Tod. So E 
Apostila de 


Portugues 


2900 questões + Top 10 de 


Atualizada a cada concurso 


ACADEMIA 
FORÇA AERE, 


Autor: Mateus Germano da Silva 
Instagram: @mateus.germano.2001 


Concursos Militares abordados: CFN (Fuzileiro Naval), EAM, 
Colégio Naval, EPCAR, ESSA, EEAr, EAGS, EsPCEx, AFA, 
EFOMM, Escola Naval e ITA 


Sumario 


Conteúdo Programático de cada concurso 

Relação de questões por concurso em cada assunto 
e Top 10 de Português de cada Concurso 
Interpretação de Texto 

Fuzileiro Naval (CFN) 

> Gabarito 


Colégio Naval (CN) 
> Gabarito 


EsPCEx 
> Gabarito 


Escola Naval (EN) 
> Gabarito 


> Gabarito 
Fonética 
Fonemas 
> Gabarito 
Sílaba e Tonicidade 
> Gabarito 
Ortoépia e Prosódia 
> Gabarito 
Ortografia 
> Gabarito 
Acentuação Gráfica 
> Gabarito 
Morfologia 
e Estrutura e Processo de Formação de Palavras 
> Gabarito 
e Substantivos 
> Gabarito 
e Adjetivos 
> Gabarito 
e Pronomes 
Pessoais 
% Gabarito 
Possessivos 
% Gabarito 
Demonstrativos 
e Gabarito 
Relativos 
œ Gabarito 
Indefinidos 
“* Gabarito 


e Verbos 

Classificações Verbais 
% Gabarito 
Modo e Tempos Verbais 
% Gabarito 
Formas Nominais dos Verbos 
e Gabarito 
Vozes Verbais 
e Gabarito 

Advérbios 

> Gabarito 

Preposições 

> Gabarito 

Conjunções 

> Gabarito 


Transitividade Verbal 
> Gabarito 
Termos Essenciais da Oração 
> Gabarito 
Termos Integrantes da Oração 
> Gabarito 
Termos Acessórios da Oração 
> Gabarito 
Orações 
Frase, Oração e Período 
*% Gabarito 
Orações Coordenadas 
“* Gabarito 
Orações Subordinadas Substantivas 
“* Gabarito 
Orações Subordinadas Adjetivas 
% Gabarito 
Orações Subordinadas Adverbiais 
* Gabarito 
Orações Reduzidas 
* Gabarito 
Sinais de Pontuação 
> Gabarito 
Sintaxe de Concordância 
> Concordância Nominal 
“* Gabarito 
> Concordancia Verbal 
“* Gabarito 
Sintaxe de Regência 
> Regência Nominal 
* Gabarito 
> Regência Verbal 
“+ Gabarito 
Colocação Pronominal 
> Gabarito 
Funções do “que” 
> Gabarito 
Funções do “se” 
> Gabarito 
Verbo “Haver” 
> Gabarito 


Tipos de Discurso 
> Gabarito 


Semântica 
Variedades Linguísticas 
> Gabarito 
Sinonímia e Antonímia 
> Gabarito 
Homonimia e Paronímia 
> Gabarito 
Polissemia e Hiperonímia/ Hiponímias 
> Gabarito 
Conotação e Denotação 
> Gabarito 
Paráfrase 
> Gabarito 

Estilística 
Figura de Linguagem 
> Gabarito 
Funções de Linguagem 
> Gabarito 
Vícios de Linguagem 
> Gabarito 
Versificação 
> Gabarito 


Conteúdo Programático de cada Concurso 
Fuzileiro Naval (CFN) (2023) 


I- GRAMÁTICA: 

a) Ortografia oficial. 

b) Acentuação gráfica. 

c) Classe e emprego de palavras. 

d) Processos de formação de palavras. 

e) Frase, oração e período (incluindo análises morfológica e sintática; relações sintático-semânticas; coordenação e 
subordinação). 

f) Termos da oração. 

g) Transitividade verbal. 

h) Classificação das orações. 

i) Colocação pronominal. 

j) Concordancia nominal e verbal. 

k) Regéncia nominal e verbal. 

1) Emprego do sinal indicativo de crase. 

m) Sinais de pontuação e efeitos de sentido. 

n) Relações semânticas: sentido e emprego dos vocábulos; campos semânticos; emprego de tempos e modos verbais. 
o) Denotação e conotação. 

p) Figuras de linguagem. 

II- COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: 

a) Leitura e interpretação de textos de gêneros variados. 

b) Intertextualidade. 

c) Relações entre as partes do texto e inferências. 

d) Mecanismos de coesão textual. 

e) Operadores discursivos / argumentativos (de oposição, adição, conclusão, explicação, inclusão, exclusão, causa, 
consequência, condição, finalidade, tempo, espaço e modo). 

f) Vícios de linguagem. 

g) Variação linguística. 

h) Funções da linguagem (referencial, emotiva, fática, conativa, metalinguística e poética). 

1) Reescrita de frases e parágrafos do textos (substituição, deslocamento, paralelismo) 


EAM (2023) 


GRAMÁTICA 

Sistema ortográfico em vigor: emprego das letras e do hífen, acentuação gráfica e uso do acento indicador de crase; 
Aspectos fonéticos: fonema e letra, sílaba, encontros vocálicos e consonantais, dígrafos; 

Aspectos morfológicos: estrutura e formação de palavras, classes de palavras; 

Organização sintática da frase e do período: frase, oração e período, os termos da oração; subordinação e coordenação; 
Pontuação; 

Concordância (nominal e verbal); 

Regência (nominal e verbal); 

Função e emprego dos pronomes relativos; 

Colocação pronominal. 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 

Leitura e análise detextos verbais e não verbais: os propósitos do autor e suas implicações na organização do texto, 
compreensão de informações implícitas e explícitas, linguagens denotativa e conotativa; 

Funções da linguagem; 

Coerência e coesão; 

Texto e contexto: ambiguidade e polissemia; 

Valor semântico dos advérbios, das preposições e conjunções; 

Relações lexicais: sinonímia, antonimia, homonimia, hiperonímia, hiponímia e paronímia; 

Figuras de linguagem; 

Gêneros textuais; 

Tipologia textual; 

Tipos de discurso; 

Reescritura de frases; 

Adequação vocabular e variação linguística: norma culta e variedades regionais e sociais, registro formal e informal. 


Colégio Naval (2023) 


Vocabulário: sinonimia, antonimia, homonimia e aspectos semânticos dos vocábulos — polissemia. 
Classes de Palavras: emprego e flexões. 
Os Termos da Oração. 
Período Composto por Coordenação e Período Composto por Subordinação: valores semânticos. 
Sintaxe de Concordância (nominal e verbal). 
Sintaxe de Regência (nominal e verbal). 
Função e Emprego dos Pronomes Pessoais e dos Pronomes Relativos. 
Uso do Acento Indicador de Crase. 
Sintaxe de Colocação Pronominal. 
Sintaxe de Pontuação. 
Acentuação Gráfica. 
Figuras de Linguagem. 
Funções da Linguagem. 
Interpretação de Textos. 
Redação. 

EPCAR (2022) 
ESTUDO DE TEXTO 
Intelecção de textos literários e não literários, verbais e não verbais. 
GRAMÁTICA 
Fonologia: Fonemas, encontros consonantais e vocálicos, dígrafos, divisão silábica, acentuação gráfica e ortografia de acordo 
com a nova ortografia. 
Morfologia: Estrutura das palavras, formação de palavras, classes de palavras: classificação, flexão e emprego (substantivo, 
adjetivo, artigo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição). 
Sintaxe: Análise sintática da oração, análise sintática do período, pontuação, regência e concordância, estudo da crase e 
colocação pronominal. 
SEMÂNTICA E ESTILÍSTICA 
Variedades linguísticas. 
Sinonímia e antonímia, hiponímia e hiperonímia, polissemia, ambiguidade. 
Denotação e conotação, figuras de linguagem, funções da linguagem e vícios da linguagem. 
Versificação. 

ESSA (2023) 

Leitura, interpretação e análise de textos: Leitura, interpretação e análise dos significados presentes em um texto e o 
respectivo relacionamento com o universo em que o texto foi produzido. 
Fonética, ortografia e pontuação: Correta escrita das palavras da lingua portuguesa, acentuação gráfica, partição silábica e 
pontuação. 
Morfologia: Estrutura e formação das palavras e classes de palavras. 
Morfossintaxe: Frase, oração e período, termos da oração, orações do período (desenvolvidas e reduzidas), funções sintáticas 
do pronome relativo, sintaxe-de regência (verbal e nominal), sintaxe de concordância (verbal e nominal) e sintaxe de 
colocação. 
Noções de versificação: Estrutura do verso, tipos de verso, rima, estrofação e poemas de forma fixa. 
Teoria da linguagem e semântica: História da Língua Portuguesa; linguagem, língua, discurso e estilo; níveis de linguagem, 
funções da linguagem; figuras de linguagem e significado das palavras. 


EEAr (2023) 
TEXTO: 
Interpretação de textos literários ou não literários. 
GRAMÁTICA: 
Fonética: silaba; separação silábica; encontros vocálicos; encontros consonantais; tonicidade; acentuação gráfica; ortografia. 
Morfologia: processos de formação de palavras; Classes de palavras: substantivo (classificação e flexão); adjetivo 
(classificação, flexão e locução adjetiva); advérbio (classificação e locução adverbial); conjunções (coordenativas e 
subordinativas); verbo: flexão verbal (número, pessoa, modo, tempo, voz), classificação (regulares, irregulares, defectivos, 
abundantes, auxiliares e principais) e conjugação dos tempos simples; pronome (classificação e emprego). Pontuação. 
Sintaxe: Períodos Simples e Composto (termos essenciais, integrantes e acessórios; coordenação e subordinação; orações 
reduzidas); Concordâncias verbal e nominal; Regências verbal e nominal; Crase e Colocação Pronominal. Tipos de discurso. 
Estilística: Figuras de linguagem (metáfora, metonímia, hipérbole, prosopopéia, eufemismo e antítese) 


EAGS (2023) 
TEXTO: 


Interpretação de textos literários ou não literários. 

GRAMÁTICA: 

Fonética: sílaba; separação silábica; encontros vocálicos; encontros consonantais; tonicidade; acentuação gráfica; ortografia. 
Morfologia: processos de formação de palavras; Classes de palavras: substantivo (classificação e flexão); adjetivo 
(classificação, flexão e locução adjetiva); advérbio (classificação e locução adverbial); conjunções (coordenativas e 
subordinativas); verbo: flexão verbal (número, pessoa, modo, tempo, voz), classificação (regulares, irregulares, defectivos, 
abundantes, auxiliares e principais) e conjugação dos tempos simples; pronome (classificação e emprego). Pontuação. 
Sintaxe: Períodos Simples e Composto (termos essenciais, integrantes e acessórios; coordenação e subordinação; orações 
reduzidas); Concordâncias verbal e nominal; Regências verbal e nominal; Crase e Colocação Pronominal. Tipos de discurso. 
Estilística: Figuras de linguagem (metáfora, metonímia, hipérbole, prosopopéia, eufemismo e antítese). 


EsPCEx (2023) 


Leitura, interpretação e análise de textos: Leitura, interpretação e análise dos significados presentes num texto e 
relacionamento desses com o universo em que o texto foi produzido. 
Fonética: Fonemas; sílaba; tonicidade; ortoépia; prosódia; ortografia; acentuação gráfica; notações léxicas;abreviaturas; siglas 
e símbolos. 
Morfologia: Estrutura das palavras; formação das palavras; sufixos; prefixos; radicais gregos e latinos; origens das palavras da 
língua portuguesa. Classificação e flexão das palavras (substantivo; artigo; adjetivo; numeral; pronome; verbo; advérbio; 
preposição; conjunção; interjeição; conectivos e formas variantes). 
Semântica: Significação das palavras. 
Sintaxe: Análise sintática; termos essenciais da oração; termos integrantes da oração; termos acessórios da oração; período 
composto; orações coordenadas; orações principais e orações subordinadas; orações subordinadas substantivas; orações 
subordinadas adjetivas; orações subordinadas adverbiais; orações reduzidas; estudo complementar do período composto; 
sintaxe de concordância; sintaxe de regência (verbal e nominal); sintaxe de colocação. Sinais de pontuação; emprego de 
algumas classes de palavras; emprego dos modos e dos tempos verbais; emprego do infinitivo verbal e emprego do verbo 
haver. 
Teoria da Linguagem: História da Língua Portuguesa; linguagem, língua, discurso e estilo; níveis de linguagem; e funções da 
linguagem. 
Estilística: Figuras de linguagem; língua e arte literária. 
AFA (2023) 

ESTUDO DE TEXTO 
Intelecção de textos literários e não literários, verbais e não verbais. 
GRAMÁTICA 
Fonologia: fonemas, encontros consonantais e vocálicos, dígrafos, divisão silábica, acentuação gráfica e ortografia (conforme 
a nova ortografia). 
Morfologia: estrutura das palavras, formação de palavras, classes de palavras: classificação, flexão e emprego (substantivo, 
adjetivo, artigo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição). 
Sintaxe: análise sintática da oração, análise sintática do período, pontuação, regência e concordância, estudo da crase, 
colocação pronominal. 
SEMÂNTICA E ESTILÍSTICA 
Variedades linguísticas. 
Sinonímia e antonimia, hiponímia e hiperonímia, polissemia, ambiguidade. 
Denotação e Conotação, figuras de linguagem, funções da linguagem, e vícios da linguagem. 
Versificação. 

EFOMM (2022) 
LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 
os mecanismos de coesão e coerência no texto escrito; 
os gêneros redacionais — os modos narrativo, descritivo e dissertativo de organização do discurso; 
língua falada e língua escrita; 
o discurso direto e o indireto; e 
avaliar-se-á a capacidade de o candidato decodificar adequadamente enunciados escritos da língua, indagando sobre a 
significação das palavras (sinônimos, antônimos e parônimos), expressões ou estruturas frasais, bem como o significado geral 
dos períodos, parágrafos e do texto. 
GRAMÁTICA 
classe de palavras: reconhecimento, valores e emprego; 
estrutura das palavras; 
elementos que formam as palavras; 
flexão nominal: gênero, número e grau dos substantivos e dos adjetivos; gênero e número dos artigos numerais e pronomes; 


flexão verbal: modos, conjugações, vozes, tempos, pessoas, número, formação de tempos simples e compostos; 
reconhecimento dos elementos mórficos que constituem as formas verbais; 
termos da oração; 
classificação do período; 
orações reduzidas e desenvolvidas; 
orações intercaladas ou interferentes; 
sintaxe de concordância nominal e verbal; 
sintaxe de regência nominal e verbal; 
crase; 
sintaxe de colocação dos pronomes; 
pontuação; 
paráfrase; 
denotação e conotação; 
figuras de linguagem; e 
acentuação gráfica. 

Escola Naval (2023) 
COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 
Leitura e análise de textos; 
Os propósitos do autor e suas implicações na organização do texto; 
Informações implícitas e explícitas; 
Tipologia textual e gêneros discursivos; 
Os fatores determinantes da textualidade: coesão, coerência, intencionalidade; aceitabilidade; situacionalidade; informatividade 
e intertextualidade; 
Variação linguística: as várias normas e a variedade padrão; 
Processos argumentativos; 
Elementos da comunicação e funções da linguagem. 
RECONHECIMENTO E APLICAÇÃO DE RECURSOS GRAMATICAIS 
Sistema ortográfico em vigor: emprego das letras e acentuação gráfica; 
Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras; 
Classes de palavras; 
Flexão (nominal e verbal); 
Frase, oração, período; 
Estrutura da frase; 
Classes de palavras e valores sintáticos; 
Período simples e período composto; 
Coordenação e subordinação; 
A ordem de colocação dos termos na frase; 
Pontuação; 
Relações de sentido na construção do período; 
Concordância (nominal e verbal); 
Regência (nominal e verbal); 
Colocação pronominal; 
As relações de sentido na construção do texto: denotação, conotação; ambiguidade e polissemia; 
Figuras de linguagem; 
Sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia, hiperonímia, hiponímia; 
Repetição, paráfrase e paralelismo. 

ITA (2022) 

As questões de língua portuguesa presentes na Fase 1 do exame abordarão, em conjunto, tópicos de gramática, bem 
como tópicos que envolvam a capacidade do candidato de ler e interpretar os textos literários indicados neste edital. 
Isso significa dizer que o exame de língua portuguesa julga imprescindível associar o conhecimento gramatical do 
aluno à leitura dos textos literários, de modo a constituir um horizonte coerente e unitário de avaliação. 
Quanto aos tópicos gramaticais que compõem o universo de possibilidades a ser abordadas, destacam-se aqueles 
relacionados à morfologia, sintaxe e semântica. Em relação à leitura e interpretação de texto, as questões abordarão 
o gênero ficção e levarão em conta: a leitura dos livros indicados; a capacidade de análise dos textos que constarão 
da prova; o conhecimento das características estilísticas e das determinantes histórico-culturais de cada obra. 


Relação de questões por provas em cada assunto 

Assuntos CN EPCAR| ESSA |EEAr EAGS |EsPCEx AFA EFOMM EN [ITA Diversos | Total 
Interpretação de texto 
Fonemas 
Silaba e Tonicidade 
Ortoépia e Prosódia 
Ortografia 
Acentuação Gráfica 
Estrutura e Processo de 
Formação de palavras 
Substantivo 
Adjetivos 
Pronomes Pessoais 
Pronomes Possessivos 
Pron. Demonstrativos 
Pronomes Relativos 
Pronomes Indefinidos 
Classificações Verbais 
Modo e Tempos Verbais 
Formas Nominais dos 
Verbos 
Vozes Verbais 
Advérbios 
Preposições 
Conjunções 
Transitividade Verbal 
T. Essenciais da Oração 
T. Integrantes da Oração 
T. Acessórios da Oração 
Frase, Oração e Período 
Orações Coordenadas 
Orações S. Substantivas 
Orações S. Adjetivas 
Orações S. Adverbiais 
Orações Reduzidas 
Sinais de Pontuação 
Concordância Nominal 
Concordância Verbal 
Regência Nominal 
Regência Verbal 
Colocação Pronominal 
Funções do “que” 
Funções do “se” 
Verbo “haver” 
Crase 
Tipos de Discurso 
Variedades Linguísticas 
Sinonímia e Antonímia 
Homonímia e Paronímia 
Polissemia e 
Hiperonímia/ Hiponímia 
Conotação e Denotação 
Paráfrase 
Figuras de Linguagem 
Funções da Linguagem 
Vícios de Linguagem 
Versificação 
Total de questões 
Total de provas 
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O = Não está no edital do concurso — baseado nos editais lançados no ano de 2021 
Obs: Os exercícios “diversos” são questões de vestibulares e até mesmo de concursos militares que não estejam dentro das últimas 11 provas 
de cada concurso abordado OU de algum assunto que não está mais no edital dos concursos militares abordados. 
Obs: a prova do CFN (Fuzileiro Naval) tem somente 8 provas porque não consegui achar o gabarito oficial das provas aplicadas nos anos de 
2011, 2012 e 2013 
Obs: Alguns concursos, como a EsSA, EsPCEx e ITA abordam também Literatura, por isso, tem menos questões que o esperado 
A prova do ITA nos últimos anos tem apresentados questões relacionadas a livros literários 
Obs: alguns assuntos, por terem uma escassez de questões de concursos ou pouca incidência nas provas de concursos militares ou evitar 
questões muito parecidas/repetidas, apresentam menos de 30 questões. 
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Regência Verbal 


Sinais de Pontuação 


T. Integrantes da Oração 


Acentuação Gráfica 


Preposições 


Modo e Tempos Verbais 


Crase 4 "Á 


Concordância Verbal e 
Orotografia 


Concordância Nominal 


Regência Verbal e 
Crase 


Variedades linguísticas 


EsSA 
Interpretação de texto 


EEAr 
Interpretação de texto 


EAGS 
Interpretação de texto 


EsPCEx 


“Interpretação de texto 


Acentuação Gráfica 


T. Acessórios da Oração 


T. Acessórios da Oração 


T. Integrantes da Oração 


Figuras de Linguagem 


T. Essenciais da Oração 


T. Integrantes da Oração... 


Modo e Tempos Verbais 


Estrutura e Processo de 
Formação de palavras 


Sinais de Pontuação 


T. Essenciais da Oração 


Orações S. Adverbiais 


Conjunções 


Modo e Tempos Verbais 


Fá E 
Conjunções Me 
o, 


Estrutura e Processo de 
Formação de palavras 


T. Essenciais da Oração 


Figuras de Linguagem 


Substantivo 


Sinais de Pontuação 


Os outros assuntos têm 
uma incidência muito 
pequena para aparecer 
em um Top 10 


Substantivo 


Modo é Tempos Verbais 


T. Essenciais da Oração 


Acentuação Gráfica 


Adjetivos 


Orações S. Substantivas 


Orações S. Substantivas 


» Orações S. Adverbiais 


Preposições 


Concordância Nominal e 
Crase 


Figuras de Linguagem 


T. Acessórios da Oração 


Interpretação de texto 


Interpretação de texto | 


Escola Naval 
Interpretação de texto 


Figuras de Linguagem 


Funções do “que” 


Conjunções 


Sinais de Pontuação 


T. Essenciais da Oração 


Sinonímia e Antonímia 


Funções da Linguagem 


Sinonímia e Antonímia 


Paráfrase 


Variedades Linguísticas 


7 
f 


{ 


Figuras de Linguagem 


Sinais de Pontuação 


Orações S. Adverbiais 


Sinais de Pontuação 


Figuras de Linguagem 


Regência Verbal 


d ‘Adj etivos 


Colocação Pronominal 


Funções do “se” 


Advérbios 


Adjetivos 


Sinonímia e Antonímia 


Crase 


Substantivo 


Advérbio 


Orações S. Adverbiais 


Pronomes Possessivos 


As últimas provas do 
ITA têm cobrados 
questões sobre livros 
literários 


Interpretacao de Texto — Fuzileiro Naval 
(CEFN) 


Texto para as questões 1 — 3 
A BOLA 

O pai deu uma bola de presente ao filho. Lembrando o 
prazer que sentira ao ganhar a sua primeira bola do pai. Uma 
número 5 sem tento oficial de couro. Agora não era mais de 
couro, era de plástico. Mas era uma bola. 

O garoto agradeceu, desembrulhou a bola e disse “Legal!”. 
Ou o que os garotos dizem hoje em dia quando gostam do 
presente ou não querem magoar o velho. Depois começou a 
girar a bola, à procura de alguma coisa. 

- Como é que liga? 

- perguntou 

- Como, como é que liga? Não se liga. 

O garoto procurou dentro do papel de embrulho. 

- Não tem manual de instrução? 

O pai começou a desanimar e a pensar que os tempos são 
outros. Que os tempos são decididamente outros. 

- Não precisa manual de instrução. 

- O que é que ela faz? 

- Ela não faz nada. Você é que faz coisas com ela. 

- O quê? 

- Controla, chuta... 

- Ah, então é uma bola. 

- Claro que é uma bola. 

- Uma bola, bola. Uma bola mesmo. 

- Você pensou que fosse o quê? 

- Nada, não. 

O garoto agradeceu, disse “Legal” de novo, e dali a pouco o 
pai o encontrou na frente da tevê, com a bola nova do lado, 
manejando os controles de um videogame. Algo chamado 
Monster Ball, em que times de monstrinhos disputavam a posse 
de uma bola em forma de blip eletrônico na tela ao mesmo 
tempo que tentavam se destruir mutuamente. O garoto era bom 
no jogo. Tinha coordenação e raciocínio rápido. Estava 
ganhando da máquina. 

- Filho, olha. 

O garoto disse “Legal” mas não desviou os.olhos da tela. O 
pai segurou a bola com as mãos eja cheirou, tentando 
recapturar mentalmente o cheiro de couro. A bola cheirava a 
nada. Talvez um manual de instrução fosse uma boa ideia, 
pensou. Mas em inglês, para a garotada se interessar. 
(VERISSIMO, Luis Fernando. Comédias para se Ler na 
Escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 41-42) 

1) (CFN 2014) As opções abaixo, retiradas do texto, indicam 
que o menino não conhecia a forma real e o emprego de 
uma bola, EXCETO em 
a) “Depois começou a girar a bola, à procura de alguma 

coisa.” - linhas 7-8 

b), “Como é que liga?” - linha 9 

c) “Não tem manual de instrução?” - linha 16 

d) “O que é que ela faz?” - linha 17 

e) “Uma bola, bola. Uma bola mesmo.” - linha 23 

(CFN 2014) No primeiro parágrafo do texto, ao presentear 

o filho com uma bola, infere-se que o pai gostaria de 

a) ter o filho como parceiro de futebol. 

b) desestimular o filho a brincar com jogos eletrônicos. 

c) ver no menino a mesma satisfação que sentiu quando 

ganhou um presente parecido. 

d) ensinar o menino a jogar bola. 


e) despertar o interesse do filho em praticar esportes. 
(CFN 2014) Com a leitura do texto, pode-se depreender 
que o 

a) pai presenteou o filho com uma bola e o menino ficou 
muito satisfeito com o presente. 

b) menino não se interessou pela bola, pois não tinha um 
manual de instrução em inglês. 

c) garoto não tinha o costume de jogar, a não ser com 
brinquedos eletrônicos, nos quais obtinha bons 
resultados. 

d) garoto não gostou do presente porque não era igual à 
bola que o pai tinha na infância. 

e) pai não tinha habilidade com a bola, logo o filho 
também não. 

Texto para a questão 4 


LÚCIO, VAMOS BRINCAR DE ) 
ASTRONAUTA? 7— 


INTELECTUAL NÃO BRINCA, 
MAL ! 
AN 


4) (CFN 2014) Considere as afirmativas a seguir: 

I- Explorar o lado lúdico e brincar são expressões 

apresentadas como formas variantes do mesmo significado. 

I- Há, de forma implícita, um conceito de intelectual nas 

falas de Lúcio: aquele que fala difícil ou complica o que é 

simples. 

HMI- Lúcio não aceita o convite para brincar de astronauta 

porque se considera um intelectual. 

Assinale a opção correta: 

a) Apenas as afirmativas II e II são verdadeiras. 

b) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 

c) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 

d) Apenas a afirmativa I é verdadeira. 

e) Apenas a afirmativa II é verdadeira. 

Texto para as questões 5 e 6 
A NOITE EM QUE OS HOTÉIS ESTAVAM CHEIOS 

O casal chegou à cidade tarde da noite. Estavam cansados 
da viagem; e ela, em adiantada gravidez, não se sentia bem. 
Foram procurar um lugar onde passar a noite. Hotel, 
hospedaria, qualquer coisa viria bem, desde que não fosse 
muito caro, pois eram pessoas de modestos recursos. 

Não seria um empreendimento fácil, como descobriram 
desde o início. No primeiro hotel, o gerente, homem de maus 
modos, foi logo dizendo que não havia lugar. No segundo, o 
encarregado da portaria olhou com desconfiança o casal e 
resolveu pedir documentos. O homem disse que não tinha; na 
pressa da viagem esquecera os documentos. 


- Ecomo pretende o senhor conseguir um lugar num hotel, 
se não tem documentos? - disse o encarregado. - Eu nem sei se 
o senhor vai pagar a conta ou nao! 

O viajante não disse nada. Tomou a esposa pelo braço e 
seguiu adiante. No terceiro hotel também não havia vaga. 

No quarto - que não passava de uma modesta hospedaria — 
havia lugar, mas o dono desconfiou do casal e resolveu dizer 
que o estabelecimento estava lotado. 

- O senhor vê, se o governo nos desse incentivos, como dá 
para os grandes hotéis, eu já teria feito uma reforma aqui. 
Poderia até receber delegações estrangeiras. Mas até hoje não 
consegui nada. Se eu fosse amigo de algum político influente... 
A propósito, o senhor não conhece ninguém nas altas esferas? 

O viajante hesitou, depois disse que sim, talvez conhecesse 
alguém das altas esferas. 

- Pois então — disse o dono da hospedaria — fala para esse 
seu conhecido da minha hospedaria. Assim, da próxima vez 
que o senhor vier, talvez já possa lhe dar um quarto de primeira 
classe, com banho e tudo. 

O viajante agradeceu, lamentando apenas que seu problema 
fosse mais urgente: precisava de um quarto para aquela noite. 
Foi adiante. 

No hotel seguinte, quase tiveram êxito. O gerente estava 
esperando um casal de conhecidos artistas, que viajavam 
incógnitos. Quando os viajantes apareceram, pensou que 
fossem os hóspedes que aguardava e disse que sim, que o 
quarto já estava pronto. Ainda fez um elogio: 

- O disfarce está muito bom. 

Que disfarce, perguntou o viajante. Essas roupas velhas que 
vocês estão usando, disse o gerente. Isso não é disfarce, disse o 
homem, são as roupas que nós temos. O gerente aí percebeu o 
engano: 

- Sinto muito — desculpou-se. Eu pensei que tinha um 
quarto vago, mas parece que já foi ocupado. 

O casal foi adiante. No hotel seguinte, também não havia 
vaga, e o gerente era metido a engraçado. Ali perto havia uma 
manjedoura, disse, por que não se hospedavam 14? Não seria 
muito confortável, mas em compensação não pagariam diária. 
Para surpresa dele, o viajante achou a ideia boa, e até 
agradeceu. Saíram. 

Não demorou muito, apareceram os três Reis Magos, 
perguntando por um casal de forasteiros. E foi aí que o gerente 
começou a achar que talvez tivesse.perdido os hóspedes mais 
importantes já chegados a Belém de Nazaré. 

(SCLIAR, Moacyr. In: As Cem Melhores Crônicas Brasileiras. 

Rio de Janeiro: Objetiva, 2007. p. 248-249) 

5) (CFN 2015) Nas linhas 47, 48 e 49 do texto, o gerente do 
último hotel diz que ali perto havia uma manjedoura onde 
poderiam se hospedar. Com a leitura do texto, conclui-se 
que o homem agiu com 
a) solidariedade, pois queria ajudar o casal de viajantes. 
b) ironia, pois uma manjedoura não era um local adequado 

para se hospedarem. 

c) raiva, pois queria afastar os pobres viajantes. 

d) camaradagem, pois deu-lhes um bom conselho. 

e) avareza, pois queria economizar dinheiro. 


6) (CFN 2015) Com a leitura do texto 1, pode-se depreender 
que 
a) ninguém foi capaz de hospedar o casal de viajantes, por 
isso partiram para Belém de Nazaré. 
b) o casal de viajantes não tinha muito dinheiro para pagar 
a hospedagem, porém portava todos os documentos. 
c) o casal de viajantes era, na verdade, dois conhecidos 
artistas que viajavam disfarçados. 
d) o casal de viajantes conseguiu uma vaga no último 
hotel, porém em um cômodo desconfortável. 
e) o casal de viajantes não conseguiu hospedagem nos 
hotéis de Belém de Nazaré. 
Texto para a questão 7 


7) (CFN 2015) Quando a Mônica pergunta se ônibus tem 
acento, ela se refere a 
a) acentuação gráfica. 
b) poltronas livres. 
c) relevo. 
d) sílaba tônica. 
e) importância: 
Texto para as questões 8 e 9 


O QUE VOCE ESTÁ 


E: DE COISA 
RECORTANDO DO JORNAL, | ` 
MAMAE? 


GOSTOSA? )) 


| ) 


= 


ABAIXO A 
LIBERDADE DE | 
IMPRENSA! 


8) (CFN 2015) O trecho “Abaixo a liberdade de imprensa!” 
pode ser considerado 
a) uma sugestão educada. 
b) um grito de revolta. 
c) uma reprovação ao prato no jantar. 
d) uma provocação ao jornaleiro. 
e) um pedido de preservação. 
(CFN 2015) Considere as afirmativas a seguir: 
I— Sugere-se que a Mafalda não seria contra a liberdade de 
imprensa caso a receita a agradasse. 
II — Há, de forma implícita, um conceito de egocentrismo 
no comportamento de Mafalda. 
HI — Mafalda gosta de sopa de peixe, contudo não gosta de 
jornais. 
Assinale a opção correta: 
a) Apenas as afirmativas II e III são verdadeiras. 
b) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 
c) Apenas a afirmativa I é verdadeira. 
d) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 
e) Apenas a afirmativa II é verdadeira. 


Texto para as questões 10 e 11 

- Falar português não é difícil — me diz um francês residente 
no Brasil -, o diabo é que, mal consigo aprender, a língua 
portuguesa já ficou diferente. Está sempre mudando. 

E como! No Brasil as palavras envelhecem e caem como 
folhas secas. Ainda bem a gente não conseguiu aprender uma 
nova expressão, já vem o pessoal com outra. 

Não é somente pela gíria que a gente é apanhado. (Aliás, já 
não se usa mais a primeira pessoa, tanto do singular como do 
plural: tudo é 'a gente'.) A própria linguagem corrente vai-se 
renovando, e a cada dia uma parte do léxico cai em desuso. É 
preciso ficar atento, para não continuar usando palavras que já 
morreram, vocabulário de velho que só velho entende. 

Os que falariam ainda em cinematógrafo, auto-ônibus, 
aeroplano, estes também já morreram e não sabem. Mas uma 
amiga minha, que vive preocupada com este assunto, me 
chama a atenção para os que falam assim: 

- Assisti a uma fita de cinema com um artista que 
representa muito bem. 

Os que acharem natural esta frase, cuidado! Não saberão 
dizer que viram um filme com um ator que trabalha bem. E 
irão ao banho de mar em vez de ir à praia, vestidos de roupa de 
banho em vez de calção ou biquíni, carregando guarda-sol em 
vez de barraca. Comprarão um automóvel em vez de comprar 
um carro, pegarão um defluxo em vez de um resfriado, vão 
andar no passeio em vez de passear na calçada e percorrer um 
quarteirão em vez de uma quadra. Viajarão de trem de ferro 
acompanhados de sua esposa ou sua senhora em vez de sua 
mulher. 

A lista poderia ser enorme, mas vou ficando por aqui, pois 
entre escrever e publicar há tempo suficiente para que tudo que 
eu disser caia em desuso — é dito e feito. 
10)(CFN 2016) Segundo o autor, qual é o problema em se usar 

palavras que já caíram em desuso? 

a) Não se tornar fluente em português. 

b) Não saber grafar corretamente as palavras novas. 

c) Ser ultrapassado pelos mais atuais no mercado de 

trabalho. 

d) Ser incompreendido e considerado antiquado. 

e) Tomar o caminho errado. 
11)(CFN 2016) Em “Está sempre mudando” - linha 03 -, o 

autor se refere 

a) a falar português. 

b) a aprender uma nova expressão. 

c) às gírias. 

d) à língua portuguesa. 

e) ao francês. 

Texto para a questão 12 
Pesquisa 
Na gostosa penumbra da Biblioteca Municipal leio velhos 
jornais 
e 
dos anúncios prescritos 
das novidades caducas 
dos poetas mortos há tanto tempo que parecem 
de novo estreantes 
das ferocíssimas batalhas políticas do ano de 1910 
- brotam como balões meus sábados azuis. 
as horas bebidas aos goles 
(num copo azul) 
e as ruas de poeira e sol onde bailam 
sozinhos 


os meus sapatos de colegial. 
(QUINTANA, Mário. O by herdeiros de Mário Quintana. 
Porta Giratória. São Paulo, Globo, 1997.) 
12)(CFN 2016) Leia os trechos a seguir: 
“É preciso ficar atento, para não continuar usando palavras 
que já morreram, vocabulário de velho que só velho 
entende.” - Texto 1, linhas 10 a 12. 
“leio velhos jornais 
e 
dos anúncios prescritos 
das novidades caducas 
dos poetas mortos há tanto tempo que parecem 
de novo estreantes 
das ferocíssimas batalhas políticas do ano de 1910 
- brotam como balões meus sábados azuis.” - Texto 2, 
linhas 1 a 8. 
Pode-se observar que os dois textos se relacionam, pois se 
referem a 
a) adequado e inadequado. 
b) estrangeiros e expressões. 
c) gírias e guerras. 
d) linguagem e futuro. 
e) presente e passado. 
13)(CFN 2016) A ironia no texto 3 consiste 


1. ESTE ÉO HOMEM. 


2. ESTE É O INIMIGO DO 
|OMEM. 


7.O AVIÃO TORNOU A PEDRA, A 
FUNDA, A FLECHA EO CANHÃO 
OBSOLETOS 


8.0 FOGUETE BALÍSTICO TORNOU 
A PEDRA, A FUNDA, A FLECHA, O 
CANHÃO E O AVIÃO OBSOLETOS. 


A 3.ESTA É A BOMBA H 
val a o 
v 


3. A PRIMEIRA ARMA: 
A PEDRA. 


4. A FUNDA TORNOU 
A PEDRA OBSOLETA. 


10.A BOMBA H TORNOU A PEDRA, 
A FUNDA, A FLECHA, OCANHÃO, 
O AVIÃO, O FOGUETE BALÍSTICO 
E O HOMEM OBSOLETOS 


6. A FLECHA TORNOU 
A PEDRA E A FUNDA 
OBSOLETAS. 


6. O CANHÃO TORNOU 
A PEDRA, A FUNDA E 
A FLECHA OBSOLETAS. 


a) na evolução humana como causadora da própria 
destruição. 

b) em homens criando armas cada vez mais potentes. 

c) em flechas se tornando armas de destruição poderosas. 

d) na exclusão de outros tipos de armas no texto. 

e) na exploração espacial como resultado da evolução 

humana. 

Textos para as questões 14 e 15 
Texto 1 

Mal colocou o papel na máquina, o menino começou a 
empurrar uma cadeira pela sala, fazendo um barulho infernal. 

- Para com esse barulho, meu filho — falou, sem se voltar. 

Com três anos já sabia reagir como homem ao impacto das 
grandes injustiças paternas: Não estava fazendo barulho, estava 
só empurrando uma cadeira. 

- Pois então para de empurrar a cadeira. 

- Eu vou embora — foi a resposta. 

Distraído, o pai não reparou que ele juntava ação às 
palavras, no ato de juntar do chão suas coisinhas, enrolando-as 
num pedaço de pano. Era a sua bagagem: um caminhão de 


madeira com apenas trés rodas, um resto de biscoito, uma 
chave (onde diabo meteram a chave da dispensa? - a mae mais 
tarde irá dizer), metade de uma tesoura enferrujada, sua única 
arma para a grande aventura, um botão amarrado num 
barbante. 

A calma que baixou então na sala era vagamente 
inquietante. De repente, o pai olhou ao redor e não viu o 
menino. Deu com a porta da rua aberta, correu até o portão: 

- Viu um menino saindo desta casa? - gritou para o operário 
que descansava diante da obra do outro lado da rua, sentado no 
meio-fio. 

- Saiu agora mesmo com uma trouxinha — informou ele. 

Correu até a esquina e teve tempo de vêlo ao longe, 
caminhando cabisbaixo ao longo do muro. A trouxa, arrastada 
no chão, ia deixando pelo caminho alguns de seus pertences: o 
botão, o pedaço de biscoito e — saíra de casa desprevenido — 
uma moeda de 1 cruzeiro. Chamou-o, mas ele apertou o 
passinho, abriu a correr em direção à avenida, como disposto a 
atirar-se diante do lotação que surgia a distância. 

- Meu filho, cuidado! 

O lotação deu uma freada brusca, uma guinada para a 
esquerda, os pneus cantaram no asfalto. O menino, assustado, 
arrepiou carreira. O pai precipitou-se e o arrebanhou com o 
braço como a um animalzinho: 

- Que susto você me passou, meu filho — e apertava-o 
contra o peito fora de si. 

- Deixa eu descer, papai. Você está me machucando. 

Irresoluto, o pai pensava agora se não seria o caso de lhe 
dar umas palmadas: 

- Machucando, é? Fazer uma coisa dessas com seu pai. 

- Me larga. Eu quero ir embora. 

Trouxe-o para casa e o largou novamente na sala — tendo 


antes o cuidado de fechar a porta da rua e retirar a chave, como 
ele fizera com a da despensa. 
- Fique aí quietinho, está ouvindo? Papai está trabalhando. 
- Fico, mas vou empurrar esta cadeira. 
E o barulho recomeçou. 


(Fernando Sabino) 

Texto 2 

PROFUNDAMENTE 
Quando ontem adormeci 
Na noite de São João 
Havia alegria e rumor 
Estrondos de bombas luzes de 
Bengala 
Vozes cantigas e risos 
Ao pé das fogueiras acesas. 


No meio da noite despertei 
Não ouvi mais vozes nem risos 
Apenas balões 

Passavam errantes 
Silenciosamente 

Apenas de vez em quando 

O ruído de um bonde 

Cortava o silêncio 

como um túnel. 

Onde estavam os que há pouco 
Dançavam 

Cantavam 

E riam 

Ao pé das fogueiras acesas? 


- Estavam todos deitados 
Dormindo 
Profundamente 


Quando eu tinha seis anos 
Não pude ver o fim da festa de 
São João 

Porque adormeci 


Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 
Minha avó 

Meu avô 

Totônio Rodrigues 

Tomásia 

Rosa 

Onde estão todos eles? 


- Estão dormindo 
Estão todos deitados 
Dormindo 
profundamente. 
(Manuel Bandeira) 
Texto 3 
Os principais problemas da agricultura brasileira referem-se 
muito mais à diversidade dos impactos causados pelo caráter 
da modernização, do que à persistência de segmentos que dela 
teriam ficado imunes. Se hoje existem milhões de 
estabelecimentos agrícolas marginalizados, isso se deve muito 
mais à natureza do próprio processo de modernização, do que à 
sua suposta falta de abrangência. 
(Folha de São Paulo, 13/09/94, 2-2) 


Texto 4 


14)(CFN 2017) Segundo o texto 3, é correto afirmar que 
a) o processo de modernização deve tornar-se mais 
abrangente para implementar a agricultura. 
b) os problemas da agricultura resultam da inadequação do 
processo de modernização do setor. 
c) os problemas da agricultura resultam dos impactos 
causados pela modernização progressiva do setor. 
d) segmentos do setor agrícola não adotam processos 
modernos. 
e) os problemas da agricultura decorrem da adequação do 
processo de modernização do setor. 
15)(CFN 2017) Os textos 1, 2, 3 e 4 podem ser classificados, 
respectivamente, como 
a) artigo, narrativa, relato e tirinha. 
b) narrativa, poema, reportagem e charge. 
c) artigo, poema, reportagem e tirinha. 
d) narrativa, poema, reportagem e tirinha. 
e) artigo, narrativa, relato e charge. 


Texto para as questões 16, 17 e 19 
Vamos acabar com esta folga 

O negócio aconteceu num café. Tinha uma porção de 
sujeitos, sentados nesse café, tomando umas e outras. Havia 
brasileiros, portugueses, franceses, argelinos, alemães, o 
diabo. 

De repente, um alemão forte pra cachorro levantou e 
gritou que não via homem pra ele ali dentro. Houve a 
surpresa inicial, motivada pela preocupação, e logo um turco, 
tão forte como o alemão, levantou-se de lá e perguntou: 

- Isso é comigo? 

- Pode ser com você também- respondeu o alemão. 

Aí então o turco avançou para o alemão e levou uma 
traulitada tão segura que caiu no chão. Vai daí o alemão 
repetiu que não havia homem ali dentro pra ele. Queimou-se 
então um português que era maior ainda do que o turco. 
Queimou-se e não conversou. Partiu para cima do alemão e 
não teve outra sorte. Levou um murro debaixo dos queixos e 
caiu sem sentidos. 

O alemão limpou as mãos, deu mais um gole no chope e 
fez ver aos presentes que o que ele dizia era certo. Não havia 
homem para ele ali naquele café.[...] Até que, lá do canto do 
café, levantou-se um brasileiro magrinho, cheio de picardia, 
para perguntar, como os outros: 

- Isso é comigo? 

O alemão voltou a dizer que podia ser. Então o brasileiro 
deu um sorriso cheio de bossa e veio vindo gingando assim 
pro lado do alemão. Parou perto, balançou o corpo e... 
PIMBA! O alemão deu-lhe uma porrada na cabeça com tanta 
força que quase desmonta o brasileiro. 

Como, minha senhora? Qual é o fim da história”? Pois a 
história termina aí, madame. Termina aí que é pros brasileiros 


perderem essa mania de pisar macio e pensar que são mais 
malandros do que os outros. 


(Stanislaw Ponte Preta) 
16)(CFN 2018) O texto 1 “ Vamos acabar com esta folga” é 
uma crônica que retrata uma situação envolvendo pessoas 

nascidas em vários países que estão tomando “umas e 

outras” em um café. Que período representa melhor a ideia 

sugerida no título do texto? 

a) “Pois a história termina aí; madame. Termina aí que é 
pros brasileiros perderem essa mania de pisar macio e 
pensar que são mais malandros do que os outros.” - 
linhas 28 a 31. 

“De repente, um alemão forte pra cachorro levantou e 
gritou que nãoívia homem pra ele ali dentro.” -linhas 04 
a 05. 

“O alemão limpou as mãos, deu mais um gole no chope 
e fez ver aos presentes que o que ele dizia era certo.” - 
linhas 17 a 18. 

“Queimou-se então um português que era maior ainda 
do que o turco. Queimou-se e não conversou.” -linhas 
12a 14. 

“- Pode ser com você também - respondeu o Alemão.” - 
linha 9. 


17)(CFN 2018) No texto 1, por que a senhora achou que a 
história não tinha terminado? 
a) Porque ainda tinham outras pessoas no bar para 
enfrentar o alemão. 
b) Porque ela esperava uma história mais longa. 
c) Porque faltou um ponto final representando o término 
do texto. 
d) Porque como todo brasileiro, mesmo apanhando, ele 
não iria desistir. 
e) Porque ela tinha a convicção de que o brasileiro não 
levaria a pior como os outros. 
Texto para as questões 18 e 19 
O violão e o vilão 
Havia a viola da vila, 
a viola e o violão. 
Do vilão era a viola, 
e da Olívia o violão. 


O violão da Olívia dava 
vida à vila, à vila dela. 


O violão duvidava 
da vida, da viola e dela. 


Não vive Olívia na vila, 
na vila nem na viola. 

O vilão levou-lhe awida, 
levando o violão-dela. 


No vale, a vila de Olívia 
vela a vida 

no seu violão vivida 

e por um vilão levada. 


Vida de Olívia- levada 
por um violão violento. 
Violeta violada 
pela viola do vento. 
(Cecília Meireles) 
18)(CFN 2018) Segundo o texto 2, é correto afirmar que: 
a) Olívia e o vilão eram parentes. 
b) O vilão tirou a vida de Olívia de alguma forma. 
c) Olívia toca vários tipos de instrumentos. 
d) A vila que Olívia vivia era muito perigosa. 
e) Olívia matou o vilão, que era o violão. 
19)(CFN 2018) Tome como referência as seguintes frases: 
texto 1 “ O negócio aconteceu num café. Tinha uma porção 
de sujeitos, sentados nesse café, tomando umas e outras.” — 
linhas 01 a 03- e texto 2 “ Havia a viola da vila, a viola e o 
violão. Do vilão era a viola, e da Olívia o violão.” — linhas 
01 a 04. Há uma diferença na linguagem e no estilo 
utilizados nos dois textos, caracterizando-os, 
respectivamente, como: 
a) música e texto. 
b) verbal e não verbal. 
c) texto e poesia. 
d) prosa e poesia. 
e) texto e prosa. 


Texto para as questões 20 e 21 
Esteriotipagem 

Jogadores de futebol podem ser vítimas de estereotipagem. 
Por exemplo, você pode imaginar um jogador de futebol 
dizendo "estereotipagem"? E no entanto, por que não? 

- Ai, campeão. Uma palavrinha pra galera. 

- Minha saudação aos aficionados do clube e aos demais 
esportistas, aqui presentes ou no recesso de seus lares. 

- Como é? 

- Ai, galera. 

- Quais são as instruções do técnico? 

- Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho de 
contenção coordenada, com energia otimizada, na zona de 
preparação, aumentam as probabilidades de, recuperado o 
esférico, concatenarmos um contragolpe agudo com 
parcimônia de meios e extrema objetividade, valendo-nos da 
desestruturação momentânea do sistema oposto, surpreendido 
pela reversão inesperada do fluxo da ação. 

- Ahn? 

- É pra dividir no meio e ir pra cima pra pegá eles sem 
calça. 

- Certo. Você quer dizer mais alguma coisa? 

- Posso dirigir una mensagem de caráter sentimental, algo 
banal, talvez mesmo previsível e piegas, a uma pessoa à qual 
sou ligado por razões,, inclusive, genéticas? 

- Pode. 

- Uma saudação para a minha progenitora. 

- Como é? 

- Alo mamãe! 

- Estou vendo que você é um, um... 

- Um jogador que confunde entrevistador, pois não 
corresponde à expectativa de que o atleta seja um ser algo 
primitivo com dificuldade de expressão e assim sabota à 
estereotipagem? 

- Estereoque? 

- Um chato? 

- Isso. 
20)(CFN 2019) O texto 1 retrata duas situações relacionadas 

que não representam a expectativa do público, são elas: 

a) A saudação do jogador aos fãs do clube; no início da 
entrevista, e a saudação final dirigida à mãe. 

b) A linguagem muito formaldo jogador, inadequada à 
situação da entrevista, e um jogador que fala, com 
desenvoltura, de modo muito rebuscado. 

c) O uso da expressão “galera”, por parte do entrevistador, 
e da expressão "progenitora”, por parte do jogador. 

d) O desconhecimento, por parte do entrevistador, da 
palavra "Estereotipagem", e a fala do jogador em "é pra 
dividir no meio e ir pra cima pra pegá ele sem calça”. 

e) O fato de os jogadores de futebol serem vítimas de 
estereotipação e o jogador entrevistado não 
corresponder ao esteriótipo. 

21)(CFN 2019) No texto 1, a expressão “... pega eles sem 
calça.” — linhas 18 e 19 — poderia ser substituída, sem 
comprometimento do sentido, por: 

a) Pegá-los na mentira 

b) Pegá-los momentaneamente 

c) Pegá-los em flagrante 

d) Pegar-me rapidamente 

e) Pegá-los desprevenidos 


Texto para a questão 22 
Por que sonhas, Minas? 
(Roberto Drummond, São Paulo, SP) 

Minas Gerais: há sempre uma procissão passando, um sino 
tocando nas igrejas e nos corações, é uma conspiração em 
curso. 

Ah, Minas Gerais: de onde vem essa tua permanente, 
clandestina, diária, camuflada, subversiva inconfidéncia? 

Vem dos cristãos novos que asilaram em tuas cidades e 
aportuguesaram os nomes suspeitos”? 

Vem dos negros que fizeram de ti a África-mãe? 

E essa tua mani, Minas Gerais, de ser altaneira, de não ficar 
de joelhos, a não ser diante de Deus e dos teus,santos de fé, e, 
ao mesmo tempo, ficar olhando para o chão, para os lados, de 
nunca encarar o teu interlocutor ou inquisidor, de onde vem teu 
jeito simulado, Minas Gerais? 

Por que sempre parece que tens medo, Minas Gerais? 

Por que tua coragem, de dar um boi para não entrar numa 
briga e uma boiada para não sair, vem travestida, disfarçada? 

Por que, Minas Gerais? 

Amo em ti, Minas Gerais, não apenas essa rebelião que 
carregas no peito como um vulcão clandestino, amo em ti o 
culto dos sonhos impossíveis. 

A liberdade era a amante mais desejada, mais sonhada de 
Tiradentes, era-seu sonho impossível — e, por ele, Tiradentes 
morreu. 

Teu filho, Santos Dumont deu asas ao impossível sonho 
humano de voar. 

E antes de Santos Dumont, o que foi Aleijadinho, senão 
um mágico que transformava em realidade impossível sonhos 
em pedra-sabão? 

Minas Gerais: Juscelino plantou uma flor de concreto, a que 
deu o nome de Brasília, no cerrado. Era também a realização 
do impossível. E teu filho e rei, Pelé, nascido em Três 
Corações, escolhia os mais tortuosos e difíceis caminhos para o 
gol, e sempre perseguiu o gol impossível, o único que não 
conseguiu realizar: o de surpreender o goleiro com um chute de 
longa distância. 

Minas Gerais: amo em ti a contradição. 

És barroca em Ouro Preto, Tiradentes, Diamantina, 
Congonhas e Mariana, e Moderna na Pampulha. 

Aqui, tu acendes o fogo, incendeias os corações: ali tu és, 
Minas Gerais, à água na fervura, a água apagando o fogo. 

Tu és sertão e cidade, és o passado e o presente, és o Rio 
Doce e os rios amargos, trágicos, és um casarão com 38 janelas 
e és uma casa moderna e ensolarada. 

Por que sonhas, Minas Gerais? 

E por que, Minas Gerais, quando sorris, quando estás 
alegre, sempre acabas punindo tua própria alegria, como se ela, 
como teus sonhos de liberdade, te fosse proibida? 

Porque sempre estás pensando que comete um grave 
pecado, Minas Gerais? 

Por que teus filhos rezam mesmo quando são ateus? 

Por que, Minas Gerais, por quê? 

(As Cem Melhores Crônicas Brasileiras) 
22)(CFN 2019) A partir da leitura e interpretação do texto 2, é 
possível afirmar que: 

a) O autor é oriundo de Minas Gerais 

b) O autor reside em Minas Gerais 

c) O autor é um apreciador da história de Minas Gerais 

d) O autor não gosta do Estado de Minas Gerais 


e) O autor não conhece nada a respeito da história de 
Minas Gerais 
Texto para as questões 23 e 24 
Amor e outros males 

Uma delicada leitora me escreve: não gostou de uma 
crônica minha de outro dia, sobre dois amantes que se 
mataram. Pouca gente ou ninguém gostou dessa crônica; 
paciência. Mas o que a leitora estranha é que o cronista 
“qualifique o amor, o principal sentimento da humanidade, de 
coisa tão incômoda”. E diz mais: “Não é possível que o senhor 
não ame, e que, amando, julgue um sentimento de tal grandeza 
incômodo”. 

Não, minha senhora, não amo ninguém; o coração está 
velho e cansado. Mas a lembrança que tenho de meu último 
amor, anos atrás, foi exatamente isso que me inspirou esse 
vulgar adjetivo - “incômodo”. Na época eu usaria talvez 
adjetivo mais bonito, pois o amor, ainda que infeliz, era 
grande; mas é uma das tristes coisas desta vida sentir que um 
grande amor pode deixar apenas uma lembrança mesquinha; 
daquele ficou apenas esse adjetivo, que a aborreceu. 

Não sei se vale a pena lhe contar que a minha amada era 
linda; não, não a descreverei, porque só de revê-la em 
pensamento alguma coisa dói dentro de mim. Era linda, 
inteligente, pura e sensível — e não me tinha, nem de longe, 
amor algum; apenas uma leve amizade, igual a muitas outras e 
inferior a várias. 

A história acaba aqui; é, como vê, uma história 
terrivelmente sem graça, e que eu poderia ter contado em uma 
só frase. Mas o pior é que não foi curta. Durou, doeu e — 
perdoe, minha delicada leitora — incomodou. 

Eu andava pela rua e sua lembrança era alguma coisa 
encostada em minha cara, travesseiro no ar; era um terceiro 
braço que me faltava, e doía um pouco; era uma gravata que 
me enforcava devagar, suspensa de uma nuvem. A senhora 
acharia exagerado se eu lhe dissesse que aquele amor era uma 
cruz que eu carregava o dia inteiro e à qual eu dormia pregado; 
então serei mais modesto e mais prosaico dizendo que era 
como um mau jeito no pescoço que de vez em quando doía 
como bursite. Eu já tive um mês de bursite, minha senhora; dói 
de se dar guinchos, de se ter vontade de saltar pela janela. Pois 
que venha outra bursite, mas não volte nunca um amor como 
aquele. Bursite é uma dor burra, que dói, dói, mesmo, e vai 
doendo; a dor do amor tem de repente'uma doçura, um instante 
de sonho que mesmo sabendo que não se tem esperança 
alguma a gente fica sonhando, como um menino bobo que vai 
andando distraído-e de repente dá uma topada numa pedra. E a 
angústia lenta de quem parece que está morrendo afogado no 
ar, e o humilde sentimento de ridículo e de impotência, e o 
desânimo que às vezes invade o corpo e a alma, e a “vontade 
de chorar e de morrer”, de que fala o samba? 

Por favor; minha delicada leitora; se, pelo que escrevo, me 
tem alguma estima, por favor: me deseje uma boa bursite. 

Rubem Braga 
23)(CFN 2020) Na linha 32, por qual palavra o termo prosaico 
poderia ser substituído sem prejuízo de sentido na frase? 

a) Rebuscado. 

b) Trivial. 

c) Elevado. 

d) Medonho. 

e) Distraído. 


24)(CFN 2020) No texto 1, por que o autor pede à delicada 

leitora que o deseje uma boa bursite? 

a) Porque ele prefere o incômodo da bursite ao incômodo 
do amor. 

b) Porque ele gosta do incômodo da dor da bursite. 

c) Porque ele prefere o incômodo do amor ao incômodo da 
bursite. 

d) Porque ele prefere ser incomodado pela bursite a ser 
incomodado pela leitora. 

e) Porque ele acredita que a bursite dói mais do que o 
amor. 


Textos para a questão 25 
TEXTO 3 


Texto 4 


EAR 


EM FAMILIA... 


RR 

25)(CFN 2020) Os textos 3 e 4, embora sejam semelhantes, 
não correspondem ao mesmo gênero textual, pois um deles 
apresenta caráter crítico e o outro não. Assim, pode-se 
classificar os textos 3 e 4, respectivamente, como 

a) conto e charge. 

b) tirinha e charge. 

c) tirinha e conto. 

d) charge e tirinha. 

e) conto e tirinha. 

Textos para as questões 26 e 27 
TEXTO 1 - O zelador do labirinto 

Tem também a história do zelador do labirinto. Todos os 
dias ele saía de casa cedo, com sua marmita, e entrava no 
labirinto. Seu trabalho era percorrer todo o labirinto, 
inspecionando as paredes e o chão, vendo onde precisava um 
retoque, talvez uma mão de tinta, etc. 

Era um homem metódico. Pela manhã, fazia a ronda do 
labirinto, anotando tudo que havia para ser consertado, depois 
saía do labirinto, almoçava, descansava um pouquinho, e 
entrava de novo no labirinto, agora com o material que 
necessitaria para seu trabalho. Quando não havia nada para ser 
consertado, ele apenas varria todo o labirinto e, ao anoitecer, ia 
para casa. Um dia, enquanto fazia a sua ronda, o zelador 
encontrou um grupo de pessoas apavoradas. Queriam saber 
como sair dali. O zelador não entendeu bem. 

— Como, sair? 

— À saída! Onde fica a saída? 

— É por ali — apontou o zelador, achando estranha a agitação 
do grupo. 


Mais tarde, no mesmo dia, enquanto varria um dos 
corredores, o zelador encontrou o mesmo grupo. Não tinham 
encontrado a saída. Estavam ainda mais apavorados. Alguns 
choravam. Alguém precisava lhes mostrar a saída! Com uma 
certa impaciência, o zelador começou a dar a direção. Era fácil. 

— Saiam por ali e virem à esquerda. Depois à direita, depois 
à esquerda outra vez, direita, direita, esquerda... 

— Espere! — gritou alguém. — Ponha isso num papel. 

Sacudindo a cabeça com divertida resignação, o zelador 
pegou seu caderno de notas e toco de lápis e começou a 
escrever. 

— Deixa eu ver. Esquerda, direita, esquerda, esquerda... 

Hesitou. 

— Não, direita. É isso. Direita, direita, esquerda... Ou direita 
outra vez? 

O zelador atirou o papel e o lápis no chão como se estivesse 
pegando fogo. Saiu correndo, com todo o grupo atrás. Também 
estava apavorado. Aquilo era terrível. Ele nunca tinha se dado 
conta de como aquilo era terrível. Corredores davam para 
corredores que davam para corredores que davam numa 
parede. Era preciso voltar pelos mesmos corredores, mas como 
saber se eram os mesmos corredores? A saída! Onde fica a 
saída? 

A administração do labirinto teve que procurar um novo 
zelador, depois que o desaparecimento do outro completou um 
mês. Podia adivinhar o que tinha acontecido. O novo zelador 
não devia ter muita imaginação. Era preferível que nem 
soubesse ler e escrever. E em hipótese alguma devia falar com 
estranhos. 

Luis Fernando Veríssimo 
TEXTO 2 - Creio 

Creio que irei morrer. 

Mas o sentido de morrer não me move, 

Lembro-me que morrer não deve ter sentido. 

Isto de viver e morrer são classificações como as.das 
plantas. 

Que folhas ou que flores têm uma classificação? 

Que vida tem a vida ou que morte tem a morte? 

Tudo são termos onde se define. 

A única diferença é um contorno, uma paragem, uma cor 
que destinge[...] 

Fernando Pessoa 
26)(CFN 2021) Em relação ao trecho “Queriam saber como 

sair dali. O zelador não entendeu bem.” (linhas 12 e 13), 

por que o zelador não entendeu bem o motivo das pessoas 

quererem saber como sair do labirinto? 

a) Porque, para ele, aquela era uma tarefa fácil. 

b) Porque o grupo estava perdido. 

e) Porque ele havia desenhado um mapa no papel. 

d) Porque havia mais de uma saída possível. 

e) Porque não havia saída do labirinto. 
27)(CFN 2021) Os textos 1 e 2 não correspondem ao mesmo 

gênero textual. Como podemos classificá-los, 

respectivamente? 

a) Conto e charge. 

b) Poema e charge. 

c) Carta e conto. 

d) Charge e notícia. 

e) Conto e poema. 


28)(CFN 2022) De acordo com o texto acima, como a 
sinestesia pode ser definida? 
TEXTO 1 - OUVINDO CORES 

Definida como contaminação dos sentidos, a sinestesia 
não é doença, mas um fenômeno sensorial quase sempre 
acompanhado de memória e criatividade excepcionais. 

“Quando escrevo uma equação na lousa vejo os número 
e as letras de cor diferente. E me pergunto: que diabos meus 
alunos vêem?” A frase é do americano Richard Feynman, 
Nobel de Física em 1965. Ele faz parte de um grupo de 
pessoas para os quais o número dois pode ser amarelo, a 
palavra carro tem gosto de geleia de morango e a nota fá 
evoca a imagem de um círculo, por exemplo. Essas são 
algumas das experiências sensoriais que povoam o 
cotidiano das pessoas com sinestesia. São sensações difíceis 
de imaginar, mas tremendamente reais para quem as vive, 
tanto que os sinestésicos pensam que todas as pessoas têm 
as mesmas percepções. 

Elas raramente sabem que são dotados de uma 
característica particular, mas não tardam muito a descobrir 
sua memória prodigiosa e seu extraordinário potencial 
criativo. Estima-se que o fenômeno atinja uma em cada 300 
pessoas. 

A sinestesia é um fenômeno de contaminação dos 
sentidos em-que um único estímulo — visual, auditivo, 
olfativo ou tátil — pode desencadear a percepção de dois 
eventos sensoriais diferentes e simultâneos. Há pessoas, por 
exemplo, que toda vez que sentem um odor (real), escutam 
certo som (imaginário). Outros enxergam em cor uma letra 
do alfabeto escrita com tinta preta. Não se trata de um 
transtorno temporário na maioria dos casos, ainda que haja 
algumas raríssimas exceções; por isso um dos principais 
critérios para o diagnóstico da sinestesia é sua estabilidade 
ao longo do tempo. Geralmente, a associação entre estímulo 
e percepção ocorre apenas em um sentido: quem vê a cor 
vermelha (imaginária) toda vez que ouve nota dó (real) não 
escuta a mesma nota (imaginária) quando vê qualquer coisa 
vermelha (real). 

a) Ela é uma doença com contaminação dos sentidos. 

b) Ela é um fenômeno sensorial que alcança poucas 
pessoas. 

c) Ela atinge negativamente a memória e a criatividade dos 
indivíduos. 

d) Ela prejudica os estímulos dos sentidos humano. 

e) Ela é um fenômeno sensorial com tratamento médico de 
curto prazo de duração. 

29)(CFN 2022) De acordo com o texto 2, no passado, as 

crianças eram vistas como estorvo, mas este pensamento 

apresentou mudanças com o passar do tempo, 

principalmente, devido a/ao? 

TEXTO 2 —- A CRIANÇA SADIA 

O interesse da sociedade pelas crianças nem sempre 
esteve presente. Até o século XVII, a criança era vista 
como estorvo, desgraça, um fardo insuportável para a 
família. Os cuidados dispensados ao bebê não eram uma 
tarefa agradável aos pais. No final do século XVII, no 
entanto, algumas publicações motivaram novos sentimentos 
dos pais em relação à criança. Dentre elas, O Emilie, de 
Rousseau(1762), trazia inúmeras recomendações às mães 
para que cuidassem pessoalmente dos filhos. 

O índice de mortalidade infantil era elevado, 
especialmente entre as crianças que eram afastadas de seus 


pais e cuidadas por amas de leite. Outras causas de 
mortalidade eram a precariedade das condições de higiene e 
a ausência de especialidade médica direcionada à criança, 
surgida no século XIX. 

Portanto, a mudança de atitude em relação à criança 
vem acontecendo ao longo de séculos e sofreu grande 
influência dos momentos históricos — sociais, econômicos, 
políticos — e contou com grande participação de filósofos e 
teólogos. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria A. Ensinando a cuidar da 
criança. 
a) À queda do índice de mortalidade infantil. 
b) À mudança de atitude em relação à criança no contexto 
social, econômico, político, filosófico e teológico. 
c) Ao interesse constante da sociedade pelas crianças. 
d) Aos cuidados agradáveis dados aos bebês. 
e) À relação e cuidados dados pelas amas de leite. 
30)(CFN 2022) De acordo com a interpretação da tirinha 
acima, de que forma o pai se refere aos “PARENTES”? 


PEGANDO SEU DINHEIRO E | 
\SEUS BENS, A MENOS|! 


a) Conclusiva. 
b) Otimista. 
c) Irônica. 
d) Simpática. 
e) Tristonha. 


Gabarito 


E 
C 
C 
C 
B 
E 
A 
B 
D 


Interpretação de Texto - EAM 
Texto para a questão 1 
Ensaio sobre a amizade 

Que qualidade primeira a gente deve esperar de alguém 
com quem pretende um relacionamento? Perguntou-me o 
jovem jornalista, e lhe respondi: aquelas que se esperaria do 
melhor amigo. O resto, é claro, seriam os ingredientes da 
paixão, que vão além da amizade. Mas a base estaria ali: na 
confiança, na alegria de estar junto, no respeito, na admiração. 
Na tranquilidade. Em não poder imaginar a vida sem aquela 
pessoa. Em algo além de todos os nossos limites e desastres. 

Talvez seja um bom critério. Não digo de escolha, pois 
amor é instinto e intuição, mas uma dessas opções mais 
profundas, arcaicas, que a gente faz até sem saber, para ser 
feliz ou para se destruir. Eu não quereria como parceiro de vida 
quem não pudesse querer como amigo. E amigos fazem parte 
de meus alicerces emocionais: são um dos ganhos que a 
passagem do tempo me concedeu. Falo daquela pessoa para 
quem posso telefonar, não importa onde ela esteja nem a hora 
do dia ou da madrugada, e dizer: "Estou mal, preciso de você”. 
E ele ou ela estará comigo pegando um carro, um avião, 
correndo alguns quarteirões a pé, ou simplesmente ficando ao 
telefone o tempo necessário para que eu me recupere, me 
reencontre, me recupere, não me mate, seja lá o que for. 

Mais reservada do que expansiva num primeiro momento, 
mais para tímida, tive sempre muitos conhecidos e poucas, mas 
reais, amizades de verdade, dessas que formam, com a família, 
o chão sobre o qual a gente sabe que pode caminhar. Sem elas, 
eu provavelmente nem estaria aqui. Falo daquelas amizades 
para as quais eu sou apenas eu, uma pessoa com manias e 
brincadeiras, eventuais tristezas, erros e acertos, os anos de 
chumbo e uma generosa parte de ganhos nesta vida. Para eles 
não sou escritora, muito menos conhecida de público algum: 
sou gente. 

A amizade é um meio-amor, sem algumas das vantagens 
dele mas sem o ônus do ciúme - o que é, cá entre nós, uma bela 
vantagem. Ser amigo é rir junto, é dar o ombro para chorar, é 
poder criticar (com carinho, por favor), é poder apresentar 
namorado ou namorada, é poder aparecer de chinelo de dedo 
ou roupão, é poder até brigar e voltar um minuto depois, sem 
ter de dar explicação nenhuma. Amiga é aquela a quem se pode 
ligar quando a gente está com febre e não quer sair para pegar 
as crianças na chuva: a amiga vai, e pega junto com as dela ou 
até mesmo se nem tem criança naquele colégio. 

Amigo é aquele à quem a gente recorre quando se angustia 
demais, e ele chega confortando, chamando de "minha gatona" 
mesmo que a gente esteja um trapo. Amigo, amiga, é um dom 
incrível, isso eu soube desde cedo, e não viveria sem eles. 
Conheci uma senhora que se vangloriava de não precisar de 
amigos: “Tenho meu marido e meus filhos, e isso me basta”. O 
marido morreu, os filhos seguiram sua vida, e ela ficou num 
deserto sem oásis, injuriada como se o destino tivesse lhe 
pregado uma peça. Mais de uma vez se queixou, e nunca tive 
coragem de lhe dizer, aquela altura, que a vida é uma 
construção, também a vida afetiva. E que amigos não nascem 
do nada como frutos do acaso: são cultivados com... amizade. 
Sem esforço, sem adubos especiais, sem método nem aflição: 
crescendo como crescem as árvores e as crianças quando não 
lhes faltam nem luz nem espaço nem afeto. 

[...] 

Lya Luft. VEJA . 26 de junho de 2006 . (adaptado) 


1) (EAM 2011) Analise as afirmativas sobre o texto. 

I - Tanto a amizade quanto o amor são alimentados com 

paixão e ciúme, visto que são sentimentos análogos. 

II - O verdadeiro amigo aceita o outro como é, admirando-o 

e. respeitando-o, sem apontar erros cometidos. 

II- Nota-se que uma das características mais relevantes do 

amigo é a disponibilidade para ouvir e agir, quando 

necessário. 

Assinale a opção correta. 

a) Apenas a afirmativa I é verdadeira. 

b) Apenas a afirmativa III é verdadeira. 

c) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 

d) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 

e) Apenas as afirmativas II e II são verdadeiras. 

Texto para as questões 2 e 3 
Lagartixa 

Sinto nojo e medo de lagartixas domésticas, acabei odiando 
o pobre bicho. Outro dia vi um menino brincar com uma, das 
menores, por sinal, e estremeci como se a-criança estivesse a 
cutucar um violento jacaré. 

Meu apartamento vinha sendo a residência de três enormes 
lagartixinhas. Noites mal'dormidas: Pensei: preciso matá-las 
para livrar-me do receio de que me caiam na cara durante o 
sono. Ontem liquidei duas. 

A primeira foi mais fácil. Para começar, fitei-a longamente, 
como a convencer-me de minha superioridade física e moral. 
Armado de um cabo de vassoura, aproximei-me cauteloso, 
enquanto ele me olhava, a duvidar de minhas reais intenções. 
Não é possível - concluí - que este sujeito vai me dar, a mim 
que nada lhe fiz, uma cacetada. Como eu continuasse 
avançando recuou um pouco, mas, pejando-se da covardia, 
tornou a refletir que eu não teria motivos para maltratá-la. 

Seu nobre raciocínio custou-lhe o rabo, o rabo porque, no 
desconcerto da emoção, o golpe desviou-se alguns centímetros 
do alvo. Enquanto o rabo - momento puro de misterioso pavor - 
estertorava-se no chão, a bichinha esgueirou-se pela parede, 
ocultando-se atrás de um móvel. Os saltos do rabo solitário me 
acabrunhavam. Senti meu valor desfalecer. Agora, no entanto, 
o problema era outro; tratava-se, piedosamente, de livrar a 
lagartixa daquele rabo inquieto, ou seja, destruir a lagartixa 
aleijada. De que vale uma lagartixa sem rabo”? De que vale um 
rabo sem lagartixa? Afastei o móvel, tive a impressão 
triunfante de que ela fremia de horror. 

Desferi o segundo golpe com tal confusão de sentimentos 
que a infeliz ficou descadeirada. Tonta, sem noção do perigo, 
começou a arrastar-se penosamente pelo rodapé, desgraciosa e 
lenta. Com a terceira bordoada, estrebuchou de barriga para 
cima. É cadáver, respirei. 

Coisa nenhuma. Ao remover o corpo, fui surpreendido por 
um pulo que a colocou de novo, toda estragada, na posição 
normal. Veio-me um frio ruim à espinha. Tive vontade de sair, 
dar uma volta pela praia, tomar um conhaque. A essa altura, 
entretanto, já não podia permitir a mim mesmo fraquezas dessa 
espécie. O tiro de misericórdia (ai de mim) teria liquidado um 
gamba. 

O assassinato da segunda, (a verificação chocou-me 
bastante) foi incomparavelmente mais fácil. Menos 
emocionado, já meio habituado ao crime, desferi apenas dois 
golpes furiosos e fatais. 

Joguei os corpos no lixo, e estava a escrever isto, quando 
alguém, lendo por cima do meu ombro, corrigiu a minha 
ignorância em dois pontos: primeiro, que lagartixa dá sorte; 


segundo, que, decepado o rabo de uma lagartixa, cresce-lhe 
outro. Assim sendo, quanto ao rabo retifico logo: uma lagartixa 
sem rabo, a longo prazo, vale uma lagartixa inteira. No tocante 
à sorte, quero dizer que o extermínio das duas inocentes parece 
que me ajudou muito a libertar-me do medo. A terceira 
lagartixa, ausente na hora da matança, pode ficar agradecida ao 
sacrifício de suas irmãs. E se ela me der sorte, eu lhe pouparei 
a vida. 

Paulo Mendes Campos 
2) (EAM 2011) Assinale a opção correta em relação às 

afirmações sobre o texto. 

a) A ideia central do texto é divulgar a importância da 
limpeza em qualquer apartamento para evitar a 
proliferação de lagartixa. 

b) Segundo o contista, são mudanças necessárias e 
imediatas as discussões sobre as formas de vida das 
lagartixas no espaço urbano. 

c) O contista percebe que é preciso aprender técnicas 
precisas para se matar as lagartixas domésticas. 

d) O contista percebe que, ao matar as lagartixas, acabou 
superando o próprio medo que nutria por essas criaturas. 

e) O texto apresenta a tese de que, enquanto as crianças 
são mais corajosas, os adultos, por sua vez, temem os 
seres mais inofensivos. 

(EAM 2011) Marque a opção correta em relação à 

interpretação do último parágrafo do texto. 

a) O contista pretende ainda matar mais uma lagartixa. 

b) O contista ignora as correções que lhe foram propostas. 

c) O contista diz que mesmo sem rabo, a lagartixa irá gerar 
mais duas lagartixas. 

d) O contista lamenta a morte das lagartixas inocentes, 
dizendo que tudo foi em vão. 

e) O contista diz ter se libertado do medo graças ao 
extermínio de lagartixas inocentes. 

Texto para a questão 4 
Amazônia azul 

O fundo do mar brasileiro guarda um tesouro ainda 
incalculável, que não se resume a petróleo, gás ou algum 
galeão colonial afundado. Em uma área gigantesca do mar 
territorial e da plataforma continental, correspondente a cerca 
de 40% do território brasileiro, está enterrada uma extensa 
gama de minerais. Há pelo menos 17 variedades, entre ferro, 
níquel, carvão, estanho, ouro, diamante, calcário, areia, fósforo 
e cobre. Governo e empresários estão abrindo os olhos para 
este potencial econômico, cujo'conhecimento é apenas 
razoável. 

Por isso, nos últimos anos, vários órgãos federais 
começaram'a desenhar o mapa desse tesouro, para tentar 
mensurá-lo e estabelecer estratégias de exploração. Para 
designar essa área, a Marinha cunhou a expressão "Amazônia 
azul". Em 1997, foi lançado o Programa de Avaliação da 
Potencialidade Mineral da Plataforma Continental Jurídica 
Brasileira (Remplac), mas só em 2005 ele começou 
efetivamente a se desenvolver. O objetivo é retomar as 
pesquisas geológicas na plataforma continental, interrompidas 
nos anos 70. 

Um dos programas já implementados prevê a sondagem da 
existência de ouro na região da foz do Rio Gurupi, na divisa 
entre o Maranhão e o Pará, numa parceria entre o Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM) e a Universidade Federal do Pará. 
O CPRM também está estudando a existência de diamantes no 
Sul da Bahia, próximo à foz do Rio Jequitinhonha. Estão 


previstas ainda sondagens no litoral da Região Sul, para 
identificação de fósforo e metais pesados, e no Espírito Santo. 

Além disso, para o comando da Marinha, a exploração 
mineral em alto mar também responde a objetivos políticos e 
estratégicos. Circula entre especialistas do setor mineral um 
levantamento feito pelo governo russo sobre as áreas com 
potencial de exploração de crostas cobaltíferas no planeta. 
Ricas em manganês e cobalto, minério usado para ligas 
metálicas e usinas nucleares, essas formações são abundantes 
no Oceano Pacífico e existem no Atlântico. Uma das que mais 
se destaca, aliás, fica em frente à região Sudeste, milhares de 
quilômetros distante da costa, em águas internacionais. 

Informações como esta, produzidas por governos 
estrangeiros, justificam, para além do aspecto econômico, 0 
interesse do governo brasileiro na exploração mineral de alto- 
mar. 

A preocupação das autoridades reside no potencial futuro 
da mineração em águas internacionais. A Autoridade 
Internacional do Fundo Marinho (ISBA, da.sigla em inglês), 
ligada à Organização das Nações Unidas, terminou 
recentemente a regulamentação para exploração de nódulos 
polimetálicos - pequenas rochas de até 20 centímetros de 
diâmetro, ricas em sete minerais diferentes, como níquel cobre, 
ferro, cobalto e alumínio. Seis países (China, Índia, França, 
Japão, Coreia e Rússia), mais um consórcio formado por Cuba, 
Bulgária, República Tcheca, Eslováquia, Rússia e Polônia, 
conseguiram concessões para exploração desse mineral em 
uma grande faixa no Oceano Pacífico. 

Em breve, serão regulamentadas, justamente, as 
explorações das crostas cobaltíferas, além das de sulfetos 
polimetálicos, ricos em alumínio, prata, zinco e chumbo. As 
reservas localizadas em frente ao Brasil podem ser alvos desses 
pedidos de concessão internacional. Ganha a concessão da 
ISBA quem comprovar a capacidade de exploração e 
tecnologia adequada. 

Gustavo Paul, in O Globo. Segunda-feira, 31 de março de 2008 
- com adaptações. 
4) (EAM 2011) Assinale a opção em que se destaca o motivo 
do interesse, político e estratégico, do Comando da 

Marinha, na exploração mineral em alto-mar. 

a) Garantir o direito de exploração das crostas cobaltíferas 
e de sulfetos polimetálicos em águas internacionais, 
próximas à costa brasileira. 

b) Acompanhar as sondagens da existência de ouro, 
diamantes, fósforo e metais pesados, ao longo do litoral 
brasileiro. 

Assegurar a retomada das pesquisas geológicas na 
plataforma continental, interrompidas já na década de 
1970. 

d) Identificar e explorar as 17 variedades de minerais 
enterrados no fundo do mar brasileiro. 

e) Avaliar o potencial econômico dos minerais 
encontrados no mar territorial brasileiro. 

Texto para as questões 5 — 8 
Diminutivos 

Sempre pensei que ninguém batia o brasileiro no uso do 
diminutivo, essa nossa mania de reduzir tudo à mesma 
dimensão, seja um cafezinho, um cineminha ou uma vidinha. 
Só. o que varia é a inflexão da voz. Se alguém di z, por 
exemplo, "Ó vidinha! ", você sabe que ele está se referindo a 
uma vida com todas as mordomias. Nem é uma vida, é um 
comercial de cigarro com longa. metragem. Um vidão. Mas, se 


disser "Ah vidinha. . .", 0. coitado esta se queixando dela e com 
toda a razão. Há anos que o seu único divertimento é tirar 
sapatos e fazer xixi. Mas, nos dois casos, o diminutivo é usado 
com o mesmo carinho. 

O francês tem o seu tout petit peu, que não é um 
diminutivo, é um exagero. Um "pouco todo pequeno" é muita 
explicação para tão pouco. Os mexicanos usam o poco, o 
poquito e - menos ainda do que o poquito - o poquetim! Mas 
ninguém bate o brasileiro. 

Era o que eu pensava até o dia, na Itália, em que ouvi 
alguém dizer que alguma coisa duraria um mezzoretto. Não sei 
se a grafia é essa mesma, mas um povo que consegue, numa - 
palavra., reduzir uma meia hora de tamanho - e você não tem 
nenhuma dúvida de que um mezzoretto dura os mesmos 30 
minutos de uma meia hora convencional, mas passa muito mais 
depressa - é invencível em matéria de diminutivo. 

O diminutivo é uma maneira ao mesmo tempo afetuosa e 
precavida de usar a linguagem. Afetuosa porque geralmente o 
usamos para designar o que é agradável, aquelas coisas tão 
afáveis que se deixam diminuir sem perder o sentido. E 
precavida porque também o usamos para desarmar certas 
palavras que, na sua forma original, são ameaçadoras demais. 

Operação, por exemplo. É uma palavra assustadora. Pior do 
que intervenção cirúrgica, porque promete uma intromissão 
muito mais radical nos intestinos. Uma operação certamente 
durará horas, e os resultados são incertos. Suas chances de 
sobreviver a uma operação... sei não. Melhor se preparar para o 
pior. 

Já uma operaçãozinha é uma mera formalidade. Anestesia 
local e duas aspirinas depois. Uma coisa tão banal, que quase 
dispensa a presença do paciente. 

(...) 

Se alguém disser que precisa ter uma conversa com você, 
cuidado. É coisa da maior importância. Os próprios destinos do 
Pacto do Atlântico podem estar em jogo. Uma -conversa é 
sempre com hora marcada. 

Já uma conversinha raramente passa do nível da mais 
candida inconsequéncia. E geralmente é fofoca. A hora para 
uma conversinha é sempre qualquer hora dessas. 

Num jogo você arrisca tudo, até a hora. Num joguinho, 
aceita-se até o cheque frio. 

Entre ter um caso e ter um casinho, a diferença, às vezes, é 
a tragédia passional. 

No Brasil, usa-se o diminutivo principalmente com relação 
à comida. Nada nos desperta sentimentos tão carinhosos quanto 
uma boa comidinha. 

- Mais um feijãozinho? 

O feijãozinho passou dois dias borbulhando num daqueles 
caldeirões de antropófagos com capacidade para três 
missionários. Leva porcos inteiros, todos os miúdos e temperos 
conhecidos e; parece, um missionário. Mas a dona da casa o 
trata como um mingau de todos os dias. 

C...) 

O diminutivo é também uma forma de disfarçar o nosso 
entusiasmo pelas grandes porções. E tem um efeito psicológico 
inegável. Você pode passar horas tomando cervejinha em cima 
de cervejinha sem nenhum dos efeitos que sofreria depois de 
apenas duas cervejas. 

- E agora, um docinho. 

E surge um tacho de ambrosia que é um porta-aviões. 


(Adaptado de VERISSIMo, L. F. Diminutivos. Comédia da 
vida privada. 101 crônicas escolhidas. Porto Alegre: LP&M, 
1994) . 

5) (EAM 2012) Assinale a opção que apresenta uma análise 
correta acerca da frase "Mas ninguém bate o brasileiro." 
(linhas 15-16). 

a) O termo "o brasileiro" deveria ter sido usado no plural. 

b) Contraria-se a ideia inicial do narrador por meio do 
conectivo "mas". 

c) O emprego de "ninguém" reforça o perfil mais 
adequado do povo brasileiro. 

d) Apresenta-se, com hesitação e desconfiança, uma 
opinião do povo brasileiro. 

e) O verbo "bater", usado de acordo com a norma culta da 
língua, significa "vencer". 

(EAM 2012) Em "Ó vidinha" (linha 4) e "Ah vidinha..." 

(linha 7), as palavras sublinhadas apresentam, 

respectivamente, sentido de 

a) satisfação e desgosto. 

b) desprazer e satisfação. 

c) desconforto e impaciência. 

d) desprazer e desconforto. 

e) paciência e desaprovação. 

(EAM 2012) A passagem que apresenta o fato responsável 

pela mudança de opinião do narrador quanto à 

invencibilidade do brasileiro no uso dos diminutivos está 

em que opção? 

a) *... vocêsabe que ele está se referindo a uma vida. . ." 
(linhas 5-6) 

b) *... O coitado está se queixando dela e com toda 
razão." (linhas 8-9) 

e) "... ouvi alguém dizer que alguma coisa duraria um 
mezzoreto." (linhas 16-17) 

d) "... geralmente o usamos para designar o que é 
agradável..." (linhas 25-26) 

e) "... promete uma intromissão muito mais radical nos 
intestinos”. (linhas 30-31) 

(EAM 2012) Qual opção apresenta ideias em conformidade 

com o texto? 

a) O narrador defende que os franceses usam melhor os 
diminutivos que os brasileiros. 

b) Encontra-se nos diminutivos um recurso inaceitável de 
expressão da língua. 

c) O diminutivo é explorado para indicar pequena 
dimensão, um uso tradicional. 

d) As palavras, quando são usadas com diminutivos, 
denotam afetividade. 

e) Os brasileiros .usam mais os diminutivos para discutir 
saúde e educação . 

Texto para questões 9 e 10 
Aula de português 

A linguagem 

na ponta da língua, 

tão fácil de falar 

e de entender. 


A linguagem 
na superfície estrelada de letras, 
sabe lá o que ela quer dizer? 


Professor Carlos Góis, ele é quem sabe, 
e vai desmatando 


o amazonas de minha ignorância. 
Figuras de gramática, esquipáticas, 
atropelam-me, aturdem-me, sequestram-me. 


Já esqueci a língua em que comia, 
em que pedia para ir lá fora, 

em que levava e dava pontapé, 

a língua, breve língua entrecortada 
do namoro com a prima. 


O português são dois; o outro, mistério. 

(ANDPADE, Carlos D. Aula de Português. Boitempo - 

Esquecer para lembrar. São Paulo: Record, 2006). 

9) (EAM 2012) Qual a opção apresenta uma passagem do 
texto que revela os sentimentos do poeta em relação à aula 
de português? 

a) "... tão facil de falar. . ." (verso 3) 

b) "...na superficie estrelada de letras, ..." (verso 6) 

c) "... ele é quem sabe, ..." (verso 8) 

d) "...atropelam-me, aturdem-me, . . ." (verso 12) 

e) "...donamoro com a prima..." (verso 17) 
10)(EAM 2012) Assinale a opção que apresenta a afirmação 

correta acerca do poema. 

a) Demonstra a decepção do poeta em relação à sua 

família. 

b) Cita a aula de português para homenagear os 

gramáticos. 

c) Destaca o amor inalcançável do poeta por sua prima. 

d) Faz uma reflexão crítica sobre as brincadeiras do 

passado. 

e) Contrapõe o português do dia a dia ao da aula de 

português. 

Texto para as questões 11 — 14 

Homem no mar 

De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o mar. 
Não há ninguém na praia, que resplende ao,sol. O vento é 
nordeste, e vai tangendo, aqui e ali, no belo azul das águas, 
pequenas espumas que marcham alguns segundos e morrem, 
como bichos alegres e humildes; perto da terra a onda é verde. 

Mas percebo um movimento em um pontordo mar; é um 
homem nadando. Ele nada a uma-certa distância da praia, em 
braçadas pausadas e fortes; nada a favor das águas e do vento, 
e as pequenas espumas que nascem.e somem parecem ir mais 
depressa do que ele. Justo: espumas são leves, não são feitas de 
nada, toda sua substância é água e vento e luz, e o homem tem 
sua carne, seus ossos; seu coração, todo seu corpo a transportar 
na água. 

Ele usa,os músculos com uma calma energia; avança. 
Certamente não suspeita que um desconhecido o vê e o admira 
porque ele está nadando em uma praia deserta. Não sei de onde 
vem essa admiração, mas encontro nesse homem uma nobreza 
calma, sinto-me solidário com ele, acompanho o seu esforço 
solitário como se ele estivesse cumprindo uma bela missão. Já 
nadou em minha presença uns trezentos metros; antes, não sei, 
duas vezes o perdi de vista, quando ele passou atrás das 
árvores, mas esperei com toda confiança que reaparecesse sua 
cabeça, e o movimento alternado de seus braços. Mais uns 
cinquenta metros, e o perderei de vista, pois um telhado o 
esconderá. Que ele nade bem esses cinquenta ou sessenta 
metros, isto me parece importante; é preciso que conserve a 
mesma batida de sua braçada, que eu o veja desaparecer assim 
como o vi aparecer, no mesmo rumo, no mesmo ritmo, forte, 


lento, sereno. Será perfeito; a imagem desse homem me faz 

bem. 

É apenas a imagem de um homem, e eu não poderia saber 
sua idade, nem sua cor, nem os traços de sua cara. Estou 
solidário com ele, e espero que ele esteja comigo. Que ele 
atinja o telhado vermelho, e então eu poderei sair da varanda 
tranquilo, pensando - "Vi um homem sozinho, nadando no mar; 
quando o vi, ele já estava nadando; acompanhei-o com atenção 
durante todo o tempo, e testemunho que ele nadou sempre com 
firmeza e correção; esperei que ele atingisse um telhado 
vermelho, e ele atingiu”. 

Agora não sou mais responsável por ele; cumpri o meu 
dever, e ele cumpriu o seu. Admiro-o. Não consigo saber em 
que reside, para mim, a grandeza de sua tarefa; ele não estava 
fazendo nenhum gesto a favor de alguém, nem construindo 
algo útil; mas certamente fazia uma coisa-bela, e a fazia de um 
modo puro e viril. 

Não desço para ir esperá-lo na praia e lhe apertar mão; mas 
dou meu silencioso apoio, minha atenção e minha estima a esse 
desconhecido, a esse nobre animal, a esse homem, a esse 
correto irmão. 

Rubem Braga (com adaptações) 

11) (EAM 2013) Um dos objetivos principais da história é 
a) reconhecer a perfeição do nado daquele homem. 

b) menosprezar o porte físico do homem que nadava. 

c) criticar aqueles que não admiram o mar. 

d) instruir o leitor sobre o modo como se deve nadar. 

e) descrever-cientificamente as ondas do mar. 
12)(EAM 2013) Assinale a opção em que, de acordo com o 

texto, O significado do termo destacado está correto. 

a)" [.. .] morrem, como bichos alegres e humildes [...] 

(1º 8) - animais. 

b) "[...] perto da terra a onda é verde." (1º 8) - 
manifestação política. 

c) "[...] é preciso que conserve a mesma batida [ ...] " (3º8) 
- colisão de veículos. 

d) "É apenas a imagem de um homem [...] "(4° §) - 
representação plástica de um santo. 

e) "[...] a esse homem, a esse correto irmão.” (6º 8) - filho 
do mesmo pai e da mesma mãe. 

13) (EAM 2013) Assinale a opção em que, no trecho, o 
narrador NÃO expressa algum sentimento de admiração 
pelo homem que nadava. 

a) "Certamente não suspeita que um desconhecido o vê e o 
admira porque ele está nadando em uma praia deserta.” 
(3º 8) 

b) "Não sei de onde vem essa admiração, mas encontro 
nesse homem uma nobreza calma, sinto-me solidário 
com ele, acompanho o seu esforço solitário como se ele 
estivesse cumprindo uma bela missão." (3º 8) 

"É apenas a imagem de um homem, e eu não poderia 
saber sua idade, nem sua cor, nem os traços de sua cara. 
Estou solidário com ele, e espero que ele esteja 
comigo.” (4º 8) 

"Agora não sou mais responsável por ele; cumpri o meu 
dever, e ele cumpriu o seu. Admiro-o. Não consigo 
saber em que reside, para mim, a grandeza de sua tarefa 
[...] "S° 8) 

"Não desço para ir esperá-lo na praia e lhe apertar mão; 
mas dou meu silencioso apoio, minha atenção e minha 
estima a esse desconhecido, a esse nobre animal, a esse 
homem, a esse correto irmão." (6º 8) 


" 


14) (EAM 2013) O texto só NÃO permite concluir que o 
homem nadador possuía 

a) resistência física. 

b) tranquilidade. 

c) experiência. 

d) técnica. 

e) amigos. 

Texto para as questões 15 — 18 
O texto escrito 

A luta que os alunos enfrentam com relação à produção de 
textos escritos é muito especial. Em geral, eles não apresentam 
dificuldades em se expressar através da fala coloquial. Os 
problemas começam a surgir quando este aluno tem 
necessidade de se expressar formalmente e se agravam no 
momento de produzir um texto escrito. Nesta última situação, 
ele deve ter claro que há diferenças marcantes entre falar e 
escrever. 

Na linguagem oral, o falante tem claro com quem fala e em 
que contexto. O conhecimento da situação facilita a produção 
oral. Nela, o interlocutor, presente fisicamente, é ativo, tendo 
possibilidade de intervir, de pedir esclarecimentos, ou até de 
mudar o curso da conversação. O falante pode ainda recorrer a 
recursos que não são propriamente linguísticos, como gestos ou 
expressões faciais. Na linguagem escrita, a falta destes 
elementos extratextuais precisa ser suprimida pelo texto, que se 
deve organizar de forma a garantir a sua inteligibilidade. 

Escrever não é apenas traduzir a fala em sinais gráficos. O 
fato de um texto escrito não ser satisfatório não significa que 
seu produtor tenha dificuldades quanto ao manejo da 
linguagem cotidiana, e sim que ele não domina os recursos 
específicos da modalidade escrita. 

A escrita tem normas próprias, tais como regras de 
ortografia - que, evidentemente, não é marcada na fala - de 
pontuação, de concordância, de uso de tempos verbais. 
Entretanto, a simples utilização de tais regras e de outros 
recursos da norma culta não garante o sucesso de um texto 
escrito. Não basta, também, saber que escrever é diferente de 
falar. É necessário preocupar-se com a constituição de um 
discurso, entendido aqui como um ato de linguagem que 
representa uma interação entre o produtor do texto e seu 
receptor; além disso, é preciso ter em mente a figura do 
interlocutor e a finalidade para a qual o texto foi produzido. 

Para que esse discurso seja bem.sucedido, deve constituir 
um todo significativo e não fragmentos isolados justapostos. 
No interior de um texto, devem existir elementos que 
estabeleçam uma ligação entre as partes, isto é, elos 
significativos que confiram coesão ao discurso. Considera-se 
coeso o texto em que as partes referem-se mutuamente, só 
fazendo sentido quando consideradas em relação umas com as 
outras. 

(DURIGAN, Regina H. de Almeida et ali. A dissertação no 
vestibular. In: A magia da mudança - Vestibular UNICAMP: 
língua e literatura. Campinas: Editora da UNICAMP, 2012, p. 
13-14 - adaptado.) 

15) (EAM 2014) A expressão oral torna-se mais fácil para o 
falante porque ele tem claramente o conhecimento 

a) do receptor e do contexto. 

b) da situação e da produção de textos. 

c) do contexto e das expressões escritas que usara falando 

d) do receptor e dos esclarecimentos que ele pode pedir, na 

conversa. 


e) do contexto e da possibilidade de discordância por parte 

do receptor. 

16) (EAM 2014) Segundo o texto, os alunos, de um modo 
geral, não sentem dificuldades, quando precisam expressar- 
se na fala 
a) culta. 

b) formal. 

c) escrita. 

d) coloquial. 

e) literária. 

17) (EAM 2014) De acordo com o texto, um ótimo discurso 
deve ser 
a) um todo sem preocupação com significado. 

b) um conjunto de regras gramaticais. 

c) diferente da forma como se fala 

d) um texto escrito com sucesso. 

e) um todo com significado. 

18) (EAM 2014) Assinale a opção que apresenta um recurso 
próprio da comunicação oral. 

a) Tempos verbais. 

b) Sinais de pontuação. 

c) Regras de ortografia. 

d) Regras de concordância. 

e) Expressões faciais. 

Texto para a questão 19 

ÔNIBUS LOTADO 
O ônibus aguardava no ponto final, no alto de uma ladeira. 
Após os passageiros entrarem, seguiu ladeira abaixo. 

Eis que um homem de bigode, de meia-idade, começou a 
correr atrás do ônibus. 

Da janela, um passageiro gritou: 
= Esquece, cara! O busão já tá lotado. 

E o senhor, ofegante: 

- Não posso. Sou o motorista! 

Almanaque Brasil, 0210712009 (adaptado). 

19) (EAM 2014) O homem de bigode corria ofegante porque 
a) ele era um passageiro atrasado. 

b) o ônibus já estava lotado. 

c) ele era o motorista do ônibus. 

d) o ônibus já estava com a saída atrasada. 

e) um passageiro não quis pagar a passagem. 

Texto para a questão 20 

Marinha do Brasil realizou Operação "Amazônia Azul" 

O nome Amazônia Azul, cunhado pela Marinha, designa a 
imensa região marítima contigua à costa brasileira, cujos 
potenciais estratégico e econômico assemelham-se ao da 
Amazônia verde. 

Pela Amazônia Azul circulam 95% do nosso comércio 
exterior e de lá são extraídos aproximadamente 90% da 
produção brasileira de petróleo; também nesse espaço há uma 
intensa atividade pesqueira. 

A Operação visou ao aprimoramento da fiscalização das 
águas territoriais e preparo da Força Naval para que atuasse na 
Copa do Mundo de 2014. 

A Marinha do Brasil detalhou como foi o funcionamento da 
Operação "Amazônia Azul", que se estendeu por todo o 
território nacional. 

A operação foi um exercício de grande escala que visou ao 
aprimoramento da fiscalização das águas territoriais brasileiras 
e ao preparo da Força Naval durante a Copa do Mundo FIFA 
2014. A iniciativa envolveu 30 mil militares, 60 navios, 15 
aeronaves e diversas embarcações das Capitanias dos Portos, 


distribuídos por uma área de 3,5 milhões de Km2 ao longo da 
costa do País. 

A operação encerrou-se no dia 22 de fevereiro e contou 
com a participação da Força Aérea Brasileira (FAB), além de 
instituições como o Departamento de Polícia Federal, a 
Secretaria de Receita Federal, o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), a 
Petrobrás e a Transpetro. 

Segundo a Marinha, os navios e embarcações realizaram 
ações de patrulha e de inspeção naval não só na área da 
Amazônia Azul, mas também, nos principais rios, lagos e 
bacias hidrográficas do Brasil. A operação se desenvolveu ao 
longo de toda a costa brasileira, além de percorrer rios como o 
Amazonas, Tocantins e Araguaia, o rio Paraguai e diversas 
outras localidades. 

Os fuzileiros navais atuaram na defesa de portos, terminais 
petrolíferos de interesse estratégico e plataformas de petróleo. 
20) (EAM 2015) Com relação ao texto, é INCORRETO 

afirmar que: 

a) a Amazônia Azul é tão importante quanto a Amazônia 

Verde em potencial estratégico e econômico. 

b) a Marinha atuou, durante a operação, não só no mar, 
mas também em rios, lagos e bacias hidrográficas do 
Brasil. 

c) a operação "Amazônia Azul" foi uma ação conjunta que 
contou com diversas instituições nacionais. 

d) a operação visou à fiscalização das águas nacionais e 
internacionais e contou com o apoio de outros países 
como o Paraguai. 

e) para garantir a segurança do país, durante a copa do 
mundo de 2014, a Marinha promoveu um exercício para 
aprimorar a fiscalização das águas brasileiras. 

Texto para as questões 21 — 24 

Com o advento dos aparelhos móveis e a ampliação dos 
recursos dos celulares, a expansão da internet se dá de forma 
assustadora e seu uso passa de esporádico para instantâneo. 
Essa evolução, ao fortalecer o paradigma de "computador onde 
a pessoa se encontra, a qualquer hora e lugar", referindo-se aos 
aparelhos móveis, modifica, também, comportamentos como o 
chamado "vício eletrônico”. 

Antes, a expressão indicava o-Vicio das pessoas que não 
conseguiam se desligar de seus computadores pra entrar nas 
redes sociais, jogar, fazer comentarios ou verificar o que está 
sendo postado. Hoje, há mudanças e a situação se torna mais 
complexa e alarmante. Basta observar ao redor: pessoas 
caminhando e usando celular; pessoas em bares e restaurantes 
que não interagem com outras pessoas, mas com seus 
aparelhos. Crianças e adolescentes conectados o tempo todo. 
Adultos usando aparelhos de comunicação em festas e 
cerimônias formais. Imagens sendo postadas e divulgadas a 
cada momento. O chamado vício agora se irradia: as pessoas 
podem acessar suas informações em qualquer lugar e horário, 
pois carregam os aparelhos consigo. 

Ao lado dos inúmeros serviços ofertados na internet, tais 
como a realização de pesquisas, serviços bancários, serviços 
públicos e a comercialização de produtos e serviços, entre 
outros, encontra-se uma forma de comunicação via redes 
sociais, que se tornou parte do dia a dia das pessoas em todo o 
mundo. O próprio conceito de redes sociais é antigo e indica a 
integração de pessoas que têm um objetivo comum e se 
comunicam para compartilhar idéias ou realizar ações 
conjuntas. No caso das redes sociais digitais, essa comunicação 


se dá por meio de uma tecnologia, que fornece acesso por meio 
de diversos tipos de aparelhos (celulares, tablets etc). 

Cada vez mais atraentes, as redes sociais são utilizadas, 
também, pelas empresas na promoção de seus bens e serviços, 
com base no perfil dos usuários e seus interesses. Há uma 
estrutura para capturar as informações via redes sociais e 
transformá-las em conteúdo para marketing e propaganda, para 
captar novos clientes ou garantir os existentes. 

Percebe-se, entretanto, que as redes sociais digitais 
possuem um tempo de vida útil. A rede social digital mais 
utilizada, atualmente, começa a apresentar desgaste devido ao 
uso de "correntes", pensamentos de autores que nem sempre 
são verídicos, comentários pagos por partidos políticos e 
excesso de propagandas de empresas na comercialização de 
seus produtos e serviços. Essas informações descaracterizam o 
que inicialmente seria utilizado para que as pessoas se 
comunicassem. 

Além dos problemas psicológicos de vício e isolamento 
social que estão sendo estudados, não se podem negligenciar 
outros itens no quesito saúde, devido à radiação e ao contato 
direto com os aparelhos, que trazem problemas como 
diminuição da visão, tendinite, dor. nas costas, má postura e 
ansiedade, entre outros. 

Destaca-se, por sua vez, o lado fantástico dessa tecnologia 
que possibilita comunicação em tempo real, com fotos, 
imagens e comentários, o que pode aproximar as pessoas e 
colocá-las a par dosacontecimentos familiares, de 
relacionamentos e de acontecimentos de interesse público, 
mesmo a longa distância. Inclusive comenta-se que as pessoas 
nunca escreveram ou leram tanto como após o advento das 
tecnologias de informação e comunicação. Não vamos entrar 
aquino mérito do que e de como se escreve, o que tem se 
tornado preocupação dos professores e professoras de Língua 
Portuguesa pela qualidade duvidosa e pelos incontáveis erros 
de escrita que circulam pela internet. 

Enfim, devemos aprender a dosar o uso das novas 
tecnologias de comunicação para que seus benefícios possam 
ser aproveitados de maneira a contribuir para a real 
aproximação e compartilhamento entre as pessoas, com 
liberdade e não como escravidão e dominação. 

(TAIT, Tania. As redes sociais digitais: necessidade ou vício”. 
Em http://www.gazetadopovo.com.br - 28 abril de 2014. Com 
adaptações) 

21) (EAM 2016) Com base no texto, assinale a opção correta 

a) O uso de redes sociais digitais traz benefícios e 
malefícios, mas estes superam aqueles. 

b) As redes sociais são benéficas, desde que usadas para 
que as pessoas se aproximem, compartilhem idéias e 
realizem ações conjuntas. 

Há uma crítica veemente aos erros de escrita produzidos 
peias pessoas nas redes sociais. 
O quinto parágrafo ratifica o conceito de redes sociais, 
mostrado no terceiro. 
O texto analisa o chamado "vício eletrônico", mostrando 
que esse problema afeta exclusivamente crianças e 
adolescentes. 

22) (EAM 2016) Com relação ao texto, assinale a opção 

correta. 

a) Graças às redes sociais, as pessoas se tornaram viciadas 
em leitura e escrita. 

b) Depois do advento dos aparelhos móveis, as pessoas 
contraíram tendinite e ansiedade social. 


c) O fato de as pessoas lerem e escreverem mais causou 
espanto nos professores de Lingua Portuguesa. 

d) As novas tecnologias precisam ser dosadas, pois todo 
exagero acarreta desequilibrio. 

e) O isolamento nas redes sociais é causado pelas 
propagandas das empresas e pelos comentarios pagos 
por partidos politicos. 

23)(EAM 2016) O fragmento "No caso das redes sociais 
digitais, essa comunicação se dá por meio de uma 
tecnologia, que fornece acesso por meio de diversos tipos 
de aparelhos [...]." (3º$), manteve a ideia original em: 

a) No caso das redes sociais digitais, essa comunicação 
aparece por meio de uma tecnologia, e fornece senha 
por meio de diversos tipos de aparelhos [...] 

b) No caso das redes sociais digitais, essa comunicação 
ocorre por meio de uma tecnologia, a qual fornece 
ingresso por meio de diversos tipos de aparelhos [...] 

c) No caso das redes sociais digitais, essa comunicação 
vigora por meio de uma tecnologia, cuja fornece 
ascensão por meio de diversos tipos de aparelhos [...] 
d) No caso das redes sociais digitais, essa comunicação se 
constrói por meio de uma tecnologia, onde fornece 
diálogo por meio de diversos tipos de aparelhos [...] 

e) No caso das redes sociais digitais, essa comunicação se 
oportuniza por meio de uma tecnologia, já que fornece 
consumo por meio de diversos tipos de aparelhos [...] 

24) (EAM 2016) É correto afirmar, a partir do texto, que 

a) para as empresas, as redes sociais são utilizadas como 
passatempo para os funcionários que captam novos 
clientes. 

b) o conceito de redes sociais surgiu a partir da expansão 
da internet. 

c) a efemeridade é uma das características marcantes das 
redes sociais digitais. 

d) os professores de Lingua Portuguesa já não se sentem 
preocupados com o avanço das redes sociais digitais as 
quais possibilitam que as pessoas leiam e escrevam 
muito mais do que antigamente. 

e) as empresas ajudam as pessoas no dia a dia, oferecendo 
acesso às redes sociais e transformando as informações 
em conteúdo para marketing e propaganda. 

Texto para as questões 25 — 27 
O trabalho dignifica o homem. O lazer dignifica a vida. 

“Escolha um trabalho que você ame e não terá que trabalhar 
um único dia em sua’vida.” A frase do pensador Confúcio tem 
sido o mantra de muitos que, embalados pela concepção de que 
ofício e prazer não precisam se opor, buscam um estilo de vida 
no qual a fonte de renda seja também fonte de alegria e 
satisfação pessoal. A questão é: trabalho é sempre trabalho. 
Pode ser bom, pode ser até divertido, mas não substitui a 
capacidade que só o lazer possui de tirar o peso de um 
cotidiano regido por prazos, horários, metas. 

Não são poucas as pessoas que eu conheço que 
negligenciam descanso em prol da produção desenfreada, da 
busca frenética por resultado, ascensão, status, dinheiro. 

Algo de errado em querer tudo isso? A meu ver, não. E sim. 
Não porque são dignas e, sobretudo, necessárias, a vontade de 
não ser medíocre naquilo que se faz e a recusa à estagnação. 
Sim, quando ambas comprometem momentos de 
entretenimento minando, aos poucos, a saúde física e mental de 
quem acha que sombra e água fresca são luxo e não 
merecimento. 


Recentemente, um construtor com o qual eu conversava me 
disse que estava havia nove anos sem férias e lamentou o 
pouco tempo passado com os netos. O patrimônio milionário 
veio de dedicação e empenho. Mas custou caro também. 
Admirei a trajetória, a abdicação. Entretanto, senti um pesar 
por aquele homem com conta bancária polpuda e rosto abatido. 
Na hora me perguntei se era realmente preciso escolher entre 
sucesso e diversão. Evidentemente, não. É simples e 
absolutamente viável conciliar o suor da batalha com 
mergulhos no mar, planilhas Excel com caipirinhas em fins de 
tarde. 

Poucas coisas são tão eficazes na função de honrar alguém 
quanto o ofício que se exerce. Momentos de pausa, porém, 
honram o próprio ofício. A vida se equilibra justamente na 
possibilidade de converter o dinheiro advindo do esforço em 
ingressos para o show da banda preferida, passeios no parque, 
pipoca quentinha e viagens de barco. 

Convivo com pessoas que amam o que fazem e se 
engrandecem cada vez que percebem como são eficientes na 
missão de dar sentido à profissão. Pessoas que, por meio de 
suas atribuições, transformam o mundo, sentem -se úteis, 
reforçam talentos. Mas até essas se esgotam. É o famoso caso 
do jogador de futebol que, estressado com as cobranças do 
time, vai jogar uma “pelada” para relaxar. 

Desculpe a petulância ao discordar, Confúcio, mas ainda 
que trabalhemos com o que amamos, será sempre trabalho. 
Muitas vezes prazeroso, outras tantas edificante..., mas nunca 
capaz, sozinho, de suprir toda uma vida. Arregacemos as 
mangas conscientes de que os pés na areia da praia e as rodas 
de amigos em bares são combustíveis importantes para o bom 
andamento da labuta diária. 

Larissa Bittar (Adaptado). 
http://www .revistabula.com/7523-o-trabalho-dignifica-o- 
homem-o-lazer-dignifica-a-vida/ 

25) (EAM 2017) Em “Poucas coisas são tão eficazes na função 
de honrar alguém quanto o ofício que se exerce." (5º8), 
deve-se, corretamente, compreender que 
a) a eficácia de alguém ser honrado é um ofício para 

poucos. 

b) o ofício que se exerce é uma das poucas coisas que 
cumpre a função de honrar alguém. 

c) exercer um ofício que possa honrar alguém se torna tão 
pouco eficaz. 

d) são tão pouco eficazes as coisas para honrar alguém 
para quem exerce um ofício. 

e) as poucas coisas na função de honrar alguém são, no 
ofício que se exerce, tão eficazes quanto. 

26) (EAM 2017) Em que opção o trecho apresentado 
estabelece sentido de oposição? 

a) "Na hora me perguntei se era realmente preciso escolher 
entre sucesso e diversão.” (4º8) 

b) "Poucas coisas são tão eficazes na função de honrar 
alguém quanto o ofício que se exerce." (5°§) 

c) "Convivo com pessoas que amam o que fazem e se 
engrandecem cada vez que percebem como são 
eficientes na missão de dar sentido à profissão.” (6°$) 

d) “Arregacemos as mangas conscientes de que os pés na 
areia da praia e as rodas de amigos em bares são 
combustíveis importantes para o bom andamento da 
labuta diária.” (7°§) 


e) “Pode ser bom, pode ser até divertido, mas não substitui 
a capacidade que só o lazer possui de tirar o peso de um 
cotidiano regido por prazos, horários, metas.” {1°§) 
27) (EAM 2017) Com o pensamento “Escolha um trabalho que 
você ame e não terá que trabalhar um único dia em sua 
vida.”, Confúcio diz que 

a) amar é muito melhor que trabalhar. 

b) quem ama jamais precisa trabalhar. 

c) trabalhar é muito melhor do que amar. 

d) trabalhar no que se gosta, vira lazer. 

e) quem trabalha sem amor nunca tira férias. 

Texto para as questões 28 e 29 

Pelo mar fomos descobertos e a partir do mar e dos rios 
consolidamos nossa independência e fixamos as fronteiras ao 
norte, sul e a oeste; o que garantiu a integridade do nosso 
território, com dimensões continentais. Também pelo mar e 
rios, ao longo de nossa história, nos defendemos das mais 
graves agressões à soberania nacional. 

Assim, entender a importância dos mares e rios exige a 
absorção de conhecimentos e percepções que, normalmente, 
deixam de estar à disposição de significativa parte do Povo 
Brasileiro; porém, cada vez mais, constatamos que é pela via 
marítima e hidrovias que trafegamos os produtos e serviços 
essenciais à pátria. 

O nosso Brasil, continental, guarda relação inseparável com 
os espaços oceânicos e ribeirinhos, tanto devido à sua origem 
como por dispor de imensas riquezas que, seguramente, serão 
cada vez mais importantes para o desenvolvimento de nosso 
País. 

Em datas importantes, como o Dia Nacional da Amazônia 
Azul, sempre devemos atentar para os conselhos de Rui 
Barbosa: “...mas não basta admirar: é preciso aprender e 
prosperar. O mar é o grande avisador. Pô-lo Deus a bramir 
junto ao nosso sono, para nos pregar que não durmamos. Por 
ora a sua proteção nos sorri, antes de se trocar em 
severidade...” 

Em decorrência da relevância dos fatos históricos que nos 
associam ao mar e aos rios e da magnitude das riquezas da 
Amazônia Azul, o Congresso Nacional, por meio da Lei 
nº13.187, de 2015, instituiu o dia 16 de novembro como “O 
Dia Nacional da Amazônia Azul”. 

[...] 

Tendo em vista as diretrizes da Convenção das Nações 
Unidas sobre o Direito do Mar (CNUDM) e os estudos 
geopolíticos voltados para os oceanos, a “Oceanopolítica”, a 
Marinha do Brasil vem consolidando o conceito político- 
estratégico “Amazônia Azul”, que insere em posição decisiva 
os espaços Oceanicosie ribeirinhos, sobre os destinos do Povo 
Brasileiro e na dinâmica das Relações Internacionais. [...] 

O nosso território no mar é crucial na regulação do clima, 
absorvendo e paulatinamente liberando imensas quantidades de 
calor e processamento de nutrientes, por meio de ciclos 
naturais, e contempla ampla gama de serviços, reservas 
minerais e alimentos que beneficiam grande parcela da nossa 
população. 

Cabe ressaltar as vulnerabilidades estratégicas, como as 
plataformas de exploração de petróleo e gás, usinas de energia 
e a localização, próximas à costa, de instalações sensíveis e de 
significativos centros populacionais e industriais do Brasil. 
Destacam-se, entre muitos, o complexo nuclear de Angra dos 
Reis e as mais importantes cidades e as maiores empresas de 
nosso País. Nos portos e terminais portuários circulam parcela 


preponderante das riquezas nacionais, tais como granéis sólidos 
e líquidos, contêineres e commodities de toda ordem, como 
aquelas oriundas do agronegócio. 

A relevância em proteger esse legado tem direcionado a 
Marinha do Brasil na consecução dos seus programas 
estratégicos, entre outros: Programa Nuclear da Marinha, 
Programa de Desenvolvimento de Submarinos, Programa de 
Construção das Corvetas Classe Tamandaré e Obtenção da 
Capacidade Operacional Plena. Na atualidade, quando os 
desafios alcançam crescente dinâmica e as ameaças ocorrem a 
partir de cenários sempre complexos e multifacetados, 
estarmos preparados para defender a Amazônia Azul 
caracteriza condição imprescindível para que o País preserve e 
amplie a sua prosperidade e exerça a sua soberania, quando for 
necessário. Vale destacar que os programas estratégicos da 
Marinha do Brasil possuem forte sinergia.com os setores 
acadêmicos, industriais e empresariais. 

[...] 

Na ocasião em que comemoramos esta importante data, 
plena de envolvimentos com onosso passado e basilar para um 
presente e futuro, devemos exaltar tão valioso patrimônio; 
entretanto, cônscios das dimensões que envolvem a Amazônia 
Azul: soberania nacional, diplomática, econômica, ambiental, 
científica, tecnológica e de inovação, relembramos, mais uma 
vez, as palavras‘de Rui Barbosa: “...O mar é um curso de força 
e uma escola de previdência. Todos os seus espetáculos são 
lições: não os contemplemos frivolamente...” 

“.Esquadras não se improvisam...” 

BARBOSA JUNIOR, Ilques. ALTE ESQ. Dia Nacional da 

Amazônia Azul. 

28) (EAM 2018) Que opção está de acordo com as idéias 
expressas no texto? 

a) O Dia da Amazônia Azul foi instituído com a finalidade 

de exaltar o poderio bélico do Brasil. 

b) Os mares e rios foram responsáveis pelas mais graves 

agressões à soberania nacional. 

c) A localização de usinas de energia próximas à costa é 

estrategicamente benéfica ao país. 

d) A Marinha do Brasil desenvolve diversos programas 

estratégicos, a fim de proteger a Amazônia Azul. 

e) Produtos e serviços vitais para o Brasil são 

exclusivamente escoados através dos mares e rios. 
29) (EAM 2018) De acordo com o texto, é correto afirmar que 

a) somente produtos do agronegócio circulam pelos portos 

do país e terminais portuários. 

b) grande parte do povo brasileiro ignora a importância dos 

mares e rios para a história do Brasil. 

c) a Amazônia Azul deve ser lembrada tão somente nas 

datas comemorativas, como aconselha Rui Barbosa. 

d) na atualidade, há demonstrações de ameaças reais que 

ocorrem de maneira complexa contra a Amazônia Azul. 

e) os programas estratégicos da Marinha do Brasil 

prescindem dos setores das indústrias e empresas, pois 
visam proteger o país. 
30)(EAM 2018) Em que opção a forma verbal destacada 
expressa ideia hipotética? 
a) “Na ocasião em que comemoramos esta importante data 
[...].” (10º8) 
b) “[...] o Pais preserve e amplie a sua prosperidade [...].” 
(9º8) 

c) “[...] a partir do mar e dos rios consolidamos nossa 

independência [...].” (1º8) 


d) “[...] é pela via maritima e hidrovias que trafegamos 
[...].” (298) 
e) “Assim, entender a importância do mar e rios exige a 
absorção [...].” (2º8) 
Texto para 31 e 32 

A busca pela mobilidade urbana é um desafio enfrentado 
pela maioria das grandes cidades no Brasil, que esbarram em 
problemas como o privilégio aos transportes individuais. 

A mobilidade urbana refere-se às condições de 
deslocamento da população no espaço geográfico das cidades. 
O termo é geralmente empregado para referir-se ao trânsito de 
veículos e também de pedestres, seja através do transporte 
individual (carros, motos, etc.), seja através do uso de 
transportes coletivos (ônibus, metrôs, etc.). 

Nos últimos anos, o debate sobre a mobilidade urbana no 
Brasil vem se acirrando cada vez mais, haja vista que a maior 
parte das grandes cidades do país vem encontrando 
dificuldades em desenvolver meios para diminuir a quantidade 
de congestionamentos ao longo do dia e o excesso de pedestres 
em áreas centrais dos espaços urbanos. Trata-se, também, de 
uma questão ambiental, pois o excesso de veículos nas ruas 
gera mais poluição, interferindo em problemas naturais e 
climáticos em larga escala e também nas próprias cidades, a 
exemplo do aumento do problema das ilhas de calor. 

A principal causa dos problemas de mobilidade urbana no 
Brasil relaciona-se ao aumento do uso de transportes 
individuais em detrimento da utilização de transportes 
coletivos, embora esses últimos também encontrem 
dificuldades com a superlotação. Esse aumento do uso de 
veículos como carros e motos deve-se à má qualidade do 
transporte público no Brasil, ao aumento da renda média do 
brasileiro nos últimos anos, à redução de impostos por parte do 
Governo Federal sobre produtos industrializados (o que inclui 
os carros), à concessão de mais crédito ao consumidor e à 
herança histórica da política rodoviarista do país. 

[...] 

As principais soluções para o problema da mobilidade 
urbana, na visão de muitos especialistas, seria o estímulo aos 
transportes coletivos públicos, através da melhoria de suas 
qualidades e eficiências e do desenvolvimento-de um trânsito 
focado na circulação desses veículos. Além disso, o incentivo à 
utilização de bicicletas, principalmente com a construção de 
ciclovias e ciclofaixas, também pode ser uma saída a ser mais 
bem trabalhada. 

Outra questão referente à mobilidade urbana que precisa ser 
resolvida é o tempo de deslocamento, que vem aumentando 
não só pelos excessivos congestionamentos e trânsito lento nas 
ruas das cidades, mas também pelo crescimento desordenado 
delas, com o avanço da especulação imobiliária e a expansão 
das áreas periféricas, o que contrasta com o excessivo número 
de lotes vagos existentes. Se as cidades fossem mais 
compactas, os deslocamentos com veículos seriam mais 
rápidos e menos frequentes. 

[...] 

De toda forma, é preciso ampliar os debates, 
regulamentando ações públicas para o interesse da questão, tais 
como a difusão dos fóruns de mobilidade urbana e a melhoria 
do Estatuto das Cidades, com ênfase na melhoria da qualidade 
e da eficiência dos deslocamentos por parte das populações. 
PENA, Rodolfo F. Alves. "Mobilidade urbana no Brasil"; 
Brasil Escola. Disponível em: 


http://brasilescola.uol.com.br/geografia/mobilidade-urbana-no- 

brasil.htm. Acesso em 21 de novembro de 2017. 

31) (EAM 2018) Em que opção as idéias expressas estão de 
acordo com o texto? 

a) Os congestionamentos estão diretamente relacionados 

com a política rodoviarista do país. 

b) O uso exclusivo de transportes coletivos resolveria o 

problema de mobilidade urbana. 

c) O crescimento desordenado das cidades também 

interfere na mobilidade urbana. 

d) O aumento de carros e motos nas ruas produz 

congestionamentos que absorvem as ilhas de calor. 

e) A construção de ciclovias já é uma solução amplamente 

utilizada nas grandes cidades. 
32) (EAM 2018) De acordo com o texto, é correto afirmar que 

a) a construção de mais rodovias resolveria a questão da 

mobilidade urbana. 

b) a mobilidade urbana é um problema exclusivo de países 

em desenvolvimento. 

c) a utilização de motos e bicicletas seria uma solução 

viável para a mobilidade urbana. 

d) o problema da mobilidade urbana refere-se ao trânsito 

de veículos pesados, como ônibus e metrôs. 

e) o tamanho das cidades contribui para os excessivos 

congestionamentos e para a lentidão do trânsito. 
Texto para a questão 33 — 37 

A “sociedade do espetáculo” mostrou seu caráter de 
sensacionalidade. [...] Hoje, não somos mais apenas regidos 
por imagens, mas verdadeiramente dominados em nosso corpo, 
por meio de sensações que nos atingem de fora para dentro. 
[...] 

O capitalismo descobriu o mundo da sensação e passou a 
reger a vida em sociedade, por meio da administração dos 
sentidos, de táticas de excitação. Vivemos, como ratos de 
laboratório, frangos criados sob lâmpadas, excitados peio 
cinema e pela televisão que nos capturam e acomodam ao seu 
sistema. Em termos bem simples, vivemos ansiosos, nervosos, 
[...] e, sobretudo, loucos por emoções. Nas telas de celular, 
cultuamos a comunicação vazia, vivemos a emissão de 
expressão deturpada. Viciados em telinhas à mão, coisa que 
aprendemos com as grandes telas de cinema e televisão, sem 
consciência de que a excitação cura a excitação. A substância 
que nos tira a paz é a mesma que nos traz a paz, como nos 
ensina qualquer vício. Estresse digital será a doença do futuro. 

A “sociedade fissurada", em sentido filosófico, se define 
pela relação com o absoluto que se dá tanto por meio das 
drogas como substâncias físicas, quanto com Deus e outras 
ideias que se apresentam como substâncias metafísicas. Nesse 
contexto, estamos todos “chapados” porque, se estamos 
fissurados, isso quer dizer que, se havia algo, ele escapa pela 
fissura. Não temos como “reter" alguma coisa; por exemplo, 
nosso eu. Chapados, somos uma superfície plana quando antes 
éramos um organismo com alguma coisa dentro, quem sabe a 
alma. 

O preconceito tem a estrutura de nossa relação com a 
substância, dependemos dele, ficamos como que viciados em 
ideias e discursos prontos que não passam pelo crivo da 
reflexão. Repetimos compulsivamente ideias prontas como 
quem busca o incomparável prazer da primeira vez. O prazer 
da linguagem que, desacompanhado de pensamento, não existe. 
Caímos no uso abusivo da linguagem como se ela não gerasse 
comprometimentos e responsabilidades. [...] 


Como um grande platô por onde tudo escorrega, a 
sociedade atual tem um caráter chapado reproduzido em seus 
indivíduos. As “platitudes” fazem sucesso como mercadoria e 
serviços: da autoajuda às músicas e filmes da indústria cultural 
que nada dizem, todos estão apaixonados, emocionados com 
clichês. O procedimento de copy-paste é o que comanda o 
mundo da linguagem sem ideias que sustenta as redes sociais e 
a televisão. O sujeito da sociedade chapada é sem fundo e sem 
relevo, sem dobras nem reentrâncias. Um sujeito do 
“irrelevante” transformado em capital. A intimidade, a 
interioridade, a alma, que dependiam da ideia de profundidade, 
tornaram-se assuntos caducos. Só o estilo, o fashion, o cool 
definem seu sentido. Desatentos a esses acontecimentos, nos 
tornamos escorregadios. Deixamos para trás o caráter que, na 
era anterior, foi forjado a duras penas. 

O consumismo torna-se o padrão de toda ação, até dos atos 
de fala. A reprodutibilidade sem fim de pensamentos vazios, de 
emoções e ações cuja função é apenas perpetuar o sistema, 
tudo o que possa evitar o questionamento - ele mesmo um 
perfurador de superfícies - é o que nos resta. 

Fissura - 1. pequena abertura longitudinal em fenda, rachadura, 

sulco. 2. Ter grande apego ou paixão por; ficar apaixonado por. 

copy-paste - copiar e colar, cool - legal, bacana. 

Platô -1 - Palco de um teatro. 2 - Estúdio de cinema ou de 

televisão. 3 - Planalto. 

33) (EAM 2019) Que outra passagem do texto expressa ideia 
semelhante a “Repetimos compulsivamente ideias prontas 
como quem , busca o incomparável prazer da primeira vez." 
(4°95)? 

a) “Chapados, somos uma superficie plana quando I antes 
éramos um organismo com alguma coisa I dentro, quem 
sabe a alma." (3°§) 

b) “Como um grande platô por onde tudo escorrega, a 
sociedade atual tem um caráter chapado reproduzido em 
seus indivíduos.” (5°§) 

c) “O procedimento de copy-paste ê o que comanda.o 
mundo da linguagem sem ideias que sustenta as: redes 
sociais e a televisão.” (5°§) 

d) A substância que nos tira a paz é a mesma que nos traz a 
paz, como nos ensina qualquer vício." (2ºS) 

e) “Em termos bem simples, vivemos ansiosos, nervosos, 
[...] e, sobretudo, loucos por emoções.” (2°§) 

34) (EAM 2019) Ao afirmar que ficamos como que viciados 
em ideias e discursos prontos que não passam pelo crivo da 
reflexao[...]." (4º8), a autora desenvolve a ideia de: 

a) criticidade: 

b) independência. 

c) altruísmo. 

d) alienação. 

e) egocentrismo. 

35) (EAM 2019) Em “A substância que nos tira a paz é à 
mesma que nos traz a paz, como nos ensina qualquer 
vicio.”(2°§), a passagem grifada apresenta uma ideia: 

a) ortodoxa. 

b) redundante. 

c) paradoxal. 

d) conciliadora. 

e) conservadora. 

36) (EAM 2019) Que aspecto do sujeito da sociedade chapada 
é enfatizado em “[ Ele] é sem fundo e sem relevo, sem 
dobras nem reentrâncias[...].” (5º8)? 

a) Superficialidade. 


b) Lisura. 

c) Autenticidade. 

d) Instabilidade. 

e) Retidão. 

37) (EAM 2019) De acordo com o texto, é correto afirmar que: 

a) os indivíduos da sociedade fissurada consomem 
mercadorias e serviços voltados para a construção de 
suas identidades. 

b) a emissão de ideias vazias e discursos prontos é 
inversamente proporcional à reflexão crítica. 

c) a televisão e o cinema são responsáveis pela resolução 
“da excitação que cura a excitação”. 

d) a existência da televisão e do cinema nos dá maior 
liberdade e consciência da vida em sociedade. 

e) as músicas e filmes da indústria cultural são o caminho 
para as "platitudes”, ou seja, para plenitude libertadora 
dos clichês. 

Textos para a questão 38 


Texto 1 


GRUMP - Orlanded 


Texto 2 


GRUMP - Ortandes 


in e 


- mes h 


15 nov.2018 
<http://ultimaquimera.com.br/tag/classificados- 
%20Acesso%20em%2015%20nov.2018>. 


38) (EAM 2019) Analise as afirmativas abaixo. 
I- Ha um desvio na concordancia da seguinte passagem do 
texto 1: "Precisa-se de pessoas com perfil artístico[...].” 
II- A fim de respeitar a norma-padrão, o anúncio do texto 2 
deveria ser escrito da seguinte forma: Contratam-se pessoas 
com perfil empreendedor. 


HI- No que se refere à regência, a substituição de 
"Comparecer no centro Colors Plus" (Texto 1) por 
“Comparecer ao centro Colors Plus" acarretaria um desvio, 
segundo a modalidade padrão da língua. 

Assinale a opção correta. 

a) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 

b) Apenas as afirmativas II e III são verdadeiras. 

c) Apenas as afirmativas I e III são verdadeiras. 

d) Apenas a afirmativa III é verdadeira. 

e) Apenas a afirmativa II é verdadeira. 

Texto para as questões 39 e 40 

O grande patrimônio que temos é a memória. A memória 
guarda o que vivemos e o que sonhamos. E a literatura é esse 
espaço onde o que sonhamos encontra o diálogo. Com a 
literatura, esse mundo sonhado consegue falar. O texto literário 
é um texto que também dá voz ao leitor. Quando escrevo, por 
exemplo: “A casa é bonita”, coloco um ponto final. Quando 
você lê para uma criança “A casa é bonita”, para ela pode 
significar a que tem pai e mãe. Para outra criança, "casa bonita" 
é a que tem comida. Para outra, a que tem colchão. Eu não sei 
o que é casa bonita, quem sabe é o leitor. A importância para 
mim da literatura é também acreditar que o cidadão possui a 
palavra. O texto literário dá a palavra ao leitor. O texto literário 
convida o leitor a se dizer diante dele. Isso é o que há de mais 
importante para mim na literatura. 

39) (EAM 2019) Segundo o autor, o texto literário: 

a) permite diversas interpretações. 

b) rejeita o sonho, a imaginação. 

c) prescinde do leitor. 

d) refuta o diálogo. 

e) se atém ao fato. 

40) (EAM 2019) Em que opção há uma passagem em que o 
autor interage explicitamente com o leitor? 

a) “Eu não sei o que é casa bonita, quem sabe é o leitor.” 

b) “Quando você lê para uma criança “A casa é bonita”. 

c) “O texto literário convida o leitor a se dizer diante 

dele.” 

d) "Com a literatura, esse mundo sonhado consegue falar." 

e) "A importância para mim da literatura é também 

acreditar que [...]. 
Texto para as questões 41 — 45 
Falta amor no mundo, mas também falta interpretação de 
texto” 

Que me perdoem os analistas de funções, tabelas, números 
complexos e logaritmos, mas desenvolvi uma teoria baseada 
em nada além do que meus próprios olhos e ouvidos vêm 
testemunhando há tempos: considerável parte do desamor que 
paira hoje no mundo se deve à incapacidade de interpretação de 
texto. Simi senhores. A incompreensão da Língua tem deixado 
as línguas (e os dedos frenéticos que navegam pelos teclados) 
mais intolerantes, emburrecidos e inacreditavelmente loucos. 

Talvez esse bizarro fenômeno se deva à carência de 
ideologias e certezas, que fizeram Bauman (o sociólogo da 
moda, salve, salve!) enxergar a "liquidez" da modernidade e a 
fragilidade de referências. Talvez seja apenas falta do que fazer 
e uma intensa carência de reconhecimento nas mídias sociais. 
Ou quem sabe Umberto Eco estivesse certo ao afirmar que as 
redes sociais deram voz aos imbecis. "Normalmente, eles (os 
imbecis) eram imediatamente calados, mas agora têm o mesmo 
direito à palavra de um Prêmio Nobel." Viva a democracia 
virtual! 


Fato é que a imbecilidade se tem traduzido em palavras 
vindas de mentes que não sabem compreender... palavras! Eros 
versus Pasquale, Afrodite versus Bilac e a falta de amor no 
mundo se reduziu a uma simples. questão de semântica. 
Qualquer manifestação minimamente opinativa e já tiram - 
sabe-se lá de que cartola mágica uma interpretação maliciosa, 
completamente descontextualizada e muitas vezes motivada 
pela leitura de mero título ou pela escolha de imagem 
ilustrativa. 

Só que a falta de compreensão se estende para além das 
redes virtuais. Basta que haja qualquer debate numa mesa de 
bar e "Calma 141 meu chapa, não foi isso que eu disse...”. 
"Você entendeu errado...", "Não foi isso que eu quis dizer..." E, 
de repente, não se diferencia mais quem não sabe falar de quem 
não sabe entender. O quadro se torna insustentável quando se 
adicionam como ingredientes hipérbole, metáfora e 
principalmente ironia fina. Fina mesmo é a distância entre o 
soco e o infeliz nariz daquele que não se faz compreender. 

É claro que o praticante da incompreensão textual jamais se 
entenderá como parte da percentagem de analfabetos 
funcionais. Se as pesquisas apontam que apenas 8% dos 
brasileiros entre 15 e 64 anos são capazes de se expressar e de 
compreender plenamente, ele estará no meio. Se fossem 2º Ai, 
ele estaria no meio. Se apenas um único brasileiro fosse capaz 
de interpretar texto, certamente seria ele. O drama da 
incompreensão é que ela distorce a análise de si. Somos textos 
ambulantes, afinal. 

"Estou farto de todo lirismo que capitula ao que quer que 
seja fora de si mesmo.” disse Manuel Bandeira, sem saber que, 
tanto tempo depois, estaria nadando de braçada na 
(in)compreensão baseada em conteúdo distorcido ou jamais 
dito por aquele que sofre as consequências. Nunca se 
capitularam tantas frases fora de seu contexto, Manuel. 

Está faltando amor no mundo, mas disso pelo menos todo 
mundo sabe. O que falta entender é que falta, Prova: Amarela 
Português, Inglês, Matemática e Ciências prínclpalmente, 
interpretação de texto. E quem sabe o mundo possa se amar 
mais quando todos realmente falarem a mesma língua. 

*Título tomado de empréstimo de Leonardo Sakamoto. 

Lara Brenner. https://www.revistabula.com/669 | -faltaamor-no- 
mundo-mas-tambem-falta-interpretacao-de-texto/ (acesso em 
21 de outubro de 2019 - adaptado) 

41)(EAM 2020) Em: "O quadro se torna insustentável quando 

se adicionam como ingredientes hipérbole, metáfora e 

principalmente ironia fina”. (4°$), infere-se que: 

a) as pessoas que não sabem amar não conhecem 

hipérbole, metáfora e ironia fina 

b) a ironia fina, a hipérbole e a metáfora são figuras de 

linguagem incompreensíveis. 

c) as figuras de linguagem são as maiores responsáveis 

pela dificuldade interpretativa 

d) pessoas que não sabem interpretar têm dificuldade em 

entender figuras de linguagem 

e) as figuras de linguagem são meros pretextos para as 

pessoas amarem menos as outras. 
42) (EAM 2020) De acordo com o modo como a autora 
desenvolve o tema, pode-se dizer que: 

a) não se pode negar que a tecnologia vem contribuindo, 

em todas as áreas do conhecimento humano, 
principalmente, na interpretação de texto. 


b) ha uma dura critica 4s mudangas no modo de viver das 
pessoas que passaram a usar as midias sociais em 
excesso. 

c) as matérias publicadas na internet "viralizarn-se" de tal 
forma, que é possível se observar um show de ódio e de 
ignorância entre internautas. 

d) há uma falta de tato e de sensibilidade nas pessoas as 
quais acreditam que apenas as suas opiniões são 
relevantes. 

e) percebe-se que há uma deficiência no processo de 
reflexão, fazendo com que não se compreenda e não se 
aceite o que foi dito pelo outro. 

43) (EAM 2020) Assinale a opção que CONTRARIA a 
coerência textual. 

a) Se todos respeitarem a opinião alheia, será fácil 
combater, mundialmente, a intolerância em todos os 
níveis. 

b) Talvez, no futuro, a humanidade se torne mais generosa, 
e não ceder é recurso eficaz para se alcançar isso. 

c) A ciência tem buscado tornar a vida mais agradável; 
pena que nem todos colaborem para que isso ocorra. 

d) Apesar de haver tanta tecnologia no mundo, existem 
aqueles incapazes de enxergar as benesses que o 
conhecimento traz. 

e) Frequentemente, mais pessoas enfrentam problemas 
com interpretação; haja vista as respostas absurdas 
encontradas. 

44) (EAM 2020) Com o período final do texto, infere-se que: 

a) somente aqueles que sabem interpretar amam os outros. 

b) os analfabetos funcionais amam menos que os 
alfabetizados. 

c) quem fala a mesma língua sabe amar melhor que um 
estrangeiro. 

d) falar a mesma língua é condição única para as pessoas 
se amarem 

e) se falante e ouvinte souberem o que estão conversando, 
o mundo melhora. 

45) (EAM 2020) No primeiro parágrafo do texto é correto 
afirmar que, a autora: 

a) apresenta um exemplo de como as mídias sociais 
colaboram para a nossa incapacidade de interpretar 
textos 

b) reforça a opinião de que os brasileiros, de um modo 
geral, são analfabetos funcionais. 

c) expõe dados de uma pesquisa que mostra a percentagem 
de brasileiros analfabetos funcionais. 

d) revela que nos tornamos ignorantes e intolerantes 
devido à falta de interpretação de textos. 

e) afirma que os analistas de funções e de tabelas não têm 
capacidade de interpretar textos. 

Texto para a questão 46 
Eu sei, mas não devia 

Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. 

A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e 
a não ter outra vista que não as janelas ao redor. E, porque não 
tem vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E, porque 
não olha para fora, logo se acostuma a não abrir de todo as 
cortinas. E, porque não abre as cortinas, logo se acostuma a 
acender mais cedo a luz. E, à medida que se acostuma, esquece 
o sol, esquece o ar, esquece a amplidão. 

A gente se acostuma a acordar de manhã sobressaltado 

porque está na hora. A tomar o café correndo porque está 


atrasado. A ler o jornal no ônibus porque não pode perder o 
tempo da viagem. A comer sanduíche porque não dá para 
almoçar. A sair do trabalho porque já é noite. A cochilar no 
ônibus porque está cansado. A deitar cedo e dormir pesado sem 
ter vivido o dia. 

A gente se acostuma a abrir o jornal e a ler sobre a guerra. 
E, aceitando a guerra, aceita os mortos e que haja números para 
os mortos. E, aceitando os números, aceita não acreditar nas 
negociações de paz. E, não acreditando nas negociações de paz, 
aceita ler todo dia da guerra, dos números, da longa duração. 

A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir no 
telefone: hoje não posso ir. A sorrir para as pessoas sem 
receber um sorriso de volta. A ser ignorado quando -“precisava 
tanto ser visto. 

A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o de 
que necessita. E a lutar para ganhar o dinheiro com que pagar. 
E a ganhar menos do que precisa. E a fazer fila para pagar. E a 
pagar mais do que as coisas valem. E a saber que cada vez 
pagar mais. E a procurar mais trabalho, para-ganhar mais 
dinheiro, para ter com que pagar nas filas em que se cobra. 

A gente se acostuma a andar na rua e ver cartazes. A abrir 
as revistas e ver anúncios. À ligar a televisão e assistir a 
comerciais. A ir ao cinema e engolir publicidade. A ser 
instigado, conduzido, desnorteado, lançado na infindável 
catarata dos produtos. 

A gente se acostuma à poluição. Às salas fechadas de ar 
condicionado e cheiro de cigarro. À luz artificial de ligeiro 
tremor. Ao choque que os olhos levam na luz natural. Às 
bactérias da água potável. contaminação da água do mar. À 
lenta morte dos rios. Se acostuma a não ouvir passarinho, a não 
ter galo de madrugada, a temer a hidrofobia dos cães, a não 
colher fruta no pé, a não ter sequer uma planta. 

A gente se acostuma a coisas demais, para não sofrer. Em 
doses pequenas, tentando não perceber, vai afastando uma dor 
aqui, um ressentimento ali, uma revolta acolá. Se o cinema está 
cheio, a gente senta na primeira fila e torce um pouco o 
pescoço. Se a praia está contaminada, a gente molha só os pés e 
sua no resto do corpo. Se o trabalho está duro, a gente se 
consola pensando no fim de semana. E se no fim de semana 
não há muito o que fazer a gente vai dormir cedo e ainda fica 
satisfeito porque tem sempre sono atrasado. 

A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, para 
preservar a pele. Se acostuma para evitar feridas, 
sangramentos, para esquivar-se de faca e baioneta, para poupar 
o peito. A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos 
poucos se gasta, e que, gasta de tanto acostumar, se perde de si 
mesma. 

COLASANTI, M. Eu sei, mas não devia. Jornal do Brasil, 
1972. 
46) (EAM 2021) De acordo com o texto, é INCORRETO 

afirmar que a autora leva o leitor a: 

a) refletir sobre o falso perigo de se ter como estilo de vida 
uma rotina fixa e vá com circunstâncias bastante 
cotidianas. 

b) pensar que, em vez de extrairmos de nossas próprias 
vidas o máximo de potencialidade, temos sido dela 
meros espectadores. 
refletir sobre o conformismo e a acomodação que nos 
levam a agir no automático em determinados momentos. 
inferir sobre como a passagem do tempo nos obriga a 
viver ignorando cada vez mais o que está ao nosso 
redor. 


e) atentar-se ao costume de pouparmos a vida, que 
lentamente se gasta e, por isso, acaba sendo 
desperdiçada. 

Texto para as questões 47 e 48 


VOCÊ DEVIA 
APROVEITAR 
JÚNIOR, SAIR LX FORA PARA 
i+ BRINCAR E se CONECTAR 
com A MAE 


47) (EAM 2021) Que elemento criado pelo chargista confere 
humor ao texto 
a) O duplo emprego de sentido da palavra “conectar”, 

b) Os olhos arregalados do filho que sugerem aflição. 
c) A atitude resignada do personagem filho. 

d) O uso irônico da expressão “Mãe Natureza”. 

e) O uso diferenciado da palavra “wi-fi”. 

48) (EAM 2021) Na charge, o autor explorou a linguagem 
verbal e a linguagem não-verbal. Com base nessa 
informação, assinale a opção que melhor expressa a 
intenção do chargista na criação do texto. 

a) Abordar, com base no humor, uma opinião sobre o uso 
exagerado da internet pelos jovens. 

b) Abordar, de forma crítica, os problemas causados pelo 
uso excessivo da internet por parte dos jovens. 

c) Abordar, de forma humorada, o problema do 
desperdício de tempo por parte dos jovens. 

d) Abordar, através do humor, que os pais estão inseguros 
quanto à educação de seus filhos. 

e) Abordar, de modo bem-humorado, a dificuldade que os 
jovens têm em brincar. 

Texto para as questões 49 e 50 

Um caminho tortuoso 

Do jeito que a ciência é ensinada nas escolas, não é à toa que a 

maioria das pessoas acha que o conhecimento científico cresce 

linearmente, sempre se acumulando. No entanto, uma rápida 
olhada na história da ciência permite ver que não é bem assim: 

o caminho que leva ao conhecimento é tortuoso e, às vezes, vai 

até para trás, quando uma ideia errada persiste por mais tempo 

do que deveria. 

Isso pode ocorrer por razões como censura política [...] ou por 

ideologias na classe científica, defendidas por membros 

influentes. 

Apresentar a ciência nas escolas e universidades ou nos meios 

informais de comunicação como uma crença infalível da 

civilização esconde um de seus lados mais interessantes: o 

drama da descoberta, as incertezas da criatividade. 

Cientistas tendem a reagir negativamente às ideias que 

ameaçam o que eles pensam ser a verdade. Por um lado, essa 

descrença é essencial, dado que a maioria das ideias novas está 
errada. Por outro, ela pode revelar um conservadorismo que 

atravanca o avanço do conhecimento. Um bom exemplo disso é 

o experimento de Albert Michelson e Edward Morley, 

realizado em 1887 para detectar o movimento da Terra através 


do éter, o meio material cuja função era servir de suporte para a 
propagação das ondas de luz. 
Tal qual as ondas de som se propagam no ar, supunha-se que as 
ondas luminosas também necessitassem de um meio para se 
propagar, o éter. O experimento mediria as diferenças na 
velocidade da luz quando um raio luminoso ia contra o éter ou 
a favor, como quando “andamos de bicicleta e sentimos um 
"vento" contra nosso corpo. (Uma bola jogada contra ou a 
favor do "vento" terá velocidades diferentes.) 
Para total e completa surpresa da comunidade científica, o 
experimento não detectou diferenças na velocidade da luz em 
qualquer direção. 
Em meio à perplexidade generalizada, várias tentativas de 
explicar o achado foram propostas, inclusive uma por George 
Fitzgerald e Hendrik Lorentz que sugeria que as hastes do 
aparato podiam encolher na direção do movimento. Esse 
encolhimento de fato existe, mas não como proposto pelos 
dois. 
Apenas em 1905 Einstein explicou o queestava acontecendo, 
com sua teoria da relatividade especial: o éter não existe - a 
velocidade da luz é sempre a Mesma, uma constante da 
natureza. 
Observações recentes andam questionando” à existência de um 
outro meio material ainda não detectado, a matéria escura. Essa 
matéria, supostamente feita de partículas diferentes das que 
compõem o que “conhecemos - no Universo (ou seja, coisas 
feitas de elétrons, prótons e nêutrons), deve ser seis vezes mais 
abundante que a matéria comum e se aglomerar em torno de 
galáxias, inclusive a nossa. 
As observações não detectaram a quantidade esperada de 
matéria escura. E agora? A coisa é complicada porque existem 
outros métodos de detecção da matéria escura que parecem 
bastante claros. Qualquer que seja a resolução do impasse 
atual, estou certo de que algo de novo e surpreendente está para 
acontecer. Será interessante ver a reação da comunidade ao se 
deparar com o inesperado. 
GLEISER, Marcelo. Um caminho tortuoso. Folha de São 
Paulo, 29 de abril de 2012. Com adaptações. 
49) (EAM 2022) A partir dos dois últimos parágrafos do texto, 
é correto concluir que: 
a) a existência de matéria escura foi comprovada por 
vários métodos científicos confiáveis. 
b) a matéria escura pode existir no universo apesar de 
ainda não ter sido comprovada. 
c) a comunidade científica não reagirá se a existência da 
matéria escura for comprovada. 
d) a matéria escura é facilmente detectada, pois ela é 
composta de partículas semelhantes às conhecidas. 
e) todos os cientistas dizem que a matéria escura não 
existe, pois sua quantidade esperada não foi encontrada. 
50) (EAM 2022) Assinale a opção que explica a ideia do autor 
sobre o conhecimento científico. 
a) O conhecimento científico é ensinado linear e 
cumulativamente nas escolas. 
b) O conservadorismo dos cientistas não interfere no 
conhecimento que produzem. 
c) O conhecimento científico sempre se acumula ao longo 
do tempo. 
d) Seu caminho não é linear, pois algumas ideias erradas 
podem persistir no tempo. 
e) Cientistas reagem bem às ideias que ameaçam o que já 
conhecem. 


Gabarito 


Interpretação de Texto — Colégio Naval 
(CN) 


Texto para as questões 1 — 7 
Geração Y 

Eles já foram acusados de tudo: distraídos, superficiais, 
impacientes, preocupados consigo mesmos e até egoístas. Mas 
se preocupam com o ambiente, têm fortes valores morais e 
estão prontos para mudar o mundo. São interessados em 
construir um mundo melhor e, em pouco tempo, vão tomar 
conta do planeta. Eis algumas outras de suas características: só 
fazem o que gostam; não conseguem passar mais de três meses 
no mesmo trabalho. Concebidos na era digital, democrática e 
da ruptura da família tradicional, essa garotada está 
acostumada a pedir e ter o que quer. 

Com vinte e poucos anos, esses jovens são os 
representantes da chamada Geração Y, um grupo que está, aos 
poucos, provocando uma revolução silenciosa. Sem as 
bandeiras e estardalhaço das gerações dos anos 60 e 70, mas 
com a mesma força poderosa de mudança, eles sabem que as 
normas do passado não funcionam - e as novas estão 
inventando sozinhos. 

A novidade é que esse "umbiguismo”" não é, 
necessariamente, negativo. Dizem que esses jovens estão aptos 
a desenvolver a autorrealização, algo que, até hoje, foi apenas 
conceito. Questionando o que é a realização pessoal e 
profissional e buscando agir de acordo com seus próprios 
interesses, estão levando a sociedade a um novo estágio, que 
será muito diferente do que conhecemos. 

No trabalho, é comum aos recém-contratados pularem de 
um emprego para o outro, tratarem os superiores como colegas 
de turma ou baterem a porta quando não são reconhecidos. Não 
são revoltados e têm valores éticos muito fortes; priorizam'o 
aprendizado e as relações humanas. Mas é preciso, antes de 
tudo, aprender a conversar com eles para que essas 
características sejam reveladas. 

Essa é a primeira geração que não precisou aprender a 
dominar as máquinas, mas nasceu com TV, computador e 
comunicação rápida dentro de casa. Parece um dado sem 
importância, mas estudos comprovam que quem convive com 
ferramentas virtuais desenvolve um sistema cognitivo 
diferente. Uma pesquisa do Departamento de Educação dos 
Estados Unidos revelou que'crianças que usam programas 
online para aprender ficam nove pontos acima da média geral e 
são mais motivadas. 

Para alguns, são indivíduos multitarefas: ao mesmo tempo 
em que estudam, são capazes de ler notícias na internet, checar 
a página do/Facebook, escutar música e ainda prestar atenção 
na conversa ao lado. Para eles, a velocidade é outra. Os 
resultados precisam ser mais rápidos, e desafios, constantes. É 
mais ou menos como se os nascidos nas duas últimas décadas 
fossem um celular de última geração. 

Revista Galileu (Adaptado) 
1) (Colégio Naval 2011) Assinale o trecho em que NÃO se 
confirma o significado do termo destacado em "A novidade 

é que esse 'umbiguismo' não é, necessariamente, negativo." 

(3° 8) 

a) "Eles já foram acusados de tudo: distraídos, superficiais, 
impacientes, preocupados consigo mesmos e até 
egoístas.” (1º 8) 

b) "... interessados em construir um mundo melhor e, em 
pouco tempo, vão tomar conta do planeta. " (1º 8) 


c) "...s6 fazem o que gostam; não conseguem passar mais 
de três meses no mesmo trabalho." (1º 8) 

d) "... essa garotada está acostumada a pedir e ter o que 
quer." (1º §) 

e) "...buscando agir de acordo com seus próprios 
interesses..." (3º 8) 

(Colégio Naval 2011) Em qual trecho, textual e 

discursivamente, aparecem apenas aspectos negativos 

acerca dos jovens da chamada Geração Y? 

a) "... estão levando a sociedade a um novo estágio, que 
será muito diferente do que conhecemos.” (3º 8) 

b) "Dizem que esses jovens estão aptos a desenvolver a 
autorrealização..." (3º 8) 

c) "...um grupo que está, aos poucos, provocando uma 
revolução silenciosa." (2º 8) 

d) "...se preocupam com o ambiente, têm fortes valores 
morais..." (1º 8) 

e) "... distraídos, superficiais, impacientes. .." (1º 8) 

(Colégio Naval 2011) Em relação ao texto, é correto 

afirmar que 

a) a busca da realização pessoal é o principal objetivo da 
atual geração, levando-a a um egocentrismo sem 
precedentes. 

b) o individualismo da "Geração Y" é compensado por 
suas outras virtudes. 

c) o estado de "umbiguismo" é inerente a qualquer 
geração, uma vez que todas buscam realizações 
pessoais. 

d) o "umbiguismo" não permite o desenvolvimento de 
nenhum valor ético coletivo. 

e) o sistema cognitivo da "Geração Y" possui poucas 
diferenças em relação ao da geração anterior, visto que 
ambas conviveram com ferramentas virtuais. 

(Colégio Naval 2011) Em relação ao texto, assinale a 

opção correta. 

a) A geração dos anos 60 e 70 também pode ser chamada 
de Geração Y. 

b) Preocupados consigo mesmos e até egoístas, os jovens 
da Geração Y vivem sem normas e regras. 

c) Dificilmente o jovem da Geração Y estará 
comprometido com as causas planetárias, porque só faz 
aquilo de que gosta. 

d) Quanto à autorrealização, a Geração Y tem a capacidade 
de colocar em prática algo que era, em outros tempos, 
apenas teórico. 

Os jovens da Geração Y, por serem impacientes e 
distraídos, preferem lidar com ferramentas virtuais da 
internet, como páginas do facebook e programas online. 

(Colégio Naval 2011) De acordo com o texto, 

"umbiguismo" (3º $) significa uma atitude 

a) abnegada. 

b) indolente. 

c) altruísta. 

d) caritativa. 

e) egocêntrica. 

(Colégio Naval 2011) Assinale a opção em que a forma 

verbal se refere a um sujeito diferente do que vem 

destacado em "Eles já foram acusados de tudo. . ." (1° 8) 

a) "Mas se preocupam com o ambiente..." (1º 8) 

b) "...são os representantes da..." (2 ° 8) 

c) "...sabem que as normas do..." (2° 8) 

d) "Dizem que esses jovens..." (3º 8) 


e) "...estão levando a..." (3° §) 

(Colégio Naval 2011) Assinale a opção que, de acordo com 

o texto, apresenta a significação correta para o vocábulo 

destacado em "Eles já foram acusados de tudo: distraídos, 

superficiais, impacientes, preocupados consigo mesmos e 

até egoístas." (1º 8) 

a) Queixam-se à toa, tornando-se impertinentes. 

b) Movimentam-se muito, demonstrando "agitação. 

c) Não se conformam quando têm de esperar. 

d) Não gostam de ser incomodados. 

e) Não aguentam sofrimento. 

Textos para as questões 8 — 14 
TEXTO I - Felicidade suprema 

Às vezes vale a pena pensar sobre a vida. Não sobre o que 
temos ou não consumido, tampouco a respeito do que fizemos 
ou deixamos de fazer. São aspectos factuais que, mais do que 
ajudar em uma reflexão mais profunda, tornam-se barreiras ao 
pensamento abstrato, aquele em que vamos encontrar as 
verdadeiras significações. Chegamos quase à ideia de Platão, 
mas aí já o terreno é extremamente perigoso e podemos nos 
enredar. 

Tentar entender o que é a felicidade talvez seja um dos 
caminhos para se chegar ao sentido da vida. É um assunto para 
o qual não há dona de álbum de pensamentos que não tenha 
uma resposta pronta: a felicidade não existe. Existem 
momentos felizes. Essa é uma verdade chocantemente 
inofensiva, pois não chega a pensar o que seja a felicidade 
como também não esclarece o que são tais momentos felizes. 

Pois bem, o assunto me ocorre ao me lembrar de que 
vivemos em uma sociedade excessivamente consumista, 


sociedade em que a maioria considera-se feliz se pode comprar. 


Assim é o capitalismo: entranha-se em nossa consciência essa 
aparência de verdade fazendo parecer que os interesses de 
alguns sejam verdades inquestionáveis. O que é bom para mim 
tem de ser bom para todos. Isso tem o nome de ideologia, 
palavra tão surrada quão pouco entendida. E haja propaganda 
para que a máquina continue girando. Não sou contra o 
consumo, declaro desde já, mas contra o consumismo. Elevar o 
consumo de bens materiais (principalmente) como o bem 
supremo de um ser humano é tirar-lhe toda a humanidade. 

[...] 

Schopenhauer, filósofo do século XIX, já vislumbrava 
nossa época, a sociedade do consumismo desenfreado. Ele 
afirmava que o desejo éa regência do mundo. E que desejamos 
o que não temos. Portanto, somos infelizes. E se o desejo ê 
satisfeito com a obtenção de seu objeto, novos objetos surgem 
em seu caminho. Esta insaciabilidade do ser humano é que o 
vai manter preso à infelicidade. 

Bem, e à que chegamos? Enquanto alguém que circule 
melhor do que eu pela filosofia, que mal tangendo como 
curioso, vou continuar pensando que a vida não tem sentido, 
apenas existência. E isso, um pouco à maneira do Alberto 
Caeiro, para quem pensar é estar doente. 

Menalton Braff, em www.cartacapital.com.br - acesso em 22 
fev. 2012. (adaptado) 


TEXTO II 


sey PASSA 
DEPONE DOME SACSICNAS é PS Ar COMPRA UMA MAGINA Pe, 
ROUPAS, 36 NAGE FOUZ SG FOR MUITO IDIOTA — 


is D 
Quino, em www.literaturaeeducacao.blogspot.com, 
mar.2012. 
8) (Colégio Naval 2012) Que frase sintetiza a ideia central do 

texto I? 

a) "As vezes vale a pena pensar sobre a vida." (1º8) 

b) "[...Jo desejo é a regência do mundo." (4°§) 

c) "[...] vivemos em uma sociedade excessivamente 
consumista [. . .]." (3º8) 

d) "Tentar entender o que é a felicidade talvez seja um dos 
caminhos para se chegar ao sentido da vida."(2 º8) 

e) "Elevar o consumo de bens materiais (principalmente) 
como o bem supremo de um ser humano é tirar-lhe toda 
a humanidade.” (3°§) 

(Colégio Naval 2012) No trecho retirado do texto I, 

"Chegamos quase à ideia de Platão, mas aí já o terreno é 

extremamente perigoso e podemos nos enredar.” (1°§), a 

expressão destacada deve ser compreendida como: 

a) probabilidade de se construir uma história. 

b) tentativa de arrumar um enredo. 

c) possibilidade de sofrer um embaraço. 

d) certeza de encontrar uma história fantástica. 

e) capacidade de narrar um fato inquestionável. 

10) (Colégio Naval 2012) A fala de Miguelito, no último 
quadrinho do texto II, revela uma atitude 

a) alienada. 

b) condolente. 

c) reflexiva. 

d) firme. 

e) irresponsável. 

11)(Colégio Naval 2012) Tendo em vista as ideias contidas no 
texto I, é correto afirmar que 

a) a felicidade, em resumo, é a capacidade de transformar 
interesses de alguns em benefício de todos. 

b) o pensamento abstrato atrapalha na busca pela 
felicidade. 

c) o capitalismo leva, sem dúvida, o ser humano a alcançar 
uma vida feliz. 

d) o desejo está para o consumismo, assim como a 
insatisfação, para a infelicidade. 

e) o bem supremo só é alcançado com o consumismo 
desenfreado de bens materiais. 

12)(Colégio Naval 2012) Assinale a opção que melhor 

caracteriza a mensagem do texto II. 

a) O consumo de bens materiais está diretamente 
relacionado com a felicidade. 

b) A televisão incentiva os telespectadores a consumirem 
diferentes produtos e serviços. 

c) A felicidade só pode ser alcançada através do consumo 
dos produtos anunciados em diferentes meios de 
comunicação. 

d) O principal papel da televisão ê anunciar produtos que 
serão comprados pelos telespectadores. 

As coisas boas veiculadas pela televisão fazem com que 
os telespectadores sejam felizes. 


Ol, MGORLTOS Soma 
BOA NA TU? 


acesso em 06 


13)(Colégio Naval 2012) Que frase do texto I ratifica as ideias 
mostradas no texto II? 

a) "Elevar o consumo de bens materiais [...] é tirar-lhe toda 
a humanidade." (3º 8) 

b) "[...] o desejo é a regência do mundo. E que desejamos o 
que não temos." (4º 8) 

c) O que é bom para mim tem de ser bom para todos. Isso 
tem o nome de ideologiaf[...]." (3º 8) 

d) "Tentar entender o que é a felicidade talvez seja um dos 
caminhos para se chegar ao sentido da vida." (2º 8) 

e) "[...] vivemos em uma sociedade excessivamente 
consumista, sociedade em que a maioria considera-se 
feliz se pode comprar." (3º §) 

14) (Colégio Naval 2012) Analise as afirmativas sobre o texto I. 
I - O segundo parágrafo já apresenta algumas causas para a 
insatisfação do ser humano e sua constante busca pela 
felicidade. 

II - O quarto parágrafo elabora uma relação em que duas 

afirmações feitas por Schopenhauer remetem a uma 

conclusão lógica acerca do que se discute no contexto. 

HI - As ideias do quarto parágrafo se contrapõem àquelas 

do terceiro. 

Assinale a opção correta. 

a) Apenas a afirmativa I é verdadeira. 

b) Apenas a afirmativa II é verdadeira. 

c) Apenas a afirmativa II é verdadeira. 

d) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 

e) Apenas as afirmativas II e III são verdadeiras. 

Texto para as questões 15 — 18 

Campeonato do desperdício 

No campeonato do desperdício, somos campeões em várias 
modalidades. Algumas de que nos orgulhamos e outras de que 
nem tanto. Meu amigo Adamastor, antropólogo das horas 
vagas, não me deu as causas primeiras de nossa primazia, mas 
forneceu-me uma lista em que somos imbatíveis. Claro, das 
modalidades que "nem tanto”. 

Vocês já ouviram falar em lixo rico? Somos,os campeões. 
Nosso lixo faria a fartura de um Haiti. Com o que jogamos fora 
e que poderia ser aproveitado, poder-se-ia alimentar muito 
mais do que a população do Haiti. Há pesquisas do assunto e 
cálculos exatos que "nem tanto" „Somos um país pobre com 
mania de rico. E nosso lixo é mais rico. do que o lixo dos países 
ricos. Meu falecido pai costumava dizer: rico raspa o queijo 
com as costas da faca; remediado corta uma casca bem fininha; 
pobre, contudo, arranca uma lasca imensa do queijo. Meu pai 
dizia, e tenho a impressão que meu pai era um homem 
preconceituoso, mas em termos de manuseio dos alimentos 
nacionais, arrancamos uma lasca imensa do queijo, ah, sim, 
arrancamos. 

Outra modalidade em que somos campeões absolutos, o 
desperdício do transporte. Ninguém no mundo consegue, tanto 
quanto nós, jogar grãos nas estradas. Não viajo pouco e me 
considero testemunha ocular. A Anhanguera, por exemplo, tem 
verdadeiras plantações de soja em suas margens. Quando pego 
uma traseira de caminhão e aquela chuva de grãos me assusta, 
penso rápido e fico calmo: faz parte da competição e temos de 
ser campeões. 

Na construção civil o desperdício chega a ser escandaloso. 
Um dia o Adamastor, antropólogo das horas vagas, me veio 
com uma folha de jornal onde se liam estatísticas indecentes. 
Com o que se joga fora de material (do mais bruto ao mais 


sofisticado) , o Brasil poderia construir todos os estádios que a 
FIFA exige e ainda poderia exportar cidades para o mundo. 

Antigamente, este que vos atormenta, levava um litro 
lavado para trocar por outro cheio de leite. Você, caro leitor, 
talvez nem tenha notícia disso. Mas era assim. Agora, compra- 
se o leite e sua embalagem internamente aluminizada para 
joga-la no lixo. Quanto de nosso petróleo vai para o lixo em 
forma de sacos plásticos? Vocês já ouviram falar que o 
petróleo é um recurso inesgotável? Claro que não! Mas sente 
algum remorso ao jogar os sacos trazidos do supermercado no 
lixo? Claro que não. Nossa cultura de mosaico nos tirou a 
capacidade de ligar os fenômenos entre si. 

E o que desperdiçamos de talentos, de esforço educacional? 
São advogados atendendo em balcão de banco, engenheiros 
vendendo cachorro-quente nas avenidas de São Paulo, são 
gênios que se desperdiçam diariamente como se fossem 
recursos, eles também, inesgotáveis. No diaem que a gente 
precisar, vai lá e pega. No dia em que a gente precisar, pode 
não existir mais. Não importa, vivemos no melhor dos mundos, 
segundo a opinião do Adamastor, o gigante, plagiando um tal 
de Dr. Pangloss, que ironizava um tal de Leibniz. 

BRAFF, Menalton. Em www .cartacapital.com.br - Acesso em 
14 jan., 2013 - adaptado. 
Dr. Pangloss - personagem de Cândido, de Voltaire. 
Caracteriza-se pelo extremo otimismo. 
Leibniz - Autor da teoria de que nada acontece ao acaso. 
Estamos no melhor dos mundos possíveis, o ser só é, só existe, 
porque é o melhor possível. 
Adamastor, o- gigante - personificação do Cabo das 
Tormentas, em Os Lusíadas, do escritor português Luiz Vaz de 
Camões, 
15) (Colégio Naval 2013) Em seu processo argumentativo, o 
texto 
a) explora a temática do desperdício em diferentes setores, 
estabelecendo interlocução e questionando os 
procedimentos adotados. 

b) analisa o desperdício de bens e serviços, a partir do 

descarte do lixo e seu consequente reaproveitamento. 

c) contrapõe passado e presente, mostrando que naquele 

havia ainda mais desperdício. 

d) discute o desperdício a partir de uma visão científica e a 

sustenta com exemplos do cotidiano. 

e) ratifica a ideia de que o desperdício tem raízes 

antropológicas, ao expor os pensamentos de Adamastor. 
16) (Colégio Naval 2013) Dentre as opções a seguir, em qual 
se percebe um tom irônico? 

a) "Na construção civil o desperdício chega a ser 

escandaloso." (4º §) 

b) "[...] penso rápido e fico calmo: faz parte da competição 

e temos de ser campeões.” (3º 8) 
c) "Agora, compra-se o leite e sua embalagem 
internamente aluminizada para jogá-la no lixo." (5º 8) 
d) "São advogados atendendo em balcão de Banco, 
engenheiros vendendo cachorro-quente nas avenidas de 
São Paulo [...] ." (6° 8) 
"Com o que jogamos fora e que poderia ser aproveitado, 
pode-se-ia alimentar muito mais do que a população do 
Haiti." (2º 8) 


17) (Colégio Naval 2013) Pode-se afirmar que o último 
parágrafo do texto 
a) apresenta exemplos de profissionais que vendem sua 

força de trabalho. 

b) indica a grande capacidade humana de produzir recursos 
inesgotáveis. 

c) compara seres humanos a objetos que são utilizados 
conforme a necessidade. 

d) reforça a falta de mais objetos renováveis na sociedade 
do desperdício. 

e) analisa que o desperdício também sempre esteve 
presente em épocas passadas. 

18) (Colégio Naval 2013) "Nossa cultura de mosaico nos tirou 
a capacidade de ligar os fenômenos entre si." (5º 8) Sobre o 
fragmento acima, é correto afirmar que 
a) o fato de nossa cultura ser composta por várias etnias 

não permite ao povo ter consciência dos desperdícios. 

b) se nossa cultura não fosse tão diversa, o povo teria 
consciência de que desperdiçar é errado. 

c) não há ligação verdadeiramente sólida entre os 
elementos de nossa cultura e, por isso, falta ao povo 
consciência crítica. 

d) é interesse do povo manter a cultura de mosaico para ser 
campeão em vários tipos de desperdício. 

e) o povo não tinha capacidade de ligar os fenômenos 
entre .si, até mesmo quando nossa cultura não era de 
mosaico. 


Texto para a questão 19 
TEXTO II 


GIERA MAIS. 
FALA MAIS, 


SEJA SEMPRE 
à VERSÃO 
OLÍMPICA Ds 
VOCÊ MESMO, 


‘WWW JOPAETINDS COMER 


http://10paezinhos.blog.uol.com.br - acesso em 23 mar., 2013. 
19) (Colégio Naval 2013) Que termo resume a ideia 

apresentada no texto? 

a) Abnegação. 

b) Perseverança: 

c) Altruismo, 

d) Improbidade. 

e) Comodismo. 

Texto para as questões 20 — 24 

Aumenta o número de adultos que não consegue focar sua 
atenção em uma única coisa por muito tempo. São tantos os 
estímulos e tanta a pressão para que o entorno seja 
completamente desvendado que aprendemos a ver e/ou fazer 
várias coisas ao mesmo tempo. Nós nos tornamos, à 
semelhança dos computadores, pessoas multitarefa, não é 
verdade? 

Vamos tomar como exemplo uma pessoa dirigindo. Ela 
precisa estar atenta aos veículos que vêm atrás, ao lado e à 
frente, à velocidade média dos carros por onde trafega, às 
orientações do GPS ou de programas que sinalizam o trânsito 
em tempo real, às informações de alguma emissora de rádio 
que comenta o trânsito, ao planejamento mental feito e refeito 


várias vezes do trajeto que deve fazer para chegar ao seu 
destino, aos semáforos, faixas de pedestres etc. 

Quando me vejo em tal situação, eu me lembro que dirigir, 
após um dia de intenso trabalho no retorno para casa, já foi 
uma atividade prazerosa e desestressante. 

O uso da internet ajudou a transformar nossa maneira de 
olhar para o mundo. Não mais observamos os detalhes, por 
causa de nossa ganância em relação a novas e diferentes 
informações. Quantas vezes sentei em frente ao computador 
para buscar textos sobre um tema e, de repente, me dei conta de 
que estava em temas que em nada se relacionavam com meu 
tema primeiro. 

Aliás, a leitura também sofreu transformações pelo nosso 
costume de ler na internet. Sofremos de uma tentação 
permanente de pular palavras e frases inteiras, apenas para 
irmos direto ao ponto. O problema é que alguns textos exigem 
a leitura atenta de palavra por palavra, de frase por frase, para 
que faça sentido. Aliás, não é a combinação e a sucessão das 
palavras que dá sentido e beleza a um texto? 

Se está difícil para nós, adultos, focar nossa atenção, 
imagine, caro leitor, para as crianças. Elas já nasceram neste 
mundo de profusão de estímulos de todos os tipos; elas são 
exigidas, desde o início da vida, a dar conta de várias coisas ao 
mesmo tempo; elas são estimuladas com diferentes objetos, 
sons, imagens ete. 

Ai, um belo dia elas vão para a escola. Professores e pais, a 
partir de então, querem que as crianças prestem atenção em 
uma única coisa por muito tempo. E quando elas não 
conseguem, reclamamos, levamos ao médico, arriscamos 
hipóteses de que sejam portadoras de síndromes que exigem 
tratamento etc. 

A maioria dessas crianças sabe focar sua atenção, sim. Elas 
já sabem usar programas complexos em seus aparelhos 
eletrônicos, brincam com jogos desafiantes que exigem atenção 
constante aos detalhes e, se deixarmos, passam horas em uma 
única atividade de que gostam. 

Mas, nos estudos, queremos que elas prestem atenção no 
que é preciso, e não no que gostam. E isso, caro leitor, exige a 
árdua aprendizagem da autodisciplina. Que leva tempo, é bom 
lembrar. 

As crianças precisam de nós, pais e professores, para 
começar a aprender isso. Aliás, boa parte desse trabalho é 
nosso, e não delas. 

Não basta mandarmos que elas prestem atenção: isso de 
nada as ajuda. O que pode ajudar, por exemplo, é analisarmos o 
contexto em que estão quando precisam focar a atenção e 
organizá-lo para que seja favorável a tal exigência. E é preciso 
lembrar que não se pode esperar toda a atenção delas por muito 
tempo: o ensino desse quesito no mundo de hoje é um processo 
lento e gradual. 

SAYÃO, Rosely. Profusão de estímulos. Folha de São Paulo, 

11 fev. 2014 - adaptado. 

20)(Colégio Naval 2014) Sobre a construção do texto, é 
correto afirmar que 

a) o sétimo parágrafo apresenta exemplos de pais e 
professores que ajudam as crianças a focar a atenção 
nos estudos. 

b) o quarto parágrafo apresenta a ideia de que as inúmeras 
informações ajudam na concentração do foco de 
atenção. 

o último parágrafo reforça a falta de atenção de adultos 
e crianças em focar uma única coisa. 


d) o oitavo parágrafo analisa que a maioria das crianças 
não consegue realmente focar a atenção por causa dos 
jogos eletrônicos. 

e) o segundo parágrafo apresenta a ideia de que o foco de 
atenção é mantido, apesar de vários detalhes que 
precisam do cuidado do condutor. 

21)(Colégio Naval 2014) De acordo com o texto, é correto 
afirmar que: 

a) acidentes de trânsito ocorrem devido ao excesso de 
estímulos nas ruas. 

b) o uso da internet em vez de livros impressos prejudicou 
a compreensão da leitura de textos. 

c) o foco da atenção das crianças está naquilo de que 
gostam e têm interesse, mas nem sempre no que é 
necessário. 

d) adultos que não conseguem focar a atenção em uma 
única coisa foram crianças que não tiveram estímulos 
desde o início da vida. 

e) crianças e adultos apresentam deficiência de atenção 
porque pertencem a gerações diferentes. 

22) (Colégio Naval 2014) Em que opção a articulista 
estabelece explicitamente um diálogo com o interlocutor? 
a) "E isso, caro leitor, exige a árdua aprendizagem!...]." (9 

º8) 

b) "As crianças precisam de nós, pais e professores, (10°§) 

c) "Vamos tomar como exemplo uma pessoa dirigindo." 
(2º8) 

d) "O que pode ajudar, por exemplo, é analisarmos[...]." 
(11°8) 

e) "Se está difícil para nós, adultos, focar nossa[...]." (6°§) 

23)(Colégio Naval 2014) Qual é a opção que explicita uma 
ideia defendida no texto? 

a) Pais e professores devem motivar as crianças a se 
interessarem pelas coisas de que gostam. 

b) Com a profusão de estímulos a que estão sujeitas, as 
crianças tornam-se criteriosas e autodisciplinadas, 

c) Pessoas multitarefa são comparadas a computadores por 
serem capazes de executar as atividades de forma 
seletiva. 

d) O uso da internet torna as pessoas mais detalhistas e 
concentradas em diferentes atividades ao mesmo tempo. 

e) Há um contraste entre o que à escola exige da criança e 
a forma como esta foi estimulada a se comportar desde 
o início da vida. 

24) (Colégio Naval 2014) Em qual opção a forma verbal em 
destaque expressa uma ação hipotética? 

a) "[...] me dei conta de que estava em temas [...]." (4 º8) 

b) "[...J e organizá-lo para que seja favorável [...]." (11°§) 

c) "[...] atenção no que é preciso, e não no que gostam.” 
(928) 

d) "Aumenta o número de adultos que não consegue focar 
[...]-" (198) 


e) "Elas já nasceram neste mundo de profusao[...]." (6°§) 


Texto para as questões 25 e 26 

Quando se pergunta à população brasileira, em uma 
pesquisa de opinião, qual seria o problema fundamental do 
Brasil, a maioria indica a precariedade da educação. Os 
entrevistados costumam apontar que o sistema educacional 
brasileiro não é capaz de preparar os jovens para a 
compreensão de textos simples, elaboração de cálculos 
aritméticos de operações básicas, conhecimento elementar de 
física e química, e outros fornecidos pelas escolas 
fundamentais. 

[...] 

Certa vez, participava de uma reunião de pais e professores 
em uma escola privada brasileira de destaque e noteique 
muitos pais expressavam o desejo de ter bons professores, salas 
de aula com poucos alunos, mas não se sentiam responsáveis 
para participarem ativamente das atividades educacionais, 
inclusive custeando os seus serviços. Se os pais não 
conseguiam entender que esta aritmética não fecha e que a sua 
aspiração estaria no campo do milagre, parece difícil que 
consigam transmitir aos seus filhos o mínimo de educação. 

Para eles, a educação dos filhos não se baseia no 
aprendizado dos exemplos dados pelos pais. 

Que esta educação seja prioritária e ajude a resolver os 
outros problemas de uma sociedade como a brasileira parece 
lógico. No entanto, não se pode pensar que a sua deficiência 
depende somente das autoridades. Ela começa com os próprios 
pais, quenão podem simplesmente terceirizar essa 
responsabilidade. 

Para que haja uma mudança neste quadro é preciso que a 
sociedade como um todo esteja convencida de que todos 
precisam contribuir para tanto, inclusive elegendo 
representantes que partilhem desta convicção e não estejam 
pensando somente nos seus benefícios pessoais. 

Sobre a educação formal, aquela que pode ser conseguida 
nos muitos cursos que estão se tornando disponíveis no Brasil, 
nota-se que muitos estão se convencendo de que eles ajudam 
na sua ascensão social, mesmo sendo precários. O número 
daqueles que trabalham para obter o seu sustento e ajudar a sua 
família, e ao mesmo tempo se dispõe a fazer um sacrifício 
adicional frequentando cursos até noturnos, parece estar 
aumentando. 

A demanda por cursos técnicos que elevam suas 
habilidades para o bom exercício da profissão está em alta. É 
tratada como prioridade tanto no governo como em instituições 
representativas das empresas. O mercado observa a carência de 
pessoal qualificado para elevar a eficiência do trabalho. 

Muitos reconhecem que o Brasil é um dos países 
emergentes que estão melhorando, a duras penas, a sua 
distribuição de renda. Mas, para que este processo de melhoria 
do bem-estar da população seja sustentável, há que se 
conseguir um aumento da produtividade do trabalho, que 
permita, também, o aumento da parcela da renda destinada à 
poupança, que vai sustentar os investimentos indispensáveis. 

A população que deseja melhores serviços das autoridades 
precisa ter a consciência de que uma boa educação, não 
necessariamente formal, é fundamental para atender melhor as 
suas aspirações. 

(YOKOTA, Paulo. Os problemas da educação no Brasil. Em 

http://www, cartacapital.com.br/educacao/os-problemas-da- 
educacao-no-brasil- 657.html - Com adaptações) 


25) (Colégio Naval 2015) Em seu processo argumentativo, o 
texto salienta 
a) a precariedade do sistema educacional brasileiro, cujos 

cursos técnicos não preparam adequadamente os 
estudantes para o mercado de trabalho. 

b) o fato de que a maioria dos pais se exime de 
responsabilidade pela educação de suas crianças e a 
terceirizam, dando aos educadores plenos poderes para 
gerir a vida de seus filhos. 
que pais e autoridades são responsáveis pelo processo 
educativo e, portanto, devem se comprometer com a 
qualidade dos cursos técnicos oferecidos, já que estes 
ajudam na ascensão social. 

a procura por cursos técnicos que, ao desenvolverem 
capacidades físicas e intelectuais, elevam as habilidades 
para o bom exercício da profissão. 

que, em função da carência de mão de obra qualificada, 
governo e entidades representativas das empresas 
apostam nos cursos técnicos, a fim de aprimorar as 
habilidades profissionais. 

26) (Colégio Naval 2015) Em "Se os pais não conseguiam 
entender que esta aritmética não fecha e que a sua aspiração 
estaria no campo do milagre, parece difícil que consigam 
transmitir aos seus filhos o mínimo de educação.” (2° 8), 
infere-se que 
a) o grande milagre é o entendimento de filhos e pais da 

aritmética educacional. 

b) os pais não percebem que somente um milagre será 
capaz de realizar o sonho deles. 

c) os filhos não têm um mínimo de educação porque os 
pais não conseguem entender aritmética. 

d) sem a parceria de país e filhos, não é possível dar a estes 
a educação almejada por aqueles. 

e) falta aos pais bom senso para perceber que semja 
participação ativa deles, não se consegue melhorar a 
educação dos filhos. 

Texto para as questões 27 — 29 
O desaparecimento dos livros na vida cotidiana e a 

diminuição da leitura é preocupante quando sabemos que os 

livros são dispositivos fundamentais na formação subjetiva das 
pessoas. Nos perguntamos sobre-o que os meios de 
comunicação fazem conosco: da televisão ao computador, dos 

brinquedos ao telefone celular, somosformados por objetos e 

aparelhos. 

Se em nossa época a leitura diminui vertiginosamente, ao 
mesmo tempo, cresce'o elogio da ignorância, nossa velha 
conhecida. Há, nesse contexto, dois tipos de ignorância em 
relação às quais os livros são potentes ou impotentes. Uma é a 
ignorância filosófica, aquela que em Sócrates se expunha na 
ironia do “sei-que-nada-sei". Aquele que não sabe e quer saber 
pode procurar os livros, esses objetos que guardam tantas 
informações, tantos conteúdos, que podemos esperar deles 
muita coisa: perguntas e, até mesmo, respostas. A outra é a 
ignorância prepotente, à qual alguns filósofos deram o nome de 
"burrice". Pela burrice, essa forma cognitiva impotente e, 
contudo, muito prepotente, alguém transforma o não saber em 
suposto saber, a resposta pronta é transformada em verdade. 
Nesse caso, os livros são esquecidos. Eles são desnecessários 
como “meios para o saber". Cancelada a curiosidade, como 
sinal de um desejo de conhecimento, os livros tornam-se 
inúteis. Assim, a ignorância que nos permite saber se opõe à 


que nos deforma por estagnação, A primeira gosta dos livros, a 
segunda os detesta. 

[...] 

Para aprender a perguntar, precisamos aprender a ler. Não 
porque o pensamento dependa da gramática ou da língua 
formal, mas porque ler é um tipo de experiência que nos ensina 
a desenvolver raciocínios, nos ensina a entender, a ouvire a 
falar para compreender. Nos ensina a interpretar. Nos ajuda, 
portanto, a elaborar questões, a fazer perguntas. Perguntas que 
nos ajudam a dialogar, ou seja, a entrar em contato com o 
outro. Nem que este outro seja, em um primeiro momento, 
apenas cada um de nós mesmos. 

Pensar, esse ato que está faltando entre nós, começa aí, 
muitas vezes em silêncio, quando nos dedicamos a esse gesto 
simples e ao mesmo tempo complexo que é ler um livro, É 
lamentável que as pessoas sucumbam-ao clima programado da 
cultura em que ler é proibido. Os meios tecnológicos de 
comunicação são insidiosos nesse momento, pois prometem 
uma completude que o ato de ler um livro nunca prometeu. É 
que o ato da leitura nunca nos engana. Por isso, também, 
muitos afastam-se dele. Muitos que foram educados para não 
pensar, passam a não gostar do que não conhecem. Mas há 
quem tenha descoberto esse prazer que é o prazer de pensar a 
partir da experiência da linguagem - compreensão e diálogo - 
que sempre está ofertada em um livro. Certamente para essas 
pessoas, o mundo todo - e ela mesma - é algo bem diferente. 
(TIBURI, Márcia. Potência do pensamento: por uma filosofia 
política da leitura. Disponível em http://revistacult.uol.com.br - 
31/de jan. 2016 - com adaptações) 

27) (Colégio Naval 2016) Em seu processo argumentativo, o 
texto 

a) faz uma análise totalmente imparcial sobre as causas do 
desaparecimento dos livros na vida cotidiana. 

b) explora a ideia da ignorância sob um ponto de vista 
fundamentalmente empírico. 

c) contrapõe o ato de pensar ao de ler, mostrando que este 
implica silêncio e aquele, concentração. 

d) associa leitura a pensamento, mostrando que muitos 
desconhecem essa relação prazerosa. 

e) ratifica a ideia de que os meios tecnológicos de 
comunicação são mais completos que os livros. 

28) (Colégio Naval 2016) Qual opção está de acordo com as 
ideias expressas no texto? 

a) A ignorância prepotente rejeita os livros como forma de 
conhecimento, mas os substitui pela curiosidade 
cognitiva. 

b) Os meios tecnológicos de comunicação suplantaram os 
livros por serem, certamente, mais completos e 
atualizados. 

O aprendizado da leitura permite que o individuo pense 
a partir da experiência da linguagem, que implica 
compreensão e diálogo. 

A leitura de um livro exclui o pensamento e faz com 
que a pessoa fique em contato com uma realidade 
diferente daquela vivida. 

Para que a leitura se torne prazerosa, é preciso que o 
leitor associe o texto lido a outros meios tecnológicos 
mais completos. 


29) (Colégio Naval 2016) Com o fragmento "Muitos que foram 
educados para não pensar, passam a não gostar do que não 
conhecem. " (4°§), infere-se que 
a) a educação atual não valoriza o raciocínio lógico nem o 
conhecimento. 

b) se as pessoas começarem a pensar, naturalmente 
passarão a gostar de livros. 

c) nos dias de hoje, não pensar é mais valorizado do que 
gostar do que não se conhece. 

d) quem não gosta do que não conhece também não gosta 
de livros nem de conhecimento. 

e) não gostar do que não se conhece é consequência de não 
ter sido educado para pensar. 


Texto para as questões 30 — 32 
Encontros e desencontros 

Hoje, jantando num pequeno restaurante aqui perto de casa, 
pude presenciar, ao vivo, uma cena que já me tinham descrito. 
Um casal de meia idade se senta à mesa vizinha da minha. 
Feitos os pedidos ao garçom, o homem, bem depressinha, tira o 
celular do bolso, e não mais o deixa, a merecer sua atenção 
exclusiva. A mulher, certamente de saber feito, não se faz de 
rogada e apanha um livro que trazia junto à bolsa. Começa a lê- 
lo a partir da página assinalada por um marcador. Espichando o 
meu pescoço inconveniente (nem tanto, afinal as mesas eram 
coladinhas) deu para ver que era uma obra da Martha 
Medeiros. 

Desse modo, os dois iam usufruindo suas gulodices, sem 
comentários, com algumas reações dele, rindo com ele mesmo 
com postagens que certamente ocorriam em seu celular. Até 
dois estranhos, postos nessa situação, talvez acabassem por 
falar alguma coisa. Pensei: devem estar juntos há algum tempo, 
sem ter mais o que conversar. Cada um sabia tudo do outro, 
nada a acrescentar, nada de novo ou surpreendente. E assim 
caminhava, decerto, a vida daquele casal. 

O que me choca, mesmo observando esta situação, como 
outras que o dia a dia me oferece, é a ausência de conversa. 
Sem conversa eu não vivo, sem sua força agregadora para 
trocar idéias, para convencer ou ser convencido pelo outro, 
para manifestar humor, para desabafar sobre o que angustia a 
alma, em suma, para falar e para,ouvir. A conversa não é a base 
da terapia? Sei não, mas, atualmente, contar com um amigo 
para jogar conversa fora ou para confessar aquele temor que 
lhe está roubando o sossego talvez não seja fácil. O tempo 
também, nesta vida corre-corre, tem lá outras prioridades. Mia 
Couto é contundente:“Nunca o nosso mundo teve ao seu 
dispor tanta comunicação. E nunca foi tão dramática a nossa 
solidão.”1 Até se falamuito, mas ouvir o outro? Falo de 
conversas entre pessoas no mundo real. Vive-se hoje, parece, 
mais no mundo digital. Nele, até que se conversa muito; 
porém, é tão diferente, mesmo quando um está vendo o outro. 
O compartilhamento do mesmo espaço, diria, é que nos 
proporciona a abrangência do outro, a captação do seu respirar, 
as batidas de seu coração, o seu cheiro, o seu humor... 

Desse diálogo é que tanta gente está sentindo falta. Até por 
telefone as pessoas conversam, atualmente, bem menos. Pelo 
whatsApp fica mais fácil, alega-se. Rapidinho, rapidinho. Mas 
e a conversa? Conversa-se, sim, replicam. Será? Ou se trocam 
algumas palavras? Quando falo em conversa, refiro-me àquelas 
que se esticam, sem tempo marcado, sem caminho reto, a 
pularem de assunto em assunto. O whatsApp é de graça, 


proclamam. Talvez um argumento que pode ser robusto, como 
se diz hoje, a favor da utilização desse instrumento moderno. 

Mas será apenas por isso? Um amigo me lembra: nos 
whats Apps se trocam mensagens por escrito. Eu sei. 
Entretanto, língua escrita é outra modalidade, outro modo de 
ativar a linguagem, a começar pela não copresença física dos 
interlocutores. No telefone, não há essa copresença física, mas 
esse meio de comunicação não é impeditivo de falante e 
ouvinte, a cada passo, trocarem de papéis e até mesmo de 
falarem ao mesmo tempo, configurando, pois, características 
próprias da modalidade oral. Contudo, não se respira o mesmo 
ar, ainda que já se possa ver o outro. As pessoas passaram a 
valer-se menos do telefone, e as conversas também vão, por 
isso, tornado-se menos frequentes. 

Gosto, mesmo, é de conversas, de preferência com poucos 
companheiros, sem pauta, sem temas censurados, sem se ter de 
esmerar na linguagem. Conversa sem compromisso, a não ser o 
de evitar a chatice. Com suas contundências, conflitos de 
opiniões e momentos de solidariedade. Conversa que é vida, 
que retrata a vida no seu dia a dia. No grupo maior, há de tudo: 
o louco, o filósofo, o depressivo, o conquistador de garganta, o 
saudosista ...Nem sempre, é verdade, estou motivado para 
participar desses grupos. Porém, passado um tempo, a saudade 
me bate. 

Aqueles bate-papos intimistas com um amigo de tantas 
afinidades, merecedores que nos tornamos da confiança um do 
outro, esses não têm nada igual. A apreensão abrangente do 
amigo, de seu psiquismo, dos seus sentimentos, das 
dificuldades mais íntimas por que passa, faz-nos sentir, 
fortemente, a nossa natureza humana, a maior valia da vida. 

Esses momentos vão se tornando, assim me parece, uma 
cena menos habitual nestes tempos digitais. A pressa, os 
problemas a se multiplicarem, as tarefas a se diversificarem, 
como encontrar uma brecha para aquela conversa, que é 
entrega, confiança, despojamento? Conversa que exige 
respeito: um local calminho, sem gritos, vozes esganiçadas, 
garçons serenos. Sim, umas tulipas estourando de geladas e uns 
tira-gostos de nosso paladar a exigirem nova pedida. Não 
queria perder esses encontros. Afinal, a vida está passando tão 
depressa... 

Adaptado de: UCHOA, Carlos Eduardo. Disponível em: 

http://carloseduardouchoa.com.br/blog/ 

30) (Colégio Naval 2017) No 30 parágrafo, o autor cita o 
escritor moçambicano Mia Couto. Essa estratégia objetiva 

a) valorizar a literatura contemporânea, por meio desse 

escritor. 

b) ser coerente com as pessoas que não gostam da Internet. 

c) comprovar que literatura e Internet são incompatíveis. 

d) induzir o leitor a aceitar o texto como verdadeiro. 

e) corroborar as idéias explicitadas anteriormente. 
31)(Colégio Naval 2017) Em "O compartilhamento do mesmo 

espaço, diria, é que nos proporciona a abrangência do outro, 

a captação do seu respirar, as batidas de seu coração, o seu 

cheiro, o seu humor..." (3°§), infere-se que para o autor 

a) a comunicação digital, nos dias de hoje, não prescinde 

da abrangência do outro. 

b) na Internet, o compartilhamento do espaço é a 

reprodução da abrangência do outro. 

c) captar o cheiro, o humor e as batidas do coração do 

receptor garante a interlocução. 

d) o compartilhamento do mesmo espaço é a forma real 

para a humanização do diálogo. 


e) o mundo digital, ao contrario do que se pensa, nao 
permite a interlocução em tempo real. 
32)(Colégio Naval 2017) Sobre as idéias expressas no texto, é 
correto afirmar que 

a) o cronista deixa ciara a sua preferência pelas conversas 

ao telefone, apesar de reconhecer que o whatsApp, por 
ser de graça, torna a comunicação mais rápida, uma vez 
que os falantes e ouvintes podem trocar de papel a todo 
instante. 
nos bate-papos intimistas cabem todos os assuntos, 
mesmo que haja divergência de opiniões, já que 
retratam a vida no seu dia a dia e envolvem pessoas 
diferentes, mas afinadas na confiança estabelecida e na 
percepção mais abrangente do outro. 
o texto parte de um registro do cotidiano - o 
comportamento de um casal em um restaurante - para 
analisar os exageros cometidos pelos usuários da 
Internet, os quais priorizam o mundo digital e 
abandonam completamente os bate-papos intimistas 
com os amigos. 
a citação de Mia Couto, no 3º parágrafo, ratifica a ideia 
central do texto: as pessoas estão cada vez mais sós, 
vivendo em um mundo virtual, onde a conversa não é 
plena, já que não há o compartilhamento do mesmo 
espaço e a troca de idéias praticamente inexiste. 
o 6º parágrafo se contrapõe ao 8º, pois enquanto 
naquele o cronista estabelece algumas causas para a 
diminuição das conversas e delimita os elementos 
necessários ao ambiente onde esse diálogo acontecerá, 
neste ele especifica como deve ser a conversa entre as 
pessoas. 

Texto para as questões 33 — 35 

Correndo risco de vida 

Em uma de suas histórias geniais, Monteiro Lobato nos 
apresenta o reformador da natureza, Américo Pisca-Pisca. 
Questionando o perfeito equilíbrio do mundo natural, Américo 
Pisca-Pisca apontava um desequilíbrio flagrante no fato de uma 
enorme árvore, como a jabuticabeira, sustentar frutos tão 
pequeninos, enquanto a colossal abóbora é sustentada pelo 
caule fino de uma planta rasteira. Satisfeito com sua grande 
descoberta, Américo deita-se sob'a-sombra de uma das 
jabuticabeiras e adormece. Lá peias tantas, uma frutinha lhe cai 
bem na ponta do seu nariz. Aturdido, o reformador se dá conta 
de sua lógica. 

Se os reformadores da natureza, como Américo Pisca-Pisca, 
já caíram no ridiculoyos reformadores da língua ainda gozam 
de muito prestígio. Durante muito tempo era possível usar a 
expressão “fulano não corre mais risco de vida”. Qualquer 
falante normal decodificava a expressão “risco de vida" como 
“ter a vida em risco”. E tudo ia muito bem, até que um desses 
reformadores da língua sentenciou, do alto da sua vã 
inteligência: “não é risco de vida, é risco de morte”. Quer dizer 
que só ele teve essa brilhante percepção, todos os outros 
falantes da língua não passavam de obtusos irrecuperáveis, é 0 
tipo de sujeito que acredita ter inventado a roda. E impressiona 
a fortuna crítica de tal asneira. Desde então, todos os jornais 
propalam “o grande líder sicrano ainda corre o risco de morte”. 
E me desculpem, mas risco de morte é muito pernóstico. 

Assim como o reformador da natureza não entende nada da 
dinâmica do mundo natural, esses gramáticos que pretendem 
reformar o uso linguístico invocando sua pretensa 
racionalidade não percebem coisa alguma da lógica de 


funcionamento da língua. Como bem ensinou Saussure, 
fundador da linguística moderna, tudo na língua é convenção. 
A expressão “risco de vida", estava consagrada pelo uso e não 
se criava problemas na comunicação, porque nenhum falante, 
ao ouvir tal expressão, pensava que o sujeito corra risco de 
viver. 

A relação entre as formas linguísticas e o seu conteúdo é 
arbitrária e convencionada socialmente. Em Japonês, por 
exemplo, o objeto precede o verbo. Diz-se "João o bolo 
comeu" em vez de “João comeu o bolo”, como em português. 
Se o nosso reformador da língua baixasse por lá, tentaria 
convencer os japoneses de que o verbo preceder o seu objeto é 
muito mais lógico! 

Mas os ingênuos poderíam argumentar: o nosso oráculo 
gramatical não melhorou a língua tornando-a mais lógica? Não, 
meus caros, ele a empobreceu. Pois, ao lado da expressão mais 
trivial “correr o risco de cair do cavalo”, a língua tem uma 
expressão mais sofisticada: correr risco de vida. Tal construção 
dissonante amplia as possibilidades expressivas da língua, 
criando um veio que pode vir aser explorado por poetas e 
demais criadores da língua. “Corrigir risco de vida por risco 
de morte é substituir uma expressão mais sutil e sofisticada por 
sua versão mais imediata, trivial e óbvia. E um recurso 
expressivo passou a correr risco de vida pela ação nefanda dos 
fariseus no templo democrático da língua. 

LUCCHESI, Dante. Correndo risco de vida. ATarde, 17 
set.2006, p.3, Opinião - adaptado. 
33) (Colégio Naval 2018) Ao apresentar que “A relação entre 

as formas linguísticas e o seu conteúdo é arbitrária e 

convencionada socialmente” (84º) o autor demonstra que: 

a) existem regras universais que todos devem respeitar 
para o uso da língua em sociedade. 

b) a sociedade se reúne em uma convenção para decidir as 
formas linguísticas que serão utilizadas. 

c) as formas linguísticas são articuladas dentro da 
sociedade, criando-se significados a partir do uso em 
meio coletivo. 

d) a sociedade escolhe indivíduos que ditarão as regras 
para o uso das formas linguísticas. 

e) a sociedade critica o caráter arbitrário do uso das formas 
linguísticas. 

34) (Colégio Naval 2018) A partir da mensagem transmitida 
peio texto, depreende-se que o autor: 

a) é contra a troca da expressão “risco de vida" por “risco 
de morte”, tendo em vista ser uma redução 
desnecessária dos sentidos construídos e consagrados 
socialmente. 

é a favor do uso da expressão “risco de morte", 
reconhecendo ter sido uma importante observação a 
respeito da necessidade de renovação de formas 
linguísticas. 

faz uma apreciação imparcial a respeito dos usos 
linguísticos, demonstrando o caráter variável da 
funcionalidade dos formas linguísticas. 

apresenta justificativas para a real necessidade de 
modificação das formas linguísticas, com 
imprescindíveis mudanças de significados. 

é contra o uso da expressão "risco de morte" por 
veicular sentido contrário à expressão “risco de vida”. 


35) (Colégio Naval 2018) Assinale a opção em que o autor 
demonstra interação direta com o leitor. 

a) “Em uma de suas histórias geniais (81º) 

b) “[...] todos os outros falantes da língua não passavam de 
obtusos irrecuperáveis”. (82º) 

c) “É o tipo de sujeito que acredita ter inventado a roda”. 
(8 2°) 

d) “Mas os ingênuos poderiam argumentar[...]". (85º) 

e) “Não, meus caros, ele a empobreceu”. (45º) 

Texto para a questão 36 

Palavra 

Peguei meu filho no colo (naquele tempo ainda dava), apertei-o 

com força e disse que só o soltaria se eie dissesse a palavra 

mágica. 

E ele disse: - Mágica. 

Foi solto em seguida. 

Um adulto teria procurado outra palavra, uma encantação que o 

libertasse. 

Ele não teve dúvida. Me entendeu mal, mas acertou. Disse o 

que eu pedi. (Não, não hoje ele não se dedica às ciências 

exatas. É cantor e compositor) 

Nenhuma palavra era mais mágica do que a palavra “mágica”. 

Quem tem o chamado dom da palavra cedo ou tarde se 

descobre um impostor. Ou se regenera, e passa a usar a palavra 

com economia e precisão, ou se refestela na impostura: 

Nabokov e seus borboleteios, Borges e seus labirintos. 

Impostura no bom sentido, claro - nada mais fascinante do que 

ver um bom mágico em ação. Você está ali pelos truques, não 

pelo seu desmascaramento. 

Mas quem quer usar a palavra não para fascinar, mas para 

transmitir um pensamento ou apenas contar uma história, tem 

um desafio maior, o de fazer mágica sem truques. Não 

transformar o lenço em pomba, mas usar o lenço para dar o 

recado, um “lençocorreio”. Cuidando o tempo todo, para que as 

palavras não se tornem mais importante do que o recado e o 

artifício - a impostura - não apareça e não atrapalhe. 

(...) 

Noblat.oglobo.globo.com/crônicas/notícia/2017/02/palavra. 

html - adaptado. 

36) (Colégio Naval 2018) Assinale a opção que apresenta a 
mensagem revelada pelo texto. 

a) Surpresa do autor em verificar a objetividade da 
resposta de seu filho, reconhecendo o atendimento à 
demanda da comunicação estabelecida. 

b) Falta de correlação entre os objetivos comunicativos do 
autor e de seu filho na comunicação construída. 

c) Interação direta entre autor e leitor, estabelecida por 
meio de estratégias comunicativas explícitas. 

d) Objetividade da resposta dada pelo filho como fator 
comprometedor para a continuidade do discurso do 
autor. 

Inapropriação da linguagem utilizada entre o autor e o 
filho, gerando falha na comunicação. 


37)(Colég 


não tem intenção de se comunicar comio leitor. 
gera ambiguidade na articulação dos vocábulos. 
explora a polissemia como recurso para gerar humor. 
divulga determinado produto para venda. 
articula palavras contrárias, comprometendo o sentido a 
ser veiculado. 

Texto para as questões 38 — 40 

Redes sociais: o reino encantado da intimidade de faz de conta 

Recebi, por e-mail, um convite para um evento literário. 
Aceitei, e logo a moça que me convidou pediu meu número de 
Whatsapp para agilizar algumas informações. No dia seguinte, 
nossa formalidade havia evoluído para emojis de coraçãozinho. 
No terceiro dia; cia iniciou a mensagem com um "bom dia, 
amiga". Quando eu fizer aniversário, acho que vou convidá-la 
pra festa. 

Postei no Instagram a foto de um cartaz de cinema, e uma 
leitora deixou um comentário no Direct. Disse que vem 
passando por um drama parecido como do filme; algo tão 
pessoal, que ela só quis contar para mim, em quem confia 
100%. Como não chamá-la para a próxima ceia de Natal aqui 
em casa? 

Fotos de recém-nascidos me são enviadas por mulheres que 
eu nem sabia que estavam grávidas. Mando condolências pela 
morte do avô de alguém que mal cumprimento quando 
encontro num bar. Acompanho a dieta alimentar de estranhos. 
Fico sabendo que o amigo de uma conhecida troca, todos os 
dias, as fraldas de sua mãe velhinha, mas que não faria isso 
pelo pai, que sempre foi seco e frio com ele - e me comovo; 
sinto como se estivesse sentada a seu lado no sofá, enxugando 
suas lágrimas. 

Mas não estou sentada a seu lado no sofá e nem mesmo sei 
quem ele é; apenas li um comentário deixado numa postagem 
do Facebook, entre outras milhares de postagens diárias que 
não são pra mim, mas que estão ao alcance dos meus olhos. É o 
reino encantado das confidências instantâneas e das distâncias 
suprimidas: nunca fomos tão íntimos de todos. 

Pena que esse mundo fofo é de faz de conta, intimidade, pra 
valer, exige paciência e convivência, tudo o que, infelizmente, 
tornou-se sinônimo de perda de tempo. Mais vale a 
aproximação ilusória: as pessoas amam você, mesmo sem 
conhecê-la de verdade. É como disse, certa vez, o ator Daniel 
Dantas em entrevista à Marilia Gabriela: "Eu gostaria de ser a 
pessoa que meu cachorro pensa que eu sou”. 

Genial. Um cachorro começa a seguir você na rua e, se 
você der atenção e o levar pra casa, ganha um amigo na hora. 
O cachorro vai achá-lo o máximo, pois a única coisa que ele 
quer é pertencer. Ele não está nem aí para suas fraquezas, para 
suas esquisitices, para a pessoa que você realmente é: basta que 
você o adote. 


A comparação é meio forçada, mas tem alguma relação 
com o que acontece nas redes. Farejamos uns aos outros, 
ofertamos um like e, de imediato, ganhamos um amigo que não 
sabe nada de profundo sobre nós, e provavelmente nunca 
saberá. A diferença - a favor do cachorro - é que este está 
realmente por perto, todos os dias, e é sensível aos nossos 
estados de ânimo, tornando-se íntimo a seu modo. Já alguns 
seres humanos seguem outros seres humanos sem que jamais 
venham a pertencer à vida um do outro, inaugurando uma nova 
intimidade: a que não existe de modo nenhum. 

38) (Colégio Naval 2019) A ideia central do texto é: 

a) comentar a hipocrisia de todos os usuários das mídias 

digitais. 

b) mostrar que a autora é popular e domina todas as mídias 
digitais. 

c) incentivar as pessoas amigas a utilizarem todo tipo de 
mídia digital. 

d) desprezar as pessoas desconhecidas que utilizam as 
mídias digitais. 

e) avaliar o comportamento alienante de certos usuários 
das mídias digitais. 

39) (Colégio Naval 2019) Em qual opção as ideias expressas 
estão de acordo com o texto? 

a) É preferível ter um cachorro a um amigo da internet. O 
cachorro sempre estará por perto nos momentos mais 
difíceis da vida. 

b) Os amigos virtuais, nossos verdadeiros confidentes, 
sempre concordam 100% com as mensagens postadas 
nas redes sociais. 

c) A sensação de pertencimento, que não acontece nas 
redes, conduz as pessoas a uma aproximação utópica de 
intimidade e de convivência. 

d) Os verdadeiros amigos são aqueles que, depois de trocas 
de mensagens pelas redes, podemos convidá-los para 
festa em nossa casa. 

e) Quanto mais conectadas, mais próximas estarão as 
pessoas uma das outras, criando laços de amizade e, 
portanto, de intimidade. 

40) (Colégio Naval 2019) Em “Farejamos uns aos outros, 
ofertamos um like e, de imediato, ganhamos um amigo que 
não sabe nada de profundo sobre nós, e provavelmente 
nunca saberá.” (7°§), infere-se que: 

a) não se pode confiar em um amigo se ele foi farejado 
pela internet porque nos deu um like. 

b) farejar um amigo que nos oferta um like é sinal de que 
jamais haverá amizade entre nós. 

c) não saber nada de profundo é comum entre os seres 
humanos, mesmo no mundo real. 

d) não saber nada de profundo sobre um amigo é sinal de 
uma amizade de aparências. 

e) ganhar um amigo significa aproximar-se digitalmente de 
quem nos oferta um like. 


41)(Colégio Naval 2019) Infere-se do texto que: 


TEI ST ee 
i ere r 


AMen 


R A ARIER E 
~ AZ 


a) água é comparada com Wi-fi porque ambos são 

importantes hoje em dia. 

b) o comportamento das pessoas mudou totalmente com a 

chegada do Wi-fi. 

c) atualmente, as pessoas têm vergonha de pedir água na 

casa dos outros. 

d) pedir água indica intimidade; pedir a senha do Wi-fi 

indica modernidade. 

e) água significa manutenção da vida; Wi-fi, adaptação ao 

mundo moderno 
Texto para as questões 42 — 46 
Precisamos falar sobre fake News 

Minha mãe tem 74 anos e, como milhões de pessoas no 
mundo, faz uso frequente do celular. É com ele que. 
conversando por voz ou por vídeo. diariamente. vence a 
distância e a saudade dos netos e netas. 

Mas, para ela, assim como para milhares e milhares de 
pessoas, o celular pode ser também uma fonte de engano. De 
vez em quando, por acreditar no que chega por meio de amigos 
no seu Whats App, me envia uma ou outra mensagem contendo 
uma fake news. A última foi sobre um suposto problema com a 
vacina da gripe que, por um momento, diferente de anos 
anteriores, a fez desistir de se vacinar. 

Eu e minha mãe, como boa parte dos brasileiros, não 
nascemos na era digital. Nesta sociedade somos os chamados 
migrantes e, como tais, a tecnologia nos gera um certo 
estranhamento (e até constrangimento), embora nos fascine e 
facilite a vida. 

Sejamos sinceros. Nada nem ninguém nos preparou para 
essas mudanças que revolucionaram a comunicação. Pior: é 
difícil destrinchar o que é verdade em tempo de fake news. 

Um dos maiores estudos sobre a disseminação de notícias 
falsas na internet, publicado ano passado na revista "Science", 
foi realizado pelo Instituto de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT, na sigla em inglês), dos Estados Unidos, e concluiu que 
as notícias falsas se espalham 70% mais rápido que as 
verdadeiras e alcançam muito mais gente. 

Isso porque as fake news se valem de textos alarmistas, 
polêmicos, sensacionalistas, com destaque para notícias 
atreladas a temas de saúde, seguidas de informações mentirosas 
sobre tudo. Até pouco tempo atrás, a imprensa era a detentora 
do que chamamos de produção de notícias. E os fatos 
obedeciam a critérios de apuração e checagem. 

O problema é que hoje mantemos essa mesma crença, 
quase que religiosa, junto a mensagens das quais não 
identificamos sequer a origem, boa parte delas disseminada em 
redes sociais. Confia-se a ponto de compartilhar, sem 


questionar. O impacto disso é preocupante. Partindo de 
pesquisas que mostram que notícias e seus enquadramentos 
influenciam opiniões e constroem leituras da realidade. a 
disseminação das notícias falsas tem criado versões alternativas 
do mundo, da História, das Ciências "ao gosto do cliente”, 
como dizem por ar. 

Os problemas gerados estão em todos os campos. No 
âmbito familiar, por exemplo, vai de pais que deixam de 
vacinar seus filhos a ponto de criar um grave problema de 
saúde pública de impacto mundial. E passa por jovens vítimas 
de violência virtual e física. 

No mundo corporativo, estabelecimentos comerciais 
fecham portas, profissionais perdem suas reputações e produtos 
são desacreditados como resultado de uma foto 
descontextualizada, uma imagem alterada ou uma legenda 
falsa. 

A democracia também se fragiliza. O processo democrático 
corre o risco de ter sua força e credibilidade afetadas por 
boatos. Não há um estudo capaz de mensurar os danos 
causados, mas iniciativas fragmentadas já sinalizam que ela 
está em risco. 

Estamos em um novo momento cultural e social, que deve 
ser entendido para encontrarmos um caminho seguro de 
convivência com as novas formas e ferramentas de 
comunicação. 

No Congresso Nacional, tramitam várias iniciativas nesse 
sentido, que precisam ser amplamente debatidas, com a 
participação de especialistas e representantes da sociedade 
civil. 

O problema das fake news certamente passa pelo domínio 
das novas tecnologias, com instrumentos de combate ao crime, 
mas, também, pela pedagogia do esclarecimento. 

O que posso afirmar, é que, embora não saibamos ainda o 
antídoto que usaremos contra a disseminação de notícias falsas 


em escala industrial, não passa pela cabeça de ninguém aceitar 
a utilização de qualquer tipo de controle que não seja 
democrático. 


D.A., O Globo, em 10 de julho de 2019 
42) (Colégio Naval 2020) Em "Nada nem ninguém nos 

preparou para essas mudanças que revolucionaram à 

comunicação. Pior: é difícil destrinchar o que é verdade em 

tempo de fake news." (4º$), infere-se que o autor: 

a) sente-se à vontade para acreditar nas fake news, já que 
não foi orientado para reconhecê-las e é migrante 
digital. 

b) admite ter dificuldades, assimycomo a maioria das 
pessoas, em identificar o que é realidade e o que é pura 
ficção digital 

c) julga-se culpado por também acreditar nas fake news e 
por divulgá-las, como no episódio da vacina da gripe. 

d) reconhece que é preciso atenção para a dificuldade de 
discernir o que é fato e o que é fake News 

e) permite-se disseminar as fake news, visto que não foi, 
como a maioria da população, preparado para identificá- 
las. 


43) (Colégio Naval 2020) No 6°§, o autor diz que "Até pouco 
tempo atrás, a imprensa era a detentora do que chamamos 
de produção de notícias. E os fatos obedeciam a critérios de 
apuração e checagem." Tal afirmação é usada para: 

a) justificar por que as fake news geram certo 
estranhamento, embora facilitem a vida dos usuários de 
internet. 

b) explicitar a substituição legalizada das fake news em 
lugar dos textos da imprensa tradicional, usados no 
passado. 
diagnosticar por que muitas pessoas confiam nas fake 
news, a ponto de compartilhar tudo o que leem na 
internet, 
culpabilizar a imprensa por não ter assessorado Os 
autores das fake news a não disseminarem boatos. 
acalmar o leitor não preparado-para a linguagem que 
compartilha notícias falsas, criando certo 
constrangimento. 

44) (Colégio Naval 2020) Sobre as ideias-expressas no texto, é 
correto afirmar que: 

a) o poder de persuasão das fake news é maior em 
populações com menor escolaridade e com idade 
avançada. 

b) as fake news alcançam pessoas com mais estudos, uma 
vez que estão comumente ligadas ao viés político. 

c) as fake news espalham-se rapidamente graças ao poder 
de compartilhamento das redes sociais. 

d) “o conceito de fake news vem de séculos passados, e a 
História não apresenta uma data oficial de sua origem. 

e) oconteúdo distribuído e compartilhado em redes através 
das fake news possui sempre segundas intenções. 

45) (Colégio Naval 2020) Em "Confia-se a ponto de 
compartilhar, sem questionar." (7º$), infere-se que: 

a) a falta de entendimento básico faz com que as pessoas 
apostem na veracidade de notícias fantasiosas. 

b) o compartilhamento de notícias falsas ocorre apenas 
quando a informação agrada o indivíduo. 

c) as informações falsas e mentirosas apelam, diretamente, 
para a parte emocional do leitor/ espectador. 

d) o indivíduo passa a excluir as possibilidades de crítica e 
análise para confiar cegamente na informação recebida 

e) a democratização da internet faz com que as redes 
sociais sejam as únicas fontes de propagação de 
notícias. 

46) (Colégio Naval 2020) Com o fragmento "O processo 
democrático corre o risco de ter sua força e credibilidade 
afetadas por boatos. Não há um estudo capaz de mensurar 
os danos causados, mas iniciativas fragmentadas já 
sinalizam que ela está em risco." (11°§), infere-se que: 

a) as fake news são ameaça à credibilidade do processo 
democrático porque não há estudo capaz de sinalizar 
que ela está em risco 

b) boatos oriundos das fake news podem pôr em risco a 
credibilidade e a força do processo democrático. 

c) fake news e democracia não têm estudo capaz de 
mensurar os danos causados pela primeira sobre a 
segunda 

d) estudos fragmentados sinalizam que as fake news estão 
sob ameaça dentro do processo democrático mundial. 
não há estudo, no processo democrático, capaz de 
mensurar as iniciativas fragmentadas das fake news em 
sua credibilidade 


47) (Colégio Naval 2020) Assinale a opção que expressa a 
mesma ideia presente no texto II. 


NINGUEM 


PODE SER EU ND DOU 


SOZINHO, EU 
TENHO MUITOS 
LIVROS. 


DRVAMEICS COM KIOU E FREVO 


a) Quem gosta de ler não morre só. ( Ariano Suassuna) 
b) Creio que uma forma de felicidade é a leitura. (Jorge L. 
Borges) 

c) Ler é viver mil vidas diferentes em uma única 

existência. (André Segalla) 

d) Uma boa leitura dispensa com vantagem a companhia 

de pessoas frívolas. (Marquês de Maricá) 

e) Ler é como não haver morrido. (Carlos Skliar) 

Texto para a questão 48 e 51 
Texto I - Nunca imaginei um dia 

Até alguns anos atrás, eu costumava dizer frases como "eu 
jamais vou fazer isso" ou "nem morta eu faço aquilo”, 
limitando minhas possibilidades de descoberta e emoção. Não 
é fácil libertar-se do manual de instruções que nos 
autoimpomos. As vezes, leva-se uma vida inteira, e nem assim 
conseguimos viabilizar esse projeto. Por sorte, minha ficha caiu 
há tempo. 

Começou quando iniciei um relacionamento com alguém 
completamente diferente de mim, diferente a um ponto radical 
mesmo: ele, por si só, foi meu primeiro "nunca imaginei um 
dia”. Feitos para ficarem a dois planetas de distância um do 
outro. Mas o amor não respeita a lógica, € eu, que sempre me 
senti tão confortável num mundo planejado, inaugurei a 
instabilidade emocional na minha vida. Prendi a respiração e 
dei um belo mergulho. 

A partir daí, comecei a fazer coisas que nunca havia feito. 
Mergulhar, aliás, foi uma delas. Sempre respeitosa com o mar e 
chata para molhar os cabelos afundei em busca de tartarugas 
gigantes e peixes coloridos no mar'de Fernando de Noronha. 
Traumatizada com cavalos (porcausa de um equino que quase 
me levou ao chão quando eu tinha oito anos), participei da 
minha primeira cavalgada depois dos 40, em São Francisco de 
Paula: Roqueira convicta e avessa a pagode, assisti a um show: 
do Zeca Pagodinho na Lapa. Para ver o Ronaldo Fenômeno 
jogar ao vivo, me infiltrei na torcida do Olímpico num Jogo 
entre Grêmio-e Corinthians, mesmo sendo colorada. 

Meu paladar deixou de ser monótono: comecei a provar 
alimentos que nunca havia provado antes. E muitas outras 
coisas vetadas por causa do "medo do ridículo" receberam 
alvará de soltura. O ridículo deixou de existir na minha vida. 

Não deixei de ser eu. Apenas abri o leque me permitindo 
ser um "eu" mais amplo. E sinto que é um caminho sem volta. 

Um mês atrás participei de outro capítulo da série "Nunca 
imaginei um dia”. Viajei numa excursão, eu que sempre rejeitei 
essa modalidade turística. Sigo preferindo viajar a dois ou 
sozinha, mas foi uma experiência fascinante, ainda mais que a 
viagem não tinha como destino um pais do circuito Elizabeth 


Arden (Paris-Londres-Nova York), mas um pais africano, 
muçulmano e desértico. Aliás, o deserto de Atacama, no Chile, 
será meu provável "nunca imaginei um dia" do próximo ano. 

E agora cometi a loucura jamais pensada, a insanidade que 
nunca me permiti, o ato que me faria merecer uma camisa-de- 
força: eu, que nunca me comovi com bichos de estimação, 
adotei um gato de rua. 

Pode colocar a culpa no espírito natalino: trouxe um 
bichano de três meses pra casa, surpreendendo minhas filhas, 
que já haviam se acostumado com a ideia de ter uma mãe sem 
coração. E o que mais me estarrece: estou apaixonada por ele. 

Ainda há muitas experiências a conferir: fazer compras pela 
internet, andar num balão cozinhar dignamente, me tatuar, ler 
livros pelo kindle’, viajar de navio e mais umas 400 coisas que 
nunca imaginei fazer um dia, mas que já não duvido. Pois tem 
essa também: deixei de ser tão cética. 

Já que é improvável que o próximo ano.seja diferente de 
qualquer outro, que a novidade sejamos nós. 

Medeiros, Martha. Nunca imaginei um dia. 2009. Disponível 
em: 
http://alagoinhaipaumirim.blogspot.com/2009/12/nuncaimagin 
ei-um-dia-martha-medeiros.html. Acesso em: 10 fev. 2021. 
48) (Colégio Naval 2021) Infere-se do texto que 

a) o medo de errar, herdado e cultuado ao longo de toda a 
nossa existência, faz com que o ser humano se sinta 
impotente diante da vida. 

b) o ser humano é muito reticente a mudanças e a 
abandonar a sua zona de conforto e, em razão disso, não 
se esforça para que sua vida se torne um pouco mais 
intensa. 

a quebra de certos preconceitos, que a maioria das 
pessoas costuma acreditar, faz-se necessária para que se 
possa aproveitar melhor a vida. 
a compreensão de que é preciso sair da rotina de vez em 
quando, buscando qualidade de vida e saúde mental, é 
fundamental para se encontrar a felicidade. 
a necessidade de se abrir para o novo, em algumas 
circunstâncias, pode se materializar em experiências 
positivas a ponto de acarretar em mudanças 
significativas na vida. 

Texto para a questão 49 e 51 

Texto II - Epitáfio Titãs 
(BRITO, Sérgio - adaptado) 

Devia ter amado mais 

Ter chorado mais 

Ter visto o sol nascer 

Devia ter arriscado mais 

E até errado mais 

Ter feito o que eu queria fazer 


Queria ter aceitado 

As pessoas como elas são 
Cada um sabe a alegria 

E a dor que traz no coração 


O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar distraído 
O acaso vai me proteger 
Enquanto eu andar 


Devia ter complicado menos 
Trabalhado menos 
Ter visto o sol se pôr 


Devia ter me importado menos 
Com problemas pequenos 
Ter morrido de amor 


Queria ter aceitado 

A vida como ela é. 

A cada um cabe alegrias 
E a tristeza que vier 


iad 


Devia ter complicado menos 

Trabalhado menos 

Ter visto o sol se pôr 

49) (Colégio Naval 2021) Em "Queria ter aceitado/ As pessoas 
como elas são/ Cada um sabe a alegria/ E a dor que traz no 
coração” (2° estrofe), infere-se que o eu lírico 

a) demonstra um grande arrependimento em ter se 
importado com questões bobas e não ter vivido de 
forma plena. 

b) faz um convite para que o leitor saia completamente da 
sua rotina e viva a vida com mais sentido. 

c) reflete sobre como gostaria de ter aproveitado mais os 
momentos importantes de sua vida com os amigos. 

d) fala da fragilidade da vida e da importância de se 
conviver mais com as pessoas que são importantes. 

e) afirma que não se deve julgar os outros e que se deve 
compreender as fraquezas e os pontos fortes de cada 
um. 

50) ace Neva ae A us central do texto é, 


com humor, compartilhar com o leitor uma critica 
pessoal à propagação da COVID-19. 
com ironia, fazer uma denúncia em relação ao forte 
contágio da COVID-19. 
com sensacionalismo, criticar os problemas 
relacionados com a pandemia mundial. 
com humor, expressar uma opinião sobre a situação 
vivida em tempos de pandemia. 
com ironia, analisar as dificuldades vivenciadas em 
época de crise mundial. 

51)(Colégio Naval 2021) Em relação aos textos 1 e 2, assinale 

a opção correta. 

a) Em “[...] ter feito o que eu queria fazer" (1º estrofe, 
texto 2) e "A partir daí, comecei a fazer coisas que 
nunca havia feito.” (3°§, texto 1), há uma aproximação 
de ideias, uma vez que ambos os trechos retratam a 
vontade de realização de um feito. 

Em "Queria ter aceitado / As pessoas como elas sao" (2? 
estrofe, texto 2) e "E agora cometi a loucura jamais 
pensada, [...] trouxe um bichano de três meses para 


casa" (7°§ e 8°§, texto 1), há uma oposição de sentido 
em relação à aceitação a outro ser. 
Em "O acaso vai me proteger / Enquanto eu andar 
distraído" (3º estrofe, texto 2) e "Apenas abri o leque, 
me permitindo ser um 'eu' mais amplo." (5º8, texto 1), 
há uma complementação de ideias, visto que, em 
ambos, entrega-se o destino ao acaso. 
Em "Devia ter amado mais / Ter chorado mais" (1º 
estrofe, texto 2) e “[...] ele, por si só, foi meu primeiro 
‘nunca imaginei um dia'." (2º8, texto 1), há concordância 
em relação ao amor, pois em ambos os trechos há um 
esforço para amar. 
Em, "Devia ter me importado menos/ Com problemas 
pequenos” (4º estrofe, texto 2) e "E muitas outras coisas 
vetadas por causa do 'medo do ridículo! receberam 
alvará de soltura." (4°§, texto 1), há uma concordância, 
ja que ambos procuram mostrar que há coisas na vida 
que não devem ser dignas de atenção. 

Texto para as questões 52 e 53 

TEXTO 1 

Atalhos 

Quanto tempo a gente perde na vida? Se somarmos todos os 
minutos jogados fora, perdemos anos inteiros. Depois de 
nascer, a gente demora pra falar, demora pra caminhar, aí mais 
tarde demora pra entender certas coisas, demora pra dar o braço 
a torcer. Viramos adolescentes teimosos e dramáticos. 
Levamos um século para aceitar o fim de uma relação, e outro 
século para abrira guarda para um novo amor, e já adultos 
demoramos para dizer a alguém o que sentimos, demoramos 
para perdoar um amigo, demoramos para tomar uma decisão. 
Até que um dia a gente faz aniversário. 37 anos. Ou 41. Talvez 
48. Uma idade qualquer que esteja no meio do trajeto. E a 
gente descobre que o tempo não pode continuar sendo 
desperdiçado. Fazendo uma analogia com o futebol, é como se 
a gente estivesse com o jogo empatado no segundo tempo e 
ainda se desse ao luxo de atrasar a bola pro goleiro ou fazer 
tabelas desnecessárias. Que esbanjamento. Não falta muito pro 
jogo acabar. É preciso encontrar logo o caminho do gol. 

Sem muita frescura, sem muito desgaste, sem muito 
discurso. Tudo o que a gente quer, depois de uma certa idade, é 
ir direto ao assunto. Excetuando-se nos momentos de afeto, pra 
todo o resto é melhor atalhar. E isso a gente só alcança com 
alguma vivência e maturidade. 

Pessoas experientes já não cozinham em fogo brando, não 
esperam sentados, não ficam dando voltas e voltas, não 
necessitam percorrer todos os estágios. Queimam etapas. Não 
desperdiçam mais nada. 

Uma pessoa é sempre bruta com você? Não é obrigatório 
conviver com ela. 

O cara está enrolando muito? Beije-o primeiro. 

A resposta do emprego ainda não veio? Procure outro 
enquanto espera. 

Paciência só para o que importa de verdade. Paciência para 
ver a tarde cair. Paciência para sorver um cálice de vinho. 
Paciência para a música e para os livros. Paciência para escutar 
um amigo. Paciência para aquilo que vale nossa dedicação. Pra 
enrolação, atalho. 

MEDEIROS, Martha. Atalhos, 2004.(adaptado) 
52) (Colégio Naval 2022) Assinale a opção em que a autora 
demonstra interação direta com o leitor. 

a) “Uma idade caminho.” (1°§) 

b) “Não falta muito pro jogo acabar.” (1°§) 


c) “Pessoas experientes ja nao cozinham em fogo brando.” 
(3º8) 

d) “Uma pessoa é sempre bruta com você?” (4º8) 

e) “Paciência para escutar um amigo.” (7°§) 

53) (Colégio Naval 2022) Assinale a opção em que o 
fragmento retirado do texto corrobora a ideia presente no 
título “Atalhos”. 

a) “Se somarmos todos os minutos jogados fora, perdemos 
anos inteiros.” (1º8) 

b) “Fazendo uma analogia com o futebol, é como se a 
gente estivesse com o jogo empatado no segundo tempo 
[...]". (1º8) 

c) “Levamos um século para aceitar o fim de uma relação, 
e outro século para abrir a guarda para um novo amor 
[...]”. (198) 

d) “Tudo o que a gente quer, depois de uma certa idade, é 
ir direto ao assunto.” (1°§) 

e) “Uma pessoa é bruta com você? Não é obrigatório 
conviver com ela.” (1º8) 

Texto para a questão 54 

TEXTO 2 
Paciência 

Mesmo quando tudo pede um pouco mais de calma 

Até quando o corpo pede um pouco mais de alma 

A vida não para 

Enquanto o tempo acelera e pede pressa 

Eu me recuso faço hora vou na valsa 

A vida é tão rara 


Enquanto todo mundo espera a cura do mal 

E a loucura finge que isso tudo é normal 

Eu finjo ter paciência 

O mundo vai girando cada vez mais veloz 

A gente espera do mundo e o mundo espera de nós 
Um pouco mais de paciência 


Será que é o tempo que lhe falta pra perceber? 

Será que temos esse tempo pra perder? 

E quem quer saber? 

À vida é tão rara, tão rara 

Mesmo quando tudo pede um pouco mais de calma 
Até quando o corpo pede um pouco mais de alma 
Eu sei, a vida não para 

A vida não para não 

A vida não para não; 


Letra de Lenine/ Dudu Falcão - álbum : Na pressão /1999. 


54) (Colégio Naval 2022) Em relação aos textos | e Il, é correto 
afirmar que: 

a) os dois textos abordam o conformismo das pessoas 
diante do modo corrido de viver a vida, ironizando a 
falta de interesse em buscar mudanças. 

b) os dois textos refletem sobre a vida, questionando o fato 
de as pessoas apenas observarem o tempo passar, não se 
preocupando em buscar respostas para seus 
questionamentos. 

o texto I aborda o fato de o tempo ser precioso, 
enfatizando a necessidade de não o desperdiçar com 
situações triviais. Já o texto II faz uma reflexão sobre 
como as pessoas vivem a correria do dia a dia. 

o texto I enfatiza que as pessoas não aproveitam seu 
tempo com aquilo que realmente importa. Já o texto II 


afirma que é necessário ter pressa e acelerar o tempo, 
tendo em vista que a vida é muito curta. 
os dois textos se opõem, uma vez que, no texto I, a ideia 
principal reflete a necessidade de se ter paciência e 
calma para enfrentar a correria diária; enquanto o texto 
II aborda a importância da celeridade para lidar com as 
situações do dia a dia. 

Texto para as questões 55 e 56 

TEXTO 3 


MAS FORAM DUAS 
HORAS ESPERANDO, 
NO CALOR E SEM 
GIBI... 


«ec MINHA 
PACIÊNCIA SE 
FOI FAZ TEMPOL 

l 


55) (Colégio Naval 2022) No segundo quadrinho, no texto 3, 

pode-se inferir que: 

a) as crianças não têm uma noção clara em relação à 
demora nos atendimentos médicos. 

b) a imaginação infantil é vasta mas a paciência, quando 
necessária, não. 

c) o gosto do personagem por gibis teria amenizado a falta 
de paciência dele. 

d) as pessoas perdem a paciência, com frequência, quando 
estão expostas a fatores climáticos. 

e) a falta de leitura e o calor deixam as pessoas nervosas e 
irritadas com muita facilidade. 

56) (Colégio Naval 2022) O que gera humor no texto 3? 

a) A ambiguidade proposital que explora o duplo sentido 
da palavra paciente. 

b)'O tom sarcástico que faz referência ao significado da 
palavra paciência. 

c) A ironia que resulta da resposta inesperada de 
Armandinho no último quadrinho. 

d) O efeito de sentido criado pelo uso das reticências em 
todos os quadrinhos. 

e) A estratégia do cartunista em salientar apenas a 
presença do menino na história. 


Gabarito 


B 
E 
B 
D 
E 
D 
C 
D 
C 


Interpretação de Texto - EPCAR 
Texto para as questões 1 — 4 
QUERO VOLTAR A CONFIAR 

Fui criado com principios morais comuns. Quando eu era 
pequeno, mães, pais, professores, avós, tios, vizinhos eram 
autoridades dignas de respeito e consideração. Quanto mais 
próximos ou mais velhos, mais afeto. Inimaginável responder 
de forma mal educada aos mais velhos, professores ou 
autoridades... Confiávamos nos adultos, porque todos eram 
pais, mães ou familiares da nossa rua, do bairro ou da cidade. 
Tínhamos medo apenas do escuro, dos sapos, dos filmes de 
terror... 

Hoje me deu uma tristeza infinita por tudo aquilo que 
perdemos. Tudo que os meus netos um dia enfrentarão. Pelo 
medo no olhar das crianças, dos velhos, dos jovens e dos 
adultos. Direitos humanos para os criminosos, deveres 
ilimitados para os cidadãos honestos. Não levar vantagem em 
tudo significa ser idiota. Trabalhador digno e cumpridor dos 
deveres virou otário. Pagar dívidas em dia é ser tonto - anistia 
para corruptos e sonegadores. 

O que aconteceu conosco? Professores maltratados nas 
salas de aula; comerciantes ameaçados por traficantes; grades 
em nossas janelas e portas. Que valores são esses? Automóveis 
que valem mais que abraços. Filhas querendo uma cirurgia 
como presente por passarem de ano. Filhos esquecendo o 
respeito no trato com pais e avós. No lugar de senhor, senhora, 
ficou “oi cara”, ou “como está, coroa”? Celulares nas mochilas 
de crianças. “O que vais querer em troca de um abraço?” - “A 
diversão vale mais que um diploma.” - “Uma tela gigante vale 
mais que uma boa conversa.” - “Mais vale uma maquiagem do 
que um sorvete.” - “Aparecer do que ser.” Quando foi que tudo 
desapareceu ou se tornou ridículo? 

Quero arrancar as grades da minha janela para poder tocar 
nas flores... Quero me sentar na varanda e dormir com'a porta 
aberta nas noites de verão. Quero a honestidade como motivo 
de orgulho. Quero a retidão de caráter, a cara limpa'e o olhar 
“olho no olho”. Quero sair de casa sabendo a hora em que 
estarei de volta, sem medo de assaltos ou balas perdidas. Quero 
a vergonha na cara e a solidariedade. Onde a palavra valia mais 
que um documento assinado. Quero a esperança, a alegria, a 
confiança de volta. Quero calar a boca de quem diz: “temos 
que estar ao nível de” ao falar de uma pessoa. 

E viva o retorno da verdadeira vida, simples como a chuva, 
limpa como o céu de primavera, leve como a brisa da manhã. E 
definitivamente bela como.cada amanhecer. 

Quero ter de volta o meu mundo simples e comum, onde 
existam o amor, a solidariedade e a fraternidade como bases. 
Vamos voltar a ser gente. A ter indignação diante da falta de 
ética, de moral, de respeito. Construir um mundo melhor, mais 
justo e mais humano, onde as pessoas respeitem as pessoas. 

Utopia? 

Quem sabe. 

Precisamos tentar. 

Arnaldo Jabor 
http://www .pensador.uol.com.brÃextos de arnaldoJabor/2/ 
Data de acesso: 30/04/2011 


1) (EPCAR 2011) Analise as afirmativas abaixo. 

I- O texto está organizado numa sequência temporal, 

apresentando como era a vida no passado, como é agora e 

como será no futuro. 

II - O primeiro parágrafo são lembranças de um tempo 

passado; o segundo e terceiro são constatações da realidade 

atual e os parágrafos restantes são a proposta de solução 
para os problemas da atualidade. 

II - No terceiro parágrafo, linhas 19 a 22, os três períodos 

que seguem à interrogação poderiam estar coordenados 

entre si, mas foram construídos dessa forma para dar ênfase 

à informação dada em cada um. 

IV - O pronome relativo “onde” (1. 35) não possuí um 

antecedente explícito no período. Sua retomada é 

extratextual. 

V - A expressão “ao nível de” (1. 38), segundo alguns 

gramáticos, deve ser evitada, pois é uma-construção 

inadequada do ponto de vista da norma culta padrão. 

São verdadeiros os itens 

a) II, Ile IV. 

b) III, TIV e V. 

c) LHe V. 

d) I, IVe V. 

(EPCAR 2011) Em relação à postura do locutor do (no) 

texto, NÃO se pode inferir que 

a) acredita nos valores éticos e morais como base para a 
manutenção-de uma sociedade justa e solidária. 

b) “deseja que a sociedade se espelhe no modelo do passado 
para recuperar a dignidade e a simplicidade humanas. 

c) critica o modo de vida da sociedade moderna, 
considerando-a fútil e superficial. 

d) expressa um ponto de vista coletivo, embora inicie o 
texto com o verbo na la pessoa do singular. 

(EPCAR 2011) Da leitura do texto, só NÃO é correto 

afirmar que 

a) a função emotiva prevalece embora esteja também em 
evidência a função fática da linguagem. 

b) os filhos apresentam como características marcantes a 
vaidade, o consumismo e o imediatismo. 

c) o locutor perdeu a confiança na humanidade que parece 
a seus olhos como sem caráter e sem humanidade. 

d) a linguagem utilizada pelos jovens é também indício de 
desrespeito aos mais velhos. 

(EPCAR 2011) A partir da leitura do texto, pode-se inferir 

que 

a) os princípios morais comuns ficaram restritos ao 
passado; hoje, os poucos que restam são complexos e 
não respeitados. 

b) O modo de vida atual exige que as pessoas estejam mais 
atentas aos direitos do outro, o que torna as relações 
mais informais. 

Há um tom de saudosismo, mas ao mesmo tempo de 
convite à mudança de comportamento das pessoas ao 
longo do texto. 

A vida simples, comum, pautada em valores básicos 
como a justiça e a fraternidade, é um desejo irrealizável. 


Texto para as questões 5 — 7 
Eu acuso 
Meu dever é falar, não quero ser cúmplice. (...) (Emile Zola) 

Foi uma tragédia fartamente anunciada. Em milhares de 
casos, desrespeito. Em outros tantos, escárnio. Em Belo 
Horizonte, um estudante processa a escola e o professor que 
lhe deu notas baixas, alegando que teve danos morais ao ter 
que virar noites estudando para a prova subsequente. (Notem 
bem: o alegado “dano moral” do estudante foi ter que... 
estudar!). 

A coisa não fica apenas por aí. Pelo Brasil afora, ameaças 
constantes (...). O ápice desta escalada macabra não poderia ser 
outro 

O professor Kássio Vinícius Castro Gomes pagou com sua 
vida, com seu futuro, com o futuro de sua esposa e filhas, com 
as lágrimas eternas de sua mãe, pela irresponsabilidade que há 
muito vem tomando conta dos ambientes escolares. 

Há uma lógica perversa por trás dessa asquerosa escalada. 
A promoção do desrespeito aos valores, ao bom senso, às 
regras de bem viver e à autoridade foi elevada a método de 
ensino e imperativo de convivência supostamente democrática. 

No início, foi o maio de 68, em Paris: gritava-se nas ruas 
que “era proibido proibir”. Depois, a geração do “não bate, que 
traumatiza”. A coisa continuou: “Não reprove, que atrapalha”. 
Não dê provas difíceis, pois “temos que respeitar o perfil dos 
nossos alunos”. Aliás, “prova não prova nada”. Deixe o aluno 
“construir seu conhecimento.” Não vamos avaliar o aluno. 
Pensando bem, “é o aluno que vai avaliar o professor”. Afinal 
de contas, ele está pagando... 

E como a estupidez humana não tem limite, a avacalhação 
geral epidêmica, travestida de “novo paradigma” (Irc!), 
prosseguiu a todo vapor, em vários setores: “o bandido é vítima 
da sociedade”, “temos que mudar 'tudo isso que está aí”; “mais 
importante que ter conhecimento é ser ‘critico’.” (...) 

Estamos criando gerações em que uma parcela considerável 
de nossos cidadãos é composta de adultos mimados, 
despreparados para os problemas, decepções e desafios da vida, 
incapazes de lidar com conflitos e, pior, dotados de uma 
delirante certeza de que “o mundo lhes deve algo". 

Um desses jovens, revoltado com suas notas baixas, cravou 
uma faca com dezoito centímetros de lâmina, bem no coração 
de um professor. Tirou-lhe tudo oque tinha e tudo o que 
poderia vir a ter, sentir, amar. 

Ao assassino, corretamente, deverão ser concedidos todos 
os direitos que a lei prevê: o direito ao tratamento humano, o 
direito à ampla defesa, o direito de não ser condenado em pena 
maior do que a prevista em lei. Tudo isso, e muito mais, fará 
parte do devido processo legal, que se iniciará com a denúncia, 
a ser apresentada pelo Ministério Público. A acusação penal ao 
autor do homicídio covarde virá do promotor de justiça. Mas, 
com a licença devida ao célebre texto de Émile Zola, EU 
ACUSO tantos outros que estão por trás do cabo da faca: 

EU ACUSO a pedagogia ideologizada, que pretende 
relativizar tudo e todos, equiparando certo ao errado e vice- 
versa; (...) 

EU ACUSO os burocratas da educação (...) 

EU ACUSO a lógica doentia e hipócrita do aluno-cliente, 
(...), cujo boleto hoje vale muito mais do que seu sucesso e sua 
felicidade amanhã; (...) 

EU ACUSO os alunos que protestam contra a impunidade 
dos políticos, mas gabam-se de colar nas provas, assim como 


ACUSO os professores que, vendo tais alunos colarem, não 
têm coragem de aplicar a devida punição. 

Uma multidão de filhos tiranos, que se tornam alunos- 
clientes, serão despejados na vida como adultos eternamente 
infantilizados e totalmente despreparados, tanto tecnicamente 
para o exercício da profissão, quanto pessoalmente para os 
conflitos, desafios e decepções do dia a dia. 

Ensimesmados em seus delírios de perseguição ou de 
grandeza, estes jovens mostram cada vez menos preparo na 
delicada e essencial arte que é lidar com aquele ser complexo e 
imprevisível que podemos chamar de “o outro”. 

A infantilização eterna cria a seguinte e horrenda lógica, 
hoje na cabeça de muitas crianças em corpo de adulto: “Se eu 
tiro nota baixa, a culpa é do professor. Se não tenho dinheiro, a 
culpa é do patrão. Se me drogo, a culpa é dos meus pais. Se 
furto, roubo, mato, a culpa é do sistema. Eu, sou apenas uma 
vítima. Uma eterna vítima. (...) Quando eu.era criança, eu batia 
os pés no chão. Mas agora, fisicamente, eu cresci. Portanto, 
você pode ser o próximo.” 

Qualquer um de nós pode ser o próximo, por qualquer 
motivo. Em qualquer lugar, dentro ou fora das escolas. A 
facada ignóbil no professor Kássio dói no peito de todos nós. 
Que a sua morte não seja em vão. É hora de repensarmos a 
educação brasileira e abrirmos mão dos modismos e 
invencionices. A melhor “nova cultura de paz” que podemos 
adotar nas escolas e universidades é fazermos as pazes com os 
bons e velhos conceitos de seriedade, responsabilidade, 
disciplina e estudo de verdade. 

(Tributo ao professor Kássio Vinícius Castro Gomes - 

adaptado) 

Igor Pantuzza Wildmann, Advogado - Doutor em Direito. 

Professor universitário. Fonte: Jornal Impacto. 

5) (EPCAR 2011) Da leitura do texto, é INCORRETO 
depreender que 

a) A geração atual foi concebida a partir da crença de que 

é necessário mudar o comportamento da sociedade na 
qual está inserida, pois ela deve a essa geração uma 
nova forma de viver. 

os três primeiros períodos do texto, ao introduzir o tema 
a ser desenvolvido, apresenta-o através de uma 
gradação, preparando o leitor para o absurdo dos fatos 
que se seguem. 

a enumeração presente em “... pagou com sua vida, com 
seu futuro, com o futuro de sua esposa e filhas, com as 
lágrimas eternas de sua mãe...” tem a intenção de 
enfatizar as consequências do fato apresentado. 

o excesso de adjetivos de cunho negativo se justifica 
pela necessidade de o locutor expressar sua indignação 
perante os fatos, o que é corroborado pela epígrafe no 
texto. 

(EPCAR 2011) Da leitura do texto, infere-se que 

a) o locutor deseja que o criminoso tenha um julgamento 

em consonância com as leis do nosso país, já que 
considera o assassino vítima de uma sociedade repleta 
de adultos mimados. 

ao acusar diversas camadas da sociedade, o locutor as 
vê como co-autoras do crime, porque ajudaram a 
construir pessoas como o homicida. 

os alunos-clientes serão adultos mal preparados técnica 
e pessoalmente para vida, pois as escolas do país se 
preocupam mais com o boleto relativo ao aluno do que 
com seus professores. 


d) o modo de vida democrático no qual o bom senso, o 
respeito às diferenças, a construção do saber e o respeito 
à individualidade imperam é prejudicial à formação de 
cidadãos maduros, éticos e responsáveis. 

(EPCAR 2011) Some as afirmativas que dizem respeito às 

acusações feitas à escola no texto II. 

(02) Sobreposição dos interesses financeiros às 

necessidades de formação do educando. 

(04) Relativização das ações dos alunos e nivelação dos 

desiguais. 

(08) Inconstância dos métodos nas avaliações do sucesso ou 

insucesso dos alunos. 

(16) Conivência com os alunos nas atitudes incorretas. 

Assinale a alternativa que corresponde à soma correta. 

a) 18. 

b) 30. 

c) 22. 

d) 14. 

Texto para as questões 8 — 12 

Texto 1 - Você reconhece quando chega a felicidade? 

Tenho uma forte antipatia pela obrigação de ser feliz que 
acompanha o Carnaval. Quem foge da folia ganha o rótulo de 
antissocial, depressivo ou chato. Nada contra o Carnaval. 
Apenas contra essa confusão de conceitos. Uma festa alegre 
não significa que você esteja plenamente feliz. E forçar uma 
situação de felicidade tem tudo para terminar em 
arrependimento e frustração. 

Aliás, você reconhece a felicidade quando ela chega? Sabe 
que está sendo feliz naquele momento”? Espere um pouco antes 
de responder. Pense de novo. 

Estamos falando de felicidade! Não de uma alegria 
qualquer. E qual é a diferença? Bem, descrever a felicidade não 


é fácil. Ela é muito recatada. Não fica ali posando para foto, 
sabe? Mas um Manual de Reconhecimento da felicidade diria 


mais ou menos o seguinte: ela é mansa. Não faz barulho. Ao 
mesmo tempo é farta. Quando chega, ocupa um espaço danado. 
Apesar disso, você quase não repara que ela está ali. Se chamar 
a atenção, não é ela. É euforia. Alegria. A licenciosidade de 
uma noite de Carnaval. Ou um reles frenesi qualquer, 
disfarçado de felicidade. 

A dita cuja é discreta. Discretíssima. E muito tranquila. Ela 
o faz dormir melhor. E olha, vowlhe contar uma coisa: a 
felicidade é inimiga da ansiedade. As duas não podem nem se 
ver. Essa é a melhor pista para o seu Manual de 
Reconhecimento da Felicidade. Se você se apaixonou e está 
naquela fase de pura ansiedade, mesmo que esteja superfeliz, 
não é felicidade. É excitação. Paixonite. Quando a ansiedade 
for embora; pode ser que a felicidade chegue. Mas ninguém 
garante. 

É temperamental a felicidade. Não vem por qualquer coisa. 
E para ficar então... hi, não conheço nenhum caso de alguém 
que a tenha tido por perto a vida inteira. Por isso é tão 
importante reconhecê-la quando ela chega. Entendeu agora por 
que a minha pergunta? Será que você sabe mesmo quando está 
feliz? 

Ou será que você só consegue saber que foi feliz quando a 
felicidade já passou? 

Eu estudo muito a felicidade. Mas não consigo reconhecê- 
la. Talvez porque eu seja péssima fisionomista. Ou porque ela 
seja muito mais esperta do que eu. Mais sábia. Fato é que eu só 
sei que fui feliz depois. No futuro. Olho para o passado e 
reconheço: “Nossa, como eu fui feliz naquela época!” Mas no 


presente ela sempre me dá uma rasteira. Ando por aí, feliz da 
vida e nem sei que estou nesse estado. Por isso aproveito 
menos do que poderia a graça que é ter assim, tão pertinho, a 
tal felicidade. 

Nos últimos tempos, dei para fazer uma lista de momentos 
felizes. E aqui é importante deixar claro que esses momentos 
devem durar um certo período de tempo. Um episódio isolado 
feliz - como quatro dias de Carnaval, por exemplo - não 
significa felicidade. A felicidade, quando vem, não vem de 
passagem. Não dura para sempre, mas dura um tempinho. 
Gosta de uma certa estabilidade, [...] Sabendo quando você foi 
feliz, é mais fácil descobrir por que foi feliz. Para ser ainda 
mais funcional, é bom que a lista seja cronológica. Lendo a 
minha, constato que fico cada vez mais feliz e por mais tempo. 

Será que ela está aqui agora? Não sei dizer. Mas a paz de 
que desfruto agora é um sintoma delavE isso não tem nada a 
ver com a tal obrigação de ser feliz desfilando no 
Sambódromo. Continuo meus estudos. Já tenho certeza de que 
hoje sou mais amiga da felicidade do que jamais fui em 
qualquer tempo. 

Ana Paula Padrão (adaptado) 
Revista ISTOÉ 2206, de 22/02/2012. 
8) (EPCAR 2012) O texto é, predominantemente, 

a) dissertativo, pois apresenta um ponto de vista do 

locutor. 

b) poético, pois está escrito em 1º pessoa do singular e fala 

dos sentimentos do eu-lírico. 

c) “editorial, pois estabelece um diálogo direto com o 

interlocutor. 

d) crônica, pois, a partir de um recorte da realidade, o 

locutor faz reflexões sobre um tema. 

(EPCAR 2012) Considerando o 1º parágrafo do texto, é 

correto afirmar que 

a) a obrigação de ser feliz no carnaval ou em outras festas 

pode causar insatisfações e outros incômodos. 

b) é senso comum que quem não gosta de carnaval é 

infeliz, antipático e mal-humorado. 

c) uma festa alegre garante felicidade por algum tempo. 

d) a opção de fugir do carnaval implica vida social 

limitada, tristeza e chatice. 
10) (EPCAR 2012) Leia atentamente o 3º parágrafo e, a seguir, 
assinale a alternativa que está correta. 

a) São apresentadas diversas ideias negativas e positivas 

para a felicidade. 

b) Quando se refere à mansidão da felicidade, observa-se 

que ela ocorre sem que o homem a perceba. 

c) As pessoas que se sentem na fartura financeira são 

felizes. 

d) Os seres humanos possuem um Manual de 

Reconhecimento da Felicidade. 
11) (EPCAR 2012) Só NÃO se pode afirmar a respeito do 

texto que a/o 

a) felicidade possui características contraditórias. 

b) ansiedade é antagônica à felicidade. 

c) ser humano tem obrigação de ser feliz. 

d) paz e a sabedoria são indicativos de felicidade. 

12) (EPCAR 2012) Sobre o tema abordado pelo texto, é 
possível inferir que 

a) o carnaval é o tema principal, gerador das reflexões 

acerca da felicidade feitas ao longo do texto. 

b) felicidade e carnaval estão intimamente ligados porque 

o último garante a primeira. 


c) felicidade não é somente sinônimo de alegria, muito 
menos antônimo de tristeza; é de difícil definição e 
reconhecimento. 

d) alegria, euforia, ansiedade, paixão, excitação, discrição 
são atributos inerentes à felicidade. 

Texto para as questões 13 e 14 
Texto 2 - A Felicidade 

Tristeza não tem fim felicidade sim. 

A felicidade é como a pluma 

que o vento vai levando pelo ar, 

voa tão leve, mas tem a vida breve 

precisa que haja vento sem parar. 

A felicidade do pobre 

parece a grande ilusão do carnaval 

a gente trabalha o ano inteiro 

por um momento de sonho 

pra fazer a fantasia 

de rei ou de pirata ou jardineira 

pra tudo se acabar na quarta-feira. 


A felicidade é como a gota de orvalho 
numa pétala de flor, 

brilha tranquila 

depois de leve oscila 

e cai como uma lágrima de amor. 


A minha felicidade 
está sonhando nos olhos 
da minha namorada 
É como esta noite, passando, 
passando em busca da madrugada 
Fale baixo por favor 
pra que ela acorde 
alegre com o dia 
oferecendo beijos de amor. 
MORAES, Vinicius e JOBIM, Tom. As mais belas serestas 
brasileiras. 9º ed. Belo Horizonte: Barvalle Indústria Gráfica 
Ltda, 1989. 
13) (EPCAR 2012) Sobre o texto, pode-se afirmar que 
a) é um soneto com versos tradicionais. 
b) possui rimas ricas e raras. 
c) a função da linguagem predominante é a conativa. 
d) se trata de um poema com versos livres. 
14) (EPCAR 2012) De acordo com a 3º estrofe, só NÃO se 
pode afirmar que 
a) o eu-lírico possui felicidade no sonho com sua 
enamorada. 
b) nessa estrofe, observa-se a presença marcante do tempo. 
e) a duração da felicidade percorre a noite, a madrugada e 
alcança 0 dia. 
d) para o eu-lírico a felicidade é um estado permanente. 


Texto para as questões 15 e 16 
Texto 3 
Sendo este um jornal por excelência, e por excelência dos 
precisa-se e oferece-se, vou pôr um anúncio em negrito: 
precisa-se de alguém homem ou mulher que ajude uma pessoa 
a ficar contente porque esta está tão contente que não pode 
ficar sozinha com a alegria, e precisa reparti-la. Paga-se 
extraordinariamente bem: minuto por minuto paga-se com a 
própria alegria. É urgente, pois a alegria dessa pessoa é fugaz 
como estrelas cadentes, que até parece que só se as viu depois 
que tombaram; precisa-se urgente antes da noite cair porque a 
noite é muito perigosa e nenhuma ajuda é possível e fica tarde 
demais. Essa pessoa que atenda ao anúncio só tem folga depois 
que passa o horror do domingo que fere. Não faz mal que 
venha uma pessoa triste porque a alegria que se dá é tão grande 
que se tem que a repartir antes que se transforme em drama. 
Implora-se também que venha, implora-se com a humildade da 
alegria-sem-motivo. Em troca oferece-se também uma casa 
com todas as luzes acesas como numa festa de bailarinos. Dá- 
se o direito de dispor da copa e da cozinha, e da sala de estar. 
P.S. Não se precisa de prática. E se pede desculpa por estar 
num anúncio a dilacerar,os outros. Mas juro que há em meu 
rosto sério uma alegria até mesmo divina para dar. 
Clarice Lispector 
(http://pensador.uol.com.br/frase 
Acesso dia 30/05/2012, 17h 03 min) 
15) (EPCAR 2012) A leitura global do texto permite inferir 
que 

a) a busca de um homem ou uma mulher é puramente de 
caráter solidário, pois deseja-se compartilhar um bom 
sentimento. 

b) é necessário encontrar o que se procura rapidamente, 
uma vez que sair à noite, aos domingos, pode ser 
perigoso. 

a expressão “...implora-se com a humildade da alegria- 
sem-motivo” (I. 15 e 16) revela sentimentos da pessoa 
que precisa da ajuda de um homem ou de uma mulher. 

d) perpassa pelo texto um único tom: imperativo, alegre e 
feliz. 

16) (EPCAR 2012) Releia atentamente a frase abaixo: 

“Essa pessoa que atenda ao anúncio só tem folga depois 

que passa o horror do domingo que fere.” 

De acordo com o texto, essa frase aponta para a/os 

a) solidão que o anunciante sente. 

b) intransigência de quem coloca o anúncio no jornal. 

c) deveres e os direitos de quem atender ao anúncio. 

d) violência nas cidades nos finais de semana. 

17) (EPCAR 2012) Leia atentamente a charge e, a seguir, 
assinale a alternativa INCORRETA. 


1 2 3 
Qo NÃo CoBvio 
EEE RSS 


que a FELICIDADE 
EACAIXA EM s7? 
FELICIDADE 


a) Acharge pode ser representativa do titulo do Texto 1. 

b) Esta implicita a ideia de felicidade no quadrinho 2. 

c) A felicidade é um estado corriqueiro, como comprova o 
quadrinho 3. 

d) A felicidade é associada a uma “caixinha de surpresa”. 


18)(EPCAR 2012) A partir da leitura da charge abaixo, é 
possível inferir que o/a 
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I Vac Guta Dé Bas 
I | TRARA AO Kevo 
Teos ACADÊMICOS 


(—=— 
( FELICIDADE 


EXNPURGO CON bE 


a) conceito da felicidade está de acordo com uma 

hierarquização de objetivos de vida. 

b) último quadrinho adicionou um sentido falacioso no que 

se refere à conquista da felicidade. 

c) conquista do Ipad torna-se o ideal de felicidade, que é 

alcançado pelo personagem da tira. 

d) consumismo está indiretamente relacionado à busca da 

felicidade. 
Texto para as questões 19 — 22 
Texto I - DO FUNDO DO BAÚ 

Eu tenho uma amiga que, todos os anos, me enviava um 
belo cartão de Natal, às vezes desenhado por ela. Este ano, em 
vez de cartão, chegou uma gentil mensagem eletrônica. Eu 
entendo, ficou mais fácil. E 5 dessa maneira, você manda para 
quantas pessoas quiser. Mas não há comparação entre um 
cartão (que você custa a jogar fora) e uma mensagem 
eletrônica. 

Isso ainda é mais verdade para essa maravilhosa forma de 
comunicação que é a carta. É difícil imaginar o queaicarta 
representa na história da humanidade. Primeiro, como laço 
afetivo. Certo, pode-se pôr sentimento numa mensagem 
eletrônica. Mas ela tem um caráter menos pessoal que uma 
carta. Recebendo a carta, você sabia que era só para você. Que 
uma determinada pessoa, num cantinho do universo, sentou-se 
numa mesa, escolheu o papel, uma caneta, e começou a 
escrever para você. A emoção podia começar na caixa do 
correio - pelo formato do envelope, pela letra que você 
conhecia. 

Isso pelo lado afetivo. Havia outro, enorme: a carta como 
documento histórico, ou literário, ou sociológico. Aqui no 
Brasil, começou com a carta de Pero Vaz, o primeiro 
documento da nacionalidade. Pouquissimo tempo depois, as 
cartas do padre Manoel da Nóbrega prestam informações 
preciosas sobre um país recém-nascido. 

Não há nenhuma certeza de que as pessoas vão guardar e- 
mails. É uma coisa mais precária e a própria pressa da vida 
moderna conspira contra isso. Assim, talvez deixem de se 
repetir coisas como: 

1.As cartas de São Paulo, básicas para a história do 
cristianismo. 

2. Dois conjuntos de cartas romanas: as de Cícero e as de 
Sêneca, que, sozinhas, garantiam um conhecimento quase 
íntimo de uma época grandiosa. As de Cícero, mais pictóricas, 
tecidas com as histórias do dia a dia. As de Sêneca, o retrato de 
um filósofo que foi o Montaigne dos romanos. 


3. As cartas de Fénelon. Esse grande bispo francês foi um 
incomparável diretor de consciências na França de Luís XIV. 
Sua correspondência é uma combinação única de beleza 
literária e finura espiritual. 

4. As cartas de Flaubert, talvez sua obra-prima (tenho uma 
preciosa edição francesa em sete volumes). O caso de Flaubert 
é um bom exemplo. Como ele vivia isolado, totalmente 
dedicado aos seus (poucos) romances, a carta era o seu meio de 
comunicação com o mundo. Sendo ele o escritor que era, 
surgiram maravilhas literárias. Mas o tom é absolutamente 
íntimo. Não vai muito bem com a eletrônica. 

5. A correspondência entre Machado de Assis e Joaquim 
Nabuco. Este é um tesouro bem nosso. Nabuco era dez anos 
mais moço que Machado, e foi seu parceiro na formação e 
consolidação da Academia Brasileira de Letras. Para além do 
puramente literário, o que essas cartas revelam é o encontro, o 
diálogo, entre dois espíritos superiores. Temo sabor de um 
velho vinho do Porto. 

A lista poderia ir longe. Na literatura romântica, por 
exemplo, as cartas de amor entre Elizabeth Barret Browing e 
seu futuro marido Robert Browing, todos dois grandes poetas. 
No século XX, as cartas que tanto enriquecem a estante 
kafkiana. Sem serem famosas, as cartas de Thomas Mann são 
um dos melhores meios de aprofundar o conhecimento desse 
grande romancista alemão. 

Isto não é para ser um exercício de saudosismo. Cada época 
tem suas coisas boas - ou más. Normalmente, nesses casos, 
ganha-se por umado e perde-se pelo outro. O ideal é quando 
se pode conservar tudo - ou quase tudo. (...) 

(HORTA, Luiz Paulo. O Globo. 28 de dezembro de 2012.) 
19) (EPCAR 2013) A respeito do texto I, pode-se afirmar que 

a) há uma valorização da comunicação de massa. 

b) as citações de autores renomados conferem autoridade 
às argumentações do texto. 

c) são retratados variados avanços tecnológicos. 

d) as cartas são mais verdadeiras do que os e-mails. 

20)(EPCAR 2013) Da fala do enunciador do texto I, pode-se 
depreender que, para ele, 

a) a convivência entre cartas e e-mails, numa mesma 
época, seria o ideal. 

b) os e-mails, embora sejam um meio de comunicação 
sofisticado, não apresentam importância histórica, 
literária ou social. 
receber um e-mail é tão significativo quanto receber um 
cartão de Natal, embora este seja mais fácil de ser 
enviado. 

d) assim como as cartas, os e-mails trazem sentimentos 
pessoais dirigidos a um destinatário específico. 

21)(EPCAR 2013) Sobre o texto, foram feitas as seguintes 
inferências: 

I. Mesmo que o cartão seja descartado, tal qual 

normalmente acontece com a mensagem eletrônica, seu 

valor é ainda maior que o desta. 

II. Os recursos eletrônicos, de certa forma, cerceiam o tom 

íntimo que caracteriza as cartas. 

HI. Montaigne foi um grande filósofo, um exemplo de 

excelência nessa área do saber, para os romanos. 

Está (estão) correta(s) 

a) I apenas. 

b) Ie II apenas. 

c) L Ue Il. 

d) III apenas. 


22)(EPCAR 2013) Em um texto, o locutor vai deixando pistas 
de seu ponto de vista em relação ao que diz. Essas pistas 
desempenham um importante papel na coerência 
argumentativa e são conhecidos como elementos 
modalizadores. Assinale a alternativa em que NÃO há 
elementos de modalização. 
a) “Assim, talvez deixem de se repetir coisas como:...” 
(1.26 e 27) 

b) “.. Aqui no Brasil, começou com a carta de Pero Vaz, o 
primeiro documento da nacionalidade. (1.19 a 21) 

c) “Isso ainda é mais verdade para essa maravilhosa forma 
de comunicação que é a carta...” (1.08 e 09) 

d) “Certo, pode-se pôr sentimento numa mensagem 
eletrônica...” (1.11 e 12) 

Texto para as questões 23 e 24 

Texto II - UMA CARTA DE MACHADO DE ASSIS 

Machado de Assis tinha 65 anos quando Carolina, sua 
mulher, morreu em 1904; viveria ainda quatro anos. Joaquim 
Nabuco, um de seus melhores amigos, era dez anos mais moço, 
e correspondia-se com Machado, desde a adolescência. 

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1904. 

Meu caro Nabuco, 

Tão longe, e em outro meio, chegou-lhe a notícia da minha 
grande desgraça, e você expressou a sua simpatia por um 
telegrama. A única palavra com que lhe agradeci é a mesma 
que ora lhe mando, não sabendo outra que possa dizer tudo o 
que sinto e me acabrunha. Foi-se a melhor parte da minha vida 
e aqui estou só no mundo. Note que a solidão não me é 
enfadonha, antes me é grata, porque é um modo de viver com 
ela, ouvi-la, assistir aos mil cuidados que essa companheira de 
35 anos de casados tinha comigo; mas não há imaginação que 
não acorde, e a vigília aumenta a falta da pessoa amada. 
Éramos velhos, e eu contava morrer antes dela, o que seria um 
grande favor; primeiro, porque não acharia a ninguém que 
melhor me ajudasse a morrer; segundo, porque ela deixa alguns 
parentes que a consolariam das saudades, eeu não tenho 
nenhum. Os meus são amigos, e verdadeiramente são.os 
melhores; mas a vida os dispersa, no espaço, nas preocupações 
do espírito e na própria carreira que a cada um cabe. Aqui me 
fico, por ora na mesma casa, no mesmo aposento, com os 
mesmos adornos seus. Tudo me lembra a minha meiga 
Carolina. 

Como estou à beira do eterno aposento, não gastarei muito 
tempo em recorda-la. Irei vê-la, ela me esperará. 

Não posso, caro amigo, responder agora à sua carta de 8 de 
outubro; recebi-a dias depois do falecimento de minha mulher, 
e você compreende que apenas posso falar deste fundo golpe. 

Até outra e breve; então lhe direi o que convém ao assunto 
daquela carta que, pelo afeto e sinceridade, chegou à hora dos 
melhores remédios. Aceite este abraço do triste amigo velho 

Machado de Assis 
http://rosebud-rose-bud.blogspot.com/2007/02/uma-carta-de- 
machado-de-assis.html, acessado em 04/05/2013. 

23)(EPCAR 2013) Assinale a alternativa que revela o 
sentimento de Machado de Assis em relação à morte de sua 
esposa. 

a) Sente-se revoltado pelo falecimento de Carolina. 

b) Encontra-se com ideias suicidas, por não saber viver 

sem a esposa. 

c) Sente saudade, porém se reconforta na possibilidade de, 

em breve, rever a esposa. 

d) Mostra-se apático em relação à situação vivida. 


24) (EPCAR 2013) Comparando o texto I ao texto II, só NAO 
se pode concluir que 

a) o texto Il exemplifica a ideia exposta no texto I de que a 
carta possui valor “como documento histórico, ou 
literário, ou sociológico.” 

b) o texto II comprova a argumentação apresentada no 
texto I, de que gêneros como carta ou cartão “... você 
custa a jogar fora”. 

A ideia de que a carta tem um caráter mais pessoal é 
ratificada no seguinte trecho do texto II: “Joaquim 
Nabuco,(...) correspondia-se com Machado, desde a 
adolescência” 

d) no início do século XX, as cartas eram escritas em 
linguagem formal; já, no século XXI, elas são redigidas 
informalmente e só através de e-mails. 

Texto para as questões 25 — 27 
AS FERIDAS ABERTAS DA ESCRAVIDÃO 
Mais de um século após abolir a escravatura, Brasil e EUA 
apenas agora começam a reconstruir a história de seus 
heróis negros. 

Doze anos de escravidão, produção do diretor britânico 
Steve McQueen, entrou para a história do cinema ao ganhar o 
Oscar de Melhor Filme, na premiação do último dia 2. É o 
primeiro filme de um diretornegro a ganhar a estatueta. (...) 

Antes do filme, lançado no ano passado, quase ninguém 
conhecia a história de Salomon Northup, negro livre e bem- 
educado de Nova York. Em 1842, ele foi sequestrado e forçado 
à escravidão, por 12 anos, em fazendas no sul dos Estados 
Unidos. Resgatado por seus amigos brancos, Northup lutou 
pela abolição da escravatura e contou sua história a um escritor 
de livros, David Wilson. O texto foi encontrado e reeditado em 
1960, sem grande repercussão, até chegar às mãos de 
McQueen. “Minha ideia era transformar Northup num herói, 
porque ele é um verdadeiro herói americano”, disse o cineasta. 

A consagração do filme, ao mesmo tempo, serviu para 
realçar como a escravidão de negros, abolida nos Estados 
Unidos há 148 anos e no Brasil há 125, ainda é pouco 
conhecida. No Brasil, por mais de um século, prevaleceu a 
crença de que seria improdutivo vasculhar o passado dos 
negros. Os arquivos sobre a escravidão, dizia-se, perderam-se 
em 1890. (...) 

“A carência e a imprecisão de registros históricos reduziu o 
brilho de heróis nacionais”, diz Patrícia Xavier, mestre em 
história social pela PUC, SP. Em sua tese de mestrado, Patrícia 
estudou a vida de Francisco José do Nascimento, O Chico da 
Matilde, líder abolicionista morto em 6 de março de 1914 — 
portanto, há 100 anos. Sua vida também daria um filme. Negro 
livre, Chico trabalhava como prático no porto da província do 
Ceará. Segundo relatos da época, em 1881, Chico liderou os 
jangadeiros, ao se recusar transportar escravos. Influenciado 
pela insurreição dos jangadeiros, o Ceará aboliu a escravidão 
em 1884, quatro anos antes da Princesa Isabel assinar a Lei 
Áurea. G..) 

O resgate histórico do período de escravidão ganha força a 
medida que documentos são descobertos e que a sociedade 
ganha distanciamento. Um século e meio de abolição é pouco 
tempo, mesmo para países jovens como EUA e Brasil. O 
diretor Steve McQueen pôde usar, em seu filme, fazendas do 
Mississippi onde houve a escravidão. O tronco onde dois 
escravos são espancados, na obra de ficção, foi usado para o 
chicoteamento, um século atrás. “Aquelas árvores viram tudo”, 
diz McQueen. Método de trabalho largamente empregado na 


Europa, na Ásia e na África, a escravidão foi extinta apenas na 
década de 1980 em paises como Serra Leoa. Suas feridas 
continuam abertas. 
(Epoca/ n°823, 10 de março de 2014, editora Globo, p.55) 
25)(EPCAR 2014) A partir desta fala de McQueen, pode-se 
inferir que 

“Minha ideia era transformar Northup num herói, porque 

ele é um verdadeiro herói americano.” 

a) os heróis americanos, como Northup, são fabricados 
pela mídia; suas vidas e feitos são retratados de modo a 
torná-los o que eles não são. 

b) os heróis americanos criados até então nunca foram 
verdadeiros como Northup. 

c) Northup é um herói americano porque consegue agregar 
em si as condições autênticas para tal. 

d) os americanos sempre ansiaram por um herói verdadeiro 
e Northup mostrou capaz de sê-lo. 

26) (EPCAR 2014) Pode-se perceber traços de preconceito e 
pouca valorização de um povo que ajudou a construir a 
nação nos trechos abaixo, EXCETO: 

a) “... prevaleceu a crença de que seria improdutivo 
vasculhar o passado dos negros.” 

b) “É o primeiro filme de um diretor negro a ganhar a 
estatueta.” 

c) “Os arquivos sobre a escravidão, dizia-se, perderam-se 
em 1890.” 

d) “A carência e a imprecisão de registros históricos 
reduziu o brilho de heróis nacionais.” 

27) (EPCAR 2014) A frase “Suas feridas continuam abertas” 
(1. 45) refere-se à(s) /ao 
a) impossibilidade de se vasculhar o passado dos negros. 
b) vida insalubre dos negros nos EUA. 

c) consequências sociais deixadas por regimes 
escravocratas. 

d) resgate histórico do período de escravidão. 

Texto para a questão 28 

ESCRAVIDÃO CONTEMPORÂNEA 

O trabalho escravo de hoje pouco lembra aquele de outrora 

— com trabalhadores acorrentados ou castigados sob desmandos 

vários. Mas nem por isso ele é menos cruel. Senzalas foram 

substituídas por barracos imundos.-Correntes foram trocadas 
por regimes inescapáveis de servidão. O próprio sítio do MPT - 

Ministério Público do Trabalho — trazima página 

especialmente dedicada ao assunto; “ trabalho forçado, 

servidão por dívidas;jornadas exaustivas ou condições 
degradantes como alojamento precário, água não potável, 

alimentação inadequada, falta de registro, maus-tratos e 

violência” são alguns'dos itens elencados pelo órgão. 

(Kugler, Henrique: Ciência Hoje, número 309/vol 52/ 
novembro de 2013, pág.37) 
28)(EPCAR 2014) Sobre o texto II, é correto afirmar que 

a) o trabalho escravo de hoje é mais cruel que o do 
passado, mantendo regimes inescapáveis de servidão. 

b) os barracos imundos que substituem as senzalas mantêm 
os negros acorrentados da mesma forma que outrora. 

c) as condições de vida de pessoas escravizadas hoje são 
iguais às do passado, segundo o encontrado no sítio do 
MPT. 

o tratamento sub-humano e degradante dado a 
trabalhadores é equivalente ao dado aos escravos no 
passado. 


Texto para as questões 29 e 30 
ONZE MULHERES BOLIVIANAS COSTUREIRAS EM 
SÃO PAULO 
“A moradia e o local de trabalho se confundiam. A casa que 
servia de base para a oficina de Mário chegou a abrigar, no 
início de 2010, onze pessoas divididas em apenas três quartos. 
Além do trabalho de costura, eram forçadas a preparar as 
refeições e a limpar a cozinha. E, devido ao controle rígido de 
Mário, tinham exatamente 1 hora para fazer todos esses 
serviços (das 12h às 13h) e voltar ao trabalho de costura. (R) 
Até o tempo e a forma do banho dos empregados que era com 
água fria seguiam as regras estabelecidas pelo dono da oficina. 
Obrigatoriamente, o banho era tomado em duplas (junto com 
outra colega de trabalho), durante contados 5 minutos para 
poupar água e energia.” 
(Disponível em . 
http://reporterbrasil.org.br/2010/1 1/costureiras-sao-resgatadas- 
de-escravidao-em-acao-inedita/ Acesso em 22/05/2013.) 
29)(EPCAR 2014) Do trecho anterior (Texto HI), pode-se 
inferir que 

a) as costureiras bolivianas foram atraídas para São Paulo 
com falsas promessas e, ao chegarem lá, depararam-se 
com uma realidade igual à da Bolívia. 

b) Mário era uma pessoa extremamente preocupada com a 
economia da empresa, reservando para as costureiras 
apenas uma hora de almoço e descanso. 

c) osbanhos eram organizados em duplas para melhor 
atender às necessidades das jovens trabalhadoras. 

d) O fato de a moradia das costureiras ser o seu próprio 
local de trabalho facilitava o controle de Mário sobre 
elas. 

30)(EPCAR 2014) Assinale a alternativa que, a partir do 

Texto III, apresenta uma inferência adequada. 

a) A escravidão permanece, nos dias de hoje, camuflada 
em condições degradantes de trabalho. 

b) As mulheres bolivianas são as mais prejudicadas no 
regime de escravidão moderno. 

c) Apenas uma hora para fazer o trabalho doméstico é 
muito pouco; se as mulheres tivessem mais tempo, o 
problema se resolveria. 

d) Embora muito ruins, os bolivianos aceitam essas 
precárias condições de trabalho no Brasil porque elas 
ainda são melhores que as de seu país. 

Texto para a questão 31 
VOZES-MULHERES 

A voz de minha bisavó ecoou 

criança 

nos porões do navio. 

Ecoou lamentos 

de uma infância perdida. 


A voz de minha avó 
ecoou obediência 
aos brancos donos de tudo. 


A voz de minha mãe 

ecoou baixinho revolta 

no fundo das cozinhas alheias 
debaixo das trouxas 
roupagens sujas dos brancos 
pelo caminho empoeirado 
rumo à favela. 


A minha voz ainda 
ecoa versos perplexos 
com rimas de sangue 
e 

fome. 


A voz de minha filha 

recolhe todas as nossas vozes 
recolhe em si 

as vozes mudas caladas 
engasgadas nas gargantas. 


A voz de minha filha 
recolhe em si 
a fala e o ato. 
O ontem — o hoje — o agora. 
Na voz de minha filha 
se fará ouvir a ressonância 
o eco da vida- liberdade. 
(EVARISTO, Conceição. “Poemas”. In: Cadernos negros — 
Poemas. São Paulo: Quilombhoje/ Edição dos autores, nº13, 
1990, p.32-33.) 
31) (EPCAR 2014) Sobre o texto “Vozes-Mulheres”, só NAO 
se pode inferir que 
a) à medida que as mulheres da família vão sendo 
apresentadas, o contexto vivido por elas vai sofrendo 
alterações históricas. 
b) as estrofes revelam cinco gerações de mulheres que, 
literalmente, viveram a escravidão. 
c) na “voz da filha”, vê-se o reflexo de vozes ancestrais. 
d) o eu-lírico é uma voz ressentida com a violência que a 
escravidão representou. 


Texto para as questões 32 — 37 
Texto I - O BOM HUMOR FAZ BEM PARA SAUDE 
O bom humor é, antes de tudo, a expressão de que 0 corpo 
está bem 


Por Fábio Peixoto 

“Procure ver o lado bom das coisas ruins.” Essa frase 
poderia estar em qualquer livro de auto-ajuda ou parecer um 
conselho bobo de um mestre de artes marciais'saído de algum 
filme ruim. Mas, segundo os especialistas que estudam o 
humor a sério, trata-se do maior segredo para viver bem. 

Ge) 

O bom humor é, antes de tudo, a expressão de que o corpo 
está bem. Ele depende de fatores físicos e culturais e varia de 
acordo com a personalidade e a formação de cada um. Mas, 
mesmo sendo o resultado de uma combinação de ingredientes, 
pode ser ajudado com uma visão otimista do mundo. “Um 
indivíduo bemhumorado sofre menos porque produz mais 
endorfina, um hormônio que relaxa”, diz o clínico geral 
Antônio Carlos Lopes, da Universidade Federal de São Paulo. 
Mais do que isso: a endorfina aumenta a tendência de ter bom 
humor. Ou seja, quanto mais bem-humorado você está, maior o 
seu bem-estar e, consequentemente, mais bem-humorado você 
fica. Eis aqui um círculo virtuoso, que Lopes prefere chamar de 
“feedback positivo”. A endorfina também controla a pressão 
sanguínea, melhora o sono e o desempenho sexual. (Agora 
você se interessou, né?) 

Mas, mesmo que não houvesse tantos benefícios no bom 
humor, os efeitos do mau humor sobre o corpo já seriam 
suficientes para justificar uma busca incessante de motivos 
para ficar feliz. Novamente Lopes explica por quê: “O 


indivíduo mal-humorado fica angustiado, o que provoca a 
liberação no corpo de hormônios como a adrenalina. Isso causa 
palpitação, arritmia cardíaca, mãos frias, dor de cabeça, 
dificuldades na digestão e irritabilidade”. A vítima acaba 
maltratando os outros porque não está bem, sente-se culpada e 
fica com um humor pior ainda. Essa situação pode ser 
desencadeada por pequenas tragédias cotidianas — como um 
trabalho inacabado ou uma conta para pagar -, que só são 
trágicas porque as encaramos desse modo. 

Evidentemente, nem sempre dá para achar graça em tudo. 
Há situações em que a tristeza é inevitável — e é bom que seja 
assim. “Você precisa de tristeza e de alegria para ter um 
convívio social adequado”, diz o psiquiatra Teng Chei Tung, 
do Hospital das Clínicas de São Paulo. “A alegria favorece a 
integração e a tristeza propicia a introspecção e o 
amadurecimento.” Temos de saber lidar com a flutuação entre 
esses estágios, que é necessária e faz parte da natureza humana. 

O humor pode variar da depressão (o extremo da tristeza) 
até a mania (o máximo da euforia). Esses-dois estados são 
manifestações de doenças e devem ser tratados com a ajuda de 
psiquiatras e remédios que regulam a produção de substâncias 
no cérebro. Uma em cada quatro pessoas tem, durante a vida, 
pelo menos um caso de depressão que mereceria tratamento 
psiquiátrico. 

Enquanto as'consequências deletérias do mau humor são 
estudadas há décadas, não faz muito tempo que a comunidade 
científica passou a pesquisar os efeitos benéficos do bom 
humor. O interesse no assunto surgiu há vinte anos, quando o 
editor norte-americano Norman Cousins publicou o livro 
Anatomia de uma Doença, contando um impressionante caso 
de cura pelo riso. Nos anos 60, ele contraiu uma doença 
degenerativa que ataca a coluna vertebral, chamada espondilite 
ancilosa, e sua chance de sobreviver era de apenas uma em 
quinhentas. 

Em vez de ficar no hospital esperando para virar estatística, 
ele resolveu sair e se hospedar num hotel das redondezas, com 
autorização dos médicos. Sob os atentos olhos de uma 
enfermeira, com quase todo o corpo paralisado, Cousins reunia 
os amigos para assistir a programas de “pegadinhas” e seriados 
cômicos na TV. Gradualmente foi se recuperando até poder 
voltar a viver e a trabalhar normalmente. Cousins morreu em 
1990, aos 75 anos. Se Cousins saiu do hospital em busca do 
humor, hoje há muitos profissionais de saúde que defendem a 
entrada das risadas no dia a dia dos pacientes internados. 

Uma boa gargalhada é um método ótimo de relaxamento 
muscular. Isso ocorre porque os músculos não envolvidos no 
riso tendem a se soltar — está aí a explicação para quando as 
pernas ficam bambas de tanto rir ou para quando a bexiga se 
esvazia inadvertidamente depois daquela piada genial. Quando 
a risada acaba, o que surge é uma calmaria geral. Além disso, 
se é certo que a tristeza abala o sistema imunológico, sabe-se 
também que a endorfina, liberada durante o riso, melhora a 
circulação e a eficácia das defesas do organismo. A alegria 
também aumenta a capacidade de resistir à dor, graças também 
à endorfina. 

Evidências como essa fundamentam o trabalho dos 
Doutores da Alegria, que já visitaram 170.000 crianças em 
hospitais. As invasões de quartos e UTIs feitas por 25 atores 
vestidos de “palhaços-médicos” não apenas aceleram a 
recuperação das crianças, mas motivam os médicos e os pais. A 
psicóloga Morgana Masetti acompanha os Doutores há sete 


anos. “É evidente que o trabalho diminui a medicação para os 

pacientes”, diz ela. 

O princípio que torna os Doutores da Alegria engraçados 
tem a ver com a flexibilidade de pensamento defendida pelos 
especialistas em humor — aquela ideia de ver as coisas pelo 
lado bom. “O clown não segue a lógica à qual estamos 
acostumados”, diz Morgana. “Ele pode passar por um balcão 
de enfermagem e pedir uma pizza ou multar as macas por 
excesso de velocidade.” Para se tornar um membro dos 
Doutores da Alegria, o ator passa num curioso teste de 
autoconhecimento: reconhece o que há de ridículo em si 
mesmo e ri disso. “Um clown não tem medo de errar — pelo 
contrário, ele se diverte com isso”, diz Morgana. Nem é preciso 
mencionar quanto mais de saúde haveria no mundo se todos 
aprendêssemos a fazer o mesmo. 

(super.abril.com.br/saúde/bom-humor-faz-bem-saude- 
441550.shtml - acesso em 11 de abril de 2015, as 11h.) 

32) (EPCAR 2015) A expressão “em qualquer livro de auto- 
ajuda” (1. 02) e “saído de algum filme ruim” (1. 03 e 04), 
revela, segundo o autor, a concepção de que 
a) é possível receber aconselhamentos sobre bom humor e 

saúde somente através de estudos feitos por 
especialistas. 

b) os livros de auto-ajuda e os filmes, mesmo os 
considerados de má qualidade, utilizam-se, com 
seriedade, do tema do “bom humor versus saúde”. 

c) os gêneros de qualidade duvidosa, também se apropriam 
de temas como “bom humor versus saúde. 

d) os livros e filmes ruins se apropriam de temas sérios 
como “humor e saúde” para terem mais credibilidade 
junto ao mercado consumidor. 

33) (EPCAR 2015) Segundo o texto, sobre os efeitos do mau 
humor no corpo, é correto afirmar que 
a) justificam pequenas tragédias do dia a dia, que 

poderiam ser evitadas. 

b) impossibilitam o relacionamento entre as pessoas .e 0 
mal-humorado se isola cada vez mais. 

c) favorecem um convívio social saudável, uma vez que 
equilibram as relações entre pessoas. 

d) desencadeiam um círculo vicioso em que o mal- 
humorado passa a ficar cada vez mais mal-humorado. 

34) (EPCAR 2015) A ideia principal do texto pode ser 
sintetizada na seguinte frase: 

a) “Rindo, corrigem-se os erros.” 

b) “Rir é o melhor remédio.” 

c) “Quem ri por último, ri melhor.” 

d) “Rir de tudo é desespero.” 

35) (EPCAR 2015) Assinale a opção cuja expressão em 
destaque introduz um juízo de valor (julgamento) do 
locutor do texto. 

a) “Mas; mesmo que não houvesse tantos benefícios no 
bom humor, os efeitos do mau humor sobre o corpo já 
seriam suficientes...” 

b) “Ha situações em que a tristeza é inevitável — e é bom 
que seja assim.” 

c) “A alegria também aumenta a capacidade de resistir à 
dor, graças também à endorfina.” 

d) “Ou seja, quanto mais bem-humorado você está, maior 
o seu bem-estar e, consequentemente, mais bem- 
humorado você fica.” 


36) (EPCAR 2015) Sobre o texto, pode-se afirmar que 

a) bom humor é indício de saúde física e psicológica. 

b) o otimismo é causado pelo bom humor e o pessimismo é 
resultado do mau humor. 

c) bom humor e mau humor são variações de caráter que 
tendem a se manter em equilíbrio. 

d) a cultura é fator crucial na manifestação dos humores. 

Texto para a questão 37 
Texto II - Se não quiser adoecer 
Por Dr. Dráuzio Varela 
"Fale de seus sentimentos" 
Emoções e sentimentos que são escondidos, reprimidos, 
acabam em doenças como: gastrite, úlcera, dores lombares, dor 
na coluna. Com o tempo, a repressão dos sentimentos degenera 
até em câncer. Então vamos desabafar, confidenciar, partilhar 
nossa intimidade, nossos segredos, nossos pecados. O diálogo, 
a fala, a palavra é um poderoso remédio e excelente terapia. 
"Busque soluções" 
Pessoas negativas não enxergam soluções e aumentam os 
problemas. Preferem a lamentação, a murmuração, o 
pessimismo. Melhor é acender o fósforo que lamentar a 
escuridão. Pequena é a abelha, mas produz o que de mais doce 
existe. Somos o que pensamos. O pensamento negativo gera 
energia negativa que se transforma em doença. 
"Aceite-se" 
A rejeição de si próprio, a ausência de autoestima, faz com que 
sejamos algozes dends mesmos. Ser eu mesmo é o núcleo de 
uma vida saudável. Os que não se aceitam são invejosos, 
ciumentos, imitadores, competitivos, destruidores. Aceitar-se, 
aceitar ser aceito, aceitar as críticas, é sabedoria, bom senso e 
terapia. 
"Não viva SEMPRE triste!" 
O bom humor, a risada, o lazer, a alegria recuperam a saúde e 
trazem vida longa. A pessoa alegre tem o dom de alegrar o 
ambiente em que vive. 
"O bom humor nos salva das mãos do doutor”. Alegria é saúde 
e terapia. 
(Trechos retirados de 
Pensador .uol.com.Br/autor/dr drauzio varela. Acesso em 11 
de abril de 2015, as 11h.) 
37) (EPCAR 2015) Sobre o texto I e II, é INCORRETO 
afirmar que ambos. 

a) trazem como único assunto o bom humor e suas 
consequências na vida das pessoas. 

b) exploram, como forma de argumentação, os aspectos 
curativos do bom humor para a saúde de todos. 

c) dialogam com os leitores na medida em que se utilizam 
de termos voltados para a 2º pessoa. 

d) estão voltados para questões de valorização dos 
sentimentos positivos para a obtenção de uma vida mais 
saudável. 

Texto para as questões 38 e 39 e 44 
Texto I 

Em 1855, o cacique Seattle, da tribo Suguamish, do Estado 
de Washington, enviou esta carta ao presidente dos Estados 
Unidos (Francis Pierce), depois de o Governo haver dado a 
entender que pretendia comprar o território ocupado por 
aqueles índios. Faz mais de um século e meio. Mas o desabafo 
do cacique tem uma incrível atualidade. 

“(...) De uma coisa sabemos, que o homem branco talvez 

venha a um dia descobrir: o nosso Deus é o mesmo Deus. 
Julga, talvez, que pode ser dono Dele da mesma maneira como 


deseja possuir a nossa terra. Mas nao pode. Ele é Deus de 
todos. E quer bem da mesma maneira ao homem vermelho 
como ao branco. A terra é amada por Ele. Causar dano à terra é 
demonstrar desprezo pelo Criador. O homem branco também 
vai desaparecer, talvez mais depressa do que as outras raças. 
Continua sujando a sua própria cama e há de morrer, uma 
noite, sufocado nos seus próprios dejetos. Depois de abatido o 
último bisão e domados todos os cavalos selvagens, quando as 
matas misteriosas federem à gente, quando as colinas 
escarpadas se encherem de fios que falam, onde ficarão então 
os sertões? Terão acabado. E as águias? Terão ido embora. 
Restará dar adeus à andorinha da torre e à caça; o fim da vida e 
o começo da luta pela sobrevivência. (...) 

Talvez compreendêssemos com que sonha o homem branco 
se soubéssemos quais as esperanças transmite a seus filhos nas 
longas noites de inverno, quais visões do futuro oferecem para 
que possam ser formados os desejos do dia de amanhã. Mas 
nós somos selvagens. Os sonhos do homem branco são ocultos 
para nós. E por serem ocultos temos que escolher o nosso 
próprio caminho. Se consentirmos na venda é para garantir as 
reservas que nos prometeste. Lá talvez possamos viver os 
nossos últimos dias como desejamos. Depois que o último 
homem vermelho tiver partido e a sua lembrança não passar da 
sombra de uma nuvem a pairar acima das pradarias, a alma do 
meu povo continuará a viver nestas florestas e praias, porque 
nós as amamos como um recém-nascido ama o bater do 
coração de sua mãe. Se te vendermos a nossa terra, ama-a 
como nós a amávamos. Protege-a como nós a protegíamos. 
Nunca esqueça como era a terra quando dela tomou posse. E 
com toda a sua força, o seu poder, e todo o seu coração, 
conserva-a para os seus filhos, e ama-a como Deus nos ama a 
todos. Uma coisa sabemos: o nosso Deus é o mesmo Deus. 
Esta terra é querida por Ele. Nem mesmo o homem branco 
pode evitar o nosso destino comum." 
(www.culturabrasil.pro.br/seattlel.htm. Acesso em 
16/04/2016) 

38) (EPCAR 2016) Da leitura do texto, é correto afirmar que o 
locutor/emissor da carta 

a) julga que o homem vermelho seja melhor e mais digno 
da piedade divina que o branco, porque ele respeita a 
natureza e as criaturas de Deus. 

b) acredita que o homem branco terá um futuro bem pior 
que o dele, pois tem certeza de-que a vida na reserva 
será do jeito como ele deseja. 

c) preocupa-se com o destino da terra, mesmo quando ela 
deixar de ser sua propriedade, uma vez que a ama 
incondicionalmente. 

d) discorda da visão de mundo e da perspectiva de futuro 
que o homem branco passa às gerações futuras, pois 
sabe que elas se baseiam em ideias consumistas. 

39)(EPCAR 2016) Percebe-se que, nas linhas 01, 03, 07 e 17, 
ocorre enfaticamente o uso da expressão “talvez”. Esse 
reiterado uso leva o leitor a inferir que o autor 

a) expõe de forma hesitante a defesa da terra. 

b) argumenta, sem base estatística e comprovação 
científica, sobre o futuro da terra. 

c) demonstra incerteza quanto às crenças do homem 
branco e quanto ao futuro da humanidade. 

d) sugere insegurança em relação ao valor material 
oferecido pelas terras. 


Texto para a questão 40 e 44 
Texto II - Carta da Terra (excerto) 

A Carta da Terra é um documento produzido no final da 
década de 1990 com a participação de 46 países. 

“Ela representa um grito de urgência face às ameaças que 
pesam sobre a biosfera e o projeto planetário humano. 
Significa também um libelo em favor da esperança de um 
futuro comum da Terra e Humanidade.” (Leonardo Boff) 

PRINCÍPIOS 

I. RESPEITAR E CUIDAR DA COMUNIDADE DA VIDA 
(...) 
4. Garantir as dádivas e a beleza da Terra para as atuais e 
as futuras gerações. 
a. Reconhecer que a liberdade de ação de cada geração é 
condicionada pelas necessidades das gerações futuras. 
b. Transmitir às futuras gerações valores, tradições e 
instituições que apoiem, em longo prazo, a prosperidade das 
comunidades humanas e ecológicas da Terra. 
II. INTEGRIDADE ECOLÓGICA 
5. Proteger e restaurar a integridade dos sistemas 
ecológicos da Terra, com especial preocupação pela 
diversidade biológica e/pelos processos naturais que 
sustentam a vida. 
(...) 
c. Promover a recuperação de espécies e ecossistemas 
ameaçadas. 
d. Controlar e erradicar organismos não-nativos ou 
modificados geneticamente que causem dano às espécies 
nativas, ao meio ambiente, e prevenir a introdução desses 
organismos daninhos. 
e. Manejar o uso de recursos renováveis como água, solo, 
produtos florestais e vida marinha de forma que não excedam 
as taxas de regeneração e que protejam a sanidade dos 
ecossistemas. 
6. Prevenir o dano ao ambiente como o melhor método de 
proteção ambiental e, quando o conhecimento for limitado, 
assumir uma postura de precaução. 
a. Orientar ações para evitar a possibilidade de sérios ou 
irreversíveis danos ambientais mesmo quando a informação 
científica for incompleta ou não conclusiva. 
(Ge) 
d. Impedir a poluição de qualquer parte do meio ambiente e 
não permitir o aumento de substâncias radioativas, tóxicas ou 
outras substâncias perigosas. 
H) 
(Ministério do Meio Ambiente. www.mma.gov.br/estruturas/ 
agenda21/_arquivos/carta-terra.pdf. Acesso em 20/05/2016) 
40) (EPCAR 2016) De acordo com os princípios apresentados 

nesse excerto da “Carta da Terra”, é correto afirmar que 

a) os organismos não-nativos ou modificados 
geneticamente são daninhos à integridade ecológica e 
devem ser combatidos. 

b) a quantidade de substâncias radioativas ou tóxicas deve 
ser controlada, quando houver possibilidade de sérios 
danos ambientais. 

a capacidade de regeneração dos recursos renováveis é 
critério básico a ser observado no seu uso, visto que ela 
deve ser sempre maior que a exploração. 

o homem tem a liberdade de agir no meio ambiente de 
acordo com suas necessidades; são elas que devem 
balizar suas ações em todos os tempos. 


Texto para as questões 41 — 44 
Texto II - O Sal da Terra 
Beto Guedes 


Anda! 
Quero te dizer nenhum segredo 
Falo desse chão, da nossa casa 
Vem que tá na hora de arrumar 


Tempo! 
Quero viver mais duzentos anos 
Quero não ferir meu semelhante 
Nem por isso quero me ferir 


Vamos precisar de todo mundo 
Pra banir do mundo a opressão 
Para construir a vida nova 
Vamos precisar de muito amor 
A felicidade mora ao lado 
E quem não é tolo pode ver 


A paz na Terra, amor 
O pé na terra 
A paz na Terra, amor 
O sal da 


Terra! 
És o mais bonito dos planetas 
Tão te maltratando por dinheiro 
Tu que és a nave nossa irmã 


Canta! 
Leva tua vida em harmonia 
E nos alimenta com seus frutos 
Tu que és do homem, a maçã 


Vamos precisar de todo mundo 
Um mais um é sempre mais que dois 
Pra melhor juntar as nossas forças 
É só repartir melhor o pão 
Recriar o paraíso agora 
Para merecer quem vem depois 


Deixa nascer, o amor 
Deixa fluir, o amor 
Deixa crescer, o amor 
Deixa viver, o amor 
O sal da terra 
(www.mundojovem.com.br/musicas/o-sal-da-terra-beto- 
guedes-transito. Acesso em 18/04/2016.) 
41) (EPCAR 2016) Leia as afirmativas abaixo acerca do texto 
“O Sal da Terra”. 
I. O locutor esboça sua preocupação com as gerações 
futuras e considera fundamental pautar suas ações no 
sentido de construir-lhes um lugar melhor para viver. 
II. A “paz na terra” depende tanto do cuidado com a 
natureza quanto do fim da ganância e das desigualdades 
sociais. 
IH. O emissor da mensagem em “Quero não ferir meu 
semelhante/Nem por isso quero me ferir” argumenta que 
pensar no bem-estar alheio é prejudicial ao indivíduo. 


IV. A necessidade de mudanças na preservação do planeta 
não é uma novidade, mas o locutor exorta todos a realizá- 
las o mais rápido possível. 

As inferências corretas são apenas 

a) I, II e TV. 

b) II, II e IV. 

c) IeTV. 

d) I e IM. 

42)(EPCAR 2016) Percebe-se que o compositor Beto Guedes, 
em seu texto, faz referência a elementos da simbologia 
cristã. Isso é percebido no próprio título da canção, que 
remete a Mateus 5,13: “Vós sois o sal da terra”. Essa 
contextualização com elementos cristãos é demonstrada em 
outras passagens da música, EXCETO em: 

a) “É só repartir melhor o pão” 

b) “Recriar o paraíso agora” 

c) “Tu que és do homem, a maçã” 

d) ”Um mais um é sempre mais que dois” 

43) (EPCAR 2016) Assinale a opção que-contém uma 
informação correta sobre a-canção “O Sal da Terra”. 

a) A função apelativa é predominante no texto. 

b) Apenas a linguagem padrão foi empregada em toda a 
canção. 

c) Foi utilizado, no texto, apenas pronome de segunda 
pessoa gramatical para se referir à Terra. 

d) A canção foi escrita apenas para dois interlocutores: a 
Terra e o Tempo. 

44) (EPCAR 2016) Considerando que todo texto produzido 
tem um objetivo comunicativo, isto é, pretende atingir pelo 
menos um objetivo junto ao(s) leitor(es), analise as 
afirmativas a seguir. 

ŅNo texto I, o principal objetivo do emissor da mensagem é 

estabelecer críticas ao comportamento discriminatório do 

Presidente dos Estados Unidos. 

II No texto II, o objetivo central é propor aos leitores um 

conjunto de comportamentos adequados no que se refere à 

preservação ambiental. 

III No texto III, por se tratar de uma canção, o principal 

objetivo é o de promover divertimento para o público 

ouvinte. 

É correto o que se afirma apenas em 

a) Ie TI. 

b) II. 

c) Tell. 

d) II. 
Texto para as questões 45 e 46 

Texto I - O PODER DA LITERATURA 
José Castello 

Em um século dominado pelo virtual e pelo instantâneo, 
que poder resta à literatura? Ao contrário das imagens, que nos 
jogam para fora e para as superfícies, a literatura nos joga para 

dentro. Ao contrário da realidade virtual, que é compartilhada e 

se baseia na interação, a literatura é um ato solitário, nos 

aprisiona na introspecção. Ao contrário do mundo instantâneo 

em que vivemos, dominado pelo “tempo real” e pela rapidez, a 

literatura é lenta, é indiferente às pressões do tempo, ignora o 

imediato e as circunstâncias. 

Vivemos em um mundo dominado pelas respostas enfáticas 

e poderosas, enquanto a literatura se limita a gaguejar 

perguntas frágeis e vagas. A literatura, portanto, parece 

caminhar na contramão do contemporâneo. Enquanto o mundo 
se expande, se reproduz e acelera, a literatura contrai, pedindo 


que paremos para um mergulho “sem resultados” em nosso 
próprio interior. Sim: a literatura — no sentido prático — é inútil. 
Mas ela apenas parece inútil. 

A literatura não serve para nada — é o que se pensa. A 
indústria editorial tende a reduzi-la a um entretenimento para a 
beira de piscinas e as salas de espera dos aeroportos. De outro 
lado, a universidade — em uma direção oposta, mas igualmente 
improdutiva — transforma a literatura em uma “especialidade”, 
destinada apenas ao gozo dos pesquisadores e dos doutores. 
Vou dizer com todas as letras: são duas formas de matá-la. A 
primeira, por banalização. A segunda, por um esfriamento que 
a asfixia. Nos dois casos, a literatura perde sua potência. Tanto 
quando é vista como “distração”, quanto quando é vista como 
“objeto de estudos”, a literatura perde o principal: seu poder de 
interrogar, interferir e desestabilizar a existência. Contudo, 
desde os gregos, a literatura conserva um poder que não é de 
mais ninguém. Ela lança o sujeito de volta para dentro de si e o 
leva a encarar o horror, as crueldades, a imensa instabilidade e 
o igualmente imenso vazio que carregamos em nosso espírito. 
Somos seres “normais”, como nos orgulhamos de dizer. 
Cultivamos nossos hábitos, manias e padrões. Emprestamos 
um grande valor à repetição e ao Mesmo. Acreditamos que 
somos donos de nós mesmos! 

Mas leia Dostoievski, leia Kafka, leia Pessoa, leia Clarice — 
e você verá que rombo se abre em seu espírito. Verá o quanto 
tudo isso é mentiroso. Vivemos imersos em um grande mar que 
chamamos de realidade, mas que — a literatura desmascara isso 
— não passa de ilusão. A “realidade” é apenas um pacto que 
fazemos entre nós para suportar o “real”. A realidade é norma, 
é contrato, é repetição, ela é o conhecido e o previsível. O real, 
ao contrário, é instabilidade, surpresa, desassossego. O real é o 
estranho. 

(...) 

A literatura não tem o poder dos mísseis, dos exércitos e 
das grandes redes de informação. Seu poder é limitado: é 
subjetivo. Ao lançá-lo para dentro, e não para fora, ela se 
infiltra, como um veneno, nas pequenas frestas de seu espírito. 
Mas, nele instalada pelo ato da leitura, que escândalos, que 
estragos, mas também que descobertas e que surpresas ela pode 
deflagrar. 

Não é preciso ser um especialista para ler uma ficção. Não 
é preciso ostentar títulos, apresentar currículos, ou credenciais. 
A literatura é para todos. Dizendo melhor: é para os corajosos 
ou, pelo menos, para aqueles que ainda valorizam a coragem. 

C...) 

(http://blogs:oglobo.globo.com/jose-castello/post/o-poder- 
da-literatura-444909 html - Acesso em: 21 fev 2017) 
45)(EPCAR 2017) Da leitura global do texto, só NÃO é 
correto afirmar que a literatura 

a) dá ao homem condições de autoconhecimento por meio 

de perguntas aparentemente frágeis e vagas. 

b) coloca o homem em contato com sua verdade mais 

profunda e aterrorizante. 

c) deve desequilibrar o leitor, roubando-lhe a certeza e 

instaurando a desconfiança. 

d) atinge a todos, desmascarando suas mentiras, 

fragilidades e arrogâncias. 


46) (EPCAR 2017) Na afirmativa “Mas ela apenas parece 
inútil.” (1. 17), o advérbio “apenas” e o verbo “parece” 
reiteram o juízo de valor do autor sobre a importância da 
literatura, que para ele 
a) é um entretenimento para a beira de piscinas e para as 

salas de espera dos aeroportos. 

b) conserva um poder que não é de mais ninguém, com sua 

capacidade de lançar o sujeito de volta para dentro de si. 

c) é uma especialidade destinada ao gozo dos 

pesquisadores e dos doutores. 

d) caminha na contramão do contemporâneo, se 

contraindo, enquanto o mundo expande. 

Texto para as questões 47 e 48 e 51 

Texto II - VIVEMOS O FIM DO MUNDO 
Luis Antônio Giron 

(...) Bauman é autor do conceito de “modernidade líquida”. 
Com a ideia de “liquidez”, ele tenta explicaras mudanças 
profundas que a civilização vem sofrendo com a globalização e 
o impacto da tecnologia da informação. Nesta entrevista, ele 
fala sobre como a vida, a política e os padrões culturais 
mudaram nos últimos 20 anos. As instituições políticas 
perderam representatividade porque sofrem com um “déficit 
perpétuo de poder”. Na cultura, a elite abandonou o projeto de 
incentivar e patrocinar a cultura e as artes. Segundo ele, hoje é 
moda, entre osJíderes e formadores de opinião, aceitar todas as 
manifestações, mas não apoiar nenhuma. 

(...) 

ÉPOCA — As redes sociais aumentaram sua força na 
internet como ferramentas eficazes de mobilização. Como o 
senhor analisa o surgimento de uma sociedade em rede? 

Bauman — Redes, você sabe, são interligadas, mas também 
estão descosturadas e remendadas por meio de conexões e 
desconexões... As redes sociais eram atividades de difícil 
implementação entre as comunidades do passado. De algum 
modo, elas continuam assim dentro do mundo off-line. No 
mundo interligado, porém, as interações sociais ganharam a 
aparência de brinquedo de crianças rápidas. Não parece haver 
esforço na parcela on-line, virtual, de nossa experiência de 
vida. Hoje, assistimos à tendência de adaptar nossas interações 
na vida real (off-line), como se imitássemos o padrão de 
conforto que experimentamos quando estamos no mundo on- 
line na internet. 

ÉPOCA - Os jovens podem mudar e salvar o mundo? 
Ou nem os jovens podem fazer algo para alterar a história? 

Bauman — Sou tudo, menos desesperançoso. Confio que os 
jovens possam perseguir e consertar o estrago que os mais 
velhos fizeram. Como e se forem capazes de pôr isso em 
prática, dependerá da imaginação e da determinação deles. Para 
que se deem uma oportunidade, os jovens precisam resistir às 
pressões da fragmentação e recuperar a consciência da 
responsabilidade compartilhada para o futuro do planeta e seus 
habitantes. Os jovens precisam trocar o mundo virtual pelo 
real. 

ÉPOCA -O senhor afirma que as elites adotaram uma 
atitude de máximo de tolerância com o mínimo de 
seletividade. Qual a razão dessa atitude? 

Bauman — Em relação ao dominio das escolhas culturais, a 
resposta é que não há mais autoconfiança quanto ao valor 
intrínseco das ofertas culturais disponíveis. Ao mesmo tempo, 
as elites renunciaram às ambições passadas, de empreender 
uma missão iluminadora da cultura. A elite deixou de ser o 


mecenas da cultura. Hoje, as elites medem sua superioridade 
cultural pela capacidade de devorar tudo. 

is 

EPOCA — Como diz o crítico George Steiner, os 
produtos culturais hoje visam ao maximo impacto e a 
obsolescência instantânea. Há uma saída para salvar a arte 
como uma experiência humana importante? 

Bauman — Bem, esses produtos se comportam como o 
resto do mercado. Voltam-se para as vendas de produtos na 
sociedade dos consumidores. Uma vez que a busca pelo lucro 
continua a ser o motor mais importante da economia, há pouca 
oportunidade para que os objetos de arte cessem de obedecer à 
sentença de Steiner... 

(3) ) 

(Revista Epoca nº 819, 10 de fevereiro de 2014, p.68 — 70) 
47) (EPCAR 2017) Das respostas dadas por Bauman, só NÃO 
podemos depreender que 

a) o comportamento cultural da elite pauta-se hoje na 
indiferenciação dos objetos culturais. 

b) as relações virtuais aparentam ser mais fáceis e 
agradáveis que as interações na vida real. 

c) o advento da internet permite uma conexão sempre fácil 
e eficiente entre as redes sociais. 

d) a arte poderia ser salva, desde que deixasse de se 
comportar como uma mercadoria regida pelas regras do 
mercado. 

48) (EPCAR 2017) Leia o trecho a seguir: 

“Com a ideia de “liquidez”, ele tenta explicar as mudanças 

profundas que a civilização vem sofrendo com a 

globalização e o impacto da tecnologia da informação”. (1. 

224) 

Observe as reescritas sugeridas para esse trecho e assinale 

aquela que está correta. 

a) A globalização e o impacto da tecnologia da informação 
têm provocado mudanças profundas na civilização as 
quais ele tenta explicar por meio da ideia de “liquidez”. 

b) A ideia de “liquidez” através da qual ele tenta explicar 
as mudanças profundas cuja civilização vem sofrendo 
em decorrência da globalização e do impacto da 
tecnologia da informação. 

Às mudanças profundas, que a civilização vem sofrendo 
decorrente da globalização e do impacto da tecnologia 
da informação, ele tenta explicitar pela ideia de 
“liquidez”. 
De acordo com a ideia de “liquidez”, ele tenta esclarecer 
as mudanças profundas às quais a civilização vem 
experimentando pela globalização e pelo impacto da 
tecnologia da informação. 

Texto para as questões 49 e 50 

Texto IH - SÓ É LITERATURA QUANDO INCOMODA 

Como escritora, editora e, principalmente, leitora, tenho 
observado um fenômeno desconcertante acometer a literatura 
nacional: o processo de politização obediente dos novos 
escritores brasileiros. Muitas vezes tenho a impressão de que a 
nossa produção literária cortou o cabelo, fez a barba, colocou 
sapatos de couro, terno, gravata, e agora é o genro que mamãe 
pediu a Deus. E, sabem: isso me incomoda. Profundamente. 

Porque, em minha opinião, a literatura que não lhe sacode; 
que não lhe tira do lugar onde você confortavelmente está; que 
não lhe faz repensar; que não desconstrói e bagunça; que não 
coloca o dedo na ferida e chafurda; é uma literatura inofensiva 
— logo, irrelevante. Os livros e autores que me conquistaram, e 


me fizeram compreender o poder da literatura na formação 
política e social de qualquer cidadão, falavam de sexo, de 
drogas, de dor, de vida, de desespero — e não de dragões, fadas 
e gnomos. 
Gi) 
(http://zonacurva.com.br/o-caminho-dos-excessos-fazendo- 
diferenca/ Acesso em: 21 fev 2017) 
49)(EPCAR 2017) Jana Lauxen, ao utilizar a expressão 
metafórica “genro que a mamãe pediu a Deus”, 
comparando-a à Literatura de nosso tempo, esclareceu que 
essa literatura é para ela 
a) provocativa e reflexiva. 
b) desconcertante e relevante. 
c) inofensiva e obediente. 
d) reflexiva e desconstrutora. 
50) (EPCAR 2017) Segundo o texto, pode-se afirmar que a (0) 
a) literatura só desempenha o seu papelno momento em 
que agrada à sociedade. 
b) poder da literatura consiste em tirar o-cidadão do lugar 
físico em que se encontra. 
c) literatura é relevante à medida que desnuda problemas 
sociais e situações essenciais de vida. 
d) poder da literatura está em deslocar o olhar do leitor 
para obras politicamente corretas. 
Texto para as questões 51 e 52 
Texto IV 


Mm: 
AM um país distan- 


te vivia um ogro 
que comia crianças. 


Es “CHEIA 
SSES LIVROS 


ATÉ QUANDO VAMOS | 
SER OS FRANGOS 
PA LITERATURA? 


CARNE DE 
IMPRENSA ! 


(https:/Avww. google.com.br/search?q=tirinhas+mafalda+%22ate+quando+vamos+s 
er+os+frangos+da+literatura&tbm=isch &imgilz=Y VkPNJp5rbx YqM%253A%253B0Qx 
esxElCap-HM%253Bhttp%25253A. Acesso em: 27 abr 2017). 


51)(EPCAR 2017) Aquilo que motiva a indignação de 

Mafalda (Texto IV) foi também, de certa forma, abordado 

por Bauman na entrevista (Texto II). Assinale a alternativa 

em que o entrevistado fala de um aspecto que resultou na 
literatura que tanto desagrada à personagem Mafalda. 

a) “...esses produtos se comportam como o resto do 
mercado. Voltam-se para as vendas de produtos na 
sociedade dos consumidores.” (1. 54 a 56) 

b) “...os jovens precisam resistir às pressões da 
fragmentação e recuperar a consciência da 
responsabilidade compartilhada...” (1. 34 a 36) 


c) “Hoje, as elites medem sua superioridade cultural pela 
capacidade de devorar tudo.” (1. 47 e 48) 
d) “... não há mais autoconfiança quanto ao valor 
intrínseco das ofertas culturais disponíveis. (1. 43 a 44) 
52) (EPCAR 2017) Considerando a relação existente entre a 

linguagem verbal e a não verbal no Texto IV, assinale a 

alternativa correta. 

a) A linguagem não verbal contribui para a construção do 

sentido do texto. 

b) A linguagem verbal poderia ser parcialmente omitida 

sem nenhuma perda de sentido. 

c) As imagens, devido a seu caráter ilustrativo, não 

interferem diretamente no tema abordado no texto. 

d) Mafalda, ao longo do texto, demonstra curiosidade, 

irritação, raiva e passividade. 
Texto para a questão 53 - 57 
Rap: uma linguagem dos guetos 

Entre as vozes que se cruzam na cacofonia urbana da 
sociedade globalizada, há uma que se sobressai pela sua 
radicalidade marginal: o rap. A moderna tradição negra dos 
guetos norte-americanos é, hoje, cantada pelos jovens das 
periferias de todos os quadrantes do globo. Mas diferentemente 
das estereotipias produzidas pela nação hegemônica e 
difundidas em escala planetária, a cultura hip-hop costuma ser 
assimilada como uma fala histórica essencialmente crítica por 
uma juventude com tão escassas vias de fuga ao sempre igual. 
Quando, por exemplo, jovens de uma favela brasileira 
incorporam esta linguagem tornada universal, por mais que a 
sua realidade seja diferente daquela dos marginalizados do país 
de origem, a forma permanece associada a um conteúdo crítico 
— uma visão de mundo subalterna e frequentemente subversiva. 

O rap é hoje uma forma de expressão comunitária, por meio 
da qual se comunicam e afirmam sua identidade habitantes dos 
morros e comunidades populares. /.../ 

O surgimento do movimento hip-hop nos remete ao 
contexto no qual estavam inseridos os Estados Unidos dos anos 
60 e 70, no auge da Guerra Fria. Foram anos de tensão e muita 
agitação política. O descontentamento popular com a guerra do 
Vietnã somava-se à pressão das comunidades negras 
segregadas, submetidas a leis similares às do apartheid sul- 
africano. O clima de revolta e inconformismo tomava conta dos 
guetos negros. 

Lo. 

Na trilha da agitação política ocorriam inovações culturais. 
Nos guetos, o que se'ouvia erao soul, que foi importante para a 
organização e conscientização daquela população. /.../ No 
mesmo período surge uma variedade de outros ritmos, como o 
funk, marcados por pancadas poderosas que causavam 
estranhamento aos brancos, letras que invocavam a valorização 
da cultura negra e denunciavam as condições às quais eram 
submetidas as populações dos guetos. O soul e o funk foram as 
bases musicais que permitiram o surgimento do rap, que virá a 
ser um dos elementos do movimento hip-hop. 

Por essa época ou um pouco antes, jovens negros já 
dançavam [o break] nas ruas ao som do soul e do funk de uma 
forma inovadora, executando passos que lembravam ao mesmo 
tempo uma luta e os movimentos de um robô. /.../ 

Finalmente, além da música e da dança, propagava-se pelos 
guetos, ainda, o hábito de desenhar e escrever em muros e 
paredes. /.../ Nesse contexto de efervescência político-cultural, 
grafiteiros, breakers e rappers começaram a se reunir para 


realizar eventos juntos, afinal suas artes estavam relacionadas a 

uma experiência comum, a cultura de rua. /.../ 

Por volta de 1982, o rap chegou ao Brasil, fixando-se, 
sobretudo, em São Paulo. /.../ 

Nos últimos anos da década de 90, o rap brasileiro 
ultrapassou os limites da periferia dos grandes centros e chegou 
à classe média. /.../ O rap de caráter mais comercial passou 
então a ser amplamente difundido pelo país, ao mesmo tempo 
em que, em sua forma marginal, a linguagem continuava a se 
desenvolver nos espaços populares. 

Há que se destacar o caráter inovador do rap nacional, que 
reelabora, de forma criadora, a partir de tradições populares 
brasileiras, a linguagem dos guetos norte-americanos, 
mesclando o ritmo do Bronx a gêneros como o samba e a 
embolada. 

Lil 

Não se trata, no entanto, de idealizar o hip-hop como forma 
de conhecimento. O movimento, seguramente, não é 
homogêneo: possui tendências mais ou menos politizadas, mais 
ou menos engajadas e críticas. Há, por assim dizer, uma 
vertente cuja tônica é a denúncia, a agitação e o protesto. 
Outra, espontânea, sem uma linha política coerente e definida. 
E outra ainda, talvez hegemônica, já assimilada pelo mercado, 
que reproduz o modelo de comportamento, aspirações e ideais 
dominantes (consumismo, individualismo e exaltação da vida 
privada), como a maioria das canções ditas "de massa”. 

(COUTINHO, Eduardo Granja, ARAÚJO, Marianna. Rap: 
uma linguagem dos guetos. In: PAIVA, Raquel, TUZZO, 
Simone Antoniaci (Orgs.). Comunidade, mídia e cidade: 
possibilidades comunitárias na cidade hoje. Goiânia: FIC/UFG, 
2014.) 
53)(EPCAR 2018) Nota-se, no primeiro parágrafo do texto, 
que os autores enfatizam a informação presente no título, 
isto é, a relação do rap com o gueto, com espaços 
desprestigiados. Assinale a única palavra que NÃO foi 
empregada para reforçar esse aspecto no parágrafo. 

a) Marginal 

b) Periferias 

c) Favela 

d) Subversiva 
54) (EPCAR 2018) De acordo com as informações do texto e o 

modo como ele está organizado, é correto afirmar que os 

autores 

a) defendem os ditos movimentos de rua, utilizando-se de 
argumentos sólidos que valorizam o rap. 

b) apresentam dados temporais e espaciais para defender a 
divulgação do rap na sociedade. 

c) são preconceituosos com relação à cultura de massa, 
que, segundo eles, é hegemônica em aspectos como 
exaltação da individualidade. 

d) expõem o tema rap, contextualizando-o em sua origem e 
desenvolvimento ao longo dos anos. 

55) (EPCAR 2018) Considerando o contexto em que foi 
empregada, a expressão “cultura de rua” (1. 46) pode ser 
definida como: 

a) conjunto de ritmos musicais típicos dos guetos negros 
dos anos de 1960 e 1970. 

b) dança apresentada nas ruas, cujos movimentos lembram 
os passos de um robô. 

c) conjunto de artes (música, dança e grafite) que se 
expressa no espaço público, na rua. 


d) linguagem artística que mistura vários ritmos, como o 
funk, o samba e a embolada. 

56) (EPCAR 2018) Assinale a alternativa que apresenta uma 
leitura correta acerca do texto. 

a) A juventude marginalizada, em todos os quadrantes do 
globo, tem no rap uma solução para a sua situação de 
criminalidade. 

b) O rap alcançou a classe média fora das comunidades 
populares e atua, hoje, como um importante instrumento 
de conscientização dessa classe, devido a sua linguagem 
rebelde e marginal. 
A raiz histórica do rap está na tensão e na insatisfação 
geradas pela Guerra Fria, as quais tomaram conta dos 
guetos ao redor do mundo nas décadas de 60 e 70. 
Embora seja a incorporação de uma linguagem surgida 
em outra realidade, extremamente diferente da deles, o 
rap transformou-se em uma espécie de voz dos jovens 
dos morros e das comunidades brasileiras. 

57) (EPCAR 2018) Há, em um dos fragmentos abaixo, uma 

marca evidente da presença dos autores no texto. Assinale- 

o. 

a) “O surgimento do movimento hip-hop nos remete ao 
contexto no qual estavam inseridos os Estados Unidos 
dos anos 60 e 70, no auge da Guerra Fria.” 

b) “Há, por assim dizer, uma vertente cuja tônica é a 
denúncia, a agitação e o protesto.” 

c) “E outra ainda, talvez hegemônica, já assimilada pelo 
mercado...” 

d) “Finalmente, além da música e da dança, propagava-se 
pelos guetos, ainda, o hábito de desenhar e escrever em 
muros e paredes.” 

Texto para a questão 58 - 60 
A Marselhesa do subúrbio 
Sérgio Martins 

Tchudum, tchá, tchá, tchá, tchá, tchudum, tchá, tcha, teha, 
tchá, tchudum São 2 horas da manhã numa casa noturna de 
São Paulo e os frequentadores estão dançando uma batida 
eletrônica repetitiva. Dali a uma hora e meia, MC Guimê, o 
principal nome do funk ostentação, fará seu show, 
acompanhado de um DJ e de duas dançarinas; e com a 
participação especial do rapper Emicida. /.../ Encontram-se ali 
jovens de bairros suburbanos — os:meninos com correntes 
douradas, as meninas com saia bem curtinha, e todos com 
roupas de grife — e também os chamados “playboys”. Quando 
Guimê finalmente sobe ao palco, a temperatura da casa parece 
subir. Por quarenta minutos, ele intercala canções de seu 
repertório com sucessos de outros funkeiros, canta o rap do 
quarteto Racionais MC’s e cita o Salmo 23 (“O senhor é meu 
pastor / Nada me faltará”). Nada falta mesmo: suas letras 
carregam uma tal profusão de marcas — carros, roupas, 
perfumes, bebidas — que até se poderia suspeitar de vultosos 
contratos de merchandising. Não é o caso. Para Guimê, natural 
da periferia de Osasco, cidade da Grande São Paulo, falar 
desses objetos de consumo — e, acima de tudo, adquiri-los — é 
uma aspiração realizada, uma senha para a entrada na 
sociedade. O público não só entende como compartilha o sonho 
de Guimê: muitos fãs, no meio da dança, erguem garrafas de 
uísque escocês como se fossem troféus. Festas e shows assim 
se repetem por outras cidades e clubes. Como tantos gêneros 
musicais que vieram das áreas urbanas mais pobres, o funk já 
conquistou parte da classe média. Mas é sobretudo entre a 
garotada da periferia que ele tem a ressonância de uma 


Marselhesa: um hino de cidadania e identidade para os jovens 

das classes C, De E. /.../ 

(Revista Veja, 29 de janeiro de 2014, p. 73 e 74) 
58)(EPCAR 2018) De acordo com o texto, o funk possui uma 

conotação de Marselhesa para os jovens das classes C, D e 

E porque reafirma a identidade deles ao 

a) elevar a autoestima juvenil. 

b) conferir-lhes status de consumidores bem sucedidos. 

c) criar o sentimento de pertencimento a um grupo. 

d) enaltecer a sensação de liberdade. 

59) (EPCAR 2018) Após a leitura atenta do texto, analise as 
afirmativas abaixo e assinale aquela que contém 
comentários adequados em relação a ele. 

a) O texto se divide em duas partes: a primeira é narrativa, 
iniciando-se na (l. 1) e terminando na (l. 24); a segunda 
é dissertativa e se inicia na (1. 22) indo até a (I. 30). 

b) Não só o funk, mas outros gêneros musicais advindos 
das periferias conquistaram a classe média. Entretanto, é 
ainda para as classes urbanas mais-pobres que esse 
gênero musical constitui um hino de cidadania e 
identidade. 

O texto se constrói narrando como acontece um evento 
musical direcionado para as classes C,D,E que os 
“playboys”, jovens de bairros suburbanos, frequentam 
ostentando correntes douradas, roupas curtas e de grife, 
imitando os seus ídolos. 

Aaquisição-de bens de consumo caros realizada pelos 
MCs, dos-quais Guimê é o maior representante, se dá 
em função da propagação de marcas famosas em suas 
letras, por meio de contratos milionários para tal. 

60) (EPCAR 2018) Leia com atenção o trecho a seguir. 
“Contando os plaquê de 100, dentro de um Citroên / Aí nóis 
convida, porque sabe que elas vêm / De transporte nóis tá 
bem, de Hornet ou 1100 / Kawasaki, tem Bandit, RR tem 
também / Nóis mantém a humildade Mas nóis sempre para 
tudo” (Plaqué de 100, de MC Guimé) 

Pela leitura desse trecho da canção de MC Guimé, só NAO 

se pode inferir que esse gênero musical 

a) “...como tantos gêneros musicais que vieram das áreas 
urbanas mais pobres, conquistou parte da classe média.” 

b) “...é hoje uma forma de expressão comunitária, por 
meio da qual se comunicam e afirmam sua identidade 
habitantes dos morros e comunidades populares.” 

“.. reproduz o modelo de comportamento, aspirações e 
ideais dominantes (consumismo, individualismo e 
exaltação da vida privada)...” 

d) “...carrega uma tal profusão de marcas — carros, roupas, 
perfumes, bebidas — que até se poderia suspeitar de 
vultosos contratos de merchandising.” 

Texto para a questão 61 e 62 

LADO BOM 


Periferia tem seu lado bom 

Manos, vielas, e futebol no campão. 
Meninas com bonecas e não com filhos 
Planejando assim um futuro positivo 


Sua paz é você que define. 

Longe do álcool, longe do crime. 
A escola é o caminho do sucesso 
Pro pobre honrar desde o começo 


E dizer bem alto que somos a herança 

De um país que não promoveu as mudanças 
Sem atrasar ninguém rapaz 

Fazendo sua vida se adiantar na paz 


Jogando bolinha, jogando peão 

Vi nos olhos da criança a revolução 
Que solta a pipa pensando em voar 
Para não ver o barraco que era o seu lar 


Periferia lado bom o que você me diz 
Alguns motivos pra te deixar feliz 
Longe do álcool, longe do crime. 
Sua paz é você que define. 


E nessa pipa no céu eu vi planar 

A paz necessária para se avançar 
Ânimo, positivismo em ação. 
Hip-Hop cultura de rua e educação 


Foi assim que criaram e assim que tem que ser 
O mestre de cerimônia rimando pra você 
Enquanto o DJ troca as bases 

O grafiteiro pinta todo contraste 


Da favela pro mundo 

O caminho do rap pelo estudo 

Por isso eu não me iludo 

Roupa de marca não é meu escudo 


Detentos já te disse no começo 
E estudar do sucesso é o preço 
Porque a fama não cabe num coração pequeno 
Então positivismo pra vencer vai vendo 
(...) 
(http:/www.misixmatch.com - acesso em: 11/05/2018) 
61)(EPCAR 2018) Assinale a alternativa que contém uma 
afirmativa INCORRETA 

a) O verso “E estudar do sucesso é o preço” pode ser 

considerado um hipérbato. 

b) No texto, não há marcas de oralidade. 

c) Percebe-se que há, na canção, mais de uma função de 

linguagem, como, por exemplo; a emotiva e a poética. 

d) Há rimas ricas e pobres ao longo de toda a canção. 
62) (EPCAR 2018) Segundo acanção, só NÃO é apontado 

como indicador de intranquilidade nas favelas a/o 

a) gravidez na adolescência. 

b) uso de álcool 

e) busca pela fama. 

d) falta de estudo. 

Texto para as questões 63 — 65 e 68 e 69 
TEXTO I - Cadê o papel-carbono? 

Outro dia tive saudade do papel carbono. E tive saudade 
também do mimeógrafo a álcool. E tive saudade da velha 
máquina de escrever. E tive saudade de quando, no dizer de 
Rubem Braga, a geladeira era branca e o telefone era preto. 

Os mais jovens não sabem nem o que é papel carbono ou 
mimeógrafo a álcool. Mas tive saudade deles, ou melhor, de 
um tempo em que eu não dependia eletronicamente de outros 
para fazer as mínimas tarefas. Uma torneira, por exemplo, era 
algo simples. Eu sabia abrir uma torneira e fazê-la jorrar água. 
Hoje tomar um banho é uma peripécia tecnológica. Hoje até 


para tomar um elevador tenho que inserir um cartão eletrônico 
para ele se mover. Claro que tem o Google, essa enciclopédia 
no computador que facilita as pesquisas (para quem não precisa 
ir fundo nos assuntos), mas muita coisa me intriga: por que 
cada aparelho de televisão de cada casa, de cada hotel tem um 
controle remoto diferente e a gente não consegue usá-los sem 
pedir socorro a alguém? 

Olha, tanta tecnologia!...Mas além de não terem descoberto 
como curar uma simples gripe, os elevadores dos hotéis ainda 
não chegaram a uma conclusão de como assinalar no mostrador 
que letra deve indicar a portaria. Será necessária uma medida 
provisória do presidente para uniformizar tal diversidade 
analfabética. 

Outro dia, li que houve uma reunião em Baku, lá no 
Azerbaijão, congregando cérebros notáveis para decifrarem 
nosso presente e nosso futuro. Pois Jean Baudrillard andou 
dizendo, com aquela facilidade que os franceses têm para fazer 
frases que parecem filosóficas, que o que caracteriza essa 
época que está vindo por aí é que o homem, Jeia-se 
corretamente homens e mulheres, ou seja, o ser humano, foi 
descartado pela máquina. (Isso a gente já sabe quando tenta 
ligar para uma firma qualquer e uma voz eletrônica fica 
mandando a gente discar isto e aquilo e volta tudo a zero e não 
obtemos a informação necessária.) 

Deste modovestao se cumprindo dois vaticínios. O primeiro 
era de um vate mesmo — Vinícius de Moraes, que naquele 
poema “Dia da Criação”, fazendo considerações irônicas sobre 
o dia de “sábado” e os desígnios divinos, diz: “Na verdade, o 
homem não era necessário”. É isto, já não somos necessários. 

E a outra frase metida nessa encrenca é aquela da Bíblia, 
que dizia que o “sábado foi feito para o homem e não o homem 
parao sábado”. Isso foi antigamente. Pois achávamos que a 
máquina havia sido feita para o homem, mas Baudrillard, as 
companhias aéreas e as telefônicas mais os servidores de 
informática nos convenceram de que “o homem é que foi feito 
para a máquina”. Ao telefone só se fala com máquinas, e 
algumas empresas — esses servidores de informática — nem seus 
telefones disponibilizam. Estou, por exemplo, há quatro meses 
tentando falar com alguém no “hotmail” e lá não tem viv’alma, 
só fantasmas eletrônicos sem rosto e sem voz. 

Permita-me, eventual e concreto leitor, lhe fazer uma 
pergunta indiscreta. Quanto tempo diariamente você está 
gastando com e-mails? Quanto tempo para apagar o lixo e 
responder bobagens? Faça a conta, some. 

Drummond certa vez escreveu: “Ao telefone perdeste muito 
tempo de semear”. Ele é porque não conheceu a internet, que, 
tanto quanto o celular, usada desregradamente é a grande 
sorvedora de tempo da pós-modernidade. 

Por estas e por outras é que estou pensando seriamente em 
voltar às cartas, quem sabe ao pergaminho. E a primeira 
medida é reencontrar o papel carbono. 

- Cadê meu papel carbono? 
(SANT’ANNA, Affonso Romano de. Tempo de delicadeza. 
Porto Alegre: L&PM, 2009) 
63)(EPCAR 2019) Após a leitura atenta do texto, é correto 
afirmar que 
a) a tecnologia da modernidade não é tão eficiente quanto 
parece, por isso a conclusão de que “o homem é que foi 
feito para a máquina” (1. 45 e 46), e não o contrário, 
como se acreditava. 


b) o saudosismo do locutor se justifica em virtude da sua 
constatação de que “o ser humano, foi descartado pela 


maquina” (I. 30 e 31); dessa forma, ele tera de voltar aos 
equipamentos do passado. 

a tecnologia, embora tenha avançado em muitos setores, 
como, por exemplo, nos utensílios dos hotéis, na 
comunicação, ainda não foi capaz de conduzir a 
humanidade para a cura de doenças. 

o ser humano na modernidade, independentemente de 
sua vontade, está atrelado às máquinas, já que várias de 
suas atividades diárias estão intrinsecamente ligadas a 
elas. 

64) (EPCAR 2019) Assinale a alternativa que possua 
informações INCORRETAS relacionadas a aspectos 
discursivos e gramaticais. 

a) O texto possui um tom sério, uma vez que se articula em 
torno de um tema contemporâneo de interesse geral. 

b) A construção do título é pertinente ao propósito 
comunicativo do texto, pois anuncia seu estilo 
descontraído e irreverente. 

c) O emprego de estruturas próprias de diálogo é coerente 
com a proposta do texto, já que constrói uma relação 
mais próxima com o leitor. 

d) A utilização de repetições ao longo do texto é recurso 
adequado, levando-se em conta o grau de informalidade. 

65) (EPCAR 2019) No texto, o escritor faz a seguinte 
afirmação: “Ao telefone só se fala com máquinas, e 
algumas empresas (...) nem seus telefones disponibilizam”. 
A frieza e a solidão do mundo pós-moderno também podem 
ser vistas na seguinte citação: 

a) “Estou ferido, não faminto; desapontado, não cansado; 
não procuro teto, mas calor humano. O coração do 
homem está vazio”. (Khalil Gibran) 

b) “A arte desafia a tecnologia, e a tecnologia inspira a 
arte.” (John Lasseter) 

c) “Os homens não têm mais tempo de conhecer coisa 
alguma. Compram tudo prontinho nas lojas.” (Saint- 
Exupéry) 

d) “Como dois e dois são quatro,/ sei que a vida vale a 
pena,/ embora o pão seja caro / e a liberdade pequena”. 
(Ferreira Gullar) 

Texto para as questões 66 — 69 

TEXTO II - Ladainha II 

Por que o raciocínio, 

os músculos, os ossos? 

A automação, ócio dourado. 

O cérebro eletrônico; o músculo 

mecânico 

mais fáceis que um sorriso. 


Por que o coração? 

O de metal não tornará o homem 
mais cordial, 

dando-lhe um ritmo extra-corporal? 


Porque levantar o braço 

para colher o fruto? 

A máquina o fará por nós. 

Por que labutar no campo, na cidade? 
A máquina o fará por nós. 

Por que pensar, imaginar? 

A máquina o fará por nós. 

Por que fazer um poema? 

A máquina o fará por nós. 


Por que subir a escada de Jacó? 
A máquina o fará por nós. 
Ó máquina, orai por nós. 
(RICARDO, Cassiano. Jeremias sem-chorar. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1964.) 
66) (EPCAR 2019) A máquina substitui vários trabalhos feitos 
pelo homem. Mesmo o ofício do artista da palavra pode ser 
substituído por algum aparelho. Assinale a alternativa em 
cujo trecho se verifica essa queixa. 
a) “Por que o coração? / O de metal não tornará o homem / 
mais cordial?” 
b) “Por que labutar no campo, na cidade? / A máquina o 
fará por nós.” 
c) “Por que fazer um poema? / A máquina o fará por nós.” 
d) “Por que subir a escada de Jacó? / A máquina. o fará por 
nós.” 
67)(EPCAR 2019) Analise as afirmativas feitas em relação à 
composição e interpretação do texto II. 
I. O texto pode ser dividido em duas partes: a primeira 
representa dúvidas do homem moderno em relação a si 
mesmo. A segunda, a sua impotência para responde-las, que 
o leva a um comportamento subalterno marcado pela 
ladainha em louvor à máquina. 
II. A máquina é criticamente equiparada a um deus, já que é 
capaz de fazer tudo para e pelo homem, e, dessa forma, é 
reverenciada através de uma oração, como se fosse uma 
divindade. 
NI. O texto é marcado por uma contraposição entre homem 
e máquina, tendo esta a supremacia sobre aquele, tanto que 
o faz desprezar-se a si mesmo e a orar para ela. 
IV. A terceira estrofe do poema é construída por meio de 
uma gradação que representa as atividades humanas 
substituídas pela máquina, desde as mais simples até as 
mais apuradas. 
Estão corretas as afirmativas 
a) I, II, II e IV. 
b) IIe IV apenas. 
c) I, Ile MI apenas. 
d) Ile IV apenas. 
Texto para as questões 68 e 69 
TEXTO III — Quando 
Quando você me clica, 
quando você me conecta, me liga, 
quando entra nos meus programas, nas minhas janelas, 
quando você me acende, me printa, me encompassa, 
me sublinha, me funde e me tria: 
meus pensamentos esvoaçam, 
meus títulos se põem maiúsculos, 
e meu coração troveja! 
(CAPPARELLI, Sérgio. 33 ciberpoemas e uma fábula 
digital. Porto Alegre: L&PM, 2001.) 
68) (EPCAR 2019) No texto I, é feita a seguinte afirmação: 
“Na verdade, o homem não era necessário.” É isto. Já não 
somos necessários.” Considerando os textos I, II e HI, 
assinale a alternativa cujo trecho melhor traduz essa ideia. 
a) “Os mais jovens não sabem nem o que é papel carbono 
ou mimeógrafo a álcool.” (texto I) 
b) “meus títulos se poem maiúsculos, / e meu coração 
troveja!” (texto II) 
c) “...por que cada aparelho de televisão de cada casa, de 
cada hotel tem um controle remoto diferente e a gente 
não consegue usá-los...” (texto 1) 


d) “Por que levantar o braço/ para colher o fruto?/ A 
máquina o fará por nós. / Por que labutar no campo, na 
cidade?” (texto II) 

69) (EPCAR 2019) Sobre os textos I, II e III são feitas as 
seguintes afirmações: 

I. No texto II, valendo-se da personificação, o poeta 

humaniza a máquina; ela pratica várias ações do homem. A 

máquina pode fazer tudo, até o poema. 

II. No texto II, há uma resistência do autor. As máquinas 

se impõem, ditam as ações, as palavras, mas o poeta 

consegue romper esses limites. 

HI. No texto I, o autor, diante da “encrenca” tecnológica, de 

algum modo, sente saudade do “papel carbono” e do 

“mimeógrafo”. 

IV. No texto I, o autor se mostra pouco entusiasmado com 

as máquinas: elas criam problemas, porque não conseguem 

fazer as coisas mais banais. 

Estão corretas as alternativas 

a) Te Il apenas. 

b) Ie IV apenas. 

c) II, II e IV apenas. 

d) I, IL II e IV. 

Texto para as questões 70 — 74 e 81 
TEXTO I - Agressividade is the new black 
RUTH MANUS 
Para que dialogar se nós podemos jogar pedras? 

The new black. Expressão inglesa que designa uma nova 
tendência, algo que está tão na moda que poderia até mesmo 
funcionar como um pretinho básico. Adoraria que este fosse 
um texto sobre jaqueta jeans, mas não é. 

“Se prepare, Ruth, a agressividade nas redes sociais é algo 
que você não pode imaginar.” 

Foi o que me disseram pouco antes da estreia do blog. Eu, 
fingindo não estar com medo, balancei a cabeça positivamente 
como quem diz “tô sabendo, tô sabendo”. Mas como diria 
Compadre Washington, “sabe de nada, inocente”. 

No meu segundo texto, quase desisti'de tudo. Eu realmente 
não tinha dimensão do nível sem cabimento que as pessoas 
poderiam atingir para atacar algo que na maioria das vezes nem 
mesmo as provocou. 

Há muito tempo venho tentando digerir, mas não consigo. 
Achava que a agressividade vinha:só de alguns leitores meio 
pancadas. Engano meu. Ela vem de todo lado: de quem lê, de 
quem não lê, de quem Iê'só o título e até de quem escreve. 

E eu pensava que isso acontecia porque o computador torna 
as pessoas intocáveis; assim como os carros e que por isso elas 
canalizavam toda sua agressividade nas redes sociais ou no 
trânsito. 

Engano meu. Tá generalizado, como uma peste que se 
espalha pelo país e ninguém faz nada para conter. Mesa de bar, 
fila da farmácia, ponto do ônibus. Discursos de ódio e 
ignorância estão por toda parte. 

Acho que existe um erro de conceito. As pessoas passaram 
a utilizar a agressividade como um artifício para aumentar a 
própria autoestima. 

Como as pessoas se sentem politizadas? Sendo agressivas. 

Como as pessoas se sentem informadas? Sendo agressivas. 

Como as pessoas se sentem engraçadas”? Sendo agressivas. 

Como as pessoas se sentem menos ignorantes? Sendo 
agressivas. 

Entendam: pessoas inteligentes não jogam pedras. E 
pessoas equilibradas não berram, nem mesmo via caps lock. 


Sempre me vem à mente aquela passagem de Sagarana, em 
que Augusto Matraga diz que vai para o céu “nem que seja a 
porrete”. As pessoas tentam reduzir a violência com 
agressividade. Tentam melhorar o país com agressividade. 
Tentam educar seus filhos com agressividade. Tentam fazer 
justiça amarrando pessoas em postes. 

“Pra pedir silêncio eu berro, pra fazer barulho eu mesma 
faço”. Será que um dia essa gente vai entender que o antônimo 
de agressividade não é passividade? Mas é assim que tá sendo. 

Porque argumentar dá muito trabalho. 

Pesquisar então, nem se fala. Articular um discurso está fora de 

questão. Tentar persuadir é bobagem. E tolerar ... Tolerar é um 

verbo morto. Agressividade is the new black. 
(Disponível em: https://emais.estadao.com.br/blogs/ruth- 
manus/ agressividade-is-the-new-black/ - Acesso em 
28/08/2020) 

70) (EPCAR 2020) O título do texto I faz referência a uma 
expressão da língua inglesa que, no contexto utilizado, 
aponta para 
a) a tentativa da autora de-afirmar que, no Brasil, a 

agressividade tornou-se um problema generalizado e 
sem solução. 

b) o comportamento do brasileiro de apresentar uma 
postura racista nas redes sociais. 

c) a capacidade irrestrita das pessoas de não aceitação de 
convivência pacífica com o inusitado e inesperado. 

d) a postura, insistente, difundida entre os brasileiros que 
não reconhecem a tolerância como conduta a ser 
praticada. 

71)(EPCAR 2020) Analisando a construção e a forma de 
organização do texto I, é correto afirmar que 
a) há uma predominância de frases mais curtas, períodos 

com poucas subordinações, parágrafos menores com o 
intuito de reproduzir uma linguagem mais próxima da 
informal, do cotidiano. 

as explicações que a autora dá para o aumento da 
agressividade resultam de uma pesquisa científica 
cuidadosa evidente no texto. 

as interrogações presentes são meramente retóricas, já 
que são respondidas no decorrer do texto e não 
afetariam a construção do sentido, caso não o fossem. 

d) o vocábulo “até” (1. 18), denota a inclusão de escritores 
na categoria de agressivos, tal qual os leitores, mas 
sendo aqueles mais amenos que estes. 

72) (EPCAR 2020) O locutor do texto I emprega algumas 
expressões que fazem parte da linguagem coloquial e cuja 
interpretação não é literal. Assinale a alternativa em que a 
expressão empregada NÃO foi corretamente interpretada 
de acordo com o sentido do texto. 

a) “... pessoas inteligentes não jogam pedras”. (1. 35) — 
referência a uma agressão física da qual a autora do 
texto foi vítima. 

b) “...vinha só de alguns leitores meio pancadas.” (I. 16 e 
17) — pessoas cujas atitudes não condizem com o senso 
comum, sendo, inclusive, consideradas desequilibradas 
mentalmente ou mesmo meio loucas. 

“.. até mesmo funcionar como um pretinho básico.” (1. 
03) — peça de roupa simples e versátil, podendo ser 
utilizada em diferentes ocasiões e, por, extensão, coisas 
que são adaptáveis às circunstâncias. 


d) “...diz que vai para o céu ‘nem que seja a porrete.”” (1. 
38 e 39) — fazer ou conseguir alguma coisa mesmo que 
através da força bruta ou por meios não gentis. 
73)(EPCAR 2020) Considere o seguinte trecho do texto I: 


“Será que um dia essa gente vai entender que o antônimo de 


agressividade não é passividade?” (1. 44 - 45) 
Dentre os termos a seguir, assinale o único que, de acordo 
com o sentido do texto I, NÃO poderia funcionar como 
antônimo de “passividade”. 
a) Humor. 
b) Diálogo. 
c) Tolerância. 
d) Persuasão. 

74) (EPCAR 2020) O texto I apresenta recursos linguísticos e 
discursivos próprios de uma interlocução descontraída e 
informal. Nas alternativas abaixo, há a nomeação de tais 


recursos, seguida de trecho exemplificador. Assinale aquela 


em que a relação entre o conceito e o exemplo está 
INCORRETA. 
a) Repetição de orações sintaticamente semelhantes, de 


acordo com o fragmento: “Tentam melhorar [...] Tentam 


educar [...]” 

b) Emprego de ironia como na passagem: “Para que 
dialogar se nós podemos jogar pedras?” 

c) Utilização de registro linguístico coloquial, como se vê 
em “Porque argumentar dá trabalho”. 

d) Uso de procedimentos intertextuais sem referências 
explícitas: “Se prepare, Ruth, a agressividade nas redes 
sociais é algo que você não pode imaginar.” 

Texto para as questões 75 — 77 e 81 

TEXTO II - O QUE É INTOLERÂNCIA 
A palavra “intolerância” vem do latim intolerantia, que 
significa impaciência, incapacidade de suportar, falta de 
condescendência e de compreensão. Também compreende o 
sentido de inflexível, rígido e que não admite opinião ou 
posição divergente. No sentido oposto, “tolerância” foi 


definida pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 


a Ciência e a Cultura (Unesco) como “o respeito, a aceitação e 
o apreço da riqueza e da diversidade das culturas de nosso 


mundo, de nossos modos de expressão e de nossas maneiras de 


exprimir nossa qualidade de seres humanos”. 


(...) 


INTOLERANTE! 


estruturas gramaticais que confirmam, no texto, o objetivo 
discursivo destacado acima. 

a) Enumeração de orações afirmativas. 

b) Uso de orações subordinadas adjetivas explicativas. 

c) Emprego de impessoalização textual. 

d) Utilização do presente do indicativo. 


76) (EPCAR 2020) De acordo com o texto II, na compreensão 


da antropóloga francesa Françoise Héritier, a intolerância 

caracteriza-se pela 

a) incapacidade de conviver com indivíduos semelhantes. 

b) dificuldade de aceitação do que é considerado, entre 
membros do grupo, inumano. 

c) inaptidão de reconhecimento do comportamento similar 
entre os humanos. 

d) aceitação irrestrita de comportamentos heterogêneos 
entre os humanos. 


TT) (EPCAR 2020) Assinale a alternativa cuja palavra em 


destaque NÃO foi utilizada como elemento anafórico e de 

coesão no texto II. 

a) “Também compreende o sentido de inflexível, rígido 
e que não admite opinião ou posição divergente...” (1. 3 
a5). 

b) “...os outros, sendo não humanos, podem ser tratados 
como tais”. (1. 17 e 18). 

c) “...reconhecer a expressão da condição humana no 
que nos é absolutamente diverso.” (1. 14 a 16). 

d) “Está aí umadas chaves para a compreensão das causas 
do aumento da intolerância...” (1. 18 a 20). 


Texto para as questões 78 — 81 


TEXTO Il 


NÃO TOLERO MAS, SE A GENTE PUTZI NÃO 
GENTE TOLERAR O DA PEA CALAK TOLERO 

Epoca AB! A BOCAT TA ESSE CARAI 

INTOLERANCIA DCL TOLERAR 
NUNCA ACABARAL ESSA DISCUSSÃOI É FOR ISSO 

QUE NÃO VOU 

NÃO TOLERAR É O MAIS ran 

QUE FAZ AUMENTAR Você! 
A INTOLERÂNCIA! 


HAS af VOCÊ 
TAMBEM TÁ SENDO 
INTOLERANTE! 


Um interessante entendimento das razões da intolerância é o da 
antropóloga francesa Françoise Héritier (1933-2017). Segundo 
ela, a intolerância está associada à dificuldade de reconhecer a 
expressão da condição humana no que nos é absolutamente 
diverso. Ser intolerante seria "restringir a definição de humano 


(Disponível em: htips:/Awww.seuguara.com.br/2013/03/intolerancia-charge- 
do-duke-270313.html - Acesso em 28/08/2020) 


78) (EPCAR 2020) Abaixo são feitas algumas afirmações 
referentes à tirinha de Duke: 


aos membros do grupo; os outros, sendo não humanos, podem I. A janela do primeiro quadrinho e a do segundo podem ser 


ser tratados como tais". Está aí uma das chaves para a 
compreensão das causas do aumento da intolerância nos 
últimos tempos. 

(...) 

(Disponível em: 

http://conhecimentocerebrall .blogspot.com/2018/06/ 

atualidades-vestibular-e-enem-dossie.html - Acesso em 

28/08/2020) 

75) (EPCAR 2020) No texto II, o trecho compreendido entre 
“A palavra /.../ posição divergente” (1. 1 a 5) possui 
elementos linguísticos que confirmam o seu propósito 
principal de explicar e informar acerca de um assunto. A 
par disso, assinale a alternativa que NÃO apresenta 


eliminadas, porque não têm um sentido no conjunto da 
tirinha. 

II. As expressões fisionômicas dos personagens, no terceiro 
quadrinho, da esquerda para a direita, revelam o inesperado 
da cena, que terá desfecho no quarto quadrinho. 

HI. Pela fala do personagem da janela, subentende-se que a 
discussão estava se estendendo cada vez mais e 
incomodando. 

IV. Os advérbios, o tom imperativo de algumas frases, as 
exclamações, tudo denuncia o clima de intolerância que 
atravessa o texto. 

Estão corretas 

a) I, Ile IMI apenas. 

b) II, IN e IV apenas. 


c) Ile IV apenas. 
d) Te Il apenas. 


79)(EPCAR 2020) Após analisar a tirinha de Duke, assinale 


(V) para as afirmativas verdadeiras e (F) para as falsas. 

( ) A excessiva repetição da palavra “tolerar” e seus 
cognatos tem como efeito de sentido realçar o sentimento 
provocado por essas mesmas palavras. 

( ) A intolerância é um comportamento comum, aceitável 
e praticado, em todas as esferas da sociedade, por todos os 
cidadãos, tendo sua origem nas redes sociais. 


b) A violência a que as pessoas estão submetidas e que é 
retratada no conto confirma a mensagem apresentada no 
diálogo do texto III. 

c) “O tiro veio por trás” é uma metáfora que serve para 
ilustrar a afirmativa do Texto II: “está aí uma das chaves 
para a compreensão das causas do aumento da 
intolerância nos últimos tempos.” (1. 19 a 20). 

d) A “the new black” apresentada no Texto I, a 
agressividade, pode culminar como no conto, isto é, na 
violência entre os seres humanos. 


( ) As três personagens são intolerantes, entretanto a 
segunda personagem que está embaixo da janela é a mais 
intolerante delas. 

( )A fala e as atitudes das três personagens são 
incoerentes, pois, ao mesmo tempo em que criticam a 
intolerância entre as pessoas, elas a praticam no seu 
cotidiano. 

( ) Muitos comportamentos sociais são assimilados em 
função das circunstâncias, haja vista a segunda e a última 
fala da segunda personagem que está embaixo da janela. 

( )A primeira e a última falas da primeira personagem 
que está embaixo da janela demonstram conformidade entre 
seu pensamento e sua atitude. Inclusive as terças-feiras mais cinzentas, 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta. Têm direito a converter-se em manhãs de domingo. 
a) F, V, V,F, V, F Lil 

b) V,F, V,V,F,F 
c) V,F,F,F,V,V 
d) F, V,F, V,F, V 


Texto para as questões 82 e 83 
TEXTO IV 
Os estatutos do homem (Ato Institucional,Permanente) 
A Carlos Heitor Cony, 
Artigo I 
Fica decretado que agora vale a verdade. 
Agora vale a vida, 
E de mãos dadas, 
Marcharemos todos pela vida verdadeira: 


Artigo II 
Fica decretado que todos'os dias da semana, 


Artigo VIM 

Fica decretado que a maior dor 

80) (EPCAR 2020) Leia abaixo as quatro afirmações referentes Sempre foi e será sempre 
ao texto III: nao poder dar-se amor a quem se ama 
I. No primeiro quadrinho, em “Não tolero gente ,./ 
intolerante!”, o verbo tem o sentido de apreciar, gostar de: 
Em “intolerante”, o “in” é um prefixo de negação. 
II. Cada personagem, no fim das contas, se revela 
intolerante, de algum modo. A tirinha poderia ser resumida 
com a seguinte expressão: “Atire a primeira pedra quem 
não tem pecado.” 
IHI. No quadrinho três, o sentido do verbo “tolerar” é 
suportar, aguentar; o tom da discussão é elevado, conforme 


Parágrafo único: 

Só uma coisa fica proíbida: 

Amar sem amor. 

(MELLO, Thiago de. Os estatutos do homem. São Paulo: 

Vergara & Riba, 2001.) 

82) (EPCAR 2020) Assinale a alternativa INCORRETA 
referente ao texto IV. 


podemos ver nas exclamações da tirinha. 

IV. “Putz”, “cara” e “tá” revelam o coloquialismo da 
discussão. O emprego da conjunção adversativa “mas” 
deixa evidente a oposição de argumentos da tirinha. 
Estão corretas 

a) Tell apenas. 

b) I, IL Ife IV. 

c) III e IV apenas. 

d) I, ILe Il apenas. 


81) EPCAR 2020) Em uma coletânea intitulada Os cem 


menores contos brasileiros do século, Cíntia Moscovich, 

ao ser convidada para produzir um conto com até cinquenta 

palavras, escreveu: 

“Uma vida inteira pela frente. O tiro veio por trás.’ 

Considerando os textos I, II e III apresentados nesta prova e 

o microconto acima, assinale a alternativa que apresenta um 

comentário correto acerca deles. 

a) A narrativa trazida pelo conto é uma consequência 
direta da intolerância vigente nos dias atuais, 
incentivada e incrementada pelo ódio propagado nas 
redes sociais. 


, 


a) As expressões “terças-feiras cinzentas” e “manhãs de 
domingo” não têm sentido próprio, por isso podem se 
converter uma em outra, conforme sugerido nos versos 
do poema. 

A repetição do termo “agora”, no Artigo I do poema, 
realça a importância do decreto a partir daquele 
momento. Pressupõe-se um tempo anterior em que a 
verdade não valia e as pessoas andavam desunidas. 
Não se evidencia uma preocupação rigorosa com a 
métrica, como se pode observar pela presença de versos 
longos e curtos. 

Neste poema, aborda-se o tema da esperança, da união 
das pessoas, da necessidade de se marchar de “mãos 
dadas”. 


Texto para a questão 83 
TEXTO V 
Cajueirinho pequenino, 
Carregadinho de flor, 
Como queres que te ame, 
Se não és o meu amor. 
(Cantiga de domínio popular) 


83) (EPCAR 2020) Assinale a alternativa cujo trecho do texto 
IV melhor se ajusta à mensagem do texto V. 
a) Só uma coisa fica proibida: Amar sem amor. 
b) Agora vale a vida, e de mãos dadas, marcharemos todos 
pela vida verdadeira. 
c) Inclusive as terças-feiras mais cinzentas, têm direito a 
converter-se em manhãs de domingo. 
d) Fica decretado que a maior dor sempre foi e será sempre 
não poder dar-se amor a quem se ama. 
Texto para as questões 84 — 87 
TEXTO I - Eu, Etiqueta 
Carlos Drummond de Andrade 
Em minha calça está grudado um nome 
Que não é meu de batismo ou de cartório, 
Um nome...estranho. 
Meu blusão traz lembrete de bebida 
Que jamais pus na boca, nessa vida, 
Em minha camiseta, a marca de cigarro 
Que não fumo, até hoje não fumei. 
Minhas meias falam de produtos 
Que nunca experimentei 
Mas são comunicados a meus pés. 
Meu tênis é proclama colorido 
Ge) 
Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro, 
Minha gravata e cinto e escova e pente, 
Meu copo, minha xicara, 
Minha toalha de banho e sabonete, 
Meu isso, meu aquilo 
Desde a cabeça ao bico dos sapatos, 
São mensagens, 
Letras falantes, 
Gritos visuais, 
Ordens de uso, abuso, reincidências, 
Costume, hábito, premência, 
Indispensabilidade, 
E fazem de mim homem-anúncio itinerante, 
Escravo da matéria anunciada. 
Estou, estou na moda. 
É duro andar na moda, ainda que a moda 
Seja negar minha identidade, 
Trocá-la por mil, açambarcando 
Todas as marcas registradas, 
Todos os logotipos do mercado. 
Com que inocência demito-me de ser 
Eu que antes era e me sabia 
Tão diverso dos outros, tão mim mesmo, 
Ser pensante sentinte e solidário 
(ss) 
Agora sou antincio 
Ora vulgar ora bizarro. 
Em lingua nacional ou em qualquer lingua 
(Qualquer principalmente.) 
E nisto me comparo, tiro glória 


De minha anulação. 

Não sou — vê lá — anúncio contratado. 

Eu é que mimosamente pago 

Para anunciar, para vender 

Em bares festas praias pérgulas piscinas, 

E bem à vista exibo esta etiqueta 

Global no corpo que desiste 

De ser veste e sandália de uma essência 

Tão viva, independente, 

(...) 

Sou gravado de forma universal, 

Saio da estamparia, nao de casa, 

Da vitrine me tiram, recolocam, 

Objeto pulsante mas objeto 

Que se oferece como signo dos outros 

Objetos estáticos, tarifados. 

Por me ostentar assim, tão orgulhoso 

De ser não eu, mas artigo industrial, 

Peço que meu nome retifiquem. 

Já não me convém o título de homem. 

Meu nome novo é Coisa. 

Eu sou a Coisa, coisamente. 

(Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ficha 
Tecnica Aula.html] ?aula=52346. Acesso em 17/03/2021.) 

84) (EPCAR 2021) Sobre o texto I, é correto afirmar que 

a) enfatiza o uso do pronome possessivo em 1º pessoa, 
criando umaúdeia paradoxal em relação à mensagem do 
poema. 

b) constrói uma crítica velada às pessoas que dão muito 
valor à materialidade em detrimento da espiritualidade. 

e) demonstra o fato de o eu lírico não se sentir ajustado a 
seu tempo e aos modismos que a sociedade impõe. 

d) apresenta a ideia de que o eu lírico não tem consciência 
de sua condição de objeto, de coisa. 

85) (EPCAR 2021) Considere que o poema possa ser dividido 
em quatro partes, sendo o limite entre elas as reticências 
entre parênteses (...). 

Analise essas partes e indique a qual delas se refere cada 
uma das afirmações abaixo. 

( ) O próprio eu lírico, após a anulação de sua 
personalidade, transforma-se também em agente da 
máquina capitalista. 

( ) Ocorre a separação entre a identidade do eu lírico e a 
forma como ele se apresenta no mundo, entre sua aparência 
e seu ser individual. 

( ) A coisificação do ser humano alcança seu grau 
máximo com a perda do controle de suas ações, de sua 
privacidade e, por fim, de seu valor humano. 

( ) Trata da sobreposição do ter ao ser, do sufocamento do 
eu pela ânsia de posse a que o homem é induzido pela 
sociedade consumista. 

a) 1-2-4-3 

b) 3-1-4-2 

c) 2-1-3-4 

d) 1-2-3-4 


86)(EPCAR 2021) As afirmativas abaixo focalizam a 3º parte 

do texto I (versos 38 a 51). 

I- O advérbio “agora” (verso 38) demonstra uma passagem 

de tempo no poema, revelando uma mudança de 

comportamento do eu, que “agora” se revolta contra a 

moda. 

II - O uso da “etiqueta” pelo eu lírico (verso 48) sugere a 

dependência do homem a padrões estéticos ditados pela 

moda e pelo mercado. 

III - Por “etiqueta / Global” (versos 48 e 49), entende-se o 

poder de massificação da moda, que inibe o individual em 

prol de uma padronização. 

IV - Nos 3 últimos versos desta parte, nota-se que o corpo 

deixa de exercer sua função básica, invólucro da alma, para 

se transformar em mero veículo de propagandas. 

Estão corretas apenas as proposições 

a) Tell 

b) L Ue Ill 

c) HeIV 

d) IL IN e IV 
87)(EPCAR 2021) Atente para os versos abaixo retirados do 

texto I e para as afirmações a eles relacionadas. Assinale a 

alternativa que traz uma informação INCORRETA. 

a) Em “Eu sou a Coisa, coisamente.” (verso 64), o 
neologismo reforça a eficiência da transformação do ser 
humano em objeto. 

b) Em “Minha gravata e cinto e escova e pente,” (verso 
14), o emprego do polissíndeto reforça o desejo de 
acúmulo de bens imposto pela sociedade de consumo. 

c) Em “Que não fumo, até hoje não fumei.” (verso 7), a 
expressão “até hoje” estabelece um limite temporal no 
presente, deixando entrever uma possibilidade de 
mudança para o futuro. 

Versos como “Em minha calça está grudado um nome” 
(verso 1) e “Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro,” 
(verso 13) mostram que o número de sílabas poéticas 
não tem relevância no poema. 
Texto para as questões 88 e 89 e 94 
TEXTO II - Consumismo: impactos para o bolso e para o 
planeta 
Carlos Eduardo Costa 

Há vários anos, a sociedade moderna tem sido rotulada 
como a sociedade do consumo. A grande questão, na verdade, 
é que temos assistido à consolidação de uma sociedade 
consumista. E esse éo grande problema. 

Em uma sociedade de consumo, as pessoas adquirem 
produtos e serviços necessários para sua vida. Consumismo, ao 
contrário, éO ato de comprar produtos e serviços sem 
necessidade e consciência. É compulsivo e descontrolado. Não 
basta se vestir, é preciso acompanhar todas as tendências da 
moda. Não é suficiente o conforto proporcionado por alguns 
produtos tecnológicos, é necessário possuir os últimos 
lançamentos. Numa sociedade consumista, o consumidor é 
permanentemente incentivado a adquirir novos produtos. 

E essa onda consumista traz graves consequências para a 
nossa sociedade. No plano individual, um grande número de 
pessoas se encontra em uma situação de endividamento 
extremo estimulado pelo desejo de consumo. (...). 

Já no plano coletivo, é o nosso planeta que sofre com o 
consumismo. O meio ambiente é diretamente afetado, pois o 
consumo desenfreado e o desperdício, muitas vezes causado 
pela falta de conhecimento, requerem o uso de mais matérias- 


primas, e, consequentemente, também geram grande 

quantidade de resíduos. Por causa disso, os ambientalistas 

acreditam que o nosso planeta está gravemente doente, e alguns 
dos sintomas já são sentidos e estão piorando as condições de 
vida na Terra, como, por exemplo, o aquecimento global. (...) 

(Disponível em: https://www.campograndenews.com.br/artigos 

/consumismo-impactos-para-o-bolso-e-para-o-planeta. Acesso 
em 13/03/2021) 

88) (EPCAR 2021) Segundo o texto II, é correto afirmar que 

a) a causa do endividamento dos cidadãos é o desejo de 
possuir os últimos lançamentos dos produtos 
tecnológicos. 

b) o consumismo faz com que as pessoas adquiram 
somente produtos e serviços imprescindíveis para a sua 
vida. 

c) o grande problema apontado pelo autor é a 
transformação dos hábitos de consumo em consumismo. 

d) o trecho “Por causa disso ... gravemente doente,” (1. 23 
e 24) retoma o trecho “Em uma sociedade de consumo 
... para sua vida.” (1. 5 #6) 

89) (EPCAR 2021) Assinale a única alternativa em que NÃO 
se percebe o posicionamento do autor sobre o que é 
transmitido. 

a) “Há vários anos, a sociedade moderna tem sido rotulada 
como a sociedade do consumo.” (I. 1 e 2) 

b) “E essa onda consumista traz graves consequências para 
a nossa sociedade.” (1. 14 e 15) 

c) “O meio ambiente é diretamente afetado, pois o 
consumo desenfreado e o desperdício, muitas vezes 
causado pela falta de conhecimento...” (1. 19 a 21) 

d)*...o nosso planeta está gravemente doente, e alguns dos 
sintomas já são sentidos e estão piorando as condições 
de vida na Terra...” (1. 24 a 26) 

Texto para as questões 90 — 92 e 94 

TEXTO HI - ‘A única coisa que não pode ser comprada é o 

saber”, diz Nuccio Ordine 
por Leonardo Cazes 

RIO - Na abertura dos seus cursos na Universidade da 
Calábria, na Itália, o filósofo Nuccio Ordine sempre pergunta 
aos seus alunos: “por que vocês vieram para a universidade?”. 
A provocação de Ordine parte da sua constatação de que as 
instituições de ensino se tornaram meras fábricas que despejam 
jovens diplomados no mercado de trabalho, e não lugares 
aonde se vai para compreender o mundo e a si mesmo. 

Contra uma visão utilitarista dos saberes, o filósofo 
escreveu o manifesto “A utilidade do inútil” (...), best-seller na 
Europa que chega agora ao Brasil. 

Como convencer as pessoas da utilidade do que é 
considerado inútil? 

É preciso olhar o mundo em que vivemos, onde a lógica do 
dinheiro domina tudo. A única coisa que não pode ser 
comprada é o saber. Não é possível se tornar um homem culto 
com um cheque em branco. Criamos um mundo onde as 
pessoas pensam apenas no seu próprio egoísmo. Perdeu-se de 
vista o sentido da solidariedade humana. Um mundo que nos 
obriga a viver na dor é um mundo possível? Eu não acredito. 
Os saberes, como a música, a literatura, a filosofia, a arte, nos 
ensinam a importância da gratuidade. Devemos fazer coisas 
que não buscam o lucro. A dignidade humana não é a conta 
que temos no banco. A dignidade humana é a nossa capacidade 
de abraçar os grandes valores, a solidariedade, o amor pela 


Justiça, o bem-estar. Como convencer as pessoas disso? Meu Texto para as questões 93 e 94 
argumento é que estamos numa rota autodestrutiva. TEXTO IV 
90)(EPCAR 2021) Sobre o texto III, é correto inferir que 
a) as interrogações ao longo do texto (1. 3; 18 e 19; 25) têm 
o mesmo objetivo: propor um problema sobre o qual o 
leitor vai refletir e tirar conclusões. 
b) o entrevistado se dirige a um público especializado no 
assunto enfocado, por isso se vale da norma padrão da 
língua e de construções sintáticas mais complexas. 
c) Nuccio Ordine preocupa-se em se aproximar de seu l | N | 
público-alvo, por isso, em suas respostas ao PE ; l p j į ks 
entrevistador, opta pelo emprego da primeira pessoa do SN > ie 


= o 


plural. ONU- 3 Do AUMENTO DO MÚNDO VAI PRO Lixo 


o entrevistador mostra-se pouco preparado para a oe a 
d) E . Pouc? prep P . 93)(EPCAR 2021) O teor crítico da charge decorre da união 
condução da entrevista, fazendo perguntas óbvias e E 
de vários elementos, que se complementam no ato da 


demonstrando falta de familiaridade com o assunto. : npg x : : 
p : leitura, levando o leitor à reflexão. Considerando-se isso, 
91)(EPCAR 2021) Sobre o titulo do manifesto escrito por À . E > ` 
assinale V para as proposições verdadeiras e F para as 


Nuccio Ordine — “A utilidade do inútil” —, é correto afirmar Pp. 
falsas. A seguir, marque a sequéncia correta. 


que . ú » 
: : ( )O duplo sentido presente no termo “consumo”, que 
a) apresenta, na construção do sentido, a figura de E ‘ K 
: pode ser lido como substantivo ou como verbo, não tem 
linguagem paradoxo. rake : A 
7 E : relevância para a interpretação da charge. 
b) o processo de formação de ambos os substantivos é a = E 
( ) A pontuação na fala dos personagens — exclamação 


composição. E ; dea at me 
EA E eos ge gia E nos 2 primeiros quadrinhos e reticências no último — 
c) o termo “do inútil” é regido pelo substantivo “utilidade É as 4 ; pa 
; 5 i poderia ser substituída por ponto final, sem alteração do 
e funciona como seu adjunto adnominal. : 
sentido global da charge. 


d) a preposição “de” estabelece entre os dois substantivos E JA E d visnal pannite détubelece a diferenca 


na ae Ação de prácedentia, entre o que é nomeado como “orgânico” na primeira e na 
92) (EPCAR 2021) Assinale V para as proposições verdadeiras terea com 
e F para as falsas. A seguir, assinale a sequência correta. am : An Sh 
P gur, q ( >) No último quadrinho, a referência ao dado da ONU 


O “inútil” a ser valorizado pelas pessoas é a è : É 
() i a a P P Bat os enfatiza a desigualdade do personagem deste quadrinho em 
compreensão de si próprio e do mundo, a solidariedade, o E ; 
relação aos anteriores. 


amor pela justiça e o bem-estar. l o a) V,F,V,F 
( ) A visão utilitarista dos saberes diz respeito àqueles b) F, V, F, V 
conhecimentos que são úteis na conquista do lucro à e) v y F F 
manutenção de uma sociedade capitalista. d) F, F, V, V 


A visão utilitarista dos saberes contribui na-construção : 
C) . . $ E 4 : pHs 94) (EPCAR 2021) Considerando que todos os textos 
de uma sociedade mais evoluída moral e tecnologicamente, Em 
apresentados nesta prova abordam a temática do consumo 


ou seja, contribui para o progresso do ser humano como um É i : E : 
e/ou do consumismo, analise as afirmações a seguir, 


todo. eee . à . julgando cada uma delas como V (verdadeira) ou F (falsa). 
( ) Nas instituições de ensino, valorizam-se a literatura, a : : De 
A seguir, assinale a sequência correta. 


filosofia e a arte por serem disciplinas que ajudam na Z bleh ars 
P P que ay ( ) Nos quatro textos, há uma visão crítica sobre o 


percepção do perigo do dinheiro. E 
o comportamento humano em sua relação com o consumo. 
(. ) Paradoxalmente, a busca pelo lucro e a ânsia de a 
, Ee . . aa ( ) A relação do tema do excesso de consumo com o 
acúmulo de capitais ensinam ao homem a importância da a a 
. on . aspecto ecológico é uma abordagem que aparece apenas no 
gratuidade e da solidariedade. 
texto II. 
( ) Em todos os textos percebe-se a preocupação histórica 
com o tema, ou seja, o fato de demonstrar que o problema 
do consumismo vem se agravando com o tempo. 
(. ) O texto III propõe um outro tipo de consumo diferente 
do convencional: um “consumo” de saberes e valores, em 
vez de bens materiais. 
a) V,F,V,F 
b) F,V,F,F 
c) V,F,F, V 
d) F,F, V, V 


Texto para as questões 95 e 96 

TEXTOI 
Você lerá a seguir trechos — com ortografia atualizada — 
extraídos do jornal A Gazeta de notícias, da cidade do Rio de 
Janeiro, que publicou, dos dias 22 a 25 de julho de 1895, a 
notícia de um assassinato e os desdobramentos da investigação 
policial sobre o fato. 

Dia 22 

As 2 % horas da madrugada de ontem, um indivíduo, que 
corria da rua da Relação em direção à repartição da polícia, 
caiu morto junto à porta principal do edifício, apresentando no 
peito um profundo ferimento. 

Ato contínuo um outro indivíduo, que também se achava 
ferido no rosto, parou junto ao cadáver procurando certificar-se 
se o indivíduo que ali se achava caído estava com vida. 

Tornando-se o referido indivíduo suspeito, foi 
imediatamente preso e apresentado ao Sr. Dr. Carijó, 1º 
delegado auxiliar. 

ficado 

Ontem pela manhã apareceram no necrotério três praças da 
brigada policial, entre os quais se achava Antonio Primeiro, 
pertencente à 6* companhia, que declarou reconhecer o cadáver 
como o de João Ferreira da Silva, ex-corneta da brigada 
policial, de onde teve baixa há cerca de três meses. 

Lil 

Silva era casado com Maria Virginia da Costa, com a qual 
residia, em companhia de dois filhos menores, na casinha nº 19 
da estalagem da rua do Rezende, nº 109. 

Segundo nos informou Maria Virginia, seu marido era 
homem pacato, de bons costumes e trabalhava como servente 
de pedreiro em umas obras da rua Francisco Muratori. 

Disse mais que seu marido havia estado no botequim no 64 


da referida rua, ponto de reunião de indivíduos suspeitos, não 
regressando mais à casa. 


Dia 23 

O Sr. Dr. Carijó, 1º delegado auxiliar, auxiliado por seu 
escrivão o Sr. major Luiz de Andrade, já descobriu o fio do 
misterioso assassinato de João Ferreira da Silva, perpetrado na 
rua da Relação, na madrugada de 21 do corrente mês. 

Já depuseram no inquérito muitas testemunhas, entre as 
quais se acham os dois soldados de polícia que rondaram a 
referida rua e a dos Inválidos, José Teixeira da Silva, Balbino 
Ferreira de Oliveira, Pedro da Costa, Manuel de Souza e Silva, 
Maria Regina da Costa e outras pessoas que estiveram com o 
falecido no botequim:n® 64 da rua do Rezende, de onde saíram 
em serenata. 

A autoridade policial espera em breve descobrir o 
verdadeiro assassino para entregá-lo à ação da justiça. 

Segundo trata C. Lombroso* em seu livro intitulado 
L Uomo delinquente, publicamos em seguida as tatuagens 
verificadas no corpo de Manuel de Sousa e Silva pelos Drs. 
Moraes Brito e Cunha Cruz. 

Manuel de Sousa e Silva, de cor branca, com 21 anos de 
idade, português, solteiro, morador à rua Resende, nº 109. 

Apresenta uma ferida incisa na região tenar**, dois 
centímetros de extensão, dirigida de cima para baixo, de dentro 
para fora, na mão esquerda; apresenta, entre outras, as 
seguintes tatuagens: um crucifixo na face anterior do braço 
esquerdo; um signo de Salomão, na face externa do mesmo 
braço; as iniciais I. M. C. (Isaura Maria da Conceição) isto no 
dorso da mão do mesmo lado; no dorso da mão direita um 


signo de Salomão; na face anterior do antebraço, do mesmo 
lado um coração, com ápice para baixo, atravessado por uma 
seta, e um punhal em cruz; na área representada pelo coração, 
as iniciais M. S. S. (Manuel de Sousa e Silva); por baixo dessas 
iniciais, e na mesma área, as iniciais S. E. S. (Sara Escaldina 
dos Santos); por sobre o coração, na mesma face do braço, uma 
estrela; sobre a estrela, uma fita com as iniciais M. S. F. (Maria 
da Silva Fidalga); por sobre a fita as iniciais M. J. R. C. (Maria 
Joaquina Rosa da Conceição); no peito, na região precordial, 
um coração atravessado por dois punhais em cruz. Uma figura 
de mulher e outra de homem, em colóquio amoroso, na face 
anterior do braço direito. 

*Cesare Lombroso (1835-1909) foi criminologista italiano, 
autor entre outros livros de L’uomo delinquente (1876), e 
muito influente na época, embora em boa parte desacreditado 
hoje. Achava que a criminalidade era hereditária, e que os 
criminosos podiam ser reconhecidos por certos traços e 
defeitos físicos, inclusive o uso excessivo de tatuagem. 

** tenar: palma da mão. 


Dia 24 

Sobre o assassinato de João Ferreira da Silva, perpetrado na 
rua da Relação, temos a acrescentar o seguinte: 

O Sr. Dr. Carijó, 1º delegado auxiliar, conseguiu descobrir 
e prender todosos indivíduos que, na noite do crime, estiveram 
em serenata com a vítima /.../. 

O Sr. Dr. Souza Lima, lente* da Academia de Medicina, 
requisitou ontem-do Sr. Dr. Carijó a presença de Manuel de 
Souza e Silva, o homem tatuado de que tratamos ontem na 
nossa notícia. 

À hora da tarde, na aula de medicina legal, fez uma 
pequena preleção aos seus alunos sobre os indivíduos tatuados 
de que trata o professor Lombroso, apresentando-lhes Souza e 
Silva como um dos indivíduos que deviam estar sempre sob as 
vistas da polícia por isso que os desenhos de tatuagem que 
apresentava no corpo eram descritos pelo sábio escritor italiano 
em seu livro L'Uomo delinquente, os quais demonstraram ser 
uma cópia fiel dos que existiam no citado livro. 

* lente: professor de escola superior ou secundária. 


Dia 25 
O Sr. Dr. Carijó, prosseguindo no inquérito sobre o 
assassinato de João Ferreira da Silva, chegou à conclusão de 
que o autor do crime foi Manuel de Souza e Silva, vulgo Nené, 
o qual já cumpriu pena há anos passados por crime de morte. 
Nené é o indivíduo que, conforme noticiamos, apresenta o 
corpo cheio de tatuagens. 
fat 
Pelos depoimentos das testemunhas, vê-se que o móvel do 
crime foram os ciúmes de Nené por causa de uma mulher. 
(ASSIS, Machado de. A Semana — 165. Edição, apresentação e 
notas por John Gledson. In: Machadiana Eletrônica, Vitória, v. 
4, n.9, p. s-s, jul.-dez. 2021.- com adaptações.) 
95) (EPCAR 2022) Considerando a sequência de notícias 
apresentada ao longo dos dias (Texto I), julgue as 
afirmativas a seguir, considerando o processo de 
investigação do crime. 
I- As notícias dos dias 23 a 25 são dispensáveis para se 
compreender a motivação do crime e a identificação do 
criminoso, pois tais informações já podem ser 
compreendidas na notícia do dia 22. 


II - O papel das testemunhas tem relevância para o desfecho 
da investigação, mas não é o único elemento levado em 
consideração pelas autoridades policiais. 

MI - As notícias dos dias 23 e 24 revelam que a 

investigação do crime procura basear-se em dados tidos 

como científicos naquela época. 

IV - A notícia do dia 25 revela uma mudança no rumo das 

investigações, ao divulgar a descoberta de que o suspeito 

era um homem procurado pela polícia por já ter cometido 
outro homicídio no passado. 

A partir da análise das afirmativas, conclui-se que 

a) todas estão corretas. 

b) apenas uma está correta. 

c) apenas duas estão corretas. 

d) apenas três estão corretas. 

96) (EPCAR 2022) No Texto I, na conclusão do inquérito, que 
atribuiu a autoria do crime a Manuel de Souza e Silva, teve 
papel decisivo a 
a) interpretação atenta das tatuagens amorosas presentes 

no corpo do suposto criminoso. 

b) autoridade do livro do doutor Lombroso, por meio do 
qual os doutores da lei concluíram que o indivíduo era o 
criminoso por ter o corpo tatuado. 

c) autoridade do Sr. Dr. delegado Carijó, do escrivão e do 
Sr. Dr. Major Luiz de Andrade. 

d) constatação de que o criminoso e os outros envolvidos 
moravam em bairros pobres e faziam trabalhos simples. 

Texto para as questões 97 — 99 

TEXTO I 

Você lerá, a seguir, um trecho do livro O homem delinquente, 

de Cesare Lombroso, autor citado nas notícias dos dias 23 e 24 

do Texto I. 

Fisionomia dos criminosos 

/.../ estudando a massa inteira desses infelizes, como o fiz 
nas casas de detenção, conclui-se que, ainda que não tenham 
sempre uma fisionomia rebarbativa* e assustadora, têm eles 
uma toda particular e quase especial a cada forma de 
criminalidade. 

Entre os violadores (quando não são cretinos), quase 
sempre os olhos são salientes, a fisionomia é delicada, os lábios 
são volumosos. A maior parte é frágil, loura, raquitica e, às 
vezes, corcunda. /.../ 

Os homicidas, os arrombadores, têm cabelos crespos, são 
deformados no crânio, têm possantes maxilares, zigomas** 
enormes e frequentes tatuagens; são cobertos de cicatrizes na 
cabeça e no tronco. 

Os homicidas habituais têm o olhar vidrado, frio, imóvel, 
algumas vezes sanguíneo e injetado; o nariz, frequentemente 
aquilino ou adunco como o das aves de rapina, sempre 
volumoso; os maxilares são robustos; as orelhas, longas; os 
zigomas largos; os cabelos crespos são abundantes e escuros. 
Com frequência, a barba é escassa, os dentes caninos muito 
desenvolvidos; os lábios, finos. 

Z. 

Em geral, muitos criminosos têm orelhas de abano, cabelos 
abundantes, barba escassa, sinos frontais*** e maxilares 
enormes, queixo quadrado e saliente, zigomas largos /.../. 

* rebarbativa: desagradável, rude, carrancuda. 

** zigomas: bochechas. 

*** sinos frontais: seios da face. 

(LOMBROSO, Cesare. O homem delinquente. Tradução, 
atualização, notas e comentários de Maristela Tomasini e Oscar 


Antonio Corbo Garcia. Porto alegre: Ricardo Lenz Editor, 
2001, p. 247-248) 

97) (EPCAR 2022) Assinale a alternativa INCORRETA sobre 
o Texto II. 

a) Percebe-se um estudioso que, cientificamente, consegue 
criar uma teoria com a qual se resolvem as injustiças 
nos julgamentos dos crimes. 

b) O emprego dos substantivos “homicidas”, 
“arrombadores” e “violadores” marca o conjunto de 
criminosos listado por Lombroso. 

c) Nos criminosos são apontadas “anormalidades” que têm 
a finalidade de diferenciá-los dos tipos normais. 

d) É possível afirmar que Lombroso não busca 
compreender a alma dos criminosos; descreve apenas 
corpos criminosos. 

98) (EPCAR 2022) No Texto II, a caracterização dos 
criminosos é feita com auxílio de adjetivos extraídos do 
mundo animal. Assinale a alternativa em que NÃO se 
verifica esse recurso. 

a) “nariz /.../ aquilino” 

b) “dentes caninos” 

c) “aves de rapina” 

d) “orelhas de abano” 

99) (EPCAR 2022) A forma de escrita do Texto II reúne 
recursos de linguagem que têm por objetivo transmitir 
confiança ao leitor, demonstrando o caráter científico das 
constatações apresentadas. Assinale a única alternativa que 
NÃO comprova esse aspecto. 

a). A presença, no primeiro parágrafo, do verbo “estudar” e 
da expressão adverbial “nas casas de detenção”; aquele 
enfatizando a ideia de pesquisa, e esta demonstrando o 
local onde foi realizada a pesquisa. 

Emprego reiterado de advérbios de tempo, de dúvida e 
de intensidade, revelando que os resultados da pesquisa 
apresentados neste texto são preliminares e necessitam 
de confirmação em outras pesquisas. 

A estruturação dos parágrafos 2, 3 e 4, cada qual com o 
objetivo de detalhar os tipos específicos de criminosos 
analisados, ou seja, tais parágrafos funcionando como 
exemplificação da teoria do autor. 

d) A expressão “massa inteira” no primeiro parágrafo, com 
o objetivo de demonstrar que a pesquisa levou em conta 
um grande número de criminosos, e não apenas alguns 
indivíduos isoladamente. 

Texto para as questões 100 — 104 

TEXTO HI 

Leia agora um trecho de um texto de Machado de Assis, do dia 

28 de julho de 1895. Para escrever seu texto, Machado baseou- 

se nos fatos noticiados na semana anterior pelo jornal A Gazeta 

de notícias. 
A SEMANA - 165 

Raramente leio as notícias policiais, e não sei se faço bem. 
São monótonas, vulgares, a língua não é boa; em compensação, 
podem achar-se pérolas nesse esterco. Foi o que me sucedeu 
esta semana, deixando cair os olhos na notícia do assassinato 
de João Ferreira da Silva. Não foi o nome da vítima que me 
prendeu a atenção, nem o do suposto assassino, nem as demais 
circunstâncias citadas no depoimento das testemunhas /.../ 

/...1 O que me atraiu nesse crime foi a força do amor, não 
por ser o motivo da discórdia e do ato, — há muito quem mate e 
morra por mulheres — mas por apresentar na pessoa de Manuel 
dos Santos, o suposto assassino, um modelo particular de 


paixões contrárias e múltiplas. Foram as tatuagens do corpo do 

homem que me deslumbraram. 

As tatuagens são todas ou quase todas amorosas. Braços e 
peito estão marcados de nomes de mulheres e de símbolos de 
amor. Lá estão as iniciais de uma Isaura Maria da Conceição, 
as de Sara Esaltina dos Santos, as de Maria da Silva Fidalga, as 
de Joaquina Rosa da Conceição. Lá estão as figuras de um 
homem e de uma mulher em colóquio amoroso; lá estão dois 
corações, um atravessado por uma seta, outro por dois punhais 
em cruz... 

Quando os médicos examinaram este homem fizeram-no 
com Lombroso na mão, e acharam nele os sinais que o célebre 
italiano dá para se conhecer um criminoso nato; daí a veemente 
suposição de ser ele o assassino de João Ferreira. Eu, para 
completar o juízo científico, mandaria ao mestre Lombroso 
cópia das tatuagens, pedindo-lhe que dissesse se um homem 
tão dado a amores, que os escrevia em si mesmo, pode ser 
verdadeiramente criminoso. /.../ 

(ASSIS, Machado de. A Semana — 165. Edição, 
apresentação e notas por John Gledson. In: Machadiana 
Eletrônica, Vitória, v. 4, n.9, p. s-s, jul.-dez. 2021.- com 
adaptações.) 

100) (EPCAR 2022) O Texto III é construído a partir da visão 
do narrador a respeito de uma notícia da semana anterior. 
Sobre a posição desse narrador em relação à notícia da 
morte de João Ferreira da Silva, é correto afirmar que 

a) considera o fato monótono e vulgar, e a redação da 
notícia em desacordo com a norma padrão da Língua 
Portuguesa. 

b) se revela insensível ao afirmar que tanto a vítima quanto 
as testemunhas são irrelevantes e não prendem sua 
atenção. 

c) considera a notícia do assassinato de João Ferreira uma 
“pérola” em meio ao “esterco” porque permite refletir 
sobre a complexidade do amor. 

d) pretende afirmar-se mais capacitado que os cientistas 
para elucidar o crime e decifrar o significado das 
tatuagens do assassino. 

101) (EPCAR 2022) No Texto III, o narrador posiciona-se 
sobre os seguintes aspectos: as notícias policiais dos 
jornais e o embasamento científico da investigação dos 
médicos legistas no caso do assassinato em análise. A 
opinião do narrador sobre esses aspectos é, 
respectivamente, de 

a) crítica e ironia. 

b) admiração-e discordância. 

c) nojo e admiração. 

d) deboche e concordância. 

102) (EPCAR 2022) Considerando as características formais 
do Texto III, bem como seu local de publicação e sua 
relação-com os fatos noticiados na semana anterior, é 
correto classificá-lo como 

a) reportagem. 

b) notícia. 

c) crônica. 

d) artigo. 

103) (EPCAR 2022) Na leitura que Machado de Assis faz do 
Julgamento de Manuel de Souza e Silva, o seu olhar se 
concentra 

a) na localização geográfica e nas profissões dos principais 
envolvidos no crime. 


b) na titulação dos homens que conduzem a investigação. 


c) na descrição apresentada no livro de Lombroso, L'uomo 
delinquente. 

d) no corpo tatuado do suposto criminoso, no qual vê um 
“modelo particular de paixões contrárias e múltiplas”. 

104) (EPCAR 2022) Alguns recursos linguísticos empregados 
na construção do Texto III têm a função de demonstrar 
um posicionamento contrário em relação à visão científica 
sobre o crime e o criminoso exposta nos Textos I e II. 
Assinale a alternativa que NÃO apresenta um desses 
recursos. 

a) Reiteração do adjetivo “suposto”, ao longo do texto, 
empregado como caracterizador do substantivo 
“assassino”. 

b) Emprego da expressão “veemente suposição” (4º 
parágrafo) referindo-se à conclusão sobre a autoria do 
crime. 

c) Presença de interrogação indireta no último período do 
4º parágrafo, questionando a conclusão da investigação. 

d) Emprego do adjetivo “vulgares” (1º parágrafo) para 
desqualificar o relato sobre a investigação policial. 

Texto para as questões 105 — 106 

TEXTO IV 

Leia, a seguir, um texto cuja reflexão pode ser relacionada aos 

fatos apresentados nos textos anteriores desta prova. 
A produção cultural do corpo 

Pensar o corpo como algo produzido na e pela cultura é, 

simultaneamente, um desafio e uma necessidade. Um desafio 

porque rompe, de certa forma, com o olhar naturalista sob o 

qual muitas vezes o corpo é observado, explicado, classificado 

e tratado. Uma necessidade porque ao desnaturalizá-lo revela, 

sobretudo, que o corpo é histórico. Isto é, mais do que um dado 

natural cuja materialidade nos presentifica no mundo, o corpo é 

uma construção sobre a qual são conferidas diferentes marcas 
em diferentes tempos, espaços, conjunturas econômicas, 
grupos sociais, étnicos, etc. Não é portanto algo dado a priori 

nem mesmo é universal: o corpo é provisório, mutável e 

mutante, suscetível a inúmeras intervenções consoante o 

desenvolvimento científico e tecnológico de cada cultura bem 
como suas leis, seus códigos morais, as representações que cria 
sobre os corpos, os discursos que sobre ele produz e reproduz. 

Um corpo não é apenas um corpo. É também o seu entorno. 

Mais do que um conjunto de músculos, ossos, vísceras, 

reflexos e sensações, o corpo é também a roupa e os acessórios 
que o adornam, as intervenções que nele se operam, a imagem 
que dele se produz, as máquinas que nele se acoplam, os 
sentidos que nele se incorporam, os silêncios que por ele falam, 
os vestígios que nele se exibem, a educação de seus gestos... 
enfim, é um sem-limite de possibilidades sempre reinventadas 

e a serem descobertas. Não são, portanto, as semelhanças 

biológicas que o definem mas, fundamentalmente, os 

significados culturais e sociais que a ele se atribuem. 
(GOELLNER, Silvana Vilodre. “A produção cultural do 
corpo”. In: LOURO, Guacira Lopes (Org.). Corpo, gênero e 
sexualidade; um debate contemporâneo na educação. 
Petrópolis: Vozes, 2003, p. 28-29.) 

105) (EPCAR 2022) O objetivo principal do Texto IV é 

a) apresentar uma visão crítica sobre os códigos morais e 
os significados culturais que definem o corpo. 

b) demonstrar que a definição do corpo está sujeita a 
variações sociais, culturais e históricas. 

c) contrapor a noção histórica e a cultural no que diz 
respeito à definição do corpo. 


d) explicitar a prevaléncia do naturalismo que predomina 
historicamente no pensamento sobre o corpo. 

106) (EPCAR 2022) Sobre as relações propostas entre 
argumentos do Texto IV e os demais textos desta prova, 
assinale a alternativa INCORRETA. 

a) A afirmação “o olhar naturalista sob o qual muitas vezes 
o corpo é observado, explicado, classificado e tratado” é 
exemplificada pelo modo como a polícia e a medicina 
interpretam o suposto criminoso nos Textos I e II. 

A afirmação de que “o corpo é provisório, mutável e 
mutante, suscetível a inúmeras intervenções” reflete a 
mesma tese desenvolvida no Texto II. 

O argumento de que o corpo é definido pelos 
“significados culturais e sociais que a ele se atribuem” 
pode ser comprovado pelo fato de que os Textos II e HI 
julgam um mesmo corpo de diferentes modos. 

A abordagem do Texto III sobre o corpo e as tatuagens 
está de acordo com a seguinte proposição: “Não são, 
portanto, as semelhanças biológicas que o definem”. 


Gabarito 


Interpretação de Texto — ESSA 


Texto para as questões 1 — 3 


POEMA TRANSITÓRIO 
Eu que nasci na Era da Fumaça: — trenzinho 
vagaroso com vagarosas 
paradas 
em cada estaçãozinha pobre 
para comprar 
pastéis 
pés-de-moleque 
sonhos 
— principalmente sonhos! 
. porque as moças da cidade vinham olhar o trem passar; 
elas suspirando maravilhosas viagens 
e a gente com um desejo súbito de ali ficar morando 
sempre...Nisto, 
o apito da locomotiva 
. € o trem se afastando 
e o trem arquejando 
é preciso partir 
é preciso chegar 
é preciso partir é preciso chegar... Ah, como esta vida é 
. urgente! 
...no entanto 
eu gostava era mesmo de partir... 
e — até hoje — quando acaso embarco 
para alguma parte 
. acomodo-me no meu lugar 
fecho os olhos e sonho: 
viajar, viajar 
mas para parte nenhuma... 
viajar indefinidamente... 


30. como uma nave espacial perdida entre as estrelas. 
(QUINTANA, Mário. Baú de Espantos. in: MARÇAL, Iguami 


Antônio T. Antologia Escolar, Vol.1; BIBLIEX; p. 169.) 


1) (ESSA 2012) Em função do que é ditonos versos do poema 


(Texto de Interpretação), observa-se que o “eu lírico”: 

a) viaja, não só fisicamente, mas também por meio de seus 
pensamentos. 

b) é um homem agitado, que leva uma vida de passageiro 
com luxo e mordomias. 

c) deseja ser mau e mórbido, por isso faz suas viagens 
pelas estrelas. 

d) tem fome e pouco dinheiro, logo não gasta com comidas 
que não alimentam. 

e) é uma voz que clama por tranquilidade e brada contra a 
poluição do ar. 

(ESSA 2012) Levando em conta o contexto do poema 

(Texto de Interpretação), em qual das alternativas há um 

sentido semelhante ao de “acomodo-me no meu lugar” ? 

a) Ajeito-me no meu canto. 

b) Entendo-me com minhas ideias. 

ec) Adapto-me ao meio em que vivo. 

d) Limito-me a ficar pensativo. 

e) Satisfaço-me com o lugar que me dão. 

(ESSA 2012) A expressão “viajar indefinidamente”, no 

Texto de Interpretação, só NÃO significa 

a) viajar sem se preocupar com o tempo de chegar. 

b) aventurar-se pelo mundo sem ter um objetivo definido. 

c) passear de modo errante, a esmo. 

d) sair por aí sem definir o nome das pessoas conhecidas. 


e) não ter a preocupação de saber o lugar para onde se vai. 


Texto para as questões 4 — 6 


Falta de educação e velocidade 

Os anjos da morte estão cansados de nos recolher, a nós 
que nos matamos ou somos assassinados no tráfego das 
estradas, cidades, esquinas deste país. Os anjos da morte 
estão exaustos de pegar restos de vidas botadas fora. Os 
anjos da morte andam fartos de corpos mutilados e almas 
atônitas. Os anjos da morte suspiram por todo esse 
desperdício. 

Não sei se as propagandas que tentam aos poucos aliviar 
essa tragédia ajudam tanto a preservar vidas quanto as 
intermináveis, ricas e coloridas propagandas de cerveja 
ajudam a beber mais e mais e mais, colaborando para uma 
parte dessa carnificina. Mas sei que estou no limite. Não 
apenas porque abro jornais, TV e computador e vejo a 
mortandade em andamento, mas porque-tenho observado as 
coisas em questão. Recentemente, dirigindo numa 
autoestrada, percebi um motorista tentando empurrar para o 
canteiro central um carro que seguia à minha frente na faixa 
esquerda, na velocidade adequada ao trajeto. Chegava 
provocadoramente perto, pertinho, pertíssimo, quase batia 
no outro, que se desviava um pouco lutando para manter-se 
firme no seu trajeto sem despencar. 

[...] 

Atenção: os jovens são — em geral, mas não sempre — 
mais arrojados, mais imprudentes, têm menos experiência 
na direção. Portanto, são mais inclinados a acidentes, bobos 
ou fatais, em que a gente mata e morre. Mas há um número 
impressionante de adultos — mais homens do que mulheres, 
diga-se de passagem, porque talvez sejam biologicamente 
mais agressivos — cometendo loucuras ao dirigir, avançando 
o sinal, quase empurrando o veículo da frente com seu 
parachoque, não cedendo passagem, ultrapassando em 
locais absurdos sem a menor segurança, bebendo antes de 
dirigir, enfim, usando o carro como um punhal hostil [...]. 

Cada um se porta como quer — ou como consegue. Isso 
vem do caráter inato, combinado com a educação recebida 
em casa. Quando esse comportamento ultrapassa o convívio 
cotidiano e pode mutilar pais de família, filhos e filhas 
amados, amigos preciosos, ou seja lá quem for, então é 
preciso instaurar leis férreas e punições comparáveis. Que 
não permitam escapadelas nem facilitem cometer a infração 
com branda cobrança. Que não admitam desculpas e 
subterfúgios, não premiem o erro, não pequem por uma 
criminosa omissão. 

Precisamos em quase tudo de autoridade e respeito, para 
que haja uma reforma generalizada, passando da desordem 
e do caos a algum tipo de segurança e bem-estar. [...] 

Autoridade justa, mas muito rigorosa, é o que talvez nos 
deixe mais lúcidos e mais bem-educados: em casa, na 
escola, na rua, na estrada, no bar, no clube, dentro do nosso 
carro. E os fatigados anjos da morte poderão, se não entrar 
em férias, ao menos relaxar um pouco. 

Lya Luft 

(ESSA 2013) Depreende-se da leitura do Texto de 

Interpretação que 

a) as propagandas contra a violência no trânsito são tão 
eficazes quanto as de cerveja. 

b) motoristas inconsequentes e agressivos provocam 
acidentes de trânsito. 


c) somente a educação de qualidade reverterá o caos 
presente no trânsito. 

d) as mulheres não são capazes de violência no trânsito em 
função de sua natureza dócil. 

e) o consumo de álcool é a principal causa de acidentes no 
trânsito. 

(ESSA 2013) No trecho do Texto de Interpretação: “Os 

anjos da morte andam fartos de corpos mutilados e almas 

atônitas.”, a palavra em destaque pode ser substituída, sem 

prejuízo de significado no contexto e respectivamente, por 

a) desesperançadas 

b) amaldiçoadas 

c) perplexas 

d) emocionadas 

e) abnegadas 

(ESSA 2013) Na conclusão do Texto de Interpretação, a 

autora 

a) mostra que nos últimos anos o consumo de álcool por 
menores tem aumentado muito. 

b) analisa cientificamente o que leva os jovens a serem 
mais imprudentes no volante. 

c) ressalta a importância de ações mais rígidas e justas 
contra motoristas infratores. 

d) critica a ineficácia das propagandas que tentam coibir o 
consumo de álcool. 

e) apresenta um Projeto de Lei para ajudar a diminuir o 
caos no trânsito. 


Texto para as questões 7 e 8 


Vício em celular atrapalha vida afetiva e gera 
nomofobia 

Celulares supermodernos estão presentes no dia-a-dia 
de muitas pessoas e acabaram gerando uma nova 
doença: a nomofobia. 
A palavra é uma abreviação de “no mobile phobia’ que, 
literalmente, significa o medo de ficar sem celular. 
Pesquisa recente revelou que 18% dos brasileiros admitem 
ser viciados nos seus aparelhos. Em outro levantamento, 
feito pela revista “Time” e pela empresa Qualcomm, 35% 
dos brasileiros afirmaram consultar o celular a cada dez 
minutos ou menos. 
Para a neuropsicóloga e sexóloga Sônia Eustáquia Fonseca 
a linha que separa o normal do patológico pode ser tênue e 
imperceptível à primeira vista, porque a pessoa dá 
desculpas que o excesso de uso do celular faz parte do 
trabalho. No entanto, ela não consegue desligar o celular 
em nenhum momento — nem durante o cinema, teatro, 
trabalho, consultas médicas, igrejas, salas de aula, dentre 
outros lócais onde ele é inconveniente. 
“No início a pessoa só precisa manter o celular ao alcance, 
depois ele tem que estar junto, mesmo em um bolso ou na 
mão. À partir dai tudo que ela resolvia com o computador, 
que de certa forma lhe exigia um ritual, como ligar, sentar 
em uma mesa etc, deixa de ser necessário; a pessoa passa a 
resolver tudo pelo celular ou a consultá-lo a todo o 
momento. Dessa forma, se ela abria o computador uma ou 
duas vezes ao dia para olhar e-mails e facebook, ela passa a 
fazer isso tempo todo, pelo celular. Eu tenho pacientes que 
levantam a noite para olhar, ficam com ele na cama, 
debaixo do cobertor. Temos que lembrar que são os 
mesmos sintomas de uma adicção ou vício”, diz Sônia. 
E as consequências desse uso excessivo do celular são 
inúmeras. Como ninguém gosta da desatenção do outro, os 


demais passam a exigir que a pessoa escute ou pelo menos 

ouça; por isso, o uso abusivo, tem gerado brigas entre os 

casais e descontentamento de familiares e amigos. Quem 

convive perto da pessoa é quem primeiro percebe o vício ao 

reparar que caiu a produtividade de seu trabalho, estudos ou 

até mesmo a diminuição do interesse sexual. 

Entre os casais, o uso abusivo do celular pode gerar ciúmes 

e desconfianças. Também gera afastamento. Está cada vez 

mais comum que mesmo durante um jantar a dois, o casal 

use os aplicativos do aparelho. O acompanhamento 

psicológico será sempre a melhor solução para essas 

pessoas porque na verdade o abuso do celular é sintoma de 

algo que tem raízes mais profundas. Geralmente a pessoa 

com nomofobia à predisposição a vícios e a medos de ficar 

só. “Por isso tratamos como se fosse um medo de ficar sem 

o seu aparelho de comunicação móvel. Nesses casos o 

celular é o objeto de afeto que conseguetirar a pessoa do 

sentimento de medo de ficar só”, afirma a neuropsicóloga. 

(ESSA 2016) Segundo o autor do texto, qual é a principal 

consequência “do uso excessivo do celular”? 

a) Gasto financeiro excessivo. 

b) Desinteresse pelos estudos. 

c) Baixa produtividade no trabalho. 

d) Doenças incuráveis. 

e) Comprometimento das relações interpessoais 

(ESSA 2016) No final do texto “Vício em celular atrapalha 

vida afetiva e gera nomofobia”, conclui-se que: 

a) não há como solucionar o problema da nomofobia. 

b) a melhor solução para quem sofre de nomofobia é 
procurar atendimento médico. 

c) a melhor solução para quem sofre de nomofobia é fazer 
acompanhamento psicológico. 

d) os viciados em celular devem procurar companhia para 
não se sentirem sós. 

e) todos que sofrem de nomofobia têm a predisposição a 
vícios e a medos de ficar só. 


Texto para as questões 9 e 10 


Pensar é transgredir - Lya Luft 
Não lembro em que momento percebi que viver deveria ser 
uma permanente reinvenção de nós mesmos -:- para não 
morrermos soterrados na poeira da banalidade embora 
pareça que ainda estamos vivos. Mas compreendi, num 
lampejo: então é isso, então é assim. Apesar dos medos, 
convém não ser demais fútil nem demais acomodada. 
Algumas vezes é preciso pegar o touro pelos chifres, 
mergulhar para depois ver o que acontece: porque a vida 
não tem de ser sorvida como uma taça que se esvazia, mas 
como o jarro que se renova a cada gole bebido. Para 
reinventar-se é preciso pensar: isso aprendi muito cedo. 
Apalpar, no nevoeiro de quem somos, algo que pareça uma 
essência: isso, mais ou menos, sou eu. 
Isso é o que eu queria ser, acredito ser, quero me tornar ou 
já fui. Muita inquietação por baixo das águas do cotidiano. 
Mais cômodo seria ficar com o travesseiro sobre a cabeça e 
adotar o lema reconfortante: "Parar pra pensar, nem 
pensar!”. 
O problema é que, quando menos se espera ele chega o 
sorrateiro pensamento que nos faz parar. Pode ser no meio 
do shopping, no trânsito, na frente da tevê ou do 
computador. Simplesmente escovando os dentes. Ou na 
hora da droga, do sexo sem afeto, do desafeto, do rancor, da 
lamúria, da hesitação e da resignação. 


Sem ter programado, a gente para pra pensar. Pode ser um 
susto: como espiar de um berçário confortável para um 
corredor com mil possibilidades. Cada porta, uma escolha. 
Muitas vão se abrir para um nada ou para algum absurdo. 
Outras, para um jardim de promessas. Alguma, para a noite 
além da cerca. Hora de tirar os disfarces, aposentar as 
máscaras e reavaliar: reavaliar-se. Pensar pede audácia, pois 
refletir é transgredir a ordem do superficial que nos 
pressiona tanto. 

Somos demasiado frívolos: buscamos o atordoamento das 
mil distrações, corremos de um lado a outro achando que 
somos grandes cumpridores de tarefas. Quando o primeiro 
dever seria de vez em quando parar e analisar: quem a gente 
é, o que fazemos com a nossa vida, o tempo, os amores. E 
com as obrigações também, é claro, pois não temos sempre 
cinco anos de idade, quando a prioridade é dormir abraçado 
no urso de pelúcia e prosseguir, no sono, o sonho que a 
final nessa idade ainda é a vida. 

Mas pensar não é apenas a ameaça - de enfrentar a alma no 
espelho: é sair para as varandas de si mesmo e olhar em 
torno, e quem sabe finalmente respirar. Compreender: 
somos inquilinos de algo bem maior do que o nosso 
pequeno segredo individual. É o poderoso ciclo da 
existência. Nele todos os desastres e toda a beleza têm 
significado como fases de um processo. 

Se nos escondermos num canto escuro abafando nossos 
questionamentos, não escutaremos o rumor do vento nas 
árvores do mundo. Nem compreenderemos que o prato das 
inevitáveis perdas pode pesar menos do que o dos possíveis 
ganhos. Os ganhos ou os danos dependem da perspectiva e 
possiblidades de quem vai tecendo a sua história. O mundo 
em si não tem sentido sem o nosso olhar que lhe atribui 
identidade, sem o nosso pensamento que lhe confere 
alguma ordem. 

Viver, como talvez morrer, é recriar-se: a vida não está aí 
apenas para ser suportada nem vivida, mas elaborada. 
(Texto adaptado. Disponível em 
https://pensador.uol.com.br/frase/ MjgzMzAQAcesso em 
23/02/2017) 

(ESSA 2017) - Em “Mas compreendi, num lampejo. 
(Linha 5), a palavra em destaque tem o sentido de: 
a) cegueira. 

b) noite. 

c) abadejo. 

d) clarão repentino e breve. 

e) escuro breve. 


” 


10)(EsSA 2017) O titulo “Pensar é transgredir” pode ser 


interpretado como: 

a) É só enfrentar a vida. 

b) Viver pensamento é morrer um pouco a cada dia. 

c) A partir de nossas ideias, podemos ultrapassar os limites 
e nos realizar. 

d) Não obedecer à regra de convivência social. 

e) É muito difícil viver. 


11)(EsSA 2018) Em “Até que ponto a imersão digital dos mais 


jovens prejudica sua socialização e, mais importante, o seu 
rendimento escolar?” a alternativa que interpreta o 
vocábulo “socialização” e a expressão “rendimento escolar” 
é: 

a) Afastamento familiar e evasão escolar. 

b) Distanciamento social e inclusão escolar. 


c) Interação digital e evasão escolar. 


d) Interação social e produtividade escolar. 
e) Amizades virtuais e produtividade escolar. 


12)(EsSA 2018) No trecho “Vive-se uma era na qual se obtém 


qualquer conteúdo em segundos, que pode ser replicado em 
minutos — mas dificilmente será assimilado.”, a palavra 
“assimilado” apresenta os significados de: 

a) Marcado, assinalado. 

b) Fixado, apreendido. 

c) Tornado distinto, assemelhado. 

d) Perseguido, importunado. 

e) Espalhado, fragmentado. 


Texto para as questões 13 — 15 


TEXTO - Para que ninguém a quisesse 
Marina Colasanti 
Porque os homens olhavam demais para a sua mulher, 
mandou que descesse a bainha dos vestidos e parasse de se 
pintar. Antes disso, sua beleza chamava-a atenção, e ele foi 
obrigado a exigir que eliminasse os decotes, jogasse fora os 
sapatos altos. Dos armários tirou as roupas de seda, das 
gavetas tirou todas as joias: E vendo que, ainda assim, um 
ou outro olhar viril'se acendia à passagem dela, pegou a 
tesoura e tosquiou-lhe os longos cabelos 
Agora podia viver descansado. Ninguém a olhava duas 
vezes, homem nenhum se interessava por ela. Esquivava-se 
como um gato, não mais atravessava praças. E evitava sair 
Tão esquiva se fez, que ele foi deixando de ocupar-se dela, 
permitindo que fluísse em silêncio pelos cômodos, 
mimetizada com os móveis e as sombras. Uma fina 
saudade, porém, começou a alinhavar-se em seus dias. Não 
saudade da mulher. Mas do desejo inflamado que tivera por 
ela. 
Então lhe trouxe um batom. No outro dia um corte de seda. 
À noite tirou do bolso uma rosa de cetim para enfeitar-lhe o 
que restava dos cabelos. 
Mas ela tinha desaprendido a gostar dessas coisas, nem 
pensava mais em lhe agradar. Largou o tecido numa gaveta, 
esqueceu o batom. E continuou andando pela casa de 
vestido de chita, enquanto a rosa desbotava sobre a cômoda. 


13) (ESSA 2019) Assinale o item em que a explicação 


corresponde ao excerto citado: 

a) "... permitindo que fluísse em silêncio pelos cômodos ... 
"/ A esposa silencia para agradar o marido. 

b) "Largou o tecido em uma gaveta, esqueceu o batom." / 
Ela não tem mais atitudes humanas por causa da 
anulação de sua identidade. 

c) "Uma fina saudade, porém, começou a alinhavar-se em 
seus dias."/ A esposa perde a matéria que a torna ser. 

d) "E continuou andando pela casa de vestido de chita."/ 
Reforça a ideia de que o homem não se importava com 
a esposa. 

e) “Ninguém a olhava duas vezes."/ Sua aparência não 
mais chamava a atenção. 


14) (ESSA 2019) Marina Colasanti ressalta tanto a violência 


física quanto a violência simbólica praticada contra a 

mulher. Assinale o item em que há um exemplo de 

violência física: 

a) “...pegou a tesoura e tosquiou-lhe os longos cabelos." 

b) "Dos armários tirou as roupas de seda, da gaveta tirou 
todas as joias. 

c) "...foi obrigado a exigir que eliminasse os decotes, 
jogasse fora os sapatos de saltos altos.”. 


d) "... mandou que descesse a bainha dos vestidos e parasse 
de se pintar." 

e) “... um ou outro olhar viril se acendia à passagem dela, 

15) (ESSA 2019) Assinale a alternativa que explica o sentido do 

trecho "enquanto a rosa desbotava sobre a cômoda” 

(linha 24): 

a) O desbotamento da rosa simboliza a perda do 
estereótipo de fragilidade imputado à mulher. 

b) A perda de cor da rosa equivale ao comportamento de 
resistência e força da mulher. 

c) O desbotamento sugere raiva e desleixo da personagem, 
que não cuidou da rosa. 

d) A imagem da rosa desbotada traduz a anulação da 
identidade da personagem. 

e) A rosa, tanto no conto como na literatura universal, 
simboliza a anatomia da mulher. 


Texto para as questões 16 e 17 


Importância e vantagens da reciclagem 
A segunda metade do século XX foi marcada pelo 
surgimento de uma série de produtos que contribuíram para 
a praticidade do nosso cotidiano. A ascensão da indústria de 
materiais descartáveis foi uma das protagonistas desse 
desenvolvimento como, por exemplo, a invenção do PET 
(Politereftalato de etileno). Inicialmente empregado na 
indústria têxtil, esse tipo de plástico logo revolucionou o 
setor de armazenamento e transporte de alimentos e 
bebidas, com as vantagens de ser inquebrável, leve e de 
fácil manuseio — substituindo o vidro, pesado e frágil. 
O consumo em grande escala dos plásticos gerou um 
problema em relação ao meio ambiente: o descarte desses 
resíduos. Nas últimas décadas, instituições defensoras da 
sustentabilidade passaram a pressionar os governos e as 
indústrias por posturas mais responsáveis: o crescimento 
econômico em detrimento do meio ambiente virou objeto 
de pesquisa de cientistas, tomou as manchetes das revistas 
especializadas e dos jornais e ganhou o apelo da população. 
O fim do uso de materiais descartáveis é inviável, 
tampouco os ambientalistas clamam por isso. O 
desenvolvimento sustentável consiste em 3Rs: reduzir, 
reutilizar e reciclar. A indústria-fica encarregada da terceira 
etapa. O processo de reciclagem não só preserva o meio 
ambiente, mas também gera riquezas e reduz os custos de 
produção das empresas que investem na prática, além de 
promover o marketing social de “empresa eco-friendly” ou 
“empresa verde” (amigável ao meio ambiente). 
(Disponível em:< https://www.simperj.org/2018/09/27/a- 
importancia-e-vantagens-da reciclagem/>. Acesso em 13 
jun. 2019. Adaptado.) 


16) (ESSA 2020) Segundo o texto, a praticidade do cotidiano 


atual deve-se, em especial, à: 

a) Escalada da indústria de materiais descartáveis. 

b) Produção de embalagens sustentáveis. 

c) Redução dos custos de produção, pois o PET é mais 
barato que o vidro, por exemplo. 

d) Facilidade de armazenamento dos produtos. 

e) Substituição de manufaturas por produtos da indústria 
de base. 


17) (ESSA 2020) Segundo o texto, a indústria, quanto ao 

desenvolvimento sustentável, deve: 

a) gerar riquezas e reduzir os custos de produção. 

b) escolher empresas que utilizem matérias-primas para a 
produção de embalagens sustentáveis. 

c) pressionar o governo, a fim de que recursos sejam 
revertidos para “campanha eco-friendly”. 

d) promover o marketing social, financiando estudos para a 
substituição do PET. 

e) responsabilizar-se pela reciclagem de materiais 
descartáveis. 

Texto para as questões 18 — 20 
"Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo 

princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro lugar o meu 

nascimento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar seja 

começar pelo nascimento, duas considerações me levaram a 

adotar diferente método: a primeira é que eu não sou 

propriamente um autor defunto, mas um defunto autor, para 
quem a campa foi outro berço; a segunda-é que o escrito ficaria 

assim mais galante e mais novo. Moisés, que também contou a 

sua morte, não a pôs no intróito, mas no cabo: diferença radical 

entre este livro e o Pentateuco." 
Trecho do livro "Memórias Póstumas de Brás Cubas” de 
Machado de Assis) 

18) (ESSA 2021) O autor personagem decidiu iniciar sua 
narrativa pelo fim, pois: 

a) escritor que é escritor sempre faz dessa forma. 
b) ninguém tinha feito assim antes. 

€) todos gostam de ouvir sobre a morte de alguém. 
d) a história é de terror. 

e) é comum para esse tipo de narrativa. 

19)(EsSA 2021) Qual a diferença entre “AUTOR DEFUNTO” 

e “DEFUNTO AUTOR”? 

a) são sinônimos. 

b) o primeiro escreve sobre a sua morte e o segundo, após 
a sua morte. 

c) o primeiro iniciou sua carreira após a morte o segundo, 
em vida. 

d) o primeiro tem como tema em sua obra a morte e o 
segundo, o ato de escrever 

e) o primeiro foi autor em vida e o segundo, só após a 
morte. 

20) (ESSA 2021) Neste trecho do livro “Memórias Póstumas de 
Brás Cubas” de Machado de Assis o autor-personagem faz 
uma comparação com Moisés. Essa comparação é baseada 
em ambos: 

a) gostam do novo. 

b) gostarem da vida. 

c) serem escritores 

d) falarem de suas mortes. 
e) serem amigos. 

21) (ESSA 2021) Leia a seguir os versos de João Cabral Melo 
Neto 
"Está apenas em que a terra 
é por aqui mais macia; 
estd apenas no pavio, 
ou melhor, na lamparina:" 

O valor semântico correto para a expressão destacada 
(sublinhada) é de: 

a) retificação. 

b) contradição. 

c) condição. 


d) comparação. 
e) valoração. 

22) (ESSA 2022) A Escola de Sargentos das Armas é 
constantemente referenciada como uma “escola espartana” 
em razão de sua rotina severa e disciplinada. Assim, leia a 
historieta abaixo, retirada da obra “O Livro das Virtudes”, 
de William Bennett, e dê o que se pede: 

“Nos primeiros tempos, os povos da Grécia não eram 

unidos como hoje. Havia uma série de cidades e territórios, 

cada qual com seu próprio governante. Felipe, rei da 

Macedônia, ao norte da Grécia, queria unir todos os povos 

gregos sob seu domínio. Armou, então, um poderoso 

exército e partiu para a conquista dos outros territórios, 

onde se fez aclamar rei. Esparta, porém, resistiu. 

Os espartanos ocupavam a região no sul da Grécia chamada 

Lacônia, por isso eram também chamados lacões. 

Destacavam-se pelos costumes simples e pela bravura. 

Eram também famosos por usar poucas palavras, 

cuidadosamente escolhidas, ainda hoje se diz que as 

respostas curtas são “lacônicas”. 

Sabendo que precisava subjugar Esparta para ter o domínio 

total sobre a Grécia, Felipe cercou as fronteiras da Lacônia 

e enviou uma mensagem aos espartanos. 

- Se não se renderem imediatamente — ameaçava — invadirei 

suas terras. Se meus exércitos as invadirem, pilharão e 

queimarão tudo o que vocês mais prezam. Se eu marchar 

sobre a Lacônia, arrasarei suas cidades. 

Alguns dias depois, Felipe recebeu a resposta. Abriu a carta 

e encontrou somente uma palavra escrita: 

- “SEP? 

Levando em consideração seus conhecimentos da Língua 

Portuguesa, o que os espartanos pretendiam responder ao 

referenciarem, em sua missiva, tal conjunção subordinativa 

condicional: 

a) Fazendo jus ao laconismo, não se valeram de um único 
vocábulo para se exprimir. 

b) Que entre as ameaças e sua realização, existia uma 
grande diferença. 

c) Que os espartanos estavam a concordar com o Rei 
Felipe, chamando-o ao combate. 

d) Que as ameaças do Rei Felipe diziam mais sobre ele 
mesmo do que sobre os espartanos. 

e) Que os lacões acatariam as vontades do Rei Felipe e se 
renderiam de imediato. 

Texto para a questão 23 

Número de idosos matriculados em cursos de graduação 
aumenta 46,3 % 

[...] 

Aos 71 anos, José Ignacio Castro da Silva esta cursando o 

segundo ano de licenciatura a distância em História. Ele faz 

parte do grupo das 7.813 pessoas com 65 anos ou mais 

matriculadas num curso de graduação no pais, segundo o 

Censo da Educação Superior do Instituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais (Inep). 

O número pode parecer pequeno no universo de matrículas na 

educação superior — cerca de 8,2 milhões —, no entanto, esta é a 

faixa etária que apresentou maior crescimento desde 2013: 

46,3%. No mesmo período, as matrículas de jovens entre 19 e 

24 anos, por exemplo, aumentaram 15,4%, atingindo a marca 

de 3,9 milhões em 2017. O crescimento médio, considerando 

todas as faixas etárias, foi de 13,2%. 


[...] 


“A presença de idosos esta se tornando comum, especialmente 
nos cursos a distância, e deverá aumentar em decorrência do 
envelhecimento da população brasileira”, analisa Simone 
Telles, diretora acadêmica da Universidade Virtual do Estado 
de São Paulo (Univesp). A rede pública foi a que mais cresceu 
em número de matrículas: 
Projeções do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) indicam que, em 2030, a população de pessoas com 
60 anos ou mais será maior do que a de crianças com até 14 
anos. 
Em 2017, eles chegaram a 30,2 milhões, revelou a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua 
/ IBGE). As mulheres são maioria expressiva nesse grupo, com 
16,9 milhões (56%). 
[...] 
INI, Marta. Disponível em: 
https://revistaensinosuperior.com.br/idososensino-superior/. 
Acesso em 16 nov. 2021. 
23)(EsSA 2022) De acordo com a leitura-do texto, pode-se 
afirmar que: 
a) O número de idosos matriculados na educação superior 
supera a quantidade de jovens. 
b) Não há um motivo que justifique o aumento de 
matrícula dos idosos nos cursos de graduação. 
c) Os idosos que se matriculam no ensino superior optam, 
especialmente, pelos cursos a distância. 
d) No grupo deidosos, as mulheres são a maioria no 
ensino superior. 
€) O envelhecimento da população brasileira não tem 
relação com o aumento de matrículas de idosos. 


Gabarito 


Interpretação de Texto - EEAR 
Texto para as questões 1 — 3 
MORTE E VIDA SEVERINA 
— O meu nome é Severino, 
como não tenho outro de pia. 
Como há muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 
Como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 
do finado Zacarias. 


[...] 
Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 
que a custo é que se equilibra 

no mesmo ventre crescido 
sobre as mesmas pernas finas, 

e iguais também porque o sangue 

que usamos tem pouca tinta. 


E se somos Severinos 
iguais em tudo na vida, 
morremos de morte igual, 
mesma morte severina: 
que é a morte de que se morre 
de velhice antes dos trinta, 
de emboscada antes dos vinte, 
de fome um pouco por dia 
(de fraqueza e de doença 
é que a morte severina 
ataca em qualquer idade, 
e até gente não nascida). 
(João Cabral de Melo Neto, Morte e Vida Severina) —texto 
adaptado 
1) (EEAr 1. 2016) Em relação aos versos “O meu nome é 

Severino/como não tenho outro de pia”, marque a 

alternativa correta quanto ao'significado da palavra “pia”. 

a) Significa que Severino não foi batizado em pias 
batismais por ser Santo de Romaria e por ter a 
paternidade desconhecida. 

b) A expressão “pia” pode referir-se à pia batismal. No seu 
contexto de uso, sugere o registro de nascimento de 
Severino. 

c) A expressão revela um aspecto da vida severa, marcada 
pela seca, pela falta de trabalho e pela ausência da 
moralidade religiosa. 

d) A palavra “pia” exprime a sucessão de frustrações 
vividas por Severino que rejeita a cultura e as 
convicções religiosas da vida severina. 

(EEAr 1. 2016) Assinale a alternativa incorreta sobre 

“Morte e Vida Severina”. 

a) O poeta registra as características da vida severa: uma 
vida em que a morte preside. 

b) É possível identificar características individuais de 
Severino, distinguindo-o como privilegiado entre os 
demais severinos. 


c) Severino é o protagonista que, desde a sua apresentação, 
insiste no caráter comum de seu nome. De substantivo, 
Severino passa a ser usado como adjetivo. 

d) A palavra Severina sugere uma ampliação de sentido 
que é confirmada nas palavras do protagonista que, ao 
tentar se apresentar, evidencia que sua situação 
particular se assemelha ao que ocorre com outros 
Severinos. 

(EEAr 1. 2016) Com relação ao adjetivo severina, da 

expressão Morte e Vida Severina que intitula o texto, 

marque V para verdadeiro e F para falso. Em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta. 

( ) Refere-se apenas à vida e morte de Severino, 

protagonista do poema, que luta contra o sistema que 0 

oprime. 

( ) É a flexão para o feminino de-Severino, diminutivo de 

severo, que significa cruel, difícil. 

( ) Qualifica a existência dos Severinos e apresenta a vida 

daqueles seres marginalizados, determinada pela morte. 

a) V-F-F 

b) F-V-F 

c) F-V-V 

d) F—F-V 

4) (EEAr 1. 2016) Leia: 


VOU TE POR NA CADEIA, | 
(SEU INOTILY 


PRA FALAR A VERDADE, 
FICO MEIO APAVORADO 
DE PENSAR QUE VOU TER 
QUE FAZER SERVICO 
MILITAR 


VOCÊ OUVIU UM 
IDIOTA GRITANDO 
"VIVA" A ALTAS 
HORAS DA NOITE? 


pa WNN... NÃO, 
VA NãO OUVI! 
ps 5 


Marque a opção que apresenta correta interpretação da 
tirinha da Mafalda, personagem presente no último 
quadrinho, de autoria do cartunista argentino Quino, em 
que Felipe, no primeiro quadrinho, mostra-se pensativo 
com a possibilidade de participar do serviço militar. 

a) O menino, receoso do que poderá enfrentar no quartel, 
imagina situações complicadas a que se submeterá e 
reage com a chegada de seu herói, de modo que seus 
gritos foram escutados por Mafalda. 

O jovem menino, com medo do que o quartel lhe 
reserva, cria situações mentais em que, fatalmente, não 
consegue êxito, conforme expresso no último 
quadrinho. 

A possibilidade de poder contar com a presença física 
de seu herói no quartel retira, desde o início, todo medo 
e ansiedade do jovem que deseja servir às Forças 
Armadas de seu país. 

Embora com desejo de servir às Forças Armadas, a 
presença de Mafalda, no último quadrinho, reforça a 
ideia de que as mulheres não concordam com o fato de 
o serviço militar obrigatório ser exclusivo para homens. 


5) (EEAr 1. 2016) Leia: 

“Aquele Sérgio, de Raul Pompéia, entrava no internato de 

cabelos grandes e com uma alma de anjo cheirando a 

virgindade”. 

(José Lins do Rego, Menino de Engenho. Ed. Moderna 

Ltda., São Paulo, 1983). 

No texto, o verbo cheirar tem significado de 

a) aspirar — desejar algo 

b) inalar — absorver o cheiro 

c) indagar — questionar algo 

d) parecer — ter características de 

Texto para as questões 6 e 7 

Sim, é possível sofrer uma “overdose! de água 
É importante sempre estar hidratado, principalmente nos 
dias mais quentes — o calor, a umidade e o suor muitas 
vezes sugam fluidos essenciais de nosso corpo mais rápido 
do que imaginamos. Quando administrada de forma 
adequada, a hidratação traz grandes benefícios, auxiliando a 
digestão, eliminando toxinas, lubrificando as articulações e 
mantendo a memória afiada. 

Mas corre-se o risco de exagerar, especialmente durante 
os exercícios, caso ignoremos os sinais de nosso corpo. 
Podemos sofrer de hiponatremia, uma situação na qual a 
quantidade de sódio no corpo alcança níveis muito baixos 
devido ao excesso de hidratação. Também conhecida como 
“intoxicação por água”, a queda de sódio durante ou até 24 
horas depois da atividade física pode elevar os níveis de 
água do corpo e causar o inchaço das células. 

A hiponatremia pode ser difícil de ser detectada no 
início devido à falta de sintomas leves, o que torna ainda 
mais importante entender como hidratar-se corretamente. 
Quando os sintomas finalmente aparecem, podem incluir 
dor de cabeça, vômito, confusão ou convulsões devido ao 
inchaço do cérebro. Em casos raros, pode até ser fatal. 
Disponível em http://super.abril.com.br/ciencia/sim-e- 
possivel-sofrer-uma-overdose-de-agua. Acesso em 04 AGO 
2015, às 14h26. 

(EEAr 2. 2016) — De acordo com o texto, hiponatremia é 

a) uma forma difícil de beber água, uma vez que causa 
sintomas desagradáveis aos praticantes dessa 
modalidade de hidratação especialmente desenvolvida 
para atender atletas que consomem muito líquido e 
sódio durante as atividades físicas. 
uma forma de hidratação diferenciada, praticada 
exclusivamente por atletas que, por conta de “overdose” 
de treinos, ou “overtrain”, sofrem sintomas ligados ao 
aumento do volume do cérebro. 
difícil de ser detectada, uma vez que seus sintomas, 
normalmente leves, levam o indivíduo afetado a sofrer 
por dor de cabeça, vômito, confusão ou convulsões 
devido ao inchaço do cérebro. 

d) uma situação na qual o corpo passa a reter líquidos de 
modo desequilibrado devido à queda de sódio e ao 
aumento de ingestão de água. 

(EEAr 2. 2016) Sobre o texto, é correto afirmar que seu 

principal objetivo é 

a) esclarecer aos praticantes de esportes que, 
principalmente em dias mais quentes, poderão ocorrer 
problemas de saúde ligados ao inchaço do cérebro 
devido à falta de água no corpo. 


b) apresentar sugestões de como devem se hidratar 
corretamente os atletas e demais pessoas em dias mais 
quentes. 
informar que a hidratação excessiva, principalmente ao 
praticar esportes, pode levar o indivíduo a sofrer por 
“intoxicação por água”. 

d) esclarecer que a intoxicação por água é um tipo de mal 
que afeta o cérebro, provocando nele, devido à poluição 
da água ingerida, inchaço entre outros sintomas. 

8) (EEAr 2. 2016) De acordo com o sentido do poema de 

Fernando Pessoa, pode-se afirmar que 

Autopsicografia (Fernando Pessoa) 
O poeta é um fingidor. 
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


E os que leem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 
Não as duas que ele teve, 

Mas só a que eles não têm. 


E assim nas calhas de roda 
Gira, a'entreter a razão, 
Esse comboio de corda 
Que se chama coração. 

a) os poemas, reflexos de dores nunca sentidas e 
experiências nunca vividas, são mentiras inventadas 
pelos poetas. 

b) quem não é sincero, não pode ser poeta, uma vez que é 
com verdades absolutas que se faz a boa obra poética. 

e) a obra poética é classificada como digna de confiança 
quando traz fatos reais, sem fingimentos. 

d) o ato de fingir, na criação poética, disfarça sentimentos 
reais que afetam a vida dos poetas. 

Texto para as questões 9 — 11 
Direitos Humanos e Literatura 
Antonio Cândido 

Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, 
todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático 
em todos os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de 
cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até 
as formas mais complexas e difíceis da produção escrita das 
grandes civilizações. 

Vista desse modo, a literatura aparece claramente como 
manifestação universal de todos os homens em todos os 
tempos. Não há povo e não há homem que possam viver 
sem ela, isto é, sem a possibilidade de entrar em contato 
com alguma espécie de fabulação. Assim como todos 
sonham todas as noites, ninguém é capaz de passar as vinte 
e quatro horas do dia sem alguns momentos de entrega ao 
universo fabuloso. O sonho assegura, durante o sono, a 
presença indispensável desse universo, independentemente 
da nossa vontade. E, durante a vigília, a criação ficcional ou 
poética, que é a mola da literatura em todos os seus níveis e 
modalidades, está presente em cada um de nós, analfabeto 
ou erudito — como anedota, causo, história em quadrinho, 
noticiário policial, canção popular, moda de viola, samba 
carnavalesco. Ela se manifesta desde o devaneio amoroso 
ou econômico no ônibus até a atenção fixada na novela de 
televisão ou na leitura corrida de um romance. 


Ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem 
mergulhar no universo da ficção e da poesia, a literatura 
concebida no sentido amplo a que me referi parece 
corresponder a uma necessidade universal, que precisa ser 
satisfeita e cuja satisfação constitui um direito. [...] 

Portanto, assim como não é possível haver equilíbrio 
psíquico sem o sonho durante o sono, talvez não haja 
equilíbrio social sem a literatura. Desse modo, ela é fator 
indispensável de humanização e, sendo assim, confirma o 
homem na sua humanidade, inclusive porque atua em 
grande parte no subconsciente e no inconsciente. 
http://www .dhnet.org.br/direitos/textos/textos dh/literatura. 

html 
(EEAr 1. 2017) “...ninguém é capaz de passar as vinte e 
quatro horas do dia sem alguns momentos de entrega ao 
universo fabuloso.” (linhas 12 a 14) 
Segundo essa afirmação, a literatura é uma 
a) limitação imposta ao homem. 
b) fuga da realidade opressora. 
c) necessidade universal. 
d) obrigação social. 


10) (EEAr 1. 2017) Assinale a afirmação incorreta com 


relação ao texto. 

a) A literatura se faz presente na vida do homem de 
qualquer época. 

b) A criação ficcional ou poética se dá estritamente durante 
o sono. 

c) Em todos os momentos e lugares ocorrem situações que 
dão oportunidade à criação literária. 

d) A literatura está para o equilíbrio social como o sonho 
está para o equilíbrio psíquico. 


11) (EEAr 1. 2017) Pode-se entender que a literatura deve estar 


entre os Direitos Humanos (do título) porque ela 

a) é essencial a todos os povos. 

b) está presente em cada um de nós, analfabetos ou 
eruditos. 

c) aparece como manifestação de todos os homens em 
todos os tempos. 

d) constitui um direito quando tida como determinante da 
satisfação humana. 


Texto para as questões 12 — 15 


Quem casa quer casa 

Num tempo em que Se casava depois de namorar e 
noivar, viajei com meu marido para a minha primeira casa, 
no mesmo dia do'meu casamento. Partia na verdade para 
um reino onde, tendo modos à mesa e usando meia fina, 
seria uma mulher distinta como Dona Alice e seu marido 
saindo para a missa das dez. Pois sim, meu enxoval (...) foi 
despachado com zelo pela via férrea para uma cidade longe, 
tão longe que não pude eu mesma escolher casa e coisas. 
Como você quer nossos móveis”, havia perguntado meu 
noivo. Ah, eu disse, você pode escolher, mas gosto mesmo 
é daqueles escuros, pretos. Pensava na maravilhosa 
cristaleira de Dona Cecília, móveis de pernas torneadas e 
brilhantes, cama de cabeceira alta. Para a cozinha achei 
melhor nem sugerir, apostando na surpresa. Você pode 
cuidar de tudo, respondi a meu noivo atrapalhado com as 
providências, os poucos dias de folga na empresa, sozinho 
(...). Foi abrir a porta de nossa casa com alpendre e levei o 
primeiro susto de muitos de minha vida de casada. A 
mobília — palavra que sempre detestei — era daquele 
amarelo bonito de peroba. Tem pouco uso, disse meu 


marido, comprei de um colega que se mudou daqui. Gostei 
da cristaleira, seus espelhos multiplicando o “jogo de 
porcelana” — que invenção! A cama era feia, egressa de um 
outro desenho, sem nada a ver com a sala. E a cozinha? O 
mesmo fogão a lenha que desde menina me encarvoara. O 
fogão a gás vem em duas semanas, explicou meu marido 
com mortificada delicadeza, adivinhando o borbotão de 
lágrimas. Mas o banheiro, este sim amei à primeira vista, 
azulejos, louça branca e um boxe com cortina amarela 
desenhada em peixes e algas. Recompensou-me. Faz 
quarenta anos desde minha apresentação a este meu 
primeiro banheiro com cortina, a um piso que se limpava 
com sapóleo, palavra que incorporei incontinente ao meu 
novo status. Vinha de uma casa com panelas de ferro que só 
brilhavam a poder de areia. (...) Quando me viu a pique de 
chorar, meu marido me disse naquele dia: quando puder, 
vou comprar móveis pretos e torneados pra você. 
Compreendi, com grande sorte para mim, que era melhor 
escutar aquela promessa ardente ao ouvido, que ter móveis 
bonitos e marido desatento: Do viçoso jardim arranquei 
quase tudo para “plantar do meu jeito”, tentativa de 
construir um lar, esperança que até hoje guardo e pela qual 
me empenho como se tivesse acabado de me casar. 


Adélia Prado 

https://cronicasurbanas/wordpress/tag/adelia-prado 
VOCABULÁRIO 
alpendre: varanda coberta 
borbotão: caudal; jorro; jato forte, em grande quantidade 
egressa: afastada; retirada, que não pertence a um grupo 
encarvoara: sujara de carvão 
incontinente: que ou quem não se contém, sem moderação 
viçoso: que cresce e se desenvolve com vigor 


12) (EEAr 2. 2017) “Partia na verdade para um reino onde, 


tendo modos à mesa e usando meia fina, seria uma mulher 

distinta como Dona Alice e seu marido saindo para a missa 

das dez.” Essa frase do texto, enunciada logo em seu início, 

mostra que a esposa 

a) imaginava a vida matrimonial como sendo feita de 
aparências. 

b) era insegura e imatura, necessitando de modelos a imitar 
em sua própria vida. 

c) iludia-se com sua vida matrimonial, imaginando-a sem 
dificuldades e problemas. 

d) sonhava, naturalmente, com sua nova condição de 
senhora distinta, que zelava por sua casa e seu marido. 


13) (EEAr 2. 2017) No que se refere ao texto, é correto afirmar 


que 

a) a esposa conteve sua irremediável vontade de chorar em 
razão da mortificada delicadeza do esposo de justificar 
os objetos da casa e da feliz descoberta de que este, em 
sua promessa ardente, não se esquecera de seus desejos. 
o primeiro susto da esposa — o de uma mobília sem 
beleza e a visão de um fogão a lenha — e o destaque para 
os muitos outros que ainda viriam revelam uma mulher 
frustrada, que escreve como forma de desabafo. 
a necessidade de comandar as tarefas domésticas, como 
a de lavar o piso do banheiro com sapóleo, mostra que o 
tipo de vida da esposa regredira em relação à vida na 
casa materna. 


d) o marido não se esforçou por realizar os pedidos de sua 
esposa, mas lhe ofereceu uma promessa ardente, que, 
por quarenta anos, ela esperava que se cumprisse. 


14) (EEAr 2. 2017) “Do viçoso jardim arranquei quase tudo 


para “plantar do meu jeito”, tentativa de construir um lar, 

esperança que até hoje guardo e pela qual me empenho 

como se tivesse acabado de me casar.” Do sentido da frase 
final do texto, depreende-se, de forma incorreta, que 

a) o cuidado com o jardim representa o mesmo esforço e 
empenho necessários à edificação do lar, que se constrói 
com a constante renovação dos laços matrimoniais. 

b) a esperança de que fala a esposa não se refere à certeza 
de um lar ainda por realizar, mas à de que, em favor de 
sua construção e manutenção, o melhor está sempre por 
vir. 

a reconstrução do jardim é a forma de a esposa iniciar 
seu processo de identificação com o espaço que passaria 
a caracterizar sua vida e com a nova condição de si 
mesma. 

a esposa faz do jardim sua válvula de escape como 
forma de compensar o controle de suas emoções e a 
desilusão por um sonho não realizado há décadas: o de 
construir um lar. 


15) (EEAr 2. 2017) Considerando-se o tema de que trata o 


texto, pode-se indicar que diz respeito a 
a) relacionamento a dois. 

b) desilusão matrimonial. 

c) crítica à figura feminina “do lar”. 

d) construção da felicidade matrimonial. 


Textos paras as questões 16 e 17 


Texto I: 
São as águas de Marte fechando o verão. É promessa de 
vida? 


Salvador Nogueira (texto adaptado) 


Dados colhidos por uma espaçonave da NASA 
confirmam que fluxos de água salobre escorrem pela 
superficie de Marte todos os verões./O achado aumenta 
dramaticamente a possibilidade de que exista, ainda hoje, 
alguma forma de vida no planeta vermelho. 

O estudo, liderado por Lujendra Ojha; do Instituto de 
Tecnologia da Georgia, em Atlanta, acaba de ser publicado 
online pela revista científica “Nature Geoscience”. A 
NASA também preparou uma entrevista coletiva para 
anunciar os resultados. Aliás, muita gente passou o fim de 
semana roendo as unhas depois que a agência espacial 
americana anunciou que um “grande mistério marciano” 
seria solucionado. 

Ojha e seus colegas asseveram que o processo de 
formação dos fluxos de água salobre de Marte talvez seja 
fraco demais para suportar formas de vida terrestres 
conhecidas. Contudo, é impossível não imaginar que talvez, 
apenas talvez, essas ranhuras sejam um possível habitat 
para bactérias marcianas. 

Isso abre incríveis perspectivas para o ponto de vista da 
astrobiologia. 
http://mensageirosideral.blogfolha.uol.com.br/2015/09/28/s 
ao-as-aguas-de-marco-fechando-o-verao-marciano 
promessa- de- vida/ 

Texto II: 


Aguas de Marco 
“Aguas de Março” é uma famosa canção brasileira do 
compositor, músico, arranjador, cantor e maestro Tom 


Jobim, de 1972. A canção foi lançada inicialmente no 
compacto simples Disco de Bolso, o Tom de Jobim e o Tal 
de João Bosco e, a seguir, no álbum Matita Perê, no ano 
seguinte. Em 1974, uma versão em dueto com Elis Regina 
foi lançada no LP Elis & Tom. Posteriormente, Tom Jobim 
compôs uma versão em língua inglesa, que manteve a 
estrutura e a metáfora central do significado da letra. 

Em 2001, foi nomeada como a melhor canção brasileira 
de todos os tempos em uma pesquisa de 214 jornalistas 
brasileiros, músicos e outros artistas do Brasil, conduzida 
pelo jornal Folha de S.Paulo. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Águas de/Março 
Texto III: 
Águas de março (Tom Jobim) 

[...] 
E pau, é pedra, é o fim do caminho 
é um resto de toco, é um pouco sozinho 
é uma cobra, é um pau, é João, é José 
é um espinho na mão, é um corte no pé 
são as águas de março fechando o verão 
é a promessa de vida no teu coração. 
[...] 

www.vagalume.com.br (Acessado em 25 NOV 2015) 


16) (EEAr 1. 2018) Marque a alternativa que traz um trecho 


dos textos de apoio que pode justificar o motivo pelo qual, 
segundo Salvador Nogueira em seu texto, “muita gente 
passou 0 fim de-semana roendo as unhas”. 

a) “é a promessa de vida” 

b). “são as águas de março” 

c) “uma versão em língua inglesa” 

d) “a melhor canção brasileira de todos os tempos” 


17) (EEAr 1. 2018) Com relação ao titulo do texto I “São as 


águas de Marte fechando o verão. É promessa de vida?”, é 

correto afirmar que 

a) tem a função de resumir a ideia a ser defendida ao longo 
do texto: “o grande mistério marciano” foi solucionado 
após a constatação da existência de vida microbiana em 
Marte. 
o texto condenará, ironicamente, a promessa de vida que 
Ojha e seus colegas apresentaram por meio do estudo 
sobre o processo de formação dos fluxos de água 
salobre que escorrem pela superfície marciana durante 
os verões. 
a utilização da frase interrogativa evidencia a dúvida do 
autor em relação à possibilidade de existir, ainda hoje, 
alguma forma de vida no planeta vermelho, após os 
dados confirmarem a existência de fluxos de água 
salobre sobre a superfície de Marte e, 
consequentemente, a presença de bactérias marcianas. 
é uma intertextualidade em que o autor toma, como 
ponto de partida, um trecho da famosa canção “Águas 
de Março” de Tom Jobim, inferindo que a formação dos 
fluxos de água possa, talvez, ser um habitat para 
bactérias marcianas, uma promessa de vida. 


Texto para as questões 18 — 20 


O destemido tenente, no seu primeiro dia como 
comandante de uma fração de tropa, vendo que alguns de 
seus combatentes apresentavam medo e angústia diante da 
barbárie da guerra, gritou, com firmeza, para inspirar seus 
homens a enfrentarem o grupamento inimigo que se 
aproximava: 

— Ou mato ou morro! 


Ditas essas palavras, metade de seus homens fugiu para 
o mato e outra metade fugiu para o morro. 


18) (EEAr 1. 2018) Considere o seguinte trecho do texto: 


“— Ou mato ou morro! 
Ditas essas palavras, metade de seus homens fugiu para 
o mato e outra metade fugiu para o morro.” 
No fragmento acima, para que houvesse redução de 
possibilidades interpretativas, do ponto de vista 
morfológico, e manutenção do sentido original desejado 
pelo tenente, bastaria que ele, ao encorajar seus 
combatentes, 
a) acrescentasse preposições, como, por exemplo, “para”, 
antes dos substantivos, criando locuções adverbiais. 
b) acrescentasse determinantes às palavras, como, por 
exemplo, o artigo definido “o” antes dos substantivos. 
c) conjugasse os verbos pronunciados no tempo presente 
do modo indicativo. 
d) pronunciasse as palavras considerando-as como verbos 
na forma nominal do infinitivo. 


19) (EEAr 1. 2018) Considere o seguinte trecho do texto: 


“[...] vendo que alguns de seus combatentes apresentavam 

medo e angústia diante da barbárie da guerra [...]” 

O fragmento acima, no contexto em que se apresenta, 

indica 

a) a situação que motivou o tenente a encorajar seus 
combatentes. 

b) a consequência das ações e das palavras do tenente 
mediante seus homens. 

c) o medo e angústia que, de igual modo, influenciou as 
ações temerosas do destemido tenente. 

d) a força de bravura da fração de tropa comandada por um 
tenente que, embora inexperiente em guerra, era muito 
corajoso. 


20) (EEAr 1. 2018) No texto acima, considerando os aspectos 


morfológicos da Língua Portuguesa, a construção do humor 

se efetua, principalmente, pela 

a) falta de capacidade linguística dos combatentes que, ao 
confundirem as palavras do tenente, no contexto, 
atribuíram valores de advérbios aos verbos 
pronunciados pelo tenente. 
ausência de interpretação plausível por parte dos 
combatentes que, ao ouvirem as palavras, confundem 
suas classes gramaticais, atribuindo a elas valores 
inadmissíveis na Língua Portuguesa. 
capacidade que os combatentes tiveram de interpretar as 
palavras pronunciadas, confundindo verbos com 
substantivos, justificando, com isso, a vasta 
flexibilidade de sentidos de uma língua em sua situação 
de uso. 
capacidade de os combatentes trocarem, 
propositalmente, as classes morfológicas das palavras 
pronunciadas pelo tenente, justificando o medo deles e a 
rigidez de significados e inflexibilidade de sentidos de 
tais palavras. 


Textos para as questões 21 — 24 


Solo de Clarineta 
Às vezes, tarde da noite, homens batiam à porta da 
farmácia ou da nossa residência, trazendo nos braços, ferido 
e sangrando, algumas vítimas da brutalidade dos capangas 
do chefe político local ou alguém que fora “lastimado” 
numa briga na Capoeira ou no Barro Preto. Lembro-me que 
certa noite — eu teria uns quatorze anos, quando muito — 


encarregaram-me de segurar uma lâmpada elétrica à 
cabeceira da mesa de operações, enquanto um médico fazia 
os primeiros curativos num pobre-diabo que soldados da 
Polícia Municipal haviam “carneado”. Eu terminara de 
jantar e o que vi no relance inicial me deixou de estômago 
embrulhado. A primeira coisa que me chamou atenção foi o 
polegar decepado, que se mantinha pendurado à mão 
esquerda da vítima apenas por um tendão. [...]. Apesar do 
horror e da náusea, continuei firme onde estava, talvez 
pensando assim: se esse caboclo pode aguentar tudo isso 
sem gemer, por que não hei de poder ficar segurando esta 
lâmpada para ajudar o doutor a costurar esses talhos-e 
salvar essa vida? Por incrível que pareça, o homem 
sobreviveu. 

Desde que, adulto, comecei a escrever romances, tem- 
me animado até hoje a ideia de que o menos que um 
escritor pode fazer, numa época de atrocidades é injustiças 
como a nossa, é acender a sua lâmpada, trazer luz sobre a 
realidade de seu mundo, evitando que-sobre ele caia a 
escuridão, propícia aos ladrões, aos assassinos e aos tiranos. 
Sim, segurar a lâmpada, a despeito da náusea e do horror. 
Se não tivermos uma lâmpada elétrica, acendamos nosso 
toco de vela ou, em último caso, risquemos fósforos 
repetidamente, como um'sinal de que não desertamos nosso 
posto. 

Érico Veríssimo - Solo de Clarineta (trecho) - Volume I 


21) (EEAr 2. 2018) O texto vale-se da metáfora da lâmpada 


para mostrar .ao leitor que o escritor — e assim também a 

literatura — tem por tarefa 

a) permitir a fantasia de que, por menos que se possa fazer 
com palavras, há que se subjugar ladrões, assassinos e 
tiranos. 

b) oferecer conhecimento, denunciar, lançar luz, de todas 
as formas, sobre a realidade de atrocidades e injustiças. 

c) criar uma rota de fuga da escuridão, do medo, do ataque 
dos que investem contra a vida. 

d) fazer sonhar, a despeito das atrocidades e injustiças da 
vida. 


22) (EEAr 2. 2018) Quanto à experiência vivida pelo autor do 


texto, quando por volta de seus catorze anos, pode-se 

afirmar que 

a) permitiu-lhe fazer uma boa ação, embora tenha 
despertado nele o ‘homem-macho’, que, com dureza, 
enfrenta a escuridão, os ladrões, os assassinos e os 
tiranos. 
serviu-lhe para iniciá-lo na capacidade de resistência, 
superação e altruísmo, valores, infelizmente, vencidos 
pelo horror e pela náusea. 
foi-lhe traumatizante; tanto assim que se remete a 
injustiças e atrocidades desde que, adulto, começou a 
escrever romances. 

d) fê-lo forte de alma, permitindo-lhe estender para a sua 
vida de escritor a capacidade de reação à realidade de 
seu mundo. 


23)(EEAr 2. 2018) Qual das alternativas abaixo faz uma 


afirmação correta acerca do texto? 

a) É predominantemente dissertativo, uma vez que o autor 
defende um ponto de vista a respeito da violência 
urbana e se utiliza de uma definição metafórica para 
fundamentá-lo. 

b) É essencialmente descritivo, pois tem como principal 
objetivo fazer uma rica caracterização do estado físico e 


psicológico do caboclo que chegou à casa do narrador- 
personagem. 
Tem a composição de uma notícia, já que contém 
elementos caracterizadores desse tipo de texto, quais 
sejam: o quê?, quando?, onde?, com quem?, por quê?. 
d) Utiliza-se da narração de um episódio da vida do 
narrador-personagem como pretexto para as reflexões 
do autor sobre o papel social do escritor. 


24) (EEAr 2. 2018) Assinale a alternativa que traz a correta e 


respectiva substituição dos termos abaixo, retirados do 
texto, considerando o contexto em que se inserem: 
“lastimado” (linha 4) - atrocidades (linha 23) 

a despeito (linha 27) - desertamos (linha 30) 

a) magoado - desigualdades / com desprezo - desistimos 
b) machucado - crueldades / apesar - abandonamos 

c) ferido - singularidades / por causa - enfrentamos 

d) zombado - desumanidades / em vista - fugimos 


Texto para as questões 25 — 28 


Como os campos 
Marina Colasanti 

Preparavam-se aqueles jovens estudiosos para a vida 
adulta, acompanhando um sábio e ouvindo seus 
ensinamentos. Porém, como fizessse cada dia mais frio com 
o adiantar-se do outono, dele se aproximaram e 
perguntaram: 

— Senhor, como devemos vestir-nos? 

— Vistam-se como os campos - respondeu o sábio. 

Os jovens então subiram a uma colina e durante dias 
olharam para os campos. Depois dirigiram-se à cidade, 
onde compraram tecidos de muitas cores e fios de muitas 
fibras. Levando cestas carregadas, voltaram para junto do 
sábio. 

Sob o seu olhar, abriram os rolos das sedas, 
desdobraram as peças de damasco e cortaram quadrados de 
veludo, e os emendaram com retângulos de cetim. Aos 
poucos, foram criando, em longas vestes, os campos arados, 
o vivo verde dos campos em primavera, o pintalgado da 
germinação. E entremearam fios de ouro no amarelo dos 
trigais, fios de prata no alagado das chuvas, até chegarem 
ao branco brilhante da neve. As vestes suntuosas 
estendiam-se como mantos. O sábio nada disse. 

Só um jovem pequenino não havia feito sua roupa. 
Esperava que o algodão estivesse em flor, para colhê-lo. E 
quando teve os tufos; os fiou. E quando teve os fios, os 
teceu. Depois vestiu sua roupa branca e foi para o campo 
trabalhar. 

Arou e plantou. Muitas e muitas vezes sujou-se de terra. 
E manchou-se do sumo das frutas e da seiva das plantas. A 
roupa já não era branca, embora ele a lavasse no regato. 
Plantou e colheu. A roupa rasgou-se, o tecido puiu-se. O 
jovem pequenino emendou os rasgões com fios de lã, 
costurou remendos onde o pano cedia. E quando a neve 
veio, prendeu em sua roupa mangas mais grossas para se 
aquecer. 

Agora a roupa do jovem pequeno era de tantos pedaços, 
que ninguém poderia dizer como havia começado. E 
estando ele lá fora uma manhã, com os pés afundados na 
terra para receber a primavera, um pássaro o confundiu com 
o campo e veio pousar no seu ombro. Ciscou de leve entre 
os fios, sacudiu as penas. Depois levantou a cabeça e 
começou a cantar. 

Ao longe, o sábio, que tudo olhava, sorriu. 


Colasanti, M. Mais de 100 histórias maravilhosas - l.ed. — 
São Paulo: Global, 2015. 


25) (EEAr 1. 2019) Por que o jovem pequenino foi o último 


discípulo a confeccionar sua roupa? 

a) Porque não deu importância ao conselho do mestre e 
confeccionou uma roupa simples com o algodão que 
colheu no campo. 

b) Porque se sentia inseguro em relação à roupa que 
deveria usar e criou uma veste simples com o algodão 
que colheu no campo. 

Porque estava esperando os outros jovens terminarem 
de costurar as suas vestes para criar uma roupa melhor 
que as deles. 

d) Porque entendeu o conselho do sábio e esperou o 
momento oportuno para colher a matéria-prima dos 
campos e confeccionar sua roupa. 


26) (EEAr 1. 2019) Em qual alternativa há um trecho do texto 


que confirma que o jovem pequenino realmente vestiu-se 

como os campos, conforme aconselhou .ovelho sábio? 

a) “E estando ele lá fora uma manhã, com os pés 
afundados na terra para receber a primavera, um pássaro 
o confundiu com; campo eveio pousar no seu ombro”. 

b) “A roupa do jovem pequenino era de tantos pedaços, 
que ninguém poderia dizer como havia começado”. 

c) “O jovem pequenino emendou os rasgões com fios de 
lã, costurou remendos onde o pano cedia”. 

d) “A roupa já mão era branca, embora ele a lavasse no 
regato”. 


27)(EEAr 1.2019) Qual das afirmações abaixo resume a ideia 


principal do texto, a moral da história? 

a) O verdadeiro sábio é humilde. 

b) Só é possível ser criativo com poucos recursos. 

c) Apenas a natureza nos proporciona tudo o que 
precisamos. 

d) Não se devem imitar as atitudes da maioria das pessoas. 


28) (EEAr 1. 2019) Considerando a afirmação vistam-se como 


os campos, proferida pelo mestre aos seus discípulos, pode- 

se afirmar que 

a) os jovens estudiosos seguiram com exatidão o conselho 
do sábio, pois se inspiraram apenas no luxo da natureza 
para confeccionar suas roupas. 

b) a maioria dos discípulos não interpretou corretamente o 
conselho do mestre recriando a natureza com vestes 
luxuosas. 


c) o mestre ficou feliz porque seus discípulos se inspiraram 
na natureza para criar suas vestes. 

d) o sábio aprovou a atitude dos discípulos, pois nada disse 
quando viu as roupas luxuosas. 

Texto para as questões 29 — 31 

Insônia infeliz e feliz 


Clarice Lispector 

De repente os olhos bem abertos. E a escuridão toda 
escura. Deve ser noite alta. Acendo a luz da cabeceira e 
para o meu desespero são duas horas da noite. E a cabeça 
clara e lúcida. Ainda arranjarei alguém igual a quem eu 
possa telefonar às duas da noite e que não me maldiga. 
Quem? Quem sofre de insônia? E as horas não passam. 
Saio da cama, tomo café. E ainda por cima com um desses 
horríveis substitutos do açúcar porque Dr. José Carlos 
Cabral de Almeida, dietista, acha que preciso perder os 
quatro quilos que aumentei com a superalimentação depois 
do incêndio. E o que se passa na luz acesa da sala? Pensa-se 


uma escuridão clara. Não, não se pensa. Sente-se. Sente-se 
uma coisa que só tem um nome: solidão. Ler? Jamais. 
Escrever? Jamais. Passa-se um tempo, olha-se o relógio, 
quem sabe são cinco horas. Nem quatro chegaram. Quem 
estará acordado agora? E nem posso pedir que me 
telefonem no meio da noite pois posso estar dormindo e não 
perdoar. Tomar uma pílula para dormir? Mas e o vício que 
nos espreita? Ninguém me perdoaria o vício. Então fico 
sentada na sala, sentindo. Sentindo o quê? O nada. E o 
telefone à mão. 

Mas quantas vezes a insônia é um dom. De repente 
acordar no meio da noite e ter essa coisa rara: solidão. 
Quase nenhum ruído. Só o das ondas do mar batendo na 
praia. E tomo café com gosto, toda sozinha no mundo. 
Ninguém me interrompe o nada. É um nada a um tempo 
vazio e rico. E o telefone mudo, sem aquele toque súbito 
que sobressalta. Depois vai amanhecendo. As nuvens se 
clareando sob um sol às vezes pálido como uma lua, às 
vezes de fogo puro. Vou ao terraço e sou talvez a primeira 
do dia a ver a espuma branca do mar. O mar é meu, o sol é 
meu, a terra é minha. E sinto-me feliz por nada, por tudo. 
Até que, como o sol subindo, a casa vai acordando e há o 
reencontro com meus filhos sonolentos. 

Clarice Lispector, no livro “A descoberta do mundo”. Rio 
de Janeiro: Rocco, 1999. 


29) (EFEAr 2. 2019) Leia: “O mar é meu, o sol é meu, a terra é 


minha”. 

Essa sensação de posse deve-se ao fato de ela 

a) contemplar a imagem do amanhecer sozinha e em 
silêncio, antes de a cidade ser invadida pelas pessoas 
que vão povoar essa cena que ela está admirando sem 
interrupções. 

b) ter uma liberdade momentânea, pois, quando os filhos 
acordarem, será impossível contemplar essa imagem do 
terraço. 

c) morar em um lugar próximo ao mar, que lhe permite 
ter uma visão exclusiva da paisagem. 

d) ser financeiramente privilegiada, o que lhe permite 
comprar tudo o que quiser. 


30) (EEAr 2. 2019) Qual dos trechos abaixo justifica o titulo 


do texto “Insônia infeliz e feliz”? 

a) “Acendo a luz da cabeceira:e, para o meu desespero, são 
duas horas da noite”. 

b) “Sente-se uma coisa que só tem um nome: solidão”. 

c) “É um nada am tempo vazio e rico”. 

d) “E as horas não passam”. 


31) (EEAr 2. 2019) — Por que o segundo parágrafo do texto 


inicia-se com a conjunção “mas”? 

a) Porque são acrescentadas novas informações que 
confirmam a sensação de prazer provocada pela insônia. 

b) Porque são acrescentadas novas informações que 
confirmam a sensação de incômodo provocada pela 
insônia. 

c) Porque, no primeiro parágrafo, são apresentadas as 
sensações ruins causadas pela insônia; e, no segundo 
parágrafo, expõem-se os benefícios de se estar acordado 
quando todos estão dormindo. 

Porque, no primeiro parágrafo, há informações que 
apresentam os benefícios da insônia; e, no segundo 
parágrafo, expõem-se as sensações desagradáveis de se 
estar acordado quando a maioria das pessoas está 
dormindo. 


Texto para as questões 32 — 34 


O excesso e a memória 

Um estudo publicado recentemente no periódico 
científico The Quarterly Journal of Experimental 
Psychology revelou que pessoas com sobrepeso (IMC 
acima de 25) tiveram um desempenho pior em testes de 
memória. Para chegar a essa conclusão, pesquisadores da 
Universidade de Cambridge, na Grã-Bretanha, realizaram 
um experimento com 50 participantes com idade entre 18 e 
35 anos e índice de massa corporal (IMC) entre 18 (normal) 
e 51 (obesos). Os voluntários foram submetidos a um teste 
de memória que consistia em um jogo de computador no 
qual eles precisavam esconder diferentes objetos em um 
cenário complexo, como um deserto com palmeiras, 
durante dois dias. Após esse período, eles precisavam dizer 
aos cientistas quais objetos tinhamsido escondidos e em 
qual lugar. Os resultados mostraram que,as pessoas com 
sobrepeso (IMC entre 25 e 30) e obesas (IMC maior que 
30) tiveram pior desempenho no teste desmemória do que 
aquelas com um índice de massa corporal considerado 
normal (entre 18 e 24,99). Eles concluíram também que o 
rendimento caía conforme o IMC aumentava. 

De acordo com os autores, esses resultados indicam que 
o aumento do IMC pode levar a mudanças estruturais e 
funcionais no cérebro que reduzem a capacidade de formar 
e recordar memórias episódicas. Uma explicação para isso 
pode estar no efeito da gordura sobre a insulina. Segundo 
Lucy Cheke, líder do estudo, o excesso de gordura causa 
picos descontrolados de insulina no sangue, o que, por sua 
vez, atrapalha a sinalização entre os neurônios e, 
consequentemente, há uma redução no desempenho 
cognitivo. Além disso, a redução da memória episódica — 
como resultado do aumento do IMC — pode contribuir para 
o aumento de peso, já que, muitas vezes, pessoas com 
memória ruim não se lembram do que comeram e tendem a 
comer mais. 

“Nós não estamos dizendo que as pessoas com excesso 
de peso são necessariamente mais esquecidas. Nossa 
descoberta pode significar que as pessoas com sobrepeso 
são menos capazes de reviver vividamente detalhes de 
eventos passados. Isso, por sua vez, pode prejudicar a sua 
capacidade de usar a memória para regular o consumo de 
alimentos”, disse Lucy. Uma dica da autora é prestar 
atenção no que se come e evitar fazer refeições com 
distrações, como assistir à TV. 

Para os autores, embora esse estudo seja pequeno, os 
resultados mostram a necessidade de realizar mais 
pesquisas sobre os fatores psicológicos que podem levar à 
obesidade. [...] 

Revista Veja, 2016. 


32) (EEAr 1. 2020) Com relação aos resultados da pesquisa, 


marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas. 
Em seguida, assinale a alternativa com a sequência correta. 
( ) Pessoas com sobrepeso (com IMC entre 25 e 30) têm 
menor capacidade de memorização do que as que têm IMC 
normal. 

( ) Quanto maior for o IMC, maior será o rendimento e a 
amplitude da memória episódica. 

( ) Pessoas com sobrepeso têm desempenho, em testes de 
memória, superior às que têm IMC entre 18 e 24,99. 


( ) O alto indice de IMC está diretamente relacionado ao 
baixo desempenho cognitivo, o que tem reflexo na 
diminuição da memória episódica. 

a) V-F-F-V 

b) V-V-F-V 

c) F-V-V-F 

d) F-F-V-F 


33)(EEAr 1. 2020) Segundo o texto, os pesquisadores 


chegaram à conclusão de que 

a) o esquecimento é próprio dos obesos. 

b) a diminuição da capacidade de memorização tem como 
principal causa a distração durante as refeições. 

c) é típico apenas dos não obesos a baixa capacidade de 
reviver, com riqueza de detalhes, eventos já ocorridos. 

d) a regulação do consumo de alimentos pelo obeso pode 
ser prejudicada pela falta de capacidade de usar a 
memória episódica. 


34) (EEAr 1. 2020) Pode-se afirmar sobre o texto que 


a) as pesquisas foram definitivas para solucionar o 
problema da pouca memória nos obesos. 

b) novas pesquisas precisam ser realizadas para se obterem 
mais resultados acerca da relação entre memória e 
obesidade. 

c) a pesquisa realizada em Cambridge foi apenas mais uma 
entre as tantas que já se fizeram sobre o assunto 
memória X obesidade. 

d) os resultados da pesquisa não sinalizaram uma 
significativa influência do IMC sobre a capacidade de 
memorização dos participantes. 


Texto para as questões 35 — 37 


O que é Agricultura Sintrópica? 
Dayana Andrade 

Não existe uma resposta rápida. Temos que ser francos 
e, logo de cara, avisar que aqui você não vai encontrar uma 
receita pronta para copiar e colar. A agricultura sintrópica 
(também descrita como agrofloresta sucessional) não é um 
pacote tecnológico que pode ser comprado, nem um plano 
definitivo de design ajustável para todos os gostos. Ela é, 
antes de tudo, uma mudança no olhar. É uma nova proposta 
de leitura dos ecossistemas que abre caminho para que o 
agricultor aprenda a buscar suas respostas usando outro 
raciocínio, bem diferente do que estamos acostumados. 

A Agricultura Sintrópica é constituída por um conjunto 
teórico e prático de um modelo de agricultura desenvolvido 
por Ernst Gôtsch; no qual os processos naturais são 
traduzidos para as práticas agrícolas tanto em sua forma, 
quanto em sua função e dinâmica. Assim podemos falar em 
regeneração pelo uso, uma vez que o estabelecimento de 
áreas agrícolas altamente produtivas, e que tendem à 
independência de insumos e irrigação, tem como 
consequência a oferta de serviços ecossistêmicos, com 
especial destaque para a formação de solo, a regulação do 
microclima e o favorecimento do ciclo da água. Ou seja, o 
plantio agrícola é concomitante à regeneração de 
ecossistemas. 

Ao invés de receitas, há um conjunto de conceitos e 
técnicas que viabilizam o acesso a suas características 
fundamentais. O criador da Agricultura Sintrópica, Ernst 
Gotsch, baseia sua cosmovisão transdisciplinar em muita 
ciência e a prática diária de mais de cinco décadas. A lógica 
que orienta sua tomada de decisão percorre um trajeto que 
nasce na ética de Kant e atravessa a física, a filosofia grega 


e a matemática. Ele também se apoia na biologia, química, 
ecologia e botânica, e se abastece da cena tecnológica do 
momento, adaptando técnicas e ferramentas de outras áreas. 
Portanto, a agricultura de Ernst Gôtsch se vale de um 
encadeamento coerente e sistemático de dados, livre de 
contradições internas, que não somente percorre uma 
narrativa lógica como também inclui uma expressão 
concreta no fim do caminho. Do planejamento à execução 
do plantio, há método, e há resultado prático. Mais que uma 
boa ideia, a Agricultura Sintrópica comprovadamente 
funciona, e pode responder aos maiores desafios sociais e 
ambientais do nosso tempo. 

Disponível em https://agendagotsch.com/pt/what-is- 

syntropic-farming/ 


35) (EEAr 2. 2020) Segundo o que se depreende do texto, é 


correto afirmar que Agricultura Sintrópica 

a) faculta a prática de ações de regeneração do solo. 
b) implica na ausência da regeneração do solo. 

c) só ocorre se houver regeneração do solo. 

d) resulta na regeneração do solo. 


36) (EEAr 2. 2020) Considere que interdisciplinaridade é a 


característica que possibilita que determinada área de 

conhecimento se relacione com outra, de modo a 

estabelecer uma relação de aproximação de ideias, 

conceitos e práticas. Diante disso, marque a alternativa que 

possui trecho do texto que explicite esse conceito. 

a) “Ela é, antesde tudo, uma mudança no olhar”. 

b) “É uma nova proposta de leitura de ecossistemas”. 

e) “Ao invés de receitas, há um conjunto de conceitos e 
técnicas que viabilizam o acesso”. 

d) “A lógica que orienta sua tomada de decisão percorre 
um trajeto que nasce na ética de Kant e atravessa a 
física”. 


37) (EEAr 2. 2020) Marque a alternativa que exemplifica a 


estratégia textual usada pela autora, no primeiro parágrafo, 

para conceituar Agricultura Sintrópica. 

a) A autora optou por apresentar, primeiramente, duas 
negações, para realizar duas afirmações, por meio de 
frases com estruturas sintáticas que valorizam verbos 
que são impessoais. 

A autora optou por apresentar, primeiramente, duas 
negações, para realizar duas afirmações, por meio de 
frases com estruturas sintáticas que valorizam verbos de 
movimento. 

A autora optou por apresentar, primeiramente, duas 
negações, para realizar duas afirmações, por meio de 
frases com estruturas sintáticas que valorizam verbos de 
ligação. 

A autora optou por apresentar, primeiramente, duas 
afirmações, para realizar duas negações, por meio de 
frases com estruturas sintáticas que valorizam verbos de 
ligação. 


38) (EEAr 2. 2020) 


Soneto à Lua 
Augusto Frederico Schmidt 

Vens chegando de longe, tão cansada, 
frágil e tão pálida vens vindo, 
Que pareces, ó doce Lua amiga, 
Vir impelida pelo vento leve. 
Pelo vento gentil que está soprando 
Tu pareces tangida, como um barco 
Com as suas louras velas enfunadas, 


E vens a navegar nos altos mares... 

Atravessando campos e cidades, 

Quantas artes e sortes não fizeste, 

Ó triste Lua dos enamorados! 

Quantas flores e virgens distraídas 

Não seduziste para a estranha viagem 

Por esse mar de amor, cheio de abismos! 

CEGALLA, D. P., Novíssima Gramática da Língua 
Portuguesa, 2008. 

Vocabulário: 

Enfunadas: infladas; 

Impelida: empurrada; 

Tangida: tocada. 

A partir da leitura do “Soneto à Lua”, é possível afirmar 

que 

a) há uma lógica de aproximação entre a Lua e os 
enamorados em que ambos, atravessando campos e 
cidades, avistam flores e virgens distraídas. 

b) há comparação da Lua com uma embarcação que, 
navegando em um mar cheio de abismos, seduz virgens 
distraídas para a estranha viagem. 

c) há menção de valores pessoais atribuídos à Lua que se 
sente triste por estar constantemente enamorada. 

d) há conflitos internos no “Soneto à Lua” revelados pelo 
embate entre flores e virgens distraídas. 

39) (EEAr 2. 2020) A imagem a seguir, disponível na internet, 
simula um trecho de uma conversa realizada por meio de 
um aplicativo de mensagens instantâneas para celulares. 
Sobre o sentido do texto da mensagem, pode-se afirmar que 


Fiquei sabendo que você 
terminou o namoro, quer ficar 
comigo? 


E MI 


EN NE ee 
/ Desculpa, foi o corretor... 
A NA 20:36 W 


a) há uma tentativa de conquista por parte do interlocutor 
que inicia a conversa, mas, por conta da rejeição, ha 
atribuição de responsabilidade em uma terceira pessoa, 
no caso, o corretor, que está apaixonado. 
há uma clara noção de desapontamento por parte do 
interlocutor que inicia a conversa, caracterizado por 
uma mudança repentina no tema da conversa e 
acentuado por uma atitude de desvio de autoria de sua 
real intenção. 

a negação de uma aproximação amorosa possibilita que 
o interlocutor que inicia a conversa readeque seu 
discurso a fim de manter o foco nas suas intenções 
primárias, motivo que possibilita caracterizá-lo como 
persistente. 

a dúvida é o que motiva o diálogo iniciado pelo 
aplicativo de mensagens instantâneas, isso se justifica 
pelo fato de haver negação imediata e alguma 
insistência por parte do interlocutor que inicia a 
conversa. 


40) (EEAr 2. 2020) A partir da leitura do anúncio publicitário 
da “Hortifruti”, com relação ao sentido do que se anuncia 
na expressão “Limão desabafa: Já passei muito aperto na 
minha vida”, marque a opção correta. 


=A UMÃO DESABAFA: 
“JA PASSEI MUITO APERTO 
= NA MINHA VIDA” 


Maol o motereas é a estende. cs 
AR 
Disponível em: 


https://www. hortifruti.com.br/comunicacao/campanhas/cas 

cas/; acesso em 15 jun 2020. 

a) A expressão “Limão desabafa” se justifica, pois, no 
contexto metafórico, as pressões sofridas (os apertos) 
por ele geraram dificuldades (motivos de desabafo) em 
sua vida. 

A expressão “Limão desabafa” se justifica, pois, no 
contexto metafórico, pelo fato de ser uma fruta cítrica 
(azeda) vivenciou experiências que motivaram seu 
silêncio. 

A expressão “já passei muito aperto na vida” contém a 
palavra “aperto” que possui, no contexto, vários 
significados, exceto o de “dificuldades”. 

d) A expressão “ja passei muito aperto na vida” é análoga 
à expressão popular “Quem com ferro fere, com ferro 
será ferido”. 

41) (EEAr 2. 2020) Leia o trecho da canção “Quem tem um 
amigo (tem tudo)”, de Emicida, cantor e compositor de Rap 
brasileiro. Em seguida, marque a alternativa correta 
“Quem tem um amigo tem tudo 
Se o poço devorar, ele busca no fundo 
É tão dez que junto todo stress é miúdo 
É um ponto pra escorar quando foi absurdo” 

a) O emprego da palavra “dez”, no contexto da canção, 
com valor de sentido de “bom”, ressalta as virtudes de 
se ter um amigo. 

b) O emprego da palavra “dez”, no contexto da canção, 
com valor de sentido de “ótimo”, ressalta as virtudes de 
se ter dez amigos. 

O emprego da palavra “dez”, no contexto da canção, 
com a lógica de indicar quantidade numérica, ressalta as 
virtudes de se ter um amigo. 

d) O emprego da palavra “dez”, numeral, no contexto da 
canção, com valor de sentido de “bom”, ressalta a 
necessidade de se quantificar um amigo. 

Texto para as questões 42 — 45 
A linguagem — a fala humana — é uma inesgotável 

riqueza de múltiplos valores. A linguagem é inseparável do 

homem e segue-o em todos os seus atos. A linguagem é o 

instrumento graças ao qual o homem modela seu pensamento, 

seus sentimentos, suas emoções, seus esforços, sua vontade e 

seus atos, O instrumento graças ao qual ele influencia e é 

influenciado, a base última e mais profunda da sociedade 

humana. Mas é também o recurso último e indispensável do 
homem, seu refúgio nas horas solitárias em que o espírito luta 
com a existência, e quando o conflito se resolve no monólogo 
do poeta e na meditação do pensador. Antes mesmo do 
primeiro despertar de nossa consciência, as palavras já 
ressoavam à nossa volta, prontas para envolver os primeiros 
germes frágeis de nosso pensamento e a nos acompanhar 


inseparavelmente através da vida, desde as mais humildes 

ocupações da vida quotidiana aos momentos mais sublimes e 

mais íntimos dos quais a vida de todos os dias retira, graças às 

lembranças encarnadas pela linguagem, força e calor. A 

linguagem não é um simples acompanhante, mas sim um fio 

profundamente tecido na trama do pensamento; para o 

indivíduo, ela é o tesouro da memória e a consciência vigilante 

transmitida de pai para filho. 
Hjelmslev, Louis. Prolegômenos a uma teoria da linguagem 

42) (EEAr 1. 2021) O texto apresenta uma sequência de 
a) conceitos sobre a linguagem. 

b) exemplos acerca de teorias linguísticas. 

c) argumentos que defendem a fragilidade da linguagem 
humana. 

d) propostas para o controle do pensamento por meio de 
recursos linguísticos. 

43) (EEAr 1. 2021) Marque V para verdadeiro e F para falso. 
Em seguida, assinale a alternativa com a sequência correta. 
De acordo com o texto, a linguagem é 
( ) refúgio da solidão. 

( ) estorvo da memória. 
( ) prescindivel ao homem. 
) riqueza de múltiplos valores. 


44) (EEAr 1. 2021) Em qual trecho evidencia-se que a 
linguagem precede a consciência humana? 
a) “... inseparável do homem e segue-o em todos os seus 
atos.” 
b) “... instrumento graças ao qual o homem modela seu 


pensamento...” 

c) “Antes mesmo do primeiro despertar de nossa 

consciência, as palavras já ressoavam à nossa. volta...” 

d) “... desde as mais humildes ocupações da vida 

quotidiana aos momentos mais sublimes e mais 
íntimos...” 
45) (EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa que sugere um título 
incoerente com o texto. 

a) Influência da linguagem na vida do ser humano 

b) Linguagem e formação do indivíduo 

c) Problemas da linguagem humana 

d) Sobre o homem e a linguagem 
Texto para as questões 46 — 49 

Os filhos do quarto! 
Cassiana Tardivo — Psicopedagoga (Texto adaptado) 

Antes perdíamos filhos nos rios, nos matos, nos mares; hoje 
os temos perdido dentro do quarto! Quando brincavam nos 
quintais, ouvíamos suas vozes, escutávamos suas fantasias e, 
ao ouvi-los, mesmo a distância, sabíamos o que se passava em 
suas mentes. Quando entravam em casa, não existia uma TV 
em. cada quarto, nem dispositivos eletrônicos em suas mãos. 
Hoje não escutamos suas vozes, não ouvimos seus 
pensamentos e fantasias; as crianças estão ali, dentro de seus 
quartos, e por isso pensamos estarem em segurança. Quanta 
imaturidade a nossa! 

Agora ficam com seus fones de ouvido, trancados em seus 
mundos, construindo seus saberes sem que saibamos o que é... 
Perdem literalmente a vida, ainda vivos em corpos, mas mortos 
em seus relacionamentos com seus pais, fechados num mundo 
global de tanta informação e estímulos, de modismos 


passageiros, que em nada contribuem para a formação de 
crianças seguras e fortes para tomarem decisões moralmente 
corretas e de acordo com seus valores familiares. Dentro de 
seus quartos, perdemos os filhos, pois não sabem nem mais 
quem são ou o que pensam suas famílias, já estão mortos de 
sua identidade familiar... Tornam-se uma mistura de tudo 
aquilo pelo qual eles têm sido influenciados, e pais nem sempre 
já sabem o que seus filhos são. (...) 

(...) tenho visto tantas famílias doentes com filhos mortos 
dentro do quarto. (...) Convido você a tirar seu filho do quarto, 
do tablet, do celular (...), a comprar jogos de mesa, tabuleiros e 
ter filhos na sala, ao seu lado por, no mínimo, dois dias 
estabelecidos na sua semana à noite (...). E jogue, divirta-se 
com eles, escute as vozes, as falas, os pensamentos e tenha a 
grande oportunidade de tê-los vivos, “dando trabalho”, e que 
eles aprendam a viver em família, sintam-se pertencentes no lar 
para que não precisem se aventurar nessas brincadeiras 
malucas para se sentirem alguém ou terem um pouco de 
adrenalina, que antes tinham com as brincadeiras no quintal! 

https://www-docelimao.com.br/site/especial- 
kids/educacao/3049-os-filhos-do-quarto.html 
46) (EEAr 2. 2021) Observando-se o paralelo estabelecido, no 
início do texto, entre o “antes” e o “hoje”, referente ao 
comportamento dos filhos, pode-se afirmar que 

a) os pais têm-se sentido fracassados diante do novo 
comportamento de crianças e jovens. 

b) a presença constante dos filhos em casa é motivo de 
reprovação por parte dos pais; melhor seria tê-los nas 
ruas. 
há ingenuidade por parte dos pais quanto ao bem-estar 
dos filhos, os quais trocaram as aventuras fora de casa 
pelo novo mundo criado no quarto. 

d) a mudança de comportamento dos filhos deu 
tranquilidade aos pais de hoje, uma vez que estão agora 
sob seus olhares protetores e longe dos perigos das ruas. 

47) (EEAr 2. 2021) O texto tenciona 

a) listar as várias falhas dos pais na educação dos filhos 
hoje em dia e apresentar-lhes um novo e eficaz método 
de ensino para educar crianças e jovens. 

b) propiciar uma reflexão aos adultos acerca da atual 
realidade familiar e incitá-los a uma nova postura no 
estabelecimento de uma diferente rotina para os filhos. 
alertar os adultos quanto ao mal causado pelos aparelhos 
eletrônicos e persuadi-los a eliminá-los das mãos dos 
filhos, solucionando de vez os problemas advindos do 
seu uso. 
mostrar aos pais, a partir do confronto de argumentos 
favoráveis e contrários, o quanto foi importante a 
substituição da insegurança das ruas pelo ambiente 
tranquilo do lar, agora sem que os filhos corram riscos. 

48) (EEAr 2. 2021) De acordo com o texto, “os filhos do 
quarto” estão em perigo porque 

a) o mundo virtual que invade as casas e as famílias por 
meio de aparelhos eletrônicos coloca em conflito pais e 
filhos, visto que ambos mergulham num processo 
insano de busca por estímulo e informação. 

o mundo global de informações e estímulos, em si 
mesmo, não é o que destrói a identidade familiar, mas a 
incapacidade dos pais de se adaptarem a esses novos 
elementos e realidades que interferem no natural 
conflito de gerações. 


c) a formação de identidade perde a sintonia com valores 
familiares moralmente sedimentados, ainda que estejam 
conectados e tenham à sua disposição amplo e contínuo 
conjunto de informações e realidades paralelas com as 
quais possam interagir. 

a necessidade de adrenalina de que necessitam para seus 
corpos físicos em atividades praticadas ao ar livre ou em 
contato com família e amigos conflita com a 
consciência que têm do muito tempo despendido nas 
intensas atividades que envolvem apenas suas mentes 
em informações, estímulos e modismos. 

49) (EEAr 2. 2021) Leia: 

I- “Nenhuma criança nasce folgada, ela aprende a ser.” 

(Içami Tiba) 

II- “O grande mito de nosso tempo é que tecnologia é 

comunicação.” (Libby Larsen) 

HI- “Torna-se aparentemente óbvio que nossa tecnologia 

excedeu nossa humanidade.” (Albert Einstein) 

IV- “O problema da internet é que ela produz muito ruído, 

pois há muita gente a falar ao mesmo tempo.” (Umberto 

Eco) 

Assinale a altern 

ativa que contém os pensamentos que podem ser associados 

ao conteúdo do texto. 

a) Tell 

b) Hell 

c) LHeIV 

d) L II e IV 
Texto para as questões 50 — 52 

O pastor e a princesa 
Carlos Heitor Cony 

Um jovem pastor, de cabelos louros e cacheados (façamos 
uma homenagem ao lugar-comum), andava pela floresta 
quando, de repente, ao atravessar uma clareira, viu enorme e 
formoso castelo. 

E, na torre mais alta, uma linda princesa de tranças também 
louras e olhar sonhador. Os dois se olharam e, a partir daquele 
momento, todas as tardes, o pastor ia à clareira e ficava 
olhando a princesa, que também olhava pra ele. 

Ele suspirava, sabendo que jamais poderiaventrar no castelo 
e ver de perto a princesa. Eis que; um dia, encontrou uma velha 
na floresta carregando pesado feixe de lenha. O jovem pastor a 
ajudou, e a velha logo se transformou numa fada e disse que 
realizaria qualquer pedido dele. 

“Quero ser um príncipe para entrar naquele castelo!”, pediu 
o pastor. A fada advertiu-o de que realizaria o seu desejo, mas 
que ele jamais poderia voltar a ser o que era. O jovem foi em 
frente. Seria um absurdo voltar a ser pastor. 

Logo as fanfarras do castelo soaram para o príncipe que se 
aproximava. À corte recebeu o visitante com banquetes, 
desfiles, torneios e todas as homenagens. O rei gostou tanto do 
príncipe que lhe ofereceu a mão de sua filha. 

Louco de alegria, o jovem aceitou e quis beijar a princesa. 
Ela recusou o beijo. Disse que não poderia casar com o 
príncipe porque estava apaixonada por um pastor louro de 
cabelos cacheados que, todas as tardes, costumava aparecer na 
clareira na floresta. A ele, dera seu coração e somente a ele 
amaria. 

Não sei se inventei ou se li em algum canto essa história 
cheia de lugares-comuns. Não importa. Não sou jovem nem 
pastor, não tenho cabelos louros e cacheados. Mas, todas as 


1? 


tardes, continuo indo à floresta para ver se me acontece alguma 
coisa. 
O harém das bananeiras — Editora Objetiva - 1999 
50)(EEAr 1. 2022) Por que as expressões “lugar-comum” e 
“lugares-comuns” aparecem, respectivamente, no primeiro 
e no último parágrafos do texto? 
a) Porque, nos contos de fada, não é comum os 
personagens serem loiros de cabelos cacheados. 
b) Porque a história é marcada por modelos e ideias muito 
comuns nos contos de fada. 
c) Porque o autor se justifica, afirmando que se inspirou 
em uma história que já existe. 
d) Porque florestas e castelos são cenários comuns em 
todas as histórias antigas. 
51)(EEAr 1. 2022) O pastor pediu para a fada transformá-lo 
em um príncipe para ele poder entrar no castelo porque 
a) ele era muito pobre e queria enriquecer. 
b) achava um absurdo ser um pobre pastor. 
c) apaixonou-se pela princesa e queria se aproximar dela. 
d) queria se infiltrar no castelo e se transformar em um 
homem nobre. 
52) (EEAr 1. 2022) Assinale a alternativa que justifica o fato 
de a princesa ter se recusado a beijar o jovem príncipe. 
a) Ela se apaixonou porum homem, e não pelo que ele 
poderia representar. 
b) O pai dela impôs-lhe um casamento por interesse com o 
principe; e ela, por rebeldia, não aceitou. 
c) Quando percebeu que o pastor estava vestido como um 
príncipe, ela descobriu que ele era um mau-caráter. 
d) Ela aceitou o pedido de casamento do pastor, por isso 
não poderia assumir compromisso com outro homem. 
Texto para as questões 53 — 55 
Duelo 
Eduardo Cajueiro 
Razão e emoção: grande duelo. 
A qual das duas eu recorro mais? 
E qual das duas por certo me traz 
A estabilidade por que zelo? 


“Tens que ser forte”, diz-me a tal razão. 
“Foge das picuinhas do amor.” 

Mas como ter da vida algum sabor, 

Se uma andorinha só não faz verão? 


E ouço a ladainha entrementes: 
“Afasta-te do amor que logo sentes, 
Pr'o teu juízo não retroceder.” 


Mas vem o coração pra decretar: 
“O amor que faz a gente se encontrar 
É o mesmo pelo qual se quer perder.” 
53) (EEAr 2. 2022) O duelo presente no soneto evidencia-se 
por meio 
a) de um debate interno, cujo vencedor é o coração. 
b) de ordens dadas pela razão ao coração, que levam o eu 
lírico a resignar-se. 
c) de um conflito do eu lírico, acostumado a recorrer à 
razão em momentos difíceis. 
d) da personificação dos opostos razão e emoção, mas que 
dialogam de maneira conciliável. 


54) (EEAr 2. 2022) Considerando o que se diz sobre o amor e Gabarito 
suas características nos dois últimos versos, assinale a 
alternativa que contém interpretação incorreta. 

a) Leva as pessoas à perdição. 

b) É essencialmente contraditório. 

c) Conduz ao autoconhecimento e à loucura. 

d) Propicia poucos encontros e muitos desencontros. 

55) (EEAr 2. 2022) Os questionamentos feitos pelo eu lírico 
apresentam seu desejo de 
I- ser guiado somente pela razão. 

Il- obter equilíbrio e ser feliz acompanhado. 

HI- encontrar a felicidade por meio de um relacionamento 
amoroso. 

IV- ser auxiliado pela razão ou pela emoção e sentir prazer 
pela vida. 

Está correto o que se afirma em 

a) Te IV. 

b) 1, II e II. 

c) II, M e IV. 

d) IIe III apenas. 


Interpretação de Texto - EAGS 


Texto para as questões 1 — 4 
A criança sadia 

O interesse da sociedade pelas crianças nem sempre esteve 
presente. Até o século XVII, a criança era vista como estorvo, 
desgraça, um fardo insuportável para a família. Os cuidados 
dispensados ao bebê não eram uma tarefa agradável aos pais. 
No final do século XVII, no entanto, algumas publicações 
motivaram novos sentimentos dos pais em relação à criança. 
Dentre elas, o Emilie, de Rousseau (1762), trazia inúmeras 
recomendações às mães para que cuidassem pessoalmente dos 
filhos. 

O índice de mortalidade infantil era elevado, especialmente 
entre as crianças que eram afastadas de seus pais e cuidadas 
por amas de leite. Outras causas de mortalidade eram a 
precariedade das condições de higiene e a ausência de 
especialidade médica direcionada à criança, surgida no século 
XIX. 

Portanto, a mudança de atitude em relação à criança vem 
acontecendo ao longo de séculos e sofreu grande influência dos 
momentos históricos — sociais, econômicos, políticos — e 
contou com grande participação de filósofos e teólogos. 


(Ensinando a cuidar da criança. Nébia Maria A. de Figueiredo. 


1) (EAGS 2011) A partir do texto, é permitido concluir-se 
que, no final do século XVII, 
a) havia uma relação estreita entre mortalidade infantil e 
distância da família. 
b) a falta de higiene não afetava a qualidade de vida das 
crianças. 


c) os pais dispensavam o acompanhamento de um pediatra. 


d) se suspeitava da qualidade do leite fornecido pelas 
amas. 

(EAGS 2011) Assinale a alternativa que não pode ser 

apontada, segundo o texto, como causa do alto índice de 

mortalidade infantil no passado. 

a) As crianças eram afastadas de seus-pais e cuidadas por 
amas de leite. 

b) A criança era vista como um estorvo e as condições de 
higiene eram precárias. 

c) Os cuidados dispensados ao bebê não eram uma tarefa 
fácil aos pais e não havia especialidade médica 
direcionada à criança. 

d) O excesso de zelo dos pais para com os filhos impedia- 
os de desenvolver resistência contra as doenças da 
época. 

(EAGS 2011) Das ideias contidas no primeiro parágrafo, 

deduz-se que 

a) os filhos sempre ocuparam um papel privilegiado na 
sociedade. 

b) os bebês eram, na família, sinônimos de graça, pois 
eram o centro das atenções. 

c) o estigma que havia em relação às crianças foi sendo 
desfeito com o passar do tempo. 

d) os sentimentos paternos não passaram por uma 
transformação, e cuidar de filhos continua sendo uma 
tarefa desagradável. 


4) (EAGS 2011) Leia: 

Os cuidados dispensados ao bebê não eram uma tarefa 

agradável aos pais. 

O sentido desse período pode assim ser traduzido: 

a) Para os pais era uma tarefa desagradável se verem 

desobrigados de cuidar de seu bebê. 

b) Aos pais não era agradável a tarefa de ter de conferir 

cuidados a seu bebê. 

c) Os cuidados dispensáveis com o bebê geravam tarefas 

que eram desagradáveis. 

d) O bebê cujos cuidados eram prescindíveis gerava tarefa 

e desagrado aos pais. 
Texto para as questões 5 — 8 
A GUERRA DO PLÁSTICO 

Só 5% do plástico produzido pela indústria petroquímica 
mundial desde os anos 1930 foi incinerado. O restante continua 
em algum lugar do planeta. Grande parte desse plástico se 
acumula em aterros sanitários e lixões. Outra parte cai nos 
bueiros, é arrastada pelos rios até os oceanos; onde se acumula 
em bizarras ilhas flutuantes. Espécies ameaçadas como as 
tartarugas marinhas confundem o plástico com algas e, ao 
comê-lo, morrem asfixiadas. 

Uma das maiores iniciativas para lidar com essa tragédia 
ambiental é a adoção dos plásticos biodegradáveis. Eles foram 
desenvolvidos a partir dos anos 1990 por gigantes da indústria 
petroquímica. Trata-se de plásticos que se decompõem sob a 
ação do sol, da umidade ou do ar, em prazos que variam de 
poucos meses até cinco anos. O tipo mais usado é o 
oxibiodegradável, que se decompõe em cerca de 18 meses. Em 
contato com o ar, ele se desmancha em bilhões de partículas 
invisíveis. Com a disseminação mundial do discurso de 
proteção à natureza, o uso dos biodegradáveis começou a 
crescer no comércio, especialmente como sacolas de 
supermercado. Mas alguns estudos recentes contestam a 
eficácia do plástico oxibiodegradável — justamente o mais 
usado por causa do curto tempo de decomposição. Joseph 
Greene, um pesquisador da Universidade da Califórnia, testou 
a decomposição desses produtos e concluiu que a 
biodegradação não é uma solução definitiva. Alguns plásticos 
foram absorvidos pelo meio ambiente, mas outros viraram pó, 
sem ser consumidos por bactérias e fungos. 

Para Sílvia Rolim, do Instituto Socioambiental dos 
Plásticos, a melhor forma de proteger o ambiente é produzir 
plásticos mais resistentes. Assim, eles seriam reutilizados ou 
reciclados. Está aí um debate que pode durar décadas. 

(FERREIRA Thaís, Revista Época, janeiro, 2009-adaptado) 
5) (EAGS 2012) O texto tem como objetivo 

a) caracterizar o plástico biodegradável que irá substituir 

as sacolinhas distribuídas nos supermercados. 

b) questionar a eficácia do uso de plásticos biodegradáveis 

como forma de proteção do meio ambiente. 

c) convencer o leitor de que os plásticos biodegradáveis 

são a mais eficaz arma na proteção do meio ambiente. 

d) contar a trajetória dos plásticos, desde a sua produção 

pelas indústrias petroquímicas até o estômago das 
tartarugas ou os bueiros das cidades. 
6) (EAGS 2012) Assinale a alternativa correta em relação ao 
que se afirma no texto. 
a) O discurso de proteção à natureza fez com que os 
gigantes da indústria petroquímica investissem na 
produção de plásticos mais resistentes. 


b) Estudos recentes comprovam que o plástico 
biodegradável é uma solução incontestável para 
proteger o meio ambiente. 

c) Embora seja importante produzir plásticos mais 
resistentes, esse produto não deve ser reutilizado. 

d) O discurso de proteção à natureza contribui para o 
crescimento do uso dos biodegradáveis. 

(EAGS 2012) Segundo Joseph Greene, a biodegradação 

não é uma solução definitiva porque 

a) as bactérias e fungos que consomem esse material se 
proliferam e causam danos ao meio ambiente. 

b) somente plásticos mais resistentes, que podem ser 
reutilizados, resolveriam o problema. 

c) o plástico oxibiodegradável sempre causa sérios danos à 
natureza. 

d) Nem todos os plásticos são absorvidos pelo meio 
ambiente. 

(EAGS 2012) Leia: 

I — A partir dos anos de 1930, uma parcela considerável do 

plástico produzido no planeta passou a ser incinerada. 

II — Grande parte do plástico que se acumula em aterros e 

lixões é reciclada. 

II- Parte do plástico que se acumula nas ruas desemboca 

nos oceanos. 

TV- Algumas espécies animais são prejudicadas por causa 

do plástico que se acumula nas ruas. 

Estão corretas as afirmações 

a) He IV. 

b) Ie M. 

c) IeTIV. 

d) Tell. 

Texto para as questões 9 — 12 
OS NOVOS TRATAMENTOS E A AIDS 

Nas últimas semanas, comemorou-se o sucesso das 
políticas de prevenção à Aids em boa parte do mundo, Dados 
do Programa das Nações Unidas para o combate à Aids 
revelam que a redução de novas infecções foi de 20% na 
década. Houve também queda significativa da mortalidade. Os 
trabalhos de prevenção e a distribuição de medicamentos em 
países em desenvolvimento explicam o resultado. 

Desenvolver uma vacina eficaz-é uma promessa distante. 
Mas as tecnologias para tratar a doença e diminuir o risco de 
transmissão do vírus estão surtindo.efeito. Hoje se sabe que 
pessoas que tomaram medicação regularmente e mantêm carga 
viral indetectável têm expectativa de vida longa e de qualidade 
e chance reduzida de transmitir o HIV. Esse é um dos motivos 
que levam muitos especialistas a defender medicação precoce e 
maciça aos portadores do vírus. Menos vírus circulando pode 
diminuir o número de infecções. [...] 

Por um lado, essas tecnologias contribuem para um menor 
risco de infecção. Por outro, podem reforçar a sensação de que 
“se proteger não é tão importante assim”. Para muitos jovens, 
que tendem a achar que remediar é mais fácil que se cuidar, 
esse recado equivocado pode complicar a vida. [...] Mesmo 
com todas essas tecnologias, ainda há muito trabalho de 
conscientização a fazer. 

(BOUER, Jairo — Revista Época, dezembro de 2012 — texto 
adaptado.) 


9) (EAGS 2013) O sucesso das políticas de prevenção à Aids 
tem sido comemorado em boa parte do mundo, porque 

a) houve redução de novas infecções em 20% na década e 
importante redução de mortalidade. 

b) está sendo criada uma vacina eficaz para erradicar a 
doença, e isso está tranquilizando a população. 

c) as pessoas portadoras do vírus têm expectativa de vida 
longa e as chances de propagação do HIV são menores. 

d) as campanhas de prevenção e conscientização já não são 
necessárias, visto que a maioria dos jovens já tem 
esclarecimento sobre o assunto. 

10) (EAGS 2013) Podemos inferir que no texto 

a) predomina o pessimismo, pois uma redução de 20% no 
número de novas infecções pelo vírus HIV é pouco 
significativa. 

b) há um tom predominantemente otimista, já que houve 
redução tanto no número de novas infecções quanto no 
de mortes ligadas à Aids. 
há um tom de desânimo, em função do aumento do 
número de novos casos-de infecção pelo virus HIV, 
gerado pela falta de consciência dos jovens. 
predomina uma sensação de euforia com relação aos 
resultados positivos da pesquisa sobre a Aids, advindos 
da plena consciênciados jovens quanto aos perigos da 
doença. 

11)(EAGS 2013) Apesar de as novas tecnologias contribuírem 
para um menorrisco de transmissão do vírus da Aids, ainda 
há grande preocupação com o trabalho de prevenção, pois 

a). é importante que os portadores da doença façam uso da 
medicação precoce e maciça. Isso poderá garantir-lhes 
melhor qualidade de vida e impossibilitará que outras 
pessoas sejam infectadas. 
propagar a notícia de que as novas tecnologias 
contribuem para um menor risco de infecção pode 
reforçar, em algumas pessoas, a sensação de que se 
proteger não é importante. 
uma quantidade menor de vírus circulando pode 
diminuir o número de infecções, por isso os portadores 
devem tomar a medicação regularmente. 

d) muitas pesquisas para erradicar a Aids estão sendo 
realizadas, mas ainda não foi criada uma vacina para 
combater a propagação do vírus. 

12) (EAGS 2013) Quanto ao texto, podemos dizer que ele tem 

o objetivo de 

a) conscientizar os jovens quanto aos riscos de 
contaminação pelo vírus HIV. 

b) discutir a eficácia dos tratamentos que vêm sendo 
usados para combater a infecção pelo vírus HIV. 

c) informar sobre o atual quadro da Aids no mundo e a 
eficácia dos novos tratamentos para a doença, a partir de 
dados de pesquisa. 

d) enumerar uma sequência de dados resultantes de uma 
pesquisa realizada pelo Programa das Nações Unidas 
para o combate à Aids. 

Texto para as questões 13 — 16 
Otimismo 

O otimismo é o vinho tinto das emoções. Uma ou duas 
taças por dia fazem um bem enorme. Duas garrafas arruínam a 
pessoa. A diferença do volume da bebida ilustra os dois tipos 
de otimismo, o racional, uma das conquistas evolutivas mais 
preciosas da espécie, e o irracional, a fonte de grandes 
tragédias históricas e fracassos pessoais. A média das mais 


amplas pesquisas já conduzidas sobre o tema revela que cerca 
de 80% das pessoas são otimistas. Essa é a parcela da 
humanidade capaz de enxergar o copo meio cheio. A outra 
parcela, a minoria, cuja mente vê o mesmo copo meio vazio, 
tem uma única vantagem sobre a maioria, pois, como diz o 
ditado, “o pessimista só tem boas surpresas”. 

Os otimistas têm más surpresas e são capazes de assimilá- 
las e transformar o azedume em doce limonada. Eles vivem 
mais e têm maior resistência às doenças. Quando presos a um 
leito de hospital, são eles que têm maior chance de cura. Essas 
pessoas ousam mais, poupam mais e aposentam-se mais tarde. 
Se a consciência da morte torna o pessimismo inerente à 
condição humana, o instinto vital se alimenta do otimismo para 
que a ideia da finitude não nos enlouqueça. 

AS pessoas mais interessantes são os otimistas com os pés 
bem plantados no chão. São os arquitetos do futuro, que tomam 
uma ou mais taças diárias do vinho da ousadia. São as 
personalidades com um olho nas lições do passado e o outro 
nas questões do presente e nos desafios do futuro. São, ao 
mesmo tempo, raízes e asas. Ilusão e realidade. 

(Revista Veja, 23 de janeiro de 2013 — texto adaptado) 
13) (EAGS 2014) Assinale a afirmação incorreta quanto às 
ideias contidas no texto. 

a) Nem sempre o otimismo é benéfico. 

b) A vida sem uma dose de otimismo nos enlouqueceria. 

c) O pessimismo é próprio da condição humana devido à 

consciência da morte. 

d) A famosa frase “Se a vida lhe deu um limão, faça uma 

limonada” aplica-se bem aos pessimistas. 
14) (EAGS 2014) Indique qual das palavras abaixo não resume 

a ideia contida no trecho em destaque: 

Uma ou duas taças por dia fazem um bem enorme, 

Duas garrafas arruínam a pessoa. 

a) Excesso 

b) Equilíbrio 

c) Prudência 

d) Moderação 
15) (EAGS 2014) O pessimista só tem boas surpresas porque 

ele 

a) é irracional, por isso nunca sonha. 

b) nunca se surpreende com,as:boas noticias. 

c) só sonha com aquilo que pode ser realizado. 

d) não tem o hábito de alimentar boas expectativas. 

16) (EAGS 2014) Leia: 

As pessoas mais interessantes são os otimistas com os pés 

bem plantados nochão. 

Considerando o texto acima, pode-se afirmar que 

a) não é possível ser otimista e racional ao mesmo tempo. 

b) as pessoas otimistas racionais são mais interessantes. 

c) todas as pessoas otimistas são irracionais. 

d) todas as pessoas otimistas são racionais. 

Texto para as questões 17 — 20 
A rede da inveja 

No clássico A Conquista da Felicidade, de 1930, o filósofo 
britânico Bertrand Russel definiu um sentimento devastador: 
“De todas as características da natureza humana, a inveja é a 
mais desafortunada. O invejoso não só deseja a desgraça, como 
é rendido à infelicidade.” Russel entendia a inveja como uma 
emoção universal, que hora ou outra desperta em qualquer um. 
Morto em 1970, ele não se surpreenderia — pelo contrário, 


provavelmente até acharia natural — com o fato de a internet 


ser agora uma ferramenta a instigar esse sentimento 


angustiante. Não é difícil entender por que é assim. Só é 
possível invejar aquilo que se vê ou conhece, e a web 
multiplicou o que se pode saber sobre a vida alheia. 

Um bilhão de pessoas participam do Facebook. O que 
fazem nele, basicamente, é colocar fotos, contar detalhes 
pessoais ou simplesmente fofocar. Apesar de passarem muito 
tempo on-line, alguns usuários limitam-se a seguir o que é 
postado por amigos que parecem ser mais felizes e saber 
aproveitar melhor a vida. A infelicidade virtual nasce, muitas 
vezes, de uma percepção exagerada da felicidade alheia. “Os 
usuários do Facebook tendem a exibir na rede apenas o melhor 
de sua vida. Quem se sente inferiorizado não percebe que o que 
se vê não é a vida real do outro, e sim apenas uma versão 
editada de seus melhores momentos”, diz a pesquisadora 
Hanna Krasnova. 

(Filipe Vilicic, Revista Veja-30/01/13, texto adaptado) 
17) (EAGS 2015) Leia: 
A infelicidade virtual nasce, muitas vezes, de uma 
percepção exagerada da felicidade alheia. 
Considerando o trecho acima, pode-se concluir que 

a) o invejoso se sente incomodado com as pessoas que são 

plenamente felizes. 

b) o invejoso vê, virtualmente, apenas os bons momentos 

da vida das pessoas. 

c) somente infelicidade virtual incomoda os invejosos. 

d) a pessoa invejosa sofre porque é exagerada. 

18) (EAGS 2015) Seguem abaixo quatro frases famosas. 

Assinale aquela que resume o conteúdo do texto. 

a). “O essencial é invisível aos olhos.” (Saint Exupery) 

b) “Meus filhos terão computadores sim, mas antes terão 

livros.” (Bill Gates) 

e) “O computador veio para resolver todos os problemas 

que nós não tinhamos.” (Anônimo) 

d) “A mente que se abre a uma nova ideia jamais volta ao 

seu tamanho original.” (Albert Einstein) 
19)(EAGS 2015) Pode-se depreender do texto que a internet é 
uma ferramenta que instiga a inveja porque 

a) as pessoas que não possuem internet alimentam esse 

desgosto em relação aos privilegiados que têm acesso à 
rede mundial de computadores. 

b) na internet algumas pessoas ostentam e exibem 

momentos felizes, e isso incomoda as pessoas invejosas. 

c) todas as pessoas querem ter a vida pessoal invadida e 

divulgada para os usuários das redes sociais. 

d) os invejosos se exibem na internet para tentar diminuir 

suas frustrações. 
20)(EAGS 2015) Assinale a alternativa incorreta quanto ao 
que se pode depreender do texto. 

a) Segundo Bertrand Russel, qualquer pessoa é suscetível à 

inveja. 

b) O Facebook é uma das causas da inveja nos seres 

humanos. 

c) A realidade nem sempre é tão bela quanto a que se pinta 

nas redes sociais. 

d) Já em 1970, Bertrand Russel não se surpreenderia com o 

fato de a internet instigar a inveja. 


Texto para as questões 21 — 24 
Na base de tudo, a fermentação, no passado vista como 
coisa do diabo. 

Na Idade Média, os pães eram feitos nos mosteiros. Havia 
mistério naquele movimento interno da massa, que crescia 
como se tivesse vida própria. Por isso os monges piedosos 
acompanhavam todo o processo a rezar. Rezavam sempre e 
com fervor, pois acreditavam que o crescimento da massa era 
arte do demônio. Da mesma forma como havia o demo também 
atrás da fabricação do queijo, da cerveja e do vinho. Se não 
fosse o diabo, como explicar então aquela “vida” que de 
repente começava a pulsar dentro daquela mistura inerte? 

Foi só muito tempo depois que a humanidade descobriu 
o que de fato acontecia naquele processo: era a multiplicação 
de micro-organismos num conjunto de reações químicas, que 
ficou conhecido então como fermentação. Hoje, curiosamente, 
esse mesmo processo está na base de uma das principais 
ciências do nosso século: a biotecnologia [...]. 

Quando o mundo se deu conta dos potenciais da 
biotecnologia, nos anos de 1970, teve início um febril corre- 
corre nos meios científicos. Falava-se em criar plantas 
perfeitas, enormes e imunes a pragas e doenças, que 
revolucionariam a agricultura e resolveriam o problema da 
fome no mundo. Na medicina, acreditava-se que a cura do 
câncer, com a ajuda da nova ciência, estaria ao alcance da mão. 
E apostava-se também na criação de uma espécie de fonte da 
juventude, desenvolvendo hormônios capazes de retardar o 
envelhecimento das pessoas. Delirou-se, enfim. 

(Revista Globo Ciência, n.º 2) 

21)(EAGS 2016) Assinale a alternativa cuja expressão não 
representa, no texto, um desatino (falta de juízo, loucura) 
das pessoas em relação à Ciência. 

a) Febril corre-corre. (linhas 18 e 19) 

b) Delirou-se, enfim. (linha 25) 

c) Fonte da juventude. (linhas 23 e 24) 

d) O que de fato acontecia naquele processo. (linha 11) 
22) (EAGS 2016) De acordo com o texto, quais afirmações 

abaixo estão corretas? 

I. A biotecnologia gerou muita expectativa nos meios 

científicos. 

II. Os monges medievais rezavam para se livrar dos efeitos 

do demônio sobre o pão. 

HI. Logo a humanidade descobriu.o que acontecia naquele 

processo: a multiplicação de micro-organismos. 

a) II, somente. 

b) I, somente. 

c) IeM. 

d) Ie H. 

23) EAGS 2016) Qual dos sentimentos abaixo não se verifica 
no texto? 

a) Ingenuidade 

b) Incredulidade 

c) Entusiasmo 

d) Euforia 
24) (EAGS 2016) “Havia um mistério naquele movimento 

interno da massa.” Qual é o mistério a que essa passagem 

se refere? 

a) O crescimento do pão. 

b) O surgimento do demônio. 

c) O fato de os monges rezarem. 

d) A fabricação de queijo, cerveja e vinho. 


Texto para as questões 25 — 28 
Vários planetas são visíveis a olho nu: Marte, Júpiter, 
Vênus, Saturno e Mercúrio. Esses astros já eram conhecidos 
não apenas dos gregos mas também de povos ainda mais 
antigos, como os babilônios. Apesar de sua semelhança com 5 
as estrelas, os planetas eram identificados pelos povos da 
Antiguidade graças a duas características que os diferenciavam. 
Primeiro: as estrelas, em curtos períodos, não variam de 
posição umas em relação às outras. Já os planetas mudam de 
posição no céu com o passar das horas. À noite, 10 esse 
movimento pode ser percebido com facilidade. Segundo: as 
estrelas têm uma luz que, por ser própria, pisca levemente. Já 
os planetas, que apenas refletem a luz do Sol, têm um brilho 
fixo. Os planetas mais distantes da Terra só puderam ser 
descobertos bem mais tarde, com a ajuda de aparelhos 15 
ópticos como o telescópio. “O primeiro deles a ser identificado 
foi Urano, descoberto em 1781 pelo astrônomo inglês William 
Herschel”, afirma a astrônoma Daniela Lázzaro, do 
Observatório Nacional do Rio de Janeiro: 
Fonte: Revista Superinteressante — agosto/2001. 
25) (EAGS 2017) - Segundo o texto, comparando-se planetas e 
estrelas, pode-se dizer que 
a) ambos têm luz própria e brilham intensamente. 
b) a luz dos planetas, por ser própria, pisca levemente. 
c) tanto as estrelas quanto os planetas possuem 
luminosidade, mas cada um à sua maneira. 
d) a luz própria-dos planetas é mais irradiante do que a das 
estrelas, por eles se movimentarem no céu. 
26)(EAGS 2017) - Conforme o texto, a Astronomia, em 
algumas circunstâncias, pode prescindir de 
a) instrumentos. 
b) astrônomos. 
c) planetas. 
d) estrelas. 
27) (EAGS 2017) - Se compararmos as estrelas com os 
planetas, podemos, segundo o texto, afirmar que as estrelas 
a) têm a posição inalterada. 
b) somente mudam de posição no período noturno. 
c) alteram seu posicionamento em longos períodos de 
tempo. 
d) são iguais aos planetas em relação à mudança de 
posicionamento. 
28) (EAGS 2017) - Quanto ao telescópio, é possível afirmar 
que 
a) foi essencial para os gregos desvendarem os planetas. 
b) ajudou a descobrir planetas mais distantes de nosso 
planeta. 
c) foi descoberto por uma astrônoma em 1781, cujo nome 
é Daniela Lazzaro. 
d) ajudou os povos da Antiguidade a estabelecerem 
diferenças e semelhanças entre planetas e estrelas. 
Texto para as questões 29 — 32 
Poesia do Tempo 
O equívoco entre poesia e povo já é demasiadamente sabido 
para que valha a pena insistir nele. Denunciemos antes o 
equívoco entre poesia e poetas. A poesia não se “dá”, é 
hermética ou inumana, queixam-se por aí. Ora, eu creio que os 
poetas poderiam demonstrar o contrário ao público. De que 
maneira? Abandonando a ideia de que poesia é evasão. E 
aceitando alegremente a ideia de que poesia é participação. 
Não basta dizer que já não há torres de marfim; a torre 
desmoronou-se pelo ridículo, porém muitos poetas continuam 


vendo na poesia um instrumento de fuga da realidade ou de d) V-F-V-V 
correção do que essa realidade ofereça de monstruoso e de Texto para as questões 33 
errado. Desenvolve-se então entre eles a linguagem cifrada, Vou tirar você do dicionário 
que nenhum leigo entende, e que suscita o equívoco já célebre Vou tirar do dicionário 
entre poesia e povo. A palavra você 

Participação na vida, identificação com os ideais do tempo Vou trocá-la em miúdos 
(e esses ideais existem sempre, mesmo sob as mais sórdidas Mudar meu vocabulário 
aparências de decomposição), curiosidade e interesse pelos E no seu lugar 
outros homens, apetite sempre renovado em face das coisas, Vou colocar outro absurdo 
desconfiança da própria e excessiva riqueza interior, eis aí Eu vou tirar suas impressões digitais da minha pele 
algumas indicações que permitirão talvez ao poeta deixar de Eu vou tirar você de letra 
ser um bicho esquisito para voltar a ser, simplesmente, um Nem que tenha que inventar outra gramática 
homem. Eu vou tirar você de mim 

(Carlos Drummond de Andrade) Assim que descobrir 

29)(EAGS 2018) De acordo com o texto, parte do equívoco Com quantos nãos se faz um sim. 


que existe entre poesia e povo se dá 

a) porque o povo, que carece de facilidade para ler poesias, 
compreende a poesia como evasão, fuga da realidade. 

b) porque a poesia é um instrumento de aceitação da 
realidade, podendo ser considerada, também, como 
correção do que essa realidade oferece de monstruoso e 
de errado. 

c) por conta da crença, de alguns autores, de que poesia é 
evasão, possibilitando assim a criação de linguagem 
cifrada, que o povo não entende. 

d) por conta de serem os poetas pessoas voltadas ao povo 
em suas maneiras de escrever e de pensar, conceito que 
populariza a poesia durante gerações. 


30)(EAGS 2018) Leia: 


“A poesia não se “dá”, é hermética ou inumana.” 

De acordo com o fragmento do texto, qual é o significado 

da palavra “inumana”? 

a) Inatingível para os homens, superior à condição 
humana. 

b) Compreensível para os homens, inferior à capacidade 
humana. 

c) Acessível a todos, equilibrada à linguagem humana. 

d) Incompreensível para o povo, elucidativa a todos. 


31) (EAGS 2018) Assinale a alternativa que apresenta, de 


acordo com o autor, indicações que permitirão ao poeta 

deixar de ser “um bicho esquisito”. 

a) Linguagem hermética; participação na vida; interesse 
pelos outros homens. 

b) Identificação com os ideais do tempo; linguagem 
cifrada; aceitação de que a poesia seja “participação”. 

c) Desconfiança da própria e excessiva riqueza interior; 
linguagem inumana, curiosidade e interesse pelos outros 
homens. 

d) Percepção social; atenção aos fatos de seu tempo; e 
desconfiança de suas próprias riquezas interiores. 


32) (EAGS 2018) Coloque (V) para verdadeiro e (F) para falso, 


em seguida assinale a alternativa com a sequência correta. 
No texto Poesia do Tempo, Carlos Drummond de Andrade 
se opõe 

( ) à facilidade de leitura do povo. 

( )à clareza da linguagem poética. 

( ) à expressão de alguns poetas de linguagem cifrada. 

( ) ao hermetismo provocado pelo distanciamento entre 
poesia e povo. 

a) V-V-F-V 

b) F—F-V-V 

c) F-V-F-F 


Itamar Assumpção & Alice Ruiz. In: DUNCAN, Zélia. 

Intimidade - texto adaptado. 

33) (EAGS 2018) De acordo com o texto “Vou tirar você do 
dicionário”, sobre uma possível conclusão advinda de sua 
leitura, marque a alternativa correta. 

a) O eu-lírico do texto deixa clara a ideia de ter dificuldade 
em esquecer e rechaçar a pessoa designada pela palavra 
“você”. 

b) Pode-se afirmar que a'troca de pronomes no texto é 
fruto doincômodo que a gramática provoca no autor. 

c) A intenção do eu-lírico é inventar uma nova gramática e 
um novo dicionário, reflexo de suas inquietações com as 
normas de escrita vigentes. 

d) Pode-se concluir que o eu-lírico deseja rememorar a 
pessoa “você”, conforme elucidado no verso “Eu vou 
tirar você de mim”. 

34) (EAGS 2018) A partir da leitura da tirinha da Mafalda, 
personagem ilustrada nos dois primeiros e no último 
quadrinho, é possível concluir que ela 
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http://www.universodosleitores.com/2016/04/mafalda- 
em-10-tirinhas-realistas-e.html, acesso em JUL 2017. 

se apresenta em estado de júbilo pela sua nação. Esse 
fato, indubitavelmente, está ligado à sua sujeição 
voluntária às datas cívicas. 
questiona valores morais e cívicos e faz questão de se 
colocar à parte da sociedade quando resolve subverter 
valores de amor à sua própria pátria. 
apresenta, indiretamente, uma crítica às pessoas que são 
condicionadas às regras impostas pela sociedade, 
manifestando assim sua liberdade de expressão, não 
vinculada às datas programadas dos calendários. 
se surpreende com a fala da personagem no quarto 
quadrinho, seu interlocutor, que, surpreso pelas atitudes 
ufanistas da menina, mostra-se livre de sistemas de 
controle social, como calendários e datas cívicas. 
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Texto para as questões 35 — 38 
Fim de livro 

Há escritores que precisam de silêncio, solidão e ambiente 
adequado para a prática da escrita. Se fosse esperar por essas 
condições, teria demorado vinte anos para publicar meu último 
livro, tempo de vida que não terei mais. 

Por força da necessidade, aprendi a escrever em qualquer 
lugar em que haja espaço para sentar com o computador. 
Minha carreira de escritor começou com “Estação Carandiru”, 
quando eu tinha 56 anos. Foi tão grande o prazer de contar 
aquelas histórias, que senti ódio de mim mesmo por ter vivido 
meio século sem escrever livros. A dificuldade vinha da 
timidez e da autocrítica. Para mim, o que eu escrevesse seria 
fatalmente comparado com Machado de Assis, Gogol, 
Faulkner, Joyce, Pushkin, Turgenev, Dante Alighieri. Depois 
do que disseram esses e outros gênios, que livro valeria a pena 
ser escrito? 

Em conversa com um estudante, Hemingway diz que ao 
escritor de nossos tempos cabem duas alternativas: escrever 
melhor do que os grandes mestres já falecidos, ou contar 
histórias que nunca foram contadas. De fato, se eu escrevesse 
melhor do que Machado de Assis, poderia recriar personagens 
como Dom Casmurro ou descrever com mais poesia o olhar de 
ressaca de Capitu. 

Restava, então, a segunda alternativa: a vida numa cadeia 
com mais de sete mil presidiários, na cidade de São Paulo, nas 
últimas décadas do século XX, não poderia ser descrita por 
Homero ou padre Antônio Vieira. O médico que atendia 
pacientes no Carandiru havia dez anos era quem reunia as 
condições para fazê-lo. 

Seguindo o mesmo critério, publiquei outros livros. Às 
cotoveladas, a literatura abriu espaço em minha agenda. Há 
escritores talentosos que se queixam dos tormentos e da 
angústia inerentes ao processo de criação. Não é o meu caso, 
escrever só me traz alegria. 

Dráuzio Varella, texto adaptado 

35) (EAGS 2019) Quanto ao primeiro parágrafo do texto, é 
correto afirmar que 
a) não se pode escrever sem um ambiente adequado. 

b) o autor criou as próprias condições para exercer seu 
ofício. 

c) o silêncio e a solidão são imprescindíveis para se 
escrever. 

d) o autor não quer perder vinte anos de sua vida 
escrevendo um livro. 

36) (EAGS 2019),0 autor sentiu ódio de si mesmo por ter 
publicado seu primeiro livro somente aos 56 anos porque 
ele 
a) queria contar histórias que nunca haviam sido contadas. 
b) queria escrever melhor que os grandes escritores já 

falecidos. 

c) queria ser comparado a escritores consagrados como 
Machado de Assis e Dante Alighieri. 

d) sentiu prazer em contar as histórias e lamentou ter 
demorado mais de cinquenta anos para se tornar 
escritor. 

37) (EAGS 2019) “As cotoveladas, a literatura abriu espaço em 
minha agenda.” 

Considerando esse trecho, pode-se afirmar que 

a) o autor precisou lutar contra a timidez, a insegurança e a 
autocrítica para se tornar um escritor. 


b) o autor possui muitos compromissos, mas sempre 
consegue tempo para escrever. 

c) escrever é uma atividade que só lhe traz alegrias. 

d) escrever é uma tarefa difícil e cansativa. 

38) (EAGS 2019) Dentre as características que o autor revela 
de si mesmo diante do ofício de escrever, assinale a que 
não está presente no texto. 

a) Angústia 

b) Modéstia 

c) Segurança 

d) Adaptação 
Texto para as questões 39 — 42 

Vergonha de viver 
Clarice Lispector 

Há pessoas que têm vergonha de viver: são os tímidos, 
entre os quais me incluo. Desculpem, por exemplo, estar 
tomando lugar no espaço. Desculpem eu ser eu. Quero ficar só! 
grita a alma do tímido que só se liberta na solidão. 
Contraditoriamente quer o quente aconchego das pessoas. (...) 

Sempre fui uma tímida muito ousada. Lembro-me de 
quando há muitos anos fui passar férias numa grande fazenda. 
Ia-se de trem até uma pequeníssima estação deserta. Donde se 
telefonava para a fazenda que ficava a meia hora dali, num 
caminho perigosíssimo, rude'e tosco (...). Telefonei para a 
fazenda e eles me perguntaram se queria carro ou cavalo. Eu 
disse logo cavalo. E nunca tinha montado na vida. 

Foi tudo muito dramático. Caiu uma grande chuva de 
tempestade furiosa e fez-se subitamente noite fechada. Eu, 
montada no belo cavalo, nada enxergava a minha frente. Mas 
os relâmpagos revelavam-me verdadeiros abismos. (...) E eu, 
ensopada, morria de medo: sabia que corria risco de vida. 
Quando finalmente cheguei à fazenda, não tinha força de 
desmontar (...). 

De 12 para 13 anos mudamo-nos do Recife para o Rio, a 
bordo de um navio inglês. Eu não sabia ainda inglês. Mas 
escolhia no cardápio ousadamente os nomes de comida mais 
complicados. (...) 

Com sete anos eu mandava histórias e histórias para a seção 
infantil que saía às quintas-feiras num diário. Nunca foram 
aceitas. E eu, teimosa, continuava escrevendo. (...) 

www.cronicabrasileira.org.br. 
39)(EAGS 2020) O relato presente no segundo e no terceiro 
parágrafos do texto revela o embate entre os seguintes 
sentimentos: 

a) rebeldia e fracasso. 

b) teimosia e vergonha. 

c) determinação e medo. 

d) ousadia e arrependimento. 

40) (EAGS 2020) Pode-se dizer que, na crônica Vergonha de 
Viver, Clarice Lispector tem por objetivo 
a) confidenciar que a timidez é, na verdade, uma arma para 

aqueles que são ousados. 

b) mostrar que aos tímidos, entre os quais ela se inclui, 
resta só a constatação de que o medo lhes fechará todas 
as portas. 
revelar, com os sinais de sua história, que todo tímido 
deseja chegar ao outro, no entanto tem ele de gritar 
contra a solidão porque sua alma grita. 
esclarecer ao leitor que, apesar dos momentos de 
ousadia dos tímidos, suas tentativas acabam em 
fracassos, como os vários exemplos de sua vida. 
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41)(EAGS 2020) No último parágrafo, a autora 
a) apresenta, por meio de reminiscências da infância, a 

valorização de seu dom como escritora. 

b) mostra que a insistência em escrever histórias foi 
determinante para o reconhecimento de uma grande 
cronista. 

c) sugere que a teimosia em escrever, apesar das recusas, 
pode tê-la impulsionado para a senda da literatura. 

d) leva à conclusão, por ser autobiográfico e contraditório, 
de que escrever na infância foi o embrião de seu futuro 
ofício. 

42) (EAGS 2020) Em relação aos recursos de escrita utilizados 
pela autora, assinale a alternativa correta. 

a) O uso de 1.º e 3.º pessoas é o recurso que lhe permite 
apresentar a essência do tímido e dela afastar-se. 

b) A autora recorre, em todos os parágrafos e de forma 
predominante, à figura de pensamento antítese, a fim de 
apresentar a condição de conflito dos tímidos. 

c) O discurso direto é escolhido como recurso expressivo 
fundamental para a autora mostrar seu desejo de lutar 
contra a essência dos tímidos. 

d) O primeiro parágrafo do texto foge à estrutura narrativa, 
valendo-se da sequência dissertativa para defender sua 
tese sobre a timidez: a de que ela pode ser enfrentada. 

Texto para as questões 43 — 46 

O pulo do gato 
Mauro Santayana 

O grande perigo do jornalista que começa é o de cair na 
presunção sociológica. É claro que, tratando da sociedade, o 
jornalismo é também um pouco de sociologia — mas a 
sociologia deve ir para o lugar próprio, os artigos elaborados 
com mais tempo, os editoriais e tópicos e, bem digerida em um 
texto fluido, a reportagem. 

Jornalismo é razão e emoção. O texto apenas racional é 
frio, e só comunica aos que se encontrem diretamente 
interessados no assunto. O texto deve saber dosar emoção e 
razão, e é nesse equilíbrio que está o chamado “pulo do gato”. 
Muitos jornalistas acreditam que o adjetivo emociona. 
Enganam-se. Quanto mais despida uma frase, mais cortante o 
seu efeito. 

“E amolou o machado, preparou um toco para servir de 
cepo, chamou o menino, amarrou-lhe as mãos, fez-lhe um sinal 
para que ficasse calado, e rachou o-seu corpo em sete pedaços. 
O menino P., de cinco anos, não era seu filho e F. descobrira 
isso poucos minutos antes, quando discutia com a mulher.” 
Leads como esse são sempre possíveis na reportagem de 
polícia: não necessitam de adjetivos. As tragédias, como os 
cantores famosos, dispensam apresentações. 

FIORIN, José Luiz. SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender 

o texto: Leitura e Redação. São Paulo: Editora Ática, 1999. 

43) (EAGS 2021) A expressão “pulo do gato” no título faz 
referência a quê? 

a) Ao uso correto de palavras que só a experiência 
proporciona. 

b) À diferenciação entre jornalismo e psicologia. 

c) À distinção entre razão e emoção. 

d) Ao uso de adjetivos. 

44) (EAGS 2021) No terceiro parágrafo, o autor narra um 
episódio fictício. Pode-se depreender que sua intenção, com 
isso, é 
a) denunciar crimes bárbaros que acontecem sem que a 

população saiba. 


b) mostrar que não é necessário usar adjetivos para 
emocionar. 

c) exemplificar o pulo do gato, numa referência ao título. 

d) mostrar que um texto pode ser racional e frio. 

45) (EAGS 2021) O autor do texto afirma que jornalismo é 
equilíbrio entre razão e emoção — o que resulta no 
chamado “pulo do gato”. Essa ideia equivale a dizer que 
a) a redação de uma frase despida e cortante nada tem que 

ver com estilo e com capacidade de articulação 
linguística. 

b) o texto jornalístico não pode ser feito sem uso de 
linguagem literária, que possibilita muitos usos para 
além da adjetivação. 
tudo tem de ser usado no texto com parcimônia: a 
sociologia, a literariedade e a objetividade, 
principalmente em se tratando de reportagem. 

o uso consciente e racional do recurso linguístico é o 
que pode estar no texto jornalístico em si; a emoção 
esperada segue implícita, como jogo.entre escritor e 
leitor. 

46) (EAGS 2021) Considerando as manchetes fictícias 
apresentadas abaixo, sobre a pandemia de 2020, assinale 
aquela que está de acordo com o que o texto defende. 

a) Desleixadas campanhas não conseguiram conter a 
pandemia. 

b) A irremediável Covid-19 afetou grande parte da 
população. 

c) “O brilhante caso das pessoas que se recuperaram. 

d) Governo propõe retomada das atividades. 

Texto para as questões 47 — 50 

Uma visão inteligente da Natureza 
Artur Diniz Neto 

Sob vários aspectos, parece-me pouco inteligente encarecer 
que o homem deveria olhar mais a Natureza e sobretudo tratá- 
la de forma adequada, já que ele faz parte dela. De fato, quando 
a encaramos atentamente, percebemos que ela se porta de 
forma tão inteligente que deveríamos, antes, perguntar se o 
homem não precisaria observar o comportamento equilibrado 
da Natureza, reaprendendo, com ela, a agir de forma a não 
destruí-la, como vem fazendo. (...) 

É de se perguntar se os graves males que afligem a 
humanidade não residiriam no fato de o homem ter-se 
distinguido da Natureza, tendo construído uma outra, 
totalmente artificial, quando deveria integrar-se com 
inteligência nos processos e no equilíbrio perfeitos, que seus 
olhos, ofuscados pela extrema pretensão e pelo interesse 
desmedido, não conseguem penetrar. 

Talvez a Natureza olhe para ele com mais inteligência e 
paciência, pois, se não o fizesse, já o teria aniquilado. “Parece 
que a Natureza” — pondera Eugene Conseliet — “como boa 
mãe, procura acomodar-se da melhor forma à impertinência do 
homem e consertar pacientemente tudo o que ele danifica”. (...) 

Mas, afinal, o que é inteligência? A palavra originária do 
latim “inter” e “legere”, que significam escolher entre, 
discernir, entender, conhecer, compreender. É a faculdade de 
conhecer as ideias e as relações que existem entre elas. É, em 
suma, ver as coisas não em sua forma exterior, mas penetrar 
em sua essência, em seu “númeno”. Filosoficamente, a 
inteligência se manifesta por meio de quatro processos, que 
são: conhecer, armazenar (memória), elaborar, comunicar 
(expressar). Animais, vegetais e minerais conhecem, porque 
vivem em contato com o meio ambiente; memorizam, porque 
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gravam tudo o que lhes é útil ou nocivo; elaboram, porque 

criam constantemente mecanismos e atitudes novos; 

comunicam-se, porque se inter-relacionam equilibradamente. 

Não sabemos quando, nem onde, nem por que o homem 

resolveu pedir emancipação. (...) 

Vox Clamantis in Deserto: A voz daquele que clama num 
deserto - GRAFIST, Lorena - SP, 2006. 

47) (EAGS 2022) A frase Não sabemos quando, nem onde, 
nem por que o homem resolveu pedir emancipação leva à 
seguinte conclusão a respeito da relação homem e 
Natureza: 

a) Há uma misteriosa causa para a percepção de que a 
existência humana pode prescindir de sua dependência 
para com a Natureza. 

b) O ser humano emancipou-se da Natureza; o tempo, o 
lugar e a explicação para essa sua atitude ainda hão de 
ser descobertos. 

c) A espécie humana sofrerá consequências inimagináveis 
por não ter buscado as verdadeiras causas de suas más 
ações. 

d) O homem resolveu clamar por liberdade, pois considera 
a Natureza inferior a ele. 

48) (EAGS 2022) Animais, vegetais e minerais, segundo o 
autor, conhecem, memorizam, elaboram e comunicam. Essa 
constatação indica que 
a) a Natureza é mais inteligente que o homem. 

b) a inteligência pode ser entendida como processo 
inerente aos reinos naturais. 

c) a inteligência é uma faculdade menor, se comum a 
homens e a animais, vegetais e minerais. 

d) a inteligência dos demais elementos dos reinos naturais 
é destituída da capacidade de sentir, o que torna o 
homem superior à Natureza. 

49) (EAGS 2022) Em relação à ideia de que o homem deveria 
olhar mais para a Natureza e sobretudo tratá-la.de forma 
mais adequada, o autor 
a) retira dela seu apreço, constatando que, de fato, quem 

olha pelo homem é a Natureza. 

b) revela a contradição nela contida porque o fato de o 
homem olhar para a Natureza mostra que dela faz parte. 

c) aponta-a como uma frase pouco inteligente, apesar de 
amplamente encarecida e crível como senso comum. 

d) considera-a digna de enaltecimento, ou de ser 
encarecida, por focar o cuidado e a diligência do homem 
para com a natureza. 

50) (EAGS 2022) A visão inteligente da Natureza a respeito do 
homem evidencia-se no trecho: 

a) “Talveza Natureza olhe para ele com mais inteligência 
e paciência, pois, se não o fizesse, já o teria aniquilado.” 

b), “...deveria integrar-se com inteligência nos processos e 
no equilíbrio perfeitos...” 

c) “Animais, vegetais e minerais conhecem, porque vivem 
em contato com o meio ambiente;...” 

d) “É a faculdade de conhecer as ideias e as relações que 
existem entre elas.” 
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Interpretação de Texto — EsPCEx 


1) (EsPCEx 2011) “Língua torta: portão menor que porta.” 


Observando-se a frase acima, de Millôr Fernandes, pode-se 

inferir que 

a) a forma -ão não necessariamente funciona como sufixo 
aumentativo, como no caso da palavra irmão, por 
exemplo. Sendo assim, porta e portão são palavras 
completamente distintas e, portanto, a frase de Millôr 
Fernandes não faz sentido. 
a frase está em sentido denotativo e quer mostrar que, 
ao não dominar bem o próprio idioma, o falante mal 
consegue passar pelo portão da comunicação e, 
portanto, menos ainda conseguirá quando a exigência 
chegar a interpretações mais complexas. 
a forma portão, por ter o sufixo aumentativo -do, indica 
aumento, ou seja, uma porta grande. Como existem 
portões menores que a forma normal porta, Millôr 
conclui que, nesse caso, a língua é torta, ou seja, 
defeituosa. 
o humorista faz uma brincadeira com o fato de a 
linguagem vir de dentro para fora na comunicação 
interpessoal. Sendo assim, para que as palavras entrem 
no mundo da comunicação, devem passar 
primeiramente pelo portão, representado pelos dentes, 
para só então entrarem pela porta, representada pela 
boca, cuja abertura, enquanto porta, é maior do que a da 
arcada dentária. 
o pensador Millôr Fernandes, por trás de uma frase curta 
e rimada, quer nos levar a imaginar que, quando não se 
domina a linguagem, a primeira barreira, representada 
pelo termo portão, precisa ser ultrapassada sem medo, 
porque, depois dessa entrada dificultosa, todo o resto 
será mais fácil, já que é comum as portas se abrirem 
para aqueles que falam bem. 


2) (EsPCEx 2014) Leia o texto abaixo e responda o que se 


pede. 

“(..) 

— Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta. 

Conteve-se, notou que os meninos estavam perto, com 
certeza iam admirar-se ouvindo-o falar só. E, pensando 
bem, ele não era homem: era apenas um cabra ocupado em 
guardar coisas dos outros. Vermelho, queimando, tinha os 
olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos; mas como vivia em 
terra alheia, cuidava de animais alheios, descobria-se, 
encolhia-se na presença dos brancos e julgava-se cabra. 

Olhou em torno, com receio de que, fora os meninos, 
alguém tivesse percebido a frase imprudente. Corrigiu-a, 
murmurando: 

— Você é um bicho, Fabiano. 

Isto para ele era motivo de orgulho. Sim senhor, um 
bicho, capaz de vencer dificuldades.” 

(Fragmento de “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos) 
Apartir do texto apresentado, é correto afirmar que o 
personagem Fabiano 
a) subestima-se pela própria condição animal. 

b) questiona a própria condição humana. 
c) valoriza-se como ser humano. 

d) sente vergonha da condição animal. 
e) abomina a própria condição animal. 
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3) (EsPCEx 2015) Leia o trecho a seguir e responda. 


“O senhor tolere, isto é o sertão. Uns querem que não 
seja: que situado sertão é por os campos- -gerais a fora a 
dentro, eles dizem, fim de rumo, terras altas, demais do 
Urucúia. Toleima. Para os de Corinto e do Curvelo, então, o 
aqui não é dito sertão? Ah, que tem maior! Lugar sertão se 
divulga: é onde os pastos carecem de fechos; onde um pode 
torar dez, quinze léguas, sem topar com casa de morador; e 
onde criminoso vive seu cristo-jesus, arredado do arrocho 
de autoridade. O Urucúia vem dos montões oestes. Mas, 
hoje, que na beira dele, tudo dá — fazendões de fazendas, 
almargem de vargens de bom render, as vazantes; culturas 
que vão de mata em mata, madeiras de grossura, até ainda 
virgens dessas lá há. Os gerais corre em volta. Esses gerais 
são sem tamanho. Enfim, cada um o que quer aprova, o 
senhor sabe: pão ou pães, é questão de opiniães... O sertão 
está em toda parte.” 

Quanto ao trecho, é correto afirmar que 

a) não há ponto de vista do narrador; que'apenas relata as 
impressões alheias. 

b) apresenta alguns neologismos, como “toleima”, 

“almargem”, “opiniães” e “oestes”. 

c) não há abordagem universal, a passagem constitui 
apenas uma descrição do sertão. 

d) o trechotranspõe os limites do regional, alcançando a 
dimensão universal. 

e) transparece todo misticismo sertanejo, baseado apenas 
nos dois extremos: o bem e o mal. 

(EsPCEx 2016) Leia o texto a seguir. 

Somente uma bala 

Vocês têm só uma bala na agulha para capturar a 
atenção dos leitores: as primeiras linhas de um texto. Se 
elas não forem capazes de despertar interesse, tchau e 
bênção. [...] 

O erro pode estar na escolha dos assuntos. Ou na 
qualidade dos textos. Ou nas duas coisas. Os assuntos 
podem ser atraentes. Se oferecidos por meio de textos 
medíocres, não serão lidos. Os textos podem ser 
gramaticalmente corretos e contar uma história com 
começo, meio e fim. Se não forem instigantes, bye, bye, 
leitores. 

NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. São 

Paulo, Contexto, 2003, p.86 (fragmento). 
De acordo com o fragmento do texto, de Ricardo Noblat, o 
autor defende a ideia de que o escritor deve 
a) escolher muito bem o assunto do texto. 
b) usar o texto como uma arma. 
c) cativar o leitor logo no início de um texto. 
d) saber escrever de acordo com as normas gramaticais. 
e) saber narrar uma história com início, meio e fim. 


Texto paras as questões 5 — 8 


Noruega como Modelo de Reabilitação de Criminosos 

O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de 
reincidência criminal em todo o mundo. No país, a taxa 
média de reincidência (amplamente admitida mas nunca 
comprovada empiricamente) é de mais ou menos 70%, ou 
seja, 7 em cada 10 criminosos voltam a cometer algum tipo 
de crime após saírem da cadeia. 

Alguns perguntariam “Por quê?”. E eu pergunto: “Por 
que não?” O que esperar de um sistema que propõe 
reabilitar e reinserir aqueles que cometerem algum tipo de 
crime, mas nada oferece, para que essa situação realmente 


aconteça? Presídios em estado de depredação total, 
pouquíssimos programas educacionais e laborais para os 
detentos, praticamente nenhum incentivo cultural, e, ainda, 
uma sinistra cultura (mas que diverte muitas pessoas) de 
que bandido bom é bandido morto (a vingança é uma festa, 
dizia Nietzsche). 

Situação contrária é encontrada na Noruega. 
Considerada pela ONU, em 2012, o melhor país para se 
viver (1º no ranking do IDH) e, de acordo com 
levantamento feito pelo Instituto Avante Brasil, o 8º país 
com a menor taxa de homicídios no mundo, lá o sistema 
carcerário chega a reabilitar 80% dos criminosos, ou seja, 
apenas 2 em cada 10 presos voltam a cometer crimes; é 
uma das menores taxas de reincidência do mundo. Em uma 
prisão em Bastoy, chamada de ilha paradisíaca, essa 
reincidência é de cerca de 16% entre os homicidas, 
estupradores e traficantes que por ali passaram. Os EUA 
chegam a registrar 60% de reincidência e o Reino Unido, 
50%. A média europeia é 50%. 

A Noruega associa as baixas taxas de reincidência ao 
fato de ter seu sistema penal pautado na reabilitação e não 
na punição por vingança ou retaliação do criminoso. A 
reabilitação, nesse caso, não é uma opção, ela é obrigatória. 
Dessa forma, qualquer criminoso poderá ser condenado à 
pena máxima prevista pela legislação do país (21 anos), e, 
se o indivíduo não comprovar estar totalmente reabilitado 
para o convívio social, a pena será prorrogada, em mais 5 
anos, até que sua reintegração seja comprovada. 

O presídio é um prédio, em meio a uma floresta, 
decorado com grafites e quadros nos corredores, e no qual 
as celas não possuem grades, mas sim uma boa cama, 
banheiro com vaso sanitário, chuveiro, toalhas brancas e 
porta, televisão de tela plana, mesa, cadeira e armário, 
quadro para afixar papéis e fotos, além de geladeiras. 
Encontra-se lá uma ampla biblioteca, ginásio de esportes, 
campo de futebol, chalés para os presos receberem os 
familiares, estúdio de gravação de música e oficinas de 
trabalho. Nessas oficinas são oferecidos cursos de formação 
profissional, cursos educacionais, e o trabalhador recebe 
uma pequena remuneração. Para controlaro Ócio, oferecer 
muitas atividades, de educação, de trabalho e de lazer, é a 
estratégia. 

A prisão é construída em blocos de oito celas cada 
(alguns dos presos, como estupradores e pedófilos, ficam 
em blocos separados). Cada'bloco tem sua cozinha. A 
comida é fornecida pela prisão, mas é preparada pelos 
próprios detentos, que podem comprar alimentos no 
mercado interno para abastecer seus refrigeradores. 

Todos os responsáveis pelo cuidado dos detentos devem 
passar por no mínimo dois anos de preparação para o cargo, 
em um curso superior, tendo como obrigação fundamental 
mostrar respeito a todos que ali estão. Partem do 
pressuposto que, ao mostrarem respeito, os outros também 
aprenderão a respeitar. 

A diferença do sistema de execução penal norueguês em 
relação ao sistema da maioria dos países, como o brasileiro, 
americano, inglês, é que ele é fundamentado na ideia de que 
a prisão é a privação da liberdade, e pautado na reabilitação 
e não no tratamento cruel e na vingança. 

O detento, nesse modelo, é obrigado a mostrar 
progressos educacionais, laborais e comportamentais, e, 


6) 
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dessa forma, provar que pode ter o direito de exercer sua 

liberdade novamente junto à sociedade. 

A diferença entre os dois países (Noruega e Brasil) é a 
seguinte: enquanto lá os presos saem e praticamente não 
cometem crimes, respeitando a população, aqui os presos 
saem roubando e matando pessoas. Mas essas são 
consequências aparentemente colaterais, porque a 
população manifesta muito mais prazer no massacre contra 
o preso produzido dentro dos presídios (a vingança é uma 
festa, dizia Nietzsche). 

LUIZ FLÁVIO GOMES, jurista, diretor-presidente do 

Instituto Avante Brasil e coeditor do Portal 

atualidadesdodireito.com.br. Estou no blogdolfg.com.br. ** 

Colaborou Flávia Mestriner Botelho, socióloga e 

pesquisadora do Instituto Avante Brasil. 

FONTE: Adaptado de 

http://institutoavantebrasil.com.br/noruega-como-modelo- 

de-reabilitacao-de-criminosos/ Acessado em 17 de março 

de 2017. 

(EsPCEx 2017) Em dois momentos do texto, o redator cita 

Nietzsche, que teria afirmado: “a vingança é uma festa”. A 

partir do que se depreende da leitura, essa “festa” significa 

a) uma notória satisfação das pessoas em geral em relação 
às matanças e às condições humilhantes a que são 
submetidos os presos no Brasil. 

b) um presídio cujas celas contenham uma cama, vaso 
sanitário, chuveiro, toalhas brancas, televisão de tela 
plana, composto, ainda, por ampla biblioteca, ginásio de 
esportes e chalés para os presos receberem seus 
familiares. 
uma sinistra cultura de nada oferecer para que um 
criminoso possa se reabilitar e ser reinserido em uma 
sociedade que conta com presídios em estado de 
depredação total e pouquíssimos programas 
educacionais para os detentos. 

a situação de ser considerada, a Noruega, o melhor país 

para se viver, com a menor taxa de homicídios do 

mundo, onde o sistema carcerário chega a reabilitar 
cerca de 80% dos criminosos. 

a atitude dos presos no Brasil que, após o cumprimento 

da pena, exercem sua liberdade roubando e matando as 

pessoas, comprovando que o sistema poderia ser melhor 
se aderisse ao adágio “bandido bom é bandido morto”. 

(EsPCEx 2017) Em “Alguns perguntariam ‘Por qué?’. E 

eu pergunto: ‘Por que não”, as perguntas retóricas 

constituem: 

a) crítica ao senso comum, por meio do discurso subjetivo. 

b) linguagem apelativa, com intuito de persuadir o leitor. 

c) verossimilhança, por meio do discurso direto. 

d) diálogo entre textos, fazendo alusão ao discurso alheio. 

e) estratégia argumentativa, ponto de partida da análise do 
autor. 

(EsPCEx 2017) “(... ) uma sinistra cultura de que bandido 

bom é bandido morto.” 

O adjetivo em destaque apresenta, no texto, o significado 

de: 

a) errada 

b) maligna 

c) desprezível 

d) forte 

e) correta 


8) (EsPCEx 2017) “Mas essas são consequéncias 


aparentemente colaterais, porque a população manifesta 
muito mais prazer no massacre contra o preso produzido 
dentro dos presídios “. 

Há um trecho, dentro do período destacado acima, que 
provoca ambiguidade. Marque-o: 

a) aparentemente colaterais 

b) produzido dentro dos presídios 

c) contra o preso 

d) manifesta mais prazer 

e) no massacre 


Texto paras as questões 9 — 12 


Política pública de saneamento básico: as bases do 
saneamento como direito de cidadania e os debates 
sobre novos modelos de gestão 

Ana Lucia Britto 
Professora Associada do PROURB-FAU-UFRJ 
Pesquisadora do INCT Observatório das Metrópoles 

A Assembleia Geral da ONU reconheceu em 2010 que 
o acesso à água potável e ao esgotamento sanitário é 
indispensável para o pleno gozo do direito à vida. É 
preciso, para tanto, fazê-lo de modo financeiramente 
acessível e com qualidade para todos, sem discriminação. 
Também obriga os Estados a eliminarem progressivamente 
as desigualdades na distribuição de água e esgoto entre 
populações das zonas rurais ou urbanas, ricas ou pobres. 

No Brasil, dados do Ministério das Cidades indicam que 
cerca de 35 milhões de brasileiros não são atendidos com 
abastecimento de água potável, mais da metade da 
população não tem acesso à coleta de esgoto, e apenas 39% 
de todo o esgoto gerado são tratados. Aproximadamente 
70% da população que compõe o déficit de acesso ao 
abastecimento de água possuem renda domiciliar mensal de 
até 1⁄2 salário mínimo por morador, ou seja, apresentam 
baixa capacidade de pagamento, o que coloca em pauta o 
tema do saneamento financeiramente acessível. 

Desde 2007, quando foi criado o Ministério das 
Cidades, identificam-se avanços importantes na busca de 
diminuir o déficit já crônico em saneamento e pode-se 
caminhar alguns passos em direção à garantia do acesso a 
esses serviços como direito social. Nesse sentido 
destacamos as Conferências das Cidades e a criação da 
Secretaria de Saneamento e do Conselho Nacional das 
Cidades, que deram à política urbana uma base de 
participação e controle social. 

Houve também, até 2014, uma progressiva ampliação 
de recursos para o setor, sobretudo a partir do PAC 1 e PAC 
2;,a instituição de um marco regulatório (Lei 11.445/2007 e 
seu decreto de regulamentação) e de um Plano Nacional 
para o setor, o PLANSAB, construído com amplo debate 
popular, legitimado pelos Conselhos Nacionais das 
Cidades, de Saúde e de Meio Ambiente, e aprovado por 
decreto presidencial em novembro de 2013. 

Esse marco legal e institucional traz aspectos essenciais 
para que a gestão dos serviços seja pautada por uma visão 
de saneamento como direito de cidadania: a) articulação da 
política de saneamento com as políticas de 
desenvolvimento urbano e regional, de habitação, de 
combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção 
ambiental, de promoção da saúde; e b) a transparência das 
ações, baseada em sistemas de informações e processos 
decisórios participativos institucionalizados. 
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A Lei 11.445/2007 reforça a necessidade de 
planejamento para o saneamento, por meio da 
obrigatoriedade de planos municipais de abastecimento de 
água, coleta e tratamento de esgotos, drenagem e manejo de 
águas pluviais, limpeza urbana e manejo de resíduos 
sólidos. Esses planos são obrigatórios para que possam ser 
estabelecidos contratos de delegação da prestação de 
serviços e para que possam ser acessados recursos do 
governo federal (OGU, FGTS e FAT), com prazo final para 
sua elaboração terminando em 2017. A Lei reforça também 
a participação e o controle social, através de diferentes 
mecanismos como: audiências públicas, definição de 
conselho municipal responsável pelo acompanhamento e 
fiscalização da política de saneamento, sendo que a 
definição desse conselho também é condição para que 
possam ser acessados recursos do governo federal. 

O marco legal introduz também a obrigatoriedade da 
regulação da prestação dos serviços de saneamento, visando 
à garantia do cumprimento das condições e metas 
estabelecidas nos contratos; à prevenção e à repressão ao 
abuso do poder econômico, reconhecendo que os serviços 
de saneamento são prestados em caráter de monopólio, o 
que significa que os usuários estão submetidos às atividades 
de um único prestador. 


FONTE: adaptado de 


http://www.assemae.org.br/artigos/item/1762- 
saneamento-basico-como-direito-de-cidadania 


(EsPCEx 2018) No texto, a fundamentação que 

desencadeia todo o debate proposto é o 

a) abastecimento de água potável própria e de qualidade, 
como direito de todos. 

b) aumento do tratamento do esgoto coletado, que chega a 
apenas 39% do total. 

c) acesso à coleta de esgoto nas zonas rurais ou urbanas, 
ricas ou pobres. 

d) saneamento financeiramente acessível para a população 
mais pobre. 

e) reconhecimento em 2010 do direito ao esgotamento 
sanitário como indispensável à vida. 


10) (EsPCEx 2018) De acordo com o texto, o Plano Nacional 


para o setor de saneamento tem sua gênese no 

a) reconhecimento do direito humano à água potável. 

b) estabelecimento de um marco regulatório, aprovado por 
decreto em 2013. 

c) amplo debate popular, legitimado pelos Conselhos 
Nacionais das Cidades. 

d) progressivo aumento de recursos para o setor de 
saneamento básico. 

e) estabelecimento da Lei 11445/2007 e respectivo decreto 
de regulamentação. 


11) (EsPCEx 2018) No quinto parágrafo, a pesquisadora 


afirma que o marco regulatório para o setor de saneamento 

“traz aspectos essenciais para que a gestão dos serviços seja 

pautada por uma visão de saneamento como direito de 

cidadania”. Assinale a alternativa que, segundo o texto, traz 

um aspecto que evidencia essa visão. 

a) Transparência de processos decisórios específicos em 
relação à promoção da saúde dentro de uma sistemática 
informacional 


b) Desenvolvimento de ações decisórias em processos 
participativos de saneamento básico e sua erradicação 
das políticas públicas urbanas e regionais 

c) Necessidade de planejamento para o saneamento, com 
ações de coleta e tratamento de esgotos, além de manejo 
de resíduos sólidos 

d) Estabelecimento de relações entre as políticas de 
habitação, de combate à pobreza e de proteção 
ambiental e a política de saneamento 

e) Ampliação de recursos para o setor de saneamento 
básico, legitimada pelos Conselhos Nacionais das 
Cidades, de Saúde e de Meio Ambiente 


12) (EsPCEx 2018) Segundo a pesquisadora, o tema do 


saneamento financeiramente acessível é colocado em pauta 

porque 

a) uma parcela equivalente a setenta por cento da 
população compõe o déficit de acesso ao abastecimento 
de água. 

b) mais da metade da população não tem acesso à coleta de 
esgoto e apenas trinta e nove por cento de todo o esgoto 
gerado são tratados. 

c) trinta e cinco milhões de brasileiros não são atendidos 
com abastecimento de água potável e mais da metade da 
população não dispõe de saneamento básico. 

d) aproximadamente dois terços da população que não têm 
acesso regular ao abastecimento de água ganham até 
meio salário mínimo. 

e) dispor a água potável própria e de instalações sanitárias 
é um direito do homem, indispensável para o pleno gozo 
do direito à vida. 


Texto paras as questões 13 — 16 


O fim do canudinho de plástico 

Por Devorah Lev-Tov / Quinta-feira, 5 de Julho de 2018 

Em 2015, um vídeo perturbador de uma tartaruga 
marinha oliva sofrendo com um canudo plástico preso em 
sua narina viralizou, mudando a atitude de muitos 
espectadores quanto ao utensílio plástico tão conveniente 
para muitos. 

Mas, como pode o canudo plástico, um item 
insignificante utilizado brevemente antes de ser descartado, 
causar tanto estrago? Primeiramente, ele consegue chegar 
facilmente aos oceanos devidoa sua leveza. Ao chegar lá, o 
canudo não se decompõe. Pelo contrário, ele se fragmenta 
lentamente em pedaços cada vez menores, conhecidos 
como microplásticos, que são frequentemente confundidos 
com comida pelos animais marinhos. 

E, em segundo lugar, ele não pode ser reciclado. 
“Infelizmente, a maioria dos canudos plásticos são leves 
demais para os separadores manuais de reciclagem, indo 
parar em aterros sanitários, cursos d'água e, por fim, nos 
oceanos”; explica Dune Ives, diretor executivo da 
organização Lonely Whale. A ONG viabilizou uma 
campanha de marketing de sucesso chamada “Strawless in 
Seattle” (ou “Sem Canudos em Seattle”) em apoio à 
iniciativa “Strawless Ocean” (ou “Oceanos Sem Canudos”). 

Nos Estados Unidos, milhões de canudos de plástico são 
descartados todos os dias. No Reino Unido, estima-se que 
pelo menos 4,4 bilhões de canudos sejam jogados fora 
anualmente. Hotéis são alguns dos piores infratores: o 
Hilton Waikoloa Village, que se tornou o primeiro resort na 
ilha do Havaí a banir os canudos plásticos no início deste 
ano, utilizou mais de 800 mil canudos em 2017. 
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Mas é claro que os canudos são apenas parte da 
quantidade monumental de resíduos que vão parar em 
nossos oceanos. “Nos últimos 10 anos, produzimos mais 
plástico do que em todo o século passado e 50% do plástico 
que utilizamos é de uso único e descartado imediatamente”, 
diz Tessa Hempson, gerente de operações do Oceans 
Without Borders, uma nova fundação da empresa de safáris 
de luxo & Beyond. “Um milhão de aves marinhas e 100 mil 
mamíferos marinhos são mortos anualmente pelo plástico 
nos oceanos. 44% de todas as espécies de aves marinhas, 
22% das baleias e golfinhos, todas as espécies de tartarugas, 
e uma lista crescente de espécies de peixes já foram 
documentados com plástico dentro ou em volta de seus 
corpos”. 

Mas, agora, o próprio canudo plástico começou a 
finalmente se tornar uma espécie ameaçada, com algumas 
cidades nos Estados Unidos (Seattle, em Washington; 
Miami Beach e Fort Myers Beach, na Flórida; e Malibu, 
Davis e San Luis Obispo, na Califórnia) banindo seu uso, 
além de outros países que limitam itens de plástico 
descartável, o que inclui os canudos. Belize, Taiwan e 
Inglaterra estão entre'os mais recentes países a proporem a 
proibição. 

Mesmo ações individuais podem causar um impacto 
significativo no meio ambiente e influenciar a indústria: a 
proibição em uma única rede de hotéis remove milhões de 
canudos em umúnico ano. As redes Anantara e AVANI 
estimam que seus hotéis tenham utilizado 2,49 milhões de 
canudos na Ásia em 2017, e a AccorHotels estima o uso de 
4,2 milhões de canudos nos Estados Unidos e Canadá 
também no último ano. 

Embora utilizar um canudo não seja a melhor das 
hipóteses, algumas pessoas ainda os preferem ou até 
necessitam deles, como aqueles com deficiências ou dentes 
e gengivas sensíveis. Se quiser usar um canudo, os 
reutilizáveis de metal ou vidro são a alternativa ideal. A 
Final Straw, que diz ser o primeiro canudo retrátil 
reutilizável do mercado, está arrecadando fundos através do 
Kickstarter. 

“A maioria das pessoas não pensa nas consequências 
que o simples ato de pegar ou aceitar um canudo plástico 
tem em suas vidas e nas vidas das futuras gerações” diz 
David Laris, diretor de criação e chef do Cachet Hospitality 
Group, que não utiliza canudos de plástico. “A indústria 
hoteleira tem a obrigação de começar a reduzir a quantidade 
de resíduos plásticos que gera”. 

Adaptado de 
https://www.nationalgeographicbrasil.com/planeta-ou- 
plastico/2018/07/fim-canudinho-plastico-canudo-poluicao- 
oceano . Acesso em 14 de março de 2019. 


13) (EsPCEx 2019) Marque a alternativa correta de acordo 


com o texto 

a) Em nossos oceanos, os resíduos plásticos são compostos 
praticamente por canudos. 

b) Pessoas com deficiências ou indivíduos com dentes e 
gengivas sensíveis são o fator responsável por ainda não 
ter ocorrido proibição do uso de canudos plásticos. 

O descarte indiscriminado de canudos plásticos constitui 
uma ameaça para a vida marinha, mas já existem 
iniciativas para a solução desse problema. 

Estados Unidos e Reino Unido são os países que mais 
lançam canudos plásticos nos oceanos. 


e) Os canudos vão parar nos oceanos por serem uma 
quantidade monumental de resíduos plásticos. 


14) (EsPCEx 2019) Assinale a alternativa correta. 


“Mas é claro que os canudos são apenas parte da 

quantidade monumental de resíduos plásticos que vão parar 

em nossos oceanos”. 

O fragmento, transcrito do texto “O fim do canudinho de 

plástico”, permite concluir que: 

a) além dos canudos, há outros resíduos plásticos que vão 
parar em nossos oceanos. 

b) os canudos caracterizam a maior parte dos resíduos 
plásticos que vão parar em nossos oceanos. 

c) apenas os canudos que se tornam resíduos plásticos vão 
parar em nossos oceanos. 

d) os resíduos plásticos que vão parar em nossos oceanos 
são compostos essencialmente por canudos. 

e) há uma quantidade monumental de canudos plásticos 
em nossos oceanos que são compostos de resíduos 
plásticos. 


15) (EsPCEx 2019) Marque a alternativa correta de acordo 


com o texto 

a) O vídeo da tartaruga marinha oliva foi o que levou as 
grandes redes hoteleiras a proporem o fim dos canudos 
de plástico. 

b) Os canudos plásticos são muito leves e, por isso, 
acabam escapando dos separadores manuais de 
reciclagem. 

c) Nos Estados Unidos, estima-se que pelo menos 4,4 
bilhões de canudos sejam jogados fora anualmente. 

d) Pessoas com alguma deficiência ou com gengivas 
sensíveis são os principais causadores da epidemia de 
uso de canudos plásticos. 

e) David Laris, principal produtor de canudos plásticos no 
mundo, pensa nas consequências de sua atitude. 


16) (EsPCEx 2019) No trecho a seguir, a oração adjetiva 


sublinhada refere-se a qual elemento, de acordo com.o 
entendimento proporcionado pelo texto? 

“A maioria das pessoas não pensa nas consequências que o 
simples ato de pegar ou aceitar um canudo plástico tem em 
suas vidas e nas vidas das futuras gerações” diz David 
Laris, diretor de criação e chef do Cachet Hospitality 
Group, que não utiliza canudos de plástico. 

a) David Laris. 

b) Diretor de criação. 

c) Chef. 

d) A maioria das pessoas. 

e) Cachet Hospitality Group. 


Texto paras as questões 17 — 20 


Sobre a importância da ciência 

Parece paradoxal que, no início deste milênio, durante o 
que chamamos com orgulho de “era da ciência”, tantos 
ainda acreditem em profecias de fim de mundo. Quem não 
se lembra do bug do milênio ou da enxurrada de absurdos 
ditos todos os dias sobre a previsão maia de fim de mundo 
no ano 2012? 

Existe um cinismo cada vez maior com relação à 
ciência, um senso de que fomos traídos, de que promessas 
não foram cumpridas. Afinal, lutamos para curar doenças 
apenas para descobrir outras novas. Criamos tecnologias 
que pretendem simplificar nossas vidas, mas passamos cada 
vez mais tempo no trabalho. Pior ainda: tem sempre tanta 
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coisa nova e tentadora no mercado que fica impossível 
acompanhar o passo da tecnologia. 

Os mais jovens se comunicam de modo quase que 
incompreensível aos mais velhos, com Facebook, Twitter e 
textos em celulares. Podemos ir à Lua, mas a maior parte da 
população continua mal nutrida. 

Consumimos o planeta com um apetite insaciável, 
criando uma devastação ecológica sem precedentes. Isso 
tudo graças à ciência? Ao menos, é assim que pensam os 
descontentes, mas não é nada disso. 

Primeiro, a ciência não promete a redenção humana. Ela 
simplesmente se ocupa de compreender como funciona a 
natureza, ela é um corpo de conhecimento sobre o Universo 
e seus habitantes, vivos ou não, acumulado através de um 
processo constante de refinamento e testes conhecido como 
método científico. 

A prática da ciência provê um modo-de interagir com o 
mundo, expondo a essência criativa da natureza. Disso, 
aprendemos que a natureza é transformação, que a vida e a 
morte são parte de uma cadeia de criação e destruição 
perpetuada por todo o cosmo, dos átomos às estrelas e à 
vida. Nossa existência é parte desta transformação 
constante da matéria, onde todo elo é igualmente 
importante, do que é criado ao que é destruído. 

A ciência pode não oferecer a salvação eterna, mas 
oferece a possibilidade de vivermos livres do medo 
irracional do desconhecido. Ao dar ao indivíduo a 
autonomia de pensar por si mesmo, ela oferece a liberdade 
da escolha informada. Ao transformar mistério em desafio, 
a ciéncia adiciona uma nova dimensão à vida, abrindo a 
porta para um novo tipo de espiritualidade, livre do 
dogmatismo das religiões organizadas. 

A ciência não diz o que devemos fazer com o 
conhecimento que acumulamos. Essa decisão é nossa, em 
geral tomada pelos políticos que elegemos, ao menos numa 
sociedade democrática. A culpa dos usos mais nefastos da 
ciência deve ser dividida por toda a sociedade. Inclusive, 
mas não exclusivamente, pelos cientistas. Afinal, devemos 
culpar o inventor da pólvora pelas mortes por tiros e 
explosivos ao longo da história? Ou o inventor do 
microscópio pelas armas biológicas? 

A ciência não contrariou nossas expectativas. Imagine 
um mundo sem antibióticos, TVs, aviões, carros. As 
pessoas vivendo no mato, sem os confortos tecnológicos 
modernos, caçando para comer. Quantos optariam por isso? 

A culpa do que fazemos com o planeta é nossa, não da 
ciência. Apenas uma sociedade versada na ciência pode 
escolher o seu destino responsavelmente. Nosso futuro 
depende disso. 

Marcelo Gleiser é professor de física teórica no Dartmouth 
College (EUA). 


17) (EsPCEx 2020) De acordo com o texto, nesta chamada 


“era da ciência” em que nos orgulhamos de viver, pode-se 

inferir que é paradoxal acreditar em profecias de fim de 

mundo porque a ciência 

a) se ocupa de compreender como funciona a natureza, 
mas não promete a redenção humana. 

b) é um corpo de conhecimento sobre o Universo e seus 
habitantes, vivos ou não. 

c) provê um modo de interagir com o mundo, expondo a 
essência criativa da natureza. 


d) oferece a possibilidade de vivermos livres do medo 
irracional do desconhecido. 

e) não diz o que devemos fazer com o conhecimento que 
acumulamos. 

18) (EsPCEx 2020) Ao comentar sobre o cinismo, o autor faz 
menção a uma falta de compreensão geral em relação à 
ciência, que consiste, de acordo com o texto, em 
a) entender a ciência como uma espécie de religião, que 

faz promessas de cura e redenção. 

b) acreditar que a ciência deveria ter se ocupado das 
profecias de fim do mundo com o objetivo de evitar as 
consequências ali descritas. 

c) julgar a ciência pelo método científico por ela utilizado. 

d) reduzir a ciência a um número limitado de respostas que 
ela pode dar sobre a natureza. 

e) culpar os seres humanos pelos usos indevidos e 
desastrosos da ciência. 

19) (EsPCEx 2020) Na frase “A culpa dos usos mais nefastos 
da ciência deve ser dividida por toda a sociedade”, a 
palavra sublinhada, dentro do contexto, significa 
a) recorrentes. 

b) elementares. 

c) benéficos. 

d) prejudiciais. 

e) constantes. 

20) (EsPCEx 2020) Depois de ler o texto, compreende-se que a 
importância da ciência está, principalmente, em poder 
a) escolher, enquanto sociedade, nosso destino de forma 

responsável. 

b) estabelecer as diferenças principais entre a ciência e o 
charlatanismo. 

c) explicar que a ciência não pode oferecer a salvação 
eterna, porque não prova a existência divina. 

d) abrir a porta para um novo tipo de espiritualidade. 

e) direcionar a conduta humana em relação ao 
conhecimento obtido. 

Texto para as questões 21 — 24 

E a indústria de alimentos na pandemia? 

O editorial da edição de 10 de junho do British Medical 
Journal, assinado por professores da Queen Mary University of 
London, na Inglaterra, propõe uma reflexão tão interessante 
que vale provocá-la entre nós, aqui também: a pandemia de 
Covid-19 deveria tornar ainda mais urgente o combate à outra 
pandemia, a de obesidade. 

O excesso de peso, por si só, já é um fator de risco 
importante para o-agravamento da infecção pelo Sars-CoV 2, 
como lembram os autores. A probabilidade de uma pessoa com 
obesidade severa morrer de Covid-19 chega a ser 27% maior 
do que a de indivíduos com obesidade grau 1, isto é, com um 
índice de massa corporal entre 30 e 34,9 quilos por metro 
quadrado, de'acordo com a plataforma de registros 
OpenSAFELY. 

O editorial cita uma série de outros dados e possíveis razões 
para a associação entre a má evolução de certos casos de 
Covid-19 e a obesidade. No entanto, o que mais destaca é o 
ambiente obesogênico que o novo coronavírus encontrou no 
planeta. 

Nos Estados Unidos e no Reino Unido, para citar dois 
exemplos, entre 65% e 70% da população apresentam um peso 
maior do que o recomendado para o bem da saúde. E, assim, os 
autores apontam o dedo para a indústria de alimentos que, em 
sua opinião, em todo o globo não parou de promover produtos 


ultraprocessados, com muito açúcar, uma quantidade excessiva 
de sódio e gorduras além da conta. 

A crítica do editorial é mesmo cortante: “Fica claro que a 
indústria de alimentos divide a culpa não apenas pela pandemia 
de obesidade como pelos casos mais graves de Covid-19 e suas 
consequências devastadoras”, está escrito. 

E os autores cobram medidas, lembrando que o 
confinamento exigido pela Covid-19 aparentemente piorou o 
estado nutricional das pessoas, em parte pela falta de acesso a 
alimentos frescos, em outra parte porque o pânico fez muita 
gente estocar itens ultraprocessados em casa, já que esses 
costumam ter maior vida de prateleira, inclusive na despensa. 

Mas o que deixou os autores realmente desconfortáveis 
foram as ações de marketing de algumas marcas nesses tempos 
desafiadores. Todas, claro, querendo demonstrar o seu 
envolvimento com iniciativas de responsabilidade social, mas 
dando tiros que, para olhos mais atentos, decididamente saíram 
pela culatra. Por exemplo, quando uma indústria bem popular 
na Inglaterra distribuiu nada menos do que meio milhão de 
calóricos donuts para profissionais na linha de frente do 
National Health Service britânico. 

A impressão é de que as indústrias de alimentos 
verdadeiramente preocupadas com a população, cada vez mais 
acometida pela obesidade, deveriam aproveitar a crise atual 
para botar a mão na consciência, parar de promover itens 
pouco saudáveis e reformular boa parte do seu portfólio. As 
mortes por Covid=19 dão a pista de que essa é a maior causa 
que elas poderiam abraçar no momento. 

Fonte: Adaptado de https://abeso.org.br/e-a-industria-de- 
alimentos-na-pandemia. Publicado em 30 de junho de 2020. 
Acessado em 09 Mar 21. 

GLOSSÁRIO: O termo “ambiente obesogênico” foi 
criado pelo professor de Bioengenharia da Universidade da 
Califórnia, nos EUA, Bruce Blumberg. Segundo ele, são os 
Obesogénicos os responsáveis por contribuir no ganho de 
peso sem que o indivíduo tenha consciência de que está 
engordando. 

21) (EsPCEx 2021) Após a leitura, pode-se inferir que o termo 

“ambiente obesogênico” refere-se a um local que 

a) propicia melhores condições financeiras, o que leva as 

pessoas a ter maior facilidade para comprar alimentos, 
levando-as inevitavelmente à obesidade, como é o caso 
do Reino Unido. 

apresenta mais de 60% de sua população com peso 
maior do que o recomendado pela Organização Mundial 
de Saúde, como acontece com os Estados Unidos, por 
exemplo. 

leva as pessoas a estocar alimentos ultraprocessados por 
motivos de força maior, como guerras e epidemias, em 
que as pessoas são obrigadas ao confinamento para 
conseguirem sobreviver. 

favorece a maior ingestão extra de alimentos pobres em 
nutrientes, mas ricos em açúcares e gorduras em 
comidas processadas e geralmente de baixo custo. 
possui habitantes cuja obesidade severa é causada 
principalmente por causas ligadas à genética e que piora 
com a ingestão de alimentos ultraprocessados e com 
grandes quantidades de açúcar. 
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22) (EsPCEx 2021) Segundo o texto, o editorial do British 
Medical Journal mostra que a indústria de alimentos 
a) revela-se verdadeiramente preocupada com a saúde da 

população e cita o exemplo de uma empresa que 
distribuiu alimentos aos profissionais na linha de frente 
do tratamento de saúde. 

é responsável, em parte, pelos casos mais graves de 
Covid-19 e suas consequências devastadoras, já que 
continua a promover produtos ultraprocessados, com 
muito açúcar e excesso de gorduras. 

aproveitou a pandemia para promover itens um pouco 
saudáveis e reformulou boa parte de seu portfólio, pois 
as mortes por Covid-19 deram a pista de que essa causa 
precisava ser abraçada. 

mostra seu envolvimento com excelentes iniciativas de 
responsabilidade social a partir de ações de marketing, 
como o oferecimento de calóricos donuts aos 
profissionais de saúde. 

é a principal culpada não somente pela pandemia de 
obesidade, mas também pelos casos mais severos de 
Covid-19, pois muita gente passou a estocar itens 
ultraprocessados em casa. 

23) (EsPCEx 2021) De acordo com o texto, a probabilidade de 
uma pessoa morrer de Covid-19 chega a ser 27% maior 
entre os indivíduos com 
a) obesidade grau 1 em comparação com os indivíduos 

com obesidade severa, isto é, com índice de massa 
corporal entre 30 e 34,9 quilos por metro quadrado. 

b) índice de massa corporal entre 30 e 34,9 quilos por 
metro quadrado em comparação com os indivíduos com 
obesidade grau 1. 

c) índice de massa corporal maior do que 34,9 quilos por 
metro quadrado em comparação com os indivíduos com 
obesidade severa. 

d) obesidade severa em comparação com indivíduos com 
índice de massa corporal superior a 34,9 quilos por 
metro quadrado. 

e) índice de massa corporal bem superior a 34,9 quilos por 
metro quadrado em comparação com indivíduos com 
obesidade grau 1. 

24) (EsPCEx 2021) O editorial de edição 10 de junho, assinado 
pelos professores da Queen Mary University of London foi 
publicado pelo 
a) site https.//abeso:org.br/e-a-industria-na-pandemia. 

b) National Health Service britânico. 

c) site da Organização Mundial da Saúde (OMS). 

d) Open SAFELY. 

e) British Medical Journal. 

Texto para as questões 25 — 28 

Assiste à demolição 

— Morou mais de vinte anos nesta casa? Então vai sentir 
“uma coisa” quando ela for demolida. 

Começou a demolição. Passando pela rua, ele viu a casa já 
sem telhado, e operários, na poeira, removendo caibros. Aquele 
telhado que lhe dera tanto trabalho por causa das goteiras, 
tapadas aqui, reaparecendo ali. Seu quarto de dormir estava 
exposto ao céu, no calor da manhã. Ao fundo, no terraço, 
tinham desaparecido as colunas da pérgula, e a cobertura de 
ramos de buganvília — dois troncos subindo do pátio lá 
embaixo e enchendo de florinhas vermelhas o chão de ladrilho, 
onde gatos da vizinhança amavam fazer sesta e surpreender 
tico-ticos. 


Passou nos dias seguintes e viu o progressivo desfazer-se 
das paredes, que escancarava a casa de frente e de flancos 
jogando-a por assim dizer na rua. Os marcos das portas 
apareciam emoldurando o vazio. O azul e as nuvens circulavam 
pelos cômodos, em composição surrealista. E o pequeno balcão 
da fachada, cercado de ar, parecia um mirante espacial, baixado 
ao nível dos míopes. 

A demolição prosseguiu à noite, espontaneamente. Um 
lanço de parede desabou sozinho, para fora do tapume, quando 
ja cessara na rua o movimento dos lotações. Caiu discreto, sem 
ferir ninguém, apenas avariando — desculpem — a rede 
telefônica. 

A casa encolhera-se, em processo involutivo. Já agora de 
um só pavimento, sem teto, aspirava mesmo à desintegração. 
Chegou a vez da pequena sala de estar, da sala de jantar com 
seu lambri envernizado a preto, que ele passara meses raspando 
a poder de gilete, para recuperar a cor da madeira. E a vez do 
escritório, parte pensante e sentinte de seu mecanismo 
individual, do eu mais íntimo e simultaneamente mais público, 
eu de gavetas sigilosas, manuseadas por um profissional da 
escrita. De todo o tempo que vivera na casa, fora ali que 
passara o maior número de horas, sentado, meio corcunda, 
desligado de acontecimentos, ouvindo, sem escutar, rumores 
que chegavam de outro mundo — cantoria de bêbados, motor de 
avião, chorinho'de bebê, galo na madrugada. 

E não sentiu dor vendo esfarinharem-se esses 
compartimentos de-sua história pessoal. Nem sequer a 
melancolia do desvanecimento das coisas físicas. Elas tinham 
durado, cumprido a tarefa. Chega o instante em que 
compreendemos a demolição como um resgate de formas 
cansadas, sentença de liberdade. Talvez sejamos levados a essa 
compreensão pelo trabalho similar, mais surdo, que se vai 
desenvolvendo em nós. E não é preciso imaginar a alegria de 
formas novas, mais claras, a surgirem constantemente de 
formas caducas, para aceitar de coração sereno o fim das coisas 
que se ligaram à nossa vida 

Fitou tranquilo o que tinha sido sua casa e era um 
amontoado de caliça e tijolo, a ser removido. Em breve restaria 
o lote, à espera de outra casa maior, sem sinal dele e dos seus, 
mas destinada a concentrar outras vivências. Uma ordem, um 
estatuto pairava sobre os destroços, e tudo era como devia ser, 
sem ilusão de permanência. 

Fonte: ANDRADE, Carlos Drummond de. Cadeira de balanço. 
12. ed. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio Editora, 1979. 
Vocabulário 
caibro s.m. elemento estrutural de um telhado, geralmente 
peças de madeira que se dispõem da cumeeira ao frechal, a 
intervalos regulares e paralelas umas às outras, em que se 
cruzam e assentam as ripas, frequentemente mais finas e 
compridas, e sobre as quais se apoiam e se encaixam as telhas 
pérgula s. f. espécie de galeria coberta de barrotes espacejados 
assentados em pilares, geralmente guarnecida de trepadeiras 
lambri s. m. revestimento interno de parede, usado com fim 
decorativo ou para proteger contra frio, umidade ou barulho; 
feito de madeira, mármore, estuque, numa só peça ou composto 
por painéis, que vão até certa altura ou do chão ao teto (mais 
usado no plural) 
caliça s.f. conjunto de resíduos de uma obra de alvenaria 
demolida ou em desmoronamento, formado por pó ou 
fragmentos dos materiais diversos do reboco (cal, argamassa 
ressequida) e de pedras, tijolos desfeitos 
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lote s. m. porção de terra autônoma que resulta de loteamento 

ou desmembramento; terreno de pequenas dimensões, urbano 

ou rural, que se destina a construções ou à pequena agricultura 

Fonte: HOUAISS, A. e Villar, M. de S. Dicionário Houaiss da 

Língua Portuguesa. Elaborado no Instituto Antônio Houaiss de 

Lexicografia e Banco de Dados da Língua Portuguesa. Rio de 

Janeiro. Objetiva, 2009. 

25) (ESPCEx 2022) Nos trechos a seguir “- Morou mais de 
vinte anos nesta casa? Então vai sentir “uma coisa” quando 
ela for demolida.”, “Aquele telhado que lhe dera tanto 
trabalho por causa das goteiras...” “Ao fundo, no terraço, 
tinham desaparecido as colunas da pérgula, e a cobertura de 
ramos de buganvília — dois troncos subindo do pátio lá 
embaixo e enchendo de florinhas vermelhas o chão de 
ladrilho, onde os gatos da vizinhança amavam fazer sesta e 
surpreender tico-ticos.”, a ideia predominante remete a 
a) satisfação. 

b) ira. 

c) indiferença. 

d) reminiscência. 

e) felicidade. 

26) (EsPCEx 2022) De forma literal, a palavra “demolição”, no 
texto, está para “destruição” e, figurativamente, está para 
a) experiência. 

b) encontro. 

c) esperança. 

d) introspecção. 

e) transformação. 

27) (EsPCEx 2022) Com a leitura do texto, depreende-se que o 
quarto de dormir 
a) era o lugar onde passava a maior parte do tempo. 

b) era decorado com lambri envernizado a preto. 

c) era o lugar de seu eu mais íntimo e ao mesmo tempo 
mais público. 

d) ficava exposto ao sol da manhã, que entrava pelas 
janelas. 

e) ficava no segundo andar da casa. 

28) (EsPCEx 2022) Com base no trecho “Os marcos das portas 
apareciam emoldurando o vazio. O azul e as nuvens 
circulavam pelos cômodos, em composição surrealista.”, é 
correto afirmar: 

a) Da rua, o protagonista podia ver a pintura (quadro), de 
composição surrealista, que-havia permanecido na casa. 

b) Como havia nas portas pinturas surrealistas que 
retratavam o céu é as nuvens, os marcos das portas eram 
utilizados como molduras. 

c) De onde observava, o protagonista via o azul do céu e as 
nuvens circulando pelos cômodos do pavimento 
superior, algo que se assemelhava a uma composição 
surrealista. 

Tendo em vista a derrubada dos marcos e das portas, o 
personagem percebe, gravadas nas paredes que ainda 
restavam de pé, imagens surrealistas do céu azul e das 
nuvens. 

O vazio emoldurado pelos marcos das portas causou 
tamanha impressão no ex-morador que ele desejou 
produzir uma tela que expressasse a beleza surrealista 
do azul do céu e das nuvens. 
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C 
B 
D 
C 
A 
E 
B 
B 
E 
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Interpretação de Texto — AFA 
Texto para as questões 1e 2 
TEXTO I - O silêncio incomoda 

Como trabalho em casa, assisto a um grande número de 
jogos e programas esportivos, alguns porque gosto e outros 
para me manter atualizado, vejo ainda muitos noticiários 
gerais, filmes, programas culturais (são pouquíssimos) e 
também, por curiosidade, muitas coisas ruins. Estou viciado 
em televisão. 

Não suporto mais ver tantas tragédias, crimes, violências, 
falcatruas e tantas politicagens para a realização da Copa de 
2014. 

Estou sem paciência para assistir a tantas partidas 
tumultuadas no Brasil, consequência do estilo de jogar, da 
tolerância com a violência e do ambiente bélico em que se 
transformou o futebol, dentro e fora do campo. 

Na transmissão das partidas, fala-se e grita-se demais. 
Não há um único instante de silêncio, nenhuma pausa. O 
barulho é cada dia maior no futebol, nas ruas, nos bares, nos 
restaurantes e em quase todos os ambientes. O silêncio 
incomoda as pessoas. 

É óbvio que informações e estatísticas são 
importantíssimas. Mas exageram. Fala-se muito, mesmo com 
a bola rolando. Impressiona-me como se formam conceitos, 
dão opiniões, baseados em estatísticas que têm pouca ou 
nenhuma importância. 

Na partida entre Escócia e Brasil, um repórter da TV 
Globo deu a “grande notícia”, que Neymar foi o primeiro 
jogador brasileiro a marcar dois gols contra a Escócia em 
uma mesma partida. 

Parece haver uma disputa para saber quem dá mais 
informações e estatísticas, e outra, entre os narradores, para 
saber quem grita gol mais alto e prolongado. Se dizem que a 
imagem vale mais que mil palavras, por que se fala e se grita 
tanto? 

Outra discussão chata, durante e após as partidas, é se um 
Jogador teve a intenção de colocar a mão na bola e de fazer 
pênalti, e se outro teve a intenção de atingir o adversário. 
Com raríssimas exceções, ninguém é louco para fazer pênalti 
nem tão canalha para querer quebrar o outro jogador. 

O que ocorre, com frequência, é o jogador, no impulso, 
sem pensar, soltar o braço nacara do outro. O impulso está à 
frente da consciência. Não sou também tão ingênuo para 
achar que todas as faltas violentas são involuntárias. 

Não dá para o árbitro saber se a falta foi intencional ou 
não. Ele precisa julgar.o fato, e não a intenção. Eles precisam 
ter também bom senso, o que é raro no ser humano, para 
saber a gravidade das faltas. Muitas parecem iguais, mas não 
são. Ter critério não é unificar as diferenças. 

(Tostão, Folha de S.Paulo, caderno D, “esporte”, p. 11, 
10/04/2011.) 
1) (AFA 2011) Assinale a opção que NÃO apresenta um 
argumento utilizado pelo autor para justificar que, no 
futebol, “o silêncio incomoda as pessoas.” 

a) Há excessiva informação e estatística durante os 

jogos. 

b) Disputa-se qual narrador grita gol mais alto e 

prolongado. 

c) Há muita discussão em torno dos temas polêmicos. 

d) Os árbitros precisam de bom-senso na hora de julgar o 

fato, e não a intenção. 


2) (AFA 2011) Sobre as informações que o autor apresenta 
sobre si mesmo, só NÃO se pode afirmar que 

a) nem todos os programas a que assiste agradam-no. 

b) não se limita apenas a se informar sobre esportes. 

c) apresenta uma visão crítica sobre os programas de 

televisão a que assiste. 

d) prefere os noticiários e filmes aos programas culturais. 
Texto para as questões 3 

TEXTO II - O ídolo 

Em um belo dia, a deusa dos ventos beija o pé do homem, 
o maltratado, desprezado pé, e, desse beijo, nasce o ídolo do 
futebol. Nasce em berço de palha e barraco de lata e vem ao 
mundo abraçado a uma bola. 

Desde que aprende a andar, sabe jogar. Quando criança, 
alegra os descampados e os baldios, joga e joga e joga nos 
ermos dos subúrbios até que a noite cai e ninguém mais 
consegue ver a bola, e, quando jovem, voa.efaz voar nos 
estádios. Suas artes de malabarista convocam multidões, 
domingo após domingo, de vitória em vitória; de ovação em 
ovação. 

A bola o procura, o reconhece, precisa dele. No peito de 
seu pé, ela descansa e se-embala. Ele lhe dá brilho e a faz 
falar, e neste diálogo entre os dois, milhões de mudos 
conversam. Os Zé Ninguém; os condenados a serem para 
sempre ninguém, podem sentir-se alguém por um momento, 
por obra e graça desses passes devolvidos num toque, essas 
fintas que desenhamos zês na grama, esses golaços de 
calcanhar ou de bicicleta: quando ele joga o time tem doze 
Jogadores. 

— Doze? Tem quinze! Vinte! 

A bola ri, radiante, no ar. Ele a amortece, a adormece, diz 
galanteios, dança com ela, e vendo essas coisas nunca vistas, 
seus adoradores sentem piedade por seus netos ainda não 
nascidos, que não estão vendo o que acontece. 

Mas o ídolo é ídolo apenas por um momento, humana 
eternidade, coisa de nada; e quando chega a hora do azar para 
o pé de ouro, a estrela conclui sua viagem do resplendor à 
escuridão. Esse corpo está com mais remendos que roupa de 
palhaço, o acrobata virou paralítico, o artista é uma besta: 

— Com a ferradura, não! 

A fonte da felicidade pública se transforma no para-raios 
do rancor público: 

— Múmia! 

Às vezes, o ídolo não cai inteiro. E, às vezes, quando se 
quebra, a multidão o devora aos pedaços. 

(Eduardo Galeano. Futebol, ao sol e à sombra.) 
3) (AFA 2011) Pela leitura do texto, só NÃO se pode 
afirmar que o ídolo 

a) é uma criança que vem de uma classe social baixa. 

b) será aplaudido e respeitado enquanto possuir 

habilidades com a bola. 

c) está sujeito à opinião pública que, inevitavelmente, irá 

criticá-lo um dia. 

d) adquire habilidade por causa dos insistentes jogos nos 

descampados do subúrbio. 
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Texto para as questões 4 e 5 
TEXTO II - Sermão da Planície 
(para não ser escutado) 

Bem-aventurados os que não entendem nem aspiram a 
entender de futebol, pois deles é o reino da tranquilidade. 

Bem-aventurados os que, por entenderem de futebol, não 
se expõem ao risco de assistir às partidas, pois não voltam 
com decepção ou enfarte. 

(...) 

Bem-aventurados os que não escalam, pois não terão suas 
mães agravadas, seu sexo contestado e sua integridade física 
ameaçada, ao saírem do estádio. 

Bem-aventurados os que não são escalados, pois escapam 
das vaias, projéteis, contusões, fraturas, e mesmo da glória 
precária de um dia. 

Bem-aventurados os que não são cronistas esportivos, 
pois não carecem de explicar o inexplicável e racionalizar a 
loucura. 

(Gp) 

Bem-aventurados os surdos, pois não os atinge o 
estrondar das bombas da vitória, que fabricam os surdos, nem 
o matraquear dos locutores, carentes de exorcismo. 

Ga) 

Bem-aventurados os que, depois de escutar esse sermão, 
aplicarem todo o ardor infantil no peito maduro para desejar a 
vitória do selecionado brasileiro nesta e em todas as futuras 
Copas do Mundo, como faz o velho sermoneiro 
desencantado, mas torcedor assim mesmo, pois para o diabo 
vá a razão quando o futebol invade o coração. 

(Carlos Drummond de Andrade. Jornal do Brasil, 
18/06/1974.) 
4) (AFA 2011) Marque em cada item a seguir V para 
verdadeiro ou F para falso. 

( ) No texto III, a expressão “matraquear dos locutores” 

(l. 18) permite identificar uma crítica semelhante à 

realizada no seguinte trecho do texto I: “fala-se e grita-se 

demais” (1. 14 e 15) 

( ) Pode-se afirmar que o 5º parágrafo do texto HI (1. 13 

a 15) tem por objetivo desqualificar a argumentação do 

cronista esportivo Tostão, autor do texto I 

( ) A construção do sentido-do parágrafo final do texto 

II faz uso de relações de antítese, encaminhando a 

conclusão para a ideia de que, apesar dos problemas 

racionais, o que move o torcedor é a paixão. 

( )O significado das afirmações “a multidão o devora 

aos pedaços” (1. 36, texto IT) e “sua integridade física 

ameaçada” (1. 8 e 9 texto III) é o mesmo em ambos os 
contextos, pois, conforme demonstram os pronomes 
destacados, têm o mesmo referente: o jogador. 

A sequência correta é: 

a) V, VV, F 

b) F, V, F, F 

c) F, F, F, V 

d) V,F,V,F 

(AFA 2011) Sobre a possibilidade de se estabelecerem 

relações entre textos — intertextualidades — considere a 

seguinte afirmação: 

Toda leitura é necessariamente intertextual, pois, ao 
ler, estabelecemos associações desse texto do momento 
com outros já lidos. /.../ Os textos, por isso, são lidos de 
diversas maneiras, num processo de produção de sentido 


que depende do repertório de cada leitor em seu momento 

de leitura. 

(PAULINO, Graça et alli. Intertextualidades: teoria e 
prática. Belo Horizonte: Ed. Lê, 1995, p. 54.) 

Considerando a afirmação anterior, bem como a 

possibilidade de relacionar entre si os textos que você leu 

nesta prova, assinale a alternativa correta. 

a) Pode-se afirmar que o 4° parágrafo do texto III (1. 10 a 

12) realiza uma intertextualidade com o conteúdo do 
texto II, ao sintetizar as antíteses que marcam a 
carreira do jogador de futebol. 
A expressão “glória precária de um dia”, (I. 12, texto 
II) só pode ter seu sentido depreendido pelo leitor 
após a leitura do trecho “Mas o ídolo é ídolo apenas 
por um momento”, (1. 26, texto II). 
Pelas características do texto “Sermão da Planície”, 
pode-se inferir que ele permite ao leitor estabelecer 
uma associação com o texto bíblico “Sermão da 
montanha”, denominada paráfrase» 
O subtítulo do texto IIL=“Para não ser escutado” — 
assim como o título do texto b+ O silêncio incomoda — 
revelam uma mesma intenção dos autores: alertar os 
leitores sobre os exageros dos torcedores nas partidas 
de futebol. 

Texto para as questões 6 e 7 

A MAÇÃ DE OURO 

A Apple supera a Microsoft em valor de mercado, premiando o 

espírito visionário e libertário de Steve Jobs 

A Microsoft e a Apple vieram ao mundo praticamente ao 
mesmo tempo, em meados dos anos 1970, criadas na garagem 
de jovens estudantes. Mas as empresas não trilharam caminhos 
paralelos. A Microsoft desenvolveu o sistema operacional mais 
popular do mundo e rapidamente se tornou uma das maiores 
corporações americanas, rivalizando com gigantes da velha 
indústria. A Apple, ao contrário, demorou a decolar. Fazia 
produtos inovadores, mas que vendiam pouco. Isso começou a 
mudar quando Steve Jobs, um de seus fundadores, que fora 
afastado nos anos 80, assumiu o comando criativo da empresa, 
em 1996. A Apple estava à beira da falência e só ganhou 
sobrevida porque recebeu um aporte de 150 milhões de dólares 
de Microsoft. Jobs iniciou o lançamento de produtos 
genuinamente revolucionários nas áreas que mais crescem na 
indústria de tecnologia. Primeiro com o iPod e a loja virtual 
iTunes. Depois vieram o iPhone e, agora, o iPad. Desde o 
início de 2005, o preço das ações da empresa foi multiplicado 
por oito. Na semana passada, a Apple alcançou o cume. 
Tornou-se a companhia de tecnologia mais valiosa do mundo, 
superando a Microsoft. Na sexta-feira, a empresa de Jobs tinha 
valor de mercado de 233 bilhões de dólares, contra 226 bilhões 
de dólares da companhia de Bill Gates. 

A Marca, para além da disputa pessoal entre os maiores 
gênios da nova economia, coroa a estratégia definida por Jobs. 
Quando ele retornou à Apple, tamanha era a descrença no 
futuro da empresa que Michael Dell, fundador da Dell, afirmou 
que o melhor a fazer era fechar as portas e devolver o dinheiro 
a seus acionistas. Hoje, a Dell vale um décimo da Apple. O 
mérito de Jobs foi ter a presciência do rumo que o mercado 
tomaria. 

BARRUCHO, Luís Guilherme & TSUBOI, Larissa. A maçã de 
ouro. In: Revista Veja, 02 de jun. 2010, p.187. Adaptado) 
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6) (AFA 2012) Sobre o texto, é correto afirmar que 
a) a Apple, para conseguir superar sua crise econômica, 
contou somente com a ajuda do lançamento de produtos 
inovadores criados por Jobs. 

b) Michael Dell, fundador da Dell, só passou a acreditar no 

futuro da Apple quando Steve Jobs retornou à empresa. 

c) Apple e Microsoft se ajudaram mutuamente e, por isso, 

ambas se firmaram no mundo da tecnologia. 

d) entre os idealizadores da nova economia havia, além da 

concorrência de mercado, uma disputa pessoal. 

(AFA 2012) Assinale a alternativa que traz uma leitura 

correta do texto. 

a) As trajetórias da Microsoft e da Apple jamais se 

cruzaram desde 1970. 
b) O preço das ações da Apple alcançou o óctuplo de seu 
valor desde 2005. 

c) O comando financeiro de Jobs foi fundamental para o 

sucesso da Apple. 

d) A relação amistosa entre Gates e Jobs marcou o início 

das duas maiores empresas de tecnologia do mundo. 
Texto para as questões 8 — 10 
TEXTO II - GATES E JOBS 
Quando as órbitas se cruzam 

Em astronomia, quando as órbitas de duas estrelas se 
entrecruzam por causa da interação gravitacional, tem-se um 
sistema binário. Historicamente, ocorrem situações análogas 
quando uma era é moldada pela relação e rivalidade de dois 
grandes astros orbitando: Albert Einstein e Niels Bohr na física 
no século XX, por exemplo, ou Thomas Jefferson e Alexander 
Hamilton na condução inicial do governo americano. Nos 
primeiros trinta anos da era do computador pessoal, a partir do 
final dos anos 1970, o sistema estelar binário definidor foi 
composto por dois indivíduos de grande energia, que largaram 
os estudos na universidade, ambos nascidos em 1955. 

Bill Gates e Steve Jobs, apesar das ambições semelhantes 
no ponto de convergência da tecnologia e dos negócios, tinham 
origens bastante diferentes e personalidades radicalmente 
distintas. 

À diferença de Jobs, Gates entendia de programação e tinha 
uma mente mais prática, mais disciplinada e com grande 
capacidade de raciocínio analítico. Jobs era mais intuitivo, 
romântico, e dotado de mais instinto para tornar a tecnologia 
usável, o design agradável e as interfaces amigáveis. Com sua 
mania de perfeição, era extremamente exigente, além de 
administrar com carisma e intensidade indiscriminada. Gates 
era mais metódico; as reuniões para exame dos produtos 
tinham horário rígido, e ele chegava ao cerne das questões com 
uma habilidade ímpar. Jobs encarava as pessoas com uma 
intensidade cáustica e ardente; Gates às vezes não conseguia 
fazer contato visual, mas era essencialmente bondoso. 

“Cada qual se achava mais inteligente do que o outro, mas 
Steve em geral tratava Bill como alguém levemente inferior, 
sobretudo em questões de gosto e estilo”, diz Andy Hertzfeld. 
“Bill menosprezava Steve porque ele não sabia de fato 
programar.” Desde o começo da relação, Gates ficou fascinado 
por Jobs e com uma ligeira inveja de seu efeito hipnótico sobre 
as pessoas. Mas também o considerava “essencialmente 
esquisito” e “estranhamente falho como ser humano”, e se 
sentia desconcertado com a grosseria de Jobs e sua tendência a 
funcionar “ora no modo de dizer que você era um merda, ora 
no de tentar seduzi-lo”. Jobs, por sua vez, via em Gates uma 
estreiteza enervante. 


Suas diferenças de temperamento e personalidade iriam 
levá-los para lados opostos da linha fundamental de divisão na 
era digital. Jobs era um perfeccionista que adorava estar no 
controle e se comprazia com sua índole intransigente de artista; 
ele e a Apple se tornaram exemplos de uma estratégia digital 
que integrava solidamente o hardware, o software e o conteúdo 
numa unidade indissociável. Gates era um analista inteligente, 
calculista e pragmático dos negócios e da tecnologia; dispunha- 
se a licenciar o software e o sistema operacional da Microsoft 
para um grande número de fabricantes. 

Depois de trinta anos, Gates desenvolveu um respeito 
relutante por Jobs. “De fato, ele nunca entendeu muito de 
tecnologia, mas tinha um instinto espantoso para saber o que 
funciona”, disse. Mas Jobs nunca retribuiu valorizando 
devidamente os pontos fortes de Gates. “Basicamente Bill é 
pouco imaginativo e nunca inventou nada, e é por isso que 
acho que ele se sente mais à vontade agora.na filantropia do 
que na tecnologia”, disse Jobs, com pouca justiça. “Ele só 
pilhava despudoradamente as ideias dos outros.” 
(ISAACSON, Walter. Steve Jobs: a biografia. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2011. p. 189-191. Adaptado) 

8) (AFA 2012) Assinale'a opção que NÃO contém uma 

estratégia argumentativa utilizada no texto II. 

a) Referências históricas: 

b) Testemunhos. 

c) Dados estatísticos. 

d) Opinião pessoal. 

(AFA 2012) Marque a alternativa que traz uma análise 

INCORRETA do texto II. 

a) Steve Jobs e Bill Gates possuem aspirações semelhantes 

nos aspectos relacionados à tecnologia e aos negócios. 

b) A relação de rivalidade entre Jobs e Gates definiu a era 

do computador pessoal. 

c) Gates e Jobs são comparados a duas estrelas no mundo 

da computação; este como um hábil programador e 
aquele, um exigente designer. 

d) Bill Gates possuía um sentimento paradoxal em relação 

a Steve Jobs. 
10) (AFA 2012) O texto II desenvolve-se basicamente pela 
oposição entre Jobs e Gates. Leia as inferências abaixo. 

I. Reconhecia as qualidades do adversário em meio aos 

inúmeros defeitos que nele apontava. 

II. A racionalidade era o elemento estruturante de sua 

personalidade. 

HI. Era genial, contudo arrogante e intransigente. 

IV. Era direto, incisivo e apaixonante. 

V. Primava pela praticidade dos produtos que criava. 

A(s) inferência(s) que se relaciona(m) a Bill Gates é(são), 

apenas: 

a) I. 

b) IeH. 

c) eV. 

d) II, Ile IV. 
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11)(AFA 2012) Sobre a tira acima, NAO se pode afirmar que 


ME DE UM BOM 
ACUSADO MOTIVO PARA DEIXAR 
EGOCENTRICO, VOCÊ ENTRAR NO 


ARROGANTE 
UM CHEFE TIRANO. 


& 


a) a fala de São Pedro corrobora as ideias expostas no 
texto II. 

b) depreende-se um tom sarcástico nas falas dos dois 
interlocutores. 

c) os verbos foram flexionados no imperativo afirmativo 
de acordo com a norma padrão. 

d) a colocação do pronome pessoal oblíquo no segundo 
quadrinho é marca da linguagem coloquial brasileira. 

12)(AFA 2012) Na ocasião da morte de Steve Jobs, a Época 
homenageou-o, através da capa de sua revista. Analisando- 
a, só NÃO se pode inferir que 


EÉPGCA * 


(j 6 
“A morte é a meihor 


invenção da vida” 


Steve Jobs 
1955 - 20H 


a) os óculos fazem uma alusão a Steve Jobs e, por isso, 
constituem, neste contexto, uma metonímia. 

b) o estilo da capa (fundo branco e informação sucinta) 
corresponde ao estilo clean, “limpo”, de Jobs, descrito 
no texto II, cujo design era agradável. 


c) a frase escrita por Jobs revela um homem deprimido que 


vê na morte uma solução para seus conflitos pessoais. 
d) as linguagens verbal e não-verbal fazem referência à 
transitoriedade da vida; esta pela ausência do corpo e 
aquela pela certeza da morte. 
Texto para as questões 13 — 15 
TEXTO I- A MOÇA EA CALÇA 
Foi no Cinema Pax, em Ipanema. O filme em exibição é 
ruim: “O menino mágico”. Se mágico adulto geralmente é 
chato, imaginem menino. Mas isso não vem ao caso. O que 
vem ao caso é a mocinha muito da redondinha, condição que 
seu traje apertadinho deixava sobejamente clara. A mocinha 
chegou, comprou a entrada, apanhou, foi até a porta, mas aí o 
porteiro olhou pra ela e disse que ela não podia entrar: 
- Não posso por quê? 


_ A senhora está de “Saint-Tropez”. 

_E daí? 

Daí o porteiro olhou pras exuberâncias físicas dela, sorriu 
e foi um bocado sincero: Por mim a senhora entrava. 
(Provavelmente completou baixinho... e entrava bem.) Mas o 
gerente tinha dado ordem de que não podia com aquela calça 
bossa-nova e, sabe como é... ele tinha que obedecer, de 
maneira que sentia muito, mas com aquela calça não. 

_ O senhor não vai querer que eu tire a calça. 

Nós, que estávamos perto, quase respondemos por ele: _ 
Como não, dona! _ Mas ela não queria resposta. Queria era 
discutir a legitimidade de suas apertadas calças “Saint- 
Tropez”. Disse então que suas calças eram tão.compridas 
como outras quaisquer. O cinema Pax é dos padres e talvez 
por causa desse detalhe é que não pode “Saint-Tropez”. A 
calça, de fato, era comprida como as outras, mas embaixo. 
Em cima era curta demais. O umbigo ficavavali, isolado, 
parecendo até o representante de Cuba em conferências 
panamericanas. 

- Quer dizer que com minhas calças eu não entro? _ Quis 
ela saber ainda mais uma vez. E vendo o porteiro balançar a 
cabeça em sinal negativo; tornou a perguntar: E de saia? 

De saia podia. Ela então abriu a bolsa, tirou uma saia que 
estava dentro, toda embrulhadinha (devia ser pra presente). 
Desembrulhowe vestiu ali mesmo, por cima do pomo da 
discórdia. No caso, a calça “Saint-Tropez”. Depois, 
calmamente, afrouxou a calça e deixou que a dita escorresse 
saia abaixo. Apanhou, guardou na bolsa e entrou com uma 
altivez que só vendo. 

Enquanto rasgava o bilhete, o porteiro comentou: 

_ Faço votos que ela tenha outra por baixo. 

Outra calça, naturalmente. 

(Stanislaw Ponte Preta) 
13)(AFA 2013) O texto, embora escrito seguindo as regras 
da norma padrão culta da língua, apresenta, em vários 
momentos, estruturas com características de 
informalidade e coloquialismo. Assinale a alternativa em 
que o trecho NÃO está de acordo com a afirmativa acima. 

a) “A mocinha chegou, comprou entrada, apanhou, foi 
até a porta, mas aí o porteiro olhou pra ela e disse que 
ela não podia entrar.” (1. 5 a 7) 

b) “Desembrulhou e vestiu ali mesmo, por cima do pomo 
da discórdia.” (1. 33 e 34) 

c) “... não podia com aquela calça bossa-nova e, sabe 
como é... ele tinha que obedecer...” (1. 12 a 15). 

d) “Apanhou, guardou na bolsa e entrou com uma altivez 
que só vendo. (1. 36 e 37)” 

14) (AFA 2013) A partir da leitura do texto pode-se inferir 
que 

a) o umbigo, assim como o representante de Cuba, 
parecem feios e deslocados em se tratando dos 
padrões estéticos panamericanos. 

b) a rigidez e a atitude do porteiro parecem ser 
explicadas pelo fato de o cinema Pax ser de 
propriedade dos padres, por isso tanta exigência com o 
estilo de roupa usado. 

a mocinha foi, propositadamente, ao cinema de calça 
“Saint-Tropez”, pois queria legitimar o uso dessa 
moda tão comum entre os jovens da época. 

não era permitido o uso de calças compridas para 
mulheres, portanto elas só poderiam frequentar o 
cinema se estivessem de saia ou de vestido. 
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15)(AFA 2013) A variação de grau das palavras é, muitas 

vezes, utilizada para expressar outras ideias que não o 

aumento ou diminuição das proporções. Assim, elas são 

utilizadas para expressar depreciação, carinho, simpatia, 
intensificação, etc. 

Assinale a alternativa em que o diminutivo expressa uma 

ideia DIFERENTE das demais. 

a) “.. tirou uma saia que estava dentro, toda 

embrulhadinha...” (1.31 e 32) 

b) “Provavelmente completou baixinho...” (1. 13) 

c) “A mocinha chegou, comprou a entrada...” (1. 5 e 6) 

d) “...condição que seu traje apertadinho...” (1.4 e 5) 
Texto para a questão 16 

TEXTO II - A FAVOR DA DIFERENÇA, CONTRA 
TODA DESIGUALDADE * 

A maioria das pessoas acredita que está isenta de 
preconceitos. No entanto até sua linguagem contradiz esta 
crença. De modo especial, o corpo, que deveria ser um 
elemento de agregação e de comunicação, se torna elemento 
de discriminação. 

Coube-me fazer uma pesquisa com dez adolescentes 
sobre a presença da violência na escola através da palavra. 
Todos afirmaram que já agrediram e foram agredidos com 
palavras. Surpreende que os adolescentes veem no corpo um 
elemento de discriminação. A obesidade, a altura, pequenos 
defeitos físicos são motivos de preconceito. 

Acontece que nossa sociedade seleciona um determinado 
corpo como modelo e quem não obedece a este padrão está 


fora de cogitação. Num país de pobres que não conseguem ter 


uma alimentação equilibrada e nem os cuidados mínimos 
com a saúde, a consequência é a marginalização. 

AS pessoas com necessidades especiais também são 
consideradas anormais. É muito comum agredir verbalmente 
as pessoas chamando-as de retardadas. Até os pobres entram 
na dança da agressão. Um xingamento comum é o de vileiro 
ou favelado. E o que dizer dos adolescentes homossexuais? 

Diferença x desigualdade 

Existe a visão de que a diferença se identifica com a 
desigualdade. Há um padrão de ser humano estandardizado e 
único que deve servir de metro para o julgamento das 
pessoas. O grande desafio para a educação é descobrir este 
currículo oculto verdadeiro e forte para enfrentá-lo 
adequadamente. 

Há pessoas que dizem que só a educação é capaz de 
salvar e desenvolver/um país. Até aqui todos estão de acordo. 
Contudo é importante se perguntar qual é o tipo de educação 
necessária para um país como o Brasil, que tem uma das 
maiores concentrações de renda do mundo. Há pessoas que 
tiveram acesso a todos os estudos possíveis e, no entanto, 
continuam defendendo uma sociedade livre sem ser justa, o 
que, convenhamos é uma grande possibilidade. 

Pesquisa realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), a pedido do MEC, demonstrou que 
quanto mais preconceito e práticas discriminatórias existem 
numa escola, pior é o desempenho de seus estudantes. Foram 
entrevistadas 18.500 pessoas entre alunos, pais, diretores, 
professores e funcionários de 501 escolas de todo o Brasil. 
Do total de estudantes entrevistados, 70% têm menos de 20 
anos. 

Esta pesquisa revela que praticamente todos os 
entrevistados (99,3%) têm preconceito em algum nível. Sobre 


contra quem eles admitem ter preconceito, revelaram: 
homossexual, deficiente mental, cigano, deficiente físico. 

Enquanto a educação não enfrentar essas questões, o que 
está acontecendo em nossas escolas é apenas uma 
transmissão de conteúdos, um verniz colorido que não 
penetra o profundo, a consciência e o coração das pessoas. 
C...) 

SANDRINI, Marcos. Mundo jovem. Realidade brasileira 

Fevereiro de 2013. 

*O texto foi reproduzido na íntegra, respeitando-se todas as 

construções sintáticas da forma como nele apareceram. 

16)(AFA 2013) Assinale a alternativa que apresenta uma 
inferência INCORRETA. 

a) A sociedade percebe a diferença como pressuposto 

para um tratamento desigual. 

b) Os pobres do Brasil não têm condições de se 
enquadrar ao padrão estético vigente. 

c) Mesmo os pobres, que são as maiores vítimas de 
xingamentos, realizam agressões verbais. 

d) O mau desempenho intelectual dos alunos é 
diretamente proporcional ao nível de preconceito e 
discriminação nas'escolas. 

Texto para a questão 17 e 18 
TEXTO III - SOMOS:SÓ PARTE DA IMENSA 
DIVERSIDADE 
Protagonista do filme “Colegas”, que estreou sexta, fala da 
vida coma síndrome de Down e de como se sente igual a 
todos. 

Protagonista do filme “Colegas”, do diretor Marcelo 
Galvão, o ator Ariel Goldenberg, 32, se define como um 
“ouerreiro”. E ele é. Guerreiro down, diga-se. Down de 
síndrome de Down mesmo.(...) 

O sonho do guerreiro, agora é se firmar na carreira de ator 
(pensa em atuar em uma novela) e estudar para se tornar 
diretor também. 

Abaixo, entrevista de Goldenberg, em que revela o segredo 
de seu sucesso e dá dicas sobre como os pais de crianças com 
Down podem ajudar seus filhos. 

Como você avalia o seu desempenho no filme? 

Eu dei a minha alma para que o Stallone expressasse a 
realidade de um down que luta para materializar seus sonhos. 
Stallone sou eu. Tenho orgulho de dizer que fizemos o filme 
todo em um take só. Gravamos direto, não houve a 
necessidade de refazer cenas porque os atores se esqueceram 
do texto, ou porque não colocaram verdade nos personagens. 
Você alguma vez se sentiu discriminado por ser down? 

Uma vez. E foi, por coincidência, em um cinema. Eu e a 
Rita estamos acostumados a ir ao cinema toda sexta-feira. 
Sempre fomos tratados com respeito, mas, naquele dia, o 
gerente se recusou a aceitar que pagássemos meia-entrada, 
que é um direito assegurado aos downs. Ficou claro que ele 
não nos queria lá. Me subiu o sangue na hora. 

Como você conheceu a Rita? 

Entrei no site “Grandes encontros”, que é uma sala de 
bate-papo para pessoas com deficiência, e a encontrei. O que 
ela tem de mais? Nada. Apenas uma alma pura e os olhos 
azuis bonitos. Casamos nos rituais judaico, religião da minha 
família, e no católico, da família da Rita. 

Você se sente um cara diferente das pessoas comuns? 

Não. Eu me sinto igual a todo mundo. Nós downs perante 
a sociedade somos downs, mas, perante Deus, somos 
normais. É claro que eu sei que temos uma cópia a mais do 
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cromossomo 21. Mas todo dia nasce um bebé torto, ou loiro, 
ou moreno, ou mais inteligente ou menos. Nós somos apenas 
parte da imensa diversidade dos seres humanos. Por isso, 
somos normais. 

E ter filhos, você e a Rita não planejam? 

Não. Porque dá muito trabalho formar um filho com a 
síndrome. E há a probabilidade muito grande de termos um 
filho com a síndrome. Eu não quero arriscar. 

CAPRIGLIONE, Laura. Folha de São Paulo. 04 de março de 
2013. 
IT) (AFA 2013) Assinale a alternativa que NÃO condiz com 

a ideia presente no fragmento abaixo. 

“Nós somos apenas parte da imensa diversidade dos seres 

humanos. Por isso, somos normais.” (1. 36 a 38) 

a) “E há a probabilidade muito grande de termos um 
filho com a síndrome. Eu não quero arriscar.” (1. 41 e 
42) 

b) “Sempre fomos tratados com respeito, mas, naquele 
dia, o gerente se recusou a aceitar que pagássemos 
meia-entrada, que é um direito assegurado aos 
downs.” (1. 21 a 23) 

c) “O que ela tem de mais? Nada. Apenas uma alma pura 
e os olhos azuis bonitos.” (1. 26 a 28) 

d) “.. perante a sociedade somos downs, mas, perante 
Deus, somos normais. É claro que eu sei que temos 
uma cópia a mais do cromossomo 21.” (1. 33 a 35) 

18)(AFA 2013) “Tenho orgulho de dizer que fizemos o filme 

todo em um take só. Gravamos direto, não houve a 

necessidade de refazer cenas porque os atores se 


esqueceram do texto, ou porque não colocaram verdade 
nos personagens.” (l. 14 a 17) 


Assinale a alternativa que apresenta uma inferência 

adequada a respeito do excerto acima. 

a) Em filmes cujos atores são pessoas com deficiência 
quase sempre há a necessidade de gravar várias vezes, 
uma vez que eles não conseguem decorar textos. 

b) Fazer filmes ou gravações em um só take é comum 
quando os atores são experientes ou quando são 
pessoas com deficiência, pois o nível de exigência 
para o último é menor. 

As pessoas com deficiência-são plenamente capazes 
de executar tarefas com a mesma propriedade que as 
outras chamadas de normais, podendo até superá-las 
em alguns casos. 
As pessoas com deficiência são mais ágeis e rápidas 
quando executam atividades relacionadas a si mesmas, 
por isso conseguem colocar verdade nos personagens 
e, dessa forma, não há necessidade de refazer cenas. 
Texto para a questão a 19 
TEXTO IV - SER DIFERENTE É NORMAL 
Todo mundotem seu jeito singular 
de ser feliz, de viver e de enxergar 
se os olhos são maiores ou são orientais 
e daí, que diferença faz? 


Todo mundo tem que ser especial 

em oportunidades, em direitos, coisa e tal 
seja branco, preto, verde, azul ou lilás 

e daí, que diferença faz? 


Já pensou, tudo sempre igual? 
Ser mais do mesmo o tempo todo não é tão legal 


Já pensou, sempre tão igual? 
Tá na hora de ir em frente: 
ser diferente é normal! 


Todo mundo tem seu jeito singular 

de crescer, aparecer e se manifestar 

se o peso na balança é de uns quilinhos a mais 
e daí, que diferença faz? 


Todo mundo tem que ser especial 

em seu sorriso, sua fé e no seu visual 
se curte tatuagens ou pinturas naturais 
e daí, que diferença faz? 


Já pensou, tudo sempre igual? 

Ser mais do mesmo o tempo todo não é tão legal 

já pensou, sempre tão igual? 

Tá na hora de ir em frente: 

Ser diferente é normal! 

(Adilson Xavier/ Vinícius Castro) 

19)(AFA 2013) Na Declaração Universal dos direitos do 
homem lê-se: “Os direitos humanos são os direitos 
essenciais a todos os seres humanos, sem que haja 
discriminação por raça, cor, gênero, idioma, 
nacionalidade ou por qualquer outro motivo.” 

No texto, “Ser diferente é normal”: 

I. há alusão ao direito à educação e ao trabalho nas 

estrofes 2 (dois) e 4 (quatro). 

To direito à liberdade de opinião é entrevisto nas 

estrofes 4 (quatro) e 5 (cinco). 

Misa 5º estrofe tematiza unicamente o direito à liberdade 

de expressão. 

Está(ao) correta(s) a(s) proposição(ões): 

a) Te Il apenas. 

b) Iapenas. 

c) I, We M. 

d) Ile Il apenas. 

Texto para as questões 20 — 24 
TEXTO I - MULHER BOAZINHA 
(Martha Medeiros) 

Qual o elogio que uma mulher adora receber? 

Bom, se você está com tempo, pode-se listar aqui uns 
setecentos: mulher adora que verbalizem seus atributos, 
sejam eles físicos ou morais. 

Diga que ela é uma mulher inteligente, e ela irá com a sua 
cara. 

Diga que ela tem um ótimo caráter e um corpo que é uma 
provocação, e ela decorará o seu número. 

Fale do seu olhar, da sua pele, do seu sorriso, da sua 
presença de espírito, da sua aura de mistério, de como ela tem 
classe: ela achará você muito observador e lhe dará uma 
cópia da chave de casa. 

Mas não pense que o jogo está ganho: manter o cargo vai 
depender da sua perspicácia para encontrar novas qualidades 
nessa mulher poderosa, absoluta. 

Diga que ela cozinha melhor que a sua mãe, que ela tem 
uma voz que faz você pensar obscenidades, que ela é um 
avião no mundo dos negócios. 

Fale sobre sua competência, seu senso de oportunidade, 
seu bom gosto musical. 

Agora quer ver o mundo cair? 

Diga que ela é muito boazinha. 


119 


Descreva af uma mulher boazinha. 

Voz fina, roupas pastel, calçados rente ao chão. 

Aceita encomendas de doces, contribui para a igreja, 
cuida dos sobrinhos nos finais de semana. 

Disponível, serena, previsível, nunca foi vista negando 
um favor. 

Nunca teve um chilique. 

Nunca colocou os pés num show de rock. 

É queridinha. 

Pequeninha. 

Educadinha. 

Enfim, uma mulher boazinha. 

Fomos boazinhas por séculos. 

Engolíamos tudo e fingíamos não ver nada, ceguinhas. 

Vivíamos no nosso mundinho, rodeadas de panelinhas e 
nenezinhos. 

A vida feminina era esse frege: bordados, paredes 
brancas, crucifixo em cima da cama, tudo certinho. 

Passamos um tempão assim, comportadinhas, enquanto 


íamos alimentando um desejo incontrolável de virar a mesa. 


Quietinhas, mas inquietas. 

Até que chegou o dia em que deixamos de ser as 
coitadinhas. 

Ninguém mais fala em namoradinhas do Brasil: somos 
atrizes, estrelas, profissionais. 

Adolescentes não são mais brotinhos: são garotas da 
geração teen. 

Ser chamada de patricinha é ofensa mortal. 

Pitchulinha é coisa de retardada. 

Quem gosta de diminutivos, definha. 

Ser boazinha não tem nada a ver com ser generosa. 

Ser boa é bom, ser boazinha é péssimo. 

As boazinhas não têm defeitos. 

Não têm atitude. 

Conformam-se com a coadjuvância. 

PH neutro. 

Ser chamada de boazinha, mesmo com a melhor das 
intenções, é o pior dos desaforos. 

Mulheres bacanas, complicadas, batalhadoras, 
persistentes, ciumentas, apressadas, é isso quesomos hoje. 

Merecemos adjetivos velozes; produtivos, enigmáticos. 

As “inhas” não moram mais aqui. 

Foram para o espaço, sozinhas. 


(Disponível em: http://pensador.uol.com.br/frase/NTc1ODIy/ 
acesso em 28/03/14) 


20)(AFA 2014) O principal objetivo do texto é: 


a) mostrar como as mulheres, após séculos de submissão, 


conquistaram o respeito masculino. 


b) descrever um perfil feminino que não é mais desejável 


nos dias de hoje. 
c) analisar o processo de libertação das mulheres que 
hoje assumem o controle de suas vidas. 


d) instruir a mulher a não mais se adequar a um ideal de 


submissão e passividade. 
21)(AFA 2014) Consideramos como elementos de coesão 
todas as palavras ou expressões que servem para 


estabelecer elos, para criar relações entre os segmentos do 


discurso. Nesse sentido, assinale a alternativa que 
apresenta uma análise INCORRETA. 


a) O vocábulo “enfim” (1.34) introduz uma conclusão do 


que foi apresentado anteriormente e poderia ser 


substituído por “não obstante” sem modificação 
semântica. 
O conectivo “mas” (1.13) provoca uma inversão no 
sentido da argumentação que vinha sendo 
desenvolvida até então. 

c) “Isso” (1.62) é um anafórico que abarca a totalidade do 
que é ser mulher hoje. 

d) O vocábulo “até” (1.44) indica limite temporal. 


22)(AFA 2014) Segundo o locutor, a mulher 


a) de qualquer época, adora ser lembrada principalmente 
por seus atributos físicos. 

b) era conformada com a situação na qual vivia, surgindo 
assim, por exemplo, as patricinhas. 

c) sempre ansiou expressar suas convicções, preferências 
e temperamentos. 

d) é chamada de boazinha porque-gosta de cultivar a 
imagem de serena, educada e santa. 


23)(AFA 2014) Observe as inferências feitas a partir da 


leitura global do texto e assinale a alternativa que contém 

uma afirmação INCORRETA. 

a) “Diga que ela cozinha melhor que a sua mãe” (1.16) é 
um argumento forte de valorização de uma mulher, já 
que há uma crença de que os homens consideram suas 
mães sempre as melhores cozinheiras de suas vidas. 
Depois que o homem ganha uma mulher através dos 
elogios certos, nas horas certas e que se referem aos 
atributos mais valorizados por ela, a conquista está 
garantida e o relacionamento está destinado ao 
sucesso. 

As mulheres hoje querem receber os elogios que as 
tratem como bacanas, complicadas, batalhadoras, 
persistentes, ciumentas, apressadas, velozes, 
produtivas e enigmáticas. 

Ao dizer que “as “inhas” não moram mais aqui” e que 
“foram para o espaço, sozinhas”, o locutor afirma que 
as mulheres boazinhas perderam seu lugar social e 
ainda por cima ficaram sozinhas. 


24)(AFA 2014) Analise as assertivas feitas em relação ao 
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que se discute no texto e as inferências possíveis acerca 
dessa discussão. 

Julgue-as como adequadas ou inadequadas. Em seguida, 
assinale a alternativa que contém apenas assertivas 
adequadas. 

I. As mulheres gostam de receber elogios e, quando os 
recebem, aceitam-nos e ficam mais receptivas não se 
preocupando muito com a veracidade deles. 

II. A expressão “bom” (1.2) é própria da linguagem oral e 
se encontra nesse texto escrito com o objetivo de chamar 
o leitor para estar mais próximo do locutor. 

HI. As expressões “e ela irá com a sua cara” (1.5 e 6), “ela 
é um avião no mundo dos negócios” (1.17 e 18) e “quer 
ver o mundo cair” (1.21) foram empregadas para tornar o 
texto acessível a todo tipo de leitor, inclusive aos menos 
escolarizados. 

IV. No trecho que vai das linhas 5 a 20, o texto se 
apresenta com características injuntivas, ou seja, instruem 
o leitor a agir de uma forma que, segundo o locutor, irá 
causar boa impressão nas mulheres. 

V. “Namoradinha do Brasil” era um título concedido a 
celebridades que se encaixavam no perfil de mulher 
“boazinha”, ou seja, aquela que “nunca teve um chilique” 
(1.29) que “nunca colocou os pés num show de rock” 


(1.30), que vivia “rodeada de panelinhas e nenezinhos” (1. 

37 e 38) e, principalmente, conservava-se solteira para 

manutenção do titulo. 

VI. As mulheres hoje em dia, para serem valorizadas, não 

podem e não devem aceitar elogios que as associem às 

tarefas domésticas e aos seus atributos que não sejam 
aqueles relacionados à sua competência e ao seu novo 
papel na sociedade moderna. 

a) LIVe VI 

b) LILIVeV 

c) LHeIV 

d) I, Ile VI 
Texto para as questões 25 e 26 

TEXTO II - ELAS QUEREM O TOPO 
(Marcela Buscato) 
O sucesso de algumas mulheres pioneiras em áreas 
dominadas pelos homens mostra que elas podem chegar lá — 
e revela como isso anda difícil. 

O passeio preferido da brasiliense Neiriane Marcelli da 
Silva Costa, quando criança, era acompanhar seu pai, 
suboficial da Força Aérea Brasileira (FAB), nos desfiles 
militares. Ela gostava de observar os aviões no céu e sonhava 
em estar um dia no lugar dos pilotos. “Eu me desiludia ao 
pensar que nunca poderia realizar meu sonho, porque apenas 
homens pilotavam aviões militares”, diz Marcelli, hoje com 
28 anos. Até o dia em que oficiais da FAB foram ao colégio 
dela para contar uma novidade: a partir daquele ano, 2002, as 
meninas também poderiam se inscrever no curso de oficiais 
aviadores. Marcelli se formou cinco anos depois na 
Academia da Força Aérea (AFA), integrou um esquadrão em 
Belém, no Pará, e hoje ensina os cadetes da AFA, em 
Pirassununga, interior de São Paulo. O ambiente, dominado 
por homens, nunca a intimidou. “Não pensei se faria alguma 
diferença ser mulher. Era o que queria fazer.” 

A tenente Marcelli faz parte de uma geração de mulheres 
criadas para pensar que o limite para elas é o mesmo que para 
os homens: o céu. Algumas alcançaram essa fronteira 
literalmente, como Marcelli. Outras, no sentido figurado. 
Nunca as mulheres chegaram tão longe: à Presidência da 
República ou da Petrobrás, a maior empresa do país. As 
conquistas, como sempre, dão origem a novas e ainda mais 
ambiciosas aspirações. As mulheres querem permanecer na 
liderança e avançar em muitas áreas. Elas conquistaram um 
território dominado pelos homens. Contaram com mudanças 
na sociedade (que permitiu mulheres oficiais aviadoras) e 
com alta dose de determinação pessoal. Suas histórias contêm 
lições para outras desbravadoras — e para os homens também. 
(...) j 

(Epoca, número 823, 10 de março de 2014. Editora 
Globo; p.60 — adaptado) 
25) (AFA 2014) Assinale a alternativa que apresenta uma 
inferência correta. 

a) Na geração de Marcelli, não mais são encontradas 
mulheres passivas e conformadas que se satisfazem 
com a coadjuvância. 

b) A conquista de Marcelli foi possível devido somente à 
sua grande determinação pessoal e coragem de 
enfrentar desafios. 

As mulheres já alcançaram o topo ao ocupar os mais 
altos cargos como Presidência da República e da 
maior empresa brasileira. 


d) Não há limites para a ambição feminina que se 
alimenta dos exemplos e das conquistas de 
desbravadoras como Marcelli. 

26) (AFA 2014) “Suas histórias contêm lições para outras 

desbravadoras — e para os homens também.” (1. 28 e 29) 

Sobre o excerto é correto afirmar que 

a) “suas histórias” retoma o exemplo das conquistas 
feitas pela tenente Marcelli. 

b) “outras desbravadoras” refere-se a outras histórias que 
contêm lições de vida das mulheres vencedoras. 

c) “e para os homens também” significa que as histórias 
de mulheres pioneiras são exemplos para todos: 
mulheres e homens, inclusive. 

d) as histórias contêm lições tanto para as mulheres 
quanto para os homens que sejam desbravadores. 

Texto para a questão 27 
TEXTO HI - PALAVRAS DO COMANDANTE 
“As mulheres estão conquistando cada vez mais espaço na 
Força Aérea Brasileira. Só em pensar que, em 2002, o efetivo 
da FAB era composto por, apenas, 3.249 mulheres e que hoje 
em dia, já somam 9.250, isso mostra o quanto elas têm se 
esforçado para ajudar nadefesa do país. (P) E, aos poucos, 
elas alcançam patentes cada vez mais altas. Já existem, 
inclusive, mulheres Tenente-Coronel e, este ano, as primeiras 
aviadoras chegam ao posto de Capitão. É bem possível que, 
no futuro, tenhamos mulheres Coronel e, quem sabe, possam 
chegar ao posto de Oficial-General.” 
(NOTAER, ano XXXVII/n°3, março de 2014, p.3) 


Onde estão as mulheres? 


Um novo levantamento mostra que, apesar da entrada em massa 
no mercado de trabalho, poucas alcançam o topo. 


COMPARAÇÃO INTERNACIONAL 


No Brasil, há menos cargos de chefia ocupados por mulheres do 
que em outros países. 


Cargos de chefia (%) ocupados por mulheres 


31% 30% 30% 


28% 
Sl == i ff 22% _ 22% 
Nom 
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MÉDIA GLOBAL (24%) 


A LUTA CONTINUA 


Nos últimos sete anos, o número de cargos de chefia ocupados 
por mulheres no Brasil caiu quase pela metade 


42% 
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(Época, número 823, 10 de março de 2014. Editora Globo; p.64 -adaptado) 


MULHERES NA FAB 


(2014) 


(NOTAER, ano XXXViIl/n°3, março de 2014, p.7) 
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27)(AFA 2014) Observando os gráficos e seus respectivos 
textos, assinale a opção que traz uma análise correta. 

a) As palavras do Comandante vão ao encontro do 
exposto no gráfico “A luta continua”. 

b) O gênero feminino, como exposto no gráfico 
“Mulheres na FAB”, tem mais chance de atingir 
cargos de chefia na Força Aérea do que em outras 
profissões no restante do Brasil. 

O texto “Onde estão as mulheres?” e as palavras do 
Comandante revelam, respectivamente, um 
crescimento em massa da mulher no mercado de 
trabalho e na Força Aérea Brasileira. 
Em relação ao revelado no gráfico “Comparação 
Internacional”, pode-se afirmar que a entrada de 
mulheres no mercado de trabalho é diretamente 
proporcional à sua ascensão profissional. 
Texto para as questões 28 — 30 
TEXTO I - Quarto de Despejo 
“O grito da favela que tocou a consciência do mundo 
inteiro” 
2 de MAIO de 1958. Eu não sou indolente. Há tempos que 
eu pretendia fazer o meu diario. Mas eu pensava que não 
tinha valor e achei que era perder tempo. 
...Eu fiz uma reforma para mim. Quero tratar as pessoas que 
eu conheço com mais atenção. Quero enviar sorriso amavel 
as crianças e aos operarios. 
.. Recebi intimação para comparecer as 8 horas da noite na 
Delegacia do 12. Passei o dia catando papel. A noite os meus 
pés doiam tanto que eu não podia andar. Começou chover. Eu 
ia na Delegacia, ia levar o José Carlos. A intimação era para 
ele. O José Carlos tem 9 anos. 


3 de MAIO. ...Fui na feira da Rua Carlos de Campos, catar 
qualquer coisa. Ganhei bastante verdura. Mas ficou sem 
efeito, porque eu não tenho gordura. Os meninos estão 
nervosos por não ter o que comer. 


6 de MAIO. De manhã não fui buscar agua. Mandei o João 
carregar. Eu estava contente. Recebi outra intimação. Eu 
estava inspirada e os versos eram bonitos e ewesqueci de ir 
na Delegacia. Era 11 horas quandoeu recordei do convite do 
ilustre tenente da 12º Delegacia. 

...O que eu aviso aos pretendentes a.politica, é que o povo não 
tolera a fome. É preciso conhecer á fome para saber descrevê- 
la. 

Estão construindo um circo aqui na Rua Araguaia, Circo 
Theatro Nilo. 


9 de MAIO. Eu cato papel, mas não gosto. Então eu penso: 
Faz de conta que estou sonhando. 


10 de MAIO. Fui na Delegacia e falei com o Tenente. Que 
homem amavel! Se eu soubesse que ele era tão amavel, eu 
teria ido na Delegacia na primeira intimação. (...) O Tenente 
interessou-se pela educação dos meus filhos. Disse-me que a 
favela é um ambiente propenso, que as pessoas tem mais 
possibilidades de delinquir do que tornar-se util a patria e ao 
país. Pensei: se ele sabe disso, porque não faz um relatorio e 
envia para os politicos? O Senhor Janio Quadros, o 
Kubstchek, e o Dr Adhemar de Barros? Agora falar para 
mim, que sou uma pobre lixeira. Não posso resolver nem as 
minhas dificuldades.(...) O Brasil precisa ser dirigido por uma 


pessoa que já passou fome. A fome tambem é professora. 
Quem passa fome aprende a pensar no proximo e nas 
crianças. 


11 de MAIO. Dia das mães. O céu está azul e branco. Parece 
que até a natureza quer homenagear as mães que atualmente 
se sentem infeliz por não realizar os desejos de seus filhos. 
(...) O sol vai galgando. Hoje não vai chover. Hoje é o nosso 
dia. (...) A D. Teresinha veio visitar-me. Ela deu-me 15 
cruzeiros. Disse-me que era para a Vera ir no circo. Mas eu 
vou deixar o dinheiro para comprar pão amanhã, porque eu só 
tenho 4 cruzeiros.(...) Ontem eu ganhei metade da cabeça de 
um porco no frigorifico. Comemos a carne e guardei os ossos 
para ferver. E com o caldo fiz as batatas. Os meus filhos 
estão sempre com fome. Quando eles passam muita fome eles 
não são exigentes no paladar. (...) Surgiu a noite. As estrelas 
estão ocultas. O barraco está cheio de pernilongos. Eu vou 
acender uma folha de jornal e passar pelas paredes. É assim 
que os favelados matam mosquitos. 


13 de MAIO. Hoje amanheceu chovendo. É um dia 
simpatico para mim. É odia da Abolição. Dia que 
comemoramos a libertação dos escravos. Nas prisões os 
negros eram os bodes expiatorios. Mas os brancos agora são 
mais cultos. E não nos trata com desprezo. Que Deus ilumine 
os brancos para que os pretos sejam feliz. (...) Continua 
chovendo. E eu tenho só feijão e sal. A chuva está forte. 
Mesmo assim, mandei os meninos para a escola. Estou 
escrevendo até passar a chuva para mim ir lá no Senhor 
Manuel vender os ferros. Com o dinheiro dos ferros vou 
comprar arroz e linguiça. A chuva passou um pouco. Vou 
sair.(...) Eu tenho dó dos meus filhos. Quando eles vê as 
coisas de comer eles brada: Viva a mamãe!. A manifestação 
agrada-me. Mas eu já perdi o habito de sorrir. Dez minutos 
depois eles querem mais comida. Eu mandei o João pedir um 
pouquinho de gordura a Dona Ida. Mandei-lhe um bilhete 
assim: 

“Dona Ida peço-te se pode me arranjar um pouquinho de 
gordura, para eu fazer sopa para os meninos. Hoje choveu e 
não pude catar papel. Agradeço. Carolina” 

(...) Choveu, esfriou. É o inverno que chega. E no inverno a 
gente come mais. A Vera começou a pedir comida. E eu não 
tinha. Era a reprise do espetaculo. Eu estava com dois 
cruzeiros. Pretendia comprar um pouco de farinha para fazer 
um virado. Fui pedir um pouco de banha a Dona Alice. Ela 
deu-me a banha e arroz. Era 9 horas da noite quando 
comemos. 

E assim no dia 13 de maio de 1958 eu lutava contra a 
escravatura atual — a fome! 

(DE JESUS, Carolina Maria. Quarto de Despejo.) 
28)(AFA 2015) O título do livro “Quarto de Despejo” pode 
sugerir algumas inferências. Assinale aquela que NÃO 

pode ser comprovada pelo relato. 

a) O ambiente onde escreve Carolina assemelha-se a um 
quarto de despejo. 

b) Tal qual os objetos que Carolina recolhe nas ruas, ela 
e seus filhos são restos ignorados pelo poder público. 

c) Os relatos da vida da autora são comparados aos 
pertences deixados em um quarto de despejo. 

d) Há uma alusão ao local onde vivem as pessoas que 
trabalham com serviços domésticos em casas de luxo. 
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29)(AFA 2015) Diário é um gênero textual no qual são 
registrados acontecimentos cotidianos com base em uma 
perspectiva pessoal. A partir dessa definição é correto 
afirmar que, no texto, 

a) o vocabulário utilizado vai de encontro às 
características de relatos pessoais. 

b) a linguagem utilizada foi inadequada. 

c) a incorreção de alguns aspectos gramaticais ajuda a 
dar autenticidade a ele. 

d) não há elementos suficientes que o caracterizem como 
um diário. 

30)(AFA 2015) Por meio do discurso de Carolina Maria de 

Jesus, percebemos marcas de preconceitos existentes na 

época em que ela escreveu seu texto. Assinale a opção 

que ilustra explicitamente essa marca. 

a) “Fui na feira da Rua Carlos de Campos, catar qualquer 
coisa. Ganhei bastante verdura.” 

b) “Eu vou acender uma folha de jornal e passar pelas 
paredes. É assim que os favelados matam os 
mosquitos.” 

c) “Eu tenho dó dos meus filhos. Quando eles vê as 
coisas de comer eles brada: Viva a mamãe!” 

d) “Nas prisões os negros eram os bodes expiatorios. 
Mas os brancos agora são mais cultos. E não nos 
tratam com desprezo.” 

Texto para as questões 31 e 32 
TEXTO II - FAVELARIO NACIONAL 
Carlos Drummond de Andrade 
Quem sou eu para te cantar, favela, 
Que cantas em mim e para ninguém 
a noite inteira de sexta-feira e 
a noite inteira de sábado 
E nos desconheces, como igualmente não te conhecemos? 
Sei apenas do teu mau cheiro: 
Baixou em mim na viração, 
direto, rápido, telegrama nasal 
anunciando morte... melhor, tua vida. 


Aqui só vive gente, bicho nenhum 
tem essa coragem. 


Tenho medo. Medo de ti, sem te conhecer, 
Medo só de te sentir, encravada 

Favela, erisipela, mal-do-monte 

Na coxa flava do Rio de Janeiro. 


Medo: não de tua lâmina nem de teu revólver 
nem de tua manha nem de teu olhar. 

Medo de que sintas como sou culpado 

e culpados somos de pouca ou nenhuma irmandade. 
Custa ser irmão, 

custa abandonar nossos privilégios 

e traçar a planta 

da justa igualdade. 

Somos desiguais 

e queremos ser 

sempre desiguais. 

E queremos ser 

bonzinhos benévolos 

comedidamente 

sociologicamente 

mui bem comportados. 


Mas, favela, ciao, 

que este nosso papo 

está ficando tão desagradável. 

vês que perdi o tom e a empáfia do começo? 


(ANDRADE, Carlos Drummond de, Corpo. Rio de Janeiro: 
Record, 1984) 
31)(AFA 2015) Os versos que resumem o real motivo do 
sentimento do eu-lírico em relação à “favela” são: 
a) “Medo de que sintas como sou culpado” 
b) “Tenho medo. Medo de ti, sem te conhecer,” 
c) “Medo só de te sentir, encravada / Na coxa flava-do 
Rio de Janeiro” 
d) “Sei apenas do teu mau cheiro:” 
32)(AFA 2015) Para o eu-lírico a situação precária de vida 
dos moradores da favela é causada; principalmente, pela 
(0) (s) 
a) condições sanitárias do ambiente em que vivem. 
b) violência do ambiente, representada no poema pela 
lâmina e revólver. 
c) descaso que os mais abastados têm em mudar a 
realidade social do país. 
d) qualidade de vida dos moradores que está aquém da 
dos bichos. 
Texto para a questão 33 
TEXTO I- RETRATO 
Eu não tinha este rosto de hoje, 
Assim calmo, assim triste, assim magro, 
Nem estes olhos tão vazios, 
Nem'o lábio amargo 
Eu não tinha estas mãos sem força, 
Tão paradas e frias e mortas; 
Eu não tinha este coração 
Que nem se mostra. 
Eu não dei por esta mudança, 
Tão simples, tão certa, tão fácil: 
— em que espelho ficou perdida 
a minha face? 
(MEIRELES, Cecília. Obra Poética de Cecília Meireles. Rio 
de Janeiro: José Aguilar, 1958.) 
33)(AFA 2016) Sobre os versos acima, é correto afirmar que 
a) o poema traz referência à perda de todos os sentidos 
humanos, ocasionada pelo envelhecimento. 
b) a visão do eu lírico oscila entre o pessimismo e o 
otimismo ante a efemeridade do tempo. 
c) o tom melancólico se desfaz no décimo verso, quando 
o eu lírico constata a inevitabilidade da transformação 
física. 
d) o eu lírico sente-se perplexo diante da consciência 
tardia das mudanças trazidas pela passagem do tempo. 
Texto para a questão 34 e 39 
TEXTO II - ENVELHECER 
Arnaldo Antunes/ Ortinho/ Marcelo Jeneci 
A coisa mais moderna que existe nessa vida é [envelhecer 
A barba vai descendo e os cabelos vão caindo pra [cabeça 
aparecer 
Os filhos vão crescendo e o tempo vai dizendo que [agora 
é pra valer 
Os outros vão morrendo e a gente aprendendo a [esquecer 
Não quero morrer pois quero ver como será que deve [ser 
envelhecer 
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Eu quero é viver para ver qual é e dizer venha pra o [que 

vai acontecer 

Gs) 

Pois ser eternamente adolescente nada é mais [démodé* 

com os ralos fios de cabelo sobre a [testa que não para de 

crescer 

Não sei por que essa gente vira a cara pro presente e 

[esquece de aprender 

Que felizmente ou infelizmente sempre o tempo vai 

[correr. 

(...) 

( 
www.arnaldoantunes.com.br/new/sec_discografia_sel.php 
?id=679) 

*démodé: fora de moda. 
34)(AFA 2016) Assinale a alternativa que apresenta uma 

inferência correta. 

a) A expressão “vira a cara para o presente”, no verso 08, 

foi utilizada no sentido de encarar fixamente o 
presente. 

b) O eu lírico destaca, nos versos de 02 a 04, apenas as 
perdas físicas que caracterizam a chegada da velhice. 

c) Conservar os cabelos longos, quando já estão ralos 
devido à calvície, é uma atitude fora de moda. 

d) No verso 01, é possível perceber uma alusão ao 
aumento da expectativa de vida na modernidade, já 
que envelhecer tornou-se comum. 

Texto para as questões 35 e 36 e 39 
TEXTO V - PROMESSA CONTRA SINAIS DA IDADE 

O tempo passa, e com ele os sinais da idade vão se 
espalhando pelo nosso organismo. Entre eles, os mais 
evidentes ficam estampados em nossa pele, e rostos, na forma 
de rugas, flacidez e perda de elasticidade. Um estudo 
publicado ontem no periódico científico “Journal of 
Investigative Dermatology”, no entanto, identificou um 
mecanismo molecular em células da pele que pode estar por 
trás deste processo, abrindo caminho para o desenvolvimento 
de novos tratamentos para, se não impedir, pelo menos 
retardar o envelhecimento delas e, talvez, as de outros tecidos 
e órgãos do corpo. 

Na pesquisa, cientistas da Universidade de Newcastle, no 
Reino Unido, analisaram amostras de células da pele de vinte 
e sete doadores com entre seis e 72.anos, tiradas de locais 
protegidos do Sol, para determinar se havia alguma diferença 
no seu comportamento com a idade. Eles verificaram que, 
quanto mais velha a pessoa, menor era a atividade de suas 
mitocôndrias, as “usinas de energia” de nossas células. Essa 
queda, porém, era esperada, já que há décadas a redução na 
capacidade de geração de energia por essas organelas 
celulares e na sua eficiência neste trabalho com o tempo é 
uma das principais vertentes nas teorias sobre 
envelhecimento. /.../ 

(BAIMA, César. O Globo,27 de fev.2016, p.24.) 
35)(AFA 2016) Sabe-se que, ao divulgar informações de 
caráter científico em um texto, alguns recursos de 
linguagem podem ser empregados para transmitir ao leitor 
maior confiabilidade quanto ao conteúdo apresentado. Em 
relação ao texto V, assinale a alternativa que NÃO 
apresenta um desses recursos. 

a) Referência a um periódico científico no qual foram 

publicados os resultados da pesquisa em questão. 


b) Emprego de afirmação categórica sobre o resultado 
irrefutável da pesquisa no sentido de retardar o 
envelhecimento. 

c) Menção ao fato de a pesquisa ser desenvolvida em 
uma universidade, ou seja, um espaço científico 
confiável. 

d) Apresentação de dados numéricos ao se referir à 
quantidade de indivíduos pesquisados pelos cientistas. 

36) (AFA 2016) Ao abordar um tema científico em um jornal, 

é comum a prática de empregar recursos para torná-lo 

mais acessível e, portanto, mais atraente aos leitores 

comuns, não acostumados ao discurso científico. 

Observa-se que o texto V, com tal finalidade, apresenta os 

seguintes recursos, EXCETO: 

a) emprego de título chamativo, cuja ideia de uma 
“promessa” contra o envelhecimento funciona como 
elemento de persuasão para os leitores. 

b) introdução narrativo-descritiva — considerando os dois 
períodos iniciais do texto —, com a-finalidade de situar 
o tema como presente na realidade do leitor. 
utilização da metáfora “usinas de energia” (1. 17) para 
explicar, de maneira simbólica e mais acessível, a 
atividade das mitocôndrias. 

d) uso do diminutivo com sentido afetivo no termo 
“organelas” (1. 19), com o objetivo de criar 
proximidade entre o leitor e o tema. 

Texto para as questões 37 — 39 
TEXTO VI - LEITE DERRAMADO 

“Um homem muito velho está num leito de hospital. E 
desfia a quem quiser ouvir suas memórias. Uma saga 
familiar caracterizada pela decadência social e econômica, 
tendo como pano de fundo a história do Brasil dos últimos 
dois séculos.” 

Não sei por que você não me alivia a dor. Todo dia a 
senhora levanta a persiana com bruteza e joga sol no meu 
rosto. Não sei que graça pode achar dos meus esgares, é uma 
pontada cada vez que respiro. Às vezes aspiro fundo e encho 
os pulmões de um ar insuportável, para ter alguns segundos 
de conforto, expelindo a dor. Mas bem antes da doença e da 
velhice, talvez minha vida já fosse um pouco assim, uma 
dorzinha chata a me espetar o tempo todo, e de repente uma 
lambada atroz. Quando perdi minha mulher, foi atroz. E 
qualquer coisa que eu recorde agora, vai doer, a memória é 
uma vasta ferida. Mas nem assim você me dá os remédios, 
você é meio desumana. Acho que nem é da enfermagem, 
nunca vi essa cara sua por aqui. Claro, você é a minha filha 
que estava na contraluz, me dê um beijo. Eu ia mesmo lhe 
telefonar para me fazer companhia, me ler jornais, romances 
russos. Fica essa televisão ligada o dia inteiro, as pessoas 
aqui não são sociáveis. Não estou me queixando de nada, 
seria uma ingratidão com você e com o seu filho. Mas se o 
garotão está tão rico, não sei por que diabos não me interna 
em uma casa de saúde tradicional, de religiosas. Eu próprio 
poderia arcar com viagem e tratamento no estrangeiro, se o 
seu marido não me tivesse arruinado. 

(BUARQUE, Chico. Leite derramado. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2009, p. 10 — 11.) 


124 


37)(AFA 2016) Assinale a alternativa que apresenta uma 
inferéncia INCORRETA. 

a) O personagem acredita que a televisão ligada evita a 
comunicação entre as pessoas que dividem o 
ambiente. 

b) Percebe-se um tom sarcástico nos três últimos 
períodos do excerto. 

c) O grau aumentativo foi utilizado no substantivo 
“garotao” de forma pejorativa, ratificando a critica ao 
neto. 

d) A fala compulsiva do personagem tem como objetivo 
provocar piedade naqueles que estão ao seu redor. 

38) (AFA 2016) O discurso do personagem só NÃO nos 
permite afirmar que ele: 

a) está resignado com o tratamento que recebe de sua 
filha e de seu neto. 

b) apresenta-se pouco lúcido, tomado por incertezas e 
angústias. 

c) lamenta-se não só das perdas emocionais como das 
materiais e sociais. 

d) é um homem orgulhoso e culto, ressentido por não ser 
bem servido pelos outros. 

Textos para a questão 39 

TEXTO III - ESTATUTO DO IDOSO (fragmentos) 
Art. 2 — O idoso goza de todos os direitos fundamentais 
inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral 
de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por 
outros meios, todas as oportunidades e facilidades, para 
preservação de sua saúde física e mental e seu 
aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em 
condições de liberdade e dignidade. 

Art. 4 — Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de 
negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, 
e todo atentado aos seus direitos, por ação ou por omissão, 
será punido na forma da lei. 

(www.planalto.gov.br/cevil 03/leis/2003/L10:741.htm) 
TEXTO IV PARA SEMPRE JOVEM 
Recentemente, vi na televisão a propaganda de um jipe 
que saltava obstáculos como se fosse um cavalo de corrida. Já 
tinha visto esse comercial, mas comecei a prestar atenção na 

letra da música, soando forte e repetindo a estrofe de uma 
canção muito conhecida, “forever Young...I wanna live 
forever and Young...(para sempre jovem...quero viver para 
sempre e jovem). Será que, realmente, queremos viver muito 
e, de preferência, para sempre jovens? (...) 

O crescimento da população idosa nos países 
desenvolvidos é uma bomba-relógio que já começa a 
implodir os'sistemas previdenciários, despreparados para 
amparar populações com uma média de vida em torno de 140 
anos. A velhice'se tornou uma epidemia incontrolável nos 
países desenvolvidos. Sustentar a população idosa 
sobrecarrega os jovens, cada vez em menor número, pois, 
nesses países, há também um declínio da natalidade. Será isso 
socialmente justo? 

Uma pessoa muito longeva consome uma quantidade total 
de alimentos muito maior do que as outras, o que contribui 
para esgotar mais rapidamente os recursos finitos do planeta e 
agravar ainda mais os desequilíbrios sociais. Para que uns 
poucos possam viver muito, outros terão de passar fome. Será 
que, em um futuro breve, teremos uma guerra de extermínio 
aos idosos, como na ficção do escritor argentino Bioy 


Casares, O diário da guerra do porco? Seria uma guerra justa? 
Lil 
(TEIXEIRA, João. Para sempre jovens.In: Revista Filosofia: 
ciência & vida. Ano VII, n. 92, março-2014, p. 54.) 
39) (AFA 2016) Em todos os trechos apresentados, o 
emprego do termo destacado constitui uma estratégia do 

autor para criar envolvimento entre o receptor e a 

mensagem transmitida pelo texto, EXCETO: 
a) “Os outros vão morrendo e a gente aprendendo a 
esquecer” (texto II) 

b) “(...) todo atentado aos seus direitos (...) será punido 
na forma da lei.” (texto II) 

c) “Será que, realmente, queremos viver muito e; de 
preferência, para sempre jovens?” (texto IV) 

d) “O tempo passa, e com ele os sinais da idade vão se 
espalhando pelo nosso organismo.” (texto V 

Texto para as questões 40 — 43 
TEXTO I - MAIS QUE ORWELL, HUXLEY PREVIU 
NOSSO TEMPO 
Hélio Gurovitz 

Publicado em 1948, o livro 1984, de George Orwell, 
saltou para o topo da lista dos mais vendidos (...) A distopia 
de Orwel, mesmo situada no futuro, tinha um endereço certo 
em seu tempo: o stalinismo. (...) O mundo da “pós-verdade”, 
dos “fatos alternativos” e da anestesia intelectual nas redes 
sociais mais parece outra distopia, publicada em 1932: 
Admirável mundo novo, de Aldous Huxley. 

Não se trata de uma tese nova. Ela foi levantada pela 
primeira vez em 1985, num livreto do teórico da 
comunicação americano Neil Postman: Amusing ourselves to 
death (Nos divertindo até morrer), relembrado por seu filho 
Andrew em artigo recente no The Guardian. “Na visão de 
Huxley, não é necessário nenhum Grande Irmão para 
despojar a população de autonomia, maturidade ou história”, 
escreveu Postman. “Ela acabaria amando sua opressão, 
adorando as tecnologias que destroem sua capacidade de 
pensar. Orwell temia aqueles que proibiriam os livros. 
Huxley temia que não haveria motivo para proibir um livro, 
pois não haveria ninguém que quisesse lê-los. Orwell temia 
aqueles que nos privariam de informação. Huxley, aqueles 
que nos dariam tanta que seríamos reduzidos à passividade e 
ao egoísmo. Orwell temia que a verdade fosse escondida de 
nós. Huxley, que fosse afogada num mar de irrelevância.” 

No futuro pintado por Huxley, (...) não há mães, pais ou 
casamentos. O sexo é livre. A diversão está disponível na 
forma de jogos esportivos, cinema multissensorial e de uma 
droga que garante o bem-estar sem efeito colateral: o soma. 
Restaram na Terra dez áreas civilizadas e uns poucos 
territórios selvagens, onde grupos nativos ainda preservam 
costumes e tradições primitivos, como família ou religião. “O 
mundo agora é estável”, diz um líder civilizado. “As pessoas 
são felizes, têm o que desejam e nunca desejam o que não 
podem ter. Sentem-se bem, estão em segurança; nunca 
adoecem; não têm medo da morte; vivem na ditosa 
ignorância da paixão e da velhice; não se acham 
sobrecarregadas de pais e mães; não têm esposas, nem filhos, 
nem amantes por quem possam sofrer emoções violentas; são 
condicionadas de tal modo que praticamente não podem 
deixar de se portar como devem. E se, por acaso, alguma 
coisa andar mal, há o soma.” 

Para chegar à estabilidade absoluta, foi necessário abrir 
mão da arte e da ciência. “A felicidade universal mantém as 
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engrenagens em funcionamento regular; a verdade e a beleza 
são incapazes de fazê-lo”, diz o lider. “Cada vez que as 
massas tomavam o poder público, era a felicidade, mais que a 
verdade e a beleza, o que importava.” A verdade é 
considerada uma ameaça; a ciência e a arte, perigos públicos. 
Mas não é necessário esforço totalitário para controlá-las. 
Todos aceitam de bom grado, fazem “qualquer sacrifício em 
troca de uma vida sossegada” e de sua dose diária de soma. 
“Não foi muito bom para a verdade, sem dúvida. Mas foi 
excelente para a felicidade.” 

No universo de Orwell, a população é controlada pela dor. 
No de Huxley, pelo prazer. “Orwell temia que nossa ruína 
seria causada pelo que odiamos. Huxley, pelo que amamos”, 
escreve Postman. Só precisa haver censura, diz ele, se os 
tiranos acreditam que o público sabe a diferença entre 
discurso sério e entretenimento. (...) O alvo de Postman, em 
seu tempo, era a televisão, que ele julgava ter imposto uma 
cultura fragmentada e superficial, incapaz de manter com a 
verdade a relação reflexiva e racional da palavra impressa. O 
computador só engatinhava, e Postman mal poderia prever 
como celulares, tablets e redes sociais se tornariam |] bem 
mais que a TV [] o soma contemporâneo. Mas suas palavras 
foram prescientes: “O que afligia a população em Admirável 
mundo novo não é que estivessem rindo em vez de pensar, 
mas que não sabiam do que estavam rindo, nem tinham 
parado de pensar”. 

(Adaptado, Revista Época nº 973 — 13 de fevereiro de 2017, 
p.67) 

Distopia = Pensamento, filosofia ou processo discursivo 
caracterizado pelo totalitarismo, autoritarismo e opressivo 
controle da sociedade, representando a antítese de utopia. 
(BECHARA, E. Dicionário da língua portuguesa. 1º ed. Rio 
de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 2011, p.533) 

40)(AFA 2017) Sobre o texto é correto afirmar que 

a) apresenta as ideologias presentes nas obras de ficção 
científica dos autores George Orwell, Aldous Huxley 
e Neil Postman. 

b) na visão Orwell, a própria população se encarregaria 
de se autodestruir por sua capacidade de pensar e de 
ler. 

c) nas obras de Orwell e Huxley, havia o temor à 
proibição dos livros, mesmo não havendo quem os 
desejasse ler. 

d) tanto Orwell quanto Huxley temiam pela manipulação 
da informação: o primeiro, pela falta e o segundo, pelo 
excesso. 

41)(AFA 2017) Do ponto de vista da composição, só NÃO é 
correto afirmar que o texto se vale de 

a) apresentação de ideias contrárias que vão conduzindo 
a argumentação. 

b) descrição de uma realidade imaginária que dá ensejo à 
discussão. 

c) exemplos que esclarecem conceitos menos acessíveis 
ao leitor. 

d) citações que conferem autenticidade aos argumentos. 

42) (AFA 2017) Assinale a alternativa que apresenta o 
principal objetivo comunicativo do emissor do texto. 

a) Apresentar o livro de Aldous Huxley a fim de 
incentivar os leitores contemporâneos a realizarem sua 
leitura. 

b) Comparar dois livros que fazem referência à alienação 
provocada pelas mídias. 


c) Alertar para os efeitos negativos das redes sociais que 

embotam a capacidade de pensar dos indivíduos. 

d) Analisar os mecanismos de dominação coletiva no 

contexto histórico do stalinismo. 
43)(AFA 2017) Leia as afirmações feitas acerca do texto e 

julgue-as como VERDADEIRAS (V) ou FALSAS (F). 

( ) As obras citadas, “1984”, “Admirável mundo novo” 

e “Nos divertindo até morrer” se assemelham por serem 

obras que tratam de teoria da comunicação. 

( ) Há dois meios de controle ou de ruína social: a dor 

ou o prazer. 

( ) A censura tirana é necessária porque o público sabe a 

diferença entre discurso sério e entretenimento. 

( ) A televisão é incapaz de manter com a verdade a 

mesma relação reflexiva e racional da palavra impressa. 

( ) Tal qual a TV, os celulares, tabletes e redes se 

prestam a funcionar como o soma: garantir o bem-estar 

social. 

( ) Naobra de Huxley, as pessoas não pensavam, mas 

riam, mesmo não sabendo de quê. 

Assinale a alternativa que contém a sequência correta. 

a) F-F-V-V-F-V 

b) V-F-F-F-V-F 

c) F-V-F-V-FSM 

d) V-V~V=F-V-F 
Texto para a questao 44 

TEXTO II - REDES SOCIAIS E COLABORAÇÃO 

EXTREMA: O FIM DO SENSO CRÍTICO? 
Eugênio Mira 

Conectados. Essa palavra nunca fez tanto sentido quanto 
agora. Quando se discutia no passado sobre como os homens 
agiriam com o advento da aldeia global (...) não se imaginava 
o quanto esse processo seria rápido e devastador. 

(...) quando McLuhan apresentou o termo, em 1968, ele 
sequer imaginaria que não seria a televisão a grande 
responsável pela interligação mundial absoluta, e sim a 
internet, que na época não passava de um projeto militar do 
governo dos Estados Unidos. 

A internet mudou definitivamente a maneira como nos 
comunicamos e percebemos o mundo. Graças a ela temos 
acesso a toda informação do mundo à distância de apenas um 
toque de botão. E quando começaram a se popularizar as 
redes sociais, um admirável mundo novo abriu-se ante nossos 
olhos. Uma ferramenta colaborativa extrema, que 
possibilitaria o contato imediato com outras pessoas através 
de suas afinidades, fossem elas políticas, religiosas ou mesmo 
geográficas. Projetos colaborativos, revoluções instantâneas... 
Tudo seria maior e melhor quando as pessoas se alinhassem 
na órbita de seus ideais. O tempo passou, e essa revolução 
não se instaurou. 


Basta observar as figuras que surgem nos sites de humor e 
outros assemelhados. Conhecidos como memes (termo 
cunhado pelo pesquisador Richard Dawkins, que 
representaria para nossa memória o mesmo que os genes 
representam para o corpo, ou seja, uma parcela mínima de 
informação), essas figuras surgiram com a intenção de 
demonstrar, de maneira cônica, algum sentimento ou 
sensação. Ao fazer isso, a tendência de ter uma reação 
diversa daquelas expressas pelas tirinhas é cada vez menor. 
Tudo fica branco e preto. Ou se aceita a situação, ou revolta- 
se. Sem chance para o debate ou questionamento. 


(...) 
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A situação é ainda mais grave quando um dos poucos 
entes criativos restantes na internet produz algum comentario 
curto, espirituoso ou reflexivo, a respeito de alguma situação 
atual ou recente... Em minutos pipocam cópias da frase por 
todo lugar. Copiase sem o menor bom senso, sem créditos. 
Pensar e refletir, e depois falar, são coisas do passado. O 
importante agora é copiar e colar, e depois partilhar. As redes 
sociais desfraldaram um mundo completamente novo, e o uso 
que o homem fará dessas ferramentas é o que dirá o nosso 
futuro cultural. Se enveredarmos pela partilha de ideias, 
gestando-as em nossas mentes e depois as passando a outros, 
será uma estufa mundial a produzir avanços incríveis em 
todos os campos de conhecimento. Se, no entanto, as redes 
sociais se transformarem em uma rede neural de apoio à 
preguiça de pensar, a humanidade estará fadada ao processo 
antinatural de regressão. O advento das redes sociais trouxe 
para perto das pessoas comuns os amigos distantes, os ídolos 
e as ideias consumistas mais arraigados, mas aparentemente 
está levando para longe algo muito mais humano e essencial 
na vida em sociedade: o senso crítico. Será uma troca justa? 

(http://obviousmag.org/archives/2011/09/redes sociais e 
-colaboracao extrema O fim do senso critico-.htm. 
Adaptado. Acesso em: 21 fev 2017) 


44)(AFA 2017) Assinale a alternativa que apresenta uma 
afirmativa correta em relação ao texto. 

a) Em 1968, pensava-se que a TV seria a responsável 
pela interligação mundial absoluta, já que não havia 
conhecimento da internet, que era um projeto de uso 
militar do governo norte-americano. 

As redes sociais tornaram tudo maior e melhor porque 
alinharam as pessoas na órbita de suas ideias, logo são 
ferramentas revolucionárias de conhecimento e 
cultura. 
Os memes representam de forma icônica e humorada 
as sensações individuais, tornando-as claras, visíveis; 
portanto, não passíveis de debate ou questionamento. 
Copiar e colar e depois partilhar são atitudes daqueles 
que produzem comentários curtos, espirituosos ou 
reflexivos, espalhando-os por todos os'lúgares, mesmo 
sem os créditos. 
Texto para as questões 45 — 49. e 54 
TEXTO I - Violência: presente e passado da história 
Vilma Homero 
Ao olhar para o passado, costumamos imaginar que 
estamos nos afastando dos tempos da "barbárie pura e 
simples" para alcançar uma almejada "civilização", calcada 
sobre relações livres, iguais e fraternas, típicas do homem 
culto. Um olhar sobre a história, no entanto, põe em xeque 
esta visão utópica. Organizado pelos historiadores Regina 
Bustamante e José Francisco de Moura, o livro Violência na 
História, publicado pela Mauad Editora com apoio da 
FAPERJ, reúne diversos ensaios que mostram, ao longo do 
tempo, diferentes aspectos da violência, propondo uma 
reflexão mais demorada sobre o tema. Nos ensaios reunidos 
no livro, podemos vislumbrar como, desde a antiguidade e ao 
longo da história humana, a violência se insere, sob diversos 
vieses, nas relações de poder, seja entre Estado e cidadãos, 
entre livres e escravos, entre homens e mulheres, ou entre 
diferentes religiões. "Durante a Idade Média, por exemplo, 
vemos como a violência se manifesta na religiosidade, 
durante o movimento das Cruzadas. Ou, hoje, no caso dos 


movimentos sociais, como ela acontece em relação aos 
excluídos das favelas. O sentido é amplo. A desigualdade 
social, por exemplo, é um tipo de violência; a expropriação 
do patrimônio cultural, que significa não permitir que a 
memória cultural de determinado grupo se manifeste, 
também", prossegue a organizadora. (...) A própria palavra 
"violência", que etimologicamente deriva do latim vis, com 
significado de força, virilidade, pode ser positiva em termos 
de transformação social, no sentido de uma violência 
revolucionária, usada como forma de se tentar transformar 
uma sociedade em determinado momento. (...) Essas variadas 
abordagens vão aparecendo ao longo do livro. 

(...) Na Roma antiga, as penas, aplicadas após julgamento, 
ganhavam um sentido religioso. Despido de sua humanidade, 
o réu era declarado homo sacer. Ou seja, sua vida passava a 
ser consagrada aos deuses. Segundo apesquisadora Norma 
Mendes, "havia o firme propósito de fazer da morte dos 
condenados um espetáculo de caráter exemplar, revestido de 
sentido religioso e de dominação, cuja função era o reforço, 
manutenção e ratificação das relações de poder." (...) O 
historiador Francisco Carlos Teixeira da Silva é um dos que 
traz a discussão para o presente, analisando as transformações 
políticas do último século. "Desde Voltaire até Kant e Hegel, 
acreditava-se no contínuo aperfeiçoamento da condição 
humana como uma marcha inexorável em direção à razão. 
(...) O Holocausto, perpetrado em um dos países mais 
avançados e cultos à época, deixou claro que a luta pela 
dignidade humana é um esforço contínuo e, pior de tudo, 
lento. (...) E, sobretudo, mais de 50 anos depois da II Guerra 
Mundial, à ocorrência de outros genocídios — Ruanda, 
Iugoslávia, Camboja etc. — leva a refletir sobre a convivência 
entre os homens nesse começo do século XXI." O historiador 
prossegue: "De forma paradoxal, a globalização, conforme se 
aprofunda e pluga os homens a escalas planetárias, é 
fortemente acompanhada pelo localismo e o particularismo 
religioso, étnico ou cultural, promovendo ódios e 
incompreensões crescentes. Na Bósnia ou em Kosovo, na 
Faixa de Gaza ou na Irlanda do Norte, a capacidade de 
entendimento chegou a seu mais baixo nível de tolerância, e 
transpor uma linha, imaginária ou não, entre bairros pode 
representar a morte." Como nem tudo se limita às questões 
políticas e às guerras, o livro ainda analisa as formas que a 
violência assume nas relações de gênero, na religião, na 
cultura e aborda também a questão dos direitos humanos, 
vista sob a perspectiva de diferentes sistemas culturais. 

(http://www .faper).br/?id=1518.2.4. Acesso em 05 de março 
de 2018.) 
45) (AFA 2018) Da leitura global do texto, só é correto o que 
se afirma em: 

a) O Holocausto e outros genocídios do século XXI 
comprovam que a humanidade ainda está vivendo 
imersa na “barbárie pura e simples”. 

b) A globalização determina ainda mais o acirramento 
das diferenças, o que diminui o nível de tolerância 
entre as pessoas. 

Os ensaios que constituem o livro Violência na 
História trazem exemplos que enfatizam tanto o lado 
negativo, quanto o positivo da violência. 

d) A busca por uma “civilização” na qual relações livres, 
iguais e fraternas promovam a dignidade humana é um 
esforço contínuo e lento. 
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46)(AFA 2018) Assinale a alternativa em que o termo em 
destaque foi utilizado com a função de apresentar um 
juízo de valor. 

a) “...chegou a seu mais baixo nível de tolerância, e 
transpor uma linha, imaginária ou não, entre bairros...” 
(£. 57 e 58) 

b) “Ou, hoje, no caso dos movimentos sociais, como ela 
acontece em relação aos excluídos das favelas.” (£. 17 
a 19) 

c) “...deixou claro que a luta pela dignidade humana é 
um esforço contínuo e, pior de tudo, lento.” (2. 44 e 
46) 

d) “Um olhar sobre a história, no entanto, põe em xeque 
esta visão utópica.” (£. 04 e 05) 

47)(AFA 2018) Pela leitura do texto, pode-se inferir que o 
livro Violência na História apresenta textos que 
a) justificam apenas as ações violentas praticadas pelos 

homens ao longo da história, desde a Antiguidade. 

b) trabalham questões de gêneros e cidadania como 
principais fatores de violência. 

c) questionam, principalmente, sobre o destino da 
humanidade, abordando a questão dos direitos 
humanos. 

d) apontam a trajetória da violência bem como analisam 
a forma de sua incidência em vários segmentos 
sociais. 

48) (AFA 2018) No texto, percebe-se a citação de vários 
nomes e lugares. Assinale a alternativa que analisa 
adequadamente a função dessas citações. 

a) “Organizado pelos historiadores Regina Bustamante e 
José Francisco Moura...” (1. 06 e 07) — Os nomes se 
referem aos autores nos quais as ideias desenvolvidas 
no livro foram baseadas. 

“Segundo a pesquisadora Norma Mendes...” (1.33 e 
34) — A citação nominal serve para indicar a ordem 
sequencial dos autores apresentados e que respaldam 
as idéias presentes no livro. 

“O historiador Francisco Carlos Teixeira da Silva...” 
(1.37 e 38) — O nome da pessoa, acompanhado da 
profissão, serve como argumento de autoridade para 
consolidar as ideias presentes no texto. 

d) “Desde Voltaire até Kant e Hegel...” (1. 40) — Os 
nomes apresentados referem-se a filósofos cujas ideias 
estão sendo refutadas no livro. 

49) (AFA 2018) As estruturas sublinhadas são recursos 
linguísticos usados com variadas funções semânticas. 
Assinale a alternativa em que essa função NÃO foi 
analisada adequadamente. 

a) “.. relações livres, iguais e fraternas, típicas do homem 
culto.” (£. 3 e 4) — resumir os elementos que foram 
listados anteriormente. 

b) “...homo sacer. Ou seja, sua vida passava a ser 
consagrada aos deuses. (£. 32 e 33) — explicar o termo 
que o antecede. 

“. ocorrência de outros genocidios — Ruanda 
Iugoslávia, Camboja, etc.” (2. 47 e 48) — exemplificar 
enumerando o termo antecedente ao qual se refere. 
“..o livro Violência na História, publicado pela 
Mauad Editora com apoio da FAPERJ, reúne diversos 
ensaios...” (£. 06 a 08) — acrescentar um dado novo ao 
termo antecedente. 


É) 


Texto para as questões 50 — 52 e 54 
TEXTO II 
Gabriel, o Pensador 
Que tiro foi esse? 
Não, não vou cair no chão, pelo menos agora 
Eu também sou brincalhão, mas brincadeira tem hora 
Lá fora, no meu Rio, cada vez mais gente chora 
E cada vez mais gente boa tem vontade de ir embora 
O Rio que a gente adora comemora o carnaval 
E a violência apavora, ou você acha normal? 
A boca que explode, o silêncio do medo 
O suspiro da morte banal 
O lamento de um povo que implora 
Por uma vitória do bem sobre o mal 
Atenção: confusão, invasão 
Tiroteio fechando a avenida outra vez 
Muita bala voando e acertando 
Até mesmo as crianças; às vezes, bebês 
Criança, meu irmão, não é estatística, é gente 
(E9) 
E os valores são invertidos 
Se o desonesto é malandro 
O menor também quer ser bandido 
Alguns, né, a minoria. 
(...) 
A mãe desmaiou no enterro 
Você não desmaiaria? 
Que força você teria pra enterrar o seu garoto? 
Que forças ainda temos 
Pra nos amar uns aos outros? 
E nos armar de indignação por justiça e educação 
(...) 
Pra que essas crianças não tenham morrido em vão 
Sofia, Maria Eduarda, Caíque, Fernanda 
Arthur, Paulo Henrique, Renan 
Eduardo, Vanessa, Vitor 
Esses foram ano passado 
Quem será que vai ser amanhã? 
(https://genius.com/13846436. Acesso em 24 de fevereiro 
2018) 
50)(AFA 2018) Analise as afirmativas abaixo sobre a 
canção-protesto de Gabriel, o Pensador. 
I. É possível depreender da leitura do texto a existência de 
dois Rios de Janeiro, que se contrapõem. 
II. A valorização da malandragem é apontada como um 
dos fatores responsáveis pela disseminação da violência 
em nossa sociedade. 
HI. Verbos no futuro do pretérito do indicativo são 
utilizados, para apresentar suposições — que dependem de 
outro fato que talvez nem aconteça — com o objetivo de 
criar empatia no leitor com a dor das famílias das vítimas. 
IV. A força expressiva dos versos “A boca que explode, o 
silêncio do medo / O suspiro da morte banal” consiste na 
utilização concomitante da metáfora, da metonímia e da 
personificação numa mesma imagem de violência e dor. 
Estão corretas as proposições 
a) Ie II apenas. 
b) I, Ile IV apenas. 
c) Ile II apenas. 
d) 1, II, M e IV. 
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51)(AFA 2018) De acordo com a leitura do texto, as 
alternativas complementam corretamente o termo abaixo, 

EXCETO 

O eu lírico 

a) afirma que já não temos mais forças para lutar pelo 
fim da violência. 

b) vê a possibilidade de ele mesmo vir a ser uma vítima 
de disparo de arma de fogo. 

c) sabe que ainda mais mortes ocorrerão até que sejamos 
capazes de controlar a violência urbana. 

d) aponta a educação e a justiça como possíveis soluções 
para o conflito abordado na canção. 

52)(AFA 2018) Observa-se, na canção de Gabriel, o 

Pensador, o uso de linguagem oral, a utilização de rimas e 

interpelação ao leitor. Todos esses três elementos NÃO 

estão presentes somente em 

a) “Que força você teria pra enterrar o seu garoto”? / Que 
forças ainda temos? / Pra nos amar uns aos outros?” 

b) “Por uma vitória do bem sobre o mal / Atenção: 
confusão, invasão / Tiroteio fechando a avenida outra 

c) “E cada vez mais gente boa tem vontade de ir embora 
/ O Rio que a gente adora comemora o carnaval / E a 
violência apavora, ou você acha normal?” 

d) “E os valores são invertidos / Se o desonesto é 
malandro / O menor também quer ser bandido / 
Alguns, né, a minoria.” 

Texto para as questões 53 e 54 
TEXTO III - “Para que ninguém a quisesse” 

Porque os homens olhavam demais para a sua mulher, 
mandou que descesse a bainha dos vestidos e parasse de se 
pintar. Apesar disso, sua beleza chamava a atenção, e ele foi 
obrigado a exigir que eliminasse os decotes, jogasse fora os 
sapatos de saltos altos. Dos armários tirou as roupas de seda, 
da gaveta tirou todas as jóias. E vendo que, ainda assim, um 
ou outro olhar viril se acendia à passagem dela, pegou a 
tesoura e tosquiou-lhe os longos cabelos. 

Agora podia viver descansado. Ninguém a olhava duas 
vezes, homem nenhum se interessava por ela. Esquiva como 
um gato, não mais atravessava praças. E evitava sair. Tão 
esquiva se fez, que ele foi deixando de ocupar-se dela, 
permitindo que fluísse em silêncio pelos cômodos, 
mimetizada com os móveis e as sombras. Uma fina saudade, 
porém, começou a alinhavar-se em seus dias. Não saudade da 
mulher. Mas do desejo inflamado que tivera por ela. Então 
lhe trouxe um batom. No outro dia um corte de seda. À noite 
tirou do bolso uma rosa de cetim para enfeitar-lhe o que 
restava dos'cabelos. Mas ela tinha desaprendido a gostar 
dessas coisas, nem pensava mais em lhe agradar. Largou o 
tecido em uma gaveta, esqueceu o batom. E continuou 
andando pela'casa de vestido de chita, enquanto a rosa 
desbotava sobre a cômoda. 

(COLASANTI, Marina. Um espinho de Marfim & outras 
histórias. Porto Alegre: L&PM, 1999, p. 88 - 89.) 
53) (AFA 2018) Tendo como base as atitudes tomadas pelo 

“homem” no texto, podemos atribuir-lhe características 

como as citadas abaixo, EXCETO 

a) Inseguro e egoísta. 

b) Autoritário e insensível. 

c) Amoroso e preocupado. 

d) Machista e desumano. 


54) (AFA 2018) Os textos I, Il e II possuem como temática a 
questão da violência. Sobre isso é correto afirmar que 

a) no texto I, o tema é tratado de forma teórica e 
analítica, observando a evolução quantitativa das 
diversas formas de violência ao redor do mundo. 

b) o texto II discute o tema a partir da representação de 
situações de violência vividas pela população das 
comunidades das grandes cidades brasileiras. 
no texto III, a situação retratada e exemplificada é a de 
um marido que agride a mulher arrancando-lhe tudo o 
que ela mais desejava. 
os textos I e II fazem referências à violência com 
ênfase na violência física; entretanto, o foco do texto 
III está voltado para outra forma de violência, a 
psicológica. 

Texto para as questões 55 e 56 e 60 
TEXTO I 
Trecho da peça teatral A raposa e as uvas, escrita por 
Guilherme de Figueiredo. A cena ocorre na cidade de 
Samos (Grécia antiga), na casa de Xantós, um filósofo 
grego, que recebe © convidado Agnostos, um capitão 
ateniense. O jantar é servido por Esopo e Melita, escravos 
de Xantós. 


(Entra Esopo, com um prato que coloca sobre a mesa. Está 
coberto com um pano. Xantós e Agnostos se dirigem para a 
mesa, o primeiro faz ao segundo um sinal para sentarem-se.) 
XANTÓS (Descobrindo o prato) — Ah, língua! (Começa a 
comer com as mãos, e faz um sinal para que Melita sirva 
Agnostos. Este também começa a comer vorazmente, dando 
grunhidos de satisfação.) Fizeste bem em trazer língua, 
Esopo. É realmente uma das melhores coisas do mundo. 
(Sinal para que sirvam o vinho. Esopo serve, Xantós bebe.) 
Vês, estrangeiro, de qualquer modo é bom possuir riquezas. 
Não gostas de saborear esta língua e este vinho? 
AGNOSTOS (A boca entupida, comendo) — Hum. 
XANTÓS - Outro prato, Esopo. (Esopo sai à esquerda e 
volta imediatamente com outro prato coberto. Serve, Xantós 
de boca cheia.) Que é isto? Ah, língua de fumeiro! É bom 
língua de fumeiro, hein, amigo? 

AGNOSTOS — Hum. (Xantós serve-se de vinho) /.../ 
XANTÓS (A Esopo) Serve outro prato. (Serve) Que trazes 
aí? 

ESOPO - Lingua. 

XANTOS — Mais língua? Não te disse que trouxesse o que 
há de melhor para meu hóspede? Por que só trazes lingua? 
Queres expor-me ao ridículo? 

ESOPO -— Que há de melhor do que a língua? A língua é o 
que nos une todos, quando falamos. Sem a língua nada 
poderíamos dizer. A língua é a chave das ciências, o órgão da 
verdade e da razão. Graças à língua dizemos o nosso amor. 
Com a língua se ensina, se persuade, se instrui, se reza, se 
explica, se canta, se descreve, se elogia, se mostra, se afirma. 
É com a língua que dizemos sim. É a língua que ordena os 
exércitos à vitória, é a língua que desdobra os versos de 
Homero. A língua cria o mundo de Ésquilo, a palavra de 
Demóstenes. Toda a Grécia, Xantós, das colunas do Partenon 
às estátuas de Pidias, dos deuses do Olimpo à glória sobre 
Tróia, da ode do poeta ao ensinamento do filósofo, toda a 
Grécia foi feita com a língua, a língua de belos gregos claros 
falando para a eternidade. 

XANTÓS (Levantando-se, entusiasmado, já meio ébrio) — 
Bravo, Esopo. Realmente, tu nos trouxeste o que há de 


129 


melhor. (Toma outro saco da cintura e atira-o ao escravo) Vai 

agora ao mercado, e traze-nos o que houver de pior, pois 

quero ver a sua sabedoria! (Esopo retira-se à frente com o 

saco, Xantós fala a Agnostos.) Então, não é útil e bom 

possuir um escravo assim? 

AGNOSTOS (A boca cheia) — Hum. /.../ 

(Entra Esopo com prato coberto) 

XANTÓS - Agora que já sabemos o que há de melhor na 

terra, vejamos o que há de pior na opinião deste horrendo 

escravo! Língua, ainda? Mais lingua? Não disseste que língua 
era o que havia de melhor? Queres ser espancado? 

ESOPO - A lingua, senhor, é o que há de pior no mundo. É a 

fonte de todas as intrigas, o início de todos os processos, a 

mãe de todas as discussões. É a língua que usam os maus 

poetas que nos fatigam na praça, é a língua que usam os 
filósofos que não sabem pensar. É a língua que mente, que 
esconde, que tergiversa, que blasfema, que insulta, que se 
acovarda, que se mendiga, que impreca, que bajula, que 
destrói, que calunia, que vende, que seduz, é com a língua 
que dizemos morre e canalha e corja. É com a língua que 
dizemos não. Com a língua Aquiles mostrou sua cólera, com 

a língua a Grécia vai tumultuar os pobres cérebros humanos 

para toda a eternidade! Aí está, Xantós, porque a língua é a 

pior de todas as coisas! 

(FIGUEIREDO, Guilherme. A raposa e as uvas — peça em 3 
atos. Cópia digitalizada pelo GETEB — Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Teatro Brasileiro/UFSJ. Disponível para fins 
didáticos em www .teatroparatodosufsj.com.br/ 
download/guilherme-figueiredo-a-raposa-e-as-uvas-2/ Acesso 
em 13/03/2019.) 

55)(AFA 2019) Sobre o texto I, é INCORRETO afirmar que 

a) há elementos estruturais utilizados pelo autor no 
intuito de apresentar informações pertinentes à 
atuação dos personagens. 

b) existe a articulação de um discurso metalinguístico 
que ratifica a postura enaltecedora e inflexível do 
autor em torno da palavra. 

c) se estabelece um conflito comunicativo entre os 
personagens Esopo e Xantós, o que expressa, de 
maneira simbólica, a versatilidade da língua. 

d) se articula um jogo semântico ao longo do texto, 
responsável por trazer ao diálogo um grau de 
imprevisibilidade, que confere criatividade à peça. 

56) (AFA 2019) De acordo com o texto I, “a Grécia foi feita 
com a língua, a língua dos belos gregos claros falando 
para a eternidade.”/Na visão de Esopo, para falar “para a 
eternidade” a língua deveria 
a) servirpara ações mais corriqueiras como comer 

(“comer vorazmente”, “comer com as mãos”) e soltar 
“orunhidos”. 

b) produzir obras capazes de “tumultuar os pobres 
cérebros humanos para toda a eternidade.” 

c) saber que “É a língua que mente, que esconde, que 
tergiversa, que blasfema, que insulta (...)”. 

d) estar acima das ações menores e servir para criar, 
explicar, cantar, elogiar, descrever, etc. É a língua, 
podemos dizer, a serviço de ações elevadas. 

Texto para as questões 57 e 58 e 60 

TEXTO II 


Em 1934, um redator de Nova York chamado Robert 
Pirosh largou o emprego bem remunerado numa agência 
de publicidade e rumou para Hollywood, decidido a 
trabalhar como roteirista. Lá chegando, anotou o nome e o 
endereço de todos os diretores, produtores e executivos 
que conseguiu encontrar e enviou-lhes o que certamente é 
o pedido de emprego mais eficaz que alguém já escreveu, 
pois resultou em três entrevistas, uma das quais lhe 
rendeu o cargo de roteirista assistente na MGM. 


Prezado senhor: 

Gosto de palavras. Gosto de palavras gordas, untuosas, 
como lodo, torpitude, glutinoso, bajulador. Gosto de palavras 
solenes, como pudico, ranzinza, pecunioso, valetudinário. 
Gosto de palavras espúrias, enganosas, como mortiço, 
liquidar, tonsura, mundana. Gosto de suaves palavras com 
“Vv”, como Svengali, avesso, bravura, verve. Gosto de 
palavras crocantes, quebradiças, crepitantes, como estilha, 
croque, esbarrão, crosta. Gosto de palavras emburradas, 
carrancudas, amuadas, como furtivo, macambúzio, escabioso, 
sovina. Gosto de palavras chocantes, exclamativas, enfáticas, 
como astuto, estafante, requintado, horrendo. Gosto de 
palavras elegantes, rebuscadas, como estival, peregrinação, 
Elísio, Alcíone. Gosto de palavras vermiformes, contorcidas, 
farinhentas, como rastejar, choramingar, guinchar, gotejar. 
Gosto de palavras escorregadias, risonhas, como topete, 
borbulhão, arroto. 

Gosto mais da palavra roteirista que da palavra redator, e 
por isso resolvi largar meu emprego numa agência de 
publicidade de Nova York e tentar a sorte em Hollywood, 
mas, antes de-dar o grande salto, fui para a Europa, onde 
passei um ano estudando, contemplando e perambulando. 

Acabei de voltar e ainda gosto de palavras. 

Posso trocar algumas com o senhor? 

Robert Pirosh 

Madison Avenue, 385 

Quarto 610 

Nova York 

Eldorado 5-6024. 

(USHER, Shaun .(Org) Cartas extraordinárias: a 
correspondência inesquecível de pessoas notáveis. Trad. de 
Hildegard Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 
2014.p.48.) 
57)(AFA 2019) Assinale a alternativa que apresenta uma 
afirmação verdadeira sobre o contexto da carta. 

a) A eficiência do pedido de emprego está menos na 
competência curricular do remetente do que no uso 
criativo das palavras. 

b) Percebe-se que o remetente despreza a carreira de 
redator e, por isso, busca ser roteirista. 

c) Pode-se afirmar que, por meio da carta, Robert 
conquistou três empregos, mas optou por trabalhar no 
cargo de roteirista assistente na MGM. 

d) A simples leitura da carta, desvinculada do contexto 
apresentado, impossibilita qualquer compreensão da 
mensagem. 

58) (AFA 2019) Tomando por base seus conhecimentos 
gramaticais, assinale a alternativa INCORRETA, 
referente ao texto II. 

a) “Palavras elegantes” são as preferidas do autor; elas 
mostram a posição cultural de alguém que, por ser 
jornalista, não pode usar palavras de cunho popular. 


130 


b) A palavra “vermiformes” é uma evidéncia de que um 
idioma é marcado por processos de criação de novas 
palavras, a partir de outras já existentes na língua. 

c) Em “Posso trocar algumas [palavras] com o senhor?”, 
o sentido é dialogar, conversar. Equivaleria à 
expressão “Ter um dedo de prosa com alguém”. 

d) A repetição da expressão “Gosto de palavras” de 
algum modo intensifica o gosto do autor por palavras. 

Texto para a questão 59 e 60 
TEXTO III - Janela sobre a palavra (V) 

Javier Villafañe busca em vão a palavra que deixou 
escapar bem quando ia pronunciá-la. Onde terá ido essa 
palavra, que ele tinha na ponta da língua? 

Haverá algum lugar onde se juntam todas as palavras que 
não quiseram ficar? Um reino das palavras perdidas? As 
palavras que você deixou escapar, onde estarão à sua espera? 

(GALEANO, Eduardo. As palavras andantes. Porto Alegre: 
L&PM, 2017, p. 222) 
59) (AFA 2019) Sobre o texto III, é correto afirmar que 

a) utiliza a metalinguagem para reforçar a ideia de que a 
poesia só existe quando se consegue usar a palavra 
certa, exata. 

b) se assemelha ao texto II, pois ambos são do gênero 
carta. 

c) nele o escritor se refere às palavras que escaparam 
antes de serem pronunciadas; elas estariam, talvez, em 
um “Reino das palavras perdidas”. 

d) a expressão “na ponta da língua” equivale à expressão 
do texto I “é fonte de todas as intrigas”. 

Textos para a questão 60 
TEXTO IV - Poesia 
Gastei a manhã inteira pensando um verso 
que a pena não quer escrever. 
No entanto ele está cá dentro 
inquieto, vivo. 
Ele está cá dentro 
e não quer sair. 
Mas a poesia deste momento 
inunda minha vida inteira. 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. 8. ed. 
Rio de Janeiro: Record, 2007, p. 45.) 
TEXTO V - Romance das palavras aéreas 
fash 
Ai, palavras, ai, palavras, 
que estranha potência a vossa! 
ai, palavras, aí, palavras, 
sois de vento, ides no vento, 
no vento que não retorna, 
e, em tão rápida existência, 
tudo se forma e transforma! 
sois de vento; ides no vento, 
E quedais, com sorte nova! 
Ai, palavras, ai, palavras, 
que estranha potência a vossa! 
todo o sentido da vida 
principia à vossa porta; 
o mel do amor cristaliza 
seu perfume em vossa rosa; 
sois o sonho e sois a audácia, 
calúnia, fúria, derrota... 
Pl 
frágil, frágil como o vidro 


e mais que o aço poderosa! 
(MEIRELES, Cecília. Romanceiro da Inconfidência. São 
Paulo: Global, 2015.p.150-152.) 
60) (AFA 2019) Sobre os textos analisados nesta prova, é 
correto afirmar que 

a) todos trazem em comum o tema da dificuldade de se 
encontrar palavras que traduzam os sentimentos 
humanos. 

b) o texto V aborda tanto a palavra positiva, que constrói, 
quanto a destrutiva, que arruína. 

c) os textos IV e V corroboram a ideia de que o trabalho 
do poeta está à mercê das palavras que muitas vezes 
não conseguem expressar o que ele deseja. 

d) o texto I tematiza a dualidade no que se refere às 
variedades linguísticas, quer sejam sociais ou 
geográficas. 

Texto para as questões 61 — 63 e 66 
TEXTOI 
As mulheres são vítimas de violência porque são mulheres 
WaAnia Pasinato 

Nos últimos anos, a violência contra as mulheres no 
Brasil vem se tornando assunto público e reconhecido como 
problema ao qual qualquer mulher, independentemente de 
raça, cor, etnia, idade ou classe social pode estar sujeita. 
Trata-se de reconhecer que a violência não é um infortúnio 
pessoal, mas tem origem na constituição desigual dos lugares 
de homens e mulheres nas sociedades — a desigualdade de 
gênero -, que tem implicações não apenas nos papéis sociais 
do-masculino é feminino e nos comportamentos sexuais, mas 
também em uma relação de poder. Em outras palavras, 
significa dizer que a desigualdade é estrutural. Ou seja, 
social, histórica e culturalmente a sociedade designa às 
mulheres um lugar de submissão e menor poder em relação 
aos homens. Qualquer outro fator — o desemprego, o 
alcoolismo, o ciúme, o comportamento da mulher, seu jeito 
de vestir ou exercer sua sexualidade — não são causas, mas 
justificativas socialmente aceitas para que as mulheres 
continuem a sofrer violência. 

(...) Em anos recentes, esse reconhecimento foi 
acompanhado por mudanças na forma como devemos 
responder a essa violência, atacando não as justificativas, mas 
as causas. O país tornou-se referência internacional com a Lei 
11.340/2006 — a Lei Maria da Penha, cujo diferencial é a 
forma de abordar o problema, propondo a criminalização e a 
aplicação de penas para os agressores, mas também medidas 
que são dirigidas às mulheres para a proteção de sua 
integridade física e de seus direitos, além de medidas de 
prevenção destinadas a modificar as relações entre homens e 
mulheres na sociedade, campo no qual a educação 
desempenha papel estratégico. Apesar de tudo, o Brasil segue 
sendo um país violento para as mulheres. Anualmente são 
registradas centenas de ocorrências de violência doméstica, 
de violência sexual, além das elevadas taxas de homicídios de 
mulheres que, quando motivadas pelas razões de gênero, são 
tipificadas como feminicídios. Esses números expressam uma 
parte do problema e comumente dizemos que a 
subnotificação é uma característica dessas situações. 

O medo, a dúvida, a vergonha são algumas explicações 
para esse silêncio, mas novamente nos contentamos em olhar 
para as justificativas e não para as causas. (...) 

De modo geral, mudamos as leis, mas não a forma como 
as instituições funcionam. O Sistema de Justiça segue 
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atuando de forma seletiva e distribuindo de forma desigual o 
acesso à Justiça. Existem poucos serviços especializados para 
atender as mulheres em situação de violência. Faltam 
protocolos que orientem o atendimento. Falta capacitação 
para os profissionais cuja atuação é muitas vezes balizada por 
convicções pessoais e julgamentos de valor que nada têm a 
ver com os direitos humanos. (...) 
Disponível em: 
https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/noticia/2018/02/ 
violencia-contra-mulher-wania-pasinato.html - Acesso em 
30/06/2020 
61)(AFA 2020) Após a leitura e análise do texto I, é correto 
afirmar que 

a) o objetivo do texto é explicitar as causas e as 
justificativas para a violência contra as mulheres no 
Brasil nos últimos anos. 

b) a tese do texto é a de que a violência contra as 
mulheres é um problema ao qual toda e qualquer uma 
está sujeita, tendo como causa primordial a 
desigualdade de gênero que é estrutural em nossa 
sociedade. 

o diferencial da Lei Maria da Penha, em relação a leis 
anteriores na defesa das mulheres, é que ela ataca não 
somente as justificativas, mas também as causas do 
feminicídio. 

a subnotificação dos casos de violência contra as 
mulheres é a causa de o problema do feminicídio não 
ser solucionado, por isso há poucos serviços 
especializados para atender às mulheres que sofrem 
violências. 

62)(AFA 2020) No primeiro parágrafo do texto I, ao utilizar 
o vocábulo “infortúnio” (1. 05), para se referir ao 
comportamento violento imposto à mulher, a autora 
expressa, principalmente, que 
a) a violência é um processo subjetivo desigual que se 

intensifica dependendo das relações estabelecidas no 
meio social. 

b) a intersubjetividade, construída em torno dos papéis 
masculino e feminino, é fator exclusivo para a 
promoção da violência. 

c) as atitudes violentas impostas às mulheres são geradas 
por aspectos que ultrapassam apenas o teor subjetivo 
das relações. 

d) a ação violenta sobre a mulher é uma conduta que não 
se associa a particularidades íntimas da vítima. 

63) (AFA 2020) No texto I (1. 36 a 41) foram empregados 
verbos na 1º pessoa do plural. Essa utilização pode ser 
justificada porque 
a) o objetivo central é enfatizar o canal comunicativo 

entre os agentes da interlocução. 

b) o propósito primordial é criar uma relação de total 
intimidade com o interlocutor, facilitando a montagem 
da tese demonstrada. 

e) o texto almeja envolver o leitor na construção do 
ponto de vista defendido. 

d) a função principal do texto é impor postura consensual 
em torno de um tema. 

Textos para a questão 64 e 66 

TEXTO II 
Porém igualmente 

É uma santa. Diziam os vizinhos. E D. Eulália apanhando. 

É um anjo. Diziam os parentes. E D. Eulália sangrando. 


Porém igualmente se surpreenderam na noite em que, mais 
bêbado que de costume, o marido, depois de surrá-la, jogou-a 
pela janela, e D. Eulália rompeu em asas o voo de sua 
trajetória. 

(COLASANTI, Marina. Um espinho de marfim e outras 

histórias. Porto Alegre: L & PM, 1999.) 
TEXTO III 
Mulheres de Atenas 

Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Vivem pros seus maridos 
Orgulho e raça de Atenas 


Quando amadas, se perfumam 
Se banham com leite, se 
Arrumam 

Suas melenas 

Quando fustigadas não choram 
Se ajoelham, pedem, imploram 
Mais duras penas; cadenas 


Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Sofrem pros seus maridos 
Poder e Força de Atenas 


(...) 


Elas não têm gosto ou vontade 
Nem defeito, nem qualidade 
Têm medo apenas 

Não têm sonhos, só têm 
Presságios 

O seu homem, mares, 
Naufrágios 

Lindas sirenas, morenas 


Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Temem por seus maridos 
Heróis e amantes de Atenas 


As jovens viúvas marcadas 

E as gestantes abandonadas 

Não fazem cenas 

Vestem-se de negro, se 

Encolhem 

Se conformam e se recolhem 

Às suas novenas, serenas 
(HOLANDA, Chico Buarque de. Meus caros amigos. LP, 

1976. Phonogram/Philips) 

64) (AFA 2020) Sobre o texto II, de Marina Colasanti, e o 
texto HI, de Chico Buarque, é correto afirmar que 

a) há a construção de um discurso explícito em torno da 
desvalorização feminina no ambiente familiar e 
público. 

b) enquanto o texto III se utiliza de uma linguagem mais 
metafórica e musical, o texto II prioriza uma 
linguagem mais enfática e prioritariamente denotativa. 
os dois apresentam posturas discursivas distintas ao 
abordar o universo feminino, pois, em “Porém 
Igualmente”, há uma ênfase na condescendência das 
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pessoas e não na figura da mulher, o que não acontece 
em “Mulheres de Atenas”. 

d) ambos compartilham de um propósito semelhante ao 
denunciarem, por exemplo, a violência física a que as 
mulheres são submetidas. 

Textos para a questão 65 e 66 
TEXTO V 


UMA INJUSTIÇA! 
PRECISO FAZER ALGUMA 
COISA! 


Disponível em: 
https://amarildocharge.wordpress.com/2018/10/27/janelas/ - 
Acesso em 30/06/2020 


TEXTO VI 


A N IOUE NCIA CONTRA A Muur MATA. 
O CoOnNivENTE Silencia META cotusr | 


Denvwnae ( 
É = em 
x= == em 
um Wh 


Disponivel em: 
https://www.humorpolitico.com.br/pxeira/precisamos-lutar- 
junts-contra-essa-barbarie-eumetoacolher/- Acesso em 
30/06/2020 

65)(AFA 2020) A atitude do individuo observador no texto 

V evidencia seu comportamento diante da violéncia 

contra a mulher. A referência a esse mesmo tipo de 

comportamento pode ser verificada nos seguintes trechos 
de outros textos desta prova, EXCETO: 

a) “...social, histórica e culturalmente a sociedade 

designa às mulheres um lugar de submissão e menor 
poder em relação aos homens.” (texto 1,1. 11 a 13) 
b) “O medo, a dúvida, a vergonha são algumas 
explicações para esse silêncio...” (texto 1,1. 37 e 38) 
c} “É uma santa. Diziam os vizinhos. E D. Eulália 
apanhando.? (texto II, 1. 01) 

d) “O conivente silencia. “Meta colher”!” (texto VI) 

Texto para a questão 66 
TEXTO IV 
Apelo 

Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. 
Primeiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, bom 
chegar tarde, esquecido na conversa de esquina. Não foi 
ausência por uma semana: o batom ainda no lenço, o prato na 
mesa por engano, a imagem de relance no espelho. 

Com os dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou. A 
notícia de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais ali no 
chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era 
um corredor deserto, até o canário ficou mudo. Não dar parte 
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de fraco, ah, Senhora, fui beber com os amigos. Uma hora da 
noite eles se iam. Ficava só, sem o perdão de sua presença, 
última luz na varanda, a todas as aflições do dia. 

Sentia falta da pequena briga pelo sal no tomate — meu 
jeito de querer bem. Acaso é saudade, Senhora? Às suas 
violetas, na janela, não lhes poupei água e elas murcham. Não 
tenho botão na camisa. Calço a meia furada. Que fim levou o 
saca-rolha? Nenhum de nós sabe, sem a Senhora, conversar 
com os outros: bocas raivosas mastigando. Venha para casa, 
Senhora, por favor. 

(TREVISAN, Dalton. Mistérios de Curitiba. 5* ed. Record. 

Rio de Janeiro, 1996.) 
66) (AFA 2020) Após analisar as afirmativas abaixo sobre os 
textos que compõem esta prova, é correto afirmar que 

a) as mulheres dos textos I, II e IV são donas de casa, 

submissas aos seus parceiros e;embora esbocem 
algum tipo de reação, têm consciência de seu papel, 
por isso se mantêm resignadas. 
no texto IV, o marido, por reconhecero papel da 
mulher e sua importância no lar, trata-a por 
“Senhora”, grafado com maiúscula, e suplica sua 
volta, mesmo não'a amando. 
o primeiro quadrinho do texto V dialoga com o texto 
II na medida em que a mulher nele representada pode 
ser associada a D. Eulália. E o último parágrafo do 
texto I mostra um descompromisso com a situação 
também retratado no segundo quadrinho no texto V. 
o texto Ill representa o modelo de mulher que 
histórica e socialmente se construiu e que está 
representado por D. Eulália no texto II e, no texto I, 
esse modelo é referido como gerador e causador da 
subnotificação dos casos de violência contra a mulher. 
Texto para as questões 67 — 69 
TEXTO I - O HOMEM CORDIAL 
Marco A Rossi 

É de 1936 o livro “Raízes do Brasil”, do historiador 
Sérgio Buarque de Holanda. Nele está contida a ideia de 
“homem cordial”, uma das maiores contribuições já 
realizadas para a compreensão do Brasil e dos brasileiros. O 
“homem cordial”, resultado de um cruzamento entre a cultura 
colonial e o improviso de um país para sempre inacabado, é 
afetuoso, interesseiro e autoritário; adora obter vantagens em 
tudo, detesta regras, vive em busca de atalhos favoráveis; não 
vê problema no que faz de errado, embora seja raivoso na 
hora de apontar os erros dos outros. Variação muito mal- 
humorada de um tipo único de homo brasiliensis, o “homem 
cordial” é avesso ao esforço metódico e à concentração; 
prefere o circunstancial, a moda do momento e o jeito mais 
rápido de conquistar aquilo que deseja. Adepto do “curtir a 
vida adoidado”, o homo brasiliensis encarnado no “homem 
cordial” sofre muito diante de compromissos que exijam 
dispêndio de energia e tempo — na cultura humana do juro, 
opta sempre por curtir hoje e pagar amanhã, em vez de 
investir agora para saborear depois por tempo indeterminado 
e mais tranquilo. A impessoalidade no trato, as regras 
universais, a ética como parâmetro para a tomada de 
decisões, o antever dos desdobramentos de sua ação sobre a 
vida e o planeta, o incentivo ao fortalecimento de instituições 
públicas e sociais, nada disso agrada ao “homem cordial”, 
que não esconde amar o familiarismo nas relações sociais, as 
regras particulares, a moral privada, o “salve-se quem- 
puder”, o apelo a saídas pessoais diante de problemas e 
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questões que são, de superfície e de fundo, coletivas. Em 
1936, Sérgio Buarque de Holanda apontava esses traços 
culturais brasileiros como uma barreira intransponível para a 
democracia. E hoje? Creio que a atualidade da ideia de 
“homem cordial” salta aos olhos de quem observa com 
interesse o país. Resta saber o tamanho desse malfazejo 
espólio. 
(Fonte: Marco. A .Rossi. Acesso 10/01/2013 às 12:30 p.m 
http://travessia2 1 .blogspot.com.br/2013/01/0-homem- 
cordial.html.) 
67)(AFA 2021) Analise as afirmativas sobre o texto I. 
I. Ao afirmar que o “homem cordial” é fruto de um 
“cruzamento” (1. 4), o autor refere-se à mistura entre a 
cultura brasileira e as estrangeiras. 
II. A conjunção “embora” (1. 9) conecta enunciados que 
demonstram um traço contraditório no comportamento do 
“homem cordial”. 
HI. A citação do livro “Raizes do Brasil” configura, no 
texto, o que se denomina “argumento de autoridade”, com 
a finalidade de conferir peso aos argumentos de Marco 
Rossi. 
IV. Predomina no texto uma postura crítica do autor que, 
questionando os limites da tese de Sérgio Buarque, aponta 
para um novo tipo de homem cordial. 
Está correto o que se afirma apenas em 
a) Tell 
b) Hell 
c) IeIV 
d) II e IV 
68)(AFA 2021) Assinale a alternativa em que todos os 
adjetivos podem ser utilizados para descrever o “homem 
cordial”, conforme é caracterizado no texto I. 
a) Oportunista, irresponsável e hipócrita. 
b) Imediatista, precavido e egocêntrico. 
c) Compenetrado, ardiloso e criativo. 
d) Meticuloso, simpático e farrista. 
69)(AFA 2021) De acordo com os conceitos expostos.no 
texto sobre as características morais do homem. cordial, só 
NÃO se pode dizer que ele é um 
a) lobo na pele de cordeiro. 
b) santinho do pau oco. 
c) gato vendido por lebre. 
d) cão que ladra e não morde. 
Texto para as questões 70 — 73 
TEXTO II - A VERDADEIRA LEI DE GERSON 
Raul Marinho Gregorin 
Você se lembra daquele célebre comercial do cigarro Vila 
Rica, onde nosso tricampeão Gérson falava a famosa frase: 
“Porque você tem que levar vantagem em tudo, cerrrto?”. 
A frase teve tanto impacto que acabou sendo criada a “Lei de 
Gérson”, que simboliza o oportunismo e a falta de escrúpulos 
típicas de uma grande parcela de nossa sociedade. (...) 
Concordo que nossa postura oportunista realmente 
contribui para nos manter neste estado de atraso econômico e 
cultural em que vivemos. Só que a “Lei de Gérson”, na 
verdade é muito mais antiga que o próprio. No excelente livro 
“Mauá, Empresário do império”, de Jorge Caldeira (Ed. 
Companhia das Letras), percebe-se que há quase duzentos 
anos atrás esta lei já era cumprida. Aliás, essa deve ser a lei 
mais antiga do Brasil, pois desde as capitanias hereditárias 
nossa história é pontilhada de exemplos de oportunismo e 
falta de escrúpulos. A própria escravidão não deixa de ser 


uma mostra do viés ético de nossa sociedade desde tempos 
imemoriais, mas isso já é outra história. 

Eu não conheço a biografia do Gérson, muito menos do 
publicitário que criou a frase e o comercial do Vila Rica. Mas 
acho muito improvável que o Gérson real seja um oportunista 
sanguinário como ficou sendo sua imagem. Nem acredito que 
o diretor de criação da agência poderia imaginar que esta 
frase seria usada mais de vinte anos depois para designar esta 
nossa característica. 

Nossa língua é ferina. Quando a Volkswagen lançou o 
Fusca com teto solar no final da década de ‘60’, as vendas 
despencaram depois que passou a ter a conotação de “carro 
de chifrudo”. A VASP na década de 70 criou um voo noturno 
ligando São Paulo ao Guarujá para atender aos executivos 
que deixavam suas famílias no balneáreo e passavam a 
semana trabalhando na capital. O nome do voo era “Corujão” 
devido ao horário. Não demorou muito, o voo passou a ser 
apelidado de “Cornudão”, pelo fato das esposas ficarem na 
praia enquanto os maridos ficavam na cidade: A VASP teve 
que cancelar a linha por falta de passageiros. 

E óbvio que a VW tinha introduzido o teto solar baseado 
no fato do Brasil ser um país quente e ensolarado, perfeito 
para aquele opcional. Só que o consumidor preferia ficar 
passando calor a ser visto dirigindo um carro com um buraco 
no teto para “deixar os chifres de fora”. O voo corujão era 
perfeito, especialmente na época em que não havia 
Piaçaguera e, para-chegar ao Guarujá de carro na alta 
temporada, o motorista tinha que enfrentar horas de fila na 
balsa. Mas era melhor demorar oito ou dez horas de carro do 
que ir de avião, em meia hora, num voo chamado 
“Cornudão”... 

Com o comercial do Gérson foi a mesma coisa. Levar 
vantagem em tudo não significa que os outros tem que levar 
desvantagem. O oportunismo foi incorporado à frase por 
quem a leu/ouviu, não por quem a escreveu/disse. O 
problema é que passou a ficar (para usar um conceito atual) 
“politicamente incorreto” levar vantagem em alguma coisa. 

Na verdade, parece que nossa sociedade se divide em dois 
grandes blocos: um que leva vantagem em tudo (no sentido 
pejorativo) e outro que não pode levar vantagem em nada. 
Acontece que dá para levar vantagem em tudo sem fazer com 
que os outros saiam em desvantagem. Você não precisa 
esmagar a outra parte para sair ganhando. 

(http://www.geocities.ws/cp adhemar/leidegerson.html. 
Acesso em: 10 abril 2017. Texto revisado conforme a nova 
ortografia.) 
70)(AFA 2021) A partir da leitura do texto II, é correto 
afirmar que 

a) a Lei de Gérson evidenciou de modo contundente a 

natureza oportunista dos brasileiros da época das 
capitanias hereditárias, já que ela permanecia oculta 
até então. 

tanto o episódio envolvendo o carro da VW como o do 
voo da VASP serviram para trazer à tona uma 
característica própria dos homens brasileiros: a de 
serem traídos por suas esposas. 

as pessoas dão muita importância à opinião alheia, 
tanto que fatores positivos em relação a um objeto ou 
evento podem ser desconsiderados e abandonados 
caso a reputação pessoal esteja em perigo. 

levar vantagem, além de ser politicamente incorreto, é 
também uma atitude condenada socialmente, pois 
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sempre que alguém assim age, uma outra pessoa é 
lesada, mesmo não estando em desvantagem. 


71)(AFA 2021) O autor do texto II concorda com a ideia de 


que 

a) o subdesenvolvimento do país piorou a partir da 
criação da Lei de Gérson. 

b) a escravidão é um exemplo da Lei de Gérson, no que 
tange à falta de ética humana. 

c) a agência publicitária foi a principal responsável pela 
polêmica em torno da Lei de Gérson. 

d) se pode levar vantagem em tudo, ainda que seja em 
detrimento de outros. 


72)(AFA 2021) De acordo com os episódios da história da 


propaganda abordados no texto II, podemos notar que as 

vantagens, às vezes, com o tempo, revelam problemas que 

as tornam desvantagens. Essa ideia está presente no 

seguinte trecho: 

a) “Laranja madura, na beira da estrada, está bichada, Zé, 
/ ou tem marimbondo no pé.” (Mário Lago) 

b) “Quando você me ouvir cantar, / Venha não creia, eu 
não corro perigo.” (Caetano Veloso) 

c) “...vão passando os florescentes dias? / As glórias, que 
vêm tarde, já vêm frias;” (T.A. Gonzaga) 

d) “A tarde corre pra noite, / A lua desperta sorrindo, / A 
menina na janela, / botões em flor se abrindo...” 
(Wando) 


73)(AFA 2021) Assinale a alternativa correta com relação 


aos elementos da estrutura dos textos I e II. 

a) O texto I é predominantemente argumentativo, 
enquanto o II é predominantemente dissertativo. 

b) A interrogação presente na linha 31 do texto I, seguida 
da expressão “creio que”, é uma marca textual do 
posicionamento pessoal do autor sobre o tema 
abordado. 

As formas verbais “creio” (Texto I, 1. 31), “Concordo” 
(Texto II, 1. 07), “acho” (Texto II, 1.21) e “acredito” 
(Texto II, 1. 22) são equivalentes em termos de 
sentido; logo, poderiam ser intercambiadas sem alterar 
o sentido dos contextos em que ocorrem. 

A presença da 1º pessoa do singular novtexto II — 
“Concordo” (1. 7), “acho”(1. 21), “acredito” (1. 22) — é 
uma prova de que este texto não pode ser 
caracterizado como argumentativo, já que a redação 
argumentativa deve ser impessoal. 


Texto para a questão 74 
TEXTO II 

Observe a seguir um dos cartazes da campanha 
publicitária sobre o cigarro Vila Rica — que circulou no Brasil 
na década de 1970 — e deu origem à chamada Lei de Gérson, 
conforme citado no 1º parágrafo do texto II. O personagem 
do cartaz é o jogador de futebol Gérson, já citado também no 
texto II. 


TA) (AFA 2021) A partir da leitura da peça publicitária, e 
considerando as informações do texto II sobre a “Lei de 
Gérson”, analise as afirmativas a seguir como verdadeira 
ou falsas. 
I. A marca do cigarro Vila Rica aproveita a popularidade 
do famoso jogador Gérson para alavancar a venda do 
produto. 
II. A “Lei da vantagem”, empregada pela arbitragem no 
futebol, possui regras; essas regras estão explicitadas na 
argumentação do texto II e na peça publicitária. 
HI. O vocábulo “leve” pode ser entendido tanto como 
verbo quanto como adjetivo em ambas as ocorrências no 
cartaz. 
IV. No cartaz, o advérbio “também” funciona como um 
termo fundamental para induzir a uma proximidade entre 
Gérson — um ídolo do futebol — e o público; e, dessa 
forma, criar a estratégia de persuasão necessária à 
propaganda. 
Está correto o que se afirma apenas em 
a) I, Ie Il 
b) Hell 
c) Ie IV 
d) Ile IV 

Texto para a questão 75 

TEXTO IV 


FUREI FILA, TO DESUMANIZADO, 
IMUNIZADOII! VOCÊ QUER DIZERII 


DOMTOTAL COM 
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75)(AFA 2021) Sobre a charge, são feitas as seguintes 
afirmações: 

I. A vacina provoca um efeito de tranquilidade no homem 

de gravata, o que se observa pela sua fisionomia serena. 

II. Furar fila equivale a driblar, fintar, enganar para obter 

vantagem, sem se importar com o prejuízo de outrem. 

III. A relação entre os conceitos de “imunização” e 

“humanização” é abordada na charge, sendo tal relação o 

núcleo do sentido crítico da mensagem. 

IV. Pode-se considerar o episódio apresentado na charge 

como uma postura atualizada da Lei de Gérson. 

Estão corretas apenas as assertivas 

a) Tell 

b) I, Il 

c) IeIV 

d) II, IN e IV 
Texto para a questão 76 e 82 

TEXTO I 
Carta 

Nela [terra], até agora, não pudemos saber que haja ouro, 
nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro; nem lho 
vimos. Porém a terra em si é de muito bons ares, assim frios e 
temperados, como os de Entre Douro e Minho, porque neste 
tempo de agora os achávamos como os de 14. 

As águas são muitas; infindas. E em tal maneira é 
graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo, por 
bem das águas que tem. 

Porém o melhor fruto, que nela se pode fazer, me parece 
que será salvar esta gente. E esta deve ser a principal semente 
que Vossa Alteza em ela deve lançar. 

E que aí não houvesse mais que ter aqui esta pousada para 
esta navegação de Calecute, bastaria. Quando mais 
disposição para se nela cumprir e fazer o que Vossa Alteza 
tanto deseja, a saber, acrescentamento da nossa santa fé. 

(CAMINHA, Pero Vaz de. “Carta”. In: PEREIRA, Paulo 
Roberto Dias. (Org.) Os três únicos testemunhos do 
descobrimento do Brasil. Rio de Janeiro: Lacerda Ed., 1999, 
p. 58.) 
76)(AFA 2022) Assinale a alternativa INCORRETA sobre o 
trecho da “Carta” de Pero Vaz de Caminha: 

a) O uso dos verbos “saber” (1..1) e “ver” (1. 3) e da 

conjunção “nem” repetida-(1. 2) mostra a importância 
que o ouro, a prata e outros metais tinham para o 
destinatário da carta. 

O emprego da conjunção adversativa “porém”, no 
primeiro parágrafo, introduz uma ideia contrária à 
expectativa do destinatário. 

A presença do conectivo “porém”, no terceiro 
parágrafo, introduz uma ideia contrária à contida na 
expressão “...dar-se-á nela tudo...”, no segundo 
parágrafo. 

Os substantivos “fruto” e “semente”, no terceiro 
parágrafo, apresentam sentido denotativo, 
acompanhando o sentido do verbo “dar” na expressão: 
“. dar-se-á nela tudo...” 


Texto para a questão 77 e 82 
TEXTO II 
Canção do exílio 


(Gonçalves Dias) 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
AS aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 


Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas varzeas tém mais flores, 
Nossos bosques tém mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, a noite, 
Mais prazer encontro eu 14; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Não permita Deus que eu morra 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
Coimbra, julho de 1843 
(BARBOSA, Frederico (Org.). Clássicos da poesia brasileira 
— antologia da poesia brasileira anterior ao Modernismo. São 
Paulo: O Estado de São Paulo/Klick Editora, 1997, p. 66-67.) 
77)(AFA 2022) Gonçalves Dias é um profundo conhecedor 
da língua brasileira, sabendo usá-la com grande proveito 
poético. Considerando esse fato, assinale a alternativa 
correta quanto à composição da primeira estrofe da 

“Canção do exílio”. 

a) A ausência de adjetivos dificulta a idealização 
romântica da terra brasileira. 

b) O emprego de verbos diferentes (“gorjear” e “cantar” 
tem o objetivo de separar as aves de uma terra e de 
outra. 

c) A delimitação de espaços opostos é marcada pelos 
advérbios “aqui” e “Já”. 

d) Os substantivos “aves” e “Sabiá” são empregados 
como sinônimos. 

Texto para as questões 78 e 79 e 82 

TEXTO III 

A Pátria 

Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste! 
Criança! não verás nenhum país como este! 
Olha que céu! que mar! que rios! que floresta! 
A Natureza, aqui, perpetuamente em festa, 
É um seio de mãe a transbordar carinhos. 
Vê que vida há no chão! vê que vida há nos ninhos, 
Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos! 
Vê que luz, que calor, que multidão de insetos! 
Vê que grande extensão de matas, onde impera 
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Fecunda e luminosa, a eterna primavera! 


Boa terra! jamais negou a quem trabalha 
o pão que mata a fome, o teto que agasalha... 


Quem com o seu suor a fecunda e umedece, 
Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece! 


Criança! não verás país nenhum como este: 
Imita na grandeza a terra em que nasceste! 


(BILAC, Olavo. Poesias infantis. Rio de Janeiro, Minas, São 
Paulo: Francisco Alves & Cia,1904, p. 114-115.) 
78)(AFA 2022) O poema “A Pátria”, de Olavo Bilac, está 
inserido no livro Poesias infantis, publicado em 1904. No 
prefácio daquela publicação, consta o seguinte trecho: 

O autor deste livro destinado às escolas primárias do 
Brasil não quis fazer uma obra de arte: quis dar às 
crianças alguns versos simples e naturais, sem dificuldade 
de linguagem e métrica, mas, ao mesmo tempo, sem a 
exagerada futilidade com que costumam ser feitos os 
livros do mesmo gênero /.../ 

O que o autor deseja é que se reconheça neste pequeno 
volume, não o trabalho de um artista, mas a boa vontade 
com que um brasileiro quis contribuir para a educação 
moral das crianças do seu país. 

Considerando esse trecho do prefácio e o poema “A 

Pátria”, assinale a alternativa correta. 

a) A estruturação do poema com a presença de versos 
livres confirma o que se diz no prefácio sobre “versos 
simples e naturais, sem dificuldade de linguagem e 
métrica”. 

A interlocução entre o eu lírico e uma criança, somada 

à mensagem ufanista do poema, é coerente comio 

objetivo pedagógico proposto no prefácio. 

Ao abordar o objetivo de “contribuir para a educação 

moral das crianças”, o autor faz uma crítica à 

imoralidade dominante na vida cotidiana do início do 

século. 

d) Ao destinar o livro às escolas primárias; 0 autor deixa 
claro que a obra não é adequada para a leitura do 
público adulto. 

79)(AFA 2022) Assinale a alternativa correta referente ao 
poema “A Pátria”, de Olavo Bilac: 

a) Os pontos de exclamação ajudam a reforçar o tom 
imperativo do poema, marcado pelo uso dos verbos 
amar, olhar, ver e imitar. 

b) Em “A Natureza (...) / É um seio de mãe a transbordar 
carinhos”, o eu lírico vale-se da ironia para mostrar 
que a Pátria é mãe carinhosa só para certos filhos. 

c) O poema exalta a Pátria, mas mantém o senso crítico 
ao abordar, na primeira estrofe, o problema dos 
insetos perigosos para a agricultura. 

Fecundar a terra com o suor do rosto (penúltima 

estrofe) é um modo literal de dizer que o trabalho é 

importante para quem quer se enriquecer no Brasil. 


Texto para as questões 80 — 82 
TEXTO IV 
Canção do expedicionário 
(Guilherme de Almeida) 
Você sabe de onde eu venho”? 
Venho do morro, do Engenho, 
Das selvas, dos cafezais, 
Da boa terra do coco, 
Da choupana onde um é pouco 
Dois é bom, três é demais, 
Venho das praias sedosas, 
Das montanhas alterosas, 
Dos pampas, do seringal, 
Das margens crespas dos rios, 
Dos verdes mares bravios 
Da minha terra natal. 


Por mais terras que eu percorra, 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá; 

Sem que leve por divisa 

Esse “V” que simboliza 

A vitória que virá: 

Nossa vitória final, 

Que é a mira do meu fuzil, 

A ração do meu bornal, 

A água do meu cantil, 

As asas do meu ideal, 

A glória do meu Brasil. 


Você sabe de onde eu venho? 
É deuma Pátria que eu tenho 
No bojo do meu violão; 
Que de viver em meu peito 
Foi até tomando jeito 
De um enorme coração. 
Deixei lá atrás meu terreiro, 
Meu limão, meu limoeiro, 
Meu pé de jacarandá, 
Minha casa pequenina 
Lá no alto da colina 
Onde canta o sabiá. 
Tal 
(POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL. 
Departamento de Educação e Cultura. Disponível em 
https://dec.pm.df.gov.br/images/pdf/Hinos e Cancoes Milita 
res - reduzido.pdf. Acesso em 24/03/2022.) 
80)(AFA 2022) A descrição do espaço geográfico na 
“Canção do expedicionário” é mais abrangente em 
relação à “Canção do exílio”. É o que se comprova na 
estrofe: 
a) “Por mais terra que eu percorra, 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá;” 
b) “Venho do morro, do Engenho, 
Das selvas, dos cafezais, 
Da boa terra do coco, 
Da choupana onde um é pouco Dois é bom, três é 
demais, 
Venho das praias sedosas, 
Das montanhas alterosas, 
Dos pampas, do seringal,” 
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c) “Nossa vitória final, 
Que é a mira do meu fuzil, 
A ração do meu bornal, 
A água do meu cantil,” 
d) “Meu pé de jacarandá, 
Minha casa pequenina 
Lá no alto da colina 
Onde canta o sabiá.” 
81)(AFA 2022) A primeira estrofe da “Canção do exílio” 
estabelece um diálogo mais específico com a seguinte 
estrofe da “Canção do expedicionário”: 

a) “Você sabe de onde eu venho? 

Venho do morro, do Engenho, 

Das selvas, dos cafezais, 

Da boa terra do coco, 

Da choupana onde um é pouco” 

“Por mais terra que eu percorra, 

Não permita Deus que eu morra 

Sem que volte para lá; 

Sem que leve por divisa 

Esse “V” que simboliza 

A vitória que vira:” 

“Você sabe de onde eu venho? 

É de uma Pátria que eu tenho 

No bojo do meu violão; 

Que de viver no meu peito 

Foi até tomando o jeito 

De um enorme coração. 

(...) 

Meu pé de jacarandá, 

Minha casa pequenina 

Lá no alto da colina 

Onde canta o sabiá.” 

“Nossa vitória final, 

Que é a mira do meu fuzil, 

A ração do meu bornal, 

A água do meu cantil, 

As asas do meu ideal, 

A glória do meu Brasil.” 
82)(AFA 2022) Analise a definição do substantivo “exílio”, 

extraída do dicionário Novo Aurélio Século XXI: 

exílio (z). [Do lat. exiliu.] S. mv. Expatriação, forçada 

ou voluntária; degredo, desterro. 2: O lugar onde reside o 

exilado. 3. Fig. Lugar afastado, solitário, ou desagradável 

de habitar. 

Sobre a possibilidade de interpretação desses sentidos nos 

textos I, II, IM e IV desta prova, assinale a alternativa 

INCORRETA. 

a) No texto I, Pero Vaz de Caminha, na descrição da 
terra em que se encontra, caracteriza-a como “Lugar 
afastado, solitário, ou desagradável de habitar”. 

b) No texto II, o “lugar onde reside o exilado” está 
marcado pelo advérbio “cá”. 

c) No texto III, não são encontradas evidências de que o 
eu lírico esteja passando por uma situação de exílio 
conforme definida pelo Dicionário. 

d) Considerando os substantivos “fuzil”, “mira”, 
“bornal” e “cantil”, pode-se inferir que o exílio do eu 
lírico do texto IV é um lugar “desagradável de 
habitar”. 

Texto para as questões 83 e 84 
TEXTO V 


O que mais a impressionou no passeio foi a miséria geral, 

a falta de cultivo, a pobreza das casas, o ar triste, abatido da 

gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros ideia 

de que eram felizes, saudáveis e alegres. Havendo tanto 
barro, tanta água, por que as casas não eram de tijolos e não 
tinham telhas? Era sempre aquele sapé sinistro /.../. Por que 
ao redor dessas casas não havia culturas, uma horta, um 
pomar? Não seria tão fácil, trabalho de horas? /.../ Mesmo nas 
fazendas, o espetáculo não era mais animador. Todas 
soturnas, baixas, quase sem o pomar olente e a horta 
suculenta. /.../ E todas essas questões desafiavam a sua 

curiosidade, o seu desejo de saber, e também a sua piedade e 

simpatia por aqueles párias, maltrapilhos, mal alojados, 

talvez com fome, sorumbáticos!... 

/.../ aproveitou a ocasião para interrogar a respeito o 

tagarela Felizardo. 

Olga encontrou o camarada cá embaixo, cortando a 

machado as madeiras mais grossas; /.../ Ela lhe falou. 

— Bons dias, sá dona. 

— Então trabalha-se muito, Felizardo? 

— O que se pode. 

es 

— É grande o sitio de você? 

— Tem alguma terra, sim'senhora, sá dona. 

— Você porque não planta para você? 

— Quá, sá dona! O que é que a gente come? 

— O que plantar,ou aquilo que a plantação der em 

dinheiro. 

— Sá dona tá pensando uma coisa e a coisa é outra. 

Enquanto planta cresce, e então? Quá, sá dona, não é assim. 
ei 
~ Terra não é nossa... E frumiga?... Nós não tem 

ferramenta... isso é bom pra italiano ou alamão, que governo 

dá tudo... governo não gosta de nós... 
(BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo Quaresma. 
São Paulo: O Estado de São Paulo / Klick Editora, 1997, p. 
97-98.) 

83)(AFA 2022) Num trecho do texto V, Felizardo faz a 
seguinte afirmação: “— Sá dona tá pensando uma coisa e a 
coisa é outra”. (1. 28) Considerando o trecho e todo o 
texto de Lima Barreto, assinale a alternativa 
INCORRETA. 

a) Olga é gente de cidade, que constrói uma imagem da 
terra a partir do que provavelmente lhe disseram. Daí 
a advertência de Felizardo. 

b) Pensar uma coisa e a coisa ser outra constitui um 
exemplo de antítese. 

c) A fala coloquial do personagem revela um problema 
educacional brasileiro: o homem do campo não tinha 
acesso à escola. 

d) Na leitura que Olga faz da terra está presente a 
negação de uma imagem idealizada, que encontra a 
origem na “Carta” de Caminha. 

84) (AFA 2022) Considere que um dos elementos de 
construção de sentido do Texto V concentra-se na 
oposição entre os personagens. Assinale a alternativa 
INCORRETA quanto à oposição entre Olga e Felizardo, 
respectivamente: 

a) universo urbano / universo rural 

b) inquietação / conformismo 

c) disposição / preguiça 

d) idealização / realismo 
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Texto para as questões 85 e 86 
TEXTO VI 
O que faz o brasil, Brasil? 
A questão da identidade 
Devo começar explicando o meu enigmático título. É que 
será preciso estabelecer uma distinção radical entre um 
“brasil” escrito com letra minúscula, nome de um tipo de 
madeira de lei ou de uma feitoria interessada em explorar 
uma terra como outra qualquer, e o Brasil que designa um 
povo, uma nação, um conjunto de valores, escolhas e ideias 
de vida. O “brasil” com o b minúsculo é apenas um objeto 
sem vida, autoconsciência ou pulsação interior, pedaço de 
coisa que morre e não tem a menor condição de se reproduzir 
como sistema; /.../ Mas o Brasil com B maiúsculo é algo 
muito mais complexo. É país, cultura, local geográfico, 
fronteira e território reconhecidos internacionalmente, e, 
também casa, pedaço de chão calçado com o calor de nossos 
corpos, lar, memória e consciência de um lugar com o qual se 
tem uma ligação especial, única, totalmente sagrada. /.../ 
Sociedade onde pessoas seguem certos valores e julgam as 
ações humanas dentro de um padrão somente seu. Não se 
trata mais de algo inerte, mas de uma entidade viva, cheia de 
autorreflexão e consciência: algo que se soma e se alarga para 
o futuro e para o passado, num movimento próprio que se 
chama História. Aqui, o Brasil é um ser parte conhecido e 
parte misterioso, como um grande e poderoso espírito. Como 
um Deus que está em todos os lugares e em nenhum, mas que 
também precisa dos homens para que possa se saber superior 
e onipotente. Onde quer que haja um brasileiro adulto, existe 
com ele o Brasil e, no entanto — tal como acontece com as 
divindades —, será preciso produzir e provocar a sua 
manifestação para que se possa sentir sua concretude e seu 
poder. Caso contrário, sua presença é tão inefável como a do 
ar que se respira, e dela não se teria consciência a não ser 
pela comparação, pelo contraste e pela percepção de algumas 
de suas manifestações mais contundentes. 
(DaMATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil? Rio de 
Janeiro: Rocco, 1986, p. 11-13) 
85)(AFA 2022) As oposições entre brasil e Brasil presentes 
no texto VI podem ser expressas, respectivamente, pelos 
seguintes pares de termos/expressões, EXCETO: 
a) feitoria / nação 
b) entidade histórica / entidade.divina 
c) apatia / autorreflexão 
d) fragmento morto / entidade viva 
86) (AFA 2022) O “Brasil com B maiúsculo”, no Texto VI, é 
definido como “pedaço de chão calçado com o calor de 
nossos corpos, lar, memória e consciência de um lugar 
com o qual se tem uma ligação especial, única, totalmente 
sagrada.” (112 a 15). Essa concepção de Brasil esta 
presente na mensagem dos seguintes textos presentes 
nesta prova, EXCETO na(o) 
a) “Canção do exílio”, de Gonçalves Dias. 
b) “Canção do expedicionário”, de Guilherme de 
Almeida. 
c) poema “A Pátria”, de Olavo Bilac. 
d) “Carta” de Pero Vaz de Caminha. 
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Interpretação de Texto - EFOMM OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 


Texto para as questões 1 — 5 
ESPERA UMA CARTA 
Carlos Drummond de Andrade 
Agora sei por que não vieste, depois de tanto e tanto te 

esperar. Cheguei a supor que não existisses. Imaginei, às 
vezes, que foras ter a outra porta, e alguém se beneficiava de 
ti. Era o equívoco mais consolador, afinal não se perderia a 
mensagem. Eu indagava os rostos, pesquisava neles a furtiva 
iluminação, o traço de beatitude, que indicasse conhecimento 
de teu segredo. Não distinguia bem, as pessoas se afastavam 
ou escondiam tão finamente tua posse, que a dúvida ficava 
enrodilhada à minha esquerda. O desengano, à direita. E não 
havia combate entre eles. Coexistiam, mais a cabeçuda 


1) 


esperanga. 

Todas as manhãs te aguardava. Ao meio-dia já era certo 
que não vinhas. O resto do dia era neutro. Restava amanhã. E 
outro amanhã. E depois. Repousava, aos domingos, dessa 
expectação sem limites. Via-te aparecer em sonho, e fechava 
os olhos como quem soubesse que não te merecia, ou 
quisesse retardar o instante de comunicação. Esperar era 
quase receber. Cismava que te recebera havia longos anos, 
mas era menino e sem condições de avaliar-te, ou vieras em 
código, e eu, sem possuir a chave, me quedava mirando-te e 
remirando-te como à estrela intocável. 

Muitas recebi durante esse prazo. Não se confundiam 
contigo. Traziam palavras boas ou más, indiferentes, 
quaisquer. E o receio de que entre elas rolasses perdida, 
fosses considerada insignificante? Desprezada, como 
impresso de propaganda? 

As dádivas que devias trazer-me, quais seriam? Nunca 
imaginei ao certo o que de grande me reservavas. Quem sabe 
se a riqueza, de que eu tinha medo, mas revestida de doçura e 
imaginação, a resumir os prazeres do despojamento? Ou a 
glória espiritual, sem seus gêmeos a jactância e o orgulho? 
Ou o amor — e esta só palavra me fazia curvar a cabeça, ao 
peso de sua magnificência. Eu não escolhia nem hesitava. O 
dom seria perfeito, sem proporção com o ente gratificado. E 
infinito, a envolver minha finitude. 

Mas agora sei por que não vieste nem virás. Estavas entre 
inúmeras companheiras, jogadas em sacos espessos, por sua 
vez afundados num subterrâneo. E dizer que todos os dias 
passei por tuas proximidades, até mesmo em cima de ti, sem 
discernir tua pulsação. Servidores infiéis ou cansados foram 
acumulando debaixo do chão o monte de notícias, lamentos, 
beijos, ameaças, faturas, ordens, saudades, sobre o qual os 
caminhões passavam, os dias passavam, passavam os 
governos e suas reformas. Escondida, esmagada no monte, 
sem sombra de movimento, lá te deixaste jazer, enquanto eu 
conjeturava mil formas de extravio e omissão. Cheguei a 
desconfiar de ti, a crer que zombavas de minha urgência, 
distraindo-te por itinerários loucos. Suspeitei que te 
recusavas, quase desejei que fogo ou água te liquidassem, já 
que te esquivavas a tua missão. 

E foi o que aconteceu, sem dúvida. A umidade e os ratos 
de esgoto te consumiram. Restam — se restarem — fragmentos 
que nada contam ou explicam, senão que uma carta 
maravilhosa, esperada desde a eternidade, por mim e por 
outro qualquer homem igual a mim, foi escrita em alguma 
parte do mundo e não chegou a destino, porque o Correio a 
jogou fora, entre trezentas mil ou trezentos milhões de cartas. 


4) 
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Ortográfico. 


(EFOMM 2012) A dúvida do autor se evidencia na 

passagem: 

a) Repousava, aos domingos, dessa expectação sem 
limites. 

b) Cismava que te recebera havia longos anos, mas era 
menino (...). 

c) Cheguei a supor que não existisses. Imaginei, às vezes 
(...) 

d) A umidade e os ratos de esgoto te consumiram. 

e) E infinito, a envolver minha finitude. 

(EFOMM 2012) Pode-se perceber que o autor assume 

uma posição mais crítica na passagem: 

a) (...) as pessoas se afastavam ou escondiam tão 
finamente tua posse (...). 

b) Odom seria perfeito, sem proporçãocom o ente 
gratificado. 

c) Era o equívoco mais consolador, afinal não se 
perderia a mensagem. 

d) (...) os dias passavam, passavam os governos e suas 
reformas. 

e) (...) me quedava, mirando-te e remirando-te como à 
estrela intocável. 

(EFOMM 2012) A respeito do texto, é CORRETA a 

afirmação: 

a) Ovautor trata-O tema de modo polêmico e 
discriminador. 

b), A estratégia do autor é conquistar o leitor, por meio de 
um desfecho melodramatico. 

e) À carta pretende comover, já que a espera se prolonga 
desde a infância. 

d) O autor crítica, de maneira ácida, a eficiência dos 
Correios. 

e) O texto apresenta sinais próprios de subjetividade, de 
emotividade. 

(EFOMM 2012) Da leitura do texto pode-se concluir que 

a) a espera da carta demonstrou ser inútil, uma vez que 
seu código não pôde ser decifrado. 

b) o autor faz uma reflexão profunda sobre a finitude do 
ser humano diante de um fato tão corriqueiro 

c) a expectativa do autor revelou-se infrutífera, 
porquanto a carta perdeu-se pelo caminho. 

d) os fragmentos da carta esperada pelo autor contam ou 
explicam tudo o que aconteceu. 

e) a carta idealizada por Drummond continua na procura 
de seu destino que parece ser inglório. 

(EFOMM 2012) A proposição do início do primeiro 

parágrafo: Agora sei por que não vieste (...) é ampliada 

no quinto parágrafo: (...) agora sei por que não vieste 

nem virás, porque o autor, nesse momento, 

a) tem certeza de que a vinda da carta é inquestionável. 

b) tem consciência do lugar em que a carta foi perdida. 

c) foi informado da localização da carta e de quem a 
deixou ali. 

d) sabe que os ratos de esgoto e a umidade destruíram a 
carta. 

e) não quer receber mais carta maravilhosa alguma. 


Texto para as questões 6 — 8 
UM CINTURÃO 


Graciliano Ramos 

As minhas primeiras relações com a justiça foram 
dolorosas e deixaram-me funda impressão. Eu devia ter 
quatro ou cinco anos, por aí, e figurei na qualidade de réu. 
Certamente já me haviam feito representar esse papel, mas 
ninguém me dera a entender que se tratava de julgamento. 
Batiam-me porque podiam bater-me, e isto era natural. 

Os golpes que recebi antes do caso do cinturão, 
puramente físicos, desapareciam quando findava a dor. Certa 
vez minha mãe surrou-me com uma corda nodosa que me 
pintou as costas de manchas sangrentas. Moído, virando a 
cabeça com dificuldade, eu distinguia nas costelas grandes 
lanhos vermelhos. Deitaram-me, enrolaram-me em panos 
molhados com água de sal — e houve uma discussão na 
família. Minha avó, que nos visitava, condenou o 
procedimento da filha e esta afligiu-se. Irritada, ferira-me à 
toa, sem querer. Não guardei ódio a minha mãe: o culpado 
era o nó. Se não fosse ele, a flagelação me haveria causado 
menor estrago. E estaria esquecida. A história do cinturão, 
que veio pouco depois, avivou-a. 

Meu pai dormia na rede, armada na sala enorme. Tudo é 
nebuloso. Paredes extraordinariamente afastadas, rede 
infinita, os armadores longe, e meu pai acordando, 
levantando-se de mau humor, batendo com os chinelos no 
chão, a cara enferrujada. Naturalmente não me lembro da 
ferrugem, das rugas, da voz áspera, do tempo que ele 
consumiu rosnando uma exigência. Sei que estava bastante 
zangado, e isto me trouxe a covardia habitual. Desejei vê-lo 
dirigir-se a minha mãe e a José Baía, pessoas grandes, que 
não levavam pancada. Tentei ansiosamente fixar-me nessa 
esperança frágil. A força de meu pai encontraria resistência e 
gastar-se-ia em palavras. 

Débil e ignorante, incapaz de conversa ou defesa, fui 
encolher-me num canto, para lá dos caixões verdes. Se o 
pavor não me segurasse, tentaria escapulir-me: pela porta da 
frente chegaria ao açude, pela do corredor acharia o pé de 
turco. Devo ter pensado nisso, imóvel, atrás dos caixões. Só 
queria que minha mãe, sinhá Leopoldina, Amaro e José Baía 
surgissem de repente, me livrassem daquele perigo. 

Ninguém veio, meu pai me descobriu acocorado e sem 
fôlego, colado ao muro, e arrancou-me dali violentamente, 
reclamando um cinturão. Onde estava o cinturão? Eu não 
sabia, mas era difícilexplicar-me: atrapalhava-me, gaguejava, 
embrutecido, sem-atinar com o motivo da raiva. Os modos 
brutais, coléricos, atavam-me; os sons duros morriam, 
desprovidos de significação. 

Não consigo reproduzir toda a cena. Juntando vagas 
lembranças dela a fatos que se deram depois, imagino os 
berros de meu pai, a zanga terrível, a minha tremura infeliz. 
Provavelmente fui sacudido. O assombro gelava-me o 
sangue, escancarava-me os olhos. 

Onde estava o cinturão? Impossível responder. Ainda que 
tivesse escondido o infame objeto, emudeceria, tão apavorado 
me achava. Situações deste gênero constituíram as maiores 
torturas da minha infância, e as consequências delas me 
acompanharam. 

O homem não me perguntava se eu tinha guardado a 
miserável correia: ordenava que a entregasse imediatamente. 
Os seus gritos me entravam na cabeça, nunca ninguém se 
esgoelou de semelhante maneira. 


Onde estava o cinturão? Hoje não posso ouvir uma pessoa 
falar alto. O coração bate-me forte, desanima, como se fosse 
parar, a voz emperra, a vista escurece, uma cólera doida agita 
coisas adormecidas cá dentro. A horrível sensação de que me 
furam os tímpanos com pontas de ferro. 

Onde estava o cinturão? A pergunta repisada ficou-me na 
lembrança: parece que foi pregada a martelo. 

A fúria louca ia aumentar, causar-me sério desgosto. 
Conservar-me-ia ali desmaiado, encolhido, movendo os 
dedos frios, os beiços trêmulos e silenciosos. Se o moleque 
José ou um cachorro entrasse na sala, talvez as pancadas se 
transferissem. O moleque e os cachorros eram inocentes; mas 
não se tratava disto. Responsabilizando qualquer deles, meu 
pai me esqueceria, deixar-me-ia fugir, esconder-me na beira 
do açude ou no quintal. Minha mãe, José Baía, Amaro, sinhá 
Leopoldina, o moleque e os cachorros'da fazenda 
abandonaram-me. Aperto na garganta, a casaa girar, o meu 
corpo a cair lento, voando, abelhas de todos os cortiços 
enchendo-me os ouvidos — e, nesse zunzum, a pergunta 
medonha. Náusea, sono. Onde-estava o cinturão? Dormir 
muito, atrás de caixões, livre do martírio. 

Havia uma neblina, e não percebi direito os movimentos 
de meu pai. Não o vi aproximar-se do torno e pegar o chicote. 
A mão cabeluda prendeu-me, arrastou-me para o meio da 
sala, a folha de-couro fustigou-me as costas. Uivos, alarido 
inútil, estertor. Já então eu devia saber que gogos e adulações 
exasperavam o algoz. Nenhum socorro. José Baía, meu 
amigo; era um pobre-diabo. 

Achava-me num deserto. A casa escura, triste; as pessoas 
tristes. Penso com horror nesse ermo, recordo-me de 
cemitérios e de ruínas mal-assombradas. Cerravam-se as 
portas e as janelas, do teto negro pendiam teias de aranha. 
Nos quartos ligubres minha irmãzinha engatinhava, 
começava a aprendizagem dolorosa. 

Junto de mim, um homem furioso, segurando-me um 
braço, açoitando-me. Talvez as vergastadas não fossem muito 
fortes: comparadas ao que senti depois, quando me ensinaram 
a carta de A BC, valiam pouco. Certamente o meu choro, os 
saltos, as tentativas para rodopiar na sala como carrapeta 
eram menos um sinal de dor que a explosão do medo 
reprimido. Estivera sem bulir, quase sem respirar. Agora 
esvaziava os pulmões, movia-me num desespero. 

O suplício durou bastante, mas, por muito prolongado que 
tenha sido, não igualava a mortificação da fase preparatória: 
o olho duro a magnetizar-me, os gestos ameaçadores, a voz 
rouca a mastigar uma interrogação incompreensível. 

Solto, fui enroscar-me perto dos caixões, coçar as 
pisaduras, engolir soluços, gemer baixinho e embalar-me com 
os gemidos. Antes de adormecer, cansado, vi meu pai dirigir- 
se à rede, afastar as varandas, sentar-se e logo se levantar, 
agarrando uma tira de sola, o maldito cinturão, a que 
desprendera a fivela quando se deitara. Resmungou e entrou a 
passear agitado. Tive a impressão de que ia falar-me: baixou 
a cabeça, a cara enrugada serenou, os olhos esmoreceram, 
procuraram o refúgio onde me abatia, aniquilado. 

Pareceu-me que a figura imponente minguava — e a minha 
desgraça diminuiu. Se meu pai se tivesse chegado a mim, eu 
o teria recebido sem o arrepio que a presença dele sempre me 
deu. Não se aproximou: conservou-se longe, rondando, 
inquieto. Depois se afastou. 
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Sozinho, vi-o de novo cruel e forte, soprando, espumando. 
E ali permaneci, miúdo, insignificante, tão insignificante e 
miúdo como as aranhas que trabalhavam na telha negra. 

Foi esse o primeiro contato que tive com a justiça. 

OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 
Ortográfico. 
6) (EFOMM 2013) A partir da leitura de Um Cinturão, 

é INCORRETA a afirmação: 

a) O autor retrata as experiências infantis do menino- 

narrador. 

b) O conto se centra no menino e na violência que 
enfrentou. 

c) O texto é caracterizado pelo inter-relacionamento 
entre as condições sociais e psicológicas das 
personagens. 

d) A avó repudiava as atitudes do pai do personagem. 

e) O foco narrativo do texto é em 1º pessoa e num tom 
confessional. 

(EFOMM 2013) Nas passagens abaixo, há evidência de o 

autor-personagem ser uma criança quando se deu o fato. 

A única passagem que NÃO contém esse indício está na 

opção: 

a) Desejei vê-lo dirigir-se a minha mãe e a José Baía, 
pessoas grandes, que não levavam pancada. 

b) Situações deste gênero constituíram as maiores 
torturas da minha infância, e as conseguências delas 
me acompanharam. 

As minhas primeiras relações com a justiça foram 
dolorosas e deixaram-me funda impressão. Eu devia 
ter quatro ou cinco anos, por aí, e figurei na 
qualidade de réu. 

Débil e ignorante, incapaz de conversa ou defesa, fui 
encolher-me num canto, para lá dos caixões verdes. 

O suplício durou bastante, mas, por muito prolongado 
que tenha sido, não igualava a mortificação da fase 
preparatória: o olho duro a magnetizar-me, os gestos 
ameaçadores, a voz rouca (...). 

(EFOMM 2013) O texto apresenta uma criança 

a) conformada com a pobreza em que vive com a 
família. 

b) amada pelos pais, mas emvalguns momentos mostrada 
como rebelde. 

c) feliz, porém repreendida quando aborrecia seus pais. 

d) desprezada não só pela mãe dela como também pela 
avó. 

e) solitária, evocando uma imagem de constante 
sofrimento. 

Texto para'as questões 9 — 14 
UM QUARTO DE RAPAZ 
Elsie Lessa 

Abro as venezianas na alegria do sol desta manhã e só não 
ponho a mão na cabeça porque, afinal das contas, o correr dos 
anos nos dá uma certa filosofia. Essa rapaziada parece que é 
mesmo toda assim. 

Quem sai para uma prova de matemática não há mesmo 
de ter deixado a cama feita, tanto mais quando ficou lendo 
Carlos Drummond de Andrade até às tantas, como prova este 
Poesia até agora, rubro de vergonha de ter sido largado no 
chão junto a este cinzeiro transbordante e às meias azuis de 
náilon. E dizer que desde que esse menino nasceu tento 
provar-lhe que já não estamos — hélas! — no tempo da 
escravidão e que somos nós mesmos, brancos, pretos ou 


amarelos, intelectuais ou estudantes em provas, que devemos 
encaminhar ao destino conveniente as roupas da véspera. 
Qual, ele não se convence. Também uma manta escocesa, de 
suaves lãs macias, que a mãe da gente trouxe embaixo do 
braço da Inglaterra até aqui, para que nos aqueça nas noites 
de inverno, não devia ser largada no chão, nem mesmo na 
companhia de um livro de versos. E quem é que está ligando 
para tudo isso? 

Ó mocidade inquieta, só mesmo o que está em ordem 
dentro deste quarto são os montes de discos. E estes livros, 
meu Deus? Como é que gente que gosta de ler pode deixar os 
próprios livros numa bagunça dessas? Coitado do Pablo 
Neruda, olha onde foi parar! E o Dom Quixote de la Mancha, 
Virgem Santíssima! Há três gerações que os antepassados 
desse menino não fazem outra coisa senão escrever livros, e 
ele os trata assim! 

— Livro é pra ler! Não é para enfeitar estante! 

— Está certo! Que não enfeite, mas também não precisam 
ser empurrados desse jeito, lá para o fundo, com esse monte 
de revistas de jazz em cima! E custava, criatura, custava você 
pendurar essas calças nesse guarda-roupa que é para você, 
sozinho, que é provido de cabides, que não têm outro destino 
senão abrigar as suas calças? 

— Mania de ordem é complexo de culpa, já te avisei! Meu 
quarto está ótimo, está formidável. E não gosto que mexa, 
hein, senão depois não acho as minhas coisas! 

E pensar que esse menino um dia casa e vai levar essas 
noções de arrumação para a infeliz da esposa, e que juízo, 
que juízo vai fazer essa moça de mim, meu Deus do céu! Há 
bem uns quinze anos que esse problema me atormenta, tenho 
trocado confidências com amigas e há várias opiniões a 
respeito. Umas acham que um dia dá um estalo de Padre 
Vieira na cabeça desses moleques e passam a pendurar a 
roupa, tirar pó de livro, desamarrar o sapato antes de tirar do 
pé. 

Pode ser. Deus permita! Mas que agonia, enquanto isso 
não acontece. 

Dizer que peregrinei por antiquários para descobrir nobres 
jacarandas, de boa estirpe, que o rodeassem em todas as suas 
horas, que lhe infundissem o gosto das coisas belas. Qual! 
Pendurei a balada do “If’1 em cima de todos esses discos de 
jazz, e sobre a vitrola, já nem sei por quê, esse belo retrato de 
Napoleão, em esmalte, vindo das margens do Sena! E ele está 
se importando? O violão está sem cordas, e em cima do meu 
retrato, radioso retrato da minha juventude, ele já pôs o Billy 
Eckstine, a Sarah Vaughan, a Ava Gardner de biquíni e duas 
namoradas ora descartadas! E não tira um, antes de colocar o 
outro! Vai empurrando por cima e já a moldura estoura com 
essa variedade de predileções! São Sebastião, na sua peanha 
dourada, está de olhos erguidos para o alto e, felizmente, não 
vê a desordem que anda cá por baixo. 

Vejo eu, olho em roda para saber por onde começar. 
Custava ele despejar esses cinzeiros? Onde já se viu fumar na 
cama e fazer furos nos meus lençóis? E, em tempos de 
provas, é hora de ficar folheando livros de versos, até tarde da 
noite, desse jeito? O caderno de física está assim de poesias e 
letras de fox e caricaturas de colegas, não sei também se de 
algum professor! E para que seis caixas de fósforo em cima 
dessa vitrola? E onde já se viu misturar na mesma mesa esse 
nunca assaz manuseado Manuel Bandeira, e El son entero, de 
Nicolás Guillén, e os poemas de Mário de Andrade, e os 
Pássaros Perdidos de Tagore, e Fernando Pessoa, e esse 
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pocket book policial? Quer ler Graham Greene, e fazer 

versos, e fumar feito um desesperado, e não perder praia no 

Arpoador, nem broto na vizinhança, nem filme na semana e 

passar nas provas. E em que mundo isso é possível? 

Guardo os chinelos, que ficam sempre emborcados. Já lhe 
disse que isso é atraso de vida. E ele morre de rir. E ponho as 
cobertas em cima da cama. E abro as janelas, para sair esse 
cheiro de fumo. E deixo só uma caixa de fósforos. Mas não 
faço mais nada, porque abri um caderno, de letra muito ruim, 
até a metade com os seus versos. 

Poema célebre do escritor indiano Rudyard Kipling (1865- 

1936), Prêmio Nobel de Literatura de 1907. 

OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 

Ortográfico. 

9) (EFOMM 2014) A respeito do texto, é INCORRETA a 
afirmação: 

a) A narradora relata a desordem do quarto do seu filho 

adolescente. 

b) O filho da narradora era apaixonado por jazz e 
literatura. 

c) O filho da narradora gostava de ler obras barrocas. 

d) O filho da narradora era devoto de São Sebastião, 
protetor da Humanidade. 

e) O filho da narradora não gostava que ninguém 
arrumasse o quarto dele. 

10) (EFOMM 2014) Há uma passagem em que, apesar de 
toda a contrariedade, a mãe demonstra esperança de 
melhora nas atitudes do filho. Assinale a opção em que 
isso ocorre. 

a) E ele está se importando? O violão está sem cordas, e 
em cima do meu retrato, radioso retrato da minha 
juventude (...) 

b) Umas acham que um dia dá um estalo de Padre Vieira 
na cabeça desses moleques e passam a pendurar a 
roupa (...) 

c) E, em tempos de provas, é hora de ficar folheando 
livros de versos, até tarde da noite, desse jeito? 

d) Onde já se viu fumar na cama e fazer furos nos meus 
lençóis? 

e) Quer ler Graham Greene, e fazer versos, e fumar feito 
um desesperado, e não perder praia no Arpoador (...) 

11) (EFOMM 2014) Considerando o quadro que a mãe 
encontra ao entrar no quarto do-filho, pode-se afirmar que 
a ideia principal do texto é apresentada na opção 
a) O dia ensolarado era propício para que a mãe 

arrumasse,o quarto do rapaz. 

b) Mãe e filho param um momento para conversar sobre 
o quarto desarrumado. 

c) O rapaz gostava que a mãe arrumasse o quarto dele 
quando tinha tempo para isso. 

d) A mãe encontra o quarto de seu filho desarrumado 
com alguma frequência. 

e) É normal que mães generosas como aquela arrumem o 
quarto de seus filhos. 


12) (EFOMM 2014) Assinale a opção em que a autora 
assume uma posição associada a um presságio infundado 
e vão. 

a) São Sebastião, na sua peanha dourada, está de olhos 
erguidos para o alto e, felizmente, não vê a desordem 
que anda cá por baixo. 

b) Quem sai para uma prova de matemática não há 
mesmo de ter deixado a cama feita, tanto mais quando 
(...) 

c) (...) já nem sei por quê, esse belo retrato de Napoleão, 
em esmalte, vindo das margens do Sena! 

d) Dizer que peregrinei por antiqudrios para descobrir 


nobres jacarandás, de boa estirpe, que.o rodeassem 
em todas as suas horas (...) 
e) Guardo os chinelos, que ficam sempre emborcados. Já 


lhe disse que isso é atraso de vida. 

13) (EFOMM 2014) Percebe-se na mãe uma irritação 
constante, manifestada ao longo do texto. Além disso, é 
possível identificar também uma ideia de-frustração, que 
se evidencia na opção 
a) Abro as venezianas na alegria do sol desta manhã e 

só não ponho a mão na cabeça porque, afinal das 
contas, o correr dos anos nos dá uma certa filosofia. 

b) Também uma manta escocesa, de suaves lãs macias, 
que a mãe da gente trouxe embaixo do braço da 
Inglaterra até aqui, para que nos aqueça nas noites de 
inverno, nãodevia ser largada no chão (...) 

Que não enfeite, mas também não precisam ser 
empurrados desse jeito, lá para o fundo, com esse 
monte de revistas de jazz em cima! 

d) Umas acham que um dia dá um estalo de Padre Vieira 
na cabeça desses moleques e passam a pendurar a 
roupa, tirar pó de livro, desamarrar o sapato (...) 

e) O caderno de física está assim de poesias e letras de 
fox e caricaturas de colegas, não sei também se de 
algum professor! 

14) (EFOMM 2014) Dizer que peregrinei por antiquários 
para descobrir nobres jacarandás, de boa estirpe, que o 
rodeassem em todas as suas horas, que lhe infundissem o 
gosto das coisas belas. Qual! Pendurei a balada do 
“If’em cima de todos esses discos de jazz, e sobre a 
vitrola, já nem sei por quê, esse belo retrato de Napoleão, 
em esmalte, vindo das margens do Sena! 

No tocante à tipologia textual, pode-se considerar que o 

fragmento acima 

a) é predominantemente dissertativo. 

b) mescla narração, descrição e dissertação. 

c) possui elementos descritivos e narrativos. 

d) é narrativo com elementos dissertativos. 

e) traz uma descrição e uma dissertação. 

Texto para as questões 15 — 19 

FELICIDADE CLANDESTINA 
Clarice Lispector 

Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos 

excessivamente crespos, meio arruivados. Tinha um busto 

enorme, enquanto nós todas ainda éramos achatadas. Como 
se não bastasse, enchia os dois bolsos da blusa, por cima do 
busto, com balas. Mas possuía o que qualquer criança 
devoradora de histórias gostaria de ter: um pai dono de 
livraria. 

Pouco aproveitava. E nós menos ainda: até para 

aniversário, em vez de pelo menos um livrinho barato, ela 
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nos entregava em mãos um cartão-postal da loja do pai. 
Ainda por cima era de paisagem do Recife mesmo, onde 
morávamos, com suas pontes mais do que vistas. Atrás 
escrevia com letra bordadíssima palavras como “data 
natalícia” e “saudade”. 

Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era pura 
vingança, chupando balas com barulho. Como essa menina 
devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente 
bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres. Comigo 
exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. Na minha ânsia 
de ler, eu nem notava as humilhações a que ela me submetia: 
continuava a implorar-lhe emprestados os livros que ela não 
lia. 

Até que veio para ela o magno dia de começar a exercer 
sobre mim uma tortura chinesa. Como casualmente, 
informou-me que possuía As reinações de Narizinho, de 
Monteiro Lobato. 

Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para se ficar 
vivendo com ele, comendo-o, dormindo-o. E completamente 
acima de minhas posses. Disse-me que eu passasse pela sua 
casa no dia seguinte e que ela o emprestaria. 

Até o dia seguinte eu me transformei na própria esperança 
da alegria: eu não vivia, eu nadava devagar num mar suave, 
as ondas me levavam e me traziam. 

No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. Ela 
não morava num sobrado como eu, e sim numa casa. Não me 
mandou entrar. Olhando bem para meus olhos, disse-me que 
havia emprestado o livro a outra menina, e que eu voltasse no 
dia seguinte para buscá-lo. Boquiaberta, saí devagar, mas em 
breve a esperança de novo me tomava toda e eu recomeçava 
na rua a andar pulando, que era o meu modo estranho de 
andar pelas ruas de Recife. Dessa vez nem caí: guiava-me a 
promessa do livro, o dia seguinte viria, os dias seguintes 
seriam mais tarde a minha vida inteira, o amor pelo mundo 
me esperava, andei pulando pelas ruas como sempre e não caí 
nenhuma vez. 

Mas não ficou simplesmente nisso. O plano secreto da 
filha do dono de livraria era tranquilo e diabólico. No dia 
seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com um sorriso e o 
coração batendo. Para ouvir a resposta calmazo livro ainda 
não estava em seu poder, que eu voltasse no dia seguinte. Mal 
sabia eu como mais tarde, no decorrer da vida, o drama do 
“dia seguinte” com ela ia se repetir.com meu coração 
batendo. 

E assim continuou. Quanto tempo? Não sei. Ela sabia que 
era tempo indefinido, enquanto o fel não escorresse todo de 
seu corpo grosso. Eu já começara a adivinhar que ela me 
escolhera pára eu sofrer, às vezes adivinho. Mas, 
adivinhando-me mesmo, às vezes aceito: como se quem quer 
me fazer sofrer esteja precisando danadamente que eu sofra. 

Quanto tempo? Eu ia diariamente à sua casa, sem faltar 
um dia sequer. Às vezes ela dizia: pois o livro esteve comigo 
ontem de tarde, mas você só veio de manhã, de modo que o 
emprestei a outra menina. E eu, que não era dada a olheiras, 
sentia as olheiras se cavando sob os meus olhos espantados. 

Até que um dia, quando eu estava à porta de sua casa, 
ouvindo humilde e silenciosa a sua recusa, apareceu sua mãe. 
Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária daquela 
menina à porta de sua casa. Pediu explicações a nós duas. 
Houve uma confusão silenciosa, entrecortada de palavras 
pouco elucidativas. A senhora achava cada vez mais estranho 
o fato de não estar entendendo. Até que essa mãe boa 


entendeu. Voltou-se para a filha e com enorme surpresa 
exclamou: mas este livro nunca saiu daqui de casa e você 
nem quis ler! 

E o pior para essa mulher não era a descoberta do que 
acontecia. Devia ser a descoberta horrorizada da filha que 
tinha. Ela nos espiava em silêncio: a potência de perversidade 
de sua filha desconhecida e a menina loura em pé à porta, 
exausta, ao vento das ruas de Recife. Foi então que, 
finalmente se refazendo, disse firme e calma para a filha: 
você vai emprestar o livro agora mesmo. E para mim: “E 
você fica com o livro por quanto tempo quiser.” Entendem? 
Valia mais do que me dar o livro: “pelo tempo que eu 
quisesse” é tudo o que uma pessoa, grande ou pequena, pode 
ter a ousadia de querer. 

Como contar o que se seguiu? Eu estava estonteada, e 
assim recebi o livro na mão. Acho que'eu-não disse nada. 
Peguei o livro. Não, não saí pulando como sempre. Saí 
andando bem devagar. Sei que segurava o livro grosso com 
as duas mãos, comprimindo-o contra o peito: Quanto tempo 
levei até chegar em casa, também pouco importa. Meu peito 
estava quente, meu coração pensativo. 

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o 
tinha, só para depois ter o susto de o ter. Horas depois abri-o, 
li algumas linhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui passear 
pela casa, adievainda mais indo comer pão com manteiga, 
fingi que não sabia onde guardara o livro, achava-o, abria-o 
por alguns instantes: Criava as mais falsas dificuldades para 
aquela coisa clandestina que era a felicidade. A felicidade 
sempre iria ser clandestina para mim. Parece que eu já 
pressentia. Como demorei! Eu vivia no ar... Havia orgulho e 
pudor em mim. Eu era uma rainha delicada. 


As vezes sentava-me na rede, balançando-me com o livro 
aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase puríssimo. Não era 
mais uma menina com um livro: era uma mulher com o seu 


amante. 

OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 
Ortográfico. 

15) (EFOMM 2015) Analise as afirmativas abaixo e assinale 

a opção INCORRETA. 

a) Apesar de todos os defeitos, a menina má era 
agraciada com algo que a tornava privilegiada: era 
filha de pai dono de livraria. E isso a tornava superior 
a todas as suas amigas. 

A menina má era irônica, pois seu presente favorito 
para as amigas eram cartões postais da loja do pai. Ela 
dava a entender que só ela tinha acesso aos livros. 

O livro representa um fator de domínio sobre a menina 
boa. Ele passa a ser usado como estratégia de poder e 
dominação pela menina má. 

A introdução do conto apresenta as duas protagonistas 
da narrativa, salientando os aspectos negativos de 
uma, que serão bem mais evidentes que os da outra. 

A narradora, por ser menos favorecida, quebrou os 
paradigmas da diferença social e conseguiu o livro em 
razão da sua insistência e de seu amor aos livros. 
Desse modo, ela conseguiu ter acesso ao objeto 
desejado. 
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16)(EFOMM 2015) Não era mais uma menina com um 

livro: era uma mulher com o seu amante. Quanto a 

relação da menina com o livro, é INCORRETO afirmar 

que 

a) o encontro com seu livro-amante passa a ser o próprio 
ato de leitura, que ganha dimensões mais sedutoras à 
medida que é adiada. 

b) a felicidade clandestina da menina boa era mostrar à 
menina má que o livro passou a ser dela. 

c) ela encara o livro como uma verdadeira 
personificação, dando-lhe um valor especial. 

d) a menina atribui ao livro sentimentos e intenções 
positivas. 

e) a felicidade clandestina da menina era “esquecer” que 
estava com ele para depois ter a “surpresa” de achá-lo. 

17) (EFOMM 2015) A narradora sutilmente fala da inveja, 
alavancando o desenvolvimento do tema. É o que se 
percebe na opção: 

a) Pouco aproveitava. E nós menos ainda: até para 
aniversário, em vez de pelo menos um livrinho barato, 
ela nos entregava em mãos um cartão-postal da loja 
do pai. 

b) Na minha ânsia de ler, eu nem notava as humilhações 
a que ela me submetia: continuava a implorar-lhe as 
humilhações a que ela me submetia (...) 

c) Como essa menina devia nos odiar, nós que éramos 
imperdoavelmente bonitinhas, esguias, altinhas, de 
cabelos livres. 

d) Até que veio para ela o magno dia de começar a 
exercer sobre mim uma tortura chinesa. Como 
casualmente, informou-me que possuia “As reinações 
de Narizinho’, de Monteiro Lobato. 

e) Até o dia seguinte eu me transformei na própria 
esperança da alegria: eu não vivia, eu nadava 
devagar num mar suave, as ondas me levavam e me 
traziam 

18) (EFOMM 2015) As palavras da narradora ilustram o 
comportamento da menina má que, como bruxa dos 
contos de fadas, tripudia sobre a menina inocente. 

Assinale a opção em que NÃO se confirma'essa 

afirmação. 

a) Como contar o que se seguiu? Eu estava estonteada, e 
assim recebi o livro na mão. Acho que eu não disse 
nada. 

b) O plano secreto da filha do dono de livraria era 
tranquilo e diabólico. 

c) Eu já começara a adivinhar que ela me escolhera 
para eu sofrer; às vezes adivinho. 

d) (...) a potência de perversidade de sua filha 
desconhecida e a menina loura em pé à porta, 
exausta, ao vento das ruas de Recife. 

e) Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era 
pura vingança, chupando balas com barulho. 

19) (EFOMM 2015) Assinale a passagem que demonstra 
estar a personagem à beira da exaustão. 

a) Boquiaberta, saí devagar, mas em breve a esperança 
de novo me tomava toda (...) 

b) Eu já começara a adivinhar que ela me escolhera 
para eu sofrer (...) 

c) E eu, que não era dada a olheiras, sentia as olheiras 
se cavando sob os meus olhos espantados. 


d) Até que um dia, quando eu estava à porta de sua casa, 
ouvindo humilde e silenciosa a sua recusa, apareceu 
sua mãe. 

e) Não, não saí pulando como sempre. Saí andando bem 
devagar. 

Texto para as questões 20 — 24 
A PIPOCA 
Rubem Alves 

A culinária me fascina. De vez em quando eu até me até 
atrevo a cozinhar. Mas o fato é que sou mais competente com 
as palavras que com as panelas. Por isso tenho mais escrito 
sobre comidas que cozinhado. Dedico-me a algo que poderia 
ter o nome de "culinária literária". Já escrevi sobre as mais 
variadas entidades do mundo da cozinha: cebolas, ora-pro- 
nobis, picadinho de carne com tomate feijão e arroz, 
bacalhoada, suflês, sopas, churrascos.“Cheguei mesmo a 
dedicar metade de um livro poéticofilosófico.a uma 
meditação sobre o filme A festa de Babette, que é uma 
celebração da comida como ritual de feitiçaria. Sabedor das 
minhas limitações e competências, nunca escrevi como chef. 
Escrevi como filósofo, poeta, psicanalista e teólogo — porque 
a culinária estimula todas essas funções do pensamento. 

As comidas, para mim, são entidades oníricas. Provocam 
a minha capacidade de sonhar. Nunca imaginei, entretanto, 
que chegaria um dia em que a pipoca iria me fazer sonhar. 
Pois foi precisamente isso que aconteceu. A pipoca, milho 
mirrado, grãos redondos e duros, me pareceu uma simples 
molecagem, brincadeira deliciosa, sem dimensões metafísicas 
ow psicanaliticas. Entretanto, dias atrás, conversando com 
uma paciente, ela mencionou a pipoca. E algo inesperado na 
minha mente aconteceu. Minhas ideias começaram a estourar 
como pipoca. Percebi, então, a relação metafórica entre a 
pipoca e o ato de pensar. Um bom pensamento nasce como 
uma pipoca que estoura, de forma inesperada e imprevisível. 
A pipoca se revelou a mim, então, como um extraordinário 
objeto poético. Poético porque, ao pensar nelas, as pipocas, 
meu pensamento se pôs a dar estouros e pulos como aqueles 
das pipocas dentro de uma panela. 

Lembrei-me do sentido religioso da pipoca. A pipoca tem 
sentido religioso? Pois tem. Para os cristãos, religiosos são o 
pão e o vinho, que simbolizam o corpo e o sangue de Cristo, 
a mistura de vida e alegria (porque vida, só vida, sem alegria, 
não é vida...). Pão e vinho devem ser bebidos juntos. Vida e 
alegria devem existir juntas. Lembrei-me, então, de lição que 
aprendi com a Mãe Stella, sábia poderosa do candomblé 
baiano: que a pipoca é a comida sagrada do candomblé... 

A pipoca é um milho mirrado, subdesenvolvido. Fosse eu 
agricultor ignorante, e se no meio dos meus milhos graúdos 
aparecessem aquelas espigas nanicas, eu ficaria bravo e 
trataria de me livrar delas. Pois o fato é que, sob o ponto de 
vista do tamanho, os milhos da pipoca não podem competir 
com os milhos normais. Não sei como isso aconteceu, mas o 
fato é que houve alguém que teve a ideia de debulhar as 
espigas e colocá-las numa panela sobre o fogo, esperando que 
assim os grãos amolecessem e pudessem ser comidos. 
Havendo fracassado a experiência com água, tentou a 
gordura. O que aconteceu, ninguém jamais poderia ter 
imaginado. Repentinamente os grãos começaram a estourar, 
saltavam da panela com uma enorme barulheira. Mas o 
extraordinário era o que acontecia com eles: os grãos duros 
quebra-dentes se transformavam em flores brancas e macias 
que até as crianças podiam comer. O estouro das pipocas se 
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transformou, então, de uma simples operação culinária, em 
uma festa, brincadeira, molecagem, para os risos de todos, 
especialmente as crianças. É muito divertido ver o estouro 
das pipocas! 

E o que é que isso tem a ver com o candomblé? É que a 
transformação do milho duro em pipoca macia é símbolo da 
grande transformação porque devem passar os homens para 
que eles venham a ser o que devem ser. O milho da pipoca 
não é o que deve ser. Ele deve ser aquilo que acontece depois 
do estouro. O milho da pipoca somos nós: duros, quebra- 
dentes, impróprios para comer, pelo poder do fogo podemos, 
repentinamente, nos transformar em outra coisa — voltar a ser 
crianças! 

Mas a transformação só acontece pelo poder do fogo. 
Milho de pipoca que não passa pelo fogo continua a ser milho 
de pipoca, para sempre. Assim acontece com a gente. As 
grandes transformações acontecem quando passamos pelo 
fogo. Quem não passa pelo fogo fica do mesmo jeito, a vida 
inteira. São pessoas de uma mesmice e dureza assombrosas. 
Só que elas não percebem. Acham que o seu jeito de ser é o 
melhor jeito de ser. Mas, de repente, vem o fogo. O fogo é 
quando a vida nos lança numa situação que nunca 
imaginamos. Dor. Pode ser fogo de fora: perder um amor, 
perder um filho, ficar doente, perder um emprego, ficar 
pobre. Pode ser fogo de dentro. Pânico, medo, ansiedade, 
depressão — sofrimentos cujas causas ignoramos. Há sempre 
o recurso aos remédios. Apagar o fogo. Sem fogo o 
sofrimento diminui. E com isso a possibilidade da grande 
transformação. 

Imagino que a pobre pipoca, fechada dentro da panela, lá 
dentro ficando cada vez mais quente, pense que sua hora 
chegou: vai morrer. De dentro de sua casca dura, fechada em 
si mesma, ela não pode imaginar destino diferente. Não pode 
imaginar a transformação que está sendo preparada. A pipoca 
não imagina aquilo de que ela é capaz. Aí, sem aviso prévio, 
pelo poder do fogo, a grande transformação acontece: pum! — 
e ela aparece como uma outra coisa, completamente 
diferente, que ela mesma nunca havia sonhado. É a lagarta 
rastejante e feia que surge do casulo como borboleta voante. 

Na simbologia cristã o milagre do milho de pipoca está 
representado pela morte e ressurreição de Cristo: a 
ressurreição é o estouro do milho de pipoca. É preciso deixar 
de ser de um jeito para ser de outro. "Morre e transforma-te!" 
— dizia Goethe. 

Em Minas, todo mundo sabe o que é piruá. Falando sobre 
os piruás com os paulistas descobri que eles ignoram o que 
seja. Alguns, inclusive, acharam que era gozação minha, que 
piruá é palavra inexistente. Cheguei a ser forçado a me valer 
do Aurélio para confirmar o meu conhecimento da língua. 
Piruá é o milho de pipoca que se recusa a estourar. Meu 
amigo William, extraordinário professor-pesquisador da 
Unicamp, especializou-se em milhos, e desvendou 
cientificamente o assombro do estouro da pipoca. Com 
certeza ele tem uma explicação científica para os piruás. Mas, 
no mundo da poesia as explicações científicas não valem. Por 
exemplo: em Minas "piruá” é o nome que se dá às mulheres 
que não conseguiram casar. Minha prima, passada dos 
quarenta, lamentava: "Fiquei pirua!" Mas acho que o poder 
metafórico dos piruás é muito maior. Piruás são aquelas 
pessoas que, por mais que o fogo esquente, se recusam a 
mudar. Elas acham que não pode existir coisa mais 
maravilhosa do que o jeito delas serem. Ignoram o dito de 
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Jesus: "Quem preservar a sua vida perde-la-á." A sua 
presunção e o seu medo são a dura casca do milho que não 
estoura. O destino delas é triste. Vão ficar duras a vida 
inteira. Não vão se transformar na flor branca macia. Não vão 
dar alegria para ninguém. Terminado o estouro alegre da 
pipoca, no fundo da panela ficam os piruás que não servem 
para nada. Seu destino é o lixo. Quanto às pipocas que 
estouraram, são adultos que voltaram a ser crianças e que 
sabem que a vida é uma grande brincadeira... 
Disponível em 
http://www .releituras.com/rubemalves pipoca.asp. Acessado 
em 31 de mai.2016. 

OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 

Ortográfico. 

20)(EFOMM 2016) Não sei como aconteceu, mas o fato é 
que houve alguém que teve a idéiade debulhar as espigas 
e colocá-las numa panela sobre o fogo («.). 

A palavra destacada no fragmento acima NÃO é 
substituída adequadamente por 

a) esbagoar. 

b) desfiar. 

c) desmanchar. 

d) desfazer. 

e) desgabar. 

21)(EFOMM 2016) No texto, os grãos duros se transformam 
em flores brancas e macias, uma transformação culinária, 
da qual 0 autor parte para pensar em outras 
transformações. Assinale a opção em que o autor NÃO 
traduz a ideia de transformação. 

a) Um bom pensamento nasce como uma pipoca que 
estoura, de forma inesperada e imprevisível. 

b) É a lagarta rastejante e feia que surge do casulo como 
borboleta voante. 

c) Minha prima, passada dos quarenta, lamentava: 
"Fiquei piruá!” 

d) (...) a ressurreição é o estouro do milho de pipoca. 

e) (...) são adultos que voltaram a ser crianças e que 
sabem que a vida é uma grande brincadeira... 

22) (EFOMM 2016) Rubem Alves demonstra em sua crônica 
que o ser humano, quando passa por dificuldades, 
transforma-se em uma pessoa melhor. O processo 
doloroso pode ser revelado na passagem: 

a) Mas o fato é que sou mais competente com as 
palavras que com as panelas. 

b) Elas acham que não pode existir coisa mais 
maravilhosa do que o jeito delas serem. 

c) A pipoca não imagina aquilo de que ela é capaz. 

d) É a lagarta rastejante e feia que surge do casulo como 
borboleta voante. 

e) (...) sobo ponto de vista do tamanho, os milhos da 
pipoca não podem competir com os milhos normais. 

23) (EFOMM 2016) Para o autor, se uma pessoa busca uma 
verdadeira metamorfose, faz-se necessário submeter-se a 
um procedimento básico. Assim, para evoluir, o ser 
humano necessita passar por um processo de 
a) abjuração. 

b) inconformismo. 
c) Padecimento 
d) rejeição. 

e) revolta. 
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24) (EFOMM 2016) Analise as afirmativas abaixo e assinale 

a opção INCORRETA 

a) Como tema principal do texto, o autor utiliza a pipoca 

para referir-se às pessoas hipócritas e medíocres que 
não querem se transformar em pessoas melhores e 
permanecem do mesmo jeito a vida toda. 
O que “une” o significado de “pipoca” e 
“pensamento” semanticamente tão diferentes é a 
constatação de que elas têm algo em comum, ou 
melhor, o estouro (surgimento) inesperado e 
imprevisível. 
A pipoca se revela para ele como extraordinário objeto 
poético, pois, ao pensar nela, suas ideias começaram a 
estourar assim como uma pipoca surge na panela. 
O autor acrescenta ao texto o sentido relígioso da 
pipoca que, como o pão e o vinho cristãos, é um 
alimento sagrado para o Candomblé. 
Para o autor, a pipoca comida é inspiração que faz 
sonhar; a pipoca comida que estoura são pensamentos 
que surgem; a pipoca comida é o alimento sagrado 
para o Candomblé, assim como o pão e o vinho são 
para os cristãos. 
Texto para as questões 25 — 30 
O homem deve reencontrar o Paraíso... 

Rubem Alves 

Era uma família grande, todos amigos. Viviam como 
todos nós: moscas presas na enorme teia de aranha que é a 
vida da cidade. Todos os dias a aranha lhes arrancava um 
pedaço. Ficaram cansados. Resolveram mudar de vida: um 
sonho louco: navegar! Um barco, o mar, o céu, as estrelas, os 
horizontes sem fim: liberdade. Venderam o que tinham, 
compraram um barco capaz de atravessar mares e sobreviver 
tempestades. 

Mas para navegar não basta sonhar. É preciso saber, São 
muitos os saberes necessários para se navegar. Puseram-se 
então a estudar cada um aquilo que teria de fazer no barco: 
manutenção do casco, instrumentos de navegação, 
astronomia, meteorologia, as velas, as cordas, as polias e 
roldanas, os mastros, o leme, os parafusos, o motor, o radar, o 
rádio, as ligações elétricas, os mares, os mapas... Disse certo 
o poeta: Navegar é preciso, a ciência da navegação é saber 
preciso, exige aparelhos, números e medições. Barcos se 
fazem com precisão, astronomia se.aprende com o rigor da 
geometria, velas se fazem com saberes exatos sobre tecidos, 
cordas e ventos, instrumentos de navegação não informam 
mais ou menos. Assim, eles se tomaram cientistas, 
especialistas, cada um na sua - juntos para navegar. 

Chegou'então o momento da grande decisão - para onde 
navegar. Um sugeria as geleiras do sul do Chile, outro os 
canais dos fiordes da Nomega, um outro queria conhecer os 
exóticos mares e praias das ilhas do Pacífico, e houve mesmo 
quem quisesse navegar nas rotas de Colombo. E foi então que 
compreenderam que, quando o assunto era a escolha do 
destino, as ciências que conheciam para nada serviam. 

De nada valiam números, tabelas, gráficos, estatísticas. 
Os computadores, coitados, chamados a dar o seu palpite, 
ficaram em silêncio. Os computadores não têm preferências - 
falta-lhes essa sutil capacidade de gostar, que é a essência da 
vida humana. Perguntados sobre o porto de sua escolha, 
disseram que não entendiam a pergunta, que não lhes 
importava para onde se estava indo. 


Se os barcos se fazem com ciência, a navegação faz-se 
com os sonhos. Infelizmente a ciência, utilíssima, especialista 
em saber como as coisas funcionam, tudo ignora sobre o 
coração humano. E preciso sonhar para se decidir sobre o 
destino da navegação. Mas o coração humano, lugar dos 
sonhos, ao contrário da ciência, é coisa imprecisa. Disse certo 
o poeta: Viver não é preciso. Primeiro vem o impreciso 
desejo. Primeiro vem o impreciso desejo de navegar. Só 
depois vem a precisa ciência de navegar. 

Naus e navegação têm sido uma das mais poderosas 
imagens na mente dos poetas. Ezra Pound inicia seus 
Cânticos dizendo: E pois com a nau no mcir/assestamos a 
quilha contra as vagas... Cecília Meireles: Foi, desde sempre, 
o mar! A solidez da terra, monótona/parece-nos fraca ilusão! 
Queremos a ilusão do grande mar/ multiplicada em suas 
malhas de perigo. E Nietzsche: Amareis a terra de vossos 
filhos, terra não descoberta, no mar mais distante. Que as 
vossas velas não se cansem de procurar esta terra! O nosso 
leme nos conduz para a terra dos nossos filhos... Viver é 
navegar no grande mar! 

Não só os poetas: C. Wright Mills, um sociólogo sábio, 
comparou a nossa civilização a uma galera que navega pelos 
mares. Nos porões estão os remadores. Remam com precisão 
cada vez maior. A cada novo dia recebem remos novos, mais 
perfeitos. O ritmo das remadas acelera. Sabem tudo sobre a 
ciência do remar. A galera navega cada vez mais rápido. Mas, 
perguntados sobre,o porto do destino, respondem os 
remadores: O porto não nos importa. O que importa é a 
velocidade com que navegamos. 

C. Wright Mills usou esta metáfora para descrever a nossa 
civilização por meio duma imagem plástica: multiplicam-se 
os meios técnicos e científicos ao nosso dispor, que fazem 
com que as mudanças sejam cada vez mais rápidas; mas não 
temos ideia alguma de para onde navegamos. Para onde? 
Somente um navegador louco ou perdido navegaria sem ter 
ideia do para onde. Em relação à vida da sociedade, ela 
contém a busca de uma utopia. Utopia, na linguagem comum, 
é usada como sonho impossível de ser realizado. Mas não é 
isso. Utopia é um ponto inatingível que indica uma direção. 

Mário Quintana explicou a utopia com um verso: Se as 
coisas são inatingíveis... ora!/Não é motivo para não querê- 
las... Que tristes os caminhos, se não fora/ A mágica 
presença das estrelas! Karl Mannheim, outro sociólogo sábio 
que poucos leem, já na década de 1920 diagnosticava a 
doença da nossa civilização: Não temos consciência de 
direções, não escolhemos direções. Faltam-nos estrelas que 
nos indiquem o destino. 

Hoje, ele dizia, as únicas perguntas que são feitas, 
determinadas pelo pragmatismo da tecnologia (o importante é 
produzir o objeto) e pelo objetivismo da ciência (o importante 
é saber como funciona), são: Como posso fazer tal coisa? 
Como posso resolver este problema concreto particular? E 
conclui: E em todas essas perguntas sentimos o eco otimista: 
não preciso de me preocupar com o todo, ele tomará conta 
de si mesmo. 

Em nossas escolas é isso que se ensina: a precisa ciência 
da navegação, sem que os estudantes sejam levados a sonhar 
com as estrelas. A nau navega veloz e sem rumo. Nas 
universidades, essa doença assume a forma de peste 
epidêmica: cada especialista se dedica, com paixão e 
competência, a fazer pesquisas sobre o seu parafuso, sua 
polia, sua vela, seu mastro. 
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Dizem que seu dever é produzir conhecimento. Se forem 
bem-sucedidas, suas pesquisas serão publicadas em revistas 
internacionais. Quando se lhes pergunta: Para onde seu 
barco está navegando?, eles respondem: Isso não é 
científico. Os sonhos não são objetos de conhecimento 
científico... 

E assim ficam os homens comuns abandonados por 
aqueles que, por conhecerem mares e estrelas, lhes poderfam 
mostrar o rumo. Não posso pensar a missão das escolas, 
começando com as crianças e continuando com os cientistas, 
como outra que não a da realização do dito do poeta: Navegar 
é preciso. Viver não é preciso. 

É necessário ensinar os precisos saberes da navegação 
enquanto ciência. Mas é necessário apontar com imprecisos 
sinais para os destinos da navegação: A terra dos filhos dos 
meus filhos, no mar distante... Na verdade, a ordem 
verdadeira é a inversa. Primeiro, os homens sonham com 
navegar. Depois aprendem a ciência da navegação. E inútil 
ensinar a ciência da navegação a quem mora nas montanhas... 

O meu sonho para a educação foi dito por Bachelard: O 
universo tem um destino de felicidade. O homem deve 
reencontrar o Paraíso. O paraíso é jardim, lugar de 
felicidade, prazeres e alegrias para os homens e mulheres. 
Mas há um pesadelo que me atormenta: o deserto. Houve um 
momento em que se viu, por entre as estrelas, um brilho 
chamado progresso. Está na bandeira nacional... E, quilha 
contra as vagas, a galera navega em direção ao progresso, a 
uma velocidade cada vez maior, e ninguém questiona a 
direção. E é assim que as florestas são destruídas, os rios se 
transformam em esgotos de fezes e veneno, o ar se enche de 
gases, os campos se cobrem de lixo - e tudo ficou feio e triste. 

Sugiro aos educadores que pensem menos nas tecnologias 
do ensino - psicologias e quinquilharias - e tratem de sonhar, 
com os seus alunos, sonhos de um Paraíso. 

OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 

Ortográfico. 

25) (EFOMM 2017) Com base na leitura do texto, assinale a 
alternativa INCORRETA. 

a) O autor inicia o texto por meio de uma história de uma 
grande e unida família cansada de viver na cidade 
grande que então resolve navegar. 

b) Para o autor, a educação seria algo possível, seria a 
construção de um ensino melhor. 

c) O autor reflete sobre a realidade da educação e mostra 
a sua esperança em mudanças, valorizando sonhos. 

d) Para o autor, a educação está focada no ensino preciso 
da ciência e dá a entender que os cientistas, com isso, 
não se preocupam em apontar os imprecisos sinais 
para o destino da navegação. 

e) O autor deixa a entender que sonhar não decide o 
destino da educação. 

26) (EFOMM 2017) É assim que as forestcis são destruídas, 
os rios se transformam em esgotos de fezes e veneno, o ar 
se enche de gases, os campos se cobrem de lixo (...). 

Pode-se afirmar que o fragmento acima é decorrente 

a) do indivíduo que evolui conforme o avanço 
tecnológico e o avanço científico; todavia sem saber a 
direção. 

b) do avanço tecnológico que influencia diretamente na 
vontade do indivíduo e contribui para o seu êxito 
profissional. 


da falta de consciência dos indivíduos em 
compreender que o avanço tecnológico é 
imprescindível para a melhoria na qualidade de vida. 
da percepção da importância da ciência para o 
progresso do indivíduo em sua totalidade. 

de uma juventude imediatista e egocêntrica que não 
pensa nas consequências de seus atos e se deixa 
influenciar apenas pelas ciências existentes. 

27) (EFOMM 2017) C. Wright Mills usou esta metáfora para 
descrever a nossa civilização por meio duma imagem 
plástica: multiplicam-se os meios técnicos, e científicos 
ao nosso dispor, que fazem com que as mudanças sejam 
cada vez mais rápidas, mas não temos ideia alguma de 
para onde navegamos. Para onde? 

Pode-se afirmar que o fragmento acima está associado: 

a) à arte da navegação. 

b) à educação. 

c) ao desenvolvimento tecnológico. 

d) à capacidade de sonhar. 

e) à degradação ambiental. 

28) (EFOMM 2017) Ao longo do texto, percebe-se uma 
sequência de críticasà forma como é conduzida a 
educação nos nossos dias. Assinale o fragmento que 
mostra ao leitor uma concepção de educação como 
elemento estético. 

a) Em nossas escolas é isso que se ensina: a precisa 
ciência da navegação, sem que os estudantes sejam 
levados a-sonhar com as estrelas. A nau navega veloz 
e sem rumo. 

E assim ficam os homens comuns abandonados por 
aqueles que, por conhecerem mares e estrelas, lhes 
poderíam mostrar o rumo. 

É inútil ensinar a ciência da navegação a quem mora 
nas montanhas... 

O paraíso é jardim, lugar de felicidade, prazeres e 
alegrias para os homens e as mulheres. 

Infelizmente a ciência, utilíssima, especialista em 
saber como as coisas funcionam, tudo ignora sobre o 
coração humano. 

29)(EFOMM 2017) No remate do texto, o autor insinua que 
as tecnologias de ensino com que tanto se preocupam os 
educadores devem ser 
a) ignoradas. 

b) idealizadas. 

c) desprezadas. 

d) relativizadas. 

e) glorificadas. 

30) (EFOMM 2017) Assinale a alternativa em que fragmento 
do texto que, quanto ao tipo textual, pode se classificar 
como descritivo. 

a) Ficaram cansados. Resolveram mudar de vida: um 
sonho louco: navegar! Um barco, o mar, o céu, as 
estrelas, os horizontes sem fim: liberdade. Venderam 
o que tinham, compraram um barco capaz de 
atravessar mares e sobreviver (...) 

b) Era uma família grande, todos amigos. Viviam como 
todos nós: moscas presas na enorme teia de aranha 
que é a vida da cidade. Todos os dias a aranha lhes 
arrancava um pedaço. 

c) Mas para navegar não basta sonhar. E preciso saber. 
São muitos os saberes necessários (...) 
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d) Se os barcos se fazem com ciência, a navegação faz- 
se com os sonhos. Infelizmente a ciência, utilíssima, 
especialista em saber ‘como as coisas funcionam”, 
tudo ignora sobre o coração humano. 

Na verdade, a ordem verdadeira é a inversa. 
Primeiro, os homens sonham com navegar. Depois 
aprendem a ciência da navegação. E inútil ensinar a 
ciência da navegação a quem mora nas montanhas... 
Texto para as questões 31 — 35 
Passeio à Infância 

Primeiro vamos lá embaixo no córrego; pegaremos dois 
pequenos carás dourados. E como faz calor, veja, os lagostins 
saem da toca. Quer ir de batelão, na ilha, comer ingás? Ou 
vamos ficar bestando nessa areia onde o sol dourado 
atravessa a água rasa? Não catemos pedrinhas redondas para 
atiradeira, porque é urgente subir no morro; os sanhaços estão 
bicando os cajus maduros. É janeiro, grande mês de janeiro! 

Podemos cortar folhas de pita, ir para o outro lado do 
morro e descer escorregando no capim até a beira do açude. 
Com dois paus de pita, faremos uma balsa, e, como o 
carnaval é no mês que vem, vamos apanhar tabatinga para 
fazer formas de máscaras. Ou então vamos jogar bola-preta: 
do outro lado do jardim tem um pé de saboneteira. 

Se quiser, vamos. Converta-se, bela mulher estranha, 
numa simples menina de pernas magras e vamos passear 
nessa infância de uma terra longe. É verdade que jamais 
comeu angu de fundo de panela? 

Bem pouca coisa eu sei: mas tudo que sei lhe ensino. 
Estaremos debaixo da goiabeira; eu cortarei uma forquilha 
com o canivete. Mas não consigo imaginá-la assim; talvez se 
na praia ainda houver pitangueiras... Havia pitangueiras na 
praia? Tenho uma ideia vaga de pitangueiras junto à praia. 
Iremos catar conchas cor-de-rosa e búzios crespos, ou armar 
o alçapão junto do brejo para pegar papa-capim. Quer? Agora 
devem ser três horas da tarde, as galinhas lá fora estão 
cacarejando de sono, você gosta de fruta-pão assada/com 
manteiga? Eu lhe dou aipim ainda quente com melado. 
Talvez você fosse como aquela menina rica, de fora, que 
achou horrível nosso pobre doce de abóbora e coco. 

Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra fria 
do bambual; ali pescarei piaus. Há rolinhas. Ou então ir 
descendo o rio numa canoa bem devagar e de repente dar um 
galope na correnteza, passando rente às pedras, como se a 
canoa fosse um cavalo solto. Ou nadar mar afora até não 
poder mais e depois virar e ficar olhando as nuvens brancas. 
Bem pouca coisa eu sei; os outros meninos riram de mim 
porque cortei uma iba de assa-peixe. Lembro-me que vi o 
ladrão morrer afogado com os soldados de canoa dando tiros, 
e havia uma mulher do outro lado do rio gritando. 

Mas como eu poderia, mulher estranha, convertê-la em 
menina para subir comigo pela capoeira? Uma vez vi uma 
urutu junto de um tronco queimado; e me lembro de muitas 
meninas. Tinha uma que era para mim uma adoração. Ah, 
paixão da infância, paixão que não amarga. Assim eu queria 
gostar de você, mulher estranha que ora venho conhecer, 
homem maduro. Homem maduro, ido e vivido; mas quando a 
olhei, você estava distraída, meus olhos eram outra vez os 
encantados olhos daquele menino feio do segundo ano 
primário que quase não tinha coragem de olhar a menina um 
pouco mais alta da ponta direita do banco. 

Adoração de infância. Ao menos você conhece um 
passarinho chamado saíra? E um passarinho miúdo: imagine 


uma saíra grande que de súbito aparecesse a um menino que 
só tivesse visto coleiros e curiós, ou pobres cambaxirras. 

Imagine um arco-íris visto na mais remota infância, sobre os 
morros e o rio. O menino da roça que pela primeira vez vê as 
algas do mar se balançando sob a onda clara, junto da pedra. 

Ardente da mais pura paixão de beleza é a adoração da 
infância. Na minha adolescência você seria uma tortura. 
Quero levá-la para a meninice. Bem pouca coisa eu sei; uma 
vez na fazenda riram: ele não sabe nem passar um 
barbicacho! Mas o que sei lhe ensino; são pequenas coisas do 
mato e da água, são humildes coisas, e você é tão bela e 
estranha! Inutilmente tento convertê-la em menina de pernas 
magras, o joelho ralado, um pouco de lama seca do brejo no 
meio dos dedos dos pés. 

Linda como a areia que a onda ondeou. Saíra grande! Na 
adolescência me torturaria; mas sou um homem maduro. 
Ainda assim às vezes é como um bando de .sanhaços bicando 
os cajus de meu cajueiro, um cardume de peixes dourados 
avançando, saltando ao sol, na piracema;-um-bambual com 
sombra fria, onde ouvi silvo de'cobra, e eu quisera tanto 
dormir. Tanto dormir! Preciso de um sossego de beira de rio, 
com remanso, com cigarras. Mas você é como se houvesse 
demasiadas cigarras cantando numa pobre tarde de homem. 

Julho, 1945 
Crônica extraída do livro “200 crônicas escolhidas”, de 
Rubem Braga. 
Texto adaptado à nova ortografia. 
31) (EFOMM 2018) Ao longo do texto percebe-se o desejo 
do homem maduro em transformar, transmutar, a mulher 
estranha em uma menina. Todavia, a seguinte passagem 
evidencia que o seu empenho é ineficaz: 

a) Converta-se, bela mulher estranha, numa simples 
menina de pernas magras e vamos passear nessa 
infância de uma terra longe. 

b) Talvez você fosse como aquela menina rica, de fora, 
que achou horrível nosso pobre doce de abóbora e 
coco. 

Mas como eu poderia, mulher estranha, convertê-la 
em menina para subir comigo pela capoeira? 
Quero levá-la para a meninice. 
Inutilmente tento convertê-la em menina de pernas 
magras, o joelho ralado, um pouco de lama seca do 
brejo no meio dos dedos dos pés. 

32) (EFOMM 2018) A crônica Passeio à Infância, de Rubem 

Braga, é um texto: 

a) que apresenta, simultaneamente, elementos narrativos 
e descritivos, valendo-se da primeira pessoa do plural 
para convidar a mulher a desfrutar com ele tanto da 
fauna e da flora como de suas experiências já vividas. 
predominantemente descritivo, com vocabulário 
regional variado, linguagem objetiva e, por vezes, 
irônica. 
de caráter narrativo, apresentando contrastes de 
sentimentos e uma reflexão sobre os problemas da 
vida rural. 
descritivo, apresentando marcas de subjetividade para 
contrastar com o mundo em que vivemos. 
predominantemente narrativo, em primeira pessoa, 
fazendo uso da fauna e da flora para retratar 
problemas sociais e cotidianos da vida no campo. 


150 


33)(EFOMM 2018) (...) ou armar o alçapão junto do brejo 
para pegar papa-capim. 

No fragmento acima, presente no 40 parágrafo, o autor 

refere-se 

a) ao objeto para colher frutas. 

b) à armadilha para capturar uma ave. 

c) ao buraco feito próximo ao brejo para capturar 
anfíbios. 

d) ao esconderijo feito para armazenar um tipo de 
vegetação. 

e) à armadilha para capturar peixes. 

34) (EFOMM 2018) O encontro com a mulher mencionada 
no texto desencadeia no narrador os sentimentos de 
a) estranheza e admiração. 

b) adoração e tortura. 

c) tristeza e saudosismo. 

d) nostalgia e encantamento. 

e) distração e amor. 

35) (EFOMM 2018) O texto trata de reminiscências do autor, 
um homem bucólico, amante da natureza. Ele faz uso de 
muitos termos que aludem à flora e à fauna. Assinale a 
opção em que o termo destacado NÃO diz respeito a nem 
uma nem outra. 

a) Primeiro vamos lá embaixo no córrego; pegaremos 

dois pequenos carás dourados. 

b) Quer ir de batelão, na ilha, comer ingás? 

c) Com dois paus de pita, faremos uma balsa, e, como o 
carnaval é no mês que vem, vamos apanhar tabatinga 
para fazer formas de máscaras. 

d) (...) ou armar o alçapão junto do brejo para pegar 
papa-capim 

e) (...) os outros meninos riram de mim porque cortei 
uma iba de assa-peixe. 

Texto para as questões 36 — 40 

Como Dizia Meu Pai 

Já se tomou hábito meu, em meio a uma conversa, 
preceder algum comentário por uma introdução: 

— Como dizia meu pai... 

Nem sempre me reporto a algo que ele realmente dizia, 
sendo apenas uma maneira coloquial de dar ênfase a alguma 
opinião. 

De uns tempos para cá, porém, comecei a perceber que a 
opinião, sem ser de caso pensado, parece de fato 
corresponder a alguma coisa que Seu Domingos costumava 
dizer. Isso significará talvez — Deus queira — que 
insensivelmente you me tomando com o correr dos anos cada 
vez mais parecido com ele. Ou, pelo menos, me identificando 
com a herança espiritual que dele recebi. 

Não raro me surpreendo, antes de agir, tentando descobrir 
como ele agiria em semelhantes circunstâncias, repetindo 
uma atitude sua, até mesmo esboçando um gesto seu. Ao 
formular uma ideia, percebo que estou concebendo, para 
nortear meu pensamento, um princípio que, se não foi 
enunciado por ele, só pode ter sido inspirado por sua presença 
dentro de mim. 

— No fim tudo dá certo... 

Ainda ontem eu tranquilizava um de meus filhos com esta 
frase, sem reparar que repetia literalmente o que ele 
costumava dizer, sempre concluindo com olhar travesso: 

— Se não deu certo, é porque ainda não chegou no fim. 

Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, a 
quem chamávamos paizinho, a subir pausadamente a escada 


da varanda de nossa casa, todos os dias, ao cair da tarde, 
egresso do escritório situado no porão. Ou depois do jantar, 
sentado com minha mãe no sofá de palhinha da varanda, 
como namorados, trocando notícias do dia. Os filhos 
guardavam zelosa distância, até que ela ia aos seus afazeres e 
ele se punha à disposição de cada um, para ouvir nossos 
problemas e ajudar a resolvê-los. Finda a última audiência, 
passava a mão no chapéu e na bengala e saía para uma volta, 
um encontro eventual com algum amigo. Regressava 
religiosamente uma hora depois, e tendo descido a pé até o 
centro, subia sempre de bonde. Se acaso ainda estávamos 
acordados, podíamos contar com o saquinho de balas quê o 
paizinho nunca deixava de trazer. 

Costumava se distrair realizando pequenos consertos 
domésticos: uma boia de descarga, a bucha de uma torneira, 
um fusível queimado. Dispunha para isso.da necessária 
habilidade e de uma preciosa caixa de ferramentas em que 
ninguém mais podia tocar. Aprendi com ele como é 
indispensável, para a boa ordem da casa, ter à mão pelo 
menos um alicate e uma chave-de fenda. Durante algum 
tempo andou às voltas com o velho relógio de parede que 
fora de seu pai, hoje me pertence e amanhã será de meu filho: 
estava atrasando. Depois de remexer durante vários dias em 
suas entranhas, deu por findo'o trabalho, embora ao remontá- 
lo houvessem sobrado umas pecinhas, que alegou não 
fazerem falta. O relógio passou a funcionar sem atrasos, e as 
batidas a soar em horas desencontradas. Como, aliás, 
acontece até hoje. 

Tinha por hábito emitir um pequeno sopro de assovio, que 
tanto podia ser indício de paz de espírito como do esforço 
para controlar a perturbação diante de algum aborrecimento. 

— As coisas são como são e não como deviam ser. Ou 
como gostaríamos que fossem. 

Este pronunciamento se fazia ouvir em geral quando 
diante de uma fatalidade a que não se poderia fugir. Queria 
dizer que devemos nos conformar com o fato de nossa 
vontade não poder prevalecer sobre a vontade de Deus - 
embora jamais fosse assim eloquente em suas conclusões. 
Estas quase sempre eram, mesmo, eivadas de certo ceticismo 
preventivo ante as esperanças vas: 

— O que não tem solução, solucionado está. 

E tudo que acontece é bom — talvez não chegasse ao 
cúmulo do otimismo de afirmar isso, como seu filho Gerson, 
mas não vacilava em sustentar que toda mudança é para 
melhor: se mudou, é porque não estava dando certo. E se 
quiser que mude, não podendo fazer nada para isso, espere, 
que mudará por si. 

[...] 

Tudo isso que de uns tempos para cá me vem ocorrendo, 
as vezes inconscientemente, como legado de meu pai, teve 
seu coroamento ha poucos dias, quando eu ia caminhando 
distraído pela praia. Revirava na cabeça, não sei a que 
propósito, uma frase ouvida desde a infância e que fazia parte 
de sua filosofia: não se deve aumentar a aflição dos aflitos. 
Esta máxima me conduziu a outra, enunciada por Carlos 
Drummond de Andrade no filme que fiz sobre ele, a qual 
certamente Seu Domingos perfilharia: não devemos exigir 
das pessoas mais do que elas podem dar. De repente fui 
fulminado por uma verdade tão absoluta que tive de parar, 
completamente zonzo, fechando os olhos para entender 
melhor. No entanto era uma verdade evangélica, de clareza 
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cintilante como um raio de sol, cheguei a fazer uma vénia de 
gratidao a Seu Domingos por me havé-la enviado: 

— Só há um meio de resolver qualquer problema nosso: é 
resolver primeiro o do outro. 

Com o tempo, a cidade foi tomando conhecimento do seu 
bom senso, da experiência adquirida ao longo de uma vida 
sem maiores ambições: Seu Domingos, além de representante 
de umas firmas inglesas, era procurador de partes — solene 
designação para uma atividade que hoje talvez fosse referida 
como a de um despachante. A princípio os amigos, 
conhecidos, e depois até desconhecidos passaram a procurá- 
lo para ouvir um conselho ou receber dele uma orientação. 
Era de se ver a romaria no seu escritório todas as manhãs: um 
funcionário que dera desfalque, uma mulher abandonada pelo 
marido, um pai agoniado com problemas do filho — era 
gente assim que vinha buscar com ele alívio para a sua 
dúvida, o seu medo, a sua aflição. O próprio Governador, que 
não o conhecia pessoalmente, certa vez o consultou através 
de um secretário, sobre questão administrativa que o 
atormentava. Não se falando nos filhos: mesmo depois de ter 
saído de casa, mais de uma vez tomei trem ou avião e fui 
colher uma palavra sua que hoje tanta falta me faz. 

Resta apenas evocá-la, como faço agora, para me servir 
de consolo nas horas más. No momento, ele próprio está aqui 
a meu lado, com o seu sorriso bom. 

SABINO, Fernando. A volta por cima. In: Obra Reunida v. 
II. Rio de Janeiro: Ed. Nova Aguilar, 1996. (Texto adaptado) 
36) (EFOMM 2019) “Não raro me surpreendo, antes de agir, 

tentando descobrir como ele agiria em semelhantes 

circunstâncias, repetindo uma atitude sua, até mesmo 
esboçando um gesto seu. Ao formular uma ideia, percebo 
que estou concebendo, para nortear meu pensamento, um 
princípio que se não foi enunciado por ele, só pode ter 
sido inspirado por sua presença dentro de mim.” (5°8) 

Com base no fragmento acima pode-se afirmar que o 

narrador 

a) vê-se frequentemente proferindosentenças atribuídas 

a seu pai e agindo do mesmo modo que ele, já que tem 
vivas, em sua memória, todas as suas falas e atitudes 
adequadas a cada situação. 

não mais se admira ao se ver praticando ações que o 
conectam ao comportamento de seu pai, uma vez que 
valoriza e respeita todo o conhecimento deixado por 
ele. 

esforça-se para seguir os mesmos caminhos que seu 
pai trilharia em certas situações, uma vez que o leva 
consigo como um guia espiritual que exerce influência 
em diversas decisões que precisa tomar. 

incomoda-se ao perceber que, inconscientemente, 
acaba sempre imitando o modo de agir, falar e pensar 
de seu'pai, o que faz com que sua individualidade seja 
reprimida. 

tenta, sem sucesso, lembrar-se exatamente das ações 
de seu pai para tomar certas decisões, por isso não 
consegue repeti-las e acaba tomando atitudes que não 
se ligam a ele, mas sim às suas próprias reflexões. 


37) (EFOMM 2019) Assinale o trecho do texto que vai de 
encontro à ideia de que o pai do narrador era um homem 
com grande autoridade e extremamente habilidoso e 
meticuloso nas atividades que se propunha a realizar. 

a) “Dispunha para isso da necessária habilidade e de uma 
preciosa caixa de ferramentas em que ninguém mais 
podia tocar.” (10°§) 

b) “Os filhos guardavam zelosa distância, até que ela ia 
aos seus afazeres e ele se punha à disposição de cada 
um, para ouvir nossos problemas e ajudar a resolvê- 
los.” (9º8) 

“O próprio Governador, que não o conhecia 
pessoalmente, certa vez o consultou através de um 
secretário, sobre questão administrativa que o 
atormentava.” (18º8) 

“Era de se ver a romaria no sewescritório todas as 
manhãs: um funcionário que dera desfalque, uma 
mulher abandonada pelo marido, um pai agoniado 
com problemas do filho [...].” (1808) 

“Depois de remexer durante vários dias em suas 
entranhas, deu por findo o trabalho, embora ao 
remontá-lo houvessem sobrado umas pecinhas, que 
alegou não fazerem falta?” (10°§) 

38) (EFOMM 2019) Qual dos trechos abaixo representa um 
direcionamento de conduta para o narrador-personagem? 
a) “Nem sempre me reporto a algo que ele realmente 

dizia, sendo apenas uma maneira coloquial de dar 
ênfase a alguma opinião.” (3º8) 

b). “[...] estou concebendo, para nortear meu pensamento 
um princípio que, se não foi enunciado por ele, só 
pode ter sido inspirado por sua presença dentro de 
mim”. (5º8) 

“Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, a 
quem chamávamos paizinho, a subir pausadamente a 
escada da varanda de nossa casa [...]”. (9°§) 

“A princípio os amigos, conhecidos, e depois até 
desconhecidos passaram a procurá-lo para ouvir um 
conselho ou receber dele uma orientação.” (18º8) 
“Tinha por hábito emitir um pequeno sopro de 
assovio, que tanto podia ser indício de paz de espírito 
como do esforço para controlar a perturbação diante 
de algum aborrecimento.” (11º8) 

39) (EFOMM 2019) Observe o seguinte fragmento do texto: 
“Finda a última audiência, passava a mão no chapéu e na 
bengala e saía para uma volta, um encontro eventual com 
algum amigo. Regressava religiosamente uma hora 
depois, e tendo descido a pé até o centro, subia sempre de 
bonde. Se acaso ainda estávamos acordados, podíamos 
contar com o saquinho de balas que o paizinho nunca 
deixava de trazer.” (9°§) 

Sobre a figura do pai do narrador, pode-se dizer que a 

característica pessoal que mais se ressalta no trecho é 

a) a sua bondade com os filhos, pois além de ouvi-los 
frequentemente, ainda os presenteava sempre com 
saquinhos de balas à noite. 

b) o seu comportamento repetitivo e metódico, uma vez 
que ele costumava seguir o ciclo de ações descritas 
pelo narrador. 

a sua religiosidade, pelo fato de seguir os preceitos 
previstos pelo catolicismo, exercendo a figura paternal 
de chefe de família. 
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d) o seu altruismo, pois se dispunha a ajudar a todos e 
estava sempre disponível à sua mulher, depois a seus 
filhos e, enfim, a qualquer amigo que quisesse 
encontrá-lo. 

e) a sua idade avançada, porque ele já necessitava do uso 
de bengala para se locomover e não conseguia mais 
retomar à sua casa sem ter que utilizar o bonde. 

40) (EFOMM 2019) Em qual opção há, explicitamente, uma 
referência intertextual? 

a) “De uns tempos para cá, porém, comecei a perceber 
que a opinião, sem ser de caso pensado, parece de fato 
corresponder a alguma coisa que Seu Domingos 
costumava dizer.” (4º8) 

“Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, a 
quem chamávamos paizinho, a subir pausadamente a 
escada da varanda de nossa casa, todos os dias, ao cair 
da tarde, egresso do escritório situado no porão.” (9º8) 
“E tudo que acontece é bom — talvez não chegasse ao 
cúmulo do otimismo de afirmar isso, como seu filho 
Gerson, mas não vacilava em sustentar que toda 
mudança é para melhor [...] (15°$) 
“Esta máxima me conduziu a outra, enunciada por 
Carlos Drummond de Andrade no filme que fiz sobre 
ele, a qual certamente Seu Domingos perfilharia: não 
devemos exigir das pessoas mais do que elas podem 
dar.” (16º8) 
“Resta apenas evocá-la, como faço agora, para me 
servir de consolo nas horas más. No momento, ele 
próprio está aqui a meu lado, com o seu sorriso bom.” 
(19º8) 
Texto para as questões 41 — 45 
Um caso de burro 

Machado de Assis 

Quinta-feira à tarde, pouco mais de três horas, vi uma 
coisa tão interessante, que determinei logo de começar por 
ela esta crônica. Agora, porém, no momento de pegar na 
pena, receio achar no leitor menor gosto que eu para um 
espetáculo, que lhe parecerá vulgar, e porventura torpe. 
Releve a importância; os gostos não são iguais. 

Entre a grade do jardim da Praça Quinze de Novembro e 
o lugar onde era o antigo passadiço, ao pé dos trilhos de 
bondes, estava um burro deitado. O lugar não era próprio 
para remanso de burros, donde concluí que não estaria 
deitado, mas caído. Instantes depois, vimos (eu ia com um 
amigo), vimos o burro levantar a cabeça e meio corpo. Os 
ossos furavam-lhe a pele, os olhos meio mortos fechavam-se 
de quando em quando. O infeliz cabeceava, mais tão 
frouxamente, que parecia estar próximo do fim. 

Diante do animal havia algum capim espalhado e uma lata 
com água. Logo, não foi abandonado inteiramente; alguma 
piedade houve no dono ou quem quer que seja que o deixou 
na praça, com essa última refeição à vista. Não foi pequena 
ação. Se o autor dela é homem que leia crônicas, e acaso ler 
esta, receba daqui um aperto de mão. O burro não comeu do 
capim, nem bebeu da água; estava já para outros capins e 
outras águas, em campos mais largos e eternos. Meia dúzia 
de curiosos tinha parado ao pé do animal. Um deles, menino 
de dez anos, empunhava uma vara, e se não sentia o desejo de 
dar com ela na anca do burro para espertá-lo, então eu não sei 
conhecer meninos, porque ele não estava do lado do pescoço, 
mas justamente do lado da anca. Diga-se a verdade; não o fez 
- ao menos enquanto ali estive, que foram poucos minutos. 


Esses poucos minutos, porém, valeram por uma hora ou duas. 
Se há justiça na Terra valerão por um século, tal foi a 
descoberta que me pareceu fazer, e aqui deixo recomendada 
aos estudiosos. 

O que me pareceu, é que o burro fazia exame de 
consciência. Indiferente aos curiosos, como ao capim e à 
água, tinha no olhar a expressão dos meditativos. Era um 
trabalho interior e profundo. Este remoque popular por pensar 
morreu um burro mostra que o fenômeno foi mal entendido 
dos que a princípio o viram; o pensamento não é a causa da 
morte, a morte é que o torna necessário. Quanto à matéria do 
pensamento, não há dúvidas que é o exame da consciência. 
Agora, qual foi o exame da consciência daquele burro, é o 
que presumo ter lido no escasso tempo que ali gastei. Sou 
outro Champollion, porventura maior; não decifrei palavras 
escritas, mas ideias íntimas de criatura'que não podia 
exprimi-las verbalmente. 

E diria o burro consigo: 

"Por mais que vasculhe a consciência, não acho pecado 
que mereça remorso. Não furtei, não menti, não matei, não 
caluniei, não ofendi nenhuma pessoa. Em toda a minha vida, 
se dei três coices, foi o mais, isso mesmo antes haver 
aprendido maneiras de cidade e de saber o destino do 
verdadeiro burro, que é apanhar e calar. Quando ao zurro, 
usei dele como/linguagem. Ultimamente é que percebi que 
me não entendiam, e continuei a zurrar por ser costume 
velho, não com ideia de agravar ninguém. Nunca dei com 
homem no chão. Quando passei do tílburi ao bonde, houve 
algumas vezes homem morto ou pisado na rua, mas a prova 
de que a culpa não era minha, é que nunca segui o cocheiro 
na fuga; deixava-me estar aguardando autoridade." 

“Passando à ordem mais elevada de ações, não acho em 
mim a menor lembrança de haver pensado sequer na 
perturbação da paz pública. Além de ser a minha índole 
contrária a arruaças, a própria reflexão me diz que, não 
havendo nenhuma revolução declarado os direitos do burro, 
tais direitos não existem. Nenhum golpe de estado foi dado 
em favor dele; nenhuma coroa os obrigou. Monarquia, 
democracia, oligarquia, nenhuma forma de governo, teve em 
conta os interesses da minha espécie. Qualquer que seja o 
regime, ronca o pau. O pau é a minha instituição um pouco 
temperada pela teima que é, em resumo, o meu único defeito. 
Quando não teimava, mordia o freio dando assim um bonito 
exemplo de submissão e conformidade. Nunca perguntei por 
sóis nem chuvas; bastava sentir o freguês no tílburi ou o apito 
do bonde, para sair logo. Até aqui os males que não fiz; 
vejamos os bens que pratiquei." 

“A mais de uma aventura amorosa terei servido, levando 
depressa o tílburi e o namorado à casa da namorada - ou 
simplesmente empacando em lugar onde o moço que ia ao 
bonde podia mirar a moça que estava na janela. Não 
poucos devedores terei conduzido para longe de um credor 
importuno. Ensinei filosofia a muita gente, esta filosofia que 
consiste na gravidade do porte e na quietação dos sentidos. 
Quando algum homem, desses que chamam patuscas, queria 
fazer rir os amigos, fui sempre em auxílio deles, deixando 
que me dessem tapas e punhadas na cara. Em fim...” 

Não percebi o resto, e fui andando, não menos alvoroçado 
que pesaroso. Contente da descoberta, não podia furtar-me à 
tristeza de ver que um burro tão bom pensador ia morrer. A 
consideração, porém, de que todos os burros devem ter os 
mesmos dotes principais, fez-me ver que os que ficavam não 
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seriam menos exemplares do que esse. Por que se não 

investigará mais profundamente o moral do burro? Da abelha 

jase escreveu que é superior ao homem, e da formiga 
também, coletivamente falando, isto é, que as suas 
instituições políticas são superiores às nossas, mais racionais. 

Por que não sucederá o mesmo ao burro, que é maior? 
Sexta-feira, passando pela Praça Quinze de Novembro, 

achei o animal já morto. 

Dois meninos, parados, contemplavam o cadáver, 
espetáculo repugnante; mas a infância, corno a ciência, é 
curiosa sem asco. De tarde já não havia cadáver nem nada. 
Assim passam os trabalhos deste inundo. Sem exagerar. o 
mérito do finado, força é dizer que, se ele não inventou a 
pólvora, também não inventou a dinamite. Já é alguma coisa 
neste final de século. Requiescat in pace. 

41) (EFOMM 2020) Sobre o texto lido, podemos afirmar que 
a) o narrador mostra-se seguro quanto ao gosto do leitor 

pelo fato a ser narrado. 

b) o conflito que inove a narrativa é a expectativa quanto 
ao comportamento de um menino diante da cena de 
quase (iminente) morte do burro. 

c) toda a narrativa se passa em poucos minutos, como é 
comum em crônicas. 

d) o texto é marcado pelo cotidiano, com fatos ocorridos 
em local onde o cronista passa rotineiramente. 

e) no final da narrativa, o cronista se mostra consternado 
e triste pela morte do animal. 

42) (EFOMM 2020) O cronista emprega um tom irônico em. 
vários momentos da narrativa. Em que trecho abaixo isso 
NÃO acontece? 

a) "Se há justiça na Terra valerão por um século, tal foi a 
descoberta que me pareceu fazer, e aqui deixo 
recomendada aos estudiosos." 

b) "Não foi pequena ação. Se o autor dela é homem que 
leia crônicas, e acaso ler esta, receba daqui um aperto 
de mão.” 

c) "Sou outro Champollion, porventura maior; não 
decifrei palavras escritas, mas ideias íntimas de 
criatura que não podia exprimi-las verbalmente.” 

d) "Contente da descoberta, não podia furtar-me à 
tristeza de ver que um burro.tao bom pensador ia 
morrer.” 

e) "Os ossos furavam-lhe a pele, os olhos meio mortos 
fechavam-se de quando em quando. O infeliz 
cabeceava, máis tão frouxamente, que parecia estar 
próximo do fim." 

43) (EFOMM 2020) No texto lido, a existência de um burro 
morrendo na praça levou o cronista a escrever sobre o fato 
avistado porque 
a) ele achou interessante que, estando próximo da morte, 

o animal parecia fazer um exame de consciência cujo 
conteúdo ele presume ter descoberto. 

b) lhe chamou a atenção o fato de o dono do burro ter 
deixado água e comida para o animal no momento do 
abandono. 

c) o animal teve uma morte lenta e, depois de morto, 
permaneceu na rua por um certo tempo, chamando a 
atenção de algumas crianças. 

d) avistar aquela cena o deixou triste e pesaroso, 
levando-o à profunda reflexão. 
aquela cena só chamou a atenção de poucas pessoas, e 
nenhuma delas tentou ajudar o bicho. 


44) (EFOMM 2020) Por meio da metáfora do burro, pode-se 
encontrar, na crônica lida, uma crítica aos indivíduos 
passivos diante do seu destino e que aceitam o que lhes é 
atribuído sem relutar. Tal referência pode ser observada 
nos trechos abaixo, EXCETO em: 

a) "[...] isso mesmo antes haver aprendido maneiras de 
cidade e de saber o destino do verdadeiro burro, que é 
apanhar e calar. 

b) "[...] mordia o freio dando assim um bonito exemplo 
de submissão e conformidade.” 

c) "Quanto à matéria do pensamento, não há dúvidas que 
é o exame da consciência." 

d) “Nunca perguntei por sóis nem chuvas; bastava sentir 
o freguês no tílburi ou o apito do bonde, para sair 
logo.” 

e) "[...] esta filosofia que consiste na-gravidade do porte 
e na quietação dos sentidos." 

45) (EFOMM 2020) Qual frase empregada pelo narrador- 
personagem melhor resume sua reflexão sobre a natureza 
daquele animal morto na praça? 

a) "O pensamento não é a causa da morte, a morte é que 
o torna necessário.” 

b) "Se ele não inventou a pólvora, também não inventou 
a dinamite." 

c) “[... ]por pensar morreu um burro." 

d) "Até aqui os inales que não fiz; vejamos os bens que 
pratique.” 

e) “Requiescat inpace” (descanse em paz). 

Texto para as questões 46 — 49 

Direito e avesso 
Rachel de Queiroz 

Conheci uma moça que escondia como um crime certa 
feia cicatriz de queimadura que tinha no corpo. De pequena a 
mãe lhe ensinara a ocultar aquela marca de fogo e nem sei 
que impulso de desabafo levou-a a me falar nela; e creio que 
logo se arrependeu, pois me obrigou a jurar que jamais 
repetiria a alguém o seu segredo. Se agora o conto é porque a 
moça é morta e a sua cicatriz já estará em nada, levada com o 
resto pelas águas de março, que levam tudo. 

Lembrou-me isso ao escutar outra moça, também vaidosa 
e bonita, que discorria perante várias pessoas a respeito de 
uma deformação congênita que ela, moça, tem no coração. 
Falava daquilo com mal disfarçado orgulho, como se ter 
coração defeituoso fosse uma distinção aristocrática que se 
ganha de nascença e não está ao alcance de qualquer um. 

E aí saí pensando em como as pessoas são estranhas. 
Qualquer deformação, por mais mínima, sendo em parte 
visível do nosso corpo, a gente a combate, a disfarça, oculta 
como um vício feio. Este senhor, por exemplo, que nos 
explica, abundantemente, ser vítima de divertículos 
(excrescências em forma de apêndice que apareceram no seu 
duodeno), teria o mesmo gosto em gabar-se da anomalia se 
em lugar dos divertículos tivesse lobinhos pendurados no 
nariz? Nunca vi ninguém expor com orgulho a sua mão de 
seis dedos, a sua orelha malformada; mas a má formação 
interna é marca de originalidade, que se descreve aos outros 
com evidente orgulho. 

Doença interna só se esconde por medo da morte — isto 
é, por medo de que, a notícia se espalhando, chegue a morte 
mais depressa. Não sendo por isso, quem tem um sopro no 
coração se gaba dele como de falar japonês. 
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Parece que o principal impedimento é o estético. Pois se 
todos gostam de se distinguir da multidão, nem que seja por 
uma anomalia, fazem ao mesmo tempo questão de que essa 
anomalia não seja visivelmente deformante. Ter o coração do 
lado direito é uma glória, mas um braço menor que o outro é 
uma tragédia. Alguém com os dois olhos límpidos pode 
gostar de épater uma roda de conversa, explicando que não 
enxerga coisíssima nenhuma por um daqueles límpidos olhos, 
e permitirá mesmo que os circunstantes curiosos lhe 
examinem o olho cego e constatem de perto que realmente 
não se nota diferença nenhuma com o olho são. Mas tivesse 
aquela pessoa o olho que não enxerga coalhado pela gota- 
serena, jamais se referiria ao defeito em público; e, caso o 
fizesse, por excentricidade de temperamento sarcástico ou 
masoquista, os circunstantes bem-educados se sentiriam na 
obrigação de desviar a vista e mudar de assunto. 

Mulheres discutem com prazer seus casos ginecológicos; 
uma diz abertamente que já não tem um ovário, outra, que o 
médico lhe diagnosticou um útero infantil. Mas, se ela tivesse 
um pé infantil, ou seios senis, será que os declararia com a 
mesma complacência? 

Antigamente havia as doenças secretas, que só se 
nomeavam em segredo ou sob pseudônimo. De um tísico, por 
exemplo, se dizia que estava “fraco do peito”; e talvez tal 
reserva nascesse do medo do contágio, que todo mundo tinha. 
Mas dos malucos também se dizia que “estavam nervosos” e 
do câncer ainda hoje se faz mistério — e nem câncer e nem 
doidice pegam. 

Não somos todos mesmo muito estranhos? Gostamos de 
ser diferentes — contanto que a diferença não se veja. O 
bastante para chamar atenção, mas não tanto que pareça feio. 
Fonte: O melhor da crônica brasileira, 1/ Ferreira Gullar... [et 
al.]. 5º ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2007. 

Vocabulário: 
épater: impressionar 
46) (EFOMM 2021) No início do texto, a autora declara que 

a vida é efêmera. Essa efemeridade aparece em 

a) Conheci uma moça que escondia como um crime certa 
feia cicatriz de queimadura que tinha no corpo. 

b) De pequena a mãe lhe ensinara a ocultar aquela 
marca de fogo e nem sei que impulso de desabafo 
levou-a me falar nela [...]. 

c) [...] e creio que logo se arrependeu, pois me obrigou a 
jurar que jamais repetiria a alguém o seu segredo. 

d) Se agora o conto é porque a moça é morta e a sua 
cicatriz já estará em nada, levada com o resto pelas 
águas de março, que levam tudo. 

e) Qualquer deformação, por mais mínima, sendo em 
parte visível do nosso corpo, a gente a combate, a 
disfarça;oculta como um vício feio. 

47) (EFOMM 2021) O texto NAO trata 

a) da vaidade humana excessiva. 

b) da necessidade de disfarçar qualquer deformação 
visível. 

c) de certo orgulho quanto a uma deformidade oculta. 

d) da nossa condescendência com a aparência alheia. 

e) do excesso de preocupação com a aparência. 


48) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que NÃO há 
relação de coesão entre as expressões sublinhadas. 

a) Conheci uma moça que escondia como um crime certa 
feia cicatriz de queimadura que tinha no corpo. De 
pequena a mãe lhe ensinara a ocultar aquela marca 
de fogo [...]. 

[...] pois me obrigou a jurar que jamais repetiria a 
alguém o seu segredo, Se agora o conto é porque [...]. 
[...] a moça é morta e a sua cicatriz já estará em 
nada, levada com o resto pelas águas de março, que 
levam tudo. 

Pois se todos gostam de se distinguir da multidão, 
nem que seja por uma anomalia, fazem ao mesmo 
tempo questão de que essa anomalia não seja 
visivelmente deformante. 

e) Não sendo por isso, quem temumsopro no coração se 
gaba dele como de falar japonês. 

49) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que uma forma 
verbal tem um valor coesivo por ser um verbo vicário. 

a) Se agora o conto é porque a moça é morta e a sua 
cicatriz já estará em nada [...]. 

b) Conheci uma moça que escondia como um crime certa 
feia cicatriz de queimadura que tinha no corpo. 

c) Antigamente havia as'doenças secretas, que só se 
nomeavam em segredo ou sob pseudônimo. 

d) Falava daquilo com mal disfarçado orgulho, como se 
ter coração defeituoso fosse uma distinção 
aristocrática [...]. 

e) Mulheres discutem com prazer seus casos 
ginecológicos; uma diz abertamente que já não tem 
um ovário [...]. 

Texto para as questões 50 e 51 
Meu ideal seria escrever... 


Rubem Braga 
Meu ideal seria escrever uma história tão engraçada que 
aquela moça que está doente naquela casa cinzenta quando 
lesse minha história no jornal risse, risse tanto que chegasse a 
chorar e dissesse — “ai meu Deus, que história mais 
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engraçada!”. E então a contasse para a cozinheira e 
telefonasse para duas ou três amigas para contar a história; e 
todos a quem ela contasse rissem muito e ficassem 
alegremente espantados de vê-la tão alegre. Ah, que minha 
história fosse como um raio de sol, irresistivelmente louro, 
quente, vivo, em sua vida de moça reclusa, enlutada, doente. 
Que ela mesma ficasse admirada ouvindo o próprio riso, e 
depois repetisse para si própria — “mas essa história é 
mesmo muito engraçada!”. 

Que um casal que estivesse em casa mal-humorado, o 
marido bastante aborrecido com a mulher, a mulher bastante 
irritada com o marido, que esse casal também fosse atingido 
pela minha história. O marido a leria e começaria a rir, o que 
aumentaria a irritação da mulher. Mas depois que esta, apesar 
de sua má vontade, tomasse conhecimento da história, ela 
também risse muito, e ficassem os dois rindo sem poder olhar 
um para cara do outro sem rir mais; e que um, ouvindo aquele 
riso do outro, se lembrasse do alegre tempo de namoro, e 
reencontrassem os dois a alegria perdida de estarem juntos. 

Que nas cadeias, nos hospitais, em todas as salas de 
espera a minha história chegasse — e tão fascinante de graça, 
tão irresistível, tão colorida e tão pura que todos limpassem 
seu coração com lágrimas de alegria; que o comissário do 
distrito, depois de ler minha história, mandasse soltar aqueles 
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bébados e também aquelas pobres mulheres colhidas na 
calçada e lhes dissesse —“por favor, se comportem, que 
diabo! Eu não gosto de prender ninguém!” E que assim todos 
tratassem melhor seus empregados, seus dependentes e seus 
semelhantes em alegre e espontânea homenagem à minha 
história. 

E que ela aos poucos se espalhasse pelo mundo e fosse 
contada de mil maneiras, e fosse atribuída a um persa, na 
Nigéria, a um australiano, em Dublin, a um japonês em 
Chicago — mas que em todas as línguas ela guardasse a sua 
frescura, a sua pureza, O seu encanto surpreendente; e que no 
fundo de uma aldeia da China, um chinês muito pobre, muito 
sábio e muito velho dissesse: “Nunca ouvi uma história assim 
tão engraçada e tão boa em toda a minha vida; valeu a pena 
ter vivido até hoje para ouvi-la; essa história não pode ter 
sido inventada por nenhum homem, foi com certeza algum 
anjo tagarela que a contou aos ouvidos de um santo que 
dormia, e que ele pensou que já estivesse morto; sim, deve 
ser uma história do céu que se filtrou por acaso até nosso 
conhecimento; é divina.” 

E quando todos me perguntassem — “mas de onde é que 
você tirou essa história?” — eu responderia que ela não é 
minha, que eu a ouvi por acaso na rua, de um desconhecido 
que a contava a outro desconhecido, e que por sinal começara 
a contar assim: “Ontem ouvi um sujeito contar uma 
história...” 

E eu esconderia completamente a humilde verdade: que 
eu inventei toda a minha história em um só segundo, quando 
pensei na tristeza daquela moça que está doente, que sempre 
está doente e sempre está de luto e sozinha naquela pequena 
casa cinzenta de meu bairro. 

Fonte: As cem melhores crônicas brasileiras/ Joaquim 
Ferreira dos Santos, organização e introdução. - Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2007. 

50) (EFOMM 2021) Sobre o narrador, pode-se afirmar que a 

característica pessoal mais evidente é 

a) a resiliência. 

b) o altruísmo. 

c) a ambição. 

d) a honestidade. 

e) a autoconfiança. 
51)(EFOMM 2021) Sobre o texto é correto afirmar que o 

autor 

a) emprega características do raio de sol que vão de 

encontro às características da moça. 

b) cita atributos da moça que são aspectos comuns ao sol. 

c) destaca propriedades dos raios de sol que são 

semelhantes às particularidades da moça. 

d) enfatiza as particularidades da moça que se 

assemelham às do sol. 

e) exprime características similares entre os raios de sol e 

a moça. 
Texto para as questões 52 — 54 
As caridades odiosas 
Clarice Lispector 

Foi uma tarde de sensibilidade ou de suscetibilidade? Eu 
passava pela rua depressa, emaranhada nos meus 
pensamentos, como às vezes acontece. Foi quando meu 
vestido me reteve: alguma coisa se enganchara na minha saia. 
Voltei-me e vi que se tratava de uma mão pequena e escura. 
Pertencia a um menino a que a sujeira e o sangue interno 
davam um tom quente de pele. O menino estava de pé no 


degrau da grande confeitaria. Seus olhos, mais do que suas 
palavras meio engolidas, informavam-me de sua paciente 
aflição. Paciente demais. Percebi vagamente um pedido, 
antes de compreender o seu sentido concreto. Um pouco 
aturdida eu o olhava, ainda em dúvida se fora a mão da 
criança o que me ceifara os pensamentos. 

- Um doce, moça, compre um doce para mim. 

Acordei finalmente. O que estivera eu pensando antes de 
encontrar o menino? O fato é que o pedido deste pareceu 
cumular uma lacuna, dar uma resposta que podia servir para 
qualquer pergunta, assim como uma grande chuva pode matar 
a sede de quem queria uns goles de água. 

Sem olhar para os lados, por pudor talvez, sem querer 
espiar as mesas da confeitaria onde possivelmente algum 
conhecido tomava sorvete, entrei, fui ao balcão e disse com 
uma dureza que só Deus sabe explicar: um doce para o 
menino. 

De que tinha eu medo? Eu não olhava a criança, queria 
que a cena, humilhante para mim, terminasselogo. Perguntei- 
lhe: que doce você... 

Antes de terminar, o menino disse apontando depressa 
com o dedo: aquelezinho ali, com chocolate por cima. Por um 
instante perplexa, eu me recompus logo e ordenei, com 
aspereza, à caixeira que O servisse. 

- Que outro-doce você quer? perguntei ao menino escuro. 

Este, que mexendo as mãos e a boca ainda esperava com 
ansiedade pelo primeiro, interrompeu-se, olhou-me um 
instante e disse com delicadeza insuportável, mostrando os 
dentes: não precisa de outro não. Ele poupava a minha 
bondade. 

- Precisa sim, cortei eu ofegante, empurrando-o para a 
frente. O menino hesitou e disse: aquele amarelo de ovo. 
Recebeu um doce em cada mão, levantando as duas acima da 
cabeça, com medo talvez de apertá-los. Mesmo os doces 
estavam tão acima do menino escuro. E foi sem olhar para 
mim que ele, mais do que foi embora, fugiu. A caixeirinha 
olhava tudo: 

- Afinal uma alma caridosa apareceu. Esse menino estava 
nesta porta há mais de uma hora, puxando todas as pessoas 
que passavam, mas ninguém quis dar. 

Fui embora, com o rosto corado de vergonha. De 
vergonha mesmo? Era inútil querer voltar aos pensamentos 
anteriores. Eu estava cheia de um sentimento de amor, 
gratidão, revolta e vergonha. Mas, como se costuma dizer, o 
Sol parecia brilhar com mais força. Eu tivera a oportunidade 
de... E para isso fora necessário um menino magro e escuro... 
E para isso fora necessário que outros não lhe tivessem dado 
um doce. 

E as pessoas que tomavam sorvete? Agora, o que eu 
queria saber com autocrueldade era o seguinte: temera que os 
outros me vissem ou que os outros não me vissem? O fato é 
que, quando atravessei a rua, o que teria sido piedade já se 
estrangulara sob outros sentimentos. E, agora sozinha, meus 
pensamentos voltaram lentamente a ser os anteriores, só que 
inúteis. Em vez de tomar um táxi, tomei um ônibus. Sentei- 
me. 

- Os embrulhos estão incomodando? 

Era uma mulher com uma criança no colo e, aos pés, 
vários embrulhos de jornal. Ah não, disselhes eu. “Dá-dádá”, 
disse a menina no colo estendendo a mão e agarrando a 
manga de meu vestido. “Ela gostou da senhora”, disse a 
mulher rindo. Eu também sorri. 
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- Estou desde manhã na rua, informou a mulher. Fui 
procurar umas amizades que não estavam em casa. Uma tinha 
ido almoçar fora, a outra foi com a família para fora. 

- Ea menina? 

- E menino, corrigiu ela, está com roupa dada de menina, 
mas é menino. O menino comeu por aí mesmo. Eu é que não 
almocei até agora. 

- E seu neto? 

- Filho, é filho, tenho mais três. Olhe só como ele está 
gostando da senhora... Brinca com a moça, meu filho! 
Imagine a senhora que moramos numa passagem de corredor 
e pagamos uma fortuna por mês. O aluguel passado não 
pagamos ainda. E este mês está vencendo. Ele quer despejar. 
Mas se Deus quiser, ainda arranjarei os dois mil cruzeiros que 
faltam. Já tenho o resto. Mas ele não quer aceitar. Ele pensa 
que se receber uma parte eu fico descansada dizendo: alguma 
coisa já paguei e não penso em pagar o resto. 

Como a mulher velha estava ciente dos caminhos da 
desconfiança. Sabia de tudo, só que tinha de agir como se não 
soubesse - raciocínio de grande banqueiro. Raciocinava como 
raciocinaria um senhorio desconfiado, e não se irritava. 

Mas de repente fiquei fria: tinha entendido. A mulher 
continuava a falar. Então tirei da bolsa os dois mil cruzeiros e 
com horror de mim passei-os à mulher. Esta não hesitou um 
segundo, pegou-os, meteu-os num bolso invisível entre o que 
me pareceram inúmeras saias, quase derrubando na sua 
rapidez o menino-menina. 

- Deus nosso Senhor lhe favoreça, disse de repente com o 
automatismo de uma mendiga. 

Vermelha, continuei sentada de braços cruzados. A 
mulher também continuava ao lado. 

Só que não nos falávamos mais. Ela era mais digna do 
que eu havia pensado: conseguido o dinheiro, nada mais quis 
me contar. E nem eu pude mais fazer festas ao menino 
vestido de menina. Pois qualquer agrado seria agora de meu 
direito: eu o havia pago de antemão. 

Um laço de mal-estar estabelecera-se agora entre nós 
duas, entre a mulher e eu, quero dizer. 

- Deixe a moça em paz, Zezinho, disse a mulher. 

Evitávamos encostar os cotovelos. Nada mais havia a 
dizer, e a viagem era longa. Perturbada, olhei-a de través: 
velha e suja, como se dizem das coisas. E a mulher sabia que 
eu a olhara. 

Então uma ponta de raiva nasceu entre nós duas. Só o 
pequeno ser híbrido, radiante, enchia a tarde com o seu suave 
martelar: “dá dá dá”. 

Lispector, Clarice. Clarice na cabeceira: crônicas. Rio de 
Janeiro: Rocco, 2010. 
52) (EFOMM 2022) Assinale a alternativa em que o 

fragmento do texto evidencia a relação entre a caridade e 

o exibicionismo. 

a) “Ele poupava a minha bondade.” 

b) “Precisa sim, cortei eu ofegante, empurrando-o para a 

frente.” 

c) “Fui embora, com o rosto corado de vergonha. De 

vergonha mesmo?” 

d) “E para isso fora necessário que outros não lhe 

tivessem dado um doce.” 

e) “[...] temera que os outros me vissem ou que os outros 

não me vissem?” 


53) (EFOMM 2022) Quanto à tipologia empregada na 
construção do texto, assinale a opção correta. 

a) Há aspectos narrativos predominantes em razão dessa 
tipologia textual, com a presença de narrador, de 
personagens e de diálogos. 

b) Há momentos com forte presença de orações 
nominais, adjetivos e caracterização de pessoas, o que 
são elementos dissertativos do texto. 

A argumentação é predominante nas considerações e 
juízos de valor que o narrador faz sobre as suas 
próprias condutas. 
Há momentos em que o menino fornece instruções 
para comprar o doce, com isso, ao incitar a senhora a 
fazer a compra, torna o tipo textual 
predominantemente injuntivo. 
O texto é descritivo ao trazer à tona o tema sobre 
caridade, posicionando-se sobre o assunto, com 
avaliações, justificativas, conceitos e exemplos. 

54) (EFOMM 2022) E INCORRETO afirmar que o texto 

trata 

a) de problemas socioeconômicos. 

b) das vivências de uma narradora. 

c) da complacência inerente à sociedade. 

d) do dia a dia de um pedinte nas ruas. 

e) do comportamento da sociedade. 
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Gabarito 


C 
D 
E 
C 
D 
D 
E 
E 
C 
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Interpretação de Texto — Escola Naval 
(EN) 


Texto para as questões 1 — 4 
TEXTOI 

Todos temos amigos e não é difícil falar de suas 
qualidades. No Brasil que, na minha obra, eu tenho definido 
como um país marcado pela casa, pela família e pelos laços 
sagrados da hospitalidade e da cortesia, os amigos se dividem 
em muitas categorias. Há amigos "próximos", "íntimos" e "do 
peito”, com quem compartilhamos segredos e nos quais 
depositamos uma confiança ilimitada. E há também, como 
uma espécie de compensação a nos prevenir contra os riscos 
da estima e da ternura devotada às pessoas, os "amigos da 
onça" e os "falsos amigos", aqueles que, ao lado dos "amigos 
distantes”, estão próximos dos inimigos "íntimos" e 
"cordiais". No Brasil, não seria exagero dizer, há amigos para 
tudo e sem eles a vida social estaria provavelmente 
paralisada, pois o que seria de nós sem esses "amigos" (ou 
"amigdes") que temos na padaria, na condução, na academia 
de ginástica, no banco, nas repartições públicas, no 
consultório médico, na praia, piscina, colégio, bar e praças 
que frequentamos? 

Dir-se-ia que, onde há um grupo de pessoas, existem 
amigos potenciais ou virtuais, ou seja: aquelas criaturas com 
as quais simpatizamos e descobrimos afinidades especiais e 
singulares. 

É mais fácil, entretanto, falar dessa rede de amigos que 
todos possuímos e que, num sentido muito preciso, são o sal 
da nossa vida, do que discernir as linhas daquilo que 
chamamos de "amizade", ultrapassando o plano do lugar- 
comum, que aprisiona a amizade dentro de um quadro de 
escolhas pessoais, passando por cima de sua importância 
política e social. 

Sei que sou amigo de Maria ou de João porque gosto 
deles. Mas como definir esse "gostar" política ou 
sociologicamente? Que implicações sociais tem essa afeição” 
Que deveres e coerções ela apresenta e demanda? 

Falar disso é discorrer sobre as teias da amizade. E a 
amizade, ao fim e ao cabo, está contida no afeto como 
obrigação e como dever. Um afeto que, uma vez testado e 
estabelecido, vai além das escolhas, obrigando a tomar 
partido. O amigo de um amigo é, por definição, um amigo; a 
mulher de um amigo é homem; aos inimigos a lei, aos amigos 
tudo. Eis três princípios que ajudam a entender a amizade, 
pelo menos no.caso do Brasil. Neles temos um eixo comum 
que ajuda a compreender o seu sentido. 

Refiro-me, é claro, às obrigações impostas pela norma 
mais importante da vida social: a reciprocidade (que obriga a 
dar, receber e retribuir). Dar e receber, para depois retribuir, 
são marcas mais claras da amizade como um princípio moral 
sem o qual'a própria sociabilidade deixaria de existir. Damos 
aos amigos e deles esperamos receber. As amizades fazem 
parte do momento, mas se prolongam no futuro: o amigo dos 
meus pais é meu amigo, o que seria do nosso famoso 
clientelismo sem essa regra que nos obriga a ter redes de 
amizade ou "turmas"? Ademais, as amizades não se medem 
de forma instrumental: um presente dado hoje pode ser 
retribuído muitos anos depois, o que distingue a amizade da 
relação instrumental típica dos elos comerciais. 

Finalmente, vale considerar o perturbador princípio que 
submete o inimigo à lei e aos amigos dá todas as regalias. 


Para além de um cinismo fácil de condenar, esse axioma, que 
tem marcado por tantos séculos o nosso sistema político, 
distingue interesses imediatos de amor; separa a vida social 
como feita de contratos visando ao lucro, da existência 
marcada pelo afeto e pelo carinho. Se a sociedade é 
governada por regras que a todos submetem, como as leis do 
mercado e os códigos legais, ela também tem como base 
esses elos inscritos no coração que constituem as grandes 
amizades. 

Falar da amizade, portanto, é refletir sobre essas correntes 
de presentes, palavras e gestos que se situam aquém (ou 
além) dos deveres e obrigações legais e econômicas. Não 
fosse assim e ninguém seria capaz de realizar o gesto 
supremo da amizade que constitui o "dar de graça”, o 
presente impossível que, sendo sinal de carinho e amor, não 
deseja retorno. 

(DaMatta, Roberto. Em torno dos amigos:e da amizade. 
In: Borja, Maria Isabel; Vassalo, Márcio, orgs. Valores para 
viver. Rio de Janeiro: Guarda-Chuva, 2005,p.159-161) 

1) (Escola Naval 2011) "[ ...|;dessa rede de amigos que 

todos possuímos e que, num sentido muito preciso, são o 

sal da nossa vida, . [4] ." (3º 8) Que opção explicita o 

sentido dessa passagem? 

a) Os amigos que nos cercam são verdadeiros. 

b) Os amigos são necessários, mas às vezes cansam. 

c) Os amigos mais chegados são os que nos ajudam. 

d) Os amigos que temos dão sentido a nossa vida. 

e) Os amigos com que sonhamos são os que estão 

próximos 

(Escola Naval 2011) Essencialmente, segundo DaMatta, 

a verdadeira amizade é poder ter 

a) uma rede de amigos, cordiais, "amigdes" ou "amigos 

da onça” no dia a dia. 

b) alguém que esteja do nosso lado na alegria, na tristeza, 

ou na doença. 

c) uma relação instrumental intensa típica dos elos 

socioeconômicos. 

d) um princípio gerador de implicações pessoais de 

compartilhamento de trocas. 

e) um gesto espontâneo, sem se preocupar com o retorno, 

com a reciprocidade das relações. 

(Escola Naval 2011) Em relação às ideias do texto, que 

opção está correta? 

a) Na essência, apesar de haver diversos tipos de amigos, 

toda amizade é igual. 

b) No fundo, é mais fácil definir o que é amizade do que 

dizer quem são nossos amigos. 

c) Na sociedade atual, a amizade vem carregada de 

obrigação, dever e efemeridade. 

d) No Brasil, porquanto a amizade é um mero elo 

comercial, a norma fundamental é a reciprocidade. 

e) Na sociedade brasileira, a amizade desempenha um 

importante papel político-social. 

(Escola Naval 2011) Em que opção ocorre idêntico 

emprego semântico ao que está sublinhado em”[...] 

ninguém seria capaz de realizar o gesto supremo da 
amizade que constitui o 'dar de graça”, o presente [ ...] ." 

(8°§)? 

a) "E a amizade, ao fim e ao cabo, está contida no afeto 

como obrigação e como dever."(5° § ) 

b) "As amizades fazem parte do momento, mas se 

prolongam no futuro [...]." (6º 8) 
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c) "Todos temos amigos e não é difícil falar .de suas 

qualidades."(1° § ) 

d) "Refiro-me, é claro, às obrigações impostas pela 

norma mais importante da vida social [ ...] ."(6° § ) 

e) "Sei que sou amigo de Maria ou João porque gosto 

deles."(4° § ) 
Texto para a questao 5 e 6 
TEXTO II 

Regina tem 82 anos de idade, e mora sozinha no seu 
minusculo apartamento. Ninguém a chama de Dona Regina, 
nem criangas, nem adultos nem velhos: é Regina mesmo. Vai 
diariamente à beira da praia, e num banco se senta para tomar 
sole ar livre. Apesar de ser um passarinho tem dias que 
acorda de mau humor. Um dia desses estava sentada no 
banco e Alfredo, um menino amigo dela, convidou-a: 
"Regina, vamos brincar? " Não respondeu. O menino repetiu 
o convite. Então ela, com a voz débil de quem ainda não 
falou com ninguém naquele dia, resmungou qualquer coisa 
bem baixinho. Alfredo virou-se para a mãe, que estava perto, 
e disse, desolado: "Mamãe, Regina hoje está com as pilhas 
fracas! " 

De vez em quando Regina escreve numa folha de papel 
alguma coisa, sem intuito de divulgação ou laivos de 
publicação. Mantém um diário. 

Certa manhã uma vizinha do mesmo edifício passeava 
pela calçada da praia, empurrando o seu carrinho de bebê. O 
olhar da moça se cruzou um instante com o de Regina, e a 
moça lhe sorriu. Regina lhe deu de volta um levíssimo 
sorriso. 

Quando a moça voltou para casa, encontrou, passada pela 
soleira da porta de seu apartamento, uma folha de papel. 

Era um bilhete. Que assim dizia: "Obrigada pelo sorriso. 
Regina." 

(Lispector, Clarice. Um ser chamado Regina. In: A 
descoberta do mundo. Rio de Janeiro: Rocco, 1999, p.321) 
5) (Escola Naval 2011) Que afirmativa encontra respaldo no 

texto? 

a) Clarice Lispector utiliza o recurso da persuasão para 

sensibilizar o interlocutor. 

b) A interlocução chama a atenção para os personagens 

exóticos do dia a dia. 

c) A narrativa ressalta a importância da afetividade nas 

relações com o próximo. 

d) O conto salienta a necessidade de se cuidar das 

pessoas mais velhas. 

e) O texto apresenta uma linguagem polissêmica que 

facilita a identificação do tema. 

(Escola'Naval 2011) "Mamãe, Regina hoje está com as 

pilhas fracas! "(1° §) 

A observação do menino deveu-se ao fato de, naquele dia, 

a) a doce senhora demonstrar fraqueza e debilidade, sem 

ter nenhuma condição de brincar. 

b) o comportamento da senhora ser consequência de um 

amuo eventual. 

c) Regina mostrar-se desolada, sem ânimo e não querer 

brincar. 

d) a velha amiga revelar o seu lado misógeno e irritadiço. 

e) o temperamento de Regina oscilar: ora afetivo, ora 

sorumbático. 


Texto para as questões 7 e 8 
TEXTO HI 
O Rei mandava cortar a cabeça dos mensageiros que lhe 
davam más notícias. Dessa forma, um processo de seleção 
natural se estabeleceu: os inábeis foram sendo 
progressivamente eliminados, até que restou apenas um 
mensageiro no país. Tratava-se, como é fácil de imaginar, de 
um homem que dominava espantosamente bem a arte de dar 
más notícias. Seu filho morreu, dizia a uma mãe, e a mulher 
punha-se a entoar cânticos de júbilo: Aleluia, Senhor! Sua casa 
incendiou, dizia a um viúvo, e este prorrompia em aplausos 
frenéticos. Ao Rei, o mensageiro anunciou sucessivas derrotas 
militares, epidemias de peste, catástrofes naturais, destruição 
de colheitas, miséria e fome; surpreso consigo mesmo, o Rei 
ouvia sorrindo tais novas. Tão satisfeito ficou com 0 
mensageiro que o nomeou seu porta-voz oficial. Nessa 
importante posição, o mensageiro não tardowa granjear a 
simpatia e o afeto do público. Paralelamente, crescia o ódio 
contra o monarca; uma rebelião popular acabou por destituí-lo, 
e o antigo mensageiro foi coroado Rei. A primeira coisa que 
fez, ao assumir o governo, foi mandar executar todos os 
candidatos a mensageiro: À começar por aqueles que 
dominavam a arte de dar más notícias. 
(Scliar, Moacyr. Mensagem. In: Contos reunidos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 101.) 
7) (Escola Naval 2011) Qual dos provérbios a seguir pode 
ser aplicado ao texto? 
a) Em Roma, proceda como os romanos. 
b) Falar é fácil, difícil é fazer. 
c) Aos amigos tudo, aos inimigos, a lei. 
d) Para bom entendedor, meia palavra basta. 
e) É melhor prevenir do que remediar. 
(Escola Naval 2011) Em que opção há uma 
intertextualidade explícita? 
a) “[...] o mensageiro anunciou sucessivas derrotas 
militares, epidemias de peste, catástrofes naturais, [...] 
" 
b) “[...] e a mulher punha-se a entoar cânticos de júbilo: 
Aleluia, Senhor! [...] ." 
c) “[...] um processo de seleção natural se estabeleceu: os 
inábeis foram sendo progressivamente eliminados, [ . . 
Pa ea 
d) “[...] o mensageiro não tardou a granjear a simpatia e o 
afeto do público." 
e) “[...] ao assumir o governo, foi mandar executar todos 
os candidatos [...] ." 
Texto para as questões 9 — 12 
Uso a palavra para compor meus silêncios. 
Não gosto das palavras 
fatigadas de informar. 
Dou mais respeito 
às que vivem de barriga no chão 
tipo água pedra sapo. 
Entendo bem o sotaque das águas. 
Dou respeito às coisas desimportantes 
e aos seres desimportantes. 
Prezo insetos mais que aviões. 
Prezo a velocidade 
das tartarugas mais que a dos mísseis. 
Tenho em mim esse atraso de nascença. 
Eu fui aparelhado 
para gostar de passarinhos. 
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Tenho abundancia de ser feliz por isso. 

Meu quintal é maior do que o mundo. 

Sou um apanhador de desperdicios: 

Amo os restos 

como as boas moscas. 

Queria que a minha voz tivesse um formato de canto. 

Porque eu não sou da informática: 

eu sou da invencionática. 

Só uso a palavra para compor meus silêncios. 

9) (Escola Naval 2012) Que opção está de acordo com as 
ideias expressas no poema? 

a) A palavra e o silêncio servem de pontos de observação 

do poeta. 

b) Água, pedra e sapo são palavras fatigadas de informar. 

c) Como as moscas, o poeta ama os restos e as palavras. 

d) A matéria-prima do fazer do poeta é o menosprezado. 

e) O poeta gosta de passarinhos e quer ser feliz. 

10) (Escola Naval 2012) Em que opção se encontra a 
explicação para o verso "Tenho abundância de ser feliz 
por isso.” (1.16)? 

a) O poeta anseia, com urgência e abundância, ser feliz. 

b) O poeta preza, incondicionalmente, a felicidade. 

c) O poeta considera-se extremamente feliz pelo que já 

possui. 

d) O poeta acredita na felicidade irremediável. 

e) O poeta destaca a simplicidade que o torna um ser 

feliz. 

11) (Escola Naval 2012) O poeta contrapõe o termo 
“informática” (1.22) ao neologismo "invencionática" (1.23) 
por quê? 

a) A obra poética procura respostas para os simples 

problemas da humanidade. 

b) O poeta vive no mundo dos sonhos e tem ojeriza às 

coisas materiais. 

c) Só a poesia nos consola e nos salva no mundo 

complexo em que vivemos. 

d) O universo do poeta é o da criação, da observação das 

coisas mais simples. 

e) Ele abomina a internet e todo o aparato tecnológico da 

informação atual. 

12) (Escola Naval 2012) Em que-opção ocorre uma oposição 
semântica fundamental? 

a) “Entendo bem o sotaque das águas.” (1.7) 

b) "Meu quintal é maior do que o mundo." (1.17) 

c) "Amo os restos/como as boas moscas." (1.19-20) 

d) "Tenho em mim esse atraso de nascença.” (1.13) 

e) "Só uso a palavra para compor meus silêncios." (1.24) 
Texto para'as questões 13 — 15 

TEXTO 2 

Começam à pipocar alguns debates sobre as 
consequências de se passar tanto tempo conectado à internet. 
Já se fala em "saturação social”, inspirado pelo recente 
depoimento de um jornalista do "The New York Times" que 
afirmou que sua produtividade no trabalho estava caindo por 
causa do tempo consumido por Facebook, Twitter e 
agregados, e que se vê hoje diante da escolha entre cortar 
seus passeios de bicicleta ou "alguns desses hábitos digitais 
que estão me comendo vivo”. 

Antropofagia virtual. O Brasil, pra variar, está atrasado 
(aqui, dois terços dos usuários ainda atualizam seus perfis 
semanalmente), pois no resto do mundo já começa a ser 
articulado um movimento de desaceleração dessa tara por 


conexão: hotéis europeus prometem quartos sem wi-fi como 
garantia de férias tranquilas, empresas americanas 
desenvolvem programas de softwares que restringem o 
acesso a web, e na Ásia crescem os centros de recuperação de 
viciados em internet. Tudo isso por uma simples razão: 
existir é uma coisa, viver é outra. 

Penso, logo existo. Descartes teria que reavaliar esse 
seu cogitor ergo sum, pois as pessoas trocaram o verbo 
pensar por postar. Posto, logo existo. 

Tão preocupadas em existir para os outros, as pessoas 
estão perdendo um tempo valioso em que poderiam estar 
vivendo, ou seja, namorando, indo à praia, trabalhando, 
viajando, lendo, estudando, cercados não por milhares de 
seguidores, mas por umas poucas dezenas de amigos. Isso 
não pode ter se tornado tão obsoleto. 

Claro que muitos usam as redes sociais como uma forma 
de aproximação, de resgate e de compartilhamento - numa 
boa. Se a pessoa está no controle do seu tempo e não troca o 
virtual pelo real, está fazendo bom uso da ferramenta. Mas 
não tem sido a regra. Adolescentes deixam de ir a um parque 
para ficarem, trancafiados em seus quartos, numa solidão 
disfarçada de socialização. Isso acontece dentro da minha 
casa também, com minhas filhas, e não adianta me 
descabelar, elas são frutos da'sua época, os amigos se 
comunicam assim, e nem batendo com um gato morto na 
cabeça delas pra fazê-las entender que a vida está lá fora. Lá 
fora!! Não me interessa que elas existam pra Tati, pra Rô, pro 
Cauê. Quero que-elas vivam. 

O grau de envolvimento delas com a internet ainda é 
mediano e controlado, mas tem sido agudo entre muito 
jovens sem noção, que se deixam fotografar portando armas, 
fazendo sexo, mostrando o resultado de suas pichações, num 
exibicionismo triste, pobre, desvirtuado. São garotos e 
garotas que não se sentem com a existência comprovada, e 
para isso se valem de bizarrices na esperança de deixarem de 
ser "ninguém" para se tornarem "alguém", mesmo que 
alguém medíocre. 

Casos avulsos, extremos, mas estão ai, ao nosso redor. 
Gente que não percebe a diferença entre existir e viver. Não 
entendem que é preferível viver, mesmo que discretamente, 
do que existir de mentirinha para 17.870 que não estão nem 
ai. 

(MEDEIROS, Martha. Posto, logo existo. Revista O Globo, 

25 mar. 2012, p . 26) 

13) (Escola Naval 2012) Em sua linha de argumentação o 
texto 

a) enfatiza a importância de nos comunicarmos por meio 

de redes sociais. 

b) recomenda aos pais proibirem o acesso dos 

adolescentes à internet. 

c) defende um equilíbrio do tempo gasto pelas pessoas 

no mundo real e no virtual. 

d) afirma que o Brasil está atrasado por acessarmos a 

internet com pouca frequência. 

e) critica a posição adotada por um jornalista do "The 

New York Times. " 
14) (Escola Naval 2012) A autora afirma no 2º parágrafo que 

o Brasil esta atrasado por qué? 

a) Está caindo a produtividade dos jornalistas do país 

b) Vivemos um momento de saturação social, 

desprezando o trabalho. 

c) É de má qualidade nossa conexão à internet. 
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d) Não começamos a diminuir nosso acesso às redes 

sociais. 

e) Não criamos programas de recuperação para viciados. 
15) (Escola Naval 2012) De qual estratégia argumentativa a 

autora se vale para persuadir o leitor da legitimidade da 

tese que defende? 

a) Dá exemplos do cotidiano. 

b) Emprega uma linguagem castiça. 

c) Critica radicalmente os internautas. 

d) Comprova os argumentos de Descartes. 

e) Apresenta dados estatísticos relevantes. 

Texto para as questões 16 e 17 
TEXTO 3 

Vivemos um tesarac. A palavra está no vocabulário 
básico dos publicitários. Tesarac quer dizer mudança 
profunda. Daquelas tão profundas que nos tiram o norte. E, se 
hoje o termo vai ficando comum nas apresentações de 
consultores, quase um lugar-comum dos iniciados, sua 
origem é um bocado triste. 

Tesarac, o neologismo, foi criado pelo poeta americano 
Shel Silverstein. Era um bom sujeito de talentos múltiplos, 
talvez um quê excêntrico, que teve a boa sorte de chegar ao 
auge da criatividade nos anos 1960, quando excentricidades 
iam sendo mais toleradas. 

Silverstein teve uma filha, Shoshanna. A mãe de Shanna 
morreu quando a menina tinha cinco anos. E ela se foi com 
11, vítima de um aneurisma cerebral, em 1982. 

Tesarac, para o poeta que cunhou a palavra, era isso: um 
vácuo. Um evento tão brutal e aterrador que transforma a 
vida. A única coisa que um pai sabe, nessa hora, é que tudo 
será muito diferente. 


Na etimologia, a palavra perdeu sua origem trágica mas 
manteve o sentido de transformação brusca. Durante um 
tesarac, sabemos que o mundo antigo já passou, mas o novo 
ainda não existe. As regras se perdem. Em algumas décadas, a 
sociedade se reorganizará. Haverá novas instituições, novas 
ideias políticas, outra estrutura social. 

Vivemos um tesarac. O mundo está mudando 


profundamente e sabemos disso. Sabemos também que o 
causador da mudança é a tecnologia de comunicação. Só o 

que não sabemos é em que o mundo se transformará. 

O último tesarac teve início em 1449. Foi a invenção europeia 
da imprensa por Johannes Gutenberg. A tecnologia, num único 
golpe, jogou para baixo os preços da reprodução e da 
distribuição de informação. As mudanças causadas foram 
profundas, porém lentas e, no início, discretas. No primeiro 
momento, uma nova classe social teve acesso a livros. Era a 
burguesia. Depois, livros começaram a ser publicados na língua 
que as pessoas falavam na rua: italiano, francês, alemão, não 
mais grego clássico ou latim. Daí mudaram os assuntos. Se 
antes religião era predominante, pós Gutenberg vieram 
engenharia, agricultura, classificação dos seres vivos, leis. 

A primeira vítima da imprensa foi a Igreja, que na Idade 
Média tinha o monopólio da informação. Mas demorou quase 
70 anos entre Gutenberg e Lutero. O Antigo Regime também 
não resistiu ao fluxo continuado de informação. As 
revoluções Americana e Francesa, e com elas a democracia, 
são filhas do texto impresso. 

Informação digital jogou no chão, repentinamente, o 
preço da reprodução e distribuição de informação. Se 
distribuir j ornai era caro no interior da África, a previsão do 
tempo para agricultores agora chega por texto no celular. Se 
acesso a cinema era difícil nas cidadezinhas do mundo em 


que o filme não chega, via banda larga ele aparece, tanto 

legal quanto ilegalmente. Todo lugar em que sinal de satélite 

chega, hoje, é potencialmente um lugar em que existe uma 

biblioteca daquelas que vinte anos atrás só encontrávamos 

nos grandes centros urbanos. 

Informação antes restrita por dificuldades econômicas, 
legais ou políticas agora é potencialmente acessível. 

No meio da transformação, há desafios. Como sustentar a 
produção de informação de qualidade? Como lidar com 
crimes reais praticados no mundo virtual? Como aguentar o 
tranco, nos mantermos atualizados quando tudo muda a cada 
ano? 

(DORIA, Pedro. Bem-vindos ao tesarac. O Globo, 12 abr. 

2011, p. 26, Texto adaptado) 

16) (Escola Naval 2012) Que afirmativa está correta em 
relação ao texto? 

a) Silverstein criou a palavra "tesarac" paranomear a brusca 
transformação causada no mundo pela invenção da 
imprensa e em sua vida pela morte da-esposa e da filha. 

b) A tecnologia de comunicação traz muitas vantagens, e 
temos facilidade para lidar com seus efeitos atuais e 
futuros. 

Até hoje, a palavra "tesarac” mantém o sentido de uma 

mudança trágica, além de brusca. 

As pessoas estão cientes do que está mudando 

extremamente o mundo atual, mas não sabem as 

consequências disso. 

Um "tesaraci causa muitas mudanças, porém essas 

transformações são efêmeras, sem muitas consequências 

no futuro. 

17) (Escola Naval 2012) Em qual opção há uma das 
consequências da invenção da imprensa citadas no texto? 
a) O monopólio da Igreja. 

b) A criação da burguesia. 

c) O aumento do custo de reprodução de obras. 

d) O desenvolvimento da democracia. 

e) A publicação de livros em grego ou latim. 

Texto para as questões 18 — 26 

VELHO MARINHEIRO 
Homenagem aos marinheiros 
de sempre... e para sempre. 

Sou marinheiro porque um dia, muito jovem, estendi meu 
braço diante da bandeira e jurei lhe dar minha vida. 

Naquele dia de sol a pino, com meu novo uniforme branco, 
senti-me homem de verdade, como se estivesse dando adeus 
aos tempos de garoto. Ao meu lado, as vozes de outros jovens 
soavam em uníssono com a minha, vibrantes, e terminamos 
com emoção, de peitos estufados e orgulhosos. Ao final, minha 
mãe veio em minha direção, apressada em me dar um beijo. 
Acariciou-me o rosto e disse que eu estava lindo de uniforme. 
O dia acabou com a família em festa; eu lembro-me bem, 
fiquei de uniforme até de tarde... 

Sou marinheiro, porque aprendi, naquela Escola, o 
significado nobre de companheirismo. Juntos no sofrimento e 
na alegria, um safando o outro, leais e amigos. Aprendi o que é 
civismo, respeito e disciplina, no princípio, exigidos a cada dia; 
depois, como parte do meu ser e, assim, para sempre. A cada 
passo havia um novo esforço esperando e, depois dele, um 
pequeno sucesso. Minha vida, agora que olho para trás, foi toda 
de pequenos sucessos. A soma deles foi a minha carreira. 

No meu primeiro navio, logo cedo, percebi que era 
novamente aluno. Todos sabiam das coisas mais do que eu 
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havia aprendido. Só que agora me davam tarefas, 
incumbências, e esperavam que eu as cumprisse bem. Pouco a 
pouco, passei a ser parte da equipe, a ser chamado para ajudar, 
a ser necessário. Um dia vi-me ensinando aos novatos e dei-me 
conta de que me tornara marinheiro, de fato e de direito, um 
profissional! O navio passou a ser minha segunda casa, onde eu 
permanecia mais tempo, às vezes, do que na primeira. 
Conhecia todos, alguns mais até do que meus parentes. Sabia 
de suas manhas, cacoetes, preocupações e de seus sonhos. Sem 
dar conta, meu mundo acabava no costado do navio. 

A soma de tudo que fazemos e vivemos, pelo navio, é uma 
das coisas mais belas, que só há entre nós, em mais nenhum 
outro lugar. Por isso sou marinheiro, porque sei o que é espírito 
de navio. 

Bons tempos aqueles das viagens, dávamos um duro 
danado no mar, em serviço, postos de combate, adestramento 
de guerra, dia e noite. O interessante é que em toda nossa vida, 
quando buscamos as boas recordações, elas vêm desse tempo, 
das viagens e dos navios. Até as durezas por que passamos são 
saborosas ao lembrar, talvez porque as vencemos e fomos 
adiante. 

É aquela história dos pequenos sucessos. 

A volta ao porto era um acontecimento gostoso, sempre 
figurando a mulher. Primeiro a mãe, depois a namorada, a 
noiva, a esposa. Muita coisa a contar, a dizer, surpresas de 
carinho. A comida preferida, o abraço apertado, o beijo 
quente... e o filho que, na ausência, foi ensinado a dizer papai. 

No início, eu voltava com muitos retratos, principalmente 
quando vinha do estrangeiro, depois, com o tempo, eram 
poucos, até que deixei de levar a máquina. Engraçado, vocês já 
perceberam que marinheiro velho dificilmente baixa a terra 
com máquina fotográfica? Foi assim comigo. 

Hoje os navios são outros, os marinheiros são outros - 
sinto-os mais preparados do que eu era - mas a vida no mar, as 
viagens, os portos, a volta, estou certo de que são iguais. Sou 
marinheiro, por isso sei como é. 

Fico agora em casa, querendo saber das coisas da Marinha. 
E a cada pedaço que ouço de um amigo, que leio, que vejo, me 
dá um orgulho que às vezes chega a entalar na garganta. Há 
pouco tempo, voltei a entrar em um navio. Que coisa linda! 
Sofisticado, limpíssimo, nas mãos de uma tripulação que só 
pode ser muito competente para mantê-lo pronto. Do que me 
mostraram eu não sabia muito. Basta dizer que o último navio 
em que servi já deu baixa. Quando saí de bordo, parei no 
portaló, voltei-me para a bandeira, inclinei a cabeça... e, minha 
garganta entalou outra vez. 

Isso é corporativismo; não aquele enxovalhado, que 
significa o bem de cada um, protegido à custa do 
desmerecimento da instituição; mas o puro, que significa o bem 
da instituição, protegido pelo merecimento de cada um. 

Sou marinheiro e, portanto, sou corporativista. 

Muitas vezes a lembrança me retorna aos dias da ativa e 
morro de saudades. Que bom se pudesse voltar ao começo, 
vestir aquele uniforme novinho - até um pouco grande, ainda 
recordo - Jurar Bandeira, ser beijado pela minha falecida 
mãe... 

Sei que, quando minha hora chegar, no último instante, 
verei, em velocidade desconhecida, o navio com meus amigos, 
minha mulher, meus filhos, singrando para sempre, indo aonde 
o mar encontra o céu... e, se São Pedro estiver no portaló, direi: 

- Sou marinheiro, estou embarcando. 


(Autor desconhecido. In: Língua portuguesa: leitura e 
produção de texto. Rio de Janeiro: Marinha do Brasil, Escola 
Naval, 2011. p. .6-8) 

GLOSSÁRIO Portaló - abertura no casco de um navio, ou 

passagem junto à balaustrada, por onde as pessoas transitam 

para fora ou para dentro, e por onde se pode movimentar carga 
leve. 

18) (Escola Naval 2013) Em que opção o autor 
estrategicamente interage com o leitor, dialogando 
explicitamente com o interlocutor? 

a) "O dia acabou com a família em festa; eu lembro-me 

bem, fiquei de uniforme até de tarde..." (2°§) 

b) "Juntos no sofrimento e na alegria, um safando o 
outro, leais e amigos." (3°§) 

c) "Um dia vi-me ensinando aos novatos e dei-me conta 
de que me tornara marinheiro, de fato'e de direito, um 
profissional!" (4º8) 

d) "A soma de tudo que fazemos e vivemos, pelo navio, é 
uma das coisas mais belas, que só há entre nós, em 
mais nenhum outro lugar.” (5º8) 

"Engraçado, vocês já perceberam que marinheiro 
velho dificilmente-baixa a terra com máquina 
fotográfica?" (9°§) 

19) (Escola Naval 2013) Em que opção o elemento destacado 
NÃO pertence ao mundo concreto atual do autor? 

a) Mãe. 

b) Filhos. 

c) Mulher. 

d) Marinheiros. 

e) Parentes. 

20) (Escola Naval 2013) Em qual opção o emprego da 
1º pessoa do plural no quinto e no sexto parágrafos está 
corretamente justificado? 

a) O autor abrange a tripulação e os seus possíveis 

leitores. 

b) O autor fala predominantemente de si e dos jovens 
marinheiros. 

c) O autor errou, a forma mais correta e precisa é a do 
singular. 

d) O autor procura escrever para todos, de forma bem 
popular. 

e) O autor revela a integração existente entre todos os 
embarcados. 

21) (Escola Naval 2013) Com base nas estruturas linguísticas 
e nas relações argumentativas, em que opção a alteração 
proposta manteve o sentido do texto? 

a) "[...] eu lembro-me bem, fiquei de uniforme até de 
tarde..." (2°§) / eu lembro-me bem, fiquei de uniforme 
até tarde... 

b) "[...] e dei-me conta de que me tornara marinheiro 
[...]." (4°§) / e dei-me conta de que tornara marinheiro 

c) "[...] as durezas por que passamos são saborosas [...]." 
(6º $) / as durezas pelas quais passamos são saborosas 

d) "[...] é uma das coisas mais belas, que só há entre nós 
[...] (5°§) / é uma das coisas mais belas, que pelo 
menos há entre nós 
"[...] quando buscamos as boas recordações, elas vêm 
desse tempo [...]." (6°§) / quando buscamos as boas 
recordações elas veem desse tempo 
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22) (Escola Naval 2013) Em que opção o autor, ao reportar- 
se ao passado, emprega um termo cujo sufixo tem valor 
intensificador? 

a) "Até as durezas por que passamos são saborosas ao 
lembrar [...]." (6°§) 

b) "Quando saí de bordo, parei no portaló, voltei-me para 
a bandeira [...] (11°§) 

c) "Que bom se pudesse voltar ao começo, vestir aquele 
uniforme novinho [...]." (14º8) 

d) "No meu primeiro navio, logo cedo, percebi que era 
novamente aluno." (4º8) 

e) "Acariciou-me o rosto e disse que eu estava lindo de 
uniforme." (2º8) 

23) (Escola Naval 2013) Que opção está de acordo com as 
ideias expressas no texto? 

a) A carreira do marinheiro, realizada a partir de 
pequenos sucessos, precede a quaisquer de seus ideais 
particulares. 

b) O espírito marinheiro é forjado pelas dificuldades que 
os homens do mar enfrentam durante as viagens. 

c) Para o homem do mar, a vida que se encerra no espaço 
do navio tem mais valor que sua vida familiar. 

d) Tendo em vista as modernizações dos navios e a 
qualificação dos marinheiros, a relação desses 
profissionais com o mar também se modificou. 

e) Todo velho marinheiro guarda ressentimentos por não 
poder mais servir em navios. 

24) (Escola Naval 2013) "Sou marinheiro e, portanto, sou 
corporativista.” (13º$). Que opção exemplifica o conceito 
de corporativismo expresso pelo autor? 

a) "Sou marinheiro porque um dia, muito jovem, estendi 
meu braço diante da bandeira e jurei lhe dar minha 
vida." (1º8) 

b) "Ao meu lado, as vozes de outros jovens soavam em 
uníssono com a minha, vibrantes, e terminamos com 
emoção [...]." (2°§) 

c) "Um dia vi-me ensinando aos novatos e dei-me.conta 
de que me tornara marinheiro, de fato e de direito, um 
profissional!" (4º8) 

d) "A soma de tudo que fazemos e vivemos, pelo navio, é 
uma das coisas mais belas; que só há entre nós, em 
mais nenhum outro lugar." (5º8) 

e) "O interessante é qué em toda nossa vida, quando 
buscamos as boas recordações elas vêm desse tempo, 
das viagens e/dos navios.” (6º8) 

25) (Escola Naval 2013) Por que o autor afirma que "No 
início, eu voltava com muitos retratos, principalmente 
quando-vinha do estrangeiro, depois, com o tempo, eram 
poucos, até que deixei de levar a máquina.” (9°§)? 

a) O velho marinheiro perdeu o interesse pelos lugares 
em que o navio, comumente, atracava. 

b) O nauta, cansado das frequentes viagens que fizera, 
desejava logo voltar para casa. 

c) O marujo, já mais velho, acostumou-se com a 
visualização sempre das mesmas pessoas e paisagens. 

d) O homem do mar, familiarizado com as viagens, 
incorporou os lugares visitados a sua rotina de vida. 

e) O viajante compulsório deixou de se encantar com as 
novidades encontradas a cada viagem. 


26) (Escola Naval 2013) Em seu testamento, o Marquês de 
Tamandaré, Patrono da Marinha do Brasil, declara, 
"Como homenagem à Marinha, minha dileta carreira, em 
que tive a fortuna de servir à minha Pátria e prestar alguns 
serviços à Humanidade, peço que sobre a pedra que cobrir 
a sepultura se escreva: Aqui jaz o Velho Marinheiro." (In: 
Língua portuguesa: leitura e produção de texto. Rio de 
Janeiro: Marinha do Brasil, Escola Naval, 2011. p. 10) 
Que opção está correta, considerando-se o testamento de 
Tamandaré e o texto Velho Marinheiro? 

a) No testamento de Tamandaré e no texto Velho 
Marinheiro, são exaltados os homens do mar. 

b) No testamento de Tamandaré, encontra-se presente um 
sentimento de nostalgia; no texto Velho Marinheiro, 
há a presença de angústia. 

No testamento de Tamandaré, sabe-se o nome 
do Velho Marinheiro; no texto Velho Marinheiro, não 
é possível designá-lo. 

d) No texto Velho Marinheiro, um amorimplícito à 
Marinha é contestado; no testamento de Tamandaré, 
explicita-se a contestação do amor à Marinha. 

e) No texto Velho Marinheiro e no testamento de 
Tamandaré, a Marinha é apresentada como factível. 

Texto para as questões 27 e 28 

TEXTOI 

O Português é, sem sombra de dúvida, uma das quatro 
grandes línguas de cultura do mundo, não obstante outras 
poderem ter mais falantes. Nessa língua se exprimem 
civilizações muito diferentes, da África a Timor, da América 
à Europa - sem contar com milhões de pessoas em diversas 
comunidades espalhadas pelo mundo. 

Essa riqueza que nos é comum, que nos traz uma 
literatura com matizes derivados de influências culturais 
muito diversas, bem como sonoridades e musicalidades bem 
distintas, traz-nos também a responsabilidade de termos de 
cuidar da sua preservação e da sua promoção. 

A Língua Portuguesa não é propriedade de nenhum país, é 
de quem nela se exprime. Não assenta hoje - nem assentará 
nunca - em normas fonéticas ou sintáticas únicas, da mesma 
maneira que as palavras usadas pelos falantes em cada país 
constituem um imenso e inesgotável manancial de termos, 
com origens muito diversas, que só o tempo e as trocas 
culturais podem ajudar a serem conhecidos melhor por todos. 

Mas porque é importante que, no plano externo, a forma 
escrita do Português se possa mostrar, tanto quanto possível, 
uniforme, de modo a poder prestigiar-se como uma língua 
internacional de referência, têm vindo a ser feitas tentativas 
para que caminhemos na direção de uma ortografia comum. 

Será isso possível? Provavelmente nunca chegaremos a 
uma Língua Portuguesa que seja escrita de um modo 
exatamente igual por todos quantos a falam de formas bem 
diferentes. Mas o Acordo Ortográfico que está em curso de 
aplicação pode ajudar muito a evitar que a grafia da Língua 
Portuguesa se vá afastando cada vez mais. 

O Acordo Ortográfico entre os então "sete" países 
membros da CPLP (Timor-Leste não era ainda independente, 
à época) foi assinado em 1990 e o próprio texto previa a sua 
entrada em vigor em 1 de janeiro de 1994, desde que todos 
esses "sete” o tivessem ratificado até então. 

Quero aproveitar para sublinhar uma realidade muitas 
vezes escamoteada: Portugal foi o primeiro país a ratificar o 
Acordo Ortográfico, logo em 1991. Se todos os restantes 
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Estados da CPLP tivessem procedido de forma idêntica, 
desde 1994 que a nossa escrita seria já bastante mais 
próxima. 

Porque assim não aconteceu, foi necessário criar 
Protocolos Adicionais, o primeiro para eliminar a data de 
1994, que a realidade ultrapassara, e o segundo para incluir 
Timor-Leste e para criar a possibilidade de implementar o 
Acordo apenas com três ratificações. 

Na votação que o parlamento português fez, há escassos 
meses, desse segundo Protocolo, apenas três votos se 
expressaram contra. Isto prova bem que, no plano oficial, há 
em Portugal uma firme determinação de colocar o Acordo em 
vigor, não obstante existirem, na sociedade civil portuguesa - 
como, aliás, acontece em outros países, mesmo no Brasil -, 
vozes que o acham inadequado ou irrelevante. 

O Governo português aprovou, recentemente, a criação de 
um fundo para a promoção da Língua Portuguesa, dotado 
com uma verba inicial de 30 milhões de euros e aberto à 
contribuição de outros países. Esperamos que esta medida, 
ligada às decisões comuns que agora saíram da Cúpula de 
Lisboa da CPLP, possa ajudar a dar início a um tempo novo 
para que o Português se firme cada vez mais no mundo, como 
instrumento de poder e de influência de quantos o utilizam. 

A Língua Portuguesa é um bem precioso que une povos 
que o mar separa mas que a afetividade aproxima. Como 
escrevia o escritor lusitano Vergílio Ferreira: 

Da minha língua vê-se o mar. 

Da minha língua ouve-se o seu rumor, 

como da de outros se ouvirá o da floresta 

ou o silêncio do deserto. 

Por isso a voz do mar 


foi a da nossa inquietação. 

(COSTA, Francisco Seixas da. A língua do mar. Jornal O 
Globo, 28 jul. 2008. Texto adaptado.) 
GLOSSÁRIO 


CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

27) (Escola Naval 2014) A partir da argumentação 
desenvolvida no texto, assinale a opção que explicita 
corretamente a tese defendida pelo autor. 

a) O fortalecimento do idioma no mundo»globalizado 
justifica a importância e anecessidade do Acordo 
Ortográfico, cujas deliberações contam com a 
anuência de Portugal. 

A criação de um fundo para a promoção da Língua 
Portuguesa, aprovado pelo governo de Portugal e 
aberto à contribuição de outros países, consolida a 
união entre os povos falantes desse idioma. 

O Português se destaca no mundo como uma língua 
formada a partir de diferentes origens e que sofreu 
múltiplas influências culturais. 

A despeito do Acordo, é improvável que a forma 
escrita do Português atinja um grau de uniformidade 
absoluto, uma vez que são muito diversos os países 
falantes dessa língua. 

A uniformidade na escrita da Língua Portuguesa 
desencadeia movimentos reacionários contra a 
independência dos países membros da CPLP. 


28) (Escola Naval 2014) Que opção destaca o argumento do 
autor que corrobora o titulo do texto? 

a) "O Português é, sem sombra de dúvida, uma das 
quatro grandes línguas de cultura do mundo, não 
obstante outras poderem ter mais falantes." (1°§) 

b) "Nessa língua se exprimem civilizações muito 
diferentes, da África a Timor, da América à Europa - 
[...]." (1º8) 

"A Língua Portuguesa não é propriedade de nenhum 
país, é de quem nela se exprime." (3º$) 
"[...] é importante que, no plano externo, a forma 
escrita do Português se possa mostrar, [...], uniforme, 
de modo a poder prestigiar-se como uma língua 
internacional de referência, [...]." (4º8) 
"Esperamos que esta medida, [...], possa ajudar a dar 
início a um tempo novo para que o Português se firme 
cada vez mais no mundo [...]." (1028) 

Texto para as questões 29 — 32 

TEXTO 2 

Minha amiga me pergunta:por que você fala sempre nas 
coisas que acontecem a primeira vez e, sobretudo, as compara 
com a primeira vez que você viu o mar? Me lembro dessa 
cena: um adolescente chegando ao Rio e o irmão lhe 
prevenindo: "Amanhã vou te apresentar o mar.” Isto soava 
assim: amanhã vou te levar ao outro lado do mundo, amanhã 
te ofereço a Lua. Amanhã você já não será o mesmo homem. 

E a cena continuou: resguardado pelo irmão mais velho, 
que se assentou no banco do calçadão, o adolescente, ousado 
e indefeso, caminha na areia para o primeiro encontro com o 
mar. Ele não pisava na areia. Era um oásis a caminhar. Ele 
não estava mais em Minas, mas andava num campo de tulipas 
na Holanda. O mar a primeira vez não é um rito que deixe um 
homem impune. Algo nele vai-se a profundar. 

E o irmão lá atrás, respeitoso, era a sentinela, o sacerdote 
que deixa o iniciante no limiar do sagrado, sabendo que dali 
para a frente o outro terá que, sozinho, enfrentar o dragão. E 
o dragão lá vinha soltando pelas narinas as ondas verdes de 
verão. E o pequeno cavaleiro, destemido e intimidado, tomou 
de uma espada ou pedaço de pau qualquer para enfrentar a 
hidra que ondeava mil cabeças, e convertendo a arma em 
caneta ou lápis começou a escrever na areia um texto que não 
terminará j amais. Que é assim o ato de escrever: mais que 
um modo de se postar diante do mar, é uma forma de domar 
as vagas do presente convertendo-o num cristal passado. 

Não, não enchi a garrafinha de água salgada para mostrar 
aos vizinhos tímidos retidos nas montanhas, e fiz mal, porque 
muitos morreram sem jamais terem visto o mar que eu lhes 
trazia. Mas levei as conchas, é verdade, que na mesa interior 
marulhavam lembranças de um luminoso encontro de amor 
com o mar. 

Certa vez, adolescente ainda nas montanhas, li uma 
crônica onde um leitor de Goiás pedia à cronista que lhe 
explicasse, enfim, o que era o mar. Fiquei perplexo. Não 
sabia que o mar fosse algo que se explicasse. Nem me lembro 
da descrição. Me lembro apenas da pergunta. Evidentemente 
eu não estava pronto para a resposta. A resposta era o mar. E 
o mar eu conheci, quando pela primeira vez aprendi que a 
vida não é a arte de responder, mas a possibilidade de 
perguntar. 

Os cariocas vão achar estranho, mas eu devo lhes revelar: 
o carioca, com esse modo natural de ir à praia, desvaloriza o 
mar. Ele vai ao mar com a sem-cerimônia que o mineiro vai 
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ao quintal. E o mar é mais que horta e quintal. É quando atrás 

do verde-azul do instante o desejo se alucina num cardume de 

flores no jardim. O mar é isso: é quando os vagalhões da 
noite se arrebentam na aurora do sim. 

Ver o mar a primeira vez, lhes digo, é quando Guimarães 
Rosa pela vez primeira, por nós, viu o sertão. Ver o mar a 
primeira vez é quase abrir o primeiro consultório, fazer a 
primeira operação. Ver o mar a primeira vez é comprar pela 
primeira vez uma casa nas montanhas: que surpresas 
ondearão entre a lareira e a mesa de vinhos e queijos! 

O mar é o mestre da primeira vez e não para de ondear 
suas lições. Nenhuma onda é a mesma onda. Nenhum peixe o 
mesmo peixe. Nenhuma tarde a mesma tarde. O mar é um 
morrer sucessivo e um viver permanente. Ele se desfolha em 
ondas e não para de brotar. A contemplá-lo ao mesmo tempo 
sou jovem e envelheço. 

O mar é recomeço. 

(SANT'ANNA, Affonso Romano de. O mar, a primeira 
vez. In: . Fizemos bem em resistir: crônicas 
selecionadas. Rio de Janeiro: Rocco, 1994, p.50-52. Texto 
adaptado.) 

29) (Escola Naval 2014) Nos textos 1 e 2, o "mar" é uma 
referência importante para as reflexões argumentativas 
dos autores. Em que opção os termos destacam, 
respectivamente, as ideias implícitas em "Da minha 
língua vê-se o mar." (Texto 1 - 12°§) e "O mar é 
recomeço." (Texto 2 - 9°§}? 

a) Expansão/ Refazimento. 

b) Separação/ Permanência. 

c) Deslumbramento/ Amizade. 

d) Indagação/ Curiosidade. 

e) Aproximação/ Distanciamento. 

30) (Escola Naval 2014) Em que opção está implícito um 
diálogo entre o autor e o leitor? 

a) "Minha amiga me pergunta: por que você fala sempre 

nas coisas que acontecem a primeira vez [...]?” (1°§) 

b) "Me lembro dessa cena: um adolescente chegando ao 
Rio e o irmão lhe prevenindo: 'Amanhã vou te 
apresentar o mar.” (1°§) 

c) "Eo irmão lá atrás, respeitoso, era a sentinela, o 
sacerdote que deixa o iniciante no limiar do sagrado, 
[...]." °$) 

d) "Não, não enchi a garrafinha de água salgada para 
mostrar aos vizinhos tímidos retidos nas montanhas, 
[...]." (4º8) 

e) "Certa vez; adolescente ainda nas montanhas, li uma 
crônica onde um leitor de Goiás pedia à cronista que 
lhe explicasse, enfim, o que era o mar." (5º8) 

31) (Escola Naval 2014) Para se referir ao mar, o autor 
emprega a expressão metafórica 
a) "campo de tulipas na Holanda” (2º8). 

b) "o sacerdote que deixa o iniciante no limiar do 
sagrado” (3º8). 

c) "o pequeno cavaleiro, destemido e intimidado" (3º8). 

d) "a hidra que ondeava mil cabeças" (3º8) 

e) "a garrafinha de água salgada” (4º8). 


32) (Escola Naval 2014) Em que opção NÃO há ideias que se 
opõem? 

a) "Eo pequeno cavaleiro, destemido e intimidado, 
tomou de uma espada ou pedaço de pau qualquer 
[...]." (3º8) 

b) "[...] é uma forma de domar as vagas do presente 
convertendo-o num cristal passado." (3°§) 

c) "Eo mar eu conheci, quando pela primeira vez 
aprendi que a vida não é a arte de responder, mas a 
possibilidade de perguntar.” (5°§) 

d) "É quando atrás do verde-azul do instante o desejo se 
alucina num cardume de flores no jardim.” (6º8) 

e) "O mar é isso: é quando os vagalhões da noite se 
arrebentam na aurora do sim." (6º8) 

Texto para as questões 33 e 34 
TEXTO I - Os celulares 

Resolvi optar pela forma de plural, pois vejo tanta gente 
agora com, pelo menos, dois. O que me pergunto é como se 
comportaria a maioria das pessoas sem celular, como viver 
hoje sem ele? Uma epidemia neurótica grave atacaria a 
população? Certamente! Quem não tem seu celular hoje em 
dia? Crianças, cada vez mais crianças, lidam, e bem, com ele. 
Apenas uns poucos retrógrados, avessos ao progresso 
tecnológico. A força consumista do aparelho foi crescendo 
com a possibilidade de suas crescentes utilizações. Me 
poupem de enumerá-las, pois só sei de algumas. De fato, ele 
faz hoje em dia de um tudo. Diria mesmo que o celular veio a 
modificar as relações do ser humano com a vida e com as 
outras pessoas. 

Até que não custei tanto assim a aderir a este telefoninho! 
Nem posso deixar de reconhecer que ele tem me quebrado 
uns galhos importantes no corre-corre da vida. Mas me 
utilizo dele pouco e apenas para receber e efetuar ligações. 
Nem lembro que ele marca as horas, possui calendário. É 
verdade, recebi uns torpedos e, com dificuldade, enviei 
outros, bem raros. Imagine tirar fotos, conectá-lo à internet, 
ao Facebook! Não quero passar por um desajustado à vida 
moderna. Isto não! No computador, por exemplo, além dos e- 
mails, participo de rede social, digito (mal), é verdade, meus 
textos, faço lá algumas compras e pesquisas... Fora dele, 
tenho meus cartões de crédito, efetuo pagamentos nas 
máquinas bancárias e, muito importante, sei de cabeça todas 
as minhas senhas, que vão se multiplicando. Haja memória! 

Mas, no caso dos celulares, o que me chama mesmo 
a atenção é que as pessoas parecem não se desgrudar dele, 
em qualquer situação, ou ligando para alguém, ou entrando 
em contato com a internet, acompanhando o movimento 
das postagens do face, ou mesmo brincando com seus 
joguinhos, como procedem alguns taxistas, naqueles instantes 
em que param nos sinais ou em que o trânsito está 
emperrado. 

Não há como negar, contudo, que esta utilização 
constante do aparelhinho tem causado desconfortos sociais. 
Comenta a Danuza Leão: "Outro dia fui a um jantar com 
mais seis pessoas e todas elas seguravam um celular. Pior, 
duas delas, descobri depois, trocavam torpedos entre elas.” 
Me sinto muito constrangido quando, num grupo, em torno 
de uma mesa, tem alguém, do meu lado, falando, sem parar, 
pelo celular. Pior, bem pior, quando estou só com alguém, e 
esta pessoa fica atendendo ligações continuas, algumas delas 
com aquela voz abafada, sussurrante... Pode? É frequente um 
casal se sentar a uma mesa colada à minha, em um 
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restaurante e, depois, feitos os pedidos aos garcons, a mulher 
e o homem tomam, de imediato, os seus respectivos 
celulares. E ficam neles conversando quase o tempo todo, 
mesmo após o início da refeição. Se é um casal de certa 
idade, podem me argumentar, não devia ter mais nada para 
conversar. Afinal, casados há tanto tempo! Porém, vejo 
também casais bem mais jovens, com a mesma atitude, 
consultando, logo ao se sentarem, os celulares para ver o 
movimento nas redes sociais, ou enviando torpedos, a maior 
parte do tempo. Clima de namoro, de sedução, é que não 
brotava dali. Talvez, alguém parece ter murmurado em meu 
ouvido, assim os casais encontraram uma maneira eficiente 
de não discutirem. Falando com pessoas não presentes ali. A 
tecnologia a serviço do bom entendimento, de uma refeição 
em paz. 

Mas vivencio sempre outras situações em que o uso 

do celular me prende a atenção. Entrei em um 
consultório médico, uma senhora aguardava sua vez na sala 
de espera. Deu para perceber que ela acabava de desligar seu 
aparelho. Mas, de imediato, fez outra chamada. Estava 
sentado próximo a ela, que falava bem alto. A ligação era 
para uma amiga bem intima, estava claro pela conversa 
desenrolada, desenrolada mesmo. Em breves minutos, não é 
por nada não, fiquei sabendo de alguns "probleminhas" da 
vida desta senhora. Não, não vou aqui devassar a vida dela, 
nem a própria me deu autorização para tal... Afinal, sou uma 
pessoa discreta. Não pude foi evitar escutar o que minha 
companheira de sala de espera... berrava. Para não dizer, no 
entanto, que não contei nada, também é discrição demais, só 
um pequeno detalhe, sem maior surpresa: ela estava a ponto 
de estrangular o marido. O homem, não posso afiançar, 
aprontava as suas. Do outro lado, a amigona parecia estimular 
bem a infortunada senhora. De repente, me impedindo de 
saber mais fatos, a atendente chama a senhora, chegara a sua 
hora de adentrar ao consultório do médico. Não sei como ela, 
bastante exasperada, iria enfrentar um exame, na verdade, 
delicado. Não deu para vê-la sair pela outra porta. É, os 
celulares criaram estas situações, propiciando já a formação 
do que poderá vir a ser chamado de auditeurismo, que ficará, 
assim, ao lado do antigo voyeurismo. 
(UCHÔA, Carlos Eduardo Falcão. Os celulares. In:__ . A 
vida e o tempo em tom de conversa: la ed. Rio de Janeiro: 
Odisséia, 2013. p. 150-153.) 
33) (Escola Naval 2015) Em sua linha argumentativa, o autor 
do texto, 

a) considera improcedente o número de celulares que 
as pessoas carregam, sobretudo as crianças, uma vez 
que esse comportamento reforça os valores 
consumistas que dominam a sociedade. 

b) revela que ele também se tornou mais um usuário 
submisso ao celular, já que esse aparelho facilita-lhe 
a resolução de muitas questões do cotidiano. 

c) reconhece os aspectos favoráveis do celular, mas 
destaca a tendência a um isolamento social, decorrente 
do uso inoportuno desse telefone móvel. 

d) ressalta que, no mundo moderno, o uso imperativo 
do celular tornou-se uma espécie de "epidemia 
neurótica”. 

e) observa que as pessoas ainda contrárias aos 
avanços tecnológicos condenam, veementemente, o 
uso do celular. 


34) (Escola Naval 2015) Em que opção o autor utiliza um 
neologismo? 

a) "Nem posso deixar de reconhecer que ele tem me 
quebrado uns galhos importantes no corre-corre da 
vida." (2º8). 

b) "No computador, por exemplo, além dos e-mails, 
participo de rede social, digito (mal), é verdade, meus 
textos, faço lá algumas compras [...]." (2°§). 

"Não há como negar, contudo, que esta 

utilização constante do aparelhinho tem causado 

desconfortos sociais." (4º8) 

"Talvez, alguém parece ter murmurado em meu 

ouvido, assim os casais encontraram uma maneira 

eficiente de não discutirem." (4º8). 

"É, os celulares criaram estas situações, propiciando 

já a formação do que poderá vir a ser chamado 

de auditeurismo, que ficará, [...]." (5º8). 
Texto para as questões 35 — 39 

TEXTO II - O reinado do celular 

De alto a baixo da pirâmide social, quase todas as pessoas que 
eu conheço possuem celular. É realmente um grande quebra- 
galho. Quando estamos na rua e precisamos dar um recado, é 
só sacar o aparelhinho da bolsa e resolver a questão, caso não 
dê pra esperar chegar em casa: Pra isso — e só pra isso — 
serve o telefone móvel, na minha inocente opinião. 
Ao contrário da maioria das mulheres, nunca fui fanática por 
telefone, incluindo o fixo. Uso com muito comedimento para 
resolver assuntos de trabalho, combinar encontros, 
cumprimentar alguém, essas coisas relativamente rápidas. 
Fazer visita por telefone é algo para o qual não tenho a menor 
paciência: Por celular, muito menos. Considero-o um excelente 
resolvedor de pendências e nada mais. 

Logo, você pode imaginar meu espanto ao constatar 
como essa engenhoca se transformou no símbolo da neurose 
urbana. Outro dia fui assistir a um show. Minutos antes de 
começar, o lobby do teatro estava repleto de pessoas falando 
ao celular. "Vou ter que desligar, o espetáculo vai 
começar agora". Era como se todos estivessem se despedindo 
antes de embarcar para a lua. Ao término do show, as luzes 
do teatro mal tinham acendido quando todos voltaram a ligar 
seus celulares e instantaneamente se puseram a discar Para 
quem? Para quê? Para contar sobre o show para os amigos, 
parasaber o saldo no banco, para o tele-horóscopo?? Nunca 
vi tamanha urgência em se comunicar à distância. 

Conversar entre si, com o sujeito ao lado, quase ninguém 
conversava. 

O celular deixou de ser uma necessidade para virar 
uma ansiedade. E toda ânsia nos mantém reféns. Quando 
vejo alguém checando suas mensagens a todo minuto e 
fazendo ligações triviais em público, não imagino estar diante 
de uma pessoa ocupada e poderosa, e sim de uma pessoa 
rendida: alguém que não possui mais controle sobre seu 
tempo, alguém que não consegue mais ficar em silêncio e em 
privacidade. E deixar celular em cima de mesa de restaurante, 
só perdoo se o cara estiver com a mãe no leito de morte e for 
ligeiramente surdo. 

Isso tudo me ocorreu enquanto lia o livro infantil O menino 
que queria ser celular, de Marcelo Pires, com ilustrações de 
Roberto Lautert, Conta a história de um garotinho que não 
suporta mais a falta de comunicação com o pai e a mãe, já que 
ambos não conseguem desligar o celular nem por um instante, 
nem no fim de semana - levam o celular até para o banheiro. O 
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menino não tem vez. Aí a ideia: se ele fosse um celular, 

receberia muito mais atenção. 

Não é história da carochinha, isso rola pra valer. Adultos e 
adolescentes estão virando dependentes de um aparelho 
telefônico e desenvolvendo uma nova fobia: medo de ser 
esquecido. E dá-lhe falar a toda hora, por qualquer motivo, 
numa esquizofrenia considerada, ora, ora, moderna. 

Os celulares estão cada dia menores e mais fininhos. Mas 
são eles que estão botando muita gente na palma da mão. 
(MEDEIROS, Martha. O reinado do celular. In: ___. 
Montanha Russa; Coisas da vida; Feliz por nada. Porto 
Alegre, RS: L&PM, 2013. p. 369-370.). 

35) (Escola Naval 2015) Que opção NÃO justifica 
explicitamente o titulo do texto? 

a) "Quando estamos na rua e precisamos dar um recado, 

é só sacar o aparelhinho da bolsa [.... ] . " (1º8). 

b) "Ao término do show, as luzes do teatro mal 

tinham acendido quando todos voltaram a ligar seus 
celulares [ ... ] . " (3 º8). 

c) "Quando vejo alguém checando suas mensagens a 

todo minuto [. . . ] imagino estar diante de uma pessoa 
[...] rendida [...]." (4º8). 

d) "Adultos e adolescentes estão virando dependentes de 

um aparelho telefônico [... ] . " (6º8). 

e) "Os celulares estão cada dia menores e mais 

fininhos. Mas são eles que estão botando muita gente 
na palma da mão." (7 °§). 

36)(Escola Naval 2015) A respeito do uso do telefone 
celular, que opção apresenta uma referência 
argumentativa comum aos dois textos? 

a) O uso descontrolado e inconsequente do celular 

pode provocar interferências devastadoras na 
educação de uma criança, ressentida com o aparente 
abandono de seus responsáveis. 

As conversas por telefone fixo e, sobretudo, 

pelo celular não conseguem realizar, efetivamente, 
uma interação direta entre as pessoas, comoas antigas 
e tradicionais visitas aos amigos. 

O advento do celular, um dos mais 

surpreendentes empregos da tecnologia a serviço da 
comunicação, nem sempre facilita a aproximação 
entre as pessoas. 

Falar muito alto ao celular, em lugares 

públicos, tornou-se um hábito muito frequente entre as 
pessoas, que acabam partilhando indevidamente 
assuntos particulares com ouvintes anônimos. 
Ironicamente, a sofisticação na tecnologia e o 
tamanho dos celulares, cada vez menores, facilitam 
ainda mais o domínio desses aparelhos sobre as 
pessoas. 

37) (Escola Naval 2015) De acordo com as ídeias expressas 
no texto, em "[...] numa esquizofrenia considerada, ora, 
ora, moderna." (6°§), o termo destacado refere-se a um 
estado de, 

a) mutismo exacerbado. 

b) insatisfação renhida. 

c) inquietação renitente. 

d) comunicação desopilante. 

e) impaciência intermitente. 


38) (Escola Naval 2015) Em ambos os textos, ocorre o uso da 
palavra "aparelhinho”. 

Considerando seu significado no contexto de cada 

ocorrência, assinale a opção correta. 

a) Nos dois textos, os autores usam a palavra no 

diminutivo pejorativamente. 

b) No texto 1, o significado é pejorativo; no texto 2, 

o diminutivo indica o tamanho. 

c) No texto 1, o significado atribuído é afetivo, no 

texto 2, pejorativo. 

d) Nos dois textos, o diminutivo faz referência ao 

tamanho do celular. 

e) Em ambos os textos, os autores atribuem ao 

diminutivo significados afetivos, 

39) (Escola Naval 2015) Qual a estratégia argumentativa 
utilizada pela autora, no 3º parágrafo, para defender sua 
tese? 

a) Argumento de autoridade. 

b) Exemplificação. 

c) Causa e consequência. 

d) Senso comum. 

e) Dados estatísticos: 

Texto para as questões 40 — 42 

Laivos de memória 
“... e quando tiverem chegado, vitoriosamente, 
ao fim dessa primeira etapa, 
mais ainda se convencerão de que 
abraçaram uma carreira difícil, 
árdua, cheia de sacrifícios, 
mas útil, nobre e, sobretudo bela." 

(NOSSA VOGA, Escola Naval, Ilha de Villegagnon, 1964) 

Há quase 50 anos, experimentei um misto de angústia, 
tristeza e ansiedade que meu jovem coração de adolescente 
soube suportar com bravura. 

Naquela ocasião, despedia-me dos amigos de infância e 
da família e deixava para trás bucólica cidadezinha da região 
serrana fluminense. A motivação que me levava a abandonar 
gentes e coisas tão caras era, naquele momento, 
suficientemente forte para respaldar a decisão tomada de dar 
novos rumos à minha vida. Meu mundo de então se tornara 
pequeno demais para as minhas aspirações. Meus desejos e 
sonhos projetavam horizontes que iam muito além das 
montanhas que circundam minha terra natal. 

Como resistir à sedução e ao fascínio que a vida no mar 
desperta nos corações dos jovens? 

Havia, portanto, uma convicção: aquelas despedidas, 
ainda que dolorosas - e despedidas são sempre dolorosas - 
não seriam certamente em vão. Não tinha dúvidas de que os 
sonhos que acalentavam meu coração pouco a pouco iriam se 
converter em realidade. 

Em março de 1962, desembarcávamos do Aviso Rio das 
Contas na ponte de atracação do Colégio Naval, como 
integrantes de mais uma Turma desse tradicional 
estabelecimento de ensino da Marinha do Brasil. 

Ainda que a ansiedade persistisse oprimindo o peito dos 
novos e orgulhosos Alunos do Colégio Naval, não posso 
negar que a tristeza, que antes havia ocupado espaço em 
nossos corações, era naquele momento substituída pelo 
contentamento peculiar dos vitoriosos. E o sentimento de 
perda, experimentado por ocasião das despedidas, provara-se 
equivocado: às nossas caras famílias de origem agregava-se 
uma nova, a Família Naval, composta pelos recém-chegados 
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companheiros; e as respectivas cidades de nascimento, como 
a minha bucólica Bom Jardim, juntava-se, naquele instante, a 
bela e graciosa enseada Batista das Neves em Angra dos 
Reis, como mais tarde se agregaria a histórica Villegagnon 
em meio a sublime baia de Guanabara. 

Ao todo foram seis anos de companheirismo e feliz 
convivéncia, tanto no Colégio como na Escola Naval. Seis 
anos de aprendizagem cientifica, humanistica e, sobretudo, 
militar-naval. Seis anos entremeados de aulas, festivais de 
provas, praticas esportivas, remo, vela, cabo de guerra, 
navegação, marinharia, ordem-unida, atividades extraclasses, 
recreativas, culturais e sociais, que deixaram marcas 
indeléveis. 

Estes e tantos outros símbolos, objetos e acontecimentos 
passados desfilam hoje, deliciosa e inexoravelmente 
distantes, em meio a saudosos devaneios. 

Ainda como alunos do Colégio Naval, os contatos 
preliminares com a vida de bordo e as primeiras idas para o 
mar - a razão de ser da carreira naval. 

Como Aspirantes, derrotas mais longas e as primeiras 
descobertas: Santos, Salvador, Recife e Fortaleza! 

Fechando o ciclo das Viagens de Instrução, o tão sonhado 
embarque no Navio-Escola. Viagem maravilhosa! Nós, da 
Turma Míguens, Guardas-Marinha de 1967, tivemos a 
oportunidade ímpar e rara de participar de um cruzeiro ao 
redor do mundo em 1968: a Quinta Circum-navegação da 
Marinha Brasileira. 

Após o regresso, as platinas de Segundo-Tenente, o 
primeiro embarque efetivo e o verdadeiro início da vida 
profissional - no meu caso, a bordo do cruzador Tamandaré, 
o inesquecível C-12. Era a inevitável separação da Turma do 
CN-62/63 e da EN-64/67. 

Novamente um misto de satisfação e ansiedade tomou 
conta do coração, agora do jovem Tenente, ao se apresentar 
para servir a bordo de um navio de nossa Esquadra. Após 
proveitosos, mas descontraídos estágios de instrução como 
Aspirante e Guarda-Marinha, quando as responsabilidades 
eram restritas a compromissos curriculares, as platinas de 
Oficial começariam, finalmente, a pesar forte em nossos 
ombros. Sobre essa transição do status de Guarda-Marinha 
para Tenente, o notável escritor-marinheiro Gastão Penalva 
escrevera com muita propriedade: "...é a fase inesquecível de 
nosso ofício. Coincide exatamente com a adolescência, 
primavera da vida. Tudo são flores e ilusões... Depois 
começam a despontar as responsabilidades, as agruras de 
novos cargos, o acúmulo de deveres novos”. 

E esses novos cargos e deveres novos, que foram se 
multiplicando a bordo de velhos e saudosos navios, deixariam 
agradáveis e duradouras lembranças em nossa memória, Com 
o passar dos tempos, inúmeros Conveses e Praça d'Armas, 
hoje saudosas, foram se incorporando ao acervo profissional- 
afetivo de cada um dos integrantes daquela Turma de 
Guardas-Marinha de 1967. 

Ah! Como é gratificante, ainda que melancólico, repassar 
tantas lembranças, tantos termos expressivos, tanta gíria 
maruja, tantas tradições, fainas e eventos tão intensamente 
vividos a bordo de inesquecíveis e saudosos navios... 

E as viagens foram se multiplicando ao longo de bem 
aproveitados anos de embarque, de centenas de dias de mar e 
de milhares de milhas navegadas em alto mar, singrando as 
extensas massas líquidas que formam os grandes oceanos, ou 
ao longo das águas costeiras que banham os recortados 


litorais, com passagens, visitas e arribadas em um sem 

número de enseadas, baías, barras, angras, estreitos, furos e 

canais espalhados pelos quatro cantos do mundo, percorridos 

nem sempre com mares bonançosos e ventos tranquilos e 

favoráveis. 

Inúmeros foram também os portos e cidades visitadas, 
não só no Brasil como no exterior, o que sempre nos 
proporciona inestimáveis e valiosos conhecimentos, 
principalmente graças ao contato com povos diferentes e até 
mesmo de culturas exóticas e hábitos às vezes totalmente 
diversos dos nossos, como os ribeirinhos amazonenses ou os 
criadores de serpentes da antiga Taprobana, ex-Ceilão ehoje 
Siri Lanka. 

Como foi fascinante e delicioso navegar por todos esses 
cantos. Cada novo mar percorrido, cada nova enseada, 
estreito ou porto visitado tinha sempre'um gosto especial de 
descoberta... Sim, pois, como dizia Câmara-Cascudo, "o mar 
não guarda os vestígios das quilhas que o atravessam. Cada 
marinheiro tem a ilusão cordial do descobrimento”. 
(CÉSAR, CMG (RMI) William Carmo. Laivos de memória. 
In: Revista de Villegagnon, Ano IV, nº 4, 2009. p. 42-50. 
Texto adaptado) 

40) (Escola Naval 2016) Em que opção os dois termos, 
destacados da epígrafe Nossa Voga, caracterizam o jogo 
antitético das ideias sobre a carreira militar-naval, 
expostas pelo autor? 

a) Nobre/ útil. 

b) Bela/ nobre. 

e). Difícil/ árdua. 

d) Sacrifícios/ bela. 

e) -Árdua/ sacrifícios. 

41) (Escola Naval 2016) Em que opção o autor apresenta a 
solução positiva para as perdas decorrentes de sua escolha 
profissional? 

a) "[...] experimentei um misto de angústia, tristeza e 
ansiedade que meu jovem coração de adolescente 
soube suportar com bravura.” (1°§) 

b) “[...] aquelas despedidas, ainda que dolorosas - e 
despedidas são sempre dolorosas - não seriam 
certamente em vão.” (4º8) 

“[...] às nossas caras famílias de origem agregava-se 
uma nova, a Família Naval, composta pelos recém- 
chegados companheiros...” (6°§) 

"[...] tivemos a oportunidade ímpar e rara de participar 
de um cruzeiro ao redor do mundo em 1968: a Quinta 
Circum-navegação da Marinha Brasileira." (11°$) 
"[...] um misto de satisfação e ansiedade tomou conta 
do coração, agora do jovem Tenente, ao se apresentar 
para servir a bordo de um navio de nossa Esquadra." 
(13º8) 

42) (Escola Naval 2016) Assinale a opção em que o 
comentário sobre o fragmento "Novamente um misto de 
satisfação e ansiedade tomou conta do coração, agora do 
jovem Tenente[...]" (13°§) está correto. 

a) O trecho contribuí para manter a coerência interna no 
relato do autor. 

b) A palavra "novamente" antecipa uma informação nova 
relacionada ao tenente. 

c) O fragmento faz referência à capacidade imaginativa 
dos jovens oficiais. 

d) O autor se refere a um amigo que também se tornara 
Tenente na mesma época. 
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e) Os sentimentos de satisfação e ansiedade se excluem 
naquele momento. 

Texto para as questões 43 e 44 e 46 

Texto 1 - Leitura - leituras: quando ler (bem) é preciso 
"[...]. Alguns leitores ao lerem estas frases (poesia citada) não 
compreenderam logo. Creio mesmo que é impossível 
compreender inteiramente à primeira leitura pensamentos 
assim esquematizados sem uma certa prática.” 
(Mário de Andrade - Artista) 


“Eu sou um escritor difícil 

Que a muita gente enquizila, 

Porém essa culpa é facil 

De se acabar duma vez: 

É só tirar a cortina 

Que entra luz nesta escurez.” 

(Mário de Andrade - Lundu do escritor difícil) 


No eterno criar e recriar da atividade verbal, a 
criatividade, a semanticidade, a intersubjetividade, a 
materialidade e a historicidade são propriedades essenciais da 
linguagem, indispensáveis a todos os atos de fala, sejam eles 
presentes, passados ou futuros. 

Porém, é a atividade semântica que intermedeia a conexão 
dos seres humanos com o mundo dos objetos, estabelecendo 
a relação entre o Eu e o Universo, e, junto com a alteridade 
(relação do Eu com o Outro, de caráter interlocutivo), permite 
a identificação da linguagem como tal, pois a linguagem 
existe não apenas para significar, mas significar alguma coisa 
para o outro. 

A semanticidade possibilita o indivíduo conceber e 
revelar as coisas pertencentes ao mundo do real e da 
imaginação. Logo, é ao mesmo tempo significação, modo de 
conceber, ou melhor, uma configuração linguística de 
conhecimento, uma organização verbal do pensamento, e 
designação ou referência, aplicação dos conceitos às'coisas 
extralinguísticas. [...]. 

No processo de leitura do texto, para que o leitor se 
aproprie desse(s) sentido(s), é necessário que ele domine não 
apenas o código linguístico, mas também compartilhe 
bagagem cultural, vivências, experiências, valores, 
correlacione os conhecimentos construídos anteriormente (de 
gênero e de mundo, entre outros) comvas novas informações 
expressas no texto; faça inferências e comparações; 
compreenda que o texto não é uma estrutura fechada, 
acabada, pronta; perceba as significações, as 
intencionalidades, os dialogismos, o não dito, os silêncios. 

Em resumo, é fundamental que, por meio de uma série de 
contribuições, o interlocutor colabore para a construção do 
conhecimento. Assim, ler não significa traduzir um sentido já 
considerado pronto, mas interagir com o outro (o autor), 
aceitando, ou não, os propósitos do interlocutor. 

(Prof? Marina Cezar- Revista de Villegagnon. Ano IV. Nº 4. 
2009 - Texto adaptado) 


43) (Escola Naval 2017) Leia as frases a seguir. 
“ler (bem) é preciso.” (Marina Cezar) 

"Navegar é preciso, viver não é preciso." (Fernando 

Pessoa) 

Assinale a opção que explicita corretamente a relação 

intertextual entre as frases acima, a partir da expressão 

destacada. 

a) Ler e navegar são necessidades lúdicas e inalienáveis 
na vida de homens e mulheres. 

b) Ler e navegar referem-se a um mesmo contexto - o 
das viagens marítimas. 

c) Ler, com atenção, e navegar resguardam sentidos de 
necessidade e precisão para a existência humana. 

d) A leitura e a navegação dispensam quaisquer outras 
atividades de lazer e conhecimento na vida das 
pessoas. 

A leitura só será necessária se for bem realizada, 
assim como navegar precederá, sempre, a própria 
existência. 

44) (Escola Naval 2017) Assinale a opção em que Marina 
Cezar explicita uma das "práticas” necessárias para a 
compreensão efetiva/de uma leitura. 

a) Traduzir um sentido, no texto, já considerado pronto e 
fechado. 

b) Identificar à linguagem como uma forma de aproximar 
o Eu e o Universo. 

c) Correlacionar conhecimentos anteriores com novas 
informações expressas no texto. 

d) Compreender que a história é uma das propriedades 
essenciais da linguagem. 

e) Dominar, exclusivamente, e com segurança, o código 
linguístico. 

Texto para as questões 45 e 46 

Texto 2 - O dono do livro 

Li outro dia um fato real narrado pelo escritor 
moçambicano Mia Couto. Ele disse que certa vez chegou em 
casa no fim do dia, já havia anoitecido, quando um garoto 
humilde de 16 anos o esperava sentado no muro. O garoto 
estava com um dos braços para trás, o que perturbou o 
escritor, que imaginou que pudesse ser assaltado. 

Mas logo o menino mostrou o que tinha em mãos: um 
livro do próprio Mia Couto. Esse livro é seu? perguntou o 
menino. Sim, respondeu o escritor. Vim devolver. O garoto 
explicou que horas antes estava na rua quando viu uma moça 
com aquele livro nas mãos, cuja capa trazia a foto do autor. 

O garoto reconheceu Mia Couto pelas fotos que já havia 
visto em jornais. Então perguntou para a moça: Esse livro é 
do Mia Couto? Ela respondeu: É. E o garoto mais que ligeiro 
tirou o livro das mãos dela e correu para a casa do escritor 
para fazer a boa ação de devolver a obra ao verdadeiro dono. 

Uma história assim pode acontecer em qualquer país 
habitado por pessoas que ainda não estejam familiarizadas 
com os livros - aqui no Brasil, inclusive. De quem é o livro? 
A resposta não é a mesma de quando se pergunta: "Quem 
escreveu o livro?”. 

O autor é quem escreve, mas o livro é de quem Iê, e isso 
de uma forma muito mais abrangente do que o conceito de 
propriedade privada - comprei, é meu. O livro é de quem lê 
mesmo quando foi retirado de uma biblioteca, mesmo que 
seja emprestado, mesmo que tenha sido encontrado num 
banco de praça. 
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O livro é de quem tem acesso às suas páginas e através 
delas consegue imaginar os personagens, os cenários, a voz e 
o jeito com que se movimentam. São do leitor as sensações 
provocadas, a tristeza, a euforia, o medo, o espanto, tudo o 
que é transmitido pelo autor, mas que reflete em quem lê de 
uma forma muito pessoal. É do leitor o prazer. É do leitor a 
identificação. É do leitor o aprendizado. É do leitor o livro. 

Dias atrás gravei um comercial de rádio em prol do 
Instituto Estadual do Livro em que falo aos leitores 
exatamente isso: os meus livros são os seus livros. E são, de 
fato. Não existe livro sem leitor. Não existe. É um objeto 
fantasma que não serve pra nada. 

Aquele garoto de Moçambique não vê assim. Para ele, o 
livro é de quem traz o nome estampado na capa, como se isso 
sinalizasse o direito de posse. Não tem ideia de como se dá o 
processo todo, possivelmente nunca entrou numa livraria, 
nem sabe o que é tiragem. 

Mas, em seu desengano, teve a gentileza de tentar colocar 
as coisas em seu devido lugar, mesmo que para isso tenha 
roubado o livro de uma garota sem perceber. 

Ela era a dona do livro. E deve ter ficado estupefata. Um 
fã do Mia Couto afanou seu exemplar. Não levou o celular, a 
carteira, só quis o livro. Um danado de um amante da 
literatura, deve ter pensado ela. Assim são as histórias 
escritas também pela vida, interpretadas a seu modo por cada 
dono. 

(Martha Medeiros. JORNAL ZERO HORA - 06/11/11./ 

Revista O Globo, 25 de novembro de 2012.) 

45) (Escola Naval 2017) Assinale a opção que apresenta a 
afirmativa correta sobre o texto lido. 

a) A autora do texto procura justificar o gesto 
intempestivo do garoto que roubara um livro para 
devolvê-lo ao próprio autor. 

b) Segundo Mia Couto e Martha Medeiros, depois de 
comprado, um livro pertencerá, de fato, ao leitor que 
pagou por ele. 

c) Para o autor moçambicano, o Brasil inclui-se entre os 
países cujos habitantes estão pouco familiarizados 
com os livros. 

d) O escritor Mia Couto mostrou-se indignado com as 
motivações que provocaram.o roubo de um livro que 
lhe pertencia. 

e) A jovem leitora de Mia Couto expressou muito receio 
ao ser abordada pelo garoto que lhe tirou das mãos um 
livro do autor: 

46) (Escola Naval 2017) Assinale a opção que identifica 
corretamente a ideia comum entre os textos de Marina 
Cezar (Texto 1) e Martha Medeiros (Texto 2), sobre a 
relação livro/leitura. 

a) interações semânticas, via leitura, entre o leitor e o 
autor do livro. 

b) Domínio do código linguístico para a apropriação dos 
sentidos do texto. 

c) Discussões sobre o verdadeiro “dono” do livro: quem 
deteria o direito de posse? 

d) Reflexões sobre as dificuldades de acesso aos livros, 
em países economicamente desfavorecidos. 

e) Reconhecimento da importância dos leitores como 
condição precípua para a existência dos livros. 


Texto para as questões 47 — 49 
Texto 2 - Do Diário do Imperador 

Acabo de ler o Diário do Imperador D. Pedro II, escrito 
exatamente há um século. Por essas pequenas anotações, 
pode-se acompanhar um ano da sua vida, amostra suficiente 
das dificuldades com que o Brasil tem lutado sempre para 
entrar no bom caminho, para melancolia e desânimo de seus 
mais devotados servidores. 

Assim mesmo se exprimiu o Imperador: "Muitas coisas 
me desgostam; mas não posso logo remediá-las e isso me 
aflige profundamente. Se ao menos eu pudesse fazer constar 
geralmente como penso! Mas pra quê - se tão poucos 
acreditariam nos embaraços que encontro para. que eu faça o 
que julgo acertado! Há muita falta de zelo, e o amor da pátria 
só é uma palavra - para a maior parte!" 

A respeito de certo boato que se espalhara, comenta, com 
desgosto: "Tudo inventam; e triste política é a que vive de 
semelhantes embustes quando tantos meios honestos havia de 
fazer oposição; mas para isso é necessário estudar as 
necessidades da Nação - e onde está o zelo?" 

(A palavra ZELO ocorre numerosas vezes neste diário: é 
essa "dedicação ardente”, essa "diligência", que o Imperador 
não encontra na maior parte dos que, no entanto, por função, 
estão encarregados dos problemas nacionais. E isso lhe causa 
sofrimento.) 

Os moços de hoje deviam ler estas palavras, e entendê- 
las: "Na educação da mocidade é que sobretudo confio para 
regeneração da pátria. Gritam que se não pode chegar ao 
poder senão fazendo oposição como a fazem; mas, quando no 
poder, não sofrem do mal que fomentaram? A imprensa é 
inteiramente livre, como julgo deva ser, e na Câmara e no 
Senado a oposição tem representantes; mas que fazem estes 
pela maior parte?" 

Os homens públicos também deveriam meditar sobre esta 
passagem: "... Mas tudo custa a fazer em nossa terra e a 
instabilidade de ministério não dá tempo aos ministros para 
iniciarem, depois do necessário estudo, as medidas mais 
urgentes. É preciso trabalhar, e vejo que não se fala quase 
senão em política, que é, as mais das vezes, guerra entre 
interesses individuais." 

Há neste pequeno diário, de um ano e cinco dias, variadas 
observações sobre agricultura, teatro, ciência, educação; 
impressões de visitas a diferentes estabelecimentos 
educacionais e industriais; breves apontamentos sobre 
ministros e personalidades do tempo. Terminada a leitura, 
parece-nos que estamos na mesma, que o século não passou; 
apenas as pessoas mudaram de nome. E o Imperador, há cem 
anos, escrevendo: "A falta de zelo; a falta de sentimento do 
dever é nosso primeiro defeito moral. Força é contudo aceitar 
suas consequências, procurando, aliás, destruir esse mal que 
nos vai tornando tão fracos.” 

D. Pedro II deixou fama de sabedoria, e comparandose as 
modestas (mas importantíssimas) observações de seu diário 
com a verborragia demagógica de que ainda somos vítimas, e 
dos males que a acompanham, compreende-se que muita 
gente desesperada até pense em tornar-se monarquista. 

Mas convém não esquecer estas palavras do próprio 
Imperador: “Nasci para consagrar-me às letras e às ciências; 
e, a ocupar posição política, preferiria a de presidente da 
República ou ministro à de Imperador”. 

Sejamos, pois, republicanos, democratas, estudiosos, 
honestos, justiceiros, e cultivemos o ZELO de bem servir à 
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pátria, aos homens, às instituições. Neste particular, estamos 

com um século de atraso. 

MEIRELES, Cecilia. Escolha o seu sonho. Sao Paulo: 
Global, 2016 (Texto adaptado) 

47) (Escola Naval 2018) Leia o trecho abaixo. 

“No Zelo esta implícita a aceitação de que servimos a 

Nação e não a pessoas. [...]” 

(ESCOLA NAVAL. Ilha de Villegagnon. Nossa Voga. 

Rio de Janeiro, 2009.120p.) 

Em que opção o Imperador, ainda no século XIX, já 

externa sua preocupação com um comportamento que 

contraria, explicitamente, o verdadeiro sentido de Zelo, 
exposto acima. 

a) “Muitas coisas me desgostam; mas não posso logo 
remediá-las e isso me aflige profundamente. (2°§) 

b) “Há muita falta de zelo, e o amor da pátria só é uma 
palavra - para a maior parte!" (2º8) 

c) "Na educação da mocidade é que sobretudo confio 
para regeneração da pátria.” (5°§) 

d) “É preciso trabalhar, e vejo que não se fala quase 
senão em política, que é, as mais das vezes, guerra 
entre interesses individuais.” (6°§) 

e) "“Nasci para consagrar-me às letras e às ciências; e, a 
ocupar posição política, preferiria a de presidente da 
Republica ou ministro à de Imperador’.” (9°§) 

48) (Escola Naval 2018) Considerando as estratégias 
argumentativas empregadas pela autora e sua 
intencionalidade discursiva, marque a opção indicativa do 
recurso que fundamenta a construção do texto “Do Diário 
do imperador”. 

a) Contra-argumento. 

b) Comprovação. 

c) Analogia. 

d) Citação. 

e) Definição. 

Texto para a questão 49 

Texto 1 - Para pessoas de opinião 

Você me dirá que uma das coisas que mais preza é sua 
opinião. Prezá-la é considerado virtude. Fulano? É uma 
pessoa de opinião”. É preciso força e decisão para “ter 
opinião". Não é fácil. 

Você me dirá, ainda, do que é capaz de fazer para 
defender a própria opinião. Ter opinião é tão importante que 
há até um direito dos mais sagrados, o direito à opinião, 
ultimamente, aliás, bastante afetado, pois vivemos tempos de 
ampliação do delito de opinião. Ter opinião, em vez de ser 
considerado um estágio preliminar da convicção, passa a ser 
ameaçador. 

Mas sem contrariar a força com que você defende as 
próprias opiniões e, sobretudo, defendendo o seu inalienável 
direito de tê-las, eu lhe proporei pensar sobre se a opinião é 
uma instância realmente profunda ou se é, tão-somente, uma 
das primeiras reações que se tem diante dos acontecimentos. 

Será a opinião uma reação profunda ou superficial? Ouso 
afirmar que, quase sempre, é das mais superficiais. 

Opinião é reação, e expressa um sentimento ou 
julgamento. Ao reagir, o sentimento realiza uma síntese do 
que e como somos. Esta síntese aparece na forma pela qual 
reagimos. A primeira reação é reveladora do sentimento com 
que julgamos a vida, o mundo, as pessoas. Quase sempre a 
opinião surge nessa etapa inicial, patamar superficial do 
nosso ser. Somos um repositório de primeiras impressões! 


Pode-se, efetivamente, garantir que nossas opiniões são 
fruto de meditação? Ou de conhecimento sedimentado? 
Positivamente, não. Quem responder sinceramente, vai 
concluir que tem muito mais opiniões do que coisas que sabe 
ou conhece. Qualquer conhecimento profundo não leva à 
opinião; leva à análise, à convicção, à dúvida ou à evidência, 
e nenhuma dessas quatro instâncias tem a ver com a opinião. 

Quem (se) reparar com cuidado, verificará o quanto é 
levado a opinar, vale dizer, reagir, sentir, julgar, diante dos 
variados temas. Somos um aluvião de opiniões. Defendemo- 
nos de analisar, tendo opinião; preservamo-nos do perigoso e 
trabalhoso mister de pensar, tendo logo uma opinião. 

É mais fácil ter opinião do que dúvida. Opinião traz 
adeptos e dividendos pessoais de prestígio, respeitabilidade, 
aura de coragem ou heroísmo. 

As opiniões são uma espécie de fabricação em série de 
ideias sempre iguais, saídas do modelo pelo qual vemos o 
mundo, e nos faz enfocar a realidade segundo um eterno 
subjetivismo. Por isso a opinião quase nunca é o reflexo das 
variadas componentes do real. É eco a repetir a experiência 
anterior, diante de cada caso novo. A opinião nos defende da 
complexidade do real, logo, é maneira de impedir a 
criatividade do homem. 

Na origem latina, opinar tem um sentido ambíguo. É 
muito mais conjecturar do que afirmar. A palavra chega a 
ter, nos seus vários sentidos, o de disfarçar. A origem do 
termo é mais fiel ao seu significado do que a tradução que 
hoje selhe dá. 

Opinar não significa saber nem conhecer. Opinar 
significa ter uma opinião a respeito de algo, isto é, uma 
impressão sujeita a retificações, a correções, a mudanças 
permanentes. O sentido essencial de opinar é conjecturar, ou 
seja, supor uma realidade para poder discuti-la e, assim, 
melhor conhecê-la. 

No entanto, nos ofendemos se contrariam a nossa opinião; 
vivemos em busca do respeito à “nossa opinião". E, mais 
grave e frequente, vivemos a sofrer por causa da opinião ou 
de opiniões dos outros sem saber que a opinião de alguém é o 
resultado das manifestações (reações) mais superficiais e 
fáceis do seu espírito. 

A opinião é instância superficial, exercício de dúvida e de 
conhecimento disfarçado em certeza ou afirmação, uma 
conjetura em forma de assertiva. É mais a expressão de um 
sentimento do que a conciliação deste com o conhecimento e 
a verdade. A partir do momento em que sabemos de tudo 
isso, temos obrigatoriamente que deixar de dar tanta 
importância à opinião alheia e à própria. É preciso, sempre, 
submetê-las ao crivo da permanência, do tempo, da análise, 
do conhecimento, da vivência, da experimentação em 
situações diferentes, em estados de espírito diversos, para, só 
então, considerá-la significativa, válida, profunda. 

Qual de nós está disposto a aceitar que a própria opinião, 
embora válida e respeitável, é uma forma superficial de 
manifestação? Quem está disposto a se dar ao trabalho de 
atribuir à opinião sua verdadeira função, que é nobilíssima: a 
de ser trânsito, passagem, via, para a Convicção, para a 
Análise, para Dúvida e para a Evidência - os quatro 
elementos que compõem a verdade? 

Esta é a minha opinião... 

TÁVOLA, Artur da. Alguém que já não fui. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1985. 


172 


49) (Escola Naval 2018) A partir das observações 
apresentadas nos textos | e 2, assinale a afirmativa que os 
relaciona corretamente, segundo as ideias expostas por 
seus respectivos locutores. 

a) Ambos os textos, "Para pessoas de opinião” e “Do 
diário do Imperador", apresentam opiniões variadas 
sobre diferentes assuntos relacionados ao cotidiano da 
nação. 

Tanto Artur da Távola quanto Cecília Meireles 
ressentem-se com as críticas alheias que recebem, 
emitidas sob forma de opinião. 

Assim como o autor Artur da Távola, o Imperador 
também se opõe à expressão de quaisquer opiniões 
que o contrariem, independente do assunto tratado. 
Definitivamente, para Cecília Meireles, o excesso de 
opiniões sem fundamento revela total carência de 
pensamento reflexivo. 

A preocupação do Imperador com o necessário estudo 
dos problemas brasileiros encontra-se com as ideias de 
Artur da Távola sobre o verdadeiro e legítimo 
conhecimento. 

Texto para as questões 50 e 51 e 53 

TEXTO 01 - Felicidade clandestina 

Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos 
excessivamente crespos, meio arruivados. Tinha um busto 
enorme; enquanto nós todas ainda éramos achatadas. Como 
se não bastasse, enchia os dois bolsos da blusa, por cima do 
busto, com balas. Mas possuía o que qualquer criança 
devoradora de histórias gostaria de ter: um pai dono de 
livraria. 

Pouco aproveitava. E nós menos ainda: até para 
aniversário, em vez de pelo menos um livrinho barato, ela 
nos entregava em mãos um cartão-postal da loja do pai. 
Ainda por cima era de paisagem do Recife mesmo, onde 
morávamos, com suas pontes mais do que vistas. Atrás 
escrevia com letra bordadíssima palavras como "data 
natalícia" e "saudade". 

Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era pura 
vingança, chupando balas com barulho. Como essa menina 
devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente 
bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres. Comigo 
exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. Na minha ânsia 
de ler, eu nem notava as humilhações a que ela me submetia: 
continuava a implorar-lhe emprestados os livros que ela não 
lia. 

Até que veio para‘ela o magno dia de começar a exercer 
sobre mim uma tortura chinesa. Como casualmente, 
informou-me que possuía “As reinações de Narizinho””, de 
Monteiro Lobato. 

Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para se ficar 
vivendo comele, comendo-o, dormindo-o. E completamente 
acima de minhas posses. Disse-me que eu passasse peia sua 
casa no dia seguinte e que ela o emprestaria. 

Até o dia seguinte eu me transformei na própria esperança 
da alegria: eu não vivia, eu nadava devagar num mar suave, 
as ondas me levavam e me traziam. 

No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. Ela 
não morava num sobrado como eu, e sim numa casa. Não me 
mandou entrar. Olhando bem para meus olhos, disse-me que 
havia emprestado o livro a outra menina, e que eu voltasse no 
dia seguinte para buscá-lo. Boquiaberta, saí devagar, mas em 
breve a esperança de novo me tomava toda e eu recomeçava 


na rua a andar pulando, que era o meu modo estranho de 
andar pelas ruas de Recife. Dessa vez nem caí: guiava-me a 
promessa do livro, o dia seguinte viria, os dias seguintes 
seriam mais tarde a minha vida inteira, o amor pelo mundo 
me esperava, andei pulando pelas ruas como sempre e não caí 
nenhuma vez. 

Mas não ficou simplesmente nisso. O plano secreto da 
filha do dono de livraria era tranquilo e diabólico. No dia 
seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com um sorriso e o 
coração batendo. Para ouvir a resposta calma: o livro ainda 
não estava em seu poder, que eu voltasse no dia seguinte. Mal 
sabia eu como mais tarde, no decorrer da vida, o drama do 
"dia seguinte" com ela ia se repetir com meu coração 
batendo. 

E assim continuou. Quanto tempo? Não sei. Ela sabia que 
era tempo indefinido, enquanto o fel não escorresse todo de 
seu corpo grosso. Eu já começara a adivinhar que ela me 
escolhera para eu sofrer, às vezes adivinho. Mas, adivinhando 
mesmo, às vezes aceito: como se quem quer-me fazer sofrer 
esteja precisando danadamente que eu sofra. 

Quanto tempo? Eu ia diariamente à sua casa, sem faltar 
um dia sequer. Às vezes ela dizia; pois o livro esteve comigo 
ontem de tarde, mas você só veio de manhã, de modo que o 
emprestei a outra menina. E eu, que não era dada a olheiras, 
sentia as olheiras se cavando sob os meus olhos espantados. 

Até que um dia, quando eu estava à porta de sua casa, 
ouvindo humilde essilenciosa a sua recusa, apareceu sua mãe. 
Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária daquela 
menina à porta de sua casa. Pediu explicações a nós duas. 
Houve uma confusão silenciosa, entrecortada de palavras 
pouco elucidativas. A senhora achava cada vez mais estranho 
o fato de não estar entendendo. Até que essa mãe boa 
entendeu. Voltou-se para a filha e com enorme surpresa 
exclamou: mas este livro nunca saiu daqui de casa e você 
nem quis ler! 

E o pior para essa mulher não era a descoberta do que 
acontecia. Devia ser a descoberta horrorizada da filha que 
tinha. Ela nos espiava em silêncio: a potência de perversidade 
de sua filha desconhecida e a menina loura em pé à porta, 
exausta, ao vento das ruas de Recife. Foi então que, 
finalmente se refazendo, disse firme e calma para a filha: 
você vai emprestar o livro agora mesmo. E para mim: "E 
você fica com o livro por quanto tempo quiser." Entendem? 
Valia mais do que me dar o livro: "peio tempo que eu 
quisesse” é tudo o que uma pessoa, grande ou pequena, pode 
ter a ousadia de querer. 

Como contar o que se seguiu? Eu estava estonteada, e 
assim recebi o livro na mão. Acho que eu não disse nada. 
Peguei o livro. Não, não saí pulando como sempre. Saí 
andando bem devagar. Sei que segurava o livro grosso com 
as duas mãos, comprimindo-o contra o peito. Quanto tempo 
levei até chegar em casa, também pouco importa. Meu peito 
estava quente, meu coração pensativo. 

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o 
tinha, só para depois ter o susto de o ter. Horas depois abri-o, 
li algumas linhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui passear 
pela casa, adiei ainda mais indo comer pão com manteiga, 
fingi que não sabia onde guardara o livro, achava-o, abria-o 
por alguns instantes. Criava as mais falsas dificuldades para 
aquela coisa clandestina que era a felicidade. A felicidade 
sempre iria ser clandestina para mim. Parece que eu já 
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pressentia. Como demorei! Eu vivia no ar... Havia orgulho e 
pudor em mim. Eu era uma rainha delicada. 

As vezes sentava-me na rede, balançando-me com o livro 
aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase puríssimo. 

Não era mais uma menina com um livro: era uma mulher 


com o seu amante. 
LISPECTOR, Clarice. O Primeiro Beijo. São Paulo: Ed. 
Ática, 1996 


50) (Escola Naval 2019) Leia o trecho a seguir. 

“Criava as mais falsas dificuldades para aquela coisa 

clandestina que era a felicidade. A felicidade sempre iria 

ser clandestina para mim.” (14º8) 

Assinale a opção que explicita o sentido de “felicidade 

clandestina”, segundo a perspectiva da narradora do texto. 

a) Pauta-se numa relação frustrante entre a autora e os 
livros, uma vez que eles, de fato, não lhe pertenciam. 

b) Refere-se às injustificadas recusas da menina que não 
emprestava os livros às amigas, incluindo a narradora 
da história. 

c) Revela-se na fragilidade dos momentos de plena 
realização ocorridos na vida da narradora, tais como a 
posse provisória de um livro emprestado. 

d) Define-se pelas dificuldades econômicas da família da 
personagem narradora, o que lhe dificultava o acesso 
direto aos livros. 

e) Destaca-se pelo aspecto ilícito na alegria da 
personagem, enquanto ficou de posse de um livro 
emprestado, por tempo indeterminado e contra a 
vontade da verdadeira dona. 

51) (Escola Naval 2019) Leia o trecho a seguir. 

“A senhora achava cada vez mais estranho o fato de não 

estar entendendo. Até que essa mãe boa entendeu." (11º8) 

Que opção destaca a sequência dos sentimentos que 

caracterizam a reação dessa “mãe boa", ante o 

comportamento da filha? 

a) Ódio e prostração. 

b) Tristeza e apreensão. 

c) Desonra e humilhação. 

d) Estupefação e consternação. 


Aos poucos, em alguns casos, ele tende a ser mesmo 
substituído pelos tablets. Não dou vida longa aos livros de 
referência em papel. Estes funcionam melhor, e podem ser 
mais facilmente atualizados, em forma eletrônica. O caso 
clássico é o da Enciclopédia Britannica, cujos editores 
anunciaram, no começo do ano, que a edição corrente, de 
2010, seria a última impressa, marcando o fim de 244 anos de 
uma bela - e volumosa - história em papel. 

Embora quase todos os conjuntos de folhas impressas 
reunidos entre duas capas recebam o mesmo nome de livro, 
nem todos exercem a mesma função. Há livros e livros. Um 
manual técnico é um animal completamente diferente de um 
romance; um livro escolar não guarda nenhuma semelhança 
com um livro de arte; uma antologia poética e um guia de 
viagem são produtos que só têm em comum o fato de serem 
vendidos no mesmo lugar. 

Há livros que só funcionam em papel. É o caso dos livros 
que os povos angloparlantes denominam coffee table books, 
“livros de mesinha de centro” - aqueles livrões bonitos, em 
formato grande, cheios de ilustrações e muito incômodos de 
ler no colo, impossíveis de levar para a cama. Estes são 
objetos que se destacam pelo tamanho, pela qualidade de 
impressão, pela vista que fazem: Quem quer ver um livro 
desses num tablet? Quem quer presentear um desses em e- 
formato? 

Há também os grandes clássicos, os romances que todos 
amamos é queremos‘ter ao alcance da mão. Esses são aqueles 
livros que, em geral, lemos pela primeira vez em formato de 
bolso, mas aos quais nos apegamos tanto que, não raro, 
acabamos comprando uma segunda edição, mais bonita, para 
nos fazer companhia pelo resto da vida. 

Isso explica as lindas edições que a Zahar, por exemplo, 
tem feito de obras que já encantaram várias gerações, como 
“Peter Pan”, “Os três mosqueteiros" ou “Vinte mil léguas 
submarinas”: livros lindos de se ver e de se pegar, cujo 
esmero físico complementa a edição caprichada. Ganhar de 
presente um livro desses é uma alegria que não se tem com 
um vale para uma compra eletrônica. Fica a dica, aliás, já que 
o Natal vem ai. 


e) Ressentimento e acabrunhamento. 

Texto para as questões 52 e 53 
TEXTO 02 - Não, os livros não vão acabar 

Não sei se é a próxima chegada da Amazon ao Brasil ou a 
profecia maia do fim do mundo, mas o fato é que nunca vi 
tanta gente preocupada com o fim do livro. São estudantes 
que me escrevem-motivados por pesquisas escolares, 
organizadores de eventos literários que me pedem palestras, 
leitores que manifestam sua apreensão. Em alguns casos, 
percebo uma espécie perversa de prazer apocalíptico, mas 
logo desaponto quem quer ver o mar pegando fogo para 
comer camarão cozido: é que absolutamente não acredito que 
o livro vai acabar. 

Tenho escrito reiteradas vezes sobre o assunto; estou, 
aliás, numa posição bastante confortável para fazê-lo. Gosto 
igualmente de livros e de tecnologia, e seria a primeira a 


Há prazeres e sensações que só tem com o papel. Gosto de 
perceber o tamanho de um livro à primeira vista. Um tablet 
pode me informar quantas páginas um volume tem, mas essa 
informação é abstrata. Saber que um livro tem 500 páginas ou 
ver que um livro tem 500 páginas são coisas diferentes. Gosto 
também de folhear um livro e de fazer uma espécie de leitura 
em diagonal antes de me decidir pela compra. Isso é impossível 
de fazer com ebooks. 

Sem falar, é claro, do cheiro inigualável dos livros em 

papel. 
RONAI, Cora. Jornal O Globo, Economia, 12.11.2012 
52) (Escola Naval 2019) Assinale a opção correta quanto ao 
recurso argumentativo utilizado pela autora no trecho 
destacado. 

a) “[...] os livros em papel não estão tão próximos da 
extinção quanto, digamos, o tigre de Sumatra.” (2º8) - 
Definição. 

abraçar meus dois amores reunidos num só objeto; mas b) “[...] o negócio das editoras não é vender papel, mas 
embora o Kindle e os vários pads tenham o seu valor sim vender histórias.” (3°§) - Comprovação de dados. 
como readers, os livros em papel não estão tão próximos da "O caso clássico é o da Enciclopédia Britannica, cujos 
extinção quanto, digamos, o tigre de Sumatra. editores anunciaram [...] o fim de 244 anos de uma 


Para começo de conversa, é preciso lembrar que o bela - e volumosa - história em papel.” (3º8) - Contra- 
negócio das editoras não é vender papel, mas sim vender argumentação 


histórias. O papel é apenas o suporte para os seus produtos. 
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“[...] aqueles livrões bonitos, em formato grande, 
cheios de ilustrações e muito incômodos de ler no 
colo, impossíveis de levar para a cama.” (5º8) - 
Analogia. 

e) “Sem falar, é claro, do cheiro inigualável dos livros 

em papel.” (9º8) - Justificativa. 
53) (Escola Naval 2019) Assinale a opção que identifica 

corretamente uma ideia comum aos textos 1 e 2. 

a) A preferência das duas autoras pelos livros em papel, 

essencialmente. 

b) As referências, sobretudo, a livros da literatura 

clássica. 

c) O apego aos livros, caracterizado por uma relação 

permanente e íntima com eles. 

d) As reflexões sobre a importância dos livros, em 

quaisquer tipos de impressão. 

e) O reconhecimento dos benefícios da leitura, pela vida 

toda. 
Texto para as questões 54 — 57 
Texto 01 - AS MARGENS DA ALEGRIA 

Esta é a estória. 

la um menino, com os Tios, passar dias no lugar onde se 
construía a grande cidade. Era uma viagem inventada no 
feliz; para ele, produzia-se em caso de sonho. Saíam ainda 
com o escuro, o ar fino de cheiros desconhecidos. A Mãe e o 
Pai vinham trazê-lo ao aeroporto. A Tia e o Tio tomavam 
conta dele, justinhamente. Sorria-se, saudava-se, todos se 
ouviam e falavam. O avião era da Companhia, especial, de 
quatro lugares. Respondiam-lhe a todas as perguntas, até o 
piloto conversou com ele. O voo ia ser pouco mais de duas 
horas. O menino fremia no acorçoo, alegre de se rir para si, 
confortavelzinho, com um jeito de folha a cair. A vida podia 
às vezes raiar numa verdade extraordinária. Mesmo o 
afivelarem-lhe o cinto de segurança virava forte afago, de 
proteção, e logo novo senso de esperança: ao não sabido, ao 
mais. Assim um crescer e desconter-se - certo como/0 ato de 
respirar - o de fugir para o espaço em branco. O Menino. 

E as coisas vinham docemente de repente, seguindo 
harmonia prévia, benfazeja, em movimentos concordantes: as 
satisfações antes da consciência das necessidades.[...] 

O Menino tinha tudo de uma.vez, e nada, ante a mente. A 
luz e a longa-longa-longa nuvem. Chegavam. 

Enquanto mal vacilava a manhã. A grande cidade apenas 
começava a fazer-se, num semi-ermo, no chapadão: a mágica 
monotonia, os diluídos ares. O campo de pouso ficava a curta 
distância da casa - de madeira, sobre estações, quase 
penetrando na mata. O Menino via, vislumbrava. Respirava 
muito. Ele queria poder ver ainda mais vívido - as novas 
tantas coisas - o que para os seus olhos se pronunciava. A 
morada era pequena, passava-se logo à cozinha, e ao que não 
era bem quintal, antes breve clareira, das árvores que não 
podem entrar dentro de casa. Altas, cipós e orquideazinhas 
amarelas delas se suspendiam. Dali, podiam sair índios, a 
onça, leão, lobos, caçadores? Só sons. Um - e outros pássaros 
- com cantos compridos. Isso foi o que abriu seu coração. 
Aqueles passarinhos bebiam cachaça? 

Senhor! Quando avistou o peru, no centro do terreiro, 
entre a casa e as árvores da mata. O peru, imperial, dava-lhe 
as costas, para receber sua admiração. Estalara a cauda, e se 
entufou, fazendo roda: o rapar das asas no chão - brusco, rijo, 
- se proclamara. Grugulejou! sacudindo o abotoado grosso de 
bagas rubras; e a cabeça possuía laivos de um azul-claro, 


raro, de céu e sanhaços; e ele, completo, torneado, redondoso, 
todo em esferas e planos, com reflexos de verdes metais em 
azul-e-preto - o peru para sempre. Belo, belo! Tinha qualquer 
coisa de calor, poder e flor, um transbordamento. Sua ríspida 
grandeza tonitruante. Sua colorida empáfia. Satisfazia os 
olhos, era de se tanger trombeta. Colérico, encachiado, 
andando, gruziou outro gluglo. O Menino riu, com todo o 
coração. Mas só bis-viu. Já o chamavam, para passeio. [...] 

Pensava no peru, quando voltavam. Só um pouco, para 
não gastar fora de hora o quente daquela lembrança, do mais 
importante, que estava guardado para ele, no terreirinho das 
árvores bravas. Só pudera tê-lo um instante, ligeiro, grande, 
demoroso. Haveria um, assim, em cada casa, e de pessoa? 

Tinham forne, servido o almoço, tomava-se cerveja. O 
Tio, a Tia, os engenheiros. Da sala, não se escutava o 
galhardo ralhar dele, seu grugulejo? Esta grande cidade ia ser 
a mais levantada no mundo. Ele abria leque, impante, 
explodido, se enfunava ... Mal comeu dos doces, a 
marmelada, da terra, que se cortava bonita, o perfume em 
açúcar e carne de flor. Saiu, sôfrego de o rever. 

Não viu: imediatamente. A mata é que era tão feia de 
altura. E - onde? Só umas penas, restos, no chão. - "Ué, se 
matou. Amanhã não é o dia-de-anos do doutor?" Tudo perdia 
a eternidade e a certeza; num lufo, num átimo, da gente as 
mais belas coisas se roubavam. Como podiam? Por que tão 
de repente? Soubesse que ia acontecer assim, ao menos teria 
olhado mais o peru aquele. O peru - seu desaparecer no 
espaço. Só no grão nulo de um minuto, o Menino recebia em 
si um miligrama de morte. Já o buscavam: - "Vamos aonde a 
grande cidade vai ser, o lago...” 

Cerreva-se, grave, num cansaço e numa renúncia à 
curiosidade, para não passear com o pensamento. la. Teria 
vergonha de falar do peru. Talvez não devesse, não fosse 
direito ter por causa dele aquele doer, que põe e punge, de dö, 
desgosto e desengano. Mas, matarem-no, também, parecia- 
lhe obscuramente algum erro. Sentia-se sempre mais cansado. 
Mal podia com o que agora lhe mostravam, na circuntristeza: 
o um horizonte, homens no trabalho de terraplenagem, os 
caminhões de cascalho, as vagas árvores, um ribeirão de 
águas cinzentas, o velame-do-campo apenas uma planta 
desbotada, o encantamento morto e sem pássaros, o ar cheio 
de poeira. Sua fadiga, de impedida emoção, formava um 
medo secreto: descobria o possível de outras adversidades, no 
mundo maquinal, no hostil espaço; e que entre o 
contentamento e a desilusão, na balança infidelíssima, quase 
nada medeia. Abaixava a cabecinha. [...] 

De volta, não queria sair mais ao terreirinho, lá era uma 
saudade abandonada, um incerto remorso. Nem ele sabia 
bem. Seu pensamentozinho estava ainda na fase hieroglífica. 
Mas foi, depois do jantar. E - a nem espetaculosa surpresa - 
viu-o, suave inesperado: o peru, ali estava! Oh, não. Não era 
o mesmo. Menor, menos muito. Tinha o coral, a arrecauda, a 
escova, o grugrulhargrufo, mas faltava em sua penosa 
elegância o recacho, o englobo, a beleza esticada do primeiro. 
Sua chegada e presença, em todo o caso, um pouco 
consolavam. 

Tudo se amaciava na tristeza. Até o dia; isto era: já o vir 
da noite. Porém, o subir da noitinha é sempre e sofrido assim, 
em toda a parte. O silêncio safa de seus guardados. O 
Menino, timorato, aquietava-se com o próprio quebranto: 
alguma força, nele, trabalhava por arraigar raízes, aumentar- 
lhe alma. 
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Mas o peru se adiantava até à beira da mata. Ali 
adivinhara - o quê? Mal dava para se ver, no escurecendo. E 
era a cabeça degolada do outro, atirada ao montura. O 
Menino se doía e se entusiasmava. 

Mas: não. Não por simpatia companheira e sentida o peru 
até ali viera, certo, atraído. Movia-o um ódio. Pegava de 
bicar, feroz, aquela outra cabeça. O Menino não entendia. A 
mata, as mais negras árvores, eram um montão demais; o 
mundo. 

Trevava. 

Voava, porém, a luzinha verde, vindo mesmo da mata, o 
primeiro vaga-lume. Sim, o vaga-lume, sim, era lindo! - tão 
pequenino, no ar, um instante só, alto, distante, indo-se. Era, 
outra vez em quando, a Alegria. 

ROSA, João Guimarães. Primeiras Estórias. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 2001. (Texto adaptado) 
54) (Escola Naval 2020) Assinale a opção que apresenta um 
momento de hesitação do protagonista acerca de suas 
próprias emoções, após o abate do peru. 

a) "Só no grão nulo de um minuto, o Menino recebia em 
si um miligrama de morte.” (9º8) 

b) “Talvez não devesse, não fosse direito ter por causa 
dele aquele doer. que põe e punge, de dó, desgosto e 
desengano." (10°§) 

c) "[...] descobria o possível de outras adversidades, no 
mundo maquinal. no hostil espaço; e que entre o 
contentamento e a desilusão, na balança infidelíssima, 
quase nada medeia." (10°$) 

d) "De volta, não queria sair mais ao terreirinho, lá era 
uma saudade abandonada, um incerto remorso." (11º8) 

e) "O Menino, timorato, aquietava-se com o próprio 
quebranto: alguma força, nele, trabalhava por arraigar 
raízes, aumentar-lhe alma." (12º8) 

55) (Escola Naval 2020) Assinale a opção que apresenta a 
afirmativa INCORRETA sobre o texto lido. 

a) A história do Menino pode ser comparada à 
construção da grande cidade, visto que tanto a cidade 
quanto o Menino encontram-se em claro processo de 
desenvolvimento. 

O conto relata as transições vivenciadas pelo Menino, 
como, por exemplo, a relação entre sonho versus 
realidade e alegria versus dor 
A morte do primeiro peru surge na vida do Menino a 
fim de que este saia do seu "mundo dos sonhos” e 
descubra uma nova fase da vida. 
O segundo peru, no momento em que bica a cabeça 
degolada do primeiro, age de forma inconsciente, 
guiado por seu instinto animal. 
O texto é narrado em terceira pessoa e apresenta um 
tom lírico reflexivo, em que os personagens são 
identificados pelo grau de parentesco com relação ao 
protagonista 

56) (Escola Naval 2020) Assinale a opção em que o autor 

emprega a sinestesia no trecho apresentado. 

a) "E as coisas vinham docemente de repente, seguindo 
harmonia prévia, benfazeja, em movimentos 
concordantes [...]" (3°§) 

b) "Ele queria poder ver ainda mais vivido - as novas 
tantas coisas - o que para os seus olhos se 
pronunciava.” (5°§) 

c) "Tinha qualquer coisa de calor, poder e flor, um 
transbordamento." (6º8) 


d) "Só um pouco, para não gastar fora de hora o quente 
daquela lembrança, do mais importante, que estava 
guardado para ele, no terreirinho das árvores bravas." 
(7°8) 

e) "Tudo se amaciava na tristeza. Até o dia; isto era: já o 
vir da noite." (12º8) 

57) (Escola Naval 2020) Os elementos da natureza 
desempenham um papel importante na construção do 
texto e estão ligados diretamente aos sentimentos 
vivenciados pelo Menino. Assinale a opção que NÃO 
apresenta corretamente a relação entre o protagonista e 
esses elementos. 

a) O conjunto de árvores no entorno da casa representa 
as infinitas possibilidades daquele lugar desconhecido, 
o qual poderia abrigar seres com os quais o Menino 
nunca havia tido contato, mas que permeavam seu 
imaginário. 

O primeiro peru é uma alegoria do aspecto transitório 
da felicidade, uma vez que sua empolgação com 
aquele ser extremamente belo se perde a partir do 
momento em que, sem aviso, ele deixa de existir, 
gerando grande melancolia naquela criança. 
Embebido em sua tristeza após o abate do peru, o 
Menino começa a prestar atenção no aspecto negativo 
das obras realizadas para a construção da cidade, as 
quais causavam grande destruição dos recursos 
naturais que-ali se encontravam. 

A decepção do protagonista, ao ver que o segundo 
peru não se assemelhava ao primeiro, mostra-o que a 
realidade nem sempre corresponde àquilo que se 
espera, o que o impede de se sentir melhor pela 
presença daquele outro animal. 

O aparecimento do vaga-lume é como um sinal de 
esperança e de renovação de espírito e alegria do 
Menino, o qual, apesar das decepções sofridas 
anteriormente, aprende que pode se encantar 
novamente como mundo, aliviando sua angústia. 

Texto para as questões 58 — 60 

Texto 02 - O CORPO ESCRITO DA LITERATURA 

A escrita se faz com o corpo, e dar sua pulsação, seu 
ritmo pulsional, sua respiração singular, sua rebeldia, às 
vezes domada pela força da armadura da língua, pela sintaxe, 
freios e ordenamentos. Assim, nunca são puras ideias 
abstratas que se escrevem e por isso, quando se lida com a 
escrita alheia do escritor ou do escrevente comum, como 
leitor ou crítico, toca-se em textos, com as mãos, com os 
olhos, com a pele. Tal gesto pode irritar profundamente 
aquele que escreveu, como se seu corpo sofresse uma 
agressão ou uma invasão Indevida, da qual ele tem que se 
defender, sob o risco de se ver ferido por um olhar ou mão 
estranha. Por isso, aquele que escreve, a todo momento, 
talvez tente se explicar, se suturar, na tentativa de se 
preservar de um outro intrusivo, que fala de um lugar que 
nem sempre é o da cumplicidade especular, obrigando a um 
dizer outro que ele - o que escreve - recusa, desconhece ou 
simplesmente cala. 

O escrever tem a ver com uma intimidade que, no entanto, 
sempre se volta para fora, paradoxalmente se mascarando e 
se desvelando, ao mesmo tempo. Dar, a fugaz medida do 
texto, que o faz se dizer e se desdizer, no palco mesmo da 
folha branca, onde ele se exibe, com pudor, falso pudor, ou 
uma espécie de bravata exibicionista. Textos poéticos ou 
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romanescos querem agradar ou seduzir o incauto leitor com 
suas manhas e artimanhas, prometendo e faltando à palavra 
dada, às promessas de respostas. à avidez ingênua de quem 
espera dele mais do que palavras, letras. 

Assim, o texto fala e fala mais do que o autor pretende, e 
não há como evitar essa rebeldia de palavras que fogem de 
um ilusório comando, mesmo quando se buscam recursos os 
mais variados, para domá-las, se assim se pretende, no 
cárcere privado da sintaxe, das normas, dos modelos, sonetos, 
tercetos ou a mais rígida rima livre. 

Porque as palavras são "palavras em pássaros" como 
afirma um personagem de João Gilberto Noll que se diz 
dominado por elas, no ato mesmo da escrita, como se elas 
escapassem de seus dedos que dedilham as teclas da 
máquina, sem conseguir controlá-las. 

Um dia, escrevi ou me escrevi: literatura são palavras. 
Mas nem todas as palavras fazem literatura, a não ser aquelas 
que trabalham no velho barro da língua, laborando nele como 
quem forja alguma coisa tão material, como com o cristal 
sonoro ou o som bruto de cordas que esperam as mãos do 
violinista, para afiná-las ou quebrá-las com som novo que 
possa arranhar nossos ouvidos duros, rapidamente surdos aos 
velhos verbos repetidos que ecoam sinistramente na velha 
casa da escrita. [...] 

A escrita não segura todos os riscos, todos os pontos 
finais, mas alguma coisa ela faz, quando se gastam todos os 
recursos do semblant, quando, de repente, ela começa a se 
dizer sozinha, avizinhando-nos do real, este insabido que 
fascina e nos deixa nus diante de todos os leitores. 

Talvez ar, nessa hora, surja um voyeurismo que 
surpreenda o escritor, lá onde ele não se adivinhava, quando 
pode se desconhecer em suas palavras, estas que saem de seu 
pobre teatro do quotidiano e o espreitam, no chão mesmo da 
poesia, na sua letra, ao pé da letra. 

Ela, a poesia, vem, sem suas vestimentas-textos, que, de 
tão decorados, se põem a despir-se. pois todo ator ou atriz 
tem sua hora de cansaço, quando sua fala já não fala, quando 
uma brusca opacidade faz que ele ou ela tropece as palavras e 
as gagueje, num hiato. 

Depois da luta, a luta mais vã de Drummond, fica-se 
sabendo que ela - a luta - é de outra ordem e se escreve com 
outras armas. Mas só se sabe isso-depois de liquefazer suas 
palavras-lutas, de passar por um estado de ruptura do velho 
chão da gramática, da língua pátria. 

Língua pátria necessária, mas que precisa ser 
transformada em herança, para ser reescrita e relida, agora, 
noutros tempos, sem que se deixe de trabalhar o limo verde 
de seus vocábulos esquecidos no museu de tudo. Tudo o que 
me diz ou nos diz na floresta de símbolos onde nos 
perdermos, onde perdemos o rumo e o prumo. Mas também 
onde inventamos outros itinerários, com outras bússolas. no 
papel lívido, como disse a voz de um escritor cujo nome 
esqueci, mas que me fala agora. Ou mesmo, escrevendo nessa 
outra tela, a dos nossos fantasmas, bela ou temida janela. ou 
nessa outra, cujo brilho ofusca, a do computador, que faz 
voar, correr nas suas teclas as palavras-pássaros, sem pouso, 
sem pausa. 

Palavras-pássaros do tempo-espaço que não se deixam 
apagar nas letras empoeiradas das prateleiras de Babel, de 
Borges, sempre reescritas. Sempre renovadas e reinventadas, 
que é para isso que serve a literatura.[...] 


BRANDÃO, Ruth Silviano. A vida escrita. Rio de Janeiro: 7 
Letras, 2006. (Texto adaptado) 

58) (Escola Naval 2020) Assinale a opção em que o termo 
destacado funciona, no texto, como um modalizador. 

a) "Daí, a fugaz medida do texto, que o faz se dizer e se 
desdizer, no palco mesmo da folha branca, onde ele se 
exibe, com pudor, falso pudor, ou uma espécie de 
bravata exibicionista." (2º8) 

"Porque as palavras são "palavras em 

pássaros", como afirma um personagem de João 
Gilberto Noll que se diz dominado por elas, no ato 
mesmo da escrita, como se elas escapassem de seus 
dedos que dedilham as teclas da máquina, sem 
conseguir controlá-las." (4°§) 

"Talvez aí, nessa hora, surja um voyeurismo que 
surpreenda o escritor, lá onde ele não se adivinhava, 
quando pode se desconhecer em suas palavras, estas 
que saem de seu pobre teatro do quotidiano e o 
espreitam, no chão mesmo da poesia,na sua letra, ao 
pé da letra." (7°§) 

"Tudo o que me diz ou nos diz na floresta de símbolos 
onde nos perdemos, onde perdemos o rumo e o 
prumo." (10°§) 

"Mas também onde inventamos outros itinerários, com 
outras bússolas, no papel livido, como disse a voz de 
um escritor cujo nome esqueci, mas que me fala 
agora.” (10°§) 

59) (Escola Naval 2020) O emprego de informações, ideias e 
citações de outros autores como Noll, Drummond e 
Borges, no texto, é um recurso denominado: 

a) intertextualidade 

b) situacionalidade 

c) aceitabilidade 

d) intencionalidade 

e) informatividade 

60) (Escola Naval 2020) A partir da leitura do texto, pode-se 
afirmar que 
a) o leitor de um texto deve manter uma cumplicidade 

com aquele que o escreveu, para que só assim ele 
possa compreender integralmente as intenções 
específicas do autor, visando à correta interpretação 
do que foi escrito 

as normas linguísticas e os gêneros textuais têm a 
função de comandar a escolha das palavras que o 
escritor utiliza, funcionando como uma prisão da qual 
elas não conseguem escapar 

a escrita literária se dá através de um trabalho com as 
palavras espelhado somente em métodos utilizados 
por grandes autores clássicos, os quais mostram os 
caminhos a serem seguidos para a composição de 
novos textos 

a escrita pode ser comparada a um elemento vivo, pois 
pulsa, respira, reagindo ao toque e ao olhar do leitor, o 
que pode resultar em uma sensação de invasão 
experimentada por aquele que escreve 

a literatura se apresenta como uma arte que, ao longo 
do tempo, torna-se cada vez mais refinada e pretende 
alcançar o belo, assim como as composições musicais 
de um violinista, o qual busca produzir sons cada vez 
mais agradáveis aos ouvidos 
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Texto para a questao 61 
TEXTO 1 - A CADEIRINHA 

Naquele fundo de sacristia, escondida ou arredada como 
se fora uma imagem quebrada cuja ausência do altar o decoro 
do culto exige, encontrei a cadeirinha azul, forrada de 
damasco cor de ouro velho. Na frente e no fundo, dois 
pequenos painéis pintados em madeira com traços finos e 
expressivos. Representava cada qual uma dama do antigo 
regime. A da frente, vestida de seda branca, contrastava a 
alvura do vestido e o tênue colorido da pele com o negrume 
dos cabelos repuxados em trunfa alta e o vivo carmim dos 
lábios; tinha um ar desdenhoso e fatigado de fidalga elegante 
para quem os requintes da etiqueta e galanteios dos salões são 
já coisas velhas e comezinhas. A outra, mais antiga ainda, 
trazia as melenas em cachos artísticos sobre as fontes e as 
pequeninas orelhas; um leque de marfim semiaberto 
comprimia-lhe os lábios rebeldes que queriam expandir-se 
num riso franco; os olhos grandes e negros tinham mais 
paixão e mais alma. Esta contemporânea de La Valliêre, que 
o artista anônimo perpetuou na madeira da cadeirinha, não se 
parecia muito com aquela meiga vítima da régia 
concupiscência: ao contrário, um certo arregaçado das 
narinas, uma ponta de ironia que lhe voejava na comissura da 
boca breve e enérgica — tudo isso mostrava estar ali naquele 
painel: representada uma mulher meridional, ardente e vivaz, 
pronta ao amor apaixonado ou à luta odienta. [..] 

Sem querer acrescentar mais ao já dito sobre as damas, 
perguntava de mim para mim se o pintor do século passado, 
ao traçar com tanta correção e finura os dois retratos de 
mulher, transmitindo-lhes em cada cabelo do pincel uma 
chama de vida, não estaria realmente diante de dois 
espécimens raros de filhas de Eva, de duas heroínas que por 
serem de comédia ou de ópera nem por isso deixam de o ser 
da vida real? 

— Quem sabe se a Fontagens e a Montespan? 

— Qual! Impossível! 

— Impossível, não! Porque a cadeirinha podia 
perfeitamente ter sido pintada em França e era até mais 
natural crê-lo; porquanto a finura das tintas e a correção dos 
traços pareciam indicar um artista das grandescortes da 
época. 

E assim, em tais conjeturas, pus-me a examinar mais 
detidamente o velho e delicado veículo, relíquia do século 
passado, sobrevivendo não sei por que na sacristia da igreja 
de um modesto arraial mineiro. Os varais, conformes à moda 
bizarra do tempo, terminavam em cabeças de dragões com as 
faces abertas e sanguentas e os olhos com uma expressão de 
ferocidade estúpida. O forro de cima formava um pequeno 
docel de torno senhorial; e o ouro velho do damasco quê 
alcatifava também os dois assentos fronteiriços não tem igual 
nas casas de modas de agora. 

Qual das matronas de Ouro Preto, ou das cidades que 
como esta alcançam mais de um século, não terá visto, ou 
pelo menos ouvido falar com insistência, quando meninas, 
nas cadeirinhas conduzidas por lacaios de libre, onde as 
moçoilas e as damas de outrora se faziam delicadamente 
transportar? 

Quem não fará reviver na imaginação uma das cenas 
galantes da cortesia antiga em que, através da portinhola 
cortada de caprichosos lavores de talha, passava um 
rostozinho enrubescido e dois olhos de veludo a pousarem de 


leve sobre o cavalheiro de espadim com quem a misteriosa 
dama cruzava na passagem? 

Também, ó pobre cadeirinha, lá terias o teu dia de 
caiporismo: havia de chegar a hora em que, em vez dos saltos 
vermelhos de um sapatinho de cetim calçando um pezinho 
delicado, teu fundo fosse calcado pela chanca esparramada de 
alguma cetácea obesa e tabaquista. [...] 

Nem foram desses os teus piores dias, ó saudosa 
cadeirinha! Já pelos anos de tua velhice, quando, como agora, 
sobrevivias ao teu belo tempo passado, quando, perdidos teus 
antigos donos, alguém se lembrou de carregar-te para a 
sacristia da igreja, não te davam outro serviço que não ode 
transportares, como esquife, cadáveres de anjinhos pobres ao 
cemitério, ou semelhante às macas das ambulâncias militares, 
o de conduzires ao hospital feridos ou enfermos desvalidos. 

Que cruel vingança não toma aquela época longinqua por 
lhe teres sobrevivido! Coisa inteiramente fora da moda, o 
contraste flagrante que formas com o mundo circundante é 
uma prova evidente de tua próxima eliminação, ó velha 
cadeirinha dos tempos mortos! 

Mas é assim a vida: as espécies, como os indivíduos, vão 
desaparecendo ou se transformando em outras espécies e em 
outros indivíduos mais perfeitos, mais complicados, mais 
aptos para o meio atual, porém muito menos grandiosos que 
os passados. Que figura faria o elefante de hoje, resto exótico 
da fauna terciária, ao lado do megatério? A de um filhote 
deste. E no entanto; bem cedo, talvez nos nossos dias, 
desaparecerá o elefante, por já estar em desarmonia com a 
fauna atual, por constituir já aquele doloroso contraste de que 
falamos acima e que é o primeiro sintoma da próxima 
eliminação do grande paquiderme. Parece que o progresso 
marcha para a dispersão, a desagregação e o formigamento. 
Um grande organismo tomba e se decompõe e vai formar 
uma inumerável quantidade de seres ávidos de vida. A morte, 
essa grande ilusão humana, é o início daquela dispersão, ou 
antes a fonte de muitas vidas. E que grande consoladora! 

Lembra-me ter visto, há tempos, um octogenário de passo 
trôpego e cara rapada passeando em trajes domingueiros a 
pedir uma carícia ao sol. Dirigi-lhe a palavra e detivemo-nos 
largo espaço a falar dos costumes, das coisas e dos homens 
de outro tempo. Nisso surpreendeu-nos um magote de garotos 
que escaramuçou o velho a vaias. O pobre do ancião já ia 
seguindo seu caminho quando o abordou a meninada, não 
apressou o passo nem perdeu aquela serenidade de quem já 
tinha domado as fúrias das paixões com o vencer os anos. Vi- 
o ainda voltar-se com o rosto engelhado numa risada 
tristíssima, a comprida japona abanando ao vento e dizer, em 
tom de convicção profunda: “Ai dos velhos, se não “fosse a 
morte!” Parecia uma banalidade, mas não era senão o apelo 
supremo, a prece fervente que esse exilado fazia a Deus para 
que pusesse termo ao seu exílio, onde ele estava fora dos seus 
amigos, dos seus costumes, de tudo quanto lhe podia falar ao 
coração. [...]. 

Por que, pois, a pobre cadeirinha, esse mimo de graça, 
esse traste casquilho, essa fiel companheira da vida de 
sociedade, da vida palaciana, da vida de corte com seus 
apuros e suas intrigas, suas vinganças pequeninas, seus 
amores, todavia sobrevive e por que a não pôs em pedaços 
um braço robusto empunhando um machado benfazejo? Ao 
menos evitaria esse dolorosíssimo ridículo, essa exposição 
indecorosa de nudez de velha! 
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Já tiveste dias de glória, cadeirinha de outros tempos! Pois 
bem: desaparece agora, vai ao fogo e pede que te reduza a 
cinzas! É mil vezes preferível a essa decadência em que te 
achas e até mesmo à hipótese mais lisonjeira de te 
perpetuarem num museu. Deves preferir a paz do 
aniquilamento à glória de figurares numa coleção de objetos 
antigos, exposta à curiosidade dos papalvos e às lorpas 
considerações dos burgueses, mofada e tristonha. Morre, 
desaparece, que talvez — por que não? — a tua dona mais 
gentil, aquela para quem tuas alcatifas tinham mais delicada 
carícia ao receber-lhe o corpinho mimoso, aquela que 
recendia um perfume longínquo de roseira do Chiraz te 
conduza para alguma região ideal, dourada e fugidia, 
inacessível aos homens... [...]. 

ARINOS, Affonso. Pelo Sertão. Minas Gerais: Itatiaia, 1981. 

(Texto adaptado) 

61) (Escola Naval 2021) Marque a opção que apresenta, de 
acordo com o texto, a visão do narrador sobre a 
cadeirinha. 

a) De acordo com o narrador, a cadeirinha, por já estar 
ultrapassada em relação à época de então, deve ser 
aniquilada, assim como os seres vivos, que também 
desaparecem ou se transformam em seres mais aptos 
ao ambiente atual. 

Para o narrador; a cadeirinha, por ser um objeto sem 
valor para o mundo atual, pode ser exterminada, já que 
não tem mais serventia para a vida palaciana e nem 
para a exposição nos museus. 

Para o narrador, o tempo se vingou “da cadeirinha por 
ela ter sobrevivido a ele. Dessa forma, ela deveria 
receber um castigo, ser punida com o aniquilamento e 
viver em outro mundo, longe da sacristia e dos 
museus. 

Segundo o narrador, os seres vivos evoluem para seres 
mais aptos ao novo ambiente que os cerca, ea 
cadeirinha, por apresentar formas antiquadas, não 
estava mais apta ao ambiente da sacristia e da corte. 

O narrador não demonstra seu afeto pela cadeirinha de 
outrora e nega a sua grandeza ao compará-la aos seres 
vivos e ao narrar as memórias dos tempos em que ela 
era companheira dos integrantes da corte. 

Texto para as questões 62 — 64 

PROVÉRBIOS MAGIARES 

Seria ingenuidade procurar nos provérbios de qualquer 
povo uma filosofia coerente, uma arte de viver. É coisa 
sabida que a cada-provérbio, por assim dizer, responde outro, 
de sentido oposto. À quem preconiza O sábio limite das 
despesas, porque '"“vintém poupado, vintém ganhado”, 
replicará o vizinho farrista, com razão igual: “Da vida nada se 
leva.”. À experiência popular tanto fornece bons conselhos 
aos indecisos quanto justificativas para os velhacos, e um 
código baseado nos rifões não estaria menos cheio de 
contradições do que os códigos compilados pelos 
jurisconsultos. 

Mais aconselhavel procurarmos nos anexins nao a 
sabedoria de um povo, mas sim o espelho de seus costumes 
peculiares, os sinais de seu ambiente físico e de sua história. 
As diferenças na expressão de uma sentença observáveis de 
uma terra para outra, podem divertir o curioso e, às vezes, até 
instruir o etnógrafo. 

Povo marítimo, o português assinala semelhança grande 
entre pai e filho, lembrando que “filho de peixe, peixinho é". 


Já os húngaros, ao formularem a mesma verdade, não 
pensavam nem em peixe, nem em mar, ao olhar para o 
quintal, notaram que "a maçã não cai longe da árvore”. 

Desconfiado das classes superiores, O caboclo inventou o 
preceito: “Cada macaco no seu galho”, o húngaro foi achar 
inspiração no pomar para advertir que “não se devem comer 
cerejas com os fidalgos no mesmo prato” e acrescentar, caso 
alguém lhe perguntasse O porquê, “pois eles comem a fruta e 
cospem-te o caroço na cara”. 

Sem sair do quintal, o camponês magiar encontra na 
contemplação de seus animais muitos motivos de meditação: 
“Quem se mistura com o farelo, os porcos o comem, afirma 
para condenar as más companhias (ao passo que o português, 
segundo me informa meu amigo Aurélio Buarque de 
Holanda, declara o contrário para dizer a mesma coisa: 
"Quem com porcos se mistura, farelo-come”). “Até a cabra 
velha lambe o sal”, cita ele para explicar, senão para 
desculpar, o comportamento de algum velhote mulherengo 
(caracterizado em português por um ditado parecido: “Cavalo 
velho, capim novo”). As mais vezes, os fenômenos do quintal 
servem-lhe de consolação na sua filosofia de resignado: 
“Quando não ha cavalo, serve o burro” (tradução portuguesa: 
"Quem não tem cão, caça com gato”); “O raio não parte a 
urtiga” (isto é: “Vaso ruim não quebra”); “Até a galinha cega 
encontra o grão" e “Muita gente boa cabe em pouco lugar”. 

Ao querer juntar o maior número possível de adágios 
húngaros; surpreende-me quão poucas são as exortações 
diretas a praticar-o bem. A mais usada delas parece possuir, 
até, um matiz irônico: “Em troca de um benefício, espera o 
bem’, e nos lembra o nosso “esperar sentado”. Com maior 
frequência recomenda-se a abstenção do mal em vista das 
possíveis complicações. “Quem cava uma fossa para o outro, 
ele mesmo cairá dentro.” Como esperar, aliás, bondade do 
gênero humano, quando “até os santos têm as mãos viradas 
para si”. Se a Hungria fosse à beira-mar, puxariam para si as 
sardinhas. Por isso, nada de colaborações, de cooperativismo: 
“Cavalo de dois donos tem a costas esfoladas.” A 
solidariedade, aliás, é antes uma virtude de espertos: “Um 
corvo não fura o olho de outro corvo.” 

A pobreza do povo, naturalmente, é uma das principais 
inspiradoras do adágio: “Pobre cozinha com água” enquanto 
vive, e mesmo que se enforque, “até o galho puxa o pobre”, 
ao passo que “o senhor é senhor até no Inferno”. O pobre 
também gosta de comida boa, pois sabe que “carne barata 
tem o suco ralo”, mas é obrigado a limitar seus apetites, pois 
“dias há mais que salsichas”. Pelo menos sonha melhor 
alimentação, o que é bastante compreensível, pois, como diria 
o próprio Freud, “porco faminto sonha com bolota”. 
Interessante a fórmula usada principalmente por pessoas 
abastadas ao oferecerem um farto banquete: "Somos pobres, 
mas vivemos bem”, que parece quase um esconjuro para 
reconciliar altos poderes ciumentos. [...] 

O espetáculo do mundo, que na Hungria “é do sabido" (e 
no Brasil “dos mais espertos”), não oferece muito conforto. É 
melhor a gente cuidar do que é nosso, não se meter com as 
coisas dos outros “varrer na frente da própria casa” e calar-se 
o mais possível: “Minha boca não fales, minha cabeça não há 
de doer.” Muito falar não adianta, pois “muita conversa tem 
muita borra”, e “até cem palavras acabam numa só”. 

Se, apesar de tanta coisa errada que a gente vê no imundo, 
a sorte. dos velhacos não deve despertar inveja, é porque “o 
chicote estala é na ponta”. Essa frase, compreensível apenas 
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para quem sabe que os pastores da estepe húngara tangem o 
gado com chicotes compridos, terminados numa ponta de 
crina, cujos estalos metem medo à bicharada, serve para 
lembrar-nos que um destino só é completo quando chegou ao 
fim, ou, então, que “ri melhor quem ri por último”. Sem 
dúvida, os caminhos da justiça divina são muitas vezes 
obscuros: “Deus não bate com bordão” (ou, o que dá no 
mesmo, "escreve certo por linhas tortas”); mas, “o que 
demora, não falha”, (isto é, “a justiça divina tarda, mas não 
falha”), porque, “se Deus quer, até o cabo da enxada dá tiro” 
(enquanto no Brasil “quando Deus quer, água fria é 
remédio”. 
RÓNAI, Paulo. Como aprendi o português e outras aventuras. 
Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2013. (Texto adaptado) 
62) (Escola Naval 2021) Considerando as estratégias 
argumentativas empregadas pelo autor e sua 
intencionalidade discursiva, marque a opção indicativa do 
recurso que fundamenta a construção do texto 

“Provérbios Magiares”. 

a) Justificativa. 

b) Definição. 

c) Comparação. 

d) Comprovação de dados. 

e) Contra-argumento. 

63) (Escola Naval 2021) Assinale a opção que apresenta a 
correta relação entre O título e o texto de Paulo Rónai. 

a) O título se justifica por serem apresentadas a 
sabedoria do povo húngaro, as suas contradições e as 
suas semelhanças com os provérbios brasileiros. 

b) O título se justifica pelo fato de o autor querer 
demonstrar, ao longo do texto, que os provérbios da 
cultura brasileira são os mesmos da cultura húngara. 

c) O título se justifica pelo autor apresentar as evidentes 
contradições de alguns provérbios magiares e revelar, 
assim, a sabedoria desse povo. 

d) O título se justifica por serem apresentados provérbios 
húngaros, os quais, de acordo com o autor, refletem a 
história desse país e a cultura de seus habitantes. 

e) O título se justifica pelo autor ter a intenção de criar 
um código baseado nos provérbios magiares e 
compará-los aos provérbios brasileiros. 

64) (Escola Naval 2021) Leia o trecho a seguir. 

“[...] e um código baseado nos rifões não estaria menos 

cheio de contradições do que os códigos compilados pelos 

jurisconsultos.” (1º 8) 

A partir da leitura do trecho, pode-se afirmar que os 
códigos compilados pelos jurisconsultos: 

a) estariam cheios de contradições, assim como os 
códigos baseados nos rifões. 

b) assim como os códigos baseados pelos rifões, são 
pouco-contraditórios. 

C) estariam mais cheios de contradições que os códigos 
baseados nos rifões. 

d) estariam menos contraditórios que os códigos 
baseados nos provérbios. 

e) não estariam tão cheios de contradições quanto 
códigos baseados nos provérbios. 


Texto para as questões 65 — 67 
SER AUTOR 

Escrever é difícil? Parece que sim, a julgar pelo que ouço 
de pessoas muito diversas, até mesmo de escritores. Imagine 
para os pobres mortais! E, sobretudo, acrescentaria, numa 
sociedade que se julga e é julgada por não saber, em geral, 
escrever. Até mestrandos e doutorandos, vejam só, recorrem 
a colegas, selecionados da área de Letras, que supõem “saber 
português”, para uma boa revisão do que rascunharam em 
seus trabalhos acadêmicos. 

No meu tempo de docência universitária, ouvia, 
frequentemente, alunos comentarem que concluiriam o curso 
sem saberem escrever, que o português era difícil, com 
muitas regras e exceções! Tomava fôlego, quando este 
comentário era feito em sala de aula e, como quem não quer 
nada, indagava informalmente a um aluno: Por que você acha 
que não sabe português e que nossa(!) língua é difícil? 
Resposta invariável: Não domino bem estas classificações 
gramaticais e tenho também meus vacilos.quanto ao uso da 
norma culta! Veja a gramática-do inglês! Bem mais simples, 
não? Então, você escreve bem textos em inglês? É, mais ou 
menos... 

Respiro fundo. Me lembro logo do Mário Quintana em 
situação semelhante: “Um dia de espantos, hoje. 
Conversando com- uma rapariga em flor, estudante, queixa- 
se ela da dificuldade da língua portuguesa, espanto-me: Mas 
como pode ser difícil uma língua em que você está falando 
comigo há dez minutos com toda a facilidade”? Ela ficou 
espantada.” 

Meus espantos eram frequentes... Ainda são! A escola, 
embora queiram alguns tampar o sol com a peneira, estimula 
a cultura do erro, contribuindo muito, e desde cedo, para 
perpetuar esta avaliação de que a língua é difícil, de que 
escrever “um texto correto” então nem se fala! Basta uma 
concordância, uma regência, “as sintaxes de exceção”... 

Passava para os meus alunos testemunhos de alguns 
escritores, valorizados como tais, o de Rachel de Queiroz, por 
exemplo: Se eu dependesse, afirmava, para escrever, do 
domínio dos nomes tão complicados presentes no ensino da 
língua (ela se divertia), eu não poderia ser escritora. Como é 
mesmo? Oração reduzida de gerúndio? Sujeito inexistente? 
Substantivo epiceno?, caçoava. E ela, acrescento, mesmo pela 
fala da narradora, nem sempre se vale da língua bem 
comportada. 

Escrever, na verdade, ainda que adotado certinho o 
português que é ensinado, exige bem mais da gente: o 
conhecimento do real, a ordenação das ideias, o domínio do 
gênero textual, a intenção comunicativa... Muitos outros 
conhecimentos, enfim! A vivência dos bancos escolares 
prossegue atuante pela vida afora, qual uma corrente. Nos 
tornamos adultos, com curso superior, e carentes ainda de um 
professor, por perto, para nos corrigir! Não dá para entender, 
dá? Só os escritores (e, atualmente, nem todos, nem todos...) 
e os que se arvoram em conhecedores da língua escapam de 
uma avaliação severa. Eta língua difícil! Eta sociedade que 
fica então a afrontar o uso da língua legitimado pelas 
autor(idades)! 

Como ficar seguro de se assumir como autor, na escola e 
na vida, com tanto isto não pode, isto deve ser evitado, isto 
afronta as leis da língua, isto é de emprego não referendado 
pelos escritores (quais, na verdade”), isto, tenham paciência, 
é lã português? Perguntinha tola que me fica incomodando 
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(gosto de me complicar - neurose? - com indagações 
perturbadoras): que língua falam todos os brasileiros (e são 
tantos!) sem escolaridade? 

Fui a uma boa papelaria comprar um cartão para escrever 
a uma amiga, que aniversariava. Em minha procura, fui me 
dando conta de que eu só selecionava cartões com ilustrações 
de gosto duvidoso para mim: em geral, multicoloridas, 
florezinhas que estressavam o cartão, com variedade nas 
partes externa e interna deles, borboletas estilizadas então, 
em quase todos... E as mensagens? Sem erros gramaticais, 
diga-se logo! Mas que mensagens tolas, com palavras ou 
expressões mais que gastas, ou, ao contrário, meio solenes, 
com a pretensão, talvez, de darem ao texto certo sabor 
literário. Estas mensagens pouco variavam. Pudera!l, eram 
impessoais. Onde o autor? 

Sempre considerei que a vida, asseguradas certas 
igualdades, está na diferença. Uma palavra diferente pode nos 
proporcionar uma esperança nova. Indaguei a um funcionário 
da papelaria se não havia cartão, desses duplos, sem 
mensagem, e que a ilustração, caso existente, fosse sóbria 
(empreguei outra palavra, mais corrente, na ocasião). Não 
tinha, me respondeu. Coube, então, ao atendente me 
perguntar: Por que quer escrever a mensagem? Que trabalho! 
Já estão prontas em todos estes cartões daqui! 

Capitulei. A sociedade, de modo geral, quer mesmo textos 
prontos e quase iguais. Reflexo mais evidente de gente que 
não está habituada a pensar, que acha que não pode ser autora 
nem de uma frasezinha (para que se expor assim à avaliação 
de um professor por aí?). Pego um destes cartões: “os 
primeiros raios de sol”, “iluminem seu coração”, “fazer seus 
pensamentos brilharem”... Positivamente não imagino uma 
criança ou um jovem como autor destas expressões. Para um 
adulto ser o destinatário, iriam pensar, iriam sim!, que ele as 
copiou justamente de um cartão destes, que já gozam de certa 
tradição, não se pode enganar! 

No fundo mesmo, continuidade de uma:rotina escolar 
antiga, em que o estudante, raramente, se sente autor do que 
escreve. Ouvi ou li outro dia o comentário pertinente que na 
escola se faz muita redação, mas se escreve pouco. Diria, 
que, sobretudo, quando se espera que, no texto; se crie um 
clima afetivo, com reticências, exclamações, interrogações. A 
escola se apresenta como a escola do ponto, 
fundamentalmente. Afinal, quase sempre, o interlocutor do 
aluno, - um interlocutor potente! =; é o professor. Todo 
cuidado é pouco... não é? Por isso, muitas vezes, a presença, 
em textos escolares, de palavras com paletó e gravata, ainda 
que empregadas inadequadamente. 

O Manoel de Barros tem razão: Língua solene é coisa de 
políticos e advogados. É preciso ir ao encriançamento das 
palavras, palavras-brinquedo, palavras bolhas-de-sabão... Em 
certas situações, naturalmente. Com crianças então! Para 
festejar o aniversário de uma amiga, por que, num cartão, não 
começar a ser autor com um singelo, mas carinhoso “Gosto 
de você” ou num torpedo com um sempre bem recebido "Um 
beijo, minha amiga”. Garantia assegurada de autoria textual! 
E de afetividade... 

Fonte: UCHÔA, Carlos Eduardo Falcão. A vida e o tempo 
em tom de conversa: crônicas de um professor de linguagem. 
1º ed. Rio de Janeiro: Odisseia, 2013, p. 141-145. (Texto 
adaptado) 


65) (Escola Naval 2022) Assinale a opção que destaca o 
cuidado do locutor em adequar seu vocabulário aos 
conhecimentos linguísticos de seu interlocutor. 

a) “Eta língua dificil! Eta sociedade que fica então a 
afrontar o uso da língua legitimado pelas autor 
(idades)!" (6°§) 

b) “Estas mensagens pouco variavam. Puderal, eram 
impessoais. Onde o autor?” (8°§) 

c) “Indaguei a um funcionário da papelaria se não havia 
cartão [...] sem mensagem, e que a ilustração [...] fosse 
sóbria (empreguei outra palavra, mais corrente, na 
ocasião).” (9°§) 

“Pego um destes cartões: “os primeiros raios de sol”, 
iluminem seu coração”, fazer seus pensamentos 
brilharem”... Positivamente não imagino uma criança 
ou um jovem como autor destas expressões.” (10°§) 

e) “Em certas situações, naturalmente. Com crianças 
então!" (12º8) 

66) (Escola Naval 2022) A partir das informações presentes 
no texto, assinale a opção em que se reproduz um trecho 
que NÃO contém intertextualidade. 

a) “Mas como pode-ser difícil uma língua em que você 
está falando comigo há dez minutos com toda a 
facilidade?” (3º8) 

b) “Se eu dependesse, afirmava, para escrever, do 
domínio dos nomes tão complicados presentes no 
ensino da língua [...]" (5º8) 

“Língua solene é coisa de políticos e advogados.” 
(1288) 

“Fui a uma boa papelaria comprar um cartão para 
escrever a uma amiga, que aniversariava.” (8°§) 
“Pego um destes cartões: 'os primeiros raios de sol”, 
'iluminem seu coração”, 'fazer seus pensamentos 
brilharem’...” (10º8) 

67) (Escola Naval 2022) Em “Ouvi ou li outro dia o 
comentário pertinente que na escola se faz muita redação, 
mas se escreve pouco.” (11º 8), o autor estabelece uma 
diferença entre “fazer redação” e “escrever”. 

Assinale a opção em que o autor explica, implicitamente, 

a diferença entre os dois processos: “fazer redação” e 

“escrever”. 

a) “Escrever é difícil? Parece que sim, [...]. Imagine para 
os pobres mortais! E, sobretudo, acrescentaria, numa 
sociedade que se julga e é julgada por não saber, em 
geral, escrever”. (1º8) 

“[...] A escola, embora queiram alguns tampar o sol 
com a peneira, estimula a cultura do erro, contribuindo 
muito, e desde cedo, para perpetuar esta avaliação de 
que a língua é dificil, de que escrever “um texto 
correto” então nem se fala!” (4°§) 

“Escrever, na verdade, ainda que adotado certinho o 
português que é ensinado, exige bem mais da gente: o 
conhecimento do real, a ordenação das ideias, o 
domínio do gênero textual, a intenção comunicativa... 
Muitos outros conhecimentos, enfim!” (6°§) 

“Como ficar seguro de se assumir como autor, na 
escola e na vida, com tanto isto não pode, isto deve ser 
evitado, isto afronta as leis da língua, isto é de 
emprego não referendado pelos escritores [...]" (7°§) 
“A sociedade, de modo geral, quer mesmo textos 
prontos e quase iguais. Reflexo mais evidente de gente 
que não está habituada a pensar, que acha que não 
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pode ser autora nem de uma frasezinha (para que se 
expor assim à avaliação de um professor por al?)". 
(10°8) 

Texto para a questão 68 

O MENINO QUE CARREGAVA AGUA NA PENEIRA 

Tenho um livro sobre águas e meninos. 

Gostei mais de um menino 

que carregava água na peneira. 


A mãe disse que carregar água na peneira 
era o mesmo que roubar um vento e 
sair correndo com ele para mostrar aos irmãos. 


A mãe disse que era o mesmo 
que catar espinhos na água. 
O mesmo que criar peixes no bolso. 


O menino era ligado em despropósitos. 
Quis montar os alicerces 
de uma casa sobre orvalhos. 


A mãe reparou que o menino 
gostava mais do vazio, do que do cheio. 
Falava que vazios são maiores e até infinitos. 


Com o tempo aquele menino 
que era cismado e esquisito, 
porque gostava de carregar água na peneira. 


Com o tempo descobriu que 
escrever seria o mesmo 
que carregar água na peneira. 


No escrever o menino viu 
que era capaz de ser noviça, 
monge ou mendigo ao mesmo tempo. 


O menino aprendeu a usar as palavras. 
Viu que podia fazer peraltagens com as palavras. 
E começou a fazer peraltagens. 


Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva nela. 
O menino fazia prodígios. 
Até fez uma pedra dar flor. 


A mãe reparava o-menino com ternura. 
A mãe falou: Meu filho você vai ser poeta! 
Você vai carregar água na peneira a vida toda. 


Você vai encher os vazios 
com as suas peraltagens, 
e algumas pessoas vão te amar por seus despropósitos! 
Fonte: BARROS, Manoel de. Poesia Completa. São Paulo: 
Leya, 2011. (Texto adaptado) 


68) (Escola Naval 2022) Leia o trecho abaixo, do poeta 

Manoel de Barros: 

“No escrever o menino viu 

que era capaz de ser noviça, 

monge ou mendigo ao mesmo tempo.” (8º estrofe) 

Assinale a opção em que a ideia de Uchôa (texto 1), sobre 

o uso da língua, é ilustrada pelos versos de Manoel de 

Barros citados acima. 

a) “E as mensagens? Sem erros gramaticais, diga-se 
logo! Mas que mensagens tolas, com palavras ou 
expressões mais que gastas, ou, ao contrário, meio 
solenes, com a pretensão, talvez, de darem ao texto 
certo sabor literário.” (8º8) 

“Sempre considerei que a vida, asseguradas certas 
igualdades, está na diferença. Uma palavra diferente 
pode nos proporcionar uma esperança nova.” (9°§) 
“Capitulei, A sociedade, de modo geral, quer mesmo 
textos prontos e quase iguais. Reflexo mais evidente 
de gente que não está habituada a pensar, [...]' (10º8) 
“No fundo mesmo, continuidade de uma rotina escolar 
antiga, em que o estudante, raramente, se sente autor 
do que escreve.” (1198) 

“A escola se apresenta como a escola do ponto, 
fundamentalmente. Afinal, quase sempre, o 
interlocutor do aluno, - um interlocutor potente! - & o 
professor.” (11º8) 
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Interpretação de Texto — ITA 
Texto para as questões 1 — 8 e 12 
Texto 1 

Moradores de Higienópolis admitiram ao jornal Folha de 
S. Paulo que a abertura de uma estação de metrô na avenida 
Angélica traria “gente diferenciada” ao bairro. Não é difícil 
imaginar que alguns vizinhos do Morumbi compartilhem esse 
medo e prefiram o isolamento garantido com a inexistência 
de transporte público de massa por ali. 

Mas à parte o gosto exacerbado dos paulistanos por 
levantar muros, erguer fortalezas e se refugiar em ambientes 
distantes do Brasil real, o poder público não fez a sua parte 
em desmentir que a chegada do transporte de massas não 
degrade a paisagem urbana. 

Enrique Peñalosa, ex-prefeito de Bogotá, na Colômbia, e 
grande especialista em transporte coletivo, diz que não basta 
criar corredores de ônibus bem asfaltados e servidos por 
diversas linhas. Abrigos confortáveis, boa iluminação, 
calçamento, limpeza e paisagismo que circundam estações de 
metrô ou pontos de ônibus precisam mostrar o status que o 
transporte público tem em uma determinada cidade. 

Se no entorno do ponto de ônibus, a calçada está 
esburacada, há sujeira e a escuridão afugenta pessoas à noite, 
é normal que moradores não queiram a chegada do transporte 
de massa. 

A instalação de linhas de monotrilho ou de corredores de 
ônibus precisa vitaminar uma área, não destruí-la. 

Quando as grades da Nove de Julho foram retiradas, a 
avenida ficou menos tétrica, quase bonita. Quando o corredor 
da Rebouças fez pontos muito modestos, que acumulam 
diversos ônibus sem dar vazão a desembarques, a imagem do 
engarrafamento e da bagunça vira um desastre de relações 
públicas. 

Em Istambul, monotrilhos foram instalados no nível da 
rua, como os “trams” das cidades alemãs e suíças. Mesmo em 
uma cidade de 16 milhões de habitantes na Turquia; país 
emergente como o Brasil, houve cuidado com os abrigos 
feitos de vidro, com os bancos caprichados — em formato de 
livro — e com a iluminação. Restou menos espaço para os 
carros porque a ideia ali era tentar convencer na marra os 
motoristas a deixarem mais seus carros em casa e usarem o 
transporte público. 

Se os monotrilhos do Morumbi, de fato, se parecerem 
com um Minhocão*, o Godzilla do centro de São Paulo, os 
moradores deveriam protestar, pedindo melhorias no projeto, 
detalhamento dos materiais, condições e impacto dos trilhos 
na paisagem urbana. Se forem como os antigos bondes, 
ótimo. 

Mas se os moradores simplesmente recusarem qualquer 
ampliação do transporte público, que beneficiará diretamente 
os milhares de prestadores de serviço que precisam trabalhar 
ha região do Morumbi, vai ser difícil acreditar que o 
problema deles não seja a gente diferenciada que precisa 
circular por São Paulo. (Raul Justes Lores. Folha de S. Paulo, 
07/10/2010. Adaptado.) 

(*) Elevado Presidente Costa e Silva, ou Minhocão, é uma 
via expressa que liga o Centro à Zona Oeste da cidade de São 
Paulo. 


1) (ITA 2011) Todas as opções abaixo estão respaldadas no 
texto. Assinale a que contém a ideia central. 

a) O transporte público exige medidas técnicas e 
administrativas, além de cuidado com a paisagem 
urbana. 

b) As pessoas contrárias à instalação da estação do metrô 
são movidas por preconceito. 

c) Os paulistanos constroem o espaço onde vivem de 
modo a se isolarem das adversidades sociais. 

d) As experiências de transporte público de outras 
cidades poderiam ser adotadas em São Paulo. 

e) A instalação de linhas de ônibus e de metrô deve 
propiciar o desenvolvimento da área em que sé 
encontram. 

(ITA 2011) O fato de parte de moradores de Higienópolis 

recusar a instalação de uma nova estação de metrô na 

avenida Angélica é justificável, uma vez que 

a) o isolamento em condomínios fechados é preferível 
para eles. 

b) o poder público não desmentiu a possível degradação 
do espaço público com a instalação do metrô. 

c) a chegada de transporte de massas não traria melhoria 
para a região. 

d) não há público para ouso dessa linha de metrô. 

e) eles usam mais seus carros e não necessitam do metrô. 

(ITA 2011) Leia os seguintes enunciados: 

I. Partindo de um fato noticioso — a reação de moradores 

diante da intenção da Prefeitura de São Paulo em 

construir uma estação do metrô na Avenida Angélica —, o 

autor questiona a eficiência do transporte público na 

cidade. 

II. Para o autor, a valorização do transporte coletivo 

urbano está atrelada a aspectos estruturais e arquitetônicos 

das estações de metrô e pontos de ônibus. 

HI. A informação sobre o número de habitantes da cidade 

de Istambul e a comparação do Brasil com a Turquia 

permitem que o leitor avalie a possibilidade de iniciativas 
para a melhoria do transporte coletivo em São Paulo. 

Está correto o que se afirma apenas em 

a) Tell. 

b) Te IIL. 

c) Il. 

d) Ile M. 

e) IN. 

(ITA 2011) Assinale a opção que NÃO se pode pressupor 

do texto. 

a) O transporte de massas em São Paulo pode degradar a 
paisagem urbana. 

b) Os pontos de ônibus do corredor da Rebouças 
dificultam o trânsito. 

c) Em Istambul, as estações de monotrilho não reduziram 
OS espaços para Os carros. 

d) Numa cidade de 16 milhões de habitantes em um país 
emergente não se espera o cuidado com os abrigos, 
bancos e iluminação. 

A criação de corredores de ônibus bem asfaltados e 
servidos por diversas linhas é condição necessária, 
mas não suficiente. 
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5) (ITA 2011) No texto, o segmento que NAO expressa uma 

avaliação do autor é 

a) [...] à parte o gosto exacerbado dos paulistanos por 
levantar muros. (linha 7 e 8) 

b) [...] a avenida ficou menos tétrica, quase bonita. (linha 
26) 

c) [...] a imagem do engarrafamento e da bagunça vira 
um desastre de relações públicas. (linhas 28 - 30) 

d) Em Istambul, monotrilhos foram instalados no nível 
da rua, como os “trams” das cidades alemãs e suíças. 
(linhas 30 e 31) 

e) Se forem como os antigos bondes, ótimo. (linha 27) 

(ITA 2011) No texto, “gente diferenciada” é equivalente 

a 

a) Brasil real. (linha 9) 

b) poder público. (linha 9) 

c) relações públicas. (linhas 30 e 31) 

d) motoristas. (linha 38) 

e) moradores. (linha 46) 

(ITA 2011) A possível instalação de uma estação do 

metrô na avenida Angélica e a reação por parte de 

moradores de Higienópolis gerou muita polêmica e 

manifestações, que foram veiculadas na mídia impressa e 

virtual. Assinale a opção, cuja manifestação NÃO 

constitui uma ironia. 

a) “Só ando de metrô em Paris, Nova York e Londres” 
(cartaz que integrava uma manifestação contra a 
mudança da futura estação do metrô da avenida 
Angélica para a avenida Pacaembu). 

“Nós queremos o metrô sim. Mas ele tem que ser 
condizente com o nível do bairro. Portanto, exigimos 
uma ligação direta com Alphaville, Morumbi e 
Veneza, na Itália.” (frase de um participante de uma 
manifestação contra a mudança da futura estação do 
metrô da avenida Angélica para a avenida Pacaembu). 
“É tão fácil resolver problema, gente: faz uma entrada 
social e uma de serviço.” (Luísa Tieppo,no Twitter) 
“Eu não uso metrô e não usaria. Isso vai acabar com a 
tradição do bairro. Você já viu o tipo de gente que fica 
ao redor das estações do metrô? Drogados, mendigos, 
uma gente diferenciada.” (moradora de Higienópolis, 
em reportagem da Folha, 13/08/2010). 

“Não se esqueçam dos sacos de lixo. Somos 
diferenciados, mas somos limpinhos” (convite virtual 
divulgado no Facebook para o “Churrascão da Gente 
Diferenciada”, uma manifestação contra a mudança da 
futura estação do metrô da avenida Angélica para a 
avenida Pacaembu). 

(ITA 2011) Considere as correlações entre o Texto le a 


ADORO O CONCEITO DE QUE TUDO ) = 
{ QUE NOS CERCA É VIRTUAL, FRUTOS 
1 DA NossA IMAGINAÇÃO! - 


I. O personagem que fala tem uma postura semelhante à 
de parte de moradores de Higienópolis em relação às 
pessoas que representariam a “gente diferenciada”. 


II. Os personagens que se encontram fora do carro no 
segundo quadro corresponderiam à “gente diferenciada” a 
que se refere parte dos moradores de Higienópolis. 

III. No segundo quadro, o carro seria comparável aos 

muros e fortalezas que separam parte dos moradores de 

Higienópolis do “Brasil real”. 

Estão corretas: 

a) Ie II, apenas. 

b) Ie III, apenas. 

c) II, apenas. 

d) Ie III, apenas. 

e) todas. 

Texto para as questões 9 — 12 
Texto 2 

Gosto de olhar as capas das revistas populares no 
supermercado nestes tempos de corrida do ouro da classe C. 
A classe C é uma versão sem neve e de biquíni do Yukon do 
tio Patinhas quando jovem pato. Lembro do futuro milionário 
disneyano enfrentando a nevasca para obter,suas primeiras 
patacas. Era preciso conquistar aquele território com a mesma 
sofreguidão com que se busca, agora, fincar a bandeira do 
consumo no seio dos emergentes brasileiros. 

Em termos jornalísticos, é sempre aquela concepção de 
não oferecer o biscoito fino para a massa. É preciso dar o que 
a classe C querer — ou o que se convencionou a pensar que 
ela quer ler. Daí as políticas de didatismo nas redações, com 
o objetivo de deixaro texto mastigado para o leitor e tornar 
estanque a informação dada ali. Como se não fosse 
interessante que, ao não compreender algo, ele fosse beber 
em outras fontes. Hoje, com a Internet, é facílimo, está ao 
alcance da vista de quase todo mundo. 

Outro aspecto é seguir ao pé da letra o que dizem as 
pesquisas na hora de confeccionar uma revista popular. 
Tomemos como exemplo a pesquisa feita por uma grande 
editora sobre “a mulher da classe C” ou “nova classe média”. 
Lá, ficamos sabendo que: a mulher da classe C vai consumir 
cada vez mais artigos de decoração e vai investir na reforma 
de casa; que ela gasta muito com beleza, sobretudo o cabelo; 
que está preocupada com a alimentação; e que quer ascender 
social e profissionalmente. É com base nestes números que a 
editora oferece o produto — a revista — ao mercado de 
anunciantes. Normal. 

Mas no que se transformam, para o leitor, estes dados? 
Preocupação com alimentação? Dietas amalucadas? A 
principal chamada de capa destas revistas é alguma coisa 
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esdrúxula como: “perdi 30 kg com fibras naturais”, “sequei 
22 quilos com cápsulas de centelha asiática”, “emagreci 27 
kg com florais de Bach e colágeno”, “fiquei magra com a 
dieta da aveia” ou “perdi 20 quilos só comendo linhaça”. Pelo 
amor de Deus, quem é que vai passar o dia comendo linhaça? 
Estão confundindo a classe C com passarinho, só pode. 

Quer reformar a casa? Nada de dicas de decoração baratas 
e de bom gosto. O objetivo é ensinar como tomar empréstimo 
e comprar móveis em parcelas. Ou então alguma coisa 
“criativa” que ninguém vai fazer, tipo uma parede toda de 
filtros de café usados. Juro que li isso. A parte de ascensão 
profissional vem em matérias como “fiquei famosa vendendo 
bombons de chocolate feitos em casa” ou “lucro 2500 reais 
por mês com meus doces”. Falar das possibilidades de voltar 
a estudar, de ter uma carreira ou se especializar para ser 
promovido no trabalho? Nada. Dicas culturais de leitura, 
filmes, música, então, nem pensar. 
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Cada vez que vejo pesquisas dizendo que a midia 
impressa esta em baixa penso nestas revistas. A internet 
oferece gratis a classe C um cardapio ainda pobre, mas bem 
mais farto. Será que a nova classe média quer realmente ler 
estas revistas? A vendagem delas é razoável, mas nada 
impressionante. São todas inspiradas nas revistas populares 
inglesas, cuja campeã é a “Take a Break”. A fórmula é a 
mesma de uma “Sou + Eu”: dietas, histórias reais de sucesso 
ou escabrosas e distribuição de prêmios. Além deste tipo de 
abordagem também fazem sucesso as publicações de fofocas 
de celebridades ou sobre programas de TV — aqui, as novelas. 

Sei que deve ser utopia, mas gostaria de ver publicações 
para a classe C que ensinassem as pessoas a se alimentar 
melhor, que mostrassem como a obesidade anda perigosa no 
Brasil porque se come mal. Atacando, inclusive, 
refrigerantes, redes de fast food e guloseimas, sem se 
preocupar em perder anunciantes. Que priorizassem não as 
dietas, mas a educação alimentar e a importância de fazer 
exercícios e de levar uma vida saudável. Gostaria de ver 
reportagens ensinando as mulheres da classe C a se sentirem 
bem com seu próprio cabelo, muitas vezes cacheado, em vez 
de simplesmente copiarem as famosas. Que mostrassem 
como é possível se vestir bem gastando pouco, sem se 
importar com marcas. 

Gostaria de ler reportagens nas revistas para a classe C 
alertando os pais para que vejam menos televisão e convivam 
mais com os filhos. Que falassem da necessidade de tirar as 
crianças do computador e de levá-las para passear ao ar livre. 
Que tivessem dicas de livros, notícias sobre o mundo, 
ciências, artes — é possível transformar tudo isso em 
informação acessível e não apenas para conhecedores, como 
se a cultura fosse patrimônio das classes A e B. Gostaria, 
enfim, de ver revistas populares que fossem feitas para ler de 
verdade, e que fizessem refletir. Mas a quem interessa que a 
classe C tenha suas próprias ideias? (Cynara Menezes, 
15/07/2011, em: http://www .cartacapital.com.br/politica/o- 
que-quer-a-classe-c) 

9) (ITA 2011) Considere as seguintes afirmações relativas a 
aspectos sintático-semânticos do texto 

I. A chamada “perdi 20 quilos só comendo'linhaça” foi 

interpretada como “perdi 20 quilos comendo só linhaça”. 

II. Nos dois últimos parágrafos; há recorrência de períodos 

fragmentados em que faltam as-orações principais. 

III. Devido à estrutura da frase “Que mostrassem como é 

possível se vestir bem gastando pouco, sem se importar 

com marcas”, o segundo período ficaria melhor se fosse 
assim: “sem se importassem com marcas”. 

Está correto o que'se afirma apenas em 

a) I. 

b) Tel. 

c) II. 

d) Ile TI. 

e) HI. 
10)(ITA 2011) Embora todas as opções estejam respaldadas 

no texto, a crítica mais abrangente da autora às revistas 

dirigidas às mulheres da classe C deve-se ao fato de tais 
revistas 

a) sugerirem dietas amalucadas. 

b) fornecerem soluções equivocadas para os anseios das 

mulheres da classe C. 
c) levarem muito a sério as pesquisas sobre as mulheres 
da classe C. 


d) sugerirem às possíveis leitoras terem seus próprios 

negócios. 

e) terem como principal preocupação o consumo. 
11)(ITA 2011) Para a autora, um bom texto é aquele que 

I. explicita ao máximo as informações para o leitor. 

II. leva o leitor a procurar outras fontes de informação. 

HI. possibilita a reflexão do leitor. 

IV. necessita de pouco tempo para ser lido e 

compreendido. 

Está correto o que se afirma apenas em 

a) Tell. 

b) Te IIL. 

c) Ile TI. 

d) He IV. 

e) We IV. 
12)(ITA 2011) Os Textos 1 e 2 dialogam, por abordarem 

a) a alienação da população em geral. 

b) o descaso dos mais ricos pelos mais pobres. 

c) questões que envolvem classes sociais. 

d) a passividade dos mais pobres. 

e) a convivência entre as pessoas de diferentes estratos 

sociais. 
Texto para as questões 13 — 17 e 19 
Texto 1 - Escravos da tecnologia 

Não, não vou falar das fábricas que atraem trabalhadores 
honestos e os tratam de forma desumana. Cada vez que um 
produto informa orgulhoso que foi desenhado na Califórnia e 
fabricado na China, sinto um arrepio na espinha. Conheço e 
amo essas duas partes do mundo. 

Também conheço a capacidade de a tecnologia eliminar 
empregos. Parece o sonho de todo patrão: muita margem de 
lucro e poucos empregados. Se possível, nenhum! Tudo 
terceiro! 

Conheço ainda como a tecnologia é capaz de criar 
empregos. Vivo há 15 anos num meio que disputa 
engenheiros e técnicos a tapa, digo, a dólares. O que acontece 
aí no Brasil, nessa área, acontece igualzinho no Vale do 
Silício: empresas tentando arrancar talentos umas das outras. 
Aqui, muitos decidem tentar a sorte abrindo sua própria start- 
up, em vez de encher o bolso do patrão. Estou rodeada 
também de investidores querendo fazer apostas para... voltar 
a encher os bolsos ainda mais. 

Mas queria falar hoje de outro tipo de escravidão 
tecnológica. Não dos que dormiram na rua sob chuva para 
comprar o novo iPhone 4S... Quero reclamar de quanto nós 
estamos tendo de trabalhar de graça para os sistemas, cada 
vez que tentamos nos mover na Internet. Isso é escravidão — e 
odeio isso. 

Outro dia, fiz aniversário e fui reservar uma mesa num 
restaurante bacana da cidade. Achei o site do restaurante, 
lindo, e pareceu fácil de reservar on-line. Call on OpenTable, 
sistema bastante usado e eficaz por aqui. Escolhi dia, hora, 
informei número de pessoas e, claro, tive de dar meu nome, 
e-mail e telefone. 

Dois dias antes da data marcada, precisei mudar o número 
de participantes, pois tive confirmação de mais pessoas. 
Entrei no site, mas aí nem o site nem o OpenTable podiam 
modificar a reserva on-line, pela proximidade do jantar. A 
recomendação era... telefonar ao restaurante! Humm... 
Telefonei. Secretária eletrônica. Deixei recado. 

No dia seguinte um funcionário do restaurante me ligou, 
confirmando ter ouvido o recado e tudo certo com o novo 
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tamanho da mesa. Incrivel! Que felicidade ouvir um ser 
humano de verdade me dando a resposta que eu queria ouvir! 
Hoje, tentando dar conta da leitura dos varios e-mails que 
recebo, tentando arduamente não perder os relevantes, os 
imprescindíveis, os dos amigos, os da família e os dos 
leitores, recebi um do OpenTable. 

Queriam que avaliasse minha experiência no restaurante. 
Tudo bem, concordo que ranking de público é coisa legal. 
Mas posso dizer outra coisa? 

Não tenho tempo de ficar entrando em sites e 
preenchendo questionários de avaliação de cada refeição, 
produto e serviço que usufruo na vida! Simples assim! Sem 
falar que é chato! Ainda mais agora que os crescentes 
intermediários eletrônicos se metem no jogo entre o cliente e 
o fornecedor. 

Quando o garçom ou o “maitre” perguntam se a comida 
está boa, você fica contente em responder, até porque eles 
podem substituir o prato se você não estiver gostando. Mas 
quando um terceiro se mete nessa relação sem ser chamado, 
pode ser excessivo e desagradável. Parece que todas as 
empresas do mundo decidiram que, além de exigir 
informações cadastrais, logins e senhas, e empurrar goela 
abaixo seus sistemas automáticos de atendimento, tenho 
agora de preencher fichas pós-venda eletronicamente, de 
modo que as estatísticas saiam prontas e baratinhas para eles 
do outro lado da tela, à custa do meu precioso tempo! 

Por que o OpenTable tem de perguntar de novo o que 
achei da comida? Eu sei. Porque para o OpenTable essa 
informação tem um valor diferente. Não contente em fazer 
reservas, quis invadir a praia do Yelp, o grande guia local que 
lista e traz avaliações dos clientes para tudo quanto é tipo de 
serviço, a começar pelos restaurantes. 

O Yelp, por sua vez, invadiu a praia do Zagat (recém- 
comprado pelo Google), tradicionalíssimo guia (em papel) de 
restaurantes, que, por décadas, foi alimentado pelas 
avaliações dos leitores, via correio. 

As relações cliente-fornecedor estão mudando. Não 
faltarão “redutores” de custos e atravessadores on-line. 
(Marion Strecker. Folha de S. Paulo, 20/10/2011. Texto 
adaptado.) 

(*) Start-up: Empresa com baixo-custo de manutenção, que 

consegue crescer rapidamente e gerar grandes e crescentes 

lucros em condições de extrema incerteza. 

13) (ITA 2012) Embora todas as afirmações abaixo estejam 
respaldadas no texto, o foco da crítica está 

a) na venda de produtos e serviços por meio de empresas 

virtuais. 

b) no consumo das pessoas em empresas virtuais 

atualmente. 

c) na intermediação da Internet nas relações 

consumidores e empresas. 

d) nas pessoas que se deixam explorar pelas empresas 

virtuais. 

e) nas pesquisas de opinião que consumidores fazem 

gratuitamente para as empresas virtuais. 
14) (ITA 2012) O aspecto da noção de sistema criticado no 
texto diz respeito 

a) à fabricação de produtos tecnológicos em mais de um 

país. 

b) ao uso de mecanismos computacionais para colher 

informações dos consumidores. 

c) aos mecanismos eletrônicos para fazer reservas. 


d) à forma como foram elaborados os guias Yelp e Zagat. 

e) à terceirização da fabricação de produtos e da 
prestação de serviços. 

15)(ITA 2012) Assinale a opção em que o trecho NAO 
apresenta uma interpretação subjetiva da autora. 

a) Parece o sonho de todo patrão: muita margem de lucro 
e poucos empregados. (linhas 7 e 8) 

b) Isso é escravidão — e odeio isso. (linha 23 e 24) 

c) Dois dias antes da data marcada, precisei mudar o 
número de participantes, pois tive a confirmação de 
mais pessoas. (linhas 31 e 32) 

d) Tudo bem, concordo que ranking de público é coisa 
legal. (linhas 46) 

e) Mas quando um terceiro se mete nessa relação sem ser 
chamado, pode ser excessivo e desagradável. (linhas 
56 a 58) 

16)(ITA 2012) Em diversos momentos do.texto, a autora 
dialoga com o leitor, antecipando possíveis reações dele. 
Assinale a opção em que no trecho selecionado NÃO há 
essa antecipação. 

a) Não, não vou falar das fábricas que atraem 
trabalhadores honestos e os tratam de forma 
desumana. (linha 1 e 2) 

b) Não dos que dormiram na rua sob chuva para comprar 
o novo iPhone 4S... (linhas 20 e 21) 

c) Mas posso dizer outra coisa? (linha 47) 

d) Eu sei. Porque para o OpenTable essa informação tem 
um valor diferente. (linhas 67) 

e). As relações cliente-fornecedor estão mudando. (linha 
75) 

17) (ITA 2012) No trecho “Porque para o OpenTable essa 
informação tem um valor diferente.” (linhas 66 e 67), o 
segmento grifado refere-se 
a) à opinião do consumidor sobre a comida. 

b) ao trabalho de fazer reservas. 

c) às avaliações dos restaurantes. 

d) às avaliações de todo tipo de serviço. 

e) às fichas pós-venda eletrônicas. 

Texto para as questões 18 — 20 

Texto 2 - Trecho de uma entrevista com o escritor 
canadense Don Tapscott. 


Don Tapscott: Quando falamos em informação livre, em 
transparência, falamos de governos, de empresas, não do ser 
humano comum. As pessoas não têm obrigação de expor seus 
dados, seus gostos. Ao contrário, elas têm a obrigação de 
manter a privacidade. Porque a garantia da privacidade é um 
dos pilares de nossa sociedade. Mas vivemos num mundo em 
que as informações pessoais circulam, e essas informações 
formam um ser virtual. Muitas vezes, esse ser virtual tem 
mais dados sobre você do que você mesmo. Exemplo: você 
pode não lembrar o que comprou há um ano, o que comeu ou 
que filme viu há um ano. Mas a empresa de cartão de crédito 
sabe, o Facebook pode saber. Muitas pessoas defendem toda 
essa abertura, mas isso pode ser muito perigoso por uma série 
de razões. Há muitos agentes do mal por aí, pessoas que 
podem coletar informações a seu respeito para prejudicá-lo. 
Muitas vezes somos nós que oferecemos essa informação. 
Por exemplo, 20% dos adolescentes nos Estados Unidos 
enviam para as namoradas ou namorados fotos em que 
aparecem nus. Quando uma menina de 14 anos faz isso, ela 
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nao tem ideia de onde vai parar essa imagem. O namorado 

pode estar mal-intencionado ou ser ingénuo e compartilhar a 

foto. 

Jornalista: E as informações que não fornecemos, mas que 

coletam sobre nós por meio da visita a websites ou pelo 

consumo? 

Don Tapscott: Há dois grandes problemas. Um é o que 

chamo de Big Brother 2.0, que é diferente daquela ideia de 

ser filmado o tempo todo por um governo. Esse Big Brother 

2.0 é a coleta sistemática de informações feita pelos 

governos. O segundo problema é o "little brother" — as 

empresas que também coletam informações a nosso respeito 
por razões econômicas, para definir nosso perfil e nos 

bombardear com publicidade. Muitas empresas, como o 

Facebook, querem é que a gente forneça mais e mais 

informações sobre nós mesmos porque isso tem valor. Às 

vezes, isso pode até ser vantajoso. Se eu, de fato, estiver 
procurando um carro, seria ótimo receber publicidade de 
carros diretamente. Mas e se essas empresas tentarem 
manipulá-lo? Podem usar sofisticados instrumentos de 
psicologia para motivá-lo a fazer alguma coisa sobre a qual 
você nem estava pensando. 

Jornalista: O que podemos fazer para evitar isso? 

Don Tapscott: Precisamos de mais leis sobre como essas 

informações são usadas. É necessário ficar claro que os dados 

coletados serão usados apenas para um propósito específico e 

que esse conjunto de dados não pode ser vendido para outros 

sem a sua permissão. (Folha de S. Paulo, 12/07/2012. Texto 
adaptado.) 

18) (ITA 2012) Para o entrevistado, a coleta de informações 
I. por indivíduos pode ser prejudicial às pessoas. 

II. pelo “little brother” é mais danosa do que a pelo Big 
Brother 2.0. 

III. por empresas pode ser danosa se as pessoas não 
souberem para que são usadas. 

Está(ão) correta(s) apenas: 

a) I. 

b) Te IIL. 

c) II. 

d) He M. 

e) HI. 

19) (ITA 2012) Assinale a opção que apresenta a melhor 
pergunta do jornalista (1º linha do texto) para a resposta 
do entrevistado. 

a) Qual sua opinião sobre o uso que as empresas fazem 
da Internet? 

b) O senhor vê grandes mudanças na comunicação hoje, 
ap6s 0 advento da Internet? 

e) Qual sua opinião sobre o comportamento dos jovens 
hoje na Internet? 

d) Hoje, quando tanto se fala de troca de informações on- 
line, como fica a questão da privacidade” 

e) Atualmente, por que os governos precisam de tantas 
informações sobre as pessoas comuns? 

20)(ITA 2012) Os Textos 1 (Escravos da tecnologia) e 2 
(trecho de uma entrevista com Don Tapscott) têm em 
comum: 

a) acrítica à exposição da privacidade dos usuários da 
Internet pelas empresas. 

b) as avaliações da autora (Texto 1) e do entrevistado 
(Texto 2) em relação ao uso atual da Internet. 


c) o apontamento de mais aspectos positivos que 

negativos no uso da Internet. 

d) a crítica ao fornecimento voluntário de dados por 

usuários da Internet para as empresas. 

e) a ingenuidade dos internautas quanto ao fornecimento 

de informações. 
Texto para a questão 21 

Texto 3 

Edison não conseguia se concentrar de jeito nenhum. Tinha 
sempre dois ou três empregos e passava o dia indo de um 
para outro. Adorava trocar mensagens, e se acostumou a 
escrever recados curtos e constantes, às vezes para mais‘de 
uma pessoa ao mesmo tempo. Apesar de ser um caraímais 
inteligente do que a média, sofria quando precisava ler um 
livro inteiro. Para completar, comia rápido e dormia pouco — 
e não conseguia se dedicar ao casamento conturbado, por 
falta de tempo. Se identificou? Claro, quem não tem esses 
problemas? Passar horas no twitter ou no celular, correr de 
um lado para o outro e ter pouco tempo disponível para tantas 
coisas que você tem que fazer são dramas que todo mundo 
enfrenta. Mas esse não é um mal do nosso tempo. O rapaz da 
história aí em cima era ninguém menos que Thomas Edison, 
o inventor da lâmpada. A década era a de 1870 e o aparelho 
que ele usava para mandar e receber mensagens, um 
telégrafo. O relato, que está em uma edição de 1910 do jornal 
New York Times, conta que quando Edison finalmente 
percebeu que seu problema era falta de concentração, parou 
tudo. Se fechou em seu escritório e se focou em um problema 
decada vez. A partir daí, produziu e patenteou mais de 2 mil 
invenções. [...] (Gisela Blanco. Superinteressante, 
julho/2012) 
21)QTA 2012) O tema desse texto é: 

a) o modo de viver de um cientista durante parte de sua 

vida. 

b) a dispersão de um cientista. 

c) a criatividade de um grande gênio da ciência. 

d) a falta de tempo das pessoas. 

e) a dificuldade de concentração de pessoas ao longo dos 

tempos. 
Texto para as questões 22 e 23 
Texto 4 

Nove em cada dez usuários de Internet recebem spams em 
seus e-mails corporativos, segundo estudo realizado pela 
empresa alemã Antispameurope, especializada em lixo 
eletrônico virtual. Cada trabalhador perde, em média, sete 
minutos por dia limpando a caixa de mensagens, e essa 
quebra na produtividade custa € 828 — pouco mais de R$ 2,3 
mil — anuais às empresas. 

Tomando-se como base os números apontados pela 
pesquisa, uma corporação de médio porte, com mil 
funcionários, perde, portanto, € 828 mil por ano — ou R$ 2,3 
milhões — com esta prática que é considerada, apesar de 
simplória, uma verdadeira praga da modernidade. 

O spam remete às mensagens não-solicitadas enviadas em 
massa, geralmente utilizadas para fins comerciais, e pode de 
fato prejudicar consideravelmente a produtividade no 
ambiente de trabalho. 

Um relatório da Symantec, empresa de segurança virtual, 
mostra que o Brasil é o segundo maior emissor de spam do 
mundo, com geração de 10% de todo o fluxo de mensagens 
indesejadas na rede mundial de computadores. Os campeões 
são os norte-americanos, com 26%. [...] (Rodrigo Capelo. 
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http://www.vocecommaistempo.com.br. Acesso em: 
23/09/2012. Texto adaptado.) 
22)(ITA 2012) Um título que contempla o conteúdo 

abordado no texto é: 

a) Spam: Estados Unidos e Brasil lideram o ranking. 

b) Spam: preocupação de empresas europeias. 

c) Spam: perda de tempo e prejuízos financeiros. 

d) Spam: praga da modernidade. 

e) Spam: nova forma de propaganda. 
23)(ITA 2012) A expressão “apesar de simplória” no 

segundo parágrafo pode ser substituída por 

a) embora efêmera. 

b) no entanto fácil. 

c) não obstante comum. 

d) ainda que pouco complexa. 

e) todavia rápida. 

Texto para as questões 24 — 32 e 34 
TEXTO 1 

Não há hoje no mundo, em qualquer domínio de atividade 
artística, um artista cuja arte contenha maior universalidade 
que a de Charles Chaplin. A razão vem de que o tipo de 
Carlito é uma dessas criações que, salvo idiossincrasias muito 
raras, interessam e agradam a toda a gente. Como os heróis 
das lendas populares ou as personagens das velhas farsas de 
mamulengo. 

Carlito é popular no sentido mais alto da palavra. Não 
saiu completo e definitivo da cabeça de Chaplin: foi uma 
criação em que o artista procedeu por uma sucessão de 
tentativas e erradas. 

Chaplin observava sobre o público o efeito de cada 
detalhe. 

Um dos traços mais característicos da pessoa física de 
Carlito foi achado casual. Chaplin certa vez lembrou-se de 
arremedar a marcha desgovernada de um tabético. O público 
riu: estava fixado o andar habitual de Carlito. 

O vestuário da personagem — fraquezinho humorístico, 
calças lambazonas, botinas escarrapachadas, cartolinha — 
também se fixou pelo consenso do público. 

Certa vez que Carlito trocou por outras as botinas 
escarrapachadas e a clássica cartolinha, o público não achou 
graça: estava desapontado. Chaplin eliminou imediatamente a 
variante. Sentiu com o público que ela destruía a unidade 
física do tipo. Podia ser jocosa também, mas não era mais 
Carlito. 

Note-se que essa indumentária, que vem dos primeiros 
filmes do artista, não Contém nada de especialmente 
extravagante. Agrada por não sei quê de elegante que há no 
seu ridículo de miséria. Pode-se dizer que Carlito possui o 
dandismo do grotesco. 

Não será exagero afirmar que toda a humanidade viva 
colaborou nas salas de cinema para a realização da 
personagem de Carlito, como ela aparece nessas estupendas 
obras-primas de humour que são O Garoto, Ombro Arma, Em 
Busca do Ouro e O Circo. 

Isto por si só atestaria em Chaplin um extraordinário dom 
de discernimento psicológico. Não obstante, se não houvesse 
nele profundidade de pensamento, lirismo, ternura, seria 
levado por esse processo de criação à vulgaridade dos artistas 
medíocres que condescendem com o fácil gosto do público. 

Aqui é que começa a genialidade de Chaplin. Descendo 
até o público, não só não se vulgarizou, mas ao contrário 
ganhou maior força de emoção e de poesia. A sua 


originalidade extremou-se. Ele soube isolar em seus dados 
pessoais, em sua inteligência e em sua sensibilidade de 
exceção, os elementos de irredutível humanidade. Como se 
diz em linguagem matemática, pôs em evidência o fator 
comum de todas as expressões humanas. O olhar de Carlito, 
no filme O Circo, para a brioche do menino faz rir a 
criançada como um gesto de gulodice engraçada. Para um 
adulto pode sugerir da maneira mais dramática todas as 
categorias do desejo. A sua arte simplificou-se ao mesmo 
tempo que se aprofundou e alargou. Cada espectador pode 
encontrar nela o que procura: o riso, a crítica, o lirismo ou 
ainda o contrário de tudo isso. 

Essas reflexões me acudiram ao espírito ao ler umas 
linhas da entrevista fornecida a Florent Fels pelo pintor 
Pascin, búlgaro naturalizado americano. Pascin não gosta de 
Carlito e explicou que uma fita de Carlito nos Estados Unidos 
tem uma significação muito diversa da que lhe dão fora de lá. 
Nos Estados Unidos Carlito é o sujeito que não sabe fazer as 
coisas como todo mundo, que não sabe viver-como os outros, 
não se acomoda em meio algum, — em suma um inadaptável. 
O espectador americano fi satisfeito de se sentir tão diferente 
daquele sonhador ridículo. É isto que faz o sucesso de 
Chaplin nos Estados Unidos. Carlito com as suas lamentáveis 
aventuras constitui ali uma lição de moral para educação da 
mocidade no sentido de preparar uma geração de homens 
hábeis, práticos e bem quaisquer! 

Por mais ao parque se esteja do caráter prático do 
americano, do seu critério de sucesso para julgamento das 
ações humanas, do seu gosto pela estandardização, não deixa 
de surpreender aquela interpretação moralista dos filmes de 
Chaplin. Bem examinadas as coisas, não havia motivo para 
surpresa. A interpretação cabe perfeitamente dentro do tipo e 
mais: o americano bem verdadeiramente americano, o que 
veda a entrada do seu território a doentes e estropiados, o que 
propõe o pacto contra a guerra e ao mesmo tempo assalta a 
Nicarágua, não poderia sentir de outro modo. 

Não importa, não será menos legítima a concepção 
contrária, tanto é verdade que tudo cabe na humanidade vasta 
de Carlito. Em vez de um fraco, de um pulha, de um 
inadaptável, posso eu interpretar Carlito como um herói. 
Carlito passa por todas as misérias sem lágrimas nem 
queixas. Não é força isto? Não perde a bondade apesar de 
todas as experiências, e no meio das maiores privações acha 
um jeito de amparar a outras criaturas em aperto. Isso é 
pulhice? 

Aceita com estoicismo as piores situações, dorme onde é 
possível ou não dorme, come sola de sapato cozida como se 
se tratasse de alguma língua do Rio Grande. É um 
inadaptavel? 

Sem dúvida não sabe se adaptar às condições de sucesso 
na vida. Mas haverá sucesso que valha a força de ânimo do 
sujeito sem nada neste mundo, sem dinheiro, sem amores, 
sem teto, quando ele pode agitar a bengalinha como Carlito 
com um gesto de quem vai tirar a felicidade do nada? Quando 
um ajuntamento se forma nos filmes, os transeuntes vao 
parando e acercando-se do grupo com um ar de curiosidade 
interesseira. Todos tém uma fisionomia preocupada. Carlito é 
o único que está certo do prazer ingênuo de olhar. 

Neste sentido Carlito é um verdadeiro professor de 
heroísmo. Quem vive na solidão das grandes cidades não 
pode deixar de sentir intensamente o influxo da sua lição, e 
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uma simpatia enorme nos prende ao boémio nos seus gestos 
de aceitação tão simples. 

Nada mais heróico, mais comovente do que a saída de 
Carlito no fim de O Circo. Partida a companhia, em cuja 
troupe seguia a menina que ele ajudara a casar com outro, 
Carlito por alguns momentos se senta no círculo que ficou 
como último vestígio do picadeiro, refletindo sobre os dias de 
barriga cheia e relativa felicidade sentimental que acabava de 
desfrutar. Agora está de novo sem nada e inteiramente só. 
Mas os minutos de fraqueza duram pouco. Carlito levanta-se, 
dá um puxão na casaquinha para recuperar a linha, faz um 
molinete com a bengalinha e sai campo afora sem olhar para 
trás. Não tem um vintém, não tem uma afeição, não tem onde 
dormir nem o que comer. No entanto vai como um 
conquistador pisando em terra nova. Parece que o Universo é 
dele. E não tenham dúvida: o Universo é dele. 

Com efeito, Carlito é poeta. 

(Em: Crônicas da Província do Brasil. 1937.) 
idiossincrasia (linha 4): maneira de ser e de agir própria de 
cada pessoa. 
mamulengo (linha 7): fantoche, boneco usado à mão em 
peças de teatro popular ou infantil. 
tabético (linha 15): que tem andar desgovernado, sem muita 
firmeza. 
dandismo (linha 30): relativo ao indivíduo que se veste e se 
comporta com elegância. 
pulhice (linha 89): safadeza, canalhice. 
estoicismo (linha 90): resignação com dignidade diante do 
sofrimento, da adversidade, do infortúnio. 
molinete (linha 117): movimento giratório que se faz com a 
espada ou outro objeto semelhante. 
24)(ITA 2013) Considerando que o título pode antecipar para 

o leitor o tema central do texto, assinale a opção que 

apresenta o título mais adequado. 

a) A representatividade de Carlito em O Circo. 

b) O heroísmo de Carlito. 

c) As representações da vida real por Chaplin. 

d) A recepção dos filmes de Chaplin. 

e) A dualidade no personagem Carlito. 
25)(ITA 2013) Considere o enunciado “Carlito é popular no 

sentido mais alto da palavra’’ (linha 7) e as informações 

de todo o texto. Na visão de Bandeira, a popularidade 
pode ser explicada pelo fato de Carlito 

I. ser apresentado com indumentária elegante. 

II. ser responsável por atrair grande público para os 

cinemas. 

III. retratar o tipo heroico americano, que não quer ser 

considerado malsucedido. 

IV. ter sido ajustado a partir das reações do público. 

Está(ão) correta(s): 

a) apenas I e II. 

b) apenas I e III. 

c) apenas II e IV. 

d) apenas III e IV. 

e) todas. 

26) (ITA 2013) De acordo com Bandeira, 

a) Carlito é essencialmente triste, apesar de não 

demonstrar. 

b) o público se identifica com Carlito, porque ele 

representa um tipo universal de simplicidade. 

c) Carlito faz sucesso nos Estados Unidos, porque é 

sonhador como os americanos. 


d) Carlito representa o lado heroico do ser humano, 
embora isso não seja explicitado em seus filmes. 

e) Carlito representa o lado debochado e despojado do 
ser humano, daí seu grande sucesso. 
27)(ITA 2013) Sobre Charles Chaplin, o texto nos permite 
dizer que 
a) sua arte desperta diversas emoções e extrapola os 
limites geográficos. 

b) seu personagem Carlito originou-se das reações do 
público. 

c) seu personagem Carlito é apresentado como um tipo 
astuto e inteligente. 

d) seu personagem Carlito satiriza a miséria matérial e 
emocional do ser humano. 

e) sua arte desfaz no público sentimentos antagônicos. 

28)(ITA 2013) Segundo Bandeira, o comportamento de 

Carlito é “uma lição de moral para educação da 

mocidade” (linhas 68 e 69), porque: 

a) contribui como modelo para a formação de pessoas 
hábeis e práticas. 

b) reforça a interpretação moral das pessoas, já que 
desejam se parecer com o personagem. 

c) o personagem é contraditório e as pessoas se 
identificam com isso. 

d) o personagem exibe uma grande humanidade. 

e) as pessoas rejeitam para si as características do 
personagem. 

29) (ITA 2013) Segundo o texto, herói é aquele que 
a). comove as pessoas que o rodeiam. 

b) faz as pessoas levarem a vida de maneira leve. 

e) age de maneira corajosa e previsível. 

d) enfrenta as adversidades, ainda que tenha momentos 

de fraqueza. 

e) despreza o sucesso, embora o considere importante. 
30)(ITA 2013) Considerando a estrutura do texto, pode-se 

dizer que Bandeira 

I. vale-se de outro texto para refletir sobre a recepção do 

público americano aos filmes de Chaplin. 

II. considera fatos da época para refletir sobre o 

comportamento dos americanos. 

III. descreve cenas de filmes para enaltecer a criação de 

Chaplin. 

IV. usa recursos linguísticos, como perguntas retóricas e 

adjetivos, para reforçar seu ponto de vista. 

Está(ão) correta(s) 

a) apenas I e II. 

b) apenas I, II e IV. 

c) apenas II, II e IV. 

d) apenas III e IV. 

e) todas. 

31) (ITA 2013) Depreende-se do texto que os americanos 
I. procuram valorizar as particularidades das pessoas. 
II. julgam as pessoas, conforme seu padrão de sucesso ou 
fracasso. 

III. são incoerentes em suas atitudes. 

IV. não reconhecem suas próprias fraquezas. 
Está(ão) correta(s) 

a) apenas I e II. 

b) apenas I, II e IV. 

c) apenas II, IM e IV. 

d) apenas III e IV. 

e) todas. 
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32)(ITA 2013) Assinale a opção em que NAO há avaliação 
do autor. 

a) Não há hoje no mundo, em qualquer domínio de 
atividade artística, um artista cuja arte contenha maior 
universalidade que a de Charles Chaplin. (linhas 1 a 
3): 

b) Chaplin observava sobre o público o efeito de cada 
detalhe. (linha 12 e 13) 

c) Podia ser jocosa também, mas não era mais Carlito. 
(linha 25 e 26) 

d) Isso por si só atestaria em Chaplin um extraordinário 
dom de discernimento psicológico. (linha 37 e 38) 

e) Aqui é que começa a genialidade de Chaplin. (linha 
41) 

Texto para as questões 33 e 34 
TEXTO 2 - Ritos 

Nos filmes americanos do passado, quando alguém estava 
falando ao telefone e a linha de repente era cortada, a pessoa 
batia repetidamente no gancho, dizendo “Alô? Al6?”, para 
ver se o outro voltava. Nunca vi uma linha voltar por esse 
processo, nem no cinema, nem na vida real, mas era assim 
que os atores faziam. 

Assim como acontecia também com o ato de o sujeito 
enfiar a carta dentro do envelope e lamber este envelope para 
fechá-lo. Era formidável a “nonchalance” com que os atores 
lambiam envelopes no cinema americano — a cola devia ser 
de primeira. Nos nossos envelopes, se não aplicássemos a 
possante goma arábica, as cartas chegariam abertas ao 
destino. 

Outra coisa que sempre me intrigou nos velhos filmes era: 
o sujeito recebia um telegrama ou mensagem de um boy, 
enfiava a mão no bolso lateral da calça e já saía com uma 
moeda no valor certo da gorjeta, que ele atirava ao are o 
garoto pegava com notável facilidade. Ninguém tirava a 
moeda do bolsinho caça-níqueis, que é onde os homens 
costumam guardar moedas. 

E ninguém tirava também um cigarro do maço eo levava 
à boca. Tirava-o da cigarreira ou de dentro do bolso mesmo, 
da calça ou do paletó. Ou seja, nos velhos filmes americanos, 
as pessoas andavam com os cigarros soltos pelos bolsos. 
Acho que era para não mostrar de graça, para milhões, a 
marca impressa no maço. 

Já uma coisa que nunca 'entendi.era por que todo mundo 
só entrava no carro pelo lado do carona e tinha de vencer 
aquele banco imenso; passando por cima das marchas, para 
chegar ao volante: Não seria mais prático, já que iriam dirigir, 
entrar pelo lado do motorista? Seria. Mas Hollywood, como 
tantas instituições, em Roma, Tegucigalpa ou Brasília, tinha 
seus ritos. E vá você entender os ritos, sacros ou profanos. 

(Em: 
http:/Awwwl-folha.uol.com.br/fsp/opiniao/fz2707200805.htm 
, 27/07/2009) 
Nonchalance: indiferenga, desinteresse. 
Tegucigalpa: capital de Honduras. 
33)(ITA 2013) O Texto 2 é uma crítica 

a) à artificialidade dos ritos no cinema e na vida real. 

b) às produções hollywoodianas. 

c) à ausência de publicidade nos filmes. 

d) à qualidade dos produtos americanos. 

e) ao funcionamento de aparelhos tecnológicos. 


34) (ITA 2013) Está presente no Texto 1, de Manuel 

Bandeira, e no 2, de Ruy Castro 

a) a abordagem de que os filmes constroem realidades 

próprias. 

b) a descrição de gestos artificiais de personagens nos 

filmes. 

c) uma crítica a situações improváveis retratadas pelos 

filmes. 

d) a descrição de comportamentos do público de filmes 

americanos antigos. 

e) comentários sobre comportamentos inadequados dos 

americanos. 
Texto para as questões 35 — 41 
TEXTO 1 

José Leal fez uma reportagem na Ilha das Flores, onde 
ficam os imigrantes logo que chegamvE falou dos equívocos 
de nossa política imigratória. As pessoas que.ele encontrou 
não eram agricultores e técnicos, gente capaz de ser útil. Viu 
músicos profissionais, bailarinas austríacas, cabeleireiras 
lituanas. Paul Balt toca acordeão, Ivan Donef faz coquetéis, 
Galar Bedrich é vendedor, Serof Nedko é ex-oficial, Luigi 
Tonizo é jogador de futebol, Ibolya Pohl é costureira. Tudo 
gente para o asfalto, “para entulhar as grandes cidades”, 
como diz o repórter. 

O repórter tem razão. Mas eu peço licença para ficar 
imaginando uma porção de coisas vagas, ao olhar essas belas 
fotografias que ilustram a reportagem. Essa linda 
costureirinha morena de Badajoz, essa Ingeborg que faz 
fotografias e essa Irgard que não faz coisa alguma, esse 
Stefan Cromick cuja única experiência na vida parece ter sido 
vender bombons — não, essa gente não vai aumentar a 
produção de batatinhas e quiabos nem plantar cidades no 
Brasil Central. 

É insensato importar gente assim. Mas o destino das 
pessoas e dos países também é, muitas vezes, insensato: 
principalmente da gente nova e países novos. A humanidade 
não vive apenas de carne, alface e motores. Quem eram os 
pais de Einstein, eu pergunto; e se o jovem Chaplin quisesse 
hoje entrar no Brasil acaso poderia? Ninguém sabe que 
destino terão no Brasil essas mulheres louras, esses homens 
de profissões vagas. Eles estão procurando alguma coisa: 
emigraram. Trazem pelo menos o patrimônio de sua 
inquietação e de seu apetite de vida. Muitos se perderão, sem 
futuro, na vagabundagem inconsequente das cidades; uma 
mulher dessas talvez se suicide melancolicamente dentro de 
alguns anos, em algum quarto de pensão. Mas é preciso de 
tudo para fazer um mundo; e cada pessoa humana é um 
mistério de heranças e de taras. Acaso importamos o pintor 
Portinari, o arquiteto Niemeyer, o físico Lattes? E os 
construtores de nossa indústria, como vieram eles ou seus 
pais? Quem pergunta hoje, e que interessa saber, se esses 
homens ou seus pais ou seus avós vieram para o Brasil como 
agricultores, comerciantes, barbeiros ou capitalistas, 
aventureiros ou vendedores de gravata? Sem o tráfico de 
escravos não teríamos tido Machado de Assis, e Carlos 
Drummond seria impossível sem uma gota de sangue (ou 
uísque) escocês nas veias, e quem nos garante que uma 
legislação exemplar de imigração não teria feito Roberto 
Burle Marx nascer uruguaio, Vila Lobos mexicano, ou 
Pancetti chileno, o general Rondon canadense ou Noel Rosa 
em Moçambique? Sejamos humildes diante da pessoa 
humana: o grande homem do Brasil de amanhã pode 
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descender de um clandestino que neste momento esta 

saltando assustado na praça Mauá, e não sabe aonde ir, nem o 

que fazer. Façamos uma política de imigração sábia, perfeita, 

materialista; mas deixemos uma pequena margem aos inúteis 

e aos vagabundos, às aventureiras e aos tontos porque dentro 

de algum deles, como sorte grande da fantástica loteria 

humana, pode vir a nossa redenção e a nossa glória. 
(BRAGA, R. Imigração. In: A borboleta amarela. Rio de 
Janeiro, Editora do Autor, 1963) 

35)(ITA 2014) O objetivo do autor é 

a) discutir a reportagem de José Leal sobre a chegada de 
imigrantes ao Brasil. 

b) apoiar a imigração europeia, independentemente da 
condição social dos imigrantes. 

c) mostrar que o Brasil não precisa de imigrantes sem 
qualificação profissional. 

d) defender uma política imigratória não necessariamente 
vinculada a critérios profissionais. 

e) criticar a legislação brasileira sobre imigração vigente 
na época. 
36)(ITA 2014) O autor do texto 
a) destaca a aparência das imigrantes como um fator 
preponderante para a imigração. 

b) reproduz os nomes dos imigrantes citados na 
reportagem para atribuir-lhes importância social. 

c) toma como sua a expressão “para entulhar as grandes 
cidades”. 

d) desenvolve os argumentos para sustentar que “é 
insensato importar gente assim”. 

e) concorda parcialmente com o repórter José Leal, 
porém assume um ponto de vista diferente. 

37)(ITA 2014) De acordo com o texto, Rubem Braga 
I. assevera que os imigrantes qualificados teriam destino 
promissor no Brasil. 

II. mostra otimismo em relação aos imigrantes sem 
profissão definida. 

II. apresenta ideias sobre imigração tanto semelhantes 
como avessas às de José Leal. 

IV. considera que, sem imigração, não haveria algumas 
das grandes personalidades no Brasil. 

Estão corretas apenas: 

a) Tell. 

b) I, I e TV. 

c) Ie M. 

d) II, Ile IV. 

e) III e IV. 

38) (ITA 2014) No trecho, Tudo gente para o asfalto, “para 
entulhar as grandes cidades”, como diz o repórter, 
Rubem Braga 
I. retrata o ponto de vista do repórter José Leal. 

II. cita José Leal e, com isso, marca a direção 
argumentativa do seu texto. 

II. concorda com o repórter, segundo o qual os 
imigrantes deveriam trabalhar apenas no campo. 
IV. concorda com o repórter, segundo o qual os 
imigrantes são desqualificados por exercerem profissões 
tipicamente urbanas. 

Estão corretas apenas: 

a) Tell. 

b) I, He TV. 

c) IeM. 

d) II, II, IV. 


e) Ile IV. 

39) (ITA 2014) Assinale a opção em que a expressão grifada 

NÃO retoma um conteúdo anterior. 

a) O repórter tem razão. (linha 11) 

b) É insensato importar gente assim. (linha 20) 

c) A humanidade não vive apenas de carne, alface e 
motores. (linhas 22 e 23) 

d) Muitos se perderão, sem futuro, na vagabundagem 
inconsequente das cidades; [...] (linhas 29 e 30) 

e) [...] e que interessa saber, se esses homens ou seus 
pais ou seus avós vieram para o Brasil como 
agricultores, [...] (linhas 37 a 39) 

Texto para as questões 40 — 43 
TEXTO 2 

Nos estudos de antropologia política de Pierre Clastres*, 
estudioso francês que conviveu durante muito tempo com 
tribos indígenas sul-americanas, menciona-se.o fato de 
frequentemente os membros dessas tribos designarem a si 
mesmos com um vocábulo que em sua língua'era sinônimo 
de “os homens” e reservavam para seus congêneres de tribos 
vizinhas termos como “ovos de piolho”, “subhomens” ou 
equivalentes com valor pejorativo. 

Trago esta referência — que Clastres denomina 
etnocentrismo — eloquente de uma xenofobia em sociedades 
primitivas, porque ela é tentadora para propor origens 
precoces, quem sabe constitucionais ou genéticas, no ódio ou 
recusa das diferenças. 

A mesma precocidade, dizem alguns, encontra-se nas 
crianças. Uma criança uruguaia, com clara ascendência 
europeia, como é comum em nosso país, resultado do 
genocídio indígena, denuncia, entre indignada e temerosa, 
sua repulsa a uma criança japonesa que entrou em sua classe 
(fato raro em nosso meio) e argumenta que sua linguagem lhe 
é incompreensível e seus traços são diferentes e incomuns. 

Se as crianças e os primitivos reagem deste modo, poder- 
se-ia concluir — precipitadamente — que o que manifestam, de 
maneira tão primária e transparente, é algo que os 
desenvolvimentos posteriores da civilização tornarão 
evidente de forma mais complexa e sofisticada, mas com a 
mesma contundência elementar. 

Por esse caminho, e com a tendência humana a buscar 
causalidades simples e lineares, estamos a um passo de 
“encontrar” explicações instintivas do ódio e da violência, em 
uma hierarquização em que a natureza precede a cultura, 
território de escolha das argumentações racistas. A 
“natureza” — o “biológico” como “a” origem ou “a” causa — 
operam como explicação segura e tranquilizadora ante 
questões que nos encurralam na ignorância e na insegurança 
de um saber parcial. [...] 

(*) Pierre Clastres (1934-1977) 
(VINAR, M. O reconhecimento do próximo. Notas para 
pensar o ódio ao estrangeiro. In: Caterina Koltai (org.) 
O estrangeiro. São Paulo: Escuta; Fapesp, 1998) 
40) (ITA 2014) Assinale a opção que indica o que há de 
comum nos Textos 1 e 2 em relação ao assunto. 

a) A abordagem relativa aos não nativos. 

b) A serventia dos imigrantes no país de chegada. 

c) O racismo diante dos biotipos diferentes de 
estrangeiros. 

d) A tentativa de nativos de desqualificarem os 
estrangeiros. 
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e) O medo de nativos de os estrangeiros tomarem seus 
postos de trabalho. 
41)(ITA 2014) Em relação às estratégias argumentativas, os 
Textos 1 e 2 igualmente apresentam 
a) informações ordenadas do geral para o específico 
como forma de persuasão. 
b) referências externas para discussão dos respectivos 
temas. 
c) comparações de comportamento de grupos sociais. 
d) testemunhos de autoridade. 
e) definições de palavras. 
42) (ITA 2014) No Texto 2, pode-se depreender que a 
xenofobia 
a) é comum entre os primitivos e as crianças, por isso é 
inata. 
b) tem sempre como fator gerador a aparência diferente 
dos estrangeiros. 
c) pode ter níveis diferentes de sofisticação, dependendo 
do contexto social. 
d) ocorre apenas em relação aos estrangeiros oriundos de 
lugares distantes. 
e) é um sentimento incontrolável por parte de pessoas de 
qualquer cultura, por isso inevitável. 
43) (ITA 2014) Considere o primeiro parágrafo do Texto 2 
(linhas 1 a 8) e a tirinha abaixo. 


O par de pronomes que expressa a dicotomia dos 
conjuntos tribos/navegantes e tribos vizinhas/não 
navegantes é 
a) eu — você 
b) tu— vós 
c) ele — eles 
d) nós — eles 
e) vocês — eles 
Texto para as questões 44 e 45 
Excerto 1: Para muitas pessoas, mesmo professores 
universitários, a África era um país, “Ah, você veio de onde? 
Da África?” “Sim, da Guiné-Bissau.” “Ah, Guiné-Bissau, 
região da África.” Quer dizer, Guiné-Bissau pra eles é como 
Brasil, São Paulo, Santa Catarina, Rio de Janeiro. 
Excerto 2: Porque a novela passa tudo de bom, o pobre vive 
bem, né? Mesmo dentro da favela, você vê aquela casa 
bonitinha, tal. Então tinha uma ideia, eu, pelo menos, tinha 
uma ideia de um Brasil... quer dizer, fantástico! 
(Extraídos do curta-metragem Identidades em trânsito, de 
Daniele Ellery e Márcio Câmara. Disponível em: 
http://portacurtas.org.br) 
44) (ITA 2014) A visão de alguns brasileiros sobre Guiné- 
Bissau, segundo um guineense (Excerto 1), assim como a 
de um outro guineense sobre o Brasil (Excerto 2) é 
a) idealizada. 
b) pessimista. 
c) equivocada. 
d) antropocêntrica. 
e) utilitarista. 


45)(ITA 2014) No Excerto 1, a expressão quer dizer 
introduz uma 

a) descrição. 

b) explicação. 

c) repetição. 

d) enumeração. 

e) delimitação. 

Texto para as questões 46 — 50 
Texto 1 

Vou confessar um pecado: às vezes, faço maldades. Mas 
não faço por mal. Faço o que faziam os mestres zen com seus 
"koans". "Koans" eram rasteiras que os mestres passavam no 
pensamento dos discípulos. Eles sabiam que só se aprende o 
novo quando as certezas velhas caem. E acontece que eu 
gosto de passar rasteiras em certezas de jovens e de velhos... 

Pois o que eu faço é o seguinte. Láestão os jovens nos 
semáforos, de cabeças raspadas e caras pintadas, na maior 
alegria, celebrando o fato de haverem passado no vestibular. 
Estão pedindo dinheiro para a festa! Eu paro,o carro, abro a 
janela e na maior seriedade digo: "Não vou dar dinheiro. Mas 
vou dar um conselho. Sou professor emérito da Unicamp. O 
conselho é este: salvem-se enquanto é tempo!". Aí o sinal 
fica verde e eu continuo. 

"Mas que desmancha-prazeres você é!", vocês me dirão. 
É verdade. Desmancha-prazeres. Prazeres inocentes baseados 
no engano. Porque aquela alegria toda se deve precisamente a 
isto: eles estão enganados. 

Estão alegres porque acreditam que a universidade é a 
chave do mundo. Acabaram de chegar ao último patamar. As 
celebrações têm o mesmo sentido que os eventos iniciáticos — 
nas culturas ditas primitivas, as provas a que têm de se 
submeter os jovens que passaram pela puberdade. Passadas as 
provas e os seus sofrimentos, os jovens deixaram de ser 
crianças. Agora são adultos, com todos os seus direitos e 
deveres. Podem assentar-se na roda dos homens. Assim como 
os nossos jovens agora podem dizer: "Deixei o cursinho. 
Estou na universidade”. 

Houve um tempo em que as celebrações eram justas. Isso 
foi há muito tempo, quando eu era jovem. Naqueles tempos, 
um diploma universitário era garantia de trabalho. Os pais se 
davam como prontos para morrer quando uma destas coisas 
acontecia: 1) a filha se casava. Isso garantia o seu sustento 
pelo resto da vida; 2) a filha tirava o diploma de normalista. 
Isso garantiria o seu sustento caso não casasse; 3) o filho 
entrava para o Banco do Brasil; 4) o filho tirava diploma. 

O diploma era mais que garantia de emprego. Era um 
atestado de nobreza. Quem tirava diploma não precisava 
trabalhar com as mãos, como os mecânicos, pedreiros e 
carpinteiros, que tinham mãos rudes e sujas. 

Para provar para todo mundo que não trabalhavam com as 
mãos, os diplomados tratavam de pôr no dedo um anel com 
pedra colorida. Havia pedras para todas as profissões: 
médicos, advogados, músicos, engenheiros. Até os bispos 
tinham suas pedras. 

(Ah! Ia me esquecendo: os pais também se davam como 
prontos para morrer quando o filho entrava para o seminário 
para ser padre — aos 45 anos seria bispo — ou para o exército 
para ser oficial — aos 45 anos seria general.) 

Essa ilusão continua a morar na cabeça dos pais e é 
introduzida na cabeça dos filhos desde pequenos. Profissão 
honrosa é profissão que tem diploma universitário. Profissão 
rendosa é a que tem diploma universitário. Cria-se, então, a 
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fantasia de que as únicas opções de profissão são aquelas 
oferecidas pelas universidades. 

Quando se pergunta a um jovem "O que é que você vai 
fazer?", o sentido dessa pergunta é "Quando você for 
preencher os formulários do vestibular, qual das opções 
oferecidas você vai escolher?". E as opções não oferecidas? 
Haverá alternativas de trabalho que não se encontram nos 
formulários de vestibular? 

Como todos os pais querem que seus filhos entrem na 
universidade e (quase) todos os jovens querem entrar na 
universidade, configura-se um mercado imenso, mas imenso 
mesmo, de pessoas desejosas de diplomas e prontas a pagar o 
preço. Enquanto houver jovens que não passam nos 
vestibulares das universidades do Estado, haverá mercado 
para a criação de universidades particulares. É um bom 
negócio. 

Alegria na entrada. Tristeza ao sair. Forma-se, então, a 
multidão de jovens com diploma na mão, mas que não 
conseguem arranjar emprego. Por uma razão aritmética: o 
número de diplomados é muitas vezes maior que o número de 
empregos. 

Já sugeri que os jovens que entram na universidade 
deveriam aprender, junto com o curso "nobre" que 
frequentam, um ofício: marceneiro, mecânico, cozinheiro, 
jardineiro, técnico de computador, eletricista, encanador, 
descupinizador, motorista de trator... O rol de ofícios 
possíveis é imenso. Pena que, nas escolas, as crianças e os 
jovens não sejam informados sobre essas alternativas, por 
vezes mais felizes e mais rendosas. 

Tive um amigo professor que foi guindado, contra a sua 
vontade, à posição de reitor de um grande colégio americano 
no interior de Minas. Ele odiava essa posição porque era 
obrigado a fazer discursos. E ele tremia de medo de fazer 
discursos. Um dia ele desapareceu sem explicações. Voltou 
com a família para o seu país, os Estados Unidos. Tempos 
depois, encontrei um amigo comum e perguntei: "Como vai o 
Fulano?". Respondeu-me: "Felicíssimo. motorista de um 
caminhão gigantesco que cruza o país!”. 

(Rubem Alves. Diploma não é solução, Folha de S. Paulo, 

25/05/2004.) 
46) (ITA 2015) De acordo com ovautor, 

a) a escolha certa do curso universitário é a garantia de 

sucesso profissional. 

b) é aconselhável que o universitário concilie o curso 

superior com uma formação alternativa. 

c) é imprescindível mais de uma formação universitária 

como garantia de futuro bem sucedido. 

d) é recomendável que as universidades ofereçam cursos 

para formação de trabalhadores manuais. 

e) o diploma universitário, aliado a cursos de curta 

duração, possibilita o amadurecimento do jovem. 
47) (ITA 2015) O autor mostra-se 

a) contrário à realização dos vestibulares atuais. 

b) otimista quanto à realidade educacional brasileira. 

c) simpático às atividades informais não assalariadas. 

d) realista quanto à oferta limitada de emprego para os 

diplomados. 

e) contrário aos critérios de seleção de instituições 

privadas de ensino. 


48) (ITA 2015) De acordo com o texto, uma expectativa da 

sociedade brasileira que ainda se mantém é 

a) a carreira sacerdotal como forma de ascensão social. 

b) a carreira militar como garantia de rápida progressão 

profissional. 

c) o casamento como garantia de segurança econômica 

para as mulheres. 

d) a aprovação em concurso público como garantia de 

sucesso profissional. 

e) o diploma universitário como garantia de emprego e 

reconhecimento social. 
49) (ITA 2015) Assinale a opção que NÃO sustenta a tese do 
autor. 

a) Há profissionais diplomados sem emprego. 

b) Há diplomados descontentes com a carreira que 

escolheram. 

c) As melhores opções de carreira são as oferecidas pelas 

universidades. 

d) Existem ofícios mais rentáveis que algumas carreiras 

de nível superior. 

e) Há quem tenha trocado a profissão em que se 

diplomou por outro ofício. 
Texto para as questões 50 e 51 
Texto 2 

Com o declínio da velha lavoura e a quase concomitante 
ascensão dos centros urbanos, precipitada grandemente pela 
vinda, em 1808, da-Corte Portuguesa e depois pela 
Independência, os senhorios rurais principiam a perder muito 
de-sua posição privilegiada e singular. Outras ocupações 
reclamam agora igual eminência, ocupações nitidamente 
citadinas, como a atividade política, a burocracia, as 
profissões liberais. 

É bem compreensível que semelhantes ocupações venham 
a caber, em primeiro lugar, à gente principal do país, toda ela 
constituída de lavradores e donos de engenhos. E que, 
transportada de súbito para as cidades, essa gente carregue 
consigo a mentalidade, os preconceitos e, tanto quanto 
possível, o teor de vida que tinham sido atributos específicos 
de sua primitiva condição. 

Não parece absurdo relacionar a tal circunstância um 
traço constante de nossa vida social: a posição suprema que 
nela detêm, de ordinário, certas qualidades de imaginação e 
“inteligência”, em prejuízo das manifestações do espírito 
prático ou positivo. O prestígio universal do “talento”, com o 
timbre particular que recebe essa palavra nas regiões, 
sobretudo, onde deixou vinco mais forte a lavoura colonial e 
escravocrata, como o são eminentemente as do Nordeste do 
Brasil, provém sem dúvida do maior decoro que parece 
conferir a qualquer indivíduo o simples exercício da 
inteligência, em contraste com as atividades que requerem 
algum esforço físico. 

O trabalho mental, que não suja as mãos e não fatiga o 
corpo, pode constituir, com efeito, ocupação em todos os 
sentidos digna de antigos senhores de escravos e dos seus 
herdeiros. Não significa forçosamente, neste caso, amor ao 
pensamento especulativo, — a verdade é que, embora 
presumindo o contrário, dedicamos, de modo geral, pouca 
estima às especulações intelectuais — mas amor à frase 
sonora, ao verbo espontâneo e abundante, à erudição 
ostentosa, à expressão rara. E que para bem corresponder ao 
papel que, mesmo sem o saber, lhe conferimos, inteligência 
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há de ser ornamento e prenda, não instrumento de 
conhecimento e de ação. 

Numa sociedade como a nossa, em que certas virtudes 
senhoriais ainda merecem largo crédito, as qualidades do 
espírito substituem, não raro, os títulos honoríficos, e alguns 
dos seus distintivos materiais, como o anel de grau e a carta 
de bacharel, podem equivaler a autênticos brasões de 
nobreza. Aliás, o exercício dessas qualidades que ocupam a 
inteligência sem ocupar os braços, tinha sido expressamente 
considerado, já em outras épocas, como pertinente aos 
homens nobres e livres, de onde, segundo parece, o nome de 
liberais dado a determinadas artes, em oposição às mecânicas 
que pertencem às classes servis. 

(Sérgio Buarque de Holanda. Raízes do Brasil. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1984, p. 50-51) 
50)(ITA 2015) Assinale a opção que expressa o que ha de 

comum nos Textos 1 e 2. 

a) Os equívocos nas escolhas profissionais dos jovens. 

b) A absorção de profissionais de trabalho intelectual 

pelo mercado. 

c) O crescimento dos centros urbanos e das profissões 

que lhes são típicas. 

d) A valorização do trabalho intelectual em detrimento 

do trabalho manual. 

e) A formação histórico-social da distinção entre o 

trabalho intelectual e manual. 
51)(ITA 2015) No Texto 2, há predominância do tom 

a) saudosista. 

b) crítico. 

c) sarcástico. 

d) cômico. 

e) revoltado. 

Texto para a questão 52 
P mas por que INF Porque Eu estou |V se E UMA 


EU TENHO QUE ||| MANDANDO, E EU |) QUESTÃO DE N 
FAZER Isso? | sou sua \ || TITULOS, EU SOU 


|T CAME! | sua FILHA! 
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52)(ITA 2015) O efeito de humor da tirinha abaixo se deve 
a) à postura desobediente de Mafalda diante da mãe. 
b) à resposta autoritária da mãe de Mafalda à pergunta da 
filha. 
c) ao uso de palavras em negrito e cada vez maior do 2° 
ao 4º quadrinho. 
d) ao fato de aparecer apenas a fala da mãe de Mafalda e 
não sua imagem. 
e) aos sentidos atribuídos por Mafalda para as palavras 
“títulos” e “diplomamos”. 
Texto para as questões 53 — 55 e 59 
Texto 1: A mídia realmente tem o poder de manipular as 
pessoas? 
Por Francisco Fernandes Ladeira 
À primeira vista, a resposta para a pergunta que intitula 
este artigo parece simples e óbvia: sim, a mídia é um 
poderoso instrumento de manipulação. A ideia de que o frágil 
cidadão comum é impotente frente aos gigantescos e 
poderosos conglomerados da comunicação é bastante atrativa 
intelectualmente. Influentes nomes, como Adorno e 
Horkheimer, os primeiros pensadores a realizar análises mais 
sistemáticas sobre o tema, concluíram que os meios de 
comunicação em larga escala moldavam e direcionavam as 


MESMO DIA! _ 


opiniões de seus receptores. Segundo eles, o rádio torna todos 
os ouvintes iguais ao sujeitá-los, autoritariamente, aos 
idênticos programas das várias estações. No livro Televisão e 
Consciência de Classe, Sarah Chucid Da Viá afirma que o 
vídeo apresenta um conjunto de imagens trabalhadas, cuja 
apreensão é momentânea, de forma a persuadir rápida e 
transitoriamente o grande público. Por sua vez, o psicólogo 
social Gustav Le Bon considerava que, nas massas, o 
indivíduo deixava de ser ele próprio para ser um autômato 
sem vontade e os juízos aceitos pelas multidões seriam 
sempre impostos e nunca discutidos. Assim, fomentou-se a 
concepção de que a mídia seria capaz de manipular 
incondicionalmente uma audiência submissa, passiva e 
acrítica. 

Todavia, como bons cidadãos céticos, devemos duvidar 
(ou ao menos manter certa ressalva) de proposições 
imediatistas e aparentemente fáceis. As relações entre mídia e 
público são demasiadamente complexas, vão muito além de 
uma simples análise behaviorista de estímulo/resposta. As 
mensagens transmitidas pelos grandes veículos de 
comunicação não são recebidas automaticamente e da mesma 
maneira por todos os indivíduos. Na maioria das vezes, o 
discurso midiático perde seu significado original na 
controversa relação emissor/receptor. Cada indivíduo está 
envolto em uma “bolha ideológica”, apanágio de seu próprio 
processo de individuação, que condiciona sua maneira de 
interpretar e agir sobre o mundo. Todos nós, ao entramos em 
contato com o mundo exterior, construímos representações 
sobre a realidade. Cada um de nós forma juízos de valor a 
respeito dos vários âmbitos do real, seus personagens, 
acontecimentos e fenômenos e, consequentemente, 
acreditamos que esses juízos correspondem à “verdade”. [...] 

[...] A mídia é apenas um, entre vários quadros ou grupos 
de referência, aos quais um indivíduo recorre como 
argumento para formular suas opiniões. Nesse sentido, 
competem com os veículos de comunicação como quadros ou 
grupos de referência fatores subjetivos/psicológicos (história 
familiar, trajetória pessoal, predisposição intelectual), o 
contexto social (renda, sexo, idade, grau de instrução, etnia, 
religião) e o ambiente informacional (associação comunitária, 
trabalho, igreja). “Os vários tipos de receptor situam-se numa 
complexa rede de referências em que a comunicação 
interpessoal e a midiática se completam e modificam”, 
afirmou a cientista social Alessandra Aldé em seu livro A 
construção da política: democracia, cidadania e meios de 
comunicação de massa. Evidentemente, o peso de cada 
quadro de referência tende a variar de acordo com a realidade 
individual. Seguindo essa linha de raciocínio, no original 
estudo Muito Além do Jardim Botânico, Carlos Eduardo Lins 
da Silva constatou como telespectadores do Jornal Nacional 
acionam seus mecanismos de defesa, individuais ou 
coletivos, para filtrar as informações veiculadas, traduzindo- 
as segundo seus próprios valores. “A síntese e as conclusões 
que um telespectador vai realizar depois de assistir a um 
telejornal não podem ser antecipadas por ninguém; nem por 
quem produziu o telejornal, nem por quem assistiu ao mesmo 
tempo que aquele telespectador”, inferiu Carlos Eduardo. 

Adaptado de: 
http://observatoriodaimprensa.com.br/imprensa-em- 
questao/a-midia-realmente-tem-o-poder-de-manipular-as- 
pessoas/. 
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(Publicado em 14/04/2015, na edição 846. Acesso em 
13/07/2016.) 
53) (ITA 2016) O autor do texto 

a) acredita que a midia controla e manipula todos os 
cidadãos, independentemente de sua condição 
socioeconômica e cultural. 

b) mostra o poder absoluto da mídia de deturpar a 
realidade dos fatos, tornando os cidadãos alienados e 
passivos. 

c) mostra ao leitor que a mídia tem total poder de 
influenciar o seu público, principalmente pelas redes 
sociais. 

d) prova a tese de que a mídia manipula os leitores, 
respaldando-se em importantes estudiosos da cultura 
de massa. 

e) sustenta a ideia de que a mídia é apenas um dos 
fatores que interferem na construção da opinião dos 
indivíduos. 

54)(ITA 2016) De acordo com o ponto de vista do autor, 

I. fatores subjetivos/psicológicos são os mais influentes na 

formação das opiniões e superam até mesmo a 

incondicional influência midiática. 

II. a homogeneidade dos programas de rádio e de 

televisão é a responsável pela manipulação midiática das 

opiniões. 

III. é impossível determinar como o indivíduo interpretará 

as informações veiculadas por um telejornal. 

Está(ão) correta(s) apenas 

a) Tell. 

b) Ie HI. 

c) Il. 

d) He IM. 

e) II 

55) (ITA 2016) Com relação às estratégias argumentativas 
utilizadas no texto, é correto afirmar que o autor 

a) vale-se da pergunta retórica do título, respondida 
afirmativamente por ele mesmo. 

b) apresenta apenas posicionamentos de estudiosos que 
são idênticos aos seus. 

c) vale-se do uso das aspas nos quatro momentos para se 
distanciar daquilo que é dito. 

d) utiliza a primeira pessoa do plural para se aproximar 
do leitor e o persuadir sobre.seu ponto de vista. 

e) apresenta com total imparcialidade pontos de vista 
diversos sobre a manipulação da mídia. 

Texto para as questões 56 — 59 

Texto 2: Vídeos falsos confundem o público e a imprensa 
Por Jasper:Jackson, tradução de Jo Amado 

Cerca de duas horas depois da divulgação dos atentados 

de terça-feira (22/03) em Bruxelas, apareceu um vídeo no 
YouTube, sob a alegação de que seriam imagens do circuito 
fechado de televisão (CCTV), mostrando uma explosão no 
aeroporto Zaventem, da cidade. As imagens rapidamente se 
espalharam pelas redes sociais e foram divulgadas por alguns 
dos principais sites de notícias. Depois desse, surgiu outro 
vídeo, supostamente mostrando uma explosão na estação de 
metrô Maelbeek, próxima ao Parlamento Europeu, e ainda 
um outro, alegando ser do aeroporto. 

Entretanto, nenhum dos vídeos era o que alegava ser. Os 

três vídeos eram gravações de 2011, dois de um atentado ao 
aeroporto Domodedovo, de Moscou, e um de uma bomba que 


explodiu numa estação de metrô de Minsk, capital da 
Belarus. 

As imagens distorcidas dos clipes do circuito fechado de 
televisão foram convertidas de cor em preto e branco, 
horizontalmente invertidas, novamente etiquetadas e postadas 
como se tivessem surgido dos acontecimentos do dia. Embora 
a conta do YouTube que compartilhou as imagens com falsos 
objetivos tenha sido rapidamente tirada do ar, outros veículos 
as reproduziram dizendo que eram de Bruxelas. 

Os vídeos ilusórios são exemplos de um fenômeno que 
vem se tornando cada vez mais comum em quase todas as 
matérias importantes que tratam de acontecimentos violentos 
e que ocorrem rapidamente. Reportagens falsas ou ilusórias 
espalham-se rapidamente pelas redes sociais e são acessadas 
por organizações jornalísticas respeitáveis, confundindo 
ainda mais um quadro já incrivelmente confuso. 

A disseminação e divulgação de falsas informações não 
têm nada de novo, mas a internet tornou mais fácil plantar 
matérias e provas falsas e ilusórias, que serão amplamente 
compartilhadas pelo Twitter e pelo Facebook. 

Alastair Reid, editor administrativo do site First Draft, 
que é uma coalizão de organizações que se especializam em 
checar informações e conta com o apoio do Google, disse que 
parte do problema é que qualquer pessoa que publique em 
plataformas como o Facebook tem a capacidade de atingir 
uma audiência tão ampla quanto aquelas que são atingidas 
por uma organização jornalística. “Pode tratar-se de alguém 
tentando desviar propositalmente a pauta jornalística por 
motivos políticos, ou muitas vezes são apenas pessoas que 
querem os números, os cliques e os compartilhamentos 
porque querem fazer parte da conversa ou da validade da 
informação”, disse ele. “Eles não têm quaisquer padrões de 
ética, mas têm o mesmo tipo de distribuição.” 

Nesse meio tempo, a rápida divulgação das notícias 
online e a concorrência com as redes sociais também 
aumentaram a pressão sobre as organizações jornalísticas 
para serem as primeiras a divulgar cada avanço, ao mesmo 
tempo em que eliminam alguns dos obstáculos que permitem 
informações equivocadas. 

Uma página na web não só pode ser atualizada de maneira 
a eliminar qualquer vestígio de uma mensagem falsa, mas, 
quando muitas pessoas apenas se limitam a registrar qual o 
website em que estão lendo uma reportagem, a ameaça à 
reputação é significativamente menor que no jornal impresso. 
Em muitos casos, um fragmento de informação, uma 
fotografia ou um vídeo são simplesmente bons demais para 
checar. 

Alastair Reid disse: “Agora talvez haja mais pressão junto 
a algumas organizações para agirem rapidamente, para clicar, 
para ser a primeira... E há, evidentemente, uma pressão 
comercial para ter aquele vídeo fantástico, aquela foto 
fantástica, para ser de maior interesse jornalístico, mais 
compartilhável e tudo isso pode se sobrepor ao desejo de ser 
certo.” 


Adaptado de: 
http://observatoriodaimprensa.com.br/terrorismo/videos- 
falsos-confundem-o-publico-e-a-imprensa/. 


(Publicado originalmente no jornal The Guardian em 
23/3/2016. Acesso em 30/03/2016.) 
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56) (ITA 2016) De acordo com o texto, Texto para a questão 60 
a) a divulgação deliberada de informações e vídeos CALVIN E HAROLDO BY BILL WATTERSON 


falsos pela internet é um comportamento antiético. ESSE NOTICIAMO 
NÃO £ wiroamarWol/ 


b) notícias veiculadas em redes sociais, como Facebook e 
Twitter, não merecem credibilidade por parte do leitor. 
c) as adaptações feitas em fotos normalmente são 
grosseiras e, por isso, despertam a desconfiança dos 
o 60)(ITA 2016) Que atitude típica de parte do público 
d) acontecimentos extremamente sérios são banalizados e televisivo é reproduzida por Calvin, o garoto da tirinha? 
propositalmente deturpados por organizações a) Assistir àquilo que critica. 
jornalísticas respeitáveis. b) Assistir somente àquilo que está na moda. 
e) a concorrência acirrada pela audiência é a única c) Mudar de opinião de acordo com o momento. 
responsável pela eventual divulgação de dados d) Não criticar aquilo a que assiste. 
incorretos pela imprensa. e) Interagir com o apresentador de TV. 
57)(ITA 2016) De acordo com o texto, é INCORRETO Texto para a questão 61 e 62 
afirmar que - = 
o os À SE VOCÊ acrEDTA QUE | 
a) a reputação de um jornal impresso é mais vulnerável é fait bono) E D Es Aeowrecmanios ) 
do que a de uma página na web quanto à divulgação P | 
de notícias falsas. 
b) interesses comerciais podem ser razões para a 
divulgação precipitada de fotos e vídeos na rede. elt |. 2a, .. 
c) as organizações jornalísticas deveriam ter PRE Do ga comi BR. gaccAARAMAARA TOMAR AT i600. 
exclusividade na divulgação de fatos violentos, como 
atos terroristas. 
d) falsas notícias são facilmente divulgadas e 
compartilhadas nas redes sociais por motivos diversos. 
e) as organizações jornalísticas de credibilidade também 
são responsáveis pela divulgação de notícias falsas. 
SS)(ITA 2016) Marque a opção que NÃO constitui causa de Ill. A atitude e a fala de Mafalda demonstram que ela 
divulgação de informações falsas na internet por di O com a ideia de que o público domina os 
organizações jornalísticas respeitáveis, de acordo com o Agop 'Scimentos. 
texto. Está(ão) correta(s) 


a) A rapidez com que as informações são divulgadas a) apenas I. 
online. b) apenas Ie II. 


b) A pressão para serem as primeiras a divulgar.as c) I, IeM. 
novidades. d) apenas I. 


c) A concorrência com as redes sociais. e) apenas TIL f = z 
d) A credibilidade despertada pela boa qúalidade das 62) (ITA 2016) Analisando as duas tirinhas, NAO se pode 


imagens falsas. afirmar que | a 
e) A impossibilidade de retirada de algo já veiculado. a) Calvin se revela incapaz de compreender o noticiário, 


59)(ITA 2016) Pode-se afirmar corretamente que tanto o diferentemente do pai de Mafalda. 
Texto 1 quanto o Texto 2 b) Calvin e Mafalda, apesar de crianças, são críticos em 


a) condenam a forma como veículos de comunicação relação ao conteúdo televisivo. . 
menosprezam seu público. c) a reação de Calvin e a de Mafalda são diferentes 


b) consideram que a mídia confunde o público com diante do conteúdo televisivo: pe 
informações boas demais para serem questionadas. d) ambas tratam da relação entre telespectador e mídia 


c) atribuem às redes sociais da internet um papel televisiva. . 
fundamental na formação de opinião e) ambas apresentam personagens que questionam o 


d) trazem exemplos de situações sensacionalistas noticiário veiculado pela TV. 
utilizadas pela mídia. Texto para as questões 63 — 66 e 70 


e) mencionam mais de um tipo de mídia no : Texto 1 . . 

desenvolvimento de sua argumentação. Achei que estava bem na foto. Magro, olhar vivo, rindo 
com os amigos na praia. Quase não havia cabelos brancos 
entre os poucos que sobreviviam. Comparada ao homem de 
hoje, era a fotografia de um jovem. Tinha 50 anos naquela 
época, entretanto, idade em que me considerava bem distante 
da juventude. Se me for dado o privilégio de chegar aos 90 
em pleno domínio da razão, é possível que uma imagem de 
agora me cause impressão semelhante. 

O envelhecimento é sombra que nos acompanha desde a 

concepção: o feto de seis meses é muito mais velho do que o 
embrião de cinco dias. Lidar com a inexorabilidade desse 


6DATA 2016) Considere as seguintes asserções: 
I. Mafalda atribui ao termo domínio um sentido diverso 
do veiculado pelo locutor da televisão. 
II. Na frase dita por Mafalda, o termo público constitui o 
sujeito responsável pela ação de dominar. 
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processo exige uma habilidade na qual nós somos 
inigualáveis: a adaptação. Não há animal capaz de criar 
soluções diante da adversidade como nós, de sobreviver em 
nichos ecológicos que vão do calor tropical às geleiras do 
Ártico. 

Da mesma forma que ensaiamos os primeiros passos por 
imitação, temos que aprender a ser adolescentes, adultos e a 
ficar cada vez mais velhos. A adolescência é um fenômeno 
moderno. Nossos ancestrais passavam da infância à vida 
adulta sem estágios intermediários. Nas comunidades agrárias 
o menino de sete anos trabalhava na roça e as meninas 
cuidavam dos afazeres domésticos antes de chegar a essa 
idade. 

A figura do adolescente que mora com os pais até os 30 
anos, sem abrir mão do direito de reclamar da comida à mesa 
e da camisa mal passada, surgiu nas sociedades 
industrializadas depois da Segunda Guerra Mundial. Bem 
mais cedo, nossos avós tinham filhos para criar. 

A exaltação da juventude como o período áureo da 
existência humana é um mito das sociedades ocidentais. 
Confinar aos jovens a publicidade dos bens de consumo, 
exaltar a estética, os costumes e os padrões de 
comportamento característicos dessa faixa etária tem o efeito 
perverso de insinuar que o declínio começa assim que essa 
fase se aproxima do fim. 

A ideia de envelhecer aflige mulheres e homens 
modernos, muito mais do que afligia nossos antepassados. 
Sócrates tomou cicuta aos 70 anos, Cícero foi assassinado aos 
63, Matusalém sabe-se lá quantos anos teve, mas seus 
contemporâneos gregos, romanos ou judeus viviam em média 
30 anos. No início do século 20, a expectativa de vida ao 
nascer nos países da Europa mais desenvolvida não passava 
dos 40 anos. 

A mortalidade infantil era altíssima; epidemias de peste 
negra, varíola, malária, febre amarela, gripe e tuberculose 
dizimavam populações inteiras. Nossos ancestrais viveram 
num mundo devastado por guerras, enfermidades infecciosas, 
escravidão, dores sem analgesia e a onipresença da mais 
temível das criaturas. Que sentido haveria em pensar na 
velhice quando a probabilidade de morrer jovem era tão alta? 
Seria como hoje preocupar-nos com a vida aos cem anos de 
idade, que pouquíssimos conhecerão. 

Os que estão vivos agora têm boa chance de passar dos 
80. Se assim for, é preciso sabedoria para aceitar que nossos 
atributos se modificam com o passar dos anos. Que nenhuma 
cirurgia devolverá aos 60 o rosto que tínhamos aos 18, mas 
que envelhecer não é sinônimo de decadência física para 
aqueles que se movimentam, não fumam, comem com 
parcimônia, exercitam a cognição e continuam atentos às 
transformações do mundo. 

Considerar a vida um vale de lágrimas no qual 
submergimos de corpo e alma ao deixar a juventude é torná- 
la experiência medíocre. Julgar, aos 80 anos, que os melhores 
foram aqueles dos 15 aos 25 é não levar em conta que a 
memória é editora autoritária, capaz de suprimir por conta 
própria as experiências traumáticas e relegar ao esquecimento 
inseguranças, medos, desilusões afetivas, riscos 
desnecessários e as burradas que fizemos nessa época. 

Nada mais ofensivo para o velho do que dizer que ele tem 
"cabeça de jovem". É considerá-lo mais inadequado do que o 
rapaz de 20 anos que se comporta como criança de dez. 
Ainda que maldigamos o envelhecimento, é ele que nos traz a 


aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório 

e abre espaço para uma diversidade de experiências com as 

quais nem sonhávamos anteriormente. 
63)(ITA 2017) Depreende-se que o autor, em relação ao 
processo de envelhecimento, manifesta 
a) rejeição. 
b) hesitação. 
c) aceitação. 
d) pesar. 
e) esperança. 
64) (ITA 2017) No período "Da mesma forma que ensaiamos 
os primeiros passos por imitação, temos que aprender a 
ser adolescentes, adultos e a ficar cada vez,mais velhos.", 
(parágrafo 3), o autor 
a) fortalece a ideia de que a infância está cada vez mais 
curta. 

b) restringe a vida humana a apenas três fases. 

c) advoga em favor dos idosos que tentam se manter 
jovens. 

d) condena a manutenção da rivalidade entre jovens e 
velhos. 

e) alerta para a necessidade de adaptar-se a cada fase da 
vida. 

65)(ITA 2017) Assinale a opção que NÃO constitui um dos 
aspectos acerca do envelhecimento apresentados no texto. 
Envelhecer 
a) apavora a homens e mulheres. 

b) “desfaz a ilusão de eterna juventude. 

€) requer tratamentos de rejuvenescimento. 
d) descortina valores dantes ignorados. 

e) traz aceitação das diferenças. 

66)(ITA 2017) Ao fazer alusão a “um vale de lágrimas” 
(parágrafo 9), o autor 
a) retrata a velhice como a melhor fase da vida. 

b) compara juventude e velhice como processos naturais 
e contínuos. 

c) diferencia estar velho fisicamente e sentir-se velho. 

d) caracteriza a velhice com a fase de maior busca 
religiosa. 

e) critica determinada visão acerca do fim da juventude. 

Texto para as questões 67 —70 

Texto 2 

a coisa mais moderna que existe nessa vida é envelhecer 

a barba vai descendo e os cabelos vão caindo pra cabeça 

aparecer 

os filhos vão crescendo e o tempo vai dizendo que agora é 

pra valer 

os outros vão morrendo e a gente aprendendo a esquecer 

não quero morrer pois quero ver 

como será que deve ser envelhecer 

eu quero é viver pra ver qual é 

e dizer venha pra o que vai acontecer 

eu quero que o tapete voe / no meio da sala de estar 

eu quero que a panela de pressão pressione 

e que a pia comece a pingar 

eu quero que a sirene soe 

e me faça levantar do sofá 

eu quero pôr Rita Pavone* 

no ringtone do meu celular 

eu quero estar no meio do ciclone 

pra poder aproveitar 

e quando eu esquecer meu próprio nome 
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que me chamem de velho gaga 
pois ser eternamente adolescente nada é mais démodé 
com uns ralos fios de cabelo sobre a testa que não para de 
crescer 
não sei por que essa gente vira a cara pro presente e esquece 
de aprender 
que felizmente ou infelizmente sempre o tempo vai correr. 
(ANTUNES, A. Envelhecer. Álbum Ao vivo lá em casa. 
2010.) 
*cantora italiana de grande sucesso na década de 1960. 
67) (ITA 2017) “Eu quero pôr Rita Pavone no ringtone do 
meu celular”. O trecho selecionado indica que o autor 
a) busca conciliar elementos de épocas distintas. 
b) acredita que a velhice seja apenas uma construção 
social. 
c) necessita estar acompanhado de tecnologias modernas. 
d) cria diversas formas de lidar bem com a velhice. 
e) atribui características humanas ao não humano. 
68)(ITA 2017) O emprego recorrente do verbo querer, no 
texto, revela 
a) inconformismo diante do processo de envelhecimento. 
b) medo de se tornar inútil quando a velhice chegar. 
c) anseio por uma vida plena de coisas boas. 
d) crença na ideia de que querer é poder. 
e) boa receptividade para a chegada da velhice. 
69)(ITA 2017) O trecho que critica explicitamente aqueles 
que não aceitam a velhice é: 
a) e quando eu esquecer meu próprio nome que me 
chamem de velho gagá 
b) não quero morrer pois quero ver como será que deve 
ser envelhecer 
c) pois ser eternamente adolescente nada é mais démodé 
d) a coisa mais moderna que existe nessa vida é 
envelhecer 
e) os outros vão morrendo e a gente aprendendo a 
esquecer 
70)(ITA 2017) O ponto convergente entre os textos 1.e 2 é 
a) o reconhecimento de aspectos positivos da velhice. 
b) a condenação da discriminação social com relação ao 
idoso. 
c) a comparação entre os diferentes estilos de vida dos 
idosos. 
d) a superação das experiências traumáticas vividas. 
e) o descompasso entre comportamento e idade biológica 
das pessoas. 
Texto para as questões 71 e 72 
Texto 3 
Proibido para menores de 50 anos. Nos últimos meses, em 
meio ao debate sobre as reformas na Previdência, um ponto 
acabou despertando a atenção. Afinal, existem empregos para 
quem tem mais de 50 anos? Pendurar as chuteiras nem 
sempre é fácil. Às vezes, pode significar uma quebra tão 
grande na rotina que afeta até mesmo o emocional. Foi a 
partir de uma experiência familiar nesta linha que o 
paulistano Morris Litvak criou a startup MaturiJobs. Trata-se 
de uma agência virtual de empregos, especializada em 
profissionais com mais de 50 anos. 
(Revista Isto é Dinheiro. Mercado de Trabalho. Maio/2017. 
p. 6.) 


71)(ITA 2017) A afirmação “Pendurar as chuteiras nem 
sempre é fácil” sugere 

a) falta de recursos para aproveitar a fase chamada 

melhor idade. 

b) comprometimento emocional gerado por mudança de 

hábitos. 

c) diminuição da capacidade intelectual do idoso. 

d) rejeição dos limites físicos decorrentes da idade. 

e) perda de status decorrente da saída do mercado de 

trabalho. 
Texto para a questão 72 

Texto 4 

O Brasil será, em poucas décadas, um dos países com maior 
número de idosos do mundo, e precisa correr para poder 
atendê-los no que eles têm de melhor e mais saudável: o 
desejo de viver com independência e autonomia. [...] O 
mantra da velhice no século XXI é “envelhecer no lugar”, o 
que os americanos chamam de aging in place. O conceito que 
guia novas políticas e negócios voltados paraos longevos tem 
como principal objetivo fazer com que as pessoas consigam 
permanecer em casa o maior tempo possível, sem que, para 
isso, precisem de um familiar por perto. Não se trata de 
apologia da solidão, mas de encarar um dado da realidade 
contemporânea: as residências não abrigam mais três 
gerações sob o mesmo teto e boa parte dos idosos de hoje 
prefere, de fato, morar sozinha, mantendo-se dona do próprio 
nariz. 
72)(ITA 2017) E correto concluir que os textos 3 e 4 

a). afirmam que o homem é capaz de superar todas as 

limitações da velhice. 

b)concordam que o envelhecimento não aflige mais a 

geração atual. 

c) julgam que as pessoas ainda sonham ser eternamente 

jovens. 

d) transmitem uma visão idealizada do envelhecimento 

nos dias atuais. 

e) focalizam aspectos diferentes do idoso em relação ao 

seu espaço na sociedade. 
Texto para as questões 73 — 75 
Texto 1 

As discussões muitas vezes acaloradas sobre o 
reconhecimento da pixação como expressão artística trazem à 
tona um questionamento conceitual importante: uma vez 
considerado arte contemporânea, o movimento perderia sua 
essência? Para compreendermos os desdobramentos da 
pixação, alguns aspectos presentes no graffiti são essenciais e 
importantes de serem resgatados. O graffiti nasceu 
originalmente nos EUA, na década de 1970, como um dos 
elementos da cultura hip-hop (Break, MC, DJ e Graffiti). Daí 
até os dias atuais, ele ganhou em força, criatividade e técnica, 
sendo reconhecido hoje no Brasil como graffiti artístico. Sua 
caracterização como arte contemporânea foi consolidada 
definitivamente por volta do ano 2000. 

A distinção entre graffiti e pixação é clara; ao primeiro é 
atribuída a condição de arte, e o segundo é classificado como 
um tipo de prática de vandalismo e depredação das cidades, 
vinculado à ilegalidade e marginalidade. Essa distinção das 
expressões deu-se em boa parte pela institucionalização do 
graffiti, com os primeiros resquícios já na década de 1970. 

Esse desenvolvimento técnico e formal do graffiti 
ocasionou a perda da potência subversiva que o marca como 
manifestação genuína de rua e caminha para uma arte de 
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intervenção domesticada enquadrada cada vez mais nos 
moldes do sistema de arte tradicional. O grafiteiro é visto 
hoje como artista plástico, possuindo as características de 
todo e qualquer artista contemporâneo, incluindo a prática e o 
status. Muito além da diferenciação conceitual entre as 
expressões — ainda que elas compartilhem da mesma matéria- 
prima — trata-se de sua força e essência intervencionista. 

Estudos sobre a origem da pixação afirmam que o graffiti 
nova-iorquino original equivale à pixação brasileira; os dois 
mantêm os mesmos princípios: a força, a explosão e o vazio. 
Uma das principais características do pixo é justamente o 
esvaziamento sígnico, a potência esvaziada. Não existem 
frases poéticas, nem significados. A pixação possui dimensão 
incomunicativa, fechada, que não conversa com a sociedade. 
Pelo contrário, de certa forma, a agride. A rejeição do público 
geral reside na falta de compreensão e intelecção das 
inscrições; apenas os membros da própria comunidade de 
pixadores decifram o conteúdo. 

A significância e a força intervencionista do pixo residem, 
portanto, no próprio ato. Ela é evidenciada pela 
impossibilidade de inserção em qualquer estatuto pré- 
estabelecido, pois isso pressuporia a diluição e a perda de sua 
potência signo-estética. Enquanto o graffiti foi sendo 
introduzido como uma nova expressão de arte 
contemporânea, a pichação utilizou o princípio de não 
autorização para fortalecer sua essência. 

Mas o quão sensível é essa forma de expressão extremista 
e antissistema como a pixação? Como lidar com a linha tênue 
dos princípios estabelecidos para não cair em contradição? 
Na 26º Bienal de Arte de São Paulo, em 2004, houve um caso 
de pixo na obra do artista cubano naturalizado americano, 
Jorge Pardo. Seu comentário, diante da intervenção, foi “Se 
alguém faz alguma coisa no seu trabalho, isso é positivo, para 
mim, porque escolheram a minha peça entre as expostas” 
[...]. “Quem fez isso deve discordar de alguma coisa na obra. 
Pode ser outro artista fazendo sua própria obra dentro da 
minha. Pode ser só uma brincadeira” e finalizou dizendo que 
“pichar a obra de alguém também não é tão incomum. Já é 
tradicional”. 

É interessante notar, a partir do depoimento de Pardo, a 
recorrência de padrões em movimentos de qualquer natureza, 
e o inevitável enquadramento em algum tipo de sistema, 
mesmo que imposto e organizado pelos próprios elementos 
do grupo. Na pixação, levando em conta o “sistema” em que 
estão inseridos, constatamos que também passa longe de ser 
perfeito; existe rivalidade pesada entre gangues, hierarquia e 
disputas pelo “poder”. 

Em 2012, a Bienal de Arte de Berlim, com o tema “Forget 
Fear”, considerado ousado, priorizou fatos e inquietações 
políticas da atualidade. Os pixadores brasileiros, Cripta (Djan 
Ivson), Biscoito, William e R.C., foram convidados na 
ocasião para realizar um workshop sobre pixação em um 
espaço delimitado, na igreja Santa Elizabeth. Eles 
compareceram. Mas não seguiram as regras impostas pela 
curadoria, ao pixar o próprio monumento. O resultado foi 
tumulto e desentendimento entre os pixadores e a curadoria 
do evento. 

O grande dilema diante do fato é que, ao aceitarem o 
convite para participar de uma bienal de arte, 
automaticamente aceitaram as regras e o sistema imposto. 
Mesmo sem adotar o comportamento esperado, caíram em 
contradição. Por outro lado, pela pichação ser 


conhecidamente transgressora (ou pelo jeito, não tão 
conhecida assim), os organizadores deveriam pressupor que 
eles não seguiriam padrões pré-estabelecidos. 

Embora existam movimentos e grupos que consideram, 
sim, a pixação como forma de arte, como é o caso dos 
curadores da Bienal de Berlim, há uma questão substancial 
que permeia a realidade dos pichadores. Quem disse que eles 
querem sua expressão reconhecida como arte? Se arte 
pressupõe, como ocorreu com o graffiti, adaptar-se a um 
molde específico, seguir determinadas regras e por 
consequência ver sua potência intervencionista diluída e 
branda, é muito improvável que tenham esse desejo. 

A representação da pixação como forma de expressão 
destrutiva, contra o sistema, extremista e marginalizada é o 
que a mantêm viva. De certo modo, a rejeição e a ignorância 
do público é o que garante sua força intervencionista e a tão 
importante e sensível essência. 
73)(ITA 2018) Podemos afirmar que o texto 

a) entende que grafite é arte desprovida -de crítica social e 
pichação simboliza a revolta popular. 

b) considera grafite como arte institucionalizada e 
pichação como manifestação popular transgressora. 

c) reconhece que a preocupação estética é exatamente a 
mesma em ambas as manifestações. 

d) defende-que o “pixo” é arte, ainda que não apresente 
mensagens poéticas identificáveis. 

e) assume que-pichação e grafite transmitem a mesma 
mensagem, mas em contextos sociais diferentes. 

TATA 2018) De acordo com o texto, é INCORRETO 
afirmar que 

a) a comunidade de pichadores não necessariamente 
demonstra interesse no reconhecimento da pichação 
como um movimento artístico. 

b) os pichadores assumem uma forma de expressão mais 
provocadora, ao transgredir até mesmo as regras das 
instituições culturais. 

a pichação é uma forma de expressão marginalizada, 
assumida por alguns grupos como traço identitário. 
os códigos e as mensagens manifestados na pichação 
costumam ser compreendidos somente pela própria 
comunidade de pichadores. 
a essência da pichação é ser uma forma de expressão 
utilizada para delimitação de territórios por gangues e 
grupos rivais. 
Texto para a questão 75 

Texto 2 

Em frente da minha casa existe um muro enorme, todo 
branco. No Facebook, uma postagem me chama atenção: é 
um muro virtual e a brincadeira é pichá-lo com qualquer frase 
que vier à cabeça. Não quero pichar o mundo virtual, quero 
um muro de verdade, igual a este de frente para a minha casa. 
Pelas ruas e avenidas, vou trombando nos muros espalhados 
pelos quarteirões, repletos de frases tolas, xingamentos e 
erros de português. Eu bem poderia modificar isso. 

“O caminho se faz caminhando”, essa frase genial, tão 
forte e certeira do poeta espanhol Antonio Machado, merece 
aparecer em diversos muros. Basta pensar um pouco e 
imaginar; de fato, não há caminho, o caminho se faz ao 
caminhar. 

De repente, vejo um prédio inteiro marcado por riscos 
sem sentido e me calo. Fui tentar entender e não me faltaram 
explicações: é grafite, é tribal, coisas de difícil compreensão. 
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As explicações prosseguem: grafite é arte, pichar é 
vandalismo. O pequeno vândalo escondido dentro de mim 
busca frases na memória e, então, sinto até o cheiro da lama 
de Woodstock em letras garrafais: “Não importam os motivos 
da guerra, a paz é muito mais importante”. 

Feito uma folha deslizando pelas águas correntes do rio 
me surge a imagem de John Lennon; junto dela, outra frase: 
“O sonho não acabou”, um tanto modificada pela minha mão, 
tornando-se: o sonho nunca acaba. E minha cabeça já se 
transforma num muro todo branco. 

Desde os primórdios dos tempos, usamos a escrita como 
forma de expressão, os homens das cavernas deixaram 
pichados nas rochas diversos sinais. Num ato impulsivo, 
comprei uma tinta spray, atravessei a rua chacoalhando a lata 
e assim prossegui até chegar à minha sala, abraçado pela 
ansiedade aumentada a cada passo. Coloquei o dedo no 
gatilho do spray e fiquei respirando fundo, juntando coragem 
e na mente desenhando a primeira frase para pichar, um tipo 
de lema, aquela do Lô Borges: “Os sonhos não envelhecem” 
— percebo, num sorrir de canto de boca, o quanto os sonhos 
marcam a minha existência. 

Depois arriscaria uma frase que criei e gosto: “A lagarta 
nunca pensou em voar, mas daí, no espanto da metamorfose, 
lhe nasceram asas...”. Ou outra, completamente tola, me 
ocorreu depois de assistir a um documentário, convencido de 
que o panda é um bicho cativante, mas vive distante daqui e 
sua agonia não é menor das dos nossos bichos. Assim 
pensando, as letras duma nova pichação se formaram num 
estalo: “Esqueçam os pandas, salvem as jaguatiricas!”. 

No muro do cemitério, escreveria outra frase que gosto: 
“Em longo prazo estaremos todos mortos”, do John Keynes, 
que trago comigo desde os tempos da faculdade. Frases de 
túmulos ganhariam os muros; no de Salvador Allende está 
consagrado, de autoria desconhecida: “Alguns anos de 
sombras não nos tornarão cegos.” Sempre apegado aos 
sonhos, picharia também uma do Charles Chaplin: “Nunca 
abandone os seus sonhos, porque se um dia eles'se forem, 
você continuará vivendo, mas terá deixado de existir”. 

Claro, eu poderia escrever essas frases num livro, num 
caderno ou no papel amassado que embrulha o pão da manhã, 
mas o muro me cativa, porque está ao alcance das vistas de 
todos e quero gritar para o mundoas frases que gosto; são 
tantas, até temo que me faltem os muros. Poderia passar o dia 
todo pichando frases, as linhas vão se acabando e ainda tenho 
tanto a pichar... “É preciso muito tempo para se tornar 
jovem”, de Picasso, “Há um certo prazer na loucura que só 
um louco conhece”, de Neruda, “Se me esqueceres, só uma 
coisa, esquece-me bem devagarzinho”, cravada por Mário 
Quintana... 

Encerro com Nietzsche: “Isto é um sonho, bem sei, mas 
quero continuar a sonhar”, que serve para exemplificar o que 
sinto neste momento, aqui na minha sala, escrevendo no 
computador o que gostaria de jogar nos muros lá fora, a custo 
me mantendo calmo, um olho na tela, outro voltado para o 
lado oposto da rua. Lá tem aquele muro enorme, branco e 
virgem, clamando por frases. Não sei quanto tempo resistirei 
até puxar o gatilho do spray. 


75)(ITA 2018) A partir da leitura dos textos 1 e 2, 
depreende-se que 
I. os autores reiteram que grafite e pichação não são 
práticas artísticas bem aceitas por toda a sociedade. 
II. o texto 1 menciona a ausência de poesia na pichação; o 
texto 2 explora a possibilidade de essa prática disseminar 
cultura. 
HI. o texto 1 contrasta grafite e pichação; já o texto 2 
expressa motivações subjetivas do autor para pichar. 
Está/ão corretas/s: 
a) apenas Te II. 
b) apenas I e HI. 
c) apenas II. 
d) apenas II e III. 
e) todas. 

Texto para a questão 76 


Estvocês arf TESE SA 
PRESO POR CRIME 


TO) (ITA 2018) Assinale a alternativa que exprime o teor 

crítico da charge 

a) A pichação somente contribui para o aumento da 
poluição visual da cidade. 

b) É necessário investir efetivamente em educação para a 
conscientização ambiental. 

c) Há incoerência entre a proibição governamental e sua 
efetiva fiscalização. 

d) A pichação é uma forma ilegítima de protesto social e 
educacional. 

e) Os pichadores demonstram total indiferença com o 
meio ambiente e a lei. 
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Gabarito 


A 
B 
D 
C 
D 
A 
D 
E 
B 
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Fonemas 


1) (EPCAR 2013) Observando os trechos, numerados 


ordinariamente, marque a opção que traz uma afirmativa 

correta. 

1º- “Primeiro, como laço afetivo.” 

2º-"... pode-se pôr sentimento numa mensagem eletrônica.” 

3º- “Além do lado afetivo, há outro: a carta como 

documento histórico...” 

4°- “Mas o tom é absolutamente íntimo.” 

a) Há dígrafos nos dois primeiros trechos. 

b) Não há encontro consonantal no quarto trecho. 

c) Não se observa a ocorrência de hiato em nenhum dos 
quatro trechos. 

d) Há ditongo somente no primeiro trecho. 

(ESSA 2012) Qual das alternativas abaixo é formada por 

ditongos decrescentes? 

a) pouco, loteria, contrário, estratégia. 

b) inquietação, pouco, aumenta, grau. 

c) cair, compreensível, beijar, treino. 

d) imponderáveis, atuar, psicologia, seu. 

e) colégio, não, imediatamente, história. 

(ESSA 2019) Assinale a alternativa em que todas as 

palavras possuam encontros consonantais: 

a) samba, clima, apto. 

b) mnenônico, obturar, subdelegado. 

c) sucção, istmo, chave 

d) exceção, mundo, sonda. 


e) jejum, aquilo, chave 

(EEAr 1. 2016) Leia: 

“Diante dos fatos marcantes da infância, eu não podia 
acreditar na inocência de meu pai.” 


As palavras podia e pai apresentam, respectivamente, 
a) ditongo crescente e hiato. 

b) hiato e ditongo crescente. 

c) hiato e ditongo decrescente. 

d) ditongo decrescente e ditongo crescente. 

(EEAr 2. 2019) As palavras baiacu, tapeceiro e constrói 
têm em comum a presença de um 

a) hiato. 

b) tritongo. 

c) ditongo crescente. 

d) ditongo decrescente. 

(EAGS 2011) Observe: 

A vida é o dia de hoje, 

A vida é o ai que mal soa, 

A vida é sombra que foge, 

A vida é nuvem que voa. 

Quanto aos encontros vocálicos, os termos acima 
destacados apresentam, respectivamente, 

a) ditongo crescente e hiato. 

b) hiato e ditongo crescente. 

c) ditongo decrescente e hiato. 

d) hiato e ditongo decrescente. 

(EAGS 2014) Todas as palavras contêm hiato em qual 
alternativa? 

(Obs.: Os acentos gráficos foram retirados 
propositadamente.) 

a) gratuito, fluido, Camboriu 

b) distraido, atribuir, peixada 

c) egoismo, jesuita, saude 

d) ruivo, jamais, circuito 


8) (EAGS 2022) Considere as afirmações seguintes sobre os 


encontros vocálicos em palavras do trecho: Quando eu 
passei a porta ela acordou. O primeiro som que lhe saiu da 
boca foi um grito de medo... (Álvares de Azevedo) 

I- Sete palavras contêm ditongo. 

Il- Em saiu existem hiato e ditongo. 

HI- Não há ditongo oral crescente. 

IV- Em quando e primeiro há ditongo nasal. 

Está correto o que se afirma em 

a) I, H M eTV. 

b) Ie II apenas. 

c) IIL, M eTV. 

d) 1, I e MI. 

(EsPCEx 2016) Dígrafo é o grupo de duas letras formando 
um só fonema. Ditongo é a combinação de uma vogal com 
uma semivogal, ou vice-versa, na mesma sílaba. Nas 
palavras “também” e “ontem”, observa-se que há, para cada 
palavra, respectivamente, 

a) dígrafo — dígrafo / dígrafo — dígrafo. 

b) ditongo nasal — ditongo nasal / ditongo nasal — ditongo 
nasal. 

dígrafo — ditongonasal / ditongo nasal — dígrafo. 
ditongo nasal — dígrafo / dígrafo — ditongo nasal. 
dígrafo — ditongo nasal / dígrafo — ditongo nasal. 


c) 
d) 
e) 


10) (EsPCEx 2017) Um mesmo fonema pode ser representado 


por letras diferentes. A sequência de palavras que ilustra 
esse conceito é: 

a) taxa — máxima — afixar 

b) oficina — praça — cela 

c) presídio — lazer — execução 

d) exercício — inexorável — exórdio 

e) preso — sangue — asa 


11) (ESPCEx 2020) As palavras “paradoxal” e “orgulho” 


contêm, respectivamente, o mesmo número de fonemas de 
a) inexorável e início 

b) promessas e jovens 

c) habitantes e cinismo 

d) compreender e através 

e) liberdade e prática 


12) (EsPCEx 2022) Assinale a alternativa em que todos os 


vocábulos possuem o mesmo número de fonemas. 

a) vizinhança — composição — tranquilo 

b) telhado — quarto — pequeno 

c) chorinho — ninguém — terraço 

d) desintegração — acontecimentos — desvanecimento 
e) envernizado — escritório — mecanismo 


13) (OBJETIVA 2017) Em relação à fonologia, numerar a 2º 
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coluna de acordo com a 1º e, após, assinalar a alternativa 
que apresenta a sequência CORRETA: 
(1) Encontro vocálico: ditongo decrescente. 
(2) Encontro vocálico: ditongo crescente. 
(3) Dígrafo. 
(4) Encontro consonantal. 
) Quente. 
) Cripta. 
) Mausoléu. 
) Conchas. 


e) 3-4-1-3-1. 
14)(UFPB 2019) Assinale a alternativa em que há, 
respectivamente: hiato, ditongo crescente, ditongo 
decrescente e tritongo. 
a) Pais, quarenta, chapéu, averiguou. 
b) Sapucaí, régua, herói, saguão. 
c) Freada, garantia, noite, enxaguei. 
d) Moinho, madeira, quantidade, iguais. 
e) Pinguim, tênue, vaidade, quaisquer. 
15) (UFAM 2016) Leia o texto a seguir: 
O alagoano Graciliano Ramos mostrou-se merecedor dos 
parabéns de toda a imprensa brasileira, quando lançou o 


e) Serra — vosso — arrepio — assinar 
20)(ACAFE-SC) Assinale, na sequência abaixo, a alternativa 
em que todas as palavras possuem dígrafos: 
a) histórias, impossível, máscaras 
b) senhor, disse, achado 
c) passarinhos, ergueu, piedade 
d) errante, abelhas, janela 
e) homem, caverna, velhacos 
21) (PUC-SP) Assinale a alternativa que apresenta tritongo, 
hiato, ditongo crescente, e dígrafo: 
a) quais, saúde, perdoe, álcool 
b) cruéis, mauzinho, quais, psique 


romance “Vidas Secas”, livro que confirmou sua excelência c) quão, mais, mandiú, quieto 


como escritor. Nessa obra, ele narra de maneira subliminar 


a caminhada de uma família pela caatinga. Eram todos 

fugitivos da seca e quase não falavam. A personagem 

marcante, por incrível que pareça, é a cachorra Baleia. 

Assinale a alternativa CORRETA: 

a) Existe ditongo nasal em “parabéns”, “falavam” e 
“ascensão” 

b) Existe dígrafo em “imprensa”, “quando” e “quase” 

c) A divisão silábica de “caatinga” é ca-a-tin-ga; a de 
“subliminar” é su-bli-mi-nar 


d) Em “excelência” o ditongo é decrescente, pois a vogal 


vem antes da semivogal 
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e) Existe encontro consonantal em “narra”, “romance” e 
“brasileira” 
16) (UFAM 2016) Leia a frase a seguir: 
Averiguei que Luana também atravessou o saguão, 
carregando uma bacia de louça suja que ninguém 
imaginaria ser demasiado pesada para seus braços finos. 


Nessa frase existem: 

a) Cinco ditongos, dois tritongos e quatro hiatos 

b) Cinco ditongos, três tritongos e três hiatos 

c) Quatro ditongos, três tritongos e quatro hiatos 

d) Quatro ditongos, dois tritongos e três hiatos 

e) Três ditongos, dois tritongos e quatro hiatos 

17) (AMAUC 2019) Assinale a alternativa na qual todas as 

palavras apresentadas possuem ditongo: 

a) noite — saúde — soar 

b) sabão — alemães — juízes 

c) baixela — país — piada 

d) mau — sabiá — iguais 

e) saudade — peixe “caixa 

18)(AOCP) Assinale a alternativa INCORRETA quanto ao 

que se afirma a seguir. 

a) Na palavra detalhamento, há, respectivamente, um 
dígrafo consonantal e um dígrafo vocálico. 

b) Na palavra promessas, há, respectivamente, um 
encontro consonantal e um dígrafo consonantal. 

c) Na palavra revanchismo, há, respectivamente, um 
dígrafo vocálico e um dígrafo consonantal. 


d) Na palavra discussões, há, respectivamente, um dígrafo 


consonantal e um dígrafo consonantal. 
e) Na palavra programa, há, respectivamente, um 
encontro consonantal e um encontro consonantal. 


19)(UFAC) Assinale a série em que apenas um dos vocábulos 


NÃO possui dígrafo: 

a) Folha — ficha — lenha- fecho 

b) Lento — bomba — trinco — algum 

c) Águia — queijo — quatro — quero 

d) Descer — cresço — exceto — exsudar 


d) aguei, caos, mágoa, chato 
22) (SUSEPE-RS 2017) Sobre as palavras sublinhadas em 
“Uma placa amarela fixada na parede de um prédio 
na Travessa Cauduro no Bairro Bom Fim, 
Região Central de Porto Alegre, alerta que 
os carros estacionados na região costumam ser 
arrombados.” (linhas 05 a 07), é correto afirmar que: 
a) somente as três primeiras possuem dígrafo. 
b) a segunda possui dígrafo; a terceira, hiato; e a quarta, 
encontro consonantal. 
c) a quarta palavra possui dígrafo e encontro consonantal. 
d) na segunda e na quinta, há um encontro consonantal. 
e) na primeira, há um dígrafo; na terceira, um ditongo; e, 
na quinta, uma vogal e uma semivogal. 
23) (IF-CE 2016) Acerca da palavra “administração”, quanto 
aos encontros vocálicos e consonantais, ela apresenta 
a) 3 encontros consonantais duplos e 1 ditongo. 
b)»3 encontros consonantais duplos e 1 dígrafo. 
e) 2 encontros consonantais duplos e 1 triplo e 1 dígrafo. 
d) 1 encontro consonantal duplo e 1 triplo e 1 ditongo. 
e) 2 encontros consonantais duplos e 2 triplos e 1 dígrafo. 
24)(FUNDATEC 2021) Assinale a alternativa na qual a 
palavra apresenta o mesmo número de fonemas e de letras. 
a) Acolhimento. 
b) Higiene. 
c) Conhecimento. 
d) Proximidade. 
e) Consciência. 
25)(FUNDATEC 2021) Ao analisar a palavra “aparelhos”, 
que tem 9 letras, em relação ao número de fonemas, temos: 
a) 5 fonemas. 
b) 6 fonemas. 
c) 7 fonemas. 
d) 8 fonemas. 
e) 9 fonemas. 
26) (IAN 2016) No trecho “... era hora de uma pessoa...” temos, 
respectivamente: 
a) 18 letras e 16 fonemas 
b) 17 letras e 16 fonemas 
c) 18 letras e 18 fonemas 
d) 16 letras e 18 fonemas 
27) (IAN 2016) “... que constância não era uma 
característica fundamental de sua filha”. A palavra 
sublinhada apresenta: 
a) 10 letras e 10 fonemas 
b) 10 letras e 9 fonemas 
c) 11 letras e 9 fonemas 
d) 11 letras e 8 fonemas 
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28) FAURGS 2022) Assinale V (verdadeiro) ou F (falso) nas 
afirmações a seguir. 
( )A palavra textos (1. 04) possui mais fonemas do que 
letras. 
( ) A palavra garranchos (1. 06) possui mais letras do que 
fonemas. 
( ) O nome Hermenegildo (1. 12) possui mais fonemas do 
que letras. 
A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de 
cima para baixo, é 
a) F-F-V. 
b) V-V-V. 
c) V-F-F. 
d) F-V-V. 
e) F-V-F. 
29)(FUNDATEC 2022) Assinale a alternativa na qual a 
palavra NAO apresente o mesmo número de fonemas das 
demais. 
a) Decorrentes. 
b) Assistência. 
c) Conveniado. 
d) Competência. 
e) Filantrópico. 
30)(FUNDATEC 2021) Assinale a alternativa que apresenta 
apenas palavras, retiradas do texto, que têm mais letras do 
que fonemas. 
a) Hábitos — empobrecida — forçado. 
b) Rochedo — sonho — prosseguiu. 
c) Portuguesa — assumir — casar. 
d) Controle — prosseguiu — primogênito. Gabarito 
e) Coração — questão — aclamado. 
31)(FUNDATEC 2021) Sobre a relação entre letras e 
fonemas, assinale a alternativa correta. 
a) Em “limpador” e “dianteiro” há dígrafo, portanto, há 
menos fonemas do que letras. 
b) Na palavra “essencial” ha um digrafo, o que faz com 
que ela tenha 9 letras e 8 fonemas. 
Nas palavras “condutores” e “velocidade”, há o mesmo 
número de letras e fonemas em ambas. 
Há 14 letras e 14 fonemas na palavra “congestionando”. 
Tanto “carro” quanto “quatro” apresentam menos 
fonemas do que letras. 
32) (FUNDATEC 2021) Considere o que se afirma sobre as 
seguintes palavras retiradas do texto. 
I. “paradoxo” tem mais fonemas do que letras. 
II. “simples” tem mais letras que fonemas. 
HI. “desanimadores” tem o mesmo número de letras e de 
fonemas. 
IV. “quarteirão” tem três ditongos. 
Quais estão corretas? 
a) Apenas III. 
b) Apenas IV. 
c) Apenasle II. 
d) Apenas II e IV. 
e) I, IL IM e IV. 


Silaba e Tonicidade 


1) (CFN 2020) Com relação à posição da sílaba tônica, pode- 


se afirmar que as palavras em destaque na frase “Uma 
delicada leitora me escreve: não gostou de uma crônica 
minha de outro dia, sobre dois amantes que se mataram”, 
são respectivamente: 

a) paroxítona — oxítona — proparoxítona - paroxítona. 

b) proparoxítona — oxítona - paroxítona - paroxítona. 

c) paroxítona — paroxítona — proparoxitona - oxítona. 

d) oxítona — oxítona — proparoxítona - paroxítona. 


e) proparoxítona — paroxítona — proparoxítona — oxítona. 


(CFN 2021) No trecho retirado do texto 2: “A única 
diferença é um contorno, uma paragem, uma cor que 
destinge[...]” (linhas 11 e 12), a palavra em destaque é 
classificada como proparoxítona. Considerando a 
acentuação tônica, assinale a alternativa em que todas as 
palavras são proparoxítonas: 

a) médico, dólar, órfã. 

b) córrego, cúpula, trânsito. 

c) lâmpada, táxi, beribéri. 

d) lúcido, lápis, grátis. 

e) ótimo, médico, incrível. 

(EsSA 2012) Assinale a opção em que o vocábulo difere 
dos demais pelo número de sílabas. 

a) vadios 

b) índios 

c) matéria 

d) europeus 

e) Bahia 

(ESSA 2014) Assinale a opção em que todas as palavras 
têm, em sua sílaba tônica, uma vogal nasal: 

a) alemã, ombro, penumbra, elefante 

b) campo, ímã, órfã, cantado 

c) bomba, andar, combate, cambada 

d) mundo, inchado, empresa, âmbar 

e) pombo, chumbo, planta, plantio 

(ESSA 2019) Assinale a alternativa em que todas as 
palavras são consideradas paroxítonas na escrita: 

a) publica - astronauta - viajaram — história 

b) Brasília - Amazônia - Califórnia- Júpiter. 

c) universidade - significado-Singapura - país. 

d) Paris - Brasil - Londres - Munique 

e) rubrica - satélites - fenômeno - planetário 

(EEAr 1. 2017) Leia: 

Transforma-se o amador na cousa amada, 

Por virtude do muito imaginar; 

Não tenho mais que desejar, 

Pois tenho em mim a parte desejada. (Luís de Camões) 
Quanto à sílaba tônica, as palavras em destaque são 

a) oxítonas. 

b) paroxítonas. 

c) oxitonas e paroxítonas. 

d) paroxítonas e proparoxítonas. 

(EAGS 2013) Assinale a alternativa que contém o par de 
palavras cujas sílabas tônicas estão corretamente 
destacadas. 


Obs.: O acento gráfico de algumas palavras foi tirado 
propositadamente. 

a) gratuito — crisantemo 

b) fluido — interim 

c) latex — rubrica 


8) 


d) Nobel — condor 

(EAGS 2020) Leia: O homem deixou a sala cabisbaixo, 

envergonhado, exsudado, como se sobre ele houvesse um 

sol de 40 graus. As consoantes destacadas na palavra acima 
pertencem a sílabas distintas pela mesma razão das 
consoantes destacadas em: 

a) “Tem tantas belezas, tantas,/ A minha terra natal,/ Que 
nem as sonha um poeta/ E nem as canta um mortal!” 
(Casimiro de Abreu) 

b) A garota olhava com convicção para o pai a informar- 
lhe, desse modo, que não desistia de seu pedido. 

c) “Ocupado como sempre estava com os obséquios, o rei 
demorava a resposta (...).” (José Saramago) 

d) Em êxtase, as cerejeiras oferecem aos olhos o 
espetáculo de uma florada. 

(EsPCEx 2014) Quanto à separação silábica, assinale a 

alternativa correta. 

a) trans-a-tlân-ti-co; hi-dre-lé-tri-ca; su-bes-ti-mar; in-te- 
rur-ba-no; bi-sa-vô 

b) ist-mo; ma-gnó-lia; ap-ti-dão; felds-pa-to; sols-tí-cio 

c) -fta; sub-lin-gual; téc-ni-co; rép-til; rit-mo 

d) e-clip-se; trans-tor-no; de-cep-ção; of-tal-mo-lo-gis-ta; 
ra-diou-vin-te 

e) ra-di-ou-vin-te; pre-en-cher; pers-pi-caz; de-sa-ten-to; 
in- te-rur-ba-no 


10) (EsPCEx 2021) Assinale a palavra cuja divisão silábica 


está correta. 

a) ‘su-bu-ma-no. 
b) sub-ur-ba-no. 
c) in-ter-ur-ba-no. 
d)sub-es-ti-ma-do. 
e) su-blo-car. 


11) (OBJETIVA 2016) Em relação aos encontros 


consonantais, analisar os itens abaixo: 
I - Em encontros como “bs”, “rs”, “ns”, se o “s” for seguido 
de vogal, separam-se as consoantes. Do contrário, ficam na 
mesma sílaba: “ab-sol-ver”, mas “abs-ter”; “per-so-na- 
gem”, mas “pers-pec-ti-va”; “tran-sa-tlân-ti-co”, mas 
“trans-por-te”. 

II - São alguns exemplos de encontros consonantais 
inseparáveis: br — “brin-co”; gl — “eló-ria”; fl — “in-fla-ma- 
do”. 

a) Os itens I e II estão corretos. 

b) Somente o item I está correto. 

c) Somente o item II está correto. 


d) Os itens I e II estão incorretos. 


12) (Serctam 2016) Em relação à divisão silábica, marque a 


206 


sequência correta. 

a) Me-ios; a-bsur-da-men-te; es-pé-cie; as-pectos;co-rrup- 

tos; i-de-ia; as-sim; 

Ab-sur-da-men-te; ne-ce-ssá-ri-o; as-pec-tos; cará-ter; i- 

de-ia;as-sim; 

c) I-dei-a; cor-rup-tos; di-fí-ceis; ab-sur-da-men-te; ne-ces- 

sá-rio; es-pé-cie; 

Insa-tis-fa-ção; a-bsur-da-men-te; as-pe-ctos; mei-os; si- 

tua-ção; as-sim; 

e) Es-pé-ci-e; in-as-tis-fa-ção; a-pro-pria; ma-i-ores; ab- 
sur-da-men-te. 


b) 


d) 


13)(Cetrede) Em qual das opções todas as palavras são 

oxítonas? 

a) Luto / nó / terás. 

b) Nobel / sutil / casa. 

c) Calor / também / herói. 

d) Carga / suor / pé. 

e) Perceber / percebe / perceberá. 

14) (Prefeitura de Bom Retiro -SC) Quanto à posição da 
sílaba tônica, as palavras sótão, esquemático e funil são, 
respectivamente: 

a) Proparoxítona — oxítona — paroxítona. 
b) Oxítona —paroxítona — proparoxítona. 
c) Paroxítona — proparoxítona — oxítona. 
d) Paroxítona — oxítona — proparoxítona. 

15) (Prefeitura de Bombinhas-SC 2022) Assinale a 
alternativa que apresenta somente trissílabas: 
a) anunciou — novos — paciente 
b) noite — uso — início 
c) febre — garganta — dia 
d) Israel — pílulas — sintomas 

16)(FAURGS 2022) Qual dos exemplos abaixo NÃO éum 
monossílabo tônico? 
a) lei (1.05) 

b) fim (1. 06) 
c) mais (1.31) 
d) dos (1. 39) 
e) ser (1.49) 

17)(SANESUL 2021) Assinale a alternativa que classifica 
corretamente as seguintes palavras retiradas do texto: 
“merece, meritocracia, simpática e com”, quanto ao 
acento tônico. 

a) Paroxítona, paroxítona, proparoxítona e oxítona. 

b) Paroxítona, oxítona, proparoxítona e monossílabo 
átono. 

c) Oxítona, paroxítona, proparoxítona e monossilabo 
átono. 

d) Paroxítona, paroxítona, proparoxítona e monossilabo 
átono. 

e) Paroxítona, oxítona, proparoxítona e oxítona. 

18)(FUNDATEC 2021) As palavras a seguir, retiradas do 

texto, são monossilábicas, EXCETO: 

a) Já. 

b) Rock. 

c) Nós. 

d) Lá. 

e) Aí. 

19) (OMNI 2021) Assinale a alternativa que corresponde, 
respectivamente, às classificações quanto ao número de 
sílabas das palavras em destaque no excerto a seguir: 
“O inverno nova-iorquino não entrava 
no apartamento muito bem aquecido do hotel, e o vapor 
do banho quente tornava tudo 
ainda mais aconchegante.” (Pedro Bandeira, em “A droga 
do amor”, 1993) 

a) Polissílaba — trissílaba — dissílaba. 

b) Trissílaba — trissílaba — monossílaba. 
c) Polissílaba — dissílaba — monossílaba. 
d) Trissílaba — dissílaba — dissílaba. 


20)(OMNI 2021) Assinale a alternativa que corresponde, 


respectivamente, às classificações quanto ao número de 
sílabas das palavras em destaque no excerto a seguir: 
“Hoje teve uma briga. Na rua ‘A’ residem 
10 baianos num barracão de 3 por dois e meio. Cinco são 
irmãos. E as outras cinco são irmãs. São robustos, mal 
incarados (sic). Homens que havia de ter valor para o 
Lampeão. Os dez são pernambucanos. E brigaram os dez 
com um paraibano. [...]” 

(Carolina Maria de Jesus, em “Quarto de despejo”, 1993) 
a) Monossílaba — polissílaba — polissílaba. 
b) Dissílaba — trissílaba — polissílaba. 
c) Monossílaba — polissílaba — trissílaba. 
d) Dissílaba — trissílaba — trissílaba. 


21) (IBFC 2022) As 


palavras: pedalada - disco - carretel - céu possuem, 
respectivamente: 

a) 4 sílabas - 2 sílabas - 3 sílabas - 1 sílaba. 

b) 3 sílabas - 3 sílabas - 4 sílabas - 2'sílabas. 

c) 3 sílabas - 2 sílabas - 5 sílabas - 3 sílabas. 

d) 4 sílabas - 3 sílabas - 4 sílabas - 2 sílabas. 


22)(CETREDE 2021) Marque a opção que apresenta a 


CORRETA divisão silábica. 

a) Ab-di-car / nup-ci-al'/fil-mo-te-ca. 

b) Su-bro-gar / gno-mo / Mô-nica. 

c) Di-sen-te-ria / a-pnei-a / zoo-bi-o-lo-gia. 

d) Des-in-to-xi-car / ce-fal-al-gi-a / ad-le-ga-ção. 
e) Sub-o-fi-ci-al / ex-u-mar / per-spi-caz. 


23)(Instituto Consulplan 2021) As sílabas das palavras 


estão corretamente separadas em: 

a) jor-na-lis-mo / dis-ru-pti-vo / con-tem-plar / au-to-crí-ti- 
ca 

b) fo-to-gra-fa-mos / sa-u-da-de / subs-ti-tu-í-do / in-cri- 
veis 

c) mo-de-lo / dia-lo-ga-mos / fre-ne-ti-ca-men-te / con-teú- 
dos 

d) frag-men-ta-ção / o-ver-do-se / com-pul-si-va-men-te / 
mi-lha-res 


24)(CETAP 2021) Analise a separação silábica, a 


classificação tônica e os encontros vocálicos e consonantais 

e assinale a alternativa em que ocorre falha: 

a) pe-tró-leo / paroxítona / encontro consonantal(tr) / 
ditongo (eo). 

b) res-pec-ti-va-men-te / paroxitona / encontro consonantal 
(ct) / dígrafo (men). 

c) cor-ro-bo-ran-do / paroxítona / encontro consonantal(rr) 
/ dígrafo (an). 

d) So-vi-é-ti-ca / proparoxitona / hiato (i-é). 


25) (Instituto Consulplan 2020) Sobre as palavras destacadas 
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em “Três horas diárias nas redes sociais são associadas a 
uma incidência mais alta de problemas de saúde mental 
entre os adolescentes americanos de 12 a 15 anos” (1º8), é 
correto afirmar que: 

a) associadas: 5 sílabas e hiato; saúde: 3 sílabas e hiato. 
b) associadas: 5 sílabas e ditongo; saúde: 3 sílabas e hiato. 
c) associadas: 4 sílabas e ditongo; saúde: 3 sílabas e hiato. 
d) associadas: 4 sílabas e hiato; saúde: 3 sílabas e ditongo. 


26)(FUNDATEC 2021) Assinale a alternativa que contém vocábulo em destaque é classificado como polissilabo e 
palavra com o mesmo número de sílabas e com a sílaba oxítono. 
tônica no mesmo lugar que a palavra “precisa”. É correto o que se afirma em 
a) Hábito. a) I, apenas. 
b) Cardíaca. b) Te II, apenas. 
c) Sangue. c) em III e IV, apenas. 
d) Hidratado. d) em IV, apenas. 
e) Bebendo. 

27) IDCAP 2020) Assinale a alternativa CORRETA. 

a) A palavra água tem 4 letras e 3 fonemas. 

b) As palavras essencial e colocou têm 4 sílabas cada uma. 

c) A palavra essencial tem a seguinte divisão silábica: es - 
sen - ci - al. 

d) A palavra óbvio tem a seguinte divisão silábica: 6 - b - 
vi- 0. 

e) A palavra essa têm o mesmo número de letras e de 
fonemas. 

28) (FUNDATEC 2017) Relacione a Coluna 1 à Coluna 2 em 
relação à sílaba tônica das palavras do trecho. 
Coluna 1 
1. Oxítona. 

2. Paroxítona. 
3. Proparoxítona. 
Coluna 2 

) notícia. 

) conseguiríamos. 

) significa. 

) aprender. 

) antes. 

) quebrar. 
A ordem correta de preenchimento dos parênteses, de cima 
para baixo, é: 
a)2-2-3-1-2-2. 
b) 3-2-2-1-1-1. 
c) 2-3-3-2-1-2. 
d)2-3-2-1-2-1. 
e) 3-3-2-2-2-1. 

29) (IDIB 2020) Assinale a alternativa em que a palavra 
destacada apresenta a correta classificação quanto à 
acentuação tônica e ao número de sílabas. 

a) “...de onde retornei semana passada” — oxítona e 
polissílaba 

b) <...e assim realizarei a utopia de me sentir com 20 
anos...” — paroxítona e polissílaba 

c) “...e lá se vão muitas luas...” — paroxítona e trissílaba 

d) “O mais valioso da experiência foi resgatar o prazer...” 
— paroxítona e trissílaba 

30) (IDIB 2021) Analise as assertivas a seguir: 

I. Em “Depois de um dia de trabalho, de volta para 
casa...” a palavra destacada é classificada como trissilaba e 
paroxitona. 

II. No trecho “...sente-se excluída da felicidade geral da 
nação facebookiana...”, as palavras destacadas possuem o 
mesmo número de sílabas e, quanto à tonicidade, são 
classificadas respectivamente como: paroxítona e oxítona. 
HI. Na passagem “É mesmo um bom jeito de aprofundar e 
curtir a fossa...”, as palavras em destaque possuem o 
mesmo número de sílabas, mas, quanto à tonicidade, 
possuem classificações diferentes. 

IV. Em “Anotei na margem: mas quem disse que a 
infelicidade é a mesma coisa que a insatisfação?”, o 
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Ortoépia e Prosódia 


1) (ESSA 2011) Identifique a opção em que todas as palavras 


estão grafadas corretamente. 

a) disenteria — privilégio — excêntrico — superstição — 
empecilho 

b) imprescindível — pajem — discussão — estrupo — 
mendingo 

c) enxarcar — pesquisar — frustração — bugiganga — 
acumpuntura 

d) prazeirosamente — consciência — cônjuge — salchicha — 
exceção 

e) fingimento — encapuzar — beneficiente — aterrisagem — 
compania 

(EAGS 2022) Assinale a alternativa em que o erro de grafia 

ali existente não pode ser explicado a partir do modo como 

a palavra é pronunciada. 

a) Estava triste; jamais acharia uma mantegueira como a 
que havia se quebrado para repor seu belo jogo de 
porcelana. 

b) Os olhos de todos os jovens fãs acompanhavam a 
aterrizagem do avião que trazia, pela primeira vez, o 
grande astro musical ao país. 

c) A emocionante campanha pela arrecadação de alimentos 
para as famílias desabrigadas pelas incessantes chuvas 
obteve grande hêsito. 

d) Os telejornais fizeram ampla cobertura das 
reinvindicações dos profissionais de saúde para que 
pudessem trabalhar com segurança durante a pandemia. 

(EsPCEx 2014) Assinale a alternativa em que o período 

está grafado corretamente. 

a) O aborígeni esperava com displiscência que a maré 
baixasse. 

b) O aborígene esperava com displisciência que a maré 
baichasse. 

c) O aborígine esperava com displicência quesa maré 
baixace. 

d) O aborígine esperava com displicência que a maré 
baixasse. 

e) O aborígini esperava com displicência que a maré 
baixasse. 

(EsPCEx 2015) Assinale a alternativa em que a grafia de 

todas as palavras está correta. 

a) Mulçumano é todo indivíduo que adere ao islamismo. 

b) Gostaria de saber como se entitula esse poema em 
francês. 

c) Esses irmãos vivem se degladiando, mas no fundo se 
amam. 

d) Não entendi o porquê da inclusão desses asterísticos. 

e) Essa prova não será empecilho para mim. 

(EsPCEx 2022) A ortoépia ocupa-se da boa pronunciação 

das palavras. A prosódia é a parte da fonética que tem por 

objeto a exata acentuação tônica das palavras. Assinale a 

alternativa correta quanto à pronúncia indicada entre 

parênteses após cada palavra. 

a) rubrica (rú) 

b) ruim (rú) 

c) gratuito (uí) 

d) Nobel (nó) 

e) subsídio (sí) 


6) 


7) 
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(COTEC 2020) Considerando os conhecimentos que você 
possui sobre ortoépia e prosódia, marque a alternativa em 
que todas as palavras estão CORRETAS, levando em 
conta a norma gramatical da língua: 

a) Previlégio, rubrica, cabelereiro, melância, pessego. 

b) Caranguejo, largatixa, sombrancelha, catedral, cátedra. 
c) Rubrica, privilégio, cabeleireiro, melancia, pêssego. 

d) Carangueijo, lagartixa, berruga, empecilho, sobrancelha. 
e) Sobrancelha, verruga, impecilho, bandeija, catredal. 
(FUMARC 2018) Atente para as informações a seguir: 

A ortoépia se refere à correta articulação dos grupos 
vocálicos e dos fonemas consonantais, determinando as 
normas que guiam a pronúncia correta das palavras. Os 
erros de ortoépia são chamados de cacoépia. 

A prosódia se refere à correta acentuação dos vocábulos, 
nomeadamente quanto à posição da silaba tônica. É o 
estudo das propriedades acústicas associadas à fala que não 
são reconhecíveis no registro ortográfico. 

Em todas as opções, encontra(m)-se exemplo(s) de 
cacoépia e / ou desvios de prosódia, EXCETO em: 

a) opinião, opção, projetil. 

b) reinvidicar, sombrancelha, freiada. 

c) rúbrica, récorde, catéter. 

d) subistancial, beneficiente, reincindir. 

(Gestão Concurso 2018) A ortoépia ou ortoepia se refere à 
correta articulação dos grupos vocálicos e dos fonemas 
consonantais, determinando as normas que guiam a 
pronúncia certa das palavras. Os desvios ocorridos nesta 
área normalmente se refletem na escrita, dado que as 
pessoas têm tendência para escrever as palavras tal como 
dizem, dando origem a erros. Por exemplo, se uma pessoa 
normalmente fala “rúbrica” (ato de assinar um documento), 
quando for escrever a palavra terá a tendência para grafá-la 
da forma errada, como proparoxítona, mesmo que a forma 
correta seja “rubrica” (paroxitona). 

A esse respeito, leia, com atenção, as duas tirinhas a seguir. 


omsóum Y h 
MANIFESTO DE preciso 
CARANGUEJOS! TWITTAR 


Disponível em: <httpJ/sosriosdobrasil blogspot com/2012/07/salvem-o-manguezal-tirinha-menino.htmi>. Acesso em: 17 jul. 2018} 
Adaptado 


PIRATAS DO TIETÊ Laerte 


A LAERTE. Piratas do Tietê, Folha de S.Paulo. São Paulo, 29 mar. 2003, 
Disponível em: <https://decifrandoalingua wordpress.com/2013/09/26/atividades-com-pronomes/>. Acesso em: 17 jul. 2018] 
Imagine que o leitor da charge e da tirinha desconheça a 
grafia e a pronúncia certas das palavras CARANGUEJOS e 
VERRUGA e de outras tantas que fazem parte do acervo 
lexical da nossa língua. 


Considerando essa possibilidade, qual dos pares a 
seguir não apresenta um erro de ortoépia? 

a) lagartixa / berruga. 

b) previlégio / salchicha 

c) sobrancelha / recorde. 

d) impecilho / carangueijo. 

(Directa Desenvolvimento Institucional e de Carreiras 
LTDA 2021) Assinale a alternativa que apresenta 
corretamente a dupla prosódia: 

a) libido e libido. 

b) rubrica e rúbrica. 

c) xerox e xérox. 

d) nobel e nóbel. 

10) (Instituto Excelência 2019) De acordo com classificação 
das palavras, assinale a alternativa em que todas as 
palavras, possuem erros de ortoépia. 

a) Faixada, café, duplex. 

b) Asterístico, rubrica, ruim. 

c) Calvice, retrógado ,bandeija. 
d) Nenhuma das alternativas. 

11) (Instituto Excelência 2018) Qual alternativa abaixo se 

refere a Ortoépia: 

a) bandeija / beneficiência. 

b) mendigo / bandeija / impecilho. 
c) mendigo / beneficência. 

d) nenhuma das alternativas. 

12)(FUNCAB 2010) Ainda com relação à correta pronúncia 
das palavras, o professor deve cuidar para NÃO pronunciar 
como tônico o fonema representado pela letra grifada em: 
a) avaro 
b) ibero 


c) gratuito 
d) ureter 
e) mister 


Gabarito 
1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

6) 

7) 

8) 

9) 
10)C 
11)C 
12)C 
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Ortografia 


1) (CFN 2014) Considere a frase: 


“- Controla, chuta...” — linha 24 

Observe que a palavra chuta se grafa com ch. Assinale a 
opção cujo vocábulo está com a grafia INCORRETA. 

a) Brecha. 

b) Esguicho. 

c) Encharcar. 

d) Capacho. 

e) Enchotar. 

(CFN 2015) Considere a frase: 

“No hotel seguinte, quase tiveram êxito.” — linha 46. 
Observe que a palavra êxito se grafa com “x”. Assinale a 
opção cujo vocábulo está com a grafia INCORRETA. 

a) Excursão. 

b) Extremo. 

c) Excelência. 

d) Enxaguar. 

e) Extorno. 

(CFN 2015) Observe que a palavra imprensa se grafa com 
“g”, 

Assinale a opção cujo vocábulo está com a grafia incorreta. 
a) Condensação. 

b) Intensivo. 

c) Mansão. 

d) Intensão. 

e) Compensação. 

(CFN 2016) Segundo o Novo Acordo Ortográfico, assinale 
a opção cujas palavras seguem a mesma regra de emprego 
do hífen utilizada na palavra “auto-ônibus” — linha 20. 

a) micro-ondas, arqui-inimigo, intra-auricular. 

b) contra-ataque, super-racional, pan-mixia. 

c) semi-interno, eletro-ótica, Bolívia-Argentina. 

d) inter-racial, tico-tico, mini-hotel. 

e) tele-educação, sobre-exceder, verde-esmeralda. 

(CFN 2018) Em qual opção todas as palavras estão corretas 
segundo a norma padrão da língua portuguesa” 

a) Cérebro, admoestar, semiárido, autorretrato. 

b) hipótese, contexto, poetiza, beleza. 

c) canjica, maisena, beringelas, majestade. 

d) fusível, vazelina, graniso, trapézio. 

e) enxugar, laxante, tocha, enchame. 

(CFN 2021) A palavra “exceto” possui a letra x. A série em 
que todas as palavras se escrevem com a letra x é: 

a) é ito/en aqueca / me ilhão /en urrada. 

b) recau utar / fcara/me erica/ me er. 

c) eiro/e emplo/guin o/en imento. 

d) guei a/en ame/afrou ar/en arcar. 

e) apéu/en imento/a o/ iqueiro. 

(CFN 2022) A palavra “surgida”(linha 19)escreve-se com a 
letra “g”. Assinale a opção em que todas as palavras são 
escritas com a mesma letra em questão. 

a) Adaé__io, gen__ibre, iboia, mon e. 

b) A eitar, enri ecer, ilómon e. 

c) É ide, gen iva,mon e,in eção. 

d) Ma estade, pa é, mon e,selva em. 

e) __eada, ria, ti ela, rafa. 
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8) (EAM 2018) Assinale a opção que completa corretamente 


as lacunas da sentença a seguir. 
“Não modalidade de transporte que, ; 
resolva todos os problemas. Levando-se em conta que as 
trés mais importantes na mobilidade são a 

o tempo de espera e a velocidade do 
equipamento, não adianta termos uma ou duas delas se não 
tivermos a terceira” 

Oscar Coester 

a) esiste / isoladamente / variaveis / assessibilidade 
b) existe / isoladamente / variáveis / acessibilidade 
c) esiste / isoladamemte / variáveis / acesecibilidade 
d) existe / izoladamente / variáveis / acessibilidade 
e) existe / isoladamente / variáveis / ascessibilidade 
(EAM 2021) Assinale a opção em que todas as palavras 
destacadas estão corretas quanto ao emprego do “s”. 
a) Estupides, francês, sacerdotisa, diurese. 
b) Exegese, destresa, cicatris, suspensão. 
c) Gasoso, puser, catequese, canalisação: 
d) Pretensão, repulsa, cheirosa, marquesa. 
e) Burguês, quiser, detensão, anamnese. 


10)(Colégio Naval 2011) Qual opção apresenta o termo 


corretamente redigido conforme a norma culta da Língua 

Portuguesa? 

a) Os jovens da Geração Y estão sempre anciosos por 
constantes desafios. 

b) Asextensão da capacidade dos jovens de fazer várias 
tarefas pode ser percebida na utilização das ferramentas 
virtuais. 

O Departamento de Educação dos Estados 

Unidos pesquizou o desempenho cognitivo e 
motivacional de crianças que tiveram acesso a 
ferramentas virtuais. 

Os jovens da Geração Y têm certo despreso pela rigidez, 
por isso não conseguem passar mais de três meses no 
mesmo trabalho. 

A análize que se faz do jovem dessa nova geração 
também leva em conta o questionamento sobre a 
realização pessoal e profissional. 


11)(Colégio Naval 2016) Assinale a opção na qual a palavra 


em destaque está de acordo com a ortografia oficial. 

a) Diante dos impecilhos, o importante é lutar para superá- 
los diariamente. 

b) A imerção no trabalho levou-o, temporariamente, a 
esquecer os problemas pessoais. 

c) Muitas foram as exceções apresentadas ao projeto 
inicial dos novos empreendedores, 

d) A pretenção dos candidatos impressionou, 
negativamente, os jurados. 

e) Somente os mazoquistas aceitam . que viver é sofrer 
constantemente. 


12) (Colégio Naval 2017) Em que opção todos os termos 


sublinhados foram corretamente grafados? 

a) A desinteria é um dos principais sintomas 
de infecção intestinal. 

b) Antes de abrir o envólucro, é necessário umidecê-lo. 

c) Enquanto a bandeira não foi hastiada, os transeuntes não 
puderam circular livremente. 

d) Comprei o produto por uma pechincha. Por isso, resolvi 
dar uma gorjeta para o vendedor. 

e) A recisão do contrato não foi feita por causa 
da paralizacão dos trabalhadores. 


13)(ESSA 2020) Marque a única opção em que a palavra 
escreve-se sem a letra h. 
a) hediondo 
b) pan-ispânico 
c) omilia 
d) desarmonia 
e) hecatombe 
14) (EEAr 1. 2016) De acordo com a ortografia da língua 
portuguesa, não sofreu alteração em relação ao uso do 
trema a palavra 
a) eqiiino 
b) lingiiça 
c) miilleriano 
d) cingiientenário 
15) (EEAr 1. 2019) Em qual alternativa há erro de grafia nas 
palavras em destaque? 
a) A ascensão na carreira foi barrada pela distensão 
muscular. 


b) A viagem foi vista por ele como um refúgio para tantos 


problemas. 

c) Mesmo hospitalizado, não hesitava em fazer muitos 
planos para o futuro. 

d) Cangica é bom e fica mais saborosa com umas 
folhinhas de mangericão. 


d) Na reunião, a exposição do assunto su___itou algumas 
dúvidas. 


19)(EAGS 2016) Assinale a alternativa em que não há erro de 


ortografia 

a) O Facebook é utilizado com o propósito de obter 
informação sobre uma classe social privilegiada. 

b) O usuário que quizer poderá limitar a invasão de sua 
privacidade. Basta apenas um delete. 

c) Aquele que acredita ser vulnerável não tem conciência 
dos grandes riscos que corre. 

d) A falta de malícia de alguns usuários os induz a correr 
risco desnescessário. 


20)(EAGS 2017) Assinale a alternativa em que as lacunas 


devem ser preenchidas, respectivamente, com Z, S, Z. 
a) calabre a/qui er/vi jinho 

b) parali ar/improvi ar/gas es 

c) anali ar/cicatri  /finali ar 

d) catequi ar/atra ar/va  amento 


21)(EAGS 2020) Assinale a alternativa que,traz a regra 


16) (EEAr 2. 2017) Leia as sentenças abaixo, observando nelas 


a correção ortográfica das palavras destacadas. 

1 — O belo corte de seda pedia mãos delicadas e olhos 
perscrutadores a cuidar das minúscias do maravilhoso 
bordado que brilharia no corpo da noiva. 


ortográfica pertinente ao termo em destaque no seguinte 

trecho: O som da sanfona e os mexidos dos corpos a 

dançar nem de longe davam sinal de cansaço. 

a) A letra x é usada em palavras de origem exótica. 

b) A letra x está correta'em palavras que apresentam o 
grupo inicial me. 

c) A letra x faz-se presente em palavras de origem 
indígena, africana ou aportuguesadas do inglês. 

d) A letra x determina a homonimia com mexido(s) 
(particípio passado). 


2 — Todos os dias, ao longe, ouvia o apito do requintado 22) (EsPCEx 2011) Assinale a alternativa em que todas as 
trem. O som lhe parecia mais um gorjeio que a levava para palavras estão grafadas corretamente. 
dentro de uma cabina de luxo, onde tomava chá como uma a) cotelaria - majestade - giló - continue - viajem 


dama invejada 
3 — A criança, doida pelo presente, expiava o colorido 
papel que cobria a grande caixa, imaginando que dali 
saltaria seu amado, macio e branco urso, 
Está(ão) correta(s) a(s) sentença(s) 
a) 1e2. 
b) 2e3. 
c) 1 apenas. 
d) 2 apenas. 

17) (EEAr 2. 2018) Leia: 
1 — O calor era causticante. Ouvia-se o delatar do forro, 
que, sobre as cabeças, tornava a sensação ainda mais 
insuportável. 
2 — Enfim terminara aquela greve de dias infindáveis. 


Finalmente o governo deferia as almejadas solicitações da 


categoria. 

3 ~= Com o tempo, as esperanças do jovem casal iam 
desaparecendo. Nenhuma medicação sortia efeito na vida 
do pequeno bebê. 

Não há problema de ortografia na(s) sentença(s) 

a) 1e2. 

b) 1e3. 

c) 2 apenas. 

d) 3 apenas. 


18) (EEAr 2. 2022) Assinale a alternativa em que o espaço da 


palavra deve ser completado com sc. 

a) Desejo boa sorte em tão preten___iosa aventura! 

b) Encontrei apenas uma notícia su___inta neste jornal. 

c) Escolhia produtos para sua residência com preço 
ace___ivel. 


b) miçanga — dansar — ganço - possues - cafajeste 

c) chuchu — pajem — exceção - escárnio - atravéz 

d) cachimbo — capixaba — caxumba - coturno - vicissitude 
e) esteriótipo — analisar — catalizador - gesso - entopir 


23) (EsPCEx 2011) Assinale a alternativa que melhor completa 


as lacunas do texto a seguir: 

Estar ob e ivamente ob ecado pela beleza dessa 
mulher tra sempre uma sensação de impotência, 

e e ão feita quando, em raras vezes, ela olha para mim e 
sorri. 

a) c—ss—c—z-—xc-¢ 

b)s-c-c-z-xc—ç 

c) s-ss-c—-z—-xc—ç 

d) c-ss-c—-z—-xc—ç 

e) s-ss—-s—-z-—xc—ç 


24) (Escola Naval 2020) Observe o trecho a seguir. 
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"Talvez aí, nessa hora, surja um voyeurismo que surpreenda 
o escritor, lá onde ele não se adivinhava, quando pode se 
desconhecer em suas palavras, estas que saem de seu pobre 
teatro do quotidiano e o espreitam, no chão mesmo da 
poesia, na sua letra, ao pé da letra." (7°§) 

O termo sublinhado possui uma variante ortográfica, que 
substitui o qu- inicial por um c-, podendo, portanto, ser 
também escrito como "cotidiano", sem implicar qualquer 
mudança do seu sentido original. Assinale a opção em que 
o termo apresentado também apresenta essa propriedade. 
a) Quartel 

b) Quadrilha 

c) Quadragésimo 

d) Quatorze 


e) Quaresma 
25)(FMU) Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente: 
a) paralisar, pesquisar, ironizar, deslizar. 
b) alteza, empreza, francesa, miudeza. 
c) cuscus, chimpanzé, encharcar, encher. 
d) incenso, abcesso, obsessão, Luís. 
e) chineza, marquês, garrucha, meretriz. 
26) (SÃO MARCOS-SP) Assinale a alternativa cujas palavras 
estejam corretamente grafadas: 
a) pajé, xadrês, flecha, mixto, aconchego 
b) abolição, tribo, pretensão, obsecado, cansaço 
c) gorjeta, sargeta, picina, florescer, conciliar 
d) xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 
e) pagé, xadrês, flexa, mecherico, enxame 
27)(ITA) Em um dos casos abaixo, todas as palavras se 
grafariam com “s”. Qual é? 
a) anali...ar, fregue...ia, e...âmine, camur...a 
b) ga...o..o, fu...elagem, 8...ta...e, parali...ia 
c) an...iar, e...pontaneo, repre...a, abu...ão 
d) e...tranho, ê...odo, a...ia, e.. umar 
e) fu...ível, ga...eteiro, gui...ado, hebrai...ar 
28)(FUVEST) "A | de uma guerra nuclear provoca uma 
grande | na humanidade e a deixa | quanto ao futuro.” 
a) espectativa - tensão — exitante 
b) espectativa - tenção — hesitante 
c) expectativa - tensão — hesitante 
d) espectativa - tenção - exitante 
29)(MACK) Assinale a alternativa em que não há erro de 
grafia: 
a) espontâneo, catorze, alisar, prazeirosamente 
b) angar, ombro, harém, hexágono 
c) obsessão, obsceno, deslisar, sacerdotisa 
d) cansaço, atraso, tocha, pajem 
e) exaurir, desonra, hesitar, rehaver 
30) (UFPR) Assinale a alternativa correspondente à grafia 
correta dos vocábulos: 1. desli e:;2.vi nho;3. 
atravé___; 4. empre a 
a) Z-Z-S-S 
b) z-s-z-z 
c) S-Z-S-S 
d) s-s-z-s 
e) Z-Z-S-Z 
31) (IBGE) Assinale a opção em que todas as palavras se 
completam adequadamente com a letra entre parênteses: 


d) búss 
e) exce arico (ç) 

32) (SMA-RJ 2013) “O personagem narra sua vida em família, 
que se torna e epcional devido a um me erico que 
gera discu des eri as. Após, o rancor volta-se contra um 
ou contra outro, em reve amento.” 
Em obediência à convenção ortográfica atual, as lacunas 
das palavras em destaque são preenchidas, respectivamente, 
por: 
a) sc—-ch-ss-—ch-—z 
b) xc—x-—ss—x-zZ 
c) xc—ch-rs—x-s 
d) sc—x-—rs—ch-s 
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Acentuação Gráfica 


1) (CFN 2014) No texto, aparecem várias palavras acentuadas 


graficamente como número, plástico, tevê, pé etc. Das 
palavras abaixo, assinale a alternativa que NÃO deve levar 
acento gráfico. 

a) Horário. 

b) Angú. 

c) Alguém. 

d) Língua. 

e) Automático. 

(CFN 2015) No texto, aparecem várias palavras acentuadas 
graficamente como fácil, também, incógnitos, hóspedes 
etc. Das palavras abaixo, assinale a alternativa que NÃO 
deve levar acento gráfico. 

a) Juíz. 

b) Tórax. 

c) Açaí. 

d) Hífen. 

e) Inútil. 

(CFN 2016) No texto, aparecem várias palavras acentuadas 
graficamente como: aliás, está, biquíni, já etc. Porém, das 


palavras abaixo, nenhuma recebe acento gráfico, EXCETO 


a) raiz. 

b) armazem. 

c) funil. 

d) recorde. 

e) nus. 

(CFN 2017) Existem palavras que foram acentuadas 
graficamente no texto, como balões, silêncio e túnel, porém 
outras não recebem, como noite, alegria e bengala. 
Obedecendo às regras, coloque, se necessário, acento 
gráfico nas palavras em destaque; depois, respectivamente, 
marque a alternativa correta. 

A comissão desportiva do Rio de Janeiro preve recorde no 
numero de juizes escalados para a cobertura dos jogos. 

a) Agudo, não há, agudo, agudo. 

b) Circunflexo, não há, agudo, agudo. 

c) Não há, agudo, não há, agudo. 

d) Circunflexo, agudo, agudo, não há. 

e) Não há, circunflexo, agudo, circunflexo. 

(CFN 2018) No texto 2, a palavra “Olívia” foi acentuada 
graficamente por obedecer a uma das regras de acentuação 
gráfica. Marque a alternativa em que as palavras recebem 
acento pelo mesmo motivo da palavra “Olívia”: 

a) Jóquei, Hífen, órgão, órfãos. 

b) Cadáver, amável, vírus, ima. 

c) Água, árduo, pônei, elétron. 

d) Mágoas, vôlei, cáries, história. 

e) Álbum, lápis, táxi, ciência. 

(CFN 2019) Em qual alternativa todas as palavras estão 
corretas, de acordo com as regras de acentuação gráfica da 
norma padrão da Língua Portuguesa? 

a) réu, faisca, consequência, obtém. 

b) fe, troféu, heroi, sofá. 

c) caírmos, faísca, órgão, lâmpada. 

d) êmbolo, imã, café, bônus. 

e) saúde, ideia, anéis, voo. 


7) 


8) 


9) 


(CFN 2020) No texto 1, o autor utiliza diversas palavras 

que são acentuadas graficamente, como incômodo, 

possível, época e atrás. Porém, conforme prevê o novo 

acordo ortográfico, as palavras abaixo NÃO recebem 

acento, EXCETO: 

a) recorde. 

b) influir. 

c) voo. 

d) precario. 

e) raiz. 

(CFN 2022) De acordo com as regras de acentuação gráfica 

oficial em vigor, o texto 1 apresenta uma palavra com erro 

na utilização do acento gráfico. Assinale a alternativa que 

apresenta tal erro. 

a) “... número dois pode ser amarelo.”(linhas 10 e 11) 

b) “... as pessoas têm as mesmas percepções.”(linhas 18 e 
19) 

c) “... ainda que haja algumas raríssimas exceções.”(linhas 
36 e 37) 

d) “... quem vê a cor vermelha (imaginária).”(linha 42) 

e) “... que diabos meus alunos vêem?”(linha 7) 

(EAM 2011) Observe o trecho a seguir, com atenção às 

palavras sublinhadas. 

"A primeira foi mais fácil. Para começar, fitei-a 

longamente; como a convencer-me de minha superioridade 

física e moral..." 3º § . "O tiro de misericórdia (ai de 

mim) teria liquidado um gamba." 68. 

Assinale a opção que apresenta palavras com a mesma 

justificativa de acento gráfico dos termos sublinhados no 

trecho acima. 

a) Espécie, rodapé, atrás. 

b) Cadáver, domésticas, já. 

c) Extermínio, residência, dá. 

d) Móvel, centímetros, maltratá-la. 

e) Amável, misericórdia, concluí. 


10) (EAM 2012) Assinale a opção em que as palavras são 


acentuadas pela mesma razão que FACIL (verso 3) , GÓIS 
(verso 8) e GPMATICA (verso 11), respectivamente. 

a) Flexível, cipó, problemática. 

b) Amável, paletó, consciência. 

c) imã, papéis, lâmpada. 

d) Hífen, sóis, pontapé. 

e) Difícil, nós, esquipáticas . 


11) (EAM 2013) Os trechos a seguir foram retirados do texto. 


Se os trechos contidos nas opções forem colocados no 

plural, em qual delas o verbo destacado deverá, 

obrigatoriamente, receber acento gráfico? 

a) [...] O homem tem sua carne [...] 

b) [...] mas encontro nesse homem uma nobreza calma. [ 
ca] 

c) [...] como se ele estivesse cumprindo uma bela missão. 

d) [...] acompanho o seu esforço solitário. [...] 

e) Que ele atinja o telhado vermelho. [...] 


12) (EAM 2014) Observe os vocábulos destacados retirados do 
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texto I: 

"Nesta última situação..." (1º8) 

"A escrita tem nomas próprias. . ." (4º8) 

"Não basta, também, saber que escrever e diferente de 
falar." (4°§) 

Assinale a opção que contêm, respectivamente, palavras 
com as mesmas justificativas de acentuação gráfica dos 
vocábulos destacados acima. 


a) Graficos - concordancia - armazém. 
b) Sofá - ausência - distância. 

c) Omega - líder - gramática 

d) Rápido - saída - vaivém. 

e) Constituído - porém - é. 


13) (EAM 2017) Em qual opção todas as palavras estão 


devidamente acentuadas segundo a norma padrão da Língua 

Portuguesa? 

a) O amor cego ao trabalho pode transforma-lo em escravo 
e, aos poucos, minar a sua saúde física e mental. 

b) Tenha como estrategia o seguinte: o convívio com 
pessoas que amam o que fazem é sempre louvável. 

c) É mister dizer onde está situado o ponto de equilíbrio 
entre trabalho e lazer. 

d) Vive-se sob a rubrica da produção desenfreada e da 
busca frenética. 

e) É um privilégio honra-las, pois são pessoas incríveis e 
extramente talentosas. 


14) (EAM 2018) Em “Cabe ressaltar as vulnerabilidades 


estratégicas, como as plataformas de exploração de petróleo 
e gás, usinas de energia [...].” (8°§), as palavras sublinhadas 
são acentuadas seguindo, respectivamente, as mesmas 
regras da opção: 

a) independência, história, granéis. 

b) cônscios, marítima, mês. 

c) oceanopolítica, relevância, porém. 

d) contêineres, Amazônia, pô-lo. 

e) oceânico, território, país. 


15) (EAM 2020) Assinale a opção em que todos os vocábulos 


seguem, respectivamente, as mesmas regras de acentuação 
das seguintes palavras do 

texto: fenómeno, lá, além e insustentável. 

a) Metátora, já, próprios, distância. 

b) Números, só, vêm, prêmio 

c) Mágica, há, entenderá, língua 

d) Carência, têm, único, semântica. 

e) Frenéticos, está, também, sociólogo. 


16) (EAM 2021) Em “A comer sanduíche porque não dá para 


almoçar.” (3º 8), a palavra destacada segue a mesma regra 
de acentuação da opção: 

a) Historia. 

b) Feiura. 

c) Balaustre. 

d) Bainha. 

e) Juiz. 


17) (EAM 2022) Em qual opção todos os termos possuem a 


mesma regra de acentuação de “elétrons, prótons [...] 
néutrons.”? 

a) Virus, número, fêmea, lápis. 

b) Imãs, tórax, também, júris. 

c) Hífen; órgão, bíceps, caráter. 

d) Âmbar, rouxinóis, férteis, fênix. 

e) Têxtil, fácil, juízo, cânon. 


18) (Colégio Naval 2013) Leia o trecho a seguir. 


"Agora, compra-se o leite e sua embalagem internamente 
aluminizada para jogá-la no lixo. Quanto de 

nosso petróleo vai para o lixo em forma de sacos plásticos”. 
(5º 8) 

Em que opção as palavras destacadas foram acentuadas, 
respectivamente, pela mesma razão que as destacadas no 
trecho acima? 
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a) "Outra modalidade em que somos campeões absolutos, 
o desperdício do transporte. Ninguém no mundo 
consegue, tanto quanto nós, jogar grãos nas estradas.” 
(3° 8) 

"Na construção civil o desperdício chega a ser 
escandaloso. Um dia o Adamastor, antropólogo das 
horas vagas, me veio com uma folha de jornal onde se 
liam estatísticas indecentes." (4º 8) 

"Há pesquisas do assunto e cálculos exatos que "nem 
tanto”. Somos um país pobre com mania de rico." (2º 8) 
"São advogados atendendo em balcão de banco, 
engenheiros vendendo cachorro-quente nas avenidas de 
São Paulo, são gênios que se desperdiçam diariamente 
como se fossem recursos, eles também, inesgotáveis. No 
dia em que a gente precisar, vai lá e pega." (6° 8) 
"Vocês já ouviram falar que o petróleo é um 

recurso inesgotável? Claro que não!Mas sente algum 
remorso ao jogar os sacos trazidos do supermercado no 
lixo? Claro que não. Nossa cultura de-mosaico tirou-nos 
a capacidade de ligar os fenômenos entre si." (5º 8) 


19)(Colégio Naval 2014) Assinale a opção em que as palavras 


destacadas recebem, respectivamente, a mesma 

classificação quanto à acentuação gráfica que as palavras 

sublinhadas em "Se está difícil para nós, adultos[...]. Elas já 

nasceram neste mundo de profusão de estimulos[...]." (6º8). 

a) "Ela precisa estar atenta aos veículos que vêm atrás, ao 
lado e à frente, à velocidade média dos carros[...]." (2° 
8) 

Ð} "Aliás, não é a combinação e a sucessão das palavras 
que dá sentido a um texto?" (5º 8) 

e)" [...] às informações de alguma emissora de rádio que 
comenta o trânsito, ao planejamento mental [...]." (2° 8) 

d) "[...] quando precisam focar a atenção e organizá-lo para 
que seja favorável a tal exigência. E é preciso lembrar 
(11° 8) 
"[...] profusão de estímulos [...]; elas são exigidas, desde 
o início da vida, a dar conta de várias coisas [...] .” (6° 


$) 


20)(Colégio Naval 2015) Assinale a opção na qual as palavras 


foram acentuadas pelo mesmo motivo que "aritméticos", 
"prioritária", "cálculos" e "Taubaté", respectivamente. 
a) rotatória, cólica, vermífugo, Maringá. 

b) hebdomadário, ausência, andrógino, Itajaí. 

c) farmacêutico, fpsilon, síndrome, Piauí. 

d) alaúde, húngaro, déspota, Grajaú. 

e) anémona, glúten, nômade, Tribobó. 


21) (Colégio Naval 2016) Em que opção a acentuação do termo 


destacado está correta? 

a) A prática da leitura constrói cidadãos capazes de 
entender criticamente a realidade. 

b) De acordo com o texto, pessoas que lêem, desenvolvem 
o raciocínio e falam melhor. 

c) Quando o conferencista enfatizou a importância da 
leitura, foi ovacionado pela platéia. 

d) A ignorância prepotente deforma por estagnação, pois o 
indivíduo pára de questionar. 

e) Se os livros são fundamentais na formação das pessoas, 
é bom que se averigúem as causas da diminuição da 
leitura. 


22)(Colégio Naval 2017) Assinale a opção na qual a palavra 


em destaque está acentuada conforme a regra ortográfica 

vigente. 

a) O marido estava com os pêlos do braço emaranhados 
por esfregá-los na toalha. 

b) Alegando estar com cefaléia, a mulher continuou em 
silêncio até o final do jantar. 

c) O marido pediu ao garçom uma pêra flambada com 
calda de chocolate para dois. 

d) A mulher não prestou atenção ao escarcéu que o marido 
fez por causa da Internet. 

e) De um pólo a outro, muitos abdicam de uma conversa 
ao vivo para usar o whatsApp. 


23) (Colégio Naval 2019) Assinale a opção que apresenta 


palavras que devem ser acentuadas seguindo as mesmas 
regras, respectivamente, das palavras destacadas no trecho 
"A diferença - a favor do cachorro - é que 

este está realmente por perto, todos os dias, e é sensível aos 
nossos estados de ânimo, tornando-se íntimo a seu modo.” 
(788). 

a) Ruim, aprazível, penultimo. 

b) Hifens, climax, hipérbole 

c) Parabens, exequivel, interim. 

d) Agai, gratuito, rubrica. 

e) Tenaz, improvavel, alcoolico. 


24) (Colégio Naval 2021) Assinale a opção que apresenta 


palavras que devem ser acentuadas seguindo, 
respectivamente, as mesmas regras das palavras em 
destaque nos trechos: “[...] sempre me senti 

tão confortável [...]" (2°§); "O ridículo deixou de existir na 
minha vida." (4°§); e “[...] que a novidade sejamos nós”. 
(1098) 

a) Carater, comodo, pa. 

b) Cascavel, cubículo, no. 

c) Armazem, albuns, agai. 

d) Aprazível, bíceps, atras. 

e) Cartomancia, alcool, soror. 


25) (Colégio Naval 2022) Assinale a opção em que todas as 


palavras são acentuadas pelas mesmas regras de cálice, 
obrigatório e aí, respectivamente. 

a) Álibi, infância, café. 

b) Biquini, balaústre, céu. 

c) Lâmpada, álbum, maracujá. 

d) Pudéssemos, cáries, saúde. 

e) História, pônei, bisavô. 


26) (EPCAR 2022) Observe a imagem a seguir, que 


exemplifica a grafia original de um trecho do Texto I, como 


foi publicado no jornal A Gazeta de Noticias, em 1895: 


cod 
Acto continuo um outro individuo, que 
tambem se achava ferido no rosto.“parou 
junto ao cadaver procurando certilicar- 


se se o individuo que alli se achava ca- 
bido estava com vida. 


Como se constata, há, no trecho, diferenças em relação à 
grafia padrão da Língua Portuguesa atual. 

Imagine que um estudioso esteja desenvolvendo uma 
pesquisa sobre as mudanças do padrão ortográfico da nossa 
Língua ao longo do tempo e, a partir da leitura de todas as 
notícias que compõem o Texto I, em sua grafia original, 
tenha selecionado as seguintes palavras como amostragem 
para o estudo: 
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individuo i victima 
cadaver 1) apice 
movel Invalidos 
noticia centimetros 


sabio medicos 


A seguir, são apresentadas deduções feitas pelo pesquisador 
ao comparar o padrão ortográfico das duas épocas. 
Considerando apenas as palavras aqui listadas, pressupondo 
que não há erros de impressão no jornal e que a grafia das 
palavras está de acordo com o padrão da época, julgue cada 
dedução como “verdadeira” ou “falsa”. 

I- O padrão de acentuação das palavras paroxítonas 
adotado em 1895 é o mesmo que vigora-atualmente na 
Língua Portuguesa. 

II - A obrigatoriedade da acentuação das proparoxítonas 
não existia em 1895. 

HI - A grafia das palavras “já” e “ha” representa uma 
dificuldade para o pesquisador estabelecer a regra de 
acentuação dos monossílabos tônicos de 1895. 

IV - As palavras oxítonas estão grafadas de acordo com o 
padrão atual, indicando que a regra de 1895 era a mesma. 
A partir da análise das afirmativas, conclui-se que 

a) todas estão corretas. 

b) “apenas uma está correta. 

€) apenas duas estão corretas. 

d) apenas três estão corretas. 


27) (ESSA 2012) Assinale a alternativa cujos vocábulos exigem 


acento gráfico pelo mesmo motivo dos existentes, 
respectivamente, nas palavras cosméticos, laboratórios e 
países, (Os acentos gráficos das palavras abaixo estão 
omitidos.) 

a) ilusorio, melancia, raiz 

b) parafrase, arrogancia, saude 

c) rubrica, barbarie, juizes 

d) catastrofe, metonimia, gratuito 

e) misantropo, cranio, ruim 


28) (ESSA 2013) Marque a alternativa cuja regra de acentuação 


é a mesma da palavra sótão. 
a) réptil. 
b) fáceis. 
c) lúmen. 
d) index. 
e) cônsul 


29) (ESSA 2016) Assinale a alternativa em que os vocábulos 


estejam acentuados pela mesma razão. 
a) parabéns, álbuns 

b) exército, jóquei 

c) hífen, também 

d) chapéu, herói 

e) lápis, país 


30) (EsSA 2017) Destaque a alternativa em que as regras de 


acentuação foram empregadas adequadamente. 
a) Coroo, jibóia, plateia 

b) Assembléia, cauíla, feiúra 

c) Heróico, ideia, bocaiúva 

d) Baiúca, Boiuna, Perdoo 

e) Abençoo, Heroico, és 


31)(EsSA 2019) Assinale a alternativa em que as regras de 


acentuação, nos conjuntos de palavras, foram empregadas 
de acordo com a norma padrão: 

a) Imã, apto, bíceps. 

b) panacéia, ápto, décadas. 

c) herói, jaú, geléia. 

d) taxímetro, pangeia, baú. 

e) taínha, juiz, juizes 


32) (ESSA 2020) Assinale a opção em que há erro de 


acentuação gráfica. 
a) raízes, sóis 

b) mágoa, tênue 

c) crisântemo, ônix 
d) caquí, carijós 

e) fórceps, têxtil 


33) (ESSA 2020) Segundo o acordo ortográfico de 2009/2010, 


quanto à acentuação, marque a alternativa em que a palavra 

em negrito está correta. 

a) Nesta cidade, todos os hoteis são bons. 

b) Quanto à limpeza, eu sou paranóica. 

c) Sempre precisamos de novas ideias. 

d) Os docentes não vêem com bons olhos a nova proposta 
de calendário escolar. 

e) Meu esposo sempre pára o carro para atender ao 
celular. 


34) (ESSA 2021) Assinale a alternativa em que os vocábulos 


obedecem às mesmas regras de acentuação gráfica das 
palavras "temática" e "saúde", respectivamente: 

a) médico, conteúdo. 

b) parabéns, mágico. 

c) robótica, café. 

d) hífen, ótimo. 

e) revólver, faísca. 


35) (ESSA 2021) Marque a alternativa que classifica as 


palavras abaixo quanto à acentuação, respectivamente: 
Tábua/ Céu / Tórax 

a) Monossilabo átono / Paroxítona / Oxítona. 

b) Paroxítona / Paroxitona / Paroxitona. 

c) Oxítona / Monossílabo átono / Paroxitona. 

d) Paroxítona / Monossílabo tônico / Paroxítona. 

e) Proparoxítona / Paroxítona / Oxítona. 


36) (ESSA 2022) De acordo coms regras de acentuação, 


assinale a alternativa em que as palavras receberam acento 
gráfico por serem classificadas, respectivamente, como: 
oxítonas, paroxítonas e proparoxitonas. 

a) café, alcoólatra, escritório 

b) mocotó, bíceps, exército 

c} açaí; arquétipo, táctil 

d) dúvida, rubrica, órfã 

e) trânsito, baía, ômega 


37) (EEAr 2.2016) Assinale a alternativa que apresenta a 


mesma regra de acentuação gráfica da palavra espontâneo. 
a) Pátria 

b) Cônsul 

c) Bênção 

d) Esplêndido 


38) (EEAr 1. 2017) Assinale a alternativa cujos nomes 


apresentam acentuação gráfica incorreta. 
(Obs.: a sílaba tônica está em destaque.) 
a) Capitá / Macabéa 

b) Marília / Desdêmona 

c) Hércules / Petrúquio 


d) Crusoé / Macunaíma 

39) (EEAr 2. 2017) As palavras abaixo estão corretamente 
acentuadas em 
a) ruína, aínda, xiíta, raínha. 

b) feiúra, saúde, paúl, saúdam. 

c) ânsia, bênção, bônus, cônsul. 

d) paranóia, herói, alcatéia, destrói. 

40) (EEAr 2. 2018) Quanto à acentuação gráfica, assinale a 
alternativa que contém uma palavra que não obedece às 
novas regras ortográficas 
a) fôrma (substantivo), pôr (verbo), pôde (v. poder no pret. 

perf. ind.) 

b) vêm (v. vir na 3º p. pl.), creem, contém,(v. conter na 3º 
p. sing.) 

c) voos, Mooca, polo (= extremidade - substantivo) 

d) colméia, lençóis, céu 

41) (EEAr 1. 2019) Assinale a alternativa em que as palavras 
devem ser acentuadas de acordo com a mesma tonicidade. 
a) cipo — maracuja — jacare — vintem 
b) buscape — levedo — armazens — cafe 
c) vacuo — hifen — transito (substantivo) — proton 
d) boemia — biquinis — inicio (substantivo) — bambole 

42) (EEAr 1. 2020) Assinale a alternativa em que a palavra em 
destaque não deve ser acentuada. 

a) O substantivo androide designa qualquer ser que tenha 
a forma de homem. 

b) Os balaustres do casarão foram trocados recentemente. 

c) “Os biquinis estão cada vez menores. 

d) Os herois não morrem de overdose. 

43) (EEAr 2. 2020) Marque o vocábulo cuja acentuação se 
justifica pela mesma regra de “médium”. 

a) Vênus 

b) Cafeína 

c) Balaústre 

d) Eletroímã 

44) (EEAr 1. 2021) Em qual alternativa as três palavras estão 
corretamente acentuadas? 

a) faísca - moínho - juíz 

b) saímos - lençóis - pastéis 

c) juízo - amendoím - uísque 

d) heróico - chapéuzinho - véus 

45) (EEAr 2. 2021) Leia o texto abaixo, do qual foram 
retirados todos os acentos gráficos propositadamente. 

Ja houve um tempo em que o aparelho de TV na sala 
era simbolo de status; nos anos 50, ainda poucas 
residencias possuiam acesso a essa novidade. Hoje em dia, 
fica dificil imaginar a vida sem ela; ate mesmo moradias 
humildes, em locais reconditos do pais, tem um aparelho 
ligado. 

Quantas palavras do texto acima precisam ser acentuadas? 

a) 6 

b) 7 

c) 8 

d) 9 

46) (EEAr 1. 2022) Assinale a alternativa em que não ha erro 
de acentuação. 

a) Caminhou pôr trilhas fechadas em matas longinquas 
para encontrar a sequoia, espécie gigantesca que pode 
viver mil anos. 

b) Caminhou por trilhas fechadas em matas longínquas 
para encontrar a sequoia, espécie gigantesca que pode 
viver mil anos. 
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c) Caminhou por trilhas fechadas em matas longinquas 
para encontrar a sequoia, espécie gigantesca que pode 
viver mil anos. 

d) Caminhou pôr trilhas fechadas em matas longínquas 
para encontrar a sequóia, espécie gigantesca que pode 
viver mil anos. 


47) (EEAr 2. 2022) Considerando a acentuação das palavras, 


assinale a alternativa que completa os espaços da frase 
abaixo. 

Este livro elegias com temáticas naturais, para 
pessoas que em busca de um sentimento mais 

. Que a natureza os que se dipuserem a ler 

esses poemas! 
a) contém - vêm - fluido - abençoe 
b) contêm - vêm - fluído - abençõe 
c) contêm - vem - fluído - abençoe 
d) contém - vem - fluido - abençõe 


48) (EAGS 2011) Leia: 


I- Os bandidos fizeram doze reféns. 

II - Chequei todos os tréns de pouso. 

HI - Guardava-se soja nos armazéns. 

Com relação à acentuação das palavras em negrito, estão 
corretas 

a) I, Ile MI. 

b) apenas I e HI. 

c) apenas II e III. 

d) apenas I e II. 


49)(EAGS 2012) Observe as palavras destacadas. Em seguida, 


assinale a alternativa em que a regra de acentuação não foi 

obedecida. 

a) Qualquer instrumento usado para medição de árvores, 
especialmente aquele que determina o volume do tronco 
a partir de sua altura e diâmetro, é chamado de 
dendômetro. 

b) O gueledé é uma máscara de madeira em forma de rosto 
humano estilizado, usado em algumas cerimônias de 
culto aos mortos. 

c) Aquilo que não se pode esconder ou dissimular pode ser 
caracterizado como inocultavel. 

d) Piraquém é uma variedade de coco. 


50) (EAGS 2013) Nos períodos abaixo, o número de palavras 


que devem receber acento gráfico está corretamente 

indicado em qual alternativa? 

a) Suas atitudes egoistas de ontem não tem relação alguma 
com minha decisão em demiti-lo. (1 palavra) 

b) Espere o sol se por para ver a magia da noite; assim 
entendera a essencia do poeta. (3 palavras) 

c} Os pezinhos da linda princesa fizeram-no refem, e ele 
ficou caido de amores por ela. (3 palavras) 

d) Como ele pode dizer tão estupidas palavras para a juiza 
ontem? (2 palavras) 


51)(EAGS 2014) Assinale a alternativa em que todas as 


palavras recebem acento gráfico devido ao mesmo 
princípio. 

a) vídeo, freguês, exótico 

b) planície, anzóis, papéis 

c) sábio, nódoa, espontâneo 

d) pêssego, possível, privilégio 
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52) (EAGS 2015) Leia o texto a seguir e, na sequência, assinale 


a alternativa correta quanto à acentuação gráfica das 

palavras nele contidas. 

Obs.: visando à resolução da questão, os acentos gráficos 

foram propositalmente retirados. 

Quando te aproximas do mundo, Mira-Celi, / Sinto a sarça 

de Deus arder, em circulos, sobre mim; / então mil 

demonios nomades fogem nos ultimos barcos. / Quando, 

porem, te afastas, os homens se combatem (...)/a vida se 
torna um museu de passaros empalhados (...) / infelizes 
crianças, que nasceram em bordeis, escondem-se atras dos 
moveis (...) / paira no ar um cheiro de mulher recem- 
poluida (...) 

a) Recém é prefixo de palavra e, assim como porém, 
recebe acento por ser oxítona terminada em em. 

b) Círculo, último e pássaros sãoa totalidade de palavras 
proparoxitonas no texto; todas as proparoxitonas são 
acentuadas. 

c) Atrás recebe acento por ser monossilaba tônica 
terminada em a; e poluída, por haver i como segunda 
vogal tônica de hiato. 

d) Demônios, bordéis e móveis recebem acento por serem 
paroxítonas terminadas em ditongo crescente. 


53) (EAGS 2016) Quantas palavras do texto abaixo apresentam 


erro no que/diz respeito ao emprego ou não do acento 
gráfico? 

Bons argumentos têm aquele rapaz! O conteudo de sua fala 
revela bem a pessoa observadora que sempre demonstrou 
ser. Da importância a detalhes que muitos nem notam. É 
sempre bom ouví-lo. 

a) 1 

b) 2 

c) 3 

d) 4 


54)(EAGS 2017) Assinale a alternativa em que a palavra 


destacada deveria ter sido acentuada 

a) Colmeia é o nome dado à habitação das abelhas. 

b) Halux é o nome dado ao primeiro dedo das patas 
traseiras dos animais. 

c) Androide é o autômato que tem figura de homem e 
imita os movimentos humanos. 

d) Hifens são pequenos traços horizontais usados para unir 
os elementos de palavras compostas, separar sílabas em 
final de linha e marcar ligações enclíticas e 
mesoclíticas. 


55) (EAGS 2018) Leia: 


“Minha Vida, meu juízo, minha decência ” 

As regras que justificam, respectivamente, os acentos das 
palavras acima destacadas são as mesmas que justificam o 
acento em: 

a) país — ingênuo 

b) júri — cerimônia 

c) úteis — esplêndido 

d) cafeína — bônus 


56) (EAGS 2019) Assinale a alternativa em que o texto está 


corretamente acentuado. 

a) Naquele período do ano, o quintal ficava lindo. As 
Jibóias se alastravam, e os crisantemos floresciam. As 
melancias e os abacaxís eram as frutas mais cobiçadas 
naquele cenario que parecia um paraíso. 

b) Naquele período do ano, o quintal ficava lindo. As 
jiboias se alastravam, e os crisântemos floresciam. As 


melancias e os abacaxis eram as frutas mais cobiçadas 
naquele cenário que parecia um paraíso. 

Naquele periodo do ano, o quintal ficava lindo. As 
jiboias se alastravam, e os crisântemos floresciam. As 
melâncias e os abacaxis eram as frutas mais cobiçadas 
naquele cenário que parecia um paraiso. 

Naquele periodo do ano, o quintal ficava lindo. As 
Jibóias se alastravam, e os crisântemos floresciam. As 
melâncias e os abacaxis eram as frutas mais cobiçadas 
naquele cenario que parecia um paraíso. 

57) (EAGS 2020) Assinale a alternativa em que o contexto 
determina a necessidade de acentuação gráfica de um de 
seus termos. 

a) Não encontrava forma de dizer a ele que seu coração 
havia secado. 


e) As audiências públicas são realizadas em caráter 
extraordinário. 


62) (EsPCEx 2019) Assinale a alternativa em que todos os 


vocábulos são acentuados pela mesma regra. 
a) plástico, últimos, mamíferos, único. 

b) contrário, hipóteses, sensíveis, hotéis. 

c) indústria, países, além, já. 

d) reutilizáveis, através, início, resíduos. 

e) próprio, sanitários, lá, descartável. 


63) (EsPCEx 2020) Assinale a opção que apresenta o grupo de 


b) Saiu feliz a comprar conjuntos de formas para os muitos 


bolos que desejava confeccionar. 


c) Hoje ele pode descansar dos dias de medo e aflição que 


descaradamente lhe invadem a alma. 
d) De repente ele para e fica a olhar para tudo e para o 
nada meio embevecido — coisa de gente enamorada. 
58) (EAGS 2021) O texto abaixo foi reproduzido sem os 
acentos agudos. Quantos desses acentos devem ser 
colocados para torná-lo correto? 


vocábulos acentuados graficamente pelo mesmo motivo: 
a) início — milênio — ciência 

b) insaciável — ecológica — através 

c) traídos — indivíduo — pólvora 

d) existência — provê — cônsul 

e) átomos — microscópio — destruído 


64) (AFA 2015) Pode-se afirmar que um recorrente problema 


O olhar da opinião, esse olhar agudo e judicial, perde a 


virtude logo que pisamos o territorio da morte; não digo 


que ele não se estenda para ca, e nos não alcance e julgue; 


mas a nos e que não se nos da do exame nem do 
julgamento. Senhores vivos, não ha nada tão 


incomensuravel como o desdem dos finados. (Machado de 


Assis) 
a) 6 
b) 7 
c) 8 
d) 9 
59)(EAGS 2022) Assinale a alternativa que contémuma 
palavra na qual deve haver colocação de acento agudo, 
decorrente das normas de acentuação. 


a) Era desalentador olhar para um jovem tão belo, mas de 


olhos tão avaros. 

b) A paisagem trazia à mente o som das citaras e os 
romances arcadianos. 

c) Emocionou-se diante do condor, com suas asas que 
pareciam abraçar o mundo. 


d) Era, para a maioria, um homem austero, e somente para 


poucos oferecia seu sorriso e sua alma. 
60) (EsPCEx 2016) Assinale a alternativa cujo vocábulo só 
pode ser empregado com acento gráfico. 
a) Diálogo 
b) Até 
c) Análogo 
d) É 
e) Música 
61) (EsPCEx 2018) Assinale a alternativa em que todos os 


vocábulos do enunciado são acentuados pela mesma regra. 


a) Uma sólida política de saneamento tem que levar em 
conta os problemas econômicos da população. 

b) Há um sistema acessível, mas também regulatório. 

c) Pressente-se um crônico sentimento de impotência, 
resíduo da própria história. 

d) Os termos de privacidade do sistema construído pelos 
estagiários são inaceitáveis. 


encontrado no texto, no que se refere ao uso da língua 

padrão, está relacionado à acentuação gráfica. Assinale a 

alternativa em que esse fato NÃO ocorre. 

a) “...as pessoas tem mais possibilidades de delinquir...” 

b) “Pretendia comprar um pouco de farinha para fazer um 
virado.” 

c) “Nas prisões os negros eram os bodes expiatorios.” 

d) “...os meus pés doiam tanto que eu não podia andar.” 


65) (EFOMM 2011) Assinale a alternativa em que a palavra 


sublinhada se acentua por uma regra que se distingue das 

demais. 

a) O famoso pediatra, com um esgar colérico, recusa a 
formidável droga. 

b):O copo é levado com energia aos seus lábios (...). 

e) A mãe recolhe o copo vazio com a alegria da vitória 
(...). 

d) A terrivel mistura é sorvida com dificuldade e 
repugnancia (...). 

e) (...) e desfaz com uma espadeirada todo o consultório 


E. 


66)(EFOMM 2012) Assinale a alternativa em que a palavra 


sublinhada se acentua por uma regra que se DISTINGUE 
das demais. 


a) (...) mas era menino e sem condições de avaliar-te, ou 
vieras em código, e eu (...). 

b) As dádivas que devias trazer-me, quais seriam? 

c) Era o equívoco mais consolador, afinal não se perderia 


a mensagem. 

d) (...) sem possuir a chave, me quedava mirando-te e 
remirando-te como à estrela intocável. 

e) Estavas entre inúmeras companheiras, jogadas em 
sacos espessos (...). 


67) (EFOMM 2014) Assinale a opção em que a acentuação da 
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palavra sublinhada se justifica por uma regra DIFERENTE 

das demais. 

a) Abro as venezianas na alegria do sol desta manhã e só 
não ponho a mão na cabeça (...) 

b) (...) porque, afinal das contas, o correr dos anos nos dá 
uma certa filosofia. 

c) Essa rapaziada parece que é mesmo toda assim. 

d) (...) provido de cabides, que não têm outro destino 
senão abrigar as suas calças? 

e) (...) ele já pôs o Billy Eckstine, a Sarah Vaughan, a Ava 
Gardner de biquíni e duas namoradas ora descartadas! 


68) (Escola Naval 2022) Leia o trecho abaixo. 
“[...] o conhecimento do real, a ordenação das ideias, o 
domínio do gênero textual, a intenção comunicativa...” 
Assinale a opção em que a palavra proposta deve ser 
acentuada por não seguir a mesma regra de acentuação do 
termo em destaque no trecho. 
a) Aldeia. 
b) Cheia. 
c) Conteiner. 
d) Epopeico. 
e) Boleia. 
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Estrutura e Processo de Formação de 5) (EPCAR 2014) Marque a opção que traz uma análise 


Palavras 

1) (CEN 2020) As palavras continho, barrigudinho e 
engraçadinho, encontradas no texto 2, são derivações dos 
vocábulos conto, barriga e graça, respectivamente. De 
forma semelhante, as palavras destacadas nas frases abaixo 
também sofreram algum tipo de derivação. Assim, analise- 
as e marque a opção que indica o tipo de derivação 
correspondente a cada uma. 
I — Ela disse um nunca definitivo. 
II — A pesca foi abundante. 
II — Todos estavam escondidos no subterrâneo. 
a) Parassintética — imprópria — regressiva. 
b) Parassintética — regressiva — imprópria. 
c) Regressiva — imprópria — parassintética. 
d) Imprópria — parassintética — regressiva. 
e) Imprópria — regressiva — parassintética. 
(CFN 2021) Em: “A única diferença é um contorno, uma 
paragem, uma cor que destinge[...]” (linhas 11 e 12), como 
se deu a formação da palavra em destaque? 
a) Por derivação sufixal. 
b) Por derivação parassintética. 
c) Por derivação prefixal. 
d) Por derivação regressiva. 
e) Por derivação imprópria. 
(CFN 2022) Leia o trecho: “Até o século XVII, a criança 
era vista como estorvo, desgraça, um fardo insuportável 
para a familia.”(linhas 2 a 4). Quanto à formação de 
palavras, a palavra em destaque foi formada por qual tipo 
de derivação? 
a) Imprópria. 
b) Parassintética. 
c) Regressiva. 
d) Sufixal. 
e) Prefixal. 
(Colégio Naval 2018) Em "Não transformar.o lenço em 
pomba, mas usar o lenço para dar o recado, um 
lençocorreio”. o autor utiliza-se da formação de palavras 


correta. 
a) Nas palavras “página” (1. 6) e “precário” (1. 9), o uso do 
acento gráfico pode ser justificado pela mesma regra. 
b) “itens elencados” (1. 11) significam “itens ignorados.” 
c) “desmandos vários.” (l. 2 e 3) significam “intensos 
desmandos”. 
d) “maus-tratos e violência”, (1. 10 e 11), são palavras 
formadas, respectivamente, por aglutinação e sufixação. 
(ESSA 2011) Há um caso típico de palavra formada por 
composição em 
a) aguardente. 
b) pesca. 
c) amanhecer. 
d) perigosamente. 
e) repatriar. 
(ESSA 2012) São formadas por derivação prefixal, sufixal e 
parassintética, respectivamente, a sequência 
abdicar, pernoite, descer. 
superpor, forense, amanhecer. 
suavisar, dispneia, ensurdecer. 
embainhar, sinfonia, bondosamente. 
e) abotoar, ponteiro, intravenoso. 
(ESSA 2014) Marque a opção cuja palavra apresente um 
prefixo com'o mesmo significado do prefixo destacado na 
palavra “inverdades": 
a) afônico 
b) iminente 
© encéfalo 
d) anteposto 
e) introvertido 
(ESSA 2015) Assinale a palavra abaixo cujo prefixo 
apresente o mesmo valor semântico do prefixo componente 
de 
a) Antibiótico. 
b) Importação. 
c) Insatisfeito. 
d) Adjacência. 
e) Antebraço 


por meio do processo de: 10) (ESSA 2016) Marque a única alternativa em que as palavras 


a) derivação prefixal. 
b) derivação sufixal. 
c) derivação parassintética. 
d) Justaposição. 
e) Aglutinação. 
Texto para a questão 5 


não se formam pelo processo de composição. 
a) beija-flor; pernalta 

b) amanhecer; desalmado 

c) embora; segunda-feira 

d) pé-de-meia; aguardente 

e) tira-teima; madrepérola 


ESCRAVIDÃO CONTEMPORÂNEA 11) (ESSA 2017) Em “Você que ama velocidade, agora pode 


O trabalho escravo de hoje pouco lembra aquele de outrora 
— com trabalhadores acorrentados ou castigados sob desmandos 
vários. Mas nem por isso ele é menos cruel. Senzalas foram 
substituídas por barracos imundos. Correntes foram trocadas 
por regimes inescapáveis de servidão. O próprio sítio do MPT - 
Ministério Público do Trabalho — traz uma página 
especialmente dedicada ao assunto; “ trabalho forçado, 


chegar ao finalmente”, a palavra sublinhada foi formada 
por: 

a) derivação prefixal e sufixal 

b) derivação imprópria 

c) derivação regressiva 

d) derivação prefixal 

e) composição por justaposição 


servidão por dívidas, jornadas exaustivas ou condições 12) (ESSA 2018) Quanto ao processo de formação de palavras, 


degradantes como alojamento precário, água não potável, 
alimentação inadequada, falta de registro, maus-tratos e 
violência” são alguns dos itens elencados pelo órgão. 
(Kugler, Henrique: Ciência Hoje, número 309/vol 52/ 
novembro de 2013, pág.37) 
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escreva V ou F conforme sejam verdadeiras ou falsas as 
assertivas abaixo. Logo, assinale a alternativa que tenha a 
sequência correta. 

I bicicleta, automóvel, sociologia — Hibridismo. 

Il embora, agricultura, maldizente — Composição. 

III ponteira, sozinho, bombeiro - Derivação. 

a) F,F, V. 


b) V, V, F. 
o) V,F,F. 
d) F, V, V. 
e) V, V, V 


13)(EsSA 2022) O único caso em que a palavra é formada por 


composição ocorre em: 
a) amparo 

b) ensurdecer 

c) gotícula 

d) pernalta 

e) desfazer 


14) (EEAr 2. 2016) Considerando que a palavra natremia 


significa a presença de sódio no sangue, é correto afirmar 
que a palavra hiponatremia é formada por 

a) aglutinação. 

b) justaposição. 

c) derivação prefixal. 

d) derivação parassintética. 


15) (EEAr 1. 2017) Assinale a alternativa incorreta quanto à 


formação da palavra em destaque. 

a) A vida só é possível / reinventada. (Cecília Meireles) 
— derivação parassintética 

b) O amor deixará de variar, se for firme, mas não 
deixará de tresvariar, se é amor. (Pe. Antônio Vieira) 
— derivação prefixal 

c) Osenhor tolere, isto é o sertão (...) Lugar sertão se 
divulga: é onde os pastos carecem de fechos. 
(Guimarães Rosa) — derivação imprópria 

d) Mas o livro é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa 
contração cadavérica; vício grave, e aliás ínfimo (...) 
(Machado de Assis) — derivação sufixal 


16) (EEAr 2. 2017) O vocábulo alistar segue o mesmo 


processo de formação de palavras presente em 
a) descarregar. 

b) empalidecer. 

c) achatamento. 

d) desligamento. 


17) (EEAr 1. 2019) Considerando o processo de formação de 


palavras, relacione as duas colunas e assinale a alternativa 
que apresenta a sequência correta. 

1 — prefixação e sufixação ( ) desenlace 

2 — parassíntese ( ) indeterminadamente 
3 — prefixação ( ) ensaboar 

4 — aglutinação ( ) petróleo 

a) 3-2-4-1 

b) 3-1-2-4 

c) 2-3-1-4 

d) 4-2-1-3 


18) (EEAr 2. 2019) Leia: 


“O meu amanhecer tem o cantar do galo 

O cheiro-do mato com gota de orvalho...” 

As palavras destacadas nos versos acima são formadas, 
respectivamente, por derivação 

a) parassintética, imprópria, parassintética. 

b) imprópria, regressiva, parassintética. 

c) imprópria, imprópria, regressiva. 

d) regressiva, regressiva, imprópria. 
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19) (EEAr 1. 2020) Assinale a alternativa que classifica, 


correta e respectivamente, o processo de formação das 

palavras destacadas nas frases abaixo. 

1 — “Ia tomar sol, esquentar o corpo gigantesco que agora 

se dobrava em dois...” 

2 — “Gostava tanto de ver o florir e o carregar do cacau...” 

3 — “O rapaz avistou um vulto e, inconsequentemente, 

soltou um grito, acordando a fera.” 

a) sufixação - derivação regressiva - parassíntese 

b) prefixação - derivação regressiva - parassíntese 

c) sufixação - derivação imprópria - prefixação e sufixação 

d) prefixação - derivação imprópria - prefixação e 
sufixação 


20) (EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa que apresenta o 


correto significado da palavra, considerando-se o prefixo 
destacado. 

a) inframencionado: mencionado acima 

b) anteclássico: contrário ao clássico 

c) introspectivo: voltado para fora 

d) postergar: deixar para depois 


21)(EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa em que o sufixo em 


destaque indica forma de proceder. 

a) Que falta fazem as boas notícias que enlevam por 
demonstrações de heroísmo! 

b) Os investigadores se depararam com um cenário 
dantesco ao adentrar o local do crime. 

c) Era evidenteso magnetismo que exalava o casal com 
seus ousados e perfeitos passos de dança. 

d) Ninguém esperava uma reação tão imprópria, tão 
infantil, tão surpreendente para um homem barbado 
daquele. 


22)(EEAr 1. 2022) Leia: 


“E todo aquele retintim de ferramentas, e o martelar 
da forja, e o coro dos que lá em cima brocavam a rocha 
para lançar-lhe fogo, e a surda zoada de longe, que vinha do 
cortiço, como de uma aldeia alarmada; tudo dava a ideia 
de uma atividade feroz, de uma luta de vingança e de ódio.” 
(Aluísio Azevedo) 

As palavras em destaque no texto acima são formadas, 

respectivamente, pelos processos de 

a) onomatopeia, derivação imprópria, derivação sufixal. 

b) onomatopeia, derivação regressiva, derivação prefixal. 

c) derivação prefixal, derivação sufixal, derivação 
parassintética. 

d) derivação sufixal, derivação imprópria, derivação 
prefixal e sufixal. 


23)(EEAr 2. 2022) Leia o texto abaixo e assinale a alternativa 


correta com relação aos processos de formação de palavras. 
“Ele é um homem ainda moço, de 30 anos presumíveis, 

magro, de estatura média. Seu olhar é morto, 

contemplativo. Suas feições transmitem bondade, tolerância 

e há em seu rosto um quê de instabilidade. Seus gestos são 

lentos, preguiçosos, bem como sua maneira de falar.” (Dias 

Gomes) 

a) Instabilidade é formada por derivação prefixal. 

b) Olhar e quê têm o mesmo processo de formação. 

c) Magro, lento e preguiçoso são palavras primitivas. 

d) Há três adjetivos provenientes de verbo por derivação 
sufixal. 


24) (EAGS 2011) Leia: 
O sol amarelado 
Apontou no descampado 
E no corre-corre do dia 
Nem foi admirado 


As palavras em destaque nos versos acima foram formadas, 


respectivamente, pelos processos de 

a) prefixação, aglutinação e justaposição. 

b) sufixação, derivação parassintética e aglutinação. 
c) derivação parassintética, justaposição e prefixação. 
d) sufixação, derivação parassintética e justaposição. 


25) (EAGS 2012) Em qual das alternativas a palavra destacada 


é formada por prefixação? 

a) Sedentos, aqueles pobres homens caminhavam pela 
areia quente do deserto. 

b) O chefe, embora tivesse um semblante muito sisudo, 
possuía um enorme coração. 

c) A desocupação daquele local exigiu do Prefeito e do 
Governador atitudes desumanas. 

d) Dizem as pesquisas recentes que mais de 98% da 


plantação de caju encontra-se no Nordeste, cujo solo é 


arenoso. 
26) (EAGS 2013) Leia: 


As inundações provocadas pelas fortes chuvas foram o 


assunto do debate dos candidatos à prefeitura. 
Em qual alternativa as palavras são formadas, 
respectivamente, pelo mesmo processo encontrado nas 
palavras destacadas no texto acima? 
a) inútil — desalmado 
b) manhoso — disputa 
c) choro — desordem 
d) empobrecer — erro 

27) (EAGS 2014) Assinale a alternativa em que a palavra é 
formada pelo processo de composição por aglutinação. 
a) finalmente 
b) semicírculo 
c) vinagre 
d) girassol 

28) (EAGS 2015) Em qual alternativa todas as palavras são 
formadas pelo processo de derivação parassintética? 
a) desocupar, emudece 
b) liberalismo, tendinite 
c) incoerente, refeitório 
d) alinhar, abreviar 

29)(EAGS 2017) Leia: 
I. O alcoolismo é um dos fatores que contribui para a 
violência contra crianças e mulheres. 
II. Nos EUA, os gastos com a violência doméstica entre 
casais ultrapassa 5,8 bilhões de dólares anuais. 
HI. O olhar dos estrangeiros sobre o Brasil vai além das 
belezas naturais; o turismo sexual é um forte atrativo do 
país. 
IV. As denúncias de turismo sexual precisam ser feitas, a 
fim de enfraquecer esse sistema doente. 
O processo de formação das palavras destacadas acima é, 
respectivamente, derivação 
a) sufixal / prefixal / regressiva / prefixal e sufixal. 
b) sufixal / prefixal / imprópria / parassintética. 
c) prefixal / regressiva / imprópria / sufixal. 
d) prefixal / sufixal / regressiva / prefixal. 


30) (EAGS 2018) Leia atentamente as afirmativas abaixo. 


I- No vocábulo “alistar”, observa-se a derivação 
parassintética. 

II — Os vocábulos “riacho”, “quietude” e “amanhecer” são 
formados por sufixos nominais. 

IHI — “Automovel” é formado por hibridismo. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s) 

a) I 

b) II 

c) IeM 

d) He M 


31)(EAGS 2019) Assinale a alternativa em que todos os 


verbos são formados por derivação parassintética: 
a) desvalorizar, empalidecer, redistribuir. 

b) desorientar, endurecer, esclarecer. 

c) amanhecer, engordar, enfileirar. 

d) rever, endireitar, desconsiderar. 


32) (EAGS 2020) Assinale a alternativa em que a palavra 


destacada forma-se por derivação imprópria. 

a) O tilintar das moedas em seu bolso incomodava-o. Um 
judas! Assim seria tratado. 

b) Estava inquieto. Pensava nos afagos que receberia de 
sua namorada tão logo terminasse o dia. 

c) Andava a pensar por onde diabo estaria o Zé, que não 
aparecera no botequim uma única vezinha na semana. 

d) Enfim o perfume (e a ilusão)! Como trabalhara para 
poder ter emsua pele as gotinhas que lhe fariam ser 
notada e cortejada! 


33) (EAGS 2021) Leia: 


Ao contrário do vinho, o conhaque não amadurece na 
garrafa, apenas nos tonéis de carvalho. Para fazer-se um 
litro de aguardente que os ingleses chamam brandy, são 
necessários nove litros de vinho branco. Sua fermentação é 
feita anualmente em novembro, e a destilação dura os 
próximos três meses. 

Assinale o processo de formação de palavras que não 
encontra exemplo no texto. 

a) Derivação parassintética ou parssintetismo 

b) Composição por aglutinação 

c) Derivação prefixal 

d) Derivação sufixal 


34) (EAGS 2022) Relacione as colunas quanto ao processo de 


formação das palavras. Em seguida, assinale a alternativa 
com a sequência correta. 
1 — progresso 
2 — monarquia 
3 — resgate 
4 — bem-aventurança 
) derivação regressiva 
) derivação prefixal 
) composição por justaposição 
) composição por aglutinação 
a) 3-1-4-2 
b) 1-2-4-3 
c) 3-1-2-4 
d) 1-4-3-2 


35) (EsPCEx 2011) Quanto à estrutura e formação de palavras, 


assinale a alternativa correta. 

a) Perfeição e percurso são palavras cognatas. 

b) Em combatente, ocorre derivação parassintética. 
c) A palavra pontiagudo é formada por justaposição. 


d) Em exportar e êxodo, os prefixos têm sentido 
correspondente. 
e) Em hipótese, o prefixo indica “antes, anterioridade”. 
36) (EsPCEx 2012) Assinale a alternativa em que todas as 
palavras são formadas por prefixos com significação 
semelhante. 
a) metamorfose — metáfora — meteoro — malcriado 
b) apogeu — aversão — apóstata — abster 
c) síncope — simpatia — sobreloja — sílaba 
d) êxodo — embarcar — engarrafar — enterrar 
e) débil — declive — desgraça — decapitar 
37) (EsPCEx 2013) Assinale a alternativa que contém um 
grupo de palavras cujos prefixos possuem o mesmo 
significado. 
a) compartilhar - sincronizar 
b) hemiciclo - endocarpo 
c) infeliz — encéfalo 
d) transparente - adjunto 
e) benevolente - diáfano 
38) (EsPCEx 2013) Ao se alistar, não imaginava que o 


combate pudesse se realizar em tão curto prazo, embora o 


ribombar dos canhões já se fizesse ouvir ao longe. 


Quanto ao processo de formação das palavras sublinhadas, 


é correto afirmar que sejam, respectivamente, casos de 
a) prefixação, sufixação, prefixação, aglutinação e 
onomatopeia. 
b) parassíntese, derivação regressiva, sufixação, 
aglutinação e onomatopeia. 
c) parassíntese, prefixação, prefixação, sufixação e 
derivação imprópria. 
d) derivação regressiva, derivação imprópria, sufixação, 
justaposição e onomatopeia. 
e) parassíntese, aglutinação, derivação regressiva, 
justaposição e onomatopeia. 
39) (EsPCEx 2013) A alternativa que apresenta vocábulo 
onomatopeico é: 
a) Os ramos das árvores brandiam com o vento. 
b) Hum! Este prato está saboroso. 
c) A fera bramia diante dos caçadores. 
d) Raios te partam! Voltando a si não achou que dizer. 
e) Mas o tempo urgia, deslacei-lhe as mãos... 
40) (EsPCEx 2013) São palavras primitivas: 
a) época — engarrafamento — peito — suor 
b) sala — quadro — prato — brasileiro 
c) quarto — chuvoso — dia = hora 
d) casa — pedra flor — feliz 
e) temporada — narcotráfico — televisão — passatempo 
41) (EsPCEx 2015) Responda, na sequência, os vocábulos 
cujos prefixos ou sufixos correspondem aos seguintes 
significados: 
QUASE; ATRAVÉS; EM TORNO DE; FORA; 
SIMULTANEIDADE 
a) hemisfério; trasladar; justapor; epiderme; parasita 
b) semicírculo; metamorfose; retrocesso; ultrapassar; 
circunavegação 
c) penumbra; diálogo; periscópio; exogamia; sintaxe 
d) visconde; ultrapassar; unifamiliar; programa; 
multinacional 
e) pressupor; posteridade; companhia; abdicar; 
ambivalente 


42) (EsPCEx 2018) Assinale a opção que identifica 


corretamente o processo de formação das palavras abaixo: 

a) qualidade — sufixação; saneamento — sufixação. 

b) igualdade — sufixação; discriminação — parassíntese. 

c) avanços — derivação imprópria; acesso — derivação 
regressiva. 

d) acessível — prefixação; felizmente — sufixação. 

e) planejamento — sufixação; combate — derivação 
regressiva. 


43) (EsPCEx 2019) Em “um item insignificante utilizado 


brevemente antes de ser descartado”, as palavras 
sublinhadas são formadas, respectivamente, por 
a) sufixação; derivação imprópria. 

b) prefixação; derivação prefixal e sufixal. 

c) aglutinação; hibridismo. 

d) parassintese; sufixação. 

e) derivação prefixal e sufixal; parassíntese. 


44) (EsPCEx 2021) A palavra “obesogénico” é composta por 


radicais diferentes: “obeso”, de origem latina, e “gênico”, 
de origem grega, causando,o que a gramática conceitua 
como hibridismo. É o que ocorre na palavra 

a) ultraprocessado. 

b) antivírus. 

c) televisão. 

d) confinamento. 

e) pandemia. 


45) (AFA 2012) Assinale a opção correta quanto à análise das 


palavras abaixo, em destaque, retiradas do texto II 

a), Os termos indissociável e intransigente são formadas 
somente pelo processo de derivação prefixal. 

b);As palavras ímpar e saída seguem a regra de acentuação 
gráfica das vogais ie u tônicas dos hiatos. 

c) Na frase, “...tinham.. personalidades radicalmente 
distintas.” (l. 16 e 17), o termo distintas é sinônimo 
de notáveis. 

d) Nas palavras destacadas em“...Gates ficou fascinado por 
Jobs e com uma ligeira inveja de seu efeito hipnótico...” 
(1. 37 e 38), há, respectivamente, dígrafo, dígrafo e 
encontro consonantal. 


46) (EFOMM 2011) O processo de formação de palavras que 


DESTOA dos demais aparece na palavra sublinhada na opção: 

a) (...) e depois a injeção que a enfermeira lhe passa. 

b) (...) e desfaz com uma espadeirada todo o consultório 
G2) 

c) O famoso pediatra, com um esgar colérico, recusa a 
formidável droga. 

d) (...) para dar um beijo violento no seu amor de filho e 
também para preparar-lhe um copázio de vitaminas (...). 

e) (...) dá um grito de horror e começa a chorar 
nervosamente. 


47) (EFOMM 2012) Assinale a opção cuja palavra sublinhada 
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se forma por um processo diferente das demais. 

a) Eu indagava os rostos, pesquisava neles a furtiva 
iluminação (...). 

b) (...) o traço de beatitude, que indicasse conhecimento 
(...). 

c) Quem sabe se a riqueza, de que eu tinha medo, mas 
revestida de doçura (...). 

d) (...) as pessoas se afastavam ou escondiam tão 
finamente tua posse (...). 


e) Cheguei a supor que não existisses. Imaginei, às vezes 


(uid) 


48) (EFOMM 2013) Assinale a opção em que o processo de 


formação da palavra sublinhada é diferente das demais. 
a) Se não fosse ele, a flagelação me haveria causado 
menor estrago. 
b) Sei que estava bastante zangado, e isto me trouxe 
a covardia habitual. 
c) Débil e ignorante, incapaz de conversa ou defesa, fui 
encolher-me num canto (...). 
d) Solto, fui enroscar-me perto dos caixões, coçar 
as pisaduras (...). 
e) As minhas primeiras relações com a justiça 
foram dolorosas (...). 


49) (EFOMM 2015) Assinale a opção em que o processo de 


formação da palavra sublinhada é diferente dos demais. 

a) Mas possuía o que qualquer criança devoradora de 
histórias gostaria de ter: um pai dono de livraria. 

b) Até que veio para ela o magno dia de começar a 
exercer sobre mim uma tortura chinesa. 

c) Mas que talento tinha para a crueldade. 

d) Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. 

e) Como casualmente, informou-me que possuia “As 
reinações de Narizinho’, de Monteiro Lobato. 


50) (EFOMM 2016) No que tange ao processo de formação de 


palavras, o termo destacado que se enquadra como 

formação regressiva aparece na opção 

a) As comidas, para mim, são entidades oníricas. 
Provocam a minha capacidade de sonhar. 

b) Um bom pensamento nasce como uma pipoca que 
estoura, de forma inesperada e imprevisível. 

c) É que a transformação do milho duro em pipoca macia 
é símbolo da grande transformação (...) 

d) O estouro das pipocas se transformou, então, de uma 
simples operação culinária (...) 

e) O milho da pipoca somos nós: duros, quebra-dentes, 
impróprios para comer (...) 


51)(EFOMM 2017) Quanto ao processo de formação de 


palavras, o de conversão NÃO está presente na palavra 

sublinhada na alternativa 

a) Disse certo o poeta: ‘Navegar é preciso ’, a ciência da 
navegação é saber preciso (...) 

b) O ritmo das remadas acelera. Sabem tudo sobre a 
ciência do remar. 


c) (...) multiplicam-se os meios.técnicos e científicos ao 
nosso dispor, que fazem com que as mudanças sejam 
cada vez mais rápidas (...) 

d) Em relação à vida da sociedade, ela contém a busca de 
uma utopia. 


e) A nau navega veloz e sem rumo. Nas universidades, 
essa doença (...) 


52) (EFOMM 2018) Assinale a opção na qual a palavra 


sublinhada se formou por um processo diferente das 

demais. 

a) Estaremos debaixo da goiabeira; eu cortarei uma 
forquilha com o canivete. 

b) Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra 
fria do bambual (...). 

c) Tinha uma que era para mim uma adoração. 

d) Ardente da mais pura paixão de beleza é a adoração da 
infância. 

e) Preciso de um sossego de beira de rio, com remanso, 
com cigarras. 
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53) (Escola Naval 2014) Em que opção o comentário sobre as 


palavras sublinhadas está correto? 

a) "E o irmão lá atrás, respeitoso, [...]." (3º8) - o sufixo "- 
oso" forma o adjetivo sublinhado a partir de um 
substantivo. 

b) "Não, não enchi a garrafinha de água salgada para [...]." 
(4°§) - em "garrafinha", o sufixo de diminutivo tem 
valor pejorativo. 

"[...] o carioca, com esse modo natural de ir à 

praia, desvaloriza o mar." (6°§)- o prefixo "des-" denota 
repetição em "desvalorizar". 

"Ele vai ao mar com a sem-cerimônia que o mineiro vai 
ao quintal.” (6°§) - "sem-cerimônia”" é um neologismo 
formado por aglutinação. 

"[...] que surpresas ondearão entre a lareira e a mesa de 
vinhos e queijos!" (7°§) - o verbo sublinhado é formado 
por prefixação. 


54) (Escola Naval 2014) Em que opção houve mudança de 


classe gramatical do termo destacado? 

a) "Era um oásis a caminhar.” (2°§) 

b) "E o irmão lá atrás, respeitoso, era a sentinela, [...]. 
(3º8) 

c) "[...] convertendo a arma em caneta ou lápis [...]." (3°§) 

d) "[...] que na mesa interior marulhavam lembranças [...]. 
(4º8) 


e) "O mar é um morrer sucessivo e [...]."(8°§8) 


" 


" 


55) (Escola Naval:2016) Em que opção encontra-se uma 


palavra, cujo processo de formação é o mesmo do termo 
destacado em "[...] o tão sonhado embarque [...]." (11º8) 
a) "[...] circundam minha terra[...]." (2º8) 

b)“[...] não seriam certamente em vão." (4 °§) 

e) "Eo sentimento de perda [...]." (6°$) 

d) "Seis anos entremeados de aulas, [...]." (7°§) 

e) "[...] o notável escritor-marinheiro [...]." (13°8) 


56) (Escola Naval 2017) Leia o fragmento: 


“[...] a relação entre o Eu e o Universo [...]’’ (2º8) 
Assinale a opção em que a palavra sublinhada foi formada 
pelo mesmo processo que a palavra destacada acima. 

a) O beija-flor voou feliz até o ninho. 

b) Infeliz aquele que não ama o próximo. 

c) - Silêncio! Pediu o professor à turma. 

d) O resgate dos feridos aconteceu normalmente. 

e) A falta cometida pelo jogador foi desleal. 


57) (Escola Naval 2018) Assinale a opção em que o processo 


de formação da palavra “inalienável” (3º8) está 
corretamente indicado. 

a) Derivação imprópria. 

b) Formação regressiva. 

c) Derivação prefixal e sufixal. 

d) Composição por justaposição. 

e) Derivação parassintética. 


58) (Escola Naval 2019) Assinale a opção cujo termo 


destacado exemplifica o mesmo processo de formação de 

palavras observado em: “Há também os grandes clássicos, 

os romances que todos amamos e queremos ter ao alcance 

da mão.” (6º8) 

a) Ler, sem dúvida, é uma atividade prazerosa e de esforço 
intelectual. 

b) Os estudantes apreciaram o vídeo com entrevistas de 
antigos escritores. 

c) Seria lamentável, realmente, a morte dos livros 
impressos em papel. 


d) Um livro escolar de boa qualidade Gabarito 
consegue esclarecer as dúvidas dos estudantes. 

e) Acreditamos que a leitura de um bom livro seja um dos 
melhores passatempos. 

59) (Escola Naval 2020) Assinale a opção em que o 
comentário sobre o termo sublinhado está correto. 

a) "O Menino vislumbrava. Respirava muito." (5°§) - o 
termo em destaque é formado por um processo de 
composição por justaposição. 

b) "O Menino riu, com todo o coração. Mas só bis-viu. Já 
o chamavam, para passeio.” (6º$) - o termo em destaque 
é um neologismo. 

c) “Talvez não devesse, não fosse direito ter por causa dele 
aquele doer, que põe e punge, de dó, desgosto e 
desengano." (10 °§) - o termo em destaque é formado 
por derivação imprópria. 

"[...] e que entre o contentamento e a desilusão, na 
balança infidelíssima quase nada medeia." (10°§) - o 
termo em destaque encontra-se no grau superlativo 
absoluto analítico. 

"Seu pensamentozinho estava ainda na fase 
hieroglifica." (11°§) - o termo em destaque encontra-se 
no diminutivo e tem valor pejorativo. 
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Substantivos 


1) (EAM 2019) Em que opção os termos se flexionam, 


respectivamente, no mesmo gênero que os destacados em 

“[...] o cidadão possui a palavra."? 

a) indivíduo / dó (compaixão). 

b) alface / testemunha. 

c) personagem / moral (ânimo). 

d) grama (peso) / pessoa. 

e) couve / telefonema. 

(Colégio Naval 2016) Assinale a opção INCORRETA com 

relação ao emprego do gênero do substantivo em destaque. 

a) Se meus filhos desejarem,, farei a musse de maracujá 
para a sobremesa desta noite. 

b) Assim que o veterinário examinou o pobre cão, sentiu 
muito dó, comovendo-se bastante. 

c) A próxima eclipse ocorrerá no final deste mês, à 
noitinha, mas somente no Sudeste. 

d) Como todos sabem, o plasma é fundamental na cura de 
certas doenças graves. 

e) Trouxeram o champanhe que eu encomendei, há dias, 
para o jantar de hoje? 

(Colégio Naval 2020) Assinale a opção na qual o 

substantivo destacado tem plural metafônico. 

a) Você providenciou os trocos que lhe pedimos, Gabriel? 

b) A costureira esqueceu no táxi os bolsos de todos os 
jalecos 

c) Quantos polvos devemos comprar para fazer a 
caldeirada? 

d) Merecidamente, seus sogros estão de férias em Recife, 
não é? 

e) Pelo que eu soube, alguns almoços ainda não foram 
entregues. 

(EEAr 2. 2016) Marque a alternativa que apresenta, em 

destaque, palavra com valor gramatical de substantivo. 

a) O amor é o dom supremo. 

b) Como primeiro aluno da classe, não sabia o que fazer. 

c) O viver é dádiva do criador. 

d) O porquê de tudo isso, ninguém sabia. 

(EEAr 1. 2017) Marque a alternativa em queo substantivo 

em destaque forma o plural com a terminação -ãos. 

a) A peça era um dramalhão. (Machado de Assis) 

b) O capitão Vitorino Carneiro da Cunha tinha cinco mil 
réis no bolso. (José Lins do Rego) 

c) Eu preparo uma canção / Que faça acordar os homens / 
E adormecer as crianças. (Carlos D. de Andrade) 

d) ... ele, monge ou ermitão, (...) ia acordando da memória 
as fabulosas campanhas do dia. (Cruz e Sousa) 

(EEAr 2. 2017) Das alternativas abaixo, assinale aquela em 

que o gênero dos substantivos não está corretamente 

empregado. 

a) o trema 

b) a eclipse 

e) a omoplata 

d) o grama (peso) 


7) (EEAr 2. 2018) Assinale a alternativa em que o coletivo 
em destaque foi corretamente empregado, considerando o 
contexto. 

a) Os escoteiros foram atacados na mata por uma matilha 
feroz. Os leões estavam famintos. 

b) Ficamos encantados com o colorido daquela revoada 
sobre as folhas verdes. Quantas borboletas, meu Deus! 

c) Há muito a poluição vem prejudicando a fauna 
brasileira. Nossos animais silvestres têm se alimentado 
de pastagens contaminadas. 

d) Vou montar uma pinacoteca com os muitos discos de 
vinil que ganhei de herança de meu pai e fazer uma 
campanha para ganhar outros. 

(EEAr 2. 2018) Assinale o par de substantivos em que a 

mudança de gênero de masculino para feminino não altera 

o significado da palavra. 

a) o/a cura — o/a moral 

b) o/a grama — o/a capital 

c) o/a criança — o/a cabeça 

d) o/a personagem — o/a modelo 

(EEAr 1. 2019) Leia: 

1 — A cal usada no reboco era de péssima qualidade. 

2 — O apendicite provocou infecção generalizada no 

paciente. 

3 — O jogador caiu de mal jeito e teve problemas no 

omoplata. 

4 — Faltam alguns gramas de presunto para melhorar o 

sabor da lasanha. 

O gênero dos substantivos destacados está correto em qual 

alternativa? 

a) 2€e3. 

b) 1e4. 

c) 2e4. 

d) 1e3. 

10) (EEAr 2. 2019) Relacione as colunas e, em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta dos 
substantivos coletivos. 

1 — inimigos, soldados 

2 — plantas de uma região 

3 — trabalhadores, alunos 

4 — feixe de espigas de milho 

a) 3-4-2-1 

b) 3-1-2-4 

c) 1-4-3-2 

d) 4-2-1-3 

11) (EEAr 2. 2019) Complete as frases de acordo com as 
regras do plural para os substantivos compostos constantes 
dos parênteses e assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta 
1 — Costumava faltar às aulas todas as 
feira) 

2 — Sempre via muitos 

flor) 

3 — Os de vários bairros solicitavam mais 

investimento em infraestrutura. (abaixo-assinado) 

a) quintas-feira — beija-flor — abaixo-assinados 

b) quintas-feira — beija-flores — abaixo-assinado 

c) quintas-feiras — beijas-flor — abaixos-assinados 

d) quintas-feiras — beija-flores — abaixo-assinados 


( ) turma 
( ) atilho 
( ) flora 
( ) hoste 


. (quinta- 


no caminho de casa. (beija- 
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12)(EEAr 1. 2021) Avalie as afirmações entre parênteses 
sobre os substantivos em destaque. 

I- Das toalhas do enxoval não se via mais sinal do 
bordado. (Coletivo: conjunto de objetos de noivas, de 
estudantes, etc.) 

II- Ver a pequenina borboleta era símbolo de casamento 
à vista. (Sobrecomum: usado somente no feminino.) 
IHI- Para o ator, interpretar cada personagem é sempre 
um desafio. (Classifica-se como masculino e feminino.) 
IV- O público tem glamorizado os vilões de novelas. 
(Outra forma de plural é vilãos.) 

Está correto o que se afirma em 

a) L He IV. 

b) I, II, II, e IV. 

c) Ile IV apenas. 

d) III e IV apenas. 

13)(EEAr 1. 2021) Leia: 

I- A famosa poeta recebeu, merecidamente, lindas 
homenagens. 

II- Sua filha se tornou uma excelente anfitrioa. 

HI- Chegou ao Departamento de Contas a tão esperada 
oficiala. 

IV- Você, Rita, é a mais bela foliona deste carnaval. 
Conforme a norma culta da língua, a forma feminina dos 
substantivos destacados acima está correta apenas em 
a) Te IV. 

b) He IV. 

c) I, Ue M. 

d) II, IN e IV. 

14) (EEAr 1. 2022) Quanto ao gênero, assinale a alternativa 

em que não há substantivo sobrecomum. 

a) Sandy foi um ídolo adolescente dos anos 90. 

b) O pianista foi fortemente aplaudido pela plateia. 

c) O mundo das celebridades atrai a muitos pelo 
glamour. 

d) A pessoa que conhece o bom caminho dificilmente 
trilhará fora dele. 

15) (EEAr 2. 2022) Assinale a alternativa cujo plural do 
substantivo em destaque está correto. 

a) O evento reuniu capelões de vários estados 
brasileiros. 

b) Os guardas-marinha cumpriram corajosamente a 
missão. 

c) Esta é uma bebida feita com três limãozinhos e agrada 
a todos. 

d) Foram encontrados vários lanças-chamas no depósito 
abandonado. 

16)(EAGS 2011) Em qual alternativa o substantivo coletivo 
não foi empregado corretamente? 

a) Retire uma cabeça de alho daquela réstia. 

b) Uma nuvem de gafanhotos destruiu a plantação. 

c) O arquipélago é formado por dez pequenas ilhas. 

d) Um dos lobos que pertencia âquela manada perdeu-se 
do grupo. 

17) (EAGS 2011) Marque V (verdadeiro) e F (falso) para as 
afirmações que completam o enunciado abaixo e, em 
seguida, selecione a alternativa correta. 

No plural, a palavra sênior (mais antigo, mais velho) 

(. ) perde o acento circunflexo. 

( ) exibe o acréscimo de es ao final. 

( ) tem como tônica a penúltima sílaba, -o-. 

( ) mantém a posição da sílaba tônica da forma original. 


a) F-V-F-V 

b) V-V-V-F 

c) F-V-V-F 

d) F-F-V-F 

18)(EAGS 2012) Em qual alternativa nao é possivel 
identificar se o ser ao qual o substantivo em destaque se 
refere é masculino ou feminino? 

a) A agente de turismo me garantiu que o hotel é 
excelente. 

b) A cliente reclamou do péssimo atendimento ao 
gerente do banco. 

c) O público aplaudiu muito a intérprete quando o 
espetáculo terminou. 

d) Depois de várias ameaças anônimas, a testemunha 
passou a receber proteção policial. 

19)(EAGS 2012) Em qual alternativa‘o substantivo em 
destaque classifica-se como composto? 

a) Na floreira, havia muitas rosas brancas e vermelhas. 

b) A florista vendia lírios e crisântemos-na avenida 
central. 

c) Florada é o nome de um doce de ovos com a forma 
de flores. 

d) No dia dos namorados, a floricultura exibia cores e 
aromas que alegravam os olhos das pessoas. 

20) (EAGS 2013) Leia as alternativas abaixo, observe os 
substantivos destacados e marque a sentença que 
apresenta a classificação correta do substantivo em 
destaque. 

a). “Pacientes idosos, cuidados especiais.” (abstrato) 

b) “Chamada para embarque rumo ao futuro.” 
(concreto) 

e) “O fundo bancário XX combina rentabilidade com 
tradição.” (próprio) 

d) “Empresa séria cuida primeiro dos interesses de sua 
clientela.” (comum) 

21)(EAGS 2013) Assinale a alternativa em que a flexão de 
número dos substantivos em destaque está correta. 

a) A sala de troféis do meu time é de dar inveja aos 
adversários. 

b) Os abaixos-assinados foram diretamente para as 
mãos do Secretário de Trânsito. 

c) Os boia-frias vão receber 30% de aumento no salário, 
mas ainda é muito pouco. 

d) Os escrivães da Polícia Civil informaram que entrarão 
em greve na próxima sexta-feira. 

22) (EAGS 2014) Em relação ao gênero dos substantivos em 
destaque, assinale a alternativa incorreta considerando o 
padrão culto da língua. 

a) O coma daquele atleta durou três meses. 

b) Nossa viagem foi adiada devido ao pane do avião. 

c) Apenas alguns gramas de manteiga são suficientes 
para untar as formas. 

d) Durante a Idade Média, alguns cabeças de rebeliões 
eram decapitados e outros, queimados em praça 
pública. 

23) (EAGS 2014) Assinale a alternativa que completa, correta 
e respectivamente, o texto abaixo. 

Todas as 
daqueles 

influência dos amigos. 

a) sextas-feiras — bate-bocas — casaizinhos 

b) sexta-feira — bates-bocas — casaizinhos 


, ocorrem 
sempre pelo mesmo motivo: a má 


na casa 
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c) sextas-feiras — bate-boca — casalzinhos 
d) sexta-feira — bate-boca — casalzinhos 


24) (EAGS 2015) Leia: 


Na hora em que tudo morre 

esta saudade fina de Pasárgada 

é um veneno gostoso dentro do meu coração. 

Quanto à classificação dos substantivos destacados no 

texto, é correto afirmar que 

a) veneno e coração são substantivos simples; veneno é 
também abstrato; coração, também concreto. 

b) saudade e hora são substantivos comuns e abstratos. 

c) Pasárgada é substantivo próprio e derivado. 

d) Todos são primitivos. 


25) (EAGS 2015) Assinale a alternativa em que o substantivo 


destacado é comum de dois gêneros. 

a) O cônjuge celebrava o amor todos os dias, para 
manter acesa a chama da paixão. 

b) O problema está nas mulheres de mais idade, que não 
aceitam a personagem. 

c) A criança mamava no colo materno quando uma bala 
perdida a atingiu. 

d) Diante de poucas provas materiais, o juiz não 
dispensou a testemunha. 


26) (EAGS 2016) Numere os parênteses de acordo com o 


gênero dos substantivos e assinale a sequência resultante. 
1 — Sobrecomum 

2 — Comum-de-dois 
( ) motorista 

( ) celebridade 

( ) colega 

( )repórter 

( ) testemunha 

a) 2-1-2-2-1 

b) 1-2-2-1-2 

c) 2-2-1-1-1 

d) 1-1-1-2-2 


27)(EAGS 2017) Em relação ao gênero do substantivo, 


assinale a alternativa incorreta. 

a) O champanha que compramos para a ceia de Natal não 
era francês. Fomos enganados! 

b) Todos ficaram com muito-dó das vítimas do último 
ataque terrorista. 

c) O eclipse da Lua até hoje inspira os poetas. 

d) A maracajá é uma espécie de jaguatirica. 


28) (EAGS 2017) - Considerando o número dos substantivos, 


assinale a alternativa que completa, correta e 
respectivamente, as lacunas. 

1 - Na Itália há vários em atividade. 

2-Os são músculos da mastigação originados 
na arcada zigomática e inseridos na mandíbula. 

3 - Segundo a crença popular, as amásias de padres 
recebem a seguinte punição: são transformadas em 


4-Os 
serve para sugar o néctar das flores. 
a) vulcães, masseter, mulas sem cabeças, beijas-flores 


são pássaros cuja língua fina e comprida 


b) vulcãos, masseteres, mula sem cabeça, beijas-flores 
c) vulcões, masseteres, mulas sem cabeças, beija-flores 
d) vulcões, masseteres, mulas sem cabeça, beija-flores 


29) (EAGS 2019) Leia os versos do Hino à Bandeira 


reproduzidos abaixo. 

“Em teu seio formoso retratas 

Este céu de puríssimo azul, 

A verdura sem par destas matas 

E o esplendor do Cruzeiro do Sul.” (Olavo Bilac) 
Nesses versos, é incorreto afirmar que o substantivo 
a) céu é concreto. 

b) mata é derivado. 

c) verdura é abstrato. 

d) Cruzeiro do Sul é próprio. 


30) (EAGS 2019) Quanto ao gênero dos substantivos, 


assinale a alternativa incorreta. 

a) Aquele gol, no início do segundo tempo, levantou o 
moral do time. 

b) Enviamos a guia para que o caixa do banco efetuasse 
o pagamento. 

c) A guarda do Palácio de Buckingham é uma atração 
turística em Londres. 

d) O idoso tropeçou no banheiro, fraturou a perna e a 
rádio e ficou com o braço imobilizado. 


31)(EAGS 2020) Qual alternativa apresenta um substantivo 


coletivo? 

a) “A vida da gente nunca tem termo real.” (Guimarães 
Rosa) 

b) “Eu, Marília, não sou algum vaqueiro, / que viva de 
guardar alheio gado.” (Tomás Antônio Gonzaga) 

c) “Todos os jardins deviam ser fechados, / com altos 
muros de um cinza muito pálido.” (Mário Quintana) 

d) “Certa raposa esfaimada encontrou uma parreira 
carregadinha (...), coisa de fazer vir água à boca.” 
(Monteiro Lobato) 


32)(EAGS 2021) Assinale a alternativa correta a respeito do 


que se afirma sobre substantivo. 

a) Está correto afirmar que a História registrou uma 
grande cisma religiosa, porque a cisma significa 
dissidência. 

Na expressão Rebeldes Brasileiros, o substantivo é 
rebelde e classifica-se como sobrecomum. 

c) Quando o substantivo mantém o gênero para designar 
seres do sexo masculino e do feminino, é classificado 
de substantivo uniforme, caso de criatura. 

O substantivo coletivo junta pode ser usado de forma 
ampla, indicando, por exemplo, conjunto de médicos, 
examinadores, pessoas em geral, atletas e artistas. 


b) 


d) 


33) (EAGS 2022) Assinale a alternativa em que a flexão de 
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gênero e de número dos substantivos em destaque está 

correta 

a) O oficial colheu o depoimento do aldeão. 

A oficiala colheu os depoimentos dos aldeões. 

O maestro compôs uma verdadeira obra-prima! 

A maestrina compôs verdadeiras obra-primas! 

c) Em suas viagens, o frei nunca esquecia o guarda- 
chuva 
Em suas viagens, a freira nunca esquecia os guardas- 
chuvas. 
Naquele poema, as angústias do poeta evidenciam-se 
no refrão. 
Naquele poema, as angústias da poeta evidenciam-se 
nos refrãos. 


b) 


34) (EsPCEx 2021) Em “As mortes por Covid-19 dão a pista 


de que essa é a maior causa que elas poderiam abraçar no 
momento”, são classificados como substantivos os 
seguintes vocábulos: 

a) mortes — Covid-19 — pista — maior. 

b) Covid-19 — pista — maior — causa. 

c) mortes — essa — causa — momento. 

d) Covid-19 — pista — causa — momento. 

e) mortes — pista — maior — momento. 


35) (EFOMM 2011) Assinale a opção em que a expressão 


sublinhada NÃO se classifica como substantivo. 

a) (...) pergunta, desapontada, a enfermeira, para logo 
aceitar este faz de conta dentro do (...). 

b) O médico apanha o pincenê, que escorreu de seu nariz 
G2) 

c) (...) uma cortina que se despenca, um grito, um uivo, 
um rugido animal, é o doce (...). 

d) O famoso pediatra, com um esgar colérico, recusa a 
formidável droga. 

e) Ainda sob o efeito das vitaminas, preso na solidão 
escura do mal (...). 


36) (EFOMM 2011) O elemento mórfico da palavra 


sublinhada NÃO tem valor diminutivo na opção: 

a) (...) ei-lo, grave, aplicando sobre o peito descoberto 
duma criancinha (...). 

b) (...) saem duma caixinha de brinquedos. 

c) (...) se ela não quiser, NE, vai ficar muito magrinha. 
(...). 

d) (...) e aplica no menino uma palmadinha carinhosa 
(...). 

e) (...) conte uma história ou lhe compre um carneirinho 
de verdade 


37) (EFOMM 2018) Assinale a opção em que um substantivo 


presente no fragmento do texto tem uma noção de 

aglomerado, grande quantidade. 

a) (...) os sanhaços estão bicando os cajus maduros. 

b) Podemos cortar folhas de pita, ir para o outro lado 
do morro e descer escorregando no capim até a beira 
do açude. 

c) (...) vamos apanhar tabatinga para fazer formas de 
máscaras. 

d) Tenho uma ideia vaga de pitangueiras junto à praia. 

e) Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra 
fria do bambual (..). 


38) (EFOMM 2019) Assinale a opção em que a flexão de 


grau do substantivo destacado é utilizada exclusivamente 
para pôr em primeiro plano uma linguagem que 
demonstra valor afetivo. 

a) “Ou depois do jantar, sentado com minha mãe no sofá 
de palhinha da varanda, como namorados, trocando 
noticias do dia.” (9°§) 

“Depois de remexer durante varios dias em suas 
entranhas, deu por findo o trabalho, embora ao 
remonta-lo houvessem sobrado umas pecinhas, que 
alegou nao fazerem falta.” (10º8) 

“Costumava se distrair 

realizando pequenos consertos domésticos: uma boia 
de descarga, a bucha de uma torneira, um fusível 
queimado.” (10º8) 

“Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, a 
quem chamávamos paizinho, a subir pausadamente a 


b) 


escada da varanda de nossa casa, todos os dias, ao cair 
da tarde [...].” (9º8) 

“Se acaso ainda estavamos acordados, podiamos 
contar com o saquinho de balas que o paizinho nunca 
deixava de trazer.” (9°§) 


39) (Escola Naval 2016) Em que opção o plural do 


substantivo composto segue a mesma regra de flexão do 
termo destacado em o tão sonhado embarque no Navio- 
Escola." (11°§)? 

a) água-marinha valiosa. 

b) obra-prima da Natureza. 

c) vitória-régia da Amazônia. 

d) salário-família irrisório. 

e) carta-bilhete do Aspirante. 


40) (Escola Naval 2019) Leia o trecho a seguir. 


“[...] ela nos entregava em mãos um cartão-postal da loja 
do pai" (2º8). 

Em que opção o plural da forma composta ocorreria pela 
mesma regra aplicável à flexão de número de “cartão- 
postal"? 

a) Navio-escola. 

b) Cavalo-vapor. 

c) Ave-maria. 

d) Zum-zum. 

e) Gentil-homem. 


41) (Escola Naval 2020) Assinale a opção em que ocorre a 


substantivação de um termo de classe diferente dos 

termos substantivados presentes nas demais opções. 

a). Mesmo o afivelarem-lhe o cinto de segurança virava 

forte afago, de proteção. e logo novo senso de 

esperança [...] (2°§) 

"Da sala, não se escutava o galhardo ralhar dele, seu 

grugulejo?" (8º8) 

c) “Talvez não devesse, não fosse direito ter por causa 

dele aquele doer, que põe e punge, de dó, desgosto e 

desengano." (10°§) 

"Sua fadiga, de impedida emoção, formava um medo 

secreto: descobria o possível de outras adversidades, 

no mundo maquinal, no hostil espaço:” (10°$) 

e) "Ali adivinhara - o quê? Mal dava para se ver, no 
escurecendo.” (13°§) 


b) 


d) 


42) (Escola Naval 2022) Observe o trecho: 
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“Como é mesmo? Oração reduzida de gerúndio? Sujeito 
inexistente? Substantivo epiceno?, caçoava.” (5º8) 
Assinale a opção em que o termo destacado nos trechos 
abaixo é um substantivo epiceno. 

a) “Garantia assegurada de autoria textual!” (12°§) 

b) “Até mestrandos e doutorandos, vejam só, recorrem a 
colegas, selecionados da área de Letras, que supõem 
‘saber português! [...]" (1º8) 

“A vivência dos bancos escolares prossegue atuante 
pela vida afora, qual uma corrente.” (6º8) 

“[...] em geral, multicoloridas, florezinhas que 
estressavam o cartão, com variedade nas partes 
externa e interna deles, borboletas estilizadas então, 
em quase todos...” (8º8) 

“No meu tempo de docência universitária, ouvia, 
frequentemente, alunos comentarem que concluiriam 
o curso sem saberem escrever [...]" (2º8) 


43) (Escola Naval 2022) Observe o trecho: Gabarito 
“A mãe falou: Meu filho você vai ser poeta!” (11º estrofe) 
A forma feminina da palavra em destague no trecho 
acima recebe sufixo idêntico ao da forma feminina de: 
a) sacerdote. 
b) maestro. 
c) frade. 
d) cônsul. 
e) czar. 
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Adjetivos 8) (EEAr 1. 2017) Assinale a alternativa que apresenta o 


adjetivo negros no grau comparativo. 

a) Iracema tinha os cabelos mais negros que a asa da 
graúna. 

b) Aqueles são os cabelos mais negros de toda a tribo. 

c) Iracema tinha os cabelos muito negros! 

d) Que lindos e negríssimos cabelos! 

(EEAr 2. 2017) Leia o texto a seguir e responda ao que se 

pede. 

Chamas de louco ou tolo ao apaixonado que sente ciúmes 


1) (CFN 2014) A palavra destacada no verso “E aquele 
sentimento de amor eterno” (linha 24) é um adjetivo. Em 
que trecho a seguir, a palavra ou expressão destacada NÃO 
corresponde a um adjetivo? 

a) José é um homem pacífico. 

b) Os bons candidatos nem sempre são eleitos. 

c) Amor de mãe é incomparável. 

d) O jovem brasileiro tornou-se muito participativo. 

e) O café da manhã do hotel é saborosíssimo. . é x 
(CFN 2015) A palavra destacada no trecho “De coisa quando ouve sua amada dizer que na véspera de tarde o céu 
ostosa?” é um adjetivo. Em que frase a seguir a palavra ou Estava nda coisa lindíssima, com mil pequenas nuvens de 
expressão destacada NÃO corresponde a um adjetivo? ese purpura soure ue eGo Sonno (Rubem Bigga) 

a) A água é importantíssima para a vida. Assinale a alternativa correta referente ao adjetivo 
b) O príncipe era um tanto arrogante. destar ado ne texto: : ' 

c) Cuidado: nesse bairro há muitos bandidos perigosos. a) Caracteriza 9 sübstantiyo tarde Msta ee a 
d) O turista alemão prometeu retornar ao Rio. sup erlang absolute Smeu i 

e) O esperto nem se deu ao trabalho de argumentar. b) Caracteriza o supstantyo amada e está no grau 
(CFN 2016) O adjetivo “ferocissimas” - linha 8 — está ça erlativo oe analitico: ‘ 
flexionado, quanto ao grau, na forma c) Caracteriza o substantivo coisa e está no grau 


a) superlativa relativa de superioridade. e erlativo absóo saca ; 
: usei d) Caracteriza o substantivo véspera e está no grau 
b) superlativa absoluta sintética. 


c) comparativa de superioridade. superlativo absoluto analítico. 
d) superlativa absoluta analítica 10) (EEAr 2. 2018) No trecho “Mui [=muito] grande é o vosso 
e) comparativa de igualdade i amor e o meu delito/ Porém pode ter fim todo o pecar,/ E 


(EAM 2014) Leia a frase a seguir não o vosso amor que é infinito” (Gregório de Matos), a 


"O conhecimento da situação facilita a produção oral" (2°§) eSP rope destapáda, em relação à flexão de grau dos 
E a - R adjetivos, classifica-se como 
m que opção o termo sublinhado pertence à mesma classe á í 
d ONSA a) comparativo de igualdade. 
e palavras do termo destacado na frase acima? h Sod ‘oridad 
a) Um texto deve ser capaz de atingir suas finalidades. paia vo de superioridade. 


b) "A luta que os alunos enfrentam ... é muito Sup erlativo absoluto SINIGHCO; 
especial" (1º8) d) superlativo absoluto analítico. 


c) "...há diferenças marcantes entre falar e escrever" (1º8) 11)(EEAr 2. 2019) Assinale a alternativa que não contém 


: : P adjetivo no grau superlativo sintético erudito. 
d) Começaremos a investigar agora essas e outras questões Sig) 
i a) acérrimo 
relativas a textos. b bilissi 
. nobilíssimo 
e) "Considera-se coeso o texto em que as partes referem-se ) bissi 
c) superbissimo 
mutuamente...” (5°) ) sup 


(ESSA 2014) No período " Tinha o coração grosso, queria d) amarguíssimo 
Ea A E : 12)(EEAr 1. 2020) Complete os espaços em branco e, em 
responsabilizar alguém pela sua desgraça”, os vocábulos 


> : seguida, assinale a alternativa com a sequência correta. 
em destaque são, respectivamente aes: eee . j 
sas : Durante a paralisação da última terça-feira, os integrantes 
a) adjetivo e substantivo. 


; E dê Rane das coligações reuniram-se usando 
b) pronome indefinido e,adjetivo Bações omm 


na y calças e camisetas a 
c) pronome adjetivo e substantivo. o irr : 
d) substantivo e adjetivo a) políticas-partidárias / azuis-celestes 
e) advérbio de intensidade e substantivo. P-poltico parddárias aus celesics 


(ESSA 2019) Com relação ao plural de adjetivos c): politicaş-partidárias-/ aznlrceleste 


. : d) político-partidárias / azul-celeste 
compostos, assinale a alternativa que apresenta uma forma ; o N 
INCORRETA: 13)(EEAr 2. 2020) Sobre o titulo “Trem das onze” da canção 


ae. ae de Adoniram Barbosa, é correto o que se afirma em: 
a) institutos afro-asiáticos. wy if ; 
b Ao te a) A expressão “das onze”, de natureza numeral, é 
) letras anglo-germânicas. dificad dverbial da pal s » dando-lh 
: : modificadora adverbial da palavra “trem”, dando-lhe a 
c) uniformes verdes-olivas. cura a e : P y . ao a e 
dJManários amarelo-ouro clara noção de quantidade explicitada pelo numeral 


a Ea a cardinal “onze”. 
e) consultórios médico-cirúrgicos. 


(EsSA 2022) No trecho: “A rede pública foi a que mais b) A ee ae ? de ee E | 
cresceu em número de matrículas”, a palavra que funciona Es E eee avig Wem, conienndos S pone 

aos noção de tempo explicitada pelo numeral cardinal 
como adjetivo é: 


oe nz P 
a) rede S ae x E da 
b) pública c) A expressão “das onze”, de natureza substantiva, é 
qualificadora da palavra “trem”, dando-lhe a vaga noção 


c) cresceu : na RENA is 
de numero explicitada pelo numeral ordinal “onze”. 


d) mais 
e) matrículas 
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d) A expressão “das onze”, de natureza adjetiva, modifica 


19) (EAGS 2012) Em qual alternativa o termo destacado não é 


o substantivo “trem”, não, necessariamente, conferindo- 


lhe uma noção de quantidade. 


14) (EEAr 2. 2020) Analise as sentenças abaixo e marque a 


alternativa em que o termo destacado não exerce função 

adjetiva. 

a) O militar, que se sentia bem, foi aprovado no teste de 
força. 

b) O jornal de hoje traz a relação dos aprovados neste 
certame. 


c) O candidato sem coragem jamais conquistará sua vaga. 


d) Estudando mais, venceu de novo. 


15) (EEAr 1. 2022) Leia o texto abaixo e avalie as afirmações. 


“Aquele rio 

era como um cão sem plumas. 

Nada sabia da chuva azul, 

da fonte cor-de-rosa, 

da água do copo de água, 

da água de cântaro, 

dos peixes de água, 

da brisa na água.” (João Cabral de Melo Neto) 

I- “de água”, “de cântaro” e “sem plumas” são locuções 
adjetivas. 

II- “azul” e “cor-de-rosa” são adjetivos. 

IHI- “da água”, “de água” e “na água” são locuções 
adjetivas. 

IV- “da fonte” e “dos peixes” são locuções adjetivas. 
Está correto o que se afirma em 

a) Ile IV. 

b) Ie MI. 

c) IelIV. 

d) Tell. 


16)(EEAr 2. 2022) Marque a alternativa correta quanto ao 


grau do adjetivo destacado na frase abaixo. 
“A alegria de Perpétua foi quase tamanha como ado 
pai e da mãe, se não maior.” (Machado de Assis) 
a) comparativo de igualdade 
b) comparativo de superioridade 
c) superlativo absoluto analítico 
d) superlativo relativo de superioridade 


17)(EAGS 2011) Em qual das alternativas o adjetivo em 


negrito é classificado como composto? 

a) O juiz determinou medidas socializantes ao 
adolescente. 

b) Deve-se estudar bem a realidade sociocultural do 
Brasil. 

c) O membro do partido socialista apresentou sua 
proposta. 

d) -O homem não é o único ser sociável a viver nesse 
planeta. 


18) (EAGS 2011) Assinale a alternativa em que o adjetivo 


interessante esta no grau superlativo absoluto analitico. 

a) O filme é muito interessante. 

b) Este é o livro mais interessante que eu já li. 

c) A banca fez considerações interessantíssimas sobre o 
trabalho apresentado. 

d) A viagem que fiz ano passado para a Europa foi mais 
interessante que cansativa. 


locução adjetiva? 

a) “A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de 
crianças. Vinha da escravidão, fora senhora de 
escravos — e daquelas ferozes.” 

“(...) o trem maior do mundo, tomem 

nota — foge minha serra, vai 

deixando no meu corpo e na paisagem 

mísero pó de ferro, e este não passa.” 

“C..) 

Vao chegando as burguezinhas pobres, 

E as criadas das burguezinhas ricas, 

E mulheres do povo, e as lavadeiras da redondeza. (...) 
“C..) 

Os dois apenas, entre céu e terra, 

Sentimos o espetáculo do mundo (...)” 


b) 


” 


d) 


20) (EAGS 2012) Leia: 


O verde da bandeira brasileira representa nossas matas, 
nossa vegetação. O brasileiro não temno¢do da 
importância dessa riqueza natural, por isso não defende 
nosso território. 

De acordo com o contexto, qual das palavras em destaque 
classifica-se como adjetivo? 

a) verde 

b) riqueza 

c) brasileiro 

d) brasileira 


21) (EAGS 2013) Leia: 


De noite 

Vai ter cantoria 

Está chegando o povo do samba 

É a Vila 

Chão da poesia 

Celeiro de bambas 

Assinale a alternativa em que, no texto acima, todas as 
expressões são locuções adjetivas. 
a) o povo, de noite, da poesia 

b) a Vila, do samba, de bambas 

c) de noite, da poesia, de bambas 
d) do samba, da poesia, de bambas 


22) (EAGS 2014) Assinale a alternativa na qual a flexão de 


grau do adjetivo superlativo sintético está incorreta. 

a) Amaríssimas foram as lágrimas do poeta apaixonado. 

b) Meus móveis estão antiquíssimos, pois datam dos anos 
40. 

c) Nesta época do ano, o morango e a melancia estão 
dulcíssimos. 

d) A nova diretora é eficazíssima, resolve todos os 
problemas em muito pouco tempo. 


23) (EAGS 2014) Leia: 
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Quando for dia de festa 

Você veste o seu vestido de algodão 

Quebro meu chapéu na testa 

Para arrematar as coisas no leilão 

Assinale a alternativa em que as duas expressões são 
locuções adjetivas. 

a) de festa — no leilão 

b) na testa — no leilão 

c) de algodão — na testa 

d) de festa — de algodão 


24) (EAGS 2015) Relacione a coluna da direita com a da 
esquerda quanto à correspondência entre os adjetivos e as 
locuções adjetivas. A seguir, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

1. de estômago 
2. de coração 

3. de fígado 

4. de orelha 

( ) auricular 

(. ) cardíaco 

( ) hepático 

( ) gástrico 

a) 2-3-4-1 
b) 4-2-3-1 
c) 2-4-3-1 
d) 4-1-2-3 

25)(EAGS 2016) Em qual alternativa a forma plural dos 
adjetivos compostos está incorreta? 


29) (EAGS 2019) Observe: 


I- Não sei onde está o meu protetor de orelha. 

II- A casa do bispo é uma construção do século XIX. 

HI- O olho da fera é assustador. 

Assinale a alternativa em que os adjetivos correspondem, 
correta e respectivamente, às locuções adjetivas em 
destaque. 

a) Auricular, episcopal, ferino. 

b) Ovino, episcopal, ferino. 

c) Auditivo, bispal, felino. 

d) Ótico, bispal, felídeo. 


30)(EAGS 2020) Marque a alternativa em que o adjetivo está 


a) competição infanto-juvenil /Competições infanto-juvenis 


b) olho castanho-escuro / olhos castanhos-escuros 
c) aluno surdo-mudo / alunos surdos-mudos 
d) blusa azul-turquesa / blusas azul-turquesa 
26) (EAGS 2017) Leia: 
I. O meu trabalho é nobre. É nobilíssimo/nobrérrimo. 


II. Cuidado! Esta violeta é frágil. É fragílima/ fragilíssima. 


HI. O anoréxico quer ficar muito magro. Quer ficar 
magríssimo/macérrimo. 
Segundo a norma culta da língua, as duas formas 
superlativas indicadas para os adjetivos destacados estão 
corretas apenas em 
a) I. 
b) II. 
c) Tell. 
d) He M. 

27) (EAGS 2017) - Leia: 


“Naquele tempo, as janelas da escola eram muito grandes 


e as ruas eram um teatro - não como são hoje as.ruas de 
São Paulo, tomadas pelos carros, sem calçadas. Tinha o 
sujeito que vinha com a matraca, vendendo biju, tinha o 


padeiro que trazia o cheiro do pão e a beleza de seus 


” 


arranjos na perua. 


Em qual alternativa há duas locuções adjetivas retiradas do 


texto acima? 

a) do pão / na perua 

b) da escola / de'São Paulo 

c) pelos carros / sem calçadas 

d) com a matraca / muito grandes 

28)(EAGS 2019) Assinale a frase em que o grau do adjetivo 

em destaque está incorretamente mencionado. 

a) Superlativo relativo: “Ele é um ótimo profissional.” 

b) Superlativo absoluto sintético: “Suas alegações estão 
corretíssimas!” 

c) Superlativo relativo de superioridade: “Esta casa é a 
melhor de todas.” 

d) Comparativo de superioridade: “Este caminho é pior 
que o outro.” 


no grau comparativo de superioridade. 

a) No banquete, as frutas pareciam tão saborosas quanto as 
hortaliças. 

b) A lembrança de Aureliano foi mais imposta do que 
desejada. 

c) Ambas eram amicíssimas do proprietário do casarão. 

d) A viúva ficou excessivamente triste com o episódio. 


31) (EAGS 2021) Assinale a frase em que a locução adjetiva 


não apresenta adjetivo correspondente. 

a) Uma pessoa sem habilidade não pode executar essa 
tarefa. 

b) Os sons da tarde eram somente de um ou outro pássaro. 

c) Foi difícil encontrar a peça da impressora que estragou. 

d) Todos passamos por devaneios de paixão. 


32) (EAGS 2022) Assinale a alternativa em que o adjetivo 


destacado, quanto ao gênero, classifica-se como uniforme. 

a) O campeonato europeu daquele ano revelou grandes 
estrelas para a Copa do Mundo. 

b),,O gesto encantador da pequena garota oferecendo seu 
cuidado ao pobre andarilho comoveu as redes sociais. 

c) Pesquisou tudo quanto pôde a respeito do povo pigmeu 
a fim de compor um ótimo trabalho escolar. 

d) A menina, nas roupas e nos gestos, esforçava-se por 
parecer mais madura diante dos garotos, mas seu olhar 
pueril a traía sempre. 


33) (EsPCEx 2016) Assinale a alternativa que contém, na 


sequência em que aparecem, os adjetivos correspondentes 

aos seguintes seres: COBRE — PELE — BRAÇO - BODE 

— COBRA - PRATA 

a) CUPRÍCULO — EPIDÉRMICO — BRAÇAL — 
HIRCINTO — COLUBRINO — ARGÊNTEO 

b) CUPRICO — EPIDÉRMICO — BRAQUIAL — 
HIRCINO — COLUBRINO — ARGENTINO 

c) COBREMOL - CUTANEO — BRAÇAL — CAPRINO — 
OFÍDICO — ARGENTEO 

d) CUPRÍCULO - EPIDÉRMICO — BRAQUIAL — 
HIRCINTO — OFÍDICO — ARGENTINO 

e) COLUMBUM - CUTÂNEO — BRAÇAL — CAPRINO 
— COLUBRINO — ARGENTEO 


34) (AFA 2019) Assinale a alternativa em que a mudança 
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sugerida altera o sentido da expressão no contexto de que 

foi extraída. 

a) “(...) horrendo escravo!” (texto I, 1. 51 e 52) > escravo 
horrendo. 

b) “(...) pobres cérebros (...)” (texto I, 1. 66) > cérebros 
pobres. 

c) “(...) grande salto (...)” (texto II, 1. 21) > salto grande. 

d) “(...) tão rápida existência,” (texto V, verso 6) > 
existência tão rápida. 


35) (EFOMM 2012) Assinale a opção em que a locução 
sublinhada NAO tem valor de adjetivo. 

a) Repousava, aos domingos, dessa expectação sem 
limites. 

b) Cismava que te recebera havia longos anos, mas era 
menino e sem condições (...). 

c) Eu indagava os rostos, pesquisava neles a furtiva 
iluminação, o traço de beatitude (...). 

d) E foi o que aconteceu, sem dúvida. 

e) A umidade e os ratos de esgoto te consumiram. 

36) (EFOMM 2013) Assinale a opção em que a palavra 
sublinhada NÃO se classifica como adjetivo. 

a) As minhas primeiras relações com a justiça foram 
dolorosas e deixaram-me funda impressão. 

b) Certa vez minha mãe surrou-me com uma 
corda nodosa que me pintou as costas (...). 

c) Hoje não posso ouvir uma pessoa falar alto. 

d) Dormir muito, atrás de caixões, livre do martírio. 

e) (...) o olho duro a magnetizar-me, os gestos 
ameaçadores, a voz rouca (...). 

37) (EFOMM 2015) Assinale a opção em que a expressão 
sublinhada NÃO tem valor de adjetivo. 

a) (...) continuava a implorar-lhe emprestados os livros 
que ela não lia. 

b) (...) o meu modo estranho de andar pelas ruas de 
Recife. 

c) (...) entregava em mãos um cartão-postal da loja do 
pai. 

d) Ela toda era pura vingança, chupando balas com 
barulho. 

e) (...) eu nadava devagar num mar suave (...) 

38) (EFOMM 2018) O adjetivo é na essência um termo 
modificador do substantivo e pode se antepor ou pospor a 
este. Assinale a opção em que se percebe mudança de 
sentido quanto à posição do adjetivo. 

a) (...) os sanhaços estão bicando os caius maduros. 

b) Converta-se, bela mulher estranha, numa simples 
menina de pernas magras (...). 

c) Tenho uma ideia vaga de pitangueiras junto à praia. 

d) Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra 
fria do bambual (...). 

e) (...) são humildes coisas, esvocê é tão bela e estranha 

39) (EFOMM 2018) Assinale a opção em que a expressão 
sublinhada NÃO tem valor de um adjetivo. 

a) Talvez você fosse como aquela menina rica, de fora, 
que achowhorrível nosso pobre doce de abóbora e 
coco. 

b) Lembro-me que vi o ladrão morrer afogado com os 
soldados de canoa dando tiros (...). 

c) O menino da roça que pela primeira vez vê as 
algasdo mar se balançando sob a onda clara, junto 
da pedra. 

d) Mas o que sei lhe ensino; são pequenas coisas do 
mato (...). 

e) Inutilmente tento convertê-la em menina de pernas 
magras, o joelho ralado, um pouco de lama seca do 
brejo no meio dos dedos dos pés. 

40) (EFOMM 2018) Assinale a opção em que o adjetivo 
sublinhado, quanto ao gênero, é uniforme. 

a) Não catemos pedrinhas redondas para atiradeira, 
porque é urgente subir no morro (...). 

b) (...) os sanhaços estão bicando os cajus maduros. 


c) (...) meus olhos eram outra vez os encantados olhos 
daquele menino feio do segundo ano primário (...). 

d) (...) são humildes coisas, e você é tão bela e estranha! 

e) Mas o que sei lhe ensino; são pequenas coisas do 
mato (...). 

41) (EFOMM 2020) Assinale a opção em que a classe 
gramatical da palavra sublinhada é diferente das demais. 
a) "Os ossos furavam-lhe a pele, os olhos 

meio mortos fechavam-se de quando em quando." 

b) "Indiferente aos curiosos, corno ao capim e à água, 
tinha no olhar a expressão dos meditativos.” 

c) "Nunca perguntei por sóis nem chuvas; bastava sentir 
o freguês no tílburi ou o apito do bonde, para sair 
logo." 

d) "[...] não podia furtar-me à tristeza de ver que um 
burro tão bom pensador ia morrer," 

e) "Por que não sucederá o mesmo ao burro, que é 
maior? 

42) (EFOMM 2021) Assinale a opção em.que o termo 
sublinhado pertence a uma-classe gramatical diferente das 
demais. 

a) [...] que discorria perante várias pessoas a respeito de 
uma deformação congênita que ela, moça, tem no 
coração. 

b) De um tísico, por exemplo, se dizia que estava “fraco 
do peito ”[... ]. 

c) [.T explicando que não enxerga coisíssima nenhuma 
por um daqueles límpidos olhos, e permitirá mesmo 
que oscircunstantes curiosos lhe examinem [...]. 

d) [><] lhe examinem o olho cego e constatem de perto 
que realmente não se nota diferença nenhuma com o 
olho são. 

[...] uma diz abertamente que já não tem um ovário, 
outra, que o médico lhe diagnosticou um 
útero infantil. 

43) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que a mudança da 
posição do adjetivo ao lado do substantivo vai implicar 
uma alteração de sentido daquele. 

a) [...] que aquela moça que está doente naquela casa 
cinzenta quando lesse minha história no jornal risse 
[ech 

b) [...] se lembrasse do alegre tempo de namoro [...]. 

c) [...] seus dependentes e seus semelhantes em alegre e 
espontânea homenagem à minha história. 

d) [...] foi com certeza algum anjo tagarela que a contou 
fil. 

e) [...] foi com certeza algum anjo tagarela que a contou 
Fez]: 

44) (Escola Naval 2013) Em "[...] vocês já perceberam que 
marinheiro velho dificilmente baixa a terra [...]." (9°§), a 
posição do adjetivo é importante, pois, se escrevêssemos 
"velho marinheiro", o valor semântico seria outro. Em que 
opção a troca de posição dos termos implicou uma 
mudança semântica? 

a) Os marinheiros, em seus uniformes brancos, 
destacam-se nas paradas militares. / Os marinheiros, 
em seus brancos uniformes, destacam-se nas paradas 
militares. 

Os alunos gostavam de ouvir as narrativas tradicionais 
sobre os perigos do mar. / Os alunos gostavam de 
ouvir as tradicionais narrativas sobre os perigos do 
mar. 
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c) Depois de muito tempo longe de casa, os homens do 
mar sentem falta de uma comida gostosa. / Depois de 
muito tempo longe de casa, os homens do mar sentem 
falta de uma gostosa comida. 

Os navios e seus homens preparavam-se para cumprir 
um longo percurso, de acordo com a derrota traçada. / 
Os navios e seus homens preparavam-se para cumprir 
um percurso longo, de acordo com a derrota traçada. 
Antigamente, o recebimento de uma mensagem 
simples aplacava as saudades dos marinheiros. / 
Antigamente, o recebimento de uma simples 
mensagem aplacava as saudades dos marinheiros. 


45) (Escola Naval 2016) Assinale a opção em que a troca de 


posição dos termos acarreta alteração de sentido. 

a) "[...] novos cargos e deveres novos[,..]"(14°§)/ cargos 

novos e novos deveres. 

"[...] a bordo de velhos e saudosos navios [...]" (14°§)/ 

a bordo de navios velhos e saudosos. 

c) "[...] agradáveis e duradouras lembrangas[...]"(14°8)/ 

lembranças agradáveis e duradouras. 

"[...] inesquecíveis e saudosos navios[...]" (15°8)/ 

navios inesquecíveis e saudosos. 

e) "[...] inestimáveis e valiosos 
conhecimentos[...]"(17°§)/ conhecimentos valiosos e 
inestimáveis. 


b) 


d) 


46) (Escola Naval 2018) Marque a opção em que o 


comentário sobre o emprego do grau do adjetivo no termo 
"nobilissima" está correto. 

Qual de nós está disposto a aceitar que a própria 
opinião, embora válida e respeitável, é uma forma 
superficial de manifestação? Quem está disposto a se dar 
ao trabalho de atribuir à opinião sua verdadeira função, 
que é nobiiíssima: a de ser trânsito, passagem, via, para a 
Convicção, para a Análise, para Dúvida e para a 
Evidência - os quatro elementos que compõem a verdade? 
a) O grau é o comparativo de igualdade, e o radical 

usado é de forma erudita. 

b) Ocorre o superlativo relativo de superioridade, com 
radical de forma portuguesa. 

c) Superlativo absoluto analítico é o grau;e poderia ser 
usada a forma “nobrérrima", 

d) Este é um caso de comparativo de superioridade, e o 
radical da palavra é “nobil-". 

e) A forma “nobrissima” também é correta, e o grau é 
superlativo absoluto sintético. 


47) (Escola Naval 2019) Assinale a opção em que a troca de 


posição dos termos destacados provocaria uma mudança 
no valor semântico. 

a) “[...] aqueles livrões bonitos, em formato grande, 
cheios de ilustrações e muito incômodos de ler no colo 
[... 598) 

"Há também os grandes clássicos, os romances que 
todos amamos e queremos ter ao alcance da mão.” 
(6°§) 

“Isso explica as lindas edições que a Zahar, por 
exemplo, tem feito de obras [...].” (7°§) 

“[...] cujo esmero físico complementa a edição 
caprichada.” (7º8) 

“Sem falar, é claro, do cheiro inigualável dos livros 
em papel.” (9°§) 


b) 


48) (Escola Naval 2022) Em “Imagine para os pobres 


mortais!” (1°§), a inversão na ordem dos termos 

destacados altera o sentido do enunciado. Assinale a 

opção na qual também ocorreria uma alteração de sentido, 

caso houvesse uma troca na ordem dos termos. 

a) “[...] para uma boa revisão do que rascunharam[...].” 

(1º8) 

“Só os escritores [...] escapam de uma avaliação 

severa,” (6º8) 

c) “[...] (gosto de me complicar — neurose”? — com 

indagações perturbadoras):[...]' (7º8) 

“[...] a vida, asseguradas certas igualdades, está na 

diferença.” (9º8) 

e) “Uma palavra diferente pode nos proporcionar uma 
esperança nova.” (9°§) 


b) 


d) 


49) (Escola Naval 2022) Assinale a opção em que o termo 


destacado no trecho pertence a uma classe gramatical 

diferente dos demais termos destacados nas outras opções. 

a) “[...] gostava mais do vazio, do que do cheio.” (5º 

estrofe) 

“Falava que vazios são maiores e até infinitos.” (5º 

estrofe) 

c) “No escrever o menino viu [...]" (8º estrofe) 

d) “Foi capaz de modificar a tarde botando uma chuva 
nela.” (10º estrofe) 

e) “Você vai encher os vazios [...]' (12º estrofe) 


b) 


50) (ITA 2013) Considere os enunciados abaixo, atentando 
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para as palavras em negrito. 

I. Não há hoje no mundo, em qualquer domínio de 
atividade artística, um artista cuja arte contenha maior 
universalidade que a de Charles Chaplin. (linhas 1 e 2) 
II. Agrada por não sei qué de elegante que há no seu 
ridículo de miséria. (linha 17) 

HI. [...] uma fita de Carlito nos Estados Unidos tem uma 
significação muito diversa da que lhe dão fora de lá. 
(linhas 36 e 37) 

IV. A interpretação cabe perfeitamente dentro do tipo e 
mais: o americano bem verdadeiramente americano, o 
que veda a entrada do seu território a doentes e 
estropiados, [...] (linhas 47 e 48) 

As palavras em negrito têm valor de adjetivo 

a) apenas em I, II e IV. 

b) apenas em I, IN e IV. 

c) apenas em II e IV. 

d) apenas em III e IV. 

e) em todas. 


Gabarito 
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Pronomes Pessoais 


1) (CEN 2017) De acordo com o texto 4, o pronome pessoal 
do caso reto “eles” é utilizado no primeiro balão e depois 
no terceiro balão. A quem o pronome “eles” se refere em 
cada balão, respectivamente? 


Texto 4 


a) Os peixes — os meninos. 
b) Os peixes — a mãe. 
c) As crianças — os demais personagens. 
d) Os demais personagens — os peixes. 
e) Os meninos — os peixes. 
Texto para a questão 2 
Por que as listras da pasta de dente não se misturam 
dentro do tubo? 
(Leonardo Menezes, Rio de Janeiro, RJ) 
Primeiro porque os ingredientes de cores diferentes ficam 
armazenados em compartimentos separados. Segundo, 
porque as listras só aparecem perto da boca do tubo. A 
bisnaga inteira é preenchida por creme dental comum, de cor 
branca. Nas laterais superiores do tubo, encontramos o gel 
colorido que dá forma às listras. O segredo é que o gele o 
creme seguem por “estradas” exclusivas até bem perto da 
saída. A parte branca sobe por um duto que tem pouco mais 
de meio centímetro de diâmetro, a mesma dimensão-da pasta 
que chega até a escova. O gel, por sua vez, flui por quatro 
buraquinhos de 1 milímetro que desembocam no duto 
principal. Lá dentro, as pequenas saídas de gel interceptam o 
fluxo de pasta branca e as listras coloridas começam a se 
espalhar pelo creme. Como isso acontece a apenas 1,5 
centímetro da saída, os filetes coloridos saem quase intactos. 
Eles só vão se juntar dentro da boca, na hora em que a gente 
escova os dentes. 
(Mundo Estranho, n.26) 
2) (CFN 2018) No texto 4, no fragmento “Eles só vão se 
Juntar dentro da boca (...)”- linha 16 - o pronome destacado 
retoma a: 
a) Intactos. 
b) Filetes coloridos. 
c) Gel. 
d) Cremes. 
e) Buraquinhos. 
Texto para a questão 3 
Amazônia azul 
O fundo do mar brasileiro guarda um tesouro ainda 
incalculável, que não se resume a petróleo, gás ou algum 
galeão colonial afundado. Em uma área gigantesca do mar 
territorial e da plataforma continental, correspondente a cerca 
de 40% do território brasileiro, está enterrada uma extensa 
gama de minerais. Há pelo menos 17 variedades, entre ferro, 
níquel, carvão, estanho, ouro, diamante, calcário, areia, fósforo 
e cobre. Governo e empresários estão abrindo os olhos para 


este potencial econômico, cujo conhecimento é apenas 

razoável. 

Por isso, nos últimos anos, vários órgãos federais 
começaram a desenhar o mapa desse tesouro, para tentar 
mensurá-lo e estabelecer estratégias de exploração. Para 
designar essa área, a Marinha cunhou a expressão "Amazônia 
azul". Em 1997, foi lançado o Programa de Avaliação da 
Potencialidade Mineral da Plataforma Continental Jurídica 
Brasileira (Remplac), mas só em 2005 ele começou 
efetivamente a se desenvolver. O objetivo é retomar as 
pesquisas geológicas na plataforma continental, interrompidas 
nos anos 70. 

3) (EAM 2011) Assinale a opção que apresenta o termo ou 
expressão a que se refere o pronome oblíquo na seguinte 
frase: " 

. . . para tentar mensurá-lo e estabelecer estratégias de 

exploração”. (28). 

a) "mapa". 

b) "tesouro”. 

c) "conhecimento". 

d) "potencial econômico”. 

e) "o fundo do mar brasileiro"... 

Texto para a questão 4 

Homem no mar 

De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o mar. 
Não há ninguém na praia, que resplende ao sol. O vento é 
nordeste, e vai tangendo, aqui e ali, no belo azul das águas, 
pequenas espumas que marcham alguns segundos e morrem, 
como bichos alegres e humildes; perto da terra a onda é verde. 

Mas percebo um movimento em um ponto do mar; é um 
homem nadando. Ele nada a uma certa distância da praia, em 
braçadas pausadas e fortes; nada a favor das águas e do vento, 
e aS pequenas espumas que nascem e somem parecem ir mais 
depressa do que ele. Justo: espumas são leves, não são feitas de 
nada, toda sua substância é água e vento e luz, e o homem tem 
sua carne, seus ossos, seu coração, todo seu corpo a transportar 
na água. 

Ele usa os músculos com uma calma energia; avança. 
Certamente não suspeita que um desconhecido o vê e o admira 
porque ele está nadando em uma praia deserta. Não sei de onde 
vem essa admiração, mas encontro nesse homem uma nobreza 
calma, sinto-me solidário com ele, acompanho o seu esforço 
solitário como se ele estivesse cumprindo uma bela missão. Já 
nadou em minha presença uns trezentos metros; antes, não sei, 
duas vezes o perdi de vista, quando ele passou atrás das árvores, 
mas esperei com toda confiança que reaparecesse sua cabeça, e o 
movimento alternado de seus braços. Mais uns cinquenta metros, e 
o perderei de vista, pois um telhado o esconderá. Que ele nade 
bem esses cinquenta ou sessenta metros, isto me parece 
importante; é preciso que conserve a mesma batida de sua braçada, 
que eu o veja desaparecer assim como o vi aparecer, no mesmo 
rumo, no mesmo ritmo, forte, lento, sereno. Será perfeito; a 
imagem desse homem me faz bem. 

4) (EAM 2013) Observe a frase a seguir. 

Certamente não suspeita que um desconhecido o vê e o admira 

porque ele está nadando em uma praia deserta. (3º §) 

A qual palavra do texto o termo destacado se refere? 

a) Homem. 

b) Mar. 

c) Sol. 

d) Vento. 

e) Coração. 
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Texto para a questao 5 
Marinha do Brasil realizou Operação "Amazônia Azul" 

O nome Amazônia Azul, cunhado pela Marinha, designa a 
imensa região marítima contigua à costa brasileira, cujos 
potenciais estratégico e econômico assemelham-se ao da 
Amazônia verde. 

Pela Amazônia Azul circulam 95% do nosso comércio 
exterior e de lá são extraídos aproximadamente 90% da 
produção brasileira de petróleo; também nesse espaço há uma 
intensa atividade pesqueira. 

5) (EAM 2015) Observe a frase a seguir: "Pela Amazônia 
Azul circulam 95% do nosso comércio exterior e de lá são 
extraídos aproximadamente 90% da produção brasileira de 
petróleo - além de intensa atividade pesqueira". A qual 
opção se refere o termo sublinhado? 

a) Amazônia Azul. 

b) Todo o território nacional. 

c) Força Naval. 

d) Comércio exterior. 

e) Departamento de policia. 

(Colégio Naval 2011) Analise as afirmativas considerando 

a forma pronominal destacada em "... 

preocupados consigo mesmos e até egoístas." (1º 8). 

I - Pode ser substituída por "com eles”. 

II - Pode ser substituída por "com si", sem comprometer a 

norma culta. 

II - Poderia estar na forma plural consigos. 

Assinale a opção correta. 

a) Apenas a afirmativa I é verdadeira. 

b) Apenas a afirmativa II é verdadeira. 

c) Apenas a afirmativa III é verdadeira. 

d) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 

e) Apenas as afirmativas I e III são verdadeiras. 

(ESSA 2011) Em relação ao uso dos pronomes pessoais, 

todas as alternativas abaixo estão de acordo com anorma 

culta da Língua Portuguesa, exceto em: 

a) Vossa Excelência é generoso em dar-me vosso apoio. 

b) Amigo, dá-me um cigarro. 

c) Pedi-lhe um favor e ainda não tive resposta. 

d) Ela nunca te revelou o que sentia. 

e) Eles guardam as sobras e dão-nas para o cachorro. 

(EEAr 1. 2016) Leia: 

“Você é exatamente o que eu sempre quis/ 

Ela se encaixa perfeitamente em mim”. 

O trecho apresenta um fragmento de uma canção, de autoria 

de Sorocaba. Em relação ao uso dos pronomes, marque a 

alternativa correta, de acordo com a gramática normativa. 

a) O pronome “ela” indica com quem se fala no discurso. 

b) O pronome “você” indica a pessoa que fala no discurso. 

c) O pronome “você” não indica, gramaticalmente, a 

mesma pessoa indicada por “ela”, no texto 
exemplificado. 

d) O pronome “você” se refere, gramaticalmente, à mesma 

pessoa descrita pelo pronome “ela”, no texto 
exemplificado. 


9) (EEAr 1. 2016) Leia: 
Meteoro (Sorocaba) 

Te dei o Sol 
Te dei o Mar 

Pra ganhar seu coração 

Você é raio de saudade 

Meteoro da paixão 
Explosão de sentimentos que eu não pude acreditar 
Aaaahh... 
Como é bom poder te amar [...] 

O trecho da canção de autoria de Sorocaba, que ficou 

famosa na voz de Luan Santana, está escrito em linguagem 

coloquial. Quanto ao uso dos pronomes obliquos, marque a 

alternativa correta. 

a) Se o autor tivesse optado pelo uso do pronome de 
acordo com a gramatica normativa, e, desse modo, 
tivesse realizado a colocação do pronome oblíquo após 
as formas verbais com que se inicia os dois versos do 
início da canção, seria possível interpretações diferentes 
das apresentadas por conta de cacofonia (união sonora 
de sílabas que provoca estranheza auditiva). 

O fato de o texto trazer pronomes oblíquos em vez de 
retos acentua a ideia de precisão ao escrever de acordo 
com as normas estabelecidas pela gramática normativa, 
pois os obliquos, de uso mais elaborado que os retos, 
garantem mais legibilidade ao texto escrito ou falado. 
A opção pelo uso de pronomes oblíquos é um indício 
das tentativas do autor de gerar duplo sentido em seus 
enunciados, uma vez que nos dois primeiros versos 
houve ajuste preciso ao que se determina nas gramáticas 
de língua portuguesa. 
Os pronomes oblíquos presentes no trecho da canção 
visam promover elegância e estilo, uma vez que estão 
estritamente de acordo com o que se preconiza nas 
gramáticas normativas. 

10) (EEAr 2. 2016) Leia 

I- Se você precisar, vou te ajudar financeiramente. 

II- Trouxeram eu aqui para justificar as falhas cometidas. 

II- Não foi comprovada nenhuma relação de parentesco 

entre mim e ti. 

IV- Fui ao shopping e vi sua mãe. Encontrei-a na praça de 

alimentação. 

De acordo com a norma padrão, o emprego dos pronomes 

pessoais em destaque está correto em: 

a) I-II 

b) I-IV 

c) H-TI 

d) I-IV 

11) (EEAr 1. 2017) Leia: 

Ernesto não estava bem. Um sentimento de profunda 

angústia torturava-lhe naquele turbilhão de pensamentos 

incessantes. Um adeus definitivo não o tornaria menos 
sofredor, mas ele precisava resolver o seu drama intenso, 
que o consumia no cotidiano e lhe deixava o sabor amargo 
do desprezo. 

Um dos pronomes oblíquos destacados no texto está 

incorretamente empregado. Qual? 

a) O primeiro. 

b) O segundo. 

c) O terceiro. 

d) O quarto. 


242 


12)(EEAr 1. 2019) Assinale a alternativa em que o pronome 
eu não está empregado de acordo com a norma culta. 
a) “Toque o berrante, seu moço 
Que é pra eu ficar ouvindo” 
b) “Acho que nada ficou pra guardar ou lembrar 

Do muito ou pouco que houve entre você e eu” 
c) “Da mais uma chance pra eu não te perder 

Dá mais uma chance pra eu amar você” 

d) “Você diz pra eu não ficar sentida 
Diz que vai mudar de vida 
Pra agradar meu coração” 
13) (EAGS 2012) Leia: 

Um dos pássaros mais bonitos do país vive na Mata 
Atlântica e tem as cores da Bandeira Nacional, tanto que 
ganhou o nome popular de bandeirinha. Apesar das cores 
chamativas, ela é arisca e esconde-se bem. Conseguir 
observá-la na natureza exige um olhar muito atento — e 
representa um grande prêmio. 

As formas pronominais destacadas no trecho acima 
substituem, respectivamente, quais substantivos? 
a) Bandeira Nacional, bandeirinha 
b) bandeirinha, Mata Atlântica 
c) bandeirinha, bandeirinha 
d) natureza, bandeirinha 
14) (EAGS 2015) Assinale a alternativa em que os pronomes 
oblíquos substituem, correta e respectivamente, os termos 
em destaque nas orações abaixo. 
I. Devolva os livros na biblioteca. 
II. Apresentei a eles uma nova proposta pedagógica. 
III. Peça desculpas aos seus pais. 
IV. Emprestou o carro para o amigo. 
a) os, lhes, as, lhe 
b) os, a, lhes, lhe 
c) lhes, o, as, os 
d) as, os, lhes, a 
15) (EAGS 2018) Das alternativas abaixo, apenas uma 


preenche, de modo correto, as lacunas das seguintes frases. 


Assinale-a. 
1 — Não se ponha entre ____ e ela. 
2 — Quando saíres, avisa-nos que iremos. 4. 
3-—Ja____ disse várias vezes que você deve insistir. 
4 — Você só é capaz de pensar em. Você só se 
preocupa___ mesmo? 
a) eu -— contigo — te =ti — consigo 
b) eu — consigo —te— si — contigo 
c) mim — consigo = lhe — ti — contigo 
d) mim — contigo = lhe — si — consigo 
Texto para a questão 16 
Vou tirar você do dicionário 
Vou tirar do dicionário 
A palavra você 
Vou trocá-la em miúdos 
Mudar meu vocabulário 
E noseu lugar 
Vou colocar outro absurdo 
Eu vou tirar suas impressões digitais da minha pele 
Eu vou tirar você de letra 
Nem que tenha que inventar outra gramática 
Eu vou tirar você de mim 
Assim que descobrir 
Com quantos nãos se faz um sim. 


Itamar Assumpção & Alice Ruiz. In: DUNCAN, Zélia. 
Intimidade - texto adaptado. 
16) (EAGS 2018) Com base no texto adaptado “Vou tirar você 


do dicionário”, leia o fragmento textual que segue e 

assinale a alternativa correta. 

“Eu vou tirar você de mim” 

a) “Você” é um pronome de tratamento familiar, o 
pronome “mim” é oblíquo átono. 

b) A forma “você” foi usada no papel de pronome pessoal 
do caso oblíquo atuando como complemento verbal. 

c) “Você” e “mim” são pronomes pessoais oblíquos átonos 
que indicam diretamente as pessoas do discurso. 

d) Os pronomes “eu” e “mim” são, respectivamente, 
classificados como pronomes pessoais do caso reto e 
oblíquo átono. 


17) (EAGS 2020) Em qual alternativa há erro no emprego do 


pronome pessoal? 

a) Foi difícil escolher entre mim e te fazer feliz. 

b) A minha mãe, nunca a vi desanimada com a vida. 

c) Ela fez-me sentar a contragosto naquele ambiente hostil. 

d) Terminou o namoro entre ewe ela por mensagem via 
celular! 


18) (EsPCEx 2018) Analise as duas frases abaixo: 


I— Os ladrões estão roubando! Prendam-nos! 

II — Somos osassaltantes! Prendam-nos! 

Assinale a alternativa cuja descrição gramatical dos termos 

sublinhados está correta. 

a) Em I, “nos” é pronome pessoal oblíquo da 1º pessoa do 
plural. Em II, “nos” é pronome pessoal oblíquo da 3° 
pessoa do plural. 

b) Ambos são pronomes pessoais oblíquos referentes à 1º 
pessoa do plural. 

c) Em I, “nos” é pronome reto da 3º pessoa do plural. Em 
II, “nos” é pronome reto da 1º pessoa do plural. 

d) Em I, “nos” é pronome pessoal oblíquo da 3º pessoa do 
plural. Em II, “nos” é pronome pessoal oblíquo da 1º 
pessoa do plural. 

e) Ambos são pronomes pessoais retos referentes à 1º 
pessoa do plural. 


19) (EFOMM 2020) Assinale a opção em que a palavra 


sublinhada é um pronome pessoal. 

a) "Diga-se a verdade; não o fez - ao menos enquanto ali 
estive, que foram poucos minutos.” 

b) "O que me pareceu, é que o burro fazia exame de 
consciência." 

c) "[...] o pensamento não é a causa da morte, a morte é 
que o torna necessário." 

d) "O pau é a minha instituição um pouco temperada pela 
teima que é, em resumo, o meu único defeito." 

e) "[...] fez-me ver que os que ficavam, não seriam menos 
exemplares do que esse." 


Texto para a questão 20 


VELHO MARINHEIRO 
Homenagem aos marinheiros 
de sempre... e para sempre. 
Sou marinheiro porque um dia, muito jovem, estendi meu 


braço diante da bandeira e jurei lhe dar minha vida. 


Naquele dia de sol a pino, com meu novo uniforme branco, 


senti-me homem de verdade, como se estivesse dando adeus 
aos tempos de garoto. Ao meu lado, as vozes de outros jovens 
soavam em uníssono com a minha, vibrantes, e terminamos 
com emoção, de peitos estufados e orgulhosos. Ao final, minha 
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mãe veio em minha direção, apressada em me dar um beijo. 
Acariciou-me o rosto e disse que eu estava lindo de uniforme. 
O dia acabou com a família em festa; eu lembro-me bem, 
fiquei de uniforme até de tarde... 

Sou marinheiro, porque aprendi, naquela Escola, o 
significado nobre de companheirismo. Juntos no sofrimento e 
na alegria, um safando o outro, leais e amigos. Aprendi o que é 
civismo, respeito e disciplina, no princípio, exigidos a cada dia; 
depois, como parte do meu ser e, assim, para sempre. A cada 
passo havia um novo esforço esperando e, depois dele, um 
pequeno sucesso. Minha vida, agora que olho para trás, foi toda 
de pequenos sucessos. A soma deles foi a minha carreira. 

No meu primeiro navio, logo cedo, percebi que era 
novamente aluno. Todos sabiam das coisas mais do que eu 
havia aprendido. Só que agora me davam tarefas, 
incumbências, e esperavam que eu as cumprisse bem. Pouco a 
pouco, passei a ser parte da equipe, a ser chamado para ajudar, 
a ser necessário. Um dia vi-me ensinando aos novatos e dei-me 
conta de que me tornara marinheiro, de fato e de direito, um 
profissional! O navio passou a ser minha segunda casa, onde eu 
permanecia mais tempo, às vezes, do que na primeira. 
Conhecia todos, alguns mais até do que meus parentes. Sabia 
de suas manhas, cacoetes, preocupações e de seus sonhos. Sem 
dar conta, meu mundo acabava no costado do navio. 

A soma de tudo que fazemos e vivemos, pelo navio, é uma 
das coisas mais belas, que só há entre nós, em mais nenhum 
outro lugar. Por isso sou marinheiro, porque sei o que é espírito 
de navio. 

Bons tempos aqueles das viagens, dávamos um duro 
danado no mar, em serviço, postos de combate, adestramento 
de guerra, dia e noite. O interessante é que em toda nossa vida, 
quando buscamos as boas recordações, elas vêm desse tempo, 
das viagens e dos navios. Até as durezas por que passamos são 
saborosas ao lembrar, talvez porque as vencemos e fomos 
adiante. 

É aquela história dos pequenos sucessos. 

A volta ao porto era um acontecimento gostoso, sempre 
figurando a mulher. Primeiro a mãe, depois a namorada, a 
noiva, a esposa. Muita coisa a contar, a dizer, surpresas de 
carinho. A comida preferida, o abraço apertado, o beijo 
quente... e o filho que, na ausência, foi ensinado a dizer papai. 

No início, eu voltava com muitos retratos, principalmente 
quando vinha do estrangeiro, depois, com o tempo, eram 
poucos, até que deixei de levar a máquina. Engraçado, vocês já 
perceberam que marinheiro velho dificilmente baixa a terra 
com máquina fotográfica? Foi assim comigo. 

Hoje os navios são outros, os marinheiros são outros - 
sinto-os mais preparados do que eu era - mas a vida no mar, as 
viagens, os portos, a volta, estou certo de que são iguais. Sou 
marinheiro, por isso sei como é. 

Fico agora em casa, querendo saber das coisas da Marinha. 
E a cada pedaço que ouço de um amigo, que leio, que vejo, me 
dá um orgulho que às vezes chega a entalar na garganta. Há 
pouco tempo, voltei a entrar em um navio. Que coisa linda! 
Sofisticado, limpíssimo, nas mãos de uma tripulação que só 
pode ser muito competente para mantê-lo pronto. Do que me 
mostraram eu não sabia muito. Basta dizer que o último navio 
em que servi já deu baixa. Quando saí de bordo, parei no 
portaló, voltei-me para a bandeira, inclinei a cabeça... e, minha 
garganta entalou outra vez. 

Isso é corporativismo; não aquele enxovalhado, que 
significa o bem de cada um, protegido à custa do 


desmerecimento da instituição; mas o puro, que significa o bem 
da instituição, protegido pelo merecimento de cada um. 

Sou marinheiro e, portanto, sou corporativista. 

Muitas vezes a lembrança me retorna aos dias da ativa e 
morro de saudades. Que bom se pudesse voltar ao começo, 
vestir aquele uniforme novinho - até um pouco grande, ainda 
recordo - Jurar Bandeira, ser beijado pela minha falecida 
mãe... 

Sei que, quando minha hora chegar, no último instante, 
verei, em velocidade desconhecida, o navio com meus amigos, 
minha mulher, meus filhos, singrando para sempre, indo aonde 
o mar encontra o céu... e, se São Pedro estiver no portaló, direi: 

- Sou marinheiro, estou embarcando. 

(Autor desconhecido. In: Língua portuguesa: leitura e 
produção de texto. Rio de Janeiro: Marinha do Brasil, Escola 
Naval, 2011. p. .6-8) 

GLOSSÁRIO Portaló - abertura no casco de um navio, ou 
passagem junto à balaustrada, por onde as pessoas transitam 
para fora ou para dentro, e por onde se pode movimentar carga 
leve. 

20) (Escola Naval 2013) Em que opção o termo a que se refere 

o pronome sublinhado está indicado corretamente” 

a) "A cada passo havia um novo esforço esperando e, 

depois dele, um pequeno sucesso." (3°§) - passo 

b) "[...] é umadas coisas mais belas que só há entre nós, 

em mais nenhum outro lugar.” (5° $) - marinheiros 

c) "Até as durezas por que passamos são saborosas ao 

lembrar, talvez porque as vencemos [...]." (698) - 
viagens 

d) "Hoje os navios são outros, os marinheiros são outros - 

sinto-os mais preparados [...]." (10°§) — navios 

e) "Sofisticado, limpíssimo, nas mãos de uma tripulação 

que só pode ser muito competente para mantê-lo 
pronto." (11°§) — uniforme 
21)(Fuvest) Assinale a alternativa onde o pronome pessoal 
está empregado corretamente: 

a) Este é um problema para mim resolver. 

b) Entre eu e tu não há mais nada. 

c) A questão deve ser resolvida por eu e você. 

d) Para mim, viajar de avião é um suplício. 

e) Quando voltei a si, não sabia onde me encontrava. 

22) (UFPR) Complete com os pronomes e indique a opção 
correta, dentre as indicadas abaixo: 

1. De repente, deu-lhe um livro para ler. 

2. De repente, deu um livro para. 

3. Nada mais há entre e você. 

4. Sempre houve entendimentos entre... eti. 

5. José, espere vou. 

a) ele, mim, eu, eu, consigo 

b) ela, eu, mim, eu, contigo 

c) ela, mim, mim, mim, com você 

d) ela, mim, eu, eu, consigo 

e) ela, mim, eu, mim, contigo 
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Pronomes Possessivos 

1) (EsSA 2013) Em: “Se me perguntarem o que é a minha 
pátria direi: não sei. De fato, não sei”., o termo destacado 
classifica-se como pronome: 

a) oblíquo. 
b) indefinido. 
c) possessivo. 
d) demonstrativo. 
e) pessoal de tratamento. 
(EEAr 2. 2017) Leia: 
O homem julga que é superior à natureza, por isso 0 
homem danifica a natureza, sem pensar que a natureza é 
essencial para a vida do homem. 
Assinale a alternativa em que os pronomes substituem, 
respectivamente, os substantivos destacados no texto acima. 
a) ele — a — ela — sua 
b) ele — ela — a — sua 
c) este — sua — ela — daquele 
d) este — ela — sua — daquele 
Texto para a questão 3 
Vou tirar você do dicionário 

Vou tirar do dicionário 

A palavra você 

Vou trocá-la em miúdos 

Mudar meu vocabulário 

E no seu lugar 

Vou colocar outro absurdo 

Eu vou tirar suas impressões digitais da minha pele 

Eu vou tirar você de letra 

Nem que tenha que inventar outra gramática 

Eu vou tirar você de mim 

Assim que descobrir 

Com quantos nãos se faz um sim. 

Itamar Assumpção & Alice Ruiz. In: DUNCAN, Zélia. 

Intimidade - texto adaptado. 

3) (EAGS 2018) Em relação ao pronome destacado do 
fragmento “E no seu lugar vou colocar outro absurdo”, 
assinale a alternativa INCORRETA: 

a) O pronome destacado “seu” se refere à palavra “você”. 
b) “seu” se refere à palavra do vocabulário que será 
trocada em miúdos. 
c) No contexto, “seu” é um pronome possessivo que faz 
referência semântica a um pronome de tratamento. 
d) “seu” é um pronome possessivo que concorda 
gramaticalmente com a segunda pessoa do singular. 
(EsPCEx 2022) Em “E a vez do escritório, parte pensante e 
sentinte de seu mecanismo individual, do eu mais íntimo e 
simultaneamente mais público, eu de gavetas sigilosas, 
manuseadas por um profissional da escrita.”, o pronome 
sublinhado refere-se à palavra ou à expressão 
A casa encolhera-se, em processo involutivo. Já agora de 
um só pavimento, sem teto, aspirava mesmo à 
desintegração. Chegou a vez da pequena sala de estar, da 
Sala de jantar com seu lambri envernizado a preto, que ele 
passara meses raspando a poder de gilete, para recuperar a 
cor da madeira. E a vez do escritório, parte pensante e 
sentinte de seu mecanismo individual, do eu mais íntimo e 
simultaneamente mais público, eu de gavetas sigilosas, 
manuseadas por um profissional da escrita. De todo o 
tempo que vivera na casa, fora ali que passara o maior 
número de horas, sentado, meio corcunda, desligado de 
acontecimentos, ouvindo, sem escutar, rumores que 


chegavam de outro mundo — cantoria de bêbados, motor de 

avião, chorinho de bebê, galo na madrugada. 

a) escritório. 

b) ele. 

c) casa. 

d) eu. 

e) sala de estar. 

(EFOMM 2017) Nas passagens que se seguem aparece em 

cada uma delas um pronome átono sublinhado. Assinale a 

alternativa em que esse pronome tem valor possessivo. 

a) Viviam como todos nós: moscas presas na enorme teia 
de aranha que é a vida da cidade. Todos os diasa 


aranha lhes arrancava um pedaço. 
b) Os computadores não têm preferências - falta-lhes essa 
sutil capacidade de ‘gostar ’, que é a essência da vida 


humana. 

Perguntados sobre o porto de sua escolha, disseram 
que não entendiam a pergunta, que não lhes importava 
para onde se estava indo. 

Quando se lhes pergunta: “Para onde seu barco está 
navegando ?', eles respondem. Isso não é científico ”. 
E assim ficam oshomens comuns abandonados por 
aqueles que, por conhecerem mares e 

estrelas, lhes poderiam mostrar o rumo. 

(EFOMM 2019) Assinale a opção em que a palavra 

sublinhada pertence a uma categoria diferente dos demais 

pronomes. 

a) “Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, a 

quem chamávamos paizinho [...].” (9°§) 

b) “{...] repetindo uma atitude sua até mesmo esboçando 

um gesto seu.” (5°§) 

e) “Já se tomou hábito meu, em meio a uma conversa 

[...].” °$) 

d) “Durante algum tempo andou às voltas com o velho 

relógio de parede que fora de seu pai [...].” (10º8) 

e) “Ou depois do jantar, sentado com minha mãe no sofá 

[...].” (9º8) 
Texto para a questão 7 
TEXTO II 

Regina tem 82 anos de idade, e mora sozinha no seu 
minúsculo apartamento. Ninguém a chama de Dona Regina, 
nem crianças, nem adultos nem velhos: é Regina mesmo. Vai 
diariamente à beira da praia, e num banco se senta para tomar 
sole ar livre. Apesar de ser um passarinho tem dias que acorda 
de mau humor. Um dia desses estava sentada no banco e 
Alfredo, um menino amigo dela, convidou-a: "Regina, vamos 
brincar? " Não respondeu. O menino repetiu o convite. Então 
ela, com a voz débil de quem ainda não falou com ninguém 
naquele dia, resmungou qualquer coisa bem baixinho. Alfredo 
virou-se para a mãe, que estava perto, e disse, desolado: 
"Mamãe, Regina hoje está com as pilhas fracas! " 

De vez em quando Regina escreve numa folha de papel 
alguma coisa, sem intuito de divulgação ou laivos de 
publicação. Mantém um diário. 

Certa manhã uma vizinha do mesmo edifício passeava pela 
calçada da praia, empurrando o seu carrinho de bebê. O olhar 
da moça se cruzou um instante com o de Regina, e a moça lhe 
sorriu. Regina lhe deu de volta um levíssimo sorriso. 

Quando a moça voltou para casa, encontrou, passada pela 
soleira da porta de seu apartamento, uma folha de papel. 

Era um bilhete. Que assim dizia: "Obrigada pelo sorriso. 
Regina." 
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(Lispector, Clarice. Um ser chamado Regina. In: A 
descoberta do mundo. Rio de Janeiro: Rocco, 1999, p.321) 
7) (Escola Naval 2011) Em que opção o pronome sublinhado 

NÃO se refere a Regina? 

a) "Ninguém a chama de Dona Regina, nem crianças, nem 

adultos, nem velhos [...] ." (1°§ ) 

b) “[...] estava sentada no banco e Alfredo, um menino 

amigo dela, convidou-a [...] ." (1°§ ) 

c) "Então ela, com a voz débil de quem ainda não falou 

com ninguém naquele dia, [ ...] "(1° 8) 
d) "O olhar da moça se cruzou um instante com o de 
Regina, e a moça lhe sorriu.” (3°§ ) 

e) "[...] encontrou, passada pela soleira da porta 

de seu apartamento, uma folha de papel." (4º § ) 
Texto para a questão 8 
TEXTO HI 

O Rei mandava cortar a cabeça dos mensageiros que lhe 
davam más notícias. Dessa forma, um processo de seleção 
natural se estabeleceu: os inábeis foram sendo 
progressivamente eliminados, até que restou apenas um 
mensageiro no país. Tratava-se, como é fácil de imaginar, de 
um homem que dominava espantosamente bem a arte de dar 
más notícias. Seu filho morreu, dizia a uma mãe, e a mulher 
punha-se a entoar cânticos de júbilo: Aleluia, Senhor! Sua casa 
incendiou, dizia a um viúvo, e este prorrompia em aplausos 
frenéticos. Ao Rei, o mensageiro anunciou sucessivas derrotas 
militares, epidemias de peste, catástrofes naturais, destruição 
de colheitas, miséria e fome; surpreso consigo mesmo, o Rei 
ouvia sorrindo tais novas. Tão satisfeito ficou com o 
mensageiro que o nomeou seu porta-voz oficial. Nessa 
importante posição, o mensageiro não tardou a granjear a 
simpatia e o afeto do público. Paralelamente, crescia o ódio 
contra o monarca; uma rebelião popular acabou por destituí-lo, 
e o antigo mensageiro foi coroado Rei. A primeira coisa que 
fez, ao assumir o governo, foi mandar executar todos .os 
candidatos a mensageiro. A começar por aqueles que 
dominavam a arte de dar más notícias. 

(Scliar, Moacyr. Mensagem. In: Contos reunidos. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 101.) 

8) (Escola Naval 2011) Em qual opção o elemento coesivo 
destacado antecede o referente textual? 

a) "[...] crescia o ódio contra monarca; uma rebelião 

popular acabou por destituf-lo,[...]." 

b) "O Rei mandava cortar a cabeça dos mensageiros 

que lhe davam más notícias. " 

c) "A primeira coisa que fez, ao assumir o governo, foi 

mandar executar todos os candidatos[...]." 

d) " [..7 Aleluia, Senhor! Sua casa incendiou, dizia a um 

viúvo, e este prorrompia em aplausos [...]." 

e) "Tão satisfeito ficou com o mensageiro que o nomeou 

seu porta-voz oficial." 
Texto para a questão 9 
TEXTO I 

O Português é, sem sombra de dúvida, uma das quatro 
grandes línguas de cultura do mundo, não obstante outras 
poderem ter mais falantes. Nessa língua se exprimem 
civilizações muito diferentes, da África a Timor, da América 
à Europa - sem contar com milhões de pessoas em diversas 
comunidades espalhadas pelo mundo. 

Essa riqueza que nos é comum, que nos traz uma 
literatura com matizes derivados de influências culturais 
muito diversas, bem como sonoridades e musicalidades bem 


distintas, traz-nos também a responsabilidade de termos de 
cuidar da sua preservação e da sua promoção. 

A Língua Portuguesa não é propriedade de nenhum país, é 
de quem nela se exprime. Não assenta hoje - nem assentará 
nunca - em normas fonéticas ou sintáticas únicas, da mesma 
maneira que as palavras usadas pelos falantes em cada país 
constituem um imenso e inesgotável manancial de termos, 
com origens muito diversas, que só o tempo e as trocas 
culturais podem ajudar a serem conhecidos melhor por todos. 

Mas porque é importante que, no plano externo, a forma 
escrita do Português se possa mostrar, tanto quanto possível, 
uniforme, de modo a poder prestigiar-se como uma língua 
internacional de referência, têm vindo a ser feitas tentativas 
para que caminhemos na direção de uma ortografia comum. 

Será isso possível? Provavelmente nunca chegaremos a 
uma Língua Portuguesa que seja escrita de um modo 
exatamente igual por todos quantos a falam-de formas bem 
diferentes. Mas o Acordo Ortográfico que está em curso de 
aplicação pode ajudar muito a evitar que 'a grafia da Língua 
Portuguesa se vá afastando cada vez mais. 

O Acordo Ortográfico entre os então "sete" países 
membros da CPLP (Timor-Leste não era ainda independente, 
à época) foi assinado em 1990 e o próprio texto previa a sua 
entrada em vigor em 1 de janeiro de 1994, desde que todos 
esses "sete” o tivessem ratificado até então. 

Quero aproveitar para sublinhar uma realidade muitas 
vezes escamoteada:-Portugal foi o primeiro país a ratificar o 
Acordo Ortográfico, logo em 1991. Se todos os restantes 
Estados da CPLP tivessem procedido de forma idêntica, 
desde 1994 que a nossa escrita seria já bastante mais 
próxima. 

Porque assim não aconteceu, foi necessário criar 
Protocolos Adicionais, o primeiro para eliminar a data de 
1994, que a realidade ultrapassara, e o segundo para incluir 
Timor-Leste e para criar a possibilidade de implementar o 
Acordo apenas com três ratificações. 

Na votação que o parlamento português fez, há escassos 
meses, desse segundo Protocolo, apenas três votos se 
expressaram contra. Isto prova bem que, no plano oficial, há 
em Portugal uma firme determinação de colocar o Acordo em 
vigor, não obstante existirem, na sociedade civil portuguesa - 
como, aliás, acontece em outros países, mesmo no Brasil -, 
vozes que o acham inadequado ou irrelevante. 

O Governo português aprovou, recentemente, a criação de 
um fundo para a promoção da Língua Portuguesa, dotado 
com uma verba inicial de 30 milhões de euros e aberto à 
contribuição de outros países. Esperamos que esta medida, 
ligada às decisões comuns que agora saíram da Cúpula de 
Lisboa da CPLP, possa ajudar a dar início a um tempo novo 
para que o Português se firme cada vez mais no mundo, como 
instrumento de poder e de influência de quantos o utilizam. 

A Língua Portuguesa é um bem precioso que une povos 
que o mar separa mas que a afetividade aproxima. Como 
escrevia o escritor lusitano Vergílio Ferreira: 

Da minha língua vê-se o mar. 

Da minha língua ouve-se o seu rumor, 

como da de outros se ouvirá o da floresta 

ou o silêncio do deserto. 

Por isso a voz do mar 

foi a da nossa inquietação. 

(COSTA, Francisco Seixas da. A língua do mar. Jornal O 
Globo, 28 jul. 2008. Texto adaptado.) 


247 


GLOSSARIO 
CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
9) (Escola Naval 2014) Em que opção o referente do termo 
sublinhado está corretamente indicado? 
a) "[...] cuidar da sua preservação e da sua promoção.” 
(2º8) - responsabilidade. 

b) "[...] de nenhum pais, é de quem nela se exprime." (3º8) 
- propriedade. 

c) "[...] que só o tempo e as trocas culturais podem ajudar 
a [...]." (3 º8) - origens muito diversas. 

d) "[...] por todos quantos a falam de formas bem 

diferentes." (5°§) - uma Lingua 

e) "[...] como instrumento de poder e de influéncia de 

quantos o utilizam." (10°§) - o Português. 
Texto para a questão 10 
TEXTO I - Os celulares 

Resolvi optar pela forma de plural, pois vejo tanta gente 
agora com, pelo menos, dois. O que me pergunto é como se 
comportaria a maioria das pessoas sem celular, como 
viver hoje sem ele? Uma epidemia neurótica grave atacaria 
a população? Certamente! Quem não tem seu celular hoje em 
dia? Crianças, cada vez mais crianças, lidam, e bem, com 
ele. Apenas uns poucos retrógrados, avessos ao 
progresso tecnológico. A força consumista do aparelho foi 
crescendo com a possibilidade de suas crescentes utilizações. 
Me poupem de enumerá-las, pois só sei de algumas. De fato, 
ele faz hoje em dia de um tudo. Diria mesmo que o celular 
veio a modificar as relações do ser humano com a vida e com 
as outras pessoas. 

Até que não custei tanto assim a aderir a este telefoninho! 
Nem posso deixar de reconhecer que ele tem me quebrado 
uns galhos importantes no corre-corre da vida. Mas me 
utilizo dele pouco e apenas para receber e efetuar ligações. 
Nem lembro que ele marca as horas, possui calendário: É 
verdade, recebi uns torpedos e, com dificuldade, enviei 
outros, bem raros. Imagine tirar fotos, conectá-lo à internet, 
ao Facebook! Não quero passar por um desajustado à vida 
moderna. Isto não! No computador, por exemplo, além dos e- 
mails, participo de rede social, digito (mal), é verdade, meus 
textos, faço lá algumas compras e pesquisas... Fora dele, 
tenho meus cartões de crédito, efetuo pagamentos nas 
máquinas bancárias e, muito importante, sei de cabeça todas 
as minhas senhas, que vão se multiplicando. Haja memória! 

Mas, no caso dos celulares, o que me chama mesmo 
a atenção é que as pessoas parecem não se desgrudar dele, 
em qualquer situação; ou ligando para alguém, ou entrando 
em contato com a internet, acompanhando o movimento 
das postagens do face, ou mesmo brincando com seus 
joguinhos, como procedem alguns taxistas, naqueles instantes 
em que param nos sinais ou em que o trânsito está 
emperrado. 

Não há como negar, contudo, que esta 
utilização constante do aparelhinho tem causado desconfortos 
sociais.Comenta a Danuza Leão: "Outro dia fui a um jantar 
com mais seis pessoas e todas elas seguravam um celular. 
Pior, duas delas , descobri depois, trocavam torpedos entre 
elas." Me sinto muito constrangido quando, num grupo, em 
torno de uma mesa, tem alguém, do meu lado, falando, sem 
parar, pelo celular. Pior, bem pior, quando estou só com 
alguém, e esta pessoa fica atendendo ligações continuas, 
algumas delas com aquela voz abafada, sussurrante... Pode? 
É freqiiente um casal se sentar a uma mesa colada à minha, 


em um restaurante e, depois, feitos os pedidos aos garçons, a 
mulher e o homem tomam, de imediato, os seus respectivos 
celulares. E ficam neles conversando quase o tempo todo, 
mesmo após o início da refeição. Se é um casal de certa 
idade, podem me argumentar, não devia ter mais nada para 
conversar. Afinal, casados há tanto tempo! Porém, vejo 
também casais bem mais jovens, com a mesma atitude, 
consultando, logo ao se sentarem, os celulares para ver o 
movimento nas redes sociais, ou enviando torpedos, a maior 
parte do tempo. Clima de namoro, de sedução, é que não 
brotava dali. Talvez, alguém parece ter murmurado em meu 
ouvido, assim os casais encontraram uma maneira eficiente 
de não discutirem. Falando com pessoas não presentes ali. A 
tecnologia a serviço do bom entendimento, de uma refeição, 
em paz. 
Mas vivencio sempre outras situações em que o uso 
do celular me prende a atenção. Entrei em um 
consultório médico, uma senhora aguardava sua vez na sala 
de espera. Deu para perceber que ela acabaya de desligar seu 
aparelho. Mas, de imediato, fez outra chamada. Estava 
sentado próximo a ela, que falava bem alto. A ligação era 
para uma amiga bem intima, estava claro pela conversa 
desenrolada, desenrolada mesmo. Em breves minutos, não é 
por nada não, fiquei sabendo de alguns "probleminhas" da 
vida desta senhora. Não, não vou aqui devassar a vida dela, 
nem a própria me deu autorização para tal... Afinal, sou uma 
pessoa discreta. Não pude foi evitar escutar o que minha 
companheira de sala de espera... berrava. Para não dizer, no 
entanto, que não contei nada, também é discrição demais, só 
um pequeno detalhe, sem maior surpresa: ela estava a ponto 
de estrangular o marido. O homem, não posso afiançar, 
aprontava as suas. Do outro lado, a amigona parecia estimular 
bem a infortunada senhora. De repente, me impedindo de 
saber mais fatos, a atendente chama a senhora, chegara a sua 
hora de adentrar ao consultório do médico. Não sei como ela, 
bastante exasperada, iria enfrentar um exame, na verdade, 
delicado. Não deu para vê-la sair pela outra porta. É, os 
celulares criaram estas situações, propiciando já a formação 
do que poderá vir a ser chamado de auditeurismo, que ficará, 
assim, ao lado do antigo voyeurismo. 
(UCHÔA, Carlos Eduardo Falcão. Os celulares. In: __ . A 
vida e o tempo em tom de conversa. Ia ed. Rio de Janeiro: 
Odisséia, 2013. p. 150-153.) 
10) (Escola Naval 2015) Em que opção o referente do termo 
sublinhado está corretamente indicado? 
a) "Me poupem de enumerá-las, pois só sei de 
algumas." (1°§) - crianças. 
b) "Fora dele, tenho meus cartões de crédito, 
efetuo pagamentos [...]." (2°§) - computador. 
c) "[...], com dificuldade, enviei outros, bem raros." (2º8) - 
e-mails. 
d) "[... ], chegara a sua hora de adentrar ao consultório 
do médico," (5°§) - amigona. 
e) "Não sei como ela, bastante exasperada, iria 
enfrentar [...]." (5°§) - atendente. 
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11) (Escola Naval 2022) Observe o trecho: 
“[...] 'saber portugués', para uma boa revisão do que 
rascunharam em seus trabalhos acadêmicos.” (1°§) 
Assinale a opção em que se encontra o termo referido pelo 
conector destacado acima. 

Escrever é difícil? Parece que sim, a julgar pelo que 
ouço de pessoas muito diversas, até mesmo de escritores. 
Imagine para os pobres mortais! E, sobretudo, 
acrescentaria, numa sociedade que se julga e é julgada por 
não saber, em geral, escrever. Até mestrandos e 
doutorandos, vejam só, recorrem a colegas, selecionados da 
área de Letras, que supõem “saber português”, para uma 
boa revisão do que rascunharam em seus trabalhos 
acadêmicos. 

a) “pessoas muito diversas” 

b) “escritores”. 

c) “pobres mortais”. 

d) “mestrandos e doutorandos”. 
e) “colegas”. 

12) (PUC) Na frase: "Chegou Pedro, Maria e o seu filho dela", 
o pronome possessivo está reforçado para: 
a) Ênfase 
b) elegância e estilo 
c) figura de harmonia 
d) clareza 
e) n.d.a 
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Pronomes Demonstrativos 
1) (CEN 2022) No período “Essas são algumas das 
experiências sensoriais que povoam o cotidiano das pessoas 
com sinestesia.”(linhas 10 a 12), a palavra sublinhada faz 
referência a que informação do texto? 
TEXTO 1 - OUVINDO CORES 

Definida como contaminação dos sentidos, a sinestesia 
não é doença, mas um fenômeno sensorial quase sempre 
acompanhado de memória e criatividade excepcionais. 

“Quando escrevo uma equação na lousa vejo os número 
e as letras de cor diferente. E me pergunto: que diabos meus 
alunos vêem?” A frase é do americano Richard Feynman, 
Nobel de Física em 1965. Ele faz parte de um grupo de 
pessoas para os quais o número dois pode ser amarelo, a 
palavra carro tem gosto de geleia de morango e a nota fá 
evoca a imagem de um círculo, por exemplo. Essas são 
algumas das experiências sensoriais que povoam o 
cotidiano das pessoas com sinestesia. São sensações difíceis 
de imaginar, mas tremendamente reais para quem as vive, 
tanto que os sinestésicos pensam que todas as pessoas têm 
as mesmas percepções. 

Elas raramente sabem que são dotados de uma 
característica particular, mas não tardam muito a descobrir 
sua memória prodigiosa e seu extraordinário potencial 
criativo. Estima-se que o fenômeno atinja uma em cada 300 
pessoas. 

A sinestesia é um fenômeno de contaminação dos 
sentidos em que um único estímulo — visual, auditivo, 
olfativo ou tátil — pode desencadear a percepção de dois 
eventos sensoriais diferentes e simultâneos. Há pessoas, por 
exemplo, que toda vez que sentem um odor (real), escutam 
certo som (imaginário). Outros enxergam em cor uma letra 
do alfabeto escrita com tinta preta. Não se trata de um 
transtorno temporário na maioria dos casos, ainda que haja 
algumas raríssimas exceções; por isso um dos principais 
critérios para o diagnóstico da sinestesia é sua estabilidade 
ao longo do tempo. Geralmente, a associação entre estímulo 
e percepção ocorre apenas em um sentido: quem vê a cor 
vermelha (imaginária) toda vez que ouve nota dó (real) não 
escuta a mesma nota (imaginária) quando vê qualquer coisa 
vermelha (real). 

a) “um grupo de pessoas”. (linhas 7 e 8) 

b) “sensações difíceis de imaginar”. (linha 12 e 13) 

c) “tremendamente reais para quem as vive”. (linha 13) 

d) “o número dois pode ser amarelo, a palavra carro tem 
gosto de geleia de morango e a nota fá evoca a imagem 

de um.círculo”. (linhas 8 a 10) 

e) “todas as pessoas têm as mesmas percepções”. (linhas 

14 e 15) 

Texto para a questão 2 
Homem no mar 

De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o mar. 
Não há ninguém na praia, que resplende ao sol. O vento é 
nordeste, e vai tangendo, aqui e ali, no belo azul das águas, 
pequenas espumas que marcham alguns segundos e morrem, 
como bichos alegres e humildes; perto da terra a onda é verde. 

Mas percebo um movimento em um ponto do mar; é um 
homem nadando. Ele nada a uma certa distância da praia, em 
braçadas pausadas e fortes; nada a favor das águas e do vento, 
e as pequenas espumas que nascem e somem parecem ir mais 
depressa do que ele. Justo: espumas são leves, não são feitas de 


nada, toda sua substância é água e vento e luz, e o homem tem 
sua carne, seus ossos, seu coração, todo seu corpo a transportar 
na água. 

Ele usa os músculos com uma calma energia; avança. 
Certamente não suspeita que um desconhecido o vê e o admira 
porque ele está nadando em uma praia deserta. Não sei de onde 
vem essa admiração, mas encontro nesse homem uma nobreza 
calma, sinto-me solidário com ele, acompanho o seu esforço 
solitário como se ele estivesse cumprindo uma bela missão. Já 
nadou em minha presença uns trezentos metros; antes, não sei, 
duas vezes o perdi de vista, quando ele passou atrás das 
árvores, mas esperei com toda confiança que reaparecesse sua 
cabeça, e o movimento alternado de seus braços. Mais uns 
cinquenta metros, e o perderei de vista, pois um telhado o 
esconderá. Que ele nade bem esses cinquenta ou sessenta 
metros, isto me parece importante; é preciso que conserve a 
mesma batida de sua braçada, que eu o veja desaparecer assim 
como o vi aparecer, no mesmo rumo, no mesmo ritmo, forte, 
lento, sereno. Será perfeito; a imagem desse homem me faz 
bem. 

É apenas a imagem de um homem, e eu não poderia saber 
sua idade, nem sua cor, nem os traços de sua cara. Estou 
solidário com ele, e espero que ele esteja comigo. Que ele 
atinja o telhado vermelho, e então eu poderei sair da varanda 
tranquilo, pensando - "Vi um homem sozinho, nadando no mar; 
quando o vi, ele já estava nadando; acompanhei-o com atenção 
durante todo o tempo, e testemunho que ele nadou sempre com 
firmeza e correção; esperei que ele atingisse um telhado 
vermelho, e ele atingiu”. 

Agora não sou mais responsável por ele; cumpri o meu 
dever, e ele cumpriu o seu. Admiro-o. Não consigo saber em 
que reside, para mim, a grandeza de sua tarefa; ele não estava 
fazendo nenhum gesto a favor de alguém, nem construindo 
algo útil; mas certamente fazia uma coisa bela, e a fazia de um 
modo puro e viril. 

Não desço para ir esperá-lo na praia e lhe apertar mão; mas 
dou meu silencioso apoio, minha atenção e minha estima a esse 
desconhecido, a esse nobre animal, a esse homem, a esse 
correto irmão. 

Rubem Braga (com adaptações) 
2) (EAM 2013) Em qual opção está correta a correspondência 
entre o pronome destacado e o termo a que se refere? 
a) [...] no belo azul das águas, pequenas espumas que 
marcham alguns segundos e morrem [...] (águas) (1º 8) 

b) Certamente não suspeita que um desconhecido o vê e o 
admira porque ele está nadando em uma praia deserta. 
(desconhecido) (3º 8) 

c) Que ele nade bem esses cinquenta ou sessenta metros, 

isto me parece importante. (sessenta metros) (3º8) 

d) [...] Vi um homem sozinho, nadando no mar; quando o 

vi, ele já estava nadando [ . . . ] (no mar) (4º 8) 
e) [...] mas certamente fazia uma coisa bela, e a fazia de 
um modo puro e viril. (coisa bela) (5º 8) 
Texto para a questão 3 

Aumenta o número de adultos que não consegue focar sua 
atenção em uma única coisa por muito tempo. São tantos os 
estímulos e tanta a pressão para que o entorno seja 
completamente desvendado que aprendemos a ver e/ou fazer 
várias coisas ao mesmo tempo. Nós nos tornamos, à 
semelhança dos computadores, pessoas multitarefa, não é 
verdade? 
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Vamos tomar como exemplo uma pessoa dirigindo. Ela 
precisa estar atenta aos veículos que vêm atrás, ao lado e à 
frente, à velocidade média dos carros por onde trafega, às 
orientações do GPS ou de programas que sinalizam o trânsito 
em tempo real, às informações de alguma emissora de rádio 
que comenta o trânsito, ao planejamento mental feito e refeito 
várias vezes do trajeto que deve fazer para chegar ao seu 
destino, aos semáforos, faixas de pedestres etc. 

Quando me vejo em tal situação, eu me lembro que dirigir, 
após um dia de intenso trabalho no retorno para casa, já foi 
uma atividade prazerosa e desestressante. 

O uso da internet ajudou a transformar nossa maneira de 
olhar para o mundo. Não mais observamos os detalhes, por 
causa de nossa ganância em relação a novas e diferentes 
informações. Quantas vezes sentei em frente ao computador 
para buscar textos sobre um tema e, de repente, me dei conta de 
que estava em temas que em nada se relacionavam com meu 
tema primeiro. 

Aliás, a leitura também sofreu transformações pelo nosso 
costume de ler na internet. Sofremos de uma tentação 
permanente de pular palavras e frases inteiras, apenas para 
irmos direto ao ponto. O problema é que alguns textos exigem 
a leitura atenta de palavra por palavra, de frase por frase, para 
que faça sentido. Aliás, não é a combinação e a sucessão das 
palavras que dá sentido e beleza a um texto? 

Se está difícil para nós, adultos, focar nossa atenção, 
imagine, caro leitor, para as crianças. Elas já nasceram neste 
mundo de profusão de estímulos de todos os tipos; elas são 
exigidas, desde o início da vida, a dar conta de várias coisas ao 
mesmo tempo; elas são estimuladas com diferentes objetos, 
sons, imagens etc. 

Ai, um belo dia elas vão para a escola. Professores e pais, a 
partir de então, querem que as crianças prestem atenção em 
uma única coisa por muito tempo. E quando elas não 
conseguem, reclamamos, levamos ao médico, arriscamos 
hipóteses de que sejam portadoras de síndromes que-exigem 
tratamento etc. 

A maioria dessas crianças sabe focar sua atenção, sim. Elas 
já sabem usar programas complexos em seus aparelhos 
eletrônicos, brincam com jogos desafiantes que exigem atenção 
constante aos detalhes e, se deixarmos, passam horas em uma 
única atividade de que gostam. 

Mas, nos estudos, queremos que elas prestem atenção no 
que é preciso, e não no que gostam. E isso, caro leitor, exige a 
árdua aprendizagem da autodisciplina. Que leva tempo, é bom 
lembrar. 

As crianças precisam de nós, pais e professores, para 
começar a aprender isso. Aliás, boa parte desse trabalho é 
nosso, e não delas. 

Não basta mandarmos que elas prestem atenção: isso de 
nada as ajuda. O que pode ajudar, por exemplo, é analisarmos o 
contexto em que estão quando precisam focar a atenção e 
organizá-lo para que seja favorável a tal exigência. E é preciso 
lembrar que não se pode esperar toda a atenção delas por muito 
tempo: o ensino desse quesito no mundo de hoje é um processo 
lento e gradual. 

SAYÃO, Rosely. Profusão de estímulos. Folha de São Paulo, 
11 fev. 2014 - adaptado. 


3) (Colégio Naval 2014) Assinale a opção em que o pronome 
destacado faz referência a um termo posteriormente 
mencionado. 

a) "E isso, caro leitor, exige [...]."(9º8) 

b) "Se está difícil para nós, [...]." (6°§) 

c) "[...] alguma emissora de rádio que comenta[...]."(2°§) 

d) "[...] o ensino desse quesito no mundo de hoje[...]." 
(1198) 

e) "[...] boa parte desse trabalho é nosso, e não delas." 
(10º8) 

(Colégio Naval 2015) Em "Ela começa com os próprios 

pais, que não podem simplesmente 

terceirizar essa responsabilidade." (4º$), o emprego do 

pronome destacado está de acordo com a modalidade 

padrão da língua. Em que opção tal fato também ocorre? 

a) A discussão sobre a precariedade da educação é 
extremamente proveitosa, mas isto não deve ficar 
apenas na teoria. 

b) Pais e educadores precisam estar juntos no processo 
educativo. Esses, orientando as crianças em sala de aula 
e aqueles, em casa. 

A população que deseja melhores serviços das 
autoridades precisa estar atenta a isto: uma boa 
educação é fundamental. 

Esse relatório que está em minhas mãos é essencial para 
a compreensão do que pode ser feito para melhorar a 
educação no-Brasil. 

Várias mudanças foram sugeridas para melhorar a 
educação, durante o congresso, no ano passado. Este foi 
um período bastante proveitoso. 

(Colégio Naval 2018) Assinale a opção em que o termo 

destacado pode ser substituído por um pronome 

demonstrativo, sem prejuízo ao sentido veiculado, 
retomando um termo já apresentado. 

a) “Mas quem quer usar a palavra não para fascinar, mas 
para transmitir um pensamento ou apenas contar uma 
história, tem um desafio maior, o de fazer mágica sem 
truques.” (89º) 

b) “Quem tem o chamado dom da palavra cedo ou tarde se 
descobre um impostor.” (87º) 

c) “Um adulto teria procurado outra palavra, uma 
encantação que o libertasse.” (84º) 

d) “Não transformar o lenço em pomba, mas usar o lenço 
para dar o recado, um “lençocorreio”." (89º) 

e) “[...] para que as palavras não se tornem mais 
importante do que o recado e o artifício[...]"(99º) 

Texto para a questão 6 

Texto I - DO FUNDO DO BAÚ 

Eu tenho uma amiga que, todos os anos, me enviava um 
belo cartão de Natal, às vezes desenhado por ela. Este ano, em 
vez de cartão, chegou uma gentil mensagem eletrônica. Eu 
entendo, ficou mais fácil. E dessa maneira, você manda para 
quantas pessoas quiser. Mas não há comparação entre um 
cartão (que você custa a jogar fora) e uma mensagem 
eletrônica. 

Isso ainda é mais verdade para essa maravilhosa forma de 
comunicação que é a carta. É difícil imaginar o que a carta 
representa na história da humanidade. Primeiro, como laço 
afetivo. Certo, pode-se pôr sentimento numa mensagem 
eletrônica. Mas ela tem um caráter menos pessoal que uma 
carta. Recebendo a carta, você sabia que era só para você. Que 
uma determinada pessoa, num cantinho do universo, sentou-se 
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numa mesa, escolheu o papel, uma caneta, e começou a 
escrever para você. A emoção podia começar na caixa do 
correio - pelo formato do envelope, pela letra que você 
conhecia. 

Isso pelo lado afetivo. Havia outro, enorme: a carta como 
documento histórico, ou literário, ou sociológico. Aqui no 
Brasil, começou com a carta de Pero Vaz, o primeiro 
documento da nacionalidade. Pouquíssimo tempo depois, as 
cartas do padre Manoel da Nóbrega prestam informações 
preciosas sobre um país recém-nascido. 

Não há nenhuma certeza de que as pessoas vão guardar e- 
mails. É uma coisa mais precária e a própria pressa da vida 
moderna conspira contra isso. Assim, talvez deixem de se 
repetir coisas como: 

1.As cartas de São Paulo, básicas para a história do 
cristianismo. 

2. Dois conjuntos de cartas romanas: as de Cícero e as de 
Sêneca, que, sozinhas, garantiam um conhecimento quase 
íntimo de uma época grandiosa. As de Cícero, mais pictóricas, 


7) (EEAr 2. 2021) Relacione as colunas observando os 


tecidas com as histórias do dia a dia. As de Sêneca, o retrato de 


um filósofo que foi o Montaigne dos romanos. 

3. As cartas de Fénelon. Esse grande bispo francês foi um 
incomparável diretor de consciências na França de Luís XIV. 
Sua correspondência é uma combinação única de beleza 
literária e finura espiritual. 

4. As cartas de Flaubert, talvez sua obra-prima (tenho uma 


preciosa edição francesa em sete volumes). O caso de Flaubert 


é um bom exemplo. Como ele vivia isolado, totalmente 


dedicado aos seus (poucos) romances, a carta era o seu meio de 


comunicação com o mundo. Sendo ele o escritor que era, 
surgiram maravilhas literárias. Mas o tom é absolutamente 
íntimo. Não vai muito bem com a eletrônica. 

5. A correspondência entre Machado de Assis e Joaquim 
Nabuco. Este é um tesouro bem nosso. Nabuco era dez anos 
mais moço que Machado, e foi seu parceiro na formação e 
consolidação da Academia Brasileira de Letras. Para além do 
puramente literário, o que essas cartas revelam é o encontro, o 
diálogo, entre dois espíritos superiores. Tem o sabor de um 
velho vinho do Porto. 

A lista poderia ir longe. Na literatura romântica, por 
exemplo, as cartas de amor entre Elizabeth Barret Browing e 
seu futuro marido Robert Browing; todos dois grandes poetas. 
No século XX, as cartas que tanto enriquecem a estante 
kafkiana. Sem serem famosas, as cartas de Thomas Mann são 
um dos melhores meios de aprofundar o conhecimento desse 
grande romancista alemão. 


pronomes em destaque nas frases abaixo e as determinações 
de seu emprego. Em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

1 — Esse mesmo é o perfume que desejo comprar. 

2 — Aquilo é que é demonstração de coragem. 

3 — Era impressionante que a bela mulher fosse agora 
transformada naquilo. 

4 — O senhor quer que eu pague uma fortuna por isto? 

5 — Chegaram noiva, noivo, padrinhos... E o padre? Essa 
agora! 

( ) Indica apreço. 

( ) Indica desprezo. 

(. ) Indica ênfase. 

( ) Indica comiseração. 

( ) Indica surpresa. 

a) 3-1-4-2-5 

b) 2-5-1-3-4 

c) 5-3-2-4-1 

d) 2-4-1-3-5 

(EAGS 2015) Qual a classificação dos pronomes 
destacados na frase abaixo? 

“Era uma luta enorme a que ia se travar; o índio o sabia, e 
esperou tranquilamente, como da primeira vez.” (J. 
Alencar) 

a) Demonstrativos. 

b) Obliquos átonos. 

c) Demonstrativo e oblíquo átono, respectivamente. 

d) Obliquo átono e demonstrativo, respectivamente. 
(EAGS 2021) Assinale a alternativa que preenche correta e 
respectivamente as lacunas das frases abaixo. 

I- O olhar e o sorriso faceiro deixaram(-) ___ atordoado. 
I- “... nunca os que a amaram e sugaram(-)__ o leite, 
tiveram sossego no seu colo.” (Lima Barreto). 

HI- “Tanto tenho falado, tanto tenho escrito. (...) 
Imprudente ofício é __, de viver em voz alta” (Rubem 
Braga). 

IV- “E nesta maneira, Senhor, dou aquia | Alteza conta 
do que nesta terra vi.” (Carta de Pero Vaz de Caminha a El- 
Rei D. Manuel). 

a) a mim - te - esse - Sua 

b) no - lhe - este - Vossa 

c) me - lhe - esse - Vossa 

d) ele - a ela - este — Sua 


10) (EsPCEx 2022) Assinale a alternativa que apresenta a 


Isto não é para ser um exercício de saudosismo. Cada época 


tem suas coisas boas = ou más. Normalmente, nesses casos, 
ganha-se por um lado e perde-se pelo outro. O ideal é quando 
se pode conservar tudo - ou quase tudo. (...) 


(HORTA, Luiz Paulo. O Globo. 28 de dezembro de 2012. 


6) (EPCAR 2013) O pronome demonstrativo marca posição 
no tempo, no espaço e no texto. Assinale a alternativa em 
que o pronome demonstrativo foi utilizado para marcar 
posição espacial. 


) 


a) “Isto não é para ser um exercício de saudosismo.” (1. 60) 


b) “Isso pelo lado afetivo.” (1. 18) 

c) “Este ano, em vez de cartão, chegou uma gentil 
mensagem eletrônica. (1. 02 e 03) 

“E dessa maneira, você manda para quantas pessoas 
quiser.” (1.3 e 4) 


d) 
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palavra “o” com o mesmo emprego e a mesma classificação 

ocorrida no seguinte trecho: “Fitou tranquilo o que tinha 

sido sua casa...”. 

a) “... fora ali que passara o maior número de horas...” 

b) Não imagina o dó que a menina me dá! 

c) “...e enchendo de florinhas vermelhas o chão de 
ladrilho...” 

d) Eu sou o que no mundo anda perdido. 

e) O lote é uma porção de terra que será doada para 
administração da Terra de Santa Cruz. 


Texto para a questão 11 
TEXTO II - O ídolo 

Em um belo dia, a deusa dos ventos beija o pé do homem, 
o maltratado, desprezado pé, e, desse beijo, nasce o ídolo do 
futebol. Nasce em berço de palha e barraco de lata e vem ao 
mundo abraçado a uma bola. 

Desde que aprende a andar, sabe jogar. Quando criança, 
alegra os descampados e os baldios, joga e joga e joga nos 
ermos dos subúrbios até que a noite cai e ninguém mais 
consegue ver a bola, e, quando jovem, voa e faz voar nos 
estádios. Suas artes de malabarista convocam multidões, 
domingo após domingo, de vitória em vitória, de ovação em 
ovação. 

A bola o procura, o reconhece, precisa dele. No peito de 
seu pé, ela descansa e se embala. Ele lhe dá brilho e a faz 
falar, e neste diálogo entre os dois, milhões de mudos 
conversam. Os Zé Ninguém, os condenados a serem para 
sempre ninguém, podem sentir-se alguém por um momento, 
por obra e graça desses passes devolvidos num toque, essas 
fintas que desenham os zês na grama, esses golaços de 
calcanhar ou de bicicleta: quando ele joga o time tem doze 
jogadores. 

— Doze? Tem quinze! Vinte! 

A bola ri, radiante, no ar. Ele a amortece, a adormece, diz 
galanteios, dança com ela, e vendo essas coisas nunca vistas, 
seus adoradores sentem piedade por seus netos ainda não 
nascidos, que não estão vendo o que acontece. 

Mas o ídolo é ídolo apenas por um momento, humana 
eternidade, coisa de nada; e quando chega a hora do azar para 
o pé de ouro, a estrela conclui sua viagem do resplendor à 
escuridão. Esse corpo está com mais remendos que roupa de 
palhaço, o acrobata virou paralítico, o artista é uma besta: 

— Com a ferradura, não! 

A fonte da felicidade pública se transforma no para-raios 
do rancor público: 

— Múmia! 

Às vezes, o ídolo não cai inteiro. E, às vezes, quando se 
quebra, a multidão o devora aos pedaços. 

(Eduardo Galeano. Futebol, ao sol e à sombra.) 
11) (AFA 2011) Julgue cada item a seguir, como V 

(verdadeiro) ou F (falso), considerando o que se afirma 

sobre o emprego dos pronomes no texto II. 

( ) Em “A bola o procura, o reconhece, precisa dele.” (1. 

12) e “/.../ que não estão vendo o que acontece.” (1. 25), 

todos os termos assinalados são pronomes pessoais 

oblíquos átonos. 

( ) No trecho “por obra e graça desses passes devolvidos 

num toque, essas fintas que desenham os zês na grama, 

esses golaços de calcanhar ou de bicicleta...” (1. 17 a 19), os 
pronomes grifados poderiam contrair-se com a preposição 
de sem prejuízo da correção gramatical. 

(=) No trecho “No peito de seu pé, ela descansa e se 

embala. Ele lhe dá brilho e a faz falar...” (1. 12 a 14), todos 

os pronomes grifados têm o mesmo referente. 

( ) Em “Esse corpo está com mais remendos X” (I. 31 e 

32), a substituição do pronome grifado por aquele 

acarretaria alteração de sentido no trecho. 

A sequência correta é: 

a) V, V, F,F 

b) F,V,F,V 

c) F,F, V, V 

d) V,F,F, V 


Texto para a questão 12 
ESPERA UMA CARTA 
Carlos Drummond de Andrade 

Agora sei por que não vieste, depois de tanto e tanto te 
esperar. Cheguei a supor que não existisses. Imaginei, às 
vezes, que foras ter a outra porta, e alguém se beneficiava de 
ti. Era o equívoco mais consolador, afinal não se perderia a 
mensagem. Eu indagava os rostos, pesquisava neles a furtiva 
iluminação, o traço de beatitude, que indicasse conhecimento 
de teu segredo. Nao distinguia bem, as pessoas se afastavam 
ou escondiam tão finamente tua posse, que a dúvida ficava 
enrodilhada à minha esquerda. O desengano, à direita. E não 
havia combate entre eles. Coexistiam, mais a cabeçuda 
esperança. 

Todas as manhãs te aguardava. Ao meio-dia já era certo 
que não vinhas. O resto do dia era neutro. Restava amanhã. E 
outro amanhã. E depois. Repousava, aos domingos, dessa 
expectação sem limites. Via-te aparecer em sonho, e fechava 
os olhos como quem soubesse que não te-merecia, ou 
quisesse retardar o instante de comunicação. Esperar era 
quase receber. Cismava que te recebera havia longos anos, 
mas era menino e sem condições de avaliar-te, ou vieras em 
código, e eu, sem possuir a chave, me quedava mirando-te e 
remirando-te como à estrela intocável. 

Muitas recebi durante esse prazo. Não se confundiam 
contigo. Traziam palavras boas ou más, indiferentes, 
quaisquer. E o receio de que entre elas rolasses perdida, 
fosses considerada insignificante? Desprezada, como 
impresso de propaganda? 

As dádivas que devias trazer-me, quais seriam? Nunca 
imaginei ao certo o que de grande me reservavas. Quem sabe 
se ariqueza, de que eu tinha medo, mas revestida de doçura e 
imaginação, a resumir os prazeres do despojamento? Ou a 
glória espiritual, sem seus gêmeos a jactância e o orgulho? 
Ou o amor — e esta só palavra me fazia curvar a cabeça, ao 
peso de sua magnificência. Eu não escolhia nem hesitava. O 
dom seria perfeito, sem proporção com o ente gratificado. E 
infinito, a envolver minha finitude. 

Mas agora sei por que não vieste nem virás. Estavas entre 
inúmeras companheiras, jogadas em sacos espessos, por sua 
vez afundados num subterrâneo. E dizer que todos os dias 
passei por tuas proximidades, até mesmo em cima de ti, sem 
discernir tua pulsação. Servidores infiéis ou cansados foram 
acumulando debaixo do chão o monte de notícias, lamentos, 
beijos, ameaças, faturas, ordens, saudades, sobre o qual os 
caminhões passavam, os dias passavam, passavam os 
governos e suas reformas. Escondida, esmagada no monte, 
sem sombra de movimento, lá te deixaste jazer, enquanto eu 
conjeturava mil formas de extravio e omissão. Cheguei a 
desconfiar de ti, a crer que zombavas de minha urgência, 
distraindo-te por itinerários loucos. Suspeitei que te 
recusavas, quase desejei que fogo ou água te liquidassem, já 
que te esquivavas a tua missão. 

E foi o que aconteceu, sem dúvida. A umidade e os ratos 
de esgoto te consumiram. Restam — se restarem — fragmentos 
que nada contam ou explicam, senão que uma carta 
maravilhosa, esperada desde a eternidade, por mim e por 
outro qualquer homem igual a mim, foi escrita em alguma 
parte do mundo e não chegou a destino, porque o Correio a 
jogou fora, entre trezentas mil ou trezentos milhões de cartas. 
OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 
Ortográfico. 
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12)(EFOMM 2011) No que diz respeito ao mecanismo de 
coesão utilizado, a palavra retomada NAO está indicada 
corretamente na opção: 


a) O desengano, à direita. E não havia combate entre eles. 


— a dúvida e o desengano. 

b) Eu indagava os rostos, pesquisava neles a furtiva 

iluminação, o traço de beatitude (...). — rostos. 

c) (...) porque o Correio a jogou fora, entre trezentas mil 

(...) — carta maravilhosa. 

d) (...) sobre o qual os caminhões passavam, os dias 

passavam os governos e suas reformas. — governos. 

e) As dádivas que devias trazer-me, quais seriam? — 

cartas. 
13) (EFOMM 2013) Assinale a opção em que a palavra 
sublinhada NÃO é um pronome demonstrativo. 

a) Batiam-me porque podiam bater-me, e isto era natural. 

b) Minha avó, que nos visitava, condenou o procedimento 

da filha e esta afligiu-se. 

c) Os seus gritos me entravam na cabeça, nunca ninguém 

se esgoelou de semelhante maneira. 

d) Responsabilizando qualquer deles, meu pai me 

esqueceria (...). 

e) Foiesse o primeiro contato que tive com a justiça. 
Texto para a questão 14 

UM CINTURÃO 
Graciliano Ramos 

As minhas primeiras relações com a justiça foram 
dolorosas e deixaram-me funda impressão. Eu devia ter 
quatro ou cinco anos, por aí, e figurei na qualidade de réu. 
Certamente já me haviam feito representar esse papel, mas 
ninguém me dera a entender que se tratava de julgamento. 
Batiam-me porque podiam bater-me, e isto era natural. 

Os golpes que recebi antes do caso do cinturão, 
puramente físicos, desapareciam quando findava a dor: Certa 
vez minha mãe surrou-me com uma corda nodosa que me 
pintou as costas de manchas sangrentas. Moído, virando a 
cabeça com dificuldade, eu distinguia nas costelas grandes 
lanhos vermelhos. Deitaram-me, enrolaram-me em panos 
molhados com água de sal — e houve uma discussão na 
família. Minha avó, que nos visitava, condenou o 
procedimento da filha e esta afligiu-se. Irritada, ferira-me à 
toa, sem querer. Não guardei ódioa minha mãe: o culpado 
era o nó. Se não fosse ele, a flagelação me haveria causado 
menor estrago. E estaria esquecida. A história do cinturão, 
que veio pouco depois, avivou-a. 

Meu pai dormia na rede, armada na sala enorme. Tudo é 
nebuloso. Paredes extraordinariamente afastadas, rede 
infinita, os armadores longe, e meu pai acordando, 
levantando-se de mau humor, batendo com os chinelos no 
chão, a cara enferrujada. Naturalmente não me lembro da 
ferrugem, das rugas, da voz áspera, do tempo que ele 
consumiu rosnando uma exigência. Sei que estava bastante 
zangado, e isto me trouxe a covardia habitual. Desejei vê-lo 
dirigir-se a minha mãe e a José Baía, pessoas grandes, que 
não levavam pancada. Tentei ansiosamente fixar-me nessa 
esperança frágil. A força de meu pai encontraria resistência e 
gastar-se-ia em palavras. 

Débil e ignorante, incapaz de conversa ou defesa, fui 
encolher-me num canto, para lá dos caixões verdes. Se o 
pavor não me segurasse, tentaria escapulir-me: pela porta da 
frente chegaria ao açude, pela do corredor acharia o pé de 
turco. Devo ter pensado nisso, imóvel, atrás dos caixões. Só 


queria que minha mãe, sinhá Leopoldina, Amaro e José Baía 
surgissem de repente, me livrassem daquele perigo. 

Ninguém veio, meu pai me descobriu acocorado e sem 
fôlego, colado ao muro, e arrancou-me dali violentamente, 
reclamando um cinturão. Onde estava o cinturão? Eu não 
sabia, mas era difícil explicar-me: atrapalhava-me, gaguejava, 
embrutecido, sem atinar com o motivo da raiva. Os modos 
brutais, coléricos, atavam-me; os sons duros morriam, 
desprovidos de significação. 

Não consigo reproduzir toda a cena. Juntando vagas 
lembranças dela a fatos que se deram depois, imagino os 
berros de meu pai, a zanga terrível, a minha tremura infeliz. 
Provavelmente fui sacudido. O assombro gelaya-me.o 
sangue, escancarava-me os olhos. 

Onde estava o cinturão? Impossível responder. Ainda que 
tivesse escondido o infame objeto, emudeceria, tão apavorado 
me achava. Situações deste gênero constituíram as maiores 
torturas da minha infância, e as consequências delas me 
acompanharam. 

O homem não me perguntava se eu tinha guardado a 
miserável correia: ordenava que a entregasse imediatamente. 
Os seus gritos me entravam na cabeça, nunca ninguém se 
esgoelou de semelhante maneira. 

Onde estava o cinturão? Hoje não posso ouvir uma pessoa 
falar alto. O coração bate-me forte, desanima, como se fosse 
parar, a voz emperra, a vista escurece, uma cólera doida agita 
coisas adormecidas,ca dentro. A horrível sensação de que me 
furam os tímpanos com pontas de ferro. 

Onde estava o cinturão? A pergunta repisada ficou-me na 
lembrança: parece que foi pregada a martelo. 

A fúria louca ia aumentar, causar-me sério desgosto. 
Conservar-me-ia ali desmaiado, encolhido, movendo os 
dedos frios, os beiços trêmulos e silenciosos. Se o moleque 
José ou um cachorro entrasse na sala, talvez as pancadas se 
transferissem. O moleque e os cachorros eram inocentes, mas 
não se tratava disto. Responsabilizando qualquer deles, meu 
pai me esqueceria, deixar-me-ia fugir, esconder-me na beira 
do açude ou no quintal. Minha mãe, José Baía, Amaro, sinhá 
Leopoldina, o moleque e os cachorros da fazenda 
abandonaram-me. Aperto na garganta, a casa a girar, o meu 
corpo a cair lento, voando, abelhas de todos os cortiços 
enchendo-me os ouvidos — e, nesse zunzum, a pergunta 
medonha. Náusea, sono. Onde estava o cinturão? Dormir 
muito, atrás de caixões, livre do martírio. 

Havia uma neblina, e não percebi direito os movimentos 
de meu pai. Não o vi aproximar-se do torno e pegar o chicote. 
A mão cabeluda prendeu-me, arrastou-me para o meio da 
sala, a folha de couro fustigou-me as costas. Uivos, alarido 
inútil, estertor. Já então eu devia saber que gogos e adulações 
exasperavam o algoz. Nenhum socorro. José Baía, meu 
amigo, era um pobre-diabo. 

Achava-me num deserto. A casa escura, triste; as pessoas 
tristes. Penso com horror nesse ermo, recordo-me de 
cemitérios e de ruínas mal-assombradas. Cerravam-se as 
portas e as janelas, do teto negro pendiam teias de aranha. 
Nos quartos ligubres minha irmãzinha engatinhava, 
começava a aprendizagem dolorosa. 

Junto de mim, um homem furioso, segurando-me um 
braço, açoitando-me. Talvez as vergastadas não fossem muito 
fortes: comparadas ao que senti depois, quando me ensinaram 
a carta de A BC, valiam pouco. Certamente o meu choro, os 
saltos, as tentativas para rodopiar na sala como carrapeta 
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eram menos um sinal de dor que a explosão do medo 

reprimido. Estivera sem bulir, quase sem respirar. Agora 

esvaziava os pulmões, movia-me num desespero. 

O suplício durou bastante, mas, por muito prolongado que 
tenha sido, não igualava a mortificação da fase preparatória: 
o olho duro a magnetizar-me, os gestos ameaçadores, a voz 
rouca a mastigar uma interrogação incompreensível. 

Solto, fui enroscar-me perto dos caixões, coçar as 
pisaduras, engolir soluços, gemer baixinho e embalar-me com 
os gemidos. Antes de adormecer, cansado, vi meu pai dirigir- 
se à rede, afastar as varandas, sentar-se e logo se levantar, 
agarrando uma tira de sola, o maldito cinturão, a que 
desprendera a fivela quando se deitara. Resmungou e entrou a 
passear agitado. Tive a impressão de que ia falar-me: baixou 
a cabeça, a cara enrugada serenou, os olhos esmoreceram, 
procuraram o refúgio onde me abatia, aniquilado. 

Pareceu-me que a figura imponente minguava — e a minha 
desgraça diminuiu. Se meu pai se tivesse chegado a mim, eu 
o teria recebido sem o arrepio que a presença dele sempre me 
deu. Não se aproximou: conservou-se longe, rondando, 
inquieto. Depois se afastou. 

Sozinho, vi-o de novo cruel e forte, soprando, espumando. 
E ali permaneci, miúdo, insignificante, tão insignificante e 
miúdo como as aranhas que trabalhavam na telha negra. 

Foi esse o primeiro contato que tive com a justiça. 

OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 

Ortográfico. 

14) (EFOMM 2013) No que diz respeito ao mecanismo de 
coesão utilizado, a palavra retomada NÃO está indicada 
corretamente na opção: 

a) Minha avó, que nos visitava, condenou o procedimento 

da filha e esta afligiu-se. — a mãe da criança. 

b) Se não fosse ele, a flagelação me haveria causado 

menor estrago. — o ódio. 

c) O homem não me perguntava se eu tinha guardado a 

miserável correia (...). — o pai da criança. 

d) Responsabilizando qualquer deles, meu pai me 

esqueceria (...).— o moleque e os cachorros. 

e) Pareceu-me que a figura imponente minguava (...). — o 

pai da criança. 

15) (Escola Naval 2017) Leia os fragmentos abaixo: 

"O autor é quem escreve, mas o livro é de quem lê, 

e isso de uma forma muito mais abrangente [...]" (5°§) 

"Dias atrás gravei um comercial de rádio em prol do 

Instituto Estadual do Livro em que falo aos leitores 

exatamente isso [...]” (7º8) 

“[...] as coisas em seu devido lugar, mesmo que 

para isso tenha roubado o livro de uma garota sem 

perceber.” (998) 

Quanto aos processos coesivos, as palavras destacadas 

possuem; de acordo com o contexto em que são 

empregados, respectivamente, valor: 

a) anafórico; anafórico; catafórico. 

b) catafórico, anafórico, catafórico. 

c) catafórico; anafórico, anafórico. 

d) anafórico; catafórico; anafórico. 

e) catafórico; catafórico; anafórico. 


16) (Escola Naval 2020) Assinale a opção em que o termo em 
destaque NÃO exerce a função de demonstrativo no trecho. 
a) "Tal gesto pode irritar profundamente aquele que 
escreveu, como se seu corpo sofresse uma agressão ou 
uma invasão indevida, da qual ele tem que se defender, 
sob o risco de se ver ferido por um olhar ou mão 
estranha." (1º8) 
"Por isso, aquele que escreve, a todo momento, talvez 
tente se explicar, se suturar, na tentativa de se preservar 
de um outro intrusivo, que fala de um lugar que nem 
sempre é o da cumplicidade especular, obrigando a um 
dizer outro que ele - o que escreve - recusa, desconhece 
ou simplesmente cala." (1°§) 
"Assim, o texto fala e fala mais do que o autor pretende, 
e não há como evitar essa rebeldia de palavras que 
fogem de um ilusório comando; mesmo quando se 
buscam recursos os mais variados [..:]11 (3º8) 
"A escrita não segura todos os riscos, todos os pontos 
finais, mas alguma coisa ela faz, quando se gastam 
todos os recursos do semblant, quando, de repente, ela 
começa a se dizer sozinha, avizinhando-nos do 
real, este insabido que fascina e nos deixa nus diante de 
todos os leitores.” (6°§) 
“Tudo o que me diz ou nos diz na floresta de símbolos 
onde nos perdemos, onde perdemos o rumo e o prumo.” 
(10°8) 
17) (Escola Navah2022) Observe os trechos abaixo: 
I- “Passava para os meus alunos testemunhos de alguns 
escritores, valorizados como tais [...]" (5º8) 
II- “[...] o de Rachel de Queiroz, por exemplo: [...]” (5°§) 
Il-“Já estão prontas em todos estes cartões daqui!” (9º8) 
IV- “A sociedade, de modo geral, quer mesmo textos 
prontos e quase iguais.” (10º8) 
V- “Me lembro logo do Mário Quintana em situação 
semelhante [...]" (3°§) 
Nestes trechos, são demonstrativos os termos destacados 
em: 
a) I, IL I e IV 
b) 1, H e MI 
c) LHeIV 
d) I, M eV 
e) Ile Ill 
Texto para a questão 18 
Texto 1 
Vou confessar um pecado: às vezes, faço maldades. Mas 
não faço por mal. Faço o que faziam os mestres zen com seus 
"koans". "Koans" eram rasteiras que os mestres passavam no 
pensamento dos discípulos. Eles sabiam que só se aprende o 
novo quando as certezas velhas caem. E acontece que eu 
gosto de passar rasteiras em certezas de jovens e de velhos... 
Pois o que eu faço é o seguinte. Lá estão os jovens nos 
semáforos, de cabeças raspadas e caras pintadas, na maior 
alegria, celebrando o fato de haverem passado no vestibular. 
Estão pedindo dinheiro para a festa! Eu paro o carro, abro a 
janela e na maior seriedade digo: "Não vou dar dinheiro. Mas 
vou dar um conselho. Sou professor emérito da Unicamp. O 
conselho é este: salvem-se enquanto é tempo!". Aí o sinal 
fica verde e eu continuo. 
"Mas que desmancha-prazeres você é!", vocês me dirão. 
É verdade. Desmancha-prazeres. Prazeres inocentes baseados 
no engano. Porque aquela alegria toda se deve precisamente a 
isto: eles estão enganados. 
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Estão alegres porque acreditam que a universidade é a 
chave do mundo. Acabaram de chegar ao último patamar. As 
celebrações têm o mesmo sentido que os eventos iniciáticos — 
nas culturas ditas primitivas, as provas a que têm de se 
submeter os jovens que passaram pela puberdade. Passadas as 
provas e os seus sofrimentos, os jovens deixaram de ser 
crianças. Agora são adultos, com todos os seus direitos e 
deveres. Podem assentar-se na roda dos homens. Assim como 
OS nossos jovens agora podem dizer: "Deixei o cursinho. 
Estou na universidade”. 

Houve um tempo em que as celebrações eram justas. Isso 
foi há muito tempo, quando eu era jovem. Naqueles tempos, 
um diploma universitário era garantia de trabalho. Os pais se 
davam como prontos para morrer quando uma destas coisas 
acontecia: 1) a filha se casava. Isso garantia o seu sustento 
pelo resto da vida; 2) a filha tirava o diploma de normalista. 
Isso garantiria o seu sustento caso não casasse; 3) o filho 
entrava para o Banco do Brasil; 4) o filho tirava diploma. 

O diploma era mais que garantia de emprego. Era um 
atestado de nobreza. Quem tirava diploma não precisava 
trabalhar com as mãos, como os mecânicos, pedreiros e 
carpinteiros, que tinham mãos rudes e sujas. 

Para provar para todo mundo que não trabalhavam com as 
mãos, os diplomados tratavam de pôr no dedo um anel com 
pedra colorida. Havia pedras para todas as profissões: 
médicos, advogados, músicos, engenheiros. Até os bispos 
tinham suas pedras. 

(Ah! Ta me esquecendo: os pais também se davam como 
prontos para morrer quando o filho entrava para o seminário 
para ser padre — aos 45 anos seria bispo — ou para o exército 
para ser oficial — aos 45 anos seria general.) 

Essa ilusão continua a morar na cabeça dos pais e é 
introduzida na cabeça dos filhos desde pequenos. Profissão 
honrosa é profissão que tem diploma universitário. Profissão 
rendosa é a que tem diploma universitário. Cria-se, então, a 
fantasia de que as únicas opções de profissão são aquelas 
oferecidas pelas universidades. 

Quando se pergunta a um jovem "O que é que você vai 
fazer?", o sentido dessa pergunta é "Quando você for 
preencher os formulários do vestibular, qual das opções 
oferecidas você vai escolher?". Esas opções não oferecidas? 
Haverá alternativas de trabalho que não se encontram nos 
formulários de vestibular? 

Como todos os pais querem que seus filhos entrem na 
universidade e (quase) todos os jovens querem entrar na 
universidade, configura-se um mercado imenso, mas imenso 
mesmo, de pessoas desejosas de diplomas e prontas a pagar o 
preço. Enquanto houver jovens que não passam nos 
vestibulares das universidades do Estado, haverá mercado 
para a criação de universidades particulares. É um bom 
negócio. 

Alegria na entrada. Tristeza ao sair. Forma-se, então, a 
multidão de jovens com diploma na mão, mas que não 
conseguem arranjar emprego. Por uma razão aritmética: o 
número de diplomados é muitas vezes maior que o número de 
empregos. 

Já sugeri que os jovens que entram na universidade 
deveriam aprender, junto com o curso "nobre" que 
frequentam, um ofício: marceneiro, mecânico, cozinheiro, 
jardineiro, técnico de computador, eletricista, encanador, 
descupinizador, motorista de trator... O rol de ofícios 
possíveis é imenso. Pena que, nas escolas, as crianças e os 


jovens não sejam informados sobre essas alternativas, por 


vezes mais felizes e mais rendosas. 

Tive um amigo professor que foi guindado, contra a sua 
vontade, à posição de reitor de um grande colégio americano 
no interior de Minas. Ele odiava essa posição porque era 
obrigado a fazer discursos. E ele tremia de medo de fazer 
discursos. Um dia ele desapareceu sem explicações. Voltou 
com a família para o seu país, os Estados Unidos. Tempos 
depois, encontrei um amigo comum e perguntei: "Como vai o 
Fulano?". Respondeu-me: "Felicíssimo. É motorista de um 
caminhão gigantesco que cruza o pais!". 

(Rubem Alves. Diploma não é solução, Folha de S. Paulo, 

25/05/2004.) 
18)(ITA 2015) Considere a frase seguinte no seu contexto: 

“Essa ilusão continua a morar na cabeça dos pais”. O 

sintagma sublinhado diz respeito à 

a) formação universitária. 

b) escolha profissional. 

c) estabilidade financeira. 

d) conquista de um emprego público. 

e) obtenção de status social. 

19) (FCMSCSP) Por favor, passe caneta que está aí 
perto de você; aqui não serve para desenhar. 

a) aquela, esta, mim 

b) esta, esta, mim 

c) essa, esta, eu 

d) essa, essa, mim 

e) “aquela, essa, eu 
20)(UNIRIO) Assinale o item que completa convenientemente 

as lacunas do trecho: A maxila e os dentes denotavam a 

decrepitude do burrinho; , porém, estavam mais 

gastos que 

a) esses, aquela 

b) estes, aquela 

c) estes, esses 

d) aqueles, esta 

e) estes, esses 
21)(FCC 2018) Evitam-se as viciosas repetições do texto 

acima substituindo-se os elementos grifados, na ordem 

dada, por: 

Tratando do estado de solidão ou da necessidade de 

convívio, Sêneca vê no estado de solidão uma 

contrapartida da necessidade de convívio, assim como 

vê na necessidade de convívio uma abertura para 

encontrar satisfação no estado de solidão. 

a) naquele — desta — nesta — naquele 

b) nisso — daquilo — naquela — deste 

c) este — do outro — na primeira — no último 

d) nisto — disso — naquela — desse 

e) na primeira — do segundo — numa — noutra 
22)(COPEVE-UFAL 2019) Assinale a alternativa em que o 

pronome demonstrativo está empregado corretamente. 

a) Este próximo ano será melhor que esse. 

b) Aquela bolsa que você está usando pertence a mim. 

c) Olha! Quem são estes políticos que estão naquele 

caminhão? 

d) Viajei um dia e uma noite. Durante esta choveu e 

durante aquele fez sol. 

e) Há anos que não viajamos juntos. Estes tempos só nos 

deixaram saudades. 
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23)(Asconprev 2020) Sobre o uso dos pronomes 
demonstrativos em relação à norma padrão é correto 
afirmar que: 


[aaa is ESTAEACOSA MAS DOG, |! a 
[SETAE AMADA CE q 
PRAY Você |você 
| i | N | 


a) Há inadequação no primeiro quadrinho, pois quan se 
refere a termos próximos ao locutor, deve-se usar “isto” 
e seus derivados. 

É facultativo o uso de “isto” ou “isso” no primeiro 
quadrinho, ficando à critério do locutor qual prefere 
usar. 

No segundo quadrinho, a mãe utiliza de forma adequada 
o pronome “Esta”, pois faz referência a uma situação já 
passada 

A mãe também poderia ter utilizado o pronome “Essa”, 
pois revela algo feito pelo interlocutor. 

O uso do pronome “esse” no último quadrinho faz 
referência ao vocábulo “tempo”. 


Gabarito 


WrpUr>pmaRrRHO 


Pronomes Relativos 
Texto para a questão 1 

Com o advento dos aparelhos móveis e a ampliação dos 
recursos dos celulares, a expansão da internet se dá de forma 
assustadora e seu uso passa de esporádico para instantâneo. 
Essa evolução, ao fortalecer o paradigma de "computador onde 
a pessoa se encontra, a qualquer hora e lugar", referindo-se aos 
aparelhos móveis, modifica, também, comportamentos como o 
chamado "vício eletrônico”. 

Antes, a expressão indicava o vício das pessoas que não 
conseguiam se desligar de seus computadores pra entrar nas 
redes sociais, jogar, fazer comentários ou verificar o que está 
sendo postado. Hoje, há mudanças e a situação se torna mais 
complexa e alarmante. Basta observar ao redor: pessoas 
caminhando e usando celular; pessoas em bares e restaurantes 
que não interagem com outras pessoas, mas com seus 
aparelhos. Crianças e adolescentes conectados o tempo todo. 
Adultos usando aparelhos de comunicação em festas e 
cerimônias formais. Imagens sendo postadas e divulgadas a 
cada momento. O chamado vício agora se irradia: as pessoas 
podem acessar suas informações em qualquer lugar e horário, 
pois carregam os aparelhos consigo. 

Ao lado dos inúmeros serviços ofertados na internet, tais 
como a realização de pesquisas, serviços bancários, serviços 
públicos e a comercialização de produtos e serviços, entre 
outros, encontra-se uma forma de comunicação via redes 
sociais, que se tornou parte do dia a dia das pessoas em todo o 
mundo. O próprio conceito de redes sociais é antigo e indica a 
integração de pessoas que têm um objetivo comum e se 
comunicam para compartilhar idéias ou realizar ações 
conjuntas. No caso das redes sociais digitais, essa comunicação 
se dá por meio de uma tecnologia, que fornece acesso por meio 
de diversos tipos de aparelhos (celulares, tablets etc). 

Cada vez mais atraentes, as redes sociais são utilizadas, 
também, pelas empresas na promoção de seus bens e serviços, 
com base no perfil dos usuários e seus interesses. Há uma 
estrutura para capturar as informações via redes sociais e 
transformá-las em conteúdo para marketing e propaganda, para 
captar novos clientes ou garantir os existentes. 

Percebe-se, entretanto, que as redes sociais digitais 
possuem um tempo de vida útil. A rede social digital mais 
utilizada, atualmente, começa a apresentar desgaste devido ao 
uso de "correntes", pensamentos de autores que nem sempre 
são verídicos, comentários pagos por partidos políticos e 
excesso de propagandas de empresas na comercialização de 
seus produtos e serviços. Essas informações descaracterizam o 
que inicialmente seria utilizado para que as pessoas se 
comunicassem. 

Além dos problemas psicológicos de vício e isolamento 
social que estão sendo estudados, não se podem negligenciar 
outros itens no quesito saúde, devido à radiação e ao contato 
direto com os aparelhos, que trazem problemas como 
diminuição da visão, tendinite, dor nas costas, má postura e 
ansiedade, entre outros. 

Destaca-se, por sua vez, o lado fantástico dessa tecnologia 
que possibilita comunicação em tempo real, com fotos, 
imagens e comentários, o que pode aproximar as pessoas e 
colocá-las a par dos acontecimentos familiares, de 
relacionamentos e de acontecimentos de interesse público, 
mesmo a longa distância. Inclusive comenta-se que as pessoas 
nunca escreveram ou leram tanto como após o advento das 


tecnologias de informação e comunicação. Não vamos entrar 

aqui no mérito do que e de como se escreve, o que tem se 

tornado preocupação dos professores e professoras de Língua 

Portuguesa pela qualidade duvidosa e pelos incontáveis erros 

de escrita que circulam pela internet. 

Enfim, devemos aprender a dosar o uso das novas 
tecnologias de comunicação para que seus benefícios possam 
ser aproveitados de maneira a contribuir para a real 
aproximação e compartilhamento entre as pessoas, com 
liberdade e não como escravidão e dominação. 

(TAIT, Tania. As redes sociais digitais: necessidade ou vício”. 

Em http://www.gazetadopovo.com.br - 28 abril de 2014: Com 

adaptações) 

1) (EAM 2016) Em que opção o elemento coesivo destacado 
NÃO está corretamente relacionado a seu referente no 
texto? 

a) "[...] a expansão da internet se dá de forma assustadora e 

seu uso [...].” (1º8) - internet. 

b) "[...] a expressão indicava o vício das pessoas que não 

conseguiam [...]." (2º8)- pessoas. 

c) "[...] capturar as informações via redes sociais e 

transformá-las em-conteúdo (4º$) - redes sociais. 

d) "[...] as pessoas podem acessar suas informações pois 

carregam os aparelhos consigo.'1 (2º$) - pessoas. 

e) as redes sociais são utilizadas, também, pelas empresas 

na promoção de seus bens e serviços (4°§) - empresas. 

Texto para a questão 2 

Falta amor no mundo, mas também falta interpretação de texto* 
Que me perdoem os analistas de funções, tabelas, números 

complexos e logaritmos, mas desenvolvi uma teoria baseada 

em nada além do que meus próprios olhos e ouvidos vêm 
testemunhando há tempos: considerável parte do desamor que 
paira hoje no mundo se deve à incapacidade de interpretação de 
texto. Simi senhores. A incompreensão da Língua tem deixado 
as línguas (e os dedos frenéticos que navegam pelos teclados) 
mais intolerantes, emburrecidos e inacreditavelmente loucos. 

Talvez esse bizarro fenômeno se deva à carência de 
ideologias e certezas, que fizeram Bauman (o sociólogo da 
moda, salve, salve!) enxergar a "liquidez" da modernidade e a 
fragilidade de referências. Talvez seja apenas falta do que fazer 
e uma intensa carência de reconhecimento nas mídias sociais. 
Ou quem sabe Umberto Eco estivesse certo ao afirmar que as 
redes sociais deram voz aos imbecis. "Normalmente, eles (os 
imbecis) eram imediatamente calados, mas agora têm o mesmo 
direito à palavra de um Prêmio Nobel." Viva a democracia 
virtual! 

Fato é que a imbecilidade se tem traduzido em palavras 
vindas de mentes que não sabem compreender... palavras! Eros 
versus Pasquale, Afrodite versus Bilac e a falta de amor no 
mundo se reduziu a uma simples. questão de semântica. 
Qualquer manifestação minimamente opinativa e já tiram - 
sabe-se lá de que cartola mágica uma interpretação maliciosa, 
completamente descontextualizada e muitas vezes motivada 
pela leitura de mero título ou pela escolha de imagem 
ilustrativa. 

Só que a falta de compreensão se estende para além das 
redes virtuais. Basta que haja qualquer debate numa mesa de 
bar e "Calma lál meu chapa, não foi isso que eu disse...”. 
"Você entendeu errado...", "Não foi isso que eu quis dizer..." E, 
de repente, não se diferencia mais quem não sabe falar de quem 
não sabe entender. O quadro se torna insustentável quando se 
adicionam como ingredientes hipérbole, metáfora e 
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principalmente ironia fina. Fina mesmo é a distância entre o 
soco e o infeliz nariz daquele que não se faz compreender. 

É claro que o praticante da incompreensão textual jamais se 
entenderá como parte da percentagem de analfabetos 
funcionais. Se as pesquisas apontam que apenas 8% dos 
brasileiros entre 15 e 64 anos são capazes de se expressar e de 
compreender plenamente, ele estará no meio. Se fossem 2º Ai, 
ele estaria no meio. Se apenas um único brasileiro fosse capaz 
de interpretar texto, certamente seria ele. O drama da 
incompreensão é que ela distorce a análise de si. Somos textos 
ambulantes, afinal. 

"Estou farto de todo lirismo que capitula ao que quer que 
seja fora de si mesmo." disse Manuel Bandeira, sem saber que, 
tanto tempo depois, estaria nadando de braçada na 
(in)compreensão baseada em conteúdo distorcido ou jamais 
dito por aquele que sofre as consequências. Nunca se 
capitularam tantas frases fora de seu contexto, Manuel. 

Está faltando amor no mundo, mas disso pelo menos todo 
mundo sabe. O que falta entender é que falta, Prova: Amarela 
Português, Inglês, Matemática e Ciências prínclpalmente, 
interpretação de texto. E quem sabe o mundo possa se amar 
mais quando todos realmente falarem a mesma língua. 

*Título tomado de empréstimo de Leonardo Sakamoto. 

Lara Brenner. https://www.revistabula.com/6691 -faltaamor-no- 

mundo-mas-tambem-falta-interpretacao-de-texto/ (acesso em 

21 de outubro de 2019 - adaptado) 

2) (EAM 2020) Em que opção o elemento coesivo destacado 
está corretamente relacionado a seu referente no texto? 

a) "[...] parte do desamor que paira hoje no mundo" [...] 

(1º$) - mundo. 

b) "[...] (e os dedos frenéticos que navegam pelos 

teclados)" [...] (1º8) - teclados. 

c) "Talvez esse bizarro fenómeno se deva à carência” [...] 

(2º8) - voz aos imbecis. 

d) "[...] certamente seria ele”. (5°§) - um único brasileiro. 

e) "[...] que ela distorce a análise em si”. (5º8) - análise. 
Texto para as questões 3 — 5 
Um caminho tortuoso 
Do jeito que a ciência é ensinada nas escolas, não é à toa que a 
maioria das pessoas acha que o conhecimento científico cresce 
linearmente, sempre se acumulando. No entanto, uma rápida 
olhada na história da ciência permite ver que não é bem assim: 
o caminho que leva ao conhecimento é tortuoso e, às vezes, vai 
até para trás, quando uma ideia errada persiste por mais tempo 
do que deveria. 

Isso pode ocorrer por razões como censura política [...] ou por 
ideologias na classe científica, defendidas por membros 
influentes. 

Apresentar a ciência nas escolas e universidades ou nos meios 
informais de comunicação como uma crença infalível da 
civilização esconde um de seus lados mais interessantes: o 
drama da descoberta, as incertezas da criatividade. 

Cientistas tendem a reagir negativamente às ideias que 
ameaçam o que eles pensam ser a verdade. Por um lado, essa 
descrença é essencial, dado que a maioria das ideias novas está 
errada. Por outro, ela pode revelar um conservadorismo que 
atravanca o avanço do conhecimento. Um bom exemplo disso é 
o experimento de Albert Michelson e Edward Morley, 
realizado em 1887 para detectar o movimento da Terra através 
do éter, o meio material cuja função era servir de suporte para a 
propagação das ondas de luz. 


Tal qual as ondas de som se propagam no ar, supunha-se que as 
ondas luminosas também necessitassem de um meio para se 
propagar, o éter. O experimento mediria as diferenças na 
velocidade da luz quando um raio luminoso ia contra o éter ou 
a favor, como quando “andamos de bicicleta e sentimos um 
"vento" contra nosso corpo. (Uma bola jogada contra ou a 
favor do "vento" terá velocidades diferentes.) 
Para total e completa surpresa da comunidade científica, o 
experimento não detectou diferenças na velocidade da luz em 
qualquer direção. 
Em meio à perplexidade generalizada, várias tentativas de 
explicar o achado foram propostas, inclusive uma por George 
Fitzgerald e Hendrik Lorentz que sugeria que as hastes do 
aparato podiam encolher na direção do movimento. Esse 
encolhimento de fato existe, mas não como proposto pelos 
dois. 
Apenas em 1905 Einstein explicou o que estava acontecendo, 
com sua teoria da relatividade especial: o éter não existe - a 
velocidade da luz é sempre a Mesma, uma constante da 
natureza. 
Observações recentes andam questionando” à existência de um 
outro meio material ainda não detectado, a matéria escura. Essa 
matéria, supostamente feita de partículas diferentes das que 
compõem o que “conhecemos - no Universo (ou seja, coisas 
feitas de elétrons, prótons e nêutrons), deve ser seis vezes mais 
abundante que a matéria comum e se aglomerar em torno de 
galáxias, inclusive a nossa. 
As observações não detectaram a quantidade esperada de 
matéria escura. E agora? A coisa é complicada porque existem 
outros métodos de detecção da matéria escura que parecem 
bastante claros. Qualquer que seja a resolução do impasse 
atual; estou certo de que algo de novo e surpreendente está para 
acontecer. Será interessante ver a reação da comunidade ao se 
deparar com o inesperado. 

GLEISER, Marcelo. Um caminho tortuoso. Folha de São 

Paulo, 29 de abril de 2012. Com adaptações. 

3) (EAM 2022) Assinale a opção na qual ° termo sublinhado 

NÃO é um pronome relativo. 

a) “[..] a maioria das pessoas acha que o conhecimento 
científico cresce linearmente [...]" (1º8) 

b) “Por outro, ele pode revelar um conservadorismo que 
atravanca o avanço do conhecimento.” (4°§) 

c) “Apenas em 1905 Einstein explicou o que estava 
acontecendo, com sua teoria da relatividade - especial.” 
(8°§) 

d) “A coisa é complicada porque existem outros métodos 
de detecção da matéria escura que parecem bastante 
claros.” (10º8) 

“Essa matéria, supostamente feita de partículas “- 
diferentes das que compõem o que conhecemos no 
Universo [...]” (9°§) 

(EAM 2022) O emprego do pronome relativo sublinhado 

no trecho a seguir esta de acordo com a norma culta da 

lingua portuguesa: “[...] o meio material cuja função era 
servir de suporte para a propagação das ondas de luz.” 

(4º8). Assinale a opção em que o emprego desse pronome 

também está correto. 

a) A metalúrgica cuja produções vêm caindo nos últimos 
anos se superou hoje. 

b) Na atual conjuntura, o indivíduo cujo zela pelos seus 
direitos merece tê-los. 
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c) Procuro conviver bem com professores cujas as vidas 
tenham sido ricas em experiência. 

d) Vale ressaltar que o garoto cujo o pai é médico tornou- 
se meu amigo. 

e) A rodovia cujo asfalto está cedendo teve suas obras 
embargadas pela manhã. 

(EAM 2022) Em que opção o elemento coesivo destacado 

está corretamente relacionado a seu referente no texto? 

a) “[...] a maioria das pessoas acha que o conhecimento 
científico cresce linearmente [...]" (1°§) - acha. 

b) “[...] o que eles pensam ser a verdade.” (4º8) - 
cientistas. 

c) “Isso pode ocorrer por razões como censura política 
[...]" (2°8) - conhecimento. 

d) “Um bom exemplo disso é o experimento de Albert 
Michelson e Edward Morley [...]" (4°8) - avanço. 

e) “Esse encolhimento de fato existe, mas não como 
proposto pelos dois.” (7°§) - movimento. 

(Colégio Naval 2015) Em que opção utilizou-se 

corretamente o pronome relativo? 

a) Admiro as pessoas as quais os filhos são gentis e 
educados a qualquer tempo. 

b) A adolescência é a idade onde as pessoas apresentam 
conflitos existenciais. 

c) César é o profissional a quem confiei a educação e o 
futuro dos meus filhos. 

d) A prova em cujos os textos nos baseamos foi aplicada 
há dois anos por esta instituição. 

e) Não é possível domesticar animais a quem não se ame 
verdadeiramente. 

(Colégio Naval 2016) Com relação ao emprego de 

pronomes pessoais e relativos, analise as afirmativas 

abaixo. 

I - Os termos destacados em "Assim, a ignorância que nos 

permite saber se opõe à que nos deformaf...]." (2°$) 

exercem a mesma função sintática. 

II - Em "Há, nesse contexto, dois tipos de ignorância em 

relação às quais os livros são potentes ou impotentes." 

(2°§), o termo destacado exerce a função de sujeito. 

IHI- Os termos destacados exercem mesma função sintática 

em "[...] o ato da leitura nunca nos engana.” (4°§) e "[...] 

quando nos dedicamos a. esse gesto " (4 º8) 

IV - Em "[...] prometem uma completude que o ato de ler 

[...]." (4°§) e "Perguntas que nos ajudam a dialogar, [...]." 

(3º8), os termos destacados exercem funções sintáticas 

distintas. 

Assinale a opção correta. 

a) Apenas as afirmativas I, II e HI são verdadeiras. 

b) Apenas as afirmativas II e IV são verdadeiras. 

c) Apenas as afirmativas I e III são verdadeiras. 

d) Apenas a afirmativa II é verdadeira. 

e) Apenas a afirmativa IV é verdadeira. 

(Colégio Naval 2019) Em que opção, na reescrita do 

trecho, houve alteração da classe gramatical da palavra em 

destaque? 

a) “[...] a seu lado no sofá, enxugando suas lágrimas." 
(3°§) = a seu lado no sofá, enxugando as lágrimas dela. 

b) “[...] entre outras milhares de postagens diárias (4°$) = 
entre outras milhares de postagens cotidianas. 

c) “[...] um convite para um evento literário.” (1º8) = um 
convite para um evento de literatura. 


d) “[...] troca todos os dias as fraldas de sua 
mãe velhinha (3°§) = troca todos os dias as fraldas 
da velha. 
e) “[...] um amigo que não sabe nada de profundo [...]”. 
(7º$) = um amigo o qual não sabe nada de profundo. 
Texto para a questão 9 
TEXTO IV 
Leia, a seguir, um texto cuja reflexão pode ser relacionada aos 
fatos apresentados nos textos anteriores desta prova. 
A produção cultural do corpo 
Pensar o corpo como algo produzido na e pela cultura é, 
simultaneamente, um desafio e uma necessidade. Um desafio 
porque rompe, de certa forma, com o olhar naturalista sob o 
qual muitas vezes o corpo é observado, explicado, classificado 
e tratado. Uma necessidade porque ao desnaturalizá-lo revela, 
sobretudo, que o corpo é histórico. Isto é, mais do que um dado 
natural cuja materialidade nos presentifica no mundo, o corpo é 
uma construção sobre a qual são conferidas diferentes marcas 
em diferentes tempos, espaços, conjunturas econômicas, 
grupos sociais, étnicos, etc. Não é portanto algo dado a priori 
nem mesmo é universal: o corpo é provisório, mutável e 
mutante, suscetível a inúmeras intervenções consoante o 
desenvolvimento científico e tecnológico de cada cultura bem 
como suas leis, seus códigos morais, as representações que cria 
sobre os corpos; Os discursos que sobre ele produz e reproduz. 
Um corpo não é apenas um corpo. É também o seu entorno. 
Mais do que um conjunto de músculos, ossos, vísceras, 
reflexos e sensações, o corpo é também a roupa e os acessórios 
que o adornam, as intervenções que nele se operam, a imagem 
que dele se produz, as máquinas que nele se acoplam, os 
sentidos que nele se incorporam, os silêncios que por ele falam, 
os vestígios que nele se exibem, a educação de seus gestos... 
enfim, é um sem-limite de possibilidades sempre reinventadas 
e a serem descobertas. Não são, portanto, as semelhanças 
biológicas que o definem mas, fundamentalmente, os 
significados culturais e sociais que a ele se atribuem. 
(GOELLNER, Silvana Vilodre. “A produção cultural do 
corpo”. In: LOURO, Guacira Lopes (Org.). Corpo, gênero e 
sexualidade; um debate contemporâneo na educação. 
Petrópolis: Vozes, 2003, p. 28-29.) 
9) (EPCAR 2022) Considerando o Texto IV e os trechos dele 
extraídos, assinale a alternativa em que o termo referente do 
pronome grifado é o substantivo “corpo”. 
a) “/.../ com o olhar naturalista sob o qual muitas vezes o 
corpo é observado, /.../” (1.3 e 4) 
b) “/.../ mais do que um dado natural cuja materialidade 
nos presentifica no mundo, o corpo é uma construção 
/.../° (1. 6a 8) 
c) “Uma necessidade porque ao desnaturaliza-lo revela, 
sobretudo, que o corpo é histórico.” (1. 5 e 6) 
d) “/.../ o corpo é também a roupa e os acessórios que o 
adornam, /.../” (1. 18 e 19) 
10)(EEAr 1. 2016) Em qual das alternativas o pronome 
destacado foi empregado incorretamente? 
a) A militar comprou um apartamento que lhe convinha. 
b) Você é a pessoa por cujos olhos me apaixonei. 
c) Os alunos visitaram a cidade onde Machado de Assis 
morava na infância. 
d) Levarei algumas caixas no depósito, das quais 
guardarei os documentos. 
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11)(EEAr 1. 2016) Leia: 


I. Encontrei a pessoa certa. 

II. Falei sobre os olhos dela. 

Ao unir as duas orações, subordinando a II a I, mantendo o 
mesmo sentido que cada uma apresenta e usando 
adequadamente os pronomes relativos, tem-se: 

a) Encontrei a pessoa certa sobre cujos os olhos dela falei. 
b) Encontrei a pessoa certa sobre os olhos dela falei. 

c) Encontrei a pessoa certa sobre cujos olhos falei. 

d) Encontrei a pessoa certa cujos olhos falei. 


12) (EEAr 1. 2019) Conforme as recomendações da norma- 


padrão, em qual alternativa o termo entre parênteses 

completa corretamente a frase? 

a) Trata-se de regras rigorosas 
concordar. (pelas quais) 

b) O valor tínhamos não era suficiente para 
cobrir as despesas do hotel. (de que) 

c) Esbarrei-me em um colega antipático não 
estava mais disposto a conversar. (com quem) 

d) Muitas foram as transformações físicas 
passou o jogador Neymar, desde o início de sua carreira. 


(porque) 


todos terão de 


13) (EEAr 2. 2020) Em relação ao uso dos pronomes relativos, 


analise as sentenças abaixo e marque C para correto e E 
para errado. Em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

( ) Essa é a jovem sobre cujos cabelos eu falava. 

( )A estátua da fonte é um anjo, cuja cabeça os 
passarinhos pousam. 

( ) Os amigos de infância eram justamente aqueles com 
cujas histórias eu me identificava. 

( ) Existem mistérios, cujo alcance nos escapa; nem por 
isso deixam de existir. 

a) C-E-C-C 

b) E-E-C-C 

c) C-C-E-C 

d) C-C-C-E 


14)(EEAr 1. 2021) Em relação ao emprego do pronome 


relativo, marque C para certo e E para errado. Em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta. 

( ) Quero apresentar-lhe a filha cuja a mãe dela foi eleita a 
Mãe do Ano. 

( ) Posso saber o motivo que você desistiu de concorrer 
aquele prêmio tão sonhado? 

( ) O futebol é o esporte pelo qual os homens brasileiros 
mais se interessam: 

( ) As dificuldades por que passamos servem para nos 
tornar mais fortes na caminhada. 

a) E-C-C-C 

b) C-C-E-E 

c) E-E-C-C 

d) C-E-E-E 


15)(EAGS 2012) Assinale a alternativa incorreta em relação 


ao emprego do pronome relativo onde. 

a) Na Bolívia oriental, onde o jaguar é um bicho comum, 
os homens ainda hoje partem para a caça desse animal, 
armados unicamente com uma lança de madeira. 

b) Há uma crença onde se acredita que alguns homens 
possam se transformar em jacarés. 

c) O prédio onde morava fora demolido, pois sua 
construção era irregular. 
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d) Já foi terminada a casa onde ficaremos alojados até o 
final do curso. 


16) (EAGS 2014) As frases das alternativas abaixo compõem 


um trecho de um poema de Drummond. Assinale a única 
que contém pronome. 

a) Penetra surdamente no reino das palavras. 

b) Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 

c) Estão paralisados, mas não há desespero. 

d) Há calma e frescura na superfície intata. 


17) (EAGS 2016) Leia: 


“Desceram para o trapiche. A chuva entrava pelos buracos 
do teto, a maior parte dos meninos se amontoavam nos 
cantos onde havia telhado.” (Jorge Amado) 

O termo destacado no texto acima se classifica como 

a) pronome demonstrativo. 

b) pronome interrogativo. 

c) pronome indefinido. 

d) pronome relativo. 


18) (EEAGS 2016) Observe: 


Aprecio muito Machado de Assis. 

A obra de Machado de Assis é rica em metáforas. 

Reunindo corretamente as duas orações com o auxílio do 

pronome relativo, temos: 

a) Aprecio muito Machado de Assis, o qual sua obra é rica 
em metáforas. 

b) Aprecio muito Machado de Assis, cuja obra é rica em 
metáforas. 

c) A obra de Machado de Assis, cuja muito aprecio, é rica 
em metáforas. 

d) Aprecio muito Machado de Assis, a quem possui obra 
rica em metáforas. 


19) (EAGS 2017) - Una as frases abaixo por meio de um 


pronome relativo e assinale a alternativa correta. 

Na Finlândia, a Aurora Boreal encanta os turistas. A 

magia da Aurora Boreal afaga a alma. 

a) Na Finlândia, a Aurora Boreal, cuja magia afaga a alma, 
encanta os turistas. 

b) Na Finlândia, a Aurora Boreal, que a magia afaga a 
alma, encanta os turistas. 

c) Na Finlândia, a Aurora Boreal, cuja a magia afaga a 
alma, encanta os turistas. 

d) Na Finlandia, a Aurora Boreal, aonde a magia afaga a 
alma, encanta os turistas. 


20) (EAGS 2019) Observe as frases abaixo: 


I- O proprietário daquelas terras é um italiano. 

I- Aquelas terras foram invadidas pelos posseiros. 

IHI- Os posseiros querem cultivar as terras. 

Transformando-se esses três períodos simples em um 

período composto e considerando o emprego dos pronomes 

relativos, assinale a alternativa correta. 

a) O proprietário daquelas terras é um italiano que foram 
invadidas pelos posseiros cujas terras querem cultivá- 
las. 

b) Aquelas terras, cujo dono é um italiano, foram invadidas 
pelos posseiros, que querem cultivá-las. 

c) Aquelas terras, que o dono é um italiano, foram 
invadidas pelos posseiros, que querem cultivá-las. 

d) Aquelas terras, onde o dono é um italiano, foram 
invadidas pelos posseiros, que querem cultivá-las. 


21)(EAGS 2021) Leia as sentengas abaixo: 

I- Comprou tudo. Queria tudo. 

II- É a hora. O sino faz estremecer a cidade na hora. 

HI- Vivemos tempos difíceis. Nada possibilita certezas nos 

tempos difíceis. 

IV- O empresário quer ir embora do país. O filho do 

empresário foi sequestrado. 

Assinale a alternativa que traz a correta sequência de 

pronomes relativos (acompanhados ou não de preposição) a 

serem empregados na transformação das sentenças em 

períodos compostos por orações subordinadas adjetivas. 

a) que - na qual - que - onde 

b) quanto - quando - em que - cujo 

c) quanto - onde - nos quais - o qual 

d) que - que - onde - cujo 

22) (EsPCEx 2011) Assinale a única alternativa em que o 
pronome relativo onde está corretamente empregado 

a) Criou-se uma situação embaraçosa, onde as pessoas não 
sabiam o que dizer diante da presença do presidente da 
empresa. 

b) O arqueólogo relatou uma crença, onde se acredita que 
alguns homens possuem o poder de se transformar em 
jaguares durante a noite. 

c) Durante o evento, as pessoas respiravam uma tal 
felicidade, onde até o mal humorado do chefe 
contagiava-se. 

d) Não gosto de cidades onde faltam aspectos básicos 
como abastecimento regular de água e de eletricidade. 

e) O professor nos apresentou uma condição onde o 
trabalho não terá sentido. 

23) (EsPCEx 2013) Assinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas da frase: 

“Este é o autor obra tenho simpatia e ___ gosto 

muito.” 

a) cuja — que 

b) de cuja — de que 

c) por cuja — de quem 

d) cuja a — que 

e) por cuja a — de quem 

24) (EsPCEx 2015) Assinale a alternativa em que o uso dos 
pronomes relativos está em acordo com a norma culta da 

Língua Portuguesa. 

a) Busca-se uma vida por onde a tolerância seja, de fato, 
alcançada. 

b) Precisa-se de funcionários com cujo caráter não pairem 
dúvidas. 

c) São pessoas com quem depositamos toda a confiança. 

d) Há situações de onde tiramos forças para prosseguir. 

e) José é um candidato de cuja palavra não se deve 
duvidar. 

25) (EsPCEx 2016) Assinale a alternativa correta quanto ao 
emprego do pronome relativo. 

a) Aquele era o homem do qual Miguel devia favores. 

b) Eis um homem de quem o caráter é excepcional. 

c) Refiro-me ao livro que está sobre a mesa. 

d) Aquele foi um momento onde eu tive grande alegria. 

e) As pessoas gue falei são muito ricas. 


26) (EsPCEx 2017) Assinale a opção que contém um pronome 
relativo: 

a) O que esperar de um sistema desses? 

b) O sistema nada oferece para que tal situação realmente 

aconteça. 

c) Uma cultura sinistra, mas que diverte muitas pessoas. 

d) A pena será prorrogada até que a reintegração dos 

presos seja comprovada. 

e) Dessa forma, o detento deve provar que pode ter o 

direito de exercer sua liberdade. 
Texto para a questão 27 
A MAÇÃ DE OURO 
A Apple supera a Microsoft em valor de mercado, premiando o 
espírito visionário e libertário de Steve Jobs 

A Microsoft e a Apple vieram ao mundo praticamente ao 
mesmo tempo, em meados dos anos 1970, criadas na garagem 
de jovens estudantes. Mas as empresas não trilharam caminhos 
paralelos. A Microsoft desenvolveu o sistema operacional mais 
popular do mundo e rapidamente se tornou uma das maiores 
corporações americanas, rivalizando com gigantes da velha 
indústria. A Apple, ao contrário, demorou a decolar. Fazia 
produtos inovadores, mas que vendiam pouco. Isso começou a 
mudar quando Steve Jobs, um de seus fundadores, que fora 
afastado nos anos 80, assumiu o comando criativo da empresa, 
em 1996. A Apple estava à beira da falência e só ganhou 
sobrevida porque recebeu um aporte de 150 milhões de dólares 
de Microsoft. Jobs iniciou o lançamento de produtos 
genuinamente revolucionários nas áreas que mais crescem na 
indústria de tecnologia. Primeiro com o iPod e a loja virtual 
iTunes. Depois vieram o iPhone e, agora, o iPad. Desde o 
início de 2005, o preço das ações da empresa foi multiplicado 
por oito. Na semana passada, a Apple alcançou o cume. 
Tornou-se a companhia de tecnologia mais valiosa do mundo, 
superando a Microsoft. Na sexta-feira, a empresa de Jobs tinha 
valor de mercado de 233 bilhões de dólares, contra 226 bilhões 
de dólares da companhia de Bill Gates. 

A Marca, para além da disputa pessoal entre os maiores 
gênios da nova economia, coroa a estratégia definida por Jobs. 
Quando ele retornou à Apple, tamanha era a descrença no 
futuro da empresa que Michael Dell, fundador da Dell, afirmou 
que o melhor a fazer era fechar as portas e devolver o dinheiro 
a seus acionistas. Hoje, a Dell vale um décimo da Apple. O 
mérito de Jobs foi ter a presciência do rumo que o mercado 
tomaria. 

BARRUCHO, Luís Guilherme & TSUBOI, Larissa. A maçã de 
ouro. In: Revista Veja, 02 de jun. 2010, p.187. Adaptado) 
27)(AFA 2012) Assinale a alternativa em que o termo 
retomado pelo mecanismo coesivo em destaque foi 
corretamente indicado entre parênteses: 
a) “Isso começou a mudar quando Steve Jobs...” (1. 8 - 9) — 
(fazia produtos inovadores) 
b) “...e devolver o dinheiro a seus acionistas.” (l. 27 e 28) — 
(Steve Jobs) 

c) “...quando Steve Jobs, um de seus fundadores, que fora 

afastado nos anos 80,...” (1. 9 - 10) — (Steve Jobs) 

d) “A marca, para além da disputa pessoal entre os maiores 

gênios da economia, coroa a estratégia definida por 
Jobs.” (l. 23 a 24) — (Steve Jobs, Bill Gates, Michael 
Dell) 
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28)(AFA 2021) Assinale a alternativa cuja substituição do 
pronome grifado por outra estrutura linguística 

está INCORRETA: 

a) “.. neste estado de atraso econômico e cultural 
em que vivemos.” (l. 9 e 10) => neste estado de atraso 
econômico e cultural onde vivemos. 

b) “...percebe-se que há quase duzentos anos atrás essa lei 
ja era cumprida” (l. 14 e 15) => percebe-se que, há 
quase duzentos anos, tal lei já era cumprida. 

c) “...para atender aos executivos que 
deixavam suas familias no balneáreo...” (1. 34 e 35) => 
para atender aos executivos que deixavam as famílias 
deles no balneário. 

d) “Com o comercial do Gérson foi a mesma coisa.” (1. 52) 
=> Com o comercial do Gérson foi idêntico. 

Texto para a questão 29 
A PIPOCA 
Rubem Alves 

A culinária me fascina. De vez em quando eu até me até 
atrevo a cozinhar. Mas o fato é que sou mais competente com 
as palavras que com as panelas. Por isso tenho mais escrito 
sobre comidas que cozinhado. Dedico-me a algo que poderia 
ter o nome de "culinária literária". Já escrevi sobre as mais 
variadas entidades do mundo da cozinha: cebolas, ora-pro- 
nóbis, picadinho de carne com tomate feijão e arroz, 
bacalhoada, suflês, sopas, churrascos. Cheguei mesmo a 
dedicar metade de um livro poéticofilosófico a uma 
meditação sobre o filme A festa de Babette, que é uma 
celebração da comida como ritual de feitiçaria. Sabedor das 
minhas limitações e competências, nunca escrevi como chef. 
Escrevi como filósofo, poeta, psicanalista e teólogo — porque 
a culinária estimula todas essas funções do pensamento. 

As comidas, para mim, são entidades oníricas. Provocam 
a minha capacidade de sonhar. Nunca imaginei, entretanto, 
que chegaria um dia em que a pipoca iria me fazer sonhar. 
Pois foi precisamente isso que aconteceu. A pipoca, milho 
mirrado, grãos redondos e duros, me pareceu uma simples 
molecagem, brincadeira deliciosa, sem dimensões metafísicas 
ou psicanalíticas. Entretanto, dias atrás, conversando com 
uma paciente, ela mencionou a pipoca. E algo inesperado na 
minha mente aconteceu. Minhas ideias começaram a estourar 
como pipoca. Percebi, então, a relação metafórica entre a 
pipoca e o ato de pensar. Um bom pensamento nasce como 
uma pipoca que estoura; de forma inesperada e imprevisível. 
A pipoca se revelou à mim, então, como um extraordinário 
objeto poético. Poético porque, ao pensar nelas, as pipocas, 
meu pensamento se pôs a dar estouros e pulos como aqueles 
das pipocas dentro de uma panela. 

Lembrei-me do sentido religioso da pipoca. A pipoca tem 
sentido religioso? Pois tem. Para os cristãos, religiosos são o 
pão e o vinho, que simbolizam o corpo e o sangue de Cristo, 
a mistura de vida e alegria (porque vida, só vida, sem alegria, 
não é vida...). Pão e vinho devem ser bebidos juntos. Vida e 
alegria devem existir juntas. Lembrei-me, então, de lição que 
aprendi com a Mãe Stella, sábia poderosa do candomblé 
baiano: que a pipoca é a comida sagrada do candomblé... 

A pipoca é um milho mirrado, subdesenvolvido. Fosse eu 
agricultor ignorante, e se no meio dos meus milhos graúdos 
aparecessem aquelas espigas nanicas, eu ficaria bravo e 
trataria de me livrar delas. Pois o fato é que, sob o ponto de 
vista do tamanho, os milhos da pipoca não podem competir 
com os milhos normais. Não sei como isso aconteceu, mas o 


fato é que houve alguém que teve a ideia de debulhar as 
espigas e colocá-las numa panela sobre o fogo, esperando que 
assim os grãos amolecessem e pudessem ser comidos. 
Havendo fracassado a experiência com água, tentou a 
gordura. O que aconteceu, ninguém jamais poderia ter 
imaginado. Repentinamente os grãos começaram a estourar, 
saltavam da panela com uma enorme barulheira. Mas o 
extraordinário era o que acontecia com eles: os grãos duros 
quebra-dentes se transformavam em flores brancas e macias 
que até as crianças podiam comer. O estouro das pipocas se 
transformou, então, de uma simples operação culinária, em 
uma festa, brincadeira, molecagem, para os risos de todos, 
especialmente as crianças. É muito divertido ver o estouro 
das pipocas! 

E o que é que isso tem a ver com o candomblé? É que a 
transformação do milho duro em pipoca macia é símbolo da 
grande transformação porque devem passaros homens para 
que eles venham a ser o que devem ser. O milho da pipoca 
não é o que deve ser. Ele deve ser aquilo que acontece depois 
do estouro. O milho da pipoca-somos nós: duros, quebra- 
dentes, impróprios para comer, pelo poder do fogo podemos, 
repentinamente, nos transformar em outra coisa — voltar a ser 
crianças! 

Mas a transformação só acontece pelo poder do fogo. 
Milho de pipoca que não passa pelo fogo continua a ser milho 
de pipoca, para sempre. Assim acontece com a gente. As 
grandes transformações acontecem quando passamos pelo 
fogo. Quem não passa pelo fogo fica do mesmo jeito, a vida 
inteira. São pessoas de uma mesmice e dureza assombrosas. 
Só que elas não percebem. Acham que o seu jeito de ser é o 
melhor jeito de ser. Mas, de repente, vem o fogo. O fogo é 
quando a vida nos lança numa situação que nunca 
imaginamos. Dor. Pode ser fogo de fora: perder um amor, 
perder um filho, ficar doente, perder um emprego, ficar 
pobre. Pode ser fogo de dentro. Pânico, medo, ansiedade, 
depressão — sofrimentos cujas causas ignoramos. Há sempre 
o recurso aos remédios. Apagar o fogo. Sem fogo o 
sofrimento diminui. E com isso a possibilidade da grande 
transformação. 

Imagino que a pobre pipoca, fechada dentro da panela, lá 
dentro ficando cada vez mais quente, pense que sua hora 
chegou: vai morrer. De dentro de sua casca dura, fechada em 
si mesma, ela não pode imaginar destino diferente. Não pode 
imaginar a transformação que está sendo preparada. A pipoca 
não imagina aquilo de que ela é capaz. Aí, sem aviso prévio, 
pelo poder do fogo, a grande transformação acontece: pum! — 
e ela aparece como uma outra coisa, completamente 
diferente, que ela mesma nunca havia sonhado. É a lagarta 
rastejante e feia que surge do casulo como borboleta voante. 

Na simbologia cristã o milagre do milho de pipoca está 
representado pela morte e ressurreição de Cristo: a 
ressurreição é o estouro do milho de pipoca. É preciso deixar 
de ser de um jeito para ser de outro. "Morre e transforma-te!" 
— dizia Goethe. 

Em Minas, todo mundo sabe o que é piruá. Falando sobre 
os piruás com os paulistas descobri que eles ignoram o que 
seja. Alguns, inclusive, acharam que era gozação minha, que 
piruá é palavra inexistente. Cheguei a ser forçado a me valer 
do Aurélio para confirmar o meu conhecimento da língua. 
Piruá é o milho de pipoca que se recusa a estourar. Meu 
amigo William, extraordinário professor-pesquisador da 
Unicamp, especializou-se em milhos, e desvendou 
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cientificamente o assombro do estouro da pipoca. Com 
certeza ele tem uma explicação científica para os piruás. Mas, 
no mundo da poesia as explicações científicas não valem. Por 
exemplo: em Minas "pirua" é o nome que se dá às mulheres 
que não conseguiram casar. Minha prima, passada dos 
quarenta, lamentava: "Fiquei pirua!" Mas acho que o poder 
metafórico dos piruás é muito maior. Piruás são aquelas 
pessoas que, por mais que o fogo esquente, se recusam a 
mudar. Elas acham que não pode existir coisa mais 
maravilhosa do que o jeito delas serem. Ignoram o dito de 
Jesus: "Quem preservar a sua vida perde-la-á." A sua 
presunção e o seu medo são a dura casca do milho que não 
estoura. O destino delas é triste. Vão ficar duras a vida 
inteira. Não vão se transformar na flor branca macia. Não vão 
dar alegria para ninguém. Terminado o estouro alegre da 
pipoca, no fundo da panela ficam os piruás que não servem 
para nada. Seu destino é o lixo. Quanto às pipocas que 
estouraram, são adultos que voltaram a ser crianças e que 
sabem que a vida é uma grande brincadeira... 
Disponível em 
http://www releituras.com/rubemalves pipoca.asp. Acessado 
em 31 de mai. 2016. 
OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 
Ortográfico. 
29)(EFOMM 2016) No que diz respeito ao mecanismo de 
coesão utilizado, a expressão sublinhada NÃO está 
indicada corretamente na opção: 

a) As comidas, para mim, são entidades oníricas. 
Provocam a minha capacidade de sonhar. Nunca 
imaginei, entretanto, que chegaria um dia em que a 
pipoca iria me fazer sonhar. Pois foi precisamente isso 


que aconteceu. — À pipoca iria fazê-lo sonhar. 

Não sei como isso aconteceu, mas o fato é que houve 
alguém que teve a ideia de debulhar as espigase 
colocá-las numa panela sobre o fogo, esperando que 
assim os grãos amolecessem e pudessem ser comidos. — 


espigas. 
Dor. Pode ser fogo de fora: perder um amor, perder um 
filho, ficar doente, perder um emprego, ficar pobre. 
Pode ser fogo de dentro. Pânico, medo; ansiedade, 
depressão — sofrimentos cujas causas ignoramos. — 
causas do sofrimento. 
Fosse eu agricultor ignorante, se no meio dos meus 
milhos graúdos aparecessem aquelas espigas nanicas, 
eu ficaria bravo e trataria de me livrar delas. — das 
espigas nanicas. 
Em Minas, todo mundo sabe o que é piruá. Falando 
sobre os piruás com os paulistas descobri que eles 
ignoram o que seja. Alguns, inclusive, acharam que era 
gozação minha, que piruá é palavra inexistente. — os 
piruás. 
Texto para a questão 30 
As caridades odiosas 
Clarice Lispector 
Foi uma tarde de sensibilidade ou de suscetibilidade? Eu 
passava pela rua depressa, emaranhada nos meus 
pensamentos, como às vezes acontece. Foi quando meu 
vestido me reteve: alguma coisa se enganchara na minha saia. 
Voltei-me e vi que se tratava de uma mão pequena e escura. 
Pertencia a um menino a que a sujeira e o sangue interno 
davam um tom quente de pele. O menino estava de pé no 
degrau da grande confeitaria. Seus olhos, mais do que suas 


palavras meio engolidas, informavam-me de sua paciente 
aflição. Paciente demais. Percebi vagamente um pedido, 
antes de compreender o seu sentido concreto. Um pouco 
aturdida eu o olhava, ainda em dúvida se fora a mão da 
criança o que me ceifara os pensamentos. 

- Um doce, moça, compre um doce para mim. 

Acordei finalmente. O que estivera eu pensando antes de 
encontrar o menino? O fato é que o pedido deste pareceu 
cumular uma lacuna, dar uma resposta que podia servir para 
qualquer pergunta, assim como uma grande chuva pode matar 
a sede de quem queria uns goles de água. 

Sem olhar para os lados, por pudor talvez, sem querer 
espiar as mesas da confeitaria onde possivelmente algum 
conhecido tomava sorvete, entrei, fui ao balcão e disse com 
uma dureza que só Deus sabe explicar: um doce para o 
menino. 

De que tinha eu medo? Eu não olhava a-criança, queria 
que a cena, humilhante para mim, terminasse logo. Perguntei- 
lhe: que doce você... 

Antes de terminar, o menino disse apontando depressa 
com o dedo: aquelezinho ali, com chocolate por cima. Por um 
instante perplexa, eu me recompus Jogo e ordenei, com 
aspereza, à caixeira que o servisse. 

- Que outro doce você quer? perguntei ao menino escuro. 

Este, que mexendo as mãos e a boca ainda esperava com 
ansiedade pelo primeiro, interrompeu-se, olhou-me um 
instante e disse com/delicadeza insuportável, mostrando os 
dentes: não precisa de outro não. Ele poupava a minha 
bondade. 

- Precisa sim, cortei eu ofegante, empurrando-o para a 
frente. O menino hesitou e disse: aquele amarelo de ovo. 
Recebeu um doce em cada mão, levantando as duas acima da 
cabeça, com medo talvez de apertá-los. Mesmo os doces 
estavam tão acima do menino escuro. E foi sem olhar para 
mim que ele, mais do que foi embora, fugiu. A caixeirinha 
olhava tudo: 

- Afinal uma alma caridosa apareceu. Esse menino estava 
nesta porta há mais de uma hora, puxando todas as pessoas 
que passavam, mas ninguém quis dar. 

Fui embora, com o rosto corado de vergonha. De 
vergonha mesmo? Era inútil querer voltar aos pensamentos 
anteriores. Eu estava cheia de um sentimento de amor, 
gratidão, revolta e vergonha. Mas, como se costuma dizer, o 
Sol parecia brilhar com mais força. Eu tivera a oportunidade 
de... E para isso fora necessário um menino magro e escuro... 
E para isso fora necessário que outros não lhe tivessem dado 
um doce. 

E as pessoas que tomavam sorvete? Agora, o que eu 
queria saber com autocrueldade era o seguinte: temera que os 
outros me vissem ou que os outros não me vissem? O fato é 
que, quando atravessei a rua, o que teria sido piedade já se 
estrangulara sob outros sentimentos. E, agora sozinha, meus 
pensamentos voltaram lentamente a ser os anteriores, só que 
inúteis. Em vez de tomar um táxi, tomei um ônibus. Sentei- 
me. 

- Os embrulhos estão incomodando? 

Era uma mulher com uma criança no colo e, aos pés, 
vários embrulhos de jornal. Ah não, disselhes eu. “Da-dada”, 
disse a menina no colo estendendo a mão e agarrando a 
manga de meu vestido. “Ela gostou da senhora”, disse a 
mulher rindo. Eu também sorri. 
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- Estou desde manha na rua, informou a mulher. Fui 
procurar umas amizades que não estavam em casa. Uma tinha 
ido almoçar fora, a outra foi com a família para fora. 

- Ea menina? 

- E menino, corrigiu ela, está com roupa dada de menina, 
mas é menino. O menino comeu por aí mesmo. Eu é que não 
almocei até agora. 

- E seu neto? 

- Filho, é filho, tenho mais três. Olhe só como ele está 
gostando da senhora... Brinca com a moça, meu filho! 
Imagine a senhora que moramos numa passagem de corredor 
e pagamos uma fortuna por mês. O aluguel passado não 
pagamos ainda. E este mês está vencendo. Ele quer despejar. 
Mas se Deus quiser, ainda arranjarei os dois mil cruzeiros que 
faltam. Já tenho o resto. Mas ele não quer aceitar. Ele pensa 
que se receber uma parte eu fico descansada dizendo: alguma 
coisa já paguei e não penso em pagar o resto. 

Como a mulher velha estava ciente dos caminhos da 
desconfiança. Sabia de tudo, só que tinha de agir como se não 
soubesse - raciocínio de grande banqueiro. Raciocinava como 
raciocinaria um senhorio desconfiado, e não se irritava. 

Mas de repente fiquei fria: tinha entendido. A mulher 
continuava a falar. Então tirei da bolsa os dois mil cruzeiros e 
com horror de mim passei-os à mulher. Esta não hesitou um 
segundo, pegou-os, meteu-os num bolso invisível entre o que 
me pareceram inúmeras saias, quase derrubando na sua 
rapidez o menino-menina. 

- Deus nosso Senhor lhe favoreça, disse de repente com o 
automatismo de uma mendiga. 

Vermelha, continuei sentada de braços cruzados. A 
mulher também continuava ao lado. 

Só que não nos falávamos mais. Ela era mais digna do 
que eu havia pensado: conseguido o dinheiro, nada mais quis 
me contar. E nem eu pude mais fazer festas ao menino 
vestido de menina. Pois qualquer agrado seria agora de meu 
direito: eu o havia pago de antemão. 

Um laço de mal-estar estabelecera-se agora entre nós 
duas, entre a mulher e eu, quero dizer. 

- Deixe a moça em paz, Zezinho, disse a mulher. 

Evitávamos encostar os cotovelos. Nada mais havia a 
dizer, e a viagem era longa. Perturbada, olhei-a de través: 
velha e suja, como se dizem das coisas. E a mulher sabia que 
eu a olhara. 

Então uma ponta de raiva nasceu entre nós duas. Só o 
pequeno ser híbrido, radiante, enchia a tarde com o seu suave 
martelar: “dá dá dá”. 

Lispector, Clarice. Clarice na cabeceira: crônicas. Rio de 
Janeiro: Rocco, 2010. 
30) (EFOMM 2022) No que diz respeito ao mecanismo de 
coesão, assinale a opção em que a expressão sublinhada 

NAO está indicada corretamente entre parênteses. 

a) “Pertencia a um menino a que a sujeira e o sangue 

interno davam um tom quente de pele.” — (menino) 

b) “Seus olhos, mais do que suas palavras meio engolidas, 

informavam-me de sua paciente aflição.” — (menino) 

c) “Pois qualquer agrado seria agora de meu direito: eu o 

havia pago de antemão.” — (agrado) 

d) “...] sabia que eu a olhara.” — (criança) 

e) “Ela era mais digna do que eu havia pensado: 

conseguido o dinheiro, nada mais quis me contar” — 
(mulher) 


31) (Escola Naval 2011) Em que opção o elemento sublinhado 
NÃO faz referência a um termo expresso anteriormente no 
texto? 

a) "Há amigos 'próximos', 'íntimos' e do 'peito' com quem 

compartilhamos segredos [...]." (1º 8) 
b) "Dir-se-ia que, onde há um grupo de pessoas, existem 
amigos potenciais [...] ." (2° 8) 

c) “[...] aquelas criaturas com as quais simpatizamos e 

descobrimos afinidades especiais e singulares." (2º § ) 

d) "Um afeto que, uma vez testado e estabelecido, vai além 

das escolhas, [ ...] ." (5º 8) 
e) "[...] como um princípio moral sem o qual a própria . 
sociabilidade deixaria de existir." (6º 89) 
Texto para a questão 32 
TEXTO 2 

Começam a pipocar alguns debates sobre as 
consequências de se passar tanto tempo conectado à internet. 
Já se fala em "saturação social”, inspirado pelo recente 
depoimento de um jornalista do "The New York Times" que 
afirmou que sua produtividadeno trabalho estava caindo por 
causa do tempo consumido por Facebook, Twitter e 
agregados , e que se vê hoje diante da escolha entre cortar 
seus passeios de bicicleta ou "alguns desses hábitos digitais 
que estão me comendo vivo". 

Antropofagia virtual. O Brasil, pra variar, está atrasado 
(aqui, dois terços dos usuários ainda atualizam seus perfis 
semanalmente), pois no resto do mundo já começa a ser 
articulado um movimento de desaceleração dessa tara por 
conexão: hotéis europeus prometem quartos sem wi-fi como 
garantia de férias tranquilas, empresas americanas 
desenvolvem programas de softwares que restringem o 
acesso a web, e na Ásia crescem os centros de recuperação de 
viciados em internet. Tudo isso por uma simples razão: 
existir é uma coisa, viver é outra. 

Penso, logo existo. Descartes teria que reavaliar esse 
seu cogitor ergo sum, pois as pessoas trocaram o verbo 
pensar por postar. Posto, logo existo. 

Tão preocupadas em existir para os outros, as pessoas 
estão perdendo um tempo valioso em que poderiam estar 
vivendo, ou seja, namorando, indo à praia, trabalhando, 
viajando, lendo, estudando, cercados não por milhares de 
seguidores, mas por umas poucas dezenas de amigos. Isso 
não pode ter se tornado tão obsoleto. 

Claro que muitos usam as redes sociais como uma forma 
de aproximação, de resgate e de compartilhamento - numa 
boa. Se a pessoa está no controle do seu tempo e não troca o 
virtual pelo real, está fazendo bom uso da ferramenta. Mas 
não tem sido a regra. Adolescentes deixam de ir a um parque 
para ficarem, trancafiados em seus quartos, numa solidão 
disfarçada de socialização. Isso acontece dentro da minha 
casa também, com minhas filhas, e não adianta me 
descabelar, elas são frutos da sua época, os amigos se 
comunicam assim, e nem batendo com um gato morto na 
cabeça delas pra fazê-las entender que a vida está lá fora. Lá 
fora!! Não me interessa que elas existam pra Tati, pra Rô, pro 
Cauê. Quero que elas vivam. 

O grau de envolvimento delas com a internet ainda é 
mediano e controlado, mas tem sido agudo entre muito 
jovens sem noção, que se deixam fotografar portando armas, 
fazendo sexo, mostrando o resultado de suas pichações, num 
exibicionismo triste, pobre, desvirtuado. São garotos e 
garotas que não se sentem com a existência comprovada, e 
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para isso se valem de bizarrices na esperança de deixarem de 

ser "ninguém" para se tornarem "alguém", mesmo que 
alguém medíocre. 
Casos avulsos, extremos, mas estão ai, ao nosso redor. 
Gente que não percebe a diferença entre existir e viver. Não 
entendem que é preferível viver, mesmo que discretamente, 
do que existir de mentirinha para 17.870 que não estão nem 
ai. 
(MEDEIROS, Martha. Posto, logo existo. Revista O Globo, 
25 mar. 2012, p . 26) 
32)(Escola Naval 2012) O referente do termo sublinhado esta 
corretamente identificado em qual opção? 
a) "Já se fala em 'saturação social’, inspirado pelo recente 
depoimento de um jornalista do 'The New York 
Times' que afirmou que sua produtividade no trabalho 
estava caindo [...]." (1°§) - o jornalista do "The New 
York Times". 
"[...] entre muitos jovens sem noção, que se deixam 
fotografar portando armas, fazendo sexo, mostrando o 
resultado de suas pichações, num exibicionismo triste, 
pobre, desvirtuado." (6°§) - muitos jovens. 
"[...] os amigos se comunicam assim, e nem batendo 
com um gato morto na cabeça delas para fazê- 
las entender que a vida está lá fora." (5°§) - minhas 
filhas. 
"[...] as pessoas estão perdendo um tempo valioso em 
que poderiam estar vivendo, ou seja, namorando, indo à 
praia, trabalhando, viajando, lendo, estudando [...]." 
(4°8) - os outros. 

e) "Não me interessa que elas existam pra Tati, pra Rô, pro 
Cauê. Quero que elas vivam.” (5°§) - Tati, Rô. 

33) (Escola Naval 2014) Que opção pode substituir o pronome 
sublinhado no trecho "Certa vez, adolescente ainda nas 
montanhas, li uma crônica onde um leitor de Goiás pedia à 
cronista que lhe explicasse, enfim, o que era o mar." (5º8), 
de acordo com a norma padrão, sem alterar o sentido do 
enunciado? 

a) A qual. 

b) Aonde. 

c) Cujo. 

d) Em que. 

e) Quando. 

Texto para a questão 34 

Sobre o mar e o navio 

Na guerra naval, existem ainda algumas peculiaridades que 
merecem ser abordadas. 

Uma delas diz respeito ao cenário das batalhas: o mar. 
Diferente, em linhas gerais, dos teatros de operações terrestres, 
o mar não tem limites, não tem fronteiras definidas, a não ser 
nas proximidades dos litorais, nos estreitos, nas baias e 
enseadas. 

Em uma batalha em mar aberto, certamente, poderão ser 
empregadas manobras táticas diversas dos engajamentos 
efetuados em área marítima restrita. Nelas, as forças navais 
podem se valer das características geográficas locais, como fez 
o comandante naval grego Temistocles, em 480 a .C . ao atrair 
as forças persas para a baía de Salamina, onde pôde proteger os 
flancos de sua formatura, evitando o envolvimento pela força 
naval numericamente superior dos invasores persas. 

As condições meteorológicas são outros fatores que 
também afetam, muitas vezes de forma drástica, as operações 
nos teatros marítimos, O mar grosso, os vendavais, ou mesmo 


as longas calmarias, especialmente na era da vela, são 
responsáveis por grandes transtornos ao governo dos navios, 
dificultando fainas e manobras e, não poucas vezes, 
interferindo nos resultados das ações navais ou mesmo 
impedindo o engajamento. É oportuno relembrar que o vento e 
a força do mar destruíram as esquadras persa (490 a.C.), 
mongol (1281) e a incrível Armada Espanhola (1588), 
salvando respectivamente a Grécia, o Japão (que denominou 
de kamikaze o vento divino salvador) e a Inglaterra daqueles 
invasores vindos do mar. 

O cenário marítimo também é o responsável pela causa 
mortis da maioria dos tripulantes dos navios afundados nas 
batalhas navais, cujas baixas por afogamento são certamente 
mais numerosas do que as causadas pelos ferimentos dos 
impactos dos projéteis, dos estilhaços e dos abalroamentos. Em 
maio de 1941, o cruzador de batalha britânico HMS Hood, 
atingido pelo fogo da artilharia do Bismarck, afundou, em 
poucos minutos, levando para o fundo cerca de 1.400 
tripulantes, dos quais apenas três sobreviveram. 

Aliás, o instante do afundamento de um navio é um 
momento crucial para a sobrevivência daqueles tripulantes que 
conseguem saltar ou são jogados ao mar, pois o efeito da 
sucção pode arrastar para o fundo os tripulantes que estiverem 
nas proximidades do navio no momento da submersão. Por sua 
vez, os náufragos podem permanecer dias, semanas em suas 
balsas à deriva, em um mar batido pela ação de ventos, 
continuamente borrifadas pelas águas salgadas, sofrendo o 
calor tropical escaldante ou o frio intenso das altas latitudes, 
como nos mares Ártico, do Norte ou Báltico, cujas baixas 
temperaturas dos tempos invernais limitam cabalmente o 
tempo de permanência n'água dos náufragos, tornando 
fundamental para a sua sobrevivência a rapidez do socorro 
prestado. 

O navio também é um engenho de guerra singular. Ao 
mesmo tempo morada e local de trabalho do marinheiro, graças 
à sua mobilidade, tem a capacidade de conduzir homens e 
armas até o cenário da guerra. Plataforma bélica plena e 
integral, engaja batalhas, sofre derrotas, naufraga ou conquista 
vitórias, tornando-se quase sempre objeto inesquecível da 
história de sua marinha e país. 

(CESAR, William Carmo. Sobre o mar e o navio. In: 

. Uma história das Guerras Navais: o desenvolvimento 

tecnológico das belonaves e o emprego do Poder Naval ao 

longo dos tempos. Rio de Janeiro: FEMAR, 2013. p. 396-398) 

34) (Escola Naval 2016) Assinale a opção que indica 
corretamente o referente do elemento coesivo destacado. 

a) "Uma delas diz respeito ao cenário das batalhas [...]" 

(2º8) - linhas gerais 

b) "[...] são outros fatores que também afetam[...] as 

operações [...]." (4°§) - as condições meteorológicas 

c) "[...] cujas baixas por afogamento são certamente mais 

numerosas [...]." (5º8) - batalhas navais 

d) "[...] cerca de 1400 tripulantes, dos quais apenas três 

sobreviveram." (5º8) — três 

e) "[...] tornando-se quase sempre objeto inesquecível da 

história de sua marinha e pais." (7°§) - o navio 
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Pronomes Indefinidos 
1) (CEN 2019) No texto 1, temos um exemplo de pronome 
indefinido na oração “- Minha saudação aos aficionados do 
clube e aos demais esportistas...” — linhas 7 e 8. Em qual 
oração também há a presença de pronome indefinido? 

a) “Muitas horas depois, ela ainda permanecia esperando o 

resultado.” 

b) “Foram amargos aqueles minutos, desde que resolveu 

abandoná-las.” 

c) “A nós, provavelmente, enganariam, pois nossa 

participação foi ativa.” 

d) “Havia necessidade de que tais ideias ficassem 

sepultadas.” 

e) “Sabíamos o que você deveria dizer-lhe ao chegar da 

festa.” 
Texto para a questão 2 
O zelador do labirinto 

Tem também a história do zelador do labirinto. Todos os 
dias ele saía de casa cedo, com sua marmita, e entrava no 
labirinto. Seu trabalho era percorrer todo o labirinto, 
inspecionando as paredes e o chão, vendo onde precisava um 
retoque, talvez uma mão de tinta, etc. 

Era um homem metódico. Pela manhã, fazia a ronda do 
labirinto, anotando tudo que havia para ser consertado, depois 
saía do labirinto, almoçava, descansava um pouquinho, e 
entrava de novo no labirinto, agora com o material que 
necessitaria para seu trabalho. Quando não havia nada para ser 
consertado, ele apenas varria todo o labirinto e, ao anoitecer, ia 
para casa. Um dia, enquanto fazia a sua ronda, o zelador 
encontrou um grupo de pessoas apavoradas. Queriam saber 
como sair dali. O zelador não entendeu bem. 

— Como, sair? 

— À saída! Onde fica a saída? 

— É por ali — apontou o zelador, achando estranha a agitação 
do grupo. 

Mais tarde, no mesmo dia, enquanto varria um dos 
corredores, o zelador encontrou o mesmo grupo. Não tinham 
encontrado a saída. Estavam ainda mais apavorados. Alguns 
choravam. Alguém precisava lhes mostrar a saída! Com uma 
certa impaciência, o zelador começou a dar a direção. Era fácil. 

— Saiam por ali e virem à esquerda. Depois à direita, depois 
à esquerda outra vez, direita, direita, esquerda... 

— Espere! — gritou alguém. — Ponha isso num papel. 

Sacudindo a cabeça com divertida resignação, o zelador 
pegou seu caderno de notas e toco de lápis e começou a 
escrever. 

— Deixa eu ver. Esquerda, direita, esquerda, esquerda... 

Hesitou. 

— Não, direita. É isso. Direita, direita, esquerda... Ou direita 
outra vez? 

O zelador atirou o papel e o lápis no chão como se estivesse 
pegando fogo. Saiu correndo, com todo o grupo atrás. Também 
estava apavorado. Aquilo era terrível. Ele nunca tinha se dado 
conta de como aquilo era terrível. Corredores davam para 
corredores que davam para corredores que davam numa 
parede. Era preciso voltar pelos mesmos corredores, mas como 
saber se eram os mesmos corredores? A saída! Onde fica a 
saída? 

A administração do labirinto teve que procurar um novo 
zelador, depois que o desaparecimento do outro completou um 
mês. Podia adivinhar o que tinha acontecido. O novo zelador 


não devia ter muita imaginação. Era preferível que nem 

soubesse ler e escrever. E em hipótese alguma devia falar com 

estranhos. 
Luis Fernando Veríssimo 

2) (CFN 2021) No trecho “A administração do labirinto teve 
que procurar um novo zelador, depois que o 
desaparecimento do outro completou um mês.” (linhas 42 a 
44), a palavra sublinhada se refere a qual opção? 

a) Ao novo zelador. 

b) Ao candidato à vaga de zelador. 

c) Ao administrador do labirinto. 

d) Ao grupo de visitantes. 

e) Ao antigo zelador. 

(EAM 2015) No fragmento: "...que se estendeu por todo o 

território nacional", tem-se a ideia de que é o país inteiro. 

Assinale a opção que apresenta essa mesma ideia. 

a) Todo homem precisa de emprego. 

b) Toda noite eu não consigo dormir. 

c) Perguntei a todo passante, ninguém soube informar. 

d) Todo dia ela faz tudo sempre igual. 

e) Achei interessante todo o romance. 

Texto para a questão 4 

O trabalho dignifica o homem. O lazer dignifica a vida. 

“Escolha um trabalho que você ame e não terá que trabalhar 
um único dia em sua vida.” A frase do pensador Confúcio tem 
sido o mantra de muitos que, embalados pela concepção de que 
ofício e prazer não precisam se opor, buscam um estilo de vida 
no qual a fonte de renda seja também fonte de alegria e 
satisfação pessoal. A questão é: trabalho é sempre trabalho. 
Pode ser bom, pode ser até divertido, mas não substitui a 
capacidade que só o lazer possui de tirar o peso de um 
cotidiano regido por prazos, horários, metas. 

Não são poucas as pessoas que eu conheço que 
negligenciam descanso em prol da produção desenfreada, da 
busca frenética por resultado, ascensão, status, dinheiro. 

Algo de errado em querer tudo isso? A meu ver, não. E sim. 
Não porque são dignas e, sobretudo, necessárias, a vontade de 
não ser medíocre naquilo que se faz e a recusa à estagnação. 
Sim, quando ambas comprometem momentos de 
entretenimento minando, aos poucos, a saúde física e mental de 
quem acha que sombra e água fresca são luxo e não 
merecimento.. 

4) (EAM 2017) Em “Sim, quando ambas comprometem 
momentos de entretenimento minando, aos poucos, a saúde 
física e mental (3°§), o elemento coesivo sublinhado faz 
referência, respectivamente, a que termos anteriormente 
expressos? 

a) Vontade de não ser medíocre e recusa à estagnação. 

b) Produção desenfreada e busca frenética. 

c) Estilo de vida e satisfação pessoal. 

d) Descanso e resultado. 

e) Ascensão e dinheiro. 

Texto para a questão 5 
A busca pela mobilidade urbana é um desafio enfrentado 

pela maioria das grandes cidades no Brasil, que esbarram em 

problemas como o privilégio aos transportes individuais. 

A mobilidade urbana refere-se às condições de 
deslocamento da população no espaço geográfico das cidades. 
O termo é geralmente empregado para referir-se ao trânsito de 
veículos e também de pedestres, seja através do transporte 
individual (carros, motos, etc.), seja através do uso de 
transportes coletivos (ônibus, metrôs, etc.). 
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Nos últimos anos, o debate sobre a mobilidade urbana no 
Brasil vem se acirrando cada vez mais, haja vista que a maior 
parte das grandes cidades do país vem encontrando 
dificuldades em desenvolver meios para diminuir a quantidade 
de congestionamentos ao longo do dia e o excesso de pedestres 
em áreas centrais dos espaços urbanos. Trata-se, também, de 
uma questão ambiental, pois o excesso de veículos nas ruas 
gera mais poluição, interferindo em problemas naturais e 
climáticos em larga escala e também nas próprias cidades, a 
exemplo do aumento do problema das ilhas de calor. 

A principal causa dos problemas de mobilidade urbana no 
Brasil relaciona-se ao aumento do uso de transportes 
individuais em detrimento da utilização de transportes 
coletivos, embora esses últimos também encontrem 
dificuldades com a superlotação. Esse aumento do uso de 
veículos como carros e motos deve-se à má qualidade do 
transporte público no Brasil, ao aumento da renda média do 
brasileiro nos últimos anos, à redução de impostos por parte do 
Governo Federal sobre produtos industrializados (o que inclui 
os carros), à concessão de mais crédito ao consumidor e à 
herança histórica da política rodoviarista do país. 

[...] 

As principais soluções para o problema da mobilidade 
urbana, na visão de muitos especialistas, seria o estímulo aos 
transportes coletivos públicos, através da melhoria de suas 
qualidades e eficiências e do desenvolvimento de um trânsito 
focado na circulação desses veículos. Além disso, o incentivo à 
utilização de bicicletas, principalmente com a construção de 
ciclovias e ciclofaixas, também pode ser uma saída a ser mais 
bem trabalhada. 

Outra questão referente à mobilidade urbana que precisa ser 
resolvida é o tempo de deslocamento, que vem aumentando 
não só pelos excessivos congestionamentos e trânsito lento nas 
ruas das cidades, mas também pelo crescimento desordenado 
delas, com o avanço da especulação imobiliária e a expansão 
das áreas periféricas, o que contrasta com o excessivo número 
de lotes vagos existentes. Se as cidades fossem mais 
compactas, os deslocamentos com veículos seriam mais 
rápidos e menos frequentes. 

[...] 

De toda forma, é preciso ampliar os debates, 
regulamentando ações públicas para o interesse da questão, tais 
como a difusão dos fóruns de mobilidade urbana e a melhoria 
do Estatuto das Cidades; com ênfase na melhoria da qualidade 
e da eficiência dos deslocamentos por parte das populações. 
PENA, Rodolfo F. Alves. "Mobilidade urbana no Brasil"; 
Brasil Escola. Disponível em: 
http://brasilescola.uol.com.br/geografia/mobilidade-urbana-no- 
brasil.htm. Acesso em 21 de novembro de 2017. 

5) (EAM 2018) Em que opção o elemento coesivo destacado 
está corretamente relacionado a seu referente no texto? 

a) “[...] mas também pelo crescimento desordenado delas 

[...].” (6º8) - cidades. 

b) “[...] referente à mobilidade urbana que precisa ser 

resolvida [...].” (6°§) - mobilidade urbana. 

c) “[...] através da melhoria de suas qualidades e 

eficiências [...].” (5°§) - especialistas. 

d) “[...] embora esses últimos também encontrem 

dificuldades [...].” (4º8) - transportes individuais. 

e) “[...] que esbarram em problemas como o privilégio 

[...].” (1º8) - busca pela mobilidade urbana. 


6) (EEAr 2. 2022) Leia: Como abrir um coco 

Não é nada complicado. O único cuidado que se deve 
tomar antes de abrir a fruta é retirar de seu interior toda a 
água — nunca a desperdice, pois é altamente nutritiva. Para 
isso, faça dois furos no coco, sempre naqueles “olhinhos” 
escuros onde a casca é bem mais mole. (Marcelo Duarte) 
Quanto aos pronomes destacados, é incorreto afirmar que 
a) onde é relativo. 
b) toda é adjetivo indefinido. 
c) seu é substantivo possessivo. 
d) a é oblíquo substituindo água. 
(EAGS 2016) Como se classificam os pronomes destacados 
nos versos abaixo, na ordem em que aparecem? 


“Liberdade — essa palavra 
que o sonho humano alimenta: 
que não há ninguém que explique; 
e ninguém que não entenda. ” (Cecília Meireles) 
a) Demonstrativo, relativo e possessivo. 
b) Possessivo, interrogativo e indefinido! 
c) Indefinido, demonstrativo e relativo. 
d) Demonstrativo, relativo e indefinido. 
(EAGS 2017) Leia: 
“Muita gente ainda se ofende com a insistência dos 
cientistas em nos chamarem de macacos evoluídos. Mas 
devíamos nos orgulhar de nossos antepassados, que 
encontraram meios de sobreviver em um ambiente austero 
e cheio de predadores.” 
A correta e respectiva classificação dos pronomes 
destacados no texto acima é 
a) indefinido / reto / oblíquo átono / possessivo/ 
interrogativo. 
b) demonstrativo / reto / oblíquo tônico / demonstrativo / 
relativo. 
c) possessivo / oblíquo átono / oblíquo tônico / 
demonstrativo / interrogativo. 
d) indefinido / oblíquo átono / oblíquo átono / possessivo / 
relativo. 
(EAGS 2019) Assinale a alternativa que classifica 
corretamente os pronomes dos versos abaixo. 
“Eu sei de certos senhores 
Que desdenham, sérios, graves, 
O doce aroma das flores 
E o terno canto das aves.” (Ricardo Gonçalves) 
a) Caso reto, indefinido e relativo. 
b) Caso reto, possessivo e indefinido. 
c) Caso oblíquo, indefinido e indefinido. 
d) Caso oblíquo, demonstrativo e relativo. 
10) (EAGS 2022) Leia: 
— Quantos são aqui?(...) 
E o outro: 
— Dois, cidadão, somos dois. Naturalmente, o senhor não 
a vê. Mas ela está aqui, está, está! A sua saudade jamais 
sairá do meu quarto e do meu peito! (Rubem Braga) 
No texto acima, há a presença de quantos tipos de 
pronome? 
a) 6 
b) 5 
c) 4 
d) 3 
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Texto para a questão 11 
UM QUARTO DE RAPAZ 
Elsie Lessa 

Abro as venezianas na alegria do sol desta manhã e só não 
ponho a mão na cabeça porque, afinal das contas, o correr dos 
anos nos dá uma certa filosofia. Essa rapaziada parece que é 
mesmo toda assim. 

Quem sai para uma prova de matemática não há mesmo 
de ter deixado a cama feita, tanto mais quando ficou lendo 
Carlos Drummond de Andrade até às tantas, como prova este 
Poesia até agora, rubro de vergonha de ter sido largado no 
chão junto a este cinzeiro transbordante e às meias azuis de 
náilon. E dizer que desde que esse menino nasceu tento 
provar-lhe que já não estamos — hélas! — no tempo da 
escravidão e que somos nós mesmos, brancos, pretos ou 
amarelos, intelectuais ou estudantes em provas, que devemos 
encaminhar ao destino conveniente as roupas da véspera. 
Qual, ele não se convence. Também uma manta escocesa, de 
suaves lãs macias, que a mãe da gente trouxe embaixo do 
braço da Inglaterra até aqui, para que nos aqueça nas noites 
de inverno, não devia ser largada no chão, nem mesmo na 
companhia de um livro de versos. E quem é que está ligando 
para tudo isso? 

Ó mocidade inquieta, só mesmo o que está em ordem 
dentro deste quarto são os montes de discos. E estes livros, 
meu Deus? Como é que gente que gosta de ler pode deixar os 
próprios livros numa bagunça dessas? Coitado do Pablo 
Neruda, olha onde foi parar! E o Dom Quixote de la Mancha, 
Virgem Santíssima! Há três gerações que os antepassados 
desse menino não fazem outra coisa senão escrever livros, e 
ele os trata assim! 

— Livro é pra ler! Não é para enfeitar estante! 

— Está certo! Que não enfeite, mas também não precisam 
ser empurrados desse jeito, lá para o fundo, com esse monte 
de revistas de jazz em cima! E custava, criatura, custava você 
pendurar essas calças nesse guarda-roupa que é para’vocé, 
sozinho, que é provido de cabides, que não têm outro destino 
senão abrigar as suas calças? 

— Mania de ordem é complexo de culpa, já te avisei! Meu 
quarto está ótimo, está formidável. E não gosto que mexa, 
hein, senão depois não acho as minhas coisas! 

E pensar que esse menino um dia casa e vai levar essas 
noções de arrumação para a infeliz -da-esposa, e que juízo, 
que juízo vai fazer essa moça de mim, meu Deus do céu! Há 
bem uns quinze anos que esse problema me atormenta, tenho 
trocado confidências com amigas e há várias opiniões a 
respeito. Umas acham que um dia dá um estalo de Padre 
Vieira na cabeça desses moleques e passam a pendurar a 
roupa, tirar pó de livro, desamarrar o sapato antes de tirar do 
pé. 

Pode seryDeus permita! Mas que agonia, enquanto isso 
não acontece. 

Dizer que peregrinei por antiquários para descobrir nobres 
jacarandas, de boa estirpe, que o rodeassem em todas as suas 
horas, que lhe infundissem o gosto das coisas belas. Qual! 
Pendurei a balada do “If’1 em cima de todos esses discos de 
jazz, e sobre a vitrola, já nem sei por quê, esse belo retrato de 
Napoleão, em esmalte, vindo das margens do Sena! E ele está 
se importando? O violão está sem cordas, e em cima do meu 
retrato, radioso retrato da minha juventude, ele já pôs o Billy 
Eckstine, a Sarah Vaughan, a Ava Gardner de biquíni e duas 
namoradas ora descartadas! E não tira um, antes de colocar o 


outro! Vai empurrando por cima e já a moldura estoura com 

essa variedade de predileções! São Sebastião, na sua peanha 

dourada, está de olhos erguidos para o alto e, felizmente, não 
vê a desordem que anda cá por baixo. 

Vejo eu, olho em roda para saber por onde começar. 
Custava ele despejar esses cinzeiros? Onde já se viu fumar na 
cama e fazer furos nos meus lençóis? E, em tempos de 
provas, é hora de ficar folheando livros de versos, até tarde da 
noite, desse jeito? O caderno de física está assim de poesias e 
letras de fox e caricaturas de colegas, não sei também se de 
algum professor! E para que seis caixas de fósforo em cima 
dessa vitrola? E onde já se viu misturar na mesma mesa-esse 
nunca assaz manuseado Manuel Bandeira, e El son entero, de 
Nicolás Guillén, e os poemas de Mário de Andrade, e os 
Pássaros Perdidos de Tagore, e Fernando Pessoa, e esse 
pocket book policial? Quer ler Graham Greene, e fazer 
versos, e fumar feito um desesperado, e não perder praia no 
Arpoador, nem broto na vizinhança, nem filme na semana e 
passar nas provas. E em que mundo isso é possível? 

Guardo os chinelos, que ficam sempre emborcados. Já lhe 
disse que isso é atraso de vida. E ele morre de rir. E ponho as 
cobertas em cima da cama. E abroas janelas, para sair esse 
cheiro de fumo. E deixo só uma caixa de fósforos. Mas não 
faço mais nada, porque abri um caderno, de letra muito ruim, 
até a metade com Os seus versos. 

Poema célebre do escritor indiano Rudyard Kipling (1865- 

1936), Prêmio Nobel de Literatura de 1907. 

OBS.: O texto foi adaptado as regras do Novo Acordo 

Ortográfico. 

11) (EFOMM 2014) No que diz respeito ao mecanismo de 
coesão utilizado, a palavra retomada NÃO está indicada 
corretamente na opção 
a) Há três gerações que os antepassados desse menino não 

fazem outra coisa senão escrever livros, e ele os trata 
assim. — livros. 

b) Umas acham que um dia dá um estalo de Padre Vieira 

na cabeça desses moleques (...) — amigas. 

c) Como é que gente que gosta de ler pode deixar os 

próprios livros numa bagunça dessas? — ordem. 

d) (...) não vê a desordem que anda cá por baixo. — o 

quarto do filho. 

e) Já lhe disse que isso é atraso de vida. — deixar os 

chinelos emborcados. 

12) (EFOMM 2015) Assinale a opção em que a palavra 
sublinhada PERTENCE a uma classe diferente de 
pronome. 

a) Mas possuía o que qualquer criança devoradora de 

histórias gostaria de ter (...) 

b) Até o dia seguinte eu me transformei 

na própria esperança da alegria (...) 
c) (...) disse-me que havia emprestado o livro 
a outra menina (...). 

d) (...) andei pulando pelas ruas como sempre e não 

caí nenhuma vez. 

e) Acho que eu não disse nada. 
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13) (EFOMM 2017) Chegou então o momento da grande 
decisão - para onde navegar. Um sugeria as geleiras do sul 
do Chile, outro os canais dos fiordes (...). Todas as palavras 
pertencem à classe gramatical da palavra sublinhada na 
passagem acima, EXCETO a da alternativa 


a) 
b) 


c) 


d) 


São muitos os saberes necessários para se navegar. 
(...) a galera navega em direção ao progresso, a uma 
velocidade cada vez maior, e ninguém questiona a 
direção. 

E conclui: “E em todas essas perguntas sentimos o eco 
otimista: não preciso de me preocupar com o todo, ele 
tomará conta de si mesmo ”. 

O ritmo das remadas aceleram. Sabem tudo sobre a 
ciência do remar. 

E foi então que compreenderam que, quando o assunto 
era a escolha do destino, as ciências que conheciam 


para nada serviam. 
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Gabarito 


Classificações Verbais 7) (EAGS 2020) Assinale a alternativa em que o verbo 


destacado é regular. 

a) Esperou que a música tocasse e que todos se 
deleitassem com sua beleza. 

b) Os rojões incendiavam o céu com luzes coloridas na 
famosa festa de São João. 

c) Eu me divirto muito olhando as crianças que brincam 
no parque do meu condomínio. 

d) As torcidas colorem o estádio, exibindo, com orgulho e 
paixão, as cores de seus times. 

(EAGS 2021) Assinale a alternativa em que todos os 

verbos são irregulares. 

a) repartir - passear — construir 

b) lutar - averiguar - conferir 

c) frear - conseguir - dormir 

d) colocar - pedir - ouvir 

(EFOMM 2011) A única alternativa em que há verbo na 

segunda conjugação é: 

a) A terrível mistura é sorvida com dificuldade e 
repugnância (...). 

b) A enfermaria dá um grito de horror e começa a chorar 
nervosamente. 


1) (ESSA 2016) São exemplos de verbos da 2° conjugação: 

a) cantar, ficar, remar e amar 

b) compor, depor, dever e temer 

c) sorrir, partir, dormir 

d) remar, receber, dever e dormir 

e) fugir, ir, dormir e sorrir. 

(ESSA 2021) São exemplos de verbos irregulares, exceto: 

a) Todos os anos, ela me dava um presente. 

b) Minha mãe faz bolos deliciosos. 

c) Quando tinha três anos, já media um metro. 

d) Nós pedimos uma pizza. 

e) Restrinjo a passagem de alunos por aqui a partir de hoje. 

(EEAr 1. 2017) As alternativas contêm uma sequência de 

períodos de um dos capítulos do romance São Bernardo, de 

Graciliano Ramos. Assinale a que apresenta em destaque 

um verbo irregular. 

a) Conheci que Madalena era boa em demasia, mas não 
conheci tudo de uma vez. 

b) Ela se revelou pouco a pouco, e nunca se revelou 
inteiramente. 

c) A culpa foi minha, ou antes, a culpa foi desta vida 
agreste, que me deu uma alma agreste. 

d) E, falando assim, compreendo que perco o tempo. 


(EEAr 2. 2019) Assinale a alternativa que apresenta um 2 
verbodefectvo. e) A operação durou um quarto de hora. 


a) pedir 10)(EFOMM 2012) A forma verbal que pertence à segunda 

b) andar conjugação aparece na opção: 

c) matar a). Imaginei, às vezes, que foras ter a outra porta, e alguém 

d) abolir se beneficiava de ti. 

b), Via-te aparecer em sonho, e (...). 

e) (...) mas era menino e sem condições de avaliar-te, ou 
vieras em código, (...). 


c) (...) os instrumentos para exame e cirurgia saem duma 
caixinha de brinquedos. 
d) Novos clientes desfilam pela clinica (...). 


(EAGS 2015) Assinale a alternativa em que a classificação 
do verbo grifado na frase está correta. 
a) Regular: “Deus semeou d’alma o universo todo.” 
b) Regular: “O ânimo moral não deve adequar-se à 
natureza do apoucado.” 
c) Abundante: “Chegou-se a ele e bateu-lhe brandamente 
no ombro.” 
d) Irregular: “Nenhum dos recrutas abraçou amigos e 
familiares; os adeuses trocaram-se com os olhos e com 
a mão, de longe.” 
(EAGS 2019) Os versos abaixo são composições de Rita 
Lee. Assinale a alternativa em que todos os verbos em 
destaque são regulares. 
a) “Um belo dia resolvi mudar 
E fazer tudo que eu queria fazer 
Me libertei daquela vida vulgar 
Que eu levava estando junto a você” 
“Meu bem você me dá 
Água na boca 
Vestindo fantasias 
Tirando a roupa” 
“Ando meio desligado 
Que eu nem sinto meus pés no chão 
Olho e não vejo nada” 
“Me cansei de escutar opiniões 
De como ter um mundo melhor” 


d) Coexistiam, mais a cabeçuda esperança. 
e) (...) até mesmo em cima de ti, sem discernir tua 
pulsação. 

11) (IMPARH 2021) Levando-se em conta os verbos 
constantes do último parágrafo (da 1. 19 à 1. 24), avalie as 
asserções seguintes e aponte aquela cujo conteúdo 
está incorreto. 

Em resumo, temos uma geração que vive em regime 
alimentar, em academias caras, "uma geração das polpas de 
frutas" que não sabe descascar uma laranja, não chupa 
caroço de manga, lista Cristiane. E mais: não gostam de 
velhos, mas adoram animais. Vivem de sonhos, mas não 
fazem nenhum esforço para realizá-los. Não saem do 
quarto, vivendo nas redes sociais, no mundo irreal do 
Instagram, fazendo selfies que expressam felicidade, ou, 
quando não, apontando defeitos nos outros, com 
expedientes de comentários maldosos. Enfim, a geração de 
hoje é a pura contradição. 

a) São computados mais verbos irregulares, 

como “fazer” e “saber”, do que verbos anômalos. 

b) Existem mais verbos regulares da primeira conjugação, 
como “alimentar” e “descascar”. 

c) Não se observa, nesse parágrafo, nenhum exemplo de 
forma verbal na voz passiva. 

d) Há, em tal trecho, somente verbos pessoais, inexistem 
verbos impessoais. 
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12)(MS CONCURSOS 2021) Relacione as colunas sobre 
verbos e marque a alternativa correta. 

COLUNA I. 

A- Verbos anômalos. 

B- Verbos defectivos. 

C- Verbos abundantes. 

D- Verbos auxiliares. 

E- Verbos pronominais. 

F- Verbos impessoais. 

COLUNA II. 

(1) São os verbos que antecedem o verbo principal nas 

locuções verbais. Enquanto o verbo principal é apresentado 

em uma de suas formas nominais (particípio, gerúndio, 
infinitivo), o auxiliar é flexionado em tempo, modo, 
número e pessoa. 

(2) São os verbos que possuem duas, ou mais formas 

equivalentes. 

(3) São os verbos que não possuem sujeito em nenhuma 

pessoa do discurso e são conjugados em uma única forma: 

3º pessoa do singular. 

(4) São os verbos que não possuem todas as formas de 

conjugação. 

(5) São os verbos conjugados com pronome pessoal oblíquo 

átono. Esse pronome é parte intrínseca do verbo, ambos se 

referem à mesma pessoa do discurso. 

(6) São os verbos que apresentam irregularidades 

profundas, como os verbos ir e ser. 

a) A(6O)-B(4)-C(O)-D(D-E(S)-F(3). 

b) A (6)-—B (4)-C(Q2)-D@G)-E(5)-F (J). 

c) A(1)-B(5)-C (3) -D (6)-E (4) -F (2). 

d) A(5)—B (1)—C (6)-D (3) -E(2)-F(@). 

13)(AMAUC 2018) Observe as palavras em destaque no 
fragmento e assinale a alternativa que possui uma 
afirmação correta com relação ao destacado: “Você acorda, 

vai ao banheiro, se olha no espelho, faz a barba ou pinta o 

olho e inicia mais um dia da sua vida, mas é sua vida 

mesmo, ou você interpreta um personagem?” 

a) As palavras em destaque são respectivamente verbos da 
1°, 3°, 2? e 2° conjugação. 

b) As palavras em destaque são respectivamente verbos da 
12,2º,3º e 3º conjugação. 

c) As palavras em destaque são respectivamente verbos da 
1º, 2° e 3º conjugação e o vocábulo é indica um pronome 
pessoal. 

d) As palavras em destaque são respectivamente verbos e 
todos concordam (neste excerto) em gênero, número e 
grau com a primeira pessoa do singular. 

14) (AMAUC 2021) Considerando uso do vocábulo em 
destaque: “Esse dia foi marcado”. É correto o que se afirma 
em: 

a) O vocábulo destacado classifica-se como um verbo da 
primeira conjugação. 

b) O vocábulo destacado classifica-se como um verbo da 
segunda conjugação flexionado para o pretérito mais- 
que-perfeito. 

c) O vocábulo destacado classifica-se como um verbo no 
infinitivo. 

d) O vocábulo destacado é o verbo IR, terceira conjugação. 

e) O vocábulo destacado é o verbo SER, segunda 
conjugação e está flexionado para o pretérito perfeito. 
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Modo e Tempos Verbais 


1) (CFN 2014) Considere os versos abaixo: 


“O que é que eu vou fazer agora 

Se o teu sol não brilhar por mim? 

Num céu de estrelas multicoloridas 

Existe uma que eu não colori” (linhas 1-4) 

Assinale a opção em que os verbos destacados estão 
conjugados, respectivamente, no 

a) presente do subjuntivo e no pretérito imperfeito do 
indicativo. 

presente do indicativo e no pretérito perfeito do 
indicativo. 

futuro do presente e no pretérito imperfeito do 
indicativo. 

presente do indicativo e no passado do subjuntivo. 
presente do subjuntivo e no pretérito perfeito do 
indicativo. 

(CFN 2015) Em “- Não seria muito confortável, mas em 
compensação não pagariam diária.” — linhas 66 e 67, o 
verbo em destaque indica a 

a) 1º pessoa do plural. 

b) 2º pessoa do singular. 

c) 2º pessoa do plural. 

d) 3º pessoa do plural. 

e) 3º pessoa do singular. 

(CFN 2016) A leitura do texto 2 permite que se 
identifiquem referências aos tempos antigo e atual. Em que 
tempo verbal se encontra o verbo grifado no trecho: “dos 
poetas mortos há tanto tempo que parecem de novo 
estreantes (...)” - linhas 6 e 7. 

a) Pretérito perfeito do indicativo. 

b) Pretérito mais-que-perfeito do indicativo. 

c) Presente do subjuntivo. 

d) Pretérito imperfeito do subjuntivo. 

e) Presente do indicativo. 

(CFN 2021) Observe o período a seguir: 

“Siga sempre o seu coração, preste atenção a seus 
verdadeiros sentimentos, descubra como realmente se sente 
a respeito de um assunto antes de se pronunciar (...)”. 
Em que modo estão os verbos sublinhados? 

a) Subjuntivo. 

b) Indicativo. 

c) Imperativo negativo. 

d) Infinitivo. 

e) Imperativo afirmativo. 

(CEFN 2022) Leia o trecho: “O interesse da sociedade pelas 
crianças nem sempre esteve presente.”(linhas 1 e 2). 
Marque a alternativa em que o verbo foi empregado no 
mesmo tempo e modo do verbo destacado. 

a) Aquelas roupas, eu as comprei em Madureira. 

b) Os abacates estão maduros. 

c) Houve alguns comentários sobre você. 

d) Seguramente, todos irão à sua festa. 

e) Leio o jornal todos os dias. 

(CFN 2022) Analise as orações a seguir e marque a 
alternativa correta de acordo com a sequência dos verbos 
destacados: 

“Quando você se casar e tiver sua própria casa,...” 
“Eles invadirão sua casa,...” 

“Quem são essas pessoas,...” 


b) 


c) 


d) 
e) 


a) Futuro do presente do Indicativo - Futuro do subjuntivo 

- Pretérito do Indicativo. 

Pretérito Imperfeito do Indicativo - Futuro do 

subjuntivo - Presente do Indicativo. 

Futuro do subjuntivo - Futuro do Presente do Indicativo 

- Pretérito Imperfeito do Indicativo. 

Futuro do subjuntivo - Futuro do Presente do Indicativo 

- Presente do Indicativo. 

Futuro do presente do Indicativo - Pretérito do 

indicativo - Presente do Indicativo. 

(EAM 2011) Em "Ganha a concessão do ISBA quem 

comprovar a capacidade de exploração e tecnologia 

adequada.” (7° § ), é correto afirmar que a forma verbal 

destacada 

a) enuncia um fato atual, que ocorre no momento em que 

se fala. 

projeta uma condição, num futuro indeterminado. 

indica uma ação momentânea, definida no tempo. 

d) encerra uma idéia de continuidade. 

e) indica um futuro próximo. 

(EAM 2014) Analise a construção abaixo. 

As questões gráficas surgirão também para aqueles alunos? 

O emprego do tempo verbal em destaque está corretamente 

justificado em que opção? 

a) A intenção é mostrar um fato atual, que ocorre no 
momento da fala. 

b) Aúdeia é expressar um fato já concluído no momento da 
fala. 

e). Expressa um fato passado que aconteceu antes de outro 
também do passado. 

d)Exprime um fato que ainda não se realizou, que está por 
vir. 

e) Mostra uma possibilidade, dúvida ou incerteza do 
acontecimento de um fato. 

(EAM 2016) Assinale a opção que apresenta o único 

período em que a forma verbal destacada foi empregada de 

acordo com a norma culta da língua. 

a) Se alguma empresa propor restrições quanto ao uso das 

redes sociais no ambiente de trabalho, haverá 

funcionários descontentes. 

Foi preciso que eu intervisse na discussão sobre o 

chamado "vício eletrônico”. 

Muitos usuários não se contiveram e postaram opiniões 

sobre um comentário feito na rede. 

Se vocês verem adultos usando celulares em cerimônias 

formais, saibam que estão diante de viciados da rede. 

Depois de muita briga judicial, o correntista reaveu o 

dinheiro transferido de sua conta irregularmente. 


b) 
c) 
d) 


e) 


b) 
c) 


b) 
c) 
d) 


e) 


10) (EAM 2017) Marque a opção em que a forma verbal 
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destacada expressa uma ação totalmente concluída. 

a) "[...] pessoas que amam o que fazem e se engrandecem 
[...].” (6°§) 

"[...] trabalho que você ame e não terá que trabalhar 
[...]." (1º8) 

“[...] um construtor com o qual eu conversava [...]." 
(4º8) 

“[...] senti um pesar por aquele homem [...]” (4°§) 
“[...] e não terá que trabalhar um único dia [...].” (1º8) 


b) 


c) 


d) 
e) 


11)(EAM 2020) Na seguinte passagem do texto: "Basta 
que haja qualquer debate numa mesa de bar." (4º8), a forma 
verbal destacada exprime: 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


um desejo ou uma condição no passado. 
uma ameaça ou uma súplica. 

um fato atual que ocorre no momento da fala 
um fato passado de ocorrência habitual. 

uma hipótese ou uma expectativa. 


12) (Colégio Naval 2013) Em "Meu pai dizia, e tenho a 
impressão de que meu pai era um homem preconceituoso 
[...] " (2º 8), a forma verbal destacada expressa 


a) 
b) 
c) 


d) 
e) 


uma ação que se prolonga até o momento da fala. 

um processo que no passado era constante ou frequente. 
um processo que ocorreu antes de outro, também 
passado. 

uma dúvida ou incerteza em relação a um fato passado. 
uma ação totalmente concluída no passado. 


13) (Colégio Naval 2013) "Não se contente com pouco. Queira 
mais. Faça mais." Em que opção a reescritura do período 
acima, em segunda pessoa, está em total conformidade com 
a norma padrão? 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


Não te contente com pouco. Queiras mais. Faças mais. 
Não te contentes com pouco. Queiras mais. Faças mais. 
Não te contente com pouco. Quer mais. Faz mais. 

Não te contente com pouco. Queira mais. Faze mais. 
Não te contentes com pouco. Quer mais. Faze mais. 


14)(Colégio Naval 2014) Em que opção a forma verbal em 
destaque transmite a ideia de continuidade, de processo que 
era constante ou frequente”? 


a) 
b) 
c) 
d) 


e) 


" 


"L...] dirigir, [...], já foi uma atividade prazerosa! [...]. 
(3 º8) 

"[...] que em nada se relacionavam com meu tema 
primeiro.” (4 º8) 

"Sofremos de uma tentação permanente de pular 
[...]."(5°8) 

"Mas, nos estudos, queremos que elas prestem atenção 
[el (9 °$) 

"O uso da internet ajudou a transformar nossa 
maneira[...]." (4 °§) 


15)(Colégio Naval 2015) Assinale a opção em que o verbo 
está flexionado nos mesmos tempo e modo do destacado 
em "[...] elegendo representantes que partilhem desta 
convicção [...]." (5º 8). 


a) 
b) 
c) 


d) 
e) 


"[...] que não podem simplesmente terceirizar [...] (4º8) 
"[...] que estejprocesso [-..] seja sustentável [...] ". (8º8) 
"[...] que todos precisam contribuir para tanto [...] ". 
(5º8) 

"[...J que eles ajudam na sua ascensão social [...] ". (6°§) 
"[...] que elevam suas habilidades para o bom 


Fal". (798) 


16) (Colégio Naval 2015) Em que opção todas as formas 
verbais destacadas estão de acordo com a norma padrão da 
língua? 


a) 


b) 


Quando vimos o acidente, freiamos imediatamente. 
Outros, contudo, não se precaviram, e mais batidas 
aconteceram, 

Ainda que eles compossem com afinco, não obteriam as 
músicas necessárias para o espetáculo. 

Muitas empresas mantém serviço de atendimento ao 
consumidor, mas quando nós propusemos alterações nos 
contratos, não fomos ouvidos. 


d) 


e) 


Quando eu intermedeio as discussões, não aceito 
que imponham determinadas ideias. 

Embora ele não me mantivesse informada sobre o 
contrato, eu intervi na negociação e obtive sucesso. 


17) (Colégio Naval 2017) Em que opção a forma verbal 
destacada apresenta os mesmos tempo e modo que a 
destacada em "Contudo, não se respira o mesmo ar, ainda 
que já se possa ver o outro.” (5º8)? 


a) 
b) 
c) 
d) 


e) 


"[...] postos nessa situação, talvez acabassem por falar 
alguma coisa.” (2°§) 

“[...] pude presenciar, ao vivo, uma cena que já 

me tinham descrito.” (1°§) 

“[...] merecedores que nos tornamos daconfiahça um do 
outro.[...]. "(7º8) 

“[...] aquele temor que lhe está roubando o sossego 
talvez não seja fácil.”(3º8) 

“[...] compartilhamento do mesmo espaço, diria, é que 
nos proporciona[...].” (3º8) 


18) (Colégio Naval 2017) Assinale a opção em que todas as 
formas verbais sublinhadas foram corretamente 
empregadas. 


a) 


Eu sempre me precavenho e analiso tudo 
detalhadamente. Por isso, só darei o meu apoio quando 
a comissão estudar melhor o caso e propor soluções 
que sejam coerentes. 

Não cri nele e retorqui mostrando minha insatisfação. 
Irritado, ele freiou bruscamente e quase provocou um 
acidente sério. 

Ele se ateve às informações recebidas e 

não requereu um laudo complementar. Quando a falha 
apareceu, o chefe quis demiti-lo, mas eu intervi e 
contornei a situação. 

Se você se ater ao que foi combinado com o chefe 

e manter a calma, reaveremos a carga extraviada e o 
problema será facilmente resolvido. 

Sempre que houver divergências e você precisar que 
eu intermedeie, pode chamar. Se eu vir que o caso é 
complicado, peço a sua ajuda também. 


19)(Colégio Naval 2020) Em "Até pouco tempo atrás, a 
imprensa era a detentora do que chamamos de produção de 
notícias. E os fatos obedeciam a critérios de apuração e 
checagem.” (6°§)1 a forma verbal destacada indica: 


a) 
b) 
c) 
d) 


e) 


ação na atualidade, que é incerta ou duvidosa, e que 
pode se prolongar. 

ação ocorrida no passado, a qual não foi completamente 
terminada. 


processo iniciado no passado e que não se prolonga até 
o momento atual. 

processo iniciado no passado e que pode se prolongar 
até o momento atual. 


ação ocorrida no passado, a qual foi completamente 
terminada. 


20)(Colégio Naval 2021) Assinale a opção em que todas as 
formas verbais destacadas foram empregadas corretamente. 


a) 
b) 
c) 


d) 
e) 
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O sertanejo preveu a seca e proveu a casa de 
mantimentos. 

Todos os citados requiseram os pedidos e ativeram-se 
aos detalhes. 

O juiz queria que reouvéssemos todos os 

processos trazidos ontem. 

Credes em Deus e apiedai-vos dos irmãos. 

Eu me precavenho todas as vezes que saio de casa. 


21)(Colégio Naval 2022) Observe a conjugação dos verbos 25) (ESSA 2018) São substituições, gramaticalmente, válidas 
destacados no trecho a seguir: ao Modo Imperativo, exceto: 
“[...] é como se a gente estivesse com o jogo empatado no a) Direita, volver! 
segundo tempo e ainda se desse ao luxo de atrasar a bola b) A senhora me traz o documento amanhã. 
pro goleiro [...]” c) Se você se calasse!? 
Assinale a opção em que o verbo destacado também foi d) Direi uma palavra aos que me ajudarem. 
conjugado corretamente. e) Mãos ao alto! 
a) Se eles revissem o relatório, entenderiam a alteração 26) (EEAr 2. 2016) Em “Dize logo tudo.” há presença de verbo 
proposta. conjugado em 
b) Era preciso que os alunos se entretessem com a a) segunda pessoa do plural do modo Infinitivo. 
atividade extraclasse. b) primeira pessoa do singular do modo Subjuntivo. 
c) Solicitei que minha irmã intervisse na discussão dos c) segunda pessoa do singular do modo Imperativo 
nossos pais. Afirmativo. 
d) Se ela reavesse seu gato perdido, ficaria muito feliz. d) terceira pessoa do singular do modo Imperativo 
e) Embora não cabesse a ele a decisão, agiu como o juiz da Negativo. 
relação. 27) (EEAr 1. 2017) Assinale a alternativa em que o verbo 
22) (EPCAR 2013) Sobre os verbos da tirinha a seguir, é destacado está no tempo composto. 
INCORRETO afirmar que a) O doutor Meneses vai galgar a soleira da porta com 


ESTE E O MEU SE VOCÊ NÃO SABE LER esforço. 


TRABALHO SOBRE À E RECESE UMA CARTA i 
IMPORTÂNCIA DE SABER | | DE AMOR voce NÃO vai b) O doutor Meneses tem galgado a soleira da porta com 
SABER O QUE ESTA esforço. 
ESCRITO NELA 
F gs Bi 


c) O doutor Meneses começou a galgar a soleira da porta 

com esforço. 
d) A soleira da porta foi galgada com esforço pelo doutor 

Meneses: 

28) (EEAr 1. 2017) Considere as seguintes frases: 
ISSO SERIA APESAR DE QUE, NO “O. . ; 
MUITO FINAL DAS CONTAS I— Os policiais deteram o infrator em flagrante delito. 

À TAMBEM PODERIA A 
EVITAR UM MONTE DE II = Quando vocês comporem obras de grande valor 
literário, poderão divulgá-las. 
IH — Se eles se opusessem ao projeto, nada seria possível. 
IV - Se nós obtivermos êxito, dedicaremos tudo a você! 
Quanto às formas verbais destacadas, estão corretas 


deposito-de-tirinhas: por Charles Schulz htto:/Avww.peanuts com somente 
a) Te III. 


b) Ile IV. 

c) Ile IV. 

d) Tell. 

29)(EEAr 2. 2017) Na sentença “As luzes se apagaram, e, 
paulatinamente, aquele mar de gente silenciou e aguardou... 

De repente, ouve-se um forte brado vindo do fundo do 

palco, que explode em luzes e vida junto com a multidão.”, 

há mudança de tempo verbal: do pretérito perfeito do 

indicativo os verbos ouvir e explodir passam para o 

presente do indicativo, possibilidade que se justifica pelo 

seguinte motivo: 

a) há a indicação de uma ação permanente, constante, que 
não sofre alteração. 

b) há a indicação de um fato futuro, mas próximo, 
conforme se percebe pela sequência temporal dos fatos. 

c) há a indicação de um fato habitual, ainda que este não 
esteja sendo exercido no momento em que se fala. 

d) há a indicação de um fato já vivenciado que se atualiza 
no momento da narração como forma de se garantir 
vivacidade ao texto. 

30)(EEAr 1. 2018) Leia: 

Corriamos atrás uns dos outros na nossa infância. 

Corremos, hoje, atrás da felicidade de outrora. 

Nas frases acima, os verbos destacados encontram-se, 

respectivamente, no: 

a) Pretérito perfeito do indicativo — Presente do indicativo. 

b) Pretérito imperfeito do indicativo — Presente do 
indicativo. 


a) “seria” e “poderia” exprimem um futuro hipotético, que 
talvez nem venha a ocorrer. 

b) a locução “está escrito” se encontrana voz passiva. 

c) “saber ler” e “vai saber” são locuções verbais que estão 
no presente do indicativo. 

d) No período “Se você não sabe ler e recebe uma carta”, 
percebe-se correlação entre os tempos verbais. 

23) (EPCAR 2014) Sobre a análise de verbos só NÃO é 
possível afirmar que 

a) em “Sua vida também daria um filme.”, o verbo dar 
expressa um futuro hipotético. 

b) em “Suas feridas continuam abertas.”, há uma locução 
verbal cujo verbo principal é abrir. 

c) no trecho “...O Chico da Matilde, líder abolicionista 
morto em.6 de março de 1914 — portanto, há 100 anos.”, 
o verbo haver é impessoal. 

d) em “O diretor Steve McQueen pôde usar”, o verbo 
poder foi acentuado para fazer distinção temporal entre 
pretérito perfeito do indicativo e presente do indicativo. 

24) (ESSA 2017) Assinale a alternativa que está correta quanto 

à flexão verbal. 

a) Se os chefes virem o projeto, eles aceitarão a minha 
ideia. 

b) Se meu chefe intervisse, talvez eu recebesse aumento 
salarial. 

c) Quando você vir para a empresa, traga o projeto. 

d) Quando ele rever o contrato, estaremos mais seguros. 

e) Meu chefe interviu por mim junto à diretoria 
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c) Pretérito imperfeito do indicativo — Pretérito perfeito do 
indicativo. 

d) Pretérito imperfeito do indicativo — Pretérito mais que 
perfeito do indicativo. 


31) (EEAr 2. 2018) Leia: 


“Se soubésseis o quanto era aprazível ouvir, mergulhar nas 
histórias de minha velha avó, não só os ouvidos, mas 
cada centímetro do lado de dentro do corpo' a pulsar com 
tudo o que sua voz desenhava.” 

Complete o espaço demarcado no texto com a correta 
conjugação do verbo pôr. 

a) poriam 

b) poríeis 

c) porias 

d) poria 


32) (EEAr 1. 2019) Em qual alternativa a lacuna não pode ser 


preenchida com o verbo indicado nos parênteses no modo 

subjuntivo? 

a) Era necessário que outra pessoa 
(assumir) 

b) Saiu sorrateiramente, sem que ninguém a sua 
ausência. (notar) 

c) Acordou de madrugada, esperando que alguém lhe 

um copo d'água. (dar) 

d) O encarregado me denunciou para o patrão: disse que eu 

sempre atrasado. (chegar) 


a liderança. 


33) (EEAr 2. 2019) Assinale a alternativa em que o verbo está 


corretamente conjugado. 

a) Se eu pôr todo o meu dinheiro neste investimento, 
estarei me arriscando. 

b) Embora essa aplicação seje bastante rentável, é um 
investimento de alto risco. 

c) Se ela reavesse o dinheiro que perdeu, iria investi-lo em 
uma aplicação de baixo risco. 

d) Se eles expuserem os riscos do mercado para mim, 
poderei analisar a situação com mais segurança. 


34) (EEAr 1. 2020) Leia: 


“Sentia-se cansada. A barriga, as pernas, à cabeça, o corpo 

todo era um enorme peso que lhe caía irremediavelmente 

em cima. Esperava que a qualquer momento o coração lhe 

perfurasse o peito, lhe rasgasse a blusa. Como seria o 

coração?” (Dina Salústio) 

Os verbos destacados no texto acima estão conjugados, 

respectivamente, no 

a) pretérito perfeito do indicativo - pretérito imperfeito do 
indicativo - pretérito imperfeito do indicativo - futuro do 
presente do indicativo 

b) pretérito imperfeito do indicativo - pretérito imperfeito 
do subjuntivo - futuro do pretérito do indicativo - 
pretérito imperfeito do subjuntivo. 

c) pretérito-mais-que-perfeito do indicativo - pretérito 
imperfeito do indicativo - futuro do subjuntivo - 
pretérito imperfeito do subjuntivo. 

d) pretérito imperfeito do indicativo - pretérito imperfeito 
do indicativo - pretérito imperfeito do subjuntivo - 
futuro do pretérito do indicativo. 


35) (EEAr 2. 2021) Assinale a alternativa em que o verbo em 


destaque está no mesmo tempo e modo do verbo destacado 

na frase: E não importa se os olhos do mundo possam estar 

por um momento voltados para o largo. (Caetano Veloso) 

a) “Se eu não te amasse tanto assim/ Talvez não visse 
flores/ Por onde eu vim” (Herbert Viana) 
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b) “Olhas, Marília, as flautas dos pastores/ Que bem que 
soam, como estão cadentes” (Bocage) 

c) “Contudo, a fim de que meu delicado missivista não 
fique fazendo juízo de meu respeito, vou dar-lhe 
algumas informações (...).” (Lima Barreto) 

d) “... há planetas que subvertem os critérios 
convencionais de idade, novos mundos onde as relações 
de poder dos pais para com os filhos teriam de ser 
revistas.” (Folha de São Paulo, 19 maio 2003) 


36) (EEAr 1. 2022) Em qual alternativa o verbo em destaque 


está empregado corretamente? 

a) Ele prometeu que ia vim aqui retirar os entulhos. 

b) A aluna havia chego à sala de aula após o início da 
avaliação. 

c) A mercadoria apreendida pela Polícia Federal provém 
de outros países. 

d) Se o funcionário se propor a fazer o trabalho fora do 
horário de expediente, receberá adicional noturno. 


37) (EEAr 1. 2022) Leia: 


“Todas as manhãs, antes de a aurora anunciar o dia, o 
galo-da-campina punha-se a cantar emitindo notas 
maviosas, ritmadas.”(Adalberon C. Lins) 

O verbo da segunda conjugação, na frase acima, encontra- 
se no 

a) presentedo indicativo. 

b) pretérito perfeito do indicativo. 

c) pretérito imperfeito do indicativo. 

d) pretérito imperfeito do subjuntivo. 


38)(EEAr 2. 2022) Assinale a alternativa em que não há erro 


na flexão do verbo. 

a) Ninguém se adequa facilmente a um ambiente insalubre. 

b) Assim que ele repor as aulas que perdeu, poderemos 
marcar a data da prova. 

c) Se você pedir desculpas a ele e dizer a verdade, tudo 
poderá voltar ao normal. 


d) Diante do fervor dos ânimos, eu intervim para que a 
situação não ficasse mais complicada. 

39) (EAGS 2011) Leia o trecho a seguir: 

A evidência de que a terra era habitada não impediu que 

os marujos recém-desembarcados gravassem seus nomes e 


o de seus navios nas árvores e nas rochas costeiras e, a 
seguir, imprimissem o dia, o mês e o ano de seu 
desembarque (...) 

Passe os verbos em destaque no texto acima para o 
presente, observando o modo. Em seguida, assinale a 
alternativa correta. 

a) impede — gravem — imprimam 

b) impeça — gravam — imprimam 

c) impede — gravem — imprimem 

d) impeça — gravam — imprimem 


40) (EAGS 2013) Leia: 


Troque seus pontos por momentos que você não troca 

por nada. 

Assinale a alternativa correta quanto às formas verbais 

acima destacadas. 

a) No texto, as formas verbais estão para pessoas 
diferentes: troque você/ troca tu. 

b) “Troque” está no modo imperativo, enquanto “troca”, 
no indicativo. 

c) A forma verbal “troque” indica a 3.º pessoa do 
subjuntivo. 

d) Ambas as formas estão no modo indicativo. 


41)(EAGS 2014) Complete as lacunas abaixo com os verbos 


nos tempos e modos indicados entre parênteses, depois 
assinale a alternativa com a sequência correta. 

I- Quando você ao Brasil, traga-me uma 
bandeira do seu país. (vir — futuro do subjuntivo) 

II- No dia em que você turistas eufóricos 
diante da Estátua da Liberdade, saberá que são brasileiros. 
(ver — futuro do subjuntivo) 

HI- Muitos turistas italianos 

do Mundo. (vir — presente do indicativo) 
a) vier — vir — vêm 

b) vir- vir— vêm 

c) vir — ver — vem 

d) vier — ver — vem 


ao Brasil na Copa 


42) (EAGS 2015) Leia: 


Não esqueçais o passado, mas pensai também no futuro. 
queç P P 

Os verbos da frase acima estão na segunda pessoa do plural, 

no modo imperativo. Assinale a opção incorreta quanto à 

transposição da frase para outras pessoas gramaticais. 

a) 1.* pessoa do plural: “Não esqueçamos o passado, mas 
pensemos também no futuro.” 

b) 2.* pessoa do singular: “Não esqueças o passado, mas 
penses também no futuro.” 

c) 3.* pessoa do plural: “Não esqueçam o passado, mas 
pensem também no futuro.” 

d) 3.* pessoa do singular: “Não esqueça o passado, mas 
pense também no futuro.” 


43) (EAGS 2016) Leia: 


Talvez pareça excessivo o escrúpulo do Cotrim, a quem 
não souber que ele possuía um caráter ferozmente 


, 


honrado.” 
(Machado de Assis) 

Dentre os verbos presentes na frase acima, não há 

a) futuro do subjuntivo. 

b) presente do indicativo. 

c) presente do subjuntivo. 

d) pretérito imperfeito do indicativo. 


44) (EAGS 2016) Assinale a alternativa cujos verbos 


completam corretamente as seguintes frases: 

e Se ninguém nesse caso, sabe lá Deus que fim terá. 
e No mesmo dia, ele os documentos que perdera. 
e Foram designados alguns advogados para que a 
banca examinadora. 

a) intervir — reaveu — compossem 

b) intervier — reaveu — compossem 

c) intervir — reouve — compusessem 

d) intervier — reouve — compusessem 


45) (EAGS 2017) - Complete as lacunas das frases abaixo com 


os verbos indicados e depois assinale a alternativa com a 

seguência correta. 

1 - Que encanto! Metade das folhas dos ipés 

sobre a calçada, completando a beleza do tapete rosa. 

(estava/estavam) 

2 — Sempre muitos buracos na minha avenida, 

mas o esplendor dos ipês me fazia esquecê-los. 

(houve/houveram) 

3 - — dez anos que não vinha à minha cidade. 

Mas minha avenida está do mesmo jeito. E os ipês, mais 

lindos e floridos! (Fazia/Faziam) 

4 - Em agosto e setembro, minha avenida fica em festa, e 
maravilhosos ipês rosa. Um espetáculo para os 

olhos! (observa-se/observam-se) 
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estavam/houveram/Faziam/observa-se 
estava/houveram/Fazia/observam-se 
estavam/houve/Faziam/observa-se 
estava/houve/Fazia/observam-se 


46)(EAGS 2017) Leia: 


Amigos, um passeio numa máquina do tempo não seria 
divertido? Não seria incrível? Imaginem se, numa das 
viagens, vocês pudessem encontrar um personagem 
importante da história, como Einstein, e ajudá-lo a 
elaborar suas teorias! Já pensaram nisso? 

As formas verbais destacadas no texto acima estão 
conjugadas, respectivamente, no 
a) futuro do presente do indicativo / presente do subjuntivo 

/ pretérito imperfeito do indicativo. 

b) futuro do pretérito do indicativo / imperativo afirmativo 

/ pretérito imperfeito do subjuntivo. 

c) pretérito imperfeito do subjuntivo / presente do 
subjuntivo / pretérito perfeito do indicativo. 

d) futuro do subjuntivo / imperativo afirmativo / pretérito 
perfeito do indicativo. 


47) (EAGS 2018) Assinale a alternativa que completa 


corretamente a frase, de acordo com a norma padrão. 
os documentos que encaminharemos à 

Escola de Especialistas da Aeronáutica. 

a) Devem-se formalizar 

b) Deverá ser formalizados 

c) Deverão ser formalizado 

d) Deverão serem formalizados 


48)(EAGS 2018) Escreva (V) para as afirmativas verdadeiras e 


(F) para as falsas, e, em seguida, assinale a alternativa com 
a sequência correta. 

(7 ) Verbos auxiliares são os que se juntam a uma forma 
nominal de outro verbo para constituir a voz passiva, os 
tempos compostos e as locuções verbais. 

( ) “Não fiquem aqui, sejam prudentes”, os verbos estão, 
respectivamente, nos modos imperativo e indicativo. 

( ) Na frase: “Os pais contemplam-se nos filhos”, o verbo 
está na voz passiva. 

( ) Em “Organizou-se o campeonato”, tem-se voz 
reflexiva. 

a) F-V-V-V 

b) V-V-F-F 

co) V-F-F-F 

d) F-F-V-V 


49) (EAGS 2018) Observe os verbos destacados. 


“Denuncie. Se você recebeu uma proposta sem referência 

para melhorar de vida, desconfie. Nunca entregue seu 

caráter a ninguém.” 

Os verbos destacados apresentam-se em qual modo? 

a) No indicativo, pois exprimem um fato certo de se 
realizar. 

b) No subjuntivo, porque são formas verbais que enunciam 
um fato hipotético. 

c) No imperativo, pois os verbos destacados estão 
exprimindo ordem, conselho e pedido. 

d) No indicativo, porque as formas verbais enunciam um 
fato possível de acontecer. 


50)(EAGS 2019) Com relação ao sentido expresso pelo 
presente do indicativo nas frases abaixo, coloque I para 
validade permanente, II para verdade científica, II para 
ação habitual e IV para indicação de futuro. Em seguida, 
assinale a sequência correta. 
( ) Eu sempre choro ao ver uma cena triste. 
( ) A soma dos ângulos internos do triângulo é igual a 
180º. 
( ) Se Deus quiser, no ano que vem eu me formo. 
( ) Na natureza, os animais nascem livres. 
a) IH-IV-1I1- MI 
b) IV-I- M-II 
c) M-II -IV -I 
d) 1- MI -IH -IV 


55)(EAGS 2022) Assinale a alternativa correta quanto à flexão 


de tempo e de modo entre parênteses do verbo em destaque 

na frase. 

a) “— Se precisardes de uma testemunha, estou pronto.” 
(pretérito imperfeito do subjuntivo) 

b) “As chamas azuis subiram num círculo fechado.” 
(pretérito imperfeito do indicativo) 

c) “Assim permaneceria dali em diante.” (futuro do 
pretérito do indicativo) 

d) “O sol deixara a varanda.” (futuro do presente do 
indicativo) 


56)(EAGS 2022) Em relação à conjugação dos verbos 


51)(EAGS 2020) Relacione as colunas quanto à conjugação do 


verbo ir no indicativo. Em seguida, assinale a alternativa 
com a sequência correta. 

l-ia 

2 — foi 

3 — iria 

4 — fora 


( ) Depois do jogo,__ a uma boate magnífica. (pretérito 


perfeito) 
( ) As vezes, o menino sozinho para casa. (pretérito 
imperfeito) 


( ) O mesmo rio despoluído três anos atrás. (pretérito 


mais que perfeito) 

( ). pelo caminho mais difícil? (futuro do pretérito) 
a) 1-2-3-4 

b) 2-1-4-3 

c) 4-3-1-2 

d) 2-1-3-4 


52)(EAGS 2021) Considerando a flexão dos verbos, assinale a 


alternativa correta. 
a) Edgar se entreteu diante daquela cena. 
b) Tudo dará certo, se você manter a boca fechada. 
c) Ele só poderá fazer a prova depois que repor as aulas. 
d) Assim que interpuséssemos recurso, as providências 
seriam tomadas. 
53) (EAGS 2021) Assinale a alternativa em que o verbo 


destacados nas frases abaixo, marque V para verdadeiro e F 
para falso. Em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

( ) Insististes para que fôssemos ter com o juiz da cidade. 
— 2.* pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo. 

( ) Pergunta pela minha tristeza, mas digo que dela não 
sei. — 2.º pessoa do singular do imperativo afirmativo. 

( ) Quando disseres a verdade, todos hão de compreender 
o que houve. — 2.º pessoa do singular do futuro do presente 
do indicativo. 

( ) A notícia do petróleo chegou, e, infelizmente 
vendêreis as terras para mãos estranhas à família. — 2.º 
pessoa do plural do pretérito mais que perfeito do 
indicativo. 

a) FEV- VF 

b) V-F-F-F 

e F-V-V-V 

d) V-F-F-V 


57) (EsPCEx 2011) “Nunca escreva um anúncio que você não 


auxiliar destacado nas locuções verbais é também formador 


de tempo composto. 


a) “Se a gente não tivesse feito tanta coisa / (...) Podia ter 


vivido um grande amor.” (Grand’ Hotel, Kid Abelha) 

b) “E a minha namorada... /(...) dá a impressão que esta 
entrando por uma nuvem adentro.” (V. Moraes) 

c) Os olhos infantis boiavam em lágrimas vendo os 
homens que começavam a desmontar o circo. 

d) O que poderia ter havido para que ela não descesse 
radiante é luminosa do trem? 


54) (EAGS 2022) Assinale a alternativa cuja frase não contém 


verbo auxiliar. 

a) “Toda gente tinha achado estranha a maneira como o 
Cap. Rodrigo Cambará entrara na vida de Santa 
Fé.”(Erico Veríssimo) 

b) “Nos primeiros dias cada família que chegava queria 


gostaria que sua família lesse. Você não contaria mentiras 

para a sua própria esposa. Não conte para minha.” (David 

Ogilvy) 

Assinale a alternativa correta quanto ao emprego das 

formas verbais 

a) Caso a autor da frase preferisse usar o pronome tu, as 
formas verbais corretas seriam, respectivamente, 
escrevas, gostarias, lesses, contarias, conteis. 

b) Os verbos escreva, contaria e conte estão sendo usados 
no pretérito perfeito do indicativo. 

c) Se autor tivesse escolhido o pronome nós, as formas 
verbais corretas seriam, respectivamente, escrevemos, 
gostaríamos, lesses, contaríamos, contamos. 

d) Os verbos gostaria e lesse estão sendo usados, 
respectivamente, no futuro do pretérito do indicativo e 
no pretérito imperfeito do subjuntivo. 

Os verbos escreva e conte, se conjugados no imperativo 
afirmativo, na terceira pessoa do plural, teriam, 
respectivamente, as seguintes formas: escrevais e 
conteis. 


58) (EsPCEx 2011) Na frase “Se o , avisa-me.” , a 


contar o que havia sofrido na viagem,...” (Jorge Amado) 


c) “— (...) Qual, ou nós estamos caducando ou o mundo 
está perdido...”(Monteiro Lobato) 

d) “A sina dele era correr mundo, andar para cima e para 
baixo, à toa,...” (Graciliano Ramos) 
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alternativa que completa corretamente a frase é: 
a) veres 

b) vir 

c) reverdes 

d) vires 

e) ver 


59) (EsPCEx 2011) Assinale a alternativa em que a passagem 
do imperativo afirmativo para o imperativo negativo está 
correta. 

a) Sai daqui. / Não saies daqui. 

b) Deixai vir a mim as crianças. / Não deixeis vir a mim as 
crianças. 

c) O pão nosso nos dai hoje. /O pão nosso não nos dês 
hoje. 

d) Escreve ao diretor. / Não escreva ao diretor. 

e) Apõe a assinatura! / Não aponheis a assinatura! 

60) (EsPCEx 2012) Assinale a alternativa que contém a 
classificação do modo verbal, dos verbos grifados nas 
frases abaixo, respectivamente. 

— Esse seu lado perverso, eu o conheço faz tempo. 

— Anda logo, senão chegarás só amanhã. 

— Se você chegar na hora, ganharemos um tempo 

precioso. 

— Acabaríamos a tarefa hoje, se todos ajudassem. 

a) indicativo — imperativo — subjuntivo — subjuntivo — 
indicativo — subjuntivo — indicativo 

b) subjuntivo — indicativo — indicativo — subjuntivo — 
indicativo — subjuntivo — indicativo 

c) subjuntivo — imperativo — indicativo — infinitivo — 
indicativo — subjuntivo — indicativo 

d) indicativo — imperativo — indicativo — subjuntivo — 
indicativo — indicativo — subjuntivo 

e) indicativo — subjuntivo — indicativo — subjuntivo — 
indicativo — subjuntivo — subjuntivo 
61) (EsPCEx 2012) Em “Embarcaremos amanhã, então, vimos 
dizer-lhe adeus, hoje”, a alternativa que classifica 
corretamente a conjugação modo-temporal do verbo 
destacado no fragmento é 
a) Pretérito Perfeito do Indicativo 
b) Futuro do Presente do indicativo 
c) Presente do Indicativo 
d) Imperativo Afirmativo 
e) Pretérito Imperfeito do Indicativo 
62) (EsPCEx 2016) Marque a única alternativa correta quanto 
ao emprego do verbo. 
a) Se você me ver na rua, não conte a ninguém. 
b) Mãe e filho põem as roupas para lavar aqui. 
c) Não pensei que ele reouvisse os documentos tão cedo. 
d) Evitaram o desastre porque freiaram a tempo. 
e) As súplicas da mulher não o deteram. 
63) (EsPCEx 2017) No trecho, “Alguns perguntariam “Por 
quê?”. E eu pergunto: “Por que não?”, os verbos grifados 
estão, respectivamente, no 
a) Futuro do Pretérito do Indicativo e Presente do 
Indicativo. 

b) Futuro do Presente do Indicativo e Pretérito Perfeito do 
Indicativo. 

c) Presente do Subjuntivo e Pretérito Imperfeito do 
Indicativo. 

d) Pretérito Imperfeito do Indicativo e Presente do 
Subjuntivo. 

e) Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo e Pretérito 
Imperfeito do Subjuntivo. 


64) (EsPCEx 2019) Em “...estima-se que pelo menos 4,4 
bilhões de canudos sejam jogados fora anualmente.”, o 
verbo auxiliar está conjugado no 
a) futuro do subjuntivo. 

b) presente do indicativo. 

c) imperativo afirmativo. 

d) presente do subjuntivo. 

e) futuro do presente do indicativo. 

65) (EsPCEx 2019) “Belize, Taiwan e Inglaterra foram os 
países que recentemente a proibição de 
canudos.” 

Em consonância com as ideias do texto, o verbo que 

completa a lacuna corretamente é: 

a) propunham 

b) proporam 

c) propuseram 

d) proporiam 

e) proporão 
66) (EsPCEx 2021) “Unamos agora os pés e um 

salto por cima da escola, a enfadonha escola, onde aprendi 

a ler, escrever, contar, dar cambalhotas, apanhá-las, e ir 

fazer diabruras, ora nos morros; ora nas praias, onde quer 

que fosse propício a ociosos”. 

Nesse trecho, o personagem-narrador Brás Cubas, de 

Machado de Assis, faz um pedido ao leitor para que, juntos, 

adiantem o tempo da narrativa. Para isso, utiliza o mesmo 

modo verbal para os dois verbos que iniciam o período: o 

verbo unir e o verbo dar. O verbo conjugado que completa, 

então, corretamente a lacuna é 

a) daremos. 

b) damos. 

e) demos. 

d) daríamos. 

e) daríeis. 

67) (EsPCEx 2022) Marque a alternativa em que a forma 
verbal substitui corretamente a locução verbal sublinhada 
na seguinte oração: “Ao fundo, no terreno, tinham 
desaparecido as colunas da pérgula...”. 

a) havia desaparecido 

b) havia desaparecidas 

c) haviam desaparecidas 

d) haviam desaparecido 

e) haviam desaparecidos 
Texto para a questão 68 

TEXTO II - GATES E JOBS 
Quando as órbitas se cruzam 

Em astronomia, quando as órbitas de duas estrelas se 
entrecruzam por causa da interação gravitacional, tem-se um 
sistema binário. Historicamente, ocorrem situações análogas 
quando uma era é moldada pela relação e rivalidade de dois 
grandes astros orbitando: Albert Einstein e Niels Bohr na física 
no século XX, por exemplo, ou Thomas Jefferson e Alexander 
Hamilton na condução inicial do governo americano. Nos 
primeiros trinta anos da era do computador pessoal, a partir do 
final dos anos 1970, o sistema estelar binário definidor foi 
composto por dois indivíduos de grande energia, que largaram 
os estudos na universidade, ambos nascidos em 1955. 

Bill Gates e Steve Jobs, apesar das ambições semelhantes 
no ponto de convergência da tecnologia e dos negócios, tinham 
origens bastante diferentes e personalidades radicalmente 
distintas. 
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A diferença de Jobs, Gates entendia de programação e tinha 
uma mente mais prática, mais disciplinada e com grande 
capacidade de raciocínio analítico. Jobs era mais intuitivo, 
romântico, e dotado de mais instinto para tornar a tecnologia 
usável, o design agradável e as interfaces amigáveis. Com sua 
mania de perfeição, era extremamente exigente, além de 
administrar com carisma e intensidade indiscriminada. Gates 
era mais metódico; as reuniões para exame dos produtos 
tinham horário rígido, e ele chegava ao cerne das questões com 
uma habilidade ímpar. Jobs encarava as pessoas com uma 
intensidade cáustica e ardente; Gates às vezes não conseguia 
fazer contato visual, mas era essencialmente bondoso. 

“Cada qual se achava mais inteligente do que o outro, mas 
Steve em geral tratava Bill como alguém levemente inferior, 
sobretudo em questões de gosto e estilo”, diz Andy Hertzfeld. 
“Bill menosprezava Steve porque ele não sabia de fato 
programar.” Desde o começo da relação, Gates ficou fascinado 
por Jobs e com uma ligeira inveja de seu efeito hipnótico sobre 
as pessoas. Mas também o considerava “essencialmente 
esquisito” e “estranhamente falho como ser humano”, e se 
sentia desconcertado com a grosseria de Jobs e sua tendência a 
funcionar “ora no modo de dizer que você era um merda, ora 
no de tentar seduzi-lo”. Jobs, por sua vez, via em Gates uma 
estreiteza enervante. 

Suas diferenças de temperamento e personalidade iriam 
levá-los para lados opostos da linha fundamental de divisão na 
era digital. Jobs era um perfeccionista que adorava estar no 
controle e se comprazia com sua índole intransigente de artista; 
ele e a Apple se tornaram exemplos de uma estratégia digital 
que integrava solidamente o hardware, o software e o conteúdo 
numa unidade indissociável. Gates era um analista inteligente, 
calculista e pragmático dos negócios e da tecnologia; dispunha- 
se a licenciar o software e o sistema operacional da Microsoft 
para um grande número de fabricantes. 

Depois de trinta anos, Gates desenvolveu um respeito 
relutante por Jobs. “De fato, ele nunca entendeu muito de 
tecnologia, mas tinha um instinto espantoso para saber.o que 
funciona”, disse. Mas Jobs nunca retribuiu valorizando 
devidamente os pontos fortes de Gates. “Basicamente Bill é 
pouco imaginativo e nunca inventou nada, e é por isso que 
acho que ele se sente mais à vontade agora na filantropia do 
que na tecnologia”, disse Jobs, com pouca justiça. “Ele só 
pilhava despudoradamente as ideias dos outros.” 
(ISAACSON, Walter. Steve Jobs: a biografia. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2011. p“ 189-191. Adaptado) 

68) (AFA 2012) Em relação ao texto II, assinale a alternativa 
correta. 

a) O uso do presente do indicativo no subtítulo do texto se 
justifica por ser um presente histórico que exprime um 
fato passado como se fosse atual. 

b) Há no texto a predominância do pretérito imperfeito do 
indicativo para destacar a duração do fato passado 
expresso. 

c) O futuro do pretérito, na linha 41, expressa incerteza a 
respeito de um fato já ocorrido por meio de um tempo 
composto. 

A reescrita “Suas diferenças de pensamento e 
personalidade levá-los-iam para lados opostos” (1. 40 e 
41) atende à norma padrão da língua. 


69) (EFOMM 2011) A única passagem em que NÃO aparece 
uma locução verbal encontra-se na opção: 

a) ‘- O senhor pode dar injeção que (...)”. 

b) O médico, no entanto, prefere enrolar uma gaze em 
torno do pescoço (...). 

c) ‘- Tem de tomar, senão quem acaba no médico (...)’. d) 
(...) penetra no quarto, onde a doce enfermeira continua 
a brincar(...). 

d) A enfermeira dá um grito de horror e começa a chorar 
nervosamente. 

70) (EFOMM 2013) Nas opções que se seguem as formas 
verbais sublinhadas são locuções verbais, EXCETO: 

a) Eu devia ter quatro ou cinco anos, por ai, e figureina 
qualidade de réu. 

b) Batiam-me porque podiam bater-me, e.isto era natural. 

c) Devo ter pensado nisso, imóvel, atrás dos caixões. 

d) Antes de adormecer, cansado, vi mew pai dirigir-se à 
rede (...). 

e) Resmungou e entrou a passear agitado. 

71)(EFOMM 2013) Assinale a opção em que a forma verbal 
sublinhada NÃO se encontra no pretérito mais-que-perfeito. 
a) Certamente já me haviam feito representar esse papel 

(...). 

b) Irritada, ferira-me à toa, sem querer. 

c) Se não fosse ele, a flagelação me haveria 
causado menor estrago. 

d) Ainda que tivesse escondido o infame objeto, 
emudeceria (...). 

e). Estivera sem bulir, quase sem respirar. 

72) (EFOMM 2016) É preciso deixar de ser de um jeito para 
serde outro. "Morre e transforma-te!" — dizia Goethe 
Nessa passagem, o autor, tratando da transformação, cita a 
fala de um filósofo alemão, que utiliza a segunda pessoa do 
singular. 

Se Goethe tivesse usado o tratamento de você, teríamos, 

então: 

a) Morre e transforme-se! 

b) Morra e transforme-se! 

c) Morra e transforma-te! 

d) Morrem e transformam-se! 

e) Morre e transforma-se! 

73) (EFOMM 2017) A falta de certa precisão quanto aos 
tempos, utilizam-se algumas locuções verbais que traduzem 
mais adequadamente o aspecto verbal. Assim, a construção 
que expressa melhor a noção de início de uma ação 
aparece no fragmento da alternativa 
a) Mas para navegar não basta sonhar. E preciso saber. 

São muitos os saberes necessários para se navegar. 

b) Puseram-se então a estudar cada um aquilo que teria 
de fazer no barco: manutenção do casco, instrumentos 
de navegação, astronomia, meteorologia, as velas, as 
cordas, as polias e roldanas, os mastros, o leme, os 
parafusos (...) 

Os computadores, coitados, chamados a dar o seu 
palpite, ficaram em silêncio. 

Naus e navegação têm sido uma das mais poderosas 
imagens na mente dos poetas. 

Não posso pensar a missão das escolas, começando 
com as crianças e continuando com os cientistas, como 
outra que não a da realização do dito do poeta (...) 
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74) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que a forma verbal 
sublinhada se apresenta em um tempo verbal diferente dos 
demais. 


a) 


b) 
c) 
d) 


e) 


“Um pouco aturdida eu o olhava, ainda em dúvida se 
fora a mão da criança o que me ceifara os 
pensamentos.” 

“Mas, como se costuma dizer, o Sol parecia brilhar com 
mais força. Eu tivera a oportunidade de 

“O fato é que, quando atravessei a rua, o que teria sido 
piedade já se estrangulara sob outros sentimentos.” 
“Pois qualquer agrado seria agora de meu direito: eu o 
havia pago de antemão.” 

“Ela era mais digna do que eu havia pensado: 
conseguido o dinheiro, nada mais quis me contar” 


75) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que a expressão 
verbal sublinhada NÃO consiste em uma locução. 


a) 
b) 


c) 


d) 


e) 


“[...] assim como uma grande chuva pode matar a sede 
de quem queria uns goles de água.” 

“E, agora sozinha, meus pensamentos voltaram 
lentamente a ser os anteriores, só que inúteis.” 

“Ele pensa que se receber uma parte eu fico descansada 
dizendo: alguma coisa já paguei e não penso em pagar o 
resto.” 

“Sabia de tudo, só que tinha de agir como se não 
soubesse — raciocínio de grande banqueiro.” 

“Mas de repente fiquei fria: tinha entendido. A mulher 
continuava a falar” 


76) (Escola Naval 2013) "Sei que quando minha hora chegar, 
no último instante, verei, em velocidade desconhecida, o 
navio [. . .] (15°§) . Em que opção está corretamente 
justificado o emprego do tempo verbal destacado nesse 


segmento? 


a) 
b) 
c) 
d) 


e) 


Indica um desejo que será realizado de forma irresoluta 
em muito pouco tempo. 

Marca a probabilidade de uma ação que, tudo indica, é 
iminente. 

Sugere a esperança improvável de uma condição que se 
deseja. 

Expressa a certeza de um acontecimento que ainda está 
por vir. 

Enfatiza a necessidade deum fato pelo qual se espera 
desesperadamente. 


77) (Escola Naval 2015) "E toda ânsia nos mantém reféns," 
(4º8). Em que opção o verbo "manter" está empregado 
corretamente, de acordo com a norma padrão? 


a) 


b) 


c) 
d) 


e) 


O funcionário Sabia que, se mantesse o celular 

ligado durante o expediente, alguém poderia reclamar. 
Meu paie minha mãe manteem os mesmos 

telefones celulares desde 2012 e não pretendem comprar 
aparelhos novos este ano. 

"Pedro, mantenhas teu celular desligado durante 

o filme." - pediu um colega. 

"Enquanto mantiverem seus celulares ligados, 

não começaremos a reunião.” - reclamou o chefe. 

O fiscal solicitou aos candidatos 

que mantivéssem os celulares desligados durante a 
prova. 
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78) (Escola Naval 2017) Assinale a opção em que, de acordo 


com a variante padrão brasileira, o verbo indicado entre 

parênteses segue a mesma flexão da forma verbal 

observada em: a atividade semântica que intermedeia a 

conexão dos seres humanos com o mundo, dos objetos[...]” 

(2º8) 

a) Queremos que ele (confiar) em sua competência. 

b) Acredita no aluno que (ansiar) por novas leituras. 

c) Encontrou uma empresa que (premiar) as boas ideias. 

d) Ele quer uma leitura que (ampliar) seus conhecimentos. 

e) Todos procuramos um exercício que (afiar) nossa 
memória. 


79) (Escola Naval 2019) Leia o trecho a seguir. 


“Olhando bem para meus olhos, disse-me que havia 

emprestado o livro a outra menina, e que eu voltasse no dia 

seguinte para buscá-lo." (7º8) 

Na frase acima, a forma verbal sublinhada constitui um 

tempo verbal composto. Marque a opção que apresenta o 

mesmo tempo verbal, mas na forma simples. 

a) Carlos dera um presente'de aniversário para seu filho. 

b) Meu amigo comprou um carro novo sem contar a 
ninguém. 

c) Os atletas correm por esta rua devido ao pouco 
movimento. 

d) Os jogadores estavam exaustos ao final da partida. 

e) O repórter gostaria de uma entrevista com o Senhor, 
chefe. 


80) (Escola Naval 2021) Observe a conjugação do verbo 


sublinhado no excerto a seguir. 

“[...Ja prece fervente que esse exilado fazia a Deus para 
que pusesse termo ao seu exílio [...]" (13º8) 

Assinale a opção em que o verbo destacado também foi 
conjugado corretamente. 

a) Era preciso que as crianças se entretessem. 

b) Quando o senhor rever o relatório, entenderá. 

c) Ele gostava de palavras que proviessem do grego. 
d) Falaria com ele sobre o assunto assim que o revesse. 
e) Surpreendentemente, todos conviram com o chefe. 


Gabarito 


B 
D 
E 
E 
C 
D 
B 
D 
C 
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Formas Nominais dos Verbos 

1) (CFN 2015) Observe o trecho: 
“O que você está recortando do jornal, mamãe?” 
Assinale a opção que classifica corretamente a forma 
nominal do verbo destacado. 
a) Particípio regular. 
b) Infinitivo pessoal. 
c) Particípio irregular. 
d) Gerúndio. 
e) Infinitivo impessoal. 
(EPCAR 2015) Observe as formas verbais empregadas nos 
enunciados abaixo e assinale V para as proposições 
verdadeiras e F para as falsas. A seguir, marque a sequência 
correta. 
I) “Se não quiser adoecer, fale de seus sentimentos.” 
II) “Pessoas negativas não enxergam soluções e aumentam 
os problemas.” 
HI) “A rejeição de si próprio, a ausência de autoestima, faz 
com que sejamos algozes de nós mesmos.” 
IV) “Aceitar-se, aceitar ser aceito, aceitar as críticas, é 
sabedoria, bom senso e terapia.” 
V) “Não viva sempre triste!” 
( ) O presente do indicativo aparece nos enunciados II, HI 
e IV com o objetivo de exprimir um fato verdadeiro e que 
não pertence a uma época determinada. 
( ) No enunciado I, o verbo “falar” encontra-se no 
presente do subjuntivo e expressa um fato incerto, mas que 
apresenta a expectativa do locutor de que venha a se 
realizar. 
( ) Como objetivo de manter o paralelismo verbal, se 
colocássemos a primeira forma verbal do período III no 
pretérito perfeito do indicativo, teríamos que usar a forma 
verbal “fôssemos” na segunda oração. 
( )O particípio do verbo “aceitar”, no enunciado IV, foi 
utilizado na formação da voz passiva. 
( )O verbo “viver”, na frase V, encontra-se flexionada na 
2º pessoa do singular do imperativo negativo. 
a) F, V,F, F, V 
b) V,F, V, V, F 
c) V,F, V,F,F 
d) F,F, F, V, V 
(EAGS 2014) Em qual alternativa o verbo não possui mais 
de uma forma para o particípio? 
a) tingir 
b) chegar 
c) matar 
d) suspender 
(EsPCEx 2017) Assinale a alternativa em que o particípio 
sublinhado está utilizado de acordo com a norma culta. 
a) O policial tinha pego o bandido. 
b) O condenado foi prendido por dez anos. 
c) A pena fora suspendida pelo juiz. 
d) Foi terrível o juiz ter aceitado aquela denúncia. 
e) O preso tinha ganho a liberdade. 
(EsPCEx 2020) O verbo sublinhado no trecho “enxurrada 
de absurdos ditos” é 
a) defectivo. 
b) particípio. 
c) gerúndio. 
d) infinitivo. 
e) reflexivo. 


6) (Alerj/Fesp) Das alternativas abaixo, a que apresenta o 
particípio irregular dos verbos expressar, tingir e enxugar é: 
a) expressado, tinto e enxugado 
b) expresso, tingido e enxugado 
c) expressado, tingido e enxuto 
d) expresso, tinto e enxugado 
e) expresso, tinto e enxuto 
(CESGRANRIO) “Acesas” é particípio adjetivo de 
“acender”, verbo chamado abundante, porque possui dupla 
forma de particípio (acendido e aceso). Em abundância, que 
é geralmente do particípio, em alguns verbos ocorre em 
outras formas. Assim, por exemplo, é o caso de: 

a) coser 
b) olhar 
c) haver 
d) vir 

e) dançar 
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Vozes Verbais 


1) (CFN 2014) Qual a forma verbal obtida na frase 


“Intelectual explora o lado lúdico!” na voz passiva? 

a) O lado lúdico é explorado por intelectual. 

b) O lado lúdico foi explorado por intelectual. 

c) Intelectual explorava o lado lúdico. 

d) Intelectual havia explorado o lado lúdico. 

e) O lado lúdico era explorado por intelectual. 

(CFN 2015) Qual a forma verbal obtida na frase “Você está 

recortando o jornal.”, na voz passiva? 

a) O jornal está sendo recortado por você. 

b) O jornal é recortado por você. 

c) Você havia recortado o jornal. 

d) O jornal era recortado por você. 

e) O jornal foi recortado por você. 

(CFN 2016) Observe a frase a seguir: “O avião tornou a 

pedra, a funda, a flecha e o canhão obsoletos.” - figura 7. 

Assinale a opção na qual a frase em questão foi modificada 

para a voz passiva corretamente, sem que o sentido tenha 

sido alterado. 

a) A pedra, a funda, a flecha e o canhão foram tornados 
obsoletos pelo avião. 

b) A pedra, a funda, a flecha e o avião serão tornados 
obsoletos pelo avião. 

c) A pedra, a funda, a flecha e o avião tornam-se 
obsoletos. 

d) A pedra, a funda, a flecha e o canhão tornar-se-iam 
obsoletos pelo avião. 

e) A pedra, a funda, a flecha, e o canhão são tornados 
obsoletos pelo avião. 

(CEN 2017) Transpondo para a voz passiva a frase “(...) o 

pai olhou ao redor e não viu o menino.” - linhas 23 e 24 - a 

forma verbal resultante será: 

a) foi visto. 

b) viu-o. 

c) fora visto. 

d) o viu. 

e) havia sido visto. 

(CFN 2019) É exemplo de Construção na Voz passiva o 

segmento destacado na seguinte frase: 

a) Lembro-me de uma visita que recebemos em casa, há 
muito tempo. 

b) Kléver toma especial cuidado com a escolha dos 
vocábulos. 

c) Glória e sua filha não partilham do mesmo gosto pelo 
requinte verbal. 

d) O enrubescimento da mãe revelou seu desconforto 
diante da observação da filha. 

e) Ainda ontem, fui tomado de riscos ao ler um trechinho 
de crônicas. 

(CFN 2020) Como é possível observar no texto 3, Garfield 

cortou as folhas de repolho com suas unhas. Ao passar a 

oração em destaque para a voz passiva, obtém-se a seguinte 

forma verbal: 

a) cortou-se. 

b) é cortado. 

c) foram cortadas. 

d) corta-se 

e) foi cortada. 


7) (CFN 2021) Convertendo-se a frase “(...) o zelador 
encontrou o mesmo grupo” (linhas 25 e 26) para a voz 
passiva, como será a forma verbal obtida? 

a) Seria encontrado. 

b) Teria sido encontrado. 

c) Será encontrado. 

d) Foram encontrados. 

e) Foi encontrado. 

8) (EAM 2022) Assinale a opção correta em que o trecho em 
destaque corresponde à voz do verbo. 

a) “Observações recentes andam questionando a existência 
[...]” - voz reflexiva. 

b) “Cientistas tendem a reagir negativamente às ideias 
[...]” - voz passiva sintética. 

c) “Do jeito que a ciência é ensinada nas escolas [...]” - 
voz passiva analítica. 

d) “[...] várias tentativas de explicar o achado foram 
propostas [...]" - voz passiva sintética. 

e) “Tal qual as ondas de som se propagam no ar [...]” - voz 
ativa analítica. 

(EPCAR 2014) Assinale a opção cuja reescrita preservou o 

sentido original do fragmento retirado do texto II e/ou 

manteve a norma padrão da linguagem. 

a) “O trabalho escravo de hoje pouco lembra aquele de 
outrora.”(1.1.e 2). Hoje, lembra-se pouco do trabalho 
escravo de outrora. 

b) “. alimentação inadequada, falta de registro, maus- 
tratos e violência” são alguns dos itens elencados pelo 
órgão.” (1.11 a 13). O órgão elencou alguns itens como 
alimentação inadequada, falta de registro, maus- 
tratos e violência. 

“O próprio sítio do MPT - Ministério Público do 
Trabalho — traz uma página especialmente dedicada ao 
assunto.” (1.6 a 8). O MPT - Ministério Público do 
Trabalho — é o próprio assunto trazido em uma 
página do seu sítio. 

“Senzalas foram substituídas por barracos imundos. 
Correntes foram trocadas por regimes inescapáveis de 
servidão.” - (1. 4 a 6). Substituíram senzalas e 
correntes nos barracos imundos e nos regimes 
inescapáveis de escravidão. 

10) (EPCAR 2021) Considerando a construção de vozes 
verbais, analise os itens a seguir e assinale aquele em que a 
alteração proposta está INCORRETA: 
a) “Há vários anos, a sociedade moderna tem sido rotulada 

como a sociedade do consumo.” (À. 1 e 2) => Há vários 
anos, rotula-se a sociedade moderna como a sociedade 
do consumo. 

“Em uma sociedade de consumo, as pessoas adquirem 


produtos e serviços necessários para sua vida.” (A. 6 e 7) 


=> Em uma sociedade de consumo, adquirem-se 
produtos e serviços necessários para a vida. 

“Não basta se vestir, é preciso acompanhar todas as 
tendências da moda.” (À. 10 e 11) => Não basta se 
vestir, todas as tendências da moda têm de ser 
acompanhadas. 

“...e alguns dos sintomas já são sentidos e estão 
piorando as condições de vida na Terra...” (A. 30 e 31) 
=> ...e já se sente alguns dos sintomas e estão piorando 
as condições de vida na Terra... 
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11)(EsSA 2014) A alternativa que apresenta uma oração na 
voz passiva é: 
a) Come-se bem neste restaurante. 
b) Precisa-se de operários. 
c) A maior parte das reservas florestais foi destruída. 
d) O menino feriu-se. 
e) Poucos viram o acidente 


12) (EEAr 2. 2018) Quanto às vozes dos verbos em destaque, 


marque (VA) para Voz Ativa, (VP) para Voz Passiva e 
(VR) para Voz Reflexiva. Em seguida, assinale a 
alternativa com a sequência correta 

( ) Gato e rato, eternos inimigos, feriram-se 
dolorosamente durante a madrugada fria no Beco dos 
Treze. 

( ) Ela olhou-me com muita doçura, afinal acabara de 
descobrir que éramos irmãs. 

( ) Não se fabricam mais produtos de grande 
durabilidade. É a política do consumismo e do descarte! 
a) VR-VA-VA 

b) VA-VP-VP 

c) VR-VA-VP 

d) VA-VR- VR 

13) (EEAr 1. 2019) Leia: 

“Os conceitos sobre o papel da mulher no mercado de 
trabalho precisam ser revistos pelos políticos e pelos 
empresários”. 

Transpondo para a voz ativa a oração acima, obtém-se a 
forma verbal 

a) reveremos. 

b) reveríamos. 

c) precisam rever. 

d) precisavam rever. 

14) (EEAr 1. 2020) Relacione as colunas, considerando a 
classificação das vozes dos verbos destacados nas frases. 
Depois assinale a alternativa com a sequência correta. 

1 — ativa 

2 — passiva 

3 — reflexiva 

( ) No baile, príncipe e princesa olharam-se surpresos. 
( ) De cavalo dado não se olham os dentes, minha 
querida! 

( ) Na primavera, a alameda ficou coberta pelos ipês 
amarelos. 

( ) Nem sempre se Solucionam rapidamente os 
problemas. 


( ) Na entrada, os anfitriões receberam-me com um largo 


sorriso. 


15) (EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa incorreta quanto à 


classificação da voz verbal. 

a) O público e o palestrante saudaram-se friamente no 
início do evento. (voz reflexiva) 

b) O público presente havia aplaudido friamente o 
palestrante no início do evento. (voz passiva) 

c) A saudação do palestrante foi friamente recebida pelo 
público presente no início do evento. (voz passiva) 

d) O público presente tinha respondido friamente à 


saudação do palestrante no início do evento. (voz ativa) 


16) (EEAr 2. 2021) Leia: 


Deste rio, todos os anos, trabalhadores retiram 

milhares de peixes para a comercialização. 

Assinale a alternativa em que ocorre a correta 

transformação da voz ativa em passiva na frase acima. 

a) Por trabalhadores, para a comercialização, todos os 
anos, milhares de peixes são retirados deste rio. 

b) Todos os anos, deste rio, para a comercialização, 
trabalhadores têm retirado milhares de peixes. 

c) Trabalhadores retiram deste rio, todos os anos, milhares 
de peixes para a comercialização. 

d) Deste rio, todos os anos, para os trabalhadores, retiram 
milhares de peixes. 


17) (EEAr 2. 2022) Assinale a alternativa correta, 


considerando a mudança da voz passiva para a ativa de 

todos os verbos da frase abaixo. 

Antes de serem impressas no Brasil, as histórias de 
cordel eram contadas pelo povo e reproduziam outras, que 
foram trazidas pelos portugueses. 

a) No Brasil, antes de imprimirem as histórias de cordel, o 
povo já as contava. Essas histórias, que foram trazidas 
pelos portugueses; reproduziam outras. 

b) O povo contava as histórias de cordel, que reproduziam 
outras, as quais os portugueses trouxeram. Tempos 
depois, imprimiram-se essas histórias no Brasil. 

Os portugueses trouxeram as histórias de cordel, que 

reproduziam,outras, e o povo as contava, antes mesmo 

de, no Brasil, imprimirem-nas. 

d) Antes de no Brasil imprimirem as histórias de cordel, 
elas eram contadas pelo povo e reproduziam outras, as 
quais os portugueses trouxeram. 


18)(EAGS 2011) Observe: 


O prefeito recompensou os funciondrios com uma 

gratificação no final do ano. 

Em qual das alternativas a voz passiva mantém o mesmo 

sentido da oração acima? 

a) No final do ano, os funcionários foram recompensados 
pelo prefeito com uma gratificação. 

b) Os funcionários recompensaram o prefeito com uma 
gratificação no final do ano. 

c) O prefeito foi recompensado pelos funcionários com 
uma gratificação no final do ano. 

d) No final do ano, recompensou-se o prefeito com uma 
gratificação. 


19) (EAGS 2012) Assinale a alternativa em que o verbo está na 


voz passiva analítica. 

a) O escritório fora invadido por bandidos encapuzados. 

b) A moça penteou seus lindos cabelos antes da partida. 

c) Durante a palestra, ouviam-se vozes irritadas e 
insistentes. 

d) Naquele local bucólico, os dois amigos de infância 
abraçaram-se. 


20) (EAGS 2013) Leia: 


Suas atitudes inescrupulosas eram criticadas pelos 
colegas de trabalho. 
Transpondo a oração acima para a voz ativa, obtém-se, 
segundo a norma culta, a forma verbal 
a) criticam. 
b) criticavam. 
c) criticaram. 
d) são criticadas. 


21)(EAGS 2014) Assinale a alternativa em que a frase nao 


condiz com o tipo de voz verbal mencionado. 

a) Ativa: Eles tinham chegado a tempo. 

b) Reflexiva: Clemente banhou-se naquele rio. 

c) Passiva analítica: Foi tudo devidamente esclarecido. 

d) Passiva pronominal: Vida e morte digladiam-se 
constantemente. 


22) (EAGS 2015) Em relação à voz do verbo, coloque (A) para 


voz ativa e (P) para voz passiva. Em seguida, assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

I. ( ) Cortaram-se os galhos e os troncos serrados. 

IH. ( ) Cortaram os galhos e os troncos serrados. 

HI. ( ) A favela era cercada de policiais. 

IV. (. ) Cercaram os policiais a favela. 

a) A-A-P-A 

b) P-P-A-A 

c) P-A-P-A 

d) A-A-P-P 


23) (EAGS 2016) Quanto à voz dos verbos, relacione as 


colunas e, a seguir, assinale a alternativa correta. 
1 — voz ativa 

2 — voz passiva 

( ) A cidade de Mariana foi isolada pela lama. 

( ) Encontraram muitos corpos no meio da lama. 
( ) Encontraram-se muitos corpos no meio da lama. 
( ) A lama destruiu a cidade de Mariana. 

a) 2-2-1-1 

b) 1-1-2-2 

c) 2-1-2-2 

d) 2-1-2-1 


24)(EAGS 2017) Assinale a alternativa em que o verbo ver 


encontra-se na voz passiva. 

a) De madrugada, viram vultos brancos saindo da 
escuridão. 

b) Creio que seu coração bondoso verá minhas dores e 
súplicas com ternura. 

c) Já não se veem locomotivas nas estações das pequenas e 
grandes cidades. É a modernidade! 

d) A estranha criatura, na sombra projetada no lago, via-se 
imensa, monstruosa, assustadora. 


25) (EAGS 2019) Se transpusermos para a voz passiva a oração 


“As vizinhas a invejavam porsua estonteante beleza”, qual 
forma verbal obteremos? 

a) Eram invejadas. 

b) Fora invejada: 

c) Era invejada. 

d) Foi invejada. 


26)(EAGS 2020) Assinale a alternativa em que há erro na 


classificação da voz verbal em destaque. 

a) “A Rua Sampson se move inteira na direção das 
fábricas.” (reflexiva) Patrícia Galvão 

b) “A pobre cidade de São Luís do Maranhão parecia 
entorpecida pelo calor. Quase não se podia sair à rua.” 
(passiva sintética) Aluísio Azevedo 
“Desde dez dias que se entregava a essa árdua tarefa, 
quando (era domingo) lhe bateram à porta, em meio de 
seu trabalho.” (passiva sintética) Lima Barreto 
“Andava sem rumo certo, de um pouso para o outro, 
indiferente à vida e aos perigos, alimentando-se mal e 
ocasionalmente (...).” (reflexiva) Euclides da Cunha 


27) (EAGS 2022) Marque a alternativa incorreta, 


considerando a conversão da voz ativa em passiva na frase: 

Desta vez, o pequeno abriria a vidraça da janela 

vagarosamente. 

a) A vidraça da janela seria vagarosamente aberta pelo 
pequeno desta vez. 

b) Seria aberta a vidraça da janela pelo pequeno 
vagarosamente desta vez. 

c) Vagarosamente, a vidraça da janela o pequeno abriria 
desta vez. 

d) Desta vez, abrir-se-ia a vidraça da janela 
vagarosamente. 


28) (EsPCEx 2014) Assinale a alternativa cujo período está de 


acordo com a norma culta da Língua. 
a) Precisa-se vendedores. 

b) Cercou-se as cidades. 

c) Corrigiu-se o decreto. 

d) Dominou-se muitos. 

e) Aclamaram-se a rainha 


29) (EsPCEx 2016) Assinale aalternativa que contém, na 


sequência, a forma correta da substituição da voz passiva 
analítica pela voz passiva pronominal e, ao mesmo tempo, a 
substituição dos termos destacados pelos pronomes 
oblíquos correspondentes. 

Era notada no olhar dela uma expressão feliz. 

Era vista no rosto dele a palidez da morte. 

São vistas no corpo dele as marcas das balas. 

Foi notado no rosto dele algo de estranho. 

Foi inserida na opinião dele um dado novo. 

a) Notou-se-lhe no olhar dela uma expressão feliz. 

b), Viu-se-lhe no rosto a palidez da morte. 

e) Vê-se no seu corpo as marcas das balas. 

d) Notou-se-lhe no rosto algo de estranho. 

e) Inseriu-se na sua opinião um dado novo. 

30) (EsPCEx 2018) Marque a alternativa que mostra a voz 
passiva pronominal. 

a) Necessita-se de água potável para 35 milhões de 
brasileiros. 

b) Acredita-se que a coleta de esgoto, em todo o mundo, 
seja um problema grave. 

c) Trata-se de apenas 39% de todo o esgoto gerado pela 
população. 

d) Identificou-se importante avanço na questão do 
saneamento. 

e) Pode-se caminhar alguns passos em direção à garantia 
do acesso a esses serviços. 

31) (EsPCEx 2021) Quanto às vozes do verbo, o trecho 
destacado em “O editorial da edição de 10 de junho do 
British Medical Journal, assinado por professores da 
Queen Mary University of London”, está na voz 
a) reflexiva. 

b) passiva. 

c) passiva pronominal. 
d) ativa. 

e) passiva recíproca. 

32) (EFOMM 2011) A forma verbal que apareceu na voz 
passiva sintética está na opção: 

a) A mãe se aproveita disso para dar (...). 

b) (...) tesoura, gaze, esperadrapo, bonecas, tudo se 
derrama pelo chão. 

c) (...) é um cometa indo tinir no ouvido da cozinheira, um 
vaso quebrado, uma cortina que se despenca (...). 
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d) Subitamente, o monstro se acalma. 

e) Suado e ofegante, senta-se sobre os joelhos do pai. 

33) (EFOMM 2012) Assinale a opção em que se encontra uma 
oração na voz passiva. 

a) Era o equívoco mais consolador, afinal não se perderia 
a mensagem. 

b) Não distinguia bem, as pessoas se afastavam ou 
escondiam (...). 

c) Restam — se restarem — fragmentos que nada contam 
(...). 

d) Imaginei, as vezes, que foras ter a outra porta, e alguém 
se beneficiava de ti. 

e) Quem sabe se a riqueza, de que eu tinha medo, mas (...). 

34) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que a oração NÃO 
se encontra na voz passiva, 

a) [...] uma distinção aristocrática que se ganha de 
nascença e não está ao alcance de qualquer um. 

b) [...] mas a má formação interna é marca de 
originalidade, que se descreve aos outros com evidente 
orgulho. 

c) Antigamente havia as doenças secretas, que só se 
nomeavam em segredo ou sob pseudônimo. 

d) Falava daquilo com mal disfarçado orgulho, como se 
ter coração defeituoso fosse uma distinção aristocrática 
[...]. 

e) [...] e constatem de perto que realmente ndo se nota 
diferença nenhuma com o olho são. 

35)(ITA 2016) Assinale a opção em que o verbo destacado 
está na voz passiva pronominal. 

a) Assim, fomentou-se a concepção de que a mídia seria 
capaz de manipular incondicionalmente uma audiência 
submissa, passiva e acrítica. (linhas 12 e 13) 

b) As mensagens transmitidas pelos grandes veículos de 
comunicação não são recebidas automaticamente e da 
mesma maneira por todos os indivíduos. (linhas 16, 17 e 
18) 

“Os vários tipos de receptor situam-se numa complexa 
rede de referências [...]” (linhas 29 e 30) 

“[... Jcomplexa rede de referências em que a 
comunicação interpessoal e a midiática'se completam e 
modificam” [...] (linhas 30 e 31) 

"A síntese e as conclusões que um telespectador vai 
realizar depois de assistir a um telejornal não podem 
ser antecipadas por ninguém; [...]" (linhas 36 e 37) 


Tanan > > 


Gabarito 


Advérbios 


1) (CEN 2014) Em “Agora não era mais de couro, era de 
plástico.” — linhas 4-5, o vocábulo destacado é um advérbio 
de 
a) tempo. 

b) lugar. 

c) modo. 

d) intensidade. 

e) afirmação. 

(CFN 2015) Em “Assim, da próxima vez que o senhor vier, 

talvez já possa lhe dar um quarto de primeira classe, com 

banho e tudo.” — linhas 39, 40 e 41, o vocábulo destacado é 

um advérbio de 

a) tempo. 

b) lugar. 

c) modo. 

d) intensidade. 

e) afirmação. 

(CFN 2016) Em qual alternativa a palavra destacada do 

texto 1 é advérbio? 

a) Não saberão dizer que viram um filme com um ator que 
trabalha bem. 

b) Falar português não é difícil. 

c) No Brasil as palavras envelhecem e caem como folhas 
secas. 

d) Assisti a uma fita de cinema com um artista que 
representa muito bem. 

e) (...) pegarão um defluxo em vez de um resfriado, (...) 

(CFN 2019) Analisando morfologicamente o texto 3, 

temos: 


vv 


2 

01 artigo, 02 verbos e 01 advérbio. 

02 artigos, 01 verbo e 01 advérbio. 

Nenhum artigo, 03 verbos e 01 advérbio. 

01 artigo, 03 verbos e Ol advérbio. 

02 artigos, 03 verbos e 01 advérbio. 
(EAM 2012) As palavras O (verso 7), JÁ (verso 13), 
BREVE (verso 16) e NAMORO (verso 17) foram 
empregadas, respectivamente, como 
sabe lá O que ela quer dizer? 
JÁ esqueci a língua em que comia, 
alíngua, BREVE língua entrecortada 
do NAMORO com a prima. 
a) pronome, conjunção, advérbio e verbo. 
b) pronome, advérbio, adjetivo e substantivo. 
c) conjunção, pronome, advérbio e substantivo. 
d) artigo, verbo, adjetivo e substantivo. 
e) artigo, advérbio, adjetivo e verbo 
(EAM 2013) Assinale a opção em que o termo destacado 
transmite a noção de tempo. 
a) Os jogadores treinaram no Maracanã. 
b) Na semana passada, não houve treino. 


c) Ojogo acontecerá mesmo. 

d) Os jogadores se empenharam com muita garra. 

e) O time adversário está morrendo de medo. 

(EAM 2015) Assinale a opção em que o termo sublinhado 

transmite a noção de tempo. 

a) O rio Amazonas foi patrulhado pela Marinha. 

b) A força naval estava preparada para a Copa do mundo 
de 2014. 

c) Até o dia 22 de fevereiro houve a operação "Amazônia 
Azul”, 

d) A Marinha contou com a participação de diversas 
instituições. 

e) A operação patrulhou a região marítima contígua à costa 
brasileira. 

(EAM 2021) Leia as afirmações abaixo. 

I- Em "[..] tentando não perceber; vai afastando uma dor 

aqui, [...]' (9°§), os termos destacados são verbos em sua 

forma nominal, respectivamente, gerúndio e infinitivo. 

II- Em “A ser ignorado quando precisava tanto ser visto.” 

(5°§), os termos destacados são locuções verbais cujo verbo 

principal encontra-se no particípio regular. 

IHI- Em “A tomar o café correndo porque está atrasado.” 

(3°§), os termos destacados foram empregados com valor de 

advérbio e adjetivo respectivamente. 

Está correto o que se afirma em: 

a) I apenas. 

b) lell apenas. 

c) le Ill apenas. 

d) lle HI apenas. 

e) I, Wer. 

(Colégio Naval 2015) Assinale a opção em que o termo 

destacado apresenta o mesmo valor semântico que "Muitos 

reconhecem que o Brasil é um dos países emergentes que 
estão melhorando, a duras penas, a sua distribuição de 
renda." (8º8). 

a) Quando estava na universidade, eu ia a 
livrarias semanalmente, em busca de novidades. 

b) A plateia ficou em silêncio quando divulgaram que 
muitas crianças não assimilam as informações devido à 
desnutrição. 

c) Todos estavam bem entusiasmados com as mudanças 
propostas pelo ministro da educação. 

d) Por causa do trânsito, alguns pais chegaram à reunião às 
pressas, mas conversaram com os educadores. 

e) Li em algum livro que o nível de aprendizagem está 
diretamente relacionado aos estímulos recebidos. 

Texto para a questão 10 
QUERO VOLTAR A CONFIAR 

Fui criado com princípios morais comuns. Quando eu era 
pequeno, mães, pais, professores, avós, tios, vizinhos eram 
autoridades dignas de respeito e consideração. Quanto mais 
próximos ou mais velhos, mais afeto. Inimaginável responder 
de forma mal educada aos mais velhos, professores ou 
autoridades... Confiávamos nos adultos, porque todos eram 
pais, mães ou familiares da nossa rua, do bairro ou da cidade. 
Tínhamos medo apenas do escuro, dos sapos, dos filmes de 
terror... 

Hoje me deu uma tristeza infinita por tudo aquilo que 
perdemos. Tudo que os meus netos um dia enfrentarão. Pelo 
medo no olhar das crianças, dos velhos, dos jovens e dos 
adultos. Direitos humanos para os criminosos, deveres 
ilimitados para os cidadãos honestos. Não levar vantagem em 
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tudo significa ser idiota. Trabalhador digno e cumpridor dos 
deveres virou otario. Pagar dividas em dia é ser tonto - anistia 
para corruptos e sonegadores. 

O que aconteceu conosco? Professores maltratados nas 
salas de aula; comerciantes ameaçados por traficantes; grades 
em nossas janelas e portas. Que valores são esses? Automóveis 
que valem mais que abraços. Filhas querendo uma cirurgia 
como presente por passarem de ano. Filhos esquecendo o 
respeito no trato com pais e avós. No lugar de senhor, senhora, 
ficou “oi cara”, ou “como está, coroa”? Celulares nas mochilas 
de crianças. “O que vais querer em troca de um abraço?” - “A 
diversão vale mais que um diploma.” - “Uma tela gigante vale 
mais que uma boa conversa.” - “Mais vale uma maquiagem do 
que um sorvete.” - “Aparecer do que ser.” Quando foi que tudo 
desapareceu ou se tornou ridículo? 

Quero arrancar as grades da minha janela para poder tocar 
nas flores... Quero me sentar na varanda e dormir com a porta 
aberta nas noites de verão. Quero a honestidade como motivo 
de orgulho. Quero a retidão de caráter, a cara limpa e o olhar 
“olho no olho”. Quero sair de casa sabendo a hora em que 
estarei de volta, sem medo de assaltos ou balas perdidas. Quero 
a vergonha na cara e a solidariedade. Onde a palavra valia mais 
que um documento assinado. Quero a esperança, a alegria, a 
confiança de volta. Quero calar a boca de quem diz: “temos 
que estar ao nível de” ao falar de uma pessoa. 

E viva o retorno da verdadeira vida, simples como a chuva, 
limpa como o céu de primavera, leve como a brisa da manhã. E 
definitivamente bela como cada amanhecer. 

Quero ter de volta o meu mundo simples e comum, onde 
existam o amor, a solidariedade e a fraternidade como bases. 
Vamos voltar a ser gente. A ter indignação diante da falta de 


ética, de moral, de respeito. Construir um mundo melhor, mais 
justo e mais humano, onde as pessoas respeitem as pessoas. 
Utopia? 
Quem sabe. 
Precisamos tentar. 


Arnaldo Jabor 
http://www .pensador.uol.com.brÃextos de arnaldoJabor/2/ 
Data de acesso: 30/04/2011 

10) (EPCAR 2011) Assinale a alternativa correta. 

a) “Apenas” (I. 8) é um operador argumentativo que 
denota, ao mesmo tempo, realce e exclusão. 

b) “Definitivamente” (I. 41) é umvadvérbio de intensidade 
que modifica “bela? (1. 41) que, por sua vez, caracteriza 
“vida” (1. 41), 

c) Em “vale mais” (1. 25 e 26) e “mais vale” (1. 26) a 
mudança de ordem das palavras alterou a classificação 
morfológica da palavra “mais”. 

d) Em “Aparecer do que ser.” (1. 27) a locução sublinhada 
é usada para estabelecer uma relação de superlatividade 
entre os termos. 

11)(EPCAR 2016) Alguns trechos do texto II foram reescritos. 

Assinale a única alternativa cuja reescrita mantém a 

correção gramatical e preserva o sentido da informação no 

contexto de que foi extraída. 

a) “Reconhecer que a liberdade de ação de cada geração é 
condicionada pelas necessidades das gerações futuras”. 
— Reconhecer que a liberdade de ação de cada geração 
condiciona as necessidades das gerações futuras. 
“Transmitir às futuras gerações valores, tradições e 
instituições que apoiem, em longo prazo, a prosperidade 
(...)” — Transmitir às futuras gerações e instituições 


valores e tradições que apoiem, em longo prazo, a 
prosperidade (...) 

“Prevenir o dano ao ambiente como o melhor método de 
proteção ambiental e, quando o conhecimento for 
limitado, assumir uma postura de precaução.” — 
Prevenir o dano ao ambiente como o melhor método de 
proteção ambiental, assumindo, nos casos em que o 
conhecimento seja limitado, uma postura de precaução. 
“Impedir a poluição de qualquer parte do meio ambiente 
e não permitir o aumento de substâncias radioativas, 
tóxicas ou outras substâncias perigosas.” — Minimizar a 
poluição de qualquer parte do meio ambiente, além de 
não permitir o aumento de substâncias radioativas, 
tóxicas ou outras perigosas. 

12) (ESSA 2017) Assinale a alternativa que contém um 
advérbio de tempo. 

a) “.. apresenta surpreendentemente taxas de captação de 
órgãos em crescimento inferiores à observada nos 
Estados brasileiros líderes.” 

b) “Atualmente, transplantes de órgãos e tecidos são 
rotineiros...” 

c) “Dessa forma, especialmente no dia dedicado à causa 
das doações...” 

d) “...as políticas de saúde devem contemplar 
enfaticamente as doações...” 

e) “...transplantes de órgãos e tecidos são rotineiros em 
todos os países minimamente desenvolvidos.” 

13) (ESSA 2020) Assinale a alternativa que apresenta a 
classificação correta do advérbio destacado na pergunta 
abaixo. Por que as universidades internacionais querem 
mais mulheres na MBA? 

a) Afirmação 

b) lugar 

c) interrogativo 

d) modo 

e) intensidade 

14)(EsSA 2021) Dentre as palavras destacadas, é um advérbio: 
a) Até Maria chegou atrasada. 

b) Afinal, não tenho culpa do ocorrido. 

c) Da família, só elas duas estão vivas. 

d) Desculpe-me... mas sente-se mal? 

e) Por que você não veio à festa? 

15)(EEAr 1. 2016) Em qual das alternativas abaixo o advérbio 
em destaque é classificado como advérbio de tempo? 

a) Não gosto de salada excessivamente temperada. 

b) Ele calmamente se trocou, estava com o uniforme 
errado. 

c) Aquela vaga na garagem do condomínio finalmente 
será minha. 

d) Provavelmente trocariam os móveis da casa após a 
mudança 

16) (EEAr 1. 2017) Marque a alternativa incorreta quanto à 
classificação do termo em destaque. 

a) A porta do escritório abre-se de manso, os passos de 
seu Ribeiro afastam-se. (Graciliano Ramos) — locução 
adverbial de modo 

b) Mas casaco de pele não se precisa no calor do Rio... 
(Clarice Lispector) — advérbio de tempo 

c) Todas as coisas de que falo estão na cidade / entre o 
céu e a terra. (Ferreira Gullar) — advérbio de lugar 

d) Talvez fosse possível substituir na cabeça uma língua 
pela outra, paulatinamente, descartando uma palavra a 
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cada palavra adquirida. (Chico Buarque) — advérbio de 
intensidade 


17) (EEAr 2. 2018) Assinale a alternativa em que o termo em 


destaque não é locução adverbial. 
a) “A noite chega mansinho 
Estrelas conversam em voz baixa.” 
b) “Um dia 
Eu hei de morar nas Terras do Sem-fim.” 
c) “Eu amo seus olhos que choram sem causa 
Um pranto sem dor.” 
d) “Eu amo esses olhos que falam de amores 
Com tanta paixão.” 


18) (EEAr 2. 2019) Assinale a alternativa em que o advérbio 


ou a locução adverbial indica a subjetividade de quem 
analisa um evento. 

a) Acenou obscenamente ao amigo. 

b) Acordei assustado no meio da noite. 

c) Não ouvia mais os conselhos de sua mãe. 

d) Ela morava ao lado da estação rodoviária. 


19) (EEAr 1. 2020) Leia: 


“Discreta e formosíssima Maria,/ Enquanto estamos vendo 
a qualquer hora/ Em tuas faces a rosada Aurora,/ Em teus 
olhos e boca, o sol e o dia:/ Goza, goza da flor da 
mocidade,/ Que o tempo trata a toda ligeireza/ E imprime 
em toda flor sua pisada.” (Gregório de Matos) 

As locuções adverbiais destacadas exprimem, 
respectivamente, as circunstâncias de 

a) causa e intensidade. 

b) modo e intensidade. 

c) modo e lugar. 

d) lugar e causa. 


20) (EEAr 1. 2022) Leia os provérbios abaixo: 


I- Muito riso, pouco siso. 

II- O muito sem Deus não é nada. 

HI- Muito ajuda quem não atrapalha. 

A palavra “muito” neles presente é advérbio somente em 
a) II. 

b) Tell. 

c) Te lll. 

d) Ile TI. 


21) (EEAr 1. 2022) Leia: 


I- “Certas canções que ouço 

Cabem tão dentro de mim” (Tunai/Milton Nascimento) 
I- “Mas de uma coisa fique certa, amor 

A casa vai estar sempre aberta, amor” (Aciolly Neto) 
HI- “Ora (direis) ouvir estrelas! 

Certo perdeste o senso” (Olavo Bilac) 
IV- “Tentei demais e você não deixou 

Me expulsou e me mandou sumir 

Trocou o certo pelo duvidoso” (Gabriel Diniz) 
Classifique morfologicamente os termos em destaque nos 
versos acima e assinale a alternativa com a sequência 
correta. 
a) substantivo - adjetivo - pronome - advérbio 
b) pronome - adjetivo - advérbio - substantivo 
c) advérbio - pronome - adjetivo - substantivo 
d) adjetivo - advérbio - substantivo — pronome 


22) (EFAr 2. 2022) Quantos advérbios há nos versos? 


O relógio 
“Passa, tempo, tic-tac 
Tic-tac, passa, hora 
Chega logo, tic-tac 
Tic-tac, e vai-te embora 
Passa, tempo 
Bem depressa 
Não atrasa” (...) (Vinícius de Moraes) 
a) 2 
b) 3 
c) 4 
d) 5 


23)(EAGS 2011) Em qual alternativa o par de advérbios em 


destaque não indica a mesma circunstância? 

a) Como bem e não durmo mal. 

b) Em verdade, pouco apareço e menos falo. 

c) Enfim, agora, como outrora, há aqui o mesmo 
contraste da vida anterior. 

Às vezes, cantarolava, sem abrir a boca, algum trecho 
ainda mais idoso que ele. 


d) 


24) (FAGS 2012) Leia: 


“Viramundo estranhamente se recusava a comer. 
Afastara-se e contemplava em silêncio a paisagem. Havia 
nela algo vagamente familiar”. 

Os advérbios destacados acima indicam, respectivamente, 
as circunstâncias de 

a) modo, intensidade, finalidade. 

b) negação, lugar, intensidade. 

c) modo, modo, intensidade. 

d) negação, modo, negação. 


25)(EAGS 2012) Assinale a alternativa em que a expressão 


destacada não se classifica como locução adverbial. 

a) Solitário andava a esmo. 

b) Muitas crianças ainda morrem de fome devido à 
desnutrição. 

As políticas salariais sempre beneficiam os 
trabalhadores de maior poder aquisitivo. 

Um dos preceitos do estatuto familiar, em minha casa, 
era que rapazes não deveriam ficar à toa, por tempo 
nenhum e a nenhum pretexto. 


c) 


d) 


26) (EAGS 2013) Assinale a alternativa em que a palavra em 


destaque é advérbio. 

a) A mãe falou séria com o filho. 

b) Estávamos meio nervosos naquele dia. 

c) O professor tem uma fala pausada e agradável. 

d) Você fez um mau negócio ao comprar aquela casa. 


27) (EAGS 2014) Leia: 
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A primeira montanha-russa invertida do Brasil está 
deixando muita gente de cabelo em pé. Na viagem de 
apenas um minuto e meio, a 100 quilômetros por hora, os 
passageiros permanecem com as pernas suspensas, já que 
o trilho fica sobre a cabeça. 

Assinale a alternativa em que os termos classificam-se, 

respectivamente, como locução adverbial de modo e 

locução adverbial de lugar. 

a) na viagem de apenas um minuto e meio — de cabelo em 
pé 

b) a primeira montanha russa — sobre a cabeça 

c) os passageiros — com as pernas suspensas 

d) de cabelo em pé — sobre a cabeça 


28)(EAGS 2015) Assinale a alternativa em que o advérbio 
destacado não se classifica como advérbio de modo. 

a) “O canto do galo solou cheio, melodiosamente, dentro 
da noite clara.” 

b) “Lânguida, flutua como os caminhos troçados pelos 
amantes. / (...) olha docemente pelo sono da 
humanidade.” 

c) “... a obstinação da criança irritava-o. Certamente esse 
obstáculo miúdo não era culpado, mas dificultava a 
marcha, e o vaqueiro precisava chegar (...)” 

d) “A mãe cantarolava e fitava o filho. Estava cansada... 
Cantava e esperava que delicadamente os sonhos 
invadissem os olhos inocentes e os doridos.” 

29)(EAGS 2017) - Assinale a alternativa em que o termo 
destacado é advérbio 

a) O bravo chefe falou com o empregado. 

b) Rodolfo foi o melhor aluno que eu já tive. 

c) Aquele candidato ao cargo de vereador discursa mal. 

d) Meu irmão fez um mau negócio ao comprar aquele 
sítio. 

30) (EAGS 2018) Leia: 

A menina ficou só, ao pé de amora carregada. Tão só que 

escutou as batidas de seu coração. Somente a solidão a 

acompanhava. 

As palavras sublinhadas são classificadas, respectivamente, 

em: 

a) adjetivo — adjetivo 

b) advérbio — adjetivo 

c) adjetivo — advérbio 

d) advérbio — advérbio 

Texto para a questão 31 

Vou tirar você do dicionário 

Vou tirar do dicionário 

A palavra você 

Vou trocá-la em miúdos 

Mudar meu vocabulário 

E no seu lugar 

Vou colocar outro absurdo 

Eu vou tirar suas impressões digitais da minha pele 

Eu vou tirar você de letra 

Nem que tenha que inventar outra gramática 

Eu vou tirar você de mim 

Assim que descobrir 

Com quantos nãos se faz um sim. 

Itamar Assumpção & Alice Ruiz. In: DUNCAN, Zélia. 

Intimidade - texto adaptado. 

31) (EAGS 2018) De acordo com o uso da palavra “nãos” no 
texto “Vou tirar você do dicionário”, marque a alternativa 
correta. 

a) Trata-se de um substantivo, pois sofre flexões 
morfológicas próprias de um substantivo e aceita ser 
antecedida pelo artigo “os” em outros contextos de uso. 

b) Trata-se de um advérbio de negação. Embora 
flexionado, a ideia negativa se contrapõe ao advérbio 
“sim” presente no mesmo verso. 

c) Trata-se de um recurso linguístico aceitável numa 
língua, em que se exemplifica a troca de advérbios por 
pronomes indefinidos. 

Trata-se de uma flexão indevida de palavra 
“gramaticalizada” por dicionários, recurso esse 
impossível de ser utilizado numa língua. 


32) (EAGS 2019) Assinale a alternativa cuja frase não contém 
advérbio ou locução adverbial de modo. 

a) “Em mim se apoiava, / Em mim se firmava, / Em mim 
descansava, / que filho lhe sou.” (Gonçalves Dias) 

b) “As seculares eram abeatadas, umas pobretonas, 
falavam muito baixinho, à surdina.” (C. Castelo Branco) 

c) “Caminhando às surdas pelo corredor, abriu o armário 
sutilmente, depôs a carta e desapareceu.” (C. Castelo 
Branco) 

d) “Subitamente um formidável brado suplantou o barulho 
das ondas.” (Xavier Marques) 

33) (EAGS 2020) Assinale a alternativa em que a classificação 
do advérbio da frase seguinte está incorreta: 

Não (1) digo que ficou em paz (2) com.os meninos, porque 
o nosso Inácio não era propriamente (3) um menino. 
Tinha quinze anos feitos e bem (4) feitos. (Machado de 
Assis) 

a) (1) negação 

b) (2) modo 

c) (3) dúvida 

d) (4) intensidade 

34) (EAGS 2021) Assinale a alternativa que contém locução 
adverbial. 

a) As vezes em que ele fez os exercícios de halteres foram 

proveitosas. 

b) Precisou olhar de perto tudo que estava acontecendo. 

c) As autoridades fizeram elogios à noite da festa. 

d) A medida que ele falava, ia ficando aliviado. 
35)(EAGS 2022) Leia: 

“Mantenho o outrossim.”, “Retira o deveras.” e “Aliás é 

ótimo.” 

As palavras destacadas nas frases acima, retiradas da 

crônica De Domingo, de Luís Fernado Veríssimo, 

assumem, no texto, natureza substantiva, embora, 

originalmente recebam a seguinte classificação 

morfológica: 

a) adjetivo. 

b) advérbio. 

c) conjunção. 

d) palavra denotativa de realce. 

36) (EsPCEx 2015) Leia a frase abaixo e assinale a alternativa 
que traduz, na sequência em que aparecem, as 
circunstâncias grifadas. 

“Num átimo, cessou de todo o ruído das vozes e ele entrou 

a falar à vontade, calma e decididamente.” 

a) tempo - intensidade - modo - modo - modo 

b) modo - inclusão - explanação - modo - modo 

c) tempo - intensidade - intensidade - modo - modo 

d) modo - intensidade - intensidade - modo - modo 

e) realce - intensidade - modo - afetividade — modo 

37)(AFA 2011) No contexto do seguinte trecho, extraído do 

7º parágrafo do texto, analise a classe gramatical a que 

pertencem os termos grifados: 

“... para saber quem grita gol mais alto e prolongado.” (1. 

31 e 32) 

Assinale a alternativa em que o termo sublinhado pertence 

aquela mesma classe. 

a) “Não suporto mais ver tantas tragédias, crimes, 
violências ...” (1. 07 e 08) 

b) “Fala-se muito, mesmo com a bola rolando.” (1. 21 e 
22) 
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c) “Outra discussão chata, durante e após as partidas...” 
(1.34 e 35) 
d) “Muitas parecem iguais, mas não são.” (1. 49) 
Texto para a questão 38 
TEXTO IV - PARA SEMPRE JOVEM 

Recentemente, vi na televisão a propaganda de um jipe 
que saltava obstáculos como se fosse um cavalo de corrida. Já 
tinha visto esse comercial, mas comecei a prestar atenção na 
letra da música, soando forte e repetindo a estrofe de uma 
canção muito conhecida, “forever Young...I wanna live 
forever and Young...(para sempre jovem...quero viver para 
sempre e jovem). Será que, realmente, queremos viver muito 
e, de preferência, para sempre jovens? (...) 

O crescimento da população idosa nos países 
desenvolvidos é uma bomba-relógio que já começa a 
implodir os sistemas previdenciários, despreparados para 
amparar populações com uma média de vida em torno de 140 
anos. A velhice se tornou uma epidemia incontrolável nos 
países desenvolvidos. Sustentar a população idosa 
sobrecarrega os jovens, cada vez em menor número, pois, 
nesses países, há também um declínio da natalidade. Será isso 
socialmente justo? 

Uma pessoa muito longeva consome uma quantidade total 
de alimentos muito maior do que as outras, o que contribui 
para esgotar mais rapidamente os recursos finitos do planeta 
e agravar ainda mais os desequilíbrios sociais. Para que uns 
poucos possam viver muito, outros terão de passar fome. Será 
que, em um futuro breve, teremos uma guerra de extermínio 
aos idosos, como na ficção do escritor argentino Bioy 
Casares, O diário da guerra do porco? Seria uma guerra justa? 
fest 

(TEIXEIRA, João. Para sempre jovens.In: Revista Filosofia: 
ciéncia & vida. Ano VII, n. 92, margo-2014, p. 54.) 
38)(AFA 2016) Elementos de modalização são responsáveis 
por expressar intenções e pontos de vista do enunciador. 

Por intermédio deles, o enunciador inscreve no texto seus 

Julgamentos e opiniões sobre o conteúdo, fornecendo ao 

interlocutor “pistas” de reconhecimento do efeito de 

sentido que pretende produzir. Observe os elementos de 
modalização destacados nos excertos e as respectivas 
análises. 

I. “...e agravar ainda mais os desequilíbrios sociais.” (1.21) 

— O advérbio destacado ratifica-a ideia de que a situação 

que já é caótica vai piorar. 

II. “...terão de passar fome.” (1.22) — O verbo auxiliar 

utilizado ressalta a total falta de saída para os jovens. 

HI. “Será que, realmente, queremos viver muito...” (1.07) 

— O advérbio utilizado reforça o questionamento sobre o 

desejo de viver muito, presente no senso comum. 

IV. “... queremos viver muito e, de preferência, para 

sempre jovens?” (1.07 e 08) — A locução adverbial sugere 

que a vida longa será também de qualidade. 

Apresentam afirmações corretas as alternativas 

a) Iel apenas. 

b) III e IV apenas. 

c) I, Ile Il apenas. 

d) LI, M e TV. 


Textos para a questão 39 
TEXTO I 
Carta 

Nela [terra], até agora, não pudemos saber que haja ouro, 
nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro; nem lho 
vimos. Porém a terra em si é de muito bons ares, assim frios e 
temperados, como os de Entre Douro e Minho, porque neste 
tempo de agora os achávamos como os de lá. 

As águas são muitas; infindas. E em tal maneira é 
graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-á nela tudo, por 
bem das águas que tem. 

Porém o melhor fruto, que nela se pode fazer, me parece 
que será salvar esta gente. E esta deve ser a principal'semente 
que Vossa Alteza em ela deve lançar. 

E que aí não houvesse mais que ter aqui esta pousada para 
esta navegação de Calecute, bastaria. Quando mais 
disposição para se nela cumprir e fazer o que Vossa Alteza 
tanto deseja, a saber, acrescentamento da nossa santa fé. 

(CAMINHA, Pero Vaz de. “Carta”. In: PEREIRA, Paulo 
Roberto Dias. (Org.) Os três únicos testemunhos do 
descobrimento do Brasil. Rio de Janeiro: Lacerda Ed., 1999, 
p. 58.) 


TEXTO II 
Canção do exílio 


(Gonçalves Dias) 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde cantão Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 


Nosso-céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Não permita Deus que eu morra 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu’inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
Coimbra, julho de 1843 
(BARBOSA, Frederico (Org.). Clássicos da poesia brasileira 
— antologia da poesia brasileira anterior ao Modernismo. São 
Paulo: O Estado de São Paulo/Klick Editora, 1997, p. 66-67.) 
TEXTO III 
A Pátria 
Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste! 
Criança! não verás nenhum país como este! 
Olha que céu! que mar! que rios! que floresta! 
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A Natureza, aqui, perpetuamente em festa, 

E um seio de mie a transbordar carinhos. 

Vé que vida ha no chao! vé que vida ha nos ninhos, 
Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos! 
Vê que luz, que calor, que multidão de insetos! 

Vê que grande extensão de matas, onde impera 
Fecunda e luminosa, a eterna primavera! 


Boa terra! jamais negou a quem trabalha 
o pão que mata a fome, o teto que agasalha... 


Quem com o seu suor a fecunda e umedece, 
Vê pago o seu esforço, e é feliz, e enriquece! 


Criança! não verás país nenhum como este: 
Imita na grandeza a terra em que nasceste! 


(BILAC, Olavo. Poesias infantis. Rio de Janeiro, Minas, São 
Paulo: Francisco Alves & Cia,1904, p. 114-115.) 
39)(AFA 2022) Comparando os textos I, II e III, julgue como 
Verdadeira (V) ou Falsa (F) cada assertiva a seguir, 
considerando os recursos linguísticos empregados com a 
finalidade de demarcar no espaço a posição do emissor da 
mensagem. 
( )O advérbio “lá” (Texto I, 1. 5 / Texto II, v. 4) indica 
que os locutores de ambos os textos estão no mesmo 
espaço geográfico. 
( )O advérbio “aqui” (Texto 1,1. 12 / Texto II, v. 3 / 
Texto III, v. 4) refere-se ao mesmo espaço geográfico em 
todos os textos. 
(_ ) O pronome demonstrativo “este” (Texto III, v.2) 
refere-se ao mesmo lugar que os advérbios “aqui” (Texto 
I, 1. 12) e “lá” (Texto II, v.4). 
A partir da análise das afirmativas, é correto concluir que 
a) todas estão corretas. 
b) todas estão incorretas. 
c) apenas uma está correta. 
d) apenas duas estão corretas. 
Texto para a questão 40 
TEXTO V 
O que mais a impressionou no passeio foi a miséria geral, 
a falta de cultivo, a pobreza das casas, o ar triste, abatido da 
gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros ideia 
de que eram felizes, saudáveis e alegres. Havendo tanto 
barro, tanta água, por que as casas não eram de tijolos e não 
tinham telhas? Era sempre aquele sapé sinistro /.../. Por que 
ao redor dessas casas não havia culturas, uma horta, um 
pomar? Não seria tão fácil, trabalho de horas? /.../ Mesmo nas 
fazendas, o espetáculo não era mais animador. Todas 
soturnas, baixas, quase sem o pomar olente e a horta 
suculenta. /..:/ E todas essas questões desafiavam a sua 
curiosidade, o seu desejo de saber, e também a sua piedade e 
simpatia por aqueles párias, maltrapilhos, mal alojados, 
talvez com fome, sorumbáticos!... 
/.../ aproveitou a ocasião para interrogar a respeito o 
tagarela Felizardo. 
Olga encontrou o camarada cá embaixo, cortando a 
machado as madeiras mais grossas; /.../ Ela lhe falou. 
— Bons dias, sá dona. 
— Então trabalha-se muito, Felizardo”? 
— O que se pode. 
heel 


— É grande o sitio de você? 
— Tem alguma terra, sim senhora, sá dona. 
— Você por que não planta para você? 
— Quá, sá dona! O que é que a gente come? 
— O que plantar ou aquilo que a plantação der em 
dinheiro. 
— Sá dona tá pensando uma coisa e a coisa é outra. 
Enquanto planta cresce, e então? Quá, sá dona, não é assim. 
oth 
— Terra não é nossa... E frumiga?... Nós não tem 
ferramenta... isso é bom pra italiano ou alamão, que governo 
dá tudo... governo não gosta de nós... 
(BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo Quaresma. 
São Paulo: O Estado de São Paulo / Klick Editora, 1997, p. 
97-98.) 
40)(AFA 2022) O emprego do advérbio “não”, em diversas 
passagens do Texto V, demarca carências de personagens 
que representam pessoas excluídas. Esse uso só NÃO se 
verifica na alternativa: 
a) “...governo não gosta de nós...” (1. 33) 
b) “Nós não tem ferramenta...” (1. 32 e 33) 
c) “Terra não é nossa...” (1. 31) 
d) “...o espetáculo não era mais animador.” (1. 9) 
41) (EFOMM 2011) Assinale a opção em que o termo 
sublinhado NÃO expressa uma circunstância de tempo. 
a) ‘- Mordida de leão”, pergunta, desapontada, a 
enfermeira, para logo aceitar este faz de conta (...). 
b) Ele implora em vão por uma bebida mais inócua. 
e) (...) eu já disse tanto, meu Deus, para essa garota não 
ir na floresta (...). 
d), Em seguida, propõe um trato (...). 
e) Já estamos a essa altura, como não podia deixar de ser, 
presenciado (...). 
42) (EFOMM 2013) Assinale a opção em que a circunstância 
expressa pela palavra sublinhada 
é ERRONEAMENTE indicada ao lado. 
a) Tentei ansiosamente fixar-me nessa esperança frágil. 
— modo. 
b) (...) nunca ninguém se esgoelou de semelhante 
maneira. — negação. 
c) Só queria que minha mãe, sinhá Leopoldina, Amaro e 
José Baia surgissem de repente (...). — modo. 
d) (...) não me perguntava se eu tinha guardado a 
miserável correia: ordenava que a 
entregasse imediatamente. — tempo. 
e) (...) earrancou-me dali violentamente, reclamando 
um cinturão. — modo. 
43) (EFOMM 2015) Assinale a opção em que a expressão 
sublinhada estabelece uma circunstância que 
se DISTINGUE das demais. 
a) Até o dia seguinte eu me transformei na própria 
esperança da alegria (...) 
b) Às vezes ela dizia: pois o livro esteve comigo ontem de 
tarde (...) 
c) Até que um dia, quando eu estava à porta de sua 
casa (...) 
d) Horas depois abri-o, li algumas linhas maravilhosas, 
fechei-o de novo (...) 
e) (...) pois o livro esteve comigo ontem de tarde, mas 
você só veio de manhã (...) 


296 


44)(EFOMM 2016) As expressões sublinhadas estabelecem 


uma noção de tempo, EXCETO a que aparece na opção 

a) De vez em quando eu até me até atrevo a cozinhar 

b) Entretanto, dias atrás, conversando com uma 
paciente, ela mencionou a pipoca. 

c) Lembrei-me, então, de lição que aprendi com a Mãe 
Stella, sábia poderosa do candomblé (...) 

d) Aí sem aviso prévio, pelo poder do fogo, a grande 
transformação acontece: pum! 

e) Repentinamente os grãos começaram a estourar, 
saltavam da panela com uma enorme barulheira. 


45) (EFOMM 2018) Na minha adolescência você seria uma 


tortura. (8º parágrafo) 

Assinale a opção que apresenta uma circunstância 

sublinhada diferente daquela presente no fragmento 

acima. 

a) Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra 
fria do bambual (...). 

b) Uma vez vi uma urutu junto de um tronco queimado 
(...). 

c) O menino da roça que pela primeira vez vê as algas 
do mar se balançando sob a onda clara, junto da 
pedra. 

d) (...) um cardume de peixes dourados avançando, 
saltando ao sol, na piracema: um bambual com 
sombra fria, onde ouvi silvo de cobra (...). 

e) Mas você é como se houvesse demasiadas cigarras 
cantando numa pobre tarde de homem. 


46) (EFOMM 2018) Mas não consigo imaginá-la assim; 


talvez se na praia ainda houver 

pitangueiras... (4º parágrafo) 

Assinale a opção em que a expressão sublinhada tem uma 

circunstância diferente da palavra sublinhada no 

fragmento acima. 

a) Ou então ir descendo o rio numa canoa 
bem devagar (...). 

b) (...) e de repente dar um galope na correnteza, 
passando rente às pedras, como se a canoa fosse um 
cavalo solto. 

c) E um passarinho miúdo: imagine uma saíra grande 
que de súbito aparecesse ,a um menino (...). 


d) Bem pouca coisa eu sei; uma vez na fazenda riram: 


ele não sabe nem passar um.barbicacho! 

e) Inutilmente tento convertê-la em menina de pernas 
magras, o joelho ralado; um pouco de lama seca do 
brejo no meio dos dedos dos pés. 


47) (EFOMM 2019) Assinale a opção em que a palavra 


sublinhada pertence a uma classe gramatical diferente das 

demais. 

a) “Isso significará talvez [...] que vou me tomando com 
o correr dos anos cada vez parecido com ele[...].” 
(4º8) 

b) “[...] repetia literalmente o que ele costumava dizer, 
sempre concluindo com olhar travesso.” (7°§) 

c) “[...] todos os dias, ao cair da tarde, egresso do 
escritório situado no porão.” (9°§) 

d) “ Ou depois do jantar, sentado com minha mãe no sofá 
de palhinha da varanda [...].” (9°§) 

e) “[...] não devemos exigir das pessoas mais do que elas 
podem dar.” (16°§) 


48) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que a expressão 
sublinhada no periodo apresenta uma circunstancia 
diferente das demais. 

a) [...] e creio que logo se arrependeu, pois me obrigou a 
jurar que jamais repetiria a alguém o seu segredo. 

b) Doença interna só se esconde por medo da morte — 
isto é, por medo de que, a notícia se espalhando, 
chegue a morte mais depressa. 

c) E ai saí pensando em como as pessoas são estranhas. 
Qualquer deformação, por mais mínima, sendo em 
parte visível do nosso corpo [...]. 

d) De pequena a mãe lhe ensinara a ocultar aquela 
marca de fogo [...]. 

e) Antigamente havia as doenças secretas, que só se 
nomeavam em segredo ou sob pseudônimo. 

49) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que a classe 
gramatical está INCORRETAMENTE indicada. 

a) “Eu também sorri.” (palavra denotativa de inclusão) 

b) “Mas de repente fiquei fria [...]” (locução adverbial) 

c) “[...] pareceram inúmeras saias [...)” (adjetivo) 

d) “Só que não nos falávamos mais.” (pronome oblíquo 
reflexivo recíproco) 

e) “Olhe só como ele está gostando da senhora...” 
(substantivo) 

50) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que a palavra ou 
locução sublinhada expressa uma circunstância diferente 
das outras destacadas. 

a) “[...] queria que a cena, humilhante para mim, 
terminasse logo.” 

b) “Eu passava pela rua depressa, emaranhada nos meus 
pensamentos [...]” 

e) “Agora, o que eu autocrueldade [...]” 

d) “— Estou desde manhã na rua, informou a mulher.” 

e) “Só que não nos falávamos mais.” 

Texto para a questão 51 

Texto 3 

Proibido para menores de 50 anos. Nos últimos meses, em 

meio ao debate sobre as reformas na Previdência, um ponto 

acabou despertando a atenção. Afinal, existem empregos para 
quem tem mais de 50 anos? Pendurar as chuteiras nem 
sempre é fácil. Às vezes, pode significar uma quebra tão 

grande na rotina que afeta até mesmo o emocional. Foi a 


partir de uma experiência familiar nesta linha que o 
paulistano Morris Litvak criou a startup MaturiJobs. Trata-se 
de uma agência virtual de empregos, especializada em 
profissionais com mais de 50 anos. 

51)(ITA 2017) “As vezes, pode significar uma quebra tão 
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grande na rotina que afeta até mesmo o emocional”. As 
expressões em destaque, respectivamente, têm os valores 
semânticos de 

a) ambiguidade e conformidade. 

b) eventualidade e gradação. 

c) causa e consequência. 

d) dúvida e exclusão. 

e) temporalidade e finalidade. 


Gabarito 
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Preposições 


1) (EAM 2014) Analise as frases a seguir. 


I - Durante a reunião do Conselho Escolar, os professores 

expuseram suas ideias. 

II - Os professores regressaram cansados do recesso 

escolar. 

III- Não se deve escrever um texto sem sentido. 

Assinale a opção que apresenta, respectivamente, a relação 

de sentido dos vocábulos destacados nas frases acima. 

a) Tempo - origem - ausência. 

b) Lugar - posse - oposição. 

c) Tempo - ausência - fim. 

d) Lugar - origem - causa. 

e) Fim - causa - direção. 

(EAM 2015) As palavras sublinhadas na seguinte passagem 

do texto "A operação encerrou-se no dia 22 de fevereiro” 

foram empregadas, respectivamente, como 

a) substantivo, verbo e conjunção. 

b) adjetivo, preposição e conjunção. 

c) advérbio, verbo e preposição. 

d) substantivo, verbo e preposição. 

e) adjetivo, advérbio e pronome. 

(EAM 2016) Assinale a opção na qual a preposição em 

destaque tem o mesmo valor semântico que "[...] pessoas 

em bares e restaurantes que não interagem [...]." (2º8) 

a) Em 1990, poucas eram as pessoas que utilizavam o 
aparelho celular. 

b) Em se tratando de educação, estamos aquém dos 
japoneses e dos canadenses. 

c) Em dias de chuva, o prudente é dirigir mais devagar e 
mais atentamente. 

d) Os candidatos, enfileirados, estavam em posição de 
sentido. 

e) Quando puder, morarei em Maceió porque é uma cidade 
encantadora. 

(EAM 2019) Em “Desatentos a esses acontecimentos, nos 

tornamos escorregadios." (5°§) e “[...] apenas perpetuar o 

sistema, tudo o que possa evitar o questionamento (6°§), os 

termos em destaque são, respectivamente: 

a) um pronome e um artigo. 

b) uma conjunção e um artigo. 

c) um artigo e uma preposição. 

d) uma preposição e um pronome. 

e) um artigo e uma conjunção 

(EAM 2022) Observe os termos sublinhados a seguir: 

I- “Cientistas tendem a reagir negativamente às ideias [...]" 

(4º 8) 

IL “[...] a velocidade da luz é sempre a mesma [...]" (8° 8) 

HI- “[...] Einstein explicou o que estava acontecendo [...]” 

(8º 8) 

IV- “[...] várias tentativas de explicar o achado foram 

propostas [...]' (7º8) 

Assinale a opção correta. 

a) Os termos sublinhados nos trechos I e IV são artigos 
definidos. 

b) No trecho Il, o termo sublinhado é preposição. 

c) Os termos sublinhados nos trechos III e IV são 
pronomes oblíquos. 

d) O termo sublinhado no trecho III é pronome 
"demonstrativo. 
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e) Nos trechos I e III, os termos sublinhados são artigos 
definidos. 

(Colégio Naval 2013) Em que opção o valor semântico da 

preposição destacada foi corretamente identificado no 

contexto? 

a) "Vocês já ouviram falar em lixo rico? " (2º 8) - causa. 

b) "[...] rico raspa o queijo com as costas da faca [...] " (2º 
8) - modo. 

c) "[...] tem verdadeiras plantações de soja [...] "(3º 8) - 
posse. 

d) "[...] aluminizada para jogá-la no lixo." (5º 8) — 
finalidade 

e) "São advogados atendendo em balcão de banco [...] 
(6º 8) - origem. 

(Colégio Naval 2014) Assinale a opção que indica 

corretamente o valor semântico dapreposição em destaque. 

a) "[...] pular palavras e frases inteiras, apenas para irmos 
direto ao ponto [...]" (5º8) - lugar. 

b) "[...] para buscar textos sobre um tema [...]" (4º8) - 
posição superior. 

c) "[...] após um dia de intenso trabalho no retorno para 
casa [...]"(3°§) - modo. 

d) "Aí, um belo dia elas vão para a escola." (7°§) - origem. 

e) "Elas já nasceram neste mundo de 
profusão de estímulos" (6º8) - delimitação. 

(Colégio Naval 2017) Assinale a opção na qual o valor 

semântico da preposição em destaque foi classificado 

corretamente. 

a) "[...] pequeno restaurante aqui perto de casa, pude 
presenciar, ao vivo [...]." (1°§) — tempo 

b),."[...] esta situação, como outras que o dia a dia me 
oferece [...]" (3°§) — sucessão 

c) "[...] deu para ver que era uma obra da Martha 
Medeiros." (1°§) — finalidade 

d) "[...] sem compromisso, a não ser o de evitar a chatice.' 
(6°§) — oposição 

e) "Um casal de meia idade se senta à mesa vizinha [...]." 
(1°§) - origem 

(EPCAR 2015) Assinale a alternativa em que a 

preposição de estabelece a mesma relação semântica 

presente na frase abaixo. 

“num curioso teste de autoconhecimento: ..." (1.109 e 

110) 

a) “...as pernas bambas de tanto rir.” 

b) “Você precisa de tristeza e de alegria..." 

c) “Sob os olhos atentos de uma enfermeira." 

d) “...há muitos profissionais de saúde...” 


" 
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10)(EPCAR 2019) Dentre os trechos transcritos a seguir, 


assinale a alternativa em que o vocábulo grifado NÃO foi 
empregado com a finalidade de enfatizar a posição crítica 
do autor no contexto. 
a) “Hoje até para tomar um elevador tenho que inserir um 
cartão eletrônico para ele se mover.” (l. 12 a 14) 
b) “...não terem descoberto como curar 
uma simples gripe...”(/. 21 e 22) 
c) “Ao telefone só se fala com máquinas...” (1.53 e 54) 
d) “Permita-me, eventual e concreto leitor, lhe fazer uma 
pergunta indiscreta.” (1. 59 e 60) 


11)(EAGS 2015) Assinale a alternativa que completa, correta e 


respectivamente, as lacunas do texto abaixo. 

O candidato parece apto o cargo. Tem capacidade 
exercer a função, e seu perfil profissional é coerente 
a ideologia da instituição. Além disso, seu 

apartamento fica próximo 

a) para, com, com, de 

b) com, para, com, a 

c) com, de, para, a 

d) para, de, com, a 


nossa empresa. 


12) (EsPCEx 2011) Leia o trecho abaixo: 


“(Isto é talvez ridículo aos ouvidos 


De quem, por não saber o que é olhar para as cousas, 


Não compreende quem fala delas 
Com o modo de falar que reparar para elas ensina.) ” 
Fernando Pessoa, O Guardador de Rebanhos 

A preposição com pode assumir diferentes significados, de 

acordo com sua função na frase. Assinale a alternativa em 

que o sentido de com equivale ao do que se verifica no 4º 
verso da estrofe acima. 

a) No princípio de 1869, voltou Vilela da província, onde 
casara com uma dama formosa e tonta; abandonou a 
magistratura e veio abrir banca de advogado. (Machado 
de Assis, A Cartomante) 

D. Antônio tinha cumprido o seu juramento de vassalo 
leal; e, com a consciência tranquila por ter feito o seu 
dever, (...) vivia feliz no seio de sua pequena família. 
(José de Alencar, O Guarani) 

Era, porém, preciso assustar os sertões com o 
monstruoso espantalho de aço, ainda que se pusessem 
de parte medidas imprescindíveis. (Euclides da Cunha, 
Os Sertões) 

E, pois, despediram-se amuados. Fabrício queria ainda 
demorar-se e mesmo ficar com Augusto, mas Leopoldo 
e Filipe o levaram consigo, à força. (Joaquim Manuel de 
Macedo, A Moreninha) 

e) Quando o esculto saiu, levantei os tijolos de mármore 
do meu quarto, e com as mãos cavei aí um túmulo. 
(Álvares de Azevedo, Noite na Taverna) 


13) (EsPCEx 2011) Assinale a alternativa correta, em relação 


ao significado dos termos emmnegrito e sublinhados. 

a) “O conto é bem curto.” (qualidade) 

b) “Eu até aceitaria seu presente, se não fosse tão caro.” 
(modo) 

c) “Até as palavras não ditas possuem uma magia para 
aliviar a alma.” (intensidade) 

d) “Até as palavras não ditas possuem uma magia para 
aliviar a alma.” (direção) 

e) “Ficarei esperando você, ansiosa, até o amanhecer.” 
(tempo) 


14) (EsPCEx 2021) A preposição “de” em “a 


pandemia de Covid-19 deveria tornar ainda mais urgente 
o combate à outra pandemia, a da obesidade.”, expressa 
relação de 

a) meio. 

b) posse. 

c) origem. 

d) causa. 

e) matéria. 


15) (EsPCEx 2021) Em “...a pandemia de Covid-19 deveria 
tornar ainda mais urgente o combate à outra pandemia, a 
da obesidade”, a classe de palavra a que pertence o 
vocábulo destacado é 
a) pronome demonstrativo. 

b) pronome pessoal do caso oblíquo. 

c) pronome pessoal do caso reto. 

d) preposição. 

e) artigo. 

16) (EsPCEx 2022) No trecho “Ao fundo, no terraço, tinham 
desaparecido as colunas da pérgula...”, a preposição 
presente no termo sublinhado encontra o mesmo emprego, 
quanto à relação de sentido, na preposição presente no 
termo sublinhado na sentença da alternativa: 

a) “E o pequeno balcão da fachada, cercado de ar, 
parecia um mirante espacial, baixado ao nível dos 
miopes.” 

b) Ao chegar à Amazônia, senti estar ante um mundo 
diferente. 

c) Ao entardecer, avistei uma povoação... 

d) Foi ao tribunal em obediência à intimação judicial. 

e) Ao romper da aurora, a natureza torna-se mais 
aprazível. 

17) (AFA 2012) Leia o período abaixo. 

“Cada qual-se achava mais inteligente do que o outro, mas 

Steve em geral tratava Bill como alguém levemente 

inferior, sobretudo em questões de gosto e estilo”, diz 

Andy Hertzfeld.” (l. 32 a 35). 

Analisando morfologicamente as palavras destacadas 

acima, pode-se afirmar que a expressão 

a) cada qual corresponde a um artigo definido. 

b) mais...do que é uma construção própria do grau 
superlativo absoluto. 

c) como introduz uma comparação, sendo, portanto, uma 
preposição de ligação. 

d) sobretudo é um advérbio que equivale à 
palavra principalmente. 

18) (AFA 2013) Leia o excerto abaixo: 

"Há pessoas que tiveram acesso a todos os estudos 

possíveis..." 

Assinale a alternativa em que o termo destacado 

classifica-se, morfologicamente, da mesma maneira que o 

sublinhado no recorte acima. 

a) “... Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe), a pedido 
do MEC...” (1. 43 e 44) 

b) “Enquanto a educação não enfrentar essas questões..." 
(1.57 e 58) 

c) “É muito comum agredir verbalmente as pessoas 
chamando-as de retardadas." (1. 20 a 22) 

d) “O grande desafio para a educação é descobrir este 
currículo..." (1. 31 e 32) 

19) (Escola Naval 2013) Na epígrafe, "Homenagem aos 
marinheiros/ de sempre... e para sempre.", qual o valor 
semântico estabelecido pelas preposições destacadas? 

a) Tempo e finalidade. 

b) Restrição e direção. 

c) Consequência e temporalidade. 

d) Propriedade e destinação. 

e) Especificação e instrumento. 
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20)(Escola Naval 2015) Leia os trechos abaixo: 


I) "Até que não custei tanto assim a aderir [...]." 

(TEXTO 1, 2 °§) 

II) "[...] levam o celular até para o banheiro." (TEXTO 

2,5 °§) 

Assinale a opção em que o comentário sobre o emprego 

dos elementos destacados está correto. 

a) No primeiro trecho, o elemento sublinhado funciona 
como preposição; no segundo, funciona como 
advérbio de tempo. 

b) No primeiro trecho, a expressão indica realce; 
no segundo, a palavra em destaque é denotativa, 
indicando inclusão. 

c) As características morfológicas e semânticas 
dos elementos em destaque são idênticas em ambos os 
trechos. 

d) No primeiro trecho, a expressão indica inclusão; 
no segundo, "até" é advérbio de tempo. 

e) Em ambos os trechos, temos elementos denotativos 
que apresentam significados complementares. 


21) (Escola Naval 2020) Leia o trecho a seguir. 


"Não por simpatia companheira e sentida o peru até ali 
viera, certo, atraído." (12º8) 

Assinale a opção que classifica corretamente o termo 
sublinhado. 

a) Advérbio de local 

b) Preposição acidental. 

c) Palavra denotativa de realce. 

d) Advérbio de tempo 

e) Preposição essencial 


22) (Escola Naval 2020) Assinale a opção em que a 


classificação morfológica do termo em destaque é 

diferente das demais. 

a) "Por isso, aquele que escreve, a todo momento, talvez 
tente se explicar, se suturar, na tentativa de se 
preservar de um outro intrusivo, que fala de um lugar 
que nem sempre é o da cumplicidade especular, 
obrigando a um dizer outro que ele - o que escreve - 
recusa, desconhece ou simplesmente cala." (1°§) 

"O escrever tem a ver com uma intimidade que, no 
entanto, sempre se volta para fora, paradoxalmente se 
mascarando e se desvelando, ao mesmo tempo." (2°§) 
"A escrita não segura todos os riscos, todos os pontos 
finais, mas alguma coisa ela faz, quando se gastam 
todos os recursos do semblant, quando, de repente, ela 
começa a se dizer sozinha, avizinhando-nos do real, 
este insabido que fascina e nos deixa nus diante de 
todos os leitores." (6°§) 

"Ela, a poesia, vem, sem suas vestimentas-textos, que, 
de tão decorados, se põem a despir-se, pois todo ator 
ou atriz tem sua hora de cansaço, quando sua fala já 
não fala, quando uma brusca opacidade faz que ele ou 
ela tropece as palavras e as gagueje, num hiato." (8°§) 
"Ou mesmo, escrevendo nessa outra tela, a dos nossos 
fantasmas, bela ou temida janela, ou nessa outra, cujo 
brilho ofusca, a do computador, que faz voar, correr 
nas suas teclas as palavras-pássaros, sem pouso, sem 
pausa.” (10°8) 


23)(ITA 2015) No trecho “Até os bispos tinham suas 


pedras.”, a palavra sublinhada expressa ideia de 

“Para provar para todo mundo que não trabalhavam com 
as mãos, os diplomados tratavam de pôr no dedo um anel 
com pedra colorida. Havia pedras para todas as 
profissões: médicos, advogados, músicos, engenheiros. 
Até os bispos tinham suas pedras.” 

a) inclusão. 

b) tempo. 

c) modo. 

d) quantidade. 

e) qualidade. 


24)(AMEOSC 2021) No trecho, "Muita gente guarda a vida 


para o futuro" a palavra "PARA", é classificada 
gramaticalmente como: 

a) Interjeição. 

b) Preposição. 

c) Advérbio. 

d) Conjunção. 


25) (SELECON 2022) No trecho “histórias de arrepiar 


qualquer um de tanta violência e crueldade” (quinto 

parágrafo), o termo introduzido pela preposição em 

destaque expressa noção semelhante à da expressão que 

se destaca na frase: 

a) Caso sessinta desolado, ouça alguém que fale de 
amor. 

b) A Covid-19,configurou-se, de repente, como 
pandemia: 

e). Partindo de Wuhan, na China, o vírus se espalhou 
para o mundo. 

d) Profissionais da saúde sobrecarregados começam a 
cair de cansaço. 


26) (FURB 2022) Analise a classe gramatical das palavras 


retiradas do texto: 

I- suas - alguns - essas - onde 

II- com - de - em - as 

II- não - já - tipicamente - afirmativa 
TV- e - que - ou - os 

V- novo - comuns - atual — aparentes 
Pertencem a mesma classe gramatical: 
a) 1, II, M, IV e V. 

b) II, IN e IV, apenas. 

c) I, Ile V, apenas. 

d) Ie V, apenas. 

e) II, IV e V, apenas. 


27)(FURB 2022) Analise as palavras destacadas nos trechos 
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a seguir e assinale a alternativa que apresenta a correta e 
respectiva classe gramatical dos termos: 

I....foi dada por concluída a construção... 

II....além do relógio cujo mostrador... 

HI....é visto de quase todos os pontos... 

a) verbo - pronome possessivo — preposição 

b) preposição - conjunção — substantivo 

c) preposição - pronome relativo — advérbio 

d) verbo - pronome possessivo — adjetivo 

e) preposição - preposição — numeral 


Gabarito 
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Conjunções 


1) (CFN 2014) Observe a frase: 


“O garoto disse “Legal” mas não desviou os olhos da tela.” 
- linhas 45-46. 

Assinale a opção em que a conjunção poderia substituir o 
vocábulo destacado SEM modificar o sentido da frase. 

a) nem 

b) porque 

c) ou 

d) entretanto 

e) logo 

(CFN 2015) Observe o trecho: 

“(...) desde que não fosse muito caro, pois eram pessoas de 
modestos recursos.” — linhas 6- 7. 

Assinale a opção em que a conjunção poderia substituir o 
vocábulo em destaque SEM modificar o sentido da frase. 
a) Portanto. 

b) Nem. 

c) Porque. 

d) Logo. 

e) Entretanto. 

(CFN 2016) Considere este trecho: 

“A lista poderia ser enorme, mas vou ficando por aqui, pois 
entre escrever e publicar há tempo suficiente para que tudo 
que eu disser caia em desuso — é dito e feito.” - linhas 39 a 
43. 

Assinale a opção em que a conjunção poderia substituir o 
vocábulo em destaque sem modificar o sentido da frase. 

a) Porquanto. 

b) Consonante. 

c) Ainda. 

d) Embora. 

e) Todavia. 

(CFN 2017) Na frase: “Correu até a esquina e teve tempo 
de vê-lo ao longe, caminhando cabisbaixo ao longo do 
muro.” - linhas 32, 33 e 34 — as palavras destacadas são 
classificadas quanto a sua classe, respectivamente, como 
a) conjunção, preposição, advérbio e adjetivo. 

b) preposição, conjunção, pronome e adjetivo. 

c) pronome, conjunção, preposição e substantivo. 

d) preposição, conjunção, pronome e advérbio. 

e) pronome, preposição, substantivo e advérbio. 

(CFN 2018) Na oração: “Então 0 brasileiro deu um sorriso 
cheio de bossa e veio vindo gingando assim pro lado do 
alemão.” - linhas 33 a 35- as palavras destacadas são 
classificadas quanto a sua classe, respectivamente, como: 
a) verbo, artigo, conjunção e substantivo. 

b) artigo, conjunção, verbo e numeral. 

c) verbo, preposição, conjunção e adjetivo. 

d). conjunção, conjunção, verbo e adjetivo. 

e) artigo, conjunção, verbo e substantivo. 

(CFN 2020) Analise a frase a seguir: “Na época eu usaria 
talvez adjetivo mais bonito, pois o amor, ainda que infeliz, 
era grande;” (linha 15-17). Por qual outro elemento de 
coesão a palavra em destaque pode ser substituída sem que 
haja alteração no sentido da oração? 

a) Embora. 

b) Porém. 

c) Apesar de. 

d) Uma vez que. 

e) Portanto. 
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7) (CFN 2020) Qual é a classe das palavras destacadas na 


frase: “Na soalheira danada de meio-dia, ele estava na 

poeira do caminho imaginando bobagem, quando passou 

um gordo vigário a cavalo.” (linhas 3-5), respectivamente” 

a) Adjetivo — pronome pessoal — conjunção — preposição. 

b) Adjetivo — pronome relativo — preposição - conjunção. 

c) Substantivo — pronome pessoal — preposição — 
conjunção. 

d) Substantivo — pronome relativo — conjunção — 
preposição. 

e) Adjetivo — pronome pessoal — preposição — conjunção. 

(CFN 2021) Qual é a classe das palavras destacadas; 

respectivamente, na frase: “Isto de viver e morrer são 

classificações como as das plantas.” (linhas 4 e 5)? 

a) Substantivo — verbo — adjetivo. 

b) Adjetivo - verbo — substantivo: 

c) Pronome demonstrativo — substantivo — verbo. 

d) Advérbio — conjunção — verbo. 

e) Pronome demonstrativo — verbo — conjunção. 

(CFN 2022) Em “(...)trazia inúmeras recomendações às 

mães para que cuidassem pessoalmente dos filhos.”(linhas 

10 a 12), qual a ideia'expressa pela conjunção destacada 

acima? 

a) Proporção. 

b) Comparação. 

c) Finalidade. 

d) Concessão. 

e) Acréscimo. 


10)(CFN 2022) O trecho “Quando você se casar e tiver sua 


própria casa,(...)” (primeiro quadrinho) pode ser reescrito 
de várias maneiras sem prejuízo para o sentido e para a 
correção gramatical do texto, EXCETO em? 

a) Ao se casar e tiver sua própria casa. 

b) Logo que você se casar e tiver sua própria casa. 

c) Assim que você se casar e tiver sua própria casa. 

d) Depois que você se casar e tiver sua própria casa. 

e) Mesmo que você se casar e tiver sua própria casa. 


11) (EAM 2011) Assinale a opção em que a palavra sublinhada 


NÃO está corretamente associada a seu valor semântico, 

apresentado entre parênteses. 

a) "Sem elas, eu provavelmente nem estaria aqui." (3º § )- 
(dúvida). 

b) "Em não poder imaginar a vida sem aquela pessoa." (1º 
§ ) - (privação). 

c) "Não digo de escolha, pois amor é instinto e intuição. " 
(2º 8 )- (conclusão). 

d) "Amiga é aquela a quem se pode ligar quando a gente 
está com febre..." (4º 8) - (tempo). 

e) "... dessas opções [ ...] que a gente faz até sem saber, 
para ser feliz ..." (2º § )- (finalidade). 


12) (EAM 2012) Em que opção o valor semântico da palavra 


destacada foi indicado corretamente? 

a) "... o diminutivo é usado com o mesmo carinho. "(linha 
10) — companhia 

b) "... é muita explicação para tão pouco."(linhas 12-13) - 
intensidade 

c) "Não sei se a grafia é essa mesma..."(linhas 17-18) - 
contrariedade 

d) ",.. usamos para desarmar certas palavras . . . " (linha 
27) - direção 

e) "...é também uma forma de disfarçar . . ." (linha 59) - 
condição 


13)(EAM 2013) Em qual opção NÃO há correspondência 


entre a conjunção destacada e o seu valor semântico? 

a) Certamente não suspeita que um desconhecido o vê e o 
admira porque ele está nadando em uma praia deserta. 
(explicação) (3º 8) 

b) Não sei de onde vem essa admiração, mas encontro 
nesse homem uma nobreza calma. [ ...] (oposição) (3º 8) 

c) Mais uns cinquenta metros, e o perderei de vista [ ...] 
(adição) (3º 8) 

d) [...] quando o vi, ele já estava nadando [ . . . ] (tempo) 
(4° 8) 

e) [...] ele não estava fazendo nenhum gesto a favor de 
alguém, nem construindo algo útil [ . . . ] (alternância) 


(5º 8) 


14) (EAM 2014) Leia a frase a seguir. 


"Os problemas começam a surgir quando este aluno tem 
necessidade de se expressar formalmente..." (1º8) 
Assinale a opção que substitui adequadamente o termo 
destacado na frase acima, no contexto. 

a) no momento em que 

b) a fim de que 

c) no entanto 

d) porque 

e) logo 


15) (EAM 2015) Observe a frase a seguir: "Segundo a 


Marinha, os navios e embarcações realizaram ações de 
patrulha e de inspeção naval na área da Amazônia Azul". O 
termo sublinhado transmite a ideia de: 

a) concessão. 

b) conformidade. 

c) finalidade. 

d) tempo. 

e) condição. 


16) (EAM 2016) Em "Essas informações descaracterizam o que 


inicialmente seria utilizado para que as pessoas se 
comunicassem." (5º8), o elemento coesivo destacado 
expressa a ideia de 

a) condição. 

b) concessão. 

c) consequência. 

d) proporcionalidade. 

e) finalidade. 


17) (EAM 2017) Em “Escolha um trabalho que você ame e não 


terá que trabalhar um único dia em sua vida.", o operador 
argumentativo destacado tem valor semântico de 

a) causa. 

b) adição. 

c) concessão. 

d) comparação. 

e) consequência 


18) (EAM 2018) Em “Trata-se, também, de uma questão 


ambiental, pois o excesso de veículos nas ruas gera mais 
poluição [...].” (3°§) e “Se as cidades fossem mais 
compactas, os deslocamentos com veículos seriam mais 
rápidos e menos frequentes.” (6°§), os elementos 

2 
destacados possuem o mesmo valor semântico, 
respectivamente, que 
a) “que” e “nem que”. 
b) “portanto” e “apesar de que”. 
c) “porquanto” e “desde que”. 
d) “uma vez que” e “conquanto”. 
e) “porque” e “embora”. 
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19) (EAM 2019) Assinale a opção na qual o operador 


argumentativo destacado tem valor conformativo. 

a) “Vivemos, como ratos de laboratório, frangos criados 
sob lâmpadas, excitados [...].” (2°§) 

b) “Como um grande platô por onde tudo escorrega, a 
sociedade atual tem [...j."(5°8) 

c) “[...] como que viciados em ideias e discursos prontos 
que não passam pelo crivo [...]."(4º8) 

d) “[...] a paz é a mesma que nos traz a paz, como nos 
ensina qualquer vício.” (2º8) 

e) “As 'platitudes' fazem sucesso como mercadoria e 
serviços: da autoajuda [...].” (5°§) 


20) (EAM 2021) Em “A ler o jornal no ônibus porque não pode 


perder o tempo da viagem.” (3º) e “Que aos poucos se 
gasta, e que, gasta de tanto acostumar, se perde de si 
mesma.” (10º8), as palavras destacadas foram empregadas, 
respectivamente, como: 

a) substantivo, pronome, conjunção, conjunção. 

b) verbo, conjunção, conjunção, preposição. 

c) substantivo, conjunção, pronome, preposição. 

d) verbo, pronome, advérbio, conjunção. 

e) verbo, conjunção; pronome, preposição. 


21)(EAM 2022) Em “Tal qual as ondas de som se propagam 


no ar, supunha-se que as/ondas luminosas também 
necessitassem de um meio para se propagar, o éter.” (5º8), 
o elemento destacado tem valor semântico de: 

a) comparação: 

b) integração. 

©) concessão. 

d) conformidade. 

e) finalidade. 


22)(EAM 2022) Assinale a opção correta quanto à classe 


gramatical das duas palavras sublinhadas nos trechos a 

seguir. 

a) “Isso pode ocorrer por razões como censura política [...] 
ou por ideologias na classe científica [...] (2º 8) - 
preposição e conjunção, respectivamente. 

b) “[...] como uma crença infalível da civilização esconde 
um de seus lados [...]” (3º §) - advérbio e adjetivo, 
respectivamente. 

“[...] outros métodos de detecção da matéria escura que 
parecem bastante claros.” (10º §) - advérbio e verbo, 
respectivamente. 

“[...] deve ser seis vezes mais abundante que a matéria 
comum [...]" (9º 8) - numeral e substantivo, 
respectivamente. 

“[...] o experimento não detectou diferenças na 
velocidade da luz em qualquer direção.” (6º §) advérbio 
e substantivo, respectivamente. 


23) (Colégio Naval 2012) Em qual opção mantém-se o mesmo 


sentido do termo destacado em "[...] se o desejo é satisfeito 
com a obtenção de seu objeto[...]"(4° §) - texto I? 

a) conquanto 

b) porquanto 

c) ainda 

d) desde que 

e) posto que 


24) (Colégio Naval 2012) Assinale a opção em que o valor 
semântico do termo destacado NAO foi apresentado 


30) (Colégio Naval 2017) No contexto, o termo destacado em 
"[...] trocarem de papéis e até mesmo de falarem ao mesmo 
corretamente. tempo, configurando, pois, características próprias da 
a) "Às vezes vale a pena pensar sobre a vida." (1º § - texto modalidade oral." (5°§) expressa a ideia de 

ID) — assunto a) explicação. 
b) "Não sobre o que temos ou não consumido, tampouco a b) concessão. 
respeito " (1° § - texto I) — dúvida c) conclusão. 
c) "E se o desejo é satisfeito com a obtenção de seu objeto d) reiteração. 
[...]." (4º § - texto I) — condição e) causa. 
d) "[...] não há dona de álbum de pensamentos (2º § - texto | 31)(Colégio Naval 2019) Em "Mas não estou sentada a seu 
I) — especificação lado no sofá e nem mesmo sei quem ele é; [...]" (4º8), os 
e) "E haja propaganda para que a máquina continue vocábulos em destaque apresentam, respectivamente, os 
girando." (3° $ - texto I) — finalidade seguintes valores semânticos: 

25) (Colégio Naval 2013) Em "Não viajo pouco e me a) adição / alternância. 
considero testemunha ocular." (3º $), o valor semântico b) causa / concessão. 
expresso pelo termo destacado é de c) adição / causa. 

a) adição d) oposição / adição. 

b) comparação. e) alternância / adição. 

c) consequência. 32) (Colégio Naval 2019) Assinale a opção na qual o 

d) adversidade. fragmento "Mas não estou sentada a seu lado no sofá e nem 
e) alternância. mesmo sei quem ele é, apenas li um 

26) (Colégio Naval 2015) Que termo pode ser usado para comentário deixado numa postagem do Facebook, entre 
substituir aquele destacado em "No entanto, não se pode outras milhares de postagens diárias que não são pra mim, 
pensar que a sua deficiéncia[...]." (4º$), sem que haja mas que estão ao alcance dos meus olhos. “ (4°§) foi 
alteração de sentido no período? reescrito mantendo a ideia original. 

a) não obstante. a) Embora não esteja sentada a seu lado no sofá e não sei 
b) por conseguinte. quem ele é, somente li um comentário registrado numa 
c) consoante. postagem no Facebook, entre outras milhares de 

d) porquanto. postagens diárias que não são pra mim, mas que 

e) pois. estão perto do meu rosto. 

27)(Colégio Naval 2016) Assinale a opção na qual o uso da Conquanto não estou sentada a seu lado no sofá e nem 
conjunção mantém o sentido original do período "A mesmo sei quem ele é, só li um 
primeira gosta dos livros, a segunda os detesta. " (2º8). comentário escrito numa postagem do Facebook, entre 
a) A primeira gosta dos livros, e a segunda os detesta. outras milhares de postagens diárias que não são pra 
b) A primeira gosta dos livros, logo a segunda os detesta. mim, mas que estão dentro das minhas possibilidades. 
c) A primeira gosta dos livros, porque a segunda os Entretanto não estou sentada a seu lado no sofá e nem 

detesta. mesmo sei quem ele é, unicamente li um 

comentário publicado numa postagem do Facebook, 

entre outras milhares de postagens diárias que não são 

pra mim, mas que me estão visíveis. 

Porquanto não estou sentada a seu lado no sofá e nem 

mesmo sei quem ele é, exclusivamente li um 

comentário abandonado numa postagem do Facebook, 
entre outras milhares de postagens diárias que não são 
pra mim, mas que estão na altura do meu olhar. 


d) A primeira gosta dos livros, quando a segunda os 
detesta. 

e) A primeira gosta dos livros, portanto a'segunda os 
detesta. 

28) (Colégio Naval 2016) Em "[...]se opõe à que nos 

deforma por estagnação.” (2° §)e “Muitos que foram 

educados para não pensar, [...).” (4°$), os termos destacados 

expressam, respectivamente, ideias de 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


conformidade é consequência. 
especificação e direção. 

modo e direção. 

causa e fim. 

estado e duração. 


29) (Colégio Naval 2017) Em que opção o valor semântico da 
conjunção em destaque se manteve o mesmo que no 
periodo:" Contudo, não se respira o mesmo ar, ainda que já 
se possa ver o outro."(5º8)? 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


Conquanto. 
De sorte que. 
Porquanto. 
Antes que. 
Visto que. 


Todavia não estou sentada a seu lado no sofá e nem 
mesmo sei quem ele é, meramente li um 

comentário admitido numa postagem do Facebook, 
entre outras milhares de postagens diárias que não são 
pra mim, mas que estão dentro do meu campo de visão. 


33) (Colégio Naval 2022) Considere as palavras em destaque 
na seguinte passagem do texto: “[...] e já adultos 
demoramos para dizer a alguém o que sentimos.". Elas se 
classificam, respectivamente, como: 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
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advérbio - preposição - pronome demonstrativo. 
conjunção - artigo definido - pronome oblíquo. 
advérbio - pronome oblíquo - artigo definido. 
conjunção - preposição - pronome demonstrativo. 
interjeição - artigo definido - pronome oblíquo. 


Texto para a questão 34 
QUERO VOLTAR A CONFIAR 

Fui criado com princípios morais comuns. Quando eu era 
pequeno, mães, pais, professores, avós, tios, vizinhos eram 
autoridades dignas de respeito e consideração. Quanto mais 
próximos ou mais velhos, mais afeto. Inimaginável responder 
de forma mal educada aos mais velhos, professores ou 
autoridades... Confiávamos nos adultos, porque todos eram 
pais, mães ou familiares da nossa rua, do bairro ou da cidade. 
Tínhamos medo apenas do escuro, dos sapos, dos filmes de 
terror... 

Hoje me deu uma tristeza infinita por tudo aquilo que 
perdemos. Tudo que os meus netos um dia enfrentarão. Pelo 
medo no olhar das crianças, dos velhos, dos jovens e dos 
adultos. Direitos humanos para os criminosos, deveres 
ilimitados para os cidadãos honestos. Não levar vantagem em 
tudo significa ser idiota. Trabalhador digno e cumpridor dos 
deveres virou otário. Pagar dívidas em dia é ser tonto - anistia 
para corruptos e sonegadores. 

O que aconteceu conosco? Professores maltratados nas 
salas de aula; comerciantes ameaçados por traficantes; grades 
em nossas janelas e portas. Que valores são esses? Automóveis 
que valem mais que abraços. Filhas querendo uma cirurgia 
como presente por passarem de ano. Filhos esquecendo o 
respeito no trato com pais e avós. No lugar de senhor, senhora, 
ficou “oi cara”, ou “como está, coroa”? Celulares nas mochilas 
de crianças. “O que vais querer em troca de um abraço?” - “A 
diversão vale mais que um diploma.” - “Uma tela gigante vale 
mais que uma boa conversa.” - “Mais vale uma maquiagem do 
que um sorvete.” - “Aparecer do que ser.” Quando foi que tudo 
desapareceu ou se tornou ridículo? 

Quero arrancar as grades da minha janela para poder tocar 
nas flores... Quero me sentar na varanda e dormir com a porta 
aberta nas noites de verão. Quero a honestidade como motivo 
de orgulho. Quero a retidão de caráter, a cara limpa e o olhar 
“olho no olho”. Quero sair de casa sabendo.a hora em que 
estarei de volta, sem medo de assaltos ou balas perdidas. Quero 
a vergonha na cara e a solidariedade. Onde a palavra valia mais 
que um documento assinado. Quero a esperança, a alegria, a 
confiança de volta. Quero calar a boca de quem diz: “temos 
que estar ao nível de” ao falar douma pessoa. 

E viva o retorno da verdadeira vida, simples como a chuva, 
limpa como o céu de primavera, leve como a brisa da manhã. E 
definitivamente bela como cada amanhecer. 

Quero ter de volta o meu mundo simples e comum, onde 
existam o amor, a solidariedade e a fraternidade como bases. 
Vamos voltar a ser gente. A ter indignação diante da falta de 
ética, de moral, de respeito. Construir um mundo melhor, mais 
justo e mais humano, onde as pessoas respeitem as pessoas. 

Utopia? 

Quem sabe. 

Precisamos tentar. 

Arnaldo Jabor 
http://www .pensador.uol.com.brÃextos de arnaldoJabor/2/ 
Data de acesso: 30/04/2011 
34) (EPCAR 2011) Assinale a alternativa em que a 
substituição proposta entre parênteses para o termo em 
destaque está adequada. 

a) “Estamos criando gerações em que uma parcela 

considerável...” (1. 36 e 37) - (onde). 

b) “E como a estupidez humana não tem limite...” (1. 30) - 

(conforme). 


c) “Pelo Brasil afora, ameaças constantes...” (1. 8 e 9) - 
(em diante). 

d) “Portanto, você pode ser o próximo.” (1. 87 e 88) - 
(assim). 

35) (EPCAR 2012) Marque a alternativa em que a reescrita 
mantém a correção gramatical e o sentido original da frase. 
a) “Apesar disso, você quase não repara que ela está ali.” 

(Além disso, você quase não repara que ela está ali.) 

b) “Essa é a melhor pista para o seu Manual de 
Reconhecimento da Felicidade.” (Esta é a maior pista 
para o seu Manual de Reconhecimento da Felicidade.) 
“Por isso é tão importante reconhecê-la quando ela 
chega.” (Entretanto é muito importante reconhecê-la 
quando ela chega.) 

d) “Para ser ainda mais funcional, é bom que a lista seja 
cronológica.” (A fim de ser mais funcional, é bom que a 
lista seja cronológica.) 

36) (EPCAR 2018) As conjunções e preposições, além de 
ligarem palavras ou orações de um texto, estabelecem entre 
eles relações de sentido. Assinale a alternativa em que a 
relação de sentido apontada está INCORRETA. 

a) “O público não só entende como compartilha o 
sonho...” (L. 24 e 25) => Adição 

b) “...os meninos com correntes douradas...” (1. 09) => 
Companhia 

c) “Por quarenta minutos, ele intercala canções de seu 
repertório...?(1. 13 e 14) => Duração 

d) “Festas e shows assim se repetem por outras cidades e 
clubes.” (l. 27 e 28) => Extensão 

37) (EPCAR 2018) Assinale a alternativa que aponta o 
sentido INCORRETO das expressões conectoras 
destacadas abaixo. 

a) “.. além da música e da dança, propagava-se pelos 
guetos, ainda, o hábito de desenhar e escrever em muros 
e paredes.” (l. 49 a 51) — Adição 

b) “Por essa época ou um pouco antes, jovens negros já 
dançavam nas ruas ao som do soul e do funk de uma 
forma inovadora...” (l. 44 a 46) — Proporcionalidade 
“ afinal suas artes estavam relacionadas a uma 
experiência comum, a cultura de rua.” (l. 54 e 55) — 
Explicação 

d) “E outra, ainda, talvez hegemônica, já assimilada pelo 
mercado, que reproduz o modelo de comportamento...” 
(L 77 a 79) - Inclusão 

38) (EPCAR 2021) A seguir, foram retirados trechos do texto 
II e propostas substituições. Assinale a opção cuja alteração 
mantém o sentido original do texto. 

a) “...as pessoas adquirem produtos e serviços necessários 
para sua vida...” (l. 6 e 7) => as pessoas adquirem 
produtos e serviços necessários à sua vida. 

b) “...grande numero de pessoas se encontra em uma 
situação de endividamento extremo estimulado pelo 
desejo de consumo.” (1. 19 a 21) => ...grande número de 
pessoas se encontra em uma situação de endividamento 
extremo estimulado sob o desejo de consumo. 

“O meio ambiente é diretamente afetado, pois o 
consumo desenfreado e o desperdício...” (1. 23 e 24) => 
O meio ambiente é diretamente afetado, logo o consumo 
desenfreado e o desperdício... 

“alguns dos sintomas já são sentidos e estão piorando 
as condições de vida na Terra, como, por exemplo, o 
aquecimento global.” (1. 30 a 32) => ...alguns dos 
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sintomas já são sentidos e estão piorando as condições 
de vida na Terra, conforme, por exemplo, o 
aquecimento global. 

39) (EsSA 2011) No período: “Dei-lhe de presente um 


computador moderníssimo para que pudesse trabalhar mais 


motivado.”, os vocábulos grifados são, respectivamente, 
a) pronome demonstrativo, conjunção. 
b) pronome relativo, locução adjetiva. 
c) pronome pessoal, locução adverbial. 
d) pronome indefinido, interjeição. 
e) pronome pessoal, locução conjuntiva. 
40) (ESSA 2012) No período: “Dei-lhe de presente um 


computador moderníssimo para que pudesse trabalhar mais 


motivado.”, os vocábulos grifados são, respectivamente, 
a) pronome demonstrativo, conjunção. 
b) pronome pessoal, locução adverbial. 
c) pronome pessoal, locução conjuntiva. 
d) pronome relativo, locução adjetiva. 
e) pronome indefinido, interjeição. 
41) (ESSA 2013) Em “O chão da rua está todo molhado; deve 


ter, pois, chovido muito”, a conjunção pois tem o sentido de 


a) explicação. 
b) adição. 

c) oposição. 
d) conclusão. 
e) causa. 

42) (ESSA 2015) O desafio consiste em garantir o 
abastecimento às grandes cidades brasileiras nos próximos 
anos, uma vez que é previsto crescimento populacional e, 
consequentemente, aumento das demandas de consumo. A 
conjunção em negrito 
a) conecta orações integrantes. 

b) inicia uma oração coordenativa. 
c) expressa causa. 

d) denota finalidade 

e) é indicadora de explicação 

43) (ESSA 2019) Na oração: "Conheci, pois, Ari Ferreira, 
quando comecei a trabalhar em Clínica Médica, portanto 
em 1924", os termos sublinhados, ambos, têm função 
morfológica de: 

a) conjunções explicativas. 
b) conjunções adversativas 
c) conjunções aditivas 

d) conjunções conclusivas 
e) conjunções alternativas 

44) (ESSA 2020) Leia'o parágrafo abaixo e, em seguida, 
marque a alternativa que apresenta, respectivamente, a 
classificação quanto à classe gramatical das palavras em 
negrito. 


“Embora haja um número crescente de estudos sobre o uso 


de celulares e suas consequências, nenhum deles provou 
definitivamente que o consumo excessivo do aparelho 
causa problemas de saúde mental” 

a) preposição, pronome e conjunção 

b) conjunção, preposição e numeral 

c) preposição, preposição e pronome 

d) conjunção, conjunção e pronome 

e) conjunção, preposição e pronome 


45) (EEAr 2. 2016) Assinale a alternativa com a sequência 
correta quanto à classificação das conjunções e da locução 
conjuntiva em destaque no texto abaixo. 

“A medida que os anos passam, a minha ansiedade 
diminui. Embora eu perceba a agilidade do tempo, não 
serei arrastada pela vida como uma folha ao vento.” 
a) causal, comparativa, temporal 
b) consecutiva, causal, comparativa 
c) proporcional, concessiva, comparativa 
d) condicional, conformativa, proporcional 
46) (EEAr 2. 2017) Leia: 
O mundo é grande 

1 O mundo é grande e cabe 

Nesta janela sobre o mar 

O mar é grande e cabe 

Na cama e no colchão de amar: 
5 O amor é grande e cabe 

No breve espaço de beijar. 

(Carlos Drummond de Andrade) 
Assinale a alternativa referente ao verso em que a 
conjunção e estabelece relação de sentido diferente das 
demais. 
a) 1 
b) 3 
c) 4 
d) 5 

47) (EEAr 1. 2018) Assinale a alternativa que apresenta, 
correta e respectivamente, os sentidos expressos pelas 
palavras ou expressões em destaque no fragmento de texto 
a seguir: 

“Ao passo que os aparatos tecnológicos se tornam mais 
presentes na nossa vida, mais se aprende a viver em rede. 
Embora saibamos o quanto é importante firmar nossos 
valores individuais, acabamos sendo arrastados, como 
gados ao matadouro, rumo à neutralização das diferenças 
culturais dos povos.” 

a) causa, comparação e temporalidade. 

b) consequência, concessão e comparação. 

c) proporcionalidade, concessão e comparação. 

d) condição, conformidade e proporcionalidade. 

48) (EAGS 2011) Assinale a alternativa na qual o grupo em 

negrito atua como conjunção subordinativa. 

a) Eu me referi à medida que contemplaria a maioria. 

b) O sol ardia mais manso à medida que a tarde se esvaia. 

c) Os moradores deram crédito à medida que cortou a 
água. 

d) À medida que una os dois povos é o que todos visam 
hoje. 

49)(EAGS 2011) Assinale a alternativa na qual a conjunção e 
possui valor adversativo. 

a) É o vento quem chama a chuva, e o mar vai vestindo o 
seu cinza. 

b) Todos os convidados estavam famintos, e se recusaram 
a comer. 

c) O pneu estava furado, e o borracheiro ficava a cinco 
quilômetros. 

d) “Eu nasci há dez mil anos atrás / E não tem nada nesse 
mundo que eu não saiba demais.” 
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50)(EAGS 2012) A conjunção coordenativa em destaque está 


corretamente classificada em 

a) Não assumiu a responsabilidade nem pediu desculpas 
ao chefe. — alternativa 

b) Ele saiu muito atrasado hoje, portanto perderá o ônibus 
para o trabalho. — conclusiva 

c) Ela se indignou com a ofensa, entretanto manteve a 
calma e permaneceu calada. — explicativa 

d) No domingo passado, nós não fomos à praia, mas 
também não fomos ao museu. — adversativa 


51)(EAGS 2012) A conjunção subordinativa em destaque 


estabelece que tipo de relação de sentido entre as orações 
por ela conectadas? 

Como as organizações ambientalistas têm denunciado, 
os países industrializados são os que mais poluem o meio 
ambiente. 

a) Conformidade 
b) Comparação 
c) Finalidade 

d) Condição 


52) (EAGS 2013) Em qual alternativa a palavra em destaque é 


uma conjunção coordenativa conclusiva? 

a) Ele não se preocupou com os estudos, logo não 
conseguiu se estabelecer no mercado de trabalho. 

b) Logo que amanheceu, o batalhão bateu em retirada. 

c) Logo mais, assistirei a um filme na televisão. 

d) Venha logo, que eu não vou esperá-lo. 


53) (EAGS 2013) Observe: 


Saberás que não te amo e que te amo 

Posto que de dois modos é a vida, 

A palavra é uma asa do silêncio, 

O fogo tem uma metade de frio. 

A locução conjuntiva em destaque expressa ideia de 
a) consequência. 

b) proporção. 

c) condição. 

d) causa. 


54) (EAGS 2014) Em relação à circunstância expressa pela 


conjunção subordinativa como, coloque C para correto e E 
para errado, considerando a classificação feita entre 
parênteses. Em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

I ( )A audiência será realizada como a lei determina. 
(comparação) 

I- ( ) O tsunami no Japão ocorreu como os cientistas 
haviam previsto. (Causa) 

HI- ( ) Comoo aluno havia estudado, obteve bom 
resultado no concurso. (causa) 

IV- ( ) Como a maioria dos alunos não havia entendido o 
conteúdo, o professor explicou-o novamente. 
(conformidade) 
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55) (EAGS 2014) Em qual alternativa as conjunções 


preenchem, correta e respectivamente, as lacunas dos 
períodos abaixo? 

I- Não observou a sinalização, 
estacionar em local proibido. 
II- Ele é um bom motorista, 
limites de velocidade. 

HI- Não beba antes de dirigir não dirija. 
IV- Use sempre o cinto de segurança, ele é 
fundamental para a sua proteção. 

a) portanto — no entanto — ou — pois 

b) pois — portanto — no entanto — ou 

c) ou — no entanto — pois — portanto 

d) no entanto — portanto — pois — ou 


foi multado por 


não respeita os 


56) (EAGS 2015) Assinale a alternativa em que a conjunção 


destacada expressa relação de comparação. 

a) Como ignoram as consequências futuras de seus atos, 
muitas pessoas jogam lixo nos rios. 

b) Fleming descobriu a penicilina por acaso como sempre 
ouvimos falar. 

c) “Como deveis saber, há, em todas as coisas, um sentido 
filosófico.” 

d) “A preguiça gasta a vida como a ferrugem consome o 
ferro.” 


57) (EAGS 2015) Assinale a alternativa em que a sequência de 


conjunções coordenativas preenche, correta e 
respectivamente; os espaços do texto abaixo. 

Na época de minha infância, quase não havia brinquedos 
eletrônicos, os computadores eram raros. O poder 
aquisitivo de nossos pais era pequeno, brincávamos 
narua com as outras crianças. Muitas vezes, inventávamos 
brincadeiras conseguíamos nos divertir apenas com 
uma bola improvisada, feita com uma meia velha. 
Financeiramente, a vida era mais difícil, éramos 
mais felizes e mais livres. 

a) e, contudo, ou, por isso 

b) contudo, ou, por isso, e 

c) e, por isso, ou, contudo 

d) por isso, ou, e, contudo 


58) (EAGS 2015) Assinale a sequência de conjunções abaixo 


que estabelecem, entre as orações de cada item, uma correta 
relação de sentido. 

I. O time jogou muito bem, 

II. A vitória foi merecida, 

HI. A vitória não foi merecida, 
bem. 

IV. O time jogou muito bem, 
a) todavia, pois, pois, logo 

b) por conseguinte, pois, pois, mas 

c) por conseguinte, logo, logo, pois 
d) por isso, todavia, portanto, todavia 


a vitória foi merecida. 
o time jogou muito bem. 
o time não jogou 


não obteve a vitória. 


59) (EAGS 2016) Assinale a alternativa que não pode ser 


preenchida com nenhuma conjunção adversativa. 
a) A literatura abre-nos os olhos para os grandes temas da 
a maioria das pessoas não a valorizam. 

b) Esses livros trazem textos relevantes, não achei a 
informação que procurava. 

c) É preciso tomar uma atitude decisiva, 
está não dá para ficar. 

d) Ele era negligente e desatento, 
ouro. 


do jeito que 


tinha um coração de 


60)(EAGS 2016) Em qual alternativa a conjunção ou locução 


conjuntiva estabelece uma relação de sentido de concessão? 

a) Os professores anunciaram que farão greve, ainda que o 
Governo decida algum novo reajuste salarial. 

b) Malo Governo anunciou uma negociação para um novo 
reajuste, os professores decidiram pela greve. 

c) Logo que o Governo pediu uma negociação, o sindicato 
dos professores decidiu interromper a greve. 

d) Enquanto o sindicato e o Governo não decidirem o 
reajuste exigido, os professores não retornarão às salas 
de aula. 


61) (EAGS 2017) - Cada espaço abaixo corresponde a uma 


conjunção. Assinale a alternativa que completa, correta e 
respectivamente, cada um deles. 
1- A poligamia faz parte da tradição do povo 
tibetano, hoje está em desuso, afinal essa prática é 
proibida pelo governo chinês. 
2 - O candidato gastou uma fortuna na campanha, fez 
inúmeras promessas, distribuiu cestas básicas, 

não ganhou a eleição. 
3 - Por favor, abaixem o som, 
a) porque, pois, logo 
b) pois, e, entretanto 
c) entretanto, e, que 
d) logo, pois, que 


eu quero estudar. 


62)(EAGS 2017) Leia: 


Quixote não desanimava em suas investidas. Ele 
acumulava sucessivas derrotas. 

Una as duas orações acima, fazendo as adaptações 
necessárias, e depois assinale a alternativa que contém a 
conjunção/locução conjuntiva que estabelece a correta 
relação entre elas. 

a) a fim de que 

b) uma vez que 

c) mesmo que 

d) caso 


63)(EAGS 2019) Em qual alternativa a/conjunção pois é 


coordenativa conclusiva? 

a) Nossa pesquisa demandou muito tempo e muitos gastos; 
obtivemos, pois, êxito nos resultados. 

b) Viva intensamente a sua juventude, pois o tempo é 
fugaz e inexorável. 

c) Ele deveria ter confiado em mim, pois sabe que sou 
honesto. 

d) Ela chorou em público, pois a decepção foi muito forte. 


64) (EAGS 2019) Considere as seguintes frases: 


I- Paulo é tão corajoso quanto um leão. 

IL- Paulo é tão corajoso que não se esquiva de nada. 

HI- Desde que o insultaram, Sílvio ficou de mau humor. 
IV- Desde que não o provoquem, Sílvio não revida. 

As conjunções/locuções subordinativas adverbiais das 
frases acima classificam-se, respectivamente, como 

a) comparativa, concessiva, condicional e condicional 
b) comparativa, consecutiva, temporal e condicional. 
c) consecutiva, comparativa, concessiva e temporal. 

d) condicional, consecutiva, temporal e concessiva. 


65) (EAGS 2020) Em ...tudo indicava uma atitude de 


arrogância adolescente, talvez até infantil — menos 
arrogância que pirraça. (Paulo Henrique Britto), a 
conjunção em destaque classifica-se como subordinada 
a) integrante. 

b) concessiva. 
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c) comparativa. 
d) proporcional. 


66) (EAGS 2020) Marque a alternativa em que há conjunção 


coordenativa adversativa. 

a) “O pirralho não se mexeu, e Fabiano desejou matá-lo.” 
(Graciliano Ramos) 

b) “Namoro à moda velha, já se vê, pois que nesse tempo 
não existia a gostosura dos cinemas.” (Monteiro Lobato) 

c) “Por fim, no porém, passados anos, foi tempo de 
missão, e chegaram no arraial os missionários.” 
(Guimarães Rosa) 

d) “Ele não exigira dos filhos devoção à lavoura, / porém 
nenhum deixara de seguir a fatalidade pela terra.” 
(Nélida Pifion) 


67) (EAGS 2021) Leia: 


Se eu convencesse Madalena de que ela não tem razão... Se 
eu lhe explicasse que é necessário vivermos em paz... Não 
me entende. Não nos entendemos. O que vai acontecer será 
muito diferente do que esperamos. (Graciliano Ramos) 

Se, no texto acima, fossem-colocadas conjunções ou 
locuções conjuntivas coordenativas entre os períodos, a 
sequência correta seria a presente em qual alternativa? 

a) e- ora - ora - conquanto 

b) ou - mas - mas - não obstante 

c) e- contudo - e - por conseguinte 

d) ou - porquanto - nem - de sorte que 


68) (EsPCEx 2021) Assinale a alternativa em que o emprego 


da conjunção destacada tenha o mesmo sentido da que está 

sublinhada na oração “Quis dizer mais alguma coisa e não 

pôde”. 

a) O editorial cita uma série de outros dados e possíveis 
razões para a associação entre a má evolução de certos 
casos de Covid-19 e a obesidade. 

b) A indústria de alimentos divide a culpa não apenas pela 
pandemia de obesidade mas também pelos casos mais 
graves de Covid-19. 

As indústrias de alimentos quiseram mostrar iniciativas 
de responsabilidade social, e deram tiros que, na 
verdade, saíram pela culatra. 

As indústrias de alimentos deveriam parar de promover 
itens pouco saudáveis e reformular boa parte de seu 
portfólio. 

A indústria de alimentos não parou de promover 
produtos ultraprocessados, com muito açúcar, uma 
quantidade excessiva de sódio e gorduras além da conta. 


69)(AFA 2017) Observe o emprego da conjunção “e” nos 


enunciados abaixo, considerando o contexto de onde foram 
recortados, e as respectivas análises. 

I. “Ele sequer imaginaria que não seria a televisão a grande 
responsável pela interligação mundial absoluta, e sim a 
internet...” (1. 07 a 09) - A conjunção é aditiva. 

II. “O tempo passou, e essa revolução não se instaurou.” (1. 
22 e 23) - A relação estabelecida é de adversidade. 

IH. “A internet mudou definitivamente a maneira como nos 
comunicamos e percebemos o mundo.” (I. 11 e 12) - A 
conjunção estabelece uma relação de finalidade. 

IV. “...copiar e colar, e depois partilhar.” (1. 44) - A 
repetição da conjunção visa enfatizar o automatismo das 
ações. 

Estão corretas as análises apresentadas apenas nos itens 

a) Te TI. 

b) We IV. 


c) Tell. 
d) He IV. 


70)(AFA 2018) O uso do conectivo em destaque está 


corretamente justificado em: 

a) “.. um espetáculo de caráter exemplar, revestido de 
sentido religioso e de dominação, cuja função era o 
reforço(...) das relações de poder." (£. 37 a 40) 

— Conecta oração, estabelecendo uma relação de posse. 

b) “...a violência se insere, sob diversos vieses, nas 
relações de poder...” (£. 13 a 15) — Acrescenta aspecto 
locativo. 

c) “Qu seja, sua vida passava a ser consagrada aos 
deuses.” (£. 34 e 35) - Introduz sentido de alternância. 

d) “Como nem tudo se limita às questões políticas e às 
guerras, o livro ainda analisa as formas que a violência 
assume...” (L. 62 a 64) — Estabelece conexão temporal. 


71)(AFA 2018) A conjunção ou liga duas palavras ou orações 


estabelecendo diferentes relações semânticas, como 

exclusão, alternância ou, até mesmo, inclusão. Assinale a 

alternativa em que a relação de sentido estabelecida é 

DIFERENTE das demais. 

a) “...é fortemente acompanhada pelo localismo e o 
particularismo religioso, étnico ou cultural...” (1. 55 a 
57) 

b) “Na Bósnia ou em Kosovo, na Faixa de Gaza ou na 
Irlanda do Norte, a capacidade de entendimento...” (1. 
58 a 60) 

c) “...chegou a seu mais baixo nivel de tolerância, e 
transpor uma linha, imaginária ou não, entre bairros...” 
(1.60 e 61) 

d) “...seja entre Estado e cidadãos, entre livres e escravos, 
entre homens e mulheres, ou entre diferentes religiões” 
(1. 15 a 17) 


72)(AFA 2020) Observe o emprego do conectivo “E” no 


seguinte enunciado e assinale a alternativa em que ele foi 

empregado no mesmo sentido. 

“É uma santa. Diziam os vizinhos. ED. Eulália 

apanhando.” 

a) “Às sua violetas, na janela, não lhes poupei água e elas 
murcham.” (texto IV, 1. 17 e 18) 

b) “O Sistema de Justiça segue .atuando de forma seletiva e 
distribuindo de forma desigual o acesso à Justiça.” 
(texto I, 1. 48 a 50) 

c) “Se conformam e'se recolhem / As suas novenas, 
serenas” (texto III, v. 33 34) 

d) “Esses números expressam uma parte do problema e 
comumente dizemos que a subnotificação é uma 
característica dessas situações.” (texto I, 1. 39 a 42) 


73) (EFOMM 2012) Assinale a opção em que se analisou 


CORRETAMENTE a classe gramatical do termo 

sublinhado. 

a) O resto do dia era neutro. Restava amanhã. E outro 
amanhã. — substantivo. 

b) Muitas recebi durante esse prazo. — advérbio de 
intensidade. 

c) (...) todos os dias passei por tuas proximidades, até 
mesmo em cima de ti (...) — locução adverbial. 

d) Nunca imaginei ao certo o que de grande me 
reservavas. — advérbio de negação. 

e) Quem sabe se a riqueza, de que eu tinha medo, mas 
revestida de doçura e imaginação (...) — conjunção 
condicional. 
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74) (EFOMM 2014) Assinale a opção em que se analisou 


ERRONEAMENTE a classe gramatical da palavra 

sublinhada. 

a) (...) e só não ponho a mão na cabeça porque, afinal das 
contas, o correr dos anos nos dá uma certa filosofia. — 
substantivo. 

b) (...) quando ficou lendo Carlos Drummond de Andrade 
até às tantas, como prova este “Poesia até agora” (...) 
— conjunção subordinativa conformativa. 

c) (...) o correr dos anos nos dá uma certa filosofia. — 
pronome indefinido. 

d) Umas acham que um dia dá um estalo de Padre Vieira 
na cabeça desses moleques (...) — artigo indefinido. 

e) Dizer que peregrinei por antiquários para descobrir 
nobres jacarandás, de boa estirpe (...) — adjetivo. 


75) (EFOMM 2016) Mas o fato é quesou mais competente 


com as palavras que com as panelas. Porisso tenho mais 
escrito sobre comidas que cozinhado. 

O termo destacado nessa passagem exprime ideia de 

a) condição. 

b) conclusão. 

c) oposição. 

d) causalidade. 

e) comparação. 


76) (EFOMM 2017) A partir da análise da função que os 


mecanismos coesivos exercem na construção do 

texto, assinale a alternativa INCORRETA. 

a) Assim. eles se tornaram cientistas, especialistas, cada 
um nasua (...). O termo destacado caracteriza-se como 
uma coesão sequencial, indicando conclusão em relação 
ao que foi dito na oração anterior. 

Perguntados sobre o porto de sua escolha, 

disseram que não entendiam a pergunta (...). A palavra 
destacada é um pronome relativo que dá sequência ao 
texto. 

Primeiro vem o impreciso desejo (...). Só depois vem a 
precisa ciência de navegar. Os termos destacados 
assinalam sequências temporais relacionadas à 
organização textual. 

Sugiro aos educadores que pensem menos nas 
tecnologias do ensino - psicologias e quinquilharias - 
(...). O termo destacado estabelece uma coesão 
referencial, ou melhor, ele retoma a expressão 
tecnologias do ensino. 

Resolveram mudar de vida: um sonho louco: navegar. 
Há um termo elíptico no fragmento que estabelece uma 
coesão referencial, isto é, o termo elíptico retoma aos 
integrantes da família. 


77) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que a palavra 


sublinhada pertence a uma classe gramatical diferente das 

demais. 

a) “Eu passava pela rua depressa, emaranhada nos meus 
pensamentos, como às vezes acontece.” 

b) “Mas, como se costuma dizer, o Sol parecia brilhar com 
mais força.” 

c) “Olhe só como ele está gostando da senhora...” 

d) “Sabia de tudo, só que tinha de agir como se não 
soubesse [...]” 

e) “Perturbada, olhei-a de través: velha e suja, como se 
dizem das coisas.” 


78) (Escola Naval 2011) "Ademais, as amizades não se medem 


de forma instrumental: [ ...] ." (6°§ ) Em que opção o 
sentido da expressão sublinhada está correto? 

a) Porém. 

b) Sem que. 

c) Além disso. 

d) Posto que. 

e) Porque. 


79) (Escola Naval 2012) Em que opção o termo destacado 


apresenta valor morfossintático idêntico ao do sublinhado 
no seguinte trecho: "Amo os restos/ como as boas moscas.” 
(1.19-20)? 

a) Como combinamos, a reunião começou cedo. 

b) A menina era inteligente como o pai. 

c) Como passou mal, não foi à festa do colégio. 

d) Sei como o menino se sentiu após a repreensão. 

e) O adolescente e a mãe fizeram isso como? 


80) (Escola Naval 2012) Que relação é estabelecida pelo termo 


sublinhado na frase "Penso, logo existo." (3°§), que serve 
de inspiração para o título do texto? 

a) Concessão. 

b) Conclusão. 

c) Causa. 

d) Explicação. 

e) Tempo. 


81) (Escola Naval 2013) "Sou marinheiro e, portanto, sou 


corporativista.” (13°§). Em que opção o termo sublinhado 
pode ser substituído pelo elemento coesivo abaixo sem 
prejuízo do sentido? 

a) Malgrado. 

b) Por conseguinte. 

c) Não obstante. 

d) Posto. 

e) Consoante. 


82) (Escola Naval 2014) Em que opção a afirmação feita está 


correta? 

a) O vocábulo "então" significa "em momento futuro” em 
"O Acordo Ortográfico entre os então 'sete' países 
membros da CPLP [...]." (6º8). 

b) No trecho "[...] Portugal foi o primeiro pais a ratificar o 
Acordo Ortográfico, logo-em 1991." (7º$), o termo 
destacado estabelece uma relação de conclusão. 

c) No trecho "Se todos os restantes Estados da CPLP 
tivessem procedido de forma idêntica, desde 1994 que a 
nossa escrita seria já bastante mais próxima.” (7°§), o 
termo, sublinhado exprime a noção de concessão. 

Em "[...] o parlamento português fez, há escassos meses, 
(9°§) e "[...] há em Portugal uma firme determinação |. . 
. |." (9º8),0 verbo "haver" indica tempo decorrido e 
existência, respectivamente 

e) Em "[-..] sonoridades e musicalidades bem distintas 
(2º8) e "[...] é um bem precioso que une [...]." (11º8), 
os termos sublinhados têm a mesma classe gramatical, 
mas significados diferentes. 


83) (Escola Naval 2014) Assinale a opção em que a reescritura 


do trecho resulta em ALTERAÇÃO de sentido. 

a) "[...] não obstante outras poderem ter mais falantes.” 
(1°§)/ apesar de outras poderem ter mais falantes 

b) "[...] de modo a poder prestigiar-se como uma língua 
internacional (4°§)/ além de poder prestigiar-se como 
uma língua internacional 
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c) "[...] desde que todos esses 'sete' o tivessem ratificado 
até então." (6 ° §)/ contanto que todos esses "sete" o 
tivessem ratificado até entao 

d) "[...] para que o. Portugués se firme cada vez mais no 
mundo [...]." (10°§)/ com o intuito de o Português se 
firmar cada vez mais no mundo 

e) "Como escrevia o escritor lusitano Vergílio Ferreira 
[...]." (11º$)/ Consoante escrevia o escritor lusitano 
Vergílio Ferreira 


84) (Escola Naval 2014) Quanto aos aspectos coesivos, 


assinale a opção em que o comentário sobre o trecho 
destacado está correto. 
a) "[...] é só sacar o aparelhinho da bolsa e resolver 
a questão, caso não dê pra esperar chegar em casa.” 
(1°8) - o valor semântico do conectivo é de concessão. 
b) "Ao término do show, as luzes:do 
teatro mal tinham acendido quando todos voltaram [ ... ] 
. " (3º8) - a palavra destacada funciona como conectivo 
subordinativo. 
"O celular deixou de ser uma necessidade para virar 
uma ansiedade.” (4°§) = a preposição destacada 
corrobora a mudança de estado. 
"[...] de uma pessoa ocupada e poderosa, e sim de 
uma pessoa rendida [.:.]," (4°§) - o segmento 
sublinhado estabelece uma relação de oposição de 
ideias. 
"[...] não suporta mais a falta de comunicação com o 
pai e a mãe, já que ambos não conseguem desligar o 
celular [... ] . " (5°§) - a locução em destaque estabelece 
a ideia de consequência. 


85) (Escola Naval 2015) Considere o uso da palavra "mesmo" 


nos trechos a seguir: 
"Diria mesmo que o celular veio a modificar as relações 
do ser humano com a vida e com as outras pessoas." (1º8) 
"A ligação era para uma amiga bem íntima, estava claro 
pela conversa desenrolada, desenrolada mesmo.” (5º8) 
Assinale a opção em que os valores morfossintáticos 
e semânticos das palavras em destaque são idênticos aos 
das palavras sublinhadas acima, respectivamente. 
a) Ensinei-lhe, e ele fez o mesmo. / A advogada 

era mesmo corajosa. 
b) Mesmo o amigo não quis ajudá-lo. / Você 

está mesmo falando a verdade? 
c) Amanhã mesmo lhe envio o documento. / O 

menino mesmo consertou a bicicleta. 
d) Ele encontrou mesmo o irmão mais novo. 

/ Mesmo atarefado, assumiu o compromisso. 
e) Elas trabalhavam no mesmo país. / Mesmo antes 

do nascimento, já amava meu filho. 


86) (Escola Naval 2015) "Não há como negar, contudo, que 


esta utilização constante do aparelhinho tem causado 
desconfortos sociais." (4°§) . Em que opção há um 
substituto adequado para o termo sublinhado, a fim de que 
o sentido do texto seja mantido? 

a) Ademais. 

b) Portanto. 

c) Consoante. 

d) Porquanto. 

e) Todavia. 


87) (Escola Naval 2016) Observe o elemento coesivo 


destacado no trecho a seguir. 

"Inúmeros foram também os portos e cidades visitadas, não 

só no Brasil como no exterior, o que sempre nos 

proporciona inestimáveis e valiosos conhecimentos[...]." 

(1798) 

Marque a opção em que foi usado um conector com 

significado semelhante ao do elemento destacado no trecho 

acima. 

a) Ontem relampeou muito, de modo que as instalações 
elétricas de minha casa ficaram prejudicadas. 

b) Meus primos são inteligentes como o pai, e isso é algo 
que nos causa admiração. 

c) Tanto Manuela quanto Rafaela estudam na mesma 
instituição de ensino superior. 

d) Visto que você quer viajar conosco, precisamos 
combinar algumas coisas previamente. 

e) O diretor da empresa está em viagem esta semana, 
conforme foi divulgado semana passada. 


88) (Escola Naval 2016) Leia o trecho a seguir: 


"[...] como fez o comandante naval grego Temístocles, em 
480 a.C. ao atrair as forças persas para a baía de Salamina 
[...]" G °$) 

De acordo com a orientação argumentativa do texto, 
assinale a opção em que o significado discursivo da palavra 
destacada acima está correto. 

a) Comparação. 

b) Generalização. 

c) Explicação. 

d) Exemplificação. 

e) Confirmação. 


89) (Escola Naval 2018) Assinale a opção correta quanto ao 


valor semântico estabelecido pelos conectores destacados. 

a) “Ter opinião é tão importante que há até um direito dos 
mais sagrados, o direito à opinião,[...]" (2°) 
(comparação) 

b) “[...] ultimamente, aliás, bastante afetado, pois vivemos 
tempos de ampliação do delito de opinião.” (2°) 
(finalidade) 

c) “Ao reagir, o sentimento realiza uma síntese do que e 
como somos.” (5º) (tempo) 

d) “[...]; leva à análise, à convicção, à dúvida ou à 
evidência, e nenhuma dessas quatro instâncias tem a ver 
com a opinião."(6º) (explicação) 

e) "A opinião nos defende da complexidade do real, logo, 
é maneira de impedir a criatividade do homem.” (9°) 
(consequência) 


90) (Escola Naval 2019) Leia a frase abaixo. 


“Tinha um busto enorme, enquanto nós todas ainda éramos 
achatadas.”? (1º8) 

Assinale a opção em que o conectivo apresentado substitui 
a conjunção sublinhada na frase acima, mantendo o mesmo 
valor semântico e a mesma relação sintática. 

a) Consoante. 

b) Ao passo que. 

c) Porquanto. 

d) Não obstante. 

e) Visto que. 
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91) (Escola Naval 2020) Leia o trecho a seguir. 


"O escrever tem a ver com uma intimidade que, no 
entanto sempre se volta para fora[...]" (2°§) 

A expressão destacada é classificada como uma conjunção 
coordenativa com função: 

a) Adversativa 

b) Conclusiva 

c) Explicativa 

d) Aditiva 

e) Alternativa 


92) (Escola Naval 2021) Observe o trecho a seguir. 


“[...] alguém se lembrou de carregar-te para a sacristia da 
igreja, não te davam outro serviço que não.o de 
transportares, como esquife, cadáveres de anjinhos pobres 
ao cemitério, [...].” (10°§) 

Marque a opção que apresenta a classe morfológica do 
termo destacado. 

a) Advérbio de modo. 

b) Pronome relativo. 

c) Conjunção conformativa. 

d) Conjunção causal. 

e) Conjunção comparativa. 


93) (Escola Naval 2021) Leia o excerto a seguir. 


“[...] Porque a cadeirinha'podia perfeitamente ter sido 
pintada em França e era até mais natural crê-lo; porquanto a 
finura das tintas e a correção dos traços pareciam indicar 
um artista das grandes cortes da época.” (15°§) 

Marque a opção em que o conectivo apresentado substitui a 
conjunção sublinhada na frase acima, mantendo o mesmo 
valor semântico e a mesma relação sintática. 

a) Pois que. 

b) De sorte que. 

c) Se bem que. 

d) À medida que. 

e) A fim de que. 


94) (ITA 2016) Os dois primeiros quadros da tirinha criam no 


leitor uma expectativa de desfecho que não se concretiza, 
gerando daí o efeito de humor. Nesse contexto, a conjunção 
e estabelece a relação de 


CALVIN E HAROLDO 


BY BILL WATTERSON 


conclusão. 
explicação. 
oposição. 
consequência. 
alternância. 


95)(ITA 2017) A conjunção em destaque na frase “Não se 


trata de apologia da solidão, mas de encarar um dado da 
realidade contemporânea:...” possui a função semântica de 
a) retificação. 

b) compensação. 

c) complementação. 

d) separação. 

e) acréscimo 


Gabarito 


D 
C 
E 
D 
E 
D 
E 
E 
C 
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Transitividade Verbal 


1) (CFN 2014) Em “O pai deu uma bola de presente ao filho.” 


— linha 1, o verbo é 

a) transitivo direto. 

b) de ligação. 

c) transitivo indireto. 

d) intransitivo. 

e) transitivo direto e indireto. 

(CFN 2015) Na frase, “O disfarce está muito bom.” - linha 

53, o verbo é 

a) transitivo direto e indireto. 

b) de ligação. 

c) intransitivo. 

d) transitivo indireto. 

e) transitivo direto. 

(CFN 2018) No texto 2, os verbos destacados no trecho 

“Não vive Olívia na vila, na vila nem na viola. O vilão 

levou-lhe a vida, levando o violão dela.”- linhas 12, 13, 14 

e 15 — são, respectivamente: 

a) Transitivo direto e intransitivo. 

b) Transitivo indireto e transitivo direto. 

c) Intransitivo e transitivo direto e indireto. 

d) Intransitivo e transitivo direto. 

e) Transitivo direto e intransitivo. 

(CFN 2019) Assinale a alternativa, dentre as opções 

abaixo, na qual o verbo possui a mesma transitividade do 

verbo CONVIVER no 3º quadrinho do texto 4: “Conviver 

com você é testemunhar uma epifania atrás da outra.” 

a) Enviei o material a todos os alunos. 

b) Eu simpatizo com Patrícia. 

c) Choveu demais ontem à noite. 

d) O médico assistiu o acidentado. 

e) O professor corrigiu todas as provas. 

(CFN 2020) Observe a oração: “Eu andava pela rua (...)”, 

linha 35. Agora assinale a alternativa cujo verbo apresenta a 

mesma transitividade do verbo andar na frase acima. 

a) “Eu já tive um mês de bursite.” (linha 46) 

b) “A senhora acharia exagerado (...)” (linha 40) 

c) “O coração está velho e cansado.” (linha 11) 

d) “... alguma coisa dói dentro de mim.” (linha 25) 

e) “... não gostou de uma crônica minha de outro dia.” 
(linha 1) 

(EAM 2020) Em "Que me perdoem os analistas de funções, 

tabelas, números complexos e logaritmos,” [... ] (1 °$), o 

verbo sublinhado é transitivo indireto. Assinale a opção na 

qual o verbo destacado tem essa mesma predicação. 

a) Pessoas, nos bares, discutem, desnecessariamente, por 
não saberem interpretar 

b) Não me agradeça: acertar todas as questões de 
interpretação textual foi mérito seu. 

c) Muitos analfabetos funcionais querem boas notas, 
mesmo errando muitas questões 

d) Umberto Eco e Manuel Bandeira influenciaram bastante 
a minha escolha profissional. 

e) Especialistas nos questionaram sobre a razão de tantas 
pessoas errarem interpretação. 


7) (ESSA 2017) Considere a frase: “Eduardo Ramos andava, 
após uma discussão, melancólico, já que não encontrava 
sua esposa em casa.” Os verbos em destaque são classi- 
ficados respectivamente: 

a) De ligação — Intransitivo. 

b) Transitivo Direto — De ligação. 

c) Intransitivo — Transitivo indireto. 

d) De ligação — Transitivo direto. 

e) Intransitivo — Transitivo direto. 

(ESSA 2021) Observe o enunciado abaixo: 


O ELE 
A 


De acordo com o texto, analise as afirmações abaixo: 
I. “O” é um artigo definido e seu valor semântico é de 
notoriedade. 
II. “O” é um artigo indefinido e seu valor semântico é de 
generalização. 
HI. “Ele” é um pronome e o termo “é” 
nocional. 
IV. A expressão “cara” é a característica da linguagem 
informal. Quais estão corretas” 
a) ApenasTe IV. 
b) Apenas II e II. 
c) Apenas III e IV. 
d) Apenas I, II e IV. 
e) LH IMI e TV. 
(EAGS 2012) Leia: 
“Hoje, segues de novo... Na partida 
Nem o pranto os teus olhos umedece 
Nem te comove a dor da despedida.” 
De acordo com a transitividade verbal, nos versos acima, há 
a) somente um verbo transitivo direto. 
b) dois verbos transitivos diretos. 
c) um verbo transitivo indireto. 
d) dois verbos intransitivos. 
10)(EAGS 2018) Leia: 

Os ipés floresceram no periodo esperado. Eles 
ofereceram um quadro aos românticos. Na tão esperada 
estação do ano, todos assistem à cena apaixonados pela 
vida. 

Quanto à predicação dos verbos destacados, pode-se dizer 

que: 

a) florescer e oferecer são verbos transitivos indiretos. 

b) oferecer e assistir são verbos transitivos diretos e 
indiretos. 

c) florescer é verbo intransitivo; oferecer, verbo transitivo 
direto e indireto. 

d) florescer e oferecer são verbos intransitivos; assistir é 
verbo transitivo indireto. 


é um verbo não 
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11)(EFOMM 2014) Considerando a predicação das formas 


verbais sublinhadas que se seguem, aquela que se 

DISTINGUE das demais está na opção 

a) (...) da Inglaterra até aqui, para que nos aqueça nas 
noites de inverno, não devia ser largada no chão (...) 

b) Guardo os chinelos, que ficam sempre emborcados. 

c) Abro as venezianas na alegria do sol desta manhã (...) 

d) (...) tenho trocado confidências com amigas e há várias 
opiniões a respeito. 

e) Vejo eu, olho em roda para saber por onde começar. 


12) (EFOMM 2017) Assinale a alternativa em que a forma 


verbal sublinhada tem um valor significativo, nocional. 

a) Todos os dias a aranha lhes arrancava um 
pedaço. Ficaram cansados. 

b) Assim, eles se tornaram cientistas, especialistas, cada 
um na sua - juntos para navegar. 

c) Os computadores, coitados, chamados a dar o seu 
palpite, ficaram em silêncio. 

d) Nos porões estão os remadores. Remam com precisão 
cada vez maior. 

e) (...) os rios se transformam em esgotos de fezes e 
veneno, o ar se enche de gases, os campos se cobrem de 
lixo - e tudo ficou feio e triste. 


13) (Escola Naval 2018) Leia o período a seguir: 


“Acabo de ler o Diário do Imperador D. Pedro II, escrito 

exatamente há um século." (1°§) 

Marque a opção em que o comentário sobre a transitividade 

do verbo destacado está correto. 

a) Com esse significado, o verbo é transitivo direto e 
impessoal. 

b) Na acepção empregada na frase, o verbo é transitivo 
indireto. 

c) O significado empregado caracteriza o verbo como 
intransitivo. 

d) O verbo traz complemento direto preposicionado, nessa 
acepção. 

e) O verbo é transitivo direto e indireto, tendo em.vista a 
significação. 


14) (ITA 2016) Marque a alternativa em que o verbo destacado 


está classificado corretamente quanto à transitividade. 

VTD — verbo transitivo direto 

VTI — verbo transitivo indireto 

VI — verbo intransitivo 

a) [...Jdevemos duvidar (ou ao menos manter certa 
ressalva) de proposições imediatistas e aparentemente 
fáceis. ~ VTD (linhas 14-15) 

b) Na maioria das vezes, o discurso midiático perde seu 
significado original na controversa relação 
emissor/receptor. — VTI (linhas 18-19) 

c) A mídia é apenas um, entre vários quadros ou grupos de 
referéncia, aos quais um individuo recorre como 
argumento para formular suas opinides. — VTI (linhas 
25-26) 

Nesse sentido, competem com os veiculos de 
comunicação como quadros ou grupos de referência 
fatores subjetivos/psicológicos [...] — VTD (linhas 26- 
27). 

Evidentemente, o peso de cada quadro de referência 
tende a variar de acordo com a realidade individual. — 
VI (linhas 32-33) 
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15)(PUC-SP) No trecho: “Se eu convencesse Madalena de que 


ela não tem razão... Se lhe explicasse que é 

necessário vivermos em paz...”, os verbos destacados são, 

respectivamente: 

a) transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, 
transitivo indireto. 

b) transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo 
direto e indireto, intransitivo. 

c) transitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto, 
intransitivo. 

d) transitivo direto e indireto, transitivo direto, intransitivo, 
transitivo indireto. 

e) transitivo direto, transitivo direto, intransitivo, 
intransitivo. 


16) (Mack) Em “E quando o brotinho lhe telefonou, dias 


depois, comunicando que estudava o modernismo, e dentro 

do modernismo sua obra, para que o professor 

lhe sugerira contato pessoal com o 

autor, ficou assanhadissimo e paternal.a um tempo”, os 

verbos assinalados são, respectivamente: 

a) transitivo direto, transitivo indireto, de ligação, 
transitivo direto eindireto 

b) transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo 
indireto, de ligação 

c) transitivo indireto, transitivo direto e indireto, transitivo 
direto, de ligação 

d) transitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto e 
indireto, de ligação 

€) transitivo indireto, transitivo direto e indireto, de 
ligação, transitivo direto 


17) (PUC) Em: 


&... principiou a segunda volta do terço.”; 

“Carrocinhas de padeiro derrapavam nos paralelepípedos.”; 

“Passavam cestas para o Largo do Arouche.”; 

“Garoava na madrugada roxa.” 

Os verbos são, respectivamente: 

a) transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, 
intransitivo 

b) intransitivo, transitivo indireto, transitivo direto, 
intransitivo 

c) transitivo direto, intransitivo, transitivo direto, 
intransitivo 

d) transitivo direto, intransitivo, intransitivo, intransitivo- 
impessoal 

e) transitivo indireto, intransitivo, transitivo indireto, 
transitivo indireto 


18) (UNIP) Quando repeti isto, pela terceira vez, pensei no 


seminário, mas como se pensa em perigo que passou, um 
mal abortado, um pesadelo extinto; todos os meus nervos 
me disseram que homens não são padres. (Machado de 
Ássis) 

Na frase acima, os verbos destacados são: 

a) Transitivo direto — transitivo indireto — intransitivo 

b) Transitivo direto — transitivo direto — transitivo direto 
c) Transitivo indireto — intransitivo — transitivo direto 

d) Intransitivo — intransitivo — intransitivo 

e) Intransitivo — transitivo direto — transitivo direto 


19) (Facens) Assinale a alternativa em que o verbo é transitivo 


direto. 

a) Comprei um terreno e construí a casa. 
b) Os guerreiros dormem agora. 

c) O cego não vê. 


d) Joao parece zangado. IV. “A literatura infantil continua alvo de preconceitos por 
20)(FMPA-MG) Identifique a alternativa em que o verbo muitos criticos.” 
destacado não é de ligação: quais possuem verbos ou locução verbal com a mesma 
a) A criança estava com fome. transitividade? 
b) Pedro parece adoentado. a) II, e IV. 
c) Ele tem andado confuso. b) I, Ile IV. 
d) Ficou em casa o dia todo. c) I, Me lIV. 
e) A jovem continua sonhadora. d) Ie II, apenas. 
21) (TJ-SP) e) Ile IV, apenas. 
“Não quero aparelhos 25)(COPESE 2012) Os verbos em negrito nas frases “A 
para navegar. água é falsa”, “A água desce” e “A água te lambe” são, 
Ando naufragado, respectivamente, 
Ando sem destino. a) verbo intransitivo, verbo transitivo direto, verbo de 
Pelo voo dos pássaros ligação. 
Quero me guiar...” b) verbo de ligação, verbo transitivo direto, verbo 
(Jorge de Lima) intransitivo. 
Os verbos destacados no poema classificam-se, quanto à c) verbo transitivo direto, verbo de ligação, verbo 
predicação, como: intransitivo. 
a) transitivo indireto — verbo de ligação d) verbo de ligação, verbo intransitivo, verbo transitivo 
b) transitivo indireto — intransitivo direto. 
c) transitivo direto — intransitivo e) verbo transitivo direto, verbo intransitivo, verbo de 
d) transitivo direto — verbo de ligação ligação. 
e) transitivo direto e indireto — transitivo direto 26) (Mack) Em “E quando o brotinho lhe telefonou, dias 
22)(MACKENZIE) As frases abaixo têm seus verbos depois, comunicando que estudava o modernismo, e dentro 
classificados respectivamente, em: do modernismo sua obra, para que o professor lhe sugerira 
I — Meu avô foi buscar prata, mas a prata virou índio. contato pessoal com o autor, ficou assanhadíssimo e 
(Cassiano Ricardo). paternal a um tempo”, os verbos assinalados são, 
II — Virou a cara assim que me viu. respectivamente: 
III — O sol nascia atrás do morro. a) Transitivo direto, transitivo indireto, de ligação, 
IV — O interesse do povo não diminuiu. (J. J. Veiga). transitivo direto e indireto 
V — Estavam dentro da cristaleira, não estavam? b), Transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo 
a) Transitivo direto — verbo de ligação — transitivo direto — indireto, de ligação 
intransitivo — intransitivo — intransitivo. c) Transitivo indireto, transitivo direto e indireto, transitivo 
b) Transitivo direto — verbo de ligação — intransitivo — direto, de ligação 
intransitivo — intransitivo — intransitivo. d) Transitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto e 
c) Transitivo direto — verbo de ligação — transitivo direto — indireto, de ligação 
transitivo direto — intransitivo — verbo de ligação. e) Transitivo indireto, transitivo direto e indireto, de 
d) Verbo de ligação — transitivo direto — verbo de ligação — ligação, transitivo direto 
intransitivo — transitivo direto — intransitivo. 27 (PUC) Em 
e) Verbo de ligação — transitivo indireto verbo de ligação “... principiou a segunda volta do terço.”; 
— transitivo direto — transitivo direto — verbo de ligação. “Carrocinhas de padeiro derrapavam nos 
23) (IDECAN 2014) A transitividade verbal indica se um paralelepípedos.”; 
verbo precisa ou não de complemento para que seu sentido “Passavam cestas para o Largo do Arouche.”; 
seja plenamente compreendido em determinado contexto. “Garoava na madrugada roxa.” 
Assinale a alternativa que apresenta a mesma transitividade Os verbos são, respectivamente: 
verbal que a vista‘em “[...] pois o mundo ainda tem uma a) Transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, 
estrutura etária relativamente jovem”. intransitivo 
“[.. isto também não é simples [...]" b) Intransitivo, transitivo indireto, transitivo direto, 
“A China, por exemplo, é um país [...]" intransitivo 
“[...] existem bilhões de habitantes [...]" c) Transitivo direto, intransitivo, transitivo direto, 
“[..Je lutam por uma vida com mais conforto, [...]" intransitivo 
“[...] já é o maior mercado para alimentos, moradias d) Transitivo direto, intransitivo, intransitivo, intransitivo- 
| ee he impessoal 
24)(COPEVE-UFAL 2011) Dados os períodos seguintes, e) Transitivo indireto, intransitivo, transitivo indireto, 
quanto à predicação verbal, transitivo indireto 
I. “As doenças cardiovasculares estão entre as causas mais 28) (UECE) Em “Cuspi no chão com um nojo desgraçado 
frequentes de morte no Brasil.” daquele sangue...”, o verbo cuspir é: 
II. “Adquirir o hábito da leitura é construir para si mesmo a) intransitivo 
um refúgio de quase todas as misérias da vida.” b) transitivo direto 
HI. “Jovem de 17 anos vira correspondente de guerra no c) transitivo indireto 
Twitter durante combates no Complexo do Alemão.” d) transitivo direto e indireto 
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29)(OMNI 2021) Analise a charge abaixo e responda a 
questao. 


SEJA SINCERA. 
VOCÊ ESTÁ NAMORANDO 
COMIGO OU COM A 
MINHA CARTEIRA? 


a) Verbo namorar é transitivo indireto, logo requer 
preposição em seu complemento, “quem namora, 
namora com alguém”. 

b) Verbo namorar é transitivo direto, logo não requer 
preposição em seu complemento, sendo “quem namora, 
namora alguém”, não “com alguém”. 

c) Verbo namorar é transitivo direto e indireto, logo requer 
preposição em seu complemento. 

d) Verbo namorar é intransitivo, logo não requer nenhum 
tipo de complemento. 

30)(AOCP 2010) Assinale a alternativa que NÃO apresenta a 
análise correta dos verbos. 

a) "Há desconfiança em cima dos diretores e professores.” 
(verbo transitivo direto) 

b) “ Reconheço que a carga burocrática para os 
diretores é muito pesada.’” (verbo de ligação) 

c) “.. qualquer compra exige três orçamentos...” (verbo 
transitivo direto) 

d) "Diminuiu muito a papelada." (verbo transitivo direto) 


e) “...mandar a planilha de bens patrimoniais ao setor de 
bens...” (verbo transitivo direto e indireto) 


Gabarito 


SLIDES DE 
RoOURUORAaRE 


= pmi 
a © 
æ w 
va 
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Termos Essenciais da Oracao 


1) (CFN 2014) No verso: 


“Todo verbo que é forte” (linha 7), temos um predicado 
a) nominal, cujo predicativo do sujeito é verbo. 

b) verbal, cujo núcleo é verbo. 

c) verbo-nominal, cujos núcleos são verbo e forte. 

d) nominal, cujo predicativo do sujeito é forte. 

e) verbal, cujo verbo é de ligação. 

(CFN 2014) Analise os verbos destacados em cada um dos 
trechos seguintes: 

“Num céu de estrelas multicoloridas 

Existe uma que eu não colori” (linhas 3-4) 

“Entre o céu e o firmamento 

Não há ressentimento” (linhas 14-15) 

Observe as afirmativas abaixo e assinale a opção correta. 
I- Quanto ao significado, os verbos destacados são 
equivalentes. 

II- Os verbos destacados possuem o mesmo sujeito. 

HI- O sujeito do verbo existir é uma; o verbo há não tem 
sujeito. 

IV- Os verbos destacados estão no presente. 

a) Apenas a afirmativa I é verdadeira. 

b) As afirmativas I, II e III são verdadeiras. 

c) As afirmativas III e IV são verdadeiras. 

d) As afirmativas I, III e IV são verdadeiras. 

e) Apenas a afirmativa IV é verdadeira. 

(CFN 2015) Em “Ônibus tem acento?”, o predicado é 
a) nominal. 

b) verbal. 

c) verbo-nominal. 

d) oculto. 

e) inexistente. 

(CFN 2016) Na oração “Comprarão um automóvel em vez 
de comprar um carro” - linhas 32 e 33 - o sujeito é 

a) simples. 

b) oculto. 

c) inexistente. 

d) indeterminado. 

e) composto. 

(CFN 2016) No texto 3, podemos considerar como 
predicativo do sujeito 


2. ESTEÉ O INIMIGO DO E 
HOMEM. 7.O AVIÃO TORNOU A PEDRA, A 
FUNDA, A FLECHA EO CANHÃO 

OBSOLETOS 


MESE 
7 ; 8.0 FOGUETE BALISTICO TORNOU 
é! A PEDRA, A FUNDA, À FLECHA, O 
CANHÃO E O AVIÃO OBSOLETOS. 


3. À PRIMEIRA ARMA: 4. A FUNDA TORNOU 
PEDRA. 


A A PEDRA OBSOLETA, a 
s.ESTA É A BOMBA H 


ad 


6. A FLECHA TORNOU 6. O CANHÃO TORNOU 19.4 BOMBA H TORNOU A PEDRA. 
A PEDRA E A FUNDA A PEDRA, A FUNDA E 3 TDA; A PLECHA: SCANS. 
OBSOLETAS. + ALÍSTICO 

ETAS. A FLECHA OBSOLETAS. EO HOMEM DE TEBA 


a) a funda (figura 4). 
b) a arma (figura 3). 
c) o homem (figura 1). 


d) obsoleta (figura 4). 
e) o foguete (figura 8). 
(CEFN 2017) Na frase: “ - Saiu agora mesmo com uma 
trouxinha” - linha 30 — o sujeito é classificado como oculto. 
Assinale abaixo a frase em que o mesmo ocorre. 
a) Encontramos belas obras de arte. 
b) Durante a noite, picharam a parede. 
c) Existem motivos para inocentá-lo. 
d) Entraram o prefeito e seus assessores. 
e) Haviam sido realizadas todas as tarefas de casa. 
(CFN 2018) A oração “Vamos acabar com esta folga” é 
utilizada como título do texto 1. Em qual oração abaixo, 
podemos observar a mesma classificação de sujeito”? 
a) O turco avançou para o alemão. 
b) Choveu muito no Rio de Janeiro. 
c) Chegaram cedo e logo foram embora. 
d) Keila e Cléver dormiram como nunca,ao som das águas 
do mar. 
e) Pegastes suas coisas para ir embora? 
(CFN 2019) Na frase: “Anoiteceu.”, temos a seguinte 
classificação: 
a) Sujeito indeterminado 
b) Sujeito simples 
c) Oração sem sujeito 
d) Oração verbal 
e) Sujeito desinencial 
(CFN 2019) No texto 3, se utilizarmos somente a oração 
“A vida é para quem topa qualquer parada, ...”, temos um 
sujeito: 
a) Inexistente 
b) Oculto 
e) Composto 
d) Simples 
e) Desinencial 
10)(CFN 2019) Indique, dentre as alternativas abaixo, a que 
possui o mesmo tipo de sujeito do verbo DIZER, presente 
no 1º quadrinho do texto 4. 


a) Faltou-me cautela naquele momento. 
b) Atividades física e boa alimentação fazem bem à saúde 
do corpo e da mente. 
c) Estão à sua espera desde ontem. 
d) Faz três semanas que não vou à praia. 
e) Choveu muito no final de janeiro. 
11)(CFN 2020) Na oração “Pouca gente ou ninguém gostou 
dessa crônica” (linha 3-4), como é classificado o predicado? 
a) Predicado verbal. 
b) Predicado nominal. 
c) Predicado verbo-nominal. 
d) Predicativo do sujeito. 
e) Oração sem predicado. 
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12)(CFN 2021) Em relação à frase “Era um homem 19) (ESSA 2018) Quando ao sujeito, assinale a alternativa cujo 


metódico.” (linha 8): 
a) o sujeito é simples e o predicado é nominal. 
b) o sujeito é inexistente e o predicado é verbo-nominal. 
c) o sujeito é inexistente e o predicado é verbal. 
d) o sujeito é oculto e o predicado é nominal. 
e) o sujeito é oculto e o predicado é verbal. 
13) (EAM 2015) Em "A Força Aérea Brasileira e a Policia 
Federal também participaram da Operação 'Amazônia 


termo destacado esteja corretamente identificado. 

a) Quem disse isso? Sujeito oculto. 

b) Ficamos algum tempo sem falar- Sujeito simples. 

c) Era verão e fazia calor — Sujeito indeterminado. 

d) A menina foi resgatada pelo bombeiro — Sujeito 
composto. 

e) Falam por mim os abandonados de justiça, os simples 
de coração — Sujeito composto. 


Azul”, qual é o sujeito? 20) (EEAr 1. 2016) Relacione as colunas e, em seguida, 


a) A Força Aérea Brasileira e a Policia Federal. 
b) A Amazônia Azul. 
c) Também participaram da Operação. 
d) Participaram da Operação. 
e) A Força Aérea Brasileira. 
14) (Colégio Naval 2021) No que se refere à classificação do 
sujeito, considere os trechos abaixo. 
I- "Cada um sabe a alegria / e a dor que traz no coração” (2° 
estrofe). 
II- "O acaso vai me proteger / enquanto eu andar distraído” 
(3º estrofe). 


assinale a alternativa que apresenta a sequência correta: 
I. Predicado Verbal 

II. Predicado Nominal 

HI. Predicado Verbo-nominal 

( ) Receava que eu me tornasse rancorosa. 

( ) As irmãs saíram da missa assustadas. 

( ) Dajanela da igreja, os padres assistiam à cena. 
a) H-I- MI 

b) M-I- 

ce) I-M-I 

d) H-II -I 


HI- "Devia ter me importado menos / com problemas 21) (EEAr 1. 2016) Na oração “Informou-se a novidade aos 


pequenos” (4º estrofe). 

Pode-se afirmar que há sujeito elíptico em 
a) Iapenas. 

b) Tell. 

c) Il apenas. 

d) Ie TI. 


membros e diretores do grupo”, qual é a classificação do 
sujeito? 

a) Oculto 

b) Simples 

c) Composto 

d) Indeterminado 


e) Ile II. 22)(EEAr 2. 2016) Marque a alternativa que apresenta correta 
15)(EsSA 2011) Nas orações “A poetisa está emocionada” e 
“Ela está à janela”, os predicados classificam-se, 


respectivamente, como 
a) verbal e verbal. 
b) nominal e nominal. 
c) verbo-nominal e verbo-nominal. 
d) verbal e nominal. 
e) nominal e verbal. 
16) (ESSA 2014) O tipo de sujeito presente na oração “Todas 


classificação do sujeito: 

a) Atropelaram as ideias na apresentação do trabalho. 
(Sujeito Oculto) 

b) O arrependido é movido pela fé de salvação. (Sujeito 
Paciente) 

c) Viveria tudo outra vez, na esperança do acerto. (Sujeito 
expresso) 

d) Choveu elogio pelas iniciativas altruístas dos mestres. 
(Sujeito Inexistente) 


as profissões têm sua visão do que é felicidade” é : 23) (EEAr 2. 2016) Leia: 


a) Sujeito oculto. 
b) Sujeito indeterminado. 
c) Sujeito simples. 
d) sujeito composto. 
e) Oração sem sujeito. 
17) (ESSA 2016) São exemplos de verbos impessoais: 
a) alvorecer, chover, anoitecer e trovejar. 
b) amar, morrer, crescer e ser. 
c) haver, fazer, parecer e ser. 
d) correr, jogar, cantar e partir. 
e) anoitecer, chuviscar, nevar e falar 
18) (ESSA 2017) Em: “... milhares de indivíduos voltam a ver o 
mundo graças às córneas doadas.”, que tipo de sujeito se 
manifesta? 
a) sujeitos simples 
b) Sujeito composto 
c) Sujeito inexistente 
d) Sujeito indeterminado 
e) Sujeito oculto 
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Autopsicografia (Fernando Pessoa) 
O poeta é um fingidor. 
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


E os que leem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 
Não as duas que ele teve, 

Mas só a que eles não têm. 


E assim nas calhas de roda 
Gira, a entreter a razão, 
Esse comboio de corda 
Que se chama coração. 
Em relação ao texto, marque a alternativa correta quanto ao 
tipo de sujeito. 
a) O verbo “têm” (8º verso) possui como sujeito simples 
um termo plural com o qual concorda. 
b) “O poeta” é sujeito gramatical, simples, singular, do 
verbo “Finge”, presente no 2º verso. 
c) “as duas” é sujeito simples, no plural, do verbo “teve”, 
presente no 7° verso. 


d) “nas calhas de roda” é sujeito simples do verbo “Gira”, 
presente no 10º verso. 
24) (EEAr 2. 2016) Marque a alternativa que apresenta 
classificação correta em relação ao tipo de sujeito. 
a) Na Estância Climática de Cunha, interior de São Paulo, 
ventou forte durante a noite. (Sujeito indeterminado) 
b) Chovia hambúrgueres na festinha do nosso colega mais 
endinheirado. (Oração sem sujeito) 
c) Saltava com mau pressentimento sobre os ventos e as 
pedras. (Sujeito indeterminado) 
d) Deve haver grandes mistérios sobre nossa existência. 
(Oração sem sujeito) 
25) (EEAr 1. 2017) Assinale a alternativa que contém oração 
sem sujeito. 
a) Ainda se vivia num mundo de incertezas. (A. Bessa 
Luís) 
b) Havia cinco anos que D. Felicidade o amava. (Eça de 
Queirós) 
c) Meu professor de análise sintática era o tipo do sujeito 
inexistente. (Paulo Leminski) 
d) Tinha-se posto de joelhos, com as mãos estendidas, 
parecia implorar piedade. (Alexandre Herculano) 
26) (EEAr 1. 2017) Leia: 
A conversa corre alegre. (Ciro dos Anjos) 


Aprendi novas palavras 
e tornei outras mais belas. (Drummond) 
Os adjetivos grifados nos versos acima classificam-se 
respectivamente como predicativo 
a) do sujeito e do objeto. 
b) do sujeito e do sujeito. 
c) do objeto e do objeto. 
d) do objeto e do sujeito. 
27) (EEAr 2. 2017) Assinale a alternativa em que não há 
predicado verbo-nominal. 
a) Elas admiravam as encantadas luzes da Cidade Eterna. 
b) Elas admiravam as luzes da Cidade Eterna encantadas. 
c) Encantadas, elas admiravam as luzes da Cidade Eterna. 
d) Elas admiravam, encantadas, as luzes da Cidade Eterna. 
28) (EEAr 2. 2017) Assinale a alternativa em que o pronome 
em destaque não exerce a função de sujeito simples. 
a) Combinam com tudo que você vestir. 
b) Agora é você quem decide seufuturo. 
c) Você nunca mais vai trabalhar nesta cidade. 
d) Versatilidadeno tamanho que você esperava. 
29)(EEAr 1. 2018) Marque a alternativa que apresenta 
classificação correta em relação ao tipo de sujeito. 
a) O chefe trovejava de raiva. (Sujeito indeterminado) 
b) Uma chuva de pétalas tomou conta do céu da cidade. 
(Oração sem sujeito) 
c) Amamos a benignidade de nosso Mestre. (Sujeito 
indeterminado) 
d) Não podia haver formas mais simplificadas de 
respostas. (Oração sem sujeito) 
30) (EEAr 1. 2018) Marque a alternativa que apresenta correta 
classificação do sujeito. 
a) Aniquilaram as fontes de resistência na zona de conflito 
do país. (Sujeito Oculto) 
b) O conflito armado é movido pela ideia de paz futura. 
(Sujeito Paciente) 
c) Faria tudo de novo, na tentativa de mais um acerto. 
(Sujeito expresso) 


d) Choveu elogio na noite da premiação. (Sujeito 
Inexistente) 
31) (EEAr 1. 2019) Identifique a alternativa em que não há 
sujeito simples 
a) Dos doces da vovó Pedro gosta muito. 
b) Choveu muito durante o inverno. 
c) Eu não serei o algoz de mim mesmo. 
d) Nós temos muita pena de crianças abandonadas. 
32) (EEAr 1. 2019) Em qual alternativa há predicado nominal? 
a) A canoa virou. 
b) Virou a cama no quarto. 
c) A moto virou à esquerda. 
d) A escada virou uma bancada para pintura da parede. 
33) (EEAr 2. 2019) Assinale a alternativa em que há predicado 
verbo-nominal. 
a) O chefe está aqui? 
b) As mangueiras florescem na primavera. 
c) Assisti à cena do massacre muito revoltado. 
d) Os atletas pareciam cansados no começo da competição. 
34) (EEAr 2. 2019) Leia e responda. 
1 — Com a eloguência de sua oratória, fez o nobre deputado 
defesa da Reforma da Previdência. 
2 — Não se dorme bem com o calor insuportável em uma 
grande metrópole durante'o verão tropical brasileiro. 
3 — Tempestade forte, transbordamento de rios e 
deslizamento de encostas castigaram a cidade do Rio de 
Janeiro em 2019: 
Tem-se, respectivamente, 
a). sujeito simples; sujeito composto; sujeito 
indeterminado. 
b) sujeito simples; sujeito indeterminado; sujeito 
composto. 
c) sujeito composto; sujeito indeterminado; sujeito 
simples. 
d) sujeito indeterminado; sujeito simples; sujeito 
composto. 
35) (EEAr 1. 2020) Leia: 
Minha mãe encontrou-me doente. 
Assinale a alternativa em que há o mesmo tipo de predicado 
presente na frase acima 
a) Considero nefasto seu comportamento. 
b) O mar oferece-nos grandiosas lições de paciência. 
c) Naquele ano, a vitória para o candidato parecia 
inevitável. 
d) Naquele mês primaveril, as chuvas vieram 
repentinamente. 
36) (EEAr 1. 2020) Assinale a alternativa cuja classificação do 
predicativo está incorreta. 
a) Os moradores do vilarejo declararam corajoso o 
bombeiro. (predicativo do objeto) 
b) A situação do vilarejo ficou gravíssima após o período 
de chuvas. (predicativo do sujeito) 
c) Os bombeiros terminaram emocionados os salvamentos 
naquele vilarejo. (predicativo do sujeito) 
d) Tornaram-se inférteis as terras encharcadas pelas 
chuvas torrenciais daquele verão. (predicativo do 
objeto) 
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37) (EEAr 1. 2020) Leia: 


I. Até isso comentaram durante a reunião do condomínio! 
II. Há frondosos ipês amarelos no parque central de minha 
cidade. 

III. Projetaram-se grandiosos prédios naquele escritório de 
arquitetura. 

IV. Cientistas brasileiros pesquisaram eficazes ervas 
medicinais na selva amazônica. 

V. Confiava-se nos depoimentos das testemunhas sobre o 
hediondo crime da Rua Arvoredo. 

Há sujeito indeterminado apenas em 

a) Ie V. 

b) Te HI. 

c) IleIV. 

d) Me V. 


38) (EEAr 1. 2021) Há sujeito simples em qual alternativa? 


e 


a) “Mais ao longe, numa volta da estrada, uma esperança 
havia.” 

b) “Nenhuma pedra poderia haver no caminho da 
felicidade.” 

c) “Nunca houve cometa igual, assim tão terrível, 
desdenhoso e belo.” 

d) “No lombo do cavalo baio, havia partido minha 


esperança de felicidade.” 


39) (EEAr 1. 2021) Coloque (PO) para predicativo do objeto e 


(PS) para predicativo do sujeito. Em seguida, assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

( ) A finalização da pintura resultou magnifica. 

( ) A doença o deixou irreconhecivel. 

( ) As duas mulheres entraram no recinto sérias. 

( ) Achavam-no um gênio. 

a) PO-PS-PS-PO 

b) PS - PO - PS - PO 

c) PO - PO - PS - PS 

d) PS - PO - PO - PS 


40) (EEAr 2. 2021) Leia: 


E olho para as flores e sorrio... 

Não sei se elas me compreendem 

Nem se eu as compreendo a elas, 

Mas sei que a verdade está nelas e em mim: (Alberto 
Caeiro) 

Em relação à classificação do sujeito das orações do texto 
acima, marque V para verdadeiro e F para falso. Em 
seguida, assinale a alternativa com a sequência correta. 

( ) Os termos “flores” (1º verso) e “elas” (2º verso) são 
sujeitos simples do verbo “compreender”. 

( ) Os termos “eu” e “as” (3° verso) são sujeitos simples 
do verbo “compreender”. 

( ) Em três versos, há sujeito oculto. 

( ) O termo “verdade”, além de ser parte de um objeto 
direto, é também sujeito simples do verbo “estar”. 

a) V-F-F-V 

b) F-F-V-V 

c) V-V-V-F 

d) F-F-F-V 


41)(EEAr 1. 2022) Assinale a alternativa que não contém 


predicado verbo-nominal. 

a) “Alegres tangem os sinos convidando à prece os fiéis.” 
(Carlos de Laet) 

b) “Já podeis, da Pátria filhos, ver contente a mãe gentil.” 
(Evaristo da Veiga) 


“No silêncio tilintavam os chocalhos dum rebanho de 
cabras.” (Eça de Queirós) 

“Há veludos de embaúba nessas redes dos teus olhos / 
que convidam preguiçosas a gente para o descanso.” 
(Ascenso Ferreira) 


42) (EAGS 2011) Leia: 


As autoridades e os repórteres que se amontoavam no 
palanque não se entendiam. Na verdade, pouco se 
importavam com as pessoas ali presentes. 

Os sujeitos das formas verbais destacadas no texto acima 
classificam-se, respectivamente, como: 

a) simples — composto — oculto 

b) oculto — composto — simples 

c) composto — oculto — indeterminado 

d) indeterminado — simples — composto 


43) (EAGS 2011) Quanto ao tipo de predicado, coloque (1) 


Verbal, (2) Nominal, (3) Verbo-Nominale, em seguida, 
assinale a sequência correta. 

( ) Diante de tanta injustiça, o povo fica calado. 

( ) Nunca os encontrei tão desanimados com as tarefas. 
( ) Os manifestantes permaneceram estáticos em frente ao 
prédio. 

( ) Perante aquela enorme desgraça, lanço meu grito de 
socorro. 

a) 2- 1-371 

b) 1-3-2-2 

c) 2=3-2—>1 

d) 1-2-3-3 


44)(EAGS 2011) Em qual das alternativas o termo em 


destaque exerce a função de predicativo do sujeito? 

a) “Amar é um deserto e seus temores” 

b) “Atravessamos o deserto do Saara...” 

c) “O deserto que atravessei ninguém me viu passar” 

d) “Você me deixa a rua deserta quando atravessa e não 
olha pra trás” 


45)(EAGS 2012) Leia: 


O veículo elétrico não emite gás carbônico ou nenhum 

outro tipo de gás nocivo ao meio ambiente. 

Assinale a alternativa em que o predicado destacado 

classifica-se como o predicado presente no trecho em 

destaque na frase acima. 

a) A fabricação de veículos elétricos será importante 
para a preservação do meio ambiente. 

b) Fabricar veículos elétricos ficará cada vez mais 
oneroso para as montadoras nacionais. 

c) Somente pessoas de alto poder aquisitivo comprarão 
veículos elétricos. 

d) O custo dos veículos elétricos é muito elevado. 


46)(EAGS 2012) Leia: 


I. O acampamento deixou cansados os novos alunos. 

II. Cansados, os novos alunos deixaram o acampamento. 
HI. Os novos alunos deixaram cansados o acampamento. 
Há predicativo do objeto em 

a) I. 

b) II. 

c) Hell. 

d) I, Ile MI. 


47) (EAGS 2012) Leia: 


“Conta a lenda que dormia 
Uma Princesa encantada 

A quem só despertaria 

Um Infante, que viria 


, 


De além do muro da estrada.’ 
Os sujeitos dos verbos destacados acima são, 
respectivamente, 

a) a lenda, Uma Princesa encantada e Um Infante. 
b) Uma Princesa encantada, Um Infante e a lenda. 
c) Uma Princesa encantada, a lenda e Um Infante. 
d) a lenda, a lenda e Uma Princesa encantada. 


48) (EAGS 2013) Assinale a alternativa em que o predicado da 


oração é classificado como verbal. 

a) Os alunos retornaram da excursão animadíssimos. 

b) O patrão considerou incompetente o seu funcionário. 

c) O rapaz e a namorada entraram na sala repentinamente. 

d) Muitos grevistas mantiveram-se calados durante a 
passeata. 


49) (EAGS 2013) Assinale a alternativa em que o termo 


destacado é predicativo do objeto. 

a) O candidato ficou frustrado com o resultado das 
eleições. 

b) O povo anda preocupado com o preço dos alimentos. 

c) Os alunos voltaram exaustos do acampamento. 

d) Encontraram machucado o garoto. 


50) (EAGS 2013) Em qual alternativa o termo em destaque não 


exerce a função de núcleo do sujeito? 

a) Ele era um cidadão comum, daqueles que se encontram 
nas ruas. 

b) Construfram-se muros para separar as pessoas em 
guetos. 

c) Cai a tarde, acendo a luz do lampião. 

d) É doce morrer no mar. 


51)(EAGS 2014) Assinale a alternativa em que o termo 


destacado é predicativo do sujeito. 

a) Os médicos julgaram inevitável a cirurgia. 

b) Com o calor, aquela estrada parecia sem fim. 

c) O eleitor considerou desonesto aquele candidato a 
deputado. 

d) A população de São Paulo achou impréprio.o momento 
da paralisação. 


54) (EAGS 2015) Assinale a alternativa em que o(s) termo(s) 
destacado(s) é (são) predicativo do objeto. 
a) “Olhou para as suas terras e viu-as incultas e 
maninhas.” 
b) “As virtudes são econômicas, mas os vícios, 
dispendiosos.” 
c) “A fraqueza de Pilatos é enorme, a ferocidade dos 
algozes inexcedivel.” 
d) “Quando se é menino, nosso espírito é inteiramente 
receptivo, crédulo, esperançoso.” 
55) (EAGS 2015) Leia: 
Cavaleiro das armas escuras, 
Onde vais pelas trevas impuras 
Com a espada sanguenta na mão? 
Por que brilham teus olhos ardentes 
E gemidos nos lábios frementes 
Vertem fogo do teu coração? 
Assinale a alternativa que identifica corretamente o termo 
retirado do texto acima e que pode ser-classificado como 
sujeito. 
a) Tu — sujeito oculto 
b) A espada sanguenta — sujeito simples 
c) Cavaleiro das armas escuras — sujeito simples 
d) Teus olhos ardentes é gemidos nos lábios frementes — 
sujeito composto 
56) (EAGS 2015) Complete a oração abaixo, acrescendo ao 
sujeito predicado nominal, expresso em uma das 
alternativas. 
As palavras ... 
a) ... persistem esperançosas de olhos ávidos de beleza. 
b)»... conduzem a história de todos os homens. 
e) ... chegam esvaziadas a almas distraídas. 
d) ... quebram silêncio e segredos. 
57) (EAGS 2016) Leia: 


“Ninguém no caís tem um nome só. Todos têm também um 
apelido ou abreviam o nome, ou o aumentam, ou lhe 
acrescentam qualquer coisa que recorde uma história, uma 


52) (EAGS 2014) Em qual alternativa o sujeito é luta, um amor.” 


indeterminado? 

a) São muitos os problemas das grandes cidades. 

b) Vive-se muito bem em alguns países europeus. 

c) Há pessoas muito contraditórias no atual cenário 
político. 

d) Vamos votar com responsabilidade nas próximas 
eleições. 


53)(EAGS 2014) Em relação à classificação do predicado, 


coloque (C) para certo e (E) para errado. Em seguida, 
assinale'a alternativa com a sequência correta. 

L-G ) Encontramos enferrujadas as ferramentas. 
(predicado verbo-nominal) 

H-( ) Oprofessor considerou Amadeu inteligente. 
(predicado verbo-nominal) 

HI- ( ) Antigamente as avós contavam muitas histórias 
belas para os netos. (predicado nominal) 

IV-( 3 Os convidados julgaram o dia da confraternização 
inoportuno. (predicado verbal) 


(Jorge Amado) 

Os sujeitos dos verbos destacados no texto classificam-se, 

respectivamente, como 

a) simples e simples. 

b) indeterminado e simples. 

c) simples e indeterminado. 

d) indeterminado e indeterminado. 

58) (EAGS 2016) Leia: 

A gratidão e a generosidade são duas qualidades muito 

nobres. Um homem de bem aplica essas virtudes em sua 

vida. Assim, ele deixa as pessoas felizes com suas atitudes. 

O texto acima é composto de três frases, cujos predicados 

classificam-se, respectivamente, como 

a) nominal, verbal e verbo-nominal. 

b) verbal, verbo-nominal e nominal. 

c) nominal, verbo-nominal e verbal. 

d) verbo-nominal, nominal e verbal. 

59) (EAGS 2017) Assinale a alternativa em que não há oração 
sem sujeito. 

a) Desconfiou-se do Plano de Governo publicado na 
página virtual daquele candidato ao cargo de 
governador. 

b) Não choveu o suficiente no mês de setembro. 

c) Há muitos ipês na cidade de Lorena. 
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d) São cinco horas da tarde. 
60)(EAGS 2017) Ha predicativo do sujeito em qual 
alternativa? 


a) O silêncio ensurdecedor até agredia os ouvidos naquela 


calma manhã. 
b) Naquela triste manhã de primavera, a chuva caía fria 
sobre a cidade. 


c) Alegres e saltitantes sabiás faziam festa sobre a branca 


areia da praia. 
d) O rei da floresta, naquela tarde, julgou o cãozinho 
inocente pelo sumiço do gato. 
61) (EAGS 2017) Assinale a alternativa que classifica, 
respectivamente, os predicados das frases abaixo. 
1 - A justificativa do aluno parecia plausível. 
2 - O professor considerou plausível a justificativa do 
aluno. 
3 - Finalmente, o professor considerou a justificativa do 
aluno. 
a) nominal, verbo-nominal, verbal 
b) verbo-nominal, nominal, verbal 
c) verbal, nominal, nominal 
d) nominal, verbal, nominal 
62) (EAGS 2017) Assinale a alternativa em que os termos 
destacados estão corretamente classificados. 


a) O encontro dos jovens foi emocionante. (predicativo do 


sujeito) 


b) O sótão daquela velha mansão está cheio de morcegos. 


(predicativo do objeto) 


c) Meu pai e meu avô achavam ótimo qualquer filme de 


terror. (predicativo do objeto) 


d) Teu silêncio gélido fulmina meu coração já cansado de 


gritar por teu amor. (predicativo do sujeito) 


63) (EAGS 2018) Com relação aos tipos de predicado, assinale 


a alternativa que apresenta a sequência correta quanto à 

classificação dos predicados das orações abaixo. 

1 — Os alunos foram informados da situação. 

2 — Os candidatos saíram da sala confiantes, 

3 — O professor parece despreocupado. 

a) Predicado Nominal — Predicado Verbo-Nominal — 
Predicado Verbal 

b) Predicado Verbal — Predicado Nominal — Predicado 
Verbo-Nominal 

c) Predicado Verbal — Predicado Verbo-Nominal — 
Predicado Nominal 

d) Predicado Verbo-Nominal — Predicado Verbal — 
Predicado Nominal 


65) (EAGS 2019) Leia: 


I- O atleta ficou emocionado com o carinho dos torcedores. 
II- Houve uma pequena queda no desemprego no primeiro 
semestre. 

III- Os turistas consideraram as paisagens da África lindas. 
Os predicados das orações classificam-se, respectivamente, 
como 

a) nominal, verbo-nominal e verbal. 

b) verbo-nominal, verbal e nominal. 

c) verbal, verbo-nominal e nominal. 

d) nominal, verbal e verbo-nominal. 


66) (EAGS 2019) Assinale a alternativa em que o sujeito está 


corretamente destacado. 
a) a) “O trovão ribombava de instante a instante.” (C. 
Soromenho) 
b) “Nem o pranto os teus olhos umedece 
Nem te comove a dor da despedida.” (Olavo Bilac) 
c) “Aqui e além, recantos e arvoredos sugestionavam 
trágicos segredos.” (Conde de Monsaraz) 
d) “Doiravam-lhe o cabelo claros lumes 
Do sacrossanto esplendor antigo.” (Cruz e Sousa) 


67) (EAGS 2019) Em qual alternativa o predicativo está mal 


empregado, permitindo que o texto tenha dupla 
interpretação? 

a) O sucesso tornou a cantora antipática. 

b) Os candidatos consideraram fácil a prova. 

c) Os colegas de classe o consideram inteligente. 
d) A embarcação retornou para a aldeia destruída. 


68)(EAGS 2020) Coloque (PN) para predicado nominal, (PV) 


para verbal e (PVN) para verbo-nominal. Em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta. 

(7 ) Apareceu ontem na fazenda um cavaleiro errante. 
( ) O quarto abrigava segredos e doces recordações. 
( ) O homem assistiu à própria saga desolado. 

( ) Os irmãos ficaram admirados com a semelhança entre 
eles. 

a) PN-PVN-PV-PV 

b) PV-PV-PVN-PN 

c) PV-PN-PVN-PN 

d) PV-PN-PV-PVN 


69) (EAGS 2020) Assinale a alternativa que apresenta sujeito 


64) (EAGS 2018) Identifique o sujeito dos verbos destacados e, 


em seguida, assinale a alternativa correta. 

1 = Trata-se de casos emblemáticos. 

2 — Faltou-me compaixão naquele instante. 
3 — Deve fazer alguns meses que não conversamos. 
4 = Sinto muito a ausência de perdão. 

( _) Sujeito indeterminado 

( ) Sujeito simples 

( ) Oração sem sujeito 

( ) Sujeito elíptico 

a) 4-2-3-1 

b) 1-2-3-4 

c) 2-1-3-4 

d) 3-4-1-2 


composto. 

a) “Mui grande é o vosso amor e o meu delito (...).” 
(Gregório de Matos) 

b) “Senhora, doei-vos de mim e lembrai-vos do que me 
prometestes.” (João de Barros) 

c) “Ela foi descendo até o portão, onde passava um bonde 
em que entrou e partiu.” (Machado de Assis) 

d) “Houve um momento de silêncio: todos os rostos 
empalideceram; todos os lábios calaram.” (Alexandre 
Herculano) 


70)(EAGS 2021) Um rei fraco faz fraca a forte gente! Essa 
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verdade sempre esteve clara na mente do soberado Plínio, 
por isso ele fazia tudo em defesa de seu povo. 

O texto acima contém três predicados, cada qual centrado 
em um verbo. Esses predicados classificam-se, 
respectivamente, como 

a) verbal, nominal e verbo-nominal. 

b) verbo-nominal, verbal e nominal. 

c) nominal, verbo-nominal e verbal. 

d) verbo-nominal, nominal e verbal. 


71)(EAGS 2021) Assinale a alternativa em que todos os 


termos destacados classificam-se como sujeito. 

a) “Por onde passava ficava um fermento de 
desassossego, os homens não reconheciam suas 
mulheres que subitamente se punham a olhar para eles, 
com pena de que não tivessem desaparecido.” (José 
Saramago) 

“O episódio da metrópole apavorada pela penumbra 
descreve bem a má reputação que as sombras 
carregam.” (Superinteressante, SP: Abril, jun. 2009) 
“As rosas desabrocharam/ Com a luz do sol/ E a beleza 
das mulheres/ Com o creme Rugol.” (antigo texto 
publicitário) 

d) “Olha, Marília, as flautas dos pastores/ Que bom que 
soam, como estão cadentes!/ Olha o Tejo a sorrir-se!” 
(Bocage) 


72)(EAGS 2022) Leia: 


No dia seguinte fez-se 0 enterro, que foi um dos mais 
concorridos que ainda viram os moradores do Andarai. 
Cerca de duzentas pessoas acompanharam o finado até a 
morada última, achando-se representadas entre elas as 
primeiras classes da sociedade. (Machado de Assis) 

Os sujeitos presentes no trecho acima classificam-se em 
a) ocultos. 

b) simples. 

c) compostos. 

d) indeterminados. 


73) (EsPCEx 2011) Leia o trecho abaixo e responda a questão 


a seguir. 

“Pobre velha música! 
Não sei por que agrado, 
Enche-se de lágrimas 
Meu olhar parado.” 

O sujeito de “enche-se”, no 3º verso é 
a) pobre velha música 
b) lágrimas 

c) meu olhar parado 
d) música 

e) eu 


74) (EsPCEx 2011) Assinale a oração cujo sujeito é 


inexistente. 

a) Houve-se muito bem o rapaz na prova. 
b) Havia falado sobre tal assunto. 

c) Há de existir uma solução. 

d) Não há possibilidade de êxito. 

e) Havia-o por louco. 


75) (EsPCEx 2012) Assinale a alternativa correta quanto à 


classificação do sujeito, respectivamente, para cada uma 
das orações abaixo. 

— Choveu pedra por no mínimo 20 minutos. 

— Vende-se este imóvel. 

— Fazia um frio dos diabos naquele dia. 

a) indeterminado, inexistente, simples 

b) oculto, simples, inexistente 

c) inexistente, inexistente, inexistente 

d) oculto, inexistente, simples 

e) simples, simples, inexistente 
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76) (EsPCEx 2013) Assinale o sujeito do verbo “forjar” no 


período abaixo 

Chama atenção das pessoas atentas, cada vez mais, o 
quanto se forjam nos meios de comunicação modelos de 
comportamento ao sabor de modismos lançados pelas 
celebridades do momento. 

a) meios de comunicação 

b) modelos de comportamento 

c) modismos 

d) celebridades do momento 

e) pessoas atentas 


77) (EsPCEx 2014) No trecho abaixo, a alternativa correta 


quanto ao sujeito da oração é: 

“O por fazer é só com Deus.” 

a) oração sem sujeito 

b) sujeito oracional 

c) sujeito composto “O por fazer” 
d) sujeito simples “O por fazer” 
e) sujeito simples “Deus” 


78) (EsPCEx 2016) Assinale aalternativa que classifica 


corretamente a sequência de predicados das orações abaixo. 

- Soa um toque áspero de trompa. 

- Os estudantes saem das aulas cansados. 

- Toda aquela dedicação deixava-o insensível. 

- Em Iporanga existem belíssimas grutas. 

- Devido às chuvas, os rios estavam cheios. 

- Eram sólidos e'bons os móveis. 

a) VERBAL; VERBO-NOMINAL; VERBO-NOMINAL; 
VERBAL; NOMINAL; NOMINAL 

b) VERBAL; VERBAL; VERBO-NOMINAL; 
NOMINAL; VERBO- NOMINAL; NOMINAL 

e) NOMINAL; VERBAL; VERBO-NOMINAL; 
VERBAL; NOMINAL; VERBO-NOMINAL 

d) VERBO-NOMINAL; VERBAL; NOMINAL; 
VERBAL; VERBO-NOMINAL; NOMINAL 

e) NOMINAL; VERBAL; VERBAL; NOMINAL; 
NOMINAL; VERBO-NOMINAL 


79) (EsPCEx 2020) Assinale a alternativa que apresenta o 


núcleo do sujeito do seguinte período: “Apenas uma 
sociedade versada na ciência pode escolher o seu destino 
responsavelmente” 

a) ciência 

b) versada 

c) sociedade 

d) escolher 

e) destino 


80) (EFOMM 2011) Nos períodos abaixo, a expressão 


sublinhada cumpre a função de predicativo, EXCETO 

em: 

a) (...) que conte uma história ou lhe compre um 
carneirinho de verdade. 

b) (...) a criancinha é uma boneca de olhos cerúleos (...). 

c) O monstro, exultante, espeta-lhe a espada na barriga e 
brada (...). 

d) ‘- Eu sou o Demônio do Deserto!’. 

e) Suado e ofegante, senta-se sobre os joelhos do pai (...). 


81) (EFOMM 2012) Assinale a opção em que o termo 


sublinhado NAO exerce a função de sujeito. 

a) Era o equívoco mais consolador, afinal não se 
perderia a mensagem. 

b) (...) pessoas se afastavam ou escondiam tão finamente 
tua posse, que a dúvida ficava enrodilhada à minha 
esquerda. 

c) O desengano, à direita. E não havia combate entre 
eles. 

d) Restam — se restarem — fragmentos que nada contam 
ou explicam, senão (...). 

e) Eu indagava os rostos, pesquisava neles a furtiva 
iluminação, o traço de beatitude, que indicasse 
conhecimento de teu segredo. 


82) (EFOMM 2013) Há nos períodos abaixo um período de 


oração sem sujeito. Assinale a opção em que ela aparece. 

a) Certamente já me haviam feito representar esse papel, 
mas (...). 

b) Batiam-me porque podiam bater-me, e isto era 
natural. 

c) Deitaram-me, enrolaram-me em panos molhados com 
água de sal (...). 

d) Onde estava o cinturão? A pergunta repisada ficou- 
me na lembrança (...). 

e) Havia uma neblina, e não percebi direito os 
movimentos de meu pai. 


83) (EFOMM 2014) Assinale a opção em que a expressão 


sublinhada NÃO cumpre a função de sujeito. 

a) (...) porque, afinal das contas, o correr dos anos nos 
dá uma certa filosofia. 

b) (...) como prova este “Poesia até agora”, rubro de 
vergonha de ter sido largado (...) 

c) Como é que gente que gosta de ler pode deixar os 
próprios livros numa bagunça dessas? 

d) Umas acham que um dia dá um estalo de Padre Vieira 
na cabeça desses moleques (...) 

e) E onde já se viu misturar na mesma mesa esse nunca 
assaz manuseado Manuel Bandeira (...) 


84) (EFOMM 2015) Nas passagens que se seguem as 


expressões sublinhadas cumprem a função de predicativo. 

Assinale a EXCEÇÃO, 

a) Para ouvir a resposta calma; o livro ainda não estava 
em seu poder (...) 

b) Boquiaberta, saí devagar, mas em breve a esperança 
de novo me tomava toda (...) 

c) O plano secreto da filha do dono de livraria era 
tranquilo e diabólico. 

d) (...) quando ewestava à porta de sua casa, ouvindo 
humilde e silenciosa a sua recusa (...) 

e) Foi então que, finalmente se refazendo, disse firme e 
calma para a filha (...) 


85) (EFOMM 2015) Assinale a opção em que a expressão 


sublinhada NÃO é o sujeito da oração. 

a) Como contar o que se seguiu? 

b) Até que veio para ela o magno dia de começar a 
exercer sobre mim uma tortura chinesa. 

c) Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro 
(23) 

d) No dia seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com 
um sorriso e o coração (...) 

e) Houve uma confusão silenciosa, entrecortada de 
palavras (...) 


86) (EFOMM 2016) Assinale a opção em que a expressão 


sublinhada NÃO cumpre a função de sujeito. 

a) Nunca imaginei, entretanto, que chegaria um dia em 
que a pipoca iria me fazer sonhar. 

b) Pois o fato é que, sob o ponto de vista do tamanho, os 
milhos da pipoca não podem (...) 

c) E algo inesperado na minha mente aconteceu. 

d) Terminado o estouro alegre da pipoca, no fundo da 
panela ficam os piruás (...) 

e) (...) mas o fato é que houve alguém que teve a ideia de 
debulhar as espigas (...) 


87) (EFOMM 2017) Assinale a alternativa em que o termo 


sublinhado NÃO cumpre a função de sujeito. 

a) Mas para navegar não basta sonhar, É preciso saber. 

b) Disse certo o poeta: 'Navegar é preciso ’, a ciência da 
navegação é saber preciso (...) 

© É preciso sonhar para se decidir sobre o destino da 
navegação. 

d) Naus e navegação têm sido uma dasmais poderosas 
imagens na mente dos poetas. 

e) O meu sonho para a educação foi dito 
por Bachelard (...) 


88) (EFOMM 2018) Todas as opções apresentam sujeito 


inexistente, EXCETO: 

a) E comofaz calor, veja, os lagostins saem da toca. 

b) Ou então vamos jogar bola-preta: do outro lado do 
jardim tem um pé de saboneteira. 

c) Agora devem ser três horas da tarde, as galinhas lá 
fora estão cacarejando de sono, você gosta de fruta- 
pão assada com manteiga? 

d) Mas não consigo imaginá-la assim; talvez se na praia 
ainda houver pitangueiras... 

e) Linda como a areia que a onda ondeou. Saíra grande! 


89) (EFOMM 2018) Assinale a opção que apresenta um 


predicado verbo-nominal. 

a) Estaremos debaixo da goiabeira; eu cortarei uma 
forquilha com o canivete. 

b) (...) você gosta de fruta-pão assada com manteiga? 

c) Talvez você fosse como aquela menina rica, de fora, 
que achou horrível nosso pobre doce de abóbora e 
coco. 

d) (...) mas quando a olhei, você estava distraída (...). 

e) Na adolescência me torturaria; mas sou um homem 
maduro. 


90)(EFOMM 2020) Assinale a opção em que se encontra um 


predicado verbo-nominal. 

a) "O lugar não era próprio para remanso de burros." 

b) "Entre a grade do jardim da Praça Quinze de 
Novembro e o lugar onde era o antigo passadiço, ao pé 
dos trilhos de bondes, estava um burro deitado." 

"Não poucos devedores terei conduzido para longe de 
um credor importuno." 

"Dois meninos, parados, contemplavam o cadáver, 
espetáculo repugnante [...]" 

"Por que se não investigará mais profundamente o 
moral do burro?" 


91)(EFOMM 2020) Assinale a opção em que o pronome 
pessoal sublinhado é o sujeito da oração. 


a) 


b) 


c) 


d) 


"Se há justiça na Terra valerão por um século, tal foi a 
descoberta que me pareceu fazer, e aqui deixo 
recomendada aos estudiosos." 

"Além de ser a minha índole contrária a arruaças, a 
própria reflexão me diz que, não havendo nenhuma 
revolução declarado os direitos do burro [...]" 
"Contente da descoberta, não podia furtar-me à 
tristeza de ver que um burro tão bom pensador ia 
morrer.” 

"A consideração, porém, de que todos os burros 
devem ter os mesmos dotes principais, fez-me ver que 
os que ficavam, não seriam menos exemplares do que 
esse.” 


"Ultimamente é que percebi que me não entendiam, e 
continuei a zurrar por ser costume velho, não com 
ideia de agravar ninguém." 
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Gabarito 


D 
D 
B 
B 
C 
A 
E 
C 
D 
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Termos Integrantes da Oracao 


1) (CEFN 2018) De acordo com o texto 2, marque a alternativa 


que representa, respectivamente, a classificação sintática 
dos termos destacados “Havia a viola da vila”- linha 1- e 
“Do vilão era a viola”- linha 3: 

a) Sujeito e predicativo do sujeito. 

b) Objeto direto e predicativo do sujeito. 

c) Sujeito e objeto direto. 

d) Objeto direto e sujeito. 

e) Sujeito e sujeito. 

(CFN 2018) No texto 3, se transformarmos a frase da 
primeira imagem para a voz passiva, teremos como agente 
da passiva: 


AQUELE RATO 
ROUBOU UM 
BISCOITO! 


Garfield, de Jim Davis 

a) Um biscoito. 

b) Aquele. 

c) Por aquele rato. 

d) Garfield. 

e) Um rato. 

(CFN 2021) Analise o trecho a seguir e marque a opção 

INCORRETA quanto à relação de transitividade entre os 

verbos e os seus complementos. 

“Siga sempre o seu coração, preste atenção a seus 

verdadeiros sentimentos, descubra como realmente se sente 

a respeito de um assunto antes de se pronunciar (...)” 

a) O seu coração é objeto direto do verbo siga. 

b) A seus verdadeiros sentimentos é complemento nominal 
do substantivo atenção. 

c) Atenção é objeto direto do verbo preste. 

d) Um assunto é objeto direto do verbo pronunciar. 

e) Como realmente se sente é complemento do verbo 
descubra. 

(EAM 2015) Assinale a opção correta com relação à 

análise sintática dos termos que constituem. o título do texto 

"Marinha do Brasil realizou Operação Amazônia Azul”. 

a) Marinha do Brasil é objeto direto. 

b) O sujeito do verbo realizou é oculto. 

c) O verbo realizar é um verbo transitivo indireto. 

d) Amazônia Azul é predicado verbal. 

e) A Operação Amazônia Azul é o objeto direto do verbo 
realizou. 

(Colégio Naval 2012) Qual das orações abaixo, retiradas do 

texto I, traz o objeto direto em destaque? 

a) "[...] sejam verdades inquestionaveis . " (3º 8) 

b) "E haja propaganda para que a maquina continue 
girando." (3º 8) 

c) "Essa é uma verdade chocantemente inofensiva [...] (2° 
$) 

d) "[...] o assunto me ocorre ao me lembrar[...]." (3° §) 

e) "Schopenhauer, filósofo do século XIX, ja vislumbrava 
nossa época [...]." (4° §) 
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6) (Colégio Naval 2015) Assinale a opção na qual o termo 


oracional foi classificado corretamente. 

a) "[...] inclusive elegendo representantes que partilhem 
desta convicção e não estejam pensando somente nos 
seus benefícios pessoais." (5°§) (núcleo do predicado 
verbal) 

"[...] e notei que muitos pais expressavam o desejo de 
ter bons professores. "(2°§) (predicativo do sujeito) 

"O mercado observa a carência de pessoal 'qualificado 
para elevar a eficiência do trabalho." (7°§) (objeto 
indireto) 

d) "[...] mas não se sentiam responsáveis para participarem 
ativamente das atividades educacionais;[...]."42°§) 
(complemento nominal) 

e) "[...] parece difícil que consigam transmitir aos seus 
filhos o mínimo de educação."(2º8) (objeto direto) 

(Colégio Naval 2015) Assinale a opçãoigue contém o verbo 

com a mesma predicação do que está em destaque em "Para 

que haja uma mudança neste quadro [-..]«” (5º8). 

a) Alguns professores buscam respostas eficazes em 
modelos tradicionais de educação. 

b) Com a chegada da internet ao Brasil, muitas 
pessoas ficaram deslumbradas ao extremo. 

c) Nem sempre os alunos respondem a expectativas 
desejáveis nos exames nacionais. 

d) Vocês, ultimamente, andam bastante pensativos e 
introspectivos. 

e) “O conhecimento traz a homens e mulheres bastantes 
conhecimentos. 

(Colégio Naval 2019) No trecho "Um cachorro começa a 

seguir você na rua e, se você der atenção e o levar pra casa, 

ganha um amigo na hora." (6°§), o pronome oblíquo só 

NÃO exerce a mesma função sintática que o destacado em: 

a) "Como não chamá-la para a próxima ceia de Natal aqui 
em casa?" (2º8) 

b) "Fotos de recém-nascidos me são enviadas por mulheres 
que eu nem sabia que estavam grávidas." (3°§) 

c) "O cachorro vai achá-lo o máximo, pois a única coisa 
que ele quer é pertencer.” (6°§) 

d) "Ele não está nem aí para suas fraquezas, para suas 
esquisitices, para a pessoa que você realmente é: baste 
que você o adote” (6°§) 

e) "Mais vale a aproximação ilusória: as pessoas amam 
você, mesmo sem conhecê-la de verdade." (5°§) 

(Colégio Naval 2022) Assinale a opção em que as palavras 

destacadas exercem a mesma função sintática que “lhe”, no 

verso “Será que é o tempo que lhe falta pra 

perceber?" (v.13). 

a) Impaciente, ele ultrapassou o sinal vermelho. 

b) Marta envolveu-se numa batalha pelos seus direitos. 

c) As bebidas são fornecidas aos trabalhadores pela 
empresa. 

d) Indignados ficariam os comerciantes com tanto descaso. 

e) Hoje em dia, a ansiedade tem sido combatida pelos 
médicos. 


10) (EPCAR 2012) Os termos sublinhados exercem a mesma 


função sintática, EXCETO em 

a) “Quem foge da folia ganha rótulo de antissocial...” (1. 2 
e 3) 

b) “... forçar uma situação de felicidade tem tudo para 
terminar em arrependimento...” (1. 6 e 7) 


c) “E olha, vou lhe contar uma coisa: a felicidade é 
inimiga da ansiedade.” (1. 24 e 25) 

d) “É temperamental a felicidade.” (1. 33) 

11) (EPCAR 2014) Sobre as preposições acima, é 

INCORRETO afirmar que 

“Resgatado por seus amigos brancos, Northup lutou pela 

abolição da escravatura e contou sua história a um escritor 

de livros, David Wilson.” 

a) “por” introduz um agente da passiva. 

b) “pela” expressa uma finalidade. 

c) “da” liga um complemento nominal a um substantivo. 

d) “de” relaciona o objeto indireto ao verbo. 

12) (EPCAR 2016) Assinale a alternativa que apresenta uma 
análise sintática ou morfológica INCORRETA. 

a) A palavra “que”, no verso “Tu que és do homem, a 
maçã” (v. 26), classifica-se como partícula denotativa 
de realce. 

b) Em “Tão te maltratando por dinheiro” (v. 21), há uma 
locução verbal cujo verbo no gerúndio aponta para uma 
ação continuada e repetitiva. 

c) O pronome “quem”, em “Para merecer quem vem 
depois” (v. 32), é sujeito da segunda oração e compõe o 
objeto direto da oração principal. 

d) A conjunção “e”, em “E quem não é tolo pode ver” (v. 
14) e em “E nos alimenta com seus frutos” (v. 25), 
possui valor adversativo. 

Texto para a questão 12 
TEXTO II - Ladainha II 
Por que o raciocínio, 
os músculos, os ossos? 
A automação, ócio dourado. 
O cérebro eletrônico, o músculo 
mecânico 
mais fáceis que um sorriso. 


Por que o coração? 

O de metal não tornará o homem 
mais cordial, 

dando-lhe um ritmo extra-corporal? 


Por que levantar o braço 
para colher o fruto? 
A máquina o fará por nós. 
Por que labutar no campo, na cidade? 
A máquina o fará por nós. 
Por que pensar, imaginar? 
A máquina o fará por nós. 
Por que fazer um poema? 
A maquina o fará por nós. 
Por que subir a escada de Jacó? 
A máquina o fará por nós. 
Ó máquina, orai por nós. 
(RICARDO, Cassiano. Jeremias sem-chorar. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1964.) 
13) (EPCAR 2019) Sobre o emprego de pronomes no texto II, 
é correto afirmar que 
a) no verso “dando-lhe um ritmo extra-corporal?”, o 
pronome “lhe” exerce função sintática de complemento 
nominal. 
b) no verso “A máquina o fará por nós”, o pronome “o” 
exerce função de objeto direto. 


c) no verso “Por que levantar o braço”, o termo “que” 
classifica-se como pronome relativo. 

d) no verso “Ó máquina, orai por nós”, a substituição pela 
forma “orai-nos” manteria a correção sintática e 
semântica. 

14) (ESSA 2016) Destaque a alternativa em que o termo 
sublinhado seja um objeto indireto: 

a) Vou descobrir mundos. 

b) Já tenho seis gatos em casa 

c) Não recebo dinheiro há muito tempo. 


d) Não quero que fiques triste. 


e) Cantava para os amigos. 
15) (ESSA 2016) Assinale a alternativa que analisa correta, 


sintática e respectivamente os termos destacados na frase 

seguinte: “Pertencem-te todos os documentos. ” 

a) Pronome oblíquo — sujeito 

b) Objeto direto — objeto indireto 

c) Objeto indireto — objeto direto 

d) Objeto direto — sujeito 

e) Objeto indireto - sujeito 

16) (ESSA 2022) Na oração “Me empresta o coturno.” há um 
clássico desvio da norma culta da Língua Portuguesa. 

Marque a alternativa que corrige tal desvio e que analisa 

correta e sintaticamente o vocábulo “me”: 

a) “Empresta-me o coturno” — objeto indireto 

b) “Me empreste o coturno” - pronome pessoal oblíquo 
átono 

c) “Empreste-me o coturno” — objeto direto e indireto 

d) “Empresta-me o coturno” — partícula denotativa de 
pessoa 

e) “Me empresta o coturno” — objeto direto 

17)(EEAr 2. 2016) Em relação aos complementos verbais, 
coloque C para correto e E para errado. Em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta. 

( ) Informei-lhes o horário de inicio da prova. (objeto 

direto) 

( ) Preciso de ti na execução do projeto. (objeto indireto) 

( ) Não admito irresponsabilidade, a má conduta 

incomoda a mim. (objeto direto preposicionado) 

a) E-C-C 

b) C-E-E 

c) E-C-E 

d) C-E-C 

18) (EEAr 2. 2016) Marque a opção em que o termo em 
destaque não modifica um substantivo. 

a) E nesse dia então/ vai dar na primeira edição/ cena de 
sangue num bar da Avenida São João. (Paulo 
Vanzolini) 

b) As margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado 
retumbante de um povo heróico. (Joaquim Osório 
Duque Estrada) 

Alguma coisa acontece no meu coração/que só quando 
cruza a Ipiranga com a avenida São João. (Caetano 
Veloso) 

d) Gostava do Ipiranga quando ele ainda era um riacho 
bucólico e despoluído. 

19) (EEAr 2. 2016) Marque a opção que apresenta, em 
destaque, complemento nominal. 

a) Referi-me aos mesmos alunos de sempre. 

b) Lute pela justiça, mas não se esqueça do amor. 

c) A luta contra o ócio começa com a coragem de agir. 

d) Lutava, frequentemente, contra o mal de suas ações. 
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20)(EEAr 1. 2017) Assinale a frase em que o termo destacado 


não é objeto indireto. 

a) Comparo o trabalho do professor com o mais precioso 
dos tesouros. 

b) A veiculação de informações implica responsabilidade, 
e muitos não atentam para isso. 

c) Não compete a vocês emitir opinião no que não lhes diz 


nenhum respeito. 
d) Aos astros prometeu ele uma recompensa pela graça 
almejada. 
21) (EEAr 2. 2017) Leia as frases: 
I. Gostava de doces caramelizados da doçaria de Dona 
Dalva. 
II. No shopping, vigiava-a com a discrição de um 
investigador profissional. 


HI. Entre livros e cadernos velhos, na estante, encontrou um 


bilhete da antiga namorada. 
IV. Lembrava-se ainda do período de sua infância vivida 
naquela cidadezinha do interior do Brasil. 
Há objeto direto nas sentenças 
a) Ie IV 
b) Hell 
c) IeM 
d) HeIV 
22) (EEAr 1. 2018) Marque a alternativa que apresenta, em 
destaque, complemento nominal. 
a) O conflito contra o ódio é o início da paz. 
b) Os preceitos contra os quais luto são muitos. 
c) Brigue pelas boas causas sem desistir do amor. 
d) Aludia aos problemas corriqueiros da relação. 
23) (EEAr 1. 2018) Marque a alternativa correta quanto à 
classificação sintática dos pronomes destacados. 
a) Preciso de ti na execução do projeto. (objeto indireto) 
b) O mau exemplo incomoda a mim. (objeto indireto) 
c) Encontrei-o em decúbito, ao chão. (sujeito) 
d) Contei-lhes toda a verdade. (objeto direto) 
24) (EEAr 2. 2019) Assinale a alternativa em que o pronome 
nos tem a função de objeto direto. 
a) Custou-nos a aceitação da derrota acachapante. 
b) Nossos pais escutaram-nos com atenção e paciência. 
c) Disseram-nos que, depois-da tempestade, vem a 
bonança. 
d) Depois de receber a esmola, .beijou-nos as mãos em 
forma de agradecimento. 
25) (EEAr 1. 2020) Em qual alternativa há objeto indireto”? 
a) Gustavo me viu no centro da cidade na sexta-feira à 
tarde. 
b) Roubaram-no dentro do ônibus lotado no final de 
semana. 
c) Professora, nossos filhos nos obedecem sempre. 
d) Estas jóias? Comprei-as ontem. 
26) (EEAr 1. 2021) Relacione as colunas e, em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta. 
1 — objeto direto 
2 — objeto indireto 
3 — complemento nominal 
( ) Estava confiante na vitória. 
) Há grandes festejos naquele bairro. 
) Cedeu aos caprichos infantis. 
) Não me convidou para o lanche. 
) Peço-lhe paciência com os jovens. 
a) 3-2-1-1-2 


2-3-3-1 
-3-2-3 
-2-1-2 


b) 1 
c) 2 
d) 3- 


1 
1 


27)(EEAr 1. 2022) Classifique sintaticamente os termos em 


destaque e assinale a alternativa com a sequéncia correta. 
“Se vocé vier me perguntar por onde andei 

No tempo em que vocé sonhava 

De olhos abertos lhe direi 

Amigo eu me desesperava” (Belchior) 

a) objeto indireto - objeto indireto - objeto direto 

b) objeto direto - objeto indireto - objeto indireto 

c) objeto indireto - objeto direto - objeto indireto 

d) objeto direto - objeto direto - objeto indireto 


28) (EAGS 2011) Coloque C (certo) ou E (errado) para a 


função sintática dos termos destacados e, a seguir, assinale 
a alternativa com a sequência correta. 

( ) Por ocasião da formatura, escolheram-me para orador 
da turma. (objeto indireto) 

( ) A dedicação a ela foi o único mérito em sua vida. 
(objeto indireto) 

( ) Ninguém nos viu desfilando neste carnaval. (objeto 
direto) 

( ) Com certeza não me pertencem os sonhos alheios. 
(objeto indireto) 

a) C-C—E=E 

b) E-C-E-C 

c) E-E-C=€ 

d)C-E-C-E 


29)(EAGS 2011) Leia: 


Durante a aula, a discussão exigiu a 
intervenção do professor. 

O termo que completa a frase acima exercendo a função de 
complemento nominal é: 

a) do assunto 

b) dos alunos 

c) às pressas 

d) com agressões 


30)(EAGS 2011) Assinale a alternativa na qual o grupo em 


negrito é classificado como agente da passiva. 

a) O muro foi o símbolo da separação entre os dois 
vizinhos. 

b) O muro foi pintado de azul e branco ontem por meu 
pai. 

c) O muro recebeu uma cerca elétrica em toda sua 
extensão. 

d) O muro foi muito resistente durante os anos de guerra. 


31)(EAGS 2012) O termo destacado abaixo exerce a função 


sintática de objeto indireto em 

a) “— Que bom que vocês puderam vir à Suíça 
Brasileira!” 

b) “Entreguei-te meu coração para toda a eternidade.” 

c) “Ela já me aguardava andando pelo gramado.” 

d) “Quero antes o lirismo dos loucos.” 


32) (EAGS 2012) Em qual alternativa o termo destacado é 


complemento nominal? 
a) “O branco que adoçará meu café 
nesta manhã de Ipanema 
não foi produzido por mim” 
b) “Vejo-o puro 
e afável ao paladar 
como beijo de moça, água 
na pele, flor” 


c) “Este açúcar veio 
da mercearia da esquina e 
tampouco o fez o Oliveira 
dono da mercearia.” 
“Este açúcar veio 
de uma usina em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 
e tampouco o fez o dono da usina.” 


33)(EAGS 2012) Em qual alternativa o termo destacado é um 


agente da passiva? 

a) Para tratar o problema da insônia, muitos optam pela 
medicação. 

b) Hoje em dia, a ansiedade tem sido muito combatida 
pelos médicos. 

c) Assim como a insônia, a apneia do sono incomoda 
muitas pessoas por muitos anos. 

d) A opção pela cirurgia, em casos graves de apneia, é 
exclusivamente do paciente. 


34) (EAGS 2013) Em qual alternativa o termo destacado 


classifica-se como agente da passiva? 

a) A defesa da Pátria é responsabilidade das Forças 
Armadas. 

b) Confiantes na vitória, os combatentes permaneceram 
em frente ao quartel. 

c) Minha escola de samba foi aplaudida pela multidão do 
início ao fim do desfile. 

d) No domingo, os foliões desfilaram por toda a cidade 
com bastante animação. 


35) (EAGS 2013) Leia: 


Os brasileiros sabem que a pirataria é crime e que a 
compra de produtos pirateados, falsificados e 
contrabandeados causa desemprego, lesa direitos, diminui 
a receita de impostos e alimenta o crime organizado. 

Os termos em destaque classificam-se como 

a) objeto indireto e objeto indireto. 

b) objeto direto e objeto indireto. 

c) objeto indireto e objeto direto. 

d) objeto direto e objeto direto. 


36) (EAGS 2013) Assinale a alternativa em que o termo em 


destaque é objeto indireto. 

a) A enfermeira confirmou que o paciente não precisava 
de nada naquele momento. 

b) Ela sentiu necessidade de apoio durante a apresentação 
do seminário. 

c) A confiança na justiça, na ordem e no progresso não 
deve perecer. 

d) Todos estão ansiosos pelo concurso que será realizado 
domingo. 


37) (EAGS 2013) Complete a frase abaixo com o termo que 


tem função de complemento nominal: 
“As críticas 
na revisão do projeto orçamentário.” 
a) às claras 

b) da mídia 

c) impiedosas 

d) ao governo 


surtiram efeitos quase que imediatos 


38) (EAGS 2014) Em qual alternativa o termo destacado 


exerce função sintática de agente da passiva? 

a) Durante os protestos, a violência foi deixando suas 
marcas pelo caminho. 

Pouco a pouco, aquele vilarejo foi tomado pela 
escuridão. 

Seremos eternamente gratos por toda essa gentileza. 
Alugam-se apartamentos por preço baixo. 


b) 


c) 
d) 


39) (EAGS 2014) Assinale a alternativa em que o termo 


destacado é objeto indireto. 

a) “Quem faz um poema abre uma janela.” (Mário 
Quintana) 

b) “Toda gente que eu conheço e que fala comigo / Nunca 
teve um ato ridículo / Nunca sofreu enxovalho (...)” 
(Fernando Pessoa) 

c) “Quando Ismália enlouqueceu,/ Pôs-se na torre a sonhar 
/ Viu uma lua no céu, / Viu uma luano mar.” 
(Alphonsus de Guimarães) 

d) “Mas, quando responderam a Nhô Augusto: ‘— É a 
jagun¢ada de seu Joãozinho Bem-Bem, que está 
descendo para a Bahia.” ~ ele, de alegre, não se pôde 
conter.” (Guimarães Rosa) 


40) (EAGS 2014) Leia: 


Hoje, estima-se que o Brasil seja o quarto país 
responsável pelas mudanças climáticas por causa das 
queimadas. 

O termo destacado no texto acima é um 
a) “objeto direto. 

b) objeto indireto. 

c) agente da passiva. 

d) complemento nominal. 


41)(EAGS 2015) Leia: 


“O livre-comércio é, do ponto de vista académico, 
associado de maneira inequivoca ao progresso. Mas, no 
meio político, isso nem sempre é verdade. O livre- 
comércio é visto como uma ameaça ao emprego e à 
estrutura produtiva do pais.” 

Os termos destacados, no texto acima, exercem, 
respectivamente, a função de 

a) objeto indireto e objeto indireto. 

b) complemento nominal e adjunto adnominal. 

c) adjunto adnominal e complemento nominal. 

d) complemento nominal e complemento nominal. 


42) (EAGS 2015) Indique a alternativa em que o termo em 


destaque não corresponde com a função sintática indicada 

nos parênteses. 

a) A imprensa está denunciando muitos casos de 
corrupção. (objeto direto) 

b) Ela quebrou todos os protocolos durante a cerimônia. 
(objeto direto) 

c) Confessou todos os pecados ao sacerdote. (objeto 
indireto) 

d) Pessoas organizadas não gostam de imprevistos. 
(objeto indireto) 


43) (EAGS 2015) Leia: 


331 


s 


“O amor nos liga à natureza toda.’ 
A frase acima está reescrita de várias formas nas 
alternativas abaixo. Assinale aquela que, sem alterar o 
sentido da frase original, contém, entre seus termos, o 
agente da passiva. 

a) Nossa ligação com a natureza está no amor. 

b) O nosso amor é ligado pela natureza toda. 


c) A natureza toda somos ligados pelo amor. 
d) Liga-nos à natureza toda o amor. 

44)(EAGS 2016) Assinale a alternativa que classifica 
corretamente o termo destacado no texto abaixo. 


49)(EAGS 2019) Assinale a alternativa em que o termo 
destacado não é complemento nominal. 

a) Sua opinião é favorável à minha permanência. 

b) Ela é capaz de tudo para conseguir seus objetivos. 

c) Este é um tema relacionado com o assunto da aula. 

d) É preciso manter-se obediente aos preceitos de boa 
conduta. 

50) (EAGS 2020) Assinale a alternativa em que o termo 
destacado não é agente da passiva. 

a) A vingança é impulsionada por muitas etapas. 

b) Inúmeras mães sacrificam suas vidas pelos seus filhos. 

c) A realização de exames é muitas vezes prejudicada pela 
ansiedade. 

d) Dois experimentos foram realizados pelos 
pesquisadores universitários. 

51)(EAGS 2020) Em qual alternativa-destacou-se o 
complemento nominal? 

a) “Dentro de poucos dias achou-se Leonardo instalado no 
seu posto, muito cheio e contente de.si.” (Manuel 
Antonio de Almeida) 

b) “A casinha, defronte de Coimbra, cercada de árvores, 
flores e aves.” (Camilo Castelo Branco) 

c) “A chuva de junho cai sobre eles, encharcando as 
roupas, fazendo-os tremer.” (Jorge Amado) 

d) “Vou-me embora pra Pasárgada / Lá sou amigo do rei.” 
(Manuel Bandeira) 

52) (EAGS 2021) Dos termos destacados nas alternativas 
abaixo, apenas um se classifica como complemento 
nominal. Assinale-o. 


“Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores.” (Gonçalves Dias) 
a) Sujeito 
b) Objeto direto 
c) Objeto indireto 
d) Complemento nominal 

45) (EAGS 2016) - Leia: 
“O croissant foi inventado em 1869, quando os turcos 
otomanos se preparavam para invadir Viena, na Austria. 
Durante a madrugada, deram o alarme, e o exército local 
conseguiu evitar a invasão. Então o imperador da Áustria 
pediu aos padeiros que fizessem um pão que tornasse o fato 
inesquecível. Assim nasceu o croissant, representando a lua 
crescente do estandarte otomano.” 
Possui função de objeto indireto, no texto acima, o termo 
a) na Áustria. 
b) aos padeiros. 
c) o exército local. 
d) do estandarte otomano. 

46) (EAGS 2017) Em que alternativa o pronome oblíquo em 
destaque tem função de objeto direto? 
a) Rogo-te que fiques, meu pai! 
b) Desesperada, a mãe confiou-nos a segurança de seu 


filho. a) Desejaria ser-lhe obediente, mas o coração transgride as 
c) Qualidades não lhe faltavam para merecer o 


regras da razão. 

b) “... Não percas tempo em mentir. / Não te aborreças.” 
(C. D. Andrade) 

c) É quase como se a língua falasse através do homem, 
como se o usasse para se expressar. 


reconhecimento. 
d) Ah! Quanta beleza! Por isso olhavam-na com tanta 
admiração. 
47) (EAGS 2017) O termo destacado é agente da passiva em 


que alternativa? 

a) O poeta saiu cantando seus versos de norte a sul, 
naquela noite escura e fria. 

b) A sua história de luta e resistência emocionou a todos 
daquela plateia. 

c) O interesse daquele poeta-pelas histórias em 
quadrinhos levou-o à escrita. 

d) Naquela noite, o contador de histórias foi aplaudido de 
pé por aquela plateia. 


48) (EAGS 2019) Considere a classificação dos termos 


destacados 

I- Objeto indireto: “O rico não distingue o supérfluo do 
essencial: é essencial o que lhe garante o lucro.” (Murilo 
Mendes) 

II- Objeto indireto: “Os ventos brandamente respiravam, / 
Das naus as velas côncavas inchando.” (Camões) 

ME Objeto direto: “Eu não sei evitar numa reminiscência 
longínqua a saudade violeta de certa criaturinha indecisa 
que nunca tive.” (Mário de Sá Carneiro) 

A classificação está correta 

a) nos três casos. 

b) em HI e III. 

c) em IeM. 

d) em Iel. 
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d) “Digam-lhe que estou tristíssimo, mas não posso ir esta 
noite ao seu encontro.” (V. Moraes) 


53)(EAGS 2021) Assinale a alternativa em que o termo 


grifado não é objeto direto. 
a) “Em vez das mágoas de agora, 
Eu tinha nessas delícias 
De minha mãe as carícias 
E beijos da minha irmã.” (Álvares de Azevedo) 
b) “Este lugar delicioso e triste, 
cansada de viver, tinha escolhido 
para morrer a mísera Lindoia.” (Santa Rita Durão) 
c) “Julgando inúteis as cautelas, curvei-me à fatalidade.” 
(G. Rosa) 
d) “As flores leva-as a brisa.” (José de Alencar) 


54) (EAGS 2022) Assinale a frase que contém predicativo do 


objeto. 

a) Você é muito esperto para isso! 

b) Triste e sem vida prosseguia o rapaz. 

c) Consideramos equivocada sua decisão. 

d) Parece impossível uma beleza tão radiante! 


55) (EAGS 2022) No trecho O homem do Censo entrará pelos 


bangalôs, pelas pensões, pelas casas de barro e de 
cimento armado, pelo sobrado e pelo apartamento, pelo 
cortiço e pelo hotel (...). (Rubem Braga), os termos acima 
destacados classificam-se como 

a) complemento nominal. 

b) agente da passiva. 


c) adjunto adverbial. 
d) objeto indireto. 
56)(EAGS 2022) As frases das alternativas abaixo são todas 


e) As terras foram desapropriadas pelo governo. 
63) (EsPCEx 2014) Assinale a alternativa que contém a 
expressão cuja classificação sintática é a mesma da 


retiradas do conto Gaetaninho, de Alcântara Machado. 
Assinale aquela em que não há objeto direto. 

a) “— Sabe o Gaetaninho?” 

b) “Grito materno sim: até filho surdo escuta.” 

c) “O Beppino naquela tarde atravessara de carro a 
cidade.” 

“As dezessete horas do dia seguinte saiu um enterro da 
Rua do Oriente (...)”. 


d) 


57)(EAGS 2022) Assinale a alternativa em que o agente da 


passiva não está explícito. 

a) Indelicadamente, despediram o funcionário por meio de 
uma rede social. 

b) Sumiram-se os rapazes pelos infindáveis corredores do 
colégio. 

c) As reformas fundamentais foram aprovadas por 
unanimidade. 

d) A canção é composta de belas metáforas. 


58) (EAGS 2022) Assinale a alternativa em que há erro no 


emprego do pronome em destaque. 

a) Como desconhecia a origem do pacote que lhe fora 
entregue, passou o problema para o novo morador da 
casa. 

b) A chuva fria e forte deu-lhe na pele uma certa pancada 
dolorosa. 

c) Ele Ihe amava e não compreendia aquela súbita 
desconfiança. 

d) Chegou-lhe a notícia de um modo ríspido, inesperado. 


59) (EsPCEx 2013) Evadiu-se do acampamento durante uma 


tempestade terrível. 

Assinale a alternativa cujo fragmento sublinhado possui a 
mesma classificação sintática do termo “terrível”, 
sublinhado no trecho acima. 

a) Bastou um telefonema para deixá-lo arrasado: 

b) Bastou uma tacada mais forte para derrubá-lo. 

c) Bastou um aceno para enché-lo de esperanças. 

d) Bastou a composição de um trecho para consagrá-lo. 
e) Bastou um elogio do chefe para reanimá-lo. 


60) (EsPCEx 2013) Assinale a alternativa em que o trecho 


sublinhado pode ser substituído por “lhe”, sem modificar o 

sentido original. 

a) A governanta batia no menino constantemente. 

b) A moça aspirou com gosto o suave perfume. 

c) Como o auxiliar via o fiscal de campo, Armando agiu 
com calma. 

d) Ainda pensou em chamar o atendente. 

e) Faltou informar o homem sobre o horário de visitas. 


61) (EsPCEx 2013) Assinale a alternativa que contém um 


complemento verbal pleonástico. 

a) Assistimos à missa e à festa. 

b) As moedas, ele as trazia no fundo do bolso. 

c) Deste modo, prejudicas-te e a ela. 

d) Atentou contra a própria vida e dos passageiros. 

e) Técnica e habilidade sobram-lhe e aos adversários. 


62) (EsPCEx 2013) A oração que apresenta complemento 


nominal é: 

a) O povo necessita de alimentos. 

b) Caminhar a pé lhe era saudável. 

c) O cigarro prejudica o organismo. 

d) O castelo estava cercado de inimigos. 


sublinhada na frase abaixo. 

“Era uma verdadeira casa de ensino.” 
a) aviso do ministro 

b) defesa da pátria 

c) perdão da injúria 

d) temor da trovoada 

e) disputa dos papéis 


64) (EsPCEx 2015) Assinale a oração em que o termo ou 


expressão grifados exerce a função de Objeto Indireto. 
a) Cumprimentei-as respeitosamente. 

b) Perderam-na para sempre. 

c) Amava mais a ele que aos outros. 

d) Eu culpo a tudo e a todos. 

e) Obedeceu-lhe prontamente. 


65) (EsPCEx 2016) Em “Há também o que vai para se 


entregar, ser um com o Arpoador, mil-partido.” a palavra 
“o”, grifada, é 

a) termo essencial'da oração. 

b) termo acessório da oração. 

c) palavra expletiva. 

d) termo integrante da oração. 


e) pronome de interesse. 


66) (EsPCEx 2017) Assinale o período que contém agente da 


passiva: 

a) O Brasil é responsável por uma das mais altas taxas de 
reincidência criminal em todo o mundo. 

b) Há pouquíssimos programas educacionais e laborais 
para os detentos. 

e) A comida é oferecida pela prisão, mas é preparada pelos 
próprios detentos. 

d) Situação contrária é encontrada na Noruega. 

e) A reincidência é de cerca de 16% entre os homicidas, 
estupradores e traficantes que por ali passaram. 


67) (EsPCEx 2018) “ Desde 2007, quando foi criado o 


Ministério das Cidades, identificam-se avanços 
importantes na busca de diminuir o déficit já crônico em 
saneamento”. 

As expressões sublinhadas acima desempenham, 
respectivamente, as funções sintáticas de 

a) sujeito paciente e objeto direto. 

b) sujeito agente e sujeito paciente. 

c) objeto direto e sujeito paciente. 

d) objeto direto e objeto direto. 

e) sujeito paciente e sujeito paciente. 


68) (EsPCEx 2018) “Mais da metade da população não tem 


acesso à coleta de esgoto”. 

No fragmento, é correto afirmar que há 

a) sujeito simples e predicado nominal. 

b) verbo intransitivo e predicado verbal. 

c) verbo transitivo e objetos direto e indireto. 
d) sujeito composto e objeto indireto. 

e) sujeito simples e complemento nominal. 


69) (EsPCEx 2020) “Os mais jovens se comunicam de modo 
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quase que incompreensível aos mais velhos, com Facebook, 
Twitter e textos em celulares.” O termo sublinhado 
complementa uma ideia presente em qual palavra da frase? 
a) jovens 

b) comunicam 

c) modo 


d) quase 75) (Escola Naval 2022) Assinale a opção em que a expressão 
e) incompreensível destacada é um complemento verbal, 

70) (EsPCEx 2021) No trecho “A crítica do editorial é mesmo a) “Tenho um livro sobre águas e meninos.” (1º estrofe) 
cortante.”, o termo destacado é b) “Gostei mais de um menino [...]" (1º estrofe) 
a) sujeito simples. c) “[...] e algumas pessoas vão te amar por seus 
b) objeto direto. despropósitos!” (12º estrofe) 

c) predicativo do sujeito. d) "[...] porque gostava de carregar água na peneira.” (6º 
d) predicativo do objeto. estrofe) 
e) complemento nominal. e) "A mãe reparava o menino com ternura.” (11º estrofe) 
71)(EFOMM 2012) Assinale a opção em que o pronome 
oblíquo NÃO exerce a função de objeto direto. 
a) Agora sei por que não vieste, depois de tanto e tanto te 
esperar. 
b) Todas as manhãs te aguardava. Ao meio-dia já (...) 
c) Via-te aparecer em sonho e fechava os olhos como 
quem (...). 
d) Cismava que te recebera havia longos anos, mas era 
menino (...). 
e) Todas as manhãs te aguardava. 

72) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que o pronome 
sublinhado cumpre uma função sintática diferente das 
demais. 

a) “Foi quando meu vestido me reteve: alguma coisa se 
enganchara na minha saia.” 

b) “Ela era mais digna do que eu havia pensado: 
conseguido o dinheiro, nada mais quis me contar.” 

c) “[...] interrompeu-se, olhou-me um instante e disse com 
delicadeza insuportável, mostrando os dentes: não 
precisa de outro não.” 

d) “[...] temera que os outros me vissem ou que os outros 
não me vissem?” 

e) “Seus olhos, mais do que suas palavras meio engolidas, 
informavam-me de sua paciente aflição.” 

73) (Escola Naval 2015) Assinale a opção em que o termo 
sublinhado exerce a mesma função sintática que.o termo 
destacado em "Considero-o um excelente resolvedor de 
pendências e nada mais." (2º8). 

a) "Por celular, muito menos." (2º8). 

b) "Logo, você pode imaginar meu espanto [...]." (3º8). 

c) "E toda ânsia nos mantém reféns." (4º8). 

d) "Isso tudo me ocorreu enquanto lia [...]." (5º8). 

e) "Conta a história de um garotinho [...]." (5°§). 

74) (Escola Naval 2021) Assinale a opção que apresenta a 
correta função sintática do termo destacado. 

a) “[...] Que figura faria o elefante de hoje, resto exótico da 
fauna terciária; ao lado do megatério?” (12º8) - objeto 
direto. 

b) “Naquele fundo de sacristia, escondida ou 
arredada como se fora uma imagem quebrada cuja 
ausência do altar o decoro do culto exige, encontrei a 
cadeirinha azul, [...]" (1°§) - predicativo do sujeito. 
“[...] tinha um ar desdenhoso e fatigado de fidalga 
elegante para quem os requintes da etiqueta e galanteios 
dos salões são já coisas velhas e comezinhas.” (1º8) - 
predicativo do objeto. 

“[...] Deves preferir a paz do aniquilamento à glória de 

figurares numa coleção de objetos antigos, [...]' (15°§) - 
complemento nominal. 

“Representava cada qual uma dama do antigo regime.” 
(1º8) - sujeito. 


334 


Gabarito 


335 


Termos Acessório da Oração 
(CFN 2014) Em “Lúcio, vamos brincar de astronauta?”, o 
termo destacado exerce a função de 
a) agente da passiva. 
b) complemento nominal. 
c) vocativo. 
d) sujeito. 
e) aposto. 
(CEFN 2015) Em “O que você esta recortando do jornal, 
mamãe?”, o termo destacado exerce a função de 
a) sujeito. 
b) aposto. 
c) agente da passiva. 
d) complemento nominal. 
e) vocativo. 
(CFN 2017) No trecho “Viu um menino saindo desta 
casa?” - linha 26 — o complemento do verbo e termo 
acessório são, respectivamente, 
a) objeto direto e objeto indireto. 
b) adjunto adverbial e complemento nominal. 
c) objeto direto e complemento nominal. 
d) objeto direto e adjunto adverbial. 
e) objeto indireto e pronome demonstrativo. 
(CFN 2017) No segmento “Será que eles não ficam 
querendo sair desse vidro, mãe?” a palavra destacada pode 
ser classificada como 
a) aposto. 
b) sujeito. 
c) predicado. 
d) agente da passiva. 
e) vocativo. 
(CFN 2020) Qual é a função sintática do termo destacado 
na seguinte oração: “Eu já tive um mês de bursite, minha 
senhora;” (linha 46)? 
a) Sujeito. 
b) Adjunto adverbial. 
c) Adjunto adnominal. 
d) Complemento nominal. 
e) Vocativo. 
(CEFN 2022) Como são classificadas as palavras HAMLET e 
PAPAI presentes na tirinha acima? 
ELES INVADIRÃO SUA CASA, 
PEGANDO SEU DINHEIRO E 

NT ue você rena 

~ MUITO CUIDADO ! 


HAMLET, QUANDO 
VOCE SE CASAR E 


a) Vocativo. 

b) Aposto. 

c). Pronome Pessoal. 

d) Adjetivo. 

e) Advérbio. 

(EAM 2011) Analise os termos sublinhados, os 
comentários sobre cada um e assinale V para as afirmativas 
verdadeiras e F para as falsas. 

( ) "Perguntou-me o jovem jornalista..." (1º § )- é um 
adjunto adnominal e atribui uma característica ao nome a 
que se refere. 

( )"...um dos ganhos que a passagem do tempo me 
concedeu" (2° § )- é um objeto direto e complementa a 
idéia dos ganhos concedidos. 
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( ) "Sem elas, eu provavelmente não estaria aqui" (3° § )- é 

um adjunto adverbial e faz alusão a um lugar. 

( )"...nunca tive coragem de lhe dizer, àquela altura, que a 

vida é uma construção..." (5° § ) - é um predicativo, pois 

apresenta uma característica da vida, sujeito a que se refere. 

Assinale a sequência correta. 

a) (V) (F) (V) Œ) 

b (V) ®) (V) (V) 

c) (F) (V) (V) (V) 

d) (F) (V) (V) (F) 

e) (PEVE) 

(EAM 2015) Assinale a opção INCORRETA com relação à 

classificação da análise sintática dos termos sublinhados. 

a) A Marinha do Brasil é a força mais antiga deste pais. 
(sujeito simples) 

b) Muitos se tornaram grumetes após a aprovação no 
concurso. (predicativo do sujeito) 

c) A Amazônia Azul é tão grande quanto a Amazônia 
verde, (verbo de ligação) 

d) O curso de formação para marinheiros foi criado na 
época do império. ' (adjunto adverbial) 

e) A sede da Marinha do Brasil fica no Rio de Janeiro. 
(sujeito composto) 

(Colégio Naval 2012) Assinale a opção correta em relação 

à classificação sintática dos elementos destacados do texto 

I. 

a) "[:..] tornam-se barreiras ao pensamento abstrato (1° §) - 
(adjunto adnominal) 

b)" [...] um dos caminhos para se chegar ao sentido da 
vida.” (2º 8) - (complemento nominal) 

c)»"[...] não há dona de album[...] (2º 8) - (complemento 
nominal) 

d) "Chegamos quase à ideia de Platão[...]."(1º §) - 
(complemento nominal) 

e) "O que é bom para mim tem de ser [...] ."(3 ° §) - 
(adjunto adnominal) 


10)(Colégio Naval 2012) Assinale a opção correta sobre o 


texto I ou texto II. 

a) Os termos destacados em " [... ] depois come salsicha e 
ai compra uma máquina de lavar [. . . ] . " (texto II) 
apresentam classificações sintaticas diferentes. 

b) Em "A felicidade não existe. Existem momentos felizes. 
" (2°8 - texto I), os dois termos destacados 
desempenham o mesmo papel sintático, tanto na 
primeira quanto na segunda oração. 

No período " [... ] só não é feliz se for muito idiota." 
(texto II), o termo destacado modifica um substantivo, 
determinando-o. 

Em "Schopenhauer, filósofo do século XIX, já 
vislumbrava [...]." (4°§ - texto I), o termo em destaque 
remete à situação comunicacional, servindo para indicar 
atributos permanentes dos seres. 

Os termos destacados em "[...] novos objetos surgem 
em seu caminho." (4°§ - texto I) caracterizam um 
mesmo substantivo, qualificando-o. 


11)(Colégio Naval 2013) Em que opção a análise 


morfossintática do texto está adequada? 

a) Em "Meu amigo Adamastor, [...], não me deu as causas 
primeiras de nossa primazia, mas forneceu-me [...]" (1° 
§) , os termos destacados exercem funções sintáticas 
distintas. 


b) 


Em "Agora, compra-se o leite e sua embalagem 
internamente aluminizada para jogá-la no lixo." (5º 8), 
os pronomes oblíquos destacados exercem a mesma 
função sintática. 

Em "[...] uma folha de jornal onde se liam estatísticas 
indecentes. Com o que se joga fora [...] " (4° 8), os 
termos destacados pertencem a categorias gramaticais 
distintas. 

Em "[...] uma folha de jornal onde se liam estatísticas 
indecentes . Com o que se joga fora [...]" (4º §) , os 
pronomes pessoais destacados funcionam como índices 
de indeterminação dos sujeitos. 

Em "Algumas de que nos orgulhamos e outras de que 
nem tanto. Meu amigo Adamastor, [...], não me deu as 
causas [...]" (1º §), os termos destacados exercem a 
mesma função sintática. 


12)(Colégio Naval 2013) Em que opção se realizou 
corretamente a análise morfossintática? 


a) 


" [...] tenho a impressão que meu pai era um 

homem preconceituoso, [...] ."(2° §) - o vocábulo em 
destaque é um adjetivo que funciona como objeto 
direto. 

"Não viajo pouco e me considero testemunha ocular.” 
(3° §)- o vocábulo em destaque é um verbo transitivo 
direto e funciona como um dos núcleos do predicado 
verbo-nominal. 

"L...] levava um litro lavado para trocar por outro cheio 
de leite.” (4º §)- o vocábulo em destaque é um verbo e 
funciona como adjunto adnominal. 

" [...] e sua embalagem internamente aluminizada para 
joga-la no lixo.” (5º §)- o termo em destaque é artigo 
definido e funciona como núcleo do objeto direto. 


"Mas sente algum remorso ao jogar os sacos trazidos do 


supermercado no lixo?" (5º $) - o termo em destaque é 
um substantivo e funciona como núcleo do sujeito 
simples. 


13) (Colégio Naval 2014) Que opção está correta em relação 
aos aspectos morfossintáticos do texto? 
a) Nos fragmentos "Aumenta o número de adultos que não 


d) 


e) 


consegue[...]." (10°§) e "Não basta mandarmos que elas 
prestem[...]."(11°§), os termos destacados pertencem a 
mesma categoria gramatical. 

Em "As crianças precisam de nós, pais e professores, 
para começar a aprender isso." (10º8) e "Se está difícil 
para nós, adultos, [...]" (6ºS), os termos em destaque 
exercem funções sintáticas distintas. 

Os vocábulos destacados em "[...] isso de 

nada as ajuda." (11º$) e "Nós nos tornamos, à 
semelhança [...]." (1º$) apresentam a mesma 
classificação sintática. 

Na oração "Se está difícil para nós, adultos, 

focar nossa atenção, imagine, caro leitor[...]." (6°§) os 
termos em destaque exercem a mesma função sintática. 
Os termos destacados em "[...] isso de nada as ajuda" 
(11º$) e "Quando me vejo em tal situação[.. .] ." (3º8) 
pertencem a categorias gramaticais distintas. 


14) (Colégio Naval 2015) Qual das orações abaixo traz o 
adjunto adnominal em destaque? 


a) 


b) 


"[...] qual seria o problema fundamental do Brasil, a 
maioria indica a precariedade da educação." (1°§) 
"Para eles, a educação dos filhos não se baseia no 
aprendizado dos exemplos dados pelos pais." (3º8) 


d) 


e) 


"A demanda por cursos técnicos que elevam suas 
habilidades para o bom exercício da profissão está em 
alta." (7º8) 

"[...] a compreensão de textos simples, elaboração de 
cálculos aritméticos de operações básicas, "(1º$) 

"No entanto, não se pode pensar que a sua deficiência 
depende somente das autoridades." (4°§) 


15) (Colégio Naval 2016) Assinale a opção na qual o termo 
destacado tem a mesma função sintática que o destacado 
em "O desaparecimento dos livros na vida cotidiana e a 

diminuição da leitura [...]."(1°§) 


a) 
b) 
c) 
d) 


e) 


O hábito da leitura desenvolve aptidões indispensáveis 
ao cérebro. 

A desmistificação da leitura precisa, urgentemente; ser 
discutida. 

Ao longo da vida escolar, todos precisam ler de modo 
eficaz e constante. 

Pessoas oriundas de escolas rurais não estão 
familiarizadas com leituras diárias. 

Milhares de pessoas se preocupam em ter um 
computador, mas poucas têm livros em casa. 


16) (Colégio Naval 2017) Em qual'opção o termo destacado 
exerce mesmo papel sintático que "No grupo maior, há de 
tudo: o louco, o filósofo; o depressivo, o conquistador de 
garganta, o,saudosista...” (6°§)? 


a) 


b) 
c) 


d) 
e) 


"Um amigo me lembra: nos whats Apps se trocam 
mensagens por escrito.” (5°§) 

"No telefone, não há essa copresença física [...].” (5°§) 
“[...] faz-nos sentir, fortemente, a nossa natureza 
humana, a maior valia da vida.” (7º8) 

"O whatsApp é de graça. proclamam.” (4°§) 

"[...] proporciona a abrangência do outro. [...]." (3°§) 


17) (Colégio Naval 2017) Assinale a opção correta referente 


aos pronomes relativos e pessoais destacados. 


a) 


b) 


Em "[...] o homem, bem depressinha, tira o celular do 
bolso, e não mais o deixa” [...] (1º$) - o pronome exerce 
papel anafórico. 

Em "Talvez um argumento que pode ser robusto, como 
se diz hoje” [...] (4°8) - o pronome, excepcionalmente, 
exerce a função de objeto direto. 

Em "[...] pude presenciar, ao vivo, uma 

cena que já me tinham descrito." (1°§) - o primeiro 
pronome exerce função de sujeito e o segundo, de 
adjunto adnominal. 

Em "Esses momentos vão se tornando, assim me parece, 
uma cena menos habitual” [...] - (8°§) - ambos os 
pronomes não têm função sintática, pois os verbos são 
pronominais. 

Em "O que me choca, mesmo observando esta situação, 
como outras que o dia a dia me oferece" [...]. (3°§) - o 
primeiro pronome exerce função de sujeito e o segundo, 
de objeto direto. 


18) (Colégio Naval 2017) Assinale a opção na qual o termo 
oracional em destaque foi corretamente classificado. 
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a) 
b) 


c) 


d) 


"Ou se trocam algumas palavras?" (4°§) - objeto direto 
"[...] assinalada por um marcador." (1 °$) - 
complemento nominal 

"[...] me oferece, é a ausência de conversa." (3°§) - 
objeto indireto 

"L...] um amigo, de tantas afinidades [...]" (7 °§) - 
adjunto adverbial 


e) "[...] temor que lhe está roubando o sossego [...]." (3°§) 
- adjunto adnominal 


19) (Colégio Naval 2018) No enunciado "O pensamento do 


candidato em sucesso pessoal é refletido em dedicação”, os 
termos destacados exercem, respectivamente a função 
sintática de: 

a) predicativo do sujeito e complemento nominal. 

b) predicativo do sujeito e adjunto adnominal. 

c) adjunto adnominal e complemento nominal. 

d) adjunto adnominal e adjunto adverbial. 

e) complemento nominal e adjunto adverbial. 


20) (Colégio Naval 2019) Em relação aos aspectos 


morfossintáticos do texto, assinale a opção correta. 

a) Nos fragmentos "Aceitei, e logo a moça que me 
convidou pediu [...]." (1°§) e “Quando eu fizer 
aniversário, acho que vou convidá-la pra festa.” (1º8), 
os termos destacados pertencem a mesma categoria 
gramatical. 

Em “Acompanho a dieta alimentar de estranhos.” (3°§) 
e “Recebi, por e-mail, um convite para um evento 
literário.” (1°§), os termos em destaque exercem 
funções sintáticas distintas. 

Em “Postei no Instagram a foto de um cartaz de 
cinema[...).”. (2º8) e“ [...] que sempre foi seco e 

frio com ele [...].(1º8) os vocábulos destacados 
apresentam a mesma classificação sintática. 

Na oração “Aceitei, e logo a moça que me convidou 
pediu meu número de Whatsapp para 

agilizar algumas informações.” (1°§) os termos em 
destaque exercem a mesma função sintática. 

Os termos destacados em “[...] mas que não 

faria isso pelo pail...]". (3°§) e “Ele não está nem aí 
para suas fraquezas [...].”(6°§) pertencem a categorias 
gramaticais distintas. 


21)(Colégio Naval 2020) Em "Ninguém nos preparou para 


essas mudanças que revolucionaram a comunicação.", o 

pronome relativo exerce a mesma função sintática que o 

destacado em: 

a) As informações diárias que nós recebemos pelos 
celulares podem ser falsas e mentirosas: 

b) O jornalista de quem peguei.as últimas informações 
descartou a possibilidade de fake news. 

c) Todos esses são os jornalistas por quem as notícias 
sensacionalistas foram amplamente analisadas. 

d) O processo democrático'a que somos favoráveis corre o 
risco de ser afetado pelos boatos. 

e) Conhecemos o jornalista que defenderá o problema nas 
redes sociais em relação às notícias sensacionalistas. 


22) (Colégio Naval 2020) Em "Um dos maiores estudos sobre 


a disseminação de notícias falsas na internet, publicado no 
ano passado na revista 'Science', foi realizado pelo Instituto 
de Tecnologia de Massachusetts [...]" (5°§), os termos 
destacados exercem, respectivamente, a função sintática de: 
a) adjunto adverbial e agente da passiva. 

b) objeto indireto e complemento nominal. 

c) complemento nominal e objeto indireto. 

d) adjunto adverbial e predicativo do objeto. 

e) predicativo do sujeito e agente da passiva 
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23) (Colégio Naval 2021) Assinale a opção correta quanto à 


classificação morfossintática dos termos destacados. 

"Já fiz muita coisa esquisita nesta vida, mas nunca 

imaginei que um dia eu teria que dar banho nas compras.” 

a) Verbo transitivo direto, adjunto adnominal, adjunto 
adverbial, conjunção integrante, objeto direto. 

b) Verbo intransitivo, adjunto adnominal, adjunto 
adverbial, conjunção integrante, objeto direto. 

c) Verbo intransitivo, complemento nominal, adjunto 
adverbial, conjunção integrante, objeto direto. 

d) Verbo transitivo direto, complemento nominal, adjunto 
adverbial, conjunção integrante, objeto direto. 

e) Verbo transitivo direto, adjunto adnominal, adjunto 
adverbial, pronome relativo, complemento nominal. 


24) (Colégio Naval 2021) Analise a classificação entre 


parênteses referente aos termos destacados. Coloque F (falso) 
ou V (verdadeiro). A seguir, assinale a opção correta. 

( ) Ouviram um pedido de socorro. (Complemento 
nominal) 

( ) Acatamos todos os pedidos da empresa. (Adjunto 
adnominal) 

( ) Durante a rebelião, houve ameaça de fuga. (Objeto 
indireto) 

( ) O preparo dos atletas é intenso. (Adjunto adnominal) 
( ) Lembrou-se dela e chorou de saudade. (Complemento 
nominal) 

( ) Está muito.cara a passagem do ônibus. (Complemento 
nominal) 

a) (V)(E\F)(V)(F)(V) 

b) CEXVIVIVICENF) 

©) (V)(V)(F)(V)(F)\(F) 

d) (FXVIFIVICVICF) 

e (V)(V)(F)(V)(V)(F) 


25) (Colégio Naval 2022) Observe o trecho a seguir: 


"O cara está enrolando muito? Beije-o primeiro. 

A resposta do emprego não veio? [...]" 

Os termos destacados são classificados, respectivamente, 
como: 

a) sujeito, objeto direto, adjunto adnominal. 

b) sujeito, complemento nominal, adjunto adnominal. 
c) sujeito, objeto indireto, complemento nominal. 

d) objeto direto, sujeito, adjunto adverbial. 

e) sujeito, objeto direto, complemento nominal. 


26) (EPCAR 2017) Assinale a alternativa que apresenta análise 


sintática correta. 

a) “Não é preciso ostentar títulos, apresentar currículos, ou 
credenciais.” — A oração apresenta sujeito composto e 
passivo. 

b) “A literatura não serve para nada” — é o que se pensa.” — 
O artigo “o” introduz o sujeito da oração. 

c) “Vou dizer com todas as letras: são duas formas de 
matá-la.” — O período apresenta adjunto adverbial de 
instrumento. 

d) A “realidade” é apenas um pacto que fazemos entre nós 
para suportar o “real”. — O pronome relativo “que” 
exerce a função de objeto direto. 


27) (EPCAR 2022) Considerando todo o Texto I, a explicação da 


função sintática do trecho NÃO está correta na alternativa: 

a) “Ontem pela manhã apareceram no necrotério três 
praças da brigada policial, (...)” => É um caso de 
aposto, que serve para revelar a localização das 
testemunhas. 


b) “O Sr. Dr. Carijó, 1° delegado auxiliar, (...)” => O 
aposto empregado mostra o cargo e a importância da 
autoridade do doutor, como em outros casos do texto. 

c) “(...) João Ferreira da Silva, ex-corneta da brigada 
policial, (...)” => Tem-se um aposto, no qual se vê a 
ocupação mais simples do sujeito. 

“Silva (...) residia (...), na casinha nº 19 da estalagem da 
rua do Rezende, nº 109.” => Há um caso de adjunto 
adverbial: o lugar indicado revela a origem humilde do 
morto. 

28) (EsSA 2013) Em: “Chegou a hora de a alegria aparecer”., 
os termos destacados têm a função sintática de 
a) Objeto direto da 1º oração. 

b) Objeto direto preposicionado da 2º oração. 

c) Predicativo do sujeito da 1º oração 

d) Aposto explicativo da 2º oração 

e) Sujeito da 2º oração. 

29) (ESSA 2013) Classifique morfologicamente e determine a 
função sintática do termo em destaque: Ele cortou-me o 
caminho. 

a) pronome pessoal oblíquo; objeto direto 

b) conjunção subordinativa concessiva; objeto indireto 

c) pronome indefinido; adjunto adverbial de lugar 

d) pronome possessivo; adjunto adnominal 

e) preposição; sujeito da oração 

30) (EsSA 2017) O termo grifado tem valor de possessivo na 
alternativa: 

a) Não permitirei que nada me impeça de ser feliz. 

b) Comprei-lhes um brinquedo pedagógico muito 
interessante. 

c) Furtaram-lhes as carteiras e os passaportes. 

d) Os amigos se entreolharam e nada disseram. 

e) Cortei-me com o papel da prova. 

31) (EsSA 2019) Assinale a alternativa que apresenta a correta 
análise dos termos respectivamente destacados na frase: 
“Beltrano veio no ponto, é o mais brincalhão e 
comunicativo, unanimidade.” 

a) Objeto indireto e Predicativo do Sujeito 

b) Objeto direto e Aposto 

c) Adjunto Adverbial e Predicativo do Sujeito 

d) Adjunto Adverbial e Predicativo do Objeto 

e) Adjunto Adnominal e Aposto 

32) (EEAr 1. 2016) Leia: 

I. Lembrou-se da pátria com saudades e desejou sentir 

novamente os aromas de sua terra e de sua gente. 

II. A defesa da pátria é o princípio da existência do 

militarismo. 

Assinale a alternativa que apresenta correta afirmação sobre 

os termos destacados nas frases I e II. 

a) As frases I e II apresentam em destaque adjuntos 
adnominais. 

b) As frases I e II apresentam em destaque complementos 
nominais. 

c) A frase I apresenta em destaque um objeto indireto e a 
frase II apresenta em destaque um complemento 
nominal. 

d) A frase I apresenta em destaque um objeto indireto e a 
frase II apresenta em destaque um adjunto adnominal. 


33) (EEAr 1. 2017) Analise os termos em destaque e coloque 
AA para adjunto adnominal e CN para complemento 
nominal. Em seguida, assinale a sequência correta. 

( ) Um cordão de lâmpadas coloridas cortava a rua 
principal em ziguezague. (Ganymédes José) 

( ) Para que literatura? Para termos o direito ao sonho e a 
garantia da realidade. (Olga de Sá) 

(. ) Sonho ser acessível e desejável para todos uma vida 
simples e natural, de corpo e de espírito. (Albert Einstein) 
a) AA, AAe CN 

b) AA, CNe CN 

c) CN, AAe AA 

d) CN, CNe AA 

34)(EEAr 1. 2017) Assinale a alternativa em queo termo em 

destaque classifica-se como vocativo. 

a) — Não é ninguém, é o padeiro! (Rubem Braga) 

b) — Você está criando mal esta criança. Faz-lhe muitos 
mimos, está lhe dando nervos... (Lima Barreto) 

c) — Pois então eu digo... a senhora não-sabe... eu... eu lhe 
quero... muito bem. (Manuel Antônio de Almeida) 

d) — Lorena! Descalça nessas pedras! — ela se espanta. — 
As solas dos pés não estão doendo? (Lygia Fagundes 
Telles) 
35) (EEAr 1. 2017) Assinalea alternativa em que o termo em 
destaque classifica-se como aposto 
a) Roma e Cartago tiveram origem pouco menos que 
simultânea eevolução quase paralela. 

b) A história apresenta Roma e Cartago como duas 
repúblicas bem semelhantes na origem e na evolução. 

c) Avorigem e a evolução de Roma e de Cartago foram 
quase que simultâneas e paralelas. 

d) As duas repúblicas, Roma e Cartago, tinham origem 
pouco menos que simultânea e evolução quase paralela. 

36) (EEAr 2. 2017) Identifique a função sintática dos termos 
destacados nas sentenças abaixo e, em seguida, assinale a 
alternativa que contém a sequência correta da classificação 
desses termos. 

1 — A aldeia era povoada de caiçaras. 

2 — O artista estava cercado de fãs adolescentes. 

3 — As plantas ficaram ávidas de água revigorante. 

4 — Todos foram tomados de sentimentos apaziguadores. 

a) complemento nominal, complemento nominal, agente 
da passiva, complemento nominal. 

b) objeto indireto, objeto indireto, adjunto adnominal, 
complemento nominal. 

c) agente da passiva, agente da passiva, complemento 
nominal, agente da passiva. 

d) complemento nominal, adjunto adnominal, agente da 
passiva, objeto indireto. 

Leia o texto abaixo e responda às questões 37 e 38 

Salve, lindo pendão! da esperança, 

Salve, símbolo augusto? da paz! 

Tua nobre presença à lembrança 

A grandeza da pátria nos traz. 

(trecho do Hino à Bandeira — letra de Olavo Bilac 
- música de Francisco Braga) 

Glossário: 

1 Pendão — bandeira, flâmula 

2 Augusto — nobre 
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37)(EEAr 1. 2018) O trecho “Tua nobre presença”, no 


contexto em que se insere, do ponto de vista sintático, se 
classifica como 

a) predicativo do sujeito. 

b) sujeito simples. 

c) objeto indireto. 

d) aposto. 


38) (EEAr 1. 2018) No fragmento de texto apresentado, os 


sintagmas “da esperança” e “da paz” 

a) remetem à ideia de lugares e são classificados como 
adjuntos adverbiais. 

b) remetem à ideia de posse, pertença, e são classificados 
como adjuntos adnominais. 

c) remetem à ideia de posse, pertença, e são classificados 
como complementos nominais. 

d) remetem à ideia de lugares não físicos e são 
classificados como complementos nominais. 


39) (EEAr 2. 2018) Leia: 


“As tecnologias podem ser 'engenheiradas', transformando- 

se em produtos de mercado, mas o conhecimento que as 

originou é uma conquista da humanidade e, portanto, um 

bem público universal, como é o caso, por exemplo, das 

atividades do Instituto Politécnico de Zurique, de onde saiu 

Albert Einstein, e do Laboratório Cavendish da 

Universidade de Cambridje, onde se realizavam os 

experimentos que levaram a descobertas fundamentais da 

Fisica (...)”. 

Os termos destacados no texto acima são, respectivamente, 

a) objeto direto, objeto direto, objeto indireto, aposto, 
adjunto adnominal e complemento nominal. 

b) objeto direto, objeto indireto, sujeito, sujeito, 
complemento nominal e objeto indireto. 

c) sujeito, sujeito, objeto direto, sujeito, adjunto adnominal 
e objeto indireto. 

d) sujeito, objeto direto, objeto direto, vocativo, 
complemento nominal e objeto indireto. 


40) (EEAr 2. 2018) Nos versos “Tu és mulher pra homem 


nenhum/ Botar defeito, por isso satisfeito/ Com você eu vou 
dançar”, a correta classificação sintática do termo em 
destaque é 

a) complemento nominal. 

b) predicativo do sujeito. 

c) predicativo do objeto. 

d) adjunto adnominal. 


41) (EEAr 2. 2018) Leia: 


1 — “Durou, doeu e — perdoe, minha delicada senhora — 
incomodou.” 

2 — “O resto, o povinho, andava mal de barriga, de roupa e 
de tudo.” 

3 — “Alguns barcos ainda se encontravam na lagoa (...), e os 
pássaros do arvoredo da ilha de Piraquê cantavam com 
alegria de primavera.” 

4 — “Gilberto Freyre (...) já havia identificado na 
modernidade capitalista um elemento desestabilizador do 
Nordeste agrário: as relações patriarcais entre senhor e 
trabalhador (...).” 

Assinale a alternativa que traz a correta numeração das 
frases que contêm aposto. 

a) 1,2€e3 

b) 2,3e4 

c) 1 e4 apenas 

d) 2 e3 apenas 
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42)(EEAr 1. 2019) Em qual alternativa o nome Maria não é 


um vocativo? 
a) “Maria, o teu nome principia 
Na palma da minha mão” 
b) “É o tempo, Maria 
Te comendo feito traça 
Num vestido de noivado” 
“João amava Teresa que amaya Raimundo 
que amava Maria que amava Joaquim 
que amava Lili” 
“E agora, Maria? 
O amor acabou 
a filha casou 
O filho mudou” 


43) (EEAr 2. 2019) Leia: 


“Oh, Dora, 

Rainha do frevo e do maracatu, 

Ninguém requebra nem dança 

Melhor do que tu” 

Analisando sintaticamente os versos acima, pode-se afirmar 
que 

a) “Rainha do frevoe do maracatu” é vocativo. 

b) “Ninguém” é sujeito. 

c) “Dora” é sujeito. 

d) “Dora” é aposto. 


44) (EEAr 1. 2020) Analise os termos em destaque e marque 


(1) para adjunto-adnominal, (2) para complemento nominal 
e (3) para agente da passiva. Em seguida, assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

CŒ ) A população ribeirinha estava insatisfeita com o 
prefeito. 

(7 ) Vários profissionais com experiência foram demitidos 
pelo prefeito. 

( ) A prefeitura ficou cercada de pescadores naquela 
manhã fria. 

( ) Os ribeirinhos reclamaram que a ponte de madeira foi 
construída com material de péssima qualidade. 

a) 1-2-2-3 

b) 2-1-3-1 

c) 2-3-1-2 

d) 1-1-2-3 


45)(EEAr 1. 2020) Qual das alternativas abaixo não contém 


aposto? 

a) O escritor Dalton Trevisan é um dos pioneiros na 
elaboração de nanonarrativas no Brasil. 

b) Os colegas, os professores, os pais, os avós, todos o 
ajudaram naquele conturbado momento. 

c) Voltei à antiga fazenda, baú de dulcíssimas lembranças 
azuis. 

d) Lua cheia e enamorada, rogai por mim que tenho 
carcomido o coração! 


46) (EEAr 1. 2020) Assinale a alternativa em que o pronome 


oblíquo não indica posse. 

a) As ásperas palavras apertaram-me o coração. 

b) O discurso daquele político incomodou-me bastante. 

c) A raiva subiu-lhe à cabeça, e ele vociferou impropérios. 

d) Secaram-lhe o pranto, e a testemunha continuou seu 
depoimento com firmeza. 


47)(EEAr 2. 2020) 


Soneto 4 Lua 
Augusto Frederico Schmidt 
Vens chegando de longe, tão cansada, 
Tão frágil e tão pálida vens vindo, 
Que pareces, ó doce Lua amiga, 
Vir impelida pelo vento leve. 
Pelo vento gentil que está soprando 
Tu pareces tangida, como um barco 
Com as suas louras velas enfunadas, 
E vens a navegar nos altos mares... 
Atravessando campos e cidades, 
Quantas artes e sortes não fizeste, 
Ó triste Lua dos enamorados! 
Quantas flores e virgens distraídas 
Não seduziste para a estranha viagem 
Por esse mar de amor, cheio de abismos! 
CEGALLA, D. P., Novíssima Gramática da Língua 
Portuguesa, 2008. 
Vocabulário: 
Enfunadas: infladas; 
Impelida: empurrada; 
Tangida: tocada. 
Relacione as colunas quanto à função sintática e seu 
respectivo trecho de exemplo. Em seguida, assinale a 
alternativa com a sequência correta. 
1 — Vocativo ( ) “pelo vento leve” 
2 — Agente da Passiva ( ) “nos altos mares” 
3 — Adjunto Adverbial ( ) “que está soprando” 
4 — Adjunto Adnominal ( ) “Ó triste Lua dos 
enamorados!” 
-4- 
Poe 
as 
Da 


3-1 
1-4 
Aad 

3-4 


d) 1 


48) (EEAr 2. 2020) Marque a alternativa que apresenta 


incorreta classificação dos termos sintáticos do trecho da 
canção “Chega de Saudade” de Tom Jobim e Vinícius de 
Moraes: “Dentro dos meus braços os abraços hão de ser 
milhões de abraços [...]”. 

a) O termo “os abraços” é sujeito do verbo da oração. 

b) O termo “milhões de abraços” é predicativo do sujeito. 
c) O termo “Dentro dos meus braços” é adjunto adverbial. 
d) O termo “meus” é adjunto adnominal de “abraços”. 


49) (EEAr 1. 2021) Marque a alternativa em que há erro na 


classificação do termo em destaque. 

a) “Para um homem se ver a si mesmo, são necessárias três 
coisas: olhos, espelho e luz.” (Pe Antônio Vieira) - 
aposto. 

b) “Ofendi-vos, meu Deus, é bem verdade” (Gregório de 
Matos) - vocativo 

c) “Sete anos de pastor Jacó servia / Labão, pai de 
Raquel, serrana bela” (Luís de Camões) - aposto 

d) “Este lugar delicioso, e triste, / Cansada de viver, tinha 
escolhido / Para morrer a mísera Lindoia.” (Basílio da 
Gama) — aposto 


50) (EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa que apresenta, em 
destaque, adjunto adnominal e adjunto adverbial. 

a) Símbolo da riqueza terrestre, o ouro nasce no espaço. 

b) As legendárias ondas do Havaí atraem surfistas do 
mundo todo. 

c) O poeta Vinicius de Moraes é referência para vários 
músicos do Brasil. 

d) As pequenas empresas têm até o mês de abril para 
recolher os impostos. 

51)(EFAr 2. 2021) Observe os termos destacados nas 
sentenças abaixo e, a seguir, assinale a alternativa que traz a 
correta e respectiva sequência de sua classificação sintática. 
I- Algumas pessoas acreditam que, se ricas, todos os 
problemas serão resolvidos. 

II- “... o ânimo é frouxo, e o tempo assemelha-se à 

lamparina de madrugada.” (Machado de Assis) 

HI- Uma leitura proveitosa leva à convicção do poder das 

palavras. 

TV- “No adro da igreja há (...)/ (...) um.solimenso que 

lambuza de ouro/ o pó das feridas e o pó das muletas” 

(Carlos D. de Andrade) 

a) adjunto adnominal; complemento nominal; objeto 
indireto; adjunto adverbial - adjunto adnominal 

b) predicativo do sujeito; objeto indireto; complemento 
nominal; adjunto adnominal - adjunto adnominal 

c) objeto direto; adjunto adverbial; adjunto adverbial; 
predicativo-do sujeito - complemento nominal 

d) predicativo do objeto; objeto indireto; complemento 
nominal; predicativo do sujeito - adjunto adverbial 

52) (EEAr 2. 2021) Assinale a alternativa que contém 
vocativo. 

a) “Não permita Deus que eu morra,/ Sem que volte para 
1a;” (Gonçalves Dias) 

b) “Calma/ É preciso ter calma no Brasil/ calmina/ 
calmanan/ calmogen/ calmovita.” (Carlos D. de 
Andrade) 

c) “Oh, coitado, foi tão cedo/ Deus me livre, eu tenho 
medo/ Morrer dependurado numa cruz” (Raul Seixas) 

d) “Tu cantavas, marceneiro,/ Os armários encaixando./ 
(...) Eu, que palavras combino,/ Faço um pouco a 
mesma coisa” (Cláudio Veiga) 

53) (EEAr 2. 2021) Relacione as colunas, de forma que 
correspondam à correta classificação sintática dos termos 
em destaque nas frases abaixo. A seguir, assinale a 
alternativa que corresponde à sequência correta. 

1 — Aposto 

2 — Agente da Passiva 

3 — Adjunto Adverbial 

4 — Predicativo do Objeto 

5 — Complemento Nominal 

( ) Não compreendia por que tomavam-no por doido. 

(. ) A melodia era involuntariamente apreciada por 

quantos passassem pela calçada. 

( ) Quer dizer que viajas por obrigação? 

( ) Vagava a esmo, alcançado por um torpor que 

invadia sua alma. 

( ) Por isto vibrava o seu coração: por criar sonhos em 

forma de histórias. 
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54)(EEAr 2. 2022) O Protocolo de Kyoto é um acordo 


internacional que estabelece metas de redução das emissões 
de gases causadores do efeito estufa. 

Assinale a alternativa que menciona um adjunto adnominal 
contido na frase acima. 

a) de gases 

b) de redução 

c) das emissões 

d) do efeito estufa 


55) (EAGS 2011) Em qual alternativa o termo destacado 


exerce a função de adjunto adverbial? 

a) A poesia dele parecia um manjar dos deuses. 

b) Aquela infeliz criatura precisava de sincero apoio. 

c) A felicidade se resume em ouvir o chiado das 
caatingas. 

d) Os personagens dos livros românticos morriam de 
amor. 


56) (EAGS 2011) Marque a alternativa em que o termo em 


destaque não tem a mesma classificação sintática do termo 

destacado em Marcela amou-me durante quinze meses e 

onze contos de réis. 

a) “Há muito o meu coração está seco” 

b) “No espelho do córrego, bailam borboletas bêbadas de 
sol.” 

c) “O circo era um balão aceso, com música e pastéis na 
entrada.” 

d) “Minha dor é inútil 
Como uma gaiola numa terra onde não há pássaros.” 


57)(EAGS 2011) Leia: 


Minha filha, Adriano sempre foi o orgulho dos pais. 
Observando a oração acima, pode-se afirmar que 

a) Adriano é aposto. 

b) Adriano é vocativo. 

c) Minha filha é vocativo. 

d) Minha filha é aposto. 


58) (EAGS 2012) Coloque (1) para adjunto adnominal e:(2) 


para adjunto adverbial. Depois assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

( ) Na placa estava escrito: Preferência para pessoas com 
criança de colo. 

( ) A criança, no colo, sorria a todos os que passavam. 

( ) Do colo, a criança sorriaa todos que passavam. 

a) 1,2,2 

b) 2,1,1 

c) 1,2,1 

d) 2,2,1 


59)(EAGS 2012) Identifique a frase em que existe um aposto. 


a) “Amai, amai, 6 doce criatura!” 

b) “A filha de Lia, a Dolores, jurou-me amor sem fim.” 

c) “Ei, você aí, me dá um dinheiro aí, me dá um dinheiro 
ai!” 

d) “Amada, meus olhos, docemente, estão sempre à 
procura dos teus.” 


60) (EAGS 2013) Leia: 


Deixa-me, fonte! Dizia 

A flor, tonta de terror. 

O termo destacado classifica-se como 
a) aposto. 

b) vocativo. 

c) objeto direto. 

d) objeto indireto. 


61) (EAGS 2013) Assinale a alternativa que traz a correta 
classificação do termo em destaque em: “Positiva ou 
negativamente, às vezes é necessária a intervenção do 
Estado na economia”. 

a) complemento nominal 

b) adjunto adnominal 

c) adjunto adverbial 

d) objeto indireto 

62) (EAGS 2013) Assinale a alternativa em que o termo 
destacado não é aposto. 

a) “No fundo do mato virgem, nasceu Macunaíma, herói 
de nossa gente.” 

b) “O velho José Paulino tinha esse gosto; o de perder a 
vista dos seus domínios.” 

c) “Na penumbra, correu os olhos por toda a sala e 
percebeu, só e muda, a silhueta de uma mulher.” 

d) “Olha para si (...), para a casa, para o jardim, para a 
enseada, para os morros e para o céu, tudo entra na 
mesma sensação de propriedade.” 

63) (EAGS 2014) Leia: 

Andam nascendo os perfumes 

Na seda crespa dos cravos 

Nos versos acima, o termo em destaque exerce função 

sintática de 

a) aposto. 

b) vocativo. 

c) adjunto adverbial. 

d) “adjunto adnominal. 

64)(EAGS 2014) Leia: 

Venha depressa, minha filha! A médica, uma mulher muito 

prestativa, vai atendê-la agora. 

Qual termo do texto acima exerce função de vocativo? 

a) uma mulher muito prestativa 

b) minha filha 

c) amédica 

d) agora 

65)(EAGS 2015) Leia: 

O universo, um conjunto de todas as realidades criadas, 

é um enigma para a humanidade. 

Em qual alternativa o termo em destaque desempenha a 

mesma função sintática de um conjunto de todas as 

realidades? 

a) “Acorda, amor, 

Eu tive um pesadelo agora 

b) “Vem, moça bonita, 
Morena do mar”. 

c) “Chega mais perto, 
meu raio de sol!” 

d) “Somente a ingratidão — esta pantera — 
Foi tua companheira inseparável!” 

66) (EAGS 2015)Leia: 

Não serei o poeta de um mundo caduco 

Também não cantarei o mundo futuro. 

Estou preso à vida e olho meus companheiros. 

Os termos destacados, no texto acima, exercem 

respectivamente a função de 

a) adjunto adnominal e objeto indireto. 

b) complemento nominal e objeto indireto. 

c) complemento nominal e adjunto adnominal. 

d) adjunto adnominal e complemento nominal. 


? 
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67)(EAGS 2015) Assinale a alternativa que contém, entre os 


termos da frase, o total de três adjuntos adverbiais. 

a) “Trago a doçura dos que aceitam melancolicamente.” 
b) “Ele faz sentir o tempo e faz o homem sentir que ele 
homem o está fazendo. Faz o homem, sentindo o 

tempo dentro.” 

c) “Um dia, numa fila de ônibus, minha mãe ficou 
ligeiramente ressabiada, quando casualmente 
encontrou Seu Alfredo.” 

d) “Entre cadernos velhos e brinquedos, na cômoda, 
encontrou um soldadinho de chumbo que dava por 
perdido. Pegou-o rapidamente.” 


68) (EAGS 2016) Assinale a alternativa que não contém 


aposto. 

a) É sabido, pela história, que os índios, povo nativo da 
Ilha de Vera Cruz, primeiro nome do nosso Brasil, 
transmitiram muito de sua cultura e costumes aos 
portugueses. 

O Futurismo, movimento lançado pelo poeta italiano 
Marinetti em 1909, propunha a destruição do passado e 
a exaltação da vida moderna. 

“Eu sou, Senhor, ovelha desgarrada: 

Cobrai-a e não queirais, Pastor Divino, 

Perder na vossa ovelha a vossa glória.” (G. de Matos) 
“Cada momento que passamos na internet será um 
minuto a menos no mundo real, onde há um recurso 
valiosíssimo: gente, como a caixa de supermercado, a 
bibliotecária e os frequentadores de shopping center.” 
(Robert Wright) 


69) (EAGS 2016) Leia: 


“No mais interno fundo das profundas 

Cavernas altas, onde o mar se esconde, 

Lá donde as ondas saem furibundas [...]” 

Os termos destacados no texto exercem, respectivamente, a 
função de 

a) predicativo do objeto e predicativo do sujeito: 

b) adjunto adnominal e predicativo.do sujeito. 

c) predicativo do sujeito e adjunto adnominal. 

d) predicativo do objeto e adjunto adnominal. 


70) (EAGS 2016) Leia: 


“Durante a risada, ocorre a liberação da serotonina, um 
dos neurotransmissores responsáveis pela sensação de 
bem-estar.” 

Em qual alternativa o termo destacado exerce a mesma 

função sintática de pela sensação de bem-estar? 

a) A propósito, quando foi a última vez que você deu uma 
boa risada, hein? 

b) Alguns cientistas dizem que as estruturas frontais do 
cérebro, mais sofisticadas, estão associadas ao riso. 

c) Os movimentos musculares do sorriso, dizem os 
cientistas, melhoram um pouco o humor e liberam a 
serotonina. 

d) Dizem alguns cientistas que vale a pena, até, olhar para 
si mesmo no espelho, ao menos uma vez ao dia, e 
esboçar um belo sorriso. 


7I)(EAGS 2016) Leia: 


“O pardalzinho nasceu 

Livre. Quebraram-lhe a asa. 

Sacha lhe deu uma casa, 

Água, comida e carinho. ” (M. Bandeira) 

Os termos destacados no texto acima exercem 
respectivamente a função de 
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a) objeto direto e objeto indireto. 

b) adjunto adnominal e objeto indireto. 

c) adjunto adnominal e predicativo do sujeito. 
d) predicativo do sujeito e predicativo do objeto. 


72)(EAGS 2016) Leia: 


Na verdade não existem meninos de rua. 
Existem meninos na rua. 

As expressões destacadas no texto exercem, 
respectivamente, a função de 

a) adjunto adnominal e adjunto adverbial. 

b) adjunto adverbial e adjunto adnominal. 

c) adjunto adverbial e predicativo do sujeito. 
d) predicativo do sujeito e adjunto adverbial. 


73) (EAGS 2017) Leia: 


1 - A extinção de grandes áreas de vegetação no Brasil 
ocorre, em muitos casos, devido aqueimadas, provocadas 
pelo próprio nativo. 

2 - Durante o inverno, as pousadas de Maromba, Visconde 
de Mauá e Maringá ficam cheias de turistas. 

3 - A aldeia dos tupinambas fica perto da área litorânea para 
facilitar o contato com o mar. 

Sobre os termos destacados acima, é correto afirmar que 
a) há apenas dois complementos nominais. 

b) há apenas dois adjuntos adnominais. 

c) todos são complementos nominais. 

d) todos são adjuntos adnominais. 


74) (EAGS 2017) Leia: 


I. A euforia eo calor daquela noite expulsaram da sala o 
silêncio. 

II. Naquela noite, sob o calor da euforia, o silêncio partiu. 
Os termos destacados, nos textos acima, são, na sequência, 
a) adjunto adnominal / adjunto adnominal. 

b) adjunto adverbial / adjunto adnominal. 

c) adjunto adnominal / adjunto adverbial. 

d) adjunto adverbial / adjunto adverbial. 


75) (EAGS 2017) Em todas as alternativas há aposto, exceto 


em uma. Assinale-a. 

a) Aqui está a mercadoria perdida: batata, cebola e alho. 

b) O poeta Mário de Andrade participou da Semana de 
Arte Moderna. 

c) Tiradentes, que fica em Minas Gerais, é a mais 
simpática das cidades históricas. 

d) Ouro Preto, a antiga Vila Rica do período da mineração, 
recebe milhares de visitantes todos os anos. 


76) (EAGS 2018) Em “Transportamos então nós dois, 


privilegiadas criaturas, as preciosidades de uma vida 
humana”, a função sintática do termo sublinhado é 

a) sujeito. 

b) aposto. 

c) vocativo. 

d) objeto direto. 


77)(EAGS 2018) Leia: 


Homem é acusado de matar e ocultar o cadáver de sua 

esposa. 

Marque a alternativa que apresenta solução gramatical que 

minimiza o problema de sentido, percebido na frase, 

mantendo as principais informações transmitidas. 

a) Acrescentar ao enunciado o objeto direto “sua esposa” 
para o verbo “matar” e ocultar o termo “e ocultar o 
cadáver de sua esposa”. 


b) Acrescentar o objeto direto “o corpo” para o verbo 
“matar”, substituir a palavra “cadáver” por “corpo”, 
trocar o adjunto adnominal “de sua esposa” por “dela”. 

c) Acrescentar ao enunciado o objeto indireto “de sua 
esposa” para o verbo “matar”, acrescentar o adjunto 
adnominal “seu” à palavra “cadáver” e apagar o adjunto 
adnominal “de sua esposa”. 

Acrescentar ao enunciado o objeto direto “sua esposa” 
para o verbo “matar”, acrescentar o adjunto adnominal 
“seu” à palavra “cadáver” e apagar o adjunto adnominal 
“de sua esposa”. 


78) (EAGS 2018) Com relação aos termos destacados, coloque 


(V) para verdadeiro e (F) para falso. Em seguida, assinale a 
alternativa que apresenta a sequência correta. 

( ) É imprescindível que o governante do país adote duas 
diretrizes: distribuição de renda e melhoria do ensino 
público. (Aposto) 

( ) Sua inteligência deixou perplexos seus amigos. 
(Adjunto Adnominal) 

( ) Audaciosos, os dois culpados denunciaram os 
envolvidos no crime. (Aposto) 

( ) Ouvidos atentos, aproximei-me da porta. (Adjunto 
Adverbial) 

a) F-V-V-F 

b) V-F-F-V 

co) V-F-V-V 

d) F—V-F-V 


79) (EAGS 2018) Leia: 


Os investimentos da iniciativa privada em saúde 
deveriam ser proporcionais aos lucros de cada empresa. 
Os termos destacados classificam-se, respectivamente, em: 
a) complemento nominal — adjunto adnominal 

b) adjunto adnominal — complemento nominal 

c) adjunto adnominal — predicativo 

d) predicativo — adjunto adnominal 


80)(EAGS 2019) Assinale a alternativa incorreta sobre.os 


adjuntos presentes nos versos abaixo. 

“Em usinas escuras / homens de vida amarga Ae dura / 
produzem este açúcar / branco e puro / com que adoço meu 
café / esta manhã em Ipanema.” (João Cabral de Melo 
Neto) 

a) Em usinas escuras: adjunto adverbial de lugar. 

b) Esta manhã: adjunto adverbial de tempo. 

c) Amarga, dura: adjuntos adnominais. 

d) Em Ipanema:'adjunto adnominal. 


81) (EAGS 2019) Considerando os apostos e os vocativos, 


assinale a alternativa em que o emprego da vírgula está 

incorreto. 

a) Estuda, meu filho! João, o filho do vizinho, não 
aprendeu uma profissão e até hoje é sustentado pelos 
pais. 

b) Meu filho, estuda! João, o filho do vizinho não 
aprendeu uma profissão e até hoje é sustentado pelos 
pais. 

c) Meu filho estuda! João o filho do vizinho, não aprendeu 
uma profissão e até hoje é sustentado pelos pais. 
Meu filho estuda! O filho do vizinho, João, não 
aprendeu uma profissão e até hoje é sustentado pelos 
pais. 
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82)(EAGS 2020) Assinale a alternativa em que o termo em 


destaque classifica-se como vocativo. 

a) “Amor, que vence os tigres, por empresa/ Tomou logo 
render-me; ele declara/ Contra meu coração guerra tão 
rara/ Que não me foi bastante a fortaleza.” (Cláudio M. 
da Costa) 

“Talvez espante ao leitor a franqueza com que lhe 
exponho e realço a minha mediocridade; advirto que a 
franqueza é a primeira virtude de um defunto.” (M. 
Assis) 

“Tracema, a virgem dos labios de mel, que tinha os 
cabelos mais negros que a asa da graúna, e mais Jongos 
que seu talhe de palmeira.” (José de Alencar) 

d) “Lingua que me cativas, que me enleias/(...)/ Amo-te 
(...)/ pelas frases mudas que proferes/ nos silêncios de 
Amor!” (C. Machado) 


83)(EAGS 2020) Assinale a alternativa em-que o aposto se 


refere a outro aposto. 

a) Consultou o filósofo, filho do professor Siqueira, diretor 
da universidade. 

b) Apenas o irmão Maciel, vez ou outra, compreendia 
meus problemas. 

c) D. Ritinha, empregada doméstica, não estava muito bem 
de saúde. 

d) Homemde princípios, Murilo opinou com serenidade na 
reunião. 


84) (EAGS 2020) Assinale a alternativa que apresenta adjunto 


adverbial. 

a). Desceu do telhado — seu esconderijo usual — e pisou 
com força a grama. 

b)-Acordou tranquila e satisfeita, e seu dia foi uma festa. 

e) Realizou a defesa daquele pobre homem sem família. 

d) O incêndio causou desordem e pânico. 


85) (EAGS 2020) Marque a alternativa em que um dos termos 


destacados não é adjunto adnominal. 

a) A tecnologia facilita nossa vida e carreira profissional. 

b) No capítulo sexto, morre o personagem sem 
escrúpulos. 

c) Em apartamentos de fundos, a vista são as janelas ao 
redor. 

d) Na cidade de Manaus, o clima quente às vezes castiga 
a população. 


86) (EAGS 2021) Assinale a alternativa que contém vocativo. 


a) Amariam o mar se prestassem bem atenção ao ruído da 
vaga, filhos de pescadores. 

b) Os colegas — o equilibrista e o lançador de fogo — 
sabiam emocionar seus companheiros. 

c) Aeromoga, limitada à burocracia, é como gerânio 
intimidado a florir dentro do armário. 

d) “Cessa o estrondo da cachoeira / (...) Já desperta o 
mínimo arrepio.” (Carlos D. de Andrade) 


87)(EAGS 2021) Assinale a alternativa em que o termo 


negritado tem a mesma classificação sintática do que está 
destacado na seguinte frase: 

O sistema ortográfico de qualquer língua é comandado 
por convenções rígidas de caráter uniformizador que 
tendem a neutralizar as diferenças de pronúncia que 
envolvem a fala. (Platão e Fiorin) 

a) “Amo-te até nas coisas mais pequenas / Por toda a 
vida.” (Manuel Bandeira) 

b) “O garrafão de pinga, dali a pouco, era levado por um 
velho perrengue.” (Cornélio Pires) 


c) “...aferindo tudo por esse padrão, procedia em 
conformidade com ele.” (Alexandre Herculano) 

d) “Durante quinze anos lutou por conservar intacta a 
independéncia da terra.” (Alexandre Herculano) 


88)(EAGS 2021) Leia o texto abaixo e avalie as informações 


sobre ele. 

Não existem crianças de rua. Existem crianças na rua. 
E toda vez que um menino está na rua é porque alguém o 
botou lá. (Marina Colasanti) 
I- Nos dois casos, os termos grifados são adjuntos 
adnominais. 
II- A expressão “de rua” denota qualidade, e “na rua” 
expressa localização. 
HI- Com a troca da preposição no adjunto, o texto passou a 
fazer uma crítica à sociedade. 
Está correto o que se afirma em 
a) Tell. 
b) Ie TI. 
c) Ie Ill. 
d) I, We TI. 


89)(EAGS 2021) Leia: 


I- Forte herança africana no pais, o Samba de Roda do 
Recôncavo Baiano foi reconhecido pela Unesco como 
Patrimônio Oral e Imaterial da Humanidade. 

II- O horror da cena atraía os olhos, mas eu os desviava, 
talvez pensando assim: tudo desaparece, tudo é fantasia. 
HI- “A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma 
criado por ele no silêncio de seu gabinete.” (Lima 
Barreto). 

Há aposto em 

a) Tell. 

b) Ie M. 

c) I apenas. 

d) III apenas. 


90)(EAGS 2021) Respeitando-se a ordem natural dos termos 


sintáticos da oração, assinale a alternativa que apfesenta o 
termo faltante na frase No teu colo é o meu abrigo, 
modificada de uma canção popular. 

a) Sujeito 

b) Objeto direto 

c) Adjunto adnominal 

d) Predicativo do sujeito 


91)(EAGS 2021) Assinale a alternativa em que o termo 


destacado não desempenha a mesma função sintática do 
que se destaca na seguinte frase de Machado de Assis: O 
ponto cresceuy fez sol. Fui por ali dentro, sem arder, 
porque as almas são incombustíveis. 

a) Carlos saiu estudante e voltou como doutor. 


d) complemento nominal. 


93) (EAGS 2022) Nas alternativas abaixo, estão transcritos 


versos retirados do poema Sentimento do mundo, de Carlos 

Drummond de Andrade. Marque aquela que não apresenta 

adjunto adnominal. 

a) “Tenho apenas duas mãos / e o sentimento do 
mundo,...” 

b) “...e o corpo transige / na confluência do amor.” 

c) “...minhas lembranças escorrem...” 

d) “...mas estou cheio de escravos,...” 


94) (EAGS 2022) Leia: 


O palácio da Ventura (Antero de Quental) 
Sonho que sou um cavaleiro andante. 
Por desertos, por sóis, por noite escura, 
Paladino do Amor, busco anelante 
O palácio encantado da Ventura! 


Mas já desmaio, exausto e vacilante, 
Quebrada a espada já, rota a armadura... 
E eis que súbito o avisto, fulgurante 

Na sua pompa e aérea formosura! 


Com grandes golpes bato à porta e brado: 
Eu sou o Vagabundo, o Deserdado... 
Abri-vos, portas de ouro, ante meus ais! 


Abrem-se as portas de ouro, com fragor... 
Mas dentro encontro só, cheio de dor, 
Silêncio e escuridão — e nada mais! 


No:soneto, classificam-se, respectivamente, em aposto e 
vocativo 

a) fulgurante e cheio de dor (versos 7 e 13). 

b) exausto e vacilante e o Deserdado (versos 5 e 10). 

c) Paladino do Amor e portas de ouro (versos 3 e 11). 
d) nada mais e Silêncio e escuridão (verso 14). 


95) (EsPCEx 2016) Marque a alternativa correta quanto à 


função sintática do termo grifado na frase abaixo. 

“Em Mariana, a igreja, cujo sino é de ouro, foi levada pelas 
águas”. 

a) adjunto adnominal 

b) objeto direto 

c) complemento nominal 

d) objeto indireto 

e) vocativo 


96) (EsPCEx 2017) Em “A população manifesta muito mais 


b) A sensação vibrante da arena, o vaqueiro já não o era. 


c) O médico deixou a sala de cirurgia, muito fatigado, 
muito cabisbaixo. 

d) “Oh! Como se me alonga, de ano em ano/ a 
peregrinação cansada minha”. (Camões) 


92)(EAGS 2022) Leia: 


Tu és o Poeta, o grande Assinalado / que povoas o 
mundo despovoado de belezas eternas, pouco a pouco. 
(Cruz e Sousa) 

O termo destacado, nos versos acima, exerce a função 
sintática de 

a) aposto. 

b) objeto indireto. 

c) adjunto adnominal. 


prazer no massacre contra o preso”, o termo destacado tem 
a função de: 

a) Adjunto Adnominal 

b) Agente da Passiva 

c) Objeto Direto 

d) Objeto Indireto 

e) Complemento Nominal 


97) (EsPCEx 2019) Analise o período a seguir e marque a 
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alternativa correta. 

“Se quiser usar canudo, os reutilizáveis de metal ou vidro 

são a alternativa ideal.” 

a) O termo “se quiser usar canudo” é a oração principal do 
período e estabelece uma condição em relação a outra 
oração. 


b) A expressão “os reutilizáveis de metal ou vidro” é um 


termo com valor substantivo classificado sintaticamente 


como sujeito composto. 

c) O termo “a alternativa ideal” é um predicativo do 
sujeito que tem como núcleo o vocábulo “ideal”. 

d) O vocábulo “canudo” é um termo com valor adverbial 
que modifica o valor semântico da locução verbal 
“quiser usar”. 

e) A expressão “de metal ou vidro” é um termo com valor 
adjetivo classificado sintaticamente como adjunto 
adnominal. 

98) (EsPCEx 2022) Marque a alternativa que traz, 
respectivamente, a correta classificação das expressões 
sublinhadas nas frases “A demolição prosseguiu à 
noite...” e “... aspirava mesmo à desintegracao...”. 
a) adjunto adverbial — complemento verbal 
b) adjunto adverbial — adjunto adverbial 
c) adjunto adnominal — complemento verbal 
d) complemento verbal — adjunto adnominal 
e) complemento verbal — adjunto adverbial 

99) (EsPCEx 2022) Marque a alternativa em que a palavra 
em destaque exerce a mesma função sintática do termo 
sublinhado em: “... viu o progressivo desfazer-se das 
paredes...”. 

a) “Aquele telhado que lhe dera tanto trabalho...” 

b) “E o pequeno balcão da fachada, cercado de ar, 
parecia um mirante espacial...” 

c) “... quando já cessara na rua o movimento dos 
lotações.” 

d) “Chega o instante em que compreendemos a 
demolição...” 

e) “Talvez sejamos levados a essa compreensão pelo 
trabalho similar...” 

100) (AFA 2015) Assinale a alternativa em que a função 
sintática exercida pela oração em destaque está 
corretamente indicada. 

a) “Medo de que sintas como sou culpado” - Adjunto 
adverbial 

b) “Custa ser seu irmão” - Objeto direto 

c) “...telegrama nasal anunciando morte? Adjunto 
adnominal 

d) “Medo só de te sentir, encravada” - Objeto indireto 

Texto para a questão 101 

TEXTO - RETRATO 

Eu não tinha este rosto de hoje; 

Assim calmo, assim triste, assim magro, 

Nem estes olhos tão vazios, 

Nem o lábio amargo 

Eu não tinha estas mãos sem força, 

Tão paradas e frias e mortas; 

Eu não tinhaéste coração 

Que nem se mostra. 

Eu-não dei por esta mudança, 

Tão simples, tão certa, tão fácil: 

— em que espelho ficou perdida 

a minha face? 

(MEIRELES, Cecília. Obra Poética de Cecília Meireles. Rio 
de Janeiro: José Aguilar, 1958.) 


101) (AFA 2016) Assinale a alternativa que apresenta uma 
análise correta. 

a) Os termos “calmo”, “triste” e “magro” (v.2) 
acrescentam circunstâncias de modo ao verbo “ter” 
(do primeiro verso), exercendo, pois, a função de 
adjuntos adverbiais de modo. 

A oração “que nem se mostra” (v.8) está 
sintaticamente ligada ao substantivo coração, 
caracterizando-o; portanto, essa oração exerce a 
função sintática de adjunto adnominal. 

O verbo “dar” (v. 9) significa notar, perceber e 
classifica-se como verbo transitivo direto, embora 
esteja ligado a seu complemento por meio de 
preposição. 

O pronome pessoal “se” (v. 8) é reciproco e funciona 
como complemento do verbo mostrar; já o pronome 
“que” (v.11) é relativo e funciona como adjunto 
adverbial de lugar. 

102) (AFA 2017) Analise as assertivas que dizem respeito ao 
trecho a seguir. 

“Não se trata de uma tese nova. Ela foi levantada pela 

primeira vez em 1985, num livreto do teórico da 

comunicação americano Neil Postman: Amusing 
ourselves to death (Nos divertindo até morrer), 
relembrado-por seu filho Andrew em artigo recente 

no The guardian.”(1. 09 a 14) 

I. O primeiro período é constituído de uma oração 

absoluta sem sujeito. 

TI. Está de acordo com a Norma Gramatical Brasileira a 

seguinte reescrita => Não se trata de uma tese nova: esta 

tese foi levantada pela primeira vez em 1985. 

HI. O termo Neil Postman classifica-se como agente da 

passiva, uma vez que é o elemento que realiza a ação 

expressa na locução verbal indicativa de voz passiva. 

IV. O termo do teórico da comunicação 

americano associa-se a um substantivo, especificando-lhe 

o sentido, sendo, portanto, um adjunto adnominal. 

V. O substantivo livreto encontra-se flexionado no grau 

diminutivo sintético para representar uma relação de 

tamanho. 

Está correto o que se afirma apenas em 

a) IeM. 

b) Me IV. 

c) Hell. 

d) IVeV. 

103) (EFOMM 2011) Assinale a opção em que se encontra 
sublinhado um aposto. 

a) (...) os bigodes forma pintados por sua irmã, a 
enfermeira (...). 

b) (...) a criancinha é uma boneca de olhos cerúleos, mas 
já meio careca, que atente pelo nome de Rosinha (...). 

c) (...) eu já disse tanto, meu Deus, para essa garota (...). 

d) ‘- Tem de tomar, senão quem acaba no médico é você 
mesmo, doutor.” 

e) Ainda sob o efeito das vitaminas, preso na solidão 
escura do mal, desatento a qualquer autoridade 
materna ou paterna, com o diabo no corpo (...). 

104) (EFOMM 2013) Assinale a opção em que o adjetivo 
sublinhado cumpre função sintática diferente dos 
demais. 

a) Irritada, ferira-me à toa, sem querer. 

b) Tentei ansiosamente fixar-me nessa esperança frágil. 
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c) Devo ter pensado nisso, imóvel, atrás dos caixões. 

d) Ninguém veio, meu pai me descobriu acocorado e sem 
fôlego, colado ao muro (...). 

e) Solto, fui enroscar-me perto dos caixões, coçar as 
pisaduras (...). 

105) (EFOMM 2015) Nas passagens que se seguem o 
pronome oblíquo cumpre a mesma função 
sintática, EXCETO em: 

a) (...) eu nem notava as humilhações a que 
ela me submetia (...) 

b) (...) eu nadava devagar num mar suave, as 
ondas me levavam e me traziam. 

c) Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro 
(ss) 

d) Como casualmente, informou-me que possuia As 
reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato. 

e) (...) o amor pelo mundo me esperava, andei pulando 
pelas ruas como sempre (...) 

106) (EFOMM 2016) Ao longo do texto o autor se vale de 
diferentes tipos de aposto. Assinale a única opção em 
que NÃO se encontra essa construção sintática: 

a) Sabedor das minhas limitações e competências, nunca 
escrevi como chef. 

b) A pipoca, milho mirrado, grãos redondos e duros, me 
pareceu uma simples molecagem, brincadeira 
deliciosa (...) 

c) Lembrei-me, então, de lição que aprendi com a Mãe 
Stella, sábia poderosa do candomblé (...) 

d) Já escrevi sobre as mais variadas entidades do mundo 
da cozinha: cebolas, ora-pro-nóbis, picadinho de 
carne com tomate feijão e arroz, bacalhoada, suflês, 
sopas, churrascos. 

e) Meu amigo William, extraordinário professor- 
pesquisador da Unicamp, especializou-se (...) 

107) (EFOMM 2017) Mas o coração humano, lugar. dos 
sonhos, ao contrário da ciência, é coisa imprecisa. 

Na passagem acima, a expressão sublinhada cumpre 
determinada função sintática que aparece nas opções 
abaixo, EXCETO em 

a) Não só os poetas: C. Wright Mills, um sociólogo 
sábio, comparou a nossa civilização a uma galera que 
navega pelos mares. 

b) Infelizmente a ciência, utilíssima, especialista em 
saber como as coisas funcionam, tudo ignora sobre o 
coração humano. 

c) Mas há um pesadelo que me atormenta: o deserto. 

d) O paraíso é jardim, lugar de felicidade, prazeres e 
alegrias para os homens e mulheres. 

e) Sugiro aos educadores que pensem menos nas 
tecnologias do ensino - psicologias e quinquilharias - 
e tratem de sonhar, com os seus alunos, sonhos de um 
Paraíso. 

108) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que o pronome 
oblíquo sublinhado apresenta um valor possessivo. 

a) De pequena a mãe lhe ensinara a ocultar “aquela 
marca de fogol... ]. 

b) [...J e creio que logo se arrependeu, pois me obrigou a 
jurar que jamais repetiria a alguém o seu segredo. 

c) Alguém com os dois olhos límpidos pode gostar de 
épater uma roda de conversa, explicando que não 
enxerga coisíssima nenhuma por um daqueles 
límpidos olhos, e permitirá mesmo que os 


circunstantes curiosos lhe examinem o olho cego e 
constatem de perto [... ]. 

d) [...Je creio que logo se arrependeu, pois me obrigou a 
jurar que jamais repetiria a alguém o seu segredo. 

e) Mulheres discutem com prazer seus casos 
ginecológicos; uma diz abertamente que já não tem 
um ovário, outra, que o médico lhe diagnosticou um 
útero infantil. 

109) (EFOMM 2022) Em todas as opções, a expressão 
sublinhada cumpre a mesma função sintática, EXCETO 
em: 

a) “Eu passava pela rua depressa, emaranhada nos meus 
pensamentos, como às vezes acontece.” 

b) “Por um instante perplexa, eu me recompus logo e 
ordenei, com aspereza, à caixeira que o servisse.” 

c) “Precisa sim, cortei eu ofegante, empurrando-o para a 
frente.” 

d) “Ele pensa que se receber uma parte eu fico 
descansada dizendo: alguma coisa já paguei e não 
penso em pagar o resto,” 

e) “Sabia de tudo, só que tinha de agir como se não 
soubesse — raciocínio de grande banqueiro.” 

110) (Escola Naval 2016) Marque a opção em que a função 
sintática do pronome relativo está corretamente 
indicada. 

a) "[...] que merecem ser abordadas." (1º8) - objeto 
direto 

b) “[...] onde pôde proteger [...]" (3°§) - adjunto 
adverbial 

c) "[...] cujas baixas por afogamento [...]" (5°§) — aposto 

d)"[...] dos quais apenas três [...]" (5°§) - objeto indireto 

e) "[...] que conseguem saltar [...]" (6°§) - adjunto 
adnominal 

111) (Escola Naval 2017) Marque a opção em que a função 
sintática do termo sublinhado é idêntica à da expressão 
destacada neste trecho: "[...] aplicação dos conceitos as 
coisas extralinguísticas. [...].” (3º8) 

a) Deu-lhe muitos presentes de aniversário. 

b) Levou a irmã ao médico hoje pela manhã. 

c) Aludi à carta que você me enviou, 

d) Deixou o paciente à espera por horas. 

e) Marta tem certeza de sua amizade. 

112) (Escola Naval 2019) Em que opção a função sintática 
do termo destacado está corretamente indicada? 

a) “No dia seguinte fui à sua casa, literalmente 
correndo.” (7°§) - objeto indireto. 

b) “Boquiaberta, saí devagar, mas em breve a 
esperança de novo me tomava toda [...].” (7°§) - 
complemento relativo. 

“[...] o que qualquer criança devoradora de histórias 
gostaria de ter: um pai dono de livraria.” (1°§) - objeto 
direto. 

“[...] a que ela me submetia: continuava a implorar- 
lhe emprestados os livros que ela não lia.” (3º8) - 
predicativo. 

“Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária 
daquela menina à porta de sua casa." (11°§) - adjunto 
adnominal. 
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113) (Escola Naval 2020) Observe o trecho a seguir. 
"O peru, imperial, dava-lhe as costas, para receber sua 
admiração." (6°8) 
A função do termo destacado na oração é de: 
a) predicativo 
b) aposto 
c) vocativo 
d) complemento nominal 
e) adjunto adverbial. 
114) (Escola Naval 2021) Leia o fragmento a seguir. 
[...] “Essa frase, compreensível apenas para quem sabe 
que os pastores da estepe húngara tangem o gado com 
chicotes compridos, terminados numa ponta de 
crina, cujos estalos metem medo à bicharada” [...] (9°§) 
Assinale a opção em que o termo destacado NÃO 
apresenta a mesma função sintática do vocábulo grifado 


acima. 
a) “A pobreza do povo [...]' (7°§) 
b) “[...] provérbios de qualquer povo [...]" (1°) 
c) “[...] na contemplação de seus animais [...]" (5º8) 
d) “[...] as coisas dos outros, [...]" (6°§) 
e) “O espetáculo do mundo, [...]” (8°§) 
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Fração, Oração e Período 


1) (CFN 2017) Quantas orações pode-se observar no seguinte 


período “- Fico, mas vou empurrar esta cadeira. E o barulho 
recomeçou.” - linhas 64 a 65? 

a) Uma. 

b) Duas. 

c) Três 

d) Quatro. 

e) Cinco. 

(CFN 2019) “... acho que o ideal é encontrar o lugar certo e 
ficar o tempo todo por lá!” — 2º quadrinho do texto 4. 
Assinale a alternativa CORRETA relacionada ao trecho 
acima. 

a) O período é composto por subordinação e coordenação 
b) O período é composto, apenas, por subordinação 

c) O período é composto, apenas, por coordenação 

d) O período é simples 

e) Há uma oração coordenada sindética adversativa. 

(CFN 2020) Quantas orações existem na frase: “Mas a 
lembrança que tenho de meu último amor, anos atrás, foi 
exatamente isso que me inspirou esse vulgar adjetivo - 
?incômodo”.” (linha 12-15)? 

a) Uma. 

b) Duas. 

c) Três. 

d) Quatro. 

e) Nenhuma. 

(CFN 2020) Na frase: “Eu andava pela rua e sua lembrança 
era alguma coisa encostada em minha cara, travesseiro no 
ar;” (linha 35-37) tem-se: 

a) um período composto por subordinação. 

b) um período simples com aposto. 

c) um período composto por coordenação. 

d) um período composto por subordinação e coordenação. 
e) dois períodos compostos com aposto. 

(CFN 2022) Em relação à frase, “(...Jacriança era vista 
como estorvo, desgraça, um fardo insuportável para 
a família.” (linhas 3 e 4). 

a) O sujeito é simples e o período é composto. 

b) O sujeito é inexistente-e o período é simples. 

c) O sujeito é oculto e.o período é simples. 

d) O sujeito é simples e o período é simples. 

e) O sujeito é composto e o período é composto. 
(EAGS 2018) Marque (V) para verdadeiro e (F) para falso, 
em seguida assinale a alternativa que apresenta a sequência 
correta em relação à explicação do que ocorre 
sintaticamente nas frases em destaque. 

(= ) “Os sujeitos são indeterminados quando não é possível 
identificá-los, com clareza, no período.” — pode-se afirmar 
que há presença de sujeito simples. 

( ) “Sintaxe é a arte de compreensão de um texto em 
relação ao funcionamento das palavras na oração.” — pode- 
se afirmar que há presença de predicativo do sujeito. 

( ) “Funções sintáticas são a base para o aprendizado de 
gramática escolar.” — pode-se afirmar que há presença de 
período composto por coordenação, uma vez que há mais 
de uma função sintática explícita no contexto. 

( )“O jogo de palavras existente numa relação sintática 
provoca o leitor a desvendar os mistérios do texto.” — pode- 
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se afirmar que o sujeito é composto, tendo em vista a 

presença de plural explícito em sua composição. 

a) F-V-F-F 

b) V-F-F-V 

co) F-V-V-F 

d) V-V-F-F 

(EAGS 2022) Relacione as colunas quanto à classificação 

do período composto. Em seguida, assinale a alternativa 

com a sequência correta. 

1 — coordenação 

2 — subordinação 

3 — coordenação e subordinação 

( ) “Vim para sofrer as influências do tempo / E para 

afirmar o princípio eterno de onde vim.” (Murilo Mendes) 

( ) “Anda o sol pelas campinas/e passeia a mão dourada / 

pelas águas, pelas folhas...” (Cecília Meireles) 

( )“A mão que afaga é a mesma que apedreja.” (Augusto 

dos Anjos) 

a) 3-1-2 

b) 1-2-3 

c) 2-3-1 

d) 3-2-1 

(EFOMM 2011) Assinale a opção em que se ERROU na 

classificação dos períodos. 

a) (...) os bigodes foram pintados por sua irmã, a 
enfermeira (...). — período simples. 

b) Enquanto trabalham, a enfermeira presta informações 
(...). — período composto por subordinação. 

© O médico segura o microscópio, focaliza-o dentro da 
boca de Rosinha, pede uma colher, manda a paciente 
dizer aad (...). — período composto por coordenação. 

d) Ao passar zunindo pela sala, o pincenê e o avental são 
atirados sobre o tapete com um gesto desabrido. — 
período composto por coordenação e subordinação. 

e) A enfermeira dá um grito de horror e começa a chorar 
nervosamente. — período composto por coordenação. 
(EFOMM 2014) Analise as passagens abaixo e assinale a 
opção em que se ERROU o número de orações indicado ao 

lado. 

a) Abro as venezianas na alegria do sol desta manhã e só 
não ponho a mão na cabeça porque, afinal das contas, 
o correr dos anos nos dá uma certa filosofia. — três 
orações. 

Quem sai para uma prova de matemática não há mesmo 
de ter deixado a cama feita, tanto mais quando ficou 
lendo Carlos Drummond de Andrade até às tantas (...) — 
quatro orações. 

c) Equem é que está ligando para tudo isso? — uma oração. 
d) E pensar que esse menino um dia casa e vai levar essas 
noções de arrumação para a infeliz da esposa (...) — 

três orações. 

São Sebastião, na sua peanha dourada, está de olhos 
erguidos para o alto e, felizmente, não vê a desordem 
que anda cá por baixo. — três orações. 


10) (EFOMM 2015) Assinale a opção em que aparece mais de 


uma oração no período. 

a) Como essa menina devia nos odiar (...) 

b) (...) continuava a implorar-lhe emprestados os livros (...) 

c) Não me mandou entrar. 

d) Eu já começara a adivinhar que ela (...) 

e) Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária 
daquela menina (...) 


11)(EFOMM 2016) Assinale a opção em que se constata a 
presença de um período composto. 

a) Aí, sem aviso prévio, pelo poder do fogo, a grande 
transformação acontece: pum! 

b) Cheguei mesmo a dedicar metade de um livro poético- 
filosófico a uma meditação sobre o filme A festa de 
Babette (...) 

c) Não pode imaginar a transformação que está sendo 
preparada. 

d) O estouro das pipocas se transformou, então, de uma 
simples operação culinária, em uma festa, brincadeira, 
molecagem, para os risos de todos, especialmente as 
crianças. 

e) Na simbologia cristão milagre do milho de pipoca está 
representado pela morte e ressurreição de Cristo (...) 

12)(EFOMM 2019) Assinale a opção que contém o maior 
número de orações. 

a) “De uns tempos para cá, porém, comecei a perceber que 
a opinião, sem ser de caso pensado, parece de fato 
corresponder a alguma coisa que Seu Domingos 
costumava dizer.” (4º8) 

“Isso significará talvez — Deus queira — que 
insensivelmente vou me tomando com o correr dos anos 
cada vez mais parecido com ele.” (4º8) 
“Os filhos guardavam zelosa distância, até que ela ia aos 
seus afazeres e ele se punha à disposição de cada um, 
para ouvir nossos problemas e ajudar a resolvê-los.” 
(28) 
“Se acaso ainda estávamos acordados, podíamos contar 
com o saquinho de balas que o paizinho nunca deixava 
de trazer.” (9°§) 
“Tudo isso que de uns tempos para cá vem me vem 
ocorrendo, às vezes inconscientemente, como legado de 
meu pai, teve seu coroamento há poucos dias, quando 
eu ia caminhando distraído pela praia.” (16º8) 

13) (EFOMM 2020) Assinale a opção em que se encontra um 

período composto por coordenação e por subordinação. 

a) "Entre a grade do jardim da Praça Quinze de Novembro 
e o lugar onde era o antigo passadiço, ao pé dos trilhos 
de bondes, estava um burro deitado.” 

b) "Os ossos furavam-lhe a pele, os olhos meio mortos 
fechavam-se de quando em quando." 

c) "Por mais que vasculhe a consciência, não acho pecado 
que mereça remorso." 

d) "Não furtei, não menti, não matei, não caluniei, não 
ofendi nenhuma pessoa." 

e) "Agora, porém, no momento de pegar na pena, receio 
achar no leitor menor gosto que eu para um espetáculo 
l...]Y 

14)(FAETEC) “Verá pessoas destrinchando pequenos 
pássaros fritos com os dentes, pessoas comendo pernas de 
sapos e — o que contará com mais horror quando voltar para 
casa — pessoas usando alfinetes para catar o repugnante 
recheio de lesmas e levá-lo à boca”. 

No período há: 

a) quatro orações. 

b) cinco orações. 

c) oito orações. 

d) sete orações. 

e) nove orações. 


15) (FCC Pará) “A maioria das pessoas usa o Facebook 
diariamente, mas poucos estão conscientes das 
consequências” 

Disponível em: http://veja.abril.com.br/brasil/tire-umas- 
ferias-das-redes-sociais-para-ser-feliz-dizestudo/ 

É possível verificar a ocorrência de quantas frases, orações 
e períodos no fragmento acima? 

a) Uma frase, uma oração e um período. 

b) Duas frases, duas orações e dois períodos. 

c) Duas frases, uma oração e dois períodos. 

d) Uma frase, duas orações e um período. 

e) Uma frase, uma oração e dois períodos. 

16) (Sigma) Em relação ao conceito de frase, oração é período, 
julgue os itens a seguir em C (certo) e E (errado) e, em 
seguida, marque a opção com a sequência correta. 

I. A frase é todo enunciado linguístico (com ou sem verbo) 
por meio da qual transmitimos nossas ideias. 

II. O enunciado “Bom dia” é classificado como oração. 

HI. O período pode ser simples (se formado por só uma 
oração) ou composto (se formado por mais de uma oração). 
IV. O enunciado “Aquele cachorro mordeu o carteiro” é 
classificado como período composto. 

a) E,C,E,C 

b) C, E, C, E 

c) C, E, E,€ 

d) E, C, CGE 

e) C/CE, E 
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Orações Coordenadas 


1) (CFN 2017) No período “Deu com a porta da rua aberta, 


correu até o portão: (...)” - linhas 24 e 25 — a vírgula 
presente nessa frase poderia ser substituída, sem prejuízo de 
sentido do texto, pela seguinte conjunção: 
a) todavia. 
b) mas. 
c) pois. 
d) já que. 
e) e. 
(CFN 2021) Observe a oração: 
“(...) e não seja influenciado por ninguém!”. 
Como podemos classifica-la? 
TEXTO 3 


GIGA SEMPRE O SEU CORAÇÃO, PRESTE ATEN ~ 
O A SEUS VERDADEIROS SENTIMENTOS, PES 
Sa COMO REALMENTE SE SENTE A RESPEITO 0È 7X) 
UM ASSUNTO ANTES DE SE PRO" 
NUNCIAR ... E NÃO SEJA INAU- 
BNCIADO POR NINOU / 


a) Oração coordenada sindética alternativa. 

b) Oração coordenada sindética conclusiva. 

c) Oração coordenada sindética explicativa. 

d) Oração coordenada sindética aditiva. 

e) Oração coordenada assindética. 

(EAM 2012) Assinale a opção em que as orações mantem. 

entre si o mesmo valor semântico que se apresenta em "Era 

uma coisa banal, porque chamou de operaçãozinha”. 

a) Não usou diminutivos, mas tentou convencê-lo. 

b) Traga logo o feijãozinho, que eu estou morrendo de 
fome. 

c) O italiano diz "mezzoretto", e o brasileiro diz "meia 
horinha”. 

d) Queria disfarçar o entusiasmo, portanto pediu. uma 
cervejinha. 

e) Pediu uma comidinha, mas também queria uma 
cervejinha gelada. 

(EAM 2020) Observe o período: "Normalmente, eles eram 

imediatamente calados, mas agora têm o mesmo direito à 

palavra de um Prêmio Nobel". (2ºS$) Assinale a opção em 

que a oração destacada estabelece.o mesmo tipo de relação 

de sentido existente no período apresentado. 

a) Um bom leitor não só sabe falar, como também escrever 
corretamente. 

b) A leitura é fundamental uma vez que aiuda a 
compreensão do mundo atual. 

c) Conforme apontam as pesquisas, apenas 8% dos 
brasileiros compreendem plenamente. 

d) Assim que a população for capaz de interpretar, o 
mundo passará a se amar mais. 

e). A incompreensão distorce a interpretação, entretanto 
isso não impede um debate num bar. 

(Colégio Naval 2014) Em "Não basta mandarmos que elas 

prestem atenção: isso de nada as ajuda." (11°§), os dois- 

pontos podem ser substituídos, sem que haja alteração de 

sentido, por 

a) não obstante. 

b) conquanto. 

c) quando. 

d) porque. 

e) todavia. 
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6) (Colégio Naval 2019) Assinale a opção que apresenta 


apenas um período composto por coordenação. 

a) "Um cachorro começa a seguir você na rua e, se você 
der atenção e o levar pra casa, ganha um amigo na 
hora”. (6º8) 

b) "Quando eu fizer aniversário, acho que vou convidá-la 
pra festa" (1°§) 

c) "A diferença — a favor do cachorro — é que este está 
realmente por perto, todos os dias, e é sensível aos 
nossos estados de ânimo, tornando-se íntimo a seu 
modo." (7º8) 

"Farejamos uns aos outros, ofertamos um like e, de 
imediato, ganhamos uma amigo que não sabe nada de 
profundo sobre nós, e provavelmente nunca saberá.” 
(728) 

e) "Postei no Instagram a foto deumcartaz de cinema e 
uma leitora deixou um comentário no Direct." (2º8) 

(Colégio Naval 2021) Assinale a opção que possui somente 

um período composto por coordenação. 

a) "[...] eu costumava dizer frases como 'eu jamais vou 
fazer isso' ou 'nem morta eu faço aquilo”, limitando 
minhas possibilidades de descoberta e emoção.” (1°§). 

b) "[...] surpreendendo minhas filhas, que já haviam se 
acostumado com a ideia de ter uma mãe sem coração.” 
(8º8). 

"[...] fazer compras pela internet, andar num balão, 
cozinhar dignamente, me tatuar, ler livros pelo kindle, 
Viajar de navio e mais umas 400 coisas [...]" (9°§). 

d) "Viajei numa excursão, eu que sempre rejeitei essa 
modalidade turística." (6°§). 

e) "Ja que é improvável que o próximo ano seja diferente 
de qualquer outro, que a novidade sejamos nós." 
(1098). 

(EPCAR 2017) Assinale a opção em que NÃO se percebe 

uma ideia adversativa. 

a) “Contudo, desde os gregos, a literatura conserva um 
poder que não é de mais ninguém.” (1. 33 e 34) 

b) “Ela lança o sujeito de volta para dentro de si e o leva a 
encarar o horror, as crueldades...” (1. 35 e 36) 

c) “...que escândalos, que estragos, mas também que 
descobertas e que surpresas ela pode deflagrar.” (1. 58 e 
59) 

d) “Vivemos imersos em um grande mar que chamamos de 
realidade, mas que — a literatura desmascara isso — não 
passa de ilusão”. (1. 44 a 47) 

(EEAr 2. 2016) Em relação à classificação das orações 

coordenadas sindéticas destacadas, assinale a alternativa 

incorreta. 

a) Ela não só foi a primeira, mas também foi a mais 
aplaudida. (aditiva) 

b) Fale agora ou permanecerá calado para sempre. 
(conclusiva) 

c) Eu queria convencê-lo, mas os argumentos não foram 
suficientes. (adversativa) 

d) Cumprimente-o, pois hoje venceu mais uma etapa de 
sua vida. (explicativa) 


10)(EEAr 2. 2017) Considere os três períodos abaixo: 


I. O estado de satide do menino piorou. 

II. A familia levou-o para atendimento médico. 

III. O hospital estava lotado e nao havia vaga para 
internação do enfermo. 

Formando um só período com as orações expressas nas 
sentenças, assinale a alternativa que traz a correta sequência 
das conjunções coordenativas que explicitam corretamente 
a relação de sentido entre elas. 

a) mas—e 

b) pois — portanto 

c) logo — porque 

d) por isso — entretanto 


11)(EEAr 1. 2018) Marque a alternativa incorreta quanto à 


classificação das orações coordenadas sindéticas 

destacadas. 

a) Fabiano não só foi o melhor, mas também foi o mais 
votado. (aditiva) 

b) Apresente seus argumentos ou ficará sem chance de 
defesa. (conclusiva) 

c) Estude muito, pois a prova de conhecimentos 
específicos estará bem difícil. (explicativa) 

d) Ela era a mais bem preparada candidata, mas a vaga de 
emprego foi destinada a sua amiga. (adversativa) 


12) (EEAr 2. 2018) Leia: 


1 — Os “smartphones” são úteis à vida moderna; devemos 
usá-los, no entanto, com sabedoria. 

2 — Muitas vezes, os celulares “roubam a cena” nas salas de 
aula; são necessárias, portanto, regras para sua 
utilização. 

3 — O excesso de tempo nos celulares não só pode tirar o 
interesse dos adolescentes pelos estudos mas também pode 
torná-los viciados no seu uso. 

4 — Os aparelhos telefônicos móveis são uma consequência 
da modernidade; não há, pois, como eliminá-los das mãos 
dos adolescentes. 

Quanto à classificação das orações coordenadas destacadas 
nos períodos acima, assinale a alternativa com a sequência 
correta. 

a) adversativa / conclusiva / aditiva / conclusiva 

b) conclusiva / adversativa /,aditiva / explicativa 

c) conclusiva / conclusiva / adversativa / conclusiva 

d) adversativa / adversativa / adversativa / explicativa 


13) (EEAr 2. 2019) Se transformarmos os períodos simples em 


períodos compostos, em qual alternativa haverá uma oração 

coordenada sindética adversativa? 

a) “Tenha paciência. Deus está contigo”. 

b) “Euquis dizer. Você não quis escutar”. 

c) “Não me venham com conclusões. A única conclusão é 
morrer”. 

d) “O mundo é um moinho. Vai triturar teus sonhos tão 
mesquinhos”. 


14)(EEAr 1. 2020) Assinale a alternativa em que há oração 


coordenada adversativa. 

a) Naquele pequeno município, os vereadores aprovaram o 
projeto, e o prefeito mandou executar a obra. 

b) O funcionário estava extremamente cansado, e não 
parava de trabalhar. 

c) À tarde o tempo escureceu, e uma tempestade castigou a 
cidade. 

d) A esposa faz o jantar, e o marido lava a louça 
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15) (EEAr 2. 2020) Analise as sentenças abaixo e assinale a 


alternativa que apresenta a Oração Coordenada Sindética 

Conclusiva. 

a) Apenas um pouco de alimento lhe bastava, pois estava 
faminto. 

b) Não concorda com as ordens; é, pois, um rebelde. 

c) Compre presentes, que ela aniversaria amanhã. 

d) Faça logo o que se tem de fazer. 


16) (EEAr 1. 2021) Leia: 


“Sua alegria povoava o mundo de sorrisos, e esse mundo 
festivo não só continuava mas também se alargava em seus 
sonhos e meditações.” 

No período composto por coordenação acima, há 

a) 2 sindéticas aditivas. 

b) 3 sindéticas aditivas. 

c) 2 sindéticas adversativas. 

d) 1 sindética aditiva e 1 adversativa. 


17) (EEAr 2. 2021) Leia: 


I- O filho entrou, a filha saiu, mas a mãe nem notou. 

II- O fiscal deu o sinal, os alunos entregaram a prova e o 

formulário de respostas, entretanto nem todos saíram da 

sala. 

HI- Alunos, permaneçam sentados no local, que o fiscal 

virá liberá-los. 

ITV- O rapaz'disse que chegaria em dez minutos, e não 

apareceu até o momento, duas horas depois. 

Assinale a alternativa que contém a afirmação correta 

quanto ao período composto por coordenação. 

a) Em le IV, há uma oração coordenada adversativa. 

b) Em Te II, há apenas orações coordenadas assindéticas. 

c) Em II e III, há orações coordenadas sindéticas 
conclusivas. 

d) Em III e em IV, a conjunção “que” introduz uma oração 
coordenada explicativa. 


18) (EEAr 1. 2022) Leia: 


“O livro é um conselheiro silencioso e paciente. Traz- 
nos ensinamentos preciosos, aumenta nossa cultura, tem um 
tempo inesgotável, portanto não nos apressa a leitura, e, 
além do mais, pode atravessar várias gerações.” (Josué 
Solar) 

Assinale a alternativa incorreta sobre o texto acima. 

a) Apresenta três orações coordenadas assindéticas. 

b) Contém dois períodos: um simples e um composto. 

c) Contém uma oração coordenada sindética conclusiva. 
d) Apresenta duas orações coordenadas sindéticas aditivas. 


19)(EAGS 2011) Considerando-se a relação de sentido 


estabelecida entre as orações do período composto por 

coordenação, em qual alternativa não se pode utilizar a 

conjunção pois? 

a) Invadiram meu quarto, pois as minhas roupas 
desapareceram. 

b) Não conte seus segredos para essa mulher, pois ela não 
é uma pessoa confiável. 

c) A festa foi planejada durante seis meses; não haverá, 
pois, surpresas desagradáveis. 

d) A festa foi planejada durante seis meses, pois não 
haverá surpresas desagradáveis. 


20)(EAGS 2012) Observe os períodos abaixo: 
I— Venha logo, pois estou ansioso. 
II — Ele é o homem da casa, logo deve assumir o papel de 
chefe da família. 


III — Termine logo esse trabalho, pois quero ir embora para 


casa. 
IV — Trabalhei muito, logo mereço aproveitar bastante 
minhas férias. 

Assinale a alternativa incorreta. 


a) Há, em I, uma oração coordenada sindética explicativa. 


d) O delegado interrogou o suspeito e conseguiu as 
informações necessárias. 


26) (EAGS 2020) Assinale a alternativa que apresenta em 


b) Há, em II, uma oração coordenada sindética conclusiva. 


c) Há, em III, uma oração coordenada sindética 
conclusiva. 
d) Há, em IV, uma oração coordenada sindética 
conclusiva. 
21)(EAGS 2013) Em relação à classificação das orações 


coordenadas sindéticas destacadas, relacione as colunas e, 
em seguida, assinale a alternativa com a sequência correta. 


(1) Adversativa 

(2) Explicativa 

(3) Conclusiva 

( ) Não chore ainda não, que eu tenho um violão e nós 
vamos cantar. 

(. ) Passamos no concurso; vamos, pois, comemorar. 


destaque oração coordenada explicativa. 

a) “Gato que brincas na rua/ Como se fosse na cama,/ 
Invejo a sorte que é tua/ Porque nem sorte se chama.” 
(Fernando Pessoa) 

b) “Fui por ali dentro, sem arder, porque as almas são 
incombustíveis.” (Machado de Assis) 

c) “Ema experimentava uma sensação de vingança. Pois 
não sofrera já bastante? (Gustave Flaubert) 

d) “— A bênção não senhor, que eu nunca mais lhe tomo 
a bênção.” (Rachel de Queiroz) 


27) (EsPCEx 2015) Assinale a alternativa em que está 


destacada uma oração coordenada explicativa. 
a) Peço que te cales. 

b) O homem é um animal que pensa. 

c) Ele não esperava que a mãe o perdoasse. 
d) Leve-a até o táxi, que ela precisa ir agora. 
e) É necessário que estudes. 


28) (EsPCEx 2015) Assinale a alternativa que apresenta ideia 


( ) Sim, foi apenas um instante, mas me feriu os olhos de 


beleza para sempre. 
a) 1-3-2 
b) 2-1-3 
c) 2-3-1 
d) 3-2-1 
22)(EAGS 2014) Leia: 
Os irlandeses não só admiram a música mas também 
apreciam a literatura brasileira. 
A oração coordenada em destaque classifica-se como 
a) sindética conclusiva. 
b) sindética adversativa. 
c) sindética aditiva. 
d) assindética. 
23)(EAGS 2016) Leia: 
“Apiedei-me; tomei-a na palma da mão e fui depô-la no 
peitoril da janela. Era tarde;-a infeliz expirou dentro de 
alguns segundos. ” (Machado de Assis) 


equivalente à da oração grifada a seguir: 

“O professor não proíbe, antes estimula as perguntas em 

aula.” 

a) As abelhas não apenas produzem mel e cera, mas ainda 
polinizam as flores. 

b) Os livros ensinam e divertem. 

c) “Vestia-se bem, embora fosse pobre. 

d) Não aprovo nem permitirei essas coisas. 

e) Quis dizer mais alguma coisa e não pôde. 


Texto para a questão 29 


Quantas orações coordenadas podemos depreender do texto 


acima? 
a) seis 
b) sete 
c) cinco 
d) quatro 
24) (EAGS 2017) Assinale a alternativa em que há oração 
coordenada sindética conclusiva. 
a) Não grite, pois estamos em um velório. 
b) Apronte-se logo, pois estamos em cima da hora. 
c), Eles trabalham demais; merecem, pois, descanso. 


d) Façam silêncio, por favor, pois estamos em um velório. 
25) (EAGS 2019) Assinale a alternativa em que há uma oração 


coordenada sindética adversativa. 

a) O professor expulsou-a da sala, e ela saiu em silêncio. 

b) De repente, o sol apareceu, e a praia foi tomada pelos 
turistas. 

c) Queria matar a saudade do filho e não tinha dinheiro 
para a viagem. 


SS QUEM APARECEU! 


DÊ 
MOTO PARA BEKAR 
VOCE ENTRAR NO 
PARA! 


ECOCENTRICO, ARROGANTE E 
CHEFE TIRANO. 


HEHEHE... TA BOM 
PASSA Al. 


vidadesuporte.com.br 


29)(AFA 2012) A diferença entre as construções sintáticas 
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determina, também, diferentes sentidos para o que está 

enunciado sobre o sujeito. 

Assinale a alternativa em que a articulação sintática entre as 

três ideias abaixo expressas melhor se aproxima do sentido 

da tirinha. 

I. Jobs é acusado de ter sido egocêntrico, arrogante e um 

chefe tirano. 

II. Jobs criou o Ipad. 

HI. Jobs merece o reino do céu. 

a) Jobs é acusado de ter sido egocêntrico, arrogante e um 
chefe tirano, mas ele criou o Ipad, por conseguinte 
merece o reino do céu. 


b) Apesar de ter criado o Ipad, Jobs é acusado de ter sido 
egocêntrico, arrogante e um chefe tirano, dessa forma 
merece o reino do céu. 

c) Como foi acusado de ter sido egocêntrico, arrogante e 
um chefe tirano e apesar de ter criado o Ipad, Jobs 
merece o reino do céu. 

d) Apesar de ter criado o Ipad, Jobs foi acusado de ter sido 
egocêntrico, arrogante e um chefe tirano, por isso 
merece o reino do céu. 

30) (EFOMM 2020) "Releve a importância; os gostos não são 
iguais.” 

Fazendo uso de um conectivo para ligar as orações acima, 

qual destes explicitaria CORRETAMENTE a relação de 

sentido que se estabelece entre as orações? 

a) Releve a importância, conquanto os gostos não são 
iguais. 

b) Releve a importância, porquanto os gostos não são 
iguais 

c) Releve a importância, contanto que os gostos não são 
iguais. 

d) Releve a importância, enquanto que os gostos não são 
iguais. 

e) Releve a importância, tanto que os gostos não são 
iguais. 

31) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que aparece uma 
oração que, mesmo estando desenvolvida, NÃO apresenta 
conectivo. 

a) Mas dos malucos também se dizia que “estavam 
nervosos "[...]. 

b) [...] creio que logo se arrependeu, pois me obrigou a 
jurar que jamais repetiria a alguém o seu segredo. 

c) [...] nem sei que impulso de desabafo levou-a a me 

falar nela [...]. 

d) Gostamos de ser diferentes — contanto que a 
diferença não se veja. 


e) Mas, se ela tivesse um pé infantil, ou seios senis, será 


que os declararia com a mesma complacência? 
32) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que duas orações 

aparecem coordenadas entre si. 

a) “Voltei-me e vi que se tratava de uma'mão pequena e 
escura.” 

b) “Pertencia a um menino aque a sujeira e o sangue 
interno davam um tom quente de pele.” 

c) “[...] entrei, fui ao balcão e disse com uma dureza que 
só Deus [...]” 

d) “Eu estava-cheia de um sentimento de amor, gratidão, 
revolta e vergonha.” 

e) “[...] temera que os outros me vissem ou que os outros 
não me vissem?” 

33) (Escola Naval 2017) Analise o trecho a seguir, 

“[...] - comprei, é meu.” 

Que relação semântica a segunda oração estabelece com a 

primeira? 

a) Adição. 

b) Explicação. 

c) Conclusão. 

d) Causa. 

e) Conformidade. 


34) (Escola Naval 2018) No trecho "Qualquer conhecimento 
profundo não leva à opinião; leva à análise, à convicção, à 
dúvida [...].” (6°§), embora as orações sejam assindéticas, 
há uma relação de sentido entre elas. Assinale a opção em 
que essa relação está corretamente indicada. 

a) Adição. 

b) Contraste. 
c) Conclusão. 
d) Exclusão. 

e) Justificativa. 
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Gabarito 


E 
D 
B 
E 
D 
E 
C 
B 
B 
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Orações Subordinadas Substantivas 


1) (CEFN 2018) Observe o trecho presente no texto 4 “O 


segredo é que o gel e o creme seguem por ”estradas“ 

exclusivas até bem perto da saída.” - linhas 8, 9 e 10 - e 

marque a alternativa que classifica a oração em destaque: 

a) Oração subordinada substantiva objetiva direta. 

b) Oração subordinada substantiva subjetiva. 

c) Oração subordinada substantiva completiva nominal. 

d) Oração subordinada substantiva predicativa. 

e) Oração subordinada substantiva apositiva. 

(CFN 2021) “Era preferível que nem soubesse ler e 

escrever.” (linhas 59 e 60) 

No trecho acima, como podemos classificar a oração 

sublinhada? 

a) Oração subordinada substantiva completiva nominal. 

b) Oração subordinada substantiva objetiva direta. 

c) Oração subordinada substantiva subjetiva. 

d) Oração subordinada adverbial causal. 

e) Oração subordinada adverbial concessiva. 

(Colégio Naval 2016) Assinale a opção em que o termo 

sublinhado tem o mesmo valor sintático que a oração 

destacada em "É lamentável que as pessoas sucumbam ao 

clima programado da cultura” (4º8). 

a) "[...] os livros tornam-se inúteis.” (2º8) 

b) "[...] ao mesmo tempo, cresce o elogio da 
ignorância [...]." (2º8) 

c) "[...] o pensamento dependa da gramática [...]." (3º8) 

d) "[...] quando nos dedicamos a esse gesto simples[ ...]." 
(4º8) 

e) "[...] que os livros são dispositivos 
fundamentais [...]."(1º8) 

(Colégio Naval 2018) É correto afirmar que em “ 'Corrigir” 

risco de vida por risco de morte é substituir uma expressão 

mais sutil e sofisticada por sua versão mais imediata, trivial 

e 6bvia.”(§5°) a oração destacada exerce função sintática 

de: 

a) predicativo do sujeito. 

b) predicativo do objeto. 

c) sujeito. 

d) objeto direto. 

e) objeto indireto. 

(EPCAR 2015) Leia o enunciado abaixo: 

“O bom humor é, antes de tudo, à expressão de que o corpo 

está bem.” (1. 08 e 09) 

Sobre ele é correto afirmar que 

a) a expressão “antes de tudo” enfatiza um aspecto 
temporal. 

b) o vocábulo “bem” exerce a função sintática de 
predicativo do sujeito. 

c) a segunda oração do período complementa o sentido da 
palavra “expressão”. 

d) o verbo “ser e estar” são verbos de ligação. 

(ESSA 2012) “Invadiu a mente de Fabiano a lembrança de 

que a chuva poderia demorar demais”. O termo em 

destaque desempenha a função de 

a) adjunto adnominal. 

b) complemento nominal. 

c) objeto indireto. 

d) adjunto adverbial. 

e) sujeito. 
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7) (ESSA 2013) No período: “Espero que ele venha a São 


Paulo.”, a oração em destaque classifica-se sintaticamente 


subordinada substantiva objetiva direta. 
subordinada substantiva objetiva indireta. 
subordinada substantiva subjetiva. 
subordinada adjetiva restritiva. 
subordinada adjetiva explicativa. 
(ESSA 2013) Em “Todos os soldados viram, durante o 
combate, que os inimigos foram derrotados”, pode-se 
classificar a oração que foi sublinhada como oração 
subordinada substantiva 
a) completiva nominal. 
b) predicativa. 
c) objetiva indireta. 
d) objetiva direta. 
e) apositiva. 
(EEAr 2. 2016) Assinale a alternativa em que a oração em 
destaque é subordinada substantiva objetiva direta. 
a) A noiva exigia que todos os convidados estivessem 
presentes na cerimônia. 
b) Seu receio era que ela desistisse de sonhar. 
c) Lembre-se de que o futuro depende de você. 
d) Só desejo isto: que sejam coerentes nas decisões. 


10) (EEAr 1. 2017) Leia: 


Ana estava muito frustrada consigo mesma. Ela, que se 
achava a mulher mais forte para vencer as adversidades, 
percebeu quenão tinha preparo para aquela situação. Ela 
nunca teve dúvida de que era superior aos desencontros da 
vida, mas a verdade era que ela precisava de uma solução 
imediata. 

Quantas orações subordinadas substantivas estão contidas 
no texto acima? 

a) 1 

b) 2 

c) 3 

d) 4 


11)(EEAr 1. 2018) Assinale a alternativa em que a oração em 


destaque é subordinada substantiva objetiva indireta. 

a) Aqui ninguém se opõe a que se conheça o sistema. 
b) Seu medo era que morresse na data da festa. 

c) Nunca se sabe quem está contra nós. 

d) Perguntei-lhe quando voltaria. 


12) (EEAr 1. 2018) Marque a alternativa que apresenta correta 


classificação da oração apresentada. 

a) O professor verificou se as alternativas estavam em 
ordem. (Oração Subordinada Substantiva Predicativa) 

b) Lembre-se de que tudo não passou de um engano. 
(Oração Subordinada Substantiva Completiva Nominal) 

c) O sargento indagou de quem era aquela identidade. 
(Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta) 

d) Seu medo era que ele fosse reprovado no concurso. 
(Oração Subordinada Substantiva Predicativa) 


13) (EEAr 2. 2018) Em que alternativa a oração em destaque 


classifica-se como subordinada substantiva? 

a) Governo que não negocia não conquista aliados. 

b) A greve acabou somente quando ambas as partes 
cederam. 

c) Tínhamos a certeza de que a greve dos caminhoneiros 
acabaria logo. 

d) Economizem combustível, que a greve ainda se 
prolongará por algumas semanas! 


14) (EEAr 1. 2019) Leia: 


“Doutor Urbino era demasiado sério para achar que ela 
dissesse isso com segundas intenções. Pelo contrário: 
perguntou a si mesmo, confuso, se tantas facilidades 
juntas não seriam uma armadilha de Deus.” 

As orações subordinadas em destaque são, respectivamente, 
a) substantiva objetiva direta e substantiva objetiva direta. 
b) substantiva objetiva direta e adverbial condicional. 

c) substantiva subjetiva e substantiva objetiva direta. 

d) adjetiva restritiva e adverbial condicional. 


15) (EEAr 2. 2019) Leia: 


“O taverneiro declarou que nada podia saber ao certo. 
Tinha certeza de que lhe invadiram a propriedade.” 
No texto acima, as orações substantivas em destaque são, 
respectivamente, 

a) subjetiva e predicativa. 

b) objetiva direta e objetiva indireta. 

c) objetiva direta e completiva nominal 

d) objetiva indireta e completiva nominal. 


16) (EEAr 2. 2020) Considerando as sentenças abaixo, analise 


os períodos compostos destacados. 

I. É válido que venhas logo. (Oração Subordinada 
Substantiva Subjetiva) 

II. As regras são apresentadas por quem pode. (Oração 
Subordinada Substantiva Completiva Nominal) 

III. Combatente! O Capitão tem o desejo de que soldados 
lustrem as botas. (Oração Subordinada Substantiva 
Objetiva Indireta) 

Está correto o que se afirma em 

a) I 

b) IeM 


c) Hell 

d) I, He M 

17) (EEAr 2. 2021) Leia: 

I- Não éramos favoráveis a que o casal se separasse. 
Il- É conveniente que mantenhamos a calma neste 
momento. 


III- Estava convencido de que o adeus seria inevitável. 
IV- O correto é que todos se mantenham atentos à 
palestra. 

Quanto à classificação das orações subordinadas 
substantivas destacadas acima; é correto afirmar que 

a) Ile II são subjetivas. 

b) Ile IV são predicativas. 

c) Ie IV são objetivas indiretas. 

d) Ie II são completivas nominais. 


18) (EEAr 1. 2022) Leia: 


“Desta vez, o muro não era alto, e a espiga era baixinha; 
bastava esticar o braço com algum esforço, para arrancá-la 
do pé. Rangel andava neste trabalho desde alguns meses. 
Não esticava o braço sem espiar primeiro para todos os 
lados, a ver se vinha alguém, e, se vinha alguém, disfarçava 
e ia-se embora.” (Machado de Assis) 

Quantas orações subordinadas substantivas há no texto 
acima? 

a) 1 

b) 2 

c) 3 

d) 4 
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19) (EEAr 2. 2022) “A prova de que a natureza é sábia é que 


ela nem sabia que iríamos usar óculos e notem como 
colocou nossas orelhas.” (Max Nunes) 

Na frase acima, não há oração subordinada substantiva 
a) predicativa. 

b) objetiva direta. 

c) objetiva indireta. 

d) completiva nominal. 


20)(EAGS 2011) Em qual alternativa a oração em destaque 


classifica-se como subordinada substantiva objetiva direta? 

a) Só importa uma coisa: que o mosquito da dengue seja 
exterminado. É importante que a sociedade se 
conscientize de que a água parada é um perigo. 

b) Toda a população quer que o mosquito da dengue seja 
exterminado. É fundamental que todos saibam que 
locais com água parada são muito perigosos. 

Todos devem ter a conscientização de que a dengue é 
um perigo para a sociedade. Nosso desejo é que 
sociedade e autoridades façam o-que precisa ser feito 
para exterminarmos o mosquito. 

É importante que a dengue seja combatida. Não 
podemos admitir que um mosquito cause tantos 
prejuízos à população. Devemos nos conscientizar de 
que todos nós temos que fazer a nossa parte nessa luta. 


21)(EAGS 2012) Observe: 


Não há comprovação científica de que a cafeína seja 
prejudicial às gestantes. 
A oração em destaque no período acima é substantiva 
a) subjetiva. 
b) apositiva. 
c) predicativa. 
d) completiva nominal. 


22)(EAGS 2013) Leia: 


A verdade é que o rei manteve Sherazade viva e pediu 
que ela terminasse a história. 
As orações destacadas no texto acima são, respectivamente, 
subordinadas substantivas 
a) predicativa e completiva nominal. 
b) apositiva e completiva nominal. 
c) predicativa e objetiva direta. 
d) objetiva indireta e subjetiva. 


23) (EAGS 2014) Leia: 


A verdade é que o rapaz tem medo de que as pessoas 
descubram que ele não sabe ler. 
No trecho destacado, há três orações subordinadas 
substantivas, que são, respectivamente, 
a) subjetiva, objetiva indireta e apositiva. 
b) objetiva direta, predicativa, completiva nominal. 
c) predicativa, completiva nominal, objetiva direta. 
d) completiva nominal, objetiva direta, objetiva indireta. 


24) (EAGS 2015) Leia: 


1. “Parece que já nascem sabendo.” 2. “No nosso tempo de 
criança é que era bom.” 3. “Shakespeare dizia que o homem 
é feito da mesma matéria de seus sonhos.” 4. “Quantas 
vezes deixamos de receber bênçãos que nos são dadas.” 5. 
“Penso que o que estamos procurando é uma experiência de 
estar vivos.” 

Contêm orações subordinadas substantivas as frases 

a) 1,2,4. 

b) 1,3,5. 

c) 2,3,4. 

d) 3,4,5. 


25)(EAGS 2016) Leia: 


Quando entrou em casa, naquele dia, foi a irmã quem lhe 
abriu a porta, perguntando se ele jantaria naquele 
momento. A mãe já se transformara em uma linda estrela. 
A oração destacada no texto acima se classifica como 
subordinada substantiva 

a) completiva nominal. 

b) objetiva indireta. 

c) objetiva direta. 

d) predicativa. 


26) (EAGS 2017) Quanto à classificação das orações 


subordinadas substantivas, relacione as colunas. Em 
seguida, assinale a alternativa com a sequência correta. 
1 - objetiva direta 

2 - completiva nominal 

3 - subjetiva 

(. ) Todos sabem onde ocorreu o desastre. 

( ) Sabe-se que o preço da cesta básica aumentará em 
2017. 

( ) Durante a noite, Riobaldo teve a sensação de que 
alguém o fitava. 

( ) Convém que conheçamos o plano de governo do futuro 
prefeito. 

a) 1-3-2-3 

b) 2-2-1-3 

c) 1-3-2-1 

d) 3-2-1-1 


27)(EAGS 2019) Leia: 


“A praia estava deserta. Não havia ninguém ao longo da 
enseada e nem nas matas que a cercavam. A areia, porém, 
se encontrava repleta de pegadas, num claro sinal de que a 
terra era habitada. Tal evidência não impediu que os 
marujos recém-desembarcados gravassem seus nomes e 
de seus navios nas árvores e nas rochas costeiras...” 
(Eduardo Bueno) 

No texto acima, há duas orações substantivas, que se 
classificam, respectivamente, como 

a) apositiva e subjetiva 

b) objetiva indireta e objetiva direta. 

c) predicativa e completiva nominal. 

d) completiva nominal e objetiva direta. 


28) (EAGS 2020) A lição da história é que a humanidade 


conseguiu interromper as espirais de violência através do 
perdão. (...) (Thomaz Favaro, adaptado) 

A oração substantiva destacada classifica-se em 

a) subjetiva. 

b) predicativa. 

c) objetiva direta. 

d) completiva nominal. 


29)(EAGS 2020) Leia: 


Nas cidades todas as pessoas se parecem./ Aqui não: sente- 
se bem que cada um traz a sua alma. (Manuel Bandeira) 

A oração em destaque nos versos acima classifica-se como 
subordinada substantiva 

a) completiva nominal. 

b) objetiva direta. 

c) consecutiva. 

d) subjetiva. 


30)(EAGS 2021) Ocorreu-lhe desde logo que ao americano 
poderia parecer estranha tal amizade. (Fernando Sabino) 
A oração subordinada substantiva presente na frase acima 
classifica-se como 
a) objetiva indireta. 
b) objetiva direta. 
c) predicativa. 
d) subjetiva. 

31) (EsPCEx 2012) Assinale a alternativa correta quanto à 
classificação sintática das orações grifadas abaixo, 
respectivamente. 


— Acredita-se que a banana faz bem à saúde. 
— Ofereceram a viagem a quem venceu 0 concurso . 


— Impediram o fiscal de que recebesse a propina 
combinada. 


— Os patrocinadores tinham a convicção de que os lucros 

seriam compensadores. 

a) subjetiva — objetiva indireta — objetiva indireta — 
completiva nominal 

b) subjetiva — objetiva indireta — completiva nominal — 
completiva nominal 
adjetiva — completiva nominal — objetiva indireta — 
objetiva indireta 

d) objetiva direta — objetiva indireta — objetiva indireta — 
completiva nominal 

e) subjetiva - completiva nominal - objetiva indireta - 
objetiva indireta 

32) (EsPCEx 2017) Assinale a alternativa em que a oração 


sublinhada é subordinada substantiva predicativa: 
a) A comida é preparada pelos próprios detentos, que 


podem comprar alimentos no mercado interno. 
b) Ele é fundamentado na ideia de que a prisão é a 


privação da liberdade. 

c) Se o indivíduo não comprovar que está totalmente 
reabilitado, a pena será prorrogada. 

d) A diferença do sistema de execução penal norueguês em 
relação ao brasileiro é que ele é pautado na 
reabilitação. 

e) Uma sinistra cultura de que bandido bom é bandido 
morto. 

33) (EsPCEx 2018) No enunciado: “No Brasil, dados do 
Ministério das Cidades indicam que cerca de 35 milhões 
de brasileiros não são atendidos com abastecimento de 
água potável (...)”, a oração sublinhada tem a função 
sintática de 
a) objeto direto da oração principal. 

b) complemento nominal da oração principal. 

c) sujeito da oração principal. 

d) objeto indireto da oração principal. 

e) predicativo da oração principal. 

34) (EsPCEx 2019) “As redes Anantara e AVANI estimam 
que seus hotéis tenham utilizado 2,49 milhões de 
canudos na Ásia em 2017.” 

Assinale a alternativa em que a oração sublinhada abaixo 

tem a mesma função daquela destacada na frase acima. 

a) Ele se fragmenta em pedaços cada vez menores, que 
são frequentemente confundidos com comida pelos 
animais marinhos. 

b) É claro que os canudos são apenas parte da quantidade 
monumental de resíduos que vão parar em nossos 
oceanos. 
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c) Nos últimos 10 anos, produzimos mais plástico do que 


em todo o século passado. 

d) As empresas não precisam esperar que o governo 
institua a proibição antes de implementarem a sua 
própria. 

e) Redes hoteleiras que estão eliminando os canudos 
plásticos já testaram diversas alternativas descartáveis. 


35) (EsPCEx 2020) No fragmento “A ciência não contrariou 


nossas expectativas. Imagine um mundo sem antibióticos, 

TVs, aviões, carros”, temos 

a) um período composto por subordinação substantiva 
subjetiva e objetiva direta. 

b) duas orações absolutas, num período composto por 
coordenação assindética. 

c) duas orações absolutas, num período composto, com 
verbos transitivos e seus adjuntos. 

d) dois períodos simples, com um verbo transitivo direto, 
outro indireto e seus complementos. 

e) dois períodos simples, com verbos transitivos e seus 
respectivos objetos diretos 


36) (EsPCEx 2020) No trecho “Existe um cinismo cada vez 


maior com relação à ciência, um senso de que fomos 

traídos, de que promessas não foram cumpridas”, as 

orações sublinhadas são classificadas, respectivamente, 

como 

a) oração subordinada substantiva objetiva indireta, oração 
subordinada substantiva objetiva indireta. 

b) oração subordinada substantiva subjetiva, oração 
subordinada substantiva subjetiva. 

c) oração subordinada substantiva objetiva direta, oração 
subordinada substantiva objetiva indireta. 

d) oração subordinada substantiva completiva nominal, 
oração subordinada substantiva completiva nominal. 

e) oração subordinada substantiva completiva nominal, 
oração subordinada substantiva objetiva indireta. 


37) (EsPCEx 2021) Na frase “Fica a impressão de que as 


amostras de alimentos deveriam aproveitar a crise para 
reformular seu portfólio”, a oração destacada tem a mesma 


função sintática da oração destacada em 

a) É inútil uma coleção de armas para quem já não caça 
mais. 

b) Fica claro que a indústria de alimentos divide a culpa 
pela pandemia de obesidade. 

c) Os autores lembraram-se de que o confinamento 
piorou o estado nutricional das pessoas. 

d) O futuro se nos oculta para que nós o imaginemos. 

e) As principais ações dependiam de que os integrantes 


do grupo discutissem a questão. 


38) (AFA 2011) As palavras abaixo destacadas foram utilizadas 


para introduzir orações subordinadas substantivas. Porém, 

em somente uma opção, essa relação sintática foi 

estabelecida por uma conjunção integrante própria. 

Assinale-a. 

a) “Impressiona-me como se formam conceitos, dão 
opiniões, baseados em estatísticas...” (1. 22 e 23) 

b) “Parece haver uma disputa para saber quem dá mais 
informações e estatísticas...” (1. 29 e 30) 

c) Estou sem paciência para assistir a tantas partidas 
tumultuadas no Brasil.” (1. 10 e 11) 

d) “Na partida entre Escócia e Brasil, um repórter da TV 
Globo deu a “grande notícia”, que Neymar ...” (1. 25 e 
26) 
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39) (AFA 2013) Observe as estruturas sintáticas abaixo. 


I. “Coube-me fazer uma pesquisa com dez adolescentes..." 

(1.6e7) 

II. “Acontece que nossa sociedade seleciona um 

determinado corpo como modelo..." (1. 13 e 14) 

HI. “Existe a visão de que a diferença se identifica com a 

desigualdade." (1. 28 e 29) 

IV. “Há pessoas que dizem que só a educação é capaz de 

salvar e desenvolver um país." (1. 34 e 35) 

V. “Há um padrão de ser humano estandardizado..." (1. 29 e 

30) 

Assinale a alternativa em que o comentário apresentado 

está de acordo com as regras gramaticais para uma norma 

padrão da língua. 

a) Os termos sublinhados em I, II, II, IV.e V representam 
o sujeito dos verbos que os antecedem. 

b) Em IV encontram-se cinco orações que estão 
coordenadas entre si. 

c) O pronome me em I é um pronome.oblíquo e 
desempenha a função de Objeto Indireto do verbo caber. 

d) Os verbos ‘acontecer', 'existir'e 'haver' em II, HI, IV e V 
são intransitivos nas orações em que aparecem. 


40) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que a oração 


sublinhada cumpre a função de um objeto direto. 

a) Parece que o principal impedimento é o estético. 

b) Tero coração do lado direito é uma glória, mas um 
braço menorque o outro é uma tragédia. 

c) “Antigamente havia as doenças secretas, que só se 
nomeavam em segredo ou sob pseudônimo. 

d) Mulheres discutem com prazer seus casos 
ginecológicos; uma diz abertamente que já não tem 
um ovário [...]. 

e) Mas tivesse aquela pessoa o olho que não enxerga 
coalhado pela gota-serena jamais se referiria ao 
defeito em público [...]. 


41) (Escola Naval 2013) Em que opção o termo sublinhado 


tem o mesmo valor sintático que a oração destacada em 

"No meu primeiro navio, logo cedo, percebi que era 

novamente aluno."(4 ° 8)? 

a) "[...] e dei-me conta de que me tornara marinheiro [...].' 
(4º8) 

b) "O navio passou a ser a minha segunda casa, onde eu 
permanecia mais tempo [...]. (4º8) 

c) "Do que me mostraram eu não sabia muito." (11º8) 

d) "[...] quando buscamos as boas recordações, elas vêm 
desse tempo [...]." (6°§) 

e) "[...] é uma das coisas mais belas, que só ha entre nós 


[...]." (5º8) 


1 


Gabarito 
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Orações Subordinadas Adjetivas 


1) (CFN 2017) No trecho “A calma que baixou então na sala 


era vagamente inquietante” - linhas 22 e 23 — a oração em 

destaque pode ser classificada como 

a) oração subordinada adverbial temporal. 

b) oração coordenada sindética aditiva. 

c) oração subordinada adjetiva restritiva. 

d) oração subordinada adjetiva explicativa. 

e) oração coordenada sindética adversativa. 

(EPCAR 2011) Leia o fragmento abaixo: 

"Hoje me deu uma tristeza infinita por tudo aquilo que 

perdemos. Tudo que os meus netos um dia enfrentarão. 

Pelo medo no olhar das crianças, dos velhos, dos jovens e 

dos adultos. Direitos humanos para os criminosos, deveras 

ilimitados para os cidadãos honestos." (1. 11 a 16) 

Sobre ele é INCORRETO afirmar que 

a) o segundo e terceiro períodos poderiam ser reescritos 
como coordenados ao primeiro, já que, semanticamente, 
estão relacionados ao termo “tristeza infinita”. 

b) O último período, semântica e discursivamente, 
apresenta-se como uma conclusão crítica e resumitiva 
da ideia anteriormente expressa. 

c) O sujeito da primeira oração do primeiro período é 
classificado como sujeito simples e está representado 
pelo pronome “me”. 

d) Em ambas as ocorrências o “que” é um pronome 
relativo que introduz orações subordinadas adjetivas 
restritivas. 

(EEAr 1. 2016) Leia: 

I. Todos os brasileiros que desejam ingressar na Força 

Aérea Brasileira devem gastar longas horas de estudo e 

dedicação. 

II. Todos os brasileiros, que desejam ingressar na Força 

Aérea Brasileira, devem gastar longas horas de estudo e 

dedicação. 

Marque a alternativa correta 

a) A frase I possibilita a conclusão de que-todos os 
brasileiros, indiscriminadamente, desejam ingressar na 
Força Aérea Brasileira. 

b) As frases I e II estão em desconformidade com as 
normas gramaticais vigentes em relação às Orações 
Subordinadas Adjetivas. 

c) A frase I, por conter Oração Subordinada Adjetiva 
Restritiva, não apresenta vírgulas. Esse fato está em 
conformidade com as normas gramaticais vigentes. 

d) A frase IL por conter Oração Subordinada Adjetiva 
Restritiva, apresenta vírgulas. Esse fato está em 
conformidade com as normas gramaticais vigentes. 

(EEAr 2. 2017) Observe os versos abaixo e assinale a 

alternativa correta. 

O branco açúcar que adoçará meu café/ nesta manhã de 

Ipanema/ não foi produzido por mim/ nem surgiu dentro do 

acucareiro por milagre./ [...] Este açúcar era cana/ e veio 

dos canaviais extensos/ que não nascem por acaso/ no 
regaço do vale./ Em lugares distantes, onde não há hospital 
nem escola,/ homens que não sabem ler e morrem de fome/ 
aos vinte e sete anos/ plantaram e colheram a cana que 
viraria açúcar. (F. Gullar) 

Nos versos acima, há 

a) apenas orações subordinadas adjetivas restritivas. 

b) apenas orações subordinadas adjetivas explicativas. 
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c) cinco orações subordinadas adjetivas restritivas e uma 
oração subordinada adjetiva explicativa. 

d) quatro orações subordinadas adjetivas restritivas e uma 
oração subordinada adjetiva explicativa. 

(EEAr 2. 2018) Assinale a única alternativa que traz, em 

trechos de texto do autor José Saramago, oração 

subordinada adjetiva. 

a) “Foi coincidência, não pense que andei a procurar 
palavras que principiassem pela mesma letra...” 

b) “Você já me disse três coisas diferentes, que não há 
morte, que há morte, agora diz-me que morte e vida são 
o mesmo.” 

“... tive apenas de responder a umas perguntas, que 

gente conheci no Brasil (...), que relações criei em 

Portugal desde que cá estou...” 

d) “Fernando Pessoa fechou os olhos, apoiou a cabeça no 
encosto do sofá, pareceu a Ricardo Reis que duas 
lágrimas lhe assomavam entre as pálpebras.” 

(EEAr 1. 2019) Leia as frases e responda'ao que se pede 

1 — As esculturas expostas nesta galeria são de um artista 

desconhecido. 

2 — Os políticos, que-estão engajados no processo eleitoral, 

só pensam na vitória. 

3 — O supermercado do centro foi o primeiro a expor o 

novo produto em suas prateleiras. 

4 — O jogador de Futebol Rogério Ceni, desafiando o 

tempo, jogou até'os 42 anos de idade em alto nível. 

Em qual alternativa há oração subordinada adjetiva 

explicativa? 

a) le4. 

b)d e3. 

c) 2e3. 

d) 2e4. 

(EEAr 1. 2020) Assinale a alternativa em que a oração 

destacada não se classifica como subordinada adjetiva. 

a) “... como se achasse que, com aquele beijo, poderia 
enganar o tempo e convencê-lo a não nos atingir, a 
voltar outro dia, em outra vida.” (Carlos Ruiz Zafón) 

b) “Cresci em meio a livros, fazendo amigos invisíveis em 
páginas que se desfaziam em pó e cujo cheiro ainda 
conservo na memória.” (Carlos Ruiz Zafón) 

“... suas mãos escreveram na minha pele uma maldição 

que haveria de me perseguir anos a fio.” (Carlos Ruiz 

Zafón) 

d) “Cedo ou tarde, o oceano do tempo nos devolve as 
lembranças que enterramos nele.” (Carlos Ruiz Zafón) 

(EEAr 1. 2022) Leia: 

“Sempre havia alguém que possuía um parente que 
enriquecera em São Paulo. Um até tinha um tio que 
emigrara há doze anos e estava tão rico que possuía casa na 
capital e ganhara o título de coronel.” (Jorge Amado) 

É correto afirmar que, no texto acima, há 

a) duas orações adjetivas restritivas e duas orações 
adjetivas explicativas. 

b) uma oração adjetiva explicativa e duas orações adjetivas 
restritivas. 

c) apenas três orações adjetivas restritivas. 

d) quatro orações adjetivas restritivas. 


9) (EEAr 2. 2022) “É ótimo existir uma possibilidade de 


substituir os testes em animais, que estão longe de ser ideais 
e que muitas vezes nos dão respostas erradas.” (Alan 
Goldberg) 

Quanto às orações subordinadas adjetivas na frase acima, é 
correto afirmar que 

a) as duas são restritivas. 

b) as duas são explicativas. 

c) só a segunda é restritiva. 

d) só a primeira é explicativa. 


10)(EAGS 2012) A oração em destaque classifica-se como 


subordinada adjetiva em qual alternativa? 

a) Alguns sócios eram mais espertos que raposas. 

b) Eles queriam que eu participasse de negócios escusos. 

c) A pressão era tão grande que eu passei a desenvolver 
problemas de saúde. 

d) Esse foi o principal motivo que contribuiu para o meu 
desligamento da empresa. 


11) (EAGS 2014) Leia: 


Nessas terras onde andei, o clima é hostil o ano todo. 
Por um tempo, abriguei-me numa casa cujas paredes eram 
feitas de madeira. Essa casa, que já servira de abrigo a 
viajantes em outros tempos, tinha um quê de mistério no ar. 
Quantas orações subordinadas adjetivas há no texto acima? 
a) 1 
b) 2 
c) 3 
d) 4 


12) (EAGS 2015) Leia: 


“O que podemos experimentar de mais belo é o mistério. É 
a fonte de toda arte e ciência verdadeiras. Aquele que for 
alheio a esta emoção, aquele que não se detenha a admirar 
as coisas, sentindo-se cheio de surpresas, é como se 
estivesse morto: seu espírito e seus olhos são fechados. ” 
(A. Einstein) 

Considerando as orações adjetivas, na frase acima há 

a) três restritivas. 

b) uma explicativa e uma restritiva. 

c) duas restritivas e uma explicativa. 

d) uma restritiva e duas explicativas. 


13) (EAGS 2016) Assinale a alternativa que não contém 


oração subordinada adjetiva. 

a) O problema é que sua proposta não me agrada. 

b) Eu disse a verdade à menina que me procurou hoje. 

c) As pedras que me atiras servirão para construir o castelo 
de tua ignorância. 

d) A televisão, que é um grande invento, permite-nos o 
acesso a inúmeras informações. 


14) (BAGS 2018) Leia: 


“Pensativo, caminhava pela estrada da vida, que é 

pedregosa e a cada instante se recria”. 

Com relação à oração adjetiva destacada, assinale a 

alternativa correta. 

a) Esta oração é adjetiva explicativa e, neste caso, 
apresenta-se coordenada. 

b) Esta oração é adjetiva restritiva e está precedida de 
pronome relativo [que]. 

c) A oração destacada é explicativa, limita a significação 
do termo antecedente [estrada da vida]. 

d) É uma oração adjetiva restritiva, sendo indispensável ao 
sentido da frase [caminhava pela estrada da vida]. 
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15) (EAGS 2019) Assinale a alternativa incorreta quanto às 


orações adjetivas das seguintes frases: 

I- O trabalho é uma atividade que nos dá dignidade, que 

nos traz sustento e que promove o progresso da nação. 

I- A solidariedade, que é o mais nobre dos sentimentos, 

nos conecta diretamente com Deus. 

HI- Esta é uma planta, disse o homem, que serve para a 

cura de diversos males. 

a) Em III, a oração adjetiva é restritiva. 

b) Em II, a oração adjetiva é explicativa. 

c) Em I,a oração “que nos traz sustento” é adjetiva 
explicativa. 

d) Em I, as orações “que nos dá dignidade” e “que 
promove o progresso da nação” são adjetivas restritivas. 


16) (EAGS 2020) Considerando as orações subordinadas 


adjetivas em destaque, coloque (E) para explicativa e (R) 
para restritiva. Em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

( ) “Bastante experimentei a verdade deste aviso, que me 
despia, num gesto, das ilusões de criança (...).” (Raul 
Pompeia) 

( ) Era uma poesia descuidada, que não possuía escola 
(...). (José Lins do Rego, adaptado) 

( )“Tais são, sumariamente, as capitais inovações que 
este livro apresenta.” (Eugênio de Castro) 

( ) “Era sua irmã que cantava um dos hinos sagrados 
(...).” (Alexandre Herculano) 

a) E-E-R-R 

b) E-R-E-R 

co) R-E-E-R 

d)R-R-E-E 


17)(EAGS 2021) Leia: 


O cérebro é capaz de quase qualquer coisa. Ele 
consegue parar o tempo, ficar vários dias numa boa sem 
dormir, ler pensamentos, mover objetos a distância e se 
reconstruir de acordo com a necessidade. Parecem 
superpoderes de histórias em quadrinhos, mas são apenas 
algumas descobertas que os neurocientistas fizeram ao 
longo da última década. (Superinteressante, São Paulo: 
Abril, ago. 2006) 

Coloque V (verdadeiro) ou F (falso) nas sentenças abaixo e, 
a seguir, assinale a alternativa que traz a sequência correta. 
Pode-se afirmar que, no texto acima, há 

( ) dois períodos compostos apenas por coordenação, com 
o total de nove orações coordenadas, sendo sete 
assindéticas e duas sindéticas. 

( ) um período composto apenas por coordenação, com 
duas orações assindéticas. 

( ) um período composto por subordinação, com uma 
oração principal e seis orações subordinadas objetivas 
diretas, coordenadas entre si. 

(. ) um período composto apenas por coordenação e outro 
por coordenação e subordinação, com uma oração 
subordinada adjetiva restritiva. 


18)(EAGS 2022) Assinale a alternativa em que as orações em 


destaque classificam-se, respectivamente, em subordinada 

substantiva e subordinada adjetiva. 

a) “Que importa a mim que a bicharia roa/ Todo o meu 
coração, depois da morte”/ (...) Fique batendo nas 
perpétuas grades/ Do último verso que eu fizer no 
mundo!” (Augusto dos Anjos) 

“A cidadezinha, onde moro, lembra soldado que 
fraqueasse na marcha e, não podendo acompanhar o 
batalhão, à beira do caminho se deixasse ficar.” 
(Monteiro Lobato) 

“... não ha nada mais fácil de compreender que a 
história do mundo, que muita gente teima em 
afirmar ser complicada para o entendimento rude do 
povo.” (José Saramago) 

d) “Canudos (...) caiu no dia 5, ao entardecer, quando 
caíram os seus defensores, que todos morreram.” 
(Euclides da Cunha) 


19) (EsPCEx 2014) Assinale a alternativa que analisa 


corretamente a oração sublinhada na frase a seguir. 

“Os animais que se alimentam de carne chamam-se 

carnívoros” 

a) A oração adjetiva sublinhada serve para explicar como 
são chamados os animais que se alimentam de carne e, 
portanto, por ser explicativa, deveria estar separada por 
vírgulas. 

Como todos os animais carnívoros alimentam-se de 
carne, não há restrição. Nesse caso, a oração sublinhada 
só poderá ser explicativa e, portanto, deveria estar 
separada por vírgulas. 

Trata-se de uma oração evidentemente explicativa, pois 
ensina como são chamados os animais que se alimentam 
de carne. Sendo assim, a oração adjetiva sublinhada 
deveria estar separada por vírgulas. 

A oração adjetiva sublinhada tanto pode ser explicativa, 
pois esclarece, em forma de aposto, o termo 
antecedente, quanto pode ser restritiva, por limitar o 
sentido do termo “animais”. 

A oração adjetiva sublinhada só pode ser restritiva, pois 
reduz a categoria dos animais e é indispensável ao 
sentido da frase: somente -os.que comem carne é que são 
chamados de carnívoros. 


20) (EsPCEx 2017) A ideia de explicação está presente em 


apenas uma das orações sublinhadas, nas alternativas 

abaixo. 

a) “... detentos, que podem comprar alimentos no 
mercado interno para abastecer seus 
refrigeradores.” 

b) “Partem do pressuposto que, ao mostrarem respeito, os 


outros também aprenderão a respeitar.” 
c) “... @de cerca de 16% entre os homicidas, estupradores 


e traficantes que por ali passaram.” 
d) “..., tendo como obrigação fundamental mostrar 
respeito a todos que ali estão.” 


e) “..., reinserir aqueles que cometerem algum tipo de 
crime...” 
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21) (EsPCEx 2018) “Nesse sentido destacamos as 


Conferências das Cidades e a criação da Secretaria de 
Saneamento e do Conselho Nacional das Cidades, que 
deram à política urbana uma base de participação e controle 
social”. 

No fragmento, o pronome relativo exerce a função sintática 
de 

a) objeto direto e introduz uma explicação. 

b) objeto direto e introduz uma restrição. 

c) objeto indireto e introduz uma explicação. 

d) sujeito e introduz uma restrição. 

e) sujeito e introduz uma explicação. 


22) (EsPCEx 2022) Em “Chega o instante em que 


compreendemos a demolição como um resgate de formas 

cansadas, sentença de liberdade.”, os verbos sublinhados 

integram orações que se classificam, respectivamente, 

como 

a) oração subordinada subjetiva e oração subordinada 
adjetiva restritiva. 

b) oração principal e oração subordinada objetiva direta. 

c) oração principal e oração subordinada adjetiva 
restritiva. 

d) oração subordinada subjetiva e oração subordinada 
completiva nominal. 

e) oração principal e oração subordinada adjetiva 
explicativa. 


23) (EFOMM 2014) Assinale a opção em que NÃO aparece 


uma oração adjetiva. 

a). E dizer que desde que esse menino nasceu tento provar- 
lhe que já não estamos (...) 

b) Também uma manta escocesa, de suaves lãs macias, 
que a mãe da gente trouxe embaixo do braço (...) 

c) Como é que gente que gosta de ler pode deixar os 
próprios livros numa bagunça dessas? 

d) (...) custava você pendurar essas calças nesse guarda- 
roupa que é para você, sozinho, que é provido de 
cabides (...) 


e) Guardo os chinelos, que ficam sempre emborcados. 


24) (EFOMM 2022) “O fato é que o pedido deste pareceu 


cumular uma lacuna, dar uma resposta que podia servir para 

qualquer pergunta [...]” 

Assinale a opção em que a classificação da oração 

sublinhada difere da apresentada no fragmento acima. 

a) “[...] ainda arranjarei os dois mil cruzeiros que faltam.” 

b) “[...] sem querer espiar as mesas da confeitaria onde 
possivelmente algum conhecido tomava sorvete [...]” 

c) “[...] há mais de uma hora, puxando todas as pessoas 
que passavam [...]” 

d) “Fui procurar umas amizades que estavam não em casa” 

e) “Eu é que não almocei até agora” 


25) (IBADE 2022) No trecho “Afinidade é um dos poucos 


sentimentos que resistem a todo e qualquer tempo”, a 
oração destacada é classificada sintaticamente como: 
a) oração subordinada substantiva objetiva direta. 

b) oração subordinada adjetiva restritiva. 

c) oração subordinada substantiva objetiva indireta. 

d) oração subordinada adjetiva explicativa. 

e) oração subordinada adverbial temporal. 


26)(FUMARC 2017) Há oração adjetiva, EXCETO em: 

a) “[...] de se levar em conta as vidas humanas que ali hão 
de correr riscos sérios”. 

b) “[...] mas para ser pessoas decentes, que acreditam em 
algum tipo de felicidade tranquila [...]”. 

c) “Os humanos que andam eretos e, para complicar tudo, 
pensam [...]”. 

d) “Talvez digam que é apenas utopia minha [...]”. 

27) (PM-ES 2022) Assinale a alternativa em que o termo 
destacado substitui um substantivo e introduz uma oração 
que o restringe semanticamente. 

a) “Também observamos que há conteúdo de alta 
qualidade [...]”. 

b) “[...] leva a um endereço que indica os sinais e sintomas 
de um tumor cerebral.”. 

c) “[...] nosso medo de contrair doenças graves é 
potencializado, já que essas enfermidades [...]”. 

d) “É verdade que o dr. Google é prático [...]” 

e) “[...] com base na ideia de que as pessoas tendem a 
superestimar [...]”. 

28)(PM-MG 2021) As orações subordinadas adjetivas 
exercem, como os adjetivos, a função de adjunto 
adnominal. Indique, dentre as opções abaixo, a que 
apresenta uma oração subordinada adjetiva: 

a) A natureza é sempre diferente ou não consegue fazer 
igual. 

b) É provável que ele não venha. 

c) Vi meu amigo ao longe e ele também me reconheceu. 

d) A resposta que você me deu foi satisfatória. 

29) (EsFCEx 2020) De acordo com Bechara (2019), uma 
oração subordinada adjetiva pode ter 
valor explicativo ou restritivo, a depender do fato de ela 
modificar ou não a referência do antecedente. Com base na 
distinção feita pelo autor, assinale a alternativa em que está 
destacada uma oração subordinada adjetiva restritiva. 

a) Todas as pessoas que se dispõem a falar são 
entrevistadas por colaboradores da instituição. 

b) ... e percebeu que os depoimentos ouvidos ajudavam 
a contar a história mais ampla do país. 

c) Abertas a outros pontos de vista, as pessoas 
transformam seu modo dever o mundo. 

d) O Museu da Pessoa é colaborativo, ou seja, qualquer 
pessoa pode se voluntariar. 

e) ... colaboradores da instituição, que durante longas 
conversas buscam estimular os participantes a 
lembrar os-detálhes de sua trajetória. 

30) (IDECAN 2022) A oração que também atingiu os EUA 
com categoria 4 (linha 12) é classificada, quanto à sintaxe, 
como 

A última vez que uma maré de tempestade negativa foi 
registrada em Tampa foi em 2017, durante a passagem do 

furacão Irma, que também atingiu os EUA com categoria 4. 

Para entender por que isso acontece, é preciso prestar 

atenção em diversos fatores, como a estrutura do furacão e 

seus ventos. 


a) oração subordinada adjetiva restritiva. 

b) oração subordinada substantiva objetiva indireta. 

c) oração subordinada substantiva completiva nominal. 
d) oração subordinada substantiva predicativa. 

e) oração subordinada adjetiva explicativa. 
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Orações Subordinadas Adverbiais 


1) (CFN 2017) Em “Mal colocou o papel na máquina, o 


menino começou a empurrar uma cadeira pela sala (...)” - 

linhas 01 e 02 - o valor semântico de mal estabelece 

gramaticalmente entre as orações que liga uma relação de 

a) causa. 

b) modo. 

c) finalidade. 

d) tempo. 

e) Contrariedade. 

(CFN 2018) De acordo com o texto 4, no trecho “Como 

isso acontece a apenas 1,5 centímetro da saída, os filetes 

coloridos saem quase intactos.”- linhas 19, 20 e 21- o termo 

em destaque estabelece qual valor semântico entre as 

orações: 

a) Causa. 

b) Consequéncia. 

c) Condição. 

d) Conformidade. 

e) Concessão. 

(CFN 2022) As conjunções destacadas em “São sensações 

difíceis de imaginar, mas tremendamente reais para quem 

as vive, tanto que os sinestésicos pensam que todas as 

pessoas têm as mesmas percepções.” (linhas 15 a 

19)introduzem que tipos de orações respectivamente” 

a) Oração coordenada sindética adversativa — oração 
subordinada adverbial consecutiva. 

b) Oração coordenada sindética aditiva — oração 
subordinada adverbial conformativa. 

c) Oração coordenada assindética — oração subordinada 
adverbial consecutiva. 

d) Oração coordenada sindética adversativa — oração 
subordinada adjetiva restritiva. 

e) Oração coordenada assindética — oração subordinada 
substantiva predicativa. 

(EAM 2012) Qual opção apresenta um período cujas 

orações estabelecem entre si uma relação de causa e 

consequência, evidenciada pelo uso do conectivo? 

a) A dona de casa trata o feijãozinho como um mingau de 
todos os dias. 

b) Nada desperta em nós sentimentos tão bons quanto uma 
boa comida. 

c) Aquela é uma situação tão banal que dispensa a 
presença do paciente. 

d) As coisas afáveis se deixam diminuir, sem perder seu 
valioso sentido. 

e) Certas palavras, que são ameaçadoras, precisam ser 
desarmadas . 

(EAM 2015) Qual opção apresenta um período cujas 

orações estabelecem entre si uma relação de causa e 

consequência, evidenciada pelo uso do conectivo? 

a) A Marinha detalhou a operação Amazônia Azul e 
explicou sua atuação na Copa do Mundo FIFA 2014. 

b) Houve ações de patrulha e de inspeção naval, segundo o 
porta-voz da Marinha do Brasil. 

c) A operação esteve a cargo não só da Marinha, mas 
também de outras instituições brasileiras. 

d) Embora a Amazônia Azul tenha tanto potencial quanto a 
Amazônia verde, ainda é pouco conhecida pelos 
brasileiros. 
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e) Uma vez que a operação Amazônia Azul visava à 
fiscalização de diversas regiões, contou com o auxílio 
das demais forças. 

(Colégio Naval 2013) Leia o trecho a seguir. "Quando pego 

uma traseira de caminhão e aquela chuva de grãos me 

assusta, penso rápido e fico calmo: faz parte da competição 

e temos de ser campeões." (3º 8) 

Em que opção a reescritura do trecho acima está correta, 

considerando a manutenção dos sentidos e o uso da 

modalidade padrão? 

a) Assim que pego uma traseira de caminhão e aquela 
chuva de grãos me assusta, mas penso rápido e fico 
calmo: faz parte da competição e temos de ser 
campeões. 

Assim que pego uma traseira de caminhão e aquela 
chuva de grãos me assusta, penso rápido e fico calmo: 
porque faz parte da competição e temos de ser 
campeões. 

Conquanto pego uma traseira de caminhão e aquela 
chuva de grãos me assusta, penso rápido e fico calmo; 
faz parte da competição e temos de ser campeões. 
Uma vez que pego uma traseira de caminhão e aquela 
chuva de grãos me assusta, penso rápido e fico calmo, 
faz parte da competição e temos de ser campeões. 
Porquanto pego uma traseira de caminhão e aquela 
chuva de grãos me assusta, penso rápido e fico calmo: 
faz parte da competição e temos de ser campeões. 

(Colégio Naval 2014) Assinale a opção em que está 

expressa a ideia de consequência. 

a) "E quando elas não conseguem, reclamamos, levamos 
ao médico, arriscamos hipóteses de que sejam 
portadoras de síndromes (7°§) 

b) "Sofremos de uma tentação permanente de pular 
palavras e frases inteiras, apenas para irmos direto ao 
ponto.” (5°§) 

"Mas, nos estudos, queremos que elas prestem atenção 
no que é preciso, e não no que gostam.” (9°§) 

"O que pode ajudar, por exemplo, é analisarmos o 
contexto [...] e organizá-lo para que seja favorável a tal 
exigência." (11º8) 

"São tantos os estímulos e tanta a pressão [...] que 
aprendemos a ver e/ou fazer várias coisas ao mesmo 
tempo (1°§) 

(Colégio Naval 2018) Assinale a opção que demonstra a 

reescrita do período “Como bem ensinou Saussure, 

fundador da linguística moderna, tudo na língua é 

convenção.” (§3°), sem que haja qualquer alteração de 

valor semântico. 

a) “Segundo Saussure, fundador da linguística moderna, 
tudo na língua é convenção”. 

b) “Tal qual Saussure, fundador da linguística moderna, 
tudo na língua é convenção”. 

c) “Conquanto Saussure, fundador da linguística moderna, 
tudo na língua é convenção”. 

d) “Ao passo que Saussure, fundador da linguística 
moderna, tudo na língua é convenção”. 

e) “Não obstante Saussure, fundador da linguística 
moderna, tudo na língua é convenção”. 


9) (Colégio Naval 2018) Analise os enunciados abaixo e 
assinale a opção correta. 

I- “Se os reformadores da natureza, como Américo Pisca - 

Pisca, já caíram no ridículo, os reformadores da língua 

ainda gozam de muito prestígio.” (82º) 

II- “Se o nosso reformador da língua baixasse por lá, 

tentaria convencer os japoneses de que o verbo preceder o 

seu objeto é muito mais lógico." (§4°) 

a) Os enunciados evidenciam um desvio do padrão 
normativo da Língua portuguesa, por apresentar o início 
de um período por meio da conjunção. 

b) Não há paralelismo sintático entre os enunciados. 

c) O enunciado I configura um período composto 
coordenado e o enunciado II configura um período 
composto por subordinação. 

d) Os dois enunciados configuram períodos compostos por 
subordinação, cujas orações subordinadas têm a mesma 
função. 

e) Os dois enunciados configuram períodos compostos por 
coordenação, cujas orações coordenadas têm a mesma 
função. 

10)(Colégio Naval 2020) Assinale a opção em que a oração 
destacada estabelece o mesmo tipo de relação de sentido 

existente na seguinte passagem do texto "[...] a 

disseminação das notícias falsas tem criado versões 

alternativas do mundo, da História, das Ciências 'ao gosto 
do cliente’, como dizem por ai."(8°§) 

a) Como existem muitas fake news, a revista "science" fez 
um estudo sobre esse assunto 

b) Tanto para o autor como para milhares de pessoas no 
mundo, o celular pode ser uma fonte de engano 

c) No mundo atual, as notícias falsas e mentirosas se 
espalham como um vírus no corpo humano. 

d) Como afirmam os estudos sobre a disseminação de 
notícias falsas, estamos em um novo momento cultural é 
social. 

e) Como desconhecia a origem das noticias recebidas pelo 
WhatsApp, decidiu não repassar a mensagem. 

11)(Colégio Naval 2021) Em. relação ao período composto 

por subordinação, assinale a opção INCORRETA quanto à 

classificação das orações destacadas. 

a) "Começou quando iniciei um relacionamento com 
alguém completamente diferente de mim." (2°§) - 
Oração subordinada adverbial temporal. 

b) "Não é fácil libertar-se do manual de instruções que nos 
autoimpomos,” (1°§) Oração subordinada adjetiva 
restritiva. 

c) "Meu paladar deixou de ser monótono: comecei a 
provar alimentos que nunca havia provado antes." (4°§) 
- Oração subordinada adverbial temporal. 

d) "Já que é improvável que o próximo ano seja diferente 
de qualquer outro ano [...]. “ (10°§) - Oração 
subordinada substantiva subjetiva. 

"Já que é improvável que o próximo ano seja diferente 
de qualquer outro ano [...]. “ (10°§) - Oração 
subordinada substantiva subjetiva. 


12)(Colégio Naval 2021) Leia o período abaixo e assinale a 
opção correta quanto às orações em destaque. 

"E agora cometi a loucura jamais pensada, a insanidade que 

nunca me permiti, o ato que me faria merecer uma camisa- 

de-força: eu, que nunca me comovi com bichos de 
estimação, adotei um gato de rua." (7°§) 

a) A primeira oração é subordinada substantiva completiva 
nominal e a segunda oração é substantiva apositiva. 

b) A primeira oração é subordinada substantiva objetiva 
direta e a segunda oração é subordinada adverbial 
concessiva. 

c) A primeira oração é subordinada adjetiva explicativa e a 
segunda oração é subordinada adjetiva restritiva. 

d) A primeira oração é subordinada adverbial causal é a 
segunda é subordinada adverbial temporal. 

e) A primeira oração é subordinada adjetiva restritiva e a 
segunda oração é subordinada adjetiva explicativa. 

13) (EPCAR 2011) Assinale a alternativa em que o comentário 
entre parênteses está adequado ao trecho apresentado. 

a) “Inimaginável responder de forma mal educada aos 
mais velhos, professores ou autoridades...” (1. 5 e 6). (O 
conectivo sublinhado estabelece uma relação de 
inclusão entre os termos.) 

“Confiávamos nos adultos porque todos eram Dais. 
mães oufamiliares da nossa rua...” (1.7 e 8). (O 
conectivo sublinhado foi empregado para estabelecer 
uma relação-de explicação entre as orações.) 
“Trabalhador digno e cumpridor dos deveres virou 
otário” (1. 17 e 18). (O verbo da oração é transitivo e 
exige um complemento ligado a ele diretamente.) 
“Filhas querendo uma cirurgia como presente por 
passarem de ano.” (1. 24 e 25). (O conectivo sublinhado 
estabelece uma relação de comparação entre cirurgia e 
presente.) 

Texto para a questão 14 

Texto 1 - Você reconhece quando chega a felicidade? 

Tenho uma forte antipatia pela obrigação de ser feliz que 
acompanha o Carnaval. Quem foge da folia ganha o rótulo de 
antissocial, depressivo ou chato. Nada contra o Carnaval. 
Apenas contra essa confusão de conceitos. Uma festa alegre 
não significa que você esteja plenamente feliz. E forçar uma 
situação de felicidade tem tudo para terminar em 
arrependimento e frustração. 

Aliás, você reconhece a felicidade quando ela chega? Sabe 
que está sendo feliz naquele momento”? Espere um pouco antes 
de responder. Pense de novo. 

Estamos falando de felicidade! Não de uma alegria 
qualquer. E qual é a diferença? Bem, descrever a felicidade não 
é fácil. Ela é muito recatada. Não fica ali posando para foto, 
sabe? Mas um Manual de Reconhecimento da felicidade diria 
mais ou menos o seguinte: ela é mansa. Não faz barulho. Ao 
mesmo tempo é farta. Quando chega, ocupa um espaço danado. 
Apesar disso, você quase não repara que ela está ali. Se chamar 
a atenção, não é ela. É euforia. Alegria. A licenciosidade de 
uma noite de Carnaval. Ou um reles frenesi qualquer, 
disfarçado de felicidade. 

A dita cuja é discreta. Discretíssima. E muito tranquila. Ela 
o faz dormir melhor. E olha, vou lhe contar uma coisa: a 
felicidade é inimiga da ansiedade. As duas não podem nem se 
ver. Essa é a melhor pista para o seu Manual de 
Reconhecimento da Felicidade. Se você se apaixonou e está 
naquela fase de pura ansiedade, mesmo que esteja superfeliz, 


369 


não é felicidade. É excitação. Paixonite. Quando a ansiedade 
for embora, pode ser que a felicidade chegue. Mas ninguém 
garante. 

É temperamental a felicidade. Não vem por qualquer coisa. 
E para ficar então... hi, não conheço nenhum caso de alguém 
que a tenha tido por perto a vida inteira. Por isso é tão 
importante reconhecê-la quando ela chega. Entendeu agora por 
que a minha pergunta? Será que você sabe mesmo quando está 
feliz? 

Ou será que você só consegue saber que foi feliz quando a 
felicidade já passou? 

Eu estudo muito a felicidade. Mas não consigo reconhecê- 
la. Talvez porque eu seja péssima fisionomista. Ou porque ela 
seja muito mais esperta do que eu. Mais sábia. Fato é que eu só 
sei que fui feliz depois. No futuro. Olho para o passado e 
reconheço: “Nossa, como eu fui feliz naquela época!” Mas no 
presente ela sempre me dá uma rasteira. Ando por aí, feliz da 
vida e nem sei que estou nesse estado. Por isso aproveito 
menos do que poderia a graça que é ter assim, tão pertinho, a 
tal felicidade. 

Nos últimos tempos, dei para fazer uma lista de momentos 
felizes. E aqui é importante deixar claro que esses momentos 
devem durar um certo período de tempo. Um episódio isolado 
feliz - como quatro dias de Carnaval, por exemplo - não 
significa felicidade. A felicidade, quando vem, não vem de 
passagem. Não dura para sempre, mas dura um tempinho. 
Gosta de uma certa estabilidade, [...] Sabendo quando você foi 
feliz, é mais fácil descobrir por que foi feliz. Para ser ainda 
mais funcional, é bom que a lista seja cronológica. Lendo a 
minha, constato que fico cada vez mais feliz e por mais tempo. 

Será que ela está aqui agora? Não sei dizer. Mas a paz de 


que desfruto agora é um sintoma dela. E isso não tem nada a 
ver com a tal obrigação de ser feliz desfilando no 
Sambódromo. Continuo meus estudos. Já tenho certeza de que 
hoje sou mais amiga da felicidade do que jamais fui em 
qualquer tempo. 


Ana Paula Padrão (adaptado) 
Revista ISTOÉ 2206, de 22/02/2012 
14) (EPCAR 2012) Todas as afirmativas estão corretas, 

EXCETO: 

a) Em “Já tenho certeza de que hoje sou mais amiga da 
felicidade...” (1. 60 e 61), observa-se um período 
composto por subordinação: 

b) Em “Mas a paz de que desfruto agora é um sintoma 
dela” (1. 57 e 58), existe uma conjunção que inicia uma 
oração substantiva completiva nominal. 

c) Em “Lendo a minha, constato que fico cada vez mais 
feliz e por mais tempo.” (1. 55 e 56), tem-se o pronome 
possessivo que se refere ao vocábulo lista. 

d) Em “Aliás, você reconhece a felicidade quando ela 
chega?” (1. 8), pode-se classificar as orações, 
respectivamente, como principal e como subordinada 
adverbial temporal. 

15) (EPCAR 2013) Assinale a alternativa em que se pode 
depreender uma relação de causa-consequência. 

a) “Sendo ele o escritor que era, surgiram maravilhas 
literárias.” (1. 48 e 49) 

b) “Recebendo a carta, você sabia que era só para você.” 
(d. 13 e 14) 

c) “Para além do puramente literário, o que essas cartas 
revelam é o encontro, o diálogo...” (1.55 e 56) 


d) “Sem serem famosas, as cartas de Thomas Mann são um 
dos melhores meios de aprofundar o conhecimento 
desse grande romancista alemão.” (1. 63 a 66) 

16) (EPCAR 2014) Ao término de cada trecho, foi indicada a 
função sintática da oração sublinhada. Assinale a 
alternativa correta. 

a) “No Brasil, por mais de um século, prevaleceu a 
crença de que seria improdutivo vasculhar o passado 
dos negros." - Subordinada substantiva objetiva 
indireta 

b) “O resgate histórico do período de escravidão 
ganha força à medida que documentos são 
descobertos..." - Subordinada adverbial causal 

c) “Os arquivos sobre a escravidão, dizia-se, perderam- 
se em 1890." - Subordinada substantiva subjetiva 

d) “Minha ideia era transformar Northup num 
herói, porque ele é um verdadeiro herói americano..." 

- Coordenada sindética conclusiva 

17) (EPCAR 2015) Observando os trechos aseguir, assinale 
aquele que apresenta uma córreta análise sintática da oração 
adverbial sublinhada. 

a) “Mas, segundo os especialistas que estudam o humor a 
sério, trata-se do maior segredo para viver bem. 
(Adverbial Conformativa) 

b) “Mas, mesmo sendo o resultado de uma combinação de 
ingredientes, pode ser ajudado com uma visão otimista 
do mundo...” (Adverbial Consecutiva) 

“Para se tornar um membro dos Doutores da Alegria, o 
ator passa num curioso teste de autoconhecimento:...” 
(Adverbial Causal) 

d) “Mas, mesmo que não houvesse tantos benefícios no 
bom humor, os efeitos do mau humor sobre o corpo...” 
(Adverbial Condicional) 

18) (EPCAR 2016) Assinale a opção que contém uma análise 
correta dos períodos abaixo. 

a) “O homem branco também vai desaparecer, talvez mais 
depressa do que as outras raças.” — Período composto, 
no qual se verifica que há entre a oração principal e a 
subordinada uma relação de comparação. 

“De uma coisa sabemos, que o homem branco talvez 
venha a um dia descobrir: o nosso Deus é o mesmo 
Deus.” — Período composto por subordinação, no qual 
identificamos duas orações substantivas apositivas. 
“Causar dano à terra é demonstrar desprezo pelo 
Criador.” — Período simples, constituído por objeto 
direto, verbo de ligação e complementos nominais. 
“Se te vendermos a nossa terra, ama-a como nós a 
amávamos.” — Período composto por uma oração 
principal, intermediada, respectivamente, por uma 
condicional e outra conformativa. 

19) (EPCAR 2016) Dá-se o nome de coesão à conexão interna 
entre os vários enunciados de um texto, a qual é fruto das 
relações de sentido entre eles. Essas relações são manifestas 
por certa categoria de palavras as quais chamamos 
elementos de coesão. A partir dessa definição e da leitura 
atenta do texto, considere os fragmentos abaixo e as 
análises apresentadas. 

I. “Orientar ações (...) mesmo quando a informação 

científica for incompleta...” (1. 37 a 39) — a expressão 

coesiva mesmo quando serve para evidenciar uma exceção 
em relação à prática de as ações serem pautadas em 
conhecimentos científicos conclusivos. 


370 


II. “Prevenir o dano ao ambiente como o melhor método de 
proteção ambiental...” (1. 32 e 33) — a palavra como 
introduz um termo com função adverbial e estabelece um 
sentido de conformidade. 

HI. “...quando o conhecimento for limitado, assumir uma 
postura de precaução.” (1. 33 a 35) — É possível afirmar que 
a conjunção quando além de veicular uma ideia de tempo, 
sugere também uma condição. 

IV. “Manejar o uso de recursos renováveis (...) de forma 
que não excedam as taxas de regeneração...” (1.27 a 29) o 
pronome relativo que introduz uma oração adjetiva que está 
subordinada ao substantivo “forma”, especificando-o. 

Está correto o que se afirma nos enunciados 

a) I, II, IN e IV. 

b) II e IV apenas. 

c) I, Ile M apenas. 

d) Ie III apenas. 


20) EPCAR 2018) Observe os termos sublinhados em cada 


alternativa e assinale aquela cuja análise, entre parênteses, 

está adequada. 

a) “... MC Guimé, o principal nome do funk ostentação, 
fará seu show...” — (Aposto) 

b) “Por quarenta minutos, ele intercala canções de seu 
repertório com sucessos de outros funkeiros...” — 
(Oração Subordinada Adverbial de Tempo) 

c) “Para Guimê, natural da periferia de Osasco, cidade da 
grande São Paulo...” — (Adjunto Adverbial de Lugar) 

d) “Como tantos gêneros musicais que vieram das áreas 
urbanas mais pobres...” — (Oração Subordinada Adjetiva 
Explicativa) 


21)(EsSA 2012) “Não era um craque, mas sua perda 


desfalcaria o time”. 

No trecho, a segunda oração é, na gramática normativa, 
uma oração 

a) subordinada substantiva. 

b) coordenada assindética. 

c) subordinada adjetiva. 

d) coordenada sindética. 

e) subordinada adverbial. 


22)(EsSA 2016) Em todas as alternativas, há Orações 


Subordinadas Adverbiais, exceto: 

a) Estude bastante, porque amanhã haverá uma prova. 

b) Estudou tanto que teve um ótimo desempenho na prova. 

c) Você terá um excelente desempenho desde que estude. 

d) Os alunos realizaram a prova assim que chegaram na 
escola. 

e) Não compareceu à aula ontem porque viajou. 


23) (ESSA 2017) Marque a alternativa em que há uma relação 


de causa e consequência entre as orações. 

a) A criança era tão determinada como seus pais o foram 
em seus tempos de escola. 

b) Haverá vacinação no próximo mês como foi anunciado 
pelo Ministério da Saúde. 

c) Como motorista conseguiu sobreviver àquele grave 
acidente? 

d) Não só faltou a muitas aulas, como deixou de fazer as 
provas na data prevista. 

e) Como estava dispensado pelo médico, permaneceu o 
resto do dia em casa. 


371 


24) (EEAr 2. 2016) Marque a opção que apresenta explicação 


correta quanto ao sentido da oração subordinada. 

a) Descrevi os meninos da festa de São João como os 
observei. (comparação) 

b) Por mais que clamasse por ajuda, ninguém me ajudou. 
(concessão) 

c) Se soubesse a verdade, não agiria assim. (consequência) 

d) A situação é tal qual você mencionou. (condição) 


25) (EEAr 1. 2019) Leia os períodos e depois assinale a 


alternativa que classifica, correta e respectivamente, as 
orações adverbiais em destaque. 

1 — A filha é traiçoeira como o pai. 

2 — O Chefe de Estado agiu como manda o regulamento. 
3 — Como era esperado, ele negou a participação no 
sequestro. 

4 — Como não estava bem fisicamente, não participou da 
maratona. 

a) Causal, comparativa, causal, comparativa. 

b) Comparativa, conformativa, causal, causal. 

c) Comparativa, conformativa, conformativa, causal. 

d) Conformativa, causal, comparativa, conformativa. 


26) (EEAr 2. 2019) Em qual alternativa há uma oração 


subordinada adverbial final? 

a) Os professores, quando decidiram fazer um trabalho de 
reforço com os alunos, tinham a intenção de obter um 
resultado melhor no Exame Nacional, em relação ao ano 
anterior. 

O trabalho de reforço daqueles professores foi tão 
importante que o resultado no Exame Nacional, em 
relação ao ano anterior, foi bem melhor. 

Como os professores fizeram um trabalho de reforço 
com os alunos, o resultado no Exame Nacional, em 
relação ao ano anterior, foi bem melhor. 

d) Para que o resultado do Exame Nacional fosse melhor 
em relação ao ano anterior, os professores fizeram um 
trabalho de reforço com os alunos. 


27) (EEAr 1. 2021) Considere as orações subordinadas 


adverbiais nos versos seguintes. 
“Ainda que eu falasse línguas, 
as dos homens e dos anjos 

se eu não tivesse amor, 

seria como sino ruidoso 

ou como címbalo estridente.” 
Marque a alternativa que apresenta a classificação ausente 
no trecho. 

a) causal 

b) concessiva 

c) condicional 

d) comparativa 


28) (EEAr 2. 2022) Embora a situação não tenha fugido ao 


controle, é importante agirmos com cautela caso algum 
imprevisto volte a acontecer. Como nossa função exige 
mais atenção do que as demais, não podemos dar chance 
para o azar. 

No texto acima há, dentre outras, as orações subordinadas 
adverbiais 

a) causal e temporal. 

b) comparativa e condicional. 

c) concessiva e proporcional. 

d) conformativa e comparativa. 


29)(EAGS 2011) Leia: 


Ele, sempre que me encontrava, me abordava para 
saber noticias dos vizinhos. Eu nunca alimentei suas 
especulações, apesar de gostar de ouvir suas 
maledicéncias. 

As orações subordinadas adverbiais em destaque no texto 
classificam-se, respectivamente, como 

a) conformativa, temporal, proporcional. 

b) consecutiva, temporal, conformativa. 

c) proporcional, final, concessiva. 

d) temporal, final, concessiva. 


30)(EAGS 2013) Assinale a alternativa em que não há uma 


oração subordinada adverbial comparativa. 

a) Você é mais bonita que um jardim florido 
Em frente ao mar de Ipanema. 

b) Pois há menos peixinhos a nadar no mar 
Do que os beijinhos que darei na sua boca. 

c) Não basta abrir a janela 
Para ver os campos e o rio. 

d) Um poema deve ser palpável, silencioso, 
Como um fruto redondo. 


31)(EAGS 2014) Assinale a alternativa em que há uma oração 


subordinada adverbial consecutiva. 

a) O cidadão ficou tão revoltado que denunciou a situação 
precária do hospital. 

b) O cidadão denunciou o hospital porque ficou revoltado 
com a situação precária daquele local. 

c) Como ficou revoltado com a situação precária do 
hospital, o cidadão resolveu denunciar aquele local. 

d) O cidadão resolveu denunciar o hospital já que ficou 
indignado com o que presenciou naquele local. 


32) (EAGS 2015) Leia: 


Apesar de ter avançado nas técnicas de embelezamento, a 
medicina estética ainda não criou, para combater a 
celulite, uma fórmula que solucione definitivamente o 
problema. Segundo indicam pesquisas realizadas em 
alguns países, esse depósito de gordura no tecido 
subcutâneo sempre foi um dos maiores inimigos das 
mulheres. 

As orações subordinadas adverbiais em destaque no texto 
acima são, respectivamente, 

a) final, causal e conformativa: 

b) comparativa, final, concessiva. 

c) concessiva, finale conformativa. 

d) concessiva, condicional, consecutiva. 


33)(EAGS 2016) Leia: 


Quando nos comunicamos, selecionamos e combinamos as 
palavras para que os enunciados sejam formados. A medida 
que as frases são criadas, vamos incorporando a elas 
recursos próprios da língua oral, como pausas, altura da 
voz, entonação, interrupções bruscas. 

No texto acima não há oração subordinada adverbial 

a) final. 

b) causal. 

c) temporal. 

d) proporcional. 
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34) (EAGS 2017) Leia: 


Segundo uma pesquisa recente da Unicamp, três das 
principais rodovias que dão acesso à cidade de Campinas 
estão com o solo contaminado por materiais 
potencialmente tóxicos, como cromo e chumbo. 

A oração subordinada destacada no texto acima classifica- 
se como 

a) substantiva completiva nominal. 

b) substantiva apositiva. 

c) adverbial causal. 

d) adjetiva restritiva. 


35) (EAGS 2017) Leia: 


“A língua tibetana é complicada até para os nativos, 

conquanto seja bem antiga, com cerca de 1300 anos. 

Consoante declara a embaixada chinesa no Brasil, só 

agora, com o rápido crescimento econômico, algumas 

palavras têm sido introduzidas no vocabulário tibetano.’ 

Sobre o trecho acima, é correto afirmar que nele há 

a) uma oração subordinada adverbial-causal e uma oração 
subordinada adverbial concessiva. 

b) uma oração subordinada adverbial final e uma oração 
subordinada adverbial consecutiva. 

c) uma oração subordinada adverbial concessiva e uma 
oração subordinada adverbial conformativa. 

d) uma oração subordinada adverbial consecutiva e uma 
oração subordinada adverbial conformativa. 


, 


36) (EAGS 2018) Assinale a alternativa que apresenta a 


classificação incorreta da oração subordinada destacada. 

a). Suponho ser ele o homem de palavras sinceras. 
(Oração Subordinada Adverbial) 

b) Só depois disso percebi quão sinceras eram as 
palavras dele. (Oração Subordinada Substantiva) 

c) Só depois disso percebi a sinceridade que as palavras 
dele continham. (Oração Subordinada Adjetiva) 

d) Só depois que caí em mim, percebi a sinceridade das 
palavras dele. (Oração Subordinada Adverbial) 


37) (EAGS 2018) Assinale a alternativa que não apresenta a 


correta classificação da oração subordinada. 

a) Peço que desistas. (Oração Subordinada Substantiva) 

b) O coração batia forte porque tinha medo. (Oração 
Subordinada Adverbial) 

c) Era esta a verdade que ninguém contestou. (Oração 
Subordinada Adverbial) 

d) Pessoa que mente não merece reconhecimento. (Oração 
Subordinada Adjetiva) 


38) (EAGS 2018) Observe os períodos abaixo, diferentes à 


pontuação: 
Adormeci logo, repousei em seus braços. 
Adormeci, logo repousei em seus braços. 
A observação atenta desses períodos permite dizer que: 
a) No primeiro, as orações estão coordenadas sem a 
presença de conjunção; na segunda, com a presença de 
conjunção conclusiva. 
b) No primeiro, as orações estão coordenadas com a 
presença de conjunção; na segunda, com conjunção 
explicativa. 
c) No primeiro, logo é advérbio de tempo; no segundo, 
uma conjunção causal. 
d) No primeiro, logo indica alternância; no segundo, 
consequência. 


39)(EAGS 2019) Leia: 


A inocência sempre brincou nas peraltices dos cães, mas, 
em cada animal, ela se funde com um temperamento 
individual. Quando chego à minha casa, Vilma salta e 
rodopia, querendo ser a primeira a receber atenção. Ciça, 
embora seja mais discreta, não dispensa a sua cota de 
carinho. Rose, serelepe e incansável, pula tanto que fica 
esbaforida. Por último, Ruth, pura meiguice, achega-se na 
periferia do bando e aguarda o momento dos afagos. 

No texto acima, não há oração subordinada adverbial na 
frase referente a 

a) Vilma. 

b) Ciça. 

c) Rose. 

d) Ruth. 


40) (EAGS 2020) Observe as orações subordinadas adverbiais 


em destaque: 

A escuridão era tão viscosa, que se eu estendesse a mão, 
poderia senti-la amoitada como um bicho por entre os 
degraus. (Lygia Fagundes Telles) 

Assinale a alternativa que apresenta classificação ausente 
no período. 

a) consecutiva 

b) condicional 

c) comparativa 

d) conformativa 


41) (EAGS 2021) Quantas orações subordinadas adverbiais há 


no texto abaixo? 

Assim que Acácio deixou sua cidade, um drama 
emocional o invadiu. É certo que ele precisava tomar essa 
atitude, se quisesse realmente uma vida diferente daquela 
em que estava. Os últimos acontecimentos tinham chegado 
a tal ponto que não lhe figurava melhor panorama, mas, 
conforme os dias se passavam, ele via que não seria facil 
viver segregado do grande amor da sua vida. Ah, essas 
ciladas do coração... Quem as poderá, um dia, explicar? 
a) 4 
b) 3 
c) 6 
d) 5 


42) (EAGS 2022) Leia: 


Poesia 

não é o que o autor nomeia,/ é o que o leitor incendeia. 
(...) 

não é o que o autor dá na ceia,/ mas o que o leitor 
banqueteia. 

(Affonso Romano de Sant’ Anna) 

As orações subordinadas presentes aos versos acima 
classificam-se em 

a) substantivas predicativas. 

b) substantivas apositivas. 

c) adjetivas restritivas. 

d) adverbiais causais. 


43) (EAGS 2022) Assinale a alternativa correta quanto à 


classificação das conjunções em destaque nas estrofes 
seguintes. 

Motivo (Cecília Meireles) 

Eu canto porque o instante existe (1) 

e a minha vida está completa. (2) 

Não sou alegre nem triste: 

sou poeta. 


(...) 


Se desmorono ou se edifico, (3) 

se permaneco ou me desfaço, 

— não sei, não sei. Não sei se fico (4) 

ou passo. (5) 

(=) 

a) 1 e2 são coordenativas, explicativa e aditiva. 
b) 5 é subordinativa proporcional. 

c) 4 é subordinativa integrante. 

d) 3 é subordinativa causal. 


44)(EAGS 2022) Relacione as colunas quanto à classificação 


da oração subordinada adverbial. Em seguida, assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

1 — temporal 

2 — concessiva 

3 — condicional 

( ) “Se culpado há, é D. Inácia (Nélida Piñon) 

(. ) “Quando os índios iam precipitar-se sobre o cavaleiro, 
Peri saltou no meio deles, (...)” (José de Alencar) 

(. ) “Por mais que o compadre a questionasse, apenas 
murmurou algumas frases ininteligiveis (...)” (Manuel 
Antônio de Almeida) 

a) 1-2-3 

b) 2-3-1 

c) 3-1-2 

d) 3-2-1 


45) (EsPCEx 2011) “De sorte que os jagunços os assaltaram, 


de surpresa, antes da chegada, ao meio-dia, no Angico. Foi 
mais sério o ataque, ainda que não valesse o nome de 
combate, que mais tarde lhe deram.” (Euclides da Cunha, 
Os Sertões) 

No trecho acima, a oração adverbial destacada expressa 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


causa. 
consequência. 
proporção. 
finalidade. 
concessão. 


46) (EsPCEx 2014) “Chovesse ou fizesse sol, o Major não 


faltava.” 

Assinale a alternativa que apresenta a oração subordinada 
com a mesma ideia das orações grifadas acima. 

a) Você não sairá sem antes me avisar. 

b) Aprendeu a ler sem ter frequentado escola. 

c) Retirei-me discretamente, sem ser percebido. 

d) Não podia fitá-lo sem que risse. 

e) Aqui viverás em paz, sem ser incomodado. 


47) (EsPCEx 2015) Leia a frase abaixo e assinale a alternativa 
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que substitui corretamente a oração grifada. 

“Vejo que sabes tanto quanto nós, se bem que tenhas 

estado no local dos acontecimentos ” 

a) “..., porque tenhas estado no local dos acontecimentos” 

b) “..., porquanto tenhas estado no local dos 
acontecimentos” 

c) “..., posto que tenhas estado no local dos 

acontecimentos” 

“..., para que tenhas estado no local dos 

acontecimentos” 


d) 


e) 


“..., sem que tenhas estado no local dos 
acontecimentos.” 


48) (EsPCEx 2015) No período “Ninguém sabe como ela 


aceitará a proposta”, a oração grifada é uma subordinada 
a) adverbial comparativa. 

b) substantiva completiva nominal. 

c) substantiva objetiva direta. 

d) adverbial modal. 

e) adverbial causal. 


49) (EsPCEx 2016) “Pela primeira vez na história, 


pesquisadores conseguiram projetar do zero o genoma de 

um ser vivo (uma bactéria, para ser mais exato) e “instalá- 

lo” com sucesso numa célula, como quem instala um 

aplicativo no celular. 

É um feito e tanto, sem dúvida. Paradoxalmente, porém, o 

próprio sucesso do americano Craig Venter e de seus 

colegas deixa claro o quanto ainda falta para que a 

humanidade domine os segredos da vida. Cerca de um terço 

do DNA da nova bactéria (apelidada de syn3.0) foi 

colocado lá por puro processo de tentativa e erro — os 

cientistas não fazem a menor ideia do porquê ele é 

essencial.” (Folha de S. Paulo, 26/03/2016) 

O texto informativo acima, que apresenta ao público a 

criação de uma bactéria apenas com genes essenciais à 

vida, contém vários conectivos, propositadamente 

destacados. Pode-se afirmar que 

a) para inicia uma oração adverbial condicional, pois 
restringe o genoma à condição de bactéria. 

b) e introduz uma oração coordenada sindética aditiva, 
pois adiciona o projeto à instalação do genoma. 

c) como introduz uma oração adverbial conformativa, pois 
exprime acordo ou conformidade de um fato com outro. 

d) porém indica concessão, pois expressa um fato que se 
admite em oposição ao da oração principal. 

e) para que exprime uma explicação: falta muito para'a 
humanidade dominar os segredos da vida. 


50) (EsPCEx 2016) Em “A velha disse-lhe que descansasse”, 


do conto Noite de Almirante, de Machado de Assis, a 
oração grifada é uma subordinada 

a) substantiva objetiva indireta. 

b) adverbial final. 

c) adverbial conformativa. 

d) adjetiva restritiva. 

e) substantiva objetiva direta. 


51) (EsPCEx 2017) Assinale a alternativa que pode substituir 


corretamente o trecho sublinhado sem alterar-lhe o sentido: 
“... O que esperar de um sistema que propõe reabilitar e 
reinserir aqueles que cometerem algum tipo de crime, mas 
nada oferece, para que essa situação realmente aconteça.” 
a) “...;onde nada oferece...” 

b) <..., conforme o que oferece...” 

c) “..., porque nada oferece...” 

d) “..., a fim de oferecer algo...” 

e) “..., embora nada ofereça...” 


52) (EsPCEx 2018) Em “Esse marco legal e institucional traz 


aspectos essenciais para que a gestão dos serviços seja 


pautada por uma visão de saneamento como direito de 
cidadania”, a oração sublinhada exerce a mesma função 


sintática em qual das alternativas abaixo? 

a) O problema do saneamento básico é mundial, desde 
2010 reconhecido pela ONU, ou seja, é muito grande 
para que seja resolvido com apenas uma lei. 

b) Foi muito importante a criação da Secretaria de 
Saneamento e do Conselho Nacional das Cidades, que 
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deram à política urbana uma base de participação e 
controle social. 


A Lei 11.445/2007 reforça a necessidade de 
planejamento para o saneamento, porque obriga a 


criação de planos municipais para tratamento de 
esgoto. 

A definição de um conselho municipal de fiscalização é 
condição para que possam ser acessados recursos do 


governo federal. 
As desigualdades sociais eram tantas, com falta de 


acesso por parte da população à moradia, transporte e 


saneamento, que foi criado, em 1º de janeiro de 2003, 
o Ministério das Cidades. 


53) (EsPCEx 2019) “Embora utilizar um canudo não seja a 


melhor das hipóteses, algumas pessoas ainda os preferem 

ou até necessitam deles...”. 

Assinale a alternativa em que a reescrita-do fragmento 

mantém as relações de sentido e de subordinação indicadas 

no texto original. 

a) Utilizar um canudo nãoé a melhor das hipóteses, ainda 
que algumas pessoas os prefiram ou até necessitem 
deles...” 

b) “Visto que a utilização de um canudo não é a melhor 
das hipóteses, algumas pessoas ainda os preferem ou até 
necessitam deles...” 

“Mesmo que a utilização de um canudo não seja a 
melhor das hipóteses, algumas pessoas ainda os 
preferem.ou até necessitam deles...” 

Considere-se que utilizar um canudo não seja a melhor 
das hipóteses, porque ainda há algumas pessoas que os 
preferem ou até necessitam deles...” 

Concluindo-se que utilizar um canudo não seja a melhor 
das hipóteses, consideremos algumas pessoas que ainda 
os preferem ou até necessitam deles...” 


54) (EsPCEx 2020) Em “tem sempre tanta coisa nova e 


tentadora no mercado que fica impossível acompanhar o 
passo da tecnologia”, a oração subordinada sublinhada é 


a) adverbial causal. 

b) adverbial consecutiva. 

c) substantiva objetiva direta. 
d) adjetiva explicativa. 

e) substantiva subjetiva. 


55) (EsPCEx 2022) Em “E não é preciso imaginar a alegria de 


formas novas, mais claras, a surgirem constantemente de 

formas caducas, para aceitar de coração sereno o fim das 

coisas que se ligaram à nossa vida.”, os verbos sublinhados 

integram orações subordinadas que se classificam, 

respectivamente, como 

a) adverbial final, adverbial final e adjetiva. 

b) adverbial concessiva, substantiva objetiva indireta e 
adjetiva. 

c) adjetiva, adverbial final e adjetiva. 

d) adjetiva, substantiva completiva nominal e adverbial 
concessiva. 

e) substantiva subjetiva, adverbial final e adjetiva. 


56) (AFA 2011) Sobre o fragmento do texto “O que ocorre, 


com frequência, é o jogador, no impulso, sem pensar, soltar 

o braço na cara do outro.” (1. 40 e 41), é correto afirmar que 

a) todas as locuções adverbiais do período acima possuem 
um advérbio correspondente. 

b) encontram-se, nesse período, pronomes demonstrativo, 
relativo e indefinido. 


c) há, no período, três circunstâncias adverbiais. 

d) o período possui somente orações substantiva e 
adverbial. 

Texto para a questão 57 
TEXTO I - O silêncio incomoda 

Como trabalho em casa, assisto a um grande número de 
Jogos e programas esportivos, alguns porque gosto e outros 
para me manter atualizado, vejo ainda muitos noticiários 
gerais, filmes, programas culturais (são pouquíssimos) e 
também, por curiosidade, muitas coisas ruins. Estou viciado 
em televisão. 

Não suporto mais ver tantas tragédias, crimes, violências, 
falcatruas e tantas politicagens para a realização da Copa de 
2014. 

Estou sem paciência para assistir a tantas partidas 
tumultuadas no Brasil, consequência do estilo de jogar, da 
tolerância com a violência e do ambiente bélico em que se 
transformou o futebol, dentro e fora do campo. 

Na transmissão das partidas, fala-se e grita-se demais. 
Não há um único instante de silêncio, nenhuma pausa. O 
barulho é cada dia maior no futebol, nas ruas, nos bares, nos 
restaurantes e em quase todos os ambientes. O silêncio 
incomoda as pessoas. 

É óbvio que informações e estatísticas são 
importantíssimas. Mas exageram. Fala-se muito, mesmo com 
a bola rolando. Impressiona-me como se formam conceitos, 
dão opiniões, baseados em estatísticas que têm pouca ou 
nenhuma importância. 

Na partida entre Escócia e Brasil, um repórter da TV 
Globo deu a “grande notícia”, que Neymar foi o primeiro 
jogador brasileiro a marcar dois gols contra a Escócia em 
uma mesma partida. 

Parece haver uma disputa para saber quem dá mais 
informações e estatísticas, e outra, entre os narradores, para 
saber quem grita gol mais alto e prolongado. Se dizem que a 
imagem vale mais que mil palavras, por que se fala e se grita 
tanto? 

Outra discussão chata, durante e após as partidas, é se um 
Jogador teve a intenção de colocar a mão na bola e de fazer 
pênalti, e se outro teve a intenção de atingir o adversário. 
Com raríssimas exceções, ninguém é louco para fazer pênalti 
nem tão canalha para querer quebrar o outro jogador. 

O que ocorre, com frequência, é o jogador, no impulso, 
sem pensar, soltar o braço na cara do outro. O impulso está à 
frente da consciência. Não sou também tão ingênuo para 
achar que todas as faltas violentas são involuntárias. 

Não dá para o árbitro saber se a falta foi intencional ou 
não. Ele precisa julgar o fato, e não a intenção. Eles precisam 
ter também bom senso, o que é raro no ser humano, para 
saber a gravidade das faltas. Muitas parecem iguais, mas não 
são. Ter critério não é unificar as diferenças. 

(Tostão, Folha de S.Paulo, caderno D, “esporte”, p. 11, 
10/04/2011.) 
57)(AFA 2011) Assinale a opção que traz uma informação 
pertinente ao texto. 

a) A relação semântica estabelecida entre o período 
“Como trabalho em casa, assisto a um grande número 
de jogos e programas esportivos...” (1. 01 e 02) é de 
causa. 

b) Em “fala-se e grita-se demais” o sujeito da ação verbal 
está oculto. 


c) O estilo de jogar, a tolerância com a violência e com as 
armas é consequência das partidas tumultuadas no 
futebol. 

d) Os conceitos e as opiniões baseados em estatísticas 
sempre têm pouca importância no futebol. 

58)(AFA 2011) A relação estabelecida entre as orações do 
período “Desde que aprende a andar, sabe jogar.”, (1. 05, 
Texto Il), é igual à do período: 

a) “Como trabalho em casa, assisto a um grande número 
de jogos e programas esportivos.” (1. 01 e 02, Texto I) 

b) “Muitas parecem iguais, mas não são.” (1. 49, Texto 1) 

c) “Quando se quebra, a multidão o devora.” (1. 39, Texto 
ID 

d) “Esse corpo está com mais remendos que roupa de 
palhaço.” (1. 31 e 32, Texto II) 

59)(AFA 2012) Analise o período abaixo: 

“A Apple estava à beira da falência e só ganhou sobrevida 

porque recebeu um aporte de 150 milhões de dólares da 

Microsoft.” (1. 12 a 15) 

Nele, pode-se afirmar que 

a) a conjunção e estabelece, entre as orações coordenadas, 
um sentido adversativo. 

b) a conjunção porque introduz ideia de causa à primeira 
oração do período. 

c) há três orações, cujos núcleos são transitivos diretos. 

d) o verbo receber possui somente objeto direto. 

60) (AFA 2014) Assinale a alternativa em que o vocábulo 
destacado relaciona uma oração que exerce função sintática 
de natureza diferente das demais. 

a) “— e revela como isso anda difícil.” 

b)-“Algumas alcançaram essa fronteira literalmente, como 
Marcelli.” 

c) “As conquistas, como sempre, dão origem a novas e 
ainda mais ambiciosas aspirações.” 

d) Como seu pai era suboficial da FAB, a carreira de piloto 
militar tornou-se uma grande aspiração na vida de 
Marcelli. 

61)(AFA 2015) Assinale a alternativa abaixo em que os 
períodos NÃO apresentam relação de causa e consequência 
entre si. 

a) “O barraco está cheio de pernilongos. Eu vou acender 
uma folha de jornal e passar pelas paredes.” 

b) “Quando eles passam muita fome eles não são exigentes 
no paladar.” 

c) “Surgiu a noite. As estrelas estão ocultas.” 

d) “A chuva passou um pouco. Vou sair.” 

62) (EFOMM 2012) Assinale a opção em que se analisou 
INADEQUADAMENTE a oração sublinhada. 

a) Agora sei por que não vieste (...) — Oração subordinada 
adverbial causal. 


b) Todas as manhãs te aguardava. — Oração absoluta. 

c) Ao meio-dia já era certo que não vinhas. — Oração 
subordinada substantiva subjetiva. 

d) Cheguei a supor que não existisses — Oração principal. 

e) Eu não escolhia nem hesitava. — Oração coordenada 
sindética. 

63) (EFOMM 2013) Assinale a opção em que se 

analisou ERRONEAMENTE a circunstância estabelecida 

pela oração destacada. 

a) Ainda que tivesse escondido o infame objeto, 
emudeceria (...). — concessão. 
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b) Os golpes que recebi antes do caso do cinturão, 
puramente fisicos, desapareciam quando findava a 
dor. — tempo. 

c) O suplício durou bastante, mas, por muito prolongado 
que tenha sido, não igualava a mortificação da fase 
preparatória (...) — concessão. 

d) Antes de adormecer, cansado, vi meu pai dirigir-se à 
rede (...). — tempo. 

e) E ali permaneci, miúdo, insignificante, tão 
insignificante e miúdo como as aranhas que 
trabalhavam na telha negra. — consequência. 


64) (EFOMM 2013) Assinale a opção em que NAO se 


estabelece uma relação de condição entre as orações. 

a) Se não fosse ele, a flagelação me haveria causado 
menor estrago. 

b) Seo pavor não me segurasse, tentaria escapulir-me 
(i). 

c) O homem não me perguntava se eu tinha guardado a 
miserável correia (...). 

d) Se o moleque José ou um cachorro entrasse na sala, 
talvez as pancadas se transferissem. 

e) Se meu pai se tivesse chegado a mim, eu o teria 
recebido sem o arrepio (...). 


65) (EFOMM 2015) Assinale a opção em que se 


analisou ERRONEAMENTE a oração sublinhada. 

a) Mal sabia eu como mais tarde, no decorrer da vida, o 
drama do “dia seguinte" com ela ia se repetir (...) — 
conformidade. 

b) (...) e que eu voltasse no dia seguinte para buscá-lo — 
finalidade. 

c) Olhando bem para meus olhos, disse-me que havia 
emprestado o livro a outra menina (...) — tempo. 

d) (...) mas você só veio de manhã, de modo que o 
emprestei a outra menina. — consequência. 

e) Até que essa mãe boa entendeu. — tempo. 


66) (EFOMM 2018) Assinale a opção em que a oração 


sublinhada NÃO se classifica como subordinada adverbial. 

a) (...) os outros meninos riram de mim porque cortei uma 
iba de assa-peixe. 

b) Com dois paus de pita, faremos uma balsa, e, como o 
carnaval é no mês que vem, vamos apanhar tabatinga 
para fazer formas de máscaras. 

c) Ou vamos ficar bestando nessa areia onde o sol 
dourado atravessa a água rasa? 

d) Talvez você fosse como aquela menina rica, de fora, 
que achowhorrível nosso pobre doce de abóbora e 


coco. 


e) Ou nadar marafora até não poder mais e depois virar e 
ficar olhando as nuvens brancas. 


67)(EFOMM 2017) E assim ficam os homens comuns 


abandonados por aqueles que, por conhecerem mares e 

estrelas, lhes poderiam mostrar o rumo. 

Nesse período a oração sublinhada teria seu sentido 

alterado com a mudança de conectivo na alternativa 

a) E assim ficam os homens comuns abandonados por 
aqueles que, em razão de conhecerem mares e estrelas, 
lhes poderiam mostrar o rumo. 

b) E assim ficam os homens comuns abandonados por 
aqueles que, em função de conhecerem mares e estrelas, 
lhes poderiam mostrar o rumo. 
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c) E assim ficam os homens comuns abandonados por 
aqueles que, cm vista de conhecerem mares e estrelas, 
lhes poderiam mostrar o rumo. 

d) E assim ficam os homens comuns abandonados por 
aqueles que, visto conhecerem mares e estrelas, lhes 
poderiam mostrar o rumo. 

E assim ficam os homens comuns abandonados por 
aqueles que, em virtude de conhecerem mares e estrelas, 
lhes poderiam mostrar o rumo. 


68) (EFOMM 2021) Assinale a opção em que a oração 


sublinhada NÃO apresenta uma circunstância de 

condição. 

a) Falava daquilo com mal disfarçado orgulho, como se 
ter coração defeituoso fosse uma distinção 
aristocrática que se ganha de nascença e não está ao 
alcance de qualquer um. 

Este senhor, por exemplo, que nos explica, 
abundantemente, ser vitima de divertículos 
(excrescências em forma de apêndice-que apareceram 
no seu duodeno), teria o mesmo gosto em gabar-se da 
anomalia se em lugar dos divertículos tivesse lobinhos 
pendurados no nariz? 

Mas tivesse aquela pessoas o olho que não enxerga 
coalhado pela gota-serena, jamais se referiria ao 
defeito em público [...]. 

Mas, se ela tivesse um pé infantil, ou seios senis, será 
que os declarária com a mesma complacência? 

[...] e, caso o fizesse, por excentricidade de 
temperamento sarcástico ou masoquista, os 
circunstantes bem-educados se sentiram na obrigação 
de desviar a vista e mudar de assunto. 


69) (Escola Naval 2011) Em qual opção o valor semântico da 


oração sublinhada está corretamente indicado? 

a) "Tão satisfeito ficou com o mensageiro que o nomeou 
seu porta-voz oficial." - Consequência. 

b) "O Rei mandava cortar a cabeça dos mensageiros que 
lhe davam más notícias." - Explicação. 

c) "Tratava-se, como é fácil de imaginar, de um homem 
que dominava espantosamente bem [... ] ." - 
Comparação. 

d) "[...] uma rebelião popular acabou por destituí-lo, e o 
antigo mensageiro foi coroado." - Causa. 

e) "[...] foram sendo progressivamente eliminados, até 
que restou apenas um mensageiro no país." -- 
Finalidade. 


70) (Escola Naval 2012) O período: "Descartes teria que 


reavaliar esse seu cogito, ergo sum, pois as pessoas 

trocaram o verbo pensar por postar."(3°§) teve seu sentido 

ALTERADO em que opção? 

a) Descartes teria que reavaliar esse seu cogito, ergo sum, 
porquanto as pessoas trocaram o verbo pensar por 
postar. 

b) Descartes teria que reavaliar esse seu cogito, ergo sum, 
uma vez que as pessoas trocaram o verbo pensar por 
postar. 

Descartes teria que reavaliar esse seu cogito, ergo sum, 
porque as pessoas trocaram o verbo pensar por postar. 
Como as pessoas trocaram o verbo pensar por postar, 
Descartes teria que reavaliar esse seu cogito, ergo sum. 
Descartes teria que reavaliar esse seu cogito, ergo sum, 
logo que as pessoas trocaram o verbo pensar por postar. 


71)(Escola Naval 2012) Em qual opção se evidencia uma 


relação de causa e consequência? 

a) "O mundo está mudando profundamente e sabemos 
disso."(6º8) 

"Um evento tão brutal e aterrador que transforma a 
vida."(4º8) 

"Mas demorou quase 70 anos entre Gutenberg e 
Lutero."(8º8) 

"Só o que não sabemos é em que o mundo se 
transformará.” (6º8) 

"No meio da transformação, há desafios." (11°§) 


b) 
c) 
d) 


e) 


72) (Escola Naval 2013) Em que opção a reescritura do trecho 


"[...] senti-me homem de verdade, como se estivesse dando 
adeus aos tempos de garoto." (2º3) manteve o mesmo 
sentido dado pelo autor? 

a) Senti-me homem de verdade, o qual estivesse dando 
adeus aos tempos de garoto. 

Posto que estivesse dando adeus aos tempos de garoto, 
senti-me homem de verdade. 

Senti-me homem de verdade, tal qual estivesse dando 
adeus aos tempos de garoto. 

Senti-me homem de verdade, porquanto estivesse 
dando adeus tempos de garoto. 

Uma vez que estava dando adeus aos tempos de 
garoto, senti-me homem de verdade. 


b) 
c) 
d) 


e) 


73)(ITA 2011) Em sentido amplo, a relação de causa e efeito 


nem sempre é estabelecida por conectores (porque, visto 

que, já que, pois etc). Outros recursos também são usados 

para atribuir relação de causa e efeito entre dois ou mais 

segmentos. Isso ocorre nas opções abaixo, EXCETO em 

a) [...] a abertura de uma estação de metrô na avenida 
Angélica traria “gente diferenciada” ao bairro. (linhas 
e 2) 

b) [...] a escuridão afugenta pessoas à noite [...]. (linhas 12 
e 13) 

c) A instalação de linhas de monotrilho ou de corredores 
de ônibus precisa vitaminar uma área [...]. (linha 14) 

d) Quando as grades da Nove de Julho foram retiradas, a 
avenida ficou menos tétrica [...]. (linha 16) 

e) [...] a imagem do engarrafamento e da bagunça vira um 
desastre de relações públicas. (linha 18 e 19) 


TATA 2013) Assinale a opção cujo elemento coesivo em 


negrito substitui os dois pontos-sem alterar o sentido do 

enunciado. 

a) Não saiu completo e definitivo da cabeça de Chaplin: 
foi uma criação em que o artista procedeu por uma 
sucessão de tentativas e erradas. (linhas 5 e 6) — já que 

b) 

(linha 9 e 10) — visto que 

[...] o público não achou graça: estava desapontado. 

(linhas 13 e 14) — de forma que 

Cada espectador pode encontrar nela o que procura: o 

riso, a crítica, o lirismo ou ainda o contrário de tudo 

isso. (linhas 33 e 34) — posto que 

A interpretação cabe perfeitamente dentro do tipo e 

mais: o americano bem verdadeiramente americano, o 

que veda a entrada do seu território a doentes e 

estropiados, [...] (linhas 47 a 48) — tanto que 


c) 


d) 


O público riu: estava fixado o andar habitual de Carlito. 


75)(ITA 2018) Assinale a alternativa cujo trecho sublinhado 


denota uma condição. 

a) [...] trazem à tona um questionamento conceitual 
importante: uma vez considerado arte contemporânea, o 
movimento perderia sua essência? 

[...] ele ganhou em força, criatividade e técnica, sendo 
reconhecido hoje no Brasil como graffiti artístico. 
Muito além da diferenciação conceitual entre as 
expressões — ainda que elas compartilhem da mesma 
matéria-prima [...] 

Ela é evidenciada pela impossibilidade de inserção em 
qualquer estatuto pré-estabelecido, pois isso pressuporia 
a diluição e a perda de sua potência signo-estética. 

“Se alguém faz alguma coisa no seu trabalho, isso é 
positivo, para mim, porque escolheram a minha peça 


entre as expostas” [...] 


b) 


c) 


d) 


76) (ITA 2018) Assinale a alternativa em que.o trecho 
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sublinhado expressa ideia de causa. 

a) Essa distinção das expressões deu=se,em boa parte pela 
institucionalização do graffiti, com os primeiros 
resquícios já na década de 1970. 

Enquanto o graffiti foi sendo introduzido como uma 
nova expressão de arte contemporânea, a pichação 
utilizou o princípio de não autorização para fortalecer 
sua essência. 

A rejeição do público geral reside na falta de 
compreensão intelecção das inscrições; apenas os 
membros da própria comunidade decifram o conteúdo. 
Mesmo sem adotar o comportamento esperado, caíram 
em contradição. 

O grafiteiro é visto hoje como artista plástico, possuindo 
as características de todo e qualquer artista 
contemporâneo, incluindo a prática e o status. 


b) 


Gabarito 
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Orações Reduzidas 


1) (Colégio Naval 2022) Em "É preciso encontrar logo o 


caminho do gol", o trecho destacado é classificado 

sintaticamente como oração subordinada: 

a) substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo. 

b) adverbial consecutiva reduzida de infinitivo. 

c) substantiva predicativa reduzida de gerúndio. 

d) adverbial causal reduzida de particípio. 

e) substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 

(Colégio Naval 2022) Observe os versos: 

“Enquanto todo mundo espera a cura do mal 

E a loucura finge que isso tudo é normal 

Eu finjo ter paciência” (v. 7-9) 

A respeito do período anterior, analise as afirmativas a 

seguir. 

I- O período possui quatro orações. 

II- O período é composto por coordenação e subordinação. 

HI- Há, no período, uma oração subordinada adverbial 

temporal. 

IV- O termo “que” introduz uma oração subordinada 

adjetiva restritiva. 

V- Há, no período, uma oração reduzida de infinitivo. 

Está correto o que se afirma em: 

a) II, III e V apenas. 

b) Ie V apenas. 

c) Ile IV apenas. 

d) II apenas. 

e) II, II e IV apenas. 

(EEAr 2. 2017) — Há, no texto abaixo, uma oração reduzida 

em destaque. Leia-a com atenção e, a seguir, assinale a 

alternativa que traz sua correspondente classificação 

sintática. 

...O foco narrativo mostra a sua verdadeira força na medida 

em que é capaz de configurar o nível de consciência de um 

homem que, tendo conquistado a duras penas um lugar 

ao sol, absorveu na sua longa jornada toda a agressividade 

latente de um sistema de competição. (Alfredo Bosi) 

a) oração subordinada adverbial consecutiva 

b) oração subordinada adjetiva explicativa 

c) oração subordinada adjetiva restritiva 

d) oração subordinada adverbial causal 

(EEAr 2. 2019) Em qualalternativa a oração em destaque é 

subordinada adjetiva reduzida”? 

a) Ele é nossa principal testemunha, pois foi a primeira 
pessoa a entrar no local do crime. 

b) Entrando repentinamente no recinto, ele foi o 
primeiro a presenciar a cena do crime. 

c) Sendo o primeiro a entrar no recinto, ele é nossa 
principal testemunha. 

d) Ao entrar no recinto, ele presenciou primeiramente a 
cena do crime. 

(EEAr 2. 2022) Leia o poema. 

“Se eu me for 

vou de bagagem 

sem ter mala 

e compromisso. 

Vou de anjo, 

sem ter asa, 

vou morando, 

sem ter casa. 

Vou medir 
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o infinito.” (Sylvia Orthof) 

As orações reduzidas em destaque classificam-se em 
adverbiais 
a) causais. 

b) concessivas. 

c) consecutivas. 

d) condicionais. 

(EAGS 2012) Leia: 

Deparou-se com a reprovação ao receber a nota no 
colégio. Temendo a reação dos pais, decidiu omitir a 
verdade até o ano seguinte, na rematrícula. 

A relação sintática expressa pelo infinitivo e gerúndio das 
orações destacadas no período acima é, respectivamente, de 
a) condicionalidade e temporalidade. 

b) temporalidade e condicionalidade. 

c) temporalidade e causalidade. 

d) causalidade e causalidade. 

(EAGS 2013) Assinale a alternativa em que a oração 
adverbial em destaque exprime ideia de concessão. 

a) Conhecendo o soldado; o oficial não o teria punido. 
b) Mesmo conhecendo o caminho, resolvi levar meu 

GPS. 

c) Conhecendo o meu amigo, eu sei que ele não tomaria 

tal atitude. 

d) Conhecendo o novo chefe, os funcionários voltaram às 

suas atividades. 

(EAGS 2015) Leia e reflita: 

“De tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver 
prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça, de 
tanto ver agigantarem-se os poderes nas mãos dos maus, o 
homem chega a desanimar-se da virtude, a rir-se da honra, 
a ter vergonha de ser honesto.” (Ruy Barbosa) 

As orações destacadas constituem, todas elas, orações 
reduzidas de infinitivo e classificam-se como 
a) adverbiais causais. 

b) substantivas subjetivas. 

c) adverbiais consecutivas. 

d) substantivas objetivas indiretas. 

(EAGS 2018) Classifique as orações reduzidas de acordo 
com o indicado. Em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

1 — Oração Reduzida de Infinitivo 
2 — Oração Reduzida de Gerúndio 
3 — Oração Reduzida de Particípio 
( ) Esta é a trágica notícia divulgada pela imprensa 
brasileira. 

( ) Tendo perdido o dinheiro, o candidato viu-se obrigado 
à desistência. 

( ) Custou-lhe muito concluir o curso técnico. 

a) 1-2-3 
b) 2-3-1 
c) 3-2-1 
d) 2-1-3 


10) (EAGS 2019) Leia: 


Terminada a reunião, ficou definido que as novas medidas 
entrarão em vigor no início do próximo ano letivo. 
Considerando a realidade dos alunos, as determinações são 
eficazes. A direção e a coordenação do colégio acreditam 
estar tomando decisões justas para toda a comunidade. 

As orações subordinadas reduzidas no texto acima 
classificam-se, respectivamente, como 


a) adverbial temporal, adverbial condicional, substantiva 
objetiva direta. 

b) adverbial concessiva, adverbial condicional, adjetiva 
restritiva. 

c) adverbial condicional, adverbial causal, substantiva 
objetiva direta. 

d) adverbial temporal, adverbial temporal, substantiva 
subjetiva. 


11)(EAGS 2020) Assinale a alternativa que contém a correta 


classificação das orações destacadas em Enviados os sinais 

a um computador, foi permitido a ele controlar cursos em 

uma tela, abrir e-mail, jogar videogame e comandar um 

braço robótico. 

a) coordenadas assindéticas 

b) subordinadas adverbiais de finalidade 

c) subordinadas substantivas subjetivas reduzidas de 
infinitivo 

d) subordinadas substantivas objetivas diretas reduzidas de 
infinitivo 


12) (EAGS 2021) Leia: 


Uma mancha negra gigantesca escureceu e apavorou 
Nova lorque. Era o ano de 1915 e acabara de ser erguido o 
primeiro arranha-céu da cidade, o Equitable Building, com 
quarenta e dois andares. (...) Os nova-iorquinos se 
enfureceram, temendo que a cidade fosse devorada pelas 
sombras, se os construtores de Manhatan decidissem seguir 
o modelo estabelecido pelo Equitable. (Superinteressante, 
SP: Abril, jun., 2004) 

Observando o contexto, pode-se dizer que, no texto acima, 
existe uma oração reduzida que se classifica como 

a) subordinada substantiva objetiva direta. 

b) subordinada substantiva subjetiva. 

c) coordenada explicativa. 

d) coordenada aditiva. 


13)(EAGS 2022) Leia: 


Após anos esperando os resultados, trabalhando 
exaustivamente e buscando novas alternativas, cientistas 
anunciam que descobriram a partícula responsável por 
explicar como se comportam todos os componentes e forças 
existentes na natureza. 

(texto adaptado - www-folhauol.com.br - 23.07.2012) 
Há no texto acima quantas orações reduzidas? 
a) 4 
b) 3 
c) 2 
d) 1 


14) (EsPCEx 2012) “Carta a uma jovem que, estando em uma 


roda em que dava aos presentes o tratamento de ‘você’, se 
dirigiu ao autor chamando-o “o senhor” ”. 

A oração “.. estando em uma roda...” do trecho lido é 

a) adverbial temporal. 

b) adverbial proporcional. 

c) substantiva subjetiva. 

d) adjetiva restritiva. 


e) coordenada explicativa 


15) (EsPCEx 2017) No período, “Para controlar o ócio, 


oferecer muitas atividades, de educação, de trabalho e de 


lazer, é a estratégia”, as duas orações destacadas são 
subordinadas reduzidas de infinitivo e classificam-se, 
respectivamente, como 

a) substantiva apositiva e substantiva subjetiva. 

b) adverbial final e substantiva subjetiva. 
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c) adverbial final e substantiva completiva nominal. 
d) substantiva objetiva indireta e adverbial consecutiva. 
e) adverbial consecutiva e substantiva apositiva. 


16) (EFOMM 2016) Nos períodos que se seguem aparecem 


orações sublinhadas reduzidas. A única EXCEÇÃO está na 

opção: 

a) Entretanto, dias atrás, conversando com uma paciente, 
ela mencionou a pipoca. 

b) Poético porque, ao pensar nelas, as pipocas, meu 
pensamento se pôs a dar estouros e pulos como aqueles 
das pipocas (...) 

c) Cheguei a ser forçado a me valer do Aurélio para 
confirmar o meu conhecimento da língua. 

d) Ignoram o dito de Jesus: ‘Quem preservar a sua vida 
perde-la-á.' 

e) Terminado o estouro alegre da pipoca, no fundo da 
panela ficam os piruás. 


17) (EFOMM 2017) Ao se analisar sintaticamente a oração 


sublinhada, cometeu-se um erro, que aparece na alternativa 
a) E necessário ensinar os precisos saberes da navegação 


enquanto ciência. (predicativo) 
b) Chegou então o momento da grande decisão - para 


onde navegar. (aposto) 
c) ‘Navegar é preciso. Viver não é preciso ’. (sujeito) 
d) É inútil ensinar a ciência da navegação a quem mora 
nas montanhas... (objeto indireto) 


e) (.4) compraram um barco capaz de atravessar mares e 
sobreviver tempestades. (complemento nominal) 


18)(EFOMM 2019) Assinale a opção em que se cometeu erro 


na análise da função sintática concernente às orações 

destacadas. 

a) “Queria dizer que devemos nos conformar com 6 
fato de nossa vontade [...]." (13º8) - (objeto direto). 

b) “Nem sempre me reporto a algo que ele realmente 
dizia [...].” (3º8) - (complemento nominal) 

c) “[...] cheguei a fazer uma vênia de gratidão a Seu 
Domingos por me havê-la enviado [...].” (16°§) - 
(adjunto adverbial de causa) 

d) “Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, a 
quem clamávamos paizinho [...]." (9ºS) - (objeto 
indireto). 

e) “Resta apenas evocá-la. como faço agora, para me servir 
de consolo [...]." (19°8) - (sujeito) 


19) (EFOMM 2019) Assinale a opção em que a oração 


reduzida sublinhada apresenta uma circunstância diferente 

das demais. 

a) “Não raro me surpreendo, antes de agir, tentando 
descobrir como [...]." (5º8) 

b) “Finda a última audiência, passava a mão no chapéu e 
na bengala [...]." (9°§) 

c) “Depois de remexer durante vários dias em suas 
entranhas deu por findo o trabalho [...].” (10°§) 

d) “Ao formular uma ideia. percebo que estou concebendo 
[...].” (5°§) 

e) cheguei a fazer uma vênia de gratidão a Seu 
Domingos por me havé-la enviado [...].” (16°§) 


20)(EFOMM 2020) "Por mais que vasculhe a consciência, não 


acho pecado que mereça remorso." 

Assinale a opção em que a oração reduzida DESFAZ o 

sentido de oposição do período acima. 

a) Malgrado vasculhar a consciência, não acho pecado que 
mereça remorso. 


b) Mesmo vasculhando a consciência, não acho pecado 
que mereça remorso. 

c) Em vasculhando a consciência, não acho pecado que 
mereça remorso. 

d) A despeito de vasculhar a consciência, não acho pecado 
que mereça remorso. 

e) Não obstante vasculhar a consciência, não acho pecado 
que mereça remorso. 


21) (Escola Naval 2011) Em que opção a oração destacada 


aparece com o mesmo valor sintático-semântico da do 

seguinte trecho do texto: " [... ] separa a vida social como 

feita de contratos visando ao lucro, [ ...] ." (7º 8)? 

a) O prefeito assinou um decreto proibindo o fumo em 
lugares fechados. 

b) Dizendo a verdade, certamente, todos serão absolvidos 
pelo juiz. 

c) Muitas pessoas estavam desobedecendo ao regulamento, 
pois não sabiam da vigência da nova lei. 

d) Conforme o professor recomendou, copiou toda a 
matéria, fazendo os exercícios em seguida. 

e) Chegando ao cinema, compraremos os ingressos e os 
refrigerantes 


22) (Escola Naval 2016) Assinale a opção em que a oração 


subordinada reduzida está corretamente classificada. 

a) "[...] ao atrair as forças persas para a baía de Salamina 
[...] (3º8) - subordinada adverbial final 

b) "[...] dificultando fainas e manobras e, não poucas 
vezes, [...]" (4º$) - subordinada substantiva subjetiva 

c) "[...] atingido pelo fogo da artilharia do Bismarck [...]” 
(5°§) - subordinada adjetiva restritiva 

d) "[...] sofrendo o calor tropical escaldante ou o frio 
intenso [...]" (6°§) - subordinada adverbial causal 

e) "[...] de conduzir homens e armas até o cenário da 
guerra." (7 °§) - subordinada substantiva completiva 
nominal 


23) (Escola Naval 2018) Assinale a opção em que o valor 


semântico da oração destacada no trecho “Mas sem 
contrariar a força com que você defende suas próprias 
opiniões e, sobretudo, defendendo o seu inalienável direito 
de tê-ias [...].” (3°§) está corretamente apresentado. 

a) Concessão. 

b) Condição. 

c) Finalidade. 

d) Proporção. 

e) Tempo. 


24) (Escola Naval 2019) Leia o excerto a seguir. 


"[...] só têm em comum o fato de serem vendidos no mesmo 

lugar.” (4º8) 

Assinale a opção em que a classificação da oração 

sublinhada está apresentada corretamente. 

a) Oração subordinada substantiva completiva nominal 
reduzida de infinitivo. 

b), Oração subordinada adverbial causai reduzida de 
infinitivo. 

c) Oração subordinada adverbial condicional reduzida de 
particípio. 

d) Oração subordinada substantiva objetiva indireta 
reduzida de particípio. 

e) Oração subordinada substantiva predicativa reduzida de 
infinitivo. 
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25) (Escola Naval 2021) Leia o excerto a seguir: 


“[...] nas cadeirinhas conduzidas por lacaios de libré, [...]” 

(7°8) 

Assinale a opção que apresenta a correta classificação da 

oração sublinhada. 

a) Oração subordinada substantiva objetiva direta reduzida 
de infinitivo. 

b) Oração subordinada adverbial causal reduzida de 
particípio. 

c) Oração subordinada adverbial concessiva reduzida de 
infinitivo. 

d) Oração subordinada adjetiva reduzida de particípio. 

e) Oração subordinada substantiva completiva nominal 
reduzida de gerúndio, 


26)(FGV 2022) “Por exemplo, minha tolerância em relação a 


mim, como pessoa que escreve, é perdoar eu não saber 
como me aproximar de um modo “literário” (isto é, 
transformado na veemência da arte) da “coisa social”.” 
Nesse período do texto, a oração reduzida“eu não saber” 
pode ser adequadamente substituída pela seguinte oração 
desenvolvida: 

a) que eu não sabia; 

b) que eu não tivesse sabido; 

c) que eu não soubesse; 

d) que eu não soube; 

e) que eu não saiba. 


27)(FGV 2022) Assinale a frase abaixo em que uma oração 


desenvolvida foi substituída por uma oração reduzida de 

mesmo sentido. 

a) Abençoado aquele que faz com que meus companheiros 
riam / Abençoado aquele que faz meus companheiros 
rindo. 

b) As crianças só são felizes porque ignoram o que seja a 
felicidade / As crianças só são felizes se ignorarem o 
que seja a felicidade. 

Mesmo que alguém vivesse duas vezes mil anos, não 
veria a felicidade / Mesmo alguém vivendo duas vezes 
mil anos, não veria a felicidade. 

A felicidade é como as neblinas ligeiras: quando 
estamos dentro dela, não a vemos / A felicidade é como 
as neblinas ligeiras: para estarmos dentro dela, não a 
vemos. 

A verdadeira felicidade custa pouco; se é cara, não é de 
boa categoria / A verdadeira felicidade custa pouco; se 
encarecer, não é de boa categoria. 


28) (FUNDATEC 2022) “Jonathan conta que, em 2021, os 


professores da instituição lançaram o podcast Tagarelando 
do Assis, no intuito de se aproximarem dos estudantes, 
instruirem sobre o período de ensino remoto e discutirem 
temáticas interdisciplinares. A ideia, agora, é voltar com o 
programa e manter esse canal de diálogo para estimular pais 
e filhos a incluírem a “hora do estudo” em suas rotinas”. 
Fonte: (https://novaescola.org.br/conteudo/21187 — 
Fragmento retirado do texto “Escuta dos alunos e atividades 
interdisciplinares são opções para recompor a 
aprendizagem”). 

Avalie as afirmações que seguem, considerando o 
fragmento acima: 

I. Na primeira linha do fragmento, identifica a ocorrência 
de uma conjunção integrante, que introduz uma oração 
subordinada substantiva objetiva direta. 

II. lançaram e aproximarem e instruírem são transitivos 


diretos, tendo, pois, todos eles, complementos verbais 

preposicionados. 

HI. Em A ideia, agora, é voltar com o programa e manter 

esse canal de diálogo, há a ocorrência de duas orações 

subordinadas substantivas reduzidas de infinitivo. 

IV. Na última linha do fragmento, a forma 

verbal estimular tem apenas um complemento. 

Quais estão corretas? 

a) Apenas I e III. 

b) Apenas II e IV. 

c) Apenas I, I e MI. 

d) Apenas II, III e IV. 

e) LIL IM e TV. 

29) (FGV 2022) Assinale a opção em que a modificação de 
oração reduzida para desenvolvida foi feita de forma 
correta e adequada. 

a) Na abastança é impossível compreender as lutas da 
miséria / Na abastança é impossível que se compreenda 
as lutas da miséria. 

b) Todos nós somos doidos, mas ninguém tem o direito de 
impor aos outros a sua loucura / Todos nós somos 
loucos, mas ninguém tem o direito de imposição aos 
outros da sua loucura. 

c) Qualquer um para entrar no hospício deveria assinar um 
termo / Qualquer um para que entre no hospício deveria 
assinar um termo. 

d) Foi importante comunicar nossas decisões previamente / 
Foi importante a comunicação de nossas decisões 
previamente. 

e) Será bastante útil ter a nossa disposição ferramentas 
adequadas / Será bastante útil que tenhamos a nossa 
disposição ferramentas adequadas. 

30)(FGV 2022) Em cada frase abaixo há uma oração reduzida 
sublinhada. Assinale a opção em que ela foi substituída por 
uma oração desenvolvida correspondente, de forma 
adequada. 

a) “Não incorremos em cabotinismo ou ufanismo ao 
afirmar que o Mobral é o mais bem-sucedido programa 
de educação de adultos do mundo”. (Arlindo Lopes 
Correia) / quando afirmamos. 

“Se o preço para banir a criminalidade do seio da 

Terra for a condenação de um inocente, mesmo assim o 
inocente não deve ser condenado”. (Waldir Troncoso 
Pires) / para o banimento da criminalidade do seio da 
Terra. 

“Para resolver problemas do país, eu conversaria até 
com o demônio”. (Paulo Brossard) / Para que se 
resolvesse problemas do país. 

“Se um homem mata um guarda, é mais 

importante sabermos por que ele matou o guarda e não 
por que o guarda morreu”. (D. Luciano Mendes de 
Almeida) / que se soubesse. 

“As pessoas deveriam ler melhor Buarque de Hollanda e 
menos os brasilianistas para entender melhor o Brasil”. 
(Glauber Rocha) / para melhor entendimento do Brasil. 
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Sinais de Pontuação 


1) (CFN 2014) Das sentenças abaixo, assinale a opção que 


NÃO está pontuada corretamente. 

a) Os garotos, esperavam ansiosos, em fila, a entrega do 
brinquedo. 

b) Em fila, os garotos esperavam, ansiosos, a entrega do 
brinquedo. 

c) Ansiosos, os garotos esperavam, em fila, a entrega do 
brinquedo. 

d) Os garotos ansiosos esperavam a entrega do brinquedo, 
em fila. 

e) Os garotos, em fila, esperavam ansiosos a entrega do 
brinquedo. 

(CFN 2014) Em “O que é que eu vou...” (linha 19), as 

reticências são usadas para 

a) indicar que o sentido vai além do que já ficou expresso. 

b) indicar dúvida. 

c) indicar que algumas partes foram suprimidas de uma 
citação. 

d) sugerir um prolongamento da entonação exclamativa. 

e) indicar uma pequena hesitação. 

(CFN 2015) Das sentenças abaixo, assinale a opção que 

NÃO está pontuada corretamente. 

a) Os hotéis da pequena cidade, embora vazios ao longo do 
ano, enchiam-se de turistas nos meses de dezembro e 
janeiro. 

b) Os hotéis da pequena cidade, enchiam-se de turistas nos 
meses de dezembro e janeiro, embora vazios ao longo 
do ano. 

c) Embora vazios ao longo do ano, os hotéis da pequena 
cidade se enchiam de turistas nos meses de dezembro e 
janeiro. 

d) Nos meses de dezembro e janeiro, os hotéis da pequena 
cidade se enchiam de turistas, embora vazios ao longo 
do ano. 

e) Embora vazios ao longo do ano, nos meses de dezembro 
e janeiro os hotéis da pequena cidade se enchiam de 
turistas. 

(CFN 2016) Na frase: “- Falar português não é difícil — me 

diz um francês residente no Brasil - o diabo é que, mal 

consigo aprender, a língua portuguesa já ficou diferente. 

Está sempre mudando.” =Jinhas 1 a 5, os travessões foram 

utilizados com a intenção de 

I- introduzir a fala de uma pessoa ou personagem. 

II- colocar em evidência uma expressão ou frase. 

II- atribuir sentido irônico a uma frase. 

IV- separar orações intercaladas. 

a) Apenas em I, I e II as justificativas estão corretas. 

b) Apenas em II e IV as justificativas estão corretas. 

c) Apenas em II, III e IV as justificativas estão corretas. 

d) Apenas em I e IV as justificativas estão corretas. 

e) Apenas em Ie I as justificativas estão corretas. 

(CFN 2017) Ao rescrever os versos da quinta estrofe — 

linhas 34 a 40 - em forma de prosa, qual alternativa 

encontra-se correta com relação à pontuação? 

Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 

Minha avó 

Meu avô 

Totônio Rodrigues 

Tomásia 

Rosa 
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Onde estão todos eles? 

a) Hoje não ouço mais, as vozes daquele tempo: Minha 
avó; Meu avô; Totônio Rodrigues; Tomásia; Rosa. 
Onde estão todos eles? 

b) Hoje, não ouço mais as vozes daquele tempo: minha 
avó, meu avô, Totônio Rodrigues, Tomásia e Rosa. 
Onde estão todos eles? 

Hoje não ouço mais, as vozes daquele tempo: minha 
avó; meu avô; Totônio Rodrigues; Tomásia; Rosa. Onde 
estão todos eles? 

Hoje, não ouço mais as vozes daquele tempo - Minha 
avó; Meu avô; Totônio Rodrigues; Tomásia; Rosa. 
Onde estão todos eles? 

Hoje não ouço, mais as vozes daquele tempo: minha 
avó, meu avô, Totônio Rodrigues, Tomásia é Rosa. 
Onde estão todos eles? 

(CFN 2018) Considerando a frase, redigida sem as vírgulas 

necessárias : “O professor Carlos o motorista e o mecânico 

empurraram o carro quebrado.”, quantas vírgulas deverão 
ser acrescentadas à frase para ficar claro que apenas duas 
pessoas empurraram o carro? 

a) Uma. 

b) Duas. 

c) Três. 

d) Quatro. 

e) Cinco. 

(CFN 2019) Emqual destas frases a vírgula foi empregada 

para evidenciar a elipse do verbo? 

a). Ter um apartamento no térreo é ter vantagens de uma 
casa, além de poder desfrutar de um jardim. 

b) Está é a informação mais importante para a preservação 
da água: sabendo usar, não vai faltar. 

c) Para quem não conhece o mercado financeiro, 
procuramos usar uma linguagem livre do economês. 

d) A sensação é de estra perdido: você não vai encontrar 
ninguém no Jalapão, mas vai ver a natureza intocada. 

e) Compre sem susto: a loja é virtual; os direitos, reais. 

(CFN 2020) Com relação às regras de utilização da vírgula, 

analise as proposições abaixo e marque a alternativa 

correta. 

I- É utilizada para separar elementos de uma enumeração. 

Il- É utilizada para isolar o nome de lugar nas 

identificações de local e data. 

HI- É utilizada para separar o sujeito do predicado nas 

orações. 

IV- É utilizada para separar orações coordenadas 

assindéticas. 

a) Somente I e IV estão corretas. 

b) Somente III e IV estão corretas. 

c) Somente IJ, III e IV estão corretas. 

d) Somente I, II e IV estão corretas. 

e) Somente III, IV e V estão corretas. 

(CFN 2021) No trecho “Que folhas ou que flores têm uma 

classificação?” (linhas 6 e 7), por que o ponto de 

interrogação foi utilizado? 

a) Para expressar admiração. 

b) Para finalizar frase imperativa. 

c) Para realizar um questionamento. 

d) Para transmitir emoção. 

e) Para realizar uma pausa. 


10)(CFN 2022) O trecho “Quem são essas pessoas, papai?” 


(segundo quadrinho), o ponto de interrogação foi utilizado 
para? 

a) Transmitir emoção. 

b) Expressar um questionamento. 

c) Realizar uma pausa. 

d) Expressar admiração. 

e) Finalizar frase imperativa. 


11) (EAM 2011) Assinale a opção em que os dois-pontos 


foram utilizados para fazer uma enumeração. 

a) "Para eles não sou escritora, muito menos conhecida de 
público algum: sou gente.” (3º §) 

b) "Mas a base estaria ali: na confiança, na alegria de estar 
junto, no respeito, na admiração." (1º §) 

c) “Perguntou-me o jovem jornalista, e lhe respondi: 
aquelas que se esperaria do melhor amigo." (1º 8) 

d) "E amigos fazem parte de meus alicerces emocionais: 
são um dos ganhos que a passagem do tempo me 
concedeu. " (2º 8) 

e) "Conheci uma senhora que se vangloriava de não 
precisar de amigos: "Tenho meu marido e meus filhos, e 
isso me basta'." (5º 8) 


12) (EAM 2013) Em qual opção a retirada da vírgula alterará o 


sentido da frase? 

a) O vento é nordeste, e vai tangendo [...] (1° §) 

b) [...] pequenas espumas que marcham alguns segundos 
e morrem, como bichos alegres e humildes [ ...] (1º8) 

c) [...] sinto-me solidário com ele, acompanho o seu 
esforço solitário como se ele estivesse cumprindo sua 
bela missão. (3° §) 

d) Estou solidário com ele, e espero que ele esteja comigo. 
(4° 8) 

e) [...] mas certamente fazia uma coisa bela, e a fazia de 
modo puro e viril. (5º §) 


13) (EAM 2014) Em que opção as virgulas foram empregadas 


de acordo com a norma padrão da língua portuguesa? 

a) Os alunos, enfrentam, problemas; na produção textual. 

b) Lemos, livros e apostilas, sobre o uso dos sinais de 
pontuação. 

c) É verdade, professores que há, alunos, que não 
conseguem escrever bem, 

d) A ortografia e a pontuação, elementos importantes do 
texto, possuem normas próprias de uso. 

e) O texto avaliado; não está bom ou seja, apresenta 
dificuldades no seu entendimento. 


14) (EAM 2015) Assinale a opção que apresenta o correto uso 


da vírgula de acordo com a norma padrão escrita da Língua 

Portuguesa. 

a) A Marinha do Brasil, é importante para proteger a costa 
brasileira. 

b) Rio de Janeiro, 12 de março de 2015. 

c) O marchar do marinheiro, assemelha-se, a um andar 
cadenciado. 

d) Nem tudo, são flores. 

e) O aluno que estuda tira, boas notas. 


15) (EAM 2016) Assinale a opção em que a vírgula foi 


empregada correta mente. 

a) O chamado vício eletrônico, atinge pessoas de 
diferentes faixas etárias. 

b) Assim que li as notícias nas redes sociais, liguei para 
meus amigos. 
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c) A internet permite acesso fácil a informações, e 
serviços. 

d) Muitos usuários da internet não sabem, o momento de 
se desconectarem da rede. 

e) Jovens, e adultos fazem uso indiscriminado da internet 
atualmente. 


16) (EAM 2017) Assinale a opção na qual a vírgula foi 


empregada corretamente. 

a) Trabalhar, é sempre muito bom se houver lazer 
associado. 

b) Senhores, silêncio e atenção para a leitura da ordem do 
dia. 

c) Encontraram o velho marinheiro consertando, aquele 
barco. 

d) Já, sabemos quem foi o grande vencedor do concurso de 
redação. 

e) O lazer, e o trabalho devem caminharlado a lado para 
todos nós. 


17) (EAM 2018) Em “Esse aumento do uso.de veículos como 


carros e motos deve-se à má qualidade do transporte 
público no Brasil, ao aumento da renda média do brasileiro 
nos últimos anos, à redução de impostos por parte do 
Governo Federal sobre produtos industrializados[...j.” 
(4º8), o emprego das vírgulas justifica-se por: 

a) isolar adjuntos adverbiais. 

b) separar vocativo. 

c) introduzir oração adverbial concessiva. 

d) “separar aposto enumerativo. 

€) separar termos de mesma função sintática. 


18) (EAM 2019) Assinale a opção em que o comentário sobre 


o uso do sinal de pontuação está adequado ao contexto. 
a) "Vivemos, como ratos de laboratório, frangos criados 
sob lampadas[...].” (2º8) - As vírgulas separam o 

aposto. 

b) “[...] o questionamento - ele mesmo um perfurador de 
superfícies - é o que (6°§) - Os travessões indicam a 
mudança de interlocutor 
"As 'platitudes” fazem sucesso como mercadoria e 
serviços (5°§) - As aspas, no termo destacado, foram 
usadas para indicar uma citação. 

"[...] fazem sucesso como mercadoria e serviços: da 
autoajuda às músicas[...].” (5°§) - Os dois pontos 
anunciam uma citação. 

“Deixamos para trás o caráter que, na era anterior, foi 
forjado a duras penas.” (5°§) - As vírgulas separam 
termos deslocados de sua posição tradicional na frase. 


19) (EAM 2020) Leia as afirmações abaixo sobre a pontuação 


no texto. 

I- A vírgula em "Que me perdoem os analistas de funções, 
tabelas, números complexos e logaritmos” [...] (1°§) é 
usada para separar termos de mesma função sintática. 

lI- A vírgula em "Calma lá, meu chapa, não foi isso que eu 
disse..." (4°§) é usada para separar um vocativo. 

lI- A vírgula em "O que falta entender é que falta, 
principalmente, interpretação de texto" (7°§) é usada para 
separar orações coordenadas assindéticas. 

Está correto o que se afirma em: 

a) Iapenas. 

b) Te II apenas. 

c) Te II apenas 

d) Ile III apenas. 

e) I, Ue IMI. 


20) (EAM 2021) Considere a fala da primeira personagem: 


“Você devia aproveitar, Júnior, sair lá fora para brincar e se 

conectar com a mãe natureza!”. Assinale a opção em que o 

emprego da virgula foi utilizado pelo mesmo motivo. 

a) Amante da mãe natureza, Júnior gosta de passear pelas 
reservas florestais. 

b) Saia um pouco de casa, mas não brinque até tarde lá 
fora, Júnior. 

c) Júnior, saindo de casa, aproveitou para conectar-se com 
a mãe natureza. 

d) Para Júnior, não vale a pena sair de casa, pois não há wi- 
fi na natureza. 

e) Ao não sair de casa, Júnior, conectado ao wi-fi, ignora a 
mãe natureza. 


21)(EAM 2022) Considere o emprego da vírgula no trecho a 


seguir: “Para total e completa surpresa da comunidade 

científica, o experimento não detectou diferenças na 

velocidade da luz [...]' (6º §). Assinale a opção em que o 

uso da vírgula ocorre pelo mesmo motivo do trecho acima. 

a) “Esse encolhimento de fato existe, mas não como 
proposto pelos dois.” (7º 8) 

b) “[...] o caminho que leva ao conhecimento é tortuoso e, 
às vezes, vai até para trás [...] (1º 8) 

c) “Em meio à perplexidade generalizada, várias tentativas 
de explicar o achado foram propostas [...] (7º $) 

d) “No entanto, uma rápida olhada na história da ciência 
permite ver que não é bem assim [...]" (1° 8) 

e) “Apenas em 1905 Einstein explicou o que estava 
acontecendo, com sua teoria da relatividade especial.” 


(8° 8) 


22)(Colégio Naval 2011) Em qual das opções aparece uma 


vírgula que marca a omissão de uma palavra? 

a) "Eles já foram acusados de tudo: distraídos, 
superficiais..." (1º §) 

b) "Mas se preocupam com o ambiente, têm fortes valores 
morais..." (1º 8) 

c) "No trabalho, é comum os recém-contratados pularem 
de um emprego para o outro, tratarem os superiores... 
"(£ §) 

d) "...ao mesmo tempo em que estudam; são capazes de 
ler noticias na internet, checar a página do Facebook... 
"(6° 8) 

e) "Para eles, a velocidade é outra. Os resultados precisam 
ser mais rápidos, e os desafios, constantes." (6º §) 


23) (Colégio Naval 2011) Assinale a opção em que a mudança 


de pontuação altera o sentido original. 

a) "Mas se preocupam com o ambiente, têm fortes valores 
morais e estão prontos para mudar o mundo." (1º 8) / 
Mas se preocupam com o ambiente. Têm fortes valores 
morais é estão prontos para mudar o mundo. 

"...Só fazem o que gostam; não conseguem passar mais 
de três meses no mesmo trabalho." (1º 8) / ...só fazemos 
que gostam, não conseguem passar mais de três meses 
no mesmo trabalho. 

"Dizem que esses jovens estão aptos a desenvolver a 
autorrealização, algo que, até hoje, foi apenas um 
conceito.” (3º §) / Dizem que esses jovens estão aptos a 
desenvolver a autorrealização - algo que até hoje foi 
apenas um conceito. 

"Não são revoltados e têm valores éticos muito fortes; 
priorizam o aprendizado e as relações humanas." (4º 8) / 


Não são revoltados e têm valores éticos muito fortes. 
Priorizam o aprendizado e as relações humanas. 

e) "... revelou que crianças que usam programas online 
para aprender ficam nove pontos acima da média...” (5º 
§)/...revelou que crianças, que usam programas online 
para aprender, ficam nove pontos acima da média... 

24) (Colégio Naval 2013) Assinale a opção que está 
corretamente pontuada. 

a) A quantidade de alimentos que, como se pode notar em 
pesquisas, é jogada no lixo daria para alimentar um 
Haiti. 

b) Antigamente uma pessoa levava um litro lavado; e 
trocava por outro cheio de leite. 

c) Existe também o desperdício de talentos, de gênios 
como se fossem, recursos inesgotáveis. 

d) Como se fossem recursos inesgotáveis, profissionais, no 
Brasil, são desperdiçados. 

e) Vários caminhões que passam pelas rodovias, deixam 
para trás uma chuva de grãos de soja. 

25) (Colégio Naval 2015) Em qual opção a pontuação do 
período está plenamente adequada? 

a) Ano passado durante uma reunião, pais, que se sentiam 
insatisfeitos com a qualidade do ensino oferecido pela 
escola, protestaram veementemente e embora a direção 
procurasse contemporizar algumas mudanças 
precisaram ser implementadas. 

Ano passado; durante uma reunião, pais que se sentiam 
insatisfeitos com a qualidade do ensino oferecido pela 
escola protestaram veementemente e, embora a direção 
procurasse contemporizar, algumas mudanças 
precisaram ser implementadas. 
Ano passado, durante uma reunião, pais que se sentiam 
insatisfeitos com a qualidade do ensino oferecido pela 
escola, protestaram veementemente e, embora a direção 
procurasse contemporizar, algumas mudanças 
precisaram ser implementadas. 
Ano passado durante uma reunião pais que se sentiam 
insatisfeitos com a qualidade do ensino oferecido pela 
escola, protestaram veementemente e embora a direção 
procurasse contemporizar, algumas mudanças 
precisaram ser implementadas. 
Ano passado durante uma reunião, pais que se sentiam 
insatisfeitos, com a qualidade do ensino oferecido pela 
escola, protestaram veementemente e embora a direção 
procurasse contemporizar, algumas mudanças 
precisaram ser implementadas. 

26) (Colégio Naval 2016) Assinale a opção na qual o texto foi 

pontuado corretamente. 

a) Segundo pesquisas, brasileiros, leem mais que 
paraguaios e bolivianos; por outro lado, utilizam bem 
menos, as bibliotecas públicas. 

b) Na infância, as crianças aprendem que, a leitura exige 
concentração, mas traz, como recompensa, bastantes 
alegrias e conhecimento. 

Não existe, em parte alguma, povo civilizado que 
despreze a leitura, o conhecimento, as experiências 
advindas das bibliotecas, e gabinetes de leitura. 

Os leitores adquirem, ao longo dos anos, muitas 
experiências preciosas; enquanto isso, os não leitores, 
sem perceber, furtam-se de um universo incontável de 
saber. 
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e) Sem perceber as pessoas vão deixando para trás, quando 
abandonam a leitura, um universo completamente 
precioso; ao mesmo tempo os leitores fiéis acumulam 
sabedoria e ideias novas. 

27)(Colégio Naval 2018) No trecho "Como bem ensinou 

Saussure, fundador da linguística moderna, tudo na língua é 

convenção” (83º), o emprego das vírgulas se justifica por 

a) separar uma oração coordenada assindética. 

b) isolar uma expressão apositiva. 

c) separar termos com a mesma função sintática. 

d) isolar um advérbio deslocado. 

e) separar uma oração subordinada adjetiva explicativa. 

28) (Colégio Naval 2019) Sobre pontuação, é correto afirmar 
que: 

a) em “Quando eu fizer aniversário, acho que vou convidá- 
la pra festa". (1°§), a vírgula depois de “aniversário” 
implica um desvio da norma padrão da língua. 

b) em “Um cachorro começa a seguir você na rua e, se 
você der atenção e o levar pra casa, ganha um amigo na 
hora". (6°§), as duas vírgulas são facultativas. 
em “No terceiro dia, ela iniciou a mensagem com um 
‘bom dia, amiga”. (1°§), as aspas em “bom dia, amiga" 
foram empregadas para destacar o coloquialismo da 
linguagem. 

d) em “Mais vale a aproximação ilusória: as pessoas amam 
você, mesmo sem conhecê-la de verdade." (5º8), a 
vírgula foi utilizada para introduzir oração subordinada. 

e) em “Recebi, por e-mail, um convite para um evento 
literário”. (1º8), as vírgulas foram utilizadas para 
separar vocativo. 

29)(Colégio Naval 2020) Em "Nesta sociedade somos os 
chamados migrantes e, como tais, a tecnologia nos gera um 
certo estranhamento (e até constrangimento), embora nos 
fascine e facilite a vida." (3°§), o texto entre parênteses 
indica uma: 

a) ideia irónica que passa pela cabeça do autor no 
momento em que ele escrevia. 

b) informação acessória, podendo ser retirada sem prejuízo 
de entendimento. 

c) questão de estilo pessoal, bastante característica nos 
textos jornalísticos atuais 

d) informação bastante relevante, a qual não pode passar 
despercebida pelo leitor. 

e) confissão feita ao leitor, fazendo-o enxergar, 
claramente, os sentimentos do autor 

30) (Colégio Naval 2021) Sobre pontuação é correto afirmar 
que 

a) em “fazer compras pela internet, andar num balão, 
cozinhar dignamente, me tatuar, ler livros pelo kindle, 
viajar de navio e mais umas 400 coisas que nunca 
imaginei fazer um dia, mas que já não duvido." (9°§), 
todas as vírgulas foram utilizadas para separar palavras 
ou orações de mesma função sintática. 
nos trechos "Até alguns anos atrás, eu costumava dizer 
frases como 'eu jamais vou fazer isso' ou nem morta eu 
faço aquilo' [...]" (1°§) e "A partir daí, comecei a fazer 
coisas que nunca havia feito." (3°§), as vírgulas foram 
empregadas com a mesma função. 
nos trechos "As vezes, leva-se uma vida inteira [...]" 
(1°§) e "Mergulhar, aliás, foi uma delas." (3°§), o 
emprego das vírgulas, utilizadas com a mesma função, é 
facultativo. 


d) nos trechos “[...] o deserto de Atacama, no Chile, será 
meu provável nunca imaginei um dia' do próximo ano." 
(6°§) e” [...] eu, que nunca me comovi com bichos de 
estimação, adotei um gato de rua." (7°§), as virgulas 
foram utilizadas para demarcar a função de aposto. 
no trecho "Pode colocar a culpa no espírito natalino: 
trouxe um bichano de três meses pra casa, 
surpreendendo minhas filhas, que já haviam se 
acostumado com a ideia de ter uma mãe sem coração.” 
(8°§), a vírgula depois de "filhas" configura desvio da 
norma padrão da língua. 

31)(Colégio Naval 2022) Marque a opção em que a vírgula foi 

empregada para separar a oração subordinada adverbial 

anteposta à principal. 

a) Todos nós demoramos para falar, demoramos para 

caminhar, demoramos para entender as coisas. 

b) Tudo o que queremos, depois de certa idade, é 

aproveitar a vida e ir direto ao ponto mais importante. 

c) A paciência, que é considerada a fonte da felicidade, é 

uma das mais nobres virtudes do ser humano. 

d) Se somarmos em nossas vidas todos os minutos jogados 

fora, saberemos o resultado de nossas perdas. 

e) Em um momento de angústia, as pessoas mais 

experientes não ficam dando voltas desnecessárias. 
Texto para a questão 32 
QUERO VOLTAR A CONFIAR 

Fui criado com princípios morais comuns. Quando eu era 
pequeno, mães, pais, professores, avós, tios, vizinhos eram 
autoridades dignas de respeito e consideração. Quanto mais 
próximos ou mais velhos, mais afeto. Inimaginável responder 
de forma mal educada aos mais velhos, professores ou 
autoridades... Confiávamos nos adultos, porque todos eram 
pais, mães ou familiares da nossa rua, do bairro ou da cidade. 
Tínhamos medo apenas do escuro, dos sapos, dos filmes de 
terror... 

Hoje me deu uma tristeza infinita por tudo aquilo que 
perdemos. Tudo que os meus netos um dia enfrentarão. Pelo 
medo no olhar das crianças, dos velhos, dos jovens e dos 
adultos. Direitos humanos para os criminosos, deveres 
ilimitados para os cidadãos honestos. Não levar vantagem em 
tudo significa ser idiota. Trabalhador digno e cumpridor dos 
deveres virou otário. Pagar dívidas em dia é ser tonto - anistia 
para corruptos e sonegadores. 

O que aconteceu conosco? Professores maltratados nas 
salas de aula; comerciantes ameaçados por traficantes; grades 
em nossas janelas e portas. Que valores são esses? Automóveis 
que valem mais que abraços. Filhas querendo uma cirurgia 
como presente por passarem de ano. Filhos esquecendo o 
respeito no trato com pais e avós. No lugar de senhor, senhora, 
ficou “oi cara”, ou “como está, coroa”? Celulares nas mochilas 
de crianças. “O que vais querer em troca de um abraço?” - “A 
diversão vale mais que um diploma.” - “Uma tela gigante vale 
mais que uma boa conversa.” - “Mais vale uma maquiagem do 
que um sorvete.” - “Aparecer do que ser.” Quando foi que tudo 
desapareceu ou se tornou ridículo? 

Quero arrancar as grades da minha janela para poder tocar 
nas flores... Quero me sentar na varanda e dormir com a porta 
aberta nas noites de verão. Quero a honestidade como motivo 
de orgulho. Quero a retidão de caráter, a cara limpa e o olhar 
“olho no olho”. Quero sair de casa sabendo a hora em que 
estarei de volta, sem medo de assaltos ou balas perdidas. Quero 
a vergonha na cara e a solidariedade. Onde a palavra valia mais 
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que um documento assinado. Quero a esperanga, a alegria, a 
confianga de volta. Quero calar a boca de quem diz: “temos 
que estar ao nivel de” ao falar de uma pessoa. 

E viva o retorno da verdadeira vida, simples como a chuva, 
limpa como o céu de primavera, leve como a brisa da manha. E 
definitivamente bela como cada amanhecer. 

Quero ter de volta o meu mundo simples e comum, onde 
existam o amor, a solidariedade e a fraternidade como bases. 
Vamos voltar a ser gente. A ter indignação diante da falta de 
ética, de moral, de respeito. Construir um mundo melhor, mais 
justo e mais humano, onde as pessoas respeitem as pessoas. 

Utopia? 

Quem sabe. 

Precisamos tentar. 

Arnaldo Jabor 
http://www .pensador.uol.com.brÃextos de arnaldoJabor/2/ 
Data de acesso: 30/04/2011 
32) (EPCAR 2011) Assinale a alternativa em que há uma 
afirmação correta sobre a pontuação no texto. 

a) Das seis interrogações presentes no texto, (1. 17, 19, 23, 
24, 28, 47), apenas duas delas são meramente retóricas, 
ou seja, visam induzir o leitor a uma reflexão. 

b) As reticências (l. 8 e 1. 30), em ambas as ocorrências, 
têm a mesma função: indicar a supressão de elementos 
que não são citados devido a sua irrelevância. 

c) As aspas que aparecem nas linhas 23 a 27 indicam 
citação direta e expressões estranhas à língua, 
respectivamente. 

d) O ponto e vírgula, na linha 18, é usado para enumerar 
constatações feitas pelo locutor em relação à realidade 
atual. 

Texto para a questão 33 
Eu acuso 
Meu dever é falar, não quero ser cúmplice. (...) (Emile Zola) 

Foi uma tragédia fartamente anunciada. Em milhares de 
casos, desrespeito. Em outros tantos, escárnio. Em Belo 
Horizonte, um estudante processa a escola e o professor que 
lhe deu notas baixas, alegando que teve danos morais ao ter 
que virar noites estudando para a prova subsequente. (Notem 
bem: o alegado “dano moral” do estudante foiter que... 
estudar!). 

A coisa não fica apenas por aí. Pelo Brasil afora, ameaças 
constantes (...). O ápice desta escalada macabra não poderia ser 
outro 

O professor Kássio Vinícius Castro Gomes pagou com sua 
vida, com seu futuro, com o futuro de sua esposa e filhas, com 
as lágrimas eternas de sua mãe, pela irresponsabilidade que há 
muito vem tomando conta dos ambientes escolares. 

Há uma lógica perversa por trás dessa asquerosa escalada. 
A promoção do desrespeito aos valores, ao bom senso, às 
regras de bem viver e à autoridade foi elevada a método de 
ensino e imperativo de convivência supostamente democrática. 

No início, foi o maio de 68, em Paris: gritava-se nas ruas 
que “era proibido proibir”. Depois, a geração do “não bate, que 
traumatiza”. A coisa continuou: “Não reprove, que atrapalha”. 
Não dê provas difíceis, pois “temos que respeitar o perfil dos 
nossos alunos”. Aliás, “prova não prova nada”. Deixe o aluno 
“construir seu conhecimento.” Não vamos avaliar o aluno. 
Pensando bem, “é o aluno que vai avaliar o professor”. Afinal 
de contas, ele está pagando... 

E como a estupidez humana não tem limite, a avacalhação 
geral epidémica, travestida de “novo paradigma” (Irc!), 


prosseguiu a todo vapor, em vários setores: “o bandido é vítima 
da sociedade”, “temos que mudar 'tudo isso que está aí”; “mais 
importante que ter conhecimento é ser “critico”.” (...) 

Estamos criando gerações em que uma parcela considerável 
de nossos cidadãos é composta de adultos mimados, 
despreparados para os problemas, decepções e desafios da vida, 
incapazes de lidar com conflitos e, pior, dotados de uma 
delirante certeza de que “o mundo lhes deve algo". 

Um desses jovens, revoltado com suas notas baixas, cravou 
uma faca com dezoito centímetros de lâmina, bem no coração 
de um professor. Tirou-lhe tudo o que tinha e tudo o que 
poderia vir a ter, sentir, amar. 

Ao assassino, corretamente, deverão ser concedidos todos 
os direitos que a lei prevê: o direito ao tratamento humano, o 
direito à ampla defesa, o direito de não ser condenado em pena 
maior do que a prevista em lei. Tudo isso, e muito mais, fará 
parte do devido processo legal, que se iniciará com à denúncia, 
a ser apresentada pelo Ministério Público. A acusação penal ao 
autor do homicídio covarde virá do promotor de justiça. Mas, 
com a licença devida ao célebre'texto de Emile Zola, EU 
ACUSO tantos outros que estão por trás do cabo da faca: 

EU ACUSO a pedagogia ideologizada, que pretende 
relativizar tudo e todos, equiparando certo ao errado e vice- 
versa; (...) 

EU ACUSO os burocratas da educação (...) 

EU ACUSO a lógica doentia e hipócrita do aluno-cliente, 
(...), cujo'boleto hoje vale muito mais do que seu sucesso e sua 
felicidade amanhã; (...) 

EU ACUSO os alunos que protestam contra a impunidade 
dos políticos, mas gabam-se de colar nas provas, assim como 
ACUSO os professores que, vendo tais alunos colarem, não 
têm coragem de aplicar a devida punição. 

Uma multidão de filhos tiranos, que se tornam alunos- 
clientes, serão despejados na vida como adultos eternamente 
infantilizados e totalmente despreparados, tanto tecnicamente 
para o exercício da profissão, quanto pessoalmente para os 
conflitos, desafios e decepções do dia a dia. 

Ensimesmados em seus delírios de perseguição ou de 
grandeza, estes jovens mostram cada vez menos preparo na 
delicada e essencial arte que é lidar com aquele ser complexo e 
imprevisível que podemos chamar de “o outro”. 

A infantilização eterna cria a seguinte e horrenda lógica, 
hoje na cabeça de muitas crianças em corpo de adulto: “Se eu 
tiro nota baixa, a culpa é do professor. Se não tenho dinheiro, a 
culpa é do patrão. Se me drogo, a culpa é dos meus pais. Se 
furto, roubo, mato, a culpa é do sistema. Eu, sou apenas uma 
vítima. Uma eterna vítima. (...) Quando eu era criança, eu batia 
os pés no chão. Mas agora, fisicamente, eu cresci. Portanto, 
você pode ser o próximo.” 

Qualquer um de nós pode ser o próximo, por qualquer 
motivo. Em qualquer lugar, dentro ou fora das escolas. A 
facada ignóbil no professor Kássio dói no peito de todos nós. 
Que a sua morte não seja em vão. É hora de repensarmos a 
educação brasileira e abrirmos mão dos modismos e 
invencionices. A melhor “nova cultura de paz” que podemos 
adotar nas escolas e universidades é fazermos as pazes com os 
bons e velhos conceitos de seriedade, responsabilidade, 
disciplina e estudo de verdade. 

(Tributo ao professor Kássio Vinícius Castro Gomes - 
adaptado) 

Igor Pantuzza Wildmann, Advogado - Doutor em Direito. 
Professor universitário. Fonte: Jornal Impacto. 
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33) (EPCAR 2011) Assinale a alternativa correta. 


a) Nas linhas 21, 22, 23 e 24, as aspas foram utilizadas 
para expressar discordância do autor em relação às 
tendências pedagógicas. 

b) “Ire! (1. 27) é uma interjeição que foi utilizada para 
expressar incredulidade em relação aos paradigmas. 

c) O verbo reprovar (1. 20) está corretamente flexionado na 
2º pessoa do singular do Imperativo negativo. 

d) “Aliás” (1. 22) é um elemento coesivo que estabelece, ao 
mesmo tempo, uma relação de concessão e 
esclarecimento. 


34) (EPCAR 2012) Assinale a alternativa em que a vírgula é 


empregada pelo mesmo motivo da utilizada no exemplo 
abaixo. 
“Quando chega, ocupa um espaço danado.” (1. 18 e 19) 
a) “Ando por aí, feliz da vida e nem sei que estou nesse 
estado.” (1. 48 e 49) 
b) “Não dura para sempre, mas dura um tempinho.” (1. 57 
e 58) 
c) “Nossa, como eu fui feliz naquela época!” (1. 47) 
d) “Se chamar a atenção, não é ela.” (1. 20) 


35) (EPCAR 2014) Assinale a opção que traz uma justificativa 


correta para o uso da(s) vírgula(s) nos trechos abaixo. 

a) “Antes do filme, lançado no ano passado, quase 
ninguém conhecia a história de Salomon Northup...” - 
As vírgulas são obrigatórias já que foram utilizadas para 
separar um adjunto adverbial de tempo. 
“Um século e meio de abolição é pouco tempo, mesmo 
para países jovens como EUA e Brasil.” - A vírgula é 
facultativa, pois separa uma circunstância adverbial de 
lugar que se encontra ao final de um período. 
“. Patrícia estudou a vida de Francisco José do 
Nascimento, O Chico da Matilde, líder abolicionista 
morto em 6 de março de 1914...” As vírgulas foram 
usadas para separar um aposto. 
“Influenciado pela insurreição dos jangadeiros, o 
Ceará aboliu a escravidão em 1884...” - A vírgula marca 
a separação de uma oração reduzida substantiva de sua 
principal. 


36) (EPCAR 2017) Assinale a opção cuja análise da pontuação 


NÃO está de acordo com a regra gramatical da Língua 

Portuguesa. 

a) “Não parece haver esforço na parcela on-line, virtual, de 
nossa experiência de vida.” — separar termos de 
função sintática semelhante. 

b) “No mundo interligado, porém, as interações sociais 
ganharam a aparência de brinquedo de crianças 
rápidas.” — Indicar a omissão de um termo. 

e) “Como e se forem capazes de pôr isso em prática, 
dependerá da imaginação e da determinação deles.” — 
Isolar orações adverbiais deslocadas. 

d) “Hoje, as elites medem sua superioridade cultural pela 
capacidade de devorar tudo”. — Isolar adjunto 
adverbial. 


37) (EsSA 2012) No período: “Se ele trouxer a tarefa, pensei 


comigo, não irei castigá-lo.”, as vírgulas foram empregadas 

a) corretamente, para isolar uma oração intercalada. 

b) incorretamente, por se tratar de um período simples. 

c) adequadamente, porque apresenta mais de um verbo. 

d) indevidamente, por se tratar de um período composto 
por coordenação. 
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e) corretamente, para isolar uma oração adjetiva 
explicativa. 


38) (ESSA 2013) Assinale a alternativa cujo emprego da 


vírgula está de acordo com a norma padrão. 

a) Os espectadores, inquietos, aguardavam o início do 
espetáculo. 

b) Os espectadores inquietos, aguardavam o início do 
espetáculo. 

c) Os espectadores, inquietos aguardavam o início do 
espetáculo. 

d) Os espectadores inquietos aguardavam, o inicio do 
espetáculo. 

e) Os espectadores inquietos, aguardavam, o início do 
espetáculo. 


39) (ESSA 2015) Assinale a alternativa em que há erro no 


emprego da vírgula: 

a) Carla, leia o primeiro parágrafo para nós. 

b) Isabel, aluna aplicada do terceiro ano, faltou à aula de 
Cálculo. 

c) Belo Horizonte, 13 de abril de 2015. 

d) Márcia trouxe para a sala de aula seus cadernos, livros, 
réguas, lápis e borracha. 

e) Márcia, comprou, os últimos livros da Livraria Virtual. 


40) (ESSA 2018) Sobre a pontuação do período: “Nesse 


Julgamento; porém, deve-se considerar até que ponto a 

imersão digital dos mais jovens compromete sua 

socialização e, mais importante, o seu rendimento escolar.”, 

marque a resposta correta. 

a). “Porém” está entre virgulas porque é uma oração 
intercalada. 

b),A virgula depois da conjunção aditiva “e” marca uma 
ênfase. 

c) “Porém” está entre virgulas porque é uma conjunção 
coordenativa deslocada. 

d) “Mais importante” está entre virgulas por estar na 
ordem, inversa. 

e) Há Virgula sempre depois da conjunção coordenativa 
“porém”. 


41) (EEAr 1. 2016) De acordo com o significado de cada 


sentença, marque a opção que apresenta erro em relação à 

presença ou ausência vírgula. 

a) Eu que não sou o dono da verdade sei que o senhor está 
certo. 

b) Maria foi a pessoa rara que escolheu a casa dos pais. 

c) Meu avô Tobias, que foi meu modelo de pai, faleceu 
quando eu era menino. 

d) Dona Jorgina, que dedicou-se inteiramente ao trabalho 
aos outros, era muito respeitada pelos mais novos da 
família. 


42) (EEAr 1. 2016) Marque a alternativa que apresenta uso 


adequado dos dois-pontos, de acordo com a gramática 

normativa. 

a) Das duas participantes, ficamos atordoados com a 
súplica de uma: mas não fizemos nada por ela. 

b) A verdade é somente uma: todos são culpados pela sua 
rebeldia. 

c) Ainda que a tristeza dure uma noite: a alegria virá pela 
manhã. 

d) Estude bem uma: forma de solução adequada. 


43)(EEAr 2. 2016) Em relação ao emprego da vírgula, assinale 


a alternativa incorreta. 

a) Olha, aluno, você vai entregar a prova daqui a dez 
minutos. 

Uns diziam que estudou para o concurso, outros, que 
brincou o tempo todo. 

Atletas de várias nacionalidades, participarão das 
Olimpíadas, no Rio de Janeiro em 2016. 


b) 
c) 


d) 
vizinha. 
44) (EEAr 1. 2017) Leia: 
As vezes, uma dor me desespera... 
Nestas ânsias e dúvidas em que ando, 
Cismo e padeço, neste outono, quando 
Calculo o que perdi na primavera. (Olavo Bilac) 

Na estrofe acima, as vírgulas estão separando 

a) adjuntos adverbiais. 

b) termos coordenados. 

c) orações coordenadas sindéticas. 

d) orações coordenadas assindéticas. 
45) (EEAr 2. 2017) Leia: 

No romance Dom Casmurro, Machado de Assis veicula, a 

seu modo, por meio de seus personagens um dos 

explorados motivos da prosa literária — o triângulo 

amoroso. É, entretanto, pela fala do personagem-narrador 

que conhecemos os fatos, e é pelo filtro de sua visão que 

formamos o perfil psicológico de cada uma das 

personagens. (Cereja, Magalhães). 

A respeito da pontuação presente ao texto acima, é correto 

afirmar que 

a) o aposto o triângulo amoroso só pode ser pontuado 
com o uso de travessão. 
os adjuntos adverbiais por meio de seus personagens, 
pela fala do personagem-narrador e pelo filtro de 
sua visão poderiam receber vírgulas de intercalação. 


b) 


c) 


anteposição e intercalação respectivamente. 
o uso de vírgula junto à conjunção adversativa 
entretanto não seria possível se, no período, não 
houvesse a expressão expletiva é que: “É, entretanto, 
pela fala do personagem-narrador que conhecemos os 
fatos...”. 

46) (EEAr 2. 2018) Leia: 

“Num tempo/ Página infeliz da nossa história/ Passagem 

desbotada na memória/ Das nossas novas gerações/ 

Dormia/ A nossa pátria mãe tão distraída/ Sem perceber 

que era subtraida/ Em tenebrosas transações” 

O poema acima, de Chico Buarque, que não apresenta 

nenhuma pontuação, foi reescrito nas alternativas abaixo, 

em formade prosa, com o acréscimo de pontuação. 

Assinale a alternativa que faz uso correto dos sinais de 

pontuação. 

a) Num tempo, página infeliz da nossa história, passagem 
desbotada na memória, das nossas novas gerações. 
Dormia a nossa pátria mãe, tão distraída, sem perceber 
que era subtraída em tenebrosas transações. 

b) Num tempo, página infeliz da nossa história, passagem 
desbotada na memória, das nossas novas gerações, 
dormia a nossa pátria mãe tão distraída. Sem perceber 
que era subtraída em tenebrosas transações. 


Da janela eu vi, sem ser visto, o garoto pular o muro da 


os adjuntos adverbiais No romance Dom Casmurro e a 
seu modo estão corretamente pontuados; há vírgulas de 


c) Num tempo, página infeliz da nossa história. Passagem 
desbotada na memória das nossas novas gerações. 
Dormia a nossa pátria mãe tão distraída sem perceber, 
que era subtraída em tenebrosas transações. 

d) Num tempo, página infeliz da nossa história, passagem 
desbotada na memória das nossas novas gerações, 
dormia a nossa pátria mãe tão distraída sem perceber 
que era subtraída em tenebrosas transações. 

47) (EEAr 1. 2019) De acordo com a pontuação empregada, 
identifique os sentidos das frases abaixo. Em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta. 

1 — O povo unido jamais será vencido. 

2 — Unido, o povo jamais será vencido! 

3 — O povo, unido, jamais será vencido! 

( )O povo já está unido e por isso não se deixa vencer. 

( ) Salienta que não há união e que, se houver, o povo não 

será vencido. 

(. ) Valoriza e fortalece a união como principal e única 

condição para a força do povo. 

a) 1-2-3 

b) 1-3-2 

c) 2-1-3 

d) 3-1-2 

48) (EEAr 1. 2020) Assinalea alternativa em que o uso da(s) 
vírgula(s) é facultativo. 

a) Pedro, ao perceber a aproximação do bicho, apanhou 
sua faca e correu mata adentro. 

b) Pedro corria sem rumo entre as árvores, enquanto o 
bicho o observava com olhos famintos. 

c) Mesmo percebendo o pavor de Pedro, o bicho foi logo 
mostrando suas assustadoras garras. 

d) Antes de erguer o seu esquálido e frágil corpo, Pedro 
chutou o bicho e soltou um enorme berro. 

49) (EEAr 2. 2020) De acordo com as regras de pontuação, 
assinale a alternativa correta 
a) Escreveu: José de Alencar às vezes sobe os ramos da 

árvore; outras remexe o uru de palha matizada. 

b) Escreveu José de Alencar, às vezes sobe os ramos da 
árvore; outras remexe, o uru de palha matizada. 

c) Escreveu José de Alencar: às vezes sobe os ramos da 
árvore; outras, remexe o uru de palha matizada. 

d) Escreveu, José de Alencar: às vezes sobe os ramos da 
árvore; outras, remexe o uru de palha matizada. 

50) (EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa que contém a 
pontuação correta do texto. 

a) Os cinco sentidos do homem, ajudam-no a tomar 
conhecimento de tudo que, acontece à sua volta, seja um 
ruído, seja uma lâmpada acesa, um odor; qualquer coisa 
pode atuar sobre ele como um estímulo capaz de 
provocar uma associação significativa. 

Os cinco sentidos do homem ajudam-no a tomar 
conhecimento de tudo que acontece à sua volta, seja um 
ruído, seja uma lâmpada acesa, um odor. Qualquer coisa 
pode atuar sobre ele como um estímulo capaz de 
provocar uma associação significativa. 

Os cinco sentidos do homem ajudam-no a tomar 
conhecimento, de tudo que acontece à sua volta, seja um 
ruído, seja uma lâmpada acesa, um odor: qualquer coisa 
pode atuar sobre ele, como um estímulo capaz de 
provocar uma associação significativa. 

Os cinco sentidos do homem, ajudam-no a tomar 
conhecimento de tudo que acontece à sua volta seja um 
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ruído seja uma lâmpada acesa, um odor. Qualquer coisa 
pode atuar sobre ele como um estímulo, capaz de 
provocar, uma associação significativa. 


51) (EEAr 2. 2021) Leia: 


O romance sempre engendra surpresas. Que podem me 
seduzir ou me deixar indiferente. (Marisa Lajolo) 
Considerando que, do ponto de vista da gramática 
normativa, as orações subordinadas não devem permanecer 
isoladas em períodos, como acontece com a oração em 
destaque no enunciado, a pontuação da frase acima deve ser 
refeita. Assinale a alternativa que traz a correta justificativa 
para a pontuação adotada. 

a) O romance sempre engendra surpresas, que podem me 
seduzir ou me deixar indiferente. — Oração 
subordinada adverbial consecutiva exige o uso de 
vírgula. 

O romance sempre engendra surpresas, que podem me 
seduzir ou me deixar indiferente. — Oração 
subordinada adjetiva explicativa deve ser separada por 
vírgula. 

O romance sempre engendra surpresas que podem me 
seduzir ou me deixar indiferente. — Oração 
subordinada adverbial concessiva pode ser antecedida 
de vírgula se vier após a oração principal. 

O romance sempre engendra surpresas: que podem me 
seduzir ou me deixar indiferente. — Oração 
subordinada substantiva apositiva quebra o princípio de 
ligação lógica com a oração principal por sua natureza 
explicativa, devendo ser antecedida de dois pontos. 


52) (EEAr 1. 2022) As alternativas abaixo compõem um texto. 


Assinale a que apresenta um erro de pontuação. 

a) Em 2005, Marisa Lajolo revelou ao país um lado 
desconhecido de Monteiro Lobato: o sentimental. 

b) Ela escreveu um livro que reúne postais enviados por 
Lobato a Purezinha, sua noiva e futura esposa. 

c) Numa época em que a internet não existia, os cartões- - 
postais foram durante dois anos, 0 principal veículo de 
comunicação entre eles. 

d) Esses cartões, cuja leitura é prazerosa por si só, são 
também um importante registro de como os jovens 
namoravam no início do século XX. 


53) (EEAr 2. 2022) Considerando:o trecho seguinte, em qual 


alternativa há erro no emprego da vírgula? 

Mesmo em menor quantidade o lixo residencial também 
pode conter substâncias tóxicas e por isso deve-se ter 
cuidado especial com alguns descartes como: pilhas 
baterias de celular alguns tipos de lâmpadas remédios e 
embalagens de inseticida. 

a) e por isso, 

b) Mesmo em menor quantidade, 

c) deve-se ter cuidado especial com alguns descartes, 
como 

d) pilhas, baterias de celular, alguns tipos de lâmpadas, 
remédios 


54) (EAGS 2011) Assinale a alternativa em que a retirada das 


vírgulas resulta numa frase de sentido incompatível com a 

realidade. 

a) A gasolina, que foi usada para acender a fogueira, 
acabou. 

b) A gasolina, que é um líquido inflamável, não é nada 
barata. 


c) A gasolina, com a qual abasteci meu carro, não estava 
boa. 

d) A gasolina, que é vendida nos postos, passou por 
controle de qualidade. 

55) (EAGS 2012) Assinale a alternativa em que o emprego das 
vírgulas causa duplo sentido na frase. 

a) O lixo hospitalar, que vem sendo depositado sem o 
devido controle, ultimamente, tem sido um grande 
problema. 

b) O lixo hospitalar, que vem sendo depositado sem o 
devido controle, ultimamente tem sido um grande 
problema. 

O lixo hospitalar, que vem sendo depositado 
ultimamente, sem o devido controle, tem sido um 
grande problema. 

d) O lixo hospitalar, que vem sendo depositado sem o 
devido controle ultimamente, tem sido um grande 
problema. 

56) (EAGS 2012) Leia: 

Ele vivia da política corrupta; sua ex-esposa do 
trabalho honesto. 

Caberia uma vírgula para substituir um termo omitido 

depois de 

a) vivia. 

b) política. 

c) trabalho. 

d) ex-esposa. 

57) (EAGS 2013) Assinale a alternativa em que a mudança da 
ordem dos termos e da pontuação da frase “Mas Padre 
Anselmo era amigo dos pobres assim mesmo.” não altera o 
seu sentido. 

a) Mas Padre Anselmo, assim mesmo, era amigo dos 
pobres. 

b) Mas Padre Anselmo, amigo dos pobres, era assim 
mesmo. 

c) Mas Padre Anselmo era assim mesmo: amigo dos 
pobres. 

d) Amigo dos pobres, mas assim mesmo era Padre 
Anselmo. 

58) (EAGS 2014) Do texto abaixo, foram retiradas todas as 
vírgulas. Assinale a alternativa que indica quantas e onde as 
vírgulas consideradas obrigatórias deveriam ser colocadas. 


“Na cidade mineira de Contagem uma mulher tentou 
abortar na 37º semana de gravidez. Ao perceber que a 


criança nasceu viva jogou-a pela janela do seu barraco. O 
bebê caiu num córrego e foi resgatado com vida mas 
morreu na noite seguinte.” 

a) 2 vírgulas: 1 depois do verbo abortar; 1 antes da 
conjunção e. 

b) 3 vírgulas: 1 após o termo Contagem; 1 após o termo 
viva; 1 antes da conjunção mas. 

c) 4 vírgulas: 1 após o termo mulher; | depois da forma 
verbal caiu; 1 após a conjunção mas; 1 após a forma 
verbal morreu. 

d) 5 vírgulas: 1 antes e 1 depois de uma mulher; 1 antes do 
termo viva; 1 depois da conjunção mas; 1 após a forma 
verbal morreu. 

59) (EAGS 2015) Leia: 

Dê-me um cigarro 

Diz a gramática 

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido 


391 


Mas o bom negro e o bom branco 

Da nação brasileira 

Dizem todos os dias 

Deixa disso camarada 

Me da um cigarro. 

O texto acima é originalmente escrito sem os sinais de 
pontuação, possibilidade autorizada pela liberdade poética. 
Caso queiramos pontuá-lo, é incorreto colocar 

a) vírgula depois de sabido. 

b) dois-pontos depois de dias. 

c) vírgula depois de brasileira. 

d) vírgulas intercalando a palavra camarada. 


60)(EAGS 2016) Leia e observe o emprego das vírgulas: 


O dicionário, que é conhecido como o “pai dos burros”, é 
verdadeiramente uma grande ferramenta de consulta. Ele 
traz os significados das palavras, esclarece sobre a 
regência dos verbos, menciona a classe gramatical, 
apresenta inúmeros exemplos de frases e traz até a 
etimologia dos vocábulos. Sempre que precisamos de uma 
boa ferramenta de consulta, é a ele que devemos recorrer. 
No texto acima, não há vírgula separando 

a) adjunto adverbial. 

b) orações coordenadas. 

c) oração subordinada adverbial. 

d) oração subordinada adjetiva explicativa. 


61) (EAGS 2017) Assinale a alternativa em que o uso de todas 


as vírgulas tenha sido feito adequadamente. 

a) No tráfico de pessoas, um subproduto do turismo 
sexual, as vítimas são aliciadas por agentes 
aparentemente confiáveis, mas que se condenam por 
oferecer muitas facilidades a elas. Não se deve acreditar, 
portanto, em promessas milagrosas de emprego em 
outro Estado ou país. 

No tráfico de pessoas, um subproduto do turismo 
sexual, as vítimas, são aliciadas por agentes 
aparentemente confiáveis, mas que, se condenam por 
oferecer muitas facilidades a elas. Não se deve acreditar, 
portanto em promessas milagrosas de emprego em outro 
Estado ou país. 

No tráfico de pessoas, um subproduto do turismo 
sexual, as vítimas, são aliciadas por agentes, 
aparentemente confiáveis, mas, que se condenam por 
oferecer muitas facilidades a elas. Não se deve acreditar, 
portanto, em promessas milagrosas de emprego em 
outro Estado ou país. 

No tráfico-de pessoas, um subproduto do turismo 
sexual, as vítimas são aliciadas, por agentes, 
aparentemente confiáveis, mas que se condenam por 
oferecer muitas facilidades a elas. Não se deve acreditar 
portanto, em promessas milagrosas de emprego, em 
outro Estado ou país. 


62) (EAGS 2018) Em relação aos termos sintáticos e a 


pontuação, leia as frases abaixo e, em seguida, assinale a 
alternativa em que as frases foram pontuadas 
adequadamente. 

1 — Foram feitas várias manifestações, contra a política 
atual. 

2 — Os Deputados, na madrugada de ontem, decidiram 
aceitar o projeto do Presidente. 

3 — Decepcionado, o enfastiado Juiz afastou-se lentamente. 
4 — Eu trabalho com a verdade, você com a mentira. 

a) le2 
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b) 3e4 
c) 2e3 
d) le4 


63)(EAGS 2018) Assinale a alternativa em que a vírgula foi 


emprega adequadamente, em função do que se apresenta 

entre parénteses. 

a) Vens, pois, anunciar-me uma alegria. (Conjunção 
pospositiva) 

b) A alegria, diz a menina é o impulso da vida. (Oração 
intercalada) 

c) Uns dizem que se alegrou, outros que se entristeceu. 
(Vírgula vicária) 

d) A alegria, isto é a sensação que todos buscam; tem sua 
origem na satisfação de desejos. (Expressão explicativa) 


64) (EAGS 2019) Assinale a alternativa em que a omissão das 


vírgulas altera o sentido do período. 

a) É necessário, portanto, rever o planejamento do 
primeiro semestre. 

b) As novelas estão abordando, ultimamente, temas muito 
polêmicos. 

c) O investimento em educação básica, no Brasil, deveria 
ser prioridade. 

d) Os funcionários, que não optaram pelas férias coletivas, 
foram demitidos da empresa. 


65) (EAGS 2020) Leia: 


Curiosa palavra. Idoso. O que acumulou idade. 
Também tem ossentido de quem se apega à idade. Ou que a 
esbanja (como gostoso ou dengoso). Se é que não significa 
alguém que está indo, alguém em processo de ida. Em 
contraste com os que ficam, os ficosos... (Luís Fernando 
Veríssimo) 

O texto acima define o vocábulo idoso com liberdade 

expressiva do autor. Ao ser reescrito, observando-se as 

regras de pontuação, algumas opções são possíveis. 

Assinale a alternativa em que a pontuação não atende às 

normas gramaticais. 

a) Curiosa palavra: idoso, o que acumulou idade. Também 
tem o sentido de quem se apega à idade, ou que a 
esbanja (como gostoso ou dengoso), se é que não 
significa alguém que está indo, alguém em processo de 
ida, em contraste com os que ficam, os ficosos... 
Curiosa palavra: idoso, o que acumulou idade; também 
tem o sentido de quem se apega à idade, ou que a 
esbanja — como gostoso ou dengoso —, se é que não 
significa alguém que está indo, alguém em processo de 
ida, em contraste com os que ficam, os ficosos... 
Curiosa palavra (idoso): o que acumulou idade, também 
tem o sentido de quem se apega à idade ou que a 
esbanja (como gostoso ou dengoso); se é que não 
significa alguém que está indo; alguém em processo de 
ida, em contraste com os que ficam: os ficosos. 

Curiosa palavra — idoso: o que acumulou idade. 

Também tem o sentido de quem se apega à idade ou que 

a esbanja (como gostoso ou dengoso). Se é que não 

significa alguém que está indo, alguém em processo de 

ida, em constraste com os que ficam (os ficosos!). 


66) (EAGS 2021) Considere o diálogo abaixo. 


— Será que, depois de tudo que aconteceu, o Zeca vai se 
atrever a vir aqui. 

— Eu acho que... Não sei... Creio que sim. Se a necessidade 
for maior que o escrúpulo... 

— Tem gente de todo tipo neste mundo mesmo! 


Quanto à pontuação, quais falas estão corretas? 
a) A segunda e a terceira. 

b) A primeira e a segunda. 

c) A primeira e a terceira. 

d) Todas. 


67) (EAGS 2021) Leia: 


A viagem parecia-lhe sem jeito, nem acreditava nela. 
Preparava-a lentamente, e só se resolvera a partir quando 
tudo estava definitivamente perdido. (Graciliano Ramos) 
Coloque V (verdadeiro) ou F (falso) nas afirmativas que 
seguem sobre o uso das vírgulas no texto acima e assinale a 
alternativa que corresponde à sequência correta. 

(. ) Todas as vírgulas são de coordenação. 

( ) Há uso de vírgula antes da conjunção e para separar 
oração com sujeito diferente. 

( ) A vírgula antes da conjunção e separa oração 
subordinada consecutiva. 

( ) A vírgula antes da conjunção e marca a separação de 
oração coordenada adversativa. 

a) F-V-F-V 

b) V-F-V-F 

c) V-F-F-V 

d) F-V-V-F 


68) (EAGS 2022) Leia: 


O Pai, pequeno sitiante, lidava com vacas e arroz; a 
Mãe, urucuiana, nunca tirava o têrço da mão, mesmo 
quando matando galinha ou passando descompostura em 
alguém. (Guimarães Rosa) 

Reescrevendo-se o texto acima sem se alterar o seu 

sentido original, considera-se que a pontuação segue a 

norma padrão em qual alternativa? 

a) Pequeno sitiante, o pai lidava com vacas e arroz; a mãe 
urucuiana, mesmo quando matando galinha, ou 
passando descompostura em alguém, nunca tirava o 
terço da mão. 

Pequeno sitiante o pai, com vacas e arroz lidava. 

Mesmo a mãe, quando matando galinha ou passando 

descompostura em alguém, urucuiana, nunca tirava o 

terço da mão. 

Lidava o pai, pequeno sitiante, com vacas e arroz. 

Urucuiana, a mãe nunca tirava o terço da mão; mesmo 

quando matando galinha ou passando descompostura 

em alguém. 

Com vacas e arroz, lidava o pequeno sitiante, o pai; a 

mãe mesmo, quando matando galinha ou passando 

descompostura em alguém, nunca tirava o terço da mão, 

a urucuiana. 


69) (EsPCEx 2011) Em “Uns diziam que se matou, outros, que 


fora para o Acre”, a vírgula em destaque, colocada depois 

da palavra “outros”, foi empregada do mesmo modo na 

alternativa: 

a) “O amor, isto é, o mais forte e sublime dos 
sentimentos...” 

b) “A História, diz Cícero, é a mestra da vida.” 

c) “O dinheiro, Jaime o trazia escondido nas mangas do 
paletó.” 

d) “Eis que, aos poucos, lá para as bandas do oriente, 
clareia um cantinho do céu.” 

e) “As mãos eram pequenas e os dedos, finos e delicados.” 
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70) (EsPCEx 2012) Leia os versos abaixo e assinale a 


alternativa que apresenta o mesmo emprego das vírgulas no 

primeiro verso. 

“Torce, aprimora, alteia, lima 

A frase; e, enfim,” 

(Olavo Bilac) 

a) “E, ao vir do sol, saudoso e em pranto” 

b) “O alvo cristal, a pedra rara,/ O ônix prefiro.” 

c) “Acendeu um cigarro, cruzou as pernas, estalou as 
unhas,...” 

d) “Uns diziam que se matou, outros, que fora para o 
Acre.” 

e) “Mocidade ociosa, velhice vergonhosa.” 


71) (EsPCEx 2012) A alternativa que apresenta trecho 


corretamente pontuado é: 

a) A intensa exploração de recursos naturais, constitui uma 
ameaça ao planeta. 

b) Esperanza discordou da decisão do chefe, e pediu 
demissão do cargo. 

c) Dona Elza pediu, ao diretor do colégio, que colocasse o 
filho em outra turma. 

d) Os animais, que se alimentam de carne, chamam-se 
carnívoros. 

e) Van Gogh, que pintou quadros hoje muito valiosos, 
morreu na miséria. 


72) (EsPCEx 2013) No fragmento: “A designação gótico, na 


literatura, associa-se ao universo cadente...”. A expressão 
“na literatura” está separada por vírgulas porque se trata de 
um (a) 

a) adjunto adverbial deslocado. 

b) aposto do termo “gótico”. 

e) vocativo no meio da oração. 

d) adjunto adverbial de assunto. 

e) complemento pleonástico. 


73) (EsPCEx 2014) Marque a opção que justifica a colocação 


do ponto e vírgula e da vírgula utilizados por José de 

Alencar no período. 

“Depois Iracema quebrou a flecha homicida; deu a haste 

ao desconhecido, guardando consigo a ponta farpada.” 

a) O ponto e vírgula indica citação e a vírgula indica 
locução. 

b) O ponto e vírgula separa oração coordenada e a vírgula 
separa oração reduzida. 

c) O ponto e vírgula indica citação e a vírgula separa 
termos da oração. 

d) O ponto e vírgula separa oração coordenada e a vírgula 
marca mudança de sujeito. 

e) O ponto e vírgula indica enumeração e a vírgula separa 
termos da oração. 


74) (EsPCEx 2016) Marque a alternativa correta quanto ao 


emprego da vírgula, de acordo com as normas gramaticais. 

a) Ele pediu, ao motorista que parasse no hotel. 

b) A vida como diz o ditado popular é breve. 

c) Da sala eu vi sem ser visto todo o crime acontecendo. 

d) Atletas de várias nacionalidades, participarão da 
maratona. 

e) Meus olhos, devido à fumaça intensa, ardiam muito. 


75) (EsPCEx 2017) Assinale a alternativa em que o emprego 
da vírgula é opcional. 

a) “Partem do pressuposto que, ao mostrarem respeito, os 
outros também aprenderão a respeitar.” 

b) “O detento é obrigado a mostrar progressos, para provar 
que pode ser reincluído na sociedade.” 

c) “Os EUA chegam a registrar 60% de reincidência, o 
Reino Unido, 50%.” 

d) “ Para controlar o ócio, oferecer muitas atividades de 
educação é a estratégia.” 

e) “Cada bloco contém uma cozinha, comida fornecida 
pela prisão e preparada pelos presos.” 

76) (EsPCEx 2019) “Mas é claro que os canudos são apenas 
parte da quantidade monumental de resíduos que vão parar 
em nossos oceanos”. 

Assinale a alternativa em que a reescrita do fragmento está 

de acordo com as regras de pontuação da norma gramatical. 

a) “Está claro que os canudos são apenas parte, da 
quantidade monumental, de resíduos que vão parar em 
nossos oceanos”. 

b) “Isto está claro: os canudos são apenas parte da 
quantidade monumental de resíduos que vão parar em 
nossos oceanos”. 

c) “Está claro que os canudos são apenas parte: da 
quantidade monumental de resíduos, que vão parar em 
nossos oceanos”. 

d) “Está claro, que os canudos são, apenas parte da 
quantidade monumental de resíduos que vão parar em 
nossos oceanos”. 

e) “Isto está claro, os canudos são apenas parte da 
quantidade monumental, de resíduos que vão parar em 
nossos oceanos”. 

77) (EsPCEx 2019) “A Final Straw, que diz ser o primeiro 
canudo retrátil reutilizável do mercado, está arrecadando 
fundos através do Kickstarter.” A vírgula colocada depois 
do sujeito está 
a) incorreta, pois não se deve separar o sujeito de seu 

complemento. 

b) incorreta, porque não se separa a oração subordinada 
adjetiva restritiva. 

c) correta, porque separa uma oração subordinada adjetiva 
explicativa. 

d) correta, porque separa a oração subordinada adverbial 
temporal. 

e) correta, porque separa o vocativo, Final Straw, no início 
do período. 

Texto para a questão 78 

TEXTO I - O silêncio incomoda 

Como trabalho em casa, assisto a um grande número de 

Jogos e programas esportivos, alguns porque gosto e outros 

para me manter atualizado, vejo ainda muitos noticiários 

gerais, filmes, programas culturais (são pouquíssimos) e 

também, por curiosidade, muitas coisas ruins. Estou viciado 

em televisão. 


Não suporto mais ver tantas tragédias, crimes, violências, 
falcatruas e tantas politicagens para a realização da Copa de 
2014. 

Estou sem paciência para assistir a tantas partidas 
tumultuadas no Brasil, consequência do estilo de jogar, da 
tolerância com a violência e do ambiente bélico em que se 
transformou o futebol, dentro e fora do campo. 


Na transmissão das partidas, fala-se e grita-se demais. 
Não há um único instante de silêncio, nenhuma pausa. O 
barulho é cada dia maior no futebol, nas ruas, nos bares, nos 
restaurantes e em quase todos os ambientes. O silêncio 
incomoda as pessoas. 

É óbvio que informações e estatísticas são 
importantíssimas. Mas exageram. Fala-se muito, mesmo com 
a bola rolando. Impressiona-me como se formam conceitos, 
dão opiniões, baseados em estatísticas que têm pouca ou 
nenhuma importância. 

Na partida entre Escócia e Brasil, um repórter da TV 
Globo deu a “grande notícia”, que Neymar foi o primeiro 
jogador brasileiro a marcar dois gols contra a Escócia em 
uma mesma partida. 

Parece haver uma disputa para saber quem dá mais 
informações e estatísticas, e outra, entre os narradores, para 
saber quem grita gol mais alto e prolongado. Se dizem que a 
imagem vale mais que mil palavras, por que se fala e se grita 
tanto? 

Outra discussão chata, durante e após as partidas, é se um 
Jogador teve a intenção de colocar a mão na bola e de fazer 
pênalti, e se outro teve aintenção de atingir o adversário. 
Com raríssimas exceções, ninguém é louco para fazer pênalti 
nem tão canalha para querer quebrar o outro jogador. 

O que ocorre, com frequência, é o jogador, no impulso, 
sem pensar, soltar o braço na cara do outro. O impulso está à 
frente da consciéneia. Não sou também tão ingênuo para 
achar que todas as faltas violentas são involuntárias. 

Não dá para o árbitro saber se a falta foi intencional ou 
não. Ele precisa julgar o fato, e não a intenção. Eles precisam 
ter também bom senso, o que é raro no ser humano, para 
saber a gravidade das faltas. Muitas parecem iguais, mas não 
são. Ter critério não é unificar as diferenças. 

(Tostão, Folha de S.Paulo, caderno D, “esporte”, p. 11, 
10/04/2011.) 
78)(AFA 2011) Considere o seguinte trecho, extraído do 6º 
parágrafo: 

“... um repórter da TV Globo deu a “grande noticia” ...” (1. 

25 e 26) 

O uso de aspas na expressão grande noticia tem por 

objetivo chamar a atenção do leitor para 

a) uma informação sobre a qual o autor não tem certeza. 

b) a ênfase sobre a grande importância da notícia citada. 

c) uma ironia do autor em relação à informação 

apresentada. 

d) a citação direta da fala do repórter de televisão. 
79)(AFA 2011) No período “Na transmissão das partidas, fala- 

se e grita-se demais”, a vírgula foi empregada para destacar 

um termo deslocado e com função sintática semelhante ao 
da opção: 
a) “Fala-se muito, mesmo com a bola rolando.” (1. 21 e 22) 
b) “Outra discussão chata, durante e após as partidas, é se 
um jogador teve a intenção...” (1. 34 e 35) 

c) “Parece haver uma disputa para saber quem dá mais 
informações e estatísticas, e outra...” (1. 29 e 30) 

d) Se dizem que a imagem vale mais que mil palavras, 
porque se fala e se grita tanto?” (1. 32 e 33) 
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80)(AFA 2012) Assinale a alternativa em que o uso da vírgula 
se dá pela mesma razão da que se percebe no trecho abaixo. 

“A Microsoft e a Apple vieram ao mundo praticamente ao 

mesmo tempo, em meados dos anos 1970, criadas na 

garagem de jovens estudantes.” (1. 01 a 03) 

a) “A Marca, para além da disputa pessoal entre os 
maiores gênios da economia, coroa a estratégia definida 
por Jobs.” (1. 26 a 28) 

b) “Na sexta-feira, a empresa de Jobs tinha valor de 
mercado de 233 bilhões de dólares, contra 226 bilhões 
de dólares...” (1. 23 a 25) 

c) “...Fazia produtos inovadores, mas que vendiam pouco.” 
(1.09 e 10) 

d) “Tornou-se a companhia de tecnologia mais valiosa do 
mundo, superando a Microsoft.” (1. 21 a 23) 

81)(AFA 2015) Assinale a opção cuja reescrita ficou 
totalmente de acordo com as regras gramaticais da Língua 

Portuguesa. 

a) “Parece que até a natureza quer homenagear as mães 
que atualmente se sentem infeliz...” — Parece que até a 
natureza quer homenagear as mães que, atualmente, 
sentem-se infelizes... 

“Quando eles vê as coisas de comer eles brada.” — 
Quando eles vêm as coisas de comer, eles bradam. 
“Eu estava inspirada e os versos eram bonitos e eu 
esqueci de ir na Delegacia” — Eu estava inspirada; os 
versos eram bonitos e eu esqueci de ir à delegacia. 
“Dona Ida peço-te se pode me arranjar um pouquinho 
de gordura, para eu fazer sopa para os meninos.” — 
Dona Ida peço-lhe se pode me arranjar um pouquinho 
de gordura, para eu fazer sopa para os meninos. 
82)(AFA 2016) Observe o uso da vírgula nos trechos abaixo 
destacados: 

I. “O tempo passa, e com ele os sinais da idade vão:se 

espalhando...” (1.1 e 2) 

II. “...ficam estampados em nossa pele, e rostos, na 

forma...” (1.3€e4) 

HI. “Eles verificaram que, quanto mais velha a pessoa, 

menor era a atividade de suas mitocôndrias...” (1.18 a 20) 

IV. “Essa queda, porém, era esperada...” (1.21) 

V. “...era esperada, já que há décadas a redução na 

capacidade de geração de energia...” (1.21 a 23) 

Assinale a opção que apresenta-uma análise correta. 

a) No fragmento I, o uso da vírgula é facultativo, tendo em 
vista que introduz uma oração coordenada sindética 
aditiva. 

b) A vírgula foi utilizada nos excertos II e II pelo mesmo 
motivo: isolar termos explicativos. 

e) O uso da vírgula, em IV, justifica-se pela presença de 
um termo interferente. 

d) A presença de oração subordinada adverbial, no 
fragmento V, justifica o uso da vírgula. 

83)(AFA 2017) Assinale a alternativa em que a análise dos 

termos presentes no excerto abaixo está de acordo com o 

que prescreve a Gramática Normativa da Língua 

Portuguesa. 

“A distopia de Orwell, mesmo situada no futuro, tinha um 
endereço certo em seu tempo: o stalinismo.” (1. 2 a 4) 

a) O período é composto por três orações, sendo duas 

subordinadas e uma coordenada. 


b) “... mesmo situada no futuro...” é classificada como 
oração subordinada adverbial temporal reduzida de 
particípio. 

c) “... o stalinismo” é um aposto que se refere ao termo 
imediato que o antecede — “seu tempo”. 

d) As vírgulas servem para isolar a oração subordinada 
adverbial que está inserida em sua oração principal. 

Texto para a questão 84 
TEXTO IV 
Apelo 

Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. 
Primeiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, bom 
chegar tarde, esquecido na conversa de esquina. Não foi 
ausência por uma semana: o batom ainda no lenço, o prato na 
mesa por engano, a imagem de relance no espelho. 

Com os dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou. A 
notícia de sua perda veio aos poucos: a pilhade jornais ali no 
chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era 
um corredor deserto, até o canário ficou mudo. Não dar parte 
de fraco, ah, Senhora, fui beber com os amigos. Uma hora da 
noite eles se iam. Ficava só, sem'o perdão de sua presença, 
última luz na varanda, a todas as aflições do dia. 

Sentia falta da pequena briga pelo sal no tomate — meu 


jeito de querer bem. Acaso é saudade, Senhora? As suas 


violetas, na janela, não lhes poupei água e elas murcham. Não 
tenho botão na camisa. Calço a meia furada. Que fim levou o 
saca-rolha? Nenhum de nós sabe, sem a Senhora, conversar 
com os outros: bocas raivosas mastigando. Venha para casa, 
Senhora, por favor. 

(TREVISAN, Dalton. Mistérios de Curitiba. 5º ed. Record. 

Rio de Janeiro, 1996.) 

84)(AFA 2020) Em relação à organização textual e aspectos 

sintáticos do texto IV, assinale a alternativa que apresenta 

uma análise correta. 

a) O texto é uma carta pessoal cujo emitente é o marido e o 
destinatário, a mulher, o que se comprova pelo vocativo 
e pelo desfecho com o pedido de volta da Senhora. 

b) O sinal de dois pontos (1. 7) tem a função de introduzir 
uma oração explicativa para o fato mencionado 
anteriormente. 

c) O travessão (1. 13) tem a função de separar o aposto do 
termo principal ao qual ele se refere. 

d) O sujeito da primeira oração do período “ Às violetas, 
na janela, não lhes poupei água e elas murcham” está 
marcado na desinência verbal. 

Texto para as questões 85 e 86 
TEXTO I- O HOMEM CORDIAL 
Marco A Rossi 

É de 1936 o livro “Raízes do Brasil”, do historiador Sérgio 
Buarque de Holanda. Nele está contida a ideia de “homem 
cordial”, uma das maiores contribuições já realizadas para a 
compreensão do Brasil e dos brasileiros. O “homem cordial”, 
resultado de um cruzamento entre a cultura colonial e o 
improviso de um país para sempre inacabado, é afetuoso, 
interesseiro e autoritário; adora obter vantagens em tudo, 
detesta regras, vive em busca de atalhos favoráveis; não vê 
problema no que faz de errado, embora seja raivoso na hora de 
apontar os erros dos outros. Variação muito mal-humorada de 
um tipo único de homo brasiliensis, o “homem cordial” é 
avesso ao esforço metódico e à concentração; prefere o 
circunstancial, a moda do momento e o jeito mais rápido de 
conquistar aquilo que deseja. Adepto do “curtir a vida 
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adoidado”, o homo brasiliensis encarnado no “homem cordial” 
sofre muito diante de compromissos que exijam dispêndio de 
energia e tempo — na cultura humana do juro, opta sempre por 
curtir hoje e pagar amanhã, em vez de investir agora para 
saborear depois por tempo indeterminado e mais tranquilo. A 
impessoalidade no trato, as regras universais, a ética como 
parâmetro para a tomada de decisões, o antever dos 
desdobramentos de sua ação sobre a vida e o planeta, o 
incentivo ao fortalecimento de instituições públicas e sociais, 
nada disso agrada ao “homem cordial”, que não esconde amar 
o familiarismo nas relações sociais, as regras particulares, a 
moral privada, o “salve-se quem-puder”, o apelo a saídas 
pessoais diante de problemas e questões que são, de superfície 
e de fundo, coletivas. Em 1936, Sérgio Buarque de Holanda 
apontava esses traços culturais brasileiros como uma barreira 
intransponível para a democracia. E hoje? Creio que a 
atualidade da ideia de “homem cordial” salta aos olhos de 
quem observa com interesse o país. Resta saber o tamanho 
desse malfazejo espólio. 
(Fonte: Marco. A .Rossi. Acesso 10/01/2013 às 12:30 p.m 
http://travessia2 1 .blogspot.com.br/2013/01/0-homem- 
cordial.html.) 
85)(AFA 2021) Quanto à pontuação, assinale a alternativa que 
apresenta uma análise INCORRETA do trecho dado. 
a) “...nada disso agrada ao “homem cordial”, que não 
esconde amar o familiarismo nas relações sociais...” (l. 
23 e 24) — A vírgula utilizada antes do pronome indica 
que todos os homens cordiais não escondem amar o 
familiarismo nas relações sociais. 
“E hoje? Creio que a atualidade da ideia de “homem 
cordial” salta aos olhos de quem observa com interesse 
o país.” (1. 29 a 31) — O ponto de interrogação introduz 
um questionamento retórico, já que o próprio autor 
deduz a resposta. 
“Nele está contida a ideia de “homem cordial”, uma das 
maiores contribuições já realizadas para a compreensão 
do Brasil e dos brasileiros.” (1. 2a 4) — A vírgula 
poderia ser substituída por travessão. 
“O “homem cordial”, resultado de um cruzamento entre 
a cultura colonial e o improviso de um'país para sempre 
inacabado, é afetuoso, interesseiro e autoritário;” (1. 4 a 
6) — A vírgula antes do adjetivo “afetuoso” é de 
emprego facultativo: 
86) (AFA 2021) Leia o seguinte excerto do texto I e, em 
seguida, analise as afirmativas apresentadas: 
“..o “homem cordial’ é avesso ao esforço metódico e à 
concentração; prefere o circunstancial, a moda do momento 
e o jeito mais rápido de conquistar aquilo que deseja.” (1. 10 
a 13) 
I. A reescrita “... o “homem cordial” prefere o 
circunstancial, a moda do momento e o jeito mais rápido de 
conquistar aquilo que deseja ao esforço metódico e à 
concentração...” preserva o sentido original e atende à 
norma padrão da língua. 
II. As aspas foram utilizadas nesse excerto, assim como nas 
linhas 1, 2 e 4 do texto, para ressaltar o valor pejorativo da 
expressão e indicar a ironia de Marco A. Rossi, autor do 
texto. 
III. Os termos “ao esforço metódico” e “à concentração” 
complementam o sentido do adjetivo que exerce função 
sintática de predicativo do sujeito; já os termos “o 
circunstancial”, “a moda do momento” e “o jeito mais 


rápido...” complementam o sentido de um verbo transitivo 

direto. 

Está correto o que se afirma apenas em 

a) I, We Ill 

b) Ie M 

ce) Il 

d) HI 
Texto para a questão 87 

TEXTO II 
Canção do exílio 
(Gonçalves Dias) 

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
AS aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 


Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Não permita Deus que eu morra 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu’inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
Coimbra, julho de 1843 
(BARBOSA, Frederico (Org.). Clássicos da poesia brasileira 
— antologia da poesia brasileira anterior ao Modernismo. São 
Paulo: O Estado de São Paulo/Klick Editora, 1997, p. 66-67.) 
87)(AFA 2022) Sobre os recursos estilísticos presentes na 
construção do Texto II, assinale a alternativa 

INCORRETA. 

a) Nos versos “As aves, que aqui gorjeiam, / Não gorjeiam 
como lá.”, a supressão das vírgulas altera a classificação 
sintática da oração subordinada mas mantém o sentido 
ufanista proposto neste trecho. 

A redação do termo “Sabiá” com inicial maiúscula é 
uma prosopopeia que não interfere no sentido ufanista 
proposto pela “Canção do exílio”. 

Comparando-se os versos 09 e 15, observa-se que o 
sentido básico de ambos é o mesmo, porém a 
representação da solidão passa por um processo de 
gradação, sendo mais enfática no verso 15, devido à 
substituição das vírgulas pelos travessões. 

A repetição do pronome “nosso(a)(s)”, na 2º estrofe do 
poema, é um recurso linguístico que tem por objetivo 
enfatizar a superioridade da terra natal do eu lírico em 
relação à terra estrangeira. 
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88) (EFOMM 2011) É possível a supressão de uma vírgula na 
opção: 

a) Enquanto trabalham, a enfermeira presta informações 
G2); 

b) Em seguida, propõe um trato (...). 

c) Ao passar zunindo pela sala, o pincenê e o avental são 
atirados (...). 

d) O monstro, exultante, espeta-lhe a espada na barriga e 
brada (...). 

e) (...) é, enfim, o flagelo à solta no sexto andar (...). 

89) (EFOMM 2012) Assinale a opção em que se poderia 

colocar uma vírgula. 

a) Todas as manhãs te aguardava. 

b) Ao meio-dia já era certo que não vinhas. 

c) Cheguei a supor que não existisses. 

d) Nunca imaginei ao certo o que de grande me 
reservavas. 

e) E dizer que todos os dias passei por tuas proximidades 
(...). 

90) EFOMM 2013) Considerando-se a modalidade culta da 
língua escrita, NÃO é possível uma vírgula na opção: 

a) Certamente já me haviam feito representar esse papel 
(...). 

b) Certa vez minha mãe surrou-me com uma corda nodosa 
(és): 

c) Nos quartos lúgubres minha irmãzinha engatinhava, 
começava (...). 

d) Agora esvaziava os pulmões (...). 

e) Depois se afastou. 

91)(EFOMM 2015) Nas passagens que se seguem poderia 
haver uma vírgula, dependendo da ênfase ou do ritmo da 
frase, EXCETO em: 

a) Até o dia seguinte eu me transformei na própria 
esperança da alegria (...) 

b) No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. 

c) Ainda por cima era de paisagem do Recife mesmo, onde 
morávamos, com suas pontes mais do que vistas. 

d) Às vezes sentava-me na rede, balançando-me com o 
livro aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase puríssimo. 

e) Mas possuía o que qualquer criança devoradora de 
histórias gostaria de ter: um pai dono de livraria. 
92) (EFOMM 2016) Em todos os períodos que se seguem há a 
possibilidade de colocação de vírgula, EXCETO em 
a) A sua presunção o seu medo são a dura casca do 
milho que não estoura. 

b) Repentinamente os grãos começaram a estourar, 
saltavam da panela com uma enorme barulheira. 

c} Na simbologia cristã o milagre do milho de pipoca está 
representado pela morte e ressurreição de Cristo (...) 

d) Com certeza ele tem uma explicação científica para os 
piruás. 

e) De vez em quando eu até me até atrevo a cozinhar. 
93) (EFOMM 2017) Nos fragmentos que se seguem, é possível 
a presença de uma vírgula, EXCETO no fragmento da 
alternativa 
a) É necessário ensinar os precisos saberes da navegação 
enquanto ciência. 

b) Infelizmente a ciência, utilíssima, especialista em saber 
‘como as coisas funcionam”, tudo ignora sobre o 
coração humano. 


Em nossas escolas é isso que se ensina: a precisa 
ciência da navegação, sem que os estudantes sejam 
levados a sonhar com as estrelas. 

d) Primeiro, os homens sonham com navegar. Depois 
aprendem a ciência da navegação. 

e) Todos os dias a aranha lhes arrancava um pedaço. 
Ficaram cansados. 

94) (EFOMM 2018) Assinale a opção em que, conforme a 
norma culta, NÃO é possível acrescentar vírgula ao 
período. 

a) Primeiro vamos lá embaixo (...). 

b) Agora devem ser três horas da tarde (...). 

c) Na minha adolescência você seria uma,tortura. 

d) Na adolescência me torturaria; mas sou um homem 
maduro. 


e) Inutilmente tento convertê-la em menina de pernas 


magras (...). 

95) (EFOMM 2019) Assinale a opção em que, com base no 
rigor da norma culta e da modalidade escrita, NÃO é 
possível a inserção de uma-vírgula no período, sem que seja 
necessária alteração em sua forma original. 

a) “Não raro me surpreendo, antes de agir, tentando 
descobrir como [...].” (598) 

b) “Durante algum tempo andou às voltas com o velho 
relógio de parede [...].” (10º8) 

c) “Ainda ontem eu tranquilizava um de meus filhos com 
esta frase [...].” (7º8) 

d) “De repente fui fulminado por uma verdade tão absoluta 
que [...].” (16º8) 

e) “A princípio os amigos, conhecidos, e depois até 
desconhecidos[...].” (18º8) 

96) (EFOMM 2019) Assinale a opção em que o sinal de 
pontuação presente no fragmento poderá ser substituído por 
travessão simples. 

a) “Com o tempo, a cidade foi tomando conhecimento do 
seu bom senso, da experiência adquirida ao longo de 
uma vida [...].” (18°§) 

b) “Esta maxima me conduziu a outra, enunciada por 
Carlos Drummond de Andrade no filme que fiz sobre 
ele [...].” (16°§) 

“Costumava se distrair realizando pequenos consertos 
domésticos: uma boia de descarga, a bucha de uma 
torneira, um fusível queimado.” (10º8) 

“Resta apenas evocá-la, como faço agora, para me servir 
de consolo nas horas más.” (19º8) 

“O próprio Governador, que não o conhecia 
pessoalmente, certa vez o consultou através de um 
secretário, sobre questão administrativa [...].” (18º8) 

97) (EFOMM 2020) Assinale a opção em que a presença de 
vírgula(s) se justifica por se tratar de um aposto. 

a) "Quinta-feira à tarde, pouco mais de três horas, vi uma 
coisa tão interessante, que determinei logo de começar 
por ela esta crônica." 

b) "Os ossos furavam-lhe a pele, os olhos meio mortos 
fechavam-se de quando em quando.” 

c) "O burro não comeu do capim, nem bebeu da água; 
estava já para outros campos e outras águas, em campos 
mais largos e eternos.” 

d) "Um deles, menino de dez anos, empunhava uma vara, e 
se não sentia o desejo de dar com ela na anca do burro 
para espertá-lo [...]" 

"Dois meninos, parados, contemplavam o cadáver [...]" 
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98) (Escola Naval 2011) Em que opção a outra possibilidade 
de pontuação está correta de acordo com a norma padrão 
atual? 

a) "De vez em quando Regina escreve numa folha de papel 
alguma coisa, sem intuito de divulgação ou laivos de 
publicação."(2º § ) / De vez em quando, Regina escreve, 
numa folha de papel, alguma coisa, sem intuito de 
divulgação, ou laivos de publicação. 

"Certa manhã uma vizinha do mesmo edifício passeava 
pela calçada da praia, empurrando o seu carrinho de 
bebe." (3º § ) / Certa manhã uma vizinha, do mesmo 
edifício passeava pela calçada da praia, empurrando, o 
seu carrinho de bebê. 

"Quando a moça voltou para casa, encontrou, passada 
pela soleira da porta da porta de seu apartamento, uma 
folha de papel."(4º $ ) / Quando a moça, voltou para 
casa encontrou, passada, pela soleira da porta de seu 
apartamento uma folha de papel. 

"Então ela, com a voz débil de quem ainda não falou 
com ninguém naquele dia, resmungou qualquer coisa 
bem baixinho.” (1° § ) / Então, ela, com a voz débil de 
quem ainda não falou com ninguém naquele dia 
resmungou, qualquer coisa bem baixinho. 

e) "Era um bilhete. Que assim dizia: 'Obrigada pelo 
sorriso. Regina.” (5º § ) / Era, um bilhete que, assim 
dizia, obrigada pelo sorriso, Regina. 

99) (Escola Naval 2012) Em que opção a afirmação a respeito 
da pontuação está correta? 

a) “Tudo isso por uma simples razão: existir é uma coisa, 
viver é outra." (2º8) - o uso de dois pontos é obrigatório, 
por se tratar de uma oração reduzida de infinitivo. 

b) "[...] (aqui, dois terços dos usuários ainda atualizam 
seus perfis semanalmente) [...]." (2°§) - a utilização da 
virgula é facultativa, por se tratar de um advérbio 
iniciando oração. 

"Claro que muitos usam as redes sociais como uma 
forma de aproximação, de resgate e de 
compartilhamento - numa boa."(5°§)- o uso do 
travessão destaca uma expressão temporal. 

"Lá fora!!" (5°§) - o uso da pontuação é facultativo, por 
enfatizar a admiração de quem escreve. 

"[...] as pessoas estão perdendo um tempo valioso em 
que poderiam estar vivendo, ou seja, namorando, indo à 
praia, trabalhando, viajando, lendo, estudando (4°§) - o 
emprego das virgulas é facultativo, por se tratar de uma 
enumeração. 

Texto para a questão 100 

Naquele dia de sol a pino, com meu novo uniforme branco, 

senti-me homem de verdade, como se estivesse dando adeus 

aos tempos de garoto. Ao meu lado, as vozes de outros jovens 
soavam em uníssono com a minha, vibrantes, e terminamos 
com emoção, de peitos estufados e orgulhosos. Ao final, minha 
mãe veio em minha direção, apressada em me dar um beijo. 

Acariciou-me o rosto e disse que eu estava lindo de uniforme. 

O dia acabou com a família em festa; eu lembro-me bem, 

fiquei de uniforme até de tarde... 

100) (Escola Naval 2013) Que opção analisa corretamente o 
uso das reticências em "O dia acabou com a família em 
festa; eu lembro-me bem, fiquei de uniforme até de 
tarde..." (2°§)? 

a) Destacam a interrupção de uma ideia do locutor, para 
exprimir considerações acessórias. 
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b) Marcam a suspensão da voz do autor, para assinalar 


inflexões de natureza emocional. 


c) Indicam que a ideia que o autor quer exprimir deve ser 


preenchida com a imaginação do leitor. 


d) Cortam a frase do locutor pela interferência de outras 


informações que dão continuidade ao texto. 


e) Assinalam que foram suprimidas possíveis referências 


do autor, com a intenção de realçar a última ideia 
enunciada. 


101) (Escola Naval 2014) Em que opção a afirmativa a 


respeito da pontuação está correta? 


a) Em "[...] se possa mostrar, tanto quanto possível, 


uniforme, de modo a poder prestigiar-se como uma 
língua internacional de referência, têm vindo a ser feitas 
tentativas para que caminhemos na direção de uma 
ortografia comum.” (4°§), a vírgula após "referência" 
pode ser substituída por um ponto final sem prejuízo do 
sentido. 

Em "Provavelmente nunca chegaremos a uma Língua 
Portuguesa que seja escrita de um modo exatamente 
igual por todos quantos a falam de formas bem 
diferentes." (5°§) uma vírgula após o advérbio 
"Provavelmente" e um ponto e vírgula depois da palavra 
"Portuguesa" tornariam o período mais claro e não 
alterariam seu sentido. 

Em "Quero aproveitar para sublinhar uma realidade 
muitas vezes escamoteada: Portugal foi o primeiro pais 
a ratificar o Acordo Ortográfico, logo em 1991." (7°8), 
os dois pontos introduzem um aposto especificativo. 


d) Em "Porque assim não aconteceu, foi necessário criar 


Protocolos Adicionais, o primeiro para eliminar a data 
de 1994, (8°§), as vírgulas após "aconteceu" e 
"Adicionais" podem ser substituídas por parênteses, 
uma vez que o trecho "foi necessário criar Protocolos 
Adicionais" é uma informação acessória. 

Em "[...] não obstante existirem, na sociedade civil 
portuguesa - como, aliás, acontece em outros países, 
mesmo no Brasil -, vozes que o acham inadequado ou 
irrelevante.” (9º$), os travessões foram usados para 
delimitar um comentário do autor. 


102) (Escola Naval 2016) Assinale a opção em que o 


comentário sobre o emprego do sinal de pontuação está 
correto. 


a) "Uma delas diz respeito ao cenário das batalhas: o mar.” 


(2°§) - os dois pontos foram empregados para anunciar 
uma enumeração explicativa sobre o mar. 


b) "[...] o vento e a força do mar destruíram as esquadras 


persa (490 a.C.), mongol (1281) e a invencível Armada 
Espanhola (1588) (4º8) - o uso dos parênteses e das 
vírgulas destaca um comentário à margem do que se 
afirma. 

"[...] salvando respectivamente a Grécia, o Japão (que 
denominou de kamikaze o vento divino salvador) [...]. 
(40 §) - os parênteses foram empregados para indicar 
uma nota emocional naquilo que o autor relata. 
"Aliás, o instante do afundamento de um navio é um 
momento crucial [...]." (6°§) - a vírgula foi utilizada 
para separar um aposto, indicando a supressão de um 
grupo de palavras. 

"O navio também é um engenho de guerra singular." 
(7°§) - o ponto é empregado para indicar o término de 


" 


uma oração declarativa, assinalando uma pausa no 
enunciado. 

103) (Escola Naval 2017) Leia o trecho a seguir. 

"No eterno criar e recriar da atividade verbal, a criatividade, 

a semanticidade, a intersubjetividade, a materialidade e a 

historicidade são propriedades essenciais da linguagem 

[...]é (198) 

Assinale a opção em que o comentário acerca do uso dos 

sinais de pontuação está correto, tendo em vista a norma- 

padrão. 

a) A primeira vírgula separa o sujeito do restante da frase, 
as demais separam os apostos. 

b) As vírgulas separam, respectivamente, um adjunto 
adverbial e termos de mesma função sintática. 

c) Todas as vírgulas poderiam ser retiradas, pois não há 
necessidade de pausas no trecho. 

d) É igualmente correto usar ponto e vírgula no lugar de 
cada vírgula presente no trecho. 

e) Pode-se usar um travessão no lugar da primeira vírgula 
e manter as demais sem prejuízo. 

104) (Escola Naval 2017) Tendo em vista o título do texto - 
“Leitura, leituras: quando ler (bem) é preciso”, assinale a 
opção que justifica corretamente o emprego dos 
parênteses, segunda intenção expressiva da autora. 

a) Isola orações intercaladas com verbos. 

b) Faz uma indicação bibliográfica sucinta. 

c) Indica a citação literal de uma palavra importante. 

d) Acrescenta um comentário implícito sobre a ideia da 
autora. 

e) Sugere um tom mais emotivo às reflexões da autora, no 
texto. 

105) (Escola Naval 2018) Assinale a opção em que o 
comentário sobre o emprego do sinal de pontuação está 
correto, segundo a intencionalidade do autor. 

a) "- Fulano? É uma pessoa de opinião”.(108) 
(interrogação: destaca um vocativo permeado de 
dúvidas) 

b) ” Quase sempre a opinião surge nessa etapa iniciai, 
patamar superficial do nosso ser.” (5º8) (vírgula: separa 
um aposto que especifica o termo opinião) 

c) “Somos um repositório deprimeiras impressões!” 
(5ºS)(ponto de exclamação: expressa um aspecto 
interjectivo de animação) 

d) "Quem (se) reparar com cuidado, verificará o quanto é 
levado a opinar, [...].” (7°§) (parênteses: reforça um 
questionamento sobre a competência daqueles que 
emitem opiniões) 

e) "Esta é a minha opinião..." (15º8) (reticências: sugere 
uma inclusão do autor nas próprias considerações 
expostas) 

106) (Escola Naval 2019) Assinale a opção em que o 
comentário sobre o emprego do sinai de pontuação está 
correto, segundo a intencionalidade da autora. 

a) “Não, os livros não vão acabar", (titulo do texto) 
(vírgula: separa um advérbio de pequeno corpo, com a 
intenção de realçar uma convicção da autora sobre os 
livros.) 

"Há livros e livros." (4°§) (ponto: assinala a pausa numa 
oração declarativa e definitiva, que finaliza um período 
composto.) 

“É o caso dos livros que os povos angloparlantes 
denominam coffee table books, “livros de mesinha de 


centro” [...].” (5°§) (aspas: utilizadas para fazer 
sobressair uma expressão estrangeira não peculiar à 
língua portuguesa.) 
“Quem quer ver um livro desses num tablet?” (5º8) 
(ponto de interrogação: destaca uma dúvida importante 
da autora, para a qual é esperada uma resposta definitiva 
junto aos seus interlocutores.) 
“Isso explica as lindas edições que a Zahar [...] tem feito 
[...]: livros lindos de se ver e de se pegar, cujo esmero 
físico complementa a edição caprichada." (7°§) (dois 
pontos: utilizados para introduzir um trecho no qual se 
exemplificam diferentes edições de livros clássicos.) 
107) (Escola Naval 2022) Analise a intencionalidade do autor 
a partir do uso das reticências no seguinte trecho: “Então, 
você escreve bem textos em inglês? É, mais ou menos...” 
(2º8) 
Em qual opção as reticências são utilizadas pelo autor 
com a mesma intencionalidade. 

a) “Meus espantos eram frequentes... Ainda são!" (4º8) 

b) “Basta uma concordância, uma regência, 'as sintaxes de 
exceção...” (4°§) 

c) “Não dá para entender, dá? Só: os: escritores (e, 
atualmente, nem todos, nem todos...)” (6º8) 

d) “Pego um destes cartões: 'os primeiros raios de sol, 
“iluminem seu coração", “fazer seus pensamentos 
brilharem'...” (10º8) 

“Afinal, quase sempre, o interlocutor do aluno, - um 
interlocutor potente! -, é o professor. Todo cuidado é 
pouco... não é (11°§) 
108) (ITA 2012) O emprego da vírgula no trecho, “A década 
era a de 1870 e o aparelho que ele usava para mandar 
e receber mensagens, um telégrafo.”, é semelhante em: 

a) Para quem busca uma diversão na tarde de domingo, 
este filme é o mais recomendado. 

b) Ainda que não sejam os de menor custo, os alimentos 
orgânicos são os mais indicados pelos nutricionistas. 

c) O professor de desenho prefere os alunos criativos e o 
de lógica, os ousados na teoria. 

d) Os testes de QI (Quociente de Inteligência), atualmente, 
são desacreditados por diversas correntes teóricas da 
Psicologia. 

e) Pôr circuitos eletrônicos em envoltórios é uma prática 
comum, conhecida como encapsulamento. 

Texto para a questão 109 
TEXTO 1 

José Leal fez uma reportagem na Ilha das Flores, onde 
ficam os imigrantes logo que chegam. E falou dos equívocos 
de nossa política imigratória. As pessoas que ele encontrou 
não eram agricultores e técnicos, gente capaz de ser útil. Viu 
músicos profissionais, bailarinas austríacas, cabeleireiras 
lituanas. Paul Balt toca acordeão, Ivan Donef faz coquetéis, 
Galar Bedrich é vendedor, Serof Nedko é ex-oficial, Luigi 
Tonizo é jogador de futebol, Ibolya Pohl é costureira. Tudo 
gente para o asfalto, “para entulhar as grandes cidades”, 
como diz o repórter. 

O repórter tem razão. Mas eu peço licença para ficar 
imaginando uma porção de coisas vagas, ao olhar essas belas 
fotografias que ilustram a reportagem. Essa linda 
costureirinha morena de Badajoz, essa Ingeborg que faz 
fotografias e essa Irgard que não faz coisa alguma, esse 
Stefan Cromick cuja única experiência na vida parece ter sido 
vender bombons — não, essa gente não vai aumentar a 
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produção de batatinhas e quiabos nem plantar cidades no 
Brasil Central. 

É insensato importar gente assim. Mas o destino das 
pessoas e dos países também é, muitas vezes, insensato: 
principalmente da gente nova e países novos. A humanidade 
não vive apenas de carne, alface e motores. Quem eram os 
pais de Einstein, eu pergunto; e se o jovem Chaplin quisesse 
hoje entrar no Brasil acaso poderia? Ninguém sabe que 
destino terão no Brasil essas mulheres louras, esses homens 
de profissões vagas. Eles estão procurando alguma coisa: 
emigraram. Trazem pelo menos o patrimônio de sua 
inquietação e de seu apetite de vida. Muitos se perderão, sem 
futuro, na vagabundagem inconsequente das cidades; uma 
mulher dessas talvez se suicide melancolicamente dentro de 
alguns anos, em algum quarto de pensão. Mas é preciso de 
tudo para fazer um mundo; e cada pessoa humana é um 
mistério de heranças e de taras. Acaso importamos o pintor 
Portinari, o arquiteto Niemeyer, o físico Lattes? E os 
construtores de nossa indústria, como vieram eles ou seus 
pais? Quem pergunta hoje, e que interessa saber, se esses 
homens ou seus pais ou seus avós vieram para o Brasil como 
agricultores, comerciantes, barbeiros ou capitalistas, 
aventureiros ou vendedores de gravata? Sem o tráfico de 
escravos não teríamos tido Machado de Assis, e Carlos 
Drummond seria impossível sem uma gota de sangue (ou 
uísque) escocês nas veias, e quem nos garante que uma 
legislação exemplar de imigração não teria feito Roberto 
Burle Marx nascer uruguaio, Vila Lobos mexicano, ou 
Pancetti chileno, o general Rondon canadense ou Noel Rosa 
em Moçambique? Sejamos humildes diante da pessoa 
humana: o grande homem do Brasil de amanhã pode 
descender de um clandestino que neste momento está 
saltando assustado na praça Mauá, e não sabe aonde ir, nem o 
que fazer. Façamos uma política de imigração sábia, perfeita, 
materialista; mas deixemos uma pequena margem aos inúteis 
e aos vagabundos, às aventureiras e aos tontos porque dentro 
de algum deles, como sorte grande da fantástica loteria 
humana, pode vir a nossa redenção e a nossa glória. 

(BRAGA, R. Imigração. In: A borboleta amarela. Rio de 
Janeiro, Editora do Autor, 1963) 

109) (ITA 2014) De acordo com-as normas gramaticais de 

pontuação, 

I. o travessão da linha 17 serve para realçar uma 

conclusão do que foi dito anteriormente. 

II. os dois pontos da linha'27 podem ser substituídos por 

ponto e vírgula. 

II. a vírgula, em “está saltando assustado na praça Mauá, 

e não sabe”, linha 50, pode ser excluída. 

IV. o ponto e vírgula da linha 52 pode ser substituído por 

ponto final. 

Estão corretas apenas 

a) I, Ile MI. 

b) L II e IV. 

c) We TI. 

d) I, Ile IV. 

e) Ile IV. 

110) (ITA 2015) Conforme a norma padrão da Língua 
Portuguesa, o emprego de vírgulas é opcional em 
a) ascensão dos centros urbanos, precipitada grandemente 
pela vinda, em 1808, (linhas 1 e 2) 
b) semelhantes ocupações venham a caber, em primeiro 
lugar, à gente principal (linhas 5 e 6) 


c) o simples exercício da inteligência, em contraste com as 
atividades (linha 14) 
d) O trabalho mental, que não suja as mãos e não fatiga o 
corpo, pode constituir (linha 16) 
e) a verdade é que, embora presumindo o contrário, 
dedicamos, de modo geral, (linhas 18 e 19) 
Texto para a questão 111 

Com o declínio da velha lavoura e a quase concomitante 
ascensão dos centros urbanos, precipitada grandemente pela 
vinda, em 1808, da Corte Portuguesa e depois pela 
Independência, os senhorios rurais principiam a perder muito 
de sua posição privilegiada e singular. Outras ocupações 
reclamam agora igual eminência, ocupações nitidamente 
citadinas, como a atividade política, a burocracia, as profissões 
liberais. 

É bem compreensível que semelhantes ocupações venham a 
caber, em primeiro lugar, à gente principaldo país, toda ela 
constituída de lavradores e donos de engenhos. E que, 
transportada de súbito para as cidades, essa gente carregue 
consigo a mentalidade, os preconceitos e, tanto quanto 
possível, o teor de vida que tinham sido atributos específicos 
de sua primitiva condição. 

Não parece absurdo relacionar a tal circunstância um traço 
constante de nossa vida social: a posição suprema que nela 
detêm, de ordinário, certas qualidades de imaginação e 
“inteligência”, em prejuízo das manifestações do espírito 
prático ou positivo»O prestígio universal do “talento”, com o 
timbre particular que recebe essa palavra nas regiões, 
sobretudo, onde deixou vinco mais forte a lavoura colonial e 
escravocrata, como o são eminentemente as do Nordeste do 
Brasil, provém sem dúvida do maior decoro que parece 
conferir a qualquer indivíduo o simples exercício da 
inteligência, em contraste com as atividades que requerem 
algum esforço físico. 

111) (ITA 2015) O emprego das aspas em “inteligência” (linha 
18) e “talento” (linha 19) tem a função de 
I. realçar ironicamente essas palavras. 
II. retomar uma explicação dada anteriormente. 
III. destacar que essas palavras não são peculiares ao 
estilo do autor. 
Está(ão) correta(s) apenas: 

a) I. 

b) Tell. 

c) Te TI. 

d) II. 

e) Hell. 

112) (ITA 2017) “Nos últimos meses, em meio ao debate sobre 
as reformas na Previdência, um ponto acabou despertando 
a atenção.” Na frase transcrita, as vírgulas foram 
utilizadas para 

a) realçar a escrita formal em contraste à escrita informal. 

b) separar um termo complementar da oração principal. 

c) marcar a sobreposição de várias informações 

intercaladas. 

d) indicar o deslocamento da informação secundária em 

relação à principal. 

e) antecipar o tempo e o espaço físico da informação 

principal. 
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Gabarito 
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Concordância Nominal 


1) (CFN 2017) No trecho “Deu com a porta da rua aberta (...)” 


- linhas 24 e 25 — a concordância nominal foi estabelecida 

corretamente. Assinale a única alternativa que também está 

correta. 

a) É meio dia e meio. 

b) Ela está meia cansada. 

c) Vitamina é boa para a saúde. 

d) Remeto-lhe anexas as certidões. 

e) Juliana comprou duzentas gramas de queijo. 

(CFN 2019) Escolha a alternativa INCORRETA no que 

tange à concordância nominal: 

a) É proibido a entrada de animais. 

b) Seguem anexos os documentos solicitados. 

c) Neymar possui velocidade e habilidade invejáveis. 

d) Está vergonhosa a situação da saúde e educação. 

e) Foram chamados os candidatos da primeira e segunda 
relações 

(CFN 2020) No sintagma “nossos momentos”, presente no 

texto 4, a concordância nominal foi feita corretamente, mas 

o mesmo não acontece nas frases abaixo. Assim, analise as 

sentenças e marque a única alternativa correta. 

a) Preciso de trezentas gramas de farinha para a receita. 

b) A professora está meio cansada hoje. 

c) A moça sorriu e disse: obrigado. 

d) É meio-dia e meio já! 

e) Nós temos bastante amigos. 

(CFN 2021) Observe a frase: 

“(...) o zelador encontrou um grupo de pessoas 

apavoradas.” (linhas 17 e 18). 

O adjetivo apavoradas está concordando gramaticalmente 

com o substantivo pessoas. Quanto à concordância nominal, 

assinale a alternativa correta abaixo. 

a) O ofício segue anexa à mensagem. 

b) O ofício segue inclusa à mensagem. 

c) A sindicância segue incluso ao ofício. 

d) A sindicância segue anexa ao ofício. 

e) A sindicância segue anexo ao ofício. 

(CFN 2022) Na frase: “... sempre acompanhado de 

memória e criatividade excepcionais.” (linhas 3 e 4). O 

adjetivo sublinhado está concordando gramaticalmente com 

os substantivos “memória e criatividade”. Marque a opção 

INCORRETA quanto à concordância nominal: 

a) Maria estava com o pé e a cabeça quebradas. 

b) Ficamos meio chateadas com tal situação. 

c) Lindas palavras e discursos destacaram as celebrações 
de fim de ano. 

d) Os soldados estão todos alerta agora. 

e) As certidões seguem anexas ao processo. 

(EAM 2017) Em que opção empregou-se a correta 

concordância nominal”? 

a) Bastantes pessoas dão prioridade ao trabalho, 
abandonando o lazer. 

b) A dentista, toda dedicada, atendeu, prontamente, a 
criança chorosa. 

c) É proibido aos navais a prática de jogos de azar, sob 
qualquer motivo. 

d) Todos os Cabos da guarda permanecerão, o tempo 
inteiro, alertas ao perigo. 

e) Aquela senhora disse um gentil obrigado ao jovem que 
a socorreu. 
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7) (EAM 2019) Em que opção a concordância nominal está de 


acordo com a variedade padrão da língua? 

a) Na verdade, desatentos aos acontecimentos, as pessoas 
deixaram para trás o que foi forjado a duras penas. 

b) Não somos apenas regidos por imagens, mas bastantes 
dominados por sensações. 

c) Por vezes, é necessária a consciência de que a excitação 
cura a excitação. 

d) Ideias meias prontas são compulsivamente repetidas 
como quem busca o incompatível. 

e) Está sendo regido, por meio da administração dos 
sentidos, a vida em sociedade. 

(EAM 2020) Assinale a opção na qual a concordância 

nominal está correta. 

a) O professor falava, de modo fluente, a Jíngua italiana e 
inglesa. 

b) Ana, por favor, traga-nos sucos naturais o mais gelados 
possíveis. 

c) Os candidatos só poderão sair desta. sala depois de 
meio-dia e meio. 

d) Para não desidratar, consuma bastante líquidos durante 
todo o verão 

e) As jogadoras da seleção brasileira disseram, em 
uníssono, muito obrigadas 

(EAM 2021) Em todos os enunciados abaixo, a 

concordância está correta, EXCETO em: 

a) em bastantessituações, nós sentíamos que ganhávamos 
muito menos do que realmente precisávamos. 

b) fazia muitos meses que Karina tomava seu café sempre 
correndo, pois estava, diariamente, bastante atrasada. 

c) sa maior parte das pessoas se acostumam a esperar 
tranquilamente, haja vista que fazem isso o dia inteiro. 

d) existem pessoas habituadas a acordar normalmente, mas 
eu estava acostumada a acordar sobressaltada. 

e) podem haver vários momentos em que eu sorrio e 
espero mesmo um meio sorriso sincero de volta. 


10) (EAM 2022) Assinale a opção na qual a concordância 


nominal dos termos sublinhados está correta. 

a) Há bastante pessoas insatisfeitas com que ganham. 
b) Ana estava meia aborrecida com o resultado do jogo. 
c) Devemos deixar claro que nós não estamos só. 

d) Seguem anexo as cópias dos documentos solicitados. 
e) Elas mesmas fazem a recepção dos convidados. 


11)(Colégio Naval 2016) Em que opção a concordância 


nominal está correta? 

a) Pais e professores estão alertas para a notória 
diminuição do hábito de leitura entre os jovens. 

b) Infelizmente, tornaram-se tiranas as mães e os 
educadores que não refletiram sobre a palestra. 

c) Algumas pessoas ficaram todo felizes quando acertaram 
muitas questões na prova de seleção. 

d) O profissional inexperiente traduziu errada uma das 
frases, confundindo muitos leitores. 

e) Muitos sabem que é proibida entrada de animais em 
supermercados e hortifrútis. 


12)(Colégio Naval 2017) A concordância do termo destacado 


em “Um casal de meia idade se senta à mesa vizinha da 

minha.” (1º8) está de acordo com a norma-padrão da 

língua. Em que opção tal fato também ocorre? 

a) Não é permitida conversa pelo celular neste restaurante. 

b) A mulher ficou meia chateada, pois o marido não parava 
de usar o celular. 


c) Há bastantes pessoas que usam o whatsApp no Brasil. 

d) Seguem anexas as mensagens meu perfil no aplicativo. 

e) Só, sem qualquer amigo mais próximo, muitas pessoas 
se refugiam no mundo virtual. 

13) (Colégio Naval 2019) Assinale a opção na qual a 
concordância nominal está correta. 

a) A autora mostrou-se todo preocupada com as amizades 
apenas virtuais. 

b) Sempre quereremos atitudes o mais transparentes 
possíveis entre amigos. 

c) Para mim, a amizade sincera é sempre bom para todos 
os seres humanos. 

d) Eu já falei bastante vezes que não gosto de receber 
vídeos pelo Whatsapp. 

e) Os chefes estavam alertas para os problemas de 
inadequação profissional. 

14) (Colégio Naval 2020) Está de acordo com a norma padrão 
da língua a concordância do termo destacado no seguinte 
enunciado do texto li: "Eu tenho muitos livros." Em que 
opção tal fato também ocorre? 

a) A autora ficou meia preocupada com as críticas a seu 
novo livro 

b) Nos dias atuais, há bastante pessoas que admiram os 
novos escritores 

c) Uma boa leitura é necessário para passar o tempo 
rapidamente 


d) O autor enviou os próximos capítulos do livro anexos ao 


contrato 
e) A escritora mesmo participou da apresentação 
comentada de seu livro 
15) (Colégio Naval 2021) Assinale a opção em que, 


pluralizando-se a frase, as palavras destacadas permanecem 


invariáveis. 
a) Eu sei que sou uma pessoa bastante corajosa, uma vez 
que já participei de muita aventura emocionante. 


b) Eu realmente só fiz aquilo que meu espírito aventureiro 


permitiu: e isso não me deixa meio preocupado. 


c) Aqui está o programa da próxima viagem em novembro, 


para participar, é só remeter o contrato anexo assinado. 
d) Eu continuo muito preferindo viajar sozinho, mas a 
experiência no pais africano foi bastante fascinante. 
e) Meu paladar deixou de ser monótono, comecei a 


provar bastante coisa e aprendi mesmo a apreciar novos 


sabores. 


16) (ESSA 2011) Assinale a opção que segue o padrão culto da 


língua. 

a) Seus projetos de vida são os melhor elaborados, pois 
garantem suficientes opções que evitem atos mal 
sucedidos. 

b) Seus projetos de vida são os mais bem elaborados, pois 
garantem suficientes opções que evitem atos mal 
sucedidos. 

c), Seus projetos de vida são os mais bem elaborados, pois 
garantem suficiente opções que evitem atos mal 
sucedidos. 

d) Seus projetos de vida são os melhor elaborados, pois 
garantem suficientes opções que evitem atos mau 
sucedidos. 

Seus projetos de vida são os melhor elaborados, pois 
garantem suficiente opções que evitem atos mau 
sucedidos. 


17) (ESSA 2011) Assinale a alternativa correta quanto à 
concordância nominal. 

a) A aluna estava meia desconfiada de suas colegas. 

b) Compareceram menas pessoas do que esperávamos. 

c) Na sala havia bastantes candidatos aguardando. 

d) É proibido a entrada de pessoas sem identificação. 

e) Seguem anexos aos currículos as cópias dos 
documentos. 

18) (EEAr 1. 2016) Assinale a alternativa que não apresenta 
falha na concordância. 

a) Ainda que sobre menas coisas para nós, devemos ir. 

b) As peças não eram bastante para a montagem do 
veículo. 

c) Os formulários estão, conforme solicitado, anexo à 
mensagem. 

d) Neste contexto de provas em que vocês se encontram, 
está proibida a tentativa de cola. 

19) (EEAr 2. 2016) Em relação à concordância nominal, 
assinale a alternativa que completa, correta e 
respectivamente, as lacunas: 

I- Seguem as faturas do empréstimo imobiliário. 
II- Para conquistar os objetivos; é paciência. 
1I- É a entrada de estranhos no recinto. 

a) inclusas — necessário — proibida 

b) inclusos— necessária — proibido 

c) inclusas — necessária — proibida 

d) inclusos — necessário — proibido 

20) (EEAr 1. 2017) Todas as alternativas completam a frase 
seguinte com concordância nominal correta, exceto uma. 
Assinale-a 
Acasa situava-se numa região cujo clima era bastante 
saudável. Nessa região, havia 
a) belo bosque e montanha. 

b) belos montanha e bosque. 
c) bela montanha e bosque. 
d) belas montanhas e bosques. 

21) (EEAr 1. 2018) Em relação à concordância nominal, 
assinale a alternativa que completa, correta e 
respectivamente, as lacunas. 

I-— , diziam as moças, em uníssono, para o 
professor de português, após a aprovação no certame. 
II - São a fome e o desprezo. 
HI -É paciência com candidatos recursivos. 
obrigadas — vergonhosos — necessário 
obrigado — vergonhosos — necessária 
obrigado — vergonhoso — necessário 
obrigada — vergonhosa — necessária 

22) (EEAr 2. 2018) A concordância nominal está correta 
apenas em: 

a) Seguem anexo os documentos necessários à inscrição. 

b) O juiz considerou o réu e as suas filhas dignos de pena. 

c) A elas foi-lhes proibido a entrada naquele grandioso 
evento esportivo. 

d) Dias mais tarde, pareceram-nos bastantes verdadeiras 
aquelas informações. 

23) (EEAr 1. 2019) Assinale a alternativa que completa 
adequadamente as lacunas na frase abaixo. 

A bibliotecária reservou livros e 

enciclopédias para consulta, mas salientou que é 
entrada no recinto de pessoas trajando roupas 

inadequadas. 

a) bastante — raras — proibido 
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b) bastantes — raras — proibida 
c) bastante — raros — proibida 
d) bastantes — raros — proibido 


24) (EEAr 1. 2020) Em relação à concordância nominal, 


complete os espaços abaixo e, em seguida, assinale a 

alternativa com a sequência correta. 

É altercação entre homens e mulheres 
ao mesmo objetivo. Isso porque já se 

asseverou vezes que da altercação, ainda 

que acalorada, germina a luz. 

a) necessário - voltados - bastantes - meio 

b) necessária - voltadas - bastantes - meia 

c) necessária - voltados - bastante - meia 


d) necessário - voltadas - bastante - meio 


25) (EEAr 2. 2020) Com relação às regras de concordância 


nominal, relacione as colunas e, em seguida, assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

1 — Anexa à presente, vai a relação das mercadorias. 

2 — A candidata emagrecia a olhos vistos. 

3 — Elas só passeiam de carro 

( ) Palavra com valor de limitação é invariável. 

( ) Locução adverbial invariável. 

( ) O adjetivo concorda com o substantivo em gênero e 
número. 

a) 3-1-2 

b) 3-2-1 

c) 2-3-1 

d) 1-2-3 


26)(EEAr 2. 2020) Em relação à concordância nominal, 


marque a alternativa incorreta 

a) Tinha as costas e o braço feitos na medida dos 
uniformes. 

b) A Aeronáutica e o Exército brasileiro estavam de 
prontidão. 

c) Antigos cantis e fardas lotavam as prateleiras. 

d) A guerra e a coragem são necessários. 


27) (EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa que completa, 


correta e respectivamente, as lacunas seguintes. 

(1) Temos | conhecidos na cidade. 

(2) São ___ risonhos com quem simpatizam. 

(3) Remeti a nota fiscal. 

(4) Os adultos chegaram ___»y@ ascrianças vieram — 
com a professora. 

a) bastante - bastantes - anexo - junto - juntas 

b) bastante - bastantes - em anexo - junto — juntas 

c) bastantes -bastante - anexa - juntos - junto 

d) bastantes - bastante - anexo - juntos - junto 


28) (EEAr 2. 2022) Assinale a alternativa em que há erro de 


concordância nominal. 

a) As pessoas viram no céu o dirigível e a aeronave 
movidas a querosene. 

b) Estudam territórios e reservas e registram-nos em 
modernos equipamentos. 

c) Fizeram parte de nossa longa viagem vários itinerários e 
etapas bastante tranquilos. 

d) A cultura da cana carrega, desde tempos coloniais, as 
imagens negativa e exploratória do trabalho. 
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29)(EAGS 2011) Todas as concordâncias nominais estão 

corretas, exceto: 

a) Segundo as estatísticas, elas são bastante inteligentes. 

b) Para emagrecer, devemos sempre ingerir menos 
gordura. 

c) É preciso várias medidas de urgência para acabar com a 


fome. 
d) Envio-lhe anexas a esta receita as fotos que vão enfeitá- 
la. 


30) (EAGS 2012) Em relação à concordância nominal, assinale 


a alternativa correta. 

a) As donas de casa estão meias confusas em relação à lei 
que proíbe a distribuição de sacolinhas plásticas. 

b) Não é necessário a distribuição de sacolinhas plásticas 
nos supermercados a partir de 2012. 

c) Bastantes sacolinhas plásticas ainda são distribuídas e 
vendidas em supermercados. 

d) Estão anexo ao processo as cópias da lei que proíbe o 
uso de sacolinhas plásticas. 


31)(EAGS 2013) Assinale a alternativa em que a concordância 


nominal está incorreta em relação à norma culta. 

a) Somos bastante competentes para passar no concurso. 

b) Há candidatos bastantes inteligentes para preencher as 
vagas do concurso. 

c) Existembastantes razões para você obter resultados 
positivos no concurso. 

d) Não há motivos bastantes para você achar que será 
reprovado no concurso. 


32)(EAGS 2014) Assinale a alternativa que completa, correta e 


respectivamente, as lacunas abaixo. 

Os dias estão quentes. 

Jeanestá "como serviço militar. 

Essa pimenta não é para temperar peixe. 
Depois de cair da escada, a mulher ficou tonta. 
a) bastante — quite — boa — meio 

b) bastante — quite — bom — meia 

c) bastantes — quites — boa — meio 

d) bastantes — quites — bom — meia 


33) (EAGS 2015) Assinale a alternativa em que a concordância 


nominal da frase e sua justificativa estão corretas. 

a) Estouram, sem piedade, poderosos granadas e 
explosivos — concordância obrigatória do adjetivo com a 
totalidade dos substantivos, prevalecendo, em caso de 
gêneros diferentes, o masculino. 

Foram mortas centenas de peixes em afluentes do Rio 
Tietê, em razão do excesso de poluição — concordância 
nominal correta, pois, na voz passiva, o particípio 
concorda em gênero e número com o sujeito. 

Estavam pejadas as caixas e os caixotes — concordância 
nominal incorreta, pelo fato de o adjetivo antecipado ao 
sujeito composto ter a função de predicativo do sujeito, 
devendo concordar com seus dois núcleos. 

Ela guardou bem trancada a fome e as dores passadas 
— concordância nominal correta, pois o adjetivo com 
função de predicativo do objeto composto de mesmo 
gênero, se a ele antecipado, pode concordar com o 
núcleo mais próximo. 


34) (EAGS 2016) Leia: 


São quatro cachorras muito amáveis, cada qual com suas 
peculiaridades. Rose é uma cachorrinha arteira e serelepe, 
com seu pelo e unhas pretas. Ciça é pacata e sorrateira, 
sempre atenta com seus olhos e orelhas amarelos. Vilma, 
por sua vez, apresenta bastante habilidades para vigiar a 
casa; atira-se em qualquer um que vê. E Ruth é meio 
sossegada e faz amizades facilmente à primeira vista. 

Há um erro de concordância nominal na descrição de uma 
das cachorras. Qual? 

a) Rose 

b) Ciça 

c) Vilma 

d) Ruth 


35) (EAGS 2016) Assinale a alternativa em que a concordância 


nominal está incorreta. 

a) No jardim encantado de Branca de Neve, havia 
perfumado lírio e rosa. 
b) No jardim encantado de Branca de Neve, havia rosa e 
lírio perfumados. 
c) No jardim encantado de Branca de Neve, havia 
perfumados lírio e rosa. 
d) No jardim encantado de Branca de Neve, havia lírio e 

rosa perfumada. 


36) (EAGS 2017) Coloque C para Certo e E para Errado 


quanto à concordância nominal dos termos destacados nas 
frases abaixo. Depois assinale a alternativa com a sequência 
correta. 

( ) Conheci, na passeata, rapazes e moças com as quais 
travei ótimo relacionamento. 

( ) Deixaram jogados, sobre a carteira, o livro de inglês e 
a gramática. 

( ) Estavam assustadas as garotas e o lindo cãozinho: 

a) E-C-C 

b) E-E-E 

ce) C-C-C 

d) C-E-E 


37) (EAGS 2019) Considerando as palavras em destaque, 


assinale a alternativa em que a concordância nominal está 

correta. 

a) A ausência de culpa e a frieza são típicos do psicopata. 

b) O número de adolescentes grávidas diminuiu na região, 
graças aos preservativos distribuído pela Secretaria de 
Saúde. 

c) A expansão da telefonia móvel, ocorrida nos últimos 
anos, permitiuque as pessoas se comunicassem com 
mais facilidade. 

d) A proliferação das doenças tropicais, ocorrido nos 
últimos anos, obrigou o Ministério da Saúde a fornecer 
mais vacinas para a população. 


38) (EAGS 2020) Observando a concordância, assinale a 


alternativa que traz a correta disposição dos termos que 
completam as lacunas do texto abaixo: 
Novamente, no país, as secretarias de saúde 
e o Ministério da Saúde mobilizam-se para a 
vacinação contra a gripe influenza. Haverá 


, a fim de que a campanha e 


o seu resultado. 

a) municipal - estadual - bastante profissionais envolvidos 
- seja vitoriosa 

b) municipais - estaduais - bastantes profissionais 
envolvidos - seja vitoriosa 
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c) municipais - estaduais - bastante profissionais 
envolvidos; sejam vitoriosos 

d) municipal - estadual - bastante profissional envolvido - 
sejam vitoriosos 


39) (EAGS 2021) Apenas uma das alternativas abaixo 


apresenta uma forma de concordância nominal para a qual 

não há outra possibilidade de concordância. Assinale-a. 

a) Era a casa dos sonhos! Apresentava tamanho e 
localização perfeita! 

b) São maravilhosos a ternura e o perdão. Ambos mostram 
que belo pode ser o homem. 

c) O passeio tão esperado contaria apenas com alunos da 
segunda e terceira série do Ensino Médio. 

d) Os Sertões e Memórias Póstumas de Brás Cubas são, 
respectivamente, obras-primas dos gigantes Guimarães 
Rosa e Machado de Assis. 


40) (EsPCEx 2012) Assinale a alternativa que completa 


corretamente as lacunas do período abaixo. 

“Informaram aos candidatos que, , seguiam a 
comunicação oficial, o resultado e a indicação do local do 
exame médico, e que estariam inteiramente à 

disposição para verificação.” 

a) anexo — vossa 

b) anexos — sua 

c) anexo —sua 

d) anexas — vossa 

e) anexos — vossa 


41) (EsPCEx 2013) Assinale a alternativa em que a palavra 


“bastante(s)” está empregada corretamente, de acordo com 
anorma culta da Língua. 

a) Os rapazes eram bastantes fortes e carregaram a caixa. 
b) Há provas bastante para condenar o réu. 

c) Havia alunos bastantes para completar duas salas. 

d) Temos tido bastante motivos para confiar no chefe. 

e) Todos os professores estavam bastantes confiantes. 


42) (EsPCEx 2014) Assinale a alternativa em que há o correto 


emprego da palavra sublinhada. 

a) Tens recursos bastante para as obras? 

b) Nesta escola, formam-se alunos melhores preparados. 

c) Nas ocasiões difíceis é onde sobressai o verdadeiro 
líder. 

d) O homem foi atendido mais bem do que esperava. 

e) Ainda não tinha visto redação mais mal escrita. 


43) (EsPCEx 2019) Marque a alternativa na qual a palavra 


destacada funciona como adjetivo. 

a) Os canudos poluem bastante. 

b) Ações individuais são bastante significativas. 

c) Algumas pessoas preferem ou necessitam bastante dos 
canudos. 

d) Foi encontrada uma lista bastante grande de espécies 
afetadas. 

e) Não há atitude bastante para resolver o problema. 


Gabarito 
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Concordancia Verbal 


1) (CEN 2014) Considere os versos: 


“Existem mais coisas do que julga 

O nosso próprio entendimento”(linhas 26-27) 

A forma verbal existem está no plural, pois concorda com o 

sujeito que também está no plural. A frase em que há um 

erro de concordância verbal exatamente por não respeitar 

essa relação sujeito-verbo é: 

a) A maioria dos jornalistas aprovou a ideia. 

b) Um ou outro receberão este prêmio. 

c) Os Estados Unidos são uma grande potência. 

d) Faz dois anos que ele se mudou para São Paulo. 

e) Sempre houve graves problemas sociais no país. 

(CFN 2015) Considere esta frase: 

“Depende da hora que você toma.” 

A forma verbal “toma” está no singular, pois concorda com 

o sujeito que também está no singular. Assinale a frase em 

que há um erro de concordância verbal exatamente por 

NÃO respeitar essa relação. 

a) Mais de um aluno apresentaram nota baixa no último 
trimestre. 

b) Os Estados Unidos ficam na América do Norte. 

c) Um ou outro poderá sair de férias. 

d) Há dias em que nada faz sentido. 

e) A maioria concorda com o novo acordo. 

(CFN 2016) Considere esta frase: “- brotam como balões 

meus sábados azuis.” - linha 10. Substituindo “sábados” 

por “sábado”, as palavras destacadas deverão ser 

substituídas, respectivamente, por 

a) brotam — meu - azul. 

b) brota — meus - azuis. 

c) brotam — meus - azul. 

d) brotam — meu - azuis. 

e) brota — meu — azul. 

(CFN 2019) Marque a alternativa INCORRETA no que 

tange à concordância verbal: 

a) Fazem anos que não o vejo. 

b) Os Estados Unidos ainda determinam a atividade 
econômica no mundo. 

c) Depois da discussão, pai e filho fizeram as pazes. 

d) Para decisões importantes necessita-se de coragem e 
competência. 

e) Há vários políticos honestos no Brasil. 

(CFN 2020) Na frase: “Bursite é uma dor burra” (linha 50) 

a concordância verbal foi feita corretamente com o sujeito 

da oração. As sentenças abaixo também estão corretas, 

exceto uma. Marque a única opção que contém ERRO de 

concordância verbal. 

a) Na sala de aula, havia apenas cinco alunos. 

b) Pedro e Antônio sempre vão à missa aos domingos. 

c) Já fazem dez anos que não vejo o meu irmão. 

d) Os Estados Unidos declararam guerra contra o 
terrorismo. 

e) A maioria das pessoas gosta de ir à praia no verão. 

(CFN 2021) Na frase “Os pais aconselharam o filho a 

seguir seu coração”, o verbo aconselhar está no plural pois 

concorda com o sujeito. Logo, a concordância verbal está 

correta. 

Assinale a opção que completa corretamente o período a 

seguir quanto à concordância verbal: 
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“A ocorrência de mudanças ambientais e a interferência 
humana no clima da Terra - nos a concluir que 
uma relação profunda entre homem e 

sociedade que os mutuamente dependentes.” 

a) levam — existe — torna 

b) leva — existem — tornam 

c) leva — existe — torna 

d) levam — existem — torna 

e) levam — existem — tornam 

(CFN 2022) Considerando a concordância verbal, qual a 

alternativa correta quando se altera o núcleo do sujeito da 

seguinte frase: “Geralmente, a associação entre estímulo e 

percepção ocorre apenas em um sentido:” (linhas/40 a 42)? 

a) Geralmente, as associações entre estímulo e percepção 
ocorre apenas em um sentido. 

b) Geralmente, as associações entre estímulo e percepção 
ocorrem apenas em um sentido. 

c) Geralmente, a associação entre estímulos e percepções 
ocorrem apenas em um sentido. 

d) Geralmente, a associação entre estímulos e percepção 
ocorrem apenas em um sentido. 

e) Geralmente, a associação entre estímulo e percepções 
ocorrem apenas em um sentido. 

(EAM 2012) Em que opção a pluralização do termo 

destacado acarreta a flexão de número da forma verbal? 

a) "... Você não tem nenhuma dúvida..." (linha 19) 

b) ".. quase dispensa a presença do paciente." (linhas 35- 
36) 

©"... a dona da casa não o trata..." (linha 56) 

d) "E tem um efeito psicológico inegável." (linhas 60-61) 

e) “E surge um tacho de ambrosia..." (linha 65) 

(EAM 2014) Em que opção a concordância verbo-nominal 

está de acordo com a modalidade padrão da língua? 

a) Neste texto, encontrei menas coisas para corrigir. 

b) Muitos alunos e alunas reconhece sua fraqueza em 
produzir textos. 

c) Se houvessem imperfeições, neste texto, o professor nos 
diria. 

d) O pessoal chegaram mais cedo para as aulas de 
produção textual. 

e) Encontramos as alunas e os professores cansados, 
porém satisfeitos com os novos textos. 


10) (EAM 2015) Assinale a opção que apresenta concordância 


nominal ou verbal correta de acordo com a norma padrão 

escrita. 

a) As Forças Armadas protege o Brasil. 

b) Agora é meio dia e meia. 

c) Os potenciais estratégico e econômico assemelha-se ao 
da Amazônia verde. 

d) Comprei bastante coisas. 

e) Os EUA fez guerra contra Iraque. 


11) (EAM 2016) Em "Hoje, há mudanças e a situação se torna 


mais complexa e alarmante." (2°§) a concordância da forma 

verbal destacada está em conformidade com a norma 

padrão da língua. Em que opção isso também ocorre? 

a) Confia-se em mudanças que contribuam para o 
compartilhamento de idéias na rede. 

b) Como estou estudando para as provas, já fazem alguns 
dias que não posto nenhum comentário na rede. 

c) Tratam-se de questões polêmicas que precisam ser 
analisadas com cuidado. 


d) Sabemos que podem haver problemas psicológicos 
advindos do vício eletrônico. 

e) Quando se anunciou as novidades tecnológicas 
acessadas pelas redes sociais, muitos usuários não 
acreditaram. 


12) (EAM 2017) Assinale a opção na qual a concordância 


verbal obedece à modalidade padrão. 

a) Hoje são 13 de dezembro, Dia do Marinheiro. 

b) Supriu-se, imediatamente, as necessidades do navio. 

c) Os Estados Unidos realizou manobras militares ontem. 

d) Hoje estão fazendo 02 anos que eu embarquei nessa 
OM. 

e) As mães pareciam chorarem durante a formatura dos 
filhos. 


13) (EAM 2018) No trecho “[...] que, normalmente, deixam de 


estar à disposição de significativa parte do Povo Brasileiro 

[...].” (2º8), a forma verbal em destaque está na terceira 

pessoa do plural, pois concorda com 

a) o termo “normalmente”. 

b) o período “[...Ja importância dos mares e rios [...]”. 

c) os termos “importância” e “conhecimentos”. 

d) a oração “[...] exige a absorção de conhecimentos e 
percepções [...]”. 

e) os termos “mares” e “rios”. 


14) (EAM 2020) Assinale a opção na qual a concordância 


verbal está correta. 

a) Fazem cinco anos que me preparo para fazer concurso 
público. 

b) Um quinto dos homens preferem jogar futebol no final 
de semana 

c) Como a hora passa depressa no domingo! Já são uma e 
quarenta. 

d) O rico ou o pobre devem participar ativamente dos 
destinos do país. 

e) Mais de um marinheiro, mais de um recruta participou 
da solenidade 


15) (EAM 2022) Assinale a opção em que a concordância 


verbal está INCORRETA. 

a) Deve ter havido muitos episódios interessantes nesta 
viagem. 

b) Houveram várias brigas depois do jogo de futebol. 

c) Haverá dúvidas quanto à legalidade da cobrança de 
novos impostos. 

d) Pode haver alguns alunos no ensino à distância desta 
escola. 

e) Há poucos'livros disponíveis agora nesta biblioteca. 


16) (Colégio Naval 2011) Assinale a opção INCORRETA em 


relação às regras de concordâncias verbal e nominal. 

a) No fragmento "Os resultados precisam. ser mais 
rápidos, e os desafios, constantes." (6º 8), "rápidos" 
concorda com "resultados", assim como "constantes" se 
refere a "desafios" 

Em "Dizem que esses jovens estão aptos a desenvolver 
a autorrealizacao..." (3º $), a variedade padrão da língua 
também admite a seguinte construção: Dizem que esses 
jovens estão aptos a desenvolverem a autorrealização. 
No trecho "No trabalho, é comum os recém-contratados 
pularem de um emprego para o outro..." (4° §),a 
forma verbal destacada admite apenas esta flexão. 

Na passagem "Mas é preciso, antes de tudo, aprender a 
conversar com eles. .. " (4º 8), admite-se a flexão do 
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verbo para "aprenderem a conversar" ou "aprender a 
conversarem" 

No fragmento "... esses jovens são os representantes da 
chamada Geração Y, um grupo que está, aos poucos...” 
(2º §) não se admite a flexão do verbo "estar" para 
"estão", ainda que o termo "grupo" tenha conotação de 
plural. 


17) (Colégio Naval 2013) Em que opção há um desvio da 


norma padrão no que diz respeito à concordância? 

a) "Ninguém no mundo consegue, tanto quanto nós, jogar 
grãos nas estradas." (3º 8) 

b) "Um dia o Adamastor, antropólogo das horas vagas, me 
veio com uma folha de jornal onde se liam estatísticas 
indecentes." (4º 8) 

"Vocês já ouviram falar que o petróleo é um recurso 
inesgotável? Claro que não! Mas sente algum remorso 
ao jogar os sacos trazidos do supermercado no lixo? " 
(5º 8) 

"Nosso lixo faria a fartura de um Haiti. Com o que 
jogamos fora e que poderia ser aproveitado, poder-se-ia 
alimentar muito mais do que a população do Haiti." (2º 
$) 

"São advogados atendendo em balcão de Banco, 
engenheiros vendendo cachorro-quente nas avenidas de 
São Paulo, são gênios que se desperdiçam diariamente 
como se fossem recursos [...] ." (6º §) 


18) (Colégio Naval 2014) Em "A maioria dessas 


crianças sabe focar sua atenção, sim.” (8º$) o verbo pode ir 

para o singular ou para o plural. Em que opção tal situação 

também se aplica? 

a) Só um ou outro adulto consegue focar sua atenção em 
uma única coisa. 

b) Segundo pesquisa, sessenta por cento da 
juventude brinca com jogos desafiantes que exigem 
atenção. 

c) Qual de vocês sabe usar programas complexos em seus 
aparelhos eletrônicos? 

d) É cada vez maior o número de crianças que 
não presta atenção a uma única coisa. 

e) Falaram o educador e o pai sobre a profusão de 
estímulos a que as crianças são submetidas. 


19)(Colégio Naval 2015) Em qual opção as normas de 


concordância verbal e nominal estão inteiramente 

respeitadas? 

a) As atividades educacionais, muitas vezes criticadas por 
pais de alunos, tem sido alvo de análise para que se 
evite abusos. 

b) É cada vez mais comum que alunos, cuja ascensão 
social depende de cursos feitos, sacrifique a vida 
pessoal. 

Em certas situações, e uma reunião de pais é uma delas, 
é necessária paciência e perseverança. 

O noticiário de jornais e revistas, especialmente os de 
educação, alertam para a precariedade dos cursos 
técnicos oferecidos. 

Acredito que, quando se é consciente, luta-se pelo bem- 
estar dos cidadãos, mesmo que não haja bastantes 
recursos para isso. 


20) (Colégio Naval 2016) Em "Há, nesse contexto, dois tipos 


de ignorancia[...]." (2º 8), a concordância verbal, de acordo 

com a variedade padrão da língua, é feita na 3º pessoa 

do singular. Em que opção isso também deve ocorrer? 

a) Cresce, no mundo, os casos de rejeição à leitura e 
consequente valorização de outros meios. 

b) Nas escolas, assiste-se a mudanças no que diz respeito 
ao prazer de pensar a partir da experiência da 
linguagem. 

c) Devia existir mais programas de incentivo à leitura, uma 
vez que ela ensina a desenvolver raciocínios. 

d) Do lado de fora da sala, ouvia-se os gritos dos alunos, 
extasiados com a história lida pela professora. 

e) Já é comum, na vida cotidiana, os meios tecnológicos de 
comunicação. 


21)(Colégio Naval 2017) No que se refere à concordância 


verbal, observe as frases abaixo. 

I- Espera-se muitas novidades no campo da informática 
educacional este ano. 

II- Em todos os países, faz-se muitas promessas aos 
fabricantes de mídias digitais. 

HI- Choveram reclamações sobre o novo celular 
disponibilizado nas lojas do ramo. 

IV- Houveram-se muito bem os expositores da Feira de 
Tecnologia no Anhembi. 

Assinale a opção correta. 

a) Apenas as afirmativas I, Ile IV são verdadeiras. 

b) Apenas as afirmativas II, III e ÍV são verdadeiras. 
c) Apenas as afirmativas I, III e IV são verdadeiras. 

d) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 

e) Apenas as afirmativas III e IV são verdadeiras. 


22)(Colégio Naval 2018) Assinale a opção em que a 


concordância entre verbo e sujeito não está de acordo com 

as prescrições normativas da Língua Portuguesa. 

a) “Se os reformadores da natureza, como Aurélio Pisca- 
Pisca, já caíram no ridículo, os reformadores da língua 
ainda gozam de muito prestígio.” (82º) 

b) “É o tipo de sujeito que acredita ter inventado a roda. E 
impressiona a fortuna critica de tal asneira,” (82º) 

c) “E tudo ia muito bem, até que um desses reformadores 
da língua sentenciou do alto.da sua va inteligéncia[...]” 
(82º) 

d) “A expressão “risco de vida", estava consagrada pelo 
uso e não se criava problemas na comunicação [...]" 
(83º) 

e) “A relação-entre as formas linguísticas e o seu conteúdo 
é arbitrária e convencionada socialmente.” (944º) 


23) (Colégio Naval 2019) Analise as sentenças abaixo. 


I- A maior parte das pessoas ama você, mesmo sem 
qualquer intimidade. 

II- Nas redes sociais, 60 por cento das pessoas se 
consideram íntimas de seus contatos virtuais. 

II- Algumas pessoas seguem outras pessoas sem conhecê- 
las. 

IV- Boa parte das fotos de recém-nascidos é envida através 
da internet. 

A forma verbal pode ser flexionada indiferentemente no 
singular ou plural apenas em 

a) I. 

b) He IV. 

c) Ie M. 

d) Ie IV. 


409 


e) Hem. 


24) (Colégio Naval 2020) No que se refere às normas da 


concordância verbal, observe as proposições. 

I- Contra a disseminação de notícias falsas, tramitam, no 
Congresso Nacional, inúmeras iniciativas amplamente 
debatidas. 

II- Nem o Congresso nem a justiça mensura os danos 
causados pelos boatos mentirosos e enganadores ao mundo 
corporativo. 

HI- Durante muito tempo, acreditou-se, sem questionar, nos 
meios de comunicação de massa, principalmente, nos 
jornais impressos. 

IV- Hoje em dia, eu estou bem certo de que somos nós que 
devemos coibir a disseminação de notícias falsas em escala 
industrial. 

Está correto o que se afirma apenas em: 

a) Tell 

b) Hell 

c) I, M eIV 

d) II e IV 

e) Il, WlelIv. 


25) (Colégio Naval 2021) No quese refere à concordância 


verbal, analise as frases abaixo. 

I- No próximo mês, vão fazer 10 anos que eu participei da 
minha primeira cavalgada depois dos 40 anos de idade. 

Il- Provavelmente, vão existir muitas outras experiências 
marcantes, tais. como: me tatuar, andar num balão, viajar de 
navio, etc. 

MI- Com certeza, não foram as minhas duas filhas quem 
trouxe um pequeno bichano de três meses para a nossa casa. 
IV- Admite-se, na nossa família, pessoas muito aventureiras 
e abertas a novas e empolgantes experiências de vida. 

Está correto o que se afirma em 

a) I, II, IN e IV. 

b) I, II e IV apenas. 

c) II, II e IV apenas. 

d) Ile IM apenas. 

e) Ile IV apenas. 


26) (Colégio Naval 2022) Assinale a opção na qual a 


concordância verbal está INCORRETA, de acordo com a 

norma culta. 

a) Existe várias possibilidades de fazer uma composição 
musical 

b) A maioria das pessoas compreendem a importância 
deste assunto. 

c) Apenas um terço dos jovens reclama, constantemente, 
que a vida escorre pela suas mãos. 

d) Anexos à pasta de música, vieram as partituras originais 
e o rascunho desse compositor. 

e) Nessa época do ano, faz dias e noites bastante frios em 
algumas regiões serranas do Estado. 


27) (EPCAR 2011) Assinale a alternativa em que a flexão de 


número proposta NÃO está de acordo com a norma padrão 

da língua. 

a) Uma multidão de filhos tiranos será despejada na vida 
como adultos eternamente infantilizados. 

b) Tudo isso e muito mais farão parte do devido processo 
legal. 

c) Qualquer um de nós podemos ser os próximos por 
quaisquer motivos. 

d) Milhares de casos de desrespeito parecia anunciarem 
fartamente a tragédia. 


28) (EPCAR 2013) As alternativas que se seguem são trechos 


modificados da carta de Machado de Assis. Em apenas um 
deles, mantevese a concordância verbal de acordo com a 
norma padrão da língua. Assinale-o. 

a) Chegaram-lhe minha grande desgraça e minha solidão. 
b) Eu não deixaria que outros me consolasse. 

c) Notem-se que as tristezas não me são enfadonhas. 

d) Eu lhe direi os temas que nos convém 


29)(EPCAR 2017) Assinale a alternativa que apresenta uma 


explicação INCORRETA. 

a) Em “Tanto quando é vista como 
distração, quanto quando é vista como objeto de 
estudos...” (1. 30 e 31), os termos em destaque 
estabelecem uma relação de comparação entre as duas 
situações relacionadas. 
Os dois pontos foram utilizados no excerto “...a 
literatura perde o principal: seu poder de interrogar, 
interferir e desestabilizar...” (1. 31 a 33) para introduzir 
ideias que foram resumidas em um termo anterior. 
A virgula presente em “...a literatura é um ato solitário, 
nos aprisiona na introspecção.” (1. 06 e 07) foi utilizada 
para marcar a elipse de um termo. 
No período “...mas também que descobertas e que 
surpresas ela pode deflagrar.” (1. 58 e 59), se o sujeito 
fosse para o plural, a locução verbal ficaria: pode 


deflagrarem. 


30)(EPCAR 2017) Sobre o Texto IV, assinale a alternativa 


que apresenta uma análise INCORRETA. 


Amma 
VAMOS VER 
ESTE Novo | 
LUVRO DE 
HISTÓRIAS / la um ogro 
E qu mia crianças. / 
> E = — = 


a FUTURO DAS 
| HUMAN DADE 
à NXO SOMOS 


( ATÉ QUANDO VAMOS | ESSE SER), 
SER OS FRANGOS 5 e7) soi 
\ DA LITERATURA? || .,cO¥em, + Ren?) 


~~. CARNE DE 
somos GB. IMPRENSA ' 
| NÃO Soros?) | É seo O Que 
ah NOS Somos! / 


(https ww google.com_br/search?q=tirinhas+mafaida+ %22ate+quando+vamos+s 
ertos+frangos+da+literatura&tbm=isch &imgil=Y VkPNJpSrbx YQM%253A%253B00x 
esxElCap-HM%253Bhttp%25253A. Acesso em: 27 abr 2017) 


a) O segundo quadrinho apresenta uma quebra de 
expectativa em relação ao que expressa o adjetivo 
presente no primeiro. 

b) O uso do pronome demonstrativo “este”, no primeiro 
quadrinho, justifica-se por se referir a algo que ainda vai 
ser apresentado no próximo quadrinho. 

O vocábulo “droga”, terceiro quadrinho, passou pelo 
processo de derivação imprópria e, no contexto, 
apresenta-se como interjeição. 
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d) Se substituirmos o pronome “nós”, no sexto quadrinho, 
por “as crianças”, o verbo poderá ser flexionado na 
primeira pessoa do plural. 


31)(EPCAR 2018) Assinale a alternativa em que a reescrita 


mantém a correção da língua formal. 

a) “O clima de revolta e inconformismo tomava conta dos 
guetos dos negros.” => O clima de revolta e 
inconformismo tomavam conta dos guetos negros. 

b) “Na trilha da agitação política ocorriam inovações 
culturais.” => Na trilha da agitação política haviam 
inovações culturais. 

“. propagava-se pelos guetos, ainda, o hábito de 
desenhar e escrever...” => Eram propagados pelos 
guetos, ainda, o hábito de desenhar e escrever. 

d) ...como a maioria das canções ditas "de massa” 
reproduz... => como a maioria-das.canções ditas "de 
massa” reproduzem. 


32) (EPCAR 2019) Assinale a alternativa em que a alteração 


proposta para o termo em destaque está de acordo com a 

norma padrão da Língua. 

a) “Estou (...) há quatro meses tentando falar com alguém 
no “hotmail...” (1.55 a 57)= Estou têm quatro meses 
tentando falar com alguém no hotmail... 

b) Permita-me, eventuale concreto leitor...” (L. 59) - Me 
permita; eventual e concreto leitor... 

c) ...a gente não consegue usá-los sem pedir socorro a 
alguém?” (1.149 e 20) - A gente não os consegue usar 
sem pedir-socorro a alguém? 

d) “Será necessária uma medida provisória do 
presidente...” (1. 25 e 26) - Do presidente, sera 
necessário uma medida provisória. 


33)(EsSA 2015) Das frases a seguir, a única inteiramente de 


acordo com as regras de concordância verbal é 

a) A rede de coleta e de tratamento de esgoto possuem 
tubulações mais estreitas que as galerias pluviais nas 
ruas. 

b) Na sala de aula, haviam inúmeros quadros de artistas 
renomados. 

c) Ocorreram, naquele mesmo ano, acontecimentos 
extraordinários. 

d) Podem trazer sérias consequências ao planeta a falta de 
cuidados com o ambiente 

e) O técnico e o presidente da empresa chegou muito cedo 
ao local do acidente 


34) (ESSA 2016) Assinale a alternativa em que a concordância 


foi efetuada conforme a norma padrão. 

a) Devem haver outras formas de executar a missão. 
b) Queria voltar a estudar, mas faltava-lhe recursos. 
c) Não se admitirá exceções. 

d) Basta-lhe duas ou três oportunidades para vencer. 
e) Fazia dez anos que ele não vinha a São Paulo. 


35) (EsSA 2020) De acordo com a língua culta, assinale a 


alternativa correta. 

a) As esperanças do pai eram Carlota. 

b) Fazem muitos anos que não jogo xadrez. 

c) Os Estados Unidos se recusaram a assinar o protocolo 
de Kioto. 

d) Minas Gerais são uma das 27 unidades federativas do 
Brasil. 

e) Se não houvessem tantas brutalidades, o mundo seria 
uma maravilha 


36)(EsSA 2021) Observe: 

“O bom escritor sabe que elementos como a coerência e a 
coesão são indispensáveis para a inteligibilidade dos textos 
escritos, bem como o respeito às normas gramaticais.” 

Se o termo escritor fosse colocado no plural, quantas 
outras alterações seriam necessárias para manter a correção 
da frase? 

a) Uma. 

b) Cinco. 

c) Quatro. 

d) Trés. 

e) Duas. 

37)(EFAr 1. 2018) Assinale a frase com erro de concordancia 
verbal: 

a) Que me importavam as questões complexas e extensas? 

b) Nem a mentira nem o dinheiro o aproximaram de seu 
pai. 

c) Não faltará, para a festa de Ana, pessoas que gostem 
dela. 

d) Proibiu-se a venda direta e lojas de produtos importados 
na movimentada avenida. 

38) (EEAr 2. 2018) Assinale a alternativa em que a forma 
verbal destacada está correta quanto à concordância. 

a) Há de haver muitos motivos para se crer na paz. 

b) Vai existir grandes eventos esportivos no ano de 2019. 

c) Já devem fazer mais de cem anos que nosso patrono 
faleceu. 

d) Haviam diversas equipes pleiteando mudanças 
administrativas. 

39) (EEAr 1. 2019) Identifique a alternativa em que há erro de 
concordância verbal. 

a) Não conseguiu empréstimo nos bancos o pai e as filhas. 

b) O conflito, a luta e a guerra interior aumentava-lhe a 
vontade de viver. 

c) O respeito à Instituição, a carreira, o salário, tudo 
faziam-no lutar por uma vaga no concurso. 

d) Durante a partida de futebol, uma e outra jogada foi 
determinante para a consolidação do placar. 
40) (EEAr 2. 2019) Em qual alternativa a concordância verbal 
está de acordo com o padrão culto da língua portuguesa? 
a) Todos sabemos que existe; no passado daquela família 
tradicional, fatos que ninguém quer relembrar. 

b) Haviam pessoas no teatro que abandonaram o local 
antes do término do espetáculo. 

c) A atitude dosalunos daquelas universidades públicas 
comoveram os jornalistas. 

d) Desconheciam-se os motivos pelos quais o marido havia 
abandonado a família. 

41) (EEAr 2. 2020) Uma das alternativas abaixo apresenta 
incorreta concordância verbal. Assinale-a. 

a) A quem pertence essas fardas? 

b) O Cabo ou o Soldado será o único líder da turma. 

c), O Comandante e seus guerreiros o acompanharam. 

d) O quartel era tão pequeno, que um grito ou uma 
conversa o atravessavam de ponta a ponta. 

42) (EEAr 1. 2021) Quanto à concordância verbal, assinale a 
alternativa que contém a sequência que completa, correta e 
respectivamente, as lacunas do texto abaixo. 

Caros cidadãos: 

Amanhã um grupo (passar) nas ruas deste 
bairro arrecadando roupas para as vítimas da última 
tempestade. A maioria das peças (dever) ser 


para adultos; apenas 10% das roupas (ir) para 
crianças de 2 a 7 anos. (Haver) muitos pedidos 
de cobertores, por isso podem doar esse item também. 

A Associação de Bairro agradece a todos! 

a) passará - deverá - irão - Houve 
b) passará - deverão - irá - Houve 
c) passarão - deverão - irá - Houveram 
d) passarão - deverá - irão - Houveram 
43) (EEAr 2. 2021) Quanto à concordância verbal, assinale a 
alternativa incorreta. 
a) Todos esperávamos pela apresentação do herdeiro da 
coroa real, no pátio do palácio. 
b) No relógio da igreja, soava 18 horas no momento da 
esperada coroação do príncipe. 
c) Um grupo de bandidos armados, após a coroação, 
arrancaram o príncipe das mãos dos pajens. 
d) Os súditos parecia estarem inconformados com o 
sequestro do principezinho naquela manhã ensolarada. 
44) (EEAr 1. 2022) Assinale a alternativa.cujos verbos 
completam o texto abaixo, observando a concordância. 

O trote é uma atividade lúdica em que ser 
preservada a intimidade e a honra dos calouros. Os abusos 
que, esporadicamente, não podem justificar que se 

uma norma rígida para essa prática 
tradicional nas universidades. 
a) deveria - ocorrem - estabeleça - coibir 
b) deveriam - ocorrem - estabeleça — coibir 
c) “deveria socorre - estabeleçam - coibirem 
d) deveriam - ocorre - estabeleçam - coibirem 
45) (EEAr 2. 2022) Leia o texto abaixo e avalie os comentários 
sobre a concordância. 

Cerca de duzentas milhões de pessoas visitaram aquelas 
grutas desde que foram abertas à visitação. Esse grande 
fluxo passou a requerer restrição no acesso, já que existe 
pessoas que desrespeitam as regras de preservação do local, 
e o número de fiscais é insuficiente para a demanda. 
Quando se tratam de questões ambientais, os cuidados 
precisam ser redobrados. 

I- O certo é duzentos milhões, já que milhão é palavra 
masculina. 
II- O correto é existem porque o sujeito é pessoas, no plural. 
HI- O verbo tratar deveria estar no singular porque é 
transitivo indireto acompanhado do pronome se, que é 
índice de indeterminação do sujeito. 
Está correto o que se afirma em 
a) I, Ile TI. 
b) Ie II somente. 
c) Ie II somente. 
d) I e II somente. 

46)(EAGS 2011) Leia: 

Quando expressa o amor, mesmo as mais duras 
palavras de uma língua apazigua os ânimos. 

A análise gramatical do período acima revela que houve 
desvio quanto às normas de 

a) concordância nominal. 

b) concordância verbal. 

c) regência nominal. 

d) regência verbal. 
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47)(EAGS 2011) Leia: 


Os alienígenas vêm em missão de paz e trazem presentes. 

Mantendo-se o mesmo tempo e modo dos verbos, a 

transcrição do período acima para a primeira pessoa do 

plural resulta em: 

a) Nós, alienígenas, viemos em missão de paz e trazemos 

presentes. 

b) Nós, alienígenas, vimos em missão de paz e trazemos 

presentes. 

c) Nós, alienígenas, vemos em missão de paz e trouxemos 

presentes. 

d) Nós, alienígenas, vimos em missão de paz e trouxemos 
presentes. 


48) (EAGS 2012) Leia: 


Ao contrário do que a juventude dos anos 60 viveu, os 
rapazes e as moças de hoje tem estabelecido com os pais 
uma relação de proximidade e amizade. Os temores que 
havia por parte dos filhos agora estão sendo dissipados. 
Considerando os verbos em destaque, de acordo com a 
norma culta, pode-se dizer que a concordância do(s) 

a) dois verbos está correta. 

b) dois verbos está incorreta. 

c) 1º verbo está correta, apenas. 
d) 2º verbo está correta, apenas. 


49) (EAGS 2013) Assinale a alternativa em que a concordância 


da forma verbal em destaque está correta. 

a) Faziam muitos meses que ele procurava emprego. 

b) Devem haver muitos casos de preconceito racial nas 
empresas privadas. 

c) Abriram as portas para os recém-formados a fábrica de 
sacolas e embalagens plásticas. 

d) Metade dos desempregados do bairro disputou uma 
única vaga para o cargo de faxineiro. 


50) (EAGS 2014) Está incorreta a concordância verbal da 


seguinte frase: 

a) Se todos ajudassem, poderiam haver mais 
investimentos. 

b) Sempre se buscam explicações para atitudes como essa. 

c) As pesquisas mostram que houve mais contratações. 

d) Algum de nós precisava dar o depoimento. 


51)(EAGS 2015) Assinale a frase correta quanto à 


concordância verbal. 

a) Roberto Gomes Bolafios foi-velado no estádio Azteca, 
onde foi montado dois telões com imagem do 
comediante. 

b) Se não houverem problemas mais sérios, o transporte 
das mercadorias será feito ainda hoje. 

c) A maioria das pessoas não concordou com a explanação 
apresentada pelo palestrante. 

d) Computadores, mesas, armários, tudo nesta sala 
estavam sob minha responsabilidade. 


52)(EAGS 2016) Leia: 


O uirapuru é um belo pássaro! Conta-se que, quando ele 
canta, as demais aves da floresta se põe em silêncio para 
apreciá-lo, pois é um momento em que se ouve gorjeios 
incomparáveis, que encanta qualquer apreciador de uma 
boa melodia. 

Qual dos verbos mencionados abaixo está com a 
concordância correta no texto? 

a) põe 

b) ouve 

c) canta 
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d) encanta 


53) (EAGS 2016) Assinale a alternativa incorreta em relação à 


concordância verbal. 

a) Tu e ela não participarão do novo projeto de leitura da 
Rede Municipal. 

b) Tu e ela não participareis do novo projeto de leitura da 
Rede Municipal. 

c) Alunos, pais e professores, ninguém desistirá do novo 
projeto de leitura. 

d) Poucos recursos, falta de interesse, nada os farão desistir 
do projeto. 


54) (EAGS 2019) Assinale a frase correta quanto à 


concordância verbal. 

a) Ficou muito claro as suas boas intenções. 

b) O conceito dos alunos sobre essas questões resultou em 
equívocos. 

c) As marcas daquela tragédia evitavel.continuou 
registrada de forma inapagável. 

d) Os personagens de uma cena marcante permanecerá em 
nossa mente para sempre. 


55) (EAGS 2021) Apenas uma das frases abaixo está com a 


concordância verbal correta. Assinale-a. 

a) Talvez houvessem motivos justos para sua atitude. 

b) Foi encontrado um livro, dois cadernos e um estojo no 
pátio daescola. 

c) Dois átomos de hidrogênio e um de oxigênio compõe a 
molécula dadgua. 

d) Vai restar, até a semana que vem, apenas alguns poucos 
exemplares deste livro. 


56) (EAGS 2022) Marque a alternativa correta considerando a 


concordância verbal. 

a) Poços de Caldas recebem diariamente recém-casados 
em lua de mel. 

b) A maior parte destas casas não possuem documentação 
regularizada. 

c) Tu por um lado e eu por outro o protegerás das opiniões 
alheias. 

d) Naquela região inóspita não haviam amigos. 


57) (EsPCEx 2012) Assinale a alternativa que completa 


corretamente as lacunas. 

“Não nos respeito os motivos que 
os homens a à causa. 

a) diz — conduzirão — aderir 

b) dizem — conduzirão — aderirem 

c) dizem — conduzirá — aderirem 

d) diz — conduzirá — aderir 

e) dizem — conduzirá — aderir 


58) (EsPCEx 2015) Assinale a alternativa que apresenta uma 


oração correta quanto à concordância. 

a) Sobre os palestrantes tem chovido elogios. 

b) Só um ou outro menino usavam sapatos. 

c) Mais de um ator criticaram o espetáculo. 

d) Vossa Excelência agistes com moderação. 

e) Mais de um deles se entreolharam com espanto. 


59) (EsPCEx 2019) No excerto “A maioria das pessoas não 


pensa nas consequências que o simples ato de pegar ou 

aceitar um canudo plástico tem em suas vidas”, o verbo 

sublinhado está no singular porque o autor 

a) quis colocar-se como o único que pensa nas 
consequências da utilização de canudos plásticos. 

b) preferiu a concordância enfática com a ideia de 
pluralidade sugerida pelo sujeito. 


c) 
d) 


e) 


efetuou a concordância erroneamente, já que o núcleo 
do sujeito anteposto está no plural. 

optou por uma concordância ideológica, já que se refere 
a um número pequeno de pessoas. 

efetuou a concordância estritamente gramatical com o 
coletivo singular 


60) (EsPCEx 2019) Marque a alternativa correta quanto à 
concordância verbal. 


a) 
b) 
c) 
d) 


e) 


Um milhão de canudos plásticos são mais do que os 
oceanos podem suportar. 

Descarta-se ainda milhares de canudos plásticos 
anualmente. 

Haverão montanhas de resíduos plásticos nos oceanos 
dos quais os canudos são apenas parte. 

Mais de um hotel já deixaram de consumir canudos 
descartáveis. 

Se quiser usar um canudo, os reutilizáveis de metal ou 
vidro são a alternativa ideal. 


61) (EsPCEx 2021) No trecho “Nos Estados Unidos e no Reino 
Unido, para citar dois exemplos, entre 65% e 70% da 


64) (EFOMM 2014) No que respeita à sintaxe de 


concordância, o verbo ser, em alguns casos, concorda com 

o predicativo. Um exemplo desses casos, encontra-se na 

opção 

a) Essa rapaziada parece que é mesmo toda assim. 

b) (...) somos nós mesmos, brancos, pretos ou amarelos, 
intelectuais ou estudantes em provas, que devemos 
encaminhar ao destino conveniente as roupas da 
véspera. 

© Ó mocidade inquieta, só mesmo o que está em ordem 
dentro deste quarto são os montes de discos. 

d) E quem é que está ligando para tudo isso? 

e) Já lhe disse que isso é atraso de vida. E ele morre de 
rir. 


65) (Escola Naval 2011) Em que opção a concordância verbal 


está de acordo com a norma padrão vigente? 

a) No Brasil, não seria exagero dizer, hão de haver amigos 
para tudo. 

b) No Brasil, não seria exagero dizer, deve existir amigos 
para tudo. 


c) No Brasil, não seria exagero dizer, devem haver amigos 
para tudo. 
d) No Brasil, não seria exagero dizer, hão de existir amigos 


população apresentam um peso maior do que o 
recomendado para o bem da saúde.”, o verbo em destaque 
concorda com 


a) 
b) 
c) 
d) 
e) 


o percentual 65% e 70%. 

o sujeito composto Estados Unidos e Reino Unido. 
o adjunto adnominal da população. 

o substantivo próprio plural Estados Unidos. 

o aposto constituído pela expressão plural dois 
exemplos. 


62)(AFA 2014) Marque a opção em que a reescrita de trechos 
retirados dos textos indicados ao lado de cada alternativa 


permanece de acordo com a norma padrão da língua 
portuguesa. 


a) 


No Brasil, existe menos cargos de chefia ocupados por 
mulheres do que em outros países. (o verbo “existir” é 
sinônimo do verbo “haver”, substituindo-o acima 
corretamente). — “Onde estão as mulheres?” 

Nos últimos anos, o número de cargos de chefia 
ocupados por mulheres no Brasil caíram quase pela 
metade. (o verbo “cair” concorda, por atração, com o 
substantivo plural “cargos”). — “A luta continua” 

... este ano, as primeiras aviadoras chegam no posto de 
Capitão. (a substituição de “ao” para “no” é possível em 
casos em que o verbo “chegar” não indica lugar físico). 
— “Palavras do Comandante” - (1. 8 e 9) 

Só de pensar que, em 2002, o efetivo da FAB era 
composto por... (a preposição “em” pode ser substituída 
corretamente pela preposição “de”). — “Palavras do 
Comandante” - (1.2 e 3) 


para tudo. 
e) No Brasil, não seria exagero dizer, teriam de haver 
amigos para tudo. 


66) (Escola Naval:2015) Assinale a opção em que a reescritura 


da frase, flexionada no plural, manteve-se coerente e 
plenamente de acordo com a modalidade padrão da língua 
portuguesa. 

a) “Nem posso deixar de reconhecer que ele tem me 
quebrado uns galhos importantes [... ] " (2°§) / Nem 
podemos deixar de reconhecermos que eles tem nos 
quebrado uns galhos importantes... 

"Nem lembro que ele marca as horas, possui 
calendário." (2°§) / Nem nos lembramos que eles 
marcam as horas, possuem calendário. 

"[...] sei de cabeça todas as minhas senhas, que vão 

se multiplicando. Haja memória!" (2 °§) / ... sabemos 
de cabeça todas as nossas senhas, que vão se 
multiplicando. Hajam memórias! 

"[...] vivencio sempre outras situações em que o uso 

do celular me prende a atenção." (5°§) / 

... vivenciamos sempre outras situações em que o uso do 
celular nos prendem as atenções. 

"Não sei como ela, bastante exasperada, iria 

enfrentar um exame, na verdade, delicado." (5°§) / Não 
sabemos como elas, bastante exasperadas, iriam 
enfrentar uns exames, na verdade, delicados. 


63) (AFA 2021) Assinale a alternativa cuja concordância pode 
ser feita das duas formas indicadas na opção, sem infringir 
as regras da Língua Portuguesa. 


67) (Escola Naval 2016) Assinale a opção em que a 
concordância do verbo ser justifica-se pela mesma regra 
observada em: "[...] Tudo são flores e ilusões [...] " (13°§) 

a) “...salve-se / salvem-se quem-puder, o apelo a saídas a) Dez anos velejando sempre será muito tempo de 
pessoais...” (1. 27 e 28) viagem. 

b) “.. uma das maiores contribuições já realizadas / b) O que aconteceu de importante na viagem foram os 
realizada para a compreensão do Brasil...” (1. 3 e 4) desafios. 

c) “A impessoalidade no trato, as regras universais, a ética, c) O navio já atracou, o mais seriam especulações sem 
(...), nada disso agrada / agradam ao “homem cordial?” sentido. 

(1.21a 25) d) Eram quase vinte horas quando os tripulantes 

d) “Creio que a atualidade da ideia de “homem cordial” desembarcaram. 
salta / saltam aos olhos de quem observa...” (1. 32 e 33) e) Durante uma perigosa travessia, todo ele é olhos e 

ouvidos. 


413 


68)(Escola Naval 2017) Ao discutir a questão sobre “quem é o 
dono do livro", no texto, o verbo ser fica em evidência. 
Assinale a opção em que a concordância da forma verbal 
destacada está correta, de acordo com a norma-padrão. 

a) Quem seria os donos deste livro? 

b) O que há de bom neste livro é as histórias. 

c) O mais é discussões infundadas sobre o autor. 

d) Tudo é leituras, para quaisquer tipos de textos. 

e) A leitura de três livros, em um dia,...não serão demais?! 
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Gabarito 
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Regéncia Nominal 


1) (CFN 2015) Assinale a opção cujo termo apresentado rege 


a mesma preposição que a destacada em “depende da hora 

que você toma.” 

a) Responder. 

b) Pagar. 

c) Visar. 

d) Implicar. 

e) Desconfiar. 

(CEFN 2021) No trecho “não seja influenciado por 

ninguém”, a regência nominal está correta, pois o nome 

influenciado requer o uso da preposição por. 

Com relação ao nome acostumado, marque a opção correta 

quanto à regência nominal, de acordo com a norma culta. 

a) Estou acostumado a comer pouco. 

b) Estou acostumado em comer pouco. 

c) Estou acostumado para comer pouco. 

d) Estou acostumado de comer pouco. 

e) Estou acostumado entre comer pouco. 

(EAM 2011) Assinale a opção em que a regência nominal 

está de acordo com a norma culta. 

a) O governo brasileiro já se encontra apto à explorar as 

formações cobaltíferas em águas internacionais do 

Oceano Atlântico, em frente à região Sudeste. 

A exploração de minérios, em águas internacionais, 

pressupõe obediência da regulamentação instituída pela 

Autoridade Internacional do Fundo Marinho. 

Os países interessados nos nódulos polimetálicos do 

Oceano Pacífico já comprovaram capacidade na 

exploração desses minerais. 

É preferível desenvolver tecnologia adequada para 

exploração das crostas cobaltíferas do que perder a 

concessão da ISBA. 

A retomada das pesquisas geológicas, na Plataforma 

Continental Brasileira, é essencial 4 economia do pais. 

(EAM 2021) A regéncia do termo destacado em “A gente 

está acostumado à poluição.” está de acordo com a norma 

padrão da língua. Assinale a opção em que tal fato também 

ocorre. 

a) Qual é o seu palpite para se viver plena e 
satisfatoriamente nos dias atuais? 

b) Após a leitura desse texto, você está apto a modificar 
seus hábitos de vida. 

c) Em dúvida sobre seu modo de vida, faça uma consulta 
em uma psicóloga apropriada. 

d) Ninguém notou.a sua falta no trabalho durante três dias 
consecutivos. 

e) Sem dúvidas, nossa família é quem mais exerce pressão 
em nossas decisões. 

(Colégio Naval 2013) Em que opção a regência do termo 

destacado apresenta um desvio da norma padrão? 

a) "Algumas de que nos orgulhamos e outras de que nem 

tanto." (1º 8) 

"[...] construir todos os estádios que a FIFA exige [...].' 

(4º 8) 

"[...] gênios que se desperdiçam diariamente [...] ." (6 

$) 

"Meu pai dizia, e tenho a impressão que meu pai era [... 

"(2° $) 

"[...] a capacidade de ligar os fenômenos entre si." (5° § 


b) 


c) 


d) 


e) 


b) 


c) 


d) 


e) 


6) (Colégio Naval 2016) Em qual opção a regência do termo 


em destaque apresenta um desvio da modalidade padrão da 

língua? 

a) Apesar de ter posição contrária sobre as causas da 

diminuição da leitura, o conferencista foi 

bastante afável com o estudante. 

O articulista mostrou que é próprio das pessoas 

associarem leitura a pensamento. 

O estudante argumentou que não estava apto a ler 

aquele livro, cuja linguagem era bastante rebuscada. 

Ele estava propenso de substituir .o livro pela internet, 

mas foi convencido pelo professor a perseverar. 

Muitos indivíduos são imunes ao prazer despertado por 

um bom livro e preferem outros meios tecnológicos de 

comunicação. 

(Colégio Naval 2017) Em que opção todas as preposições 

em destaque estão de acordo com a regência do nome? 

a) Por ter sido transferido, o marinheiro foi morar à Rua 
Martinez, local próximo ao quartel. 

b) Em nosso país, temos ojeriza por guerra, mas temos 
capacidade para lutar sem medo. 

c) Os alunos oriundos de outros Estados ficam 
curiosos para conhecer Angra dos Reis. 

d) Desejoso pela aprovação, este candidato demonstra 
capacidade para qualquer faina. 

e) É preferível não se alimentar do que alimentar-se com 
produtos nocivos ao organismo. 

(EEAr 1. 2020) Assinale a alternativa em que há erro em 

relação à regência nominal da palavra em destaque. 

a) Os brasileiros, desde sempre, têm ojeriza contra 

político corrupto. 

Vampiros, consoante à lenda, são seres muito sedentos 

de sangue. 

As boas ações ficam sedimentadas à alma de quem as 

recebe. 

d) Estou desejoso de conhecer a Física Quântica. 

(EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa que não está de 

acordo com a norma culta quanto à regência dos nomes em 

destaque. 

a) São poucas as funções a que esta jovem trabalhadora 
está apta. 

b) O pai recriminava os hábitos culturais que a filha tinha 
admiração. 

c) As críticas a que o chefe era sensível agora não o 
incomodam mais. 

d) Os profissionais a quem ele tem desprezo fizeram com 
que ele perdesse o emprego. 


b) 
c) 
d) 


e) 


b) 


c) 


10)(EEAr 2. 2021) Complete as lacunas das sentenças abaixo 


1 


] 
) 
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com preposições que mantêm a regência nominal das 
palavras de acordo com a norma padrão. A seguir, assinale 
a alternativa que traz a sequência correta das preposições. 

I- Cansara-se das notícias e das dificuldades de grande parte 
da população ter acesso certos bens de consumo, 
por motivos como salário baixo, desemprego, juros altos, 
etc. 

II- “Os anjos da morte estão exaustos pegar restos de 
vidas botadas fora. (...) estão fartos corpos mutilados e 
almas atônitas. (...) suspiram por todo esse desperdício.” 
(Lya Luft) 

IHI- “Este corpo tem quarenta cabeças, todas entulhadas 

— figuras, metáforas e antiteses.” (Márcio Barreto) 

a) em - a; de - de; de 


b) de - em; em - por; com 
c) a - com; com - com; entre 
d) com - para; por - para com; sobre 


11)(EAGS 2012) Assinale a alternativa em que há erro quanto 


à regência nominal, de acordo com a norma culta. 

a) Procure ser atencioso para com os idosos. 

b) Aquela artista era hábil de trabalhos manuais. 

c) Estava ansioso de ver seus pais depois de tanto tempo. 

d) Muitas pessoas possuem verdadeira aversão por 
política. 


12) (EAGS 2013) Assinale a alternativa incorreta em relação à 


regência nominal. 

a) São poucos os cargos dos quais os jovens estão aptos. 
b) Tenho simpatia para com aquele professor. 

c) Somos indulgentes para com os políticos. 

d) Tenho aversão a filmes dramáticos. 


13) (EAGS 2014) Em relação à regência das palavras 


destacadas, assinale a alternativa incorreta. 

a) O prejuízo causado pelos incêndios desse ano foi 
análogo ao do ano passado. 

b) Estávamos ansiosos a emoções novas que fizessem 
estremecer o coração. 

c) O médico foi atencioso para com o paciente. 

d) O professor era solidário com os alunos. 


14) (EAGS 2016) Em qual das alternativas a regência do 


adjetivo ansioso está correta? 

a) Capitu possuía olhos ansiosos a novas paisagens. 

b) Capitu estava ansiosa em fazer a viagem com o esposo. 

c) Capitu estava ansiosa para ler as cartas de amor de 
Bento. 

d) Capitu estava ansiosa à visita que receberia do sócio de 
seu esposo. 


15) (EAGS 2020) Complete as lacunas considerando a regência 


nominal, e assinale a alternativa com a sequência correta 
Alheio qualquer comentário, o estudante permaneceu 
atencioso seus estudos e coerente seus 
valores. 

a) de — para com — de 

b) com — para com — a 

c) a-— com — com 

d) a- de — com 


16)(EAGS 2021) Assinale a alternativa que apresenta desvio 


de norma padrão, em relação à regência nominal. 

a) Era um homem ambicioso com a fama. Não descansava 
sua mente, que projetava delírios de sucesso. 

b) A moçaera filha da melhor doceira que já existira na 
região. E ela seguiu os passos de sua mãe, mas não era 
delicada de mão. 

e) Sim, havia um fato, e ele percorreu ruas, casas, redes 
sociais... Evidente era mais a curiosidade em dizer do 
que em saber. 

d) O filho queria brincar. Pedia que pedia à mãe. Coitada! 
Estava tão atarefada em encomendas! Suas mãos 
sabiam, e o coração doía. 


17) (EAGS 2022) Marque a alternativa correta quanto à 


regência nominal em destaque 

a) Era farmacêutico e residente à rua mais movimentada 
do lugar. 

b) A senhora era devota com todos os santos e rezava 
incessantemente. 

c) No bairro contiguo do outro, o futebol de fim de 
semana era sagrado. 


d) Seu jeito indulgente para com os mais necessitados 
atraia-lhe muito mais afeto. 

18) (Escola Naval 2016) Considerando a regência, assinale a 
opção em que a troca da preposição NÃO altera a relação 
de sentido estabelecida entre os termos. 

a) "[...] capacidade de conduzir homens e armas [...]" 
(7º8) - capacidade para conduzir homens e armas. 

b) "[...] momento crucial para a sobrevivência [...] " (6º8) - 
momento crucial da sobrevivência. 

c) "[...] envolvimento pela força naval [...]" (3º8) - 
envolvimento da força naval. 

d) "[...] respeito ao cenário das batalhas [...]" (2°§) 4 
respeito perante o cenário das batalhas. 

e) "[...] podem se valer das características [...] (3°§) - 
podem se valer com as características. 

19) (Escola Naval 2019) Assinale a opção que, de acordo com 
a regência e a norma-padrão, a troca da palavra sublinhada 
pela que está entre parênteses NÃO altera a relação de 
sentido entre os termos. 

a) “[...] aos livros de referência em papel.” (3°§) - (sob) 

b) "[...] espécie perversa de prazer apocalíptico [...]." (1º8) 
- (com) 

c) “[...] os livros em papel não estão tão próximos [...].' 
(2º8) - (de) 

d) "[...] semelhança com um livro de arte [...]." (4°§) - (em) 

e) "[...] facilmente atualizados, em forma eletrônica [...].” 
(328) - (por) 

20) (IBGE) Assinale a opção em que todos os adjetivos devem 

ser seguidos pela mesma preposição: 
a) ávido / bom / inconsequente 

b) indigno / odioso / perito 

e) leal / limpo / oneroso 

d) orgulhoso / rico / sedento 

e) oposto / pálido / sábio 

21)(TJ — SP) Indique onde há erro de regência nominal: 

a) Ele é muito apegado em bens materiais. 

b) Estamos fartos de tantas promessas. 

c) Ela era suspeita de ter assaltado a loja. 

d) Ele era intransigente nesse ponto do regulamento. 
e) A confiança dos soldados no chefe era inabalável. 

22)(Cescea) As palavras ansioso, contemporâneo e 
misericordioso regem, respectivamente, as preposições: 

a) a-— em — de — para 
b) de — a — de 

c) por — de — com 

d) de — com — para com 
e) com-a-a 

23) (EEAr 2009) Em qual das alternativas a regência 
nominal não obedece à Norma Culta? 

a) Aquele funcionário não estava apto a exercer a função 
de assessor. 

b) O diretor tinha certeza de que não haveria reposição das 
aulas. 

c) A obediência para com os pais traz a sua origem desde o 
berço. 

d) Líncon mantinha sempre acesa no coração a ânsia pelo 
progresso de seu país. 
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24)(EEAr 2014) Marque a alternativa correta quanto à 

regência nominal em destaque. 

a) Esta atitude é passível a cárcere privado. 

b) O evento será propício da permanência dos 
funcionários na empresa. 

c) O desprezo com bens materiais ajudou-o na superação 
da tragédia. 

d) Residente na avenida principal, convivia diariamente 
com o barulho do trânsito intenso. 

25) (EEAr 2013) Assinale a alternativa incorreta em relação à 
regência nominal. 

a) São poucos os cargos dos quais os jovens estão aptos. 
b) Tenho simpatia para com aquele professor. 

c) Somos indulgentes para com os políticos. 

d) Tenho aversão a filmes dramáticos. 

26) (EEAr 2009) Com relação à regência dos nomes em 

destaque, assinale a alternativa incorreta. 

a) Meu primo é entendido de mecânica. 

b) Confiança é essencial a quem quer vencer. 

c) Devemos ser generosos com os menos favorecidos. 

d) A polícia deteve um rapaz suspeito de fazer parte do 
grupo que assaltou a joalheria. 

27) (EEAr 2014) Em relação à regência das palavras 
destacadas, assinale a alternativa incorreta. 

a) O prejuízo causado pelos incêndios desse ano 
foi análogo ao do ano passado. 

b) Estávamos ansiosos a emoções novas que fizessem 
estremecer o coração. 

c) O médico foi atencioso para com o paciente. 

d) O professor era solidário com os alunos. 

28) (EEAr 2012) Assinale a alternativa em que há erro quanto 

à regência nominal, de acordo com a norma culta. 

a) Procure ser atencioso para com os idosos. 

b) Aquela artista era hábil de trabalhos manuais. 

c) Estava ansioso de ver seus pais depois de tanto tempo. 

d) Muitas pessoas possuem verdadeira aversão por 
política. 

29) (PM-SP 2009) A questão baseia-se em trechos retirados do 
folheto Soldado Brasileiro — orgulho em servir, 
colaboração da Folha Dirigida como homenagem ao Dia 
do Soldado. Para a questão, assinale a alternativa cujas 
informações preenchem, correta e respectivamente, as 
lacunas do trecho. 


Após a abdicação de D. Pedro I, nos primeiros dias de 


Regência, em um cenário a desordem e a 
rebelião reinavam por todo o País, Duque de Caxias 
pacificou os estados do Rio de Janeiro, Maranhão, São 
Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, tornando-se o 
principal responsável unidade nacional. 

a) em que... pela 

b) onde». à 

c) que... da 

d) aonde ... na 

e) cuja... da 


30) (UNEMAT 2010) Quanto à regência nominal, em "tem 
direito à instrução” e "será acessível a todos", analise as 
afirmativas. 

I. Nos dois casos, a preposição 
o nome e seu complemento. 
II. Em "tem direito à instrução”, o complemento nominal 
completa o sentido do substantivo "direito". 

HI. Em "acessível a todos", o adjetivo "acessível" pede 
complemento nominal. 

IV. Em "acessível a todos”, o substantivo "acessível" pede 
complemento nominal. 

V. A preposição “a” se faz presente apenas no primeiro 
caso. 

Com base nelas, assinale a alternativa correta. 

a) Apenas I está correta. 

b) Apenas II e III estão corretas. 

c) Apenas I, Ile II estão corretas. 

d) Apenas IV e V estão corretas. 

e) Todas estão corretas. 
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Regéncia Verbal 
1) (CFN 2014) Assinale a opção cujo termo apresentado rege 
a mesma preposição que a destacada em “Que vagam pelo 
tempo” (linha 28). 
a) Confiar. 
b) Precisar. 
c) Acreditar. 
d) Aspirar. 
e) Chamar. 
(CFN 2016) No trecho: 
“dos anúncios prescritos (...) 
- brotam como balões meus sábados azuis.” 
A regência verbal do trecho acima está correta. O mesmo 
ocorre em: 
a) É um jovem despido de quaisquer preconceitos. 
b) Suas ideias são inconciliáveis às minhas. 
c) A preservação ao meio ambiente 
d) A intervenção com os bancos protegeu os correntistas. 
e) Ele sempre foi propenso de lutar até o fim. 
(CFN 2017) Na estrofe 4, linhas 30 a 32, o verbo ver pode 
ser substituído pelo verbo assistir. Desta forma, a 
construção correta deste novo período ficaria da seguinte 
maneira: 
Não pude ver o fim da festa de 
São João 
Porque adormeci 
a) Não pude assistir ao fim da festa de São João porque 
adormeci. 
b) Não pude assisti-la porque dormi. 
c) Não pude assistir no fim da festa de São João porque 
adormeci. 
d) Não pude assistir o fim da festa de São João porque 
adormeci. 
e) Não pude assisti-lhe porque dormi. 
(CFN 2018) No texto 1, na frase “ O alemão deu-lhe uma 


porrada na cabeça com tanta força(...)? -Jinhas'36, 37 e 38 


- o pronome oblíquo foi utilizado como complemento do 
verbo em função da regência verbal. Assinale abaixo a 
sentença que apresenta ERRO na regência verbal. 
a) Encontrei-os na festa de ontem à noite. 
b) Não deixei de explicar-lhes a situação ocorrida. 
c) Os militares foram a Brasília. 
d) Aspiramos a uma maravilhosa carreira. 
e) Os adolescentes assistiram o filme nesta manhã. 
(CFN 2019) Assinale, quanto à regência verbal, a 
alternativa correta segundo o padrão culto da língua 
portuguesa: 
a) Os brasileiros desobedecem o código de trânsito. 
b) Crianças corriam e pulavam-se no jardim. 
c) Ontem assisti a um ótimo filme. 
d) Os impostos devem ser pagos a Prefeitura. 
e) Os brasileiros sensíveis aspiram à um país mais justo. 
(CFN 2020) Ao transcrever as frases abaixo com outro 
verbo, houve ERRO de regência verbal em: 
a) Sempre desejou um carro novo. 

Sempre aspirou a um carro novo. 
b) Vimos o jogo pela TV. 

Assistimos ao jogo pela TV. 
c) Gosto mais de geografia do que de história. 

Prefiro geografia à história. 
d) Você precisa mirar no alvo. 


Você precisa visar ao alvo. 
e) Aquelas crianças não respeitam os pais. 

Aquelas crianças não obedecem aos pais. 
(CFN 2021) No trecho “depois saía do labirinto (...)” 
(linhas 10 e 11), a regência verbal está correta, pois o verbo 
sair pede a preposição de, nesse contexto. 
Com relação ao verbo assistir (no sentido de ver, observar), 
marque a opção correta quanto à regência verbal, de acordo 
com a norma culta. 
a) Eles assistiram o jogo em casa. 
b) Eles assistiram ao jogo em casa. 
c) Eles assistiram a discussão dos vizinhos. 
d) Eles assistiram o nascimento do irmão. 
e) Eles assistiram o programa depois do jantar. 
(CFN 2021) Observe a frase: 
“(...) descubra como realmente se-sente a respeito de um 
assunto antes de antes de se pronunciar...”. 
Considerando a regência verbal, a expressão sublinhada 
pode ser substituída pela seguinte preposição: 
a) sob. 
b) até. 
c) de. 
d) sobre. 
e) para. 
(CFN 2022) Observe a frase “(...)trazia inúmeras 
recomendações às mães para que cuidassem pessoalmente 
dos filhos.”(linhas 10 a 12). Analisando a regência verbal, 
marque a opção em que há a mesma regência do verbo 
sublinhado. 
a) Gosto muito de doces. 
b) Prefiro suco a refrigerante. 
e) Ele procedeu bem. 
d) Ajudaremos os desabrigados. 
e) Atendemos o teu pedido. 


10) (EAM 2012) Assinale a opção que NÃO apresenta 


problema de regência. 

a) Fará um poema de que se lembrará. 

b) Preferia mais falar do que escrever. 

c) Ele se simpatiza com a língua falada. 

d) Não esquecerá das alegrias da infância. 

e) Na fala, muitas vezes, não obedecia a norma culta 


11) (EAM 2015) Em qual opção o verbo sublinhado possui a 


mesma regência que em: "A operação visou ao 
aprimoramento da fiscalização"? 

a) O professor visará a prova do aluno. 

b) Visou o alvo e despejou toda munição. 

c) Só visava ao bem de todos os amigos. 

d) Fomos ao consulado visar os nossos passaportes. 
e) O caçador visou a cabeça do elefante. 


12)(EAM 2016) Assinale a opção correta com relação à 
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regência do verbo destacado. 

a) Eu prefiro mais procurar informações no jornal do que 
na internet. 

b) Pessoas educadas sempre agradecem pelos favores 
recebidos. 

c) Sempre que assisto às propagandas de refrigerantes, fico 
com muita sede. 

d) Nós, jovens brasileiros, devemos sempre aspirar os 
melhores empregos. 

e) O uso do celular durante a prova implicará na 
desclassificação do candidato. 


13)(EAM 2017) Com relação à regência verbal, assinale a 


opção correta. 

a) A empresa premiou, outra vez, os funcionários que 
chegaram cedo no trabalho. 

b) Os candidatos custam para começar a prova, talvez por 
nervosismo ou por inexperiência. 

c) A eficiente guarnição respondeu, imediatamente, ao 
chamado do Comandante. 

d) Os marinheiros lembram, sem dúvida, do som dos 
toques de arriou e de silêncio. 

e) Muitas pessoas preferem muito mais o local de trabalho 
do que praia ou futebol. 


14) (EAM 2018) A regência do termo destacado em “[...] o 


excesso de veículos nas ruas gera mais poluição, [...].” (3º8) 

está de acordo com a norma padrão da língua. Em que 

opção isso também ocorre? 

a) Cada um deve escolher o transporte que gosta, mas é 
importante incentivar o uso de bicicletas. 

b) Nas grandes cidades, muitas pessoas ainda preferem 
transportes individuais do que coletivos. 

c) A prefeitura informou aos cidadãos sobre os problemas 
de mobilidade urbana enfrentados. 

d) O crescimento desordenado das cidades implica em 
transportes coletivos superlotados. 

e) As palestras a que assistimos na semana passada eram 
sobre os problemas de mobilidade urbana. 


15) (EAM 2021) Observe a seguinte: passagem do texto: “A 


abrir as revistas e ver anúncios: A ligar a televisão e assistir 
a comerciais. A ir ao cinema e engolir publicidade.” (7°§). 
A respeito dela, analise as afirmativas a seguir. 

I- Os verbos “abri” e “ligar”, nessa construção, são 
transitivos diretos, portanto não exigem complemento com 
preposição. 

Il- O verbo “assistir”, no sentido de ver/presenciar, é 
transitivo indireto e se relaciona com o objeto através da 
preposição a. 

Ill- O verbo “ir” é intransitivo e exige como complemento 
circunstancial um advérbio introduzido pela preposição a. 
IV- O verbo “ver”, sinônimo de assistir/presenciar, é 
transitivo indireto e, nessa construção, pode relacionar-se ao 
objeto sem preposição. 

Está correto o que se afirma em: 

a) le lil apenas. 

b) Ile IM apenas. 

c) IMI e IV apenas. 

d) I, II e II apenas. 

e) I, II e Il apenás. 


16)(Colégio Naval 2011) Assinale a opção em que, no trecho, 


segundo a variedade padrão escrita da língua, ocorre um 

desvio de regência. 

a) ".. impacientes, preocupados consigo mesmos. .." (1º 
$) 

b) "Mas se preocupam com o ambiente..." (1 ° §) 

c) "...só fazem o que gostam..." (1° §) 

d) ".. .estão aptos a desenvolver a... " (3 ° 8) 

e) ".. .estão levando a sociedade a um novo estágio. .." 


(3° 8) 


17)(Colégio Naval 2012) Assinale a opção na qual o vocábulo 


destacado pode ser substituído pelo que está entre 

parênteses, sem prejuízo semântico. 

a) " [...]Jaquele em que vamos encontrar as verdadeiras 
significações." (1° § - texto I) - (a) 
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b) "O que é bom para mim tem de ser bom para todos." (3° 
§ - texto I) - (que) 

c) " [...] tornam-se barreiras ao pensamento abstrato[...] (1° 
§ - texto I) - (do) 

d) " [...] um dos caminhos para se chegar ao sentido da 
vida."(2° § - texto I) - (pelo) 

e) "Schopenhauer, filósofo do século XIX, [...]." (4° § - 
texto I) - (no) 


18) (Colégio Naval 2014) Em qual opção a regência do termo 


em destaque apresenta um desvio da modalidade padrão da 
língua? 
a) "[...] eu me lembro que dirigir, após um dia [...].”(3º8) 
b) "[...] que deve fazer para chegar ao seu.destino, [...]." 
(2º8) 
c) "[...] passam horas em uma única atividade de 
que gostam." (8º8) 
d) "[...] alguns textos exigem a leitura atenta [...]." (5º8) 
e) "[...] mais observamos os detalhes, por causa [...]."(4°§) 


19)(Colégio Naval 2016) Assinale a opção na qual a regência 


do verbo destacado foi utilizada de acordo com a 

modalidade padrão. 

a) Eu custo a acreditar que existem pessoas desprezando 
livros em troca de computadores. 

b) O professor sempre lembrava de comentar as notícias 
internacionais após a aula. 

c) Dedicar-se ao trabalho implica, sempre, resultados 
eficazes, profícuos e confiáveis. 

d) “Todos dizem que este menino puxou o pai quando o 
assunto é esportes aquáticos. 

e) Pessoas sensatas preferem muito mais uma boa 
conversa do que um programa de TV, 


20)(Colégio Naval 2017) Em que opção a reescritura está 


totalmente de acordo com a norma-padrão da língua? 

a) "[...] pude presenciar, ao vivo, uma cena que já me 
tinham descrito”. (1°§) - ...pude assistir, ao vivo, uma 
cena que já me tinham descrito. 

b) "Contudo, não se respira o mesmo ar, ainda que já se 
possa ver o outro.” (5°§) - Contudo, não se aspira ao 
mesmo ar, ainda que já se possa vero outro. 

“Quando falo em conversa, refiro-me àquelas que se 
esticam[...]." (4º8) - Quando falo em conversa, aludo 
aquelas que se esticam. 

"Conversa que exige respeito: um locai calminho, sem 
gritos[...].” (8º8) - Conversa que implica em respeito: 
um local calminho, sem gritos. 

"[...] rindo com ele mesmo com postagens que 
certamente ocorriam em seu celular." (2°§) - rindo com 
ele mesmo com postagens de que certamente se 
desenrolavam em seu celular. 


21)(Colégio Naval 2019) Assinale a opção que NÃO apresenta 


um desvio da modalidade padrão quanto à regência verbal. 

a) Leandro, sempre agradeça aos amigos a cessão da senha 
do Wi-fi. 

b) Os adolescentes aspiram o uso da internet o dia todo, 
em todo lugar. 

c) Não perdoaremos as funcionárias que utilizarem o Wi-fi 
na reunião. 

d) Muitas pessoas desfrutam do Wi-fi alheio sem a menor 
cerimônia. 

e) Todos vocês lembram sempre da senha do Wi-fi da 
minha casa? 


22)(Colégio Naval 2020) Assinale a opção na qual a regência 
do verbo em destaque está de acordo com a modalidade 
padrão. 

a) Os criadores das fake news, em todo o mundo, 
não obedecem nenhuma regra que prime pela ética e 
pelo respeito aos cidadãos. 

b) Notícias, sejam elas de que natureza forem, tornam-se 
importantes e necessárias apenas quando servem o bem 
comum. 

c) Todos aspiramos a um mundo no qual a verdade, a 
transparência e o respeito estejam a serviço da 
humanidade. 

d) Pessoas que não pesquisam a origem das 
notícias pagam a altos preços quando acreditam e 
divulgam fake news. 

e) Não esqueça de conferir se as notícias que serão 
postadas em suas mídias contemplarão a informação 
relevante e digna. 

23) (Colégio Naval 2021) Assinale a opção na qual a regência 
do verbo NÃO foi utilizada de acordo com a modalidade 
padrão. 

a) Eu, com certeza, queria ter errado mais e ter assistido 
mais ao sol nascer. 

b) Eu preferia ter me arriscado mais do que ter essa dor 
profunda no coração. 

c) Eu deveria ter desobedecido mais às regras e ter 
descomplicado mais a minha vida. 

d) O acaso vai me perdoar e eu vou me esquecer de todas 
as minhas tristezas. 

e) O acaso ensinará as crianças a se importarem menos 
com os pequenos problemas. 

24) (Colégio Naval 2022) Em “[...] demoramos para perdoar 
um amigo,”, há um desvio da modalidade padrão da língua 
quanto à regência verbal. Em que opção isso também 
ocorre? 

a) Enquanto alguns esperam não perder tempo na vida, 
outros, mais afoitos, necessitam de um pouco mais de 
calma. 

b) Preferimos milhões de vezes desacelerar o ritmo da 
nossa vida do que perder tempo com rotinas 
estressantes. 

c) Na vida acelerada de hoje, a paciência ajuda a quem 
quer um pouco mais de energia'e resistência mental. 

d) Na música, o eu lírico previne o leitor de que é 
necessário aproveitar cada momento da sua existência. 

e) Na atual situação em que vivemos, com o tempo 
conduzindo a vida, não tem como não desagradar à 
nossa família. 

Texto para a questão 25 

Eu acuso 

Meu dever é falar, não quero ser cúmplice. (...) (Êmile Zola) 
Foi uma tragédia fartamente anunciada. Em milhares de 

casos, desrespeito. Em outros tantos, escárnio. Em Belo 

Horizonte, um estudante processa a escola e o professor que 

lhe deu notas baixas, alegando que teve danos morais ao ter 

que virar noites estudando para a prova subsequente. (Notem 
bem: o alegado “dano moral” do estudante foi ter que... 
estudar!). 

A coisa não fica apenas por aí. Pelo Brasil afora, ameaças 

constantes (...). O ápice desta escalada macabra não poderia ser 

outro 


O professor Kássio Vinícius Castro Gomes pagou com sua 
vida, com seu futuro, com o futuro de sua esposa e filhas, com 
as lágrimas eternas de sua mãe, pela irresponsabilidade que há 
muito vem tomando conta dos ambientes escolares. 

Há uma lógica perversa por trás dessa asquerosa escalada. 
A promoção do desrespeito aos valores, ao bom senso, às 
regras de bem viver e à autoridade foi elevada a método de 
ensino e imperativo de convivência supostamente democrática. 

No início, foi o maio de 68, em Paris: gritava-se nas ruas 
que “era proibido proibir”. Depois, a geração do “não bate, que 
traumatiza”. A coisa continuou: “Não reprove, que atrapalha”. 
Não dê provas difíceis, pois “temos que respeitar o perfil dos 
nossos alunos”. Aliás, “prova não prova nada”. Deixe o aluno 
“construir seu conhecimento.” Não vamos avaliar.o aluno. 
Pensando bem, “é o aluno que vai avaliar o professor”. Afinal 
de contas, ele está pagando... 

E como a estupidez humana não tem limite, a avacalhação 
geral epidémica, travestida de “novo paradigma” (Irc!), 
prosseguiu a todo vapor, em vários setores: “o bandido é vítima 
da sociedade”, “temos que mudar 'tudo isso que está aí”; “mais 
importante que ter conhecimento é ser ‘critico’.” (...) 

Estamos criando gerações em que uma parcela considerável 
de nossos cidadãos é composta de adultos mimados, 
despreparados para os problemas, decepções e desafios da vida, 
incapazes de lidar com conflitos e, pior, dotados de uma 
delirante certeza de que “o mundo lhes deve algo”. 

Um desses jovens, revoltado com suas notas baixas, cravou 
uma faca com dezoito centímetros de lâmina, bem no coração 
deum professor. Tirou-lhe tudo o que tinha e tudo o que 
poderia vir a ter, sentir, amar. 

Ao assassino, corretamente, deverão ser concedidos todos 
os direitos que a lei prevê: o direito ao tratamento humano, o 
direito à ampla defesa, o direito de não ser condenado em pena 
maior do que a prevista em lei. Tudo isso, e muito mais, fará 
parte do devido processo legal, que se iniciará com a denúncia, 
a ser apresentada pelo Ministério Público. A acusação penal ao 
autor do homicídio covarde virá do promotor de justiça. Mas, 
com a licença devida ao célebre texto de Émile Zola, EU 
ACUSO tantos outros que estão por trás do cabo da faca: 

EU ACUSO a pedagogia ideologizada, que pretende 
relativizar tudo e todos, equiparando certo ao errado e vice- 
versa; (...) 

EU ACUSO os burocratas da educação (...) 

EU ACUSO a lógica doentia e hipócrita do aluno-cliente, 
(...), cujo boleto hoje vale muito mais do que seu sucesso e sua 
felicidade amanhã; (...) 

EU ACUSO os alunos que protestam contra a impunidade 
dos políticos, mas gabam-se de colar nas provas, assim como 
ACUSO os professores que, vendo tais alunos colarem, não 
têm coragem de aplicar a devida punição. 

Uma multidão de filhos tiranos, que se tornam alunos- 
clientes, serão despejados na vida como adultos eternamente 
infantilizados e totalmente despreparados, tanto tecnicamente 
para o exercício da profissão, quanto pessoalmente para os 
conflitos, desafios e decepções do dia a dia. 

Ensimesmados em seus delírios de perseguição ou de 
grandeza, estes jovens mostram cada vez menos preparo na 
delicada e essencial arte que é lidar com aquele ser complexo e 
imprevisível que podemos chamar de “o outro”. 

A infantilização eterna cria a seguinte e horrenda lógica, 
hoje na cabeça de muitas crianças em corpo de adulto: “Se eu 
tiro nota baixa, a culpa é do professor. Se não tenho dinheiro, a 
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culpa é do patrão. Se me drogo, a culpa é dos meus pais. Se 

furto, roubo, mato, a culpa é do sistema. Eu, sou apenas uma 

vitima. Uma eterna vitima. (...) Quando eu era crianga, eu batia 
os pés no chao. Mas agora, fisicamente, eu cresci. Portanto, 
você pode ser o próximo.” 

Qualquer um de nós pode ser o próximo, por qualquer 
motivo. Em qualquer lugar, dentro ou fora das escolas. A 
facada ignóbil no professor Kássio dói no peito de todos nós. 
Que a sua morte não seja em vão. É hora de repensarmos a 
educação brasileira e abrirmos mão dos modismos e 
invencionices. A melhor “nova cultura de paz” que podemos 
adotar nas escolas e universidades é fazermos as pazes com os 
bons e velhos conceitos de seriedade, responsabilidade, 
disciplina e estudo de verdade. 

(Tributo ao professor Kássio Vinícius Castro Gomes - 

adaptado) 

Igor Pantuzza Wildmann, Advogado - Doutor em Direito. 

Professor universitário. Fonte: Jornal Impacto. 

25) (EPCAR 2011) Assinale a afirmativa correta. 

a) Em “A acusação penal ao autor do homicídio covarde 

virá do promotor de justiça.” (1. 45 e 46) pode-se trocar 
o tempo verbal pelo futuro do pretérito, pois o sentido 
original ficará mantido. 

O pronome relativo cujo em”... aluno-cliente cujo 
boleto hoje vale muito mais...” (1. 53 e 54) tem como 
antecedente aluno-cliente, mas está no masculino 
singular porque concorda com o seu consegiiente, 
boleto. 

Ao passar para o plural o trecho das linhas 26 a 28, tem- 
se: E como as estupidezes humanas não tem limites, as 
avacalhações gerais epidêmicas, travestida de novos 
paradigmas (Irc!) prosseguiram... 

d) Devemos consideração e respeito à mãe, pai, professor e 
avós. Esse período atende à norma padrão da Língua 
Portuguesa em relação à sintaxe de regência. 

26) (EPCAR 2013) Os verbos abaixo destacados são, muitas 
vezes, utilizados de forma coloquial, infringindo assim a 
norma culta da língua portuguesa. Pode-se afirmar que, 
levando em conta o contexto, esse fato ocorreu em 
I. Uma pessoa, num cantinho do universo; sentou-se numa 
mesa, escolheu o papel, uma caneta, e começou a escrever 
para você. 

II. Não há comparação entre um cartão que você custa a 

jogar fora e uma mensagem eletrônica. 

III. Na literatura romântica, por exemplo, tem as cartas de 

amor entre Elizabeth Barret Browing e seu futuro marido 

Robert Browing. 

a) I apenas. 

b) Ie IM apenas. 

c) Ill apenas. 

d) I, edil. 

27) (EPCAR 2015) Assinale a alternativa que NÃO apresenta 
infrações no que diz respeito à regência e à concordância. 
a) Grande parte das pessoas prefere lamentar do que 

buscar soluções para complexos problema e situação. 

b) Os doutores da alegria já assistiram a 170.000 mil 
crianças nas UTIs, noventa por cento delas apresentou 
melhoras. 

c) Não agrada ninguém um trabalho inacabado ou uma 
conta a pagar, mas encará-los como tragédia cotidiana 
desencadeia o mau humor. 


d) Aversões ao erro e ao ridículo são fatores favoráveis 
para o surgimento do mau humor. 

28) (ESSA 2014) Assinale a alternativa correta quanto à 
regência verbal: 

a) O bom cidadão obedece as leis e os regulamentos. 

b) O caçador visou ao alvo, disparou o tiro, mas não 
acertou. 

c) Assistimos o desfile cívico ao lado do palanque das 
autoridades. 

d) Lembrei a resposta correta no último minuto de prova. 

e) O estabelecimento de ensino já informou aos alunos das 
notas das provas finais. 

29) (EEAr 2. 2016) A regência verbal não está de acordo com 
a norma padrão em qual alternativa? 

a) Chegamos a São Paulo para uma consulta médica. 

b) Os funcionários aspiravam a uma posição de destaque. 

c) As medidas visavam por um progresso da cidade do 
interior. 

d) O quadro era irreversível na sala de operações, o médico 
já não o assistia. 

30) (EEAr 1. 2017) Leia: 

E lá estão elas novamente, as quatro cachorrinhas 

amáveis. Rose, a mais serelepe, sempre chama as outras 

para brincar. Ruth, latindo desaforos, prefere uma boa 
corrida pelo gramado ao marasmo de um sono tranquilo. 

Ciça, no aconchego próprio da idade que avança, obedece 

o chamado de sua caminha e lá se vai deitar com o olhar 

lânguido da indiferença. Já Vilma é mais pacata e aspira 

ao sossego das tardes quentes com que o verão nos 
presenteia. 

Está com a regência verbal incorreta o verbo referente a 

a) Rose. 

b) Ruth. 

c) Ciça. 

d) Vilma. 

31) (EEAr 2. 2017) Assinale a alternativa que traz a correta 
sequência dos termos que preenchem as lacunas do poema 
abaixo, observando a regência dos verbos que os exigem 
Hão de chorar ela os cinamomos; 

Murchando as flores ao tombar do dia. 

Dos laranjais hão de cair os pomos, 

Lembrando-se que __colhia. 

[...] 

Hão de chorar a irmã que | sorria. 

[...] 

A lua que lhe foi mãe carinhosa, 

Que a viu nascer e amar, há de envolvê(ver) ___— 

Entre lírios e pétalas de rosa. 

(Alphonsus de Guimaraens) 

a) com — daquela — lhes — lhes — la 

b) por — daquela — os — lhes — la 

c) com — aquela — lhe — os — lhe 

d) por — aquela — os — os — lhe 

32) (EEAr 1. 2018) Leia: 

I — Fábio aspirou o perfume das flores. 

II — O candidato aspirava a tal vaga do processo seletivo. 

Em função da regência do verbo “aspirar”, considerando a 

norma gramatical, marque a alternativa correta. 

a) As sentenças I e II estão corretas, porém, em II, é 
possível apagar a preposição “a”, posposta ao verbo 
“aspirava”, mantendo a correção gramatical e o sentido 
do enunciado. 
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b) A sentença I está correta. A sentença II apresenta erro 
de regência percebido pela presença da preposição “a”, 
indevidamente colocada após o verbo. 

c) As sentenças I e II estão corretas. Ambas as regências 
do verbo “aspirar” estão de acordo com a norma 
gramatical. 

d) Somente a sentença II está correta. Houve erro de 


regência verbal na sentença I. 


33) (EEAr 1. 2020) Quanto à regência verbal, complete as 


lacunas abaixo e, em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 

I. Muitas foram as transformações __ passou a 
medicina nas últimas três décadas. Tal fato é muito 
benéfico para a humanidade. 

II. Estas são as apostilas preciso. Revise-as com 
urgência, pois devo entregá-las dentro do prazo. 

III. Há vários prêmios para o primeiro lugar, e eu aspiro 


a) que - que - lhes 

b) porque - que - lhes 

c) pelas quais - que - a eles 
d) por que - das quais - a eles 


34) (EEAr 1. 2022) Considerando a regência verbal, assinale a 


alternativa cujo espaço não deve ser preenchido com 

nenhuma preposição. 

a) A natureza é uma senhora___ que o homem nem 
sempre obedece. 

b) Essa decisão ___ que implicou a sua demissão da 
firma foi arbitrária. 

c) “O valor da mocidade depende da causa cujo 
serviço ela for posta.” (Tristão de Athayde) 

d) “A felicidade e a depressão dependem exclusivamente 
do tipo de alimento espiritual que te nutres.” 
(Emmex Fox) 


35) (EEAr 2. 2022) Assinale a alternativa correta quanto à 


regência verbal. 

a) Hoje ele procedeu ao envio dos resultados. 

b) O filme é muito bom! Não deixe de assisti-lo. 

c) É impossível ver-lhe sem admirar sua beleza! 

d) Eu gostaria de agradecê-la o favor queme fez. 


36) (EAGS 2011) Em qual alternativa a regência dos verbos 


destacados não segue a normaculta”? 

a) Cuidado com a fumaça! Quem-fica perto de fumante é 
obrigado a aspirá-la. 

b) Quando estávamos no estádio, chamei-o em voz alta, 
mas ele não olhou para trás. 

c) Considere os clientes e sempre lhes informe de que os 
preços já não são os mesmos. 

d) Infelizmente a atitude vil procede do desejo de 
vingança que assola sua alma. 


37) (EAGS 2013) Em qual das alternativas abaixo o verbo 


querer é transitivo direto e exprime a ideia de desejar, ter 
vontade de, cobiçar? 

a) Ele quer ao tio tanto quanto quer ao pai. 

b) Aquela mulher quer muito aos filhos. 

c) Ela não o quer para marido. 

d) Quero-lhe muito bem. 


38) (EAGS 2014) Assinale a alternativa em que a regência 


verbal não está de acordo com a norma culta. 

a) Esqueci-me completamente do nome de sua esposa. 
b) Lembrei-me de você na semana passada. 

c) Lembrei que tudo na vida é passageiro. 


d) Esqueci do dia da sua formatura. 


39) (EAGS 2015) Em qual das alternativas a regência do verbo 


pagar não obedece à Norma Culta? 

a) Algumas empreiteiras não pagam os pedreiros nem os 
serventes os direitos exigidos pela lei. 

b) Algumas patroas de São Paulo não pagam às 
empregadas os direitos exigidos pela lei. 

c) O governo este ano não investirá na Saúde, pois pagará 
toda a dívida ao FMI. 

d) As empreiteiras não pagaram aos pedreiros o acordo 
feito no início da obra. 


40) (EAGS 2016) Quanto à regência verbal ou nominal, 


assinale o segmento que completa corretamente a frase 
abaixo. 

Este é um lugar 

a) de que muito ouvi elogiar. 

b) cuja beleza me encanta. 

c) cuja natureza eu sou fascinado. 

d) por que sempre nos referimos em nossas conversas. 


41) (EAGS 2017) - Conforme a norma culta, coloque C para as 


frases corretas e E para as erradas quanto à regência 
nominal e verbal dostermos destacados. Em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta. 

( ) O professor residia à Rua dos Ipês. 

( ) A lírica pós-moderna não é acessível de todos. 

( ) O projeto de que éramos favoráveis não foi discutido 
durante a reunião. 

( A Aquele colega de trabalho ansiava-lhe. Já não 
aguentava mais tanta angústia. 

a) C-E-C-E 

b)C-C-E-C 

o E-E-E-E 

d) E-E-C-C 


42)(EAGS 2018) Complete as lacunas de acordo com as 


normas de regéncia: 
“Ansioso emoções desusadas.” (Camilo Castelo 
Branco) 
“Ansiava 
Sabino) 
A sequéncia correta é: 
a) a-o 

b) a- por 

c) de -— pelo 

d) para com — para o 


novo dia que vinha nascendo.” (Fernando 


43)(EAGS 2019) Em qual alternativa o emprego da regência 


verbal está incorreto? 

a) Lembro-me das pessoas que me ajudaram nos 
momentos difíceis. 

b) Esqueceu de ir ao banco pagar a conta de telefone. 

c) Eu sempre esqueço o nome dos meus alunos. 

d) Depois do acidente, não lembrava nada. 


44) (EAGS 2020) Observando a possível mudança de regência 
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verbal, assinale a alternativa em que o significado do verbo 
lembrar mantém-se como no exemplo abaixo: 

Félix despediu-se de Meneses e seguiu para as 
Laranjeiras. Ia palpitante e receoso; pela primeira vez 
lembrou a doença da viúva. Temeu que fosse tarde. 
(Machado de Assis) 

a) Se encontrares Madalena, lembra-nos a ela, dá-lhe um 
grande beijo. 

b) Andando pelas ruas, lembrou-se do presente prometido 
ao sobrinho. 


c) O aroma das amoras lembrou-lhe o perfume adocicado e 
suave de seu primeiro amor. 

d) O baladar dos sinos lembrou-a de que devia estar bem 
longe dali havia mais de uma hora. 

45) (EAGS 2021) Atentando para a regência dos verbos das 
orações adjetivas, assinale a alternativa cuja lacuna não 
deve ser preenchida com nenhuma preposição. 

a) Vestiua camisa cujo bolso havia uma caneta espiã. 

b) Veja esse recibo! Este é o valor que investi no 
imóvel. 

c) Aquela era a banca de verduras que ele tirava seu 
sustento. 

d) Pelo tempo ___ que disponho, não vou conseguir fazer 
muita coisa. 

46) (AFA 2012) Marque a alternativa INCORRETA a respeito 
do trecho abaixo destacado. 

“Gates era mais metódico; as reuniões para exame dos 

produtos tinham horário rígido, e ele chegava ao cerne das 

questões com uma habilidade ímpar.” (l. 26 a 28) 

a) O ponto e vírgula foi utilizado para separar orações 
coordenadas que mantêm entre si uma relação de 
explicação. 

b) O verbo chegar, nesse contexto, admite dupla regência, 
logo a reescrita chegava no cerne da questão atende à 
norma padrão da língua. 

c) O termo para exame dos produtos especifica o 
substantivo reuniões e mantém com esse termo uma 
relação semântica de finalidade. 

d) O termo com uma habilidade ímpar subordina-se ao 
verbo da oração ao qual acrescenta uma circunstância de 
modo. 

47)(AFA 2013) Na norma padrão da lingua, há casos de 
regência e concordância que admitem duas construções, 
mantendo o mesmo sentido. 

I. “A maioria das pessoas acredita que está isenta...” (1.1) 

A maioria das pessoas acreditam que estão isentas... 

II. “Há pessoas que tiveram acesso a todos os estudos 

possíveis ...” (1. 39 e 40) 

Há pessoas que tiveram acesso por todos os estudos 

possíveis ... 

HI. “É muito comum agredir verbalmente as pessoas 

chamando-as de retardadas ..” (1. 20 e 21) 

É muito comum agredir verbalmente as pessoas chamando- 

as retardadas... 


Exemplificam corretamente essa proposição: 

a) Ie Il apenas. 

b) Ile IM apenas. 

c) I, ILe TI. 

d) I apenas. 
Texto para a questão 48 

TEXTOMII - ESTATUTO DO IDOSO (fragmentos) 
Art. 2= O idoso goza de todos os direitos fundamentais 
inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral 
de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por outros 
meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação 
de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, 
intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e 
dignidade. 
Art. 4 — Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de 
negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e 
todo atentado aos seus direitos, por ação ou por omissão, será 
punido na forma da lei. 


(www.planalto.gov.br/ccvil_03/leis/2003/L10.741.htm) 
48)(AFA 2016) Assinale a opção correta sobre as análises 
apresentadas. 

a) Na construção “assegurando-se-lhe” (1.03) a correção 
gramatical seria mantida substituindo-se o pronome 
“lhe” pela expressão “a eles”. 

b) O termo “todas as oportunidades e facilidades” (1.04) 
classifica-se como sujeito passivo do verbo “assegurar”. 

c) No Art. 4, a conjunção coordenada “ou” (1.9) determina 
exclusão de ideias. 

d) Nos trechos “de que trata esta Lei” (1.03) e “preservação 
de sua saúde” (1. 04 e 05), a preposição “de” é 
obrigatória, devido à regência verbal. 

49)(AFA 2017) Assinale a alternativa em que a reescrita do 
excerto NÃO mantém a correção morfossintática. 

a) “Graças a ela temos acesso a toda informação do mundo 
à distância de apenas um toque de botão.” => Graças à 
internet temos acesso à informação do mundo à 
distância de apenas um toque de botão. 

“A situação é ainda mais grave quando um dos poucos 
entes criativos restantes na internet produz algum 
comentário curto; espirituoso ou reflexivo (...).” => A 
situação é ainda mais grave no momento em que um dos 
poucos entes criativos restantes na internet produz 
algum comentário curto, espirituoso ou reflexivo (...). 
“A internet mudou definitivamente a maneira como nos 
comunicamos e percebemos o mundo.” => A internet 
mudou definitivamente a maneira que nos comunicamos 
e percebemos o mundo. 
“O advento das redes sociais trouxe para perto das 
pessoas comuns os amigos distantes, os ídolos e as 
ideias consumistas mais arraigados (...).” => Os amigos 
distantes, os ídolos e as ideias consumistas mais 
arraigadas foram trazidos para perto das pessoas 
comuns pelo advento das redes sociais. 

50)(AFA 2019) Abaixo, são feitas algumas afirmações que 

tomaram como referência o texto II: 

I. “Gosto mais da palavra roteirista que da palavra redator” 

pode ser substituída corretamente por “Gosto mais da 

palavra roteirista do que da palavra redator.” 

II. A palavra “vermiformes”, na sua etimologia, quer dizer 

aquilo que mata as formas dos vermes. 

Il. Em “perambulando” (do verbo perambular), o sentido é 

andar sem rumo, vagar. Nos substantivos “ambulância” e 

“ambulante” existe também a ideia de movimento. 

IV. Em “Gosto de palavras”, o mesmo verbo “gostar” tem 

sentido e regência diferentes do apresentado na frase: “E o 

homem angustiado gostou o pão e gostou o vinho...” 

Estão corretas 

a) Ille IV apenas. 

b) Ile IV apenas. 

c) I, Ile IV apenas. 

d) Ie II apenas. 

51)(AFA 2021) Assinale a opção cuja reescrita da regência 
verbal apresenta INCORREÇÃO gramatical. 

a) “Mas era melhor demorar oito ou dez horas de carro do 
que ir de avião...” (1. 49 a 51) => Mas era melhor 
demorar oito ou dez horas de carro a ir de avião... 

b) “Você não precisa esmagar a outra parte para sair 
ganhando.” (1. 64 e 65) => Você não precisa de esmagar 
a outra parte para sair ganhando. 
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c) “Levar vantagem em tudo não significa que os outros 
tem que levar desvantagem.” (1. 53 e 54) => Levar 
vantagem em tudo não significa que os outros têm de 
levar desvantagem. 

“Só que o consumidor preferia ficar passando calor a ser 
visto dirigindo um carro com um buraco no teto...” (1. 
43 a 45) => Só que o consumidor preferia ficar 
passando calor do que ser visto dirigindo um carro com 
um buraco no teto... 


52) (EFOMM 2015) Assinale a passagem em que a autora, 


apesar do uso expressivo do termo, comete, de acordo com 

a norma culta, um DESVIO de regência. 

a) (...) era um livro para se ficar vivendo com ele, 
comendo-o, dormindo-o. 

b) (...) continuava a implorar-lhe emprestados os livros 
que ela não lia. 

c) (...) e que eu voltasse no dia seguinte para buscá-lo. 

d) Horas depois abri-o, li algumas linhas maravilhosas, 
fechei-o de novo (...) 

e) (...) balançando-me com o livro aberto no colo, sem 
tocá-lo, em êxtase puríssimo. 


53) (EFOMM 2017) Mario Quintana explicou a utopia com 


um verso (...) 

Analisando-se os fragmentos que se seguem, a regéncia da 
forma verbal que difere do exemplo acima aparece na 
alternativa 


a) Venderam o que tinham, compraram um barco capaz de 
atravessar mares e sobreviver (...) 

b) Resolveram mudar de vida: um sonho louco: navegar! 

c) Mas para navegar não basta sonhar. E preciso saber. 

d) Houve um momento em que se viu, porentre as estrelas, 


um brilho chamado progresso. 
e) (...) e tratem de sonhar, com os seus alunos, sonhos de 
um Paraíso. 


54) (EFOMM 2022) “Seus olhos, mais do que suas palavras 


meio engolidas, informavam-me de sua paciente-aflição.” 

Assinale a opção que apresenta uma forma verbal.com a 

mesma regência do verbo sublinhado no fragmento acima. 

a) “Então tirei da bolsa os dois mil cruzeiros e com horror 
de mim passei-os à mulher” 

b) “ Antes de terminar, o menino disse apontando depressa 
com o dedo [...]” 

c) “— Precisa sim, cortei eu ofegante, empurrando-o para 
a frente.” 

d) “Uma tinha ido almoçar fora, a outra foi com a família 
para fora.” 

e) “O que estivera eu pensando antes de encontrar o 
menino?’ 


55) (Escola Naval 2015) Em que opção a reescritura do texto 


está INCORRETA, de acordo com a norma padrão? 

a) " [... quase todas as pessoas que eu conheço 
possuem celular." (1º8$) - ... quase todas as pessoas as 
quais conheço possuem celular. 

b) "[...] caso não dê pra esperar chegar em casa." (1º8) - ... 
caso não dê para esperar chegar a casa. 

c) "Fazer visita por telefone é algo para o qual não tenho a 
menor paciência." (2º8) - Fazer visita por telefone 
é algo para que não tenho a menor paciência. 
"Outro dia fui assistir a um show." (3°8) - Outro dia fui 
assistir um show. 
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e) "Nunca vi tamanha urgência em se comunicar à 
distância.” (3°§) - Nunca vi tamanha urgência em se 
comunicar a distância. 


56) (Escola Naval 2018) Leia a frase abaixo: 


“Você me dirá, ainda, do que é capaz para defender a 

própria opinião.” (2º8) 

Marque a opção em que o comentário sobre os recursos de 

coesão empregados na frase acima está correto. 

a) A vírgula foi usada para evidenciar o valor adverbial do 
termo e conectá-lo com o restante da frase. 

b) O emprego do pronome de tratamento Você estabelece 
uma relação intratextual entre o autor e o leitor. 

c) A preposição de foi empregada por causa da regência do 
verbo dizer e é indispensável à correção gramatical. 

d) A preposição para instaura uma relação de coordenação 
gramatical e apresenta o significado de “utilidade”. 

e) O termo “ainda” serve para incluir um elemento a mais 
dentro do conjunto de ideias expostas pelo autor. 


57) (Escola Naval 2017) Assinale a opção em que a troca da 


palavra sublinhada pela que está entre parênteses mantém 

corretas as relações de sentido e a regência nominal ou 

verbal. 

a) "[...] pessoas que ainda não estejam 
familiarizadas com os livros [...]" (4°§) - (entre) 

b) “O livroé de quem tem acesso às suas paginas [...]” 
(6º8) - (ante) 

c) "[:..) os cenários, a voz e o jeito com que se 
movimentam.” (6°§) - (em) 

d)."[...) mas que reflete em quem lê de uma forma muito 
pessoal.” (6º8) - (para) 

e) “[...] na capa, como se isso sinalizasse o 
direito de posse.” (8°§) - (a) 


Gabarito 
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Colocação Pronominal 


1) (CFN 2016) Em relação à colocação pronominal, segundo a 


norma padrão da língua, a posição do pronome oblíquo 

átono 'me' na frase: “- me diz um francês residente no 

Brasil - (...)” esta 

a) correta, pois o pronome 'me' sempre deve ser 
posicionado no início do período. 

b) errada, pois não se inicia período com pronome oblíquo. 

c) errada, pois pronome oblíquo não é utilizado antes de 
locução verbal. 

d) errada, pois o pronome 'me' deveria ser posicionado 
após o verbo, já que o artigo indefinido 'um' atrai o 
pronome. 

e) correta, pois o travessão que antecede o pronome atraiu- 
o para antes do verbo. 

(CFN 2017) Embora construções como esta sejam comuns 

na linguagem coloquial, a posição do pronome oblíquo 

átono “me” na frase: “- Me larga.” - linha 56 - não está 

correta, segundo a norma culta da língua. Dessa forma, 

assinale abaixo a frase que também está INCORRETA 
quanto a colocação pronominal. 

a) Nunca mais encontrei a pessoa que me emprestou o 
caderno. 

b) Amar-te-ei eternamente. 

c) Não quero magoar-te; porém não posso deixar de te 
dizer a verdade. 

d) Felipe apresentou-se hoje na escola. 

e) Faça boa viagem! Deus proteja-te! 

(CFN 2020) Na linha 14, a colocação do pronome me foi 

realizada corretamente em relação ao verbo da oração. 

Analise as sentenças abaixo e marque a única alternativa na 

qual, de acordo com a norma-padrão da língua, a colocação 

do pronome oblíquo está igualmente correta. 

“Como você se chama?” 

a) Te amarei para sempre! 

b) Júlia, mãe de Pedro, se enganou de-endereço. 

c) Quem procurou-me semana passada? 

d) Deus abençoe-te, meu filho! 

e) Todos se empenharam muito na prova. 

(CFN 2021) Em relação à colocação do pronome antes do 

verbo mover em “Mas o sentido de morrer não me move,” 

(linha 2), qual é a alternativa correta? 

a) É obrigatória, devido à conjunção. 

b) É obrigatória, devido ao advérbio de negação. 

c) É obrigatória, devido ao pronome relativo. 

d) É facultativa, devido ao pronome relativo. 

e) É facultativa, devido ao advérbio de negação. 

(EAM 2011) Assinale a opção que apresenta o correto uso 

da ênclise. 

a) "...o jovem jornalista, e lhe respondi..." (1º 8) 

b) "...o destino tivesse lhe pregado uma pega." (5º 8) 

c) "...aquelas que se esperaria do melhor amigo." (1º 8) 

dy "Tenho meu marido e meus filhos, e isso me basta'." (5 
8) 

e) "...quando não lhes faltam nem luz nem espaço nem 
afeto." (5º 8) 
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6) (Colégio Naval 2011) Em qual opção está correta a 


colocação pronominal, segundo a norma escrita padrão? 

a) Eles já haviam questionado-se sobre a realização 
pessoal e profissional. 

b) Sobre os jovens da Geração Y, não mais justifica-se a 
acusação de egoístas. 

c) A Geração Y tem comportado-se de maneira bem 
diferente das outras gerações. 

d) Estes jovens procuram sujeitar-se a um ritmo próprio de 
trabalho. 

e) Poderia-se dizer que a Geração Y procura priorizar O 
aprendizado e as relações humanas. 

(Colégio Naval 2012) De acordo com o texto I, a 

substituição da expressão grifada por um pronome 

correspondente está INCORRETA em: 

a) "Elevar o consumo de bens materiais (3º 8) = elevá-lo 

b) "[...] já vislumbrava nossa época (4º.8) = a vislumbrava. 

c) "[...] aquele em que vamos encontrar as verdadeiras 
significações.” (1° §) = encontra-las. 

d) "[...] que não tenha uma resposta pronta[...]." (2° §) =a 
tenha. 

e) "[...] vamos encontrar as verdadeiras significações." (1° 
§) = encontrar-lhes. 

(Colégio Naval 2013) Em que opção o verbo destacado 

também permite .o uso da ênclise, segundo a modalidade 

padrão da língua? 

a) "Algumas deque nos orgulhamos e outras de que nem 
tanto."(1°§ ) 

b) "Meu amigo Adamastor, [...] , não me deu as causas 
Pad." (1º §) 

e) “Com o que jogamos fora [...], poder-se-ia alimentar 
[...]." (2° 8) 

d) "Nossa cultura de mosaico nos tirou a capacidade [...]." 
(5° 8) 

e) " [...] jornal onde se liam estatísticas indecentes." (4° §) 

(Colégio Naval 2014) Em qual opção ocorre um desvio da 

norma padrão da língua na colocação do pronome 

destacado? 

a) "Quando me vejo em tal situação, [...]." (3º8) 

b) "Nós nos tornamos, à semelhança dos 
computadores, [...]." (1°) 

c) "[...] e, de repente, me dei conta de que estava [...]." 
(4º8) 

d) 

e) "[...] analisarmos o contexto [...] e organiza- 


(11°8) 


10)(Colégio Naval 2015) Em "Dos presentes que ainda 


vou te dar", a modalidade padrão da lingua permite que o 

pronome oblíquo destacado também apareça em posição 

enclítica: Ainda vou dar-te. Em que opção tal fato também 

pode ocorrer? 

a) Para muitos, sucesso está atrelado a bens materiais, mas 
isso não me interessa. Aspiro à felicidade plena. 

b) Nossos pais sempre nos disseram que o melhor presente 
é a amizade sincera. 

c) Muitos amigos me ajudaram a resolver os problemas 
estruturais da casa que aluguei. 

d) Quem me dará as informações necessárias sobre o 
congresso que ocorrerá mês que vem? 

e) Eu tenho lhe falado sobre a minha trajetória de vida e os 
meus gostos pessoais. 


11)(Colégio Naval 2016) Em "Nos ajuda, portanto, a elaborar 


questoes[...]." (3°§), há um desvio da modalidade padrão da 
língua na colocação do pronome destacado. Em que opção 
isso também ocorre? 

"[...] aquela em que Sócrates se expunha [...]."(2º8) 
[...] os livros tornam-se inúteis." (2º8) 
[...] também, muitos afastam-se dele." (4º8) 
[...] é um tipo de experiência que nos ensina [...]." (3 
[es 


1 


" 


º8) 


1 


1 
" 
1 


] o ato da leitura nunca nos engana." (4° 8) 


12)(Colégio Naval 2017) Em que opção a colocação 


pronominal está de acordo com a modalidade padrão? 

a) Quando o casal chegou ao restaurante, se calou por 
motivos bem diferentes. 

b) Os pais distraí-lo-iam com novas tecnologias, embora o 
pediatra condenasse. 

c) Por que a mulher questionou-os sobre o silêncio que 
pairava no restaurante? 

d) Por favor, solicitamos que entreguem-nos os celulares 
antes da hora da prova. 

e) O homem usava a Internet, e o garçom não interrompeu- 
o para servir a comida. 


13) (Colégio Naval 2019) Assinale a opção na qual a colocação 


do pronome em destaque NÃO obedece à modalidade 

padrão. 

a) “O cachorro vai achá-lo o máximo, pois a única coisa 
que ele quer é pertencer”. (6°§) 

b) Aceitei, e logo a moça que me convidou pediu meu 
número de Whatsapp (...)".(1º8) 

c) “[...], se você der atenção e o levar pra casa, ganha um 
amigo na hora.” (6º8) 

d) “Como não chamá-la para a próxima ceia de Natal aqui 
em casa? ” (2º 8) 

e) " Quando eu fizer aniversário, acho que vou convidá- 
la pra festa.” (1°§) 


14) (Colégio Naval 2020) Em qual opção a;colocação do 


pronome oblíquo NÃO está de acordo com a modalidade 

padrão da língua? 

a) Já me enviaram uma ou outra mensagem contendo 
notícias falsas ou mentirosas. 

b) Se o mundo corporativo despreocupar-se com as fake 
news, fechará as portas para o mercado. 

c) Confia-se nas mensagens a ponto de compartilhá-las, 
sem questionar suas origens. 

d) Atualmente, convivemos com uma tecnologia que nos 
fascina e facilita muito a vida. 

e) Nada nem ninguém nos preparou para as mudanças 
tecnológicas que vivemos hoje. 


15) (Colégio Naval 2021) Em "[ ... ] me permitindo ser um 'eu' 


mais amplo.” (5°§), há um desvio da modalidade padrão da 

língua nacolocação do pronome destacado. Em que opção 

isso também ocorre” 

a) Desde criança, eu sempre me senti bastante confortável 
com a minha vida. 

b) Quero contar-lhes as principais e mais importantes 
mudanças de minha existência. 

c) Assim resolvem-se as mudanças de vida: com muito 
sofrimento e com muita coragem! 

d) Convidar-me-ão para falar sobre liberdade e mudança 
de vida no próximo Simpósio. 

e) Em se tratando de mudanças, mergulhei de forma 
profunda nos meus sonhos e desejos. 
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16) (Colégio Naval 2022) No verso “Eu me recuso faço hora 


vou na valsa"(v.5), é também correta, de acordo com a 
norma padrão brasileira, a colocação enclítica do pronome 
“me”. Assinale a opção em que também ocorre essa dupla 
possibilidade - próclise e ênclise - na colocação do pronome 
destacado. 

a) Ninguém nos convidou para o evento. 

b) José me emprestou este telefone. 

c) Ontem o vi no trânsito a caminho do trabalho. 

d) Certamente lhes mostrei todos os quartos do hotel. 

e) Prefiro que me entregue o material amanhã. 


17) (EPCAR 2013) Sobre o trecho abaixo, é correto afirmar 


que 

“Não posso amigo, caro amigo, responder agora à sua carta 

de 8 de outubro: recebi-a dias depois do falecimento de 

minha mulher, e você compreende-que apenas posso falar 

desse fundo golpe. Até outra e breve; então lhe direi o 

que convém ao assunto daquela carta que, pelo afeto 

e sinceridade, chegou à hora dos melhores remédios. Aceite 

este abraço do triste amigo-velho.” 

a) falecimento e sinceridade são palavras formadas pelo 
processo de sufixação: enquanto convém e daquela por 
prefixação. 

b) o ponto e vírgula (2º linha) pode ser substituído por uma 
conjunção conclusiva, mantendo o sentido original do 
trecho. 


Asreescrita da expressão triste amigo velho para 
velho amigo triste não altera o sentido original do 
período. 

d) o pronome pessoal oblíquo a só deve ser usado na 
posição enclítica. 


18)(EPCAR 2016) A seguir, propõe-se a substituição de 


determinados trechos por estruturas pronominais. Assinale 

a única alternativa em que se mantém a correção gramatical 

e o sentido do enunciado. 

a) “Transmitir às futuras gerações valores, tradições e 
instituições que apoiem (...)” — Transmiti-las valores, 
tradições e instituições que apoiem (...) 

b) “Proteger e restaurar a integridade dos sistemas 
ecológicos da Terra (...)” — Proteger e restaurar-lhes a 
integridade (...) 

“(...) organismos não-nativos ou modificados 
geneticamente que causem dano às espécies nativas 
(...)” — organismos não-nativos ou modificados 
geneticamente aos quais causem danos as espécies 
nativas. 

d) “(...) não excedam as taxas de regeneração e que 
protejam a sanidade dos ecossistemas.” — não excedam 
as taxas de regeneração e que as protejam.” 


19) (EEAr 2. 2018) Na frase “Aurélia estava lívida, e a sua 


beleza, radiante há pouco, se marmorizara.” (José de 

Alencar, Senhora), pode-se considerar que a próclise do 

pronome em destaque 

a) justifica-se porque está precedida de adjunto adverbial. 

b) está empregada corretamente por ser precedida de 
vírgula. 

c) obedece ao critério de atração exercido pelo adjetivo 
“livida”. 

d) não é obrigatória, visto que não há palavra atrativa que a 
exija 


20)(EEAr 2. 2019) Assinale a alternativa em que a colocação 


pronominal está inadequada 

a) Calar-me-ei diante de tantos impropérios. 

b) Ninguém disse-lhe que eu já havia chegado? 

c) Ao ir ao cinema, o shopping pareceu-me vazio. 

d) Eu me entristeci com as notícias veiculadas pela 
televisão. 


21) (EEAr 1. 2020) — Assinale a alternativa incorreta quanto 


ao que se afirma sobre a colocação dos pronomes oblíquos 

átonos nas frases, conforme a norma culta da língua. 

a) Palavras negativas como não e nunca exigem o uso da 
próclise. 

b) Advérbios e pronomes indefinidos têm força atrativa, 
portanto o uso da próclise é uma exigência na frase. 

c) Não se inicia uma oração com o pronome oblíquo átono, 
sendo assim deve-se utilizar a ênclise ou a mesóclise no 
lugar da próclise. 

d) Deve sempre ser usada a mesóclise com verbos no 
futuro do presente ou do pretérito, mesmo quando 
houver palavras atrativas antes do verbo. 


22) (EEAr 1. 2021) Em qual alternativa o pronome oblíquo 


átono está corretamente colocado? 

a) Me indicaram ao cargo, mas não sou o melhor 
candidato. 

b) Nós havíamos indicado-lhe vários candidatos 
merecedores do cargo. 

c) Não lhe dariam o cargo se não fosse competente para 
exercer tal função. 

d) Em tratando-se de eficiência, ele deu provas suficientes 
para merecer o cargo. 


23) (EEAr 2. 2021) Leia: 


Quando vi Luísa, meu coração bateu forte e meus olhos 
lacrimejaram alegres. Olhou para mim, no entanto, com 
desdém, e lançou depois o buquê de rosas no lixo..Eu 
nunca esquecerei aquela cena de ingratidão. 

Conforme a norma culta da língua, qual alternativa contém 
a correta colocação dos pronomes oblíquos átonos ao se 
substituírem os termos destacados no texto acima? 

a) Quando a vi / Olhou-me / lançou-o / esquecerei-a 

b) Quando vi-a / Me olhou / o lançou / esquecé-la-ei 

c) Quando a vi / Olhou-me /-0 lançou / a esquecerei 

d) Quando vi-a / Me olhou /lançou-o / a esquecerei 


24) (EAGS 2011) Ao se substituírem.os termos em destaque 


pelos pronomes oblíquos correspondentes, admite-se a 

ênclise somente em: 

a) Pouco tempo depois, entendemos a gravidade do 
problema. 

b) Como julgariam a proposta se nem mesmo a 
conheciam? 

c) Todos os membros da banca entregaram as questões no 
prazo estipulado. 

d) Quando encontraram os inimigos, os soldados puseram 
em prática o seu plano de guerra. 


25) (EAGS 2011) Assinale a alternativa na qual o pronome 


oblíquo em negrito foi empregado corretamente. 

a) Lúcio soube que não o entregariam o livro a tempo. 
b) Lúcio soube que não lhe entregariam o livro a tempo. 
c) Lúcio soube que não entregariam-lo o livro a tempo. 
d) Lúcio soube que não entregariam-no o livro a tempo. 


26) (EAGS 2012) Assinale a alternativa em que a colocação do 
pronome oblíquo átono não está correta, segundo a norma 
culta. 

a) Ninguém trouxe-me boas notícias naquele momento. 
b) Felizmente, há pessoas que nos são fiéis toda a vida. 
c) Nada me aborrecerá neste momento de paz. 

d) Defenda-nos junto ao chefe, meu amigo! 

27) (EAGS 2013) Quanto à colocação pronominal, a alteração 
da frase “A música conduzi-lo-ia à terra amada.” não 
segue o padrão culto em: 

a) À terra amada, a música o conduziria. 

b) Só o conduziria à terra amada a música. 

c) A música sempre o conduziria à terra amada. 

d) À terra amada é para onde o conduziria a música. 

28) (EAGS 2014) Assinale a alternativa que contém, na 
sequência, o pronome oblíquo átono devidamente colocado 
junto à forma verbal, conforme rege a norma culta da 
língua. 

Quanto aos políticos corruptos, não. 
voto, pois sempre de ter colocado no poder um 
governante que inocente quando há inúmeras 
provas contra ele. 

a) dou-lhes — arrepender-me-ei — se diz 
b) dou-lhes — arrependerei-me — diz-se 
c) lhes dou— me arrependerei — se diz 

d) lhes dou — arrepender-me-ei — diz-se 

29) (EAGS 2014) Atente para o emprego dos pronomes nas 
frases abaixo. 

T Eu sempre quis agradecé-lo a amizade sincera. 
II - Filho, nós lhe amamos imensamente. 

HI-=As pessoas querem preveni-la do perigo. 

O pronome está corretamente empregado em 

a) Tell. 

b) Ie IIL. 

c) I, somente. 

d) III, somente. 

30) (EAGS 2015) Assinale a alternativa em que a próclise não 

é obrigatória conforme estabelece a gramática. 

a) Pedi-lhe efusivamente que me escrevesse. 

b) Desviei o olhar para não a importunar com minha 
tristeza. 

c) Quando ouço a melodia e a sinto na alma, penso em 
paraíso. 

d) A alma de Joaquina ainda se embalava naquele pranto 
que queria tocar o coração de Deus. 

31) (EAGS 2016) Assinale a alternativa em que a colocação 
pronominal não obedece à Norma Culta. 

a) Deus nos dê muita saúde para que possamos assistir à 
nossa vitória em breve! 

b) O Reitor não se lembra dos detalhes do projeto de 
leitura colocados pelos professores. 

c) Em tratando-se de dúvidas sobre as normas da ABNT, 
procure o revisor do projeto. 

d) Ainda nos faltam os argumentos necessários para que 
possamos conseguir recursos para nosso novo projeto. 

32) (EAGS 2017) Leia: 

“Eram aves gigantescas, palmipedes monstruosos, que 
mal se sustinham nas asas grosseiras, e que traziam ainda, 
na fragilidade dos ossos, a umidade do barro modelado da 
véspera.” 

Substituindo-se por pronome pessoal oblíquo o 
complemento de traziam, obtém-se 


meu 
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a) a traziam. 

b) traziam-na. 
c) traziam-lhe. 
d) lhe traziam. 


33) (EAGS 2018) Assinale a alternativa que apresenta a 


colocação pronominal de acordo com a norma padrão. 

a) Nunca encontraremo-nos novamente. 

b) Nos falaram que tudo era uma questão de escolha. 

c) Parece-nos que o mais acertado era retomar os estudos. 

d) Gostaria de entender por que fizeram-nos vir neste 
local. 


34) (EAGS 2018) Leia: 


Ao chegar tarde em casa, o recém-casado moço, em busca 
de carinho e atenção de sua esposa que, âquelas horas, já 
dormia, entra no quarto, se aproxima da cama e sussurra 
para a mulher: 

— Querida, quero amá-la! 

Com sono, sem entender bem o que ouvia, a mulher disse: 

— Está dentro do armário. 

Insistente, o marido tenta de novo: 

— Não é nada disso, meu bem. Agora, vou amar-te! 

Aborrecida, a jovem respondeu: 

— Você pode ir para qualquer planeta que quiser, com ou 

sem mala! Quero dormir! 

Marque a opção que apresenta explicação gramatical 

correta sobre a conversa apresentada 

a) As dificuldades de entender as reais intenções do 
marido são decorrentes de usos de pronomes proclíticos. 

b) As dificuldades de entender as reais intenções do 
marido são decorrentes de usos de pronomes enclíticos. 

c) As dificuldades de entender as reais intenções do 
marido são decorrentes de usos de mesóclises nas 
formas verbais do verbo “amar”. 

d) As dificuldades de entender as reais intenções do 
marido são decorrentes de usos de pronomes oblíquos 
átonos em posições inadmissíveis na Língua Portuguesa 
em relação ao verbo. 


35) (EAGS 2019) Considerando a norma culta da língua, 


assinale a alternativa em que não há erro de colocação 

pronominal. 

a) Nunca esqueceu-se de mim.. Sempre me enviava um 

presente no meu aniversário. Esqueceu-se uma vez de 

enviá-lo e jamais se perdoou. por isso. 

b) Nunca se esqueceu de mim. Sempre enviava-me um 

presente no meu aniversário. Esqueceu-se uma vez de 

enviá-lo e jamais perdoou-se por isso. 

c) Nunca se esqueceu de mim. Sempre me enviava um 
presente no meu aniversário. Esqueceu-se uma vez de 
enviá-lo e jamais se perdoou por isso. 

d) Nunca se esqueceu de mim. Sempre me enviava um 
presente no meu aniversário. Se esqueceu uma vez de 
enviá-lo e jamais se perdoou por isso. 


36) (EAGS 2022) Assinale a alternativa em que a colocação do 


pronome oblíquo está incorreta. 

a) Parece-me que já lhe comuniquei a decisão. 

b) Pelo menos por enquanto, me poupe de suas chateações. 

c) Aquelas pessoas, eu não as convidei em momento 
algum. 

d) Correto ele estaria se se apresentasse no horário 
marcado. 
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37) (AFA 2011) Leia o trecho abaixo. 


“Os Zé Ninguém, os condenados a serem para sempre 
ninguém, podem sentir-se alguém por um momento, por 
obra e graça desses passes devolvidos num toque, essas 
fintas que desenham os zés na grama...” (1. 15 a 19) 

De acordo com a análise morfossintática dos termos 

sublinhados abaixo, pode-se concluir que está 

INCORRETA a afirmativa: 

a) em Zé Ninguém, há uma derivação imprópria, já que foi 
utilizado um pronome indefinido como substantivo 
próprio. 

b) em “A fonte da felicidade pública se transforma no 
para-raios do rancor público”, (1. 35 e 36), a expressão 
grifada é predicativo do sujeito. 

o substantivo destacado em “...esses golaços de 
calcanhar ou de bicicleta...” foi formado a partir de 
sufixação. 

d) Caso antes da locução “... podem sentir-se alguém...”, 
houvesse uma palavra negativa, o pronome se teria que, 
obrigatoriamente, vir antes do verbo poder. 


38) (AFA 2017) Tendo como base o que prescreve a norma 


culta padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 

cuja análise está correta. 

a) “Nos divertindo até morrer” (1.12) apresenta uma 
colocação pronominal adequada, pois, além de ser a 
tradução de um nome próprio, o gerúndio não admite 
ênclise. 

Em “...grupos nativos ainda preservam costumes e 
tradições primitivos...” (l. 33 e 34), o adjetivo poderia 
estar no feminino para concordar com o último 
elemento, já que está posposto a ele. 

O termo sublinhado em “... não têm esposas, nem filhos, 
nem amantes por quem possam sofrer...” (l. 40 e 41) 
poderá ser substituído por os quais e não acarretará 
alteração sintática nem semântica na sentença. 

Em “... não têm medo da morte; vivem na ditosa 
ignorância da paixão e da velhice...” (J. 38 e 39) os 
termos sublinhados exercem a mesma função sintática: 
adjuntos adnominais dos substantivos a que se referem. 


39) (AFA 2019) Leia o trecho abaixo e responda à questão a 


seguir. 

“Mais lingua? Não te disse que trouxesse o que ha de 

melhor para meu hóspede” Por que só trazes língua? Queres 

expor-me ao ridículo?” (1. 23 a 25) 

Em relação à análise morfossintática desse fragmento, 

assinale a alternativa correta. 

a) Em “Não te disse que trouxesse (...)?”, é possível 
perceber o coloquialismo no uso concomitante de 2° e 3º 
pessoas gramaticais. 

b) Em “Por que só trazes língua?”, o pronome 
interrogativo, deslocando-se para o final da oração, seria 
grafado junto e com acento. 

Em “Queres expor-me ao ridículo?”, o pronome oblíquo 
poderá, de acordo com a norma padrão da Língua, vir 
antes do verbo ‘querer’. 

Em “(...) o que há de melhor para meu hóspede?”, o 
pronome demonstrativo exerce a função sintática de 
sujeito da oração. 


40) (EFOMM 2011) É possível o deslocamento do pronome 


átono na opção: 

a) (...) e depois a injeção que a enfermeira lhe passa. 

b) (...) gaze, esparadrapo, bonecas, tudo se derrama pelo 
chão. 

c) O médico segura o microscópio, focaliza-o dentro da 
boca (...). 

d) Suado e ofegante, senta-se sobre os joelhos do pai, 
pedindo (...). 

e) A mie se aproveita disso para dar um beijo violento 


o. 


41) (EFOMM 2014) Assinale a opção em que, quanto à 


sintaxe de colocação dos pronomes átonos, é 

INDIFERENTE a sua posição no período. 

a) (...) afinal das contas, o correr dos anos nos dá uma 
certa filosofia. 

b) Já lhe disse que isso é atraso de vida. 

c) Qual, ele não se convence. 

d) E ele está se importando? 

e) (...) da Inglaterra até aqui, para que nos aqueça nas 
noites de inverno (...) 


42) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que é possível variar 


a posição do pronome átono. 

a) “Foi quando meu vestido me reteve [...]” 

b) “[...] não lhe tivessem dado um doce.” 

c) “Mas, como se costuma dizer [...]” 

d) “Um laço de mal-estar estabelecera-se agora [...]” 
e) “E a mulher sabia que eu a olhara.” 


43) (Escola Naval 2012) Em que opção, de acordo com a 


norma padrão, o verbo destacado também permite o uso da 

ênclise? 

a) "[...] elas são frutos da sua época, os amigos 
se comunicam assim " (5°§) 

b) "[...] e que se vê hoje diante da escolha entre cortar seus 
passeios de bicicleta (1°§) 

c) "Não me interessa que elas existam pra Tati, pra Rô, pro 
Cauê." (5º8) 

d) "Já se fala em 'saturação social’, inspirado pelo recente 
depoimento [...]." (1º8) 

e) "São garotos e garotas que não se sentem com a 
existência comprovada (6°§) 


44) (Escola Naval 2013) Que opção obedece, plenamente, à 


modalidade padrão da língua portuguesa? 

a) Já percebeu-se, desde o período de formação 
marinheira, que eram ingentes as dificuldades 
enfrentadas no mar pelos jovens nautas. 

b) Por que infringiram regras internacionais de navegação, 
alguns navios estrangeiros pagarão multas 
extraordinárias e serão impedidos de sair do porto. 

c) Pode existir conceitos de corporativismo, os quais 
privilegiam ao bem de cada um e podem ser 
responsáveis pela derrocada da instituição militar. 

d) Mal se apresentaram à nova comissão, formada por 
oficiais, os jovens marinheiros passaram por um árduo e 
acurado treinamento. 

e) Houveram velhos marinheiros que preferiam 
permanecer em seus navios, mesmo durante longo 
tempo, a serem afastados do mar. 


45) (Escola Naval 2014) Em que opção o verbo destacado 


permite apenas o uso da próclise, de acordo com a norma 
padrão? 
a) "Me lembro dessa cena: um adolescente [...]." (1°§) 
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b) "[...], que se assentou no banco do calçadão, (2°§) 

c) "[...], mas eu devo lhes revelar: (6°§) 

d) "Ver o mar a primeira vez, lhes digo, [...]." (7°§) 

e) "Ele se desfolha em ondas e não para de brotar." (8°§) 


46) (Escola Naval 2016) Assinale a opção em que o uso da 


ênclise se dá pelo mesmo motivo observado em: "Naquela 

ocasião, despedia-me dos amigos de infância e da família 

(2º8) 

a) Os Aspirantes sentiam-se orgulhosos de suas conquistas 
acadêmicas. 

b) Aqui, instalaram-se comodamente os atletas brasileiros, 
durante os Jogos Olímpicos. 

c) A mãe da jovem Aspirante tinha-lhe observado a 
importância da escolha profissional. 

d) Relatou-nos, com detalhes, as aventuras e desventuras 
de sua última viagem de barco: 

e) Os alunos não estavam gostando doivro, mas 
continuavam a lê - lo. 


47) (Escola Naval 2017) No trecho “[...Jum garoto humilde de 


16 anos o esperava sentado no muro.”(1º8), é também 

correta, de acordo com a norma-padrão brasileira, a 

colocação enclítica do pronome o. 

Assinale a opção em que também ocorre essa dupla 

possibilidade - próclise e ênclise - na colocação do pronome 

destacado. 

a) Ana me emprestou este livro. 

b) Não lhe emprestarei o livro de novo. 

c) Prefiro que me traga as publicações depois. 

d) Sempre o vê sozinho na frente da biblioteca. 

e) Em lhe chegando a vez, termino de contar a história de 
ontem. 


48) (Escola Naval 2018) Observe o emprego do pronome átono 


nas frases abaixo: 

I- “E isso lhe causa sofrimento.” (4°§) 

II- E isso causa-lhe sofrimento, (reescritura) 

Marque a opção em que, diferente mente das possibilidades 
exploradas nos exemplos acima, só pode ocorrer a próclise. 
a) Eu lhe quero falar sobre nossa viagem. 

b) Gostaria de te parabenizar, meu amigo. 

c) Depois de chegar, nos dirigimos ao salão. 

d) André me tem ajudado nos estudos diariamente. 

e) Roger tem ciência de que sempre o receberam bem. 


49) (Escola Naval 2021) Observe o emprego do pronome átono 


na frase abaixo: 

“Esta contemporânea de La Valliêre, que o artista anônimo 

perpetuou na madeira da cadeirinha, não se parecia muito 

com aquela meiga vitima da régia concupiscência, [...] (1°§) 

Marque a opção em que, diferentemente da frase acima, 

NÃO se observa um elemento que faça com que a próclise 

do pronome átono destacado seja preferível, respeitando-se 

a norma culta da língua. 

a) “[...] e pede que te reduza a cinzas! [...]” (10°§) 

b) “[...] É mil vezes preferível a essa decadência em 
que te achas [...]' (15°§) 

c) “[...] e por que a não pôs em pedaços um braço robusto 
empunhando um machado benfazejo?” (14º8) 

d) “[...] aquele que recendia um perfume longínquo de 
roseira do Chiraz te conduza para alguma região ideal 
[...]" (1598) 

e) “[...] não te davam outro serviço que não o de 
transportares, como esquife, cadáveres de anjinhos 
pobres ao cemitério [...]" (10°§) 


Gabarito 


B 
E 
E 
B 
A 
D 
E 
D 
C 
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Funções do “que” 


1) (CFN 2014) Considere as frases abaixo retiradas do texto: 


I — “Você pensou que fosse o quê?” - linha 28 (adjetivo) 

II — “O pai começou a desanimar e a pensar que os tempos 

são outros.” — linhas 16-18 (conjunção integrante) 

III — “Você é que faz coisas com ela.” - linhas 21-22 

(advérbio) 

IV — “Algo chamado Monster Ball, em que times de 

monstrinhos disputavam a posse de uma bola (...)” — linhas 

33-35 (pronome relativo) 

De acordo com as classificações sugeridas, entre 

parênteses, para as palavras em destaque, assinale a opção 

correta. 

a) Apenas em I, Ie III as frases estão corretas. 

b) Apenas em II e IV as frases estão corretas. 

c) Apenas em I e II as frases estão corretas. 

d) Apenas em II, III e IV as frases estão corretas. 

e) Apenas em I e IV as frases estão corretas. 

(CFN 2017) Nas frases “ (...) gritou para o operário que 

descansava diante da obra do outro lado da rua (...)” - 

linhas 27 e 28 - e na frase “- Que susto você me passou, 
meu filho —“ - linha 48 - qual a função sintática da partícula 
que, respectivamente? 

a) Advérbio de intensidade e conjunção integrante. 

b) Pronome relativo e conjunção integrante. 

c) Conjunção integrante e pronome relativo. 

d) Advérbio de intensidade e pronome relativo. 

e) Pronome relativo e advérbio de intensidade. 

(CFN 2018) Nas frases: “Por que as listras da pasta de 

dente não se misturam dentro do tubo?” - título do texto 4 - 

e “(...) encontramos o gel colorido que dá forma às listras.” 

- linhas 7 e 8 - qual a função sintática da partícula que, 

respectivamente? 

a) Pronome interrogativo e conjunção integrante. 

b) Pronome relativo e conjunção integrante. 

c) Conjunção integrante e pronome relativo. 

d) Pronome relativo e pronome relativo. 

e) Pronome interrogativo e pronome relativo. 

(EAM 2012) A palavra QUE foi empregada como pronome 

relativo em 

a) "Sempre pensei que ninguém batia o brasileiro. . ." 
(linha 1) 

b) "Você sabe que ele está se referindo..." (linha 5) 

c) "... menos ainda que o poquito. . . " (linha 14) 

d) "... até o dia, na Itália, em que ouvi alguém, , ." (linhas 
16-17) 

e) "... não tem nenhuma dúvida de que um mezzoretto 
dura. . ." (linhas 19-20) 

(EAM 2018) Assinale a opção em que o termo destacado 

NÃO funciona como pronome relativo. 

a) “[...] absorção de conhecimentos e percepções que, 
normalmente, deixam de estar à disposição (2º8) 

b) “[...] porém, cada vez mais, constatamos que é pela via 
maritima (2°8). 

c) “[...] pela via maritima e hidrovias que trafegamos os 
produtos e serviços essenciais à patria.” (2º8) 

d) “[...] como por dispor de imensas riquezas que, 
seguramente, serão cada vez mais importantes [...].” 
(3°§). 

“Em decorrência da relevância dos fatos históricos que 
nos associam ao mar e aos rios [...].” (5°§ 


É) 
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6) (Colégio Naval 2011) Em qual opção o termo destacado 


NÃO corresponde a um pronome relativo? 

a) ".. .estão levando a sociedade a um novo 
estágio, que será muito diferente do que conhecemos." 
(3° $) 

b) "... são os representantes da chamada Geração Y, um 
grupo que está, ao poucos, provocando uma revolução 
silenciosa." (2° §) 

"Dizem que esses jovens estão aptos a desenvolver a 
autorrealização, algo que, até hoje, foi apenas um 
conceito." (3°§) 

"Parece um dado sem importância, mas estudos 
comprovam que quem convive com ferramentas virtuais 
desenvolve um sistema cognitivo diferente." (5° §) 
"Essa é a primeira geração que não precisou aprender a 
dominar as máquinas, mas nascéu-com TV, computador 
e comunicação rápida dentro de casa." (5 ° 8) 

(Colégio Naval 2012) Dentre as frases apresentadas abaixo, 

retiradas do texto I, assinale a opção na qual a palavra QUE 

remete a um antecedente. 

a) "Ele afirmava que o desejo é a regência do mundo." (4° 
$) 

b) "Esta insaciabilidade do ser humano é que o vai manter 
preso à infelicidade." (4º §) 

c) "[...] mais do que ajudar em uma reflexão mais 
profunda, tornam-se barreiras (1° §) 

d) "[:..] o assunto me ocorre ao me lembrar de que vivemos 
em uma sociedade [...]." (3º 8) 

€ "[...] desejamos o que não temos." (4º 8) 

(Colégio Naval 2012) Assinale a opção na qual o termo em 

destaque inicia uma oração subordinada adverbial. 

a) "Não sobre o que temos ou nãoconsumido(Iº$S- 
texto 1) 

b) "[...] aquele em que vamos encontrar as verdadeiras 
significações ." (1 ° § - texto I) 

c) "E haja propaganda para que a maquina continue 
girando." (3° § - texto I) 

d) "Ele afirmava que o desejo é a regência do mundo."(4° 
§ - texto I) 

e) "Esta insaciabilidade do ser humano é que o vai manter 
preso à infelicidade."(4° § - texto I) 

(Colégio Naval 2013) Assinale a opção na qual o vocábulo 

em destaque NÃO tem a mesma classificação morfológica 

dos demais. 

a) "Outra modalidade em que somos campeões absolutos, 
o desperdício do transporte." (3º 8) 

b) "Com o que se joga fora de material (do mais bruto ao 
mais sofisticado), [...] ." (4º 8) 

c) [...] "O Brasil poderia construir todos os estádios que a 
FIFA exige e ainda poderia exportar cidades para o 
mundo." (4º 8) 

d) "Antigamente, este que vos atormenta, levava um litro 
lavado para trocar por outro cheio de leite." (5° 8) 
"Vocês já ouviram falar que petróleo é um recurso 
inesgotável? " (5º 8) 


10)(Colégio Naval 2014) Em qual opção o termo destacado 


exerce função sintática idêntica a "Ela precisa estar atenta 

aos veículos que vêm atrás, ao lado e à frente, (2°$)? 

a) "[...] várias vezes do trajeto que deve fazer para chegar 
ao seu destino, aos semáforos, faixas de pedestres etc.” 
(2º8) 

b) brincam com jogos desafiantes que exigem atenção 
constante aos detalhes e, se deixarmos, passam horas 
[...]." (8° 8) 

c) "E é preciso lembrar que não se pode esperar toda a 
atenção delas por muito tempo [...]" (11°§) 

d) "Não basta mandarmos que elas prestem atenção: isso 
de nada as ajuda." (11°§) 

e) "O que pode ajudar, por exemplo, é analisarmos o 
contexto em que estão quando precisam focar a atenção 


[...]."(11º8) 


11)(Colégio Naval 2015) Assinale a opção na qual o termo em 


destaque inicia uma oração subordinada substantiva, 

a) "A demanda por cursos técnicos que elevam suas 
habilidades para o bom exercício da profissão está em 
alta." (7°§) 

b) "Muitos reconhecem que o Brasil é um dos paises 
emergentes que estão melhorando, a duras penas, a sua 
distribuição."(8º$) 

c) "Sobre a educação formal, aquela que pode ser 
conseguida nos muitos cursos que estão se tornando 
disponíveis." (6 ° 8) 

d) "[...] há que se conseguir um aumento da produtividade 
do trabalho, que permita, também, o aumento."(8°§) 

e) "Para que haja uma mudança neste quadro é preciso que 
a sociedade como um todo esteja convencida."(5°8) 


12) (Colégio Naval 2015) Em que opção o termo destacado 


apresenta classificação morfológica semelhante a "Ela 

começa com os próprios pais, que não podem simplesmente 

terceirizar esta responsabilidade." (4º8)? 

a) "[...] notei que muitos pais expressavam o desejo de ter 
bons professores." (2°§) 

b) "Que esta educação seja prioritária e ajude a resolver os 
outros problemas." (4°$) 

c) "[...] inclusive elegendo representantes que partilhem 
desta convicção e não estejam."(5°$) 

d) "No entanto, não se pode pensar que a sua deficiência 
depende somente." (4°§) 

e) "[...] esta aritmética não fecha e que a sua aspiração 
estaria no campo do milagre[...]." (2°§) 


13)(Colégio Naval 2016) Em qual opção o termo destacado 


Z 


tem a mesma classificação morfológica que "[...] é 
preocupante quando sabemos que os livros são dispositivos 
fundamentais[...]." (1º8)? 

a) "Aquele que não sabe e quer saber[...]." (2º8) 

b) "Nemrque este outro seja, [...]." (3º8) 

c) "Perguntas que nos ajudam a dialogar[...]." (3º8) 

d), "[...Jhá quem tenha descoberto esse prazer[...]." (4°§) 
e) "[...] impotente e, contudo, muito prepotente, [...]." 


(2º8) 
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14)(Colégio Naval 2019) Em que opção a palavra destacada 


tem classificação morfológica diferente das demais? 

a) “Eu gostaria de ser a pessoa que meu cachorro pensa 
que eu sou”. (5º8) 

b) "Aceitei, e logo a moça que me convidou pediu meu 
número de Whatsapp [...]”. (1º8) 

c) “O cachorro vai achá-lo o máximo, pois a única 
coisa que ele quer é pertencer.” (6°§) 

d) "[...] me são enviadas por mulheres que eu nem sabia 
que estavam grávidas. (3°§) 

e) “[...] um drama parecido com o do filme, algo tão 
pessoal que ela só quis contar [...]” (2°§) 


15) (Colégio Naval 2020) No fragmento "[...] contra 


disseminação de notícias falsas em escala industrial, não 
passa pela cabeça de ninguém aceitar a utilização de 
qualquer tipo de controle que não seja democrático." 
{15°§), o vocábulo em destaque tem a mesma classificação 
morfológica que em: 
a) "[...] hoje mantemos essa mesma crença, 
quase que religiosa. junto a mensagens das quais não 
identificamos sequer a origem, [...]" (7°§) 
b) "Não há um estudo capaz de mensurar os danos 
causados, mas iniciativas fragmentadas já 
sinalizam que ela está em risco". (11º8) 
"Nada nem ninguém nos preparou para essas 
mudanças que revolucionaram a comunicação.” (4º$) 
"[-..] dos Estados Unidos, e concluiu que as notícias 
falsas se espalham 70% mais rápido que as verdadeiras 
e alcançam muito mais gente." (5°§) 
"O problema é que hoje mantemos essa mesma crença, 
quase que religiosa, junto a mensagens das quais não 
identificamos sequer a origem, [...]" (7º8) 


16) (Colégio Naval 2022) “Uma idade qualquer que esteja no 


meio do trajeto. E a gente descobre que o tempo não pode 
continuar sendo desperdiçado.” 

Os termos destacados no fragmento acima classificam-se 
morfologicamente como, respectivamente: 

a) partícula expletiva e conjunção causal. 

b) pronome relativo e conjunção integrante. 

c) pronome indefinido e pronome relativo. 

d) preposição acidental e pronome indefinido. 

e) conjunção integrante e conjunção causal. 


17) (EPCAR 2016) Assinale o item que contém uma análise 


correta sobre a palavra QUE sublinhada. 

a) “Transmitir às futuras gerações valores, tradições e 
instituições que apoiem, em longo prazo (...)” — 
classifica-se como pronome relativo e refere-se ao 
termo “gerações”. 

“(...) especial preocupação pela diversidade biológica e 
pelos processos naturais que sustentam a vida.” — 
classifica-se como pronome relativo e refere-se aos 
termos “diversidade biológica” e “processos naturais”. 
“Controlar e erradicar organismos não-nativos ou 
modificados geneticamente que causem dano às 
espécies (...)” — classifica-se como conjunção integrante 
e introduz oração adjetiva. 

“produtos florestais e vida marinha (....) de forma que 
não excedam as taxas de regeneração e que protejam a 
sanidade dos ecossistemas.” — classifica-se como 
conjunção integrante e introduz oração substantiva. 


18)(EPCAR 2017) Observe o uso do vocábulo que nos 


enunciados dos itens abaixo. 

I. “...o igualmente imenso vazio que carregamos em nosso 

espírito.” (1. 37 e 38) 

II. “... nele instalada pelo ato da leitura, que escândalos...” 

(1.57 e 58) 

HI. “Em um século dominado pelo virtual e pelo 

instantâneo, que poder resta à literatura?” (I. 1 e 2) 

IV. “...e você verá que rombo se abre em seu espírito.” (1. 

43 e 44) 

Assinale a alternativa que apresenta a sua classificação 

correta. 

a) I. pronome relativo; II. advérbio; III. partícula de realce; 
IV. pronome adjetivo. 

b) I. conjunção subordinativa; II. pronome relativo; II. 
pronome interrogativo; IV. interjeição. 

c) I. pronome relativo; II. pronome adjetivo; III. pronome 
interrogativo; IV. conjunção subordinativa. 

d) I. conjunção coordenativa; II. partícula de realce; HI. 
pronome relativo; IV. pronome adjetivo. 


19) (ESSA 2013) Analise a frase e classifique o termo 


destacado:” Era necessário que pedissemos ajuda”. 
a) pronome relativo 

b) partícula expletiva 

c) conjunção integrante 

d) conjunção subordinativa consecutiva 

e) pronome indefinido 


20) (EsSA 2015) Os dois vocábulos em destaque nos 


enunciados a seguir possuem função morfológica e sintática 
idênticas. Assinale a alternativa que apresenta corretamente 
essas funções. “Há pai que nunca viu o próprio filho. 
Marido que nunca viu a própria mulher.” 

a) pronome relativo; objeto direto. 

b) conjunção subordinativa integrante; objeto direto. 

c) pronome relativo; sujeito. 

d) conjunção coordenativa explicativa; adjunto adnominal. 
e) preposição; sujeito. 


21)(EsSA 2017) Em “Fiz-lhe sinal que se calasse”. A palavra 


“que” é: 

a) partícula expletiva 
b) pronome 

c) conjunção 

d) advérbio 

e) preposição 


22) (ESSA 2018) No período “As pessoas que ele vai atender 


são especiais”, a palavra “que” exerce a função de: 
a) Pronome relativo. 

b) Pronome indefinido. 

e) Conjunção aditiva. 

d) Conjunção explicativa. 

e) Pronome interrogativo. 


23) (EEAr 2. 2020) 


Trem das onze [trecho] 


Adoniram Barbosa 


Não posso ficar 

Nem mais um minuto com você 
Sinto muito amor 

Mas não pode ser 

Moro em Jaçanã 

Se eu perder esse trem 

Que sai agora às onze horas 

Só amanhã de manhã 
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Disponível em 
https://www. google.com/search ?tremdasonze/barbosaadoni 
ram 

Sobre o verso “que sai agora às onze horas”, marque a 

alternativa correta. 

a) A conjunção integrante “que”, introdutória de uma 
oração subordinada substantiva, possui função sintática 
de sujeito da oração que ela inicia. 

b) A conjunção integrante “que”, introdutória de uma 
oração subordinada adjetiva, possui função sintática de 
sujeito da oração que ela inicia. 

c) O pronome relativo “que”, introdutório de uma oração 
subordinada adjetiva restritiva, possui função sintática 
de sujeito da oração que ele inicia. 

d) O pronome relativo “que”, introdutório de uma oração 
subordinada substantiva, possui função sintática de 
sujeito da oração que ele inicia. 


24) (EAGS 2013) Assinale a alternativa na qual o que introduz 


oração subordinada adjetiva. 

a) “Não, meu coração não é maior que o mundo.” 

b) “É claro que te amo/ E tenho tudo para ser feliz.” 

c) “Senhor, logo que eu vi a natureza/ As lágrimas 
secaram.” 

d) “sou quase tão tristecomo um homem que usa 
costeletas:” 


25)(EAGS 2018) O pronome relativo “que” pode desempenhar 


várias funções sintáticas. Quanto à análise desse pronome 

nas frases abaixo, assinale a alternativa incorreta. 

a). A paixão por que foi seduzido é puro delírio. (Objeto 
Direto) 

b). A cidade em que nasci fica no Estado de São Paulo. 
(Adjunto adverbial) 

c) As promessas a que me mantenho fiel são polêmicas. 
(Complemento Nominal) 

d) “Pais e filhos” é uma das músicas de que mais gosto. 
(Objeto Indireto) 


26) (EsPCEx 2011) Identifique a alternativa correta quanto à 


classificação das palavras em negrito e sublinhadas, na 

ordem em que aparecem, presentes no trecho de O 

Apólogo, de Machado de Assis: 

“Não sei se disse que isto se passava em casa de uma 

baronesa, que tinha a modista ao pé de si, para não andar 

atrás dela.” [...] 

a) conjunção integrante, conjunção integrante, conjunção 
final. 

b) conjunção integrante, conjunção integrante, pronome 
relativo. 

c) conjunção condicional, conjunção causal, conjunção 
integrante. 

d) pronome relativo, conjunção integrante, conjunção 
integrante. 

e) conjunção condicional, pronome relativo, pronome 
relativo. 


27) (EsPCEx 2012) “Carta a uma jovem que, estando em uma 


roda em que dava aos presentes o tratamento de “você”, se 

dirigiu ao autor chamando-o “o senhor” ”. 

A análise morfossintática das palavras grifadas, na 

sequência em que aparecem, está correta na alternativa: 

a) conjunção integrante, adjunto adverbial, partícula 
apassivadora, pronome pessoal oblíquo 

b) sujeito, pronome relativo, pronome pessoal, artigo 


definido 


c) pronome relativo, conjunção integrante, objeto direto, 
pronome substantivo 

d) pronome relativo, adjunto adverbial, pronome oblíquo, 
objeto direto 

e) objeto direto, pronome locativo, sujeito, artigo definido 


28) (EsPCEx 2015) Leia o conjunto de frases a seguir e 


responda, na sequência, quais funções são assumidas pela 

palavra “que”. 

Cinco contos que fossem, era um arranjo menor... 

Que bom seria viver aqui! 

Leio nos seus olhos claros um qué de profunda curiosidade. 

A nós que não a eles, compete fazê-lo. 

Falou de tal modo que nos empolgou. 

a) conjunção subordinativa consecutiva - interjeição de 
admiração - pronome indefinido - conjunção 
subordinativa comparativa - conjunção subordinativa 
consecutiva 

b) conjunção subordinativa concessiva - interjeição de 
admiração - substantivo - pronome relativo - conjunção 
subordinativa consecutiva 

c) conjunção subordinativa consecutiva - advérbio de 
intensidade - substantivo - pronome relativo - conjunção 
subordinativa consecutiva 

d) conjunção subordinativa concessiva - advérbio de 
intensidade - substantivo - conjunção coordenativa - 
conjunção subordinativa consecutiva 

e) conjunção subordinativa comparativa - interjeição de 
admiração - pronome indefinido - palavra expletiva - 
conjunção subordinativa consecutiva 


29) (EsPCEx 2018) Em “ A Assembleia Geral da ONU 


reconheceu em 2010 que o acesso à água potável (...)”, a 

palavra “QUE” encontra emprego correspondente em 

a) “(...) os serviços de saneamento são prestados em 
caráter de monopólio, o que significa (...)” 

b) “Esses planos são obrigatórios para que possam ser 
estabelecidos (...)” 

c) “(...) o que significa que os usuários estão submetidos 
às atividades de um único prestador.” 

d) “(...) 70% da população que compõe o déficit de acesso 
ao abastecimento (...)” 

e) “(...) e do Conselho Nacional das Cidades, que deram à 
política urbana (...)” 


30) (EsPCEx 2020) Assinale a opção-que corresponde à função 


do “que” na frase a seguir. 

“Não vão a uma festa que não voltem cansados.” 

a) Parece paradoxal que ainda acreditem em profecias do 
fim do mundo. 

b) Criamos tecnologias que pretendem simplificar nossas 
vidas. 

c) Os mais jovens se comunicam de modo quase que 
incompreensível. 

d) Tem tanta coisa nova no mercado que fica impossível 
acompanhar. 

e) Existe um senso de que as promessas não foram 
cumpridas. 


31)(AFA 2011) Assinale a alternativa na qual a palavra QUE 


tem a mesma classificação morfológica que a destacada em: 

“.. baseados em estatísticas que têm pouca ou nenhuma 

importância.” (1. 23 e 24) 

a) “... ambiente bélico em que se transformou o futebol.” 
(1.12 e 13) 
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b) “E óbvio que informações e estatísticas são 
importantissimas.” (1. 20 e 21) 

c) “Se dizem que a imagem vale mais que mil palavras ...’ 
(l. 32 e 33) 

d) “... para achar que todas as faltas violentas são 
involuntarias.” (1. 43 e 44) 


É) 


32) (AFA 2013) “Eu dei a minha alma para que o Stallone 


expressasse a realidade de um 

down que luta para materializar seus sonhos." (1. 12 a 14) 

Assinale a alternativa correta em relação aos termos 

sublinhados acima. 

a) Nas duas ocorrências o para tem a mesma classificação 
sintática e o que, em ambas as ocorrências, tem a 
mesma classificação morfológica. 

b) Em “Ficou claro que ele não nos queria lá." o que tem a 
mesma função sintática do segundo que do excerto 
acima. (l. 26 e 27) 

Em “Entrei no site 'Grandes Encontros', que é uma sala 
de bate-papo para pessoas com deficiência", (1. 29 e 30) 
os elementos sublinhados se classificam 
morfologicamente tais quais os primeiros que e para do 
excerto. 

O que sublinhado em “..filme 'Colegas', que estreou na 
sexta...” (lead) possui'a mesma classificação sintática e 
morfológica da segunda ocorrência marcada no 
fragmento acima. 


33) (AFA 2019) Aodongo do texto I, a palavra “QUE” é 


empregada diversas vezes. Assinale a alternativa que 

apresenta classificação correta do termo destacado. 

a) “(...) Esopo, com um prato que coloca sobre a mesa” > 
pronome demonstrativo. 

b) “(...) faz um sinal para que Melita sirva Agnostos” > 
preposição. 

c) “É a língua que ordena os exércitos à vitória (...)” > 
pronome relativo. 

d) “Que há de melhor do que a língua?” > partícula de 
realce. 


34) (EFOMM 2011) Em uma das opções a palavra “que” NÃO 


cumpre função sintática. Assinale-a. 

a) (...) e depois a injeção que a enfermeira lhe passa. 

b) (...) a criancinha é uma boneca de olhos cerúleos, mas já 
meio careca, que atende pelo nome de Rosinha (...). 

c) O médico apanha o pincernê, que escorreu de seu nariz 
Gs); 

d) ‘- O senhor pode dar injeção que eu faço ela tomar de 
qualquer jeito (...)’. 

e) (...) é um cometa indo tinir no ouvido da cozinheira, um 
vaso quebrado, uma cortina que se despenca (...). 


35) (EFOMM 2013) O pronome que cumpre a função de 


objeto direto na opção: 

a) Os golpes que recebi antes do caso do cinturão, 
puramente físicos, desapareciam (...). 

b) A história do cinturão, que veio pouco depois, avivou-a. 

c) (...)e a José Baia, pessoas grandes, que não levavam 
pancada. 

d) Juntando vagas lembranças dela a fatos que se deram 
depois, imagino (...). 

e) E ali permaneci, miúdo, insignificante, tão 
insignificante e miúdo como as aranhas que 
trabalhavam na telha negra. 


36) (EFOMM 2014) Assinale a opção em que aparece no 
período uma locução expletiva. 

a) Essa rapaziada parece que é mesmo toda assim. 

b) Também uma manta escocesa, de suaves lãs macias, 
que a mãe da gente trouxe (...) 

c) Como é que gente que gosta de ler pode deixar os 
próprios livros (...) 

d) E em que mundo isso é possível? 

e) Já lhe disse que isso é atraso de vida. E ele morre de 
rir. 

37) (EFOMM 2015) Assinale a opção em que a expressão 
sublinhada NÃO exerce nenhuma função sintática. 

a) Mas possuía o que qualquer criança devoradora de 
histórias gostaria de ter (...) 

b) Como casualmente, informou-me que possuía As 
reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato. 

c) Mas que talento tinha para a crueldade. 

d) Como essa menina devia nos odiar, nós que éramos 
imperdoavelmente bonitinhas, esguias, altinhas, de 
cabelos livres. 

e) (...) eu nem notava as humilhações a que ela me 
submetia: continuava a (...) 

38) (EFOMM 2016) Analisando os mecanismos de coesão, 


41) (EFOMM 2019) Assinale a opção em que o termo 


sublinhado cumpre uma função sintática. 

a) “Nem sempre me reporto a algo que ele realmente dizia, 
sendo apenas uma maneira coloquial de dar ênfase a 
alguma opinião.” (3º8) 

b) “Ao formular uma ideia, percebo que estou concebendo, 
para nortear meu pensamento, um princípio que, se não 
foi enunciado por ele, só pode ter sido inspirado por sua 
presença dentro de mim.” (5°§) 

“[...] não vacilava em sustentar que toda mudança é para 
melhor: se mudou, é porque não estava dando certo.” 
(15º8) 

“Os filhos guardavam zelosa distância, até que ela ia aos 
seus afazeres e ele se punha à disposição de cada um, 
para ouvir nossos problemas e ajudar a resolvê-los.” 
(9º8) 

“De repente fui fulminado por uma verdade tão 

absoluta que tive de parar completamente zonzo, 
fechando os olhos para entender melhor.” (16°§) 


42) (EFOMM 2020) Assinale a opção em que há uma locução 


expletiva. 
a) "O que me pareceu, é que o burro fazia exame de 
consciência.” 


assinale a opção em que o termo sublinhado NÃO retoma o 

termo antecedente, mas funciona como elemento sequencial 

ou de conexão. 

a) Dedico-me a algo que poderia ter o nome de "culinária 
literária”. 

b) Nunca imaginei, entretanto, que chegaria um dia em 
que a pipoca iria me fazer sonhar. 

c) Um bom pensamento nasce como uma pipoca que 
estoura, de forma inesperada e imprevisível. 

d) Para os cristãos, religiosos são o pão e o vinho, que 
simbolizam o corpo e o sangue de Cristo (...) ( 

e) Ele deve ser aquilo que acontece depois do estouro. 


39) (EFOMM 2016) Para enfatizar ou reforçar uma ideia, o 


autor se vale de uma locução expletiva. Esse tipo de 

locução se encontra na opção: 

a) Pois o fato é que, sob o ponto de vista do tamanho, os 
milhos da pipoca não podem (...) 

b) Não sei como isso aconteceu, mas o fato é que houve 
alguém que teve (...) 

c) Eo que é que isso tem a vercom o candomblé? 

d) É que a transformação do milho duro em pipoca macia 
é símbolo da grande transformação (...) 

e) O milho da pipoca não é o que deve ser. 


40) (EFOMM 2018) Existem mecanismos de coesão que 


servem para retomar o termo anterior como referência e 
outros que possibilitam a conexão estabelecendo a coesão 
sequencial. Assinale a opção em que o termo sublinhado 
funciona como elemento de conexão. 


a) (...) e, como o carnaval é no mês que vem, vamos 


apanhar tabatinga para fazer formas de máscaras. 
b) E verdade que jamais comeu angu de fundo de panela? 
c) Talvez você fosse como aquela menina rica, de 
fora, que achou horrível nosso pobre doce de abóbora e 
coco. 
d) (...) daquele menino feio do segundo ano 
primário que quase não tinha coragem de olhar a 
menina um pouco mais alta da ponta direita do banco. 
e) (...) imagine uma saíra grande que de súbito aparecesse 
a um menino (...) 


b) "Se o autor dela é homem que leia crônicas, e acaso ler 
esta, receba daqui um aperto de mão.” 

c) "O pensamento não é a causa da morte, a morte é que o 
torna necessário." 

d) "Agora, qual foi o exame da consciência daquele burro, 
é o que presumo ter lido no escasso tempo que ali 
gastei.” 

"[...] mas a prova de que a culpa não era minha, é que 
nunca segui o cocheiro na fuga; deixava-me estar 
aguardando autoridade.” 

43) (EFOMM 2020) Assinale a opção em que o termo 
sublinhado é um elemento de coesão, sem cumprir função 
sintática. 

a) "Quinta-feira à tarde, pouco mais de três horas, vi uma 
coisa tão interessante, que determinei logo de começar 
por ela esta crônica.” 

b) "Se o autor dela é homem que leia crônicas, e acaso ler 
esta, receba daqui um aperto de mão." 

c) "Por mais que vasculhe a consciência, não acho 
pecado que mereça remorso." 

d) "Agora, qual foi o exame da consciência daquele burro, 
é o que presumo ter lido no escasso tempo que ali 
gastei." 

"[...] ou simplesmente empacando em lugar onde o 
moço que ia no bonde podia mirar a moça que estava na 
janela.” 

44) (EFOMM 2021) Observe a função sintática que a palavra 
sublinhada cumpre na seguinte passagem: 

Doença interna só se esconde por medo da morte — isto é, 

por medo de que, a notícia se espalhando, chegue 

a morte mais depressa. 

A palavra sublinhada cumpre a mesma função sintática que 

a palavra sublinhada acima, EXCETO em: 

a) Se agora o conto é porque a moça é morta e a sua 
cicatriz já estará em nada, levada com o resto pelas 
águas de março, que levam tudo. 

b) Lembrou-me isso ao escutar outra moça, também 
vaidosa e bonita, que discorria perante várias pessoas 


[e]. 
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c) Conheci uma moça que escondia como um crime certa 
feia cicatriz de queimadura que tinha no corpo. 

d) [...] mas a má formação interna é marca de 
originalidade, que se descreve aos outros com evidente 
orgulho. 

e) Antigamente havia as doenças secretas, que só se 
nomeavam em segredo ou sob pseudônimo. 


45) (EFOMM 2022) Assinale a opção em que a palavra 


sublinhada tem a função de retomar um termo. 

a) “O fato é que o pedido deste pareceu cumular uma 
lacuna, dar uma resposta [...]” 

b) “[...] fui ao balcão e disse com uma dureza que só Deus 
sabe explicar [...]” 

c) “Eu não olhava a criança, queria que a cena, humilhante 
para mim, terminasse logo.” 

d) “De que tinha eu medo?” 

e) “Ela era mais digna do que eu havia pensado: 
conseguido o dinheiro, nada mais quis me contar.” 


46) (Escola Nava 2014) Em qual opção o pronome relativo 


exerce a mesma função sintática que o termo sublinhado em 

"[...] desde que todos esses 'sete' o tivessem ratificado até 

então.” (6°§)? 

a) "[...] nunca chegaremos a uma Língua Portuguesa que 
seja escrita (5°§) 

b) "Mas o Acordo Ortográfico que está em curso de 
aplicação pode ajudar [...]." (5°§) 

c) "Na votação que o parlamento português fez, há 
escassos meses, [. . .]."(9°§) 

d) "[...] ligada às decisões comuns que agora saíram da 
Cúpula [...]." (10º8) 

e) "A Língua Portuguesa é um bem precioso que une 
povos [...]." (11°8) 


47) (Escola Naval 2015) Em que opção o termo sublinhado 


exerce a mesma função que o pronome destacado em "De 

alto a baixo da pirâmide social, quase todas as 

pessoas que eu conheço possuem celular." (1º8)2 

a) "Considero-o um excelente resolvedor de pendências 
e nada mais." (2º8). 

b) "Logo, você pode imaginar meu espanto ao constatar 
como [...]." (3°8). 

c) "Isso tudo me ocorreu enquanto lia o livro infantil [ ... ] 
." (5°). 

d) "Ai a ideia: se ele fosse um celular, receberia 
muito mais atenção.” (5°§), 

e) "Mas são eles que estão botando muita gente na palma 
da mão." (7 °§). 


48) (Escola Naval 2017) Leia o trecho: 


“Ele disse que certa vez chegou em casa no fim do dia, já 

havia anoitecido, quando um garoto humilde de 16 anos o 

esperava sentado no muro. O garoto estava com um dos 

braços para trás, o que perturbou o 

escritor, que imaginou que pudesse ser assaltado.” (1º8) 

Marque a opção em que as funções da palavra que estão 

corretamente indicadas, na ordem em que aparecem no 

trecho. 

a) Pronome relativo; pronome relativo; conjunção 
integrante; conjunção adverbial. 

b) Conjunção integrante; pronome relativo; pronome 
relativo; conjunção integrante. 

c) Conjunção integrante; conjunção adverbial; conjunção 
integrante; pronome relativo. 
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d) Conjunção adverbial; conjunção integrante; pronome 
relativo; pronome relativo. 

e) Pronome relativo; conjunção adverbial; pronome 
relativo; conjunção integrante. 


49) (Escola Naval 2018) Leia o fragmento a seguir. 


" 


“A imprensa é inteiramente livre, como julgo deva ser [...]. 
(5º8) 

No trecho sublinhado, ocorre uma omissão de que tipo de 
palavra? 

a) Conjunção conclusiva. 

b) Conjunção integrante. 

c) Palavra denotativa. 

d) Preposição essencial. 

e) Pronome relativo. 


50) (Escola Naval 2019) Leia o fragmento a seguir. 


"[...] é que absolutamente não acredito que o livro vai 

acabar.” (1º8) 

Assinale a opção em que o termo destacado apresenta a 

mesma classificação morfológica e o mesmo conteúdo 

semântico da expressão destacada acima. 

a) Não me indisponho quando me afrontam com bobagens. 

b) Eu cá tenho mais‘medo dos vivos do que dos mortos. 

c) Ele também queria ter ido assistir ao lançamento do 
filme. 

d) Eis a pessoa que mais admiro e amo neste mundo: 
minha mãe. 

e) Asmenina que folheava os livros estava acompanhada 
dos pais. 


51)(Escola Naval 2019) Leia o excerto a seguir. 


“[...] mas o fato é que nunca vi tanta gente preocupada com 
o fim do livro.” (1°§) 

Assinale a opção que apresenta a classificação morfológica 
correta do termo destacado. 

a) Pronome relativo. 

b) Partícula de realce. 

c) Pronome indefinido. 

d) Conjunção integrante. 

e) Preposição acidental. 


S2)(ITA 2014) Assinale a opção em que o termo grifado é 


conjunção integrante. 

a) José Leal fez uma reportagem na Ilha das Flores, onde 
ficam os imigrantes logo que chegam. (linha 1) 

b) As pessoas que ele encontrou não eram agricultores e 
técnicos, gente capaz de ser útil. (linhas 2 e 3) 

c) Mas eu peço licença para ficar imaginando uma porção 
de coisas vagas, ao olhar essas belas fotografias que 
ilustram a reportagem. (linhas 7 e 8) 

d) [...] e quem nos garante que uma legislação exemplar de 
imigração não teria feito Roberto Burle Marx nascer 
uruguaio, [...] (linhas 25 e 26) 

[...] o grande homem do Brasil de amanhã pode 
descender de um clandestino que neste momento está 
saltando assustado na praça Mauá, [...] (linhas 28 e 29) 


Texto para a questão 53 

Alastair Reid, editor administrativo do site First Draft, 
que é uma coalizão de organizações que se especializam em 
checar informações e conta com o apoio do Google, disse 
que parte do problema é que qualquer pessoa que publique em 
plataformas como o Facebook tem a capacidade de atingir uma 
audiência tão ampla quanto aquelas que são atingidas por uma 
organização jornalística. “Pode tratar-se de alguém tentando 
desviar propositalmente a pauta jornalística por motivos 
políticos, ou muitas vezes são apenas pessoas que querem os 
números, os cliques e os compartilhamentos porque querem 
fazer parte da conversa ou da validade da informação”, disse 
ele. “Eles não têm quaisquer padrões de ética, mas têm o 
mesmo tipo de distribuição.” 
S3)(ITA 2016) No primeiro período do sexto parágrafo, a 

palavra QUE constitui pronome relativo, EXCETO em 

a) [...] que é uma coalizão [...] (linha 2) 

b) [...] que se especializam [...] (linhas 2) 

c) [...] que parte do problema [...] (linha 4) 

d) [...] que publique em plataformas [...] (linha 4e 5) 

e) [...] que são atingidas por uma organização jornalística. 

(linha 6 e 7) 

54)(ITA 2018) Assinale a alternativa em que o item 

sublinhado NÃO é pronome relativo. 

a) a brincadeira é pichá-lo com qualquer frase que vier à 

cabeça 

b) ou no papel amassado que embrulha o pão da manhã 

c) são tantas, até temo que me faltem os muros 

d) há um certo prazer na loucura que só um louco conhece 

e) que serve para exemplificar o que sinto neste momento 
55)(ITA 2019) Leia atentamente o trecho destacado e assinale 

a alternativa correta. 

Levantei-me, encostei-me à balaustrada* e comecei a 

encher o cachimbo, voltando-me para fora, que nointerior 

da minha casa tudo era desagradável. [S. Bernardo, p. 

142]. 

* balaustrada: parapeito, grade de proteção owapoio. 

No trecho destacado, a palavra “que” não transmite a ideia 

de 

a) causa. 

b) consequência. 

c) razão. 

d) fundamento. 

e) motivo. 


daBUOROMEAR 


Gabarito 


Funções do “se” 


1) (CFN 2015) Considere as frases abaixo retiradas do texto: 


I — “Não se sentia bem.” — linha 3 (pronome reflexivo) 

II — “- E como pretende o senhor conseguir um lugar num 

hotel, se não tem documentos?” - linhas 16-17 (partícula 

apassivadora) 

IHI — “- Eu nem sei se o senhor vai pagar a conta ou não!” — 

linhas 18 -19 (conjunção subordinativa condicional) 

IV — “Se eu fosse amigo de algum político influente...” — 

linhas 31-32 (advérbio) 

De acordo com as classificações sugeridas, entre 

parênteses, para as palavras em destaque, assinale a opção 

correta. 

a) Apenas em I, Ie III as frases estão corretas. 

b) Apenas em II e IV as frases estão corretas. 

c) Apenas em I e II as frases estão corretas. 

d) Apenas em II, Ile IV as frases estão corretas. 

e) Apenas em I e IV as frases estão corretas. 

(CFN 2016) Considere a frase abaixo retirada do texto: “A 

própria linguagem corrente vai-se renovando (...)” - linhas 

14 e 15. O termo em destaque pode ser classificado como 

a) conjunção subordinativa condicional. 

b) substantivo. 

c) pronome reflexivo. 

d) partícula expletiva. 

e) conjunção subordinativa integrante. 

(CFN 2022) Em “Não se trata de um transtorno temporário 

na maioria dos casos,” (linhas 35 e 36), é correto afirmar 

que a colocação do pronome em destaque é. 

a) Obrigatória, devido à conjunção. 

b) Obrigatória, devido ao pronome relativo. 

c) Obrigatória, devido ao advérbio de negação. 

d) Facultativa, devido ao advérbio de negação. 

e) Facultativa, devido ao verbo. 

(EAM 2021) Assinale a opção correta quanto à 

classificação do emprego da palavra “se”. 

a) “Se o trabalho está duro, a gente se consola pensando no 
fim de semana.” (9º 8) - Conjunção subordinativa. 

b) “A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o 
de que necessita.” (6º8) - Partícula de realce. 

c) “[...] para esquivar-se de faca e baioneta, [...]" (10º 8) - 
Índice de indeterminação do sujeito. 

d) “[...] a gente se consola pensando no fim de semana.” 
(9º 8) - Pronome apassivador. 

e) “Se a praia está-contaminada, a gente molha só os pés, 
[...]" (9º 8) - Conjunção coordenativa. 

(Colégio Naval 2012) Assinale a opção correta a respeito 

dos termos destacados em "[...] sociedade em que a maioria 

considera-se feliz se pode comprar." (3°§-texto I) 

a) Ambos classificam-se como pronomes nas duas 
ocorrências. 

b) O primeiro tem a função de indeterminar o sujeito. 

c) O primeiro é uma palavra expletiva ou de realce. 

d) O segundo classifica-se como conjunção integrante. 

e) O primeiro classifica-se como pronome reflexivo. 


441 


6) (ESSA 2018) No período “Há boas razões para crer que se 


iniciou uma reação em cadeia”, o se adquire função 

pronominal. O período em que o se é um elemento com 

outro valor morfossintático é: 

a) “Quando muito se compadecem do destino dos ursos 
polares”. 

b) Se isso não for capaz de chocar o leitor”. 

c) “Já a água do mar /.../, escura, absorve radiação e se 
aquece.” 

d) “A muralha de ar enregelante que se assenta sobre o 
polo”. 

e) “Numa época em que o sol não se levanta, bateu-o 
recorde de temperaturas positivas” 

(ESSA 2018) Na frase "Vive-se uma era na qual se obtém 

qualquer conteúdo em segundos”, o se ligado ao verbo 

"viver" tem o mesmo valor em: 

a) Ainda se via num mundo de incertezas. 

b) E o pai tranquilizou-se quando cheguei. 

c) Ele arrependeu-se da vida que levava: 

d) Fez-se novo silêncio dentro do quarto. 

e) A mãe queixava-se baixinho. 

(ESSA 2022) Observe a segunda estrofe do Hino Nacional: 

“Gad 

Se o penhor dessa igualdade 

Conseguimos conquistar com braço forte, 

Em teu seio, ó Liberdade, 

Desafia o nosso,peito a própria morte! 

(...)” 

Atento ao contetido apreendido por vocé em suas aulas de 

Lingua Portuguesa, mais especificamente ao contetido de 

Morfologia, o vocábulo “Se”, que inicia a estrofe, pode ser 

definido como: 

a) uma conjunção coordenativa condicional B) um 
pronome reflexivo 

b) uma conjunção subordinativa causal 

c) uma conjunção subordinativa condicional 

d) um pronome oblíquo 

(EEAr 1. 2016) Assinale a alternativa em que o se é indice 

de indeterminação do sujeito na frase. 

a) Não se ouvia o barulho. 

b) Perdeu-se um gato de estimação. 

c) Precisa-se de novos candidatos militares. 

d) Construíram-se casas e apartamentos na rua pacata. 


10) (EsPCEx 2012) Assinale a alternativa que apresenta a 


correta classificação da partícula “se”, na sequência em que 

aparece no período abaixo. 

O maquinista se perguntava se a próxima parada seria tão 

tumultuada quanto a primeira, com aquelas pessoas todas se 

debatendo, os bilhetes avolumando nas mãos do cobrador, 

os reclamos que se ouviam dos mais exaltados. 

a) objeto indireto — conectivo integrante — parte do verbo — 
partícula apassivadora 

b) objeto direto — conectivo integrante — pronome reflexivo 
— partícula apassivadora 

c) objeto direto — conjunção integrante — pronome 
recíproco — indeterminação do sujeito 

d) objeto indireto — conjunção integrante — pronome 
reflexivo — partícula apassivadora 

e) objeto direto — conectivo integrador — pronome oblíquo 
— partícula apassivadora 


11) (EsPCEx 2013) Em “Não sei, sequer, se me viste...” a 
alternativa que classifica corretamente a palavra em 
destaque é 
a) conjunção subordinativa condicional. 

b) conjunção substantiva subjetiva. 

c) conjunção subordinativa temporal. 

d) conjunção coordenativa explicativa. 

e) conjunção subordinativa integrante. 
12)(AFA 2011) Assinale a única alternativa em que a palavra 

SE recebe a mesma classificação morfossintática que a 

destacada em: 
“Outra discussão chata, durante e após as partidas, é se um 
jogador teve a intenção ....”(1. 34 e 35) 
a) “...ambiente bélico em que se transformou o futebol, 
dentro e fora de campo.” (1. 12 a 14) 

b) “Impressiona-me como se formam conceitos ....” (1. 22 e 
23) 

c) “Se dizem que a imagem vale mais que mil palavras ...” 
(1.32e 33) 

d) “Não dá para o árbitro saber se a falta foi intencional ou 
não.” (1. 45 e 46) 

Texto para a questão 13 
TEXTO II - O ídolo 

Em um belo dia, a deusa dos ventos beija o pé do homem, 
o maltratado, desprezado pé, e, desse beijo, nasce o ídolo do 
futebol. Nasce em berço de palha e barraco de lata e vem ao 
mundo abraçado a uma bola. 

Desde que aprende a andar, sabe jogar. Quando criança, 
alegra os descampados e os baldios, joga e joga e joga nos 
ermos dos subúrbios até que a noite cai e ninguém mais 
consegue ver a bola, e, quando jovem, voa e faz voar nos 
estádios. Suas artes de malabarista convocam multidões, 
domingo após domingo, de vitória em vitória, de ovação em 
ovação. 

A bola o procura, o reconhece, precisa dele. No peito de 
seu pé, ela descansa e se embala. Ele lhe dá brilho ea faz 
falar, e neste diálogo entre os dois, milhões de mudos 
conversam. Os Zé Ninguém, os condenados a serem para 
sempre ninguém, podem sentir-se alguém por um momento, 
por obra e graça desses passes devolvidos num toque, essas 
fintas que desenham os zês na grama, esses golaços de 
calcanhar ou de bicicleta: quando ele joga o time tem doze 
jogadores. 

— Doze? Tem quinze! Vinte! 

A bola ri, radiante, no ar. Ele a amortece, a adormece, diz 
galanteios, dança com ela, e vendo essas coisas nunca vistas, 
seus adoradores sentem piedade por seus netos ainda não 
nascidos, que não estão vendo o que acontece. 

Mas o ídolo é ídolo apenas por um momento, humana 
eternidade, coisa de nada; e quando chega a hora do azar para 
o pé de ouroya estrela conclui sua viagem do resplendor à 
escuridão. Esse corpo está com mais remendos que roupa de 
palhaço, o acrobata virou paralítico, o artista é uma besta: 

— Com a ferradura, não! 

A fonte da felicidade pública se transforma no para-raios 
do rancor público: 

— Múmia! 

Às vezes, o ídolo não cai inteiro. E, às vezes, quando se 
quebra, a multidão o devora aos pedaços. 

(Eduardo Galeano. Futebol, ao sol e à sombra.) 


13)(AFA 2011) Assinale a opção cuja análise traz uma 
informação correta. 
a) Em “E, às vezes, quando se quebra...”, (1. 35 e 36), o se 
estabelece uma relação de condição. 
b) O segundo parágrafo do texto “O ídolo” é caracterizado 
predominantemente por locuções temporais. 
c) “A bola ri, radiante, no ar” (1. 22) — radiante é uma 
característica adverbial de modo. 
d) O emprego de trechos em discurso direto representa a 
fala do ídolo. 
14) (AFA 2012) Analise o excerto abaixo e assinale V para as 
proposições (verdadeiras) e F para as (falsas). 
Em astronomia, quando as órbitas de duas estrelas se 
entrecruzam por causa da interação gravitacional, tem-se 
um sistema binário. (1. 01-03) 
( ) A oração principal é constituída por sujeito simples. 
( ) Há três elementos que exercem função sintática 
adverbial. 
( ) O verbo entrecruzar é formado pelo processo de 
formação vocabular parassíntese. 
( ) As duas ocorrências do se classificam-se 
morfologicamente como pronome pessoal oblíquo. 
( ) Há, no excerto, uma preposição e uma locução 
prepositiva que estabelecem relações de estado e 
consequência, respectivamente. 
A sequência correta é: 
a) V-FE-V=F-V 
bV-V>E-F-F 
OFSE>F-V-V 
d) F-V-F-V-F 
15) (AFA 2017) O vocábulo se exerce, na língua portuguesa, 
várias funções. Observe seu uso nos excertos a seguir. 
I. Copia-se sem o menor bom senso...” (1. 41 e 42) 
II. “...um admirável mundo novo abriu-se ante nossos 
olhos.” (1. 15 e 16) 
HI. “Ou se aceita a situação ou revolta-se.” (1. 34) 
IV. “O tempo passou, e essa revolução não se instaurou”. (1. 
22 e 23) 
Assinale a análise correta. 
a) Em I, o “se” é uma partícula expletiva ou de realce. 
b) Em II, o “se” é uma partícula integrante do verbo. 
c) Em III, 0 “se” foi utilizado para flexionar o verbo na 
voz passiva sintética em ambas as ocorrências. 
d) Em IV, o “se” classifica-se como pronome apassivador. 
Texto para a questão 16 
TEXTO I 


Trecho da peça teatral A raposa e as uvas, escrita por 
Guilherme de Figueiredo. A cena ocorre na cidade de 
Samos (Grécia antiga), na casa de Xantós, um filósofo 
grego, que recebe o convidado Agnostos, um capitão 
ateniense. O jantar é servido por Esopo e Melita, escravos 
de Xantós. 


(Entra Esopo, com um prato que coloca sobre a mesa. Está 
coberto com um pano. Xantós e Agnostos se dirigem para a 
mesa, 0 primeiro faz ao segundo um sinal para sentarem-se.) 
XANTÓS (Descobrindo o prato) — Ah, língua! (Começa a 
comer com as mãos, e faz um sinal para que Melita sirva 
Agnostos. Este também começa a comer vorazmente, dando 
grunhidos de satisfação.) Fizeste bem em trazer língua, 
Esopo. É realmente uma das melhores coisas do mundo. 
(Sinal para que sirvam o vinho. Esopo serve, Xantós bebe.) 
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Vês, estrangeiro, de qualquer modo é bom possuir riquezas. 
Não gostas de saborear esta língua e este vinho? 
AGNOSTOS (A boca entupida, comendo) — Hum. 
XANTÓS - Outro prato, Esopo. (Esopo sai à esquerda e 
volta imediatamente com outro prato coberto. Serve, Xantós 
de boca cheia.) Que é isto? Ah, língua de fumeiro! É bom 
língua de fumeiro, hein, amigo? 
AGNOSTOS — Hum. (Xantós serve-se de vinho) /.../ 
XANTÓS (A Esopo) Serve outro prato. (Serve) Que trazes 
aí? 
ESOPO - Língua. 
XANTÓS — Mais língua? Não te disse que trouxesse o que 
há de melhor para meu hóspede? Por que só trazes língua? 
Queres expor-me ao ridículo? 
ESOPO -— Que há de melhor do que a língua? A língua é o 
que nos une todos, quando falamos. Sem a língua nada 
poderíamos dizer. A língua é a chave das ciências, o órgão da 
verdade e da razão. Graças à língua dizemos o nosso amor. 
Com a língua se ensina, se persuade, se instrui, se reza, se 
explica, se canta, se descreve, se elogia, se mostra, se afirma. 
É com a língua que dizemos sim. É a língua que ordena os 
exércitos à vitória, é a língua que desdobra os versos de 
Homero. A língua cria o mundo de Ésquilo, a palavra de 
Demóstenes. Toda a Grécia, Xantós, das colunas do Partenon 
às estátuas de Pidias, dos deuses do Olimpo à glória sobre 
Tróia, da ode do poeta ao ensinamento do filósofo, toda a 
Grécia foi feita com a língua, a língua de belos gregos claros 
falando para a eternidade. 
XANTÓS (Levantando-se, entusiasmado, já meio ébrio) — 
Bravo, Esopo. Realmente, tu nos trouxeste o que há de 
melhor. (Toma outro saco da cintura e atira-o ao escravo) Vai 
agora ao mercado, e traze-nos o que houver de pior, pois 
quero ver a sua sabedoria! (Esopo retira-se à frente com o 
saco, Xantós fala a Agnostos.) Então, não é útil e bom 
possuir um escravo assim? 
AGNOSTOS (A boca cheia) — Hum. /.../ 
(Entra Esopo com prato coberto) 
XANTOS - Agora que já sabemos o que há de melhor na 
terra, vejamos o que há de pior na opinião deste horrendo 
escravo! Língua, ainda? Mais língua? Não disseste que lingua 
era o que havia de melhor? Queres ser espancado? 
ESOPO - A lingua, senhor, é o que há de pior no mundo. É a 
fonte de todas as intrigas, o início de todos os processos, a 
mãe de todas as discussões. É a língua que usam os maus 
poetas que nos fatigam»na praça, é a língua que usam os 
filósofos que não sabem pensar. É a língua que mente, que 
esconde, que tergiversa, que blasfema, que insulta, que se 
acovarda, que se mendiga, que impreca, que bajula, que 
destrói, que calunia, que vende, que seduz, é com a língua 
que dizemos morre e canalha e corja. É com a língua que 
dizemos não. Com a língua Aquiles mostrou sua cólera, com 
a língua a Grécia vai tumultuar os pobres cérebros humanos 
para toda a eternidade! Aí está, Xantós, porque a língua é a 
pior de todas as coisas! 
(FIGUEIREDO, Guilherme. A raposa e as uvas — peça em 3 
atos. Cópia digitalizada pelo GETEB — Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Teatro Brasileiro/UFSJ. Disponível para fins 
didáticos em www .teatroparatodosufsj.com.br/ 
download/guilherme-figueiredo-a-raposa-e-as-uvas-2/ Acesso 
em 13/03/2019.) 


16)(AFA 2019) Em relação ao estudo morfossintático do texto 

I, assinale a alternativa que traz uma análise correta. 

a) Em “Este também começa a comer vorazmente (...)” (1. 
06), o pronome “este” é anafórico e substitui a 
personagem Xantós. 

b) O vocábulo “se” (1. 28 a 29) é uma marcação de 
indeterminação do sujeito. 

c) O emprego do pronome “esta” e “este” (1. 11) 
demonstra que a língua e o vinho estão próximos do 
locutor. 

d) Entre as palavras “agora”, “pior” “ainda” e “não” (1. 47 
a 49), há advérbios classificados como de tempo; 
intensidade e negação. 

Texto para a questão 17 
TEXTO HI 
Mulheres de Atenas 
Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Vivem pros seus maridos 
Orgulho e raça de Atenas 


Quando amadas, se perfumam 
Se banham com leite, se 
Arrumam 

Suas melenas 

Quando fustigadas não choram 
Se ajoelham, pedem; imploram 
Mais duras penas; cadenas 


Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Sofrem pros seus maridos 
Poder e Força de Atenas 

C...) 

Elas não têm gosto ou vontade 
Nem defeito, nem qualidade 
Têm medo apenas 

Não têm sonhos, só têm 
Presságios 

O seu homem, mares, 
Naufrágios 

Lindas sirenas, morenas 


Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Temem por seus maridos 
Heróis e amantes de Atenas 


As jovens viúvas marcadas 
E as gestantes abandonadas 
Não fazem cenas 
Vestem-se de negro, se 
Encolhem 
Se conformam e se recolhem 
Às suas novenas, serenas 
(HOLANDA, Chico Buarque de. Meus caros amigos. LP, 
1976. Phonogram/Philips) 
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17)(AFA 2020) Em relação à composição linguística do texto 


IH, é INCORRETO afirmar que 

a) as formas verbais “mirem” (v. 1), “vivem” (v. 3), 
“sofrem” (v. 14) e “têm” (v. 16) estão conjugadas no 
mesmo modo e tempo, além de possuírem o mesmo 
sujeito. 

b) levando em consideração o contexto, é possível 
considerar o sentido da palavra “fustigadas” (v. 09) 
como castigadas. 

c) em “vivem pros seus maridos” (v. 3), o termo 
sublinhado é classificado pela gramática normativa 
como adjunto adverbial. 

d) na última estrofe, em todas as ocorrências, o vocábulo 
“se” é classificado como pronome reflexivo 


18) (EFOMM 2017) Em nossas escolas é isso que se ensina: a 


precisa ciência da navegação, sem que os estudantes sejam 

levados a sonhar com as estrelas. 

Observando o período acima, nota-se que a partícula 

sublinhada cumpre uma função específica, que aparece nas 

outras alternativas, EXCETO em 

a) Barcos se fazem com precisão, astronomia se aprende 
com o rigor da geometria (...) 

b) (...) velas se fazem com saberes exatos sobre tecidos, 


cordas e ventos, instrumentos de navegação não 
informam "mais ou menos”. 
c) E preciso sonhar para se decidir sobre o destino da 


navegação. 

d) Se os barcos se fazem com ciência, a navegação faz- 
se com os sonhos. 

e) Houve um momento em que se viu, por entre as estrelas, 
um brilho chamado ‘progresso ’. Está na bandeira 
nacional... 


19) (Escola Naval 2011) Que afirmativa está correta em 


relação aos aspectos morfossintáticos do texto? 

a) Nos segmentos "[ ...] que lhe davam más notícias." e "[ 
...] o Rei ouvia sorrindo tais novas.", os vocábulos 
sublinhados têm a mesma classe gramatical 

b) Nos segmentos " [...] surpreso consigo mesmo, [... ] 
. "e "Tão satisfeito ficou com o mensageiro [ ...] .", os 

termos sublinhados exercem funções sintáticas distintas. 

O vocábulo "que" exerce a mesma função nos seguintes 

períodos: "O Rei mandavacortar a cabeça dos 

mensageiros que lhe davam más notícias." e "Tratava- 
se, como é fácil de imaginar, de um 

homem que dominava espantosamente bem a arte de dar 

más notícias.” 

Na oração “[...] que o nomeou seu porta-voz oficial.", o 

termo sublinhado exerce a mesma função exercida na 

seguinte frase: O Rei considerou culpado seu porta-voz 
oficial. 

O vocábulo "se" tem a mesma classificação gramatical 

nos seguintes segmentos: "Dessa forma, um processo de 

seleção natural se estabeleceu: [...]." e "Tratava-se, 
como é fácil imaginar, de um homem [...].” 


20) (Escola Naval 2012) Que afirmativa está correta em 


relação aos aspectos morfossintáticos do texto? 

a) Em "Silverstein teve uma filha, Shoshanna." (3°§) e "No 
meio da transformação, há desafios." (11°$), os termos 
sublinhados exercem a mesma função sintática. 

b) Em "Depois, livros começaram a ser publicados na 
língua que as pessoas falavam na rua: italiano, francês, 
alemão, [...]." (7º$) e "A primeira vitima da imprensa 


foi a Igreja, que na Idade Média tinha o monopólio da 
informação." (8°§), os termos sublinhados exercem a 
mesma função sintática. 

Em "As regras se perdem." (5°§) e "E ela se foi com 11 
(3º8), os termos sublinhados têm a mesma classe 
gramatical. 

Em "Era a burguesia." (7°§) e "Se acesso a cinema era 
difícil nas cidadezinhas [...]." (9°§), os termos 
sublinhados têm a mesma classe gramatical. 

Em "Tesarac, o neologismo, foi criado pelo poeta 
americano [...]." (2º 8) e "Silverstein teve uma 

filha, Shoshanna." (3º 8), os termos sublinhados 
exercem funções sintáticas distintas. 

21) (Escola Naval 2018) Leia o trecho a seguir: 

“[...] eu lhe proporei pensar sobre se a opinião é uma 
instância realmente profunda ou se'é, tão somente, uma das 
primeiras reações que se tem diante dos acontecimentos.” 
(3º8) 

Em que opção a palavra destacada desempenha a mesma 
função morfossintática que'as palavras sublinhadas no 
trecho acima? 

a) Minha prima perguntou se você não está com frio. 

b) Irei à apresentação teatral, se não chover, é claro. 

c) Não se vê uma criança na rua quando chega a noite. 
d) A mocase vestiu em traje de gala para a cerimônia. 
e) Aquele homem deixou-se cair, de tão cansado. 

22) (Escola Naval:2020) Assinale a opção em que o termo 
destacado exerce a função de índice de indeterminação do 
sujeito. 

a) "la um menino, com os Tios, passar dias no lugar 
onde se construía a grande cidade." (2°§) 

b) "Sorria-se, saudava-se, todos se ouviam e falavam.” 
(2º8) 

c) "Tinham fome, servido o almoço. tomava-se cerveja." 
(8º8) 

d) "Tudo perdia a eternidade e a certeza; num lufo, num 
étimo, da gente as mais belas coisas se roubavam." (9°8) 

e) "Sim, o vaga-lume, sim, era lindo! - tão pequenino. no 
ar, um instante só. alto, distante, indo-se." (16º8) 

23) (URCA 2016) Dado o seguinte código para os valores 
morfológicos do SE, associe corretamente às proposições a 
seguir: 

1. Parte integrante do verbo. 
2. Partícula expletiva. 

3. Substantivo. 

4. Conjunção integrante. 

. Condicional. 

. Causal. 

) Nenhum se deixará de ser revisto. 

) A mãe temia a filha suicidar-se. 

) Não sei se a Xuxa virá. 

) Se a ama, é melhor levá-la ao espetáculo. 
) Se ela vier, traga uma roupa nova. 

) Todos já se foram? 

A sequência CORRETA, é: 

a) 3,1,4,6,5,2. 

b) 2,4,6,1,3,5. 


~~ NOON O 
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24)(U. F. Uberlandia-MG) Assinale a única alternativa em 
que o pronome em destaque nao está completando o 
sentido do verbo. 

a) “(...) mostraram que larvas da borboleta monarca 
que se alimentam de plantas impregnadas com o pólen 
de um tipo de milho transgênico morrem em grandes 
quantidades.” 

b) “Com isso, os genes espalham-se pelo organismo, 
transformando seu material genético...” 

c) “Em caso afirmativo, a experiência provaria que o 
câncer pode se tornar uma doença contagiosa por meio 
da manipulação genética.” 

d) “Por exemplo, podem-se desenvolver espécies de milho 
resistentes a certos insetos que o usam como alimento.” 

25) (UERJ) “As letras fizeram-se para frases” 

A única alternativa em que a palavra “se” tem o mesmo 

valor morfossintático que no trecho acima é: 

a) “Seja como for, sempre se morre, muitas vezes um 
minuto depois de dizer: Vou ali e volto já.” (Millôr 
Fernandes) 

b) “Enquanto houver escrita e memória as coisas que se 
foram voltarão sempre.” (Affonso Romano de 
Sant’ anna) 

c) “Certamente os leitores conhecem o texto da 
Constituição Federal em que se permite a livre 
manifestação do pensamento pela imprensa.” (Graça 
Aranha) 

“Uma das pragas nas relações humanas é a cobrança 
que todos se sentem no direito de fazer sobre aqueles 
que preferem pensar com a própria cabeça.” (Carlos 

Heitor Cony) 

26)(F. M. Itajubá-MG) Marque a alternativa que apresenta 
corretamente a função sintática do se nas frases: “a 
felicidade se constrói” e “quem não se educa”. 

a) Sujeito aparente — pronome reflexivo. 

b) Pronome apassivador — objeto direto. 

c) Objeto direto — sujeito indeterminado. 

d) Sujeito indeterminado — objeto indireto. 

e) Predicativo — pronome recíproco. 

27) (FEI-SP) “Se as galas, as jóias e as baixelas, ou no Reino, 
ou fora dele, foram adquiridas com tanta injustiça ou 
crueldade, que o ouro e a prata derretidos, e as sedas se se 
espremeram, haviam de verter sangue, como se há de ver a 
fé nessa falsa riqueza?” 

Neste trecho, a conjunção “se” expressa a ideia de: 

a) condição. 

b) comparação. 

c) proporção. 

d) oposição. 

e) explicação. 

28) (F. I. de Vitória-ES) Assinale o item em que o se é 
conjunção integrante: 

a) Ele interessou-se pela lição. 

b) Se você quiser, poderei ajudá-lo. 

c) Se ele vai ao cinema eu não sei, mas eu vou. 

d) O se pode ser pronome ou conjunção. 

e) Louvou-se a atitude dos mais velhos. 


29)(AOCP 2019) No trecho “Seus filhos devem informar 
sempre [...] se vão se atrasar [...]”, os termos em destaque 
classificam-se, respectivamente, como 
a) conjunção subordinativa causal — partícula de realce. 
b) pronome apassivador — conjunção subordinativa 
condicional. 
c) conjunção subordinativa conformativa — pronome 
apassivador. 
d) pronome reflexivo — conjunção integrante. 
e) conjunção integrante — pronome reflexivo. 
30)(FGV 2018) “O homem nunca poderá ser igual a um 
animal: ou se eleva e torna-se melhor, ou se precipita e 
torna-se muito pior”. 
Sobre as ocorrências do vocábulo se nesse pensamento, 
assinale a afirmativa correta. 
a) A primeira ocorrência mostra valor diferente da terceira. 
b) Todas as ocorrências possuem valor-diferente. 
c) Todas as ocorrências exemplificam reciprocidade. 
d) Todas as ocorrências mostram valor de reflexividade. 
e) A segunda ocorrência tem valor diferente das demais. 
31 (FGV 2019) Nas opções a seguir, a primeira oração foi 
reescrita de modo a dar-se a ela'um caráter genérico, com a 
utilização da partícula se. 
Assinale a opção em que isso foi feito de forma 
gramaticalmente incorreta. 
a) Todo mundo viu a morte de perto. / Viu-se a morte de 
perto. 
b) As pessoas reclamam de tudo. / Reclama-se de tudo. 
© Muita gente pensa o contrário de todos. / Pensa-se o 
contrário de todos. 
d) Muitas pessoas não respeitam os horários. / 
Desrespeitam-se os horários. 
e) Todos cometem as mesmas falhas. / Comete-se as 
mesmas falhas. 
Texto para a questão 32 
Explicação da eternidade 
devagar, o tempo transforma tudo em tempo. 
o ódio transforma-se em tempo, o amor 
transforma-se em tempo, a dor transforma-se 
em tempo. 


os assuntos que julgamos mais profundos, 
mais impossíveis, mais permanentes e imutáveis, 
transformam-se devagar em tempo. 


por si só, o tempo não é nada. 
a idade de nada é nada. 

a eternidade não existe. 

no entanto, a eternidade existe. 


os instantes dos teus olhos parados sobre mim eram eternos. 
os instantes do teu sorriso eram eternos. 
os instantes do teu corpo de luz eram eternos. 
foste eterna até ao fim. 
José Luís Peixoto. In: A Casa, a Escuridão. Editora: Livros 
Quetzal, 2002. 
32) (NUCEPE 2019) Nos versos, em que há estruturas 
formadas por “verbo+se”, qual a função da partícula “se”? 
a) Índice de indeterminação do sujeito. 
b) Pronome reflexivo recíproco. 
c) Parte integrante de verbo. 
d) Pronome apassivador. 
e) Palavra expletiva. 
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Verbo “Haver” 

1) (CFN 2018) No texto 1, na frase “Havia brasileiros, 
portugueses...” - linhas 3, 4 e 5 - o verbo HAVER é 
invariável. Se substituirmos, nessa frase, o verbo HA VER 
por EXISTIR teremos: 

a) Existia-se brasileiros, portugueses... 

b) Existem brasileiros, portugueses... 

c) Existiam brasileiros, portugueses... 

d) A existência de brasileiros, portugueses... 

e) Existe brasileiros, portugueses... 

(CFN 2022) Em “Há pessoas, por exemplo, que toda vez 

que sentem um odor (real), escutam certo som 

(imaginario).” (linhas 30 a 33). Qual é o sujeito do verbo 

haver? 

a) Pessoas. 

b) Exemplo. 

c) Odor. 

d) Certo som. 

e) Oração sem sujeito. 

Texto para a questão 3 

Texto 3 

Sendo este um jornal por excelência, e por excelência dos 

precisa-se e oferece-se, vou pôr um anúncio em negrito: 

precisa-se de alguém homem ou mulher que ajude uma pessoa 

a ficar contente porque esta está tão contente que não pode 

ficar sozinha com a alegria, e precisa reparti-la. Paga-se 

extraordinariamente bem: minuto por minuto paga-se com a 

própria alegria. É urgente, pois a alegria dessa pessoa é fugaz 

como estrelas cadentes, que até parece que só se as viu depois 

que tombaram; precisa-se urgente antes da noite cair porque a 

noite é muito perigosa e nenhuma ajuda é possível e fica tarde 

demais. Essa pessoa que atenda ao anúncio só tem folga depois 
que passa o horror do domingo que fere. Não faz mal que 
venha uma pessoa triste porque a alegria que se dá é tão grande 
que se tem que a repartir antes que se transforme em drama. 

Implora-se também que venha, implora-se-com a humildade da 

alegria-sem-motivo. Em troca oferece-se também uma casa 

com todas as luzes acesas como numa festa de bailarinos. Dá- 
se o direito de dispor da copa e da cozinha, e da sala de estar. 

P.S. Não se precisa de prática. E se pede desculpa por estar 

num anúncio a dilacerar os outros. Mas juro que há em meu 

rosto sério uma alegria até mesmo divina para dar. 
Clarice Lispector 
(http://pensador.uol.com.br/frase 
Acesso dia 30/05/2012, 17h 03 min) 

3) (EPCAR 2012) Assinale a afirmativa FALSA a respeito do 
texto 3. 

a) A palavra fugaz, no contexto, está sendo empregada no 
sentido de “que passa rapidamente; de pouca duração; 
transitório, efêmero, fugidio, fugitivo”. 

b) Em “reparti-la” (1. 5), o pronome “la” retoma o 
antecedente “alegria”. 

c) A preposição a em “Essa pessoa que atenda ao anúncio 
[...]” (1. 11) é justificada pela regência do verbo 
“atender”. 

d) O verbo haver na última frase do texto iria para o plural, 
caso o sujeito dele fosse substituído, por exemplo, por 
“em meu rosto e em meus olhos”. 


4) (EsSA 2012) Observe o vocábulo grifado na seguinte frase: 
“Há duas contribuições fundamentais nesse encontro: uma 
mestiçagem do corpo e uma mestiçagem da cultura.” 
Assinale a alternativa em que a palavra destacada foi 
empregada com esse mesmo sentido. 

a) Há de haver várias reclamações desse tipo. 

b) Não a vejo há dias. 

c) Há um ano esperamos notícias. 

d) Há horas ouço a mesma história. 

e) Ela há de chegar no horário. 

(ESSA 2012) Assinale a alternativa em que o verbo “haver? 

NÃO está empregado corretamente. 

a) Hão de existir sonhos nas estações de trem. 

b) Há de haver vida em planetas distantes. 

c) No futuro, haverão naves espaciais viajando para 
estrelas. 

d) Não houve dúvidas: viajamos de trem»para as estrelas. 

e) Os viajantes da estação de trem não hão de partir sem 
comer sonhos. 

(EsPCEx 2013) Marque a única alternativa em que o 

emprego do verbo haver está correto. 

a) Todas as gotas de água havia evaporado. 

b) Elas se haverão comigo, se mandarem meu primo sair. 

c) Não houveram quaisquer mudanças no regulamento. 

d) Amanhã; vão haver aulas de informática durante todo o 
período de aula. 

e) Houveram casos significativos de contaminação no 
hospital da cidade. 

(EsPCEx 2014) Assinale a opção que completa 

corretamente as lacunas das frases a seguir. 

[= uma semana que telefono e não consigo contato. 

II—____ muito tempo que a amiga o procurava sem 

sucesso. 

II- Passara no concurso 

TV- Iniciou os estudos 

V — Estávamos ali quatro horas. 

a) havia — há — havia — há — havia. 

b) há — havia — há — há — havia. 

c) há- há — há — há — há — há. 

d) havia — havia — havia — havia — havia. 

e) há- havia — havia — há — havia. 

(EsPCEx 2015) Assinale a alternativa correta quanto ao 

emprego do verbo haver. 

a) Eu não sei, doutor, mas devem haver leis. 

b) Também a mim me hão ferido. 

c) Haviam tantas folhas pelas calçadas. 

d) Faziam oito dias que não via Guma. 

e) Não haverão umas sem as outras. 

(EsPCEx 2017) Assinale a alternativa em que o emprego 

do verbo “haver” está correto. 

a) Haverá nove dias que ela visitou os pais. 

b) Brigavam à toa, sem que houvessem motivos. 

c) Criaturas infalíveis nunca houve nem haverão. 

d) Não ligue, caso hajam desavenças entre vocês. 

e) Morávamos ali há quase cinco anos. 

10)(FUNCAB 2014) O verbo “haver” - empregado 
corretamente, como verbo impessoal, em “Havia provas 
escritas e orais.” (§ 3) - flexiona-se, para concordar com o 
sujeito, apenas no contexto da seguinte frase: 

a) Alguns candidatos se houveram bem na prova. 
b) Haviam até candidatos que desmaiavam. 
c) Haveriam candidatos melhores em São Paulo? 


pouco tempo. 
poucos dias. 
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d) Mestres como aqueles nunca mais houveram. 
e) Era uma anástrofe, como muitas que haviam no Hino 


11)(FUNDATEC 2015) Analise as assertivas abaixo levando 


em consideração a substituição do 

verbo existir pelo haver e a passagem da 

palavra milagre para o plural (1. 20): 

“Qual a solução para dar conta .....todas as tarefas de 
maneira eficiente? Não existe milagre, apenas investimento 
em organização e concentração.” 

I. O verbo haver deveria ser flexionado na 3º pessoa do 
plural, visando a perfeita concordância. 


II. Nenhuma alteração deveria ser feita, além das propostas. 


III. O substantivo investimento deveria ser flexionado no 
plural, visando acompanhar a flexão do vocábulo milagre. 
Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 

b) Apenas II. 

c) Apenas HI. 

d) Apenas I e II. 

e) Apenas II e III. 


12)(FUNDEP 2021) O verbo haver apresenta os sentidos de 


existir, ocorrer, decorrer, fazer (tempo). 

Assinale a alternativa em que esse verbo está corretamente 

empregado. 

a) Com crise econômica, houve pessoas desamparadas. 

b) É preciso que hajam muitas roupas no estoque da loja. 

c) Haviam mortos e pessoas feridas nos destroços do 
avião. 

d) Ana estava naquela escola há dez meses, 
aproximadamente. 


13)(VUNESP 2021) Assinale a alternativa de acordo com a 


norma-padrão de colocação dos pronomes átonos e de 
emprego do verbo “haver”. 


a) Se nos houvéssemos com nossos próprios limites, talvez 


não se criassem bodes expiatórios. 

b) Já houveram diversos estudos acerca do ressentimento, 
como claramente constata-se no texto. 

c) É consenso que, entre os ressentidos, haviam muitos 
propensos a vingar-se, sem motivo aparente. 

d) Conhecemos pessoas de bem que nunca havia tido a 
experiência de confrontar-se com um ressentido. 

e) É recomendável que hajam mais estudos para que se 
conheçam melhor as atitudes de um ressentido. 


14) (IDIB 2021) Na oração “Não havia nada disso...” o verbo 


em destaque é classificado como impessoal. Assinale a 

alternativa emque o verbo haver não é classificado como 

impessoal. 

a) A enfermeira tinha adoecido havia quinze dias. 

b) Durante a discussão, a cliente que se houvesse com o 
gerente da loja. 

c) Deve haver muitas diferenças entre as mercadorias 
adquiridas. 

d) Há trovoadas e muita chuva por toda a parte. 


15) (IDIB 2020) “Na prática, há fatores "decisivos" que 


impedem alcançar a igualdade de condições entre os 

indivíduos”. Sobre o verbo “haver” presente no período em 

destaque, pode-se afirmar que 

a) é um verbo pronominal que está concordando o sujeito 
“fatores”. 

b) é um verbo pessoal que deve concordar com o sujeito a 
que se refere. 
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c) é um verbo pessoal que sempre deve permanecer no 
singular. 

d) é um verbo impessoal que forma uma oração sem 
sujeito. 


16) IDABE 2020) No parágrafo: “Muitos especialistas em 


saúde pública calculam que os índices de mortalidade 

infantil poderiam diminuir significativamente, se houvesse 

prevenção da gravidez na adolescência, no Brasil.”, o verbo 

HAVER classifica-se como: 

a) auxiliar, pois ajuda no entendimento do substantivo 
“prevenção”. 

b) principal, pois ajuda no entendimento do substantivo 
“prevenção”. 

c) auxiliar, pois modifica a forma “significativamente”. 

d) principal, pois modifica a forma “significativamente”. 

e) impessoal, pois substitui o verbo “existir”. 


17)(CESGRANRIO 2011) “Não me consta-que 


já houvesse um “diferenciado” negativamente marcado.” (. 
18-19) . A respeito da ocorrência da forma verbal houvesse, 
destacada no trecho, teceram-se os seguintes comentários: 
I- A forma verbal houvesse, nessa estrutura, tem valor 

de existisse, e se apresenta como verbo impessoal. 

II - O verbo haver, quando impessoal, transmite sua 
impessoalidade a auxiliares. 

HI - A forma verbal houvesse, nesse trecho, desempenha 
uma função de verbo auxiliar. 

É correto o quese afirma em: 

a) IJ, apenas. 

b) II, apenas. 

c) Tell, apenas. 

d) e III, apenas. 

e) I, Ile TI. 


18) (Prefeitura do Rio de Janeiro — Rj 2015) 


“Não havia nada ali que não conhecesse.” O verbo em 
destaque, nesse contexto, é impessoal. Também é impessoal 
o verbo da frase: 

a) Subitamente a tarde escurece no inverno. 

b) Naquele lugar existia uma ventania contínua. 

c) De manhã cedo está fazendo muito frio. 

d) Vinha amanhecendo o dia com a cantoria dos pássaros. 


19)(FGR 2016) Leia: 


“(...) Há movimentação intensa de empresas privadas na 
direção do uso de biometrias (...)” 

A palavra sublinhada na sentença é um verbo: 

a) invariável em tempo composto. 

b) abundante. 

c) que está no presente do subjuntivo. 

d) impessoal. 


20)(VUNESP 2019) A frase em que a forma verbal está 


empregada com sentido idêntico ao do verbo haver em — A 

lista traz funções não exigidas nas empresas há cinco anos. 

(2º parágrafo) — é: 

a) Há de tudo um pouco naquela feira de tecnologia que 
visitamos com o pessoal da empresa. 

b) Há cerca de um mês, o documento foi encaminhado ao 
departamento responsável. 

c) Há que se realizar uma série de ajustes para que as 
reformas sejam implementadas. 

d) Há 50% dos trabalhadores que já fizeram cursos para 
ampliar suas capacidades digitais. 

e) Há um prazo de dois meses para a construtora terminar 
a obra sem que seja multada. 


21)(FUNDATEC 2012) Considere as seguintes ocorréncias do 
verbo haver e as afirmações que são feitas a seguir: 
1. Há uma gama de conhecimentos (1.11). 
2. Por isso, há leituras que quando terminam deixam 
saudade! (1. 21 e 22). 
3. Há livros que dão vontade de morar dentro deles (1. 22). 
I. Em todas as ocorrências, a substituição pelo 
verbo existir exige flexão no plural. 
II. Nas três situações, o verbo haver é impessoal. 
II. Em 1, a substituição do verbo haver pelo existir 
NÃO implica flexão de número. 
Quais estão corretas? 
a) Apenas I. 
b) Apenas II. 
c) Apenas I e II. 
d) Apenas II e TI. 
e) I, We Ill. 
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Crase 


1) (CFN 2014) Na frase, “Depois começou a girar a bola, à 


procura de alguma coisa.” — linhas 9-10, usou-se 

adequadamente o acento indicador da crase. Assinale a 

opção em que, obrigatoriamente, também deve aparecer 

esse acento. 

a) As crianças parecem felizes. 

b) Falou-me a respeito de brinquedos. 

c) É indiferente a elogios. 

d) O filho só se levanta as oito horas. 

e) Escrevo a vocês. 

(CFN 2015) Na frase: “O casal chegou à cidade tarde da 

noite.” — linha 1, usou-se adequadamente o acento 

indicador da crase. Assinale a opção que, obrigatoriamente, 

também deve receber esse acento. 

a) A manjedoura não era confortável. 

b) A seguir, pediu ajuda ao gerente. 

c) As 9h da noite ainda estavam perambulando. 

d) Levou a esposa ao primeiro hotel. 

e) Os três Reis Magos começaram a procurá-los pela 
cidade. 

(CFN 2016) Considere a frase: 

“E irão ao banho de mar em vez de ir à praia (...)” — linhas 

28 e 29. 

Observe que o acento indicativo de crase foi utilizado 

corretamente. 

Assinale a opção que, obrigatoriamente, também deve 

receber esse sinal gráfico. 

a) Vou a Brasília toda semana. 

b) Marcos estuda a matéria com afinco. 

c) Dirijo a palavra a Vossa Senhoria. 

d) Visando a vitória, não poupou esforços. 

e) Levou a criança ao circo. 

(CFN 2017) Considere a frase: 

“Distraído, o pai não reparou que ele juntava ação às 

palavras (...)” — linhas 12 e 13. 

Observe que o acento indicativo de crase foi utilizado 

corretamente. Para que as frases abaixo fiquem igualmente 

corretas, preencha as lacunas utilizando o mesmo acento, 

quando necessário, e assinale a alternativa correta. 

“Comunico | V.Sa. que encaminhamos __ petição anexa 

— Divisão de Pagamento que está apta prestar | 

informações solicitadas.” 

a) a, a, à, a, as 

b) a, as 

c) , a, à, ås 

d) ,a,à, as 

e) a, a, a, a, as 

(CEN 2018) Na seguinte frase retirada do texto 2: “O 

violão da Olivia dava vida à vila, à vila dela.”- linhas 6 e 7 

— Os acentos indicativos de crase são utilizados para unir a 

preposição “a” do verbo “dava” com o artigo feminino “a” 

da palavra “vila”. Marque a opção que preencha 

corretamente as lacunas abaixo: 

Irei _ Rússia para assistir __ final da Copa do Mundo. __ 

partida irá ocorrer 18 horas do horário da Rússia. 

a) a, a, a, as. 

b) às. 

c) as. 

d) às. 

e) as. 
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6) (CFN 2019) Selecione a alternativa que completa da forma 


correta o seguinte trecho: 

“Após _ discussão, o aluno se dirigiu | professora de 

forma grosseira, foi conduzido ____ dala da diretora e 

recebeu | devida advertência. Sua mãe foi buscá-lo ____ 

11 horas e, como castigo, não pode comparecer festa 

do colégio naquele dia.” 

a) à, a, a, à, as, a 

b) a, a, à, a, às, a 

c) a, à, à 

d) a, a, às, à 

e) a, a, à, a, às, a 

(CFN 2020) A expressão “a cavalo” (linha.5) não possui o 

acento indicativo de crase, de acordo com a norma culta da 

língua portuguesa. Marque a opção abaixo que também 

NÃO deve apresentar esse acento, estando, portanto, 

INCORRETA. 

a) Minha irmã deu à luz a um menino. 

b) Ano passado, fui à França visitar um amigo. 

c) À partir de agora, não mé procure mais. 

d) Ricardo estuda à noite. 

e) A aula começa às 15h. 

(CFN 2021) No trecho “Depois à direita, depois à esquerda 

outra vez, direita, direita; esquerda...” (linhas 32 e 33), 

observa-se o uso do acento indicativo de crase. Analise as 

alternativas abaixo e marque a opção que apresenta a forma 

INCORRETA de tal uso, de acordo com a norma culta da 

língua portuguesa. 

a) Refiro-me à aluna da turma 203. 

b) O fato ocorreu à meia-noite. 

c) Às vezes, ele sai para pescar aos sábados. 

d) A prova está prevista para iniciar às 08:00h. 

e) As aulas retornarão à partir de segunda-feira. 

(CFN 2022) Observe o trecho “(...) algumas publicações 

motivaram novos sentimentos dos pais em relação à 

criança.”(linhas 7 a 9). Analise o uso do acento indicativo 

de crase e marque a opção que apresenta a forma correta de 

tal uso, de acordo com a norma culta da língua portuguesa. 

a) O deputado foi à feira com a esposa. 

b) As aulas retornarão à partir de sexta-feira. 

c) À mesa do professor caiu. 

d) À falta de higiene não afetava a qualidade de vida das 
crianças. 

e) Sempre à beijei intensamente. 


10) (EAM 2012) Assinale a opção em que a crase foi utilizada 


pelo mesmo motivo que em ".. . essa nossa mania de 
reduzir tudo à mesma dimensão . . . " (linha 2) . 

a) Confirmava tudo à medida que usava o diminutivo. 

b) Pedia sempre um feijãozinho à dona da casa. 

c) Fez a descoberta quando foi à Itália. 

d) Às vezes, uma operaçãozinha assusta o paciente. 

e) O brasileiro, à procura de afetividade, usa diminutivos. 


11) (EAM 2013) Assinale a opção em que a palavra destacada 


deve receber acento grave, indicativo de crase. 
a) Vamos a Paris no verão. 

b) Comecei a estudar na semana passada. 

c) Daqui a dois dias, faremos prova. 

d) Vamos a fazenda no fim de semana. 

e) Não contou a ninguém o destino da viagem. 


12)(EAM 2014) Assinale a opção que completa corretamente 


as lacunas da frase abaixo. 


Após ____ reuniao com os antigos alunos, todos foram ___ 
sala, para assistir chegada dos novatos. 

a) a/a/a 

b) a/a/a 

c) a/a/a 

d) a/a/a 

e) a/a/a 


13)(EAM 2015) Assinale a opção em que a palavra sublinhada 


deve receber acento indicativo de crase. 
a) Entregaram os documentos a você. 
b) Todos estavam dispostos a colaborar. 
c) O rapaz costumava andar a pé. 

d) Os navios chegaram a Amazônia. 

e) O jovem casal ficou cara a cara. 


14) (EAM 2017) No fragmento "Convivo com pessoas que 


amam o que fazem e se engrandecem cada vez que 

percebem como são eficientes na missão de dar sentido à 

profissão." (6°§), o uso do acento indicador de crase é 

obrigatório. Assinale a opção na qual isso também ocorre. 

a) Muitas pessoas começam à trabalhar desde cedo, 
fazendo disso uma atividade prazerosa. 

b) Sempre que vierem à terra, os marinheiros poderão 
passear, fazer compras e descansar. 

c) As atividades laborativas devem-se associar as . 
atividades intelectuais, também. 

d) Quanto à mim, não se preocupem: concilio o trabalho 
com o lazer, constantemente. 

e) O trabalho bem feito relaciona-se à múltiplos fatores 
que o antecedem. 


15) (EAM 2018) Em que opção o uso do acento indicador de 


crase é facultativo? 

a) “[...] tanto devido à sua origem como por dispor [...].” 
(3º8) 

b) “[...] das mais graves agressões à soberania nacional.” 
(1º8) 

c) "[...] usinas de energia e a localização, próximas à costa 
[...].” (8º8) 

d) “[...] deixam de estar à disposição de significativa parte 
do Povo Brasileiro [...].” (2°§) 

e) “[...] trafegamos os produtos e serviços essenciais à 
pátria.” (2º8) 


16) (EAM 2019) Em qual opção o acento indicador de crase é 


obrigatório? 

a) A desatenção à esse crivo da reflexão acarreta, por sua 
vez, a repetição de ideias prontas. 

b) As músicas e filmes da indústria cultural possibilitaram 
à pessoas se apaixonarem pelos clichês. 

c) A relação como absoluto que se dá por meio de 
substâncias é semelhante à que foi apresentada sobre 
Deus. 

d) Devido à vícios recorrentes de uma “sociedade 
fissurada”, as pessoas perderam a capacidade de 
questionar o sistema. 

e) O uso abusivo da linguagem está associado à dois 
elementos: falta de comprometimento e de 
responsabilidades. 


17) (EAM 2020) Assinale a opção na qual o acento indicativo 


de crase foi utilizado de acordo com a modalidade padrão. 

a) Toda a tripulação pediu, no restaurante, um bife à 
cavalo com muitas fritas 

b) Durante as férias, muitos marinheiros desejaram ir à 
Terra do Sol Nascente. 
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c) Informamos à quem interessar possa que o Edital do 
concurso já está disponível. 

d) Após a discussão no bar, as pessoas ofendidas disseram 
que nada tinham à dizer. 

e) O material será entregue à um marinheiro que se 
voluntarie. 


18) (EAM 2021) Assinale a opção cuja crase se justifica, 


respectivamente, pelo mesmo caso empregado em “E, à 

medida que se acostuma, esquece o sol [..]" (2º §) e “A 

gente se acostuma à poluição.” (8º 8). 

a) À proporção que íamos caminhando, chegávamos A Casa 
da vovó. 

b) Vá à Bahia no próximo final de semana e fique à espera 
de minha resposta. 

c) Por que disseste à Beatriz que foste até à farmácia 
ontem? 

d) Entreguei todo meu dinheiro à sua mãe às pressas. 

e) Estamos à procura da felicidade constantemente. Refiro- 
me à felicidade plena. 


19) (EAM 2022) Observe os termos sublinhados nos trechos 


abaixo. 

|- “[...] não é à toa que a maioria das pessoas acha que o 
conhecimento científico cresce linearmente [...]” 

I- “Cientistas tendem a reagir negativamente às ideias que 
ameaçam oque eles pensam ser a verdade.” 

HI- “Em meio à perplexidade generalizada, várias tentativas 
de explicar o achado foram propostas [...]” 

TV- “{...] o caminho que leva ao conhecimento é tortuoso e, 
às vezes, vai até para trás [...]" 

O emprego do acento indicativo de crase pode depender, 
em alguns contextos linguísticos, do fenômeno sintático da 
regência verbal. Em qual opção a crase ocorre devido a esse 
fenômeno? 

a) Apenas nos trechos I e II. 

b) Apenas no trecho II. 

c) Apenas no trecho IV. 

d) Apenas nos trechos | e III. 

e) Apenas nos trechos III e IV. 


20) (Colégio Naval 2011) Qual opção está correta quanto ao 


emprego do sinal indicador de crase? 

a) O fato de a Geração Y priorizar o aprendizado e as 
relações humanas interessa à qualquer um de nós. 

b) À procura pela autorrealização é um grande diferencial 
dessa nova Geração. 

c) Apesar de tudo, os jovens da Geração Y têm fortes 
valores morais e estão prontos à mudar o mundo. 

d) O termo Geração Y diz respeito à primeira geração que 
ja nasceu com TV, computador e comunicação rápida 
dentro de casa. 

Trata-se de uma geração que aprende, pouco à pouco, a 
dominar as ferramentas digitais, desenvolvendo um 
sistema cognitivo avançado. 


21)(Colégio Naval 2012) Observe as orações a seguir, 


referentes ao texto I. 

I - "As vezes vale a pena pensar sobre a vida. (1º §) (O 
acento grave foi usado por causa da locução adverbial 
feminina) 

II —[...] que o vai manter preso à infelicidade." (4º 8) (O 
acento grave foi usado para desfazer ambiguidade) 

HI - "[... Jum pouco à maneira do Alberto Caeiro [...]." (5 ° 
§) (O acento grave foi usado por causa da locução adverbial 
feminina). 


Assinale a opção correta quanto à justificativa para o uso do 


acento indicativo de crase. 

a) Apenas a afirmativa I é verdadeira. 

b) Apenas a afirmativa II é verdadeira. 

c) Apenas a afirmativa III é verdadeira. 

d) Apenas as afirmativas I e II são verdadeiras. 
e) Apenas as afirmativas II e II são verdadeiras. 


22) (Colégio Naval 2014) Em "Ela precisa estar 


atenta[...] à velocidade média dos carros por onde 

trafega, às orientações do GPS (2º8), o sinal indicador de 

crase é necessário. Em qual opção ele também deve ser 

usado? 

a) As pessoas a que me refiro são aquelas que não se 
concentram em uma única coisa. 

b) Esta informação dada aos pais é semelhante a que foi 
divulgada na escola. 

c) As crianças devem estar atentas a algumas informações 
veiculadas pela mídia. 

d) A reportagem a qual li trazia dados novos sobre crianças 
que recebem uma profusão de estímulos. 

e) Pais e professores estão lado a lado, buscando 
minimizar os problemas enfrentados com as crianças. 


23)(Colégio Naval 2015) Assinale a opção INCORRETA no 


que se refere ao emprego do acento grave. 

a) Sempre que os pais atribuem à escola muitas 
responsabilidades, algo está errado. 

b) Ensinar à distância é uma tarefa árdua, mas bastante 
desafiadora para todos nós. 

c) Por motivos óbvios, todos sabem que as redações 
devem, sempre, ser redigidas à mão. 

d) Cabe à sociedade auxiliar na construção da cidadania de 
crianças e de jovens, em qualquer tempo. 

e) Se a escola entrega à população uma educação de 
qualidade, jovens e crianças têm um futuro promissor. 


24)(Colégio Naval 2016) Assinale a opção na qual.o acento 


indicativo de crase foi corretamente empregado. 

a) A leitura deve ser um prazer, mas muitos usam um tom 
irônico quando se referem à ela. 

b) As pessoas que leem cabe o papel de ver o mundo de 
modo claro, especial e lúcido, independentemente de 
classe social. 

c) Quando os livros perdem espaço para o computador, a 
sociedade começa à perder oportunidades impares de 
conhecimento. 

d) Até à Educação pode utilizar-se dos meios cibernéticos, 
desde que não abandone os valores primeiros de sua 
estrutura. 

e) Quanto à Vossa Senhoria, peço que se retire agora 
mesmo desse tribunal para não causar maiores 
constrangimentos. 


25) (Colégio Naval 2017) Em "Quando falo em conversa, 


refiro-me àquelas que se esticam[...]." (4°§), o acento 
indicador de crase foi corretamente empregado. Em que 
opção isso também ocorre? 
a) Suas idéias sobre o uso do whatsApp são 
semelhantes às de meus amigos. 
b) Dirijo-me à estas pessoas que preferem o mundo virtual 
ao real. 
c) A conversa à que fiz referência não aconteceu no 
mundo virtual. 
d) Conversas no mundo digital acontecem à qualquer hora. 
e) Percebi às vezes que você trocou o real pelo virtual. 
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26) (Colégio Naval 2019) Assinale a opção na qual o acento 


indicativo de crase foi utilizado de acordo com a 

modalidade padrão. 

a) O texto se refere somente à pessoas distantes geográfica 
e emocionalmente, mas que se julgam próximas. 

b) Algumas pessoas dizem coisas nas mídias digitais como 
se estivessem cara à cara com estranhos. 

c) Seria correto dizer às pessoas desconhecidas segredos, 
particularidades e mágoas familiares? 

d) A autora apresenta à cada leitor várias situações para 
que ele mesmo reflita e aja de modo diferente. 

e) Existem pessoas que não conhecem pessoalmente a 
autora, mas lhe enviam mensagens à esmo. 


27)(Colégio Naval 2020) Assinale a opção em que o acento 


indicativo de crase foi corretamente empregado. 

a) As novas tecnologias têm gerado muito estranhamento à 
pessoas que não nasceram na era digital. 

b) As notícias falsas começam à chegar rapidamente 
através da internet do Whats App e-das redes sociais. 

c) O problema das fake news é um assunto sério e 
alarmante relativo à toda à sociedade contemporânea. 

d) Em relação as notícias falsas, devemos procurar 
iniciativas que nos levem à uma solução imediata. 

e) Textos alarmistas e sensacionalistas ganham destaque à 
medida que vão sendo compartilhados. 


28) (Colégio Naval 2022) Assinale a opção abaixo na qual o 


emprego do acento indicador de crase está de acordo com a 

norma culta da língua. 

a). Todo àquele que amadurece, vai se tornando, a cada dia, 
menos teimoso e dramático. 

b) Uma pessoa paciente, cara à cara com o estresse, 
mantém sempre a sua calma e o seu autocontrole. 

c) Pessoas experientes são contrárias àquelas que empatam 
a vida e não fazem os atalhos necessários. 

d) Aprender a viver requer muita paciência: paciência para 
enfrentar diversas situações e sobreviver à todas elas. 

e) A fim de ter uma vida plena, devemos aprender à 
conviver com pessoas impacientes, nervosas e imaturas. 


29) (EPCAR 2013) Observe os trechos abaixo: 


I. “Como estou à beira do eterno aposento, não gastarei 

muito tempo em recordá-la.” 

II. “Não posso, caro amigo, responder agora à sua carta de 

8 de outubro.” 

II. “...então, lhe direi o que convém ao assunto daquela 

carta que (...) chegou à hora dos melhores remédios.” 

Quanto ao uso do acento grave nas orações acima, só NÃO 

é correto afirmar que 

a) no trecho I, o acento ocorre em razão da fusão entre o 
artigo feminino a e a preposição a. 

b) no trecho II, embora o verbo responder seja transitivo 
indireto, o acento não é obrigatório; o artigo feminino a, 
nesse caso, é facultativo. 
no trecho III, o acento faz-se necessário para evitar 
ambiguidade. 
no trecho II, se a expressão “a sua carta” fosse 
substituída por “as suas cartas”, obrigatoriamente, o 
acento ocorreria. 


30)(EPCAR 2015) Quanto às regras de acentuação gráfica esta 


INCORRETO afirmar que 


a) 


em “Novamente Lopes explica por quê: ...” o pronome 
“que” recebe acento agudo por estar ao final de uma 
oração, fato esse que o torna um monossílabo tônico, 
portanto devendo ser acentuado. 

em “O clown não segue a lógica à qual estamos 
acostumados”, a palavra “lógica” segue a regra das 
proparoxitonas, que são todas acentuadas e o “a” segue 
a regra da crase, já que caracteriza o encontro de artigo 
e preposição. 

em “Enquanto as consequências deletérias do mau 
humor são estudadas...” As palavras “consequências” e 
“deletérias” são acentuadas por serem paroxitonas 
terminadas em ditongo crescente. 

em “quanto mais de saúde haveria no mundo se todos 
aprendêssemos a fazer o mesmo.” , as palavras “saúde” 
e “aprendêssemos” são acentuadas em conformidade 
com as regras das proparoxítonas e das paroxítonas, 
respectivamente. 


31)(EPCAR 2016) Assinale a alternativa cuja análise está 
correta. 


a) 


b) 


c) 


d) 


O acento utilizado em “compreendêssemos” justifica-se 
por se tratar de uma palavra proparoxítona; já o 
utilizado em “protegiamos” justifica-se pela regra do 
hiato tônico. 


Os acentos graves utilizados em “causar dano à terra” e 
“federem à gente” justificam-se por se tratar de 
complementos verbais intransitivos. 

Justifica-se o uso da énclise em “Protege-a” (1. 36), por 
iniciar período; e, em “conserva-a” (1. 39), por iniciar 


uma oração antecedida de vírgula. 
Em “o nosso Deus é o mesmo Deus” (1. 02 e 03) o 
adjetivo “mesmo” foi utilizado no sentido de “próprio”. 


32) (EPCAR 2018) Assinale a alternativa em que a reescrita 
proposta NÃO está de acordo com a norma padrão da 
Língua Portuguesa. 


a) 


“O rap é hoje uma forma de expressão comunitária, por 
meio da qual se comunicam...” (118 e 19)=> O rap é 
hoje uma forma de expressão comunitária, com à qual 
se comunicam. 

“O descontentamento popular com a guerra do Vietnã 
somava-se à pressão das comunidades negras...” (1.25 a 
27) => Ao descontentamento popular com a guerra do 
Vietnã somava-se a pressão das comunidades negras. 
“. submetidas a leis similares às do apartheid...” (1. 28) 
=> ...submetidas a leis similares àquelas do apartheid. 
“.. denunciavam as condições às quais eram submetidas 
as populações dos guetos.” (1. 39 a 41) => denunciavam 
as condições a que eram submetidas as populações dos 
guetos. 


33)(EsSA 2015) Assinale a alternativa em que o sinal 
indicativo de crase foi empregado de acordo com a norma 
culta. 


a) 
b) 


c) 
d) 


e) 


Depois do acidente, passou à praticar esportes. 
Aquele aluno dedica-se à várias atividades 
extracurriculares. 

Os convidados chegaram ao local após às dez horas. 
O turista dirigiu-se à essa instituição para obter 
orientações. 

Esta é a obra à qual o jornalista se referiu em seu 
comentário. 
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34) (ESSA 2016) Assinale a alternativa que preenche, de acordo 


com a norma padrão, as lacunas da seguinte frase: “O 
professor se referia alunas dispostas 

vencer qualquer obstáculo do dia dia.” 

a) às-a-a 

b) àas-a-aà 

c) àas-àâ-a 

d) 
e) as-a-à 


as—a-—a 


35)(EsSA 2018) Marque a alternativa em que o sinal indicativo 


da crase foi empregado de acordo com a norma culta da 
lingua portuguesa: 

a) Iremos aquela reunião após o almoço. 

b) Após a gravidez, começou à praticar ioga. 

c) Pedi à ela que tivesse calma. 

d) Ele não fica próximo à pessoas“que falam demais. 

e) Ela irá embora daqui à quinze minutos 


36) (EEAr 1. 2016) Assinale a alternativa em que o emprego 


do acento grave, indicador de crase, está-correto. 
a) Peça desculpas à seu mestre. 

b) Atribuiu o insucesso à má sorte. 

c) Quando a festa acabou, voltamos à casa felizes. 
d) Daqui à quatro meses muita coisa terá mudado. 


37) (EEAr 2. 2016) Marque a opção correta em relação às 


ocorrências/de crase. 

a) Exige-se a assistência às palestras. 

b) Obra antiga-cede lugar à condomínio. 

c) “Não dê atenção à pessoas suspeitas no local. 

d) A fome abre caminho à fomentar doenças graves no 
organismo. 


38) (EEAr 1. 2018) Assinale a alternativa que completa, 


correta e respectivamente, as lacunas do período seguinte: 
Mineradora paga multa milionária de um bilhão de reais A 
tristeza dos pescadores do Rio Doce refere-se. desgraça 
que ocorreu no local em novembro de 2015. ____ empresa 
responsável foi aplicada ___ multa. No entanto, esta não 
foi suficiente para devolver ___ natureza o equilíbrio 
ambiental aniquilado. Pouco ___ pouco esses pescadores 
tentam encontrar alternativa sustentável. 

a) a-A-a-Aa-a 

bba-A-a-âàâ-a 

c) a-À-a-àâ-a 

d)a-A-à-a-à 


39) (EEAr 1. 2018) No fragmento do texto “Tua nobre 


presença à lembrança/ A grandeza da pátria nos traz”, 
ocorre crase 

a) por haver um verbo, embora posposto, que reclama a 
preposição “a”. 

por conta da presença da preposição “traz” que reclama 


a ocorrência de crase. 


b) 


c) para evitar a ambiguidade gerada pela inversão dos 
versos, tratando-se de uso de acento diferencial. 

para que o leitor reconheça o sujeito “à lembrança”, por 
meio do acento grave em seu adjunto adnominal “a”. 


d) 


40) (EEAr 2. 2018) Em apenas uma das frases abaixo, todas de 


autoria de Rubem Alves, houve alteração quanto ao uso do 

acento grave indicador de crase, ficando ela incorreta. 

Assinale-a. 

a) É o tato que dá sentido a vista. 

b) Não ser obrigado a conversar é uma felicidade. 

c) Quem tenta ajudar uma borboleta a sair do casulo a 
mata. 


d) Coragem não é a ausência de medo. É lançar-se, a 
despeito dele. 


41) (EEAr 1. 2019) Observe os enunciados a seguir: 


1 — A medida que o engenheiro informou sobre a área 
construída não confere com a planta do imóvel. 

2 — A medida que o tempo passa, vamos nos tornando mais 
tolerantes. 

3 — A medida que a noite ia surgindo, a tensão aumentava. 
4 — A medida que consta na receita é de duzentos gramas 
de farinha. 

Considerando os termos em destaque, há crase em 

a) le2. 

b) le4. 

c) 2e3. 

d) 3e4. 


42) (EEAr 2. 2020) Analise se as sentenças abaixo se 


apresentam de acordo com as regras de uso da crase, 
marque C para correto e E para errado. Em seguida, 
assinale a alternativa com a sequência correta. 

( ) Voltamos à casa tristes. 

( ) Ela estava entregue à tristes lembranças. 

( ) Não gaste a vista: óculos a prazo. (Anúncio comercial) 
( ) Os guerreiros assistiam à cena em silêncio, 
entreolhando-se à luz das fogueiras. 

a) E-C-C-E 

b) E-E-C-C 

c) C-C-E-C 

d) C-E-C-E 


43) (EEAr 1. 2021) Quanto ao uso ou não do acento grave 


indicador de crase, assinale a alternativa que preenche, 
correta e respectivamente, as lacunas do texto abaixo. 
“Minha mãe, pessoa mais intransigente da casa, um dia 
novas experiências. Deixou de lado 
aquisição de animais 
domésticos e achou que valeria pena adotar um cão. 
passarinhos, jamais; queria-os livres 
para voarem rumo liberdade.” 


acordou aberta 
seu ponto de vista contrário 


Porém, quanto 


44) (EEAr 2. 2021) Assinale a alternativa em que o uso do 


acento indicador de crase pode ser retirado por ser 

facultativo. 

a) O projeto de viagem foi traçado em homenagem à nossa 
fiel companheira de longa data: a dona Bete. 

b) Quando todo o grupo ainda estava à procura do caminho 
certo, o cansaço tomou conta do meu corpo. 

e) Assim que chegamos ao destino final, fui logo assistir à 
encenação folclórica dos indígenas. 

d) Após espetáculo, dirigi-me à gruta para conhecer 
novos companheiros de viagem. 


45) (EEAr 1. 2022) Em qual alternativa o emprego da crase 


está incorreto? 

a) O ataque à igreja ortodoxa foi inadmissível. 

b) Ele se sente melancólico às vésperas do Natal. 

c) Logo após à promulgação do decreto, houve protestos 
em várias cidades. 

d) Durante o período de reclusão, muitas pessoas ficaram à 
beira de um ataque de nervos. 


454 


46) (EEAr 2. 2022) Observe as frases abaixo, frequentemente 


encontradas em estabelecimentos comerciais. 
I- Agradecemos à preferência. 

II- Produtos a preço imbatível! 

HI- Entrega à domicílio. 

IV- Aberto das 9 às 18 h. 

Quanto ao emprego do acento grave, estão corretas as 
frases 

a) Te IV. 

b) IeM. 

c) Hell. 

d) I eTV. 


47)(EAGS 2011) Em qual alternativa a ausência da crase pode 


alterar a função sintática do adjunto adyerbial? 
a) Saiu às escondidas antes do final do jantar. 
b) Saiu às onze horas antes do final do jantar. 
c) Saiu às pressas antes do final do jantar. 
d) Saiu à francesa antes do final do jantar. 


48) (EAGS 2012) Em qual alternativa o emprego da crase está 


incorreto? 

a) Refiro-me àquele homem que foi meu vizinho. 

b) Não dê importância àquelas palavras indelicadas. 

c) As pessoas, aquela hora, não conseguiam mais se 
concentrar na aula. 

d) Admira-me àquela disposição que ele ainda tem para 
trabalhar todos os dias. 


49)(EAGS 2013) Leia: 


I- Primeiro iremos ao Japão, depois nos dirigiremos à 
Curitiba. 

II- Pode me procurar na empresa à partir do meio-dia, todos 
os dias. 

HI- Os motoristas estavam cheirando à álcool quando foram 
parados. 

IV- O gato fujão retornou à casa do seu dono na manhã do 
dia seguinte. 

Em qual(ais) período(s) acima está(ão) correto(s) o 
emprego do acento grave indicador de crase? 

a) Il apenas. 

b) IV apenas. 

c) Ie IL apenas. 

d) Ile IV apenas. 


50)(EAGS 2014) Assinale a alternativa correta quanto à crase. 


a) À noite todos os gatos são pardos. 

b) Organize à sua bagagem para seguirmos viagem. 

c) Tudo foi feito à fim de evitar o falatório do povo. 

d) A postagem à que você se refere já foi retirada do ar. 


51)(EAGS 2015) Em qual alternativa a ausência do acento 


indicador de crase altera o sentido do período? 

a) Não iremos àquela festa para a qual vocês nos 
convidaram. 

b) Aquelas pessoas só puderam enviar os avisos por meio 
de telegramas. 

c) Refiro-me àquelas mulheres que não estão neste recinto. 

d) Esta calça é idêntica âquela que ganhei de minha filha. 


52) (EAGS 2016) Em qual alternativa o uso do acento grave foi 


empregado corretamente? 

a) Dos candidatos aprovados serão exigidos à qualquer 
hora todos os documentos para a matrícula. 

b) Após o término das provas, alguns candidatos fizeram 
alusão à uma questão sem resposta. 

c) Informaram aos candidatos que eles deveriam preencher 
toda a ficha de inscrição à lápis. 


d) A zero hora precisamente, seria divulgado o gabarito 
das provas. 


53) (EAGS 2016) Assinale a alternativa em que a expressão 


grifada está incorreta no que diz respeito ao uso ou não da 
crase. 

a) Às vezes eu entendo por que ele age assim. 

b) Refiro-me às vezes em que você esteve aqui. 

c) Contamos às vezes em que ele nos procurou. 

d) Durante o jantar, ele teve que fazer as vezes de garçom. 


54) (EAGS 2017) - Coloque C para as alternativas em que o 


acento indicador de crase está correto e E para as 
alternativas em que ele está errado. 
) Aquela é a recepcionista à qual pedimos informações. 
) Centenas de pessoas assistiram aquela peça teatral. 
) Você se refere âquele professor de Filosofia? 
) Estava disposta à dormir cedo no domingo. 
a) E-E-E-E 
b) C-C-C-E 
ce) C-C-C-C 
d) E-C-E-C 


55) (EAGS 2018) Complete as lacunas das frases abaixo com 


a, à, as, as, de acordo com a justificativa do emprego ou 
ausência do acento grave. Em seguida, assinale a alternativa 
com a sequência correta. 

1 — Caminhava pela avenida de ponta___ ponta. (locução 
formada por palavra repetida) 

2 — Após longa viagem, a filha voltou 
(palavra casa acompanhada de adjetivo) 
3 — Saiu de sua residência ___ pressas. (locução adverbial 
feminina) 

4 — Era um senhor distinto, possuía calçados. Luís XV. 
(elipse diante de palavra masculina) 

a) a-à-às-à 

b) à-à-as-a 

c) à-a-às-à 

d) a-a-as-—a 


casa paterna. 


56) (EAGS 2018) Com relação às regras de crase, marque a 


alternativa que completa, correta e respectivamente, as 
lacunas. 

Dedico-me sua lei, meu Deus! Cumpro suas 
regras. Apresento-me | vós, sensível | minha fé. 
a) à-à-—à 
b) a—a-a 
c) a-à-à 
d) a—a-a 


57)(EAGS 2019) Assinale a alternativa que completa 


corretamente os espaços do texto abaixo, na ordem em que 
aparecem. 

É sempre dolorido o fim de um relacionamento, mas eu 
precisava abrir o jogo com Ana Maria. Durante. 
conversa;tudo foi dito claras. Confessei | ela que 
não podíamos mais continuar juntos pelos motivos que 
alegueie, medida que eu falava, comecei. 
estranhar sua reação impassível, considerando | sua 
característica emocional tão explosiva. 

a) a-às-a-à-a-a 

b) à-as-a-à-à-a 

c) à-às-à-a-à-à 

d) a-as-à-a-a-à 
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58) (EAGS 2020) Assinale a alternativa em que o uso do 


acento grave, indicador de crase, é facultativo. 

a) “E pareciam a sua imaginação em três figuras vivas: 
uma mulher muito formosa; uma figura negra de olho 
de brasa e pé de cabra; e o mundo, coisa vaga e 
maravilhosa (...).” (Eça de Queirós) 
“Por mais que eu mesmo conhecesse o dano/ a que dava 
ocasião minha brandura,/ nunca pude fugir ao ledo 
engano.” (Cláudio M. da Costa) 
“Talvez, prezado amigo, que imagine/ que neste 
momento se conserve/ eterna a sua glória.” (Tomá A. 
Gonzaga) 

d) “Deixei os dois na varanda e fiquei no pátio, a 
respeitosa distância.” (Mia Couto) 


59) (EAGS 2021) Assinale a alternativa que completa os 


espaços da frase abaixo. 
Se ele estivesse fazendo alguma coisa errada, não 


estaria agindo claras, luz da percepção alheia, e 


sim no sótão do comportamento, vendo sem ser visto, que é 

assim que agem os dissimulados, sempre insensíveis ___ 

dor do próximo e jamais face __»face com a verdade. 
as-a-a-a 


x 


aS-a-a-a 


60)(EAGS 2022) Assinale a alternativa em que ha duas 


possiblidades dedeitura da frase, sendo para uma delas 

necessário o acento indicativo de crase. Obs.: podem ter 

sido retirados acentos indicativos de crase nas demais 

alternativas. 

a) Embarcou emocionado rumo a Roma das fecundas 
conquistas de seus antepassados. 

b) E a própria mágoa revelou o tortuoso caminho do 
perdão, e a dor lancinante que afogava o peito... passou. 

c) O coração não fazia objeções a distância que deveria 
percorrer para conseguir, ainda que fosse, um breve 
olhar... 

d) Escapando furiosa do bico da caneta, escondeu a escura 
tinta as lembranças que, no fundo, desejava esquecer. 


61) (EsPCEx 2012) Assinale a alternativa que completa 


corretamente as lacunas da frase abaixo. 

Quando se aproximava ____ tarde, logo depois do almoço, 
— moça largava | roupas secando, para, | cinco, 
voltar com o ombro entulhado, casa, direto__ engoma 
____ ferro de carvão. 

a) a-a-às-as-a- 

b)à-à-às-as-à- 

c) a- 

d) a-a-as-as-a-a-a 


x 


e) a-a-as-as-a-a-a 


a-as-às-a-à- 


62) (EsPCEx 2018) Assinale a alternativa correta, quanto ao 


emprego do acento grave. 

a) As nações juntam-se a Assembleia da ONU, para 
eliminarem progressivamente os problemas de gestão do 
serviço. 

b) A Secretaria de Saneamento e as Conferências das 
Cidades foram criadas com vistas à diminuir as 
desigualdades de acesso a esse serviço. 

Pode-se caminhar alguns passos no sentido de garantir 
que a essa tarefa alinhe-se a participação social. 
A gestão dos serviços deve ser acrescentada uma visão 
de saneamento básico como direito à cidadania. 


e) O marco legal estabelece que a prestação dos serviços 
tem como foco à garantia do cumprimento das metas. 
63) (EsPCEx 2020) Em “a ciência adiciona uma nova 
dimensão à vida”, o acento grave é usado porque houve a 
fusão de preposição “a”, exigida pelo objeto indireto do 
verbo adicionar, e o artigo que define o substantivo “vida”. 
A frase em que o uso do acento grave ocorre pelo mesmo 
motivo está na alternativa 
a) Há, hoje, cura para muitas doenças e muita tecnologia 
graças à ciência. 

b) Muitos preferem o romantismo do imprevisível à 
ciência dos números. 

c) A oposição da religião à ciência é, em grande parte, um 
mito. 

d) Uma das motivações presentes nos pesquisadores é o 
amor à ciência. 

e) A comunicação pode melhorar o acesso das pessoas à 
ciência. 

64) (EsPCEx 2021) “Ela ia recebê-lo à porta, falando e rindo, 
tirava-lhe o chapéu e a bengala, dava-lhe o braço e levava-o 
a uma cadeira, ou até à cadeira, porque havia lá na casa a 
‘cadeira do Viegas”, obra especial, conchegada, feita para 
gente enferma ou ancia.” 

Nesse trecho de Machado de Assis, o acento grave na 
palavra destacada ocorre porque 
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a) acrescentou-se o artigo “a” ao pronome demonstrativo 
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a”, para reforçar o substantivo “cadeira”. 

b) acrescentou-se à preposição “a” o artigo “a” para definir 
e reforçar que a cadeira era especial. 

c) houve a fusão da preposição “a” com o pronome 
oblíquo “a”, que se refere a “ela”. 

d) houve a fusão da preposição “a” com o pronome 
demonstrativo “a”, para indicar posse. 

e) a gramática exige que antes de palavra feminina seja 
sempre utilizado o acento indicativo de crase. 

65) (AFA 2014) Assinale a alternativa correta no que diz 
respeito ao uso ou não do acento indicativo de crase. 

a) As conquistas originam às novas e ainda mais 
audaciosas aspirações. 

b) Marcelli aspirava a carreira de piloto desde criança. 

c) Algumas almejaram àquele limite e alcançaram-no. 

d) Assistir a paradas militares era a diversão preferida de 
Marcelli na infância: 

66) (AFA 2015) Quanto'ao uso da'crase, percebe-se pela escrita 
de Carolina Maria de Jesus, que, nos trechos destacados 
abaixo, ela não foi utilizada, infringindo, dessa forma, a 
regra gramatical. Assinale a opção em que a crase NÃO 
deveria/ocorrer obrigatoriamente. 

a) “Quero enviar sorriso amavel as crianças e aos 
operarios.” 

b) “...o que eu aviso aos pretendentes a política, é que o 
povo não tolera a fome.” 

c) “A noite os meus pés doiam tanto que eu não podia 
andar...” 

d) “Eu mandei o João pedir um pouquinho de gordura a 
Dona Ida.” 


Texto para a questão 67 
TEXTO I - MAIS QUE ORWELL, HUXLEY PREVIU 
NOSSO TEMPO 
Hélio Gurovitz 

Publicado em 1948, o livro 1984, de George Orwell, 
saltou para o topo da lista dos mais vendidos (...) A distopia 
de Orwel, mesmo situada no futuro, tinha um endereço certo 
em seu tempo: o stalinismo. (...) O mundo da “pós-verdade”, 
dos “fatos alternativos” e da anestesia intelectual nas redes 
sociais mais parece outra distopia, publicada em 1932: 
Admirável mundo novo, de Aldous Huxley. 

Não se trata de uma tese nova. Ela foi levantada pela 
primeira vez em 1985, num livreto do teórico da 
comunicação americano Neil Postman: Amusing ourselves to 
death (Nos divertindo até morrer), relembrado por seu filho 
Andrew em artigo recente no The Guardian. “Na visão de 
Huxley, não é necessário nenhum Grande Irmão para 
despojar a população de autonomia, maturidade ou história”, 
escreveu Postman. “Ela acabaria amando -suaopressão, 
adorando as tecnologias que destroem sua capacidade de 
pensar. Orwell temia aqueles que proibiriam os livros. 
Huxley temia que não haveria motivo para proibir um livro, 
pois não haveria ninguém que quisesse lé-los. Orwell temia 
aqueles que nos privariam de informação. Huxley, aqueles 
que nos dariam/tanta que seríamos reduzidos à passividade e 
ao egoísmo. Orwell temia que a verdade fosse escondida de 
nós. Huxley, que fosse afogada num mar de irrelevância.” 

No futuro pintado por Huxley, (...) não há mães, pais ou 
casamentos. O sexo é livre. A diversão está disponível na 
forma de jogos esportivos, cinema multissensorial e de uma 
droga que garante o bem-estar sem efeito colateral: o soma. 
Restaram na Terra dez áreas civilizadas e uns poucos 
territórios selvagens, onde grupos nativos ainda preservam 
costumes e tradições primitivos, como família ou religião. “O 
mundo agora é estável”, diz um líder civilizado. “As pessoas 
são felizes, têm o que desejam e nunca desejam o que não 
podem ter. Sentem-se bem, estão em segurança; nunca 
adoecem; não têm medo da morte; vivem na ditosa 
ignorância da paixão e da velhice; não se acham 
sobrecarregadas de pais e mães; não têm esposas, nem filhos, 
nem amantes por quem possam sofrer emoções violentas; são 
condicionadas de tal modo que praticamente não podem 
deixar de se portar como devem. E se, por acaso, alguma 
coisa andar mal, há o soma.” 

Para chegar à estabilidade absoluta, foi necessário abrir 
mão da arte e da ciência. “A felicidade universal mantém as 
engrenagens em funcionamento regular; a verdade e a beleza 
são incapazes de fazê-lo”, diz o líder. “Cada vez que as 
massas tomavam o poder público, era a felicidade, mais que a 
verdade e a beleza, o que importava.” A verdade é 
considerada uma ameaça; a ciência e a arte, perigos públicos. 
Mas não é necessário esforço totalitário para controlá-las. 
Todos aceitam de bom grado, fazem “qualquer sacrifício em 
troca de uma vida sossegada” e de sua dose diária de soma. 
“Não foi muito bom para a verdade, sem dúvida. Mas foi 
excelente para a felicidade.” 

No universo de Orwell, a população é controlada pela dor. 
No de Huxley, pelo prazer. “Orwell temia que nossa ruína 
seria causada pelo que odiamos. Huxley, pelo que amamos”, 
escreve Postman. Só precisa haver censura, diz ele, se os 
tiranos acreditam que o público sabe a diferença entre 
discurso sério e entretenimento. (...) O alvo de Postman, em 
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seu tempo, era a televisão, que ele julgava ter imposto uma 
cultura fragmentada e superficial, incapaz de manter com a 
verdade a relação reflexiva e racional da palavra impressa. O 
computador só engatinhava, e Postman mal poderia prever 
como celulares, tablets e redes sociais se tornariam || bem 
mais que a TV [] o soma contemporâneo. Mas suas palavras 
foram prescientes: “O que afligia a população em Admirável 
mundo novo não é que estivessem rindo em vez de pensar, 
mas que não sabiam do que estavam rindo, nem tinham 
parado de pensar”. 
(Adaptado, Revista Época nº 973 — 13 de fevereiro de 2017, 
p.67) 
Distopia = Pensamento, filosofia ou processo discursivo 
caracterizado pelo totalitarismo, autoritarismo e opressivo 
controle da sociedade, representando a antítese de utopia. 
(BECHARA, E. Dicionário da língua portuguesa. 1º ed. Rio de 
Janeiro: Editora Nova Fronteira, 2011, p.533) 
67)(AFA 2017) Assinale a alternativa em que o aspecto 
gramatical analisado está correto. 

a) Em “Para chegar à estabilidade absoluta...”(1. 41), se 
acrescentado o pronome possessivo sua antes da palavra 
estabilidade, a obrigatoriedade do acento indicativo de 
crase se desfaz. 

b) Em “stalinismo” e “egoísmo”, o sufixo utilizado nas 
palavras indica, além da flexão de grau, a noção de 
origem, de estado ou qualidade do nome primitivo. 

c) Os vocábulos “chegar”, “absoluta”, “ciência” e “temia” 
apresentam, respectivamente, dígrafo, encontro 
consonantal, hiato e ditongo oral crescente. 

d) O último período do texto foi apresentado entre aspas 
para indicar que nele há um erro de concordância. 

68) (AFA 2018) Assinale a alternativa que apresenta uma 
análise morfossintática correta. 

a) Em “...um ou outro olhar viril se acendia à passagem 
dela...”, a crase obrigatoriamente deixará de existir caso 
o pronome “se” seja retirado da estrutura, sem mudança 
de sentido. 

Em “A noite tirou do bolso uma rosa de cetim para 
enfeitar-lhe o que restava dos cabelos.”, a expressão “de 
cetim” e o pronome “lhe” possuem a mesma 
classificação sintática. 

c) Em “...sua beleza chamava a atenção, e ele foi obrigado 
a exigir que eliminasse os decotes...”, a vírgula é 
obrigatória para separar duas orações coordenadas. 

d) Em “...permitindo que fluisse em silêncio pelos 
cômodos..º”, todos os acentos tônicos se justificam pela 
mesma regra. 

69) (EFOMM 2012) É POSSÍVEL colocar acento grave 
indicativo de crase em uma palavra que aparece na opção: 

a) Imaginei, às vezes, que foras ter a outra porta e alguém 
se beneficiava de ti. 

b) Eu indagava os rostos, pesquisei neles a furtiva 
iluminação (...). 


c) E infinito, a envolver minha finitude. 

d) (...) desejei que fogo ou água te liquidassem, já que te 
esquivavas a tua missão. 

e) (...) foi escrita em alguma parte do mundo e não chegou 
a destino (...). 


70) (EFOMM 2013) Uma situação de crase facultativa aparece 
na opção: 

a) Irritada, ferira-me à toa, sem querer. 

b) Não guardei ódio a minha mãe: o culpado era o nó. 

c) A pergunta repisada ficou-me na lembrança: parece 
que foi pregada a martelo. 

d) Se meu pai se tivesse chegado a mim, eu o teria recebido 
sem o arrepio que a presença dele sempre me deu. 

e) Antes de adormecer, cansado, vi meu pai dirigir-se à 
rede (...). 

71) (EFOMM 2014) Uma situação de crase facultativa 
aparece na opção 

a) (...) que devemos encaminhar ao destino conveniente as 
roupas da véspera. 

b) (...) rubro de vergonha de ter sido largado no chão 
junto a este cinzeiro transbordante e às meias azuis de 
náilon. 

c) E não gosto que mexa, hein, senão depois não acho as 
minhas coisas! 

d) (...) para você, sozinho,que é provido de cabides, que 
não têm outro destino senão abrigar as suas calças? 

e) Mas não faço mais nada, porque abri um caderno, de 
letra muito ruim, até a metade com os seus versos. 

72) (EFOMM 2015) Uma situação de crase FACULTATIVA 
aparece na opção: 


a) (...) lá estava eu à porta de sua casa (...) 

b) Asvezes ela dizia: pois o livro esteve comigo ontem de 
tarde (...) 

e). (...) perversidade de sua filha desconhecida e a menina 
loura em pé à porta (...) 

d). Eu ia diariamente à sua casa, sem faltar um dia sequer. 


e) Olhando bem para meus olhos, disse-me que havia 
emprestado o livro a outra menina (...) 

73) (EFOMM 2018) A possibilidade da presença de um acento 
grave ocorre na opção: 

a) Podemos cortar folhas de pita, ir para o outro lado do 
morro e descer escorregando no capim até a beira do 
açude. 

b) Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra 
fria do bambual; ali pescarei piaus. 

c) Ou nadar mar afora até não poder mais e depois virar e 
ficar olhando as nuvens brancas. 

d) (...) olhos daquele menino feio do segundo ano primário 
que quase não tinha coragem de olhar a menina um 
pouco mais alta da ponta direita do banco. 

e) O menino da roça que pela primeira vez vê as algas do 
mar se balançando sob a onda clara, junto da pedra. 

74) (EFOMM 2020) Assinale a opção em que o acento grave 
indicativo de crase NÃO é colocado por uma situação de 
regência. 

a) "Quinta-feira à tarde, pouco mais de três horas, vi uma 
coisa tão interessante, que determinei logo de começar 
por ela esta crônica.” 

b) "Indiferente aos curiosos, como ao capim e à água, tinha 
no olhar a expressão dos meditativos." 

c) "[...] levando depressa o tílburi e o namorado à casa da 
namorada.” 

d) "[...] não podia furtar-me à tristeza de ver que um burro 
tão bom pensador ia morrer." 

e) "Passando à ordem mais elevada de ações, não acho em 
mim a menor lembrança de haver pensado sequer na 
perturbação da paz pública." 
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75)(EFOMM 2021) /..] os circunstantes bem-educados se 


sentiriam na obrigação de desviar a vista e mudar de 

assunto. 

Tendo em vista outros empregos da expressão sublinhada, 

deve ocorrer o uso do acento grave somente em: 

a) Era maravilhosa a vista da janela daquele quarto. 

b) Usar computador constantemente pode prejudicar a 
vista. 

c) Quando será realizada a vista de prova? 

d) Dói-me a vista esquerda. 

e) A gasolina está no fim e não há um Posta de 
combustível a vista. 


76)(EFOMM 2022) Analise os fragmentos abaixo: 


I- “Eu passava pela rua depressa, emaranhada nos meus 

pensamentos, como às vezes acontece.” 

II “Por um instante perplexa, eu me recompus logo e 

ordenei, com aspereza, à caixeira que o servisse.” 

HI- “[...] um menino a que a sujeira e o sangue interno 

davam um tom quente de pele.” 

Assinale a opção correta em relação ao emprego do acento 

grave indicativo de crase. 

a) Em I, o acento é colocado por uma situação de regência 
verbal; em II e III, o emprego é facultativo. 

b) Em I, ele é colocado por estar em uma expressão 
adverbial feminina; em II, é facultativo; em HI, é 
inadequado. 

c) Em Ie II, o acento é colocado por uma situação de 
regência nominal; em III, é facultativo. 

d) Em I, ele é colocado por uma situação de regência 
nominal; em II e III, por uma situação de regência 
verbal. 

e) Em I, ele é colocado por estar em uma expressão 
adverbial feminina; em II, por uma situação de regência 
verbal; em III, o emprego é inadequado. 


77) (Escola Naval 2011) Em que opção o acento grave, 


indicativo de crase, ocorre pelo mesmo motivo encontrado 
em: “[...] a nos prevenir contra os riscos da estima e da 
ternura devotada às pessoas [...] ." (1º 8)? 

a) Dedicou-se às criaturas que lhe tinham amizade. 

b) À beira do precipício, foi salvo pelos amigos. 

c) Tinha amor às amigas queridas e mais próximas. 

d) Não se referiu às amizades que tivera na infância. 

e) Sempre convidava à noite as amigas para dançar. 


78) (Escola Naval 2014) No trecho "[...] o carioca, com esse 


modo natural de ir à praia, desvaloriza o mar." (6°§), há um 

exemplo do uso do acento grave, indicativo de crase. Em 

que opção o acento grave está corretamente empregado, de 

acordo com a norma padrão? 

a) Para conhecer o mar, foi à pé até Copacabana. 

b) É uma grande alegria comparecer à esta festa na praia. 

c) Sempre desejou mostrar o mar às suas queridas irmãs. 

d) Quando voltava da escola, viu às amigas na praia. 

e). Tinha um importante trabalho à concluir antes de 
velejar. 


79) (Escola Naval 2016) Assinale a opção em que o uso do 


acento grave, indicativo da crase, é facultativo. 

a) "[...] novos rumos à minha vida." (2º8) 

b) "[...] resistir à sedução e ao fascínio [...].” (3°§) 

c) "[...] às nossas caras famílias de origem[...]." (6°§) 
d) "[...] às respectivas cidades de nascimento[...]" (6°§) 
e) "[...] às vezes totalmente diversos [...]." (17°8) 


80) (Escola Naval 2017) Assinale a opção em que o termo 
destacado deve ser acentuado, conforme ocorre na 
expressão "a primeira leitura”. 

a) Veio, finalmente, a primeira vitória de sua carreira. 

b) Conheceram-se numa biblioteca: foi amor a primeira 
vista. 

c) Não será a primeira e nem a segunda leitura que o 
convencerá. 

d) Foi a primeira vez que viajei a Portugal, e já quero 
retornar. 

e) Não peça informações a qualquer primeira pessoa que 
encontrar. 

81) (Escola Naval 2018) Marque a opção em que o acento 
indicativo de crase é facultativo. 

a) “[...] sagrados, o direito à opinião [...]." (2°§) 
b) "[...] não leva à opinião; leva à-análise (6º8) 
c) "[...] respeito à “nossa opinião” (1228) 

d) "[...] importância à opinião alheia [...]." (13º8) 
e) “[...] atribuir à opinião sua verdadeira(14º8) 

82) (Escola Naval 2019) Em “Gosto de perceber o tamanho de 
um livro à primeira vista." o acento indicativo de crase foi 
utilizado corretamente. Assinale a opção em que isso 
também ocorre. 

a) Submeteram o amor à provações complicadas. 
b) Pintou o-quadro à óleo. 

c) É viável combinarmos um pagamento à prazo? 
d) O.curso é de 2 à 8 de maio. 

e) Por favor, entregue o caderno àquela professora. 

83) (Escola Naval 2021) Observe o uso da crase no excerto 
abaixo: 

“[...] uma mulher meridional, ardente e vivaz, pronta ao 
amor apaixonado ou à luta odienta.” (1°§) 

Marque a opção em que, diferentemente da frase acima, O 
uso da crase é facultativo. 

a) Ontem eu estudei até às onze horas. 

b) Fiz uma poesia à Drummond. 

c) As reuniões ocorreram às ocultas. 

d) Assistimos àquele filme no cinema. 

e) Fui àquela cidade e não à sua. 
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Tipos de Discurso 


1) (EEAr 1. 2018) Leia: 


Nem remédio ingeri, a moribunda esclarecia. 

Passando para o Discurso Indireto o fragmento acima, de 

acordo com a norma gramatical, tem-se: 

a) Esclarecia a moribunda que nem ingeriria remédio. 

b) A moribunda esclareceu que nem remédio iria ingerir. 

c) Que nem remédio iria ingerir, a moribunda esclareceria. 

d) A moribunda esclarecia que nem remédio tinha 
ingerido. 

(EEAr 1. 2022) Leia: 

Durante a conversa sobre o livro a ser editado, Wálter 
advertiu que os custos talvez o inviabilizassem. Edwalds 
ponderou que os benefícios é que deveriam ser destacados. 
Douglas, o mais sensato do grupo, preferiu não opinar. Por 
que ficar discutindo coisas particulares? Já Eduardo achou 
que a ideia era digna de ser levada adiante. 

Há um discurso indireto livre no segmento referente a 

a) Wálter. 

b) Douglas. 

c) Eduardo. 

d) Edwalds. 

(EEAr 2. 2022) Assinale a alternativa em que está correta a 

transposição do discurso direto para o indireto, sem alterar 

o sentido das frases. 

a) — Eu não posso ir na minha casa agora, disse o menino. 
O menino disse que eu não podia ir à minha casa 
naquele momento. 

b) O chefe garantiu ao funcionário: “Analisarei sua 
situação amanhã.” 

O chefe garantiu que o funcionário analisaria sua 

situação no dia seguinte. 

O instrutor perguntou aos escoteiros: “Vocês 

entenderam a dinâmica?” 

O instrutor perguntou aos escoteiros se eles'tinham 

entendido a dinâmica? 

O rapaz balbuciou: “Bem... naquele dia... na verdade... 

Eu não consegui chegar a tempo.” 

O rapaz balbucionou que naquele dia, na verdade, não 

tinha conseguido chegar a tempo. 

(EAGS 2011) Observe: 

O rosto do menino resplandeceu. Mas então era isso!?... 

Dona Zulu pedindo o Biruta emprestado, precisando do 

Biruta!... Abriu a boca para dizer-lhe que sim, que o Biruta 

estava limpinho, ficaria contente de emprestá-lo para o 

menino doente. Mas sem dar-lhe tempo de responder, a 

mulher saiu da cozinha. 

Das três possibilidades de discurso, 

I- Direto 

I- Indireto 

HI- Indireto Livre 

o texto acima apresenta 

a) Tell. 

b) Te TI. 

c) Ie Ill. 

d) I, We TI. 

(EAGS 2020) Assinale a alternativa em que os versos 

apresentados contém discurso direto. 

a) “São casas simples/ Com cadeiras nas calçadas/ E na 
fachada/ Escrito em cima que é um lar” (Vinícius de 
Moraes) 
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b) “Perdoem a cara amarrada/ Perdoem a falta de abraço/ 
Perdoem a falta de escolha / Os dias eram assim” (Ivan 
Lins e Vítor Martins) 

“Eu preparo uma canção/ em que minha mãe se 
reconheça,/ todas as mães se reconheçam,/ e que fale 
com os dois olhos.” (Carlos D. de Andrade) 

d) “Dizem que finjo ou minto/ Tudo que escrevo. Não/ Eu 
simplesmente sinto/ Com a imaginação./ Não com o 
coração.” (Fernando Pessoa) 

(EAGS 2021) Observe o diálogo: 

— Não posso fazer o relatório agora porque estou muito 

ocupado, esclareceu Jorge. 

— Então me entregue até amanhã, pediu Alice. 

Assinale a alternativa que contém a correta transposição do 

diálogo acima para o discurso indireto. 

a) Jorge esclareceu que não podia'fazer o relatório naquele 
momento porque estava muito ocupado. Alice então lhe 
pediu que entregasse até o dia seguinte. 

b) Jorge disse que não ia fazer o relatório nesse momento 
porque estava muito ocupado. Alice lhe pediu então que 
entregue até o dia seguinte. 

Jorge esclareceu que não poderia fazer o relatório agora 
porque estou muito ocupado. Alice então lhe pediu que 
entregasse até amanhã. 

d) Jorge disse que não irá fazer o relatório hoje. Estou 
muito ocupado, disse. Alice então lhe solicitou que 
entregue até o dia seguinte. 

(EAGS 2022) Assinale a alternativa que apresenta discurso 

indireto. 

a) “O homem perguntou aos vizinhos, aos conhecidos, se 
sabiam de tal cidade. Ninguém sabia. (...) Por fim, 
perguntou ao seu coração, e seu coração lhe respondeu 
que, quando se quer o que ninguém conhece, melhor é ir 
procurar pessoalmente.” (Marina Colasanti) 

“O rumor crescia, condensando-se; o zum-zum de todos 
os dias acentuava-se, já se não destacavam vozes 
dispersas, mas sim um só ruído compacto que enchia 
todo o cortiço.” (Aluísio Azevedo) 

“Quando Estêvão a saudou, como quem a conhecia de 
longo tempo, ela mal pôde retribuir-lhe o cumprimento; 
em todo o resto da noite não lhe deu palavra.” 
(Machado de Assis) 

d) “A resposta de Félix foi um sorriso ambíguo, que podia 
ser benevolente ou malévolo, mas que pareceu não 
produzir impressão no hóspede.” (Machado de Assis) 

(EsPCEx 2016) Assinale a alternativa que apresenta 

exemplo de discurso indireto livre. 

a) — Desejo muito conhecer Carlota — disse-me Glória, a 
certo ponto da conversação. — Por que não a trouxe 
consigo? 

b) O mar queixou-se ao pai. Não era preciso tanta 
severidade. Por que não tratava os outros filhos com o 
mesmo rigor? 

— Isso não pode continuar assim, respondeu ela; — é 
preciso que façamos as pazes definitivamente. 

Uma semana depois, Virgília perguntou ao Lobo Neves, 
a sorrir, quando seria ele ministro. Ele respondeu que, 
pela vontade dele, naquele mesmo instante. 

Daí a pouco chegou João Carlos e, após ligeiro exame, 
receitou alguma coisa, dizendo que nada havia de 
anormal... 


9) (AFA 2014) O primeiro parágrafo do texto é uma narrativa 
que conta como Marcelli realizou o sonho da menina — hoje 
uma das mulheres pioneiras como piloto militar na FAB. É 
típico dessa construção textual a presença de discursos 
direto, indireto e indireto livre. Assinale a alternativa em 
que o discurso apresentado DIFERE dos demais. 

a) a) “Eu me desiludia ao pensar que nunca poderia 
realizar o meu sonho...” (1.6 e 7) 

b) “... a partir daquele ano, 2002, as meninas poderiam se 
inscrever no curso...” (1.10 a 12) 

c) “... Não pensei se faria alguma diferença ser mulher.” 
(1.17 e 18) 

d) “Era o que queria fazer.” (1.18) 

Texto para a questão 10 
TEXTO V 

O que mais a impressionou no passeio foi a miséria geral, 

a falta de cultivo, a pobreza das casas, o ar triste, abatido da 

gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros ideia 

de que eram felizes, saudáveis e alegres. Havendo tanto 
barro, tanta água, por que as casas não eram de tijolos e não 
tinham telhas? Era sempre aquele sapé sinistro /.../. Por que 
ao redor dessas casas não havia culturas, uma horta, um 
pomar? Não seria tão fácil, trabalho de horas? /.../ Mesmo nas 
fazendas, o espetáculo não era mais animador. Todas 
soturnas, baixas, quase sem o pomar olente e a horta 
suculenta. /.../ E todas essas questões desafiavam a sua 

curiosidade, o seu desejo de saber, e também a sua piedade e 

simpatia por aqueles párias, maltrapilhos, mal alojados, 

talvez com fome, sorumbáticos!... 

/.../ aproveitou a ocasião para interrogar a respeito o 
tagarela Felizardo. 

Olga encontrou o camarada cá embaixo, cortando a 
machado as madeiras mais grossas; /.../ Ela lhe falou. 

— Bons dias, sá dona. 

— Então trabalha-se muito, Felizardo”? 

— O que se pode. 

fd 

— É grande o sítio de você? 

— Tem alguma terra, sim senhora, sá dona. 

— Você por que não planta para você? 

— Qua, sá dona! O que é que a gente come? 

— O que plantar ou aquilo que:a plantação der em 
dinheiro. 

— Sá dona tá pensando uma coisa e a coisa é outra. 

Enquanto planta cresce, e então? Quá, sá dona, não é assim. 
Lil 
— Terra não é nossa... E frumiga?... Nós não tem 

ferramenta... isso é bom pra italiano ou alamão, que governo 

dá tudo... governo não gosta de nós... 
(BARRETO, Lima. Triste fim de Policarpo Quaresma. 
São Paulo: O Estado de São Paulo / Klick Editora, 1997, p. 
97-98.) 
10)(AFA 2022) Considerando os recursos de organização da 
narrativa do Texto V, julgue cada afirmativa a seguir como 
Verdadeira (V) ou Falsa (F). 
( ) O emprego do discurso direto permite ao narrador 
inserir no texto marcas típicas da linguagem coloquial do 
personagem Felizardo. 
( ) As três sentenças interrogativas do 1º parágrafo 
demonstram o emprego do discurso indireto livre na 
narrativa. 


( ) O emprego do advérbio “cá” (1. 16) demonstra que o 
narrador, mesmo sendo observador, faz-se presente na cena 
narrada no texto. 

A partir da análise das afirmativas, é correto concluir que 
a) todas estão corretas. 

b) todas estão incorretas. 

c) apenas uma está correta. 

d) apenas duas estão corretas. 

11) (EFOMM 2015) Disse-me que eu passasse pela sua casa 
no dia seguinte e que ela o emprestaria. Na transposição do 
discurso indireto para o direto, teremos: 

a) Passe pela minha casa no dia seguinte que eu lhe 
empresto o livro — disse-me. 

b) Passasse pela minha casa no dia seguinte que eu lhe 
emprestaria o livro — disse-me. 

c) Passe pela minha casa no dia seguinte que eu lhe 
emprestava o livro — disse-me. 

d) Se passar pela minha casa amanhã, lhe emprestarei o 
livro — disse-me. 

e) Passe pela minha casa amanhã que eu lhe emprestarei o 
livro — disse-me. 

12) (EFOMM 2016) Minha prima, passada dos quarenta, 
lamentava: “Fiquei pirua!’ 

Essa passagem com a transposição do discurso direto para o 

indireto, considerando-se a norma culta, ficaria 

adequadamente organizada na opção: 

a) Minha prima; passada dos quarenta, lamentava que 
ficou piruá. 

b) Minha prima, passada dos quarenta, lamentava que 
tinha ficado piruá. 

e) Minha prima, passada dos quarenta, havia lamentado 
que ficou piruá. 

d) Minha prima, passada dos quarenta, lamentava que teria 
ficado piruá. 

e) Minha prima, passada dos quarenta, lamentava que 
ficará piruá. 

13) (Escola Naval 2020) Assinale a opção cujo trecho 
reproduzido apresenta um discurso indireto livre. 

a) "Assim um crescer e desconter-se - certo como o ato de 
respirar - o de fugir para o espaço em branco.” (2º8) 

b) "O campo de pouso ficava a curta distância da casa - de 
madeira sobre estações, quase penetrando a mata.” (5°§) 

c) "Não viu: imediatamente. A mata é que era tão feia de 
altura. E - onde? Só umas penas, restos, no chao." (9°§) 

d) "Ué, se matou. Amanhã não é o dia-de-anos do doutor? 
" (9º8) 

e) "Só no grão nulo de um minuto, o Menino recebia em si 
um miligrama de morte. Já o buscavam - “Vamos aonde 
a grande cidade vai ser, o lago..." (9°§) 

14) (Ufrgs) Assinale a alternativa que apresenta a transposição 
correta para o discurso indireto do trecho abaixo: 

— Temos sorte de viver no Brasil — dizia meu pai, depois da 

guerra. 

a) Dizia meu pai que tinha sorte de viver no Brasil depois 
da guerra. 

b) Dizia meu pai que tínhamos sorte de viver no Brasil 
depois da guerra. 

c) Dizia meu pai para mim que tivéramos sorte de viver no 
Brasil depois da guerra. 

d) Dizia meu pai: temos sorte de viver no Brasil depois da 
guerra 
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e) Disse meu pai que tivemos sorte de viver no Brasil 
depois da guerra. 


15) (Unifesp) Os trechos “Ele sugeriu que ela entrasse em sua 


cabana” e “vieram os caçadores e perguntaram ao lenhador 
se ele tinha visto uma raposa” foram construídos em 
discurso indireto. Ao se transpor tais trechos para o 
discurso direto, o verbo “entrasse” e a locução verbal “tinha 
visto” assumem, respectivamente, as seguintes formas: 

a) “entrai” e “vira”. 

b) “entrou” e “viu”. 

c) “entre” e “vira”. 

d) “entre” e “viu”. 

e) “entrai” e “viu” 


16) (Unesp) Ao se converter o trecho “Ela então riu, disse que 


eu confessara que não gostava mesmo dela” (7º parágrafo) 
para o discurso direto, o verbo “confessara” assume a 
forma: 

a) confessei. 

b) confessou. 

c) confessa. 

d) confesso. 

e) confessava 


17)(FGV) No último parágrafo do texto há um exemplo de 


discurso: 

Adélia Prado disse: “Deus de vez em quando me tira a 
poesia. Olho para uma pedra e vejo uma pedra”. 
Drummond viu uma pedra e não viu uma pedra. A pedra 
que ele viu virou poema. 

a) indireto livre. 

b) indireto. 

c) de autoridade. 

d) direto. 

e) de injunção. 


18) (UNIFESP) Em discurso indireto, os dois primeiros versos 


assumem a seguinte forma: 

Um homem do mundo me perguntou: 

O que você pensa de sexo? 

a) Um homem do mundo me perguntou o que eu pensaria 

de sexo? 

Um homem do mundo me perguntou oque você 

pensava de sexo. 

c) Um homem do mundo me perguntou o que eu penso de 

sexo? 

d) Um homem do mundo me perguntou o que você pensa 

de sexo. 

e) Um homem do mundo me perguntou o que eu pensava 
de sexo. 


b) 


19) (EEAr 2010) Assinale a alternativa em que aparecem dois 


tipos de discurso. 

a) “Não venda seu voto, eleitor!” — pede o Tribunal 
Superior Eleitoral. “Ele é que vai decidir o futuro do seu 
país.” 

b), O candidato da oposição garantiu, durante seu discurso 
naquela agitada manhã, que a educação, a saúde e a 
segurança seriam prioridades no seu governo. 

c) O candidato da situação pediu que não considerassem as 
acusações de irregularidade na campanha. Como 
poderiam blasfemar daquele jeito? Quanta injustiça! 

O alto índice de analfabetismo no país — fato 
preocupante para qualquer governo — é uma das 
bandeiras de políticos de má- fé, os quais pedem que 
lhes demos nosso voto. 
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20) (EEAr 2010) Marque a alternativa em que o tipo de 


discurso utilizado para reproduzir a fala do ex-presidente 

dos Estados Unidos, George Bush, completa corretamente o 

trecho a seguir: 

Indagado sobre as determinações do Protocolo de Kyoto, 

George Bush disse 

a) que eram os maiores poluidores do mundo, mas, se 
fosse preciso, poluiriam mais para evitar uma recessão 
na economia americana. 

b) que serão os maiores poluidores do mundo, mas, se for 
preciso, poluiríamos mais para evitar uma recessão na 
economia americana. 
isso: “Somos os maiores poluidores do mundo, mas, se 
fosse preciso, poluiremos mais para evitar uma recessão 
na economia americana”. 

d) o seguinte: “Fomos os maiores poluidores do mundo, 
mas, se era preciso, poluímos mais para evitar uma 
recessão na economia americana”. 


21) (EEAr 2009) Assinale a alternativa que apresenta a correta 


relação entre a frase destacada e sua classificação quanto ao 

tipo de discurso. 

a) Foi nesse local que Afonsome confessou ter sentido 
talvez a maior, a mais pura das sensações. (discurso 
indireto livre) 

b) Movendo lentamente sua cadeira, meu pai lhe dava um 
cigarro de palha, e perguntava: “Então, Quinca, como 
vão as coisas?” (discurso indireto livre) 

Isaura abriu os olhos assustada. A irmã tinha 

saído. Aquela ingrata! Aonde teria ido? Não era a 
primeira vez que isso acontecia. (discurso indireto) 
Surgira o repentino, exato e grande amor da vida dele. 
Ela sorria... linda! A moça veio em sua direção. “Você é 
aquela com quem desejo viver” . O rapaz disse isso e 
enrubesceu. (discurso direto) 


22) (EEAr 2009) Leia: 


Ao se ver sozinho, o pequenino Pedro gemeu para si: 

— Qual o problema com o escuro? Acho até melhor! 

Podem ir embora! 

Assinale a alternativa que apresenta a coerente adaptação 

do trecho acima para o discurso indireto livre. 

a) Sozinho, o pequenino Pedro gemeu que não temia o 
escuro. Achava que aquilo seria melhor. “Que fossem!”, 
gritou. 

b) O pequenino Pedro então se viu só. E havia algum 
problema em se ficar no escuro? Tanto melhor! Que 
fossem! 

c) “Não há problema com escuro! Eu gostei até... Mas 
vocês podem ir embora!”. 

d) “Havia algum problema com o escuro?”, perguntava 
para si Pedro. E depois gritou: “Eu gosto! Podem ir!”. 


23) (EEAr 2010) Leia: 


A mãe perguntou: 

— Filho, onde estão os livros novos que comprei? 

Transformando o discurso direto em indireto, temos: 

a) A mãe perguntou ao filho onde estavam os livros novos 
que ela comprara. 

b) A mãe perguntou ao filho onde estavam os livros novos 
que ela comprou. 

c) A mãe perguntava sobre os livros novos que ela 
comprara para o filho. 

d) A mãe perguntara ao filho sobre o paradeiro dos livros 
novos que ela havia comprado. 


24) (EEAr 2011) Observe: 
O rosto do menino resplandeceu. Mas então era isso! ?... 
Dona Zulu pedindo o Biruta emprestado, precisando do 


28)(FCC 2023) O cronista disse: — Não é preciso rezar por 


Biruta!... Abriu a boca para dizer-lhe que sim, que o Biruta 


estava limpinho, ficaria contente de emprestá-lo para o 
menino doente. Mas sem dar-lhe tempo de responder, a 
mulher saiu da cozinha. 
Das três possibilidades de discurso, 
I- Direto 
I- Indireto 
HI- Indireto Livre, 
o texto acima apresenta 
a) Tell. 
b) Ie HI. 
c) Hell. 
d) I, We M. 
25)(EEAr 2010) Leia: 


minha alma desgovernada. 

Ao ser transposto para o discurso indireto, o texto acima 

assume a seguinte redação: 

a) O cronista disse: — Não precisava rezar por sua alma 
desgovernada. 

b) O cronista disse: — Não precisaria rezar por minha alma 
desgovernada. 

c) O cronista disse que não fora preciso rezar por minha 
alma desgovernada. 

d) O cronista disse que não era preciso rezar por sua alma 
desgovernada. 

e) O cronista disse que não é preciso rezar por sua alma 
desgovernada. 


29) FUMARC 2023) Considere os enunciados em discurso 


Lúcia pediu: “Está em suas mãos arranjar isso para mim.” 


O vereador quase caiu da cadeira. Ficou transtornado. 


Como poderia fazer aquilo? Não poderia arriscar o cargo! 


Então a mulher, espantada com a atitude do vereador, 


completou, em tom ameaçador, que ele não teria mais o seu 


voto. E deu-lhe as costas. 
No texto acima, há 
a) apenas discurso direto. 
b) apenas discurso direto e discurso indireto. 
c) apenas discurso direto e discurso indireto livre. 
d) discurso direto, discurso indireto e discurso indireto 
livre. 
26) (EEAr 2013) Leia: 
O alfinete disse à agulha: 
— Faça como eu, que não abro caminho para ninguém. 
Passando para o discurso indireto o fragmento acima, de 
acordo com a norma gramatical, tem-se: 


a) O alfinete disse à agulha que fizesse como ele, que não 


abria caminho para ninguém. 


b) O alfinete dissera à agulha que faria como ele, que não 


abria caminho para ninguém. 


c) O alfinete disse à agulha que fizesse como ele, que não 


abrirá caminho para ninguém. 
d) O alfinete tinha dito à agulha que faça como ele, que 
não abre caminho para ninguém. 
27) (ESAN) "Impossível dar cabo daquela praga. Estirou os 


olhos pela campina, achou-se isolado. Sozinho num mundo 


coberto de penas; de aves que iam comê-lo. Pensou na 
mulher e suspirou: Coitada de Sinhá Vitória, novamente 
nos descampados, transportando o baú de folha." 

O narrador desse texto mistura-se de tal forma à 
personagem que dá a impressão de que não há diferença 
entre eles. A personagem fala misturada à narração. Esse 
discurso é chamado: 

a) discurso indireto livre 

b), discurso direto 

c) discurso indireto 

d) discurso implícito 

e) discurso explícito 


direto e suas respectivas edições em discurso indireto. 

I. — Chora em meus braços, disse ela. [Ela disse que ele 
deve chorar em seus braços.] 

II. — Ta visitá-lo, mas não tive tempo, disse ele. [Ele disse 
que iria visitá-lo, mas (que) não teve tempo] 

HI. — Apertem os bolsos, disse o ministro da Fazenda. [O 
ministro da Fazendo pede que apertemos os bolsos.] 

A edição em discurso indireto está CORRETA apenas em: 
a) I. 

b) II. 

c) M. 

d) ILe Il. 


30) (IBFC 2023) Leia atentamente o trecho a seguir. 
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“Meu pai! Disse João Aguiar com um tom de 
ressentimento que fez pasmar o comendador. - Que é? 
Perguntou este. João Aguiar não respondeu. O comendador 
arrugou a testa e interrogou o rosto mudo do filho. Não leu, 
mas adivinhou alguma coisa desastrosa; desastrosa, 
entenda-se, para os cálculos conjunto políticos ou políticos- 
conjugais, como melhor nome haja. - Dar-se-á caso que... 
começou a dizer comendador. - Que eu namore? 
Interrompeu galhofeiramente o filho.” 

(ASSIS, Machado. Contos. 26º ed. São Paulo: Ed. Ática, 
2002, p. 43). 

Correlacionando ao texto apresentado, analise as 
afirmativas a seguir. 

I. O texto apresenta um discurso direto pois o narrador 
introduz a fala das personagens - um pai e um filho - em 
seguida, passa a palavra a elas e as deixa falar. 

II. O texto apresenta um discurso direto pois as personagens 
falam, conversam entre si, expõem ideias. Quando o 
narrador conta o que elas disseram, insere na narrativa uma 
fala que não é de sua autoria. 

HI. O texto apresenta um discurso direto pois a fala das 
personagens é anunciada por um verbo que pode vir antes, 
no meio ou depois da fala das personagens. A fala das 
personagens aparece nitidamente separada da fala do 
narrador. 

Assinale a alternativa correta. 

a) As afirmativas I, II e III estão corretas 

b) Apenas as afirmativas I e II estão corretas 

c) Apenas as afirmativas II e III estão corretas 

d) Apenas as afirmativas I e III estão corretas 

e) As afirmativas I, II e III estão incorretas 


Gabarito 
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Variedades Linguisticas 


1) (CEN 2017) Tome como referência as seguintes frases: 
texto 1 - linhas 62 e 63 “- Fique aí quietinho, está ouvindo? 
Papai está trabalhando.” e texto 3 - linhas 1 a 6 “Os 
principais problemas da agricultura brasileira referem-se 
muito mais à diversidade dos impactos causados pelo 
caráter da modernização, do que à persistência de 
segmentos que dela teriam ficado imunes.”. É possível 
observar que o registro da linguagem utilizado em ambos os 
trechos foi diferente, podendo ser classificados, 
respectivamente, como registros 
a) culto e coloquial. 

b) informal e culto. 

c) informal e popular. 

d) culto e formal. 

e) popular e informal. 

(CFN 2018) No texto 1, nos períodos “(...) um alemão 

forte pra cachorro levantou e gritou que não via homem pra 

ele ali dentro.” - linhas 06 a 08 - e “Até que, lá do canto do 
café, levantou-se um brasileiro magrinho, cheio de picardia, 
para perguntar, como os outros:” - linhas 27 a 29 - observa- 
se um tipo de variação linguística muito comum em 
crônicas e que pode ser definida como: 

a) variação temporal. 

b) variação histórica. 

c) linguagem informal. 

d) linguagem culta. 

e) variações diatópicas. 

(CFN 2019) “Ei, bichim ... Isso é um assalto... Arriba os 

braços e num bula ...”; “Ô sô, prestenção ... Isso é um 

assarto, uai ... Levanta os braços e fica quetim...”; “O, guri, 

fica atento ... Bah, isso é um assalto ... Levanta os braços e 

te aquietas, tchê”. 

Nas orações acima, vimos um tipo de variação linguística 

que pode ser identificada como: 

a) Social 

b) Cultural 

c) Regional 

d) Situacional 

e) Histórica 

Texto para a questão 4 

Continho 

Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho, do 

sertão de Pernambuco. Na soalheira danada de meio-dia, ele 

estava na poeira do caminho imaginando bobagem, quando 
passou um gordo vigário a cavalo. 

— Você aí, menino, para onde vai essa estrada? 

— Ela não.vai não: nós é que vamos nela. 

> Engraçadinho duma figa! Como você se chama? 

— Eu não me chamo não, os outros é que me chamam de Zé. 

Paulo Mendes Campos e outros 

(CEN 2020) Com relação à expressão “engraçadinho duma 

figa? (linha 7), pode-se afirmar que 

a) seu uso é justificado por ser uma variação linguística 
regional, compatível com o contexto e linguagem 
coloquial do texto. 

b) seu uso é justificado por ser uma variação linguística 
histórica, compatível com o contexto e linguagem 
formal do texto. 
seu uso não se justifica, pois se caracteriza como um 
erro linguístico, além de não estar compatível com o 
contexto e linguagem formal do texto. 
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d) seu uso não se justifica, pois se caracteriza como um 
erro linguístico, além de não estar compatível com o 
contexto e linguagem coloquial do texto. 

e) seu uso é justificado por ser uma variação linguística 
sociocultural, compatível com o contexto e linguagem 
formal do texto. 

(EAM 2016) Assinale a opção que apresenta marca de 

linguagem coloquial. 

a) as redes sociais são utilizadas, também, pelas empresas 
na promoção de seus bens e serviços [...] (4°§) 

b) pessoas que não conseguiam se desligar de seus 
computadores pra entrar nas redes sociais [...]." (2º8) 

c) "O próprio conceito de redes sociais é antigo e indica a 
integração de pessoas que têm um objetivo comum 
[...]." (3º8) 

d) "Além dos problemas psicológicos de vício e 
isolamento social que estão sendo estudados [...].” (6°§) 

e) "Com o advento dos aparelhos móveis e a ampliação 
dos recursos dos celulares [...]." (1º8) 

(EAM 2021) Quando se fala em variação linguística, 

analisam-se os diferentes modos em que é possível 

expressar-se em uma língua. Levando-se em conta a 

escolha de palavras feita no primeiro quadrinho, é correto 

afirmar que esse é um exemplo de variação: 


BRESA 


Tasaaco em uma coluna da Max Gehringer (Revista Época ~ HY O7/ 2906) 


a) diafásica, pois se trata de uma variação da língua em 
que ocorrem diferenças de linguagem devido à região 
do falante. 

b) diastrátrica, pois se trata de uma variação social da 
língua em que ocorrem diferenças de acordo com o 
grupo social específico do falante. 
diacrônica, pois se trata de uma variação histórica da 
língua em que, ocorrem mudanças no decorrer do 
tempo. 
diastrática, pois se trata de uma variação da língua em 
que ocorrem diferenças de linguagem, levando-se em 
conta o ambiente de interação entre os interlocutores. 
diacrônica, pois se trata de uma variação da língua em 
que se percebe o predomínio de expressões informais 
ligadas a grupos sociais específicos. 


7) (EAM 2022) Nos quadrinhos abaixo, é observado que 
Armandinho e seus colegas pedem ao adulto “aipim”, 
“mandioca” e “macaxeira”. Esses termos são exemplos de 
variação regional, que também pode ser chamada de: 


<https://tirasarmandinho.tumbir.com/post/163269348904/tirinha-original> 
a) variação diafásica. 

b) variação distintiva. 

c) variação discursiva. 

d) variação diatópica. 

e) variação diastrática. 

(EPCAR 2015) Analise as afirmativas abaixo. 


[HOJE ESTOU COM UM É QUE EU NÃO QUERO 
HUMOR PÉSSIMO QUE NINGUEM PER 
ns CEGA QUE EU ESTOU DE 
| MAU HUMOR 


ENTÃO VOCÊ NÃO 

lisa DEVIA DIZER 
MAS VOCÊ 

PARECE MUTT 
CONTENTE 

+ SUSANITA 


- = saa | 
AÍ EU ESTARIA | i 
| SENDO HIPÓCRITA, El | ANALISAR O QUE ME 
ACHO ESTRANHO VOCE | | DEIXA MAIS DOENTE 
DEFENDER A HIPO- cr] | A SUSANITA OU A 
CRISIA, MAFALDA PL) SOPA 


UM PIA VOU J 
| 


= 


(Disponivel em cafelivroearte.blogpost.com, acesso em 
06/06/2015) 


D A vírgula utilizada depois da palavra “contente” separa 
um vocativo, enquanto os dois pontos empregados depois 
de “doente” introduzem apostos. 

II) Na frase “Eu estaria sendo hipócrita”, ha dois verbos e 

duas orações. 

NT) O vocábulo “Aí” marca a coloquialidade do diálogo e 

poderia ser substituído, em um registro mais formal, pela 

expressão “desse modo”, sem modificação do sentido. 

IV) Em “analisar o que me deixa”, o pronome “que”, 

sintaticamente, exerce a função de objeto direto. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s) 

a) II. 

b) I, I e TV. 

c} Te HI. 

d) III e TY. 

Texto para as questões 9 e 10 
TEXTO I - Cadê o papel-carbono? 

Outro dia tive saudade do papel carbono. E tive saudade 
também do mimeógrafo a álcool. E tive saudade da velha 
máquina de escrever. E tive saudade de quando, no dizer de 
Rubem Braga, a geladeira era branca e o telefone era preto. 

Os mais jovens não sabem nem o que é papel carbono ou 
mimeógrafo a álcool. Mas tive saudade deles, ou melhor, de 
um tempo em que eu não dependia eletronicamente de outros 
para fazer as mínimas tarefas. Uma torneira, por exemplo, era 
algo simples. Eu sabia abrir uma torneira e fazê-la jorrar água. 
Hoje tomar um banho é uma peripécia tecnológica. Hoje até 
para tomar um elevador tenho que inserir um cartão eletrônico 


para ele se mover. Claro que tem o Google, essa enciclopédia 
no computador que facilita as pesquisas (para quem não precisa 
ir fundo nos assuntos), mas muita coisa me intriga: por que 
cada aparelho de televisão de cada casa, de cada hotel tem um 
controle remoto diferente e a gente não consegue usá-los sem 
pedir socorro a alguém? 

Olha, tanta tecnologia!...Mas além de não terem descoberto 
como curar uma simples gripe, os elevadores dos hotéis ainda 
não chegaram a uma conclusão de como assinalar no mostrador 
que letra deve indicar a portaria. Será necessária uma medida 
provisória do presidente para uniformizar tal diversidade 
analfabética. 

Outro dia, li que houve uma reunião em Baku, lá no 
Azerbaijão, congregando cérebros notáveis para decifrarem 
nosso presente e nosso futuro. Pois Jean Baudrillard andou 
dizendo, com aquela facilidade que osfranceses têm para fazer 
frases que parecem filosóficas, que o que caracteriza essa 
época que está vindo por aí é que o homem, leia-se 
corretamente homens e mulheres, ou seja;.o.ser humano, foi 
descartado pela máquina. (Isso'a gente já sabe quando tenta 
ligar para uma firma qualquer e uma voz eletrônica fica 
mandando a gente discar isto e aquilo e volta tudo a zero e não 
obtemos a informação necessária.) 

Deste modo estão se cumprindo dois vaticínios. O primeiro 
era de um vate mesmo — Vinicius de Moraes, que naquele 
poema “Dia da Criação”, fazendo considerações irônicas sobre 
o dia de “sábado” eos desígnios divinos, diz: “Na verdade, o 
homem não era necessário”. E isto, já não somos necessários. 

E a outra frase metida nessa encrenca é aquela da Bíblia, 
que dizia que o “sábado foi feito para o homem e não o homem 
para o sábado”. Isso foi antigamente. Pois achávamos que a 
maquina havia sido feita para o homem, mas Baudrillard, as 
companhias aéreas e as telefônicas mais os servidores de 
informática nos convenceram de que “o homem é que foi feito 
para a máquina”. Ao telefone só se fala com máquinas, e 
algumas empresas — esses servidores de informática — nem seus 
telefones disponibilizam. Estou, por exemplo, há quatro meses 
tentando falar com alguém no “hotmail” e lá não tem viv’alma, 
só fantasmas eletrônicos sem rosto e sem voz. 

Permita-me, eventual e concreto leitor, lhe fazer uma 
pergunta indiscreta. Quanto tempo diariamente você está 
gastando com e-mails? Quanto tempo para apagar o lixo e 
responder bobagens? Faça a conta, some. 

Drummond certa vez escreveu: “Ao telefone perdeste muito 
tempo de semear”. Ele é porque não conheceu a internet, que, 
tanto quanto o celular, usada desregradamente é a grande 
sorvedora de tempo da pós-modernidade. 

Por estas e por outras é que estou pensando seriamente em 
voltar às cartas, quem sabe ao pergaminho. E a primeira 
medida é reencontrar o papel carbono. 

- Cadê meu papel carbono? 
(SANT’ANNA, Affonso Romano de. Tempo de delicadeza. 
Porto Alegre: L&PM, 2009) 
9) (EPCAR 2019) Em relação à composição e estruturação 
linguística do texto, é correto afirmar que 
a) a repetição da expressão “E tive” no primeiro parágrafo 
constitui um recurso para denotar a sequenciação dos 
fatos, reforçados pela presença de expressões com 
sentido conotativo. 

b) a citação de escritores e poetas como Rubem Braga (l. 

4), Vinicius de Moraes (1. 36) e Drummond (1. 55), além 
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de servir como argumento de autoridade, indica que se 
trata de um texto de caráter literário. 
os comentários entre parênteses (1. 13 e 14) e (1.31 a 34) 
servem para estabelecer um diálogo direto com o 
interlocutor, indicando opiniões do locutor em relação 
ao que ele disse anteriormente. 
a linguagem do texto é informal e bastante coloquial, já 
que, em muitos momentos, há o descumprimento da 
norma gramatical padrão, como se comprova na última 
linha do texto. 

10) (EPCAR 2019) Observando trechos do texto, percebe-se 

que o uso coloquial da linguagem NÃO está presente em 

a) “...e lá não tem viv’alma, só fantasmas eletrônicos sem 

rosto e sem voz.” (1. 48 e 49) 
“Isso a gente já sabe quando tenta ligar para uma 
firma...” (1.31 e 32) 
“Cadê meu papel carbono?” (1. 62) 
“Olha, tanta tecnologia!...” (1. 18) 
Texto para a questão 11 
TEXTO III — Quando 
Quando você me clica, 
quando você me conecta, me liga, 
quando entra nos meus programas, nas minhas janelas, 
quando você me acende, me printa, me encompassa, 
me sublinha, me funde e me tria: 
meus pensamentos esvoaçam, 
meus títulos se põem maiúsculos, 
e meu coração troveja! 
(CAPPARELLI, Sérgio. 33 ciberpoemas e uma fábula 
digital. Porto Alegre: L&PM, 2001.) 
11) (EPCAR 2019) Analisando a forma como o poema 

“Quando” foi construído e a linguagem nele empregada, é 

correto afirmar que 

a) embora os vocábulos sejam todos pertencentes ao léxico 
da língua portuguesa, a acepção em que os verbos foram 
utilizados não condiz com a norma padrão. 

b) devido à licença poética, foi possível o uso de palavras e 
expressões próprias de um universo que não o 
linguístico para a construção do poema. 

c) o poeta, ao usar palavras do universo da informática e 
computação, traz, não só para o cotidiano, mas para a 
linguagem poética, uma percepção moderna da sensação 
do amor. 

d) há treze verbos no poema e eles pertencem à linguagem 
computacional, exceto três deles que são usados em 
diversos universos linguísticos. 

12) (EEAr 2. 2019) Assinale a alternativa em que há 
predominância da linguagem coloquial. 

a) Entre eu e minha mãe há concordância de ideias. 

b) Que diferença há entre mim e um artista famoso do 
cinema? 

c) Sempre há confusão entre mim e ela na hora do acerto 
de contas. 

d) É uma afronta pedir-me ajuda quando há entre mim e ti 
apenas ingresias! 

13)(AFA 2011) Encontram-se exemplos de emprego de 
linguagem coloquial nos seguintes trechos do texto, 

EXCETO: 

a) “Fala-se muito, mesmo com a bola rolando.” (1. 21 e 
22) 

b) “... para saber quem grita gol mais alto e prolongado 
..” (1. 31 e 32) 


c) “... ninguém é louco para fazer pênalti nem tão 
canalha para querer quebrar o outro jogador.” (1. 38 e 
39) 

d) “... o jogador, no impulso, sem pensar, soltar o braço 
na cara do outro.” (1. 40 e 41) 

14)(AFA 2013) Assinale a alternativa que apresenta apenas 
uma infração à norma padrão da língua. 

a) A mocinha quis saber o porque daquela proibição que 
ela considerava abisurda. 

b) O porteiro tinha que obedecer o gerente se não corria 
o risco de demissão. 

c) A mocinha chegou na porta do cinema com seu traje 
apertado em exceço. 

d) Como ela, muitas pessoas manifestam discordância as 
ordens moralistas. 

15)(AFA 2013) As palavras que ocorrem em um texto têm 
sempre uma função determinada. Leia ostrechos abaixo e 
analise a função que é indicada para as expressões 
sublimadas. 

I- “E daí, que diferença faz?" — O termo que exprime um 

estado de dúvida, de incerteza. 

II- “Ser mais do mesmo não é tão legal." - Vocábulo que 

expressa intensificação. 

IHI- “Todo mundo tem que ser especial" — Termo que 

exprime obrigatoriedade. 

IV- “...em oportunidades, em direitos, coisa e tal" — 

Expressão coloquial utilizada para sugerir impaciência. 

Está(ao) correta(s) apenas 

a) II. 

b) Ile IV. 

e) Ie II. 

d) Ie IV. 

16)(AFA 2014) Há, no texto, o predomínio da variante 
coloquial da língua. O único trecho abaixo que NÃO 
corrobora com essa afirmativa é: 

a) “Nunca teve um chilique.” 

b) “Descreve aí uma mulher boazinha.” 

c) “Pitchulinha é coisa de retardada.” 

d) “Ser boa é bom, ser boazinha é péssimo.” 

17) (AFA 2015) Em uma das opções abaixo, percebe-se que o 
verbo foi utilizado de forma coloquial, não seguindo a 
rigidez imposta pelas regras gramaticais. Assinale a opção 
em que há essa ocorrência. 

a) “E nos desconheces, como igualmente não te 
conhecemos?” 

b) “Custa ser irmão/ custa abandonar nossos privilégios” 

c) “vês que perdi o tom e a empáfia do começo?” 

d) “Aqui só vive gente, bicho nenhum/ tem essa 
coragem.” 

18)(AFA 2015) Quanto ao uso dos pronomes, assinale a 
opção que traz uma INFRAÇÃO à norma padrão da 
língua. 

a) “Estou escrevendo até passar a chuva para mim ir lá 
no Senhor Manuel vender os ferros.” 

b) “Fui pedir um pouco de banha a Dona Alice. Ela deu- 
me a banha e arroz.” 

c) “...as pessoas tem mais possibilidades de delinquir do 
que tornar-se util a patria e ao país.” 

d) “É preciso conhecer a fome para saber descrevê-la.” 
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19)(AFA 2016) Leia os trechos abaixo e assinale a opção 


correta. 

I. “Claro, você é a minha filha que estava na contraluz, 

me dê um beijo.” (texto VI) 

II. “O tempo passa, e com ele os sinais da idade vão se 

espalhando pelo nosso organismo.” (texto V) 

HI. “— em que espelho ficou perdida / a minha 

face?”(texto I) 

IV. “Não sei por que essa gente vira a cara pro presente e 

esquece de aprender / Que felizmente ou infelizmente 

sempre o tempo vai correr.” (texto IT) 

V. “Todo dia a senhora levanta a persiana com bruteza e 

Joga sol no meu rosto.” (texto VI) 

a) A linguagem coloquial está presente no fragmento I. 

b) Não há desvio da norma padrão no item IV. 

c) Os trechos II e III exemplificam construções 
linguísticas denotativas. 

d) A organização da estrutura textual, no item V, não está 
de acordo com a norma padrão da língua. 


20)(AFA 2021) O texto II — com o objetivo de empregar uma 


linguagem mais cotidiana e próxima do leitor comum —, 

em alguns trechos desvia-se das regras da norma padrão 

da gramática. Assinale a alternativa em que NÃO se 

encontra esse tipo de desvio. 

a) “...que simboliza o oportunismo e a falta de escrúpulo 
típicas de uma grande parcela da sociedade.” (1. 5 a 7) 

b) “...percebe-se que há quase duzentos anos atrás esta lei 
ja era cumprida.” (1. 14 e 15) 

c) “Só que a 'Lei de Gérson', na verdade é muito mais 
antiga que o proprio.” (I. 10 a 12) 

d) “Só que o consumidor preferia ficar passando calor a ser 
visto dirigindo...” (1. 43 a 45) 


21)(EFOMM 2014) A despeito do estilo da escritora, que 


prima pela norma culta literária, observa-se, dado o tipo 

de gênero literário, uma aproximação a certas marcas da 

língua oral. Um desses exemplos da modalidade falada 

NÃO se encontra na opção 

a) — Livro é pra ler! Não é para enfeitar estante! 

b) Quer ler Graham Greene, e fazer versos, e fumar feito 
um desesperado, e não perder praia no Arpoador, 
nem broto na vizinhança, nem filme na semana (...) 

c) Essa rapaziada parece queé mesmo toda assim. 

d) Coitado do Pablo Neruda, olha onde ele foi parar! 

e) E ponho as cobertas em cima da cama. 


22) (EFOMM 2018) No texto, o autor faz uso de algumas 


marcas de oralidade. Assinale a opção na qual uma dessas 

marcas está presente. 

a) Podemos cortar folhas de pita, ir para o outro lado do 
morro e descer escorregando no capim até a beira do 
açude. 

b) Com dois paus de pita, faremos uma balsa, e, como o 
carnaval é no mês que vem, vamos apanhar tabatinga 
para fazer formas de máscaras. 

c) Ou então vamos jogar bola-preta: do outro lado do 
jardim tem um pé de saboneteira. 

d) Ardente da mais pura paixão de beleza é a adoração 
da infância. 

e) Bem pouca coisa eu sei; uma vez na fazenda riram: 
ele não sabe nem passar um barbicacho! Mas o que 
sei lhe ensino (...). 


23) (Escola Naval 2014) Que opção obedece, plenamente, à 
modalidade padrão da língua portuguesa? 

a) Para muitas pessoas, o barulho das ondas do mar ao 
mesmo tempo fascinam e assustam. 

b) Os jovens e os sonhadores, costumam, escrever seus 
nomes nas areias da praia, indelevelmente. 

c) É extraordinário a alegria e o medo de uma criança, ao 
lembrar da primeira vez que viu o mar. 

d) As pessoas urbanas e apressadas não vêm nada demais 
nas paisagens marítimas. 

e) Prudência é necessário quando se entra ao mar, 
transmutado pela ressaca. 

24) (Escola Naval 2022) Assinale a opção em que o autor 
utiliza o registro coloquial, que foge aos padrões 
estabelecidos pelas - regras gramaticais vigentes. 

a) “[...] e algumas pessoas vão te-amar por seus 
despropósitos!” (12º estrofe) 

b) “O mesmo que criar peixes no bolso.” (3º estrofe) 

c) “[...! sair correndo com ele para mostrar aos irmãos.” 
(2º estrofe) 

d) “[...] gostava mais do vazio, do que do cheio.” (5º 
estrofe) 

e) “Até fez uma pedra dar flor.” (10º estrofe) 

25)(ITA 2011) Das opçõesabaixo, a única que NAO 
apresenta linguagem informal é 
a) Hoje, com a Internet, é facílimo, está ao alcance da 

vista de quase todo mundo. (linha 10) 
b) [...] a editora oferece o produto — a revista — ao 
mercado de anunciantes. Normal. (linha 16) 
c) Estão confundindo a classe C com passarinho, só 
pode. (linha 21) 
d) [...] tipo uma parede toda de filtros de café usados. 
[...]. (linhas 23 e 24) 
e) Dicas culturais de leitura, filmes, música, então, nem 
pensar. (linha 27) 
Texto para a questão 26 
Texto 2 - Trecho de uma entrevista com o escritor 
canadense Don Tapscott. 


Don Tapscott: Quando falamos em informação livre, em 
transparência, falamos de governos, de empresas, não do ser 
humano comum. As pessoas não têm obrigação de expor seus 
dados, seus gostos. Ao contrário, elas têm a obrigação de 
manter a privacidade. Porque a garantia da privacidade é um 
dos pilares de nossa sociedade. Mas vivemos num mundo em 
que as informações pessoais circulam, e essas informações 
formam um ser virtual. Muitas vezes, esse ser virtual tem 
mais dados sobre você do que você mesmo. Exemplo: você 
pode não lembrar o que comprou há um ano, o que comeu ou 
que filme viu há um ano. Mas a empresa de cartão de crédito 
sabe, o Facebook pode saber. Muitas pessoas defendem toda 
essa abertura, mas isso pode ser muito perigoso por uma série 
de razões. Há muitos agentes do mal por aí, pessoas que 
podem coletar informações a seu respeito para prejudicá-lo. 
Muitas vezes somos nós que oferecemos essa informação. 
Por exemplo, 20% dos adolescentes nos Estados Unidos 
enviam para as namoradas ou namorados fotos em que 
aparecem nus. Quando uma menina de 14 anos faz isso, ela 
não tem ideia de onde vai parar essa imagem. O namorado 
pode estar mal-intencionado ou ser ingênuo e compartilhar a 
foto. 
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Jornalista: E as informações que não fornecemos, mas que 
coletam sobre nós por meio da visita a websites ou pelo 
consumo? 

Don Tapscott: Há dois grandes problemas. Um é o que 

chamo de Big Brother 2.0, que é diferente daquela ideia de 

ser filmado o tempo todo por um governo. Esse Big Brother 

2.0 é a coleta sistemática de informações feita pelos 

governos. O segundo problema é o "little brother" — as 

empresas que também coletam informações a nosso respeito 
por razões econômicas, para definir nosso perfil e nos 

bombardear com publicidade. Muitas empresas, como o 

Facebook, querem é que a gente forneça mais e mais 

informações sobre nós mesmos porque isso tem valor. Às 

vezes, isso pode até ser vantajoso. Se eu, de fato, estiver 
procurando um carro, seria ótimo receber publicidade de 
carros diretamente. Mas e se essas empresas tentarem 
manipulá-lo? Podem usar sofisticados instrumentos de 
psicologia para motivá-lo a fazer alguma coisa sobre a qual 
você nem estava pensando. 

Jornalista: O que podemos fazer para evitar isso? 

Don Tapscott: Precisamos de mais leis sobre como essas 

informações são usadas. É necessário ficar claro que os dados 

coletados serão usados apenas para um propósito específico e 

que esse conjunto de dados não pode ser vendido para outros 

sem a sua permissão. (Folha de S. Paulo, 12/07/2012. Texto 
adaptado.) 

26) (ITA 2012) Na resposta de Don Tapscott para a segunda 
pergunta, uma forma típica da linguagem oral, cujo uso 
NÃO é recomendado para textos escritos formais é: 

I. a troca de pronome da primeira para a segunda pessoa 

do singular. 

II. a forma do pronome relativo em “sobre a qual”. 

III. o emprego do pronome pessoal oblíquo em 

“manipulá-lo” e “motivá-lo”. 

Está(ão) correta(s) apenas 

a) I. 

b) Tell. 

c) IeM. 

d) II. 

e) IeM. 

27)(ITA 2015) Assinale a opçãoque apresenta características 
de coloquialidade. 

a) Vou confessar um pécado: às vezes, faço maldades. 
(linha 1) 

b) O conselho é este: salvem-se enquanto é tempo! (linha 
8) 

c) Aí o sinal fica verde e eu continuo. (linhas 8 e 9) 

d) Acabaram de chegar ao último patamar. (linhas 13 e 
14) 

e) O diploma era mais que garantia de emprego. (linha 
24) 

28)(ITA 2018) Por ser uma crônica, o texto 2 apresenta 
formas coloquiais, que por vezes distanciam o texto da 
norma padrão da língua portuguesa. Assinale a alternativa 
em que ocorre desvio da norma culta. 

a) Fui tentar entender e não me faltaram explicações: é 
grafite, é tribal, coisas de difícil compreensão. 

b) O pequeno vândalo escondido dentro de mim busca 
frases na memória e, então, sinto até o cheiro da lama 
de Woodstock [...] 

c) Depois arriscaria uma frase que criei e gosto [...] 


d) Desde os primórdios dos tempos, usamos a escrita 
como forma de expressão [...] 
e) Poderia passar o dia todo pichando frases, as linhas 
vão se acabando e ainda tenho tanto a pichar... 
29) (ENEM 2009) 


MOTIVAÇÃO? MED FILHO, 
UM ESCRITOR PUBLICA 
UM LIVRO FARA PARAR 


DE ESCREVÉ-LO! 


BORGES FALOU e DISSE: 
POR QUE O SENHOR | 
PUBLICOU ESSE LIVRO? 
QUAL FoI SUA MAIOR 
MOTIVAÇÃO ? 


EU NÃO AGUENTAVA MAIS ESCREVER E REFSCREVER 
E REVISAR E ACRESCENTAR E SUFRIMIR E 

RE ESCREVER E CONSERTAR PALAYRINBAS E 
REVISAR E REE S CR & MEIRE 


A norma-padrão está vinculada à ideia de lingua modelo, 
seguindo as regras gramaticais de acordo com o momento 
histórico e com a sociedade 

Quanto às variantes linguísticas presentes no texto, a 

norma-padrão da língua portuguesa é rigorosamente 

obedecida por meio 

a) do emprego do pronome demonstrativo “esse” em 
“Por que o senhor publicou esse livro?” 

b) do emprego do pronome pessoal oblíquo em “Meu 
filho, um escritor publica um livro para parar de 
escrevê-lo!”. 

c) do emprego do vocativo “Meu filho”, que confere à 
fala distanciamento do interlocutor. 

d) da necessária repetição do conectivo no último 
quadrinho. 

Texto para a questão 30 
Oia eu aqui de novo xaxando 
Oia eu aqui de novo pra xaxar 


Vou mostrar pr’esses cabras 
Que eu ainda dou no couro 
Isso é um desaforo 

Que eu não posso levar 

Que eu aqui de novo cantando 
Que eu aqui de novo xaxando 
Oia eu aqui de novo mostrando 
Como se deve xaxar. 


Vem cá morena linda 
Vestida de chita 
Você é a mais bonita 
Desse meu lugar 
Vai, chama Maria, chama Luzia 
Vai, chama Zabé, chama Raque 
Diz que tou aqui com alegria. 
(BARROS, A. Óia eu aqui de novo. Disponível em 
<www.luizluagonzaga.mus.br > Acesso em 5 mai 2013) 
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30)(ENEM 2014) A letra da canção de Antônio Barros 
manifesta aspectos do repertório linguístico e cultural do 
Brasil. O verso que singulariza uma forma do falar 
popular regional é 
a) “Isso é um desaforo” 

b) “Diz que eu tou aqui com alegria” 

c) “Vou mostrar pr'esses cabras” 

d) “Vai, chama Maria, chama Luzia” 

e) “Vem cá, morena linda, vestida de chita” 

31) (ENEM 2016) Mandinga — Era a denominação que, no 
período das grandes navegações, os portugueses davam à 
costa ocidental da África. A palavra se tornou sinônimo 
de feitiçaria porque os exploradores lusitanos 
consideravam bruxos os africanos que ali habitavam — é 
que eles davam indicações sobre a existência de ouro na 
região. Em idioma nativo, manding designava terra de 
feiticeiros. A palavra acabou virando sinônimo de feitiço, 
sortilégio. 

COTRIM, M. O pulo do gato 3. São Paulo: Geração 

Editorial, 2009 (fragmento). 

No texto, evidencia-se que a construção do significado da 

palavra mandinga resulta de um(a) 

a) contexto sócio-histórico. 

b) diversidade étnica. 

c) descoberta geográfica. 

d) apropriação religiosa. 

e) contraste cultural. 

32) (Unicamp) No dia 21 de setembro de 2015, Sérgio 
Rodrigues, crítico literário, comentou que apontar um erro 
de português no título do filme Que horas ela volta? 
“revela visão curta sobre como a língua funciona”. E 
justifica: 

“O título do filme, tirado da fala de um personagem, está 

em registro coloquial. Que ano você nasceu? Que série 

você estuda? e frases do gênero são familiares a todos os 
brasileiros, mesmo com alto grau de escolaridade. Será 
preciso reafirmar a esta altura do século 21 que obras de 
arte têm liberdade para transgressões muito maiores? 

Pretender que uma obra de ficção tenha o mesmo grau de 

formalidade de um editorial de jornal ou relatório de 

firma revela um jeito autoritário de compreender o 

funcionamento não só da lingua, mas da arte também.” 

(Adaptado do blog Melhor Dizendo. Post completo 

disponível em http://www melhordizendo.com/a-que- 

horas-ela-volta-em-que-ano-estamos-mesmo/. Acessado 

em 08/06/2016.) 

Entre os excertos de estudiosos da linguagem 

reproduzidos a seguir, assinale aquele que corrobora os 

comentários do post. 

a) Numa sociedade estruturada de maneira complexa a 
linguagem de um dado grupo social reflete-o tão bem 
como suas outras formas de comportamento. (Mattoso 
Câmara Jr., 1975, p. 10.) 

A linguagem exigida, especialmente nas aulas de 
língua portuguesa, corresponde a um modelo próprio 
das classes dominantes e das categorias sociais a elas 
vinculadas. (Camacho, 1985, p. 4.) 

Não existe nenhuma justificativa ética, política, 
pedagógica ou científica para continuar condenando 
como erros os usos linguísticos que estão firmados no 
português brasileiro. (Bagno, 2007, p. 161.) 


d) Aquele que aprendeu a refletir sobre a linguagem é 
capaz de compreender uma gramática — que nada mais 
é do que o resultado de uma (longa) reflexão sobre a 
língua. (Geraldi, 1996, p. 64.) 
Texto para a questão 33 
O maiúsculo e o minúsculo 
WÉ lastimável quando alguém simplifica em demasia as 
realidades complexas: perde a proporção dos fatos e se põe a 
fazer afirmações desprovidas de qualquer fundamento. 
Enquanto essas simplificações permanecem nos limites 
estritos do idiossincrático, parece não haver maiores 
problemas, afinal cada um acredita naquilo que bem lhe 
apraz. Contudo, quando essas simplificações ultrapassam tais 
limites e começam a sustentar ações com repercussão para 
além do idiossincrático, a situação se torna, no mínimo, 
preocupante. 
@É o que tem ocorrido ultimamente com certa discussão em 
torno da língua. Nessa área, há, sem dúvida, questões 
maiúsculas a serem enfrentadas. O Brasil-precisa desencadear 
um amplo debate com vista à elaboração de uma nova 
política linguística para si, superando os efeitos deletérios de 
uma situação ainda muito mal resolvida entre nós. 
Essa nova política deverá, entre outros aspectos, reconhecer 
o caráter multilíngue do país (o fato de o português ser 
hegemônico não deve nos cegar para as muitas línguas 
indígenas, europeias e asiáticas que aqui se falam, 
multiplicidade que-constitui parte significativa do patrimônio 
cultural brasileiro). Ao mesmo tempo, deverá reconhecer a 
grande e rica diversidade do português falado aqui, vencendo, 
de vez, o mito da língua única e homogênea. 
(Será preciso incluir, nessa nova politica, um combate 
sistemático a todos os preconceitos linguísticos que afetam 
nossas relações sociais e que constituem pesado fator de 
exclusão social. E incluir, ainda, um incentivo permanente à 
pesquisa científica da complexa realidade linguística nacional 
e à ampla divulgação de seus resultados, estimulando com 
isso, por exemplo, um registro mais adequado, em gramáticas 
e dicionários, da norma-padrão real, bem como das demais 
variedades do português, viabilizando uma comparação 
sistemática de todas elas, como forma de subsidiar o acesso 
escolar (hoje tão precarizado) ao padrão oral e escrito. 
©) Apesar de termos essas tarefas maiúsculas à frente, foi uma 
questão minúscula que, a partir de uma grosseira 
simplificação dos fatos, acabou por tomar corpo em prejuízo 
de todo o resto: a presença de palavras da língua inglesa em 
nosso cotidiano. 
Uma observação cuidadosa e honesta dos fatos nos mostra 
que, proporcionalmente ao tamanho do nosso léxico 
(composto por cerca de 500 mil palavras), esses 
estrangeirismos não passam de uma insignificante gota 
dágua (algumas poucas dezenas) num imenso oceano. 
(MMostra-nos ainda mais (e aqui um dado 
fundamental): muitos deles, pelas próprias ações dos falantes, 
estão já em pleno refluxo (a maioria terá, como em qualquer 
outra época da história da língua, vida efêmera). 
(Carlos Alberto Faraco. Folha de S. Paulo. 13/05/2001.) 
33) (UPE 2008) O Texto A traz referências à questão da 
variação linguística. Quanto ao desenvolvimento desse 
tema, e com base nas informações dadas no texto, analise 
as seguintes considerações. 
I. O Brasil pode ser reconhecido como um espaço 
geográfico-cultural que abarca línguas de diferentes 
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origens, embora o português seja, no pais, a língua 

dominante. 

II. A hegemonia do português de que fala o texto A 

significa a superioridade intrínseca dessa língua em 

relação às outras aqui faladas. As línguas indígenas, por 

exemplo, são línguas mais pobres que o português. 

HI. Os preconceitos linguísticos têm funcionado como 

fatores de discriminação social. Isso se deve ao fato de 

que existem grandes simplificações em torno das questões 

linguísticas, concretamente, em torno das variedades do 

português. 

IV. Pesquisas científicas poderiam fundamentar uma 

compreensão mais consistente da complexa realidade 

linguística nacional, a qual não se deve render a 

simplificações peculiares a determinados grupos sociais. 

V. A visão de uma língua única e homogênea, com uma 

norma-padrão devidamente registrada, poderia subsidiar 

um ensino mais satisfatório e relevante da língua 

portuguesa. 

Estão CORRETAS apenas as considerações feitas nos 

itens: 

a) Tell. 

b) Ie V. 

c) L WlelIV. 

d) Te IV. 

e) HI, IVev. 

34) (SEPLAG - Policia Militar/MG 2012) 

— A-ha, quer entrar, pode entrar... Mecê sabia que eu Gabarito 

moro aqui? Como é que sabia? Hum, hum...Cavalo seu é 

esse só? Ixe! Cavalo tá manco, aguado. Presta mais não. 

(ROSA, João Guimarães. Estas estórias: Meu tio o 
Tauareté. Rio de Janeiro: José Olympio, 1969, p.126) 

Observando-se a variedade linguística de que se vale o 

falante do trecho acima, percebe-se uso de: 

a) linguagem marcada por construções sintáticas 
complexas e inapropriadas para o contexto, 
responsáveis por truncar a comunicação e dificultar o 
entendimento. 
linguagem formal, utilizada pelas pessoas que 
dominam o nível culto da linguagem, sendo, portanto, 
adequada à situação em queo falante se encontra. 
gírias e interjeições, como ixe e aguado, 
prioritariamente utilizadas entre os jovens, sendo 
assim, incompatíveis com a situação em que o falante 
se encontra. 
coloquialismos e linguagem informal, como mecé e tá, 
apropriados para a situação de informalidade em que o 
falante se encontra. 


D/B 
2) C 
3). € 
4) A 
5) B 
6) B 
7) D 
8) C 
9) C 
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Sinonimia e Antonimia 
1) (CFN 2014) Considere os versos: 

“Entre o céu e o firmamento 

Não há ressentimento” (linhas 14-15) 

Assinale a opção em que a palavra substitui o termo 

destacado sem alterar o sentido do texto. 

a) Infelicidade. 

b) Prazer. 

c) Contentamento. 

d) Deleite. 

e) Mágoa. 

(CFN 2014) Leia o fragmento retirado do texto: 

“O garoto agradeceu, disse “Legal” de novo, e dali a 

pouco o pai o encontrou na frente da tevê, com a bola 

nova do lado, manejando os controles de um 

videogame.” — linhas 30-33. 

Assinale a opção em que o vocábulo destacado possui o 

mesmo significado que o apresentado na frase acima. 

a) O menino manejou todos os botões do painel até 
descobrir como funcionava o aparelho. 

b) O pai manejava muito bem o automóvel da família. 

c) O primogênito foi escolhido como o responsável de 
manejar os negócios familiares. 

d) O avô do menino foi um líder que manejou bem o 
ambiente familiar. 

e) O menino manejava muito bem o inglês. 

(CFN 2015) Leia o fragmento retirado do texto: 

“Tomou a esposa pelo braço e seguiu adiante.”- linhas 

20-21... 

Assinale a opção em que o vocábulo destacado possui o 

mesmo significado que o apresentado na frase acima. 

a) Nunca tomava líquido durante as refeições. 

b) Tomou ciência do acontecido pelo noticiário. 

c) Tome suas coisas e não volte mais aqui! 

d) Só gostava de tomar banho nos dias quentes. 

e) O menino tomou o remédio contra a febre. 

(CFN 2016) Leia o fragmento retirado do texto: 

“ Assisti a uma fita de cinema com um artista que 

representa muito bem.” - linhas 24 e 25. 

Assinale a opção na qual o verbo “assistir” possui 

significado semelhante ao apresentado no trecho acima. 

a) O médico assistia os acidentados. 

b) Este direito assiste aos brasileiros. 

c) Assisto em São Paulo há anos. 

d) Venha assistir ao espetáculo da noite. 

e) Quem no Brasil assiste é Brasileiro. 

(CFN 2017) O termo em destaque na frase “A calma que 


baixou então na sala era vagamente inquietante” - linhas 22 a 


23 — estabelece uma relação de antonímia com a palavra 

a) terrível. 

b) tenso. 

c) preocupante. 

d) alarmante. 

e) tranquilizante. 

(CFN 2022) A expressão grifada no trecho “...você deve 
estar sempre em guarda contra o inimigo oculto! (primeiro 
quadrinho)”, denota o sentido de? 

a) Conservar algo. 

b) Obedecer regras. 

c) Abster-se. 

d) Vigiar com o fim de proteger. 

e) Calar-se. 


7) (EAM 2011) Assinale a opção cuja palavra sublinhada é 


sinônima do termo apresentado entre parênteses. 

a) "Pensei: preciso matá-las para livrar-me do receio de 
que me caiam na cara durante o sono". 2° § (respeito). 

b) "Desferi o segundo golpe com tal confusão de 
sentimentos que a infeliz ficou descadeirada." 5° § 
(apliquei). 

c) "... a bichinha esgueirou-se pela parede, ocultando-se 
atrás de um móvel." 4º § (arremessou). 

d) " Com a terceira bordoada, estrebuchou de barriga para 
cima. " 5º § (apresentou) . 

e) "Os saltos do rabo solitário me acabrunhavam." 4º § 
(apanharam). 

(EAM 2016) Assinale a opção na qual os vocábulos são 

sinônimos do que se destaca, respectivamente, em: "[...] 

não se podem negligenciar outros itens no quesito saúde, 

[...]." (698). 

a) Abandonar, assunto. 

b) Negar, problema. 

c) incluir, questão. 

d) Considerar, órgão. 

e) Relaxar, departamento. 

(EAM 2017) Em "Não são poucas as pessoas que eu 

conheço que negligenciam descanso em prol da produção 

desenfreada, da busca frenética por resultado, "[...] (2º $), as 

palavras em destaque foram substituídas por sinônimos em: 

a) antecipam / irresponsável. 

b) investem / inconsequente. 

c) abandonam / agitada. 

d) vivenciam / desleal. 

e) aplicam / positiva. 


10) (EAM 2018) Em “O nosso território no mar é crucial na 


regulação do clima, absorvendo e paulatinamente liberando 
imensas quantidades de calor [...].” (7º8), os termos 
destacados equivalem, semântica e respectivamente, a 

a) importante e intensivamente. 

b) positivo e intermitente. 

c) primordial e vagarosamente. 

d) peremptório e imensamente. 

e) árduo e velozmente. 


11) (EAM 2019) Que opção apresenta uma palavra que 


substitui o termo destacado no trecho “Um sujeito do 
“irrelevante” transformado em capital.” (5°§), sem alterar o 
sentido? 

a) Dispensável. 

b) Impertinente. 

c) Incoerente. 

d) Escasso. 

e) Instigante. 


12)(Colégio Naval 2011) Assinale a opção que NÃO apresenta 


a mesma significação para o vocábulo destacado em "... 
Sem as bandeiras e o estardalhaço das gerações dos anos 60 
e 70..." (2° 8) 

“Com vinte e poucos anos, esses jovens são os 
representantes da chamada Geração Y, um grupo que está, 
aos poucos, provocando uma revolução silenciosa. Sem as 
bandeiras e estardalhaço das gerações dos anos 60 e 70, 
mas com a mesma força poderosa de mudança, eles sabem 
que as normas do passado não funcionam - e as novas estão 
inventando sozinhos.” 

a) Espalhafato. 

b) Balbúrdia. 


c) Letargia. 
d) Barulho. 
e) Alarde. 


13)(Colégio Naval 2011) Em qual opção a palavra sublinhada 


pode ser substituída, preservando o sentido original do 

texto? 

a) "Eles já foram acusados de tudo: distraídos, superficiais, 
impacientes, preocupados consigo mesmos e 
até egoístas." (1° §) - presunçosos. 

"Concebidos na era digital, democrática e da ruptura da 
família tradicional, essa garotada está acostumada a 
pedir e ter o que quer." (1° $) - desagregação. 

"Sem as bandeiras e o estardalhaço das gerações dos 
anos 60 e 70, mas com a mesma força poderosa de 
mudança...” (2° §) - arrebatamento. 

d) "Dizem que esses jovens estão aptos a desenvolver a 
autorrealização, algo que, até hoje, foi apenas um 
conceito.” (3º 8) - instruídos. 

e) "Não são revoltados e têm valores éticos muito 
fortes; priorizam o aprendizado e as relações humanas." 
(4º §) - ultrapassam. 


14) (Colégio Naval 2012) Observe as frases a seguir, retiradas 


do texto I. 

I - "Enquanto alguém que circule melhor do que eu pela 
filosofia [...]. "(5º 8) 

H-"[...] que mal tangendo como curioso [...]." (5º 8) 
HI- "São aspectos factuais que, mais do que ajudar em uma 
reflexão mais profunda[...]." (1° §) 

IV -"Elevar o consumo de bens materiais (principalmente) 
como o bem supremo [...]. 11 (3° 8) 

V - "O que é bom para mim tem de ser bom para todos." (3º 
$) 

Assinale a opção que apresenta, respectivamente, a 
antonímia das palavras destacadas acima. 

a) Menos, bom, pior, mau, mau. 

b) Pior, bem, menos, mau, mal. 

c) Menos, bom, pior, mau, mal. 

d) Pior, bem, menos, mal, mau. 

e) Pior, bom, pior, mau, mal. 


15) (Colégio Naval 2012) Assinale a opção em que, no 


contexto, o sinônimo indicado entre parênteses para a 

palavra destacada está correto. 

a) "Esta insaciabilidade(avidez) do ser humano [...]. " (4° 
8 - texto I) 

b) "[...] que mal tangencio (critico) como curioso [...] ." (5º 
§ - texto I) 

c) "Schopenhauer, filósofo do século XIX, 
já vislumbrava (iluminava) nossa época " (4° $ - texto I) 

d) "São aspectos factuais (questionáveis) que, mais do que 
ajudar...) (1° § - texto I) 

e) ja vislumbrava nossa época, a sociedade do 
consumo desenfreado (desacelerado)." (4° § - texto I) 


16) (Colégio Naval 2013) Em "Não importa, vivemos no 


melhor dos mundos, segundo a opinião do Adamastor, o 
gigante, plagiando um tal de Dr. Pangloss, que ironizava 
um tal de Leibniz." (6° $ ), o termo grifado pode ser 
substituído, sem mudança de sentido, por 

a) informando. 

b) contrariando. 

c) imitando. 

d) ignorando. 

e) retificando. 
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17) (Colégio Naval 2014) Considerando os termos grifados em 


"[...] por causa de nossa ganância em relação a novas e 
diferentes informações.” (4°§) e "Elas já nasceram neste 
mundo de profusão de estímulos de todos os tipos (6°§), a 
antonímia dos termos grifados foi indicada de forma 
correta, respectivamente, em qual opção? 

a) Avidez, insuficiência. 

b) Abnegação, exuberância. 

c) Desapego, escassez. 

d) Altruísmo, afluência. 

e) Concupiscência, falha. 


18) (Colégio Naval 2014) Em o ensino desse quesito nomundo 


de hoje é um processo lento e gradual." (11º$), o termo 
grifado pode ser substituído, sem mudança de sentido, por 
a) detalhamento. 

b) preceito. 

c) item. 

d) comando. 

e) mandamento. 


19)(Colégio Naval 2015) Assinale a opção na qual a palavra 


entre parênteses tem valor sinônimo àquela destacada. 

a) "Que esta educação seja prioritária e ajude a resolver os 
outros problemas de uma-sociedade [...]." (4°§) (inicial) 

b) "[...] nota-se que muitos estão se convencendo de que 
eles ajudam na sua ascensão social, [...]." (6°§) 
(crescimento) 

"[...] representantes que partilhem desta convicção e não 
estejam pensando somente nos seus benefícios [...]." 
(5º8) (prática) 

d) "A demanda por cursos técnicos que elevam suas 
habilidades para o bom exercício da profissão está em 
alta." (7°§) (busca) 

e) "[...] uma boa educação, não necessariamente formal, é 
fundamental para atender melhor as suas aspirações." 
(9º8) (lutas) 


20)(Colégio Naval 2017) Em que opção o sinônimo indicado 


para o termo sublinhado NÃO mantém o mesmo sentido 

daquele apresentado, no texto, pelo trecho destacado? 

a) “Espichando o meu pescoço inconveniente[...].”(1°§) - 
esticando. 

b) "A apreensão abrangente do amigo, [...]. "(7°$) - 
aflição. 

c) “Conversa-se, sim, replicam.” (4º8) - respondem. 

d) “[...] os dois iam usufruindo suas gulodices, [...]. "(2º8) 
- guloseimas. 

e) "[...] confessar aquele temor que lhe está roubando[...].” 
(3°8) - medo. 


21)(Colégio Naval 2018) Em “Aturdido, o reformador se dá 


conta de sua lógica.” ($1º), o vocábulo destacado pode ser 
substituído com equivalência semântica por: 

a) repousado. 

b) sereno. 

c) atordoado. 

d) tranquilo. 

e) assentado. 


22)(Colégio Naval 2018) Na sentença “Lá pelas tantas, uma 


frutinha lhe cai bem na ponta do teu nariz,” (1°§), a 
sequência destacada significa: 

a) muito sutilmente. 

b) muito perto. 

c) muito longe. 

d) bem mais tarde. 

e) bem mais cedo. 


23)(Colégio Naval 2019) Em que opção ambas as palavras têm 
significados equivalentes? 

a) Parecido (2°$) - congênere. 

b) Suprimidas (4º8) - restauradas. 

c) Formalidade (1°§) - concretude. 

d) Condoléncias (3°§) - intimações. 

e) Instantâneas (4°§) - simultâneas. 

24) (Colégio Naval 2020) Assinale a opção na qual o antónimo 
do vocábulo em destaque está correto, observando-se o 
contexto. 

a) "[...] que deve ser entendido para encontrarmos um 
caminho seguro de convivência com as novas formas e 
ferramentas de comunicação." (12º$) (amizade) 

b) "No Congresso Nacional, tramitam várias iniciativas 
nesse sentido, que precisam ser amplamente debatidas, [ 
..]" (13º8) (surgem) 

c) "Pior: é difícil destrinchar o que é verdade em tempo de 
fake news.” (4º8) (agrupar) 

d) "Não há um estudo capaz de mensurar os danos 
causados, mas iniciativas fragmentadas já sinalizam que 
ela está em risco.” (11°§) (remediar) 

e) "Isso porque as fake news se valem de textos alarmistas, 
polémicos, sensacionalistas, com destaque para 
notícias atreladas a temas de saúde, [...]" (6°§) 
(desconexas) 

25) (Colégio Naval 2021) Assinale a opção em que o sinônimo 
indicado para o termo sublinhado NÃO mantém o mesmo 
sentido daquele apresentado no texto. 

a) "[... ] e nem assim conseguimos viabilizar esse projeto.” 
(1°§) — oportunizar 

b) "Meu paladar deixou de ser monótono: [ ... ]." (4°§) - 
gosto 

c) "[... ] a insanidade que nunca me permiti, [ ... ]". (728) — 
desvario 

d) "E o que mais me estarrece: [ ... ]". (8°§) — espanta 

e) "[... ] deixei de ser tão cética." (9°§) - inflexível 
Texto para a questão 26 
TEXTO 1 

Atalhos 

Quanto tempo a gente perde na vida? Se somarmos todos os 
minutos jogados fora, perdemos anos inteiros. Depois de 
nascer, a gente demora pra falar, demora pra caminhar, aí mais 
tarde demora pra entender certas coisas, demora pra dar o braço 
a torcer. Viramos adolescentes teimosos e dramáticos. 
Levamos um século para aceitar o fim de uma relação, e outro 
século para abrir a guarda para um novo amor, e já adultos 
demoramos para dizer a alguém o que sentimos, demoramos 
para perdoar um amigo, demoramos para tomar uma decisão. 
Até que um dia a gente faz aniversário. 37 anos. Ou 41. Talvez 
48. Uma idade qualquer que esteja no meio do trajeto. E a 
gente descobre que o tempo não pode continuar sendo 
desperdiçado. Fazendo uma analogia com o futebol, é como se 
agente estivesse com o jogo empatado no segundo tempo e 
ainda'se desse ao luxo de atrasar a bola pro goleiro ou fazer 
tabelas desnecessárias. Que esbanjamento. Não falta muito pro 
jogo acabar. É preciso encontrar logo o caminho do gol. 

Sem muita frescura, sem muito desgaste, sem muito 
discurso. Tudo o que a gente quer, depois de uma certa idade, é 
ir direto ao assunto. Excetuando-se nos momentos de afeto, pra 
todo o resto é melhor atalhar. E isso a gente só alcança com 
alguma vivência e maturidade. 


Pessoas experientes já não cozinham em fogo brando, não 
esperam sentados, não ficam dando voltas e voltas, não 
necessitam percorrer todos os estágios. Queimam etapas. Não 
desperdiçam mais nada. 

Uma pessoa é sempre bruta com você? Não é obrigatório 
conviver com ela. 

O cara está enrolando muito? Beije-o primeiro. 

A resposta do emprego ainda não veio? Procure outro 
enquanto espera. 

Paciência só para o que importa de verdade. Paciência para 
ver a tarde cair. Paciência para sorver um cálice de vinho. 
Paciência para a música e para os livros. Paciência para-escutar 
um amigo. Paciência para aquilo que vale nossa dedicação. Pra 
enrolação, atalho. 

MEDEIROS, Martha. Atalhos, 2004.(adaptado) 
26) (Colégio Naval 2022) Considerando-se a preservação do 

sentido original do texto, assinale a opção em que o 

vocábulo destacado pode ser substituído pelo termo 

indicado entre parênteses. 

a) “Fazendo uma analogia-com o futebol,[...]" (1º8) - 

(contraposição) 

b) “Que esbanjamento.? (1º$) - (escorregadela) 

c) Pessoas experientes já não cozinham em forno 

brando,[...]" (3°§) - (bastante acentuado) 

d) “Queimam etapas.” (3°§) - (dilapidam) 

e) Paciência para sorver um cálice de vinho.” (7°§) - 

(beber lentamente) 
Texto para a questão 27 
Eu acuso 
Meu dever é falar, não quero ser cúmplice. (...) (Êmile Zola) 

Foi uma tragédia fartamente anunciada. Em milhares de 
casos, desrespeito. Em outros tantos, escárnio. Em Belo 
Horizonte, um estudante processa a escola e o professor que 
lhe deu notas baixas, alegando que teve danos morais ao ter 
que virar noites estudando para a prova subsequente. (Notem 
bem: o alegado “dano moral” do estudante foi ter que... 
estudar!). 

A coisa não fica apenas por aí. Pelo Brasil afora, ameaças 
constantes (...). O ápice desta escalada macabra não poderia ser 
outro 

O professor Kássio Vinícius Castro Gomes pagou com sua 
vida, com seu futuro, com o futuro de sua esposa e filhas, com 
as lágrimas eternas de sua mãe, pela irresponsabilidade que há 
muito vem tomando conta dos ambientes escolares. 

Há uma lógica perversa por trás dessa asquerosa escalada. 
A promoção do desrespeito aos valores, ao bom senso, às 
regras de bem viver e à autoridade foi elevada a método de 
ensino e imperativo de convivência supostamente democrática. 

No início, foi o maio de 68, em Paris: gritava-se nas ruas 
que “era proibido proibir”. Depois, a geração do “não bate, que 
traumatiza”. A coisa continuou: “Não reprove, que atrapalha”. 
Não dê provas difíceis, pois “temos que respeitar o perfil dos 
nossos alunos”. Aliás, “prova não prova nada”. Deixe o aluno 
“construir seu conhecimento.” Não vamos avaliar o aluno. 
Pensando bem, “é o aluno que vai avaliar o professor”. Afinal 
de contas, ele está pagando... 

E como a estupidez humana não tem limite, a avacalhação 
geral epidémica, travestida de “novo paradigma” (Irc!), 
prosseguiu a todo vapor, em vários setores: “o bandido é vítima 
da sociedade”, “temos que mudar 'tudo isso que está aí”; “mais 
importante que ter conhecimento é ser ‘critico’.” (...) 
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Estamos criando gerações em que uma parcela considerável 
de nossos cidadãos é composta de adultos mimados, 
despreparados para os problemas, decepções e desafios da vida, 
incapazes de lidar com conflitos e, pior, dotados de uma 
delirante certeza de que “o mundo lhes deve algo". 

Um desses jovens, revoltado com suas notas baixas, cravou 
uma faca com dezoito centímetros de lâmina, bem no coração 
de um professor. Tirou-lhe tudo o que tinha e tudo o que 
poderia vir a ter, sentir, amar. 

Ao assassino, corretamente, deverão ser concedidos todos 
os direitos que a lei prevê: o direito ao tratamento humano, o 
direito à ampla defesa, o direito de não ser condenado em pena 
maior do que a prevista em lei. Tudo isso, e muito mais, fará 
parte do devido processo legal, que se iniciará com a denúncia, 
a ser apresentada pelo Ministério Público. A acusação penal ao 
autor do homicídio covarde virá do promotor de justiça. Mas, 
com a licença devida ao célebre texto de Émile Zola, EU 
ACUSO tantos outros que estão por trás do cabo da faca: 

EU ACUSO a pedagogia ideologizada, que pretende 
relativizar tudo e todos, equiparando certo ao errado e vice- 
versa; (...) 

EU ACUSO os burocratas da educação (...) 

EU ACUSO a lógica doentia e hipócrita do aluno-cliente, 
(...), cujo boleto hoje vale muito mais do que seu sucesso e sua 
felicidade amanhã; (...) 

EU ACUSO os alunos que protestam contra a impunidade 
dos políticos, mas gabam-se de colar nas provas, assim como 
ACUSO os professores que, vendo tais alunos colarem, não 
têm coragem de aplicar a devida punição. 

Uma multidão de filhos tiranos, que se tornam alunos- 
clientes, serão despejados na vida como adultos eternamente 
infantilizados e totalmente despreparados, tanto tecnicamente 
para o exercício da profissão, quanto pessoalmente para os 
conflitos, desafios e decepções do dia a dia. 

Ensimesmados em seus delírios de perseguição ou de 
grandeza, estes jovens mostram cada vez menos preparo na 
delicada e essencial arte que é lidar com aquele ser complexo e 
imprevisível que podemos chamar de “o outro”. 

A infantilização eterna cria a seguinte e horrenda lógica, 
hoje na cabeça de muitas crianças em corpo de'adulto: “Se eu 
tiro nota baixa, a culpa é do professor. Se não tenho dinheiro, a 
culpa é do patrão. Se me drogo, a-culpa é dos meus pais. Se 
furto, roubo, mato, a culpa é do sistema. Eu, sou apenas uma 
vítima. Uma eterna vítima. (...) Quando eu era criança, eu batia 
os pés no chão. Mas agora, fisicamente, eu cresci. Portanto, 
você pode ser o próximo.” 

Qualquer um de nós pode ser o próximo, por qualquer 
motivo. Em qualquer lugar, dentro ou fora das escolas. 

A facada ignóbil no professor Kássio dói no peito de todos nós. 
Que a sua morte não seja em vão. É hora de repensarmos a 
educação brasileira e abrirmos mão dos modismos e 
invencionices. A melhor “nova cultura de paz” que podemos 
adotar nas escolas e universidades é fazermos as pazes com os 
bons e velhos conceitos de seriedade, responsabilidade, 
disciplina e estudo de verdade. 

(Tributo ao professor Kássio Vinícius Castro Gomes - 
adaptado) 

Igor Pantuzza Wildmann, Advogado - Doutor em Direito. 
Professor universitário. Fonte: Jornal Impacto. 


27) (EPCAR 2011) Ao substituir a palavra sublinhada por 
aquela que se encontra entre parênteses, mantém-se a 
significação original do texto em 
a) “Ensimesmados em seus delírios de perseguição ou de 

grandeza...” (1. 65 e 66). (acabrunhados) 

b) “A infantilização eterna cria a seguinte e horrenda 
lógica. (1. 69). (ingenuidade) 

c) “A facada ignóbil no professor Kássio dói no peito de 
todos nós.” (1. 79). (desprezível) 

d) "... repensarmos a educação brasileira e abrirmos mão 
dos modismos e invencionices. (1. 80 - 82). 
(artificialidades) 

Texto para a questão 28 
Texto 1 - Você reconhece quando chega a felicidade? 
Tenho uma forte antipatia pela obrigação de ser feliz que 

acompanha o Carnaval. Quem foge da-folia ganha o rótulo de 

antissocial, depressivo ou chato. Nada contra o Carnaval. 

Apenas contra essa confusão de conceitos. Uma festa alegre 

não significa que você esteja plenamente feliz. E forçar uma 

situação de felicidade tem tudo para terminar em 
arrependimento e frustração. 

Aliás, você reconhece a felicidade quando ela chega? Sabe 
que está sendo feliz naquele momento? Espere um pouco antes 
de responder. Pense de novo. 

Estamos falando de felicidade! Não de uma alegria 
qualquer. E qual é a diferença? Bem, descrever a felicidade não 
é facil. Elaé muito recatada. Não fica ali posando para foto, 
sabe? Mas um Manual de Reconhecimento da felicidade diria 
mais ou menos o seguinte: ela é mansa. Não faz barulho. Ao 
mesmo tempo é farta. Quando chega, ocupa um espaço danado. 
Apesar disso, você quase não repara que ela está ali. Se chamar 
a atenção, não é ela. É euforia. Alegria. A licenciosidade de 
uma noite de Carnaval. Ou um reles frenesi qualquer, 
disfarçado de felicidade. 

A dita cuja é discreta. Discretíssima. E muito tranquila. Ela 
o faz dormir melhor. E olha, vou lhe contar uma coisa: a 
felicidade é inimiga da ansiedade. As duas não podem nem se 
ver. Essa é a melhor pista para o seu Manual de 
Reconhecimento da Felicidade. Se você se apaixonou e está 
naquela fase de pura ansiedade, mesmo que esteja superfeliz, 
não é felicidade. É excitação. Paixonite. Quando a ansiedade 
for embora, pode ser que a felicidade chegue. Mas ninguém 
garante. 

É temperamental a felicidade. Não vem por qualquer coisa. 
E para ficar então... hi, não conheço nenhum caso de alguém 
que a tenha tido por perto a vida inteira. Por isso é tão 
importante reconhecê-la quando ela chega. Entendeu agora por 
que a minha pergunta? Será que você sabe mesmo quando está 
feliz? 

Ou será que você só consegue saber que foi feliz quando a 
felicidade já passou? 

Eu estudo muito a felicidade. Mas não consigo reconhecê- 
la. Talvez porque eu seja péssima fisionomista. Ou porque ela 
seja muito mais esperta do que eu. Mais sábia. Fato é que eu só 
sei que fui feliz depois. No futuro. Olho para o passado e 
reconheço: “Nossa, como eu fui feliz naquela época!” Mas no 
presente ela sempre me dá uma rasteira. Ando por aí, feliz da 
vida e nem sei que estou nesse estado. Por isso aproveito 
menos do que poderia a graça que é ter assim, tão pertinho, a 
tal felicidade. 

Nos últimos tempos, dei para fazer uma lista de momentos 
felizes. E aqui é importante deixar claro que esses momentos 
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devem durar um certo período de tempo. Um episódio isolado 
feliz - como quatro dias de Carnaval, por exemplo - não 
significa felicidade. A felicidade, quando vem, não vem de 
passagem. Não dura para sempre, mas dura um tempinho. 
Gosta de uma certa estabilidade, [...] Sabendo quando você foi 
feliz, é mais fácil descobrir por que foi feliz. Para ser ainda 
mais funcional, é bom que a lista seja cronológica. Lendo a 
minha, constato que fico cada vez mais feliz e por mais tempo. 

Será que ela está aqui agora? Não sei dizer. Mas a paz de 
que desfruto agora é um sintoma dela. E isso não tem nada a 
ver com a tal obrigação de ser feliz desfilando no 
Sambódromo. Continuo meus estudos. Já tenho certeza de que 
hoje sou mais amiga da felicidade do que jamais fui em 
qualquer tempo. 

Ana Paula Padrão (adaptado) 
Revista ISTOÉ 2206, de 22/02/2012. 
28) (EPCAR 2012) Assinale a alternativa em que a palavra 
entre parênteses pode substituir a destacada sem que haja 
prejuízo do sentido 
a) “Ela é muito recatada.” (I. 13) (resignada) 
b) “A licenciosidade de uma noite de carnaval.” (1. 18 e 
19) (autoridade) 

c) “Ou um reles frenesi qualquer, disfarçado de 

felicidade.” (1. 19 e 20) (entusiasmo) 

d) “Um episódio isolado feliz — como quatro dias de 

carnaval...” (1. 49 e 50) (trama) 
Texto para a questão 29 
Texto I - O BOM HUMOR FAZ BEM PARA SAÚDE 
O bom humor é, antes de tudo, a expressão de que o corpo 
está bem 
Por Fábio Peixoto 

“Procure ver o lado bom das coisas ruins.” Essa frase 
poderia estar em qualquer livro de auto-ajuda ou parecer um 
conselho bobo de um mestre de artes marciais saído de algum 
filme ruim. Mas, segundo os especialistas que estudam o 
humor a sério, trata-se do maior segredo para viver bem. 

C...) 

O bom humor é, antes de tudo, a expressão de que o corpo 
está bem. Ele depende de fatores físicos e culturais e varia de 
acordo com a personalidade e a formação de cada um. Mas, 
mesmo sendo o resultado de uma-combinação de ingredientes, 
pode ser ajudado com uma visão otimista do mundo. “Um 
indivíduo bem humorado sofre menos porque produz mais 
endorfina, um hormônio que relaxa”, diz o clínico geral 
Antônio Carlos Lopes, da Universidade Federal de São Paulo. 
Mais do que isso:.a endorfina aumenta a tendência de ter bom 
humor. Ou seja, quanto mais bem-humorado você está, maior o 
seu bem-estar e, consequentemente, mais bem-humorado você 
fica. Eis aqui um círculo virtuoso, que Lopes prefere chamar de 
“feedback positivo”. A endorfina também controla a pressão 
sanguínea, melhora o sono e o desempenho sexual. (Agora 
você se interessou, né?) 

Mas, mesmo que não houvesse tantos benefícios no bom 
humor, os efeitos do mau humor sobre o corpo já seriam 
suficientes para justificar uma busca incessante de motivos 
para ficar feliz. Novamente Lopes explica por quê: “O 
indivíduo mal-humorado fica angustiado, o que provoca a 
liberação no corpo de hormônios como a adrenalina. Isso causa 
palpitação, arritmia cardíaca, mãos frias, dor de cabeça, 
dificuldades na digestão e irritabilidade”. A vítima acaba 
maltratando os outros porque não está bem, sente-se culpada e 
fica com um humor pior ainda. Essa situação pode ser 


desencadeada por pequenas tragédias cotidianas — como um 
trabalho inacabado ou uma conta para pagar -, que só são 
trágicas porque as encaramos desse modo. 

Evidentemente, nem sempre dá para achar graça em tudo. 
Há situações em que a tristeza é inevitável — e é bom que seja 
assim. “Você precisa de tristeza e de alegria para ter um 
convívio social adequado”, diz o psiquiatra Teng Chei Tung, 
do Hospital das Clínicas de São Paulo. “A alegria favorece a 
integração e a tristeza propicia a introspecção e o 
amadurecimento.” Temos de saber lidar com a flutuação entre 
esses estágios, que é necessária e faz parte da natureza humana. 

O humor pode variar da depressão (o extremo da tristeza) 
até a mania (o máximo da euforia). Esses dois estados são 
manifestações de doenças e devem ser tratados com a ajuda de 
psiquiatras e remédios que regulam a produção de substâncias 
no cérebro. Uma em cada quatro pessoas tem, durante a vida, 
pelo menos um caso de depressão que mereceria tratamento 
psiquiátrico. 

Enquanto as consequências deletérias-do-mau humor são 
estudadas há décadas, não faz muito tempo que a comunidade 
científica passou a pesquisar os efeitos benéficos do bom 
humor. O interesse no assunto surgiu há vinte anos, quando o 
editor norte-americano Norman Cousins publicou o livro 
Anatomia de uma Doença, contando um impressionante caso 
de cura pelo riso. Nos anos 60, ele contraiu uma doença 
degenerativa que ataca a coluna vertebral, chamada espondilite 
ancilosa, € sua chance de sobreviver era de apenas uma em 
quinhentas. 

Em vez de ficar no hospital esperando para virar estatística, 
ele resolveu sair e se hospedar num hotel das redondezas, com 
autorização dos médicos. Sob os atentos olhos de uma 
enfermeira, com quase todo o corpo paralisado, Cousins reunia 
os amigos para assistir a programas de “pegadinhas” e seriados 
cômicos na TV. Gradualmente foi se recuperando até poder 
voltar a viver e a trabalhar normalmente. Cousins morreu em 
1990, aos 75 anos. Se Cousins saiu do hospital em busca do 
humor, hoje há muitos profissionais de saúde que defendem a 
entrada das risadas no dia a dia dos pacientes internados. 

Uma boa gargalhada é um método ótimo de relaxamento 
muscular. Isso ocorre porque os músculos não envolvidos no 
riso tendem a se soltar — está aí a explicação para quando as 
pernas ficam bambas de tanto rir ou para quando a bexiga se 
esvazia inadvertidamente depois daquela piada genial. Quando 
a risada acaba, o que surge é uma calmaria geral. Além disso, 
se é certo que a tristeza abala o sistema imunológico, sabe-se 
também que a endorfina, liberada durante o riso, melhora a 
circulação e a eficácia das defesas do organismo. A alegria 
também aumenta a capacidade de resistir à dor, graças também 
à endorfina. 

Evidências como essa fundamentam o trabalho dos 
Doutores da Alegria, que já visitaram 170.000 crianças em 
hospitais. As invasões de quartos e UTIs feitas por 25 atores 
vestidos de “palhaços-médicos” não apenas aceleram a 
recuperação das crianças, mas motivam os médicos e os pais. A 
psicóloga Morgana Masetti acompanha os Doutores há sete 
anos. “É evidente que o trabalho diminui a medicação para os 
pacientes”, diz ela. 

O princípio que torna os Doutores da Alegria engraçados 
tem a ver com a flexibilidade de pensamento defendida pelos 
especialistas em humor — aquela ideia de ver as coisas pelo 
lado bom. “O clown não segue a lógica à qual estamos 
acostumados”, diz Morgana. “Ele pode passar por um balcão 
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de enfermagem e pedir uma pizza ou multar as macas por 
excesso de velocidade.” Para se tornar um membro dos 
Doutores da Alegria, o ator passa num curioso teste de 
autoconhecimento: reconhece o que há de ridículo em si 
mesmo e ri disso. “Um clown não tem medo de errar — pelo 
contrário, ele se diverte com isso”, diz Morgana. Nem é preciso 
mencionar quanto mais de saúde haveria no mundo se todos 
aprendêssemos a fazer o mesmo. 
(super.abril.com.br/satide/bom-humor-faz-bem-saude- 
441550.shtml - acesso em 11 de abril de 2015, as 11h.) 
29)(EPCAR 2015) Assinale a opção cuja palavra entre 
parênteses NÃO substitui corretamente a destacada nas 
alternativas. 

a) “Enquanto as consequências deletérias do mau humor 

são estudadas há décadas...” (1. 50 e 51) - (NOCIVAS) 

b) “Eis aqui um círculo virtuoso, que Lopes prefere 

chamar de “feedback positivo” (1. 18 e 19) (EFICAZ) 

c) “Nos anos 60, ele contraiu uma 

doença degenerativa que ataca a coluna vertebral, 
(...)“(1. 56 e 57) (FATAL) 
d) “A alegria favorece a integração e a tristeza propicia 
a introspecção e o amadurecimento.” (1. 39 a 41) — 
(INTERIORIZAÇÃO) 
Texto para a questão 30 
Rap: uma linguagem dos guetos 

Entre as vozes que se cruzam na cacofonia urbana da 
sociedade globalizada, há uma que se sobressai pela sua 
radicalidade marginal: o rap. A moderna tradição negra dos 
guetos norte-americanos é, hoje, cantada pelos jovens das 
periferias de todos os quadrantes do globo. Mas diferentemente 
das estereotipias produzidas pela nação hegemônica e 
difundidas em escala planetária, a cultura hip-hop costuma ser 
assimilada como uma fala histórica essencialmente crítica por 
uma juventude com tão escassas vias de fuga ao sempre igual. 
Quando, por exemplo, jovens de uma favela brasileira 
incorporam esta linguagem tornada universal, por mais que a 
sua realidade seja diferente daquela dos marginalizados do país 
de origem, a forma permanece associada a um conteúdo crítico 
— uma visão de mundo subalterna e frequentemente subversiva. 

O rap é hoje uma forma de expressão comunitária, por meio 
da qual se comunicam e afirmam sua identidade habitantes dos 
morros e comunidades populares. /::./ 

O surgimento do movimento hip-hop nos remete ao 
contexto no qual estavam inseridos os Estados Unidos dos anos 
60 e 70, no auge da Guerra Fria: Foram anos de tensão e muita 
agitação política. O descontentamento popular com a guerra do 
Vietnã somava-se à pressão das comunidades negras 
segregadas, submetidas a leis similares às do apartheid sul- 
africano. O clima de revolta e inconformismo tomava conta dos 
guetos negros. 

Dl 

Na trilha da agitação política ocorriam inovações culturais. 
Nos guetos, o que se ouvia era o soul, que foi importante para a 
organização e conscientização daquela população. /.../ No 
mesmo período surge uma variedade de outros ritmos, como o 
funk, marcados por pancadas poderosas que causavam 
estranhamento aos brancos, letras que invocavam a valorização 
da cultura negra e denunciavam as condições às quais eram 
submetidas as populações dos guetos. O soul e o funk foram as 
bases musicais que permitiram o surgimento do rap, que virá a 
ser um dos elementos do movimento hip-hop. 


Por essa época ou um pouco antes, jovens negros já 
dançavam [o break] nas ruas ao som do soul e do funk de uma 
forma inovadora, executando passos que lembravam ao mesmo 
tempo uma luta e os movimentos de um robô. /.../ 

Finalmente, além da música e da dança, propagava-se pelos 
guetos, ainda, o hábito de desenhar e escrever em muros e 
paredes. /.../ Nesse contexto de efervescência político-cultural, 
grafiteiros, breakers e rappers começaram a se reunir para 
realizar eventos juntos, afinal suas artes estavam relacionadas a 
uma experiência comum, a cultura de rua. /.../ 

Por volta de 1982, o rap chegou ao Brasil, fixando-se, 
sobretudo, em São Paulo. /.../ 

Nos últimos anos da década de 90, o rap brasileiro 
ultrapassou os limites da periferia dos grandes centros e chegou 
à classe média. /.../ O rap de caráter mais comercial passou 
então a ser amplamente difundido pelo país, ao mesmo tempo 
em que, em sua forma marginal, a linguagem continuava a se 
desenvolver nos espaços populares. 

Há que se destacar o caráter inovador do rap nacional, que 
reelabora, de forma criadora, apartir de tradições populares 
brasileiras, a linguagem dos guetos norte-americanos, 
mesclando o ritmo do Bronx a gêneros como o samba e a 
embolada. 

ee 

Não se trata; no entanto, de idealizar o hip-hop como forma 
de conhecimento. O movimento, seguramente, não é 
homogêneo: possui tendências mais ou menos politizadas, mais 
ou menos engajadas e críticas. Há, por assim dizer, uma 
vertente cuja tônica é a denúncia, a agitação e o protesto. 
Outra, espontânea, sem uma linha política coerente e definida. 
E outra ainda, talvez hegemônica, já assimilada pelo mercado, 
que reproduz o modelo de comportamento, aspirações e ideais 
dominantes (consumismo, individualismo e exaltação da vida 
privada), como a maioria das canções ditas "de massa”. 

(COUTINHO, Eduardo Granja, ARAÚJO, Marianna. Rap: 
uma linguagem dos guetos. In: PAIVA, Raquel, TUZZO, 
Simone Antoniaci (Orgs.). Comunidade, mídia e cidade: 
possibilidades comunitárias na cidade hoje. Goiânia: FIC/UFG, 
2014.) 

30)(EPCAR 2018) Assinale a alternativa cuja palavra ou 

expressão entre parênteses NÃO substitui corretamente a 

anterior a ela. 

a) “O movimento, seguramente (certamente), não 
é homogêneo (uniforme): possui tendências mais ou 
menos politizadas...” (1. 62 a 63) 

b) “O rap de caráter mais comercial passou então (desse 
modo) a ser amplamente difundido (divulgado) pelo 
pais...” (1. 51 e 52) 

“Por volta de (Em meados de) 1982, o rap chegou ao 
Brasil, fixando-se, sobretudo (exclusivamente) em São 
Paulo.” (l. 47 e 48) 

d) “E outra ainda, talvez hegemônica (predominante), 
já assimilada (absorvida) pelo mercado, que reproduz o 
modelo de comportamento...” (l. 67 e 68) 

Texto para a questão 31 
TEXTO I - Cadê o papel-carbono? 

Outro dia tive saudade do papel carbono. E tive saudade 
também do mimeógrafo a álcool. E tive saudade da velha 
máquina de escrever. E tive saudade de quando, no dizer de 
Rubem Braga, a geladeira era branca e o telefone era preto. 

Os mais jovens não sabem nem o que é papel carbono ou 
mimeógrafo a álcool. Mas tive saudade deles, ou melhor, de 
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um tempo em que eu nao dependia eletronicamente de outros 
para fazer as minimas tarefas. Uma torneira, por exemplo, era 
algo simples. Eu sabia abrir uma torneira e fazê-la jorrar água. 
Hoje tomar um banho é uma peripécia tecnológica. Hoje até 
para tomar um elevador tenho que inserir um cartão eletrônico 
para ele se mover. Claro que tem o Google, essa enciclopédia 
no computador que facilita as pesquisas (para quem não precisa 
ir fundo nos assuntos), mas muita coisa me intriga: por que 
cada aparelho de televisão de cada casa, de cada hotel tem um 
controle remoto diferente e a gente não consegue usá-los sem 
pedir socorro a alguém? 

Olha, tanta tecnologia!...Mas além de não terem descoberto 
como curar uma simples gripe, os elevadores dos hotéis ainda 
não chegaram a uma conclusão de como assinalar no mostrador 
que letra deve indicar a portaria. Será necessária uma medida 
provisória do presidente para uniformizar tal diversidade 
analfabética. 

Outro dia, li que houve uma reunião em Baku, lá no 
Azerbaijão, congregando cérebros notáveis para decifrarem 
nosso presente e nosso futuro. Pois Jean Baudrillard andou 
dizendo, com aquela facilidade que os franceses têm para fazer 
frases que parecem filosóficas, que o que caracteriza essa 
época que está vindo por aí é que o homem, leia-se 
corretamente homens e mulheres, ou seja, o ser humano, foi 
descartado pela máquina. (Isso a gente já sabe quando tenta 
ligar para uma firma qualquer e uma voz eletrônica fica 
mandando a gente discar isto e aquilo e volta tudo a zero e não 
obtemos a informação necessária.) 

Deste modo estão se cumprindo dois vaticínios. O primeiro 
era de um vate mesmo — Vinícius de Moraes, que naquele 
poema “Dia da Criação”, fazendo considerações irônicas sobre 
o dia de “sábado” e os desígnios divinos, diz: “Na verdade, o 
homem não era necessário”. É isto, já não somos necessários. 

E a outra frase metida nessa encrenca é aquela da Bíblia, 
que dizia que o “sábado foi feito para o homem e não.o homem 
para o sábado”. Isso foi antigamente. Pois achávamos que a 
máquina havia sido feita para o homem; mas Baudrillard, as 
companhias aéreas e as telefônicas mais os servidores de 
informática nos convenceram de que “o homem é que foi feito 
para a maquina”. Ao telefone só se fala com máquinas, e 
algumas empresas — esses servidores de informática — nem seus 
telefones disponibilizam. Estou, por exemplo, há quatro meses 
tentando falar com alguém no “hotmail” e lá não tem viv’alma, 
só fantasmas eletrônicos sem rosto e sem voz. 

Permita-me, eventual e concreto leitor, lhe fazer uma 
pergunta indiscreta. Quanto tempo diariamente você está 
gastando com e-mails? Quanto tempo para apagar o lixo e 
responder bobagens? Faça a conta, some. 

Drummond certa vez escreveu: “Ao telefone perdeste muito 
tempo de semear”. Ele é porque não conheceu a internet, que, 
tanto quanto o celular, usada desregradamente é a grande 
sorvedora de tempo da pós-modernidade. 

Por estas e por outras é que estou pensando seriamente em 
voltar às cartas, quem sabe ao pergaminho. E a primeira 
medida é reencontrar o papel carbono. 

- Cadê meu papel carbono? 
(SANT’ANNA, Affonso Romano de. Tempo de delicadeza. 
Porto Alegre: L&PM, 2009) 


31)(EPCAR 2019) Nas alternativas abaixo, a substituição da 
palavra original em destaque por outra de sentido 
semelhante, apontada entre parênteses, está correta em 

a) “Permita-me, eventual (assíduo) e concreto leitor, lhe 
fazer uma pergunta indiscreta.” (1. 51 e 52) 

b) “Outro dia, li que houve uma reunião em Baku, lá no 
Azerbaijão, congregando (consagrando) cérebros 
notáveis...” (l. 24 e 25) 

c) “Hoje tomar um banho é uma peripécia (vantagem) 
tecnológica.” (l. 10) 

d) “Deste modo estão se cumprindo dois vaticinios. O 
primeiro era de um vate (poeta) mesmo — Vinícius de 
Moraes...” (1. 35 e 36) 

Texto para a questão 32 
TEXTO I - Eu, Etiqueta 
Carlos Drummond de Andrade 
Em minha calça está grudado um nome 
Que não é meu de batismo ou de cartório, 
Um nome...estranho. 
Meu blusão traz lembrete de bebida 
Que jamais pus na boca, nessa vida, 
Em minha camiseta, a marca de cigarro 
Que não fumo, até hoje não fumei. 
Minhas meias falam de produtos 
Que nunca experimentei 
Mas são comunicados a meus pés. 
Meu tênis é proclama colorido 
(ee) 
Mewlencgo, meu relógio, meu chaveiro, 
Minha gravata e cinto e escova e pente, 
Meu copo, minha xícara, 
Minha toalha de banho e sabonete, 
Meu isso, meu aquilo 
Desde a cabeça ao bico dos sapatos, 
São mensagens, 
Letras falantes, 
Gritos visuais, 
Ordens de uso, abuso, reincidências, 
Costume, hábito, premência, 
Indispensabilidade, 
E fazem de mim homem-anúncio itinerante, 
Escravo da matéria anunciada. 
Estou, estou na moda. 
É duro andar na moda, ainda que a moda 
Seja negar minha identidade, 
Trocá-la por mil, açambarcando 
Todas as marcas registradas, 
Todos os logotipos do mercado. 
Com que inocência demito-me de ser 
Eu que antes era e me sabia 
Tão diverso dos outros, tão mim mesmo, 
Ser pensante sentinte e solidário 
(...) 
Agora sou anúncio 
Ora vulgar ora bizarro. 
Em língua nacional ou em qualquer língua 
(Qualquer principalmente.) 
E nisto me comparo, tiro glória 
De minha anulação. 
Não sou — vê lá — anúncio contratado. 
Eu é que mimosamente pago 
Para anunciar, para vender 
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Em bares festas praias pérgulas piscinas, 
E bem 4 vista exibo esta etiqueta 
Global no corpo que desiste 
De ser veste e sandália de uma essência 
Tão viva, independente, 
(A) 
Sou gravado de forma universal, 
Saio da estamparia, não de casa, 
Da vitrine me tiram, recolocam, 
Objeto pulsante mas objeto 
Que se oferece como signo dos outros 
Objetos estáticos, tarifados. 
Por me ostentar assim, tão orgulhoso 
De ser não eu, mas artigo industrial, 
Peço que meu nome retifiquem. 
Já não me convém o título de homem. 
Meu nome novo é Coisa. 
Eu sou a Coisa, coisamente. 
(Disponível em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ficha 
Tecnica Aula.html] ?aula=52346. Acesso em 17/03/2021.) 
32) (EPCAR 2021) Assinale a alternativa em que a 
substituição da palavra destacada pela sugerida modifica o 
sentido original do texto I. 
a) “E fazem de mim homem-anúncio itinerante,” (verso 
25) => exclusivo 
b) “Trocá-la por mil, açambarcando / Todas as marcas 
registradas,” (versos 30 e 31) => monopolizando 
c) “Ora vulgar ora bizarro.” (verso 39) => esquisito d) 
d) “Peço que meu nome retifiquem.” (verso 61) => 
consertem 
33) (ESSA 2022) Conheça a Canção da ESA e dê o que se 
pede: 
Canção da ESA 
Somos um corpo de Infantes 
Nós vivemos de cívicos momentos. 
Com galhardia 
Somos soldados vibrantes: 
Nós formamos na Escola de Sargentos 
Infantaria 


Avante, avante, ó ESA, 
Para a grandeza do porvir! 
Nossa cartilha a glória reza, 
Para batalha devemos ir! 


Somos um corpo aguerrido 

Nós fazemos vanguarda aos regimentos 
Com ufania 

Somos um grupo em sentido 

Nós formamos na Escola de Sargentos 
Cavalaria! 


Avante, avante... 


Somos um corpo troante: 

Nós lançamos metralha nos momentos 
Da atroz porfia 

Somos um grupo vibrante 

Nós formamos na Escola de Sargentos 
Artilharia! 


Avante, avante... 


Somos um corpo adestrado: 

Das outras armas guiando os movimentos, 
Com alegria. 

Somos um grupo ajustado: 

Nós formamos na Escola de Sargentos 
Engenharia. 


Avante, avante,... 


Somos um corpo presente: 

Facilitando da tropa os movimentos 
Com as ligações. 

Nosso soldado é valente: 

Nós formamos na Escola de Sargentos 
Comunicações 


Avante, avante,... 


Marque a alternativa que apresente equivalência semântica 
ao léxico abaixo destacado; 


galhardia — aguerrido — atroz — porfia — ufania — porvir 

a) armado; belicoso; cruel; briga; esperança e amanhã 

b) elegância; preparado; desumano; luta; regozijo e futuro 

c) orgulho; junto; violento; doença; nacionalismo e 

amanhã 
d) garbo; armado; marítimo; batalha; orgulho e futuro 
e) elegância; belicoso; cruel; patologia; nacionalismo e 
futuro 

34) (EsPCEx 2016) Assinale a alternativa em que as palavras 

são antônimas. 

a) escrupuloso/diligente 

b) ambicioso/ modesto 

c) didático/facilitador 

d) protocolar/cerimonioso 

e) habilidoso/jeitoso 
Texto para a questão 35 

A MAÇÃ DE OURO 

A Apple supera a Microsoft em valor de mercado, premiando o 
espírito visionário e libertário de Steve Jobs 

A Microsoft e a Apple vieram ao mundo praticamente ao 
mesmo tempo, em meados dos anos 1970, criadas na garagem 
de jovens estudantes. Mas as empresas não trilharam caminhos 
paralelos. A Microsoft desenvolveu o sistema operacional mais 
popular do mundo e rapidamente se tornou uma das maiores 
corporações americanas, rivalizando com gigantes da velha 
indústria. A Apple, ao contrário, demorou a decolar. Fazia 
produtos inovadores, mas que vendiam pouco. Isso começou a 
mudar quando Steve Jobs, um de seus fundadores, que fora 
afastado nos anos 80, assumiu o comando criativo da empresa, 
em 1996. A Apple estava à beira da falência e só ganhou 
sobrevida porque recebeu um aporte de 150 milhões de dólares 
de Microsoft. Jobs iniciou o lançamento de produtos 
genuinamente revolucionários nas áreas que mais crescem na 
indústria de tecnologia. Primeiro com o iPod e a loja virtual 
iTunes. Depois vieram o iPhone e, agora, o iPad. Desde o 
início de 2005, o preço das ações da empresa foi multiplicado 
por oito. Na semana passada, a Apple alcançou o cume. 
Tornou-se a companhia de tecnologia mais valiosa do mundo, 
superando a Microsoft. Na sexta-feira, a empresa de Jobs tinha 
valor de mercado de 233 bilhões de dólares, contra 226 bilhões 
de dólares da companhia de Bill Gates. 
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A Marca, para além da disputa pessoal entre os maiores 
génios da nova economia, coroa a estratégia definida por Jobs. 
Quando ele retornou à Apple, tamanha era a descrença no 
futuro da empresa que Michael Dell, fundador da Dell, afirmou 
que o melhor a fazer era fechar as portas e devolver o dinheiro 
a seus acionistas. Hoje, a Dell vale um décimo da Apple. O 
mérito de Jobs foi ter a presciência do rumo que o mercado 
tomaria. 

BARRUCHO, Luís Guilherme & TSUBOI, Larissa. A maçã de 
ouro. In: Revista Veja, 02 de jun. 2010, p.187. Adaptado) 
35)(AFA 2012) As palavras genuinamente (1. 14), 

presciência (1. 29) e aporte (1. 12) só NÃO podem ser 

substituídas, correta e respectivamente, no contexto, por 

a) originalmente; previsão; subsídio. 

b) basicamente; precaução; prêmio. 

c) autenticamente; pressentimento; contribuição. 

d) propriamente; presságio; auxílio. 

Texto para a questão 36 
TEXTO I- A MOÇA EA CALÇA 

Foi no Cinema Pax, em Ipanema. O filme em exibição é 
ruim: “O menino mágico”. Se mágico adulto geralmente é 
chato, imaginem menino. Mas isso não vem ao caso. O que 
vem ao caso é a mocinha muito da redondinha, condição que 
seu traje apertadinho deixava sobejamente clara. A mocinha 
chegou, comprou a entrada, apanhou, foi até a porta, mas aí o 
porteiro olhou pra ela e disse que ela não podia entrar: 

_ Não posso por qué? 

_ A senhora está de “Saint-Tropez”. 

_ E daí? 

Daí o porteiro olhou pras exuberâncias físicas dela, sorriu 
e foi um bocado sincero: Por mim a senhora entrava. 
(Provavelmente completou baixinho... e entrava bem.) Mas o 
gerente tinha dado ordem de que não podia com aquela calça 
bossa-nova e, sabe como é... ele tinha que obedecer, de 
maneira que sentia muito, mas com aquela calça não. 

_ O senhor não vai querer que eu tire a calça. 

Nós, que estávamos perto, quase respondemos por ele: _ 
Como não, dona! _ Mas ela não queria resposta. Queria era 
discutir a legitimidade de suas apertadas calças “Saint- 
Tropez”. Disse então que suas calças eram tão-compridas 
como outras quaisquer. O cinema Pax é dos padres e talvez 
por causa desse detalhe é que não pode “Saint-Tropez”. A 
calça, de fato, era comprida como as outras, mas embaixo. 
Em cima era curta demais. O umbigo ficava ali, isolado, 
parecendo até o representante de Cuba em conferências 
panamericanas. 

- Quer dizer que com minhas calças eu não entro? Quis 
ela saber ainda mais uma vez. E vendo o porteiro balançar a 
cabeça em sinal negativo, tornou a perguntar: _ E de saia? 

De saia podia. Ela então abriu a bolsa, tirou uma saia que 
estava dentro; toda embrulhadinha (devia ser pra presente). 
Desembrulhou e vestiu ali mesmo, por cima do pomo da 
discórdia. No caso, a calça “Saint-Tropez”. Depois, 
calmamente, afrouxou a calça e deixou que a dita escorresse 
saia abaixo. Apanhou, guardou na bolsa e entrou com uma 
altivez que só vendo. 

Enquanto rasgava o bilhete, o porteiro comentou: 

_ Faço votos que ela tenha outra por baixo. 

Outra calça, naturalmente. 

(Stanislaw Ponte Preta) 
36)(AFA 2013) O termo sublinhado nos trechos retirados do 
texto, pode ser substituído pelo que está entre parênteses 


sem que haja prejuízo do sentido original, nas alternativas 

abaixo, EXCETO em 
a) “...seu traje apertadinho deixava sobejamente clara." 
(1. 5) (demasiadamente) 

b) “... olhou pras exuberâncias físicas dela, sorriu...” (1. 
11) (superabundâncias) 

c) “...sorriu, e foi um bocado sincero." (1. 11 e 12) 
(notadamente) 

d) “... e entrou com uma altivez que só vendo." (1. 36 e 
37) (arrogância) 

Texto para a questão 37 

TEXTO II - REDES SOCIAIS E COLABORAÇÃO 

EXTREMA: O FIM DO SENSO CRÍTICO? 
Eugênio Mira 

Conectados. Essa palavra nunca fez tanto sentido quanto 
agora. Quando se discutia no passado sobre como os homens 
agiriam com o advento da aldeia global (...) não se imaginava 
o quanto esse processo seria rápido e devastador. 

(...) quando McLuhan apresentou o termo; em 1968, ele 
sequer imaginaria que não seria'a televisão a grande 
responsável pela interligação mundial absoluta, e sim a 
internet, que na época não passava de um projeto militar do 
governo dos Estados Unidos. 

A internet mudou definitivamente a maneira como nos 
comunicamos epercebemos o mundo. Graças a ela temos 
acesso a toda informação do mundo à distância de apenas um 
toque de botão. E quando começaram a se popularizar as 
redes sociais, um admirável mundo novo abriu-se ante nossos 
olhos. Uma ferramenta colaborativa extrema, que 
possibilitaria o contato imediato com outras pessoas através 
de suas afinidades, fossem elas políticas, religiosas ou mesmo 
geográficas. Projetos colaborativos, revoluções instantâneas... 
Tudo seria maior e melhor quando as pessoas se alinhassem 
na órbita de seus ideais. O tempo passou, e essa revolução 
não se instaurou. 

Basta observar as figuras que surgem nos sites de humor e 
outros assemelhados. Conhecidos como memes (termo 
cunhado pelo pesquisador Richard Dawkins, que 
representaria para nossa memória o mesmo que os genes 
representam para o corpo, ou seja, uma parcela mínima de 
informação), essas figuras surgiram com a intenção de 
demonstrar, de maneira cônica, algum sentimento ou 
sensação. Ao fazer isso, a tendência de ter uma reação 
diversa daquelas expressas pelas tirinhas é cada vez menor. 
Tudo fica branco e preto. Ou se aceita a situação, ou revolta- 
se. Sem chance para o debate ou questionamento. 

(...) 

A situação é ainda mais grave quando um dos poucos 
entes criativos restantes na internet produz algum comentario 
curto, espirituoso ou reflexivo, a respeito de alguma situação 
atual ou recente... Em minutos pipocam cópias da frase por 
todo lugar. Copiase sem o menor bom senso, sem créditos. 
Pensar e refletir, e depois falar, são coisas do passado. O 
importante agora é copiar e colar, e depois partilhar. As redes 
sociais desfraldaram um mundo completamente novo, e o uso 
que o homem fará dessas ferramentas é o que dirá o nosso 
futuro cultural. Se enveredarmos pela partilha de ideias, 
gestando-as em nossas mentes e depois as passando a outros, 
será uma estufa mundial a produzir avanços incríveis em 
todos os campos de conhecimento. Se, no entanto, as redes 
sociais se transformarem em uma rede neural de apoio à 
preguiça de pensar, a humanidade estará fadada ao processo 
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antinatural de regressão. O advento das redes sociais trouxe 

para perto das pessoas comuns os amigos distantes, os ídolos 

e as ideias consumistas mais arraigados, mas aparentemente 

está levando para longe algo muito mais humano e essencial 

na vida em sociedade: o senso crítico. Será uma troca justa? 

(http://obviousmag.org/archives/2011/09/redes sociais e col 

aboracao extrema O fim do senso critico-.htm. Adaptado. 

Acesso em: 21 fev 2017) 

37) (AFA 2017) Assinale a alternativa em que a substituição 
do vocábulo sublinhado pelo que está entre parênteses 
NÃO altera o sentido da frase. 

a) “Tudo seria maior e melhor quando as pessoas 
se alinhassem na órbita de seus ideais.” (1. 19 e 20) — 
(enfileirassem) 

b) “...essas figuras surgiram com a intenção de 
demonstrar, de maneira icônica, algum sentimento ou 
sensação.” (1. 27 a 29) — (adequada) 

c) “As redes sociais desfraldaram um mundo 
completamente novo...” (l. 40 e 41) — (desfiguraram) 

d) “Se enveredarmos pela partilha de ideias, gestando-as 
em nossas mentes...” (l. 43 e 44) — (encaminharmos) 

Texto para a questão 38 
TEXTO I - Violência: presente e passado da história 

Vilma Homero 

Ao olhar para o passado, costumamos imaginar que 
estamos nos afastando dos tempos da "barbárie pura e 
simples" para alcançar uma almejada "civilização", calcada 
sobre relações livres, iguais e fraternas, típicas do homem 
culto. Um olhar sobre a história, no entanto, põe em xeque 
esta visão utópica. Organizado pelos historiadores Regina 
Bustamante e José Francisco de Moura, o livro Violência na 
História, publicado pela Mauad Editora com apoio da 
FAPERJ, reúne diversos ensaios que mostram, ao longo do 
tempo, diferentes aspectos da violência, propondo uma 
reflexão mais demorada sobre o tema. Nos ensaios reunidos 
no livro, podemos vislumbrar como, desde a antiguidade e ao 
longo da história humana, a violência se insere, sob diversos 
vieses, nas relações de poder, seja entre Estado e cidadãos, 
entre livres e escravos, entre homens e mulheres, ou entre 
diferentes religiões. "Durante a Idade Média, por exemplo, 
vemos como a violência se manifesta na religiosidade, 
durante o movimento das Cruzadas. Ou, hoje, no caso dos 
movimentos sociais, como ela acontece em relação aos 
excluídos das favelas. O sentido é amplo. A desigualdade 
social, por exemplo, é um tipo de violência; a expropriação 
do patrimônio cultural, que significa não permitir que a 
memória cultural de determinado grupo se manifeste, 
também", prossegue a organizadora. (...) A própria palavra 
"violência", que etimologicamente deriva do latim vis, com 
significado de força, virilidade, pode ser positiva em termos 
de transformação social, no sentido de uma violência 
revolucionária, usada como forma de se tentar transformar 
uma sociedade em determinado momento. (...) Essas variadas 
abordagens vão aparecendo ao longo do livro. 

(...) Na Roma antiga, as penas, aplicadas após julgamento, 
ganhavam um sentido religioso. Despido de sua humanidade, 
o réu era declarado homo sacer. Ou seja, sua vida passava a 
ser consagrada aos deuses. Segundo a pesquisadora Norma 
Mendes, "havia o firme propósito de fazer da morte dos 
condenados um espetáculo de caráter exemplar, revestido de 
sentido religioso e de dominação, cuja função era o reforço, 
manutenção e ratificação das relações de poder." (...) O 


historiador Francisco Carlos Teixeira da Silva é um dos que 
traz a discussão para o presente, analisando as transformações 
políticas do último século. "Desde Voltaire até Kant e Hegel, 
acreditava-se no contínuo aperfeiçoamento da condição 
humana como uma marcha inexorável em direção à razão. 
(...) O Holocausto, perpetrado em um dos países mais 
avançados e cultos à época, deixou claro que a luta pela 
dignidade humana é um esforço contínuo e, pior de tudo, 
lento. (...) E, sobretudo, mais de 50 anos depois da II Guerra 
Mundial, a ocorrência de outros genocídios — Ruanda, 
Iugoslávia, Camboja etc. — leva a refletir sobre a convivência 
entre os homens nesse começo do século XXI." O historiador 
prossegue: "De forma paradoxal, a globalização, conforme se 
aprofunda e pluga os homens a escalas planetárias, é 
fortemente acompanhada pelo localismo e o particularismo 
relígioso, étnico ou cultural, promovendo ódios e 
incompreensões crescentes. Na Bósnia ou em Kosovo, na 
Faixa de Gaza ou na Irlanda do Norte, a capacidade de 
entendimento chegou a seu mais baixo nível-de tolerância, e 
transpor uma linha, imaginária-ou não, entre bairros pode 
representar a morte." Como nem tudo se limita às questões 
políticas e às guerras, o livro ainda analisa as formas que a 
violência assume nas relações de gênero, na religião, na 
cultura e aborda também a questão dos direitos humanos, 
vista sob a perspectiva de diferentes sistemas culturais. 
(http://www faper).br/?id=1518.2.4. Acesso em 05 de março 
de 2018.) 
38) (AFA 2018) Assinale a alternativa em que a palavra ou 
expressão sugerida entre parênteses, ao substituir o que 
está destacado, provoca significativa mudança de sentido 

no Texto I. 

a) “E, sobretudo, mais de 50 anos depois da II Guerra 
Mundial, a ocorrência de outros genocidios...” (1. 46 e 
47) — (acima de tudo) 

b) “De forma paradoxal, a globalização, conforme se 
aprofunda e pluga os homens...” (1. 50 e 51) — (à 
medida que) 

“a violência se insere, sob diversos vieses, nas 
relações de poder, seja entre Estado e cidadãos...” (1. 
13 e 14) — (sob diversas linhas de pensamento) 

d) “Nos ensaios reunidos no livro, podemos vislumbrar 
como, desde a antiguidade e ao longo da história...” (1. 
10 a 12) — (antever) 

Texto para a questão 39 
TEXTO II 


Em 1934, um redator de Nova York chamado Robert 
Pirosh largou o emprego bem remunerado numa agência 
de publicidade e rumou para Hollywood, decidido a 
trabalhar como roteirista. Lá chegando, anotou o nome e o 
endereço de todos os diretores, produtores e executivos 
que conseguiu encontrar e enviou-lhes o que certamente é 
o pedido de emprego mais eficaz que alguém já escreveu, 
pois resultou em três entrevistas, uma das quais lhe 
rendeu o cargo de roteirista assistente na MGM. 


Prezado senhor: 

Gosto de palavras. Gosto de palavras gordas, untuosas, 
como lodo, torpitude, glutinoso, bajulador. Gosto de palavras 
solenes, como pudico, ranzinza, pecunioso, valetudinário. 
Gosto de palavras espúrias, enganosas, como mortiço, 
liquidar, tonsura, mundana. Gosto de suaves palavras com 
“Vv”, como Svengali, avesso, bravura, verve. Gosto de 
palavras crocantes, quebradiças, crepitantes, como estilha, 
croque, esbarrão, crosta. Gosto de palavras emburradas, 
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carrancudas, amuadas, como furtivo, macambúzio, escabioso, 
sovina. Gosto de palavras chocantes, exclamativas, enfaticas, 
como astuto, estafante, requintado, horrendo. Gosto de 
palavras elegantes, rebuscadas, como estival, peregrinação, 
Elísio, Alcíone. Gosto de palavras vermiformes, contorcidas, 
farinhentas, como rastejar, choramingar, guinchar, gotejar. 
Gosto de palavras escorregadias, risonhas, como topete, 
borbulhão, arroto. 

Gosto mais da palavra roteirista que da palavra redator, e 
por isso resolvi largar meu emprego numa agência de 
publicidade de Nova York e tentar a sorte em Hollywood, 
mas, antes de dar o grande salto, fui para a Europa, onde 
passei um ano estudando, contemplando e perambulando. 

Acabei de voltar e ainda gosto de palavras. 

Posso trocar algumas com o senhor? 

Robert Pirosh 
Madison Avenue, 385 
Quarto 610 
Nova York 
Eldorado 5-6024. 
(USHER, Shaun .(Org) Cartas extraordinárias: a 
correspondência inesquecível de pessoas notáveis. Trad. de 
Hildegard Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 
2014.p.48.) 
39) (AFA 2019) Observando as palavras destacadas nos itens 
abaixo e levando em consideração os exemplos citados 
pelo locutor para explicar aquelas das quais ele gosta, 
assinale a alternativa em que a substituição sugerida entre 
parênteses alteraria o sentido da frase. 
a) “Gosto de palavras gordas, untuosas (...)” (l. 1) — 
(lubrificadas) 
b) “Gosto de palavras espurias (...)” (1. 4) — (hipotéticas) 
c) “Gosto de palavras emburradas (...)” (1. 8) — 
(aborrecidas) 
d) “Gosto de palavras chocantes (...)” (1. 10) — 
(eletrizantes) 
Texto para a questão 40 
O Médico e o monstro 
Paulo Mendes Campos 

Avental branco, pincenê vermelho, bigodes azuis, ei-lo, 
grave, aplicando sobre o peito descoberto duma criancinha 
um estetoscópio, e depois a injeção que a enfermeira lhe 
passa. 

O avental na verdade é uma camisa de homem adulto a 
bater-lhe pelos joelhos;.os bigodes foram pintados por sua 
irmã, a enfermeira; a criancinha é uma boneca de olhos 
cerúleos, mas já meio careca, que atende pelo nome de 
Rosinha; os instrumentos para exame e cirurgia saem duma 
caixinha de brinquedos. 

Ela, seis anos e meio; o doutor tem cinco. Enquanto 
trabalham, a enfermeira presta informações: 

- Esta menina é boba mesmo, não gosta de injeção, nem 
de vitamina, mas a irmãzinha dela adora. 

OQ-médico segura o microscópio, focaliza-o dentro da boca 
de Rosinha, pede uma colher, manda a paciente dizer aaá. 
Rosinha diz aaá pelos lábios da enfermeira. O médico apanha 
o pincenê, que escorreu de seu nariz, rabisca uma receita, 
enquanto a enfermeira continua: 

- O senhor pode dar injeção que eu faço ela tomar de 
qualquer jeito, porque é claro que se ela não quiser, NE, vai 
ficar muito magrinha que até o vento carrega. 


O médico, no entanto, prefere enrolar uma gaze em torno 
do pescoço da boneca, diagnosticando: 

- Mordida de leão. 

- Mordida de leão, pergunta, desapontada, a enfermeira, 
para logo aceitar este faz de conta dentro do outro faz de 
conta; eu já disse tanto, meu Deus, para essa garota não ir na 
floresta brincar com Chapeuzinho Vermelho... 

Novos clientes desfilam pela clínica: uma baiana de 
acarajé, um urso muito resfriado, porque só gostava de neve, 
um cachorro atropelado por lotação, outras bonecas de vários 
tamanhos, um papai Noel, uma bola de borracha e até mesmo 
o pai e a mãe do médico e da enfermeira. 

De repente, o médico diz que está com sede e corre para a 
cozinha, apertando o pincenê contra o rosto. A mãe se 
aproveita disso para dar um beijo violento no seu amor de 
filho e também para preparar-lhe um copázio de vitaminas: 
tomate, cenoura, maçã, banana, limão, laranja e aveia. O 
famoso pediatra, com um esgar colérico, recusa a formidável 
droga. 

- Tem de tomar, senão quem:acaba no médico é você 
mesmo, doutor. 

Ele implora em vão por uma bebida mais inócua. O copo 
é levado com energia aos seus lábios, a beberagem é provada 
com uma careta. Em seguida, propõe um trato: 

- Só se você depois me der um sorvete. 

A terrível mistura é sorvida com dificuldade e 
repugnância, seus olhos se alteram nas órbitas, um engasgo 
devolve o restinho. A operação durou um quarto de hora. A 
mãe recolhe o copo vazio com a alegria da vitória e aplica no 
menino uma palmadinha carinhosa, revidada com a ameaça 
dum chute. Já estamos a essa altura, como não podia deixar 
de ser, presenciado a metamorfose do médico em monstro. 

Ao passar zunindo pela sala, o pincené e o avental são 
atirados sobre o tapete com um gesto desabrido. Do antigo 
médico resta um lindo bigode azul. De máscara preta e 
espada, Mr. Hyde penetra no quarto, onde a doce enfermeira 
continua a brincar, e desfaz com uma espadeirada todo o 
consultório: microscópio, estetoscópio, remédios, seringa, 
termômetro, tesoura, gaze, esparadrapo, bonecas, tudo se 
derrama pelo chão. A enfermeira dá um grito de horror e 
começa a chorar nervosamente. O monstro, exultante, espeta- 
lhe a espada na barriga e brada: 

- Eu sou o Demônio do Deserto! 

Ainda sob o efeito das vitaminas, preso na solidão escura 
do mal, desatento a qualquer autoridade materna ou paterna, 
com o diabo no corpo, o monstro vai espalhando o terror a 
seu redor: é a televisão ligada ao máximo, é o divã 
massacrado sob os seus pés, é um cometa indo tinir no 
ouvido da cozinheira, um vaso quebrado, uma cortina que se 
despenca, um grito, um uivo, um rugido animal, é o doce 
derramado, a torneira inundando o banheiro, a revista nova 
dilacerada, é, enfim, o flagelo à solta no sexto andar dum 
apartamento carioca. 

Subitamente, o monstro se acalma. Suado e ofegante, 
senta-se sobre os joelhos do pai, pedindo com doçura que 
conte uma história ou lhe compre um carneirinho de verdade. 

E a paz e a ternura de novo abrem suas asas num lar 
ameaçado pelas forças do mal. 

OBS.: O texto foi adaptado às regras no Novo Acordo 
Ortográfico. 
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40) (EFOMM 2011) Ao passar zunindo pela sala, o pincené e 
o avental são atirados sobre o tapete com um gesto 
desabrido. Nessa frase, a palavra sublinhada caracteriza 
um movimento. 

a) lento. 

b) rude. 

c) rápido. 

d) esmorecido. 

e) inesperado. 

Texto para a questão 41 

ESPERA UMA CARTA 
Carlos Drummond de Andrade 

Agora sei por que não vieste, depois de tanto e tanto te 
esperar. Cheguei a supor que não existisses. Imaginei, às 
vezes, que foras ter a outra porta, e alguém se beneficiava de 
ti. Era o equívoco mais consolador, afinal não se perderia a 
mensagem. Eu indagava os rostos, pesquisava neles a furtiva 
iluminação, o traço de beatitude, que indicasse conhecimento 
de teu segredo. Não distinguia bem, as pessoas se afastavam 
ou escondiam tão finamente tua posse, que a dúvida ficava 
enrodilhada à minha esquerda. O desengano, à direita. E não 
havia combate entre eles. Coexistiam, mais a cabeçuda 
esperança. 

Todas as manhãs te aguardava. Ao meio-dia já era certo 
que não vinhas. O resto do dia era neutro. Restava amanhã. E 
outro amanhã. E depois. Repousava, aos domingos, dessa 
expectação sem limites. Via-te aparecer em sonho, e fechava 
os olhos como quem soubesse que não te merecia, ou 
quisesse retardar o instante de comunicação. Esperar era 
quase receber. Cismava que te recebera havia longos anos, 
mas era menino e sem condições de avaliar-te, ou vieras em 
código, e eu, sem possuir a chave, me quedava mirando-te e 
remirando-te como à estrela intocável. 

Muitas recebi durante esse prazo. Não se confundiam 
contigo. Traziam palavras boas ou más, indiferentes, 
quaisquer. E o receio de que entre elas rolasses perdida, 
fosses considerada insignificante? Desprezada, como 
impresso de propaganda? 

As dádivas que devias trazer-me, quais seriam? Nunca 
imaginei ao certo o que de grande me reservavas. Quem sabe 
se a riqueza, de que eu tinha medo, mas revestida de doçura e 
imaginação, a resumir os prazeres do despojamento? Ou a 
glória espiritual, sem seus gêmeos a jactância e o orgulho? 
Ou o amor — e esta só palavra me fazia curvar a cabeça, ao 
peso de sua magnificência. Eu não escolhia nem hesitava. O 
dom seria perfeito, sem proporção com o ente gratificado. E 
infinito, a envolver minha finitude. 

Mas agora sei por que não vieste nem virás. Estavas entre 
inúmeras companheiras, jogadas em sacos espessos, por sua 
vez afundados num subterrâneo. E dizer que todos os dias 
passei por tuas proximidades, até mesmo em cima de ti, sem 
discernir tua pulsação. Servidores infiéis ou cansados foram 
acumulando debaixo do chão o monte de notícias, lamentos, 
beijos, ameaças, faturas, ordens, saudades, sobre o qual os 
caminhões passavam, os dias passavam, passavam os 
governos e suas reformas. Escondida, esmagada no monte, 
sem sombra de movimento, lá te deixaste jazer, enquanto eu 
conjeturava mil formas de extravio e omissão. Cheguei a 
desconfiar de ti, a crer que zombavas de minha urgência, 
distraindo-te por itinerários loucos. Suspeitei que te 
recusavas, quase desejei que fogo ou água te liquidassem, já 
que te esquivavas a tua missão. 


E foi o que aconteceu, sem dúvida. A umidade e os ratos 
de esgoto te consumiram. Restam — se restarem — fragmentos 
que nada contam ou explicam, senão que uma carta 
maravilhosa, esperada desde a eternidade, por mim e por 
outro qualquer homem igual a mim, foi escrita em alguma 
parte do mundo e não chegou a destino, porque o Correio a 
jogou fora, entre trezentas mil ou trezentos milhões de cartas. 
OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 
Ortográfico. 

41) (EFOMM 2012) (...) mas era menino e sem condições de 
avaliar-te, ou vieras em código, e eu, sem possuir a 
chave, me quedava mirando-te e remirando-te (...). Nessa 
passagem, a forma verbal sublinhada tem o sentido de 
a) me debruçava. 

b) permanecia. 

c) me inquietava. 

d) me desesperava. 

e) caía. 

42) (EFOMM 2012) Assinale a opção em que a palavra 
sublinhada NÃO tem relação com a forma verbal 
colocada ao lado. 

a) Eo receio de que-entre elas rolasses perdida (...) — 

recear. 

b) Ou a glória espiritual; sem seus gêmeos a jactância e 
o orgulho? — jactanciar-se. 

c) (...) foram acumulando debaixo do chão o monte de 
notícias, lamentos, beijos, ameaças, faturas, ordens, 
saudades (...). — saudar. 

d) Efoio que aconteceu, sem dúvida. — duvidar. 

e) (...) enquanto eu conjeturava mil formas de extravio e 
omissão. — omitir-se. 

43) (EFOMM 2013) Assinale a opção em que a palavra 
sublinhada NÃO pode ser substituída pela expressão 
destacada. 

a) (...) uma corda nodosa que me pintou as costas (...). — 
repleta de nós. 

b) (...) eu distinguia nas costelas 
grandes lanhos vermelhos. — ferimentos. 

c) Nos quartos lúgubres minha irmãzinha engatinhava 
(...). — avermelhados. 

d) (...) a flagelação me haveria causado menor estrago. 
— tortura física. 

e) Uivos, alarido inútil, estertor. — agonia. 

Texto para a questão 44 

UM QUARTO DE RAPAZ 
Elsie Lessa 

Abro as venezianas na alegria do sol desta manhã e só não 
ponho a mão na cabeça porque, afinal das contas, o correr dos 
anos nos dá uma certa filosofia. Essa rapaziada parece que é 
mesmo toda assim. 

Quem sai para uma prova de matemática não há mesmo 
de ter deixado a cama feita, tanto mais quando ficou lendo 
Carlos Drummond de Andrade até às tantas, como prova este 
Poesia até agora, rubro de vergonha de ter sido largado no 
chão junto a este cinzeiro transbordante e às meias azuis de 
náilon. E dizer que desde que esse menino nasceu tento 
provar-lhe que já não estamos — hélas! — no tempo da 
escravidão e que somos nós mesmos, brancos, pretos ou 
amarelos, intelectuais ou estudantes em provas, que devemos 
encaminhar ao destino conveniente as roupas da véspera. 
Qual, ele não se convence. Também uma manta escocesa, de 
suaves lãs macias, que a mãe da gente trouxe embaixo do 
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braço da Inglaterra até aqui, para que nos aqueça nas noites 
de inverno, não devia ser largada no chão, nem mesmo na 
companhia de um livro de versos. E quem é que está ligando 
para tudo isso? 

Ó mocidade inquieta, só mesmo o que está em ordem 
dentro deste quarto são os montes de discos. E estes livros, 
meu Deus? Como é que gente que gosta de ler pode deixar os 
próprios livros numa bagunça dessas? Coitado do Pablo 
Neruda, olha onde foi parar! E o Dom Quixote de la Mancha, 
Virgem Santíssima! Há três gerações que os antepassados 
desse menino não fazem outra coisa senão escrever livros, e 
ele os trata assim! 

— Livro é pra ler! Não é para enfeitar estante! 

— Está certo! Que não enfeite, mas também não precisam 
ser empurrados desse jeito, lá para o fundo, com esse monte 
de revistas de jazz em cima! E custava, criatura, custava você 
pendurar essas calças nesse guarda-roupa que é para você, 
sozinho, que é provido de cabides, que não têm outro destino 
senão abrigar as suas calças? 

— Mania de ordem é complexo de culpa, já te avisei! Meu 
quarto está ótimo, está formidável. E não gosto que mexa, 
hein, senão depois não acho as minhas coisas! 

E pensar que esse menino um dia casa e vai levar essas 
noções de arrumação para a infeliz da esposa, e que juízo, 
que juízo vai fazer essa moça de mim, meu Deus do céu! Há 
bem uns quinze anos que esse problema me atormenta, tenho 
trocado confidências com amigas e há várias opiniões a 
respeito. Umas acham que um dia dá um estalo de Padre 
Vieira na cabeça desses moleques e passam a pendurar a 
roupa, tirar pó de livro, desamarrar o sapato antes de tirar do 
pé. 

Pode ser. Deus permita! Mas que agonia, enquanto isso 
não acontece. 

Dizer que peregrinei por antiquários para descobrir nobres 
jacarandas, de boa estirpe, que o rodeassem em todas as suas 
horas, que lhe infundissem o gosto das coisas belas. Qual! 
Pendurei a balada do “If”1 em cima de todos esses discos de 
jazz, e sobre a vitrola, já nem sei por quê, esse belo retrato de 
Napoleão, em esmalte, vindo das margens do Sena! E ele está 
se importando? O violão está sem cordas, e em'cima do meu 
retrato, radioso retrato da minha juventude, ele já pôs o Billy 
Eckstine, a Sarah Vaughan, a Ava Gardner de biquíni e duas 
namoradas ora descartadas! E não tiraum, antes de colocar o 
outro! Vai empurrando por cima e já a moldura estoura com 
essa variedade de predileções! São Sebastião, na sua peanha 
dourada, está de olhos erguidos para o alto e, felizmente, não 
vê a desordem que anda cá por baixo. 

Vejo eu; olho em roda para saber por onde começar. 
Custava ele despejar esses cinzeiros? Onde já se viu fumar na 
cama e fazer furos nos meus lençóis? E, em tempos de 
provas, é hora de ficar folheando livros de versos, até tarde da 
noite, desse jeito? O caderno de física está assim de poesias e 
letras de fox e caricaturas de colegas, não sei também se de 
algum professor! E para que seis caixas de fósforo em cima 
dessa vitrola? E onde já se viu misturar na mesma mesa esse 
nunca assaz manuseado Manuel Bandeira, e El son entero, de 
Nicolás Guillén, e os poemas de Mário de Andrade, e os 
Pássaros Perdidos de Tagore, e Fernando Pessoa, e esse 
pocket book policial? Quer ler Graham Greene, e fazer 
versos, e fumar feito um desesperado, e não perder praia no 
Arpoador, nem broto na vizinhança, nem filme na semana e 
passar nas provas. E em que mundo isso é possível? 


Guardo os chinelos, que ficam sempre emborcados. Já lhe 
disse que isso é atraso de vida. E ele morre de rir. E ponho as 
cobertas em cima da cama. E abro as janelas, para sair esse 
cheiro de fumo. E deixo só uma caixa de fósforos. Mas não 
faço mais nada, porque abri um caderno, de letra muito ruim, 
até a metade com os seus versos. 

Poema célebre do escritor indiano Rudyard Kipling (1865- 

1936), Prêmio Nobel de Literatura de 1907. 

OBS.: O texto foi adaptado às regras do Novo Acordo 

Ortográfico. 

44) (EFOMM 2014) E onde já se viu misturar na mesma 
mesa esse nunca assaz manuseado Manuel Bandeira (...) 
A palavra sublinhada no trecho pode ser substituída sem 
prejuízo do sentido por 
a) suficientemente. 

b) comumente. 

c) simplesmente. 

d) corretamente. 

e) repentinamente. 

45) (EFOMM 2016) Quanto às pipocas que estouraram, são 
adultos que voltaram a ser crianças e que sabem que a 
vida é uma grande brincadeira (...). O termo sublinhado 
nessa passagem está substituído ERRONEAMENTE na 
opção: 

a) No que respeita às pipocas que estouraram, são 
adultos que voltaram a ser crianças e que sabem que a 
vida é uma grande brincadeira... 

b) Com relação às pipocas que estouraram, são adultos 
que voltaram a ser crianças e que sabem que a vida é 
uma grande brincadeira... 

Mediante às pipocas que estouraram, são adultos que 
voltaram a ser crianças e que sabem que a vida é uma 
grande brincadeira... 

Relativamente às pipocas que estouraram, são adultos 
que voltaram a ser crianças e que sabem que a vida é 
uma grande brincadeira... 

No tocante às pipocas que estouraram, são adultos que 
voltaram a ser crianças e que sabem que a vida é uma 
grande brincadeira... 

Texto para a questão 46 e 47 

Como Dizia Meu Pai 

Já se tomou hábito meu, em meio a uma conversa, 
preceder algum comentário por uma introdução: 

— Como dizia meu pai... 

Nem sempre me reporto a algo que ele realmente dizia, 
sendo apenas uma maneira coloquial de dar ênfase a alguma 
opinião. 

De uns tempos para cá, porém, comecei a perceber que a 
opinião, sem ser de caso pensado, parece de fato 
corresponder a alguma coisa que Seu Domingos costumava 
dizer. Isso significará talvez — Deus queira — que 
insensivelmente vou me tomando com o correr dos anos cada 
vez mais parecido com ele. Ou, pelo menos, me identificando 
com a herança espiritual que dele recebi. 

Não raro me surpreendo, antes de agir, tentando descobrir 
como ele agiria em semelhantes circunstâncias, repetindo 
uma atitude sua, até mesmo esboçando um gesto seu. Ao 
formular uma ideia, percebo que estou concebendo, para 
nortear meu pensamento, um princípio que, se não foi 
enunciado por ele, só pode ter sido inspirado por sua presença 
dentro de mim. 

— No fim tudo dá certo... 
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Ainda ontem eu tranquilizava um de meus filhos com esta 
frase, sem reparar que repetia literalmente o que ele 
costumava dizer, sempre concluindo com olhar travesso: 

— Se não deu certo, é porque ainda não chegou no fim. 

Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, a 
quem chamávamos paizinho, a subir pausadamente a escada 
da varanda de nossa casa, todos os dias, ao cair da tarde, 
egresso do escritório situado no porão. Ou depois do jantar, 
sentado com minha mãe no sofá de palhinha da varanda, 
como namorados, trocando notícias do dia. Os filhos 
guardavam zelosa distância, até que ela ia aos seus afazeres e 
ele se punha à disposição de cada um, para ouvir nossos 
problemas e ajudar a resolvê-los. Finda a última audiência, 
passava a mão no chapéu e na bengala e saía para uma volta, 
um encontro eventual com algum amigo. Regressava 
religiosamente uma hora depois, e tendo descido a pé até o 
centro, subia sempre de bonde. Se acaso ainda estávamos 
acordados, podíamos contar com o saquinho de balas que o 
paizinho nunca deixava de trazer. 

Costumava se distrair realizando pequenos consertos 
domésticos: uma boia de descarga, a bucha de uma torneira, 
um fusível queimado. Dispunha para isso da necessária 
habilidade e de uma preciosa caixa de ferramentas em que 
ninguém mais podia tocar. Aprendi com ele como é 
indispensável, para a boa ordem da casa, ter à mão pelo 
menos um alicate e uma chave de fenda. Durante algum 
tempo andou às voltas com o velho relógio de parede que 
fora de seu pai, hoje me pertence e amanhã será de meu filho: 
estava atrasando. Depois de remexer durante vários dias em 
suas entranhas, deu por findo o trabalho, embora ao remontá- 
lo houvessem sobrado umas pecinhas, que alegou não 
fazerem falta. O relógio passou a funcionar sem atrasos, e as 
batidas a soar em horas desencontradas. Como, aliás, 
acontece até hoje. 

Tinha por hábito emitir um pequeno sopro de assovio, que 
tanto podia ser indício de paz de espírito como do esforço 
para controlar a perturbação diante de algum aborrecimento. 

— As coisas são como são e não como deviam ser. Ou 
como gostaríamos que fossem. 

Este pronunciamento se fazia ouvir em geral quando 
diante de uma fatalidade a que não-se poderia fugir. Queria 
dizer que devemos nos conformar com o fato de nossa 
vontade não poder prevalecer sobre .a vontade de Deus - 
embora jamais fosse assim eloquente em suas conclusões. 
Estas quase sempre eram, mesmo, eivadas de certo ceticismo 
preventivo ante as esperanças vas: 

— O que não tem solução, solucionado está. 

E tudo que acontece é bom — talvez não chegasse ao 
cúmulo do otimismo de afirmar isso, como seu filho Gerson, 
mas não vacilava em sustentar que toda mudança é para 
melhor: se mudou, é porque não estava dando certo. E se 
quiser que mude, não podendo fazer nada para isso, espere, 
que mudará por si. 

[...] 

Tudo isso que de uns tempos para cá me vem ocorrendo, 
às vezes inconscientemente, como legado de meu pai, teve 
seu coroamento há poucos dias, quando eu ia caminhando 
distraído pela praia. Revirava na cabeça, não sei a que 
propósito, uma frase ouvida desde a infância e que fazia parte 
de sua filosofia: não se deve aumentar a aflição dos aflitos. 
Esta máxima me conduziu a outra, enunciada por Carlos 
Drummond de Andrade no filme que fiz sobre ele, a qual 


certamente Seu Domingos perfilharia: não devemos exigir 

das pessoas mais do que elas podem dar. De repente fui 

fulminado por uma verdade tão absoluta que tive de parar, 
completamente zonzo, fechando os olhos para entender 
melhor. No entanto era uma verdade evangélica, de clareza 
cintilante como um raio de sol, cheguei a fazer uma vênia de 
gratidão a Seu Domingos por me havê-la enviado: 

— Só há um meio de resolver qualquer problema nosso: é 
resolver primeiro o do outro. 

Com o tempo, a cidade foi tomando conhecimento do seu 
bom senso, da experiência adquirida ao longo de uma vida 
sem maiores ambições: Seu Domingos, além de representante 
de umas firmas inglesas, era procurador de partes — solene 
designação para uma atividade que hoje talvez fosse referida 
como a de um despachante. A princípio os amigos, 
conhecidos, e depois até desconhecidos passaram a procurá- 
lo para ouvir um conselho ou receber dele uma orientação. 
Era de se ver a romaria no seu escritório todas as manhãs: um 
funcionário que dera desfalque, uma mulher abandonada pelo 
marido, um pai agoniado com problemas do filho — era 
gente assim que vinha buscar com ele alívio para a sua 
dúvida, o seu medo, a sua aflição. O próprio Governador, que 
não o conhecia pessoalmente, certa vez o consultou através 
de um secretário, sobre questão administrativa que o 
atormentava. Não se falando nos filhos: mesmo depois de ter 
saído de casa, mais de uma vez tomei trem ou avião e fui 
colher uma palavra-sua que hoje tanta falta me faz. 

Resta apenas evocá-la, como faço agora, para me servir 
de-consolo nas horas más. No momento, ele próprio está aqui 
a meu lado, com o seu sorriso bom. 

SABINO, Fernando. A volta por cima. In: Obra Reunida v. 
HI. Rio de Janeiro: Ed. Nova Aguilar, 1996. (Texto adaptado) 
46) (EFOMM 2019) Assinale a opção em que o termo entre 

parênteses NÃO corresponde ao significado da expressão 

sublinhada. 

a) “[...] cheguei a fazer uma vênia de gratidão a Seu 
Domingos por me havê-la enviado [...].” (16º8) - 
(reverência) 

b) “[...] todos os dias, ao cair da tarde, egresso do 
escritório [...].” (9º8) - (saído) 

c) “[...] quase sempre eram, mesmo, eivadas de certo 
ceticismo [...].” (13º8) - (isentas) 

d) “Não raro me surpreendo, antes de agir, tentando 
descobrir como ele agiria em 
semelhantes circunstâncias, [...].” (5°§) - (nessas) 

e) “Resta apenas evocá-la, como faço agora, para me 
servir de consolo [...].” (19°§) - (lembrá-la) 

47) (EFOMM 2019) Assinale a opção em que o termo 
destacado NÃO pode ser substituído pelo que está entre 
parênteses, sem alteração de sentido e respeitando a 
norma padrão da língua portuguesa. 

a) “Este pronunciamento se fazia ouvir em geral quando 
diante de uma fatalidade a que não se poderia fugir.” 
(13º8) - (de) 

b) “Tinha por hábito emitir um pequeno sopro 
de assovio [...].” (11º8) - (assobio) 

c) “De uns tempos para cá, porém, comecei a perceber 
que a opinião [...].” (4°§) - (todavia) 

d) “[...] mais de uma vez tomei trem ou avião e fui colher 
uma palavra sua que hoje tanta falta me faz.” (18º8) - 
(tua) 
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e) “E se quiser que mude, não podendo fazer nada 
para isso, espere, que mudará por si.” (15º8) - (tal)" 
Texto para a questão 48 
Um caso de burro 
Machado de Assis 

Quinta-feira à tarde, pouco mais de três horas, vi uma 
coisa tão interessante, que determinei logo de começar por 
ela esta crônica. Agora, porém, no momento de pegar na 
pena, receio achar no leitor menor gosto que eu para um 
espetáculo, que lhe parecerá vulgar, e porventura torpe. 
Releve a importância; os gostos não são iguais. 

Entre a grade do jardim da Praça Quinze de Novembro e 
o lugar onde era o antigo passadiço, ao pé dos trilhos de 
bondes, estava um burro deitado. O lugar não era próprio 
para remanso de burros, donde concluí que não estaria 
deitado, mas caído. Instantes depois, vimos (eu ia com um 
amigo), vimos o burro levantar a cabeça e meio corpo. Os 
ossos furavam-lhe a pele, os olhos meio mortos fechavam-se 
de quando em quando. O infeliz cabeceava, mais tão 
frouxamente, que parecia estar próximo do fim. 

Diante do animal havia algum capim espalhado e uma lata 
com água. Logo, não foi abandonado inteiramente; alguma 
piedade houve no dono ou quem quer que seja que o deixou 
na praça, com essa última refeição à vista. Não foi pequena 
ação. Se o autor dela é homem que leia crônicas, e acaso ler 
esta, receba daqui um aperto de mão. O burro não comeu do 
capim, nem bebeu da água; estava já para outros capins e 
outras águas, em campos mais largos e eternos. Meia dúzia 
de curiosos tinha parado ao pé do animal. Um deles, menino 
de dez anos, empunhava uma vara, e se não sentia o desejo de 
dar com ela na anca do burro para espertá-lo, então eu não sei 
conhecer meninos, porque ele não estava do lado do pescoço; 
mas justamente do lado da anca. Diga-se a verdade; não o fez 
- ao menos enquanto ali estive, que foram poucos minutos. 
Esses poucos minutos, porém, valeram por uma hora.ou duas. 
Se há justiça na Terra valerão por um século, tal foi a 
descoberta que me pareceu fazer, e aquideixo recomendada 
aos estudiosos. 

O que me pareceu, é que o burro fazia exame de 
consciência. Indiferente aos curiosos, como ao'capim e à 
água, tinha no olhar a expressão dos meditativos. Era um 
trabalho interior e profundo. Este remoque popular por pensar 
morreu um burro mostra que o fenômeno foi mal entendido 
dos que a princípio o viram; o pensamento não é a causa da 
morte, a morte é que/0 torna necessário. Quanto à matéria do 
pensamento, não há dúvidas que é o exame da consciência. 
Agora, qual foi o exame da consciência daquele burro, é o 
que presumo ter lido no escasso tempo que ali gastei. Sou 
outro Champollion, porventura maior; não decifrei palavras 
escritas, mas ideias íntimas de criatura que não podia 
exprimi-las verbalmente. 

E diria o burro consigo: 

"Por mais que vasculhe a consciência, não acho pecado 
que mereça remorso. Não furtei, não menti, não matei, não 
caluniei, não ofendi nenhuma pessoa. Em toda a minha vida, 
se dei três coices, foi o mais, isso mesmo antes haver 
aprendido maneiras de cidade e de saber o destino do 
verdadeiro burro, que é apanhar e calar. Quando ao zurro, 
usei dele como linguagem. Ultimamente é que percebi que 
me não entendiam, e continuei a zurrar por ser costume 
velho, não com ideia de agravar ninguém. Nunca dei com 
homem no chão. Quando passei do tílburi ao bonde, houve 


algumas vezes homem morto ou pisado na rua, mas a prova 

de que a culpa não era minha, é que nunca segui o cocheiro 

na fuga; deixava-me estar aguardando autoridade." 

"Passando à ordem mais elevada de ações, não acho em 
mim a menor lembrança de haver pensado sequer na 
perturbação da paz pública. Além de ser a minha índole 
contrária a arruaças, a própria reflexão me diz que, não 
havendo nenhuma revolução declarado os direitos do burro, 
tais direitos não existem. Nenhum golpe de estado foi dado 
em favor dele; nenhuma coroa os obrigou. Monarquia, 
democracia, oligarquia, nenhuma forma de governo, teve em 
conta os interesses da minha espécie. Qualquer que seja-o 
regime, ronca o pau. O pau é a minha instituição um pouco 
temperada pela teima que é, em resumo, o meu único defeito. 
Quando não teimava, mordia o freio dando assim um bonito 
exemplo de submissão e conformidade. Nunca perguntei por 
sóis nem chuvas; bastava sentir o freguês no tílburi ou o apito 
do bonde, para sair logo. Até aqui os males que não fiz; 
vejamos os bens que pratiquei.” 

“A mais de uma aventura amorosa terei servido, levando 
depressa o tílburi e o namorado à casa da namorada - ou 
simplesmente empacando em lugar onde o moço que ia ao 
bonde podia mirar a moça que estava na janela. Não 
poucos devedores terei conduzido para longe de um credor 
importuno. Ensinei filosofia a muita gente, esta filosofia que 
consiste na gravidade do porte e na quietação dos sentidos. 
Quando algum homem, desses que chamam patuscas, queria 
fazer rir os amigos, fui sempre em auxílio deles, deixando 
que'me dessem tapas e punhadas na cara. Em fim...” 

Não percebi o resto, e fui andando, não menos alvoroçado 
que pesaroso. Contente da descoberta, não podia furtar-me à 
tristeza de ver que um burro tão bom pensador ia morrer. A 
consideração, porém, de que todos os burros devem ter os 
mesmos dotes principais, fez-me ver que os que ficavam não 
seriam menos exemplares do que esse. Por que se não 
investigará mais profundamente o moral do burro? Da abelha 
já se escreveu que é superior ao homem, e da formiga 
também, coletivamente falando, isto é, que as suas 
instituições políticas são superiores às nossas, mais racionais. 
Por que não sucederá o mesmo ao burro, que é maior? 

Sexta-feira, passando pela Praça Quinze de Novembro, 
achei o animal já morto. 

Dois meninos, parados, contemplavam o cadáver, 
espetáculo repugnante; mas a infância, corno a ciência, é 
curiosa sem asco. De tarde já não havia cadáver nem nada. 
Assim passam os trabalhos deste inundo. Sem exagerar. o 
mérito do finado, força é dizer que, se ele não inventou a 
pólvora, também não inventou a dinamite. Já é alguma coisa 
neste final de século. Reguiescat in pace. 

48) (EFOMM 2020) Assinale a opção em que se atribui 
ERRADAMENTE (entre parênteses) um sentido ao termo 
sublinhado. 

a) "O lugar não era próprio para remanso de burros, 
donde concluí que não estaria deitado, mas caído.” 
(repouso) 

b) "Quando passei do tílburi ao bonde, houve algumas 
vezes homem morto ou pisado na rua, mas a prova de 
que a culpa não era minha [...]" (carro de duas rodas) 
"Por que se não investigará mais profundamente 
o moral do burro?" (regra de conduta) 
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d) "Um deles, menino de dez anos, empunhava uma vara, 
e se não sentia o desejo de dar com ela na anca do 
burro para espertá-lo, então [...I" (estimulá-lo) 

e) "Quando algum homem, desses que chamam patuscas, 

queria fazer rir os amigos, fui sempre em auxílio deles 
[...]" (brincalhões) 
Texto para a questão 49 
Direito e avesso 
Rachel de Queiroz 

Conheci uma moça que escondia como um crime certa 
feia cicatriz de queimadura que tinha no corpo. De pequena a 
mãe lhe ensinara a ocultar aquela marca de fogo e nem sei 
que impulso de desabafo levou-a a me falar nela; e creio que 
logo se arrependeu, pois me obrigou a jurar que jamais 
repetiria a alguém o seu segredo. Se agora o conto é porque a 
moça é morta e a sua cicatriz já estará em nada, levada com o 
resto pelas águas de março, que levam tudo. 

Lembrou-me isso ao escutar outra moça, também vaidosa 
e bonita, que discorria perante várias pessoas a respeito de 
uma deformação congênita que ela, moça, tem no coração. 
Falava daquilo com mal disfarçado orgulho, como se ter 
coração defeituoso fosse uma distinção aristocrática que se 
ganha de nascença e não está ao alcance de qualquer um. 

E aí saí pensando em como as pessoas são estranhas. 
Qualquer deformação, por mais mínima, sendo em parte 
visível do nosso corpo, a gente a combate, a disfarça, oculta 
como um vício feio. Este senhor, por exemplo, que nos 
explica, abundantemente, ser vítima de divertículos 
(excrescências em forma de apêndice que apareceram no seu 
duodeno), teria o mesmo gosto em gabar-se da anomalia se 
em lugar dos divertículos tivesse lobinhos pendurados no 
nariz? Nunca vi ninguém expor com orgulho a sua mão de 
seis dedos, a sua orelha malformada; mas a má formação 
interna é marca de originalidade, que se descreve aos outros 
com evidente orgulho. 

Doença interna só se esconde por medo. da morte — isto 
é, por medo de que, a notícia se espalhando, chegue a morte 
mais depressa. Não sendo por isso, quem tem um sopro no 
coração se gaba dele como de falar japonês. 

Parece que o principal impedimento é o estético. Pois se 
todos gostam de se distinguir da multidão, nem que seja por 
uma anomalia, fazem ao mesmo tempo questão de que essa 
anomalia não seja visivelmente deformante. Ter o coração do 
lado direito é uma glória, mas um braço menor que o outro é 
uma tragédia. Alguém com os dois olhos límpidos pode 
gostar de épater uma toda de conversa, explicando que não 
enxerga coisíssima nenhuma por um daqueles límpidos olhos, 
e permitirá mesmo que os circunstantes curiosos lhe 
examinem 0 olho cego e constatem de perto que realmente 
não se nota diferença nenhuma com o olho são. Mas tivesse 
aquela pessoa o olho que não enxerga coalhado pela gota- 
serena, jamais se referiria ao defeito em público; e, caso o 
fizesse, por excentricidade de temperamento sarcástico ou 
masoquista, os circunstantes bem-educados se sentiriam na 
obrigação de desviar a vista e mudar de assunto. 

Mulheres discutem com prazer seus casos ginecológicos; 
uma diz abertamente que já não tem um ovário, outra, que o 
médico lhe diagnosticou um útero infantil. Mas, se ela tivesse 
um pé infantil, ou seios senis, será que os declararia com a 
mesma complacência? 

Antigamente havia as doenças secretas, que só se 
nomeavam em segredo ou sob pseudônimo. De um tísico, por 


exemplo, se dizia que estava “fraco do peito”; e talvez tal 
reserva nascesse do medo do contágio, que todo mundo tinha. 
Mas dos malucos também se dizia que “estavam nervosos” e 
do câncer ainda hoje se faz mistério — e nem câncer e nem 
doidice pegam. 
Não somos todos mesmo muito estranhos? Gostamos de 
ser diferentes — contanto que a diferença não se veja. O 
bastante para chamar atenção, mas não tanto que pareça feio. 
Fonte: O melhor da crônica brasileira, 1/ Ferreira Gullar... [et 
al.]. 5º ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2007. 
Vocabulário: 
épater: impressionar 
49) (EFOMM 2021) Assinale a opção em quesse atribui 
ERRADAMENTE (entre parênteses) um sentido ao termo 
sublinhado. 
a) Este senhor, por exemplo, que nos.explica, 
abundantemente, ser vítima de divertículos 


(excrescências emforma de apêndice que apareceram 
no seu duodeno), teria o mesmo gosto,em gabar-se da 
anomalia [...] (vangloriar-se) 

b) Antigamente havia as doenças secretas, que só se 


nomeavam em segredo ou sob pseudônimo. (apelido) 

c) Mas, se ela tivesse um pé infantil, ou seios senis, será 
que os declararia coma 
mesma complacência? (benevolência) 

d) Mas, se ela tivesse um pé infantil, ou seios senis, será 
quesos declararia com a mesma 
complacência? (próprios da velhice) 

e) [...) e permitirá mesmo que os circunstantes curiosos 
lhe examinem o olho cego e constatem de perto que 
realmente não se nota diferença nenhuma como olho 
são. (as pessoas presentes) 

50) (EFOMM 2022) “Perturbada, olhei-a de través: velha e 
suja, como se dizem das coisas.” 

Assinale a opção em que a expressão sublinhada no 

fragmento acima NÃO foi substituída corretamente. 

a) Perturbada, olhei-a de soslaio: velha e suja, como se 
dizem das coisas. 

b) Perturbada, olhei-a de esguelha: velha e suja, como se 
dizem das coisas. 

c) Perturbada, olhei-a obliquamente: velha e suja, como 
se dizem das coisas. 

d) Perturbada, olhei-a furtivamente: velha e suja, como 
se dizem das coisas. 

e) Perturbada, olhei-a de viés: velha e suja, como se 
dizem das coisas. 

51) (Escola Naval 2011) Em que opção o significado do 
vocábulo sublinhado está corretamente indicado? 

a) "Dir-se-ia que, onde há um grupo de pessoas, existem 
amigos potenciais ou virtuais, [...] ." (2° § ) - reais 

b) "[...] aquelas criaturas com as quais simpatizamos e 
descobrimos afinidades especiais e singulares." (2º § ) 
- comuns 

c) "Que deveres e coerções ela apresenta e demanda? " 
(4º § ) - cumpre 

d) "[...] que submete o inimigo à lei e aos amigos dá 
todas as regalias." (7º § ) - vantagens 

e) "Para além de um cinismo fácil de condenar, esse 
axioma, que tem marcado [...] ." (7º § ) — problema 
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52) (Escola Naval 2013) Em que opção a expressão 
sublinhada tem o seu significado corretamente 
explicitado? 

a) "[...] ao lembrar, talvez porque as vencemos [...].' 
(6°§) — postergadamente 

b) "Pouco a pouco, passei a ser parte da equipe [...]." 
(4º8) Paulatinamente 

c) "Sei que, quando minha hora chegar, no último 
instante, [...]." (15°§) — precipuamente 

d) "Há pouco tempo, voltei a entrar em um navio.” 
(11°8) — Ultimamente 

e) "Ao final, minha mãe veio em minha direção [...]." 
(2º8) — Finalisticamente 

53) (Escola Naval 2014) Em que opção o significado do 
termo sublinhado está correto? 

a) "O Português é, sem sombra de dúvida, uma das 
quatro grandes línguas de cultura do mundo [...]. 
(1°§) - impreterivelmente. 

b) "[...] as palavras usadas pelos falantes em cada pais 
constituem um imenso e inesgotavel manancial de 
termos, [...]." (3°§) - efêmero. 

c) "[...] desde que todos esses 'sete' o 
tivessem ratificado até então." (6°§)- corrigido. 

d) "Quero aproveitar para sublinhar uma realidade muitas 
vezes escamoteada: [...]." (7°8) - exibida. 

e) "Na votação que o parlamento português fez, 
há escassos meses, desse segundo Protocolo, [...]. 
(9°§) - parcos. 

54) (Escola Naval 2015) Em que opção o significado do 
vocábulo sublinhado está corretamente indicado? 

a) "Apenas uns poucos retrógrados, [ ...]." (1º8) - idosos. 

b) "[...] avessos ao progresso tecnológico." (1°§) - 
favoráveis. 

c) “[... ], como procedem alguns taxistas, [ ...] . “ (3°§) 
- insistem. 

d) "O homem, não posso afiançar, aprontava [...). 
(5º8) - garantir. 

e) "[...] parecia estimular bem 
a infortunada senhora." (5º8) - rica. 

55) (Escola Naval 2016) Leia o trecho: 

"Estes e tantos outros símbolos, objetos e acontecimentos 

passados desfilam hoje, deliciosa 

e inexoravelmente distantes, em meio a saudosos 

devaneios." (8º8) 

Assinale a opção em que a acepção da palavra destacada 

está corretamente indicada. 

a) Implacavelmente. 

b) Instigantemente. 

c) Incontavelmente. 

d) Interiormente. 

e) Incomumente. 

Texto para a questão 56 

Texto 2 - O dono do livro 

Li outro dia um fato real narrado pelo escritor 

moçambicano Mia Couto. Ele disse que certa vez chegou em 

casa no fim do dia, já havia anoitecido, quando um garoto 
humilde de 16 anos o esperava sentado no muro. O garoto 

estava com um dos braços para trás, o que perturbou o 

escritor, que imaginou que pudesse ser assaltado. 

Mas logo o menino mostrou o que tinha em mãos: um 

livro do próprio Mia Couto. Esse livro é seu? perguntou o 

menino. Sim, respondeu o escritor. Vim devolver. O garoto 


) 


" 


" 


explicou que horas antes estava na rua quando viu uma moça 

com aquele livro nas mãos, cuja capa trazia a foto do autor. 

O garoto reconheceu Mia Couto pelas fotos que já havia 
visto em jornais. Então perguntou para a moça: Esse livro é 
do Mia Couto? Ela respondeu: É. E o garoto mais que ligeiro 
tirou o livro das mãos dela e correu para a casa do escritor 
para fazer a boa ação de devolver a obra ao verdadeiro dono. 

Uma história assim pode acontecer em qualquer país 
habitado por pessoas que ainda não estejam familiarizadas 
com os livros - aqui no Brasil, inclusive. De quem é o livro? 
A resposta não é a mesma de quando se pergunta: "Quem 
escreveu o livro?”. 

O autor é quem escreve, mas o livro é de quem lê, e isso 
de uma forma muito mais abrangente do que o conceito de 
propriedade privada - comprei, é meu. O livro é de quem lê 
mesmo quando foi retirado de uma biblioteca, mesmo que 
seja emprestado, mesmo que tenha sido encontrado num 
banco de praça. 

O livro é de quem tem acesso às suas páginas e através 
delas consegue imaginar os personagens, os cenários, a voz e 
o jeito com que se movimentam. São do leitor as sensações 
provocadas, a tristeza, a euforia, o medo, o espanto, tudo o 
que é transmitido pelo autor, mas que reflete em quem lê de 
uma forma muito pessoal. É do leitor o prazer. É do leitor a 
identificação. É'do leitor o aprendizado. É do leitor o livro. 

Dias atrás gravei um comercial de rádio em prol do 
Instituto Estadual do Livro em que falo aos leitores 
exatamente isso:,os meus livros são os seus livros. E são, de 
fato: Não existe livro sem leitor. Não existe. É um objeto 
fantasma que não serve pra nada. 

Aquele garoto de Moçambique não vê assim. Para ele, o 
livro é de quem traz o nome estampado na capa, como se isso 
sinalizasse o direito de posse. Não tem ideia de como se dá o 
processo todo, possivelmente nunca entrou numa livraria, 
nem sabe o que é tiragem. 

Mas, em seu desengano, teve a gentileza de tentar colocar 
as coisas em seu devido lugar, mesmo que para isso tenha 
roubado o livro de uma garota sem perceber. 

Ela era a dona do livro. E deve ter ficado estupefata. Um 
fã do Mia Couto afanou seu exemplar. Não levou o celular, a 
carteira, só quis o livro. Um danado de um amante da 
literatura, deve ter pensado ela. Assim são as histórias 
escritas também pela vida, interpretadas a seu modo por cada 
dono. 

(Martha Medeiros. JORNAL ZERO HORA - 06/11/11./ 

Revista O Globo, 25 de novembro de 2012.) 

56) (Escola Naval 2017) Marque a opção em que a palavra 
destacada no trecho “E deve ter ficado estupefata” (10°§) 
foi substituída por outra de mesmo valor semântico. 

a) Extasiada. 

b) Contrariada. 

c) Aborrecida. 

d) Encantada. 

e) Atônita. 

Texto para as questões 57 e 58 

Para pessoas de opinião 

Você me dirá que uma das coisas que mais preza é sua 
opinião. Prezá-la é considerado virtude. Fulano? É uma 
pessoa de opinião”. É preciso força e decisão para “ter 
opinião”. Não é fácil. 

Você me dirá, ainda, do que é capaz de fazer para 
defender a própria opinião. Ter opinião é tão importante que 
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ha até um direito dos mais sagrados, o direito à opinião, 
ultimamente, aliás, bastante afetado, pois vivemos tempos de 
ampliação do delito de opinião. Ter opinião, em vez de ser 
considerado um estágio preliminar da convicção, passa a ser 
ameaçador. 

Mas sem contrariar a força com que você defende as 
próprias opiniões e, sobretudo, defendendo o seu inalienável 
direito de tê-las, eu lhe proporei pensar sobre se a opinião é 
uma instância realmente profunda ou se é, tão-somente, uma 
das primeiras reações que se tem diante dos acontecimentos. 

Será a opinião uma reação profunda ou superficial? Ouso 
afirmar que, quase sempre, é das mais superficiais. 

Opinião é reação, e expressa um sentimento ou 
julgamento. Ao reagir, o sentimento realiza uma síntese do 
que e como somos. Esta síntese aparece na forma pela qual 
reagimos. A primeira reação é reveladora do sentimento com 
que julgamos a vida, o mundo, as pessoas. Quase sempre a 
opinião surge nessa etapa inicial, patamar superficial do 
nosso ser. Somos um repositório de primeiras impressões! 

Pode-se, efetivamente, garantir que nossas opiniões são 
fruto de meditação? Ou de conhecimento sedimentado? 
Positivamente, não. Quem responder sinceramente, vai 
concluir que tem muito mais opiniões do que coisas que sabe 
ou conhece. Qualquer conhecimento profundo não leva à 
opinião; leva à análise, à convicção, à dúvida ou à evidência, 
e nenhuma dessas quatro instâncias tem a ver com a opinião. 

Quem (se) reparar com cuidado, verificará o quanto é 
levado a opinar, vale dizer, reagir, sentir, julgar, diante dos 
variados temas. Somos um aluvião de opiniões. Defendemo- 
nos de analisar, tendo opinião; preservamo-nos do perigoso e 
trabalhoso mister de pensar, tendo logo uma opinião. 

É mais fácil ter opinião do que dúvida. Opinião traz 
adeptos e dividendos pessoais de prestígio, respeitabilidade, 
aura de coragem ou heroísmo. 

As opiniões são uma espécie de fabricação em série de 
ideias sempre iguais, saídas do modelo pelo qual vemos o 
mundo, e nos faz enfocar a realidade segundo um eterno 
subjetivismo. Por isso a opinião quase nunca é o reflexo das 
variadas componentes do real. É eco a repetir a experiência 
anterior, diante de cada caso novo. A opinião nos defende da 
complexidade do real, logo, é maneira de impedir a 
criatividade do homem. 

Na origem latina, opinar tem um sentido ambíguo. É 
muito mais conjecturar do que afirmar. A palavra chega a 
ter, nos seus vários sentidos, o de disfarçar. A origem do 
termo é mais fiel ao seu significado do que a tradução que 
hoje se lhe dá. 

Opinar não significa saber nem conhecer. Opinar 
significa ter uma opinião a respeito de algo, isto é, uma 
impressão sujeita a retificações, a correções, a mudanças 
permanentes. O sentido essencial de opinar é conjecturar, ou 
seja, supor uma realidade para poder discuti-la e, assim, 
melhor conhecê-la. 

No entanto, nos ofendemos se contrariam a nossa opinião; 
vivemos em busca do respeito à “nossa opinião". E, mais 
grave e frequente, vivemos a sofrer por causa da opinião ou 
de opiniões dos outros sem saber que a opinião de alguém é o 
resultado das manifestações (reações) mais superficiais e 
fáceis do seu espírito. 

A opinião é instância superficial, exercício de dúvida e de 
conhecimento disfarçado em certeza ou afirmação, uma 
conjetura em forma de assertiva. É mais a expressão de um 


sentimento do que a conciliação deste com o conhecimento e 
a verdade. A partir do momento em que sabemos de tudo 
isso, temos obrigatoriamente que deixar de dar tanta 
importância à opinião alheia e à própria. É preciso, sempre, 
submetê-las ao crivo da permanência, do tempo, da análise, 
do conhecimento, da vivência, da experimentação em 
situações diferentes, em estados de espírito diversos, para, só 
então, considerá-la significativa, válida, profunda. 

Qual de nós está disposto a aceitar que a própria opinião, 
embora válida e respeitável, é uma forma superficial de 
manifestação? Quem está disposto a se dar ao trabalho de 
atribuir à opinião sua verdadeira função, que é nobilíssima: a 
de ser trânsito, passagem, via, para a Convicção, para a 
Análise, para Dúvida e para a Evidência - os quatro 
elementos que compõem a verdade? 

Esta é a minha opinião... 

TÁVOLA, Artur da. Alguém que já não fui. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 1985. 

57) (Escola Naval 2018) Leia o trecho a seguir: 
"Defendemo-nos de analisar, tendo opinião; preservamo- 
nos do perigoso e trabalhoso mister de pensar, exibindo 
logo uma opinião." (728) 

Marque a opção que apresenta um sinônimo da palavra 

destacada acima. 

a) Propósito. 

b) Ofício. 

c) Artifício. 

d) Condão. 

e) Poder. 

58) (Escola Naval 2018) Leia o trecho abaixo. 

"Por isso a opinião quase nunca é o reflexo das variadas 

componentes do real.” (9°§) 

Assinale a opção que apresenta um sentido equivalente ao 

da expressão destacada acima. 

a) Dificilmente. 

b) Repetidamente. 

c) Ocasionalmente. 

d) Paulatinamente. 

e) Exaustivamente. 

Texto para a questão 59 

Texto 02 - O CORPO ESCRITO DA LITERATURA 

A escrita se faz com o corpo, e dar sua pulsação, seu 
ritmo pulslonal, sua respiração singular, sua rebeldia, às 
vezes domada pela força da armadura da língua, pela sintaxe, 
freios e ordenamentos. Assim, nunca são puras ideias 
abstratas que se escrevem e por isso, quando se lida com a 
escrita alheia do escritor ou do escrevente comum, como 
leitor ou crítico, toca-se em textos, com as mãos, com os 
olhos, com a pele. Tal gesto pode irritar profundamente 
aquele que escreveu, como se seu corpo sofresse uma 
agressão ou uma invasão Indevida, da qual ele tem que se 
defender, sob o risco de se ver ferido por um olhar ou mão 
estranha. Por isso, aquele que escreve, a todo momento, 
talvez tente se explicar, se suturar, na tentativa de se 
preservar de um outro intrusivo, que fala de um lugar que 
nem sempre é o da cumplicidade especular, obrigando a um 
dizer outro que ele - o que escreve - recusa, desconhece ou 
simplesmente cala. 

O escrever tem a ver com uma intimidade que, no entanto, 
sempre se volta para fora, paradoxalmente se mascarando e 
se desvelando, ao mesmo tempo. Dar, a fugaz medida do 
texto, que o faz se dizer e se desdizer, no palco mesmo da 
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folha branca, onde ele se exibe, com pudor, falso pudor, ou 
uma espécie de bravata exibicionista. Textos poéticos ou 
romanescos querem agradar ou seduzir o incauto leitor com 
suas manhas e artimanhas, prometendo e faltando à palavra 
dada, às promessas de respostas. à avidez ingênua de quem 
espera dele mais do que palavras, letras. 

Assim, o texto fala e fala mais do que o autor pretende, e 
não há como evitar essa rebeldia de palavras que fogem de 
um ilusório comando, mesmo quando se buscam recursos os 
mais variados, para domá-las, se assim se pretende, no 
cárcere privado da sintaxe, das normas, dos modelos, sonetos, 
tercetos ou a mais rígida rima livre. 

Porque as palavras são "palavras em pássaros" como 
afirma um personagem de João Gilberto Noll que se diz 
dominado por elas, no ato mesmo da escrita, como se elas 
escapassem de seus dedos que dedilham as teclas da 
máquina, sem conseguir controlá-las. 

Um dia, escrevi ou me escrevi: literatura são palavras. 
Mas nem todas as palavras fazem literatura, a não ser aquelas 
que trabalham no velho barro da língua, laborando nele como 
quem forja alguma coisa tão material, como com o cristal 
sonoro ou o som bruto de cordas que esperam as mãos do 
violinista, para afiná-las ou quebrá-las com som novo que 
possa arranhar nossos ouvidos duros, rapidamente surdos aos 
velhos verbos repetidos que ecoam sinistramente na velha 
casa da escrita. [...] 

A escrita não segura todos os riscos, todos os pontos 
finais, mas alguma coisa ela faz, quando se gastam todos os 
recursos do semblant, quando, de repente, ela começa a se 
dizer sozinha, avizinhando-nos do real, este insabido que 
fascina e nos deixa nus diante de todos os leitores. 

Talvez ar, nessa hora, surja um voyeurismo que 
surpreenda o escritor, lá onde ele não se adivinhava, quando 
pode se desconhecer em suas palavras, estas que saem de seu 
pobre teatro do quotidiano e o espreitam, no chão mesmo da 
poesia, na sua letra, ao pé da letra. 

Ela, a poesia, vem, sem suas vestimentas-textos, que, de 
tão decorados, se põem a despir-se. pois todo ator ou atriz 
tem sua hora de cansaço, quando sua fala já não fala, quando 
uma brusca opacidade faz que ele ou ela tropece as palavras e 
as gagueje, num hiato. 

Depois da luta, a luta mais vande Drummond, fica-se 
sabendo que ela - a luta - é de outra ordem e se escreve com 
outras armas. Mas só se sabe isso depois de liquefazer suas 
palavras-lutas, de passar por um estado de ruptura do velho 
chão da gramática, da lingua pátria. 

Língua pátria necessária, mas que precisa ser 
transformada em herança, para ser reescrita e relida, agora, 
noutros tempos, sem que se deixe de trabalhar o limo verde 
de seus vocábulos esquecidos no museu de tudo. Tudo o que 
me diz ou nos diz na floresta de símbolos onde nos 
perdermos, onde perdemos o rumo e o prumo. Mas também 
onde inventamos outros itinerários, com outras bússolas. no 
papel lívido, como disse a voz de um escritor cujo nome 
esqueci, mas que me fala agora. Ou mesmo, escrevendo nessa 
outra tela, a dos nossos fantasmas, bela ou temida janela. ou 
nessa outra, cujo brilho ofusca, a do computador, que faz 
voar, correr nas suas teclas as palavras-pássaros, sem pouso, 
sem pausa. 

Palavras-pássaros do tempo-espaço que não se deixam 
apagar nas letras empoeiradas das prateleiras de Babel, de 


Borges, sempre reescritas. Sempre renovadas e reinventadas, 
que é para isso que serve a literatura.[...] 
BRANDÃO, Ruth Silviano. A vida escrita. Rio de Janeiro: 7 
Letras, 2006. (Texto adaptado) 
59) (Escola Naval 2020) Assinale a opção em que o termo 
destacado pode ser substituído pelo termo sugerido, 
mantendo o mesmo valor semântico no trecho: 

a) "Por isso, aquele que escreve, a todo momento, talvez 
tente se explicar, se suturar. na tentativa de se 
preservar de um outro intrusivo, que fala de um lugar 
que nem sempre é o da cumplicidade especular [...]" 
(1º8) — afastar 
"O escrever tem a ver com uma intimidade que, no 
entanto, sempre se volta para fora, paradoxalmente se 
mascarando e se desvelando, ao mesmo tempo." (2°§) 
— encobrindo 
‘Dai, a fugaz medida do texto, que o faz se dizer e se 
desdizer, no palco mesmo da folha branca, onde ele se 
exibe, com pudor, falso pudor, ouuma'espécie de 
bravata exibicionista.” (228) — efêmera 
"Textos poéticos ou romanescos querem agradar ou 
seduzir o incauto leitor com suas manhas e 
artimanhas, prometendo e faltando à palavra dada, às 
promessas de respostas, à avidez ingênua de quem 
espera dele mais do que palavras, letras." (2°§) 

— estimado 
"Mas também onde inventamos outros itinerários, com 
outras bússolas, no papel lívido, como disse a voz de 
um escritor cujo nome esqueci, mas que me fala 
agora." (10º8) — vivido 

Texto para a questão 60 


PROVÉRBIOS MAGIARES 


Seria ingenuidade procurar nos provérbios de qualquer 
povo uma filosofia coerente, uma arte de viver. É coisa 
sabida que a cada provérbio, por assim dizer, responde outro, 
de sentido oposto. À quem preconiza O sábio limite das 
despesas, porque “‘vintém poupado, vintém ganhado”, 
replicará o vizinho farrista, com razão igual: “Da vida nada se 
leva.”. À experiência popular tanto fornece bons conselhos 
aos indecisos quanto justificativas para os velhacos, e um 
código baseado nos rifões não estaria menos cheio de 
contradições do que os códigos compilados pelos 
jurisconsultos. 

Mais aconselhável procurarmos nos anexins não a 
sabedoria de um povo, mas sim o espelho de seus costumes 
peculiares, os sinais de seu ambiente físico e de sua história. 
As diferenças na expressão de uma sentença observáveis de 
uma terra para outra, podem divertir o curioso e, às vezes, até 
instruir o etnógrafo. 

Povo marítimo, o português assinala semelhança grande 
entre pai e filho, lembrando que “filho de peixe, peixinho é". 
Já os húngaros, ao formularem a mesma verdade, não 
pensavam nem em peixe, nem em mar, ao olhar para o 
quintal, notaram que "a maçã não cai longe da árvore”. 

Desconfiado das classes superiores, O caboclo inventou o 
preceito: “Cada macaco no seu galho”, o húngaro foi achar 
inspiração no pomar para advertir que “não se devem comer 
cerejas com os fidalgos no mesmo prato” e acrescentar, caso 
alguém lhe perguntasse O porquê, “pois eles comem a fruta e 
cospem-te o caroço na cara”. 

Sem sair do quintal, o camponês magiar encontra na 
contemplação de seus animais muitos motivos de meditação: 
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“Quem se mistura com o farelo, os porcos o comem, afirma 
para condenar as más companhias (ao passo que o português, 
segundo me informa meu amigo Aurélio Buarque de 
Holanda, declara o contrário para dizer a mesma coisa: 
"Quem com porcos se mistura, farelo come”). “Até a cabra 
velha lambe o sal”, cita ele para explicar, se não para 
desculpar, o comportamento de algum velhote mulherengo 
(caracterizado em português por um ditado parecido: “Cavalo 
velho, capim novo”). Às mais vezes, os fenômenos do quintal 
servem-lhe de consolação na sua filosofia de resignado: 
“Quando não há cavalo, serve o burro” (tradução portuguesa: 
"Quem não tem cão, caça com gato”); “O raio não parte a 
urtiga” (isto é: “Vaso ruim não quebra”); “Até a galinha cega 
encontra o grão" e “Muita gente boa cabe em pouco lugar”. 

Ao querer juntar o maior número possível de adágios 
húngaros, surpreende-me quão poucas são as exortações 
diretas a praticar o bem. A mais usada delas parece possuir, 
até, um matiz irônico: “Em troca de um benefício, espera o 
bem”, e nos lembra o nosso “esperar sentado”. Com maior 
frequência recomenda-se a abstenção do mal em vista das 
possíveis complicações. “Quem cava uma fossa para o outro, 
ele mesmo cairá dentro.” Como esperar, aliás, bondade do 
gênero humano, quando “até os santos têm as mãos viradas 
para si”. Se a Hungria fosse à beira-mar, puxariam para si as 
sardinhas. Por isso, nada de colaborações, de cooperativismo: 
“Cavalo de dois donos tem a costas esfoladas.” A 
solidariedade, aliás, é antes uma virtude de espertos: “Um 
corvo não fura o olho de outro corvo.” 

A pobreza do povo, naturalmente, é uma das principais 
inspiradoras do adágio: “Pobre cozinha com água” enquanto 
vive, e mesmo que se enforque, “até o galho puxa o pobre”, 
ao passo que “o senhor é senhor até no Inferno”. O pobre 
também gosta de comida boa, pois sabe que “carne barata 
tem o suco ralo”, mas é obrigado a limitar seus apetites, pois 
“dias há mais que salsichas”. Pelo menos sonha melhor 
alimentação, o que é bastante compreensível, pois, como diria 
o próprio Freud, “porco faminto sonha com bolota”: 
Interessante a fórmula usada principalmente por pessoas 
abastadas ao oferecerem um farto banquete: "Somos pobres, 
mas vivemos bem”, que parece quase um esconjuro para 
reconciliar altos poderes ciumentos. [...] 

O espetáculo do mundo, que na Hungria “é do sabido" (e 
no Brasil “dos mais espertos”), não oferece muito conforto. É 
melhor a gente cuidar do que é nosso, não se meter com as 
coisas dos outros “varrer na frente da própria casa” e calar-se 
o mais possível: “Minha boca não fales, minha cabeça não há 
de doer.” Muito falar não adianta, pois “muita conversa tem 
muita borra”, e “até cem palavras acabam numa só”. 

Se, apesar de tanta coisa errada que a gente vê no imundo, 
a sorte. dos velhacos não deve despertar inveja, é porque “o 
chicote estala é na ponta”. Essa frase, compreensível apenas 
para quem sabe que os pastores da estepe húngara tangem o 
gado com chicotes compridos, terminados numa ponta de 
crina, cujos estalos metem medo à bicharada, serve para 
lembrar-nos que um destino só é completo quando chegou ao 
fim, ou, então, que “ri melhor quem ri por último”. Sem 
dúvida, os caminhos da justiça divina são muitas vezes 
obscuros: “Deus não bate com bordão” (ou, o que dá no 
mesmo, "escreve certo por linhas tortas”); mas, “o que 
demora, não falha”, (isto é, “a justiça divina tarda, mas não 
falha”), porque, “se Deus quer, até o cabo da enxada dá tiro” 


(enquanto no Brasil “quando Deus quer, água fria é 

remédio”. 

RÓNAI, Paulo. Como aprendi o português e outras aventuras. 
Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2013. (Texto adaptado) 

60) (Escola Naval 2021) Leia o trecho a seguir. 

"Essa frase, compreensível apenas para quem sabe que os 
pastores da estepe húngara tangem o gado com chicotes 
compridos, terminados numa ponta de crina, cujos estalos 
metem medo à bicharada [...]" (9°§) 

Marque a opção que apresenta um sinônimo da palavra 
destacada acima. 

a) Linhagem. 

b) Vegetação. 

c) Cultura. 

d) Sociedade. 

e) Planície. 

61) (Escola Naval 2022) As expressões destacadas nas 
opções abaixo podem ser substituídas pelas expressões 
sugeridas, mantendo o mesmo valor semântico do trecho, 
EXCETO: 

a) “O menino era ligado em despropósitos.” (4º estrofe) - 
disparates 

b) “Quis montar os alicerces [...]” (4º estrofe) - as bases 

c) “E começou a fazer peraltagens.” (9º estrofe) - 
travessuras 

d) “[...] que era cismado e esquisito [...] (6º estrofe) - 
desconfiado 

e) “[...) que era capaz de ser noviça [...]" (8º estrofe) - 
dama 

62) (ITA 2015) Assinale a opção em que o verbo ter 
apresenta valor semântico diferente das demais. 

a) As celebrações têm o mesmo sentido que os eventos 
iniciáticos [...]. (linha 14) 

b) [...] as provas a que têm de se submeter os jovens que 
passaram pela puberdade. (linha 15) 

c) [...] como os mecânicos, pedreiros e carpinteiros, que 
tinham as mãos rudes e sujas. (linhas 25 e 26) 

d) Profissão honrosa é profissão que tem diploma 
universitário. (linha 34) 

e) Tive um amigo professor que foi guindado, contra a 
sua vontade, à posição de reitor [...] (linha 53) 
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Homonimia e Paronimia 


1) (CEN 2015) Considerando as palavras “acento” e 


“assento” podemos afirmar que são 

a) homônimas. 

b) antônimas. 

c) sinônimas. 

d) parônimas. 

e) homogêneas. 

(CFN 2016) No trecho “Não saberão dizer que viram um 

filme com um ator que trabalha bem. E irão ao banho de 

mar em vez de ir à praia, vestidos de roupa de banho em 
vez de calção ou biquíni, carregando guarda-sol em vez 
de barraca. Comprarão um automóvel em vez de comprar 
um carro, pagarão um defluxo em vez de um resfriado, 

vão andar no passeio em vez de passear na calçada e 

percorrer um quarteirão em vez de uma quadra. Viajarão 

de trem de ferro acompanhados de sua esposa ou sua 
senhora em vez de sua mulher.” - linha 27 a 38, o autor 
relaciona uma série de palavras ou expressões que podem 
ser agrupadas aos pares, cada um deles formado por uma 
palavra “antiga” e uma palavra “atual”. 

Que tipo de relação semântica há entre as palavras que 

compõem cada par? 

a) Homonímia. 

b) Paronímia. 

c) Sinonímia. 

d) Antonímia. 

e) Ambiguidade. 

(CFN 2016) Tomando como referência a frase: “A funda 

tornou a pedra obsoleta.” - figura 4 — podemos observar que 

o termo grifado forma um homônimo perfeito com a 

palavra em destaque na seguinte opção: 

a) O museu foi fundado em 1985. 

b) Ele se encontrava no fundo do poço. 

c) A piscina é muito funda. 

d) Os metais foram fundidos. 

e) O armamento afunda rapidamente. 

(CFN 2019) Em qual opção, temos a seguinte sequência de 

palavras: homônimas perfeitas, homófonas, homógrafas e 

parônimos? 

a) Manga (fruta) — manga (parte roupa), cesta (substantivo) 
— sexta (numeral ordinal), sela (equipamento de 
cavalgar) — cela (prisão) e vultoso/ vultuoso. 

b) Manga (fruta) — manga (parte roupa), luta (substantivo) 
— luta (verbo lutar), tacha (substantivo) — taxa (imposto) 
e vultoso/ vultuoso. 

c) Luta (substantivo) — luta (verbo lutar), cesta 
(substantivo) = sexta (numeral ordinal), almoço 
(substantivo) — almoço (verbo almoçar) e vultoso/ 
vultuoso: 

Luta (substantivo) — luta (verbo lutar), manga (fruta) — 
manga (parte roupa), almoço (substantivo) — almoço 
(verbo almoçar) e iminente/ eminente. 

Conserto (verbo) — concerto (apresentação musical), 
cesta (substantivo) — sexta (numeral ordinal), almoço 
(substantivo) — almoço (verbo almoçar) e casa/ 
apartamento. 
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5) (CFN 2019) No texto 2, na frase “Por que sempre parece 


que tens medo, Minas Gerais?” — linhas 19 e 20 — temos 

uma das formas da palavra “por que” usada, nesse contexto, 

separada. Em qual alternativa, temos a mesma palavra 
usada, também, de maneira correta. 

a) Porque você agiu daquela maneira” 

b) Dê-me ao menos um porquê para a sua atitude. 

c) Claro. Porquê? 

d) Não é fácil encontrar o por quê de toda essa confusão. 

e) Ainda não terminou? Porquê? 

(CFN 2020) No texto 3, a palavra cozido foi grafada com - 

z por ser oriunda do verbo cozinhar. Porém, na lingua 

portuguesa, existe também a palavra cosido, que vem de 

coser, cujo significado é costurar. Embora essas duas 
palavras sejam pronunciadas de forma semelhante, possuem 
significados distintos. O mesmo acontece com outros pares 
de palavras da nossa língua, como mau/ mal, há/ a e mais/ 

mas. Com base no exposto, analise as sentenças abaixo e 

marque a opção que completa as lacunas corretamente. 

I-Ela___ terminou de comer e já queria. 

I- Viajarei daqui dois dias. 

HI- Anderson era um menino 

cresceu e hoje é um homem bom. 

a) mau — mais — há — mau - mas 

b) mal — mais — a — mau - mas 

c) mal — mas — a — mau — mas 

d) mau — mas — há — mal - mais 

e) mau — mais — a — mal - mais 

(EAM 2011) Assinale a opção em que a frase está 

corretamente escrita de acordo com a norma culta. 

a) A pelo menos 30 anos as pesquisas geológicas na 
Plataforma Continental foram interrompidas. 

b) Os órgãos federais estão ao par do potencial econômico 
dos minerais enterrados no fundo do mar brasileiro. 

c) Os pesquisadores brasileiros mau conhecem a 
verdadeira extensão da área em que se encontram os 
minerais. 

d) São previstas sondagens no litoral da Região Sul, a fim 
de se identificar a presença de fósforo e metais pesados. 

e) Por que pretende garantir a exploração mineral em alto- 
mar, o governo brasileiro investe em tecnologia 
adequada 

(EAM 2011) Assinale a opção na qual o termo sublinhado 

foi corretamente escrito na frase. 

a) O contista demonstrou bom censo ao assumir certas 
falhas em suas afirmações. 

b) A ameaça de ter noites mal dormidas por causa do medo 
de lagartixas não passou despercebida pelo contista 

c) De acordo com o contista, o comprimento de seu 
objetivo, matar as lagartixas, livra-o do receio de que 
elas caiam sobre ele durante o sono. 

d) O contista procurou concertar pontos incoerentes em 
sua reflexão. 

De acordo com o contista, o segundo golpe desferido na 
lagartixa provocou nele fragrantes sentimentos difusos 
de piedade e de euforia. 


quando criança, 


9) (EAM 2013) Analise o trecho a seguir. 

"Mais uns cinquenta metros, e o perderei de vista[.. . ] 

(3° $) 

Em qual opção o vocábulo destacado - mais - no trecho 

acima completa corretamente a frase? 

a) O homem não conhecia o nadador, 
admiração por ele. 

b) O nadador estava bastante distante, 
observado por alguém. 

c) Talvez o que 
gesto de alguém. 

d) As pessoas 

e) Nadar é bom, 

10) (EAM 2014) Em que opção o termo destacado foi 

corretamente empregado, no contexto? 

a) Porquê precisamos conhecer os mecanismos da 
linguagem numa situação comunicativa? 

b) Os candidatos precisam apresentar alguns 
conhecimentos há cerca de gramática. 

c) Depois de estudar bastante, os alunos do curso 
preparatório assistiram a uma sessão de cinema 
nacional. 


tinha 


era 


não contemplam a beleza humana. 


d) Os pais não desejam que seus filhos se comportem mau 


na escola. 
e) Após uma pesquisa cuidadosa, sabemos de aonde 
procedem os alunos candidatos no concurso. 
11) (EAM 2016) Em que opção o termo destacado foi 
corretamente empregado no contexto? 


nos impressione seja um pequeno 


devemos ter cuidado com o mar 


13) (EAM 2017) Assinale a opção na qual o parônimo 


destacado foi corretamente empregado no contexto. 

a) Ninguém tem o direito de infligir a lei, mesmo que a 
causa pareça justa. 

b) Está claro para todos que sua atitude revela total censo 
de humor. 

c) O Intendente sortiu o navio com os víveres necessários 
para toda a viagem. 

d) O navio está fundiado desde ontem, pois necessita de 
vários concertos. 

e) Foi necessário ratificar a Ordem de Serviço; ela estava 
imprecisa e mal redigida. 


14) (EAM 2017) Em qual opção a grafia do termo destacado 


está correta, no contexto”? 

a) A conversão do dinheiro advindo do esforço em 
ingressos para o show da banda-preferida. 

b) Um construtor me disse que estava acerca de nove anos 
sem férias. 

c) A frase do iminente pensador Confúcio tem sido o 
mantra de muitos. 

d) As pessoas buscam freneticamente acender socialmente. 

e) Há pouca eficásia-na função de honrar alguém. 


15) (EAM 2020) Assinale a opção que completa corretamente 


a) Antes, a expressão indicava o vício das pessoas que mau 


conseguiam se desligar de seus computadores. 


b) Cada vez mais atraentes, as redes sociais são utilizadas 


afim de facilitar a vida das pessoas. 


c) Não se podem negligenciar os problemas psicológicos 
de vício e isolamento social, tão pouco os outros itens 


no quesito saúde. 

d) Comenta-se por que as pessoas nunca escreveram ou 
leram tanto como após o advento das tecnologias de 
informação e comunicação. 


e) Deve-se aprender a dosar o uso das novas tecnologias 


as lacunas da sentença a seguir. 
Segundo a autora, vários ingredientes que 
tornaram o quadro insustentável, essa situação se 
resolveria se fortes estudos e 
interpretação de texto. 
a) há Amas / houvesse / mais 
b) a/ mais / houvessem / mais 
c) há/ más / houvesse / mas 
d) a/ mas / houvesse / más 
e) há/ mas / houvessem / mais 


16) (Colégio Naval 2011) Assinale a opção correta, 


de comunicação, se não haverá escravidão e dominação. 


12) (EAM 2016) Assinale a opção em que o parônimo 
destacado foi corretamente empregado no contexto. 

a) A empresa divulgou um produto com o preço 
equivocado e precisou retificar a informação 
imediatamente. 

b) Foi emitido um mandato de busca e apreensão de 
equipamentos eletrônicos de usuários acusados de 
difundir racismo na rede. 

c) Em comprimento de decisão judiciai, os comentários 


pagos por partidos políticos foram retirados das redes 


sociais. 


d) Apesar de as redes sociais possibilitarem comunicação 
em tempo real, muitas informações não são absolvidas 


instantaneamente. 


Depois de meses de investigação, a polícia prendeu em 
fragrante um usuário que postava conteúdo proibido na 


rede 


considerando o emprego da palavra destacada e a norma 
padrão da língua. 
a) A não discrição dos jovens da Geração Y também 
contribui para que alguns os considerem exibicionistas. 
b) É vultuosa a contribuição que os jovens da chamada 
Geração da Internet podem trazer para o nosso 
enriquecimento pessoal. 
A Geração Y inflige as normas do passado, porque é 
revolucionária, aspecto que também marcou gerações 
anteriores a ela. 
Assim como a Geração Y tem contribuído para a 
difusão de novos parâmetros sociais, também vem 
sofrendo atitudes descriminatórias, somente pelo fato de 
ser bastante exigente e questionadora. 
Apesar de todo o ativismo e de toda a irreverência, os 
jovens da Geração Y, chamada geração do milênio, têm 
bom censo, personalidade própria e honestidade de 
propósito ao que se dispõem realizar. 


17) (Colégio Naval 2011) Qual a opção correta, no que diz 
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respeito à grafia e ao emprego apropriado de formas e 
expressões que causam dúvidas a quem pretende escrever 
na modalidade culta? 

a) Aonde querem chegar os jovens da Geração Y com a 
prática da autorrealização e o desejo de construir um 
mundo melhor? 

b) A geração do milênio tem se constituído público-alvo 
das empresas do segmento computacional, por 
que sabem utilizar aparelhos de alta tecnologia. 


c) Acerca de trinta anos, segundo alguns autores, nascia a 
Geração Y, também chamada geração da Internet. 

d) Sob o suposto "umbiguismo" da Geração Y, não 
devemos pensar que se preocupa, pura e simplesmente, 
com seus próprios interesses. 

e) Mau passaram a conviver com o computador, os jovens 
da geração do milênio demonstraram destreza e muita 
aptidão no manuseio de diversas e inovadoras 
ferramentas virtuais. 


18) (Colégio Naval 2013) Assinale a opção em que o termo 


destacado está grafado corretamente. 

a) Você talvez mau tenha notícia de que o nosso lixo faria 
a fartura de um Haiti. 

b) Outra modalidade de desperdício porque passamos é a 
do transporte de grãos 

c) O Brasil poderia construir mas estádios se não fosse o 
desperdício. 

d) Há pesquisas e cálculos acerca do desperdício de 
talentos no país. 

e) Como já ouviram falar, a um longo debate sobre sermos 
um país pobre com mania de rico. 


19)(Colégio Naval 2014) Assinale a opção em que o termo 


destacado está grafado corretamente, de acordo com o 

contexto em que foi utilizado. 

a) Ela precisa estar atenta às informações de algumas 
emissoras de rádio a cerca do trânsito. 

b) Com o advento da tecnologia, são tantos os estímulos e 
tanta pressão por que passam as pessoas. 

c) Uma pessoa dirigindo precisa estar mas atenta aos 
veículos que vêm atrás, ao lado e à frente. 

d) Os adultos mau conseguem focar sua atenção em uma 
única coisa. 

e) As crianças, afim de dar conta de várias coisas ao 
mesmo tempo, são muito exigidas desde o início da 
vida. 


20) (Colégio Naval 2015) Assinale a opção correta quanto a 


grafia da palavra em destaque. 

a) Eduardo saiu de casa, definitivamente, mas não 
disse porque. 

b) Estudo porquê a concorrência no mercado de trabalho é 
grande. 

c) Alguém sabe o porque de a loja de calçados estar 
fechada hoje? 

d) O biólogo explicou o motivo por que as plantas estão 
ressecadas. 

e) Por que as crianças ficaram gripadas, não viajaremos 
esta semana. 


21)(Colégio Naval 2016) Assinale a opção na qual o vocábulo 


destacado foi corretamente empregado. 

a) Segundo o técnico, o atleta apresentou uma despensa 
médica pouco detalhada. 

b) Imergindo nas questões do texto, o bom leitor absorve 
melhor as ideias explanadas. 

e) Quem infligir as normas internas será desligado do time 
escalado para o campeonato. 

d) Diante da eminência do final do concurso, os candidatos 
estavam bastante nervosos. 

e) Muitos foram os fragrantes mostrados durante as 
gravações apresentadas naquela reportagem. 


22)(Colégio Naval 2021) Assinale a opção que completa, 
corretamente, as lacunas do período abaixo. 
"alguns anos, __ ampliar suas descobertas e suas 
emoções, a autora passou a vivenciar inovações, _ foi a 
adoção de um gato de rua a comovente.” 
a) Há - a fim de - bastantes - mas - mais 
b) Há - afim de - bastantes - mais - mais 
c) A-a fim de - bastante - mas - mais 
d) A - afim de - bastantes - mais — mas 
e) Há -a fim de - bastante - mas - mais 

23)(Colégio Naval 2022) Analise o emprego das palavras 
destacadas nas frases abaixo. Coloque (C) quando o 
emprego estiver correto e (E) quando estiver errado, 
assinalando a seguir a opção correta. 
( ) Cerca de cem pessoas compareceram à sessão de 
autógrafos daquela famosa escritora gaúcha. 
( ) As ideias difundidas pelo autor vêm de encontro às 
expectativas da maioria dos brasileiros, mas isso não 
desqualifica o livro. 
( ) Daqui há três meses, haverá um novo show da minha 
banda preferida: mal posso esperar esse evento! 
(. ) Dez autores foram convidados, naquela seção solene, 
a compor a mesa principal; os demais ficaram na plateia do 
auditório. 
(| ) Varios.convidados não sabiam aonde ficava o 
auditório, mais as recepcionistas estavam ali para orientá- 
los. 
(A) Nenhum dos concorrentes entendeu o porquê de o 
evento ter sido adiado, tampouco os próprios 
apresentadores. 
a) E-C-E-E-C-E 
b) C-C-E-E-E-C 
c) C-E-C-C-E-E 
d) E-E-C-C-C-C 
e) C-C-E-C-C-E 

24) (ESSA 2011) Assinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas do parágrafo a seguir. 
O chefe perguntou-lhe chegara atrasado, já antevendo 
a explicação de sempre: o trem não cumpriu o 
horário; o trânsito estava muito lento; e os 
engarrafamentos passara eram infindáveis. 
a) por que - porque - porque - por que 
b) por que - por que - porquê - porque 
c) por que - por que - porque - porquê 
d) porquê - porque - por que - por que 
e) porque - por que - porque — porque 

25) (ESSA 2020) Assinale a alternativa que as palavras 
preenchem corretamente as lacunas do seguinte período: 
Os negros que socialmente no Brasil 
continuam sofrendo de forma 


a) ascenderam, discriminação, iminente. 
b) ascenderam, descriminação, eminente. 
c) ascenderam, discriminação, eminente. 
d) acender, descriminação, iminente. 
e) acender, discriminação, eminente. 

26) (EEAr 2. 2016) Assinale a alternativa que completa, 
correta e respectivamente, as lacunas das frases abaixo. 
I- Era previsível que a aluna se comportaria 
durante o teste 
II- A ponte deveriamos passar foi interditada. 
MI- você pensa que vai? 
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mau — porque — onde 
mal — por que — aonde 
mal — por que — onde 
mau — porque — aonde 


27) (EEAr 2. 2020) Leia o trecho da Canção de Renato Russo 


e, em seguida, assinale a alternativa incorreta quanto ao 

emprego das normas gramaticais. 

“Mas é claro que o Sol vai voltar amanha/ Mais uma vez, 

eu sei [...]” 

a) O trecho “que o Sol vai voltar amanhã” exerce a função 
de sujeito do verbo ser. 

b) “Mas”, sendo conjunção adversativa, não é 
recomendado no início de orações, porém, por se tratar 
de trecho poético, há possibilidade de uso em contextos 
informais. 

Embora as palavras “Mas” e “Mais” figurem em versos 
distintos e ocupem classificação morfológica distinta, 
possuem valor semântico de sinonímia, ambas 
apresentam valor adversativo. 

O trecho “é claro”, no contexto, é de natureza invariável 
quanto à flexão de número, sendo, semanticamente, 
equivalente a expressões do tipo “é lógico” ou “é óbvio” 
e, sintaticamente, é o predicado de uma oração 
subordinada substantiva. 


28) (EEAr 1. 2022) Assinale a alternativa que completa a frase 


abaixo. 
A estava prestes a começar, e o preletor ainda 
, horas antes, de como abordar o assunto 
principal, de que a decisão fosse tomada o mais 
breve possível. 
a) seção - exitava - acerca — afim 
b) sessão - exitava - a cerca - afim 
c) seção - hesitava - a cerca - a fim 
d) sessão - hesitava - acerca - a fim 


29) (EAGS 2011) Observe: 


I- A cessão de terras aos lavradores foi decidida pela 
Assembleia Legislativa. 

Il- Ela não teve tempo de espiar as culpas antes de falecer. 
IHI- Foi multado ao infligir, pela milésima vez, a mesma lei 
de trânsito. 

IV- A vontade de ascender socialmente o fazia agir sem 
escrúpulos. 

De acordo com o sentido:das palavras nas frases destacadas 
acima, estão grafadas corretamente: 

a) Tell 

b) Hell 

c) TeIV 

d) II e IV 


30) (EAGS 2012) Leia: 


I. OPresidente Obama acredita que haverá gastos 
vultuosíssimos para o próximo ano. 

II. Havia na despensa muitos alimentos que estavam com o 
prazo de validade vencido. 

HI. O eminente Senador declarou-se a favor da greve dos 
militares em Minas Gerais. 

IV. Os deputados, sem exceção, desfrutam de muitos 
previlégios. 

De acordo com o sentido das palavras destacadas, nas 
frases acima, há erro de grafia em 

a) TelV. 

b) Tell. 

c) IeM. 
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d) IV apenas. 


31)(EAGS 2013) Assinale a sequência que completa 


corretamente as lacunas do texto abaixo. 

Na de progredir na vida e 

financeiramente, o político usou de meios ilícitos, mas foi 
antes de terminar seu mandato. 

a) ânsia — ascender — cassado 

b) ância — ascender — cassado 

c) ância — acender — caçado 

d) ânsia — acender — caçado 


32) (EAGS 2014) Assinale a alternativa que completa, correta e 


respectivamente, os espaços da seguinte frase: 

A manhã seguia calma naquela loja quando 

começou um na de roupas. O gerente 
em chamar a polícia, para resguardar o nome da 

loja. 

a) derrepente — reboliço — sessão — hesitou 

b) de repente — rebuliço — seção — hesitou 

c) de repente — rebuliço — sessão — exitou 

d) derrepente — reboliço — seção — exitou 


33)(EAGS 2015) Em qual das alternativas a palavra destacada 


está com a ortografia correta? 

a) Este ano o Presidente ofereceu condições de 
produtividade às empresas por que visou elevar o valor 
do PIB. 

b) O Presidente declarou, no último discurso, que não sabe 
porque a economia brasileira não eleva o valor do PIB. 

c) Este ano o PIB não tem alcançado o valor almejado pela 
economia brasileira, por que? — questionou a repórter. 

d) Porque a economia brasileira não tem elevado o valor 
do PIB? — perguntou o repórter. 


34) (EAGS 2018) A palavra “porque” deveria ter sido grafada 


separadamente na alternativa: 

a) Dê-me ao menos um porquê para seu lamento. 

b) Estas são as reivindicações porque estamos lutando. 

c) Não se preocupe com o futuro, porque você tem energia 
para conquistar seus ideais. 

d) Sei que há alguma situação diferente, porque ninguém 
apareceu até o momento. 


35) (EAGS 2019) Assinale a alternativa que completa 


corretamente as lacunas do texto abaixo. 

Para a nossa política, é preciso 
mandato dos parlamentares corruptos. Temos de 
preparados para cobrar deles o efetivo 

dever e impedir coisas que não têm nada 

bem da população. 

a) retificar — caçar — está — cumprimento — haver 
b) retificar — cassar — estar — cumprimento — a ver 
c) ratificar — cassar — está — comprimento — háver 
d) ratificar — caçar — estar — comprimento — a ver 


36) (EAGS 2019) Assinale a alternativa em que todas as 


palavras estão corretas quanto à grafia, considerando 
também o contexto. 

a) Ele queria vê todo mundo na festa. 

b) Tudo aconteceu a exatamente um mês. 

c) Não será possível fazer-mos isso a tempo. 

d) Não sei por que você decidiu fazer a viagem às pressas. 


37)(EAGS 2021) Assinale a alternativa em que a palavra em 
destaque não corresponde a um homônimo perfeito de outra 
classe gramatical. 

a) “Quem pensa que cabelo é mato / Quem pensa que 
cabelo é pasto” (Jorge Ben e Arnaldo Antunes) 

b) A menina exibia um olhar tão belo e, ao mesmo tempo, 
tão choroso, que comovia deveras! 

c) A palavra tique tem clara origem onomatopaica, 
segundo alguns estudiosos. 

d) Era triste ver a degradação do vilarejo e a piora da 
condição das almas do lugar. 

38) (EsPCEx 2016) “Ao responder pelo crime 
de , O acusado, surpreendido em 

, foi em uma 
que durou pouco mais de duas horas, após 

as quais deixou a sua em 

todas as folhas do depoimento.” 

As lacunas do período acima podem ser completadas, 

respectivamente, com 

a) Estupro — flagrante — inquerido — sessão — inserta 
rubrica. 

b) Estrupo — flagrante — inquirido — sessão — incerta Gabarito 
rubrica. 

c) Estupro — fragrante — enquirido — seção — inserta 
rubrica. 

d) Estupro — flagrante — inquirido — sessão — inserta 
rubrica. 

e) Estrupo — flagrante — enquirido — seção — incerta 
rubrica. 

39) (EsPCEx 2022) Em “- dois troncos subindo do pátio lá 
embaixo e enchendo de florinhas vermelhas o chão de 
ladrilho, onde gatos da vizinhança amavam fazer sesta e 
surpreender tico-ticos.”, a acepção da palavra “sesta” 
sublinhada no fragmento é 
a) acorde, nota musical, melodia. 

b) brincadeira esconde-esconde, com o intuito de 
surpreender. 

c) hora de descanso, de dormir após o almoço. 

d) armadilha para aves. 

e) ninho, lugar onde os animais e seus filhotes dormem. 

40)(AFA 2012) Há palavras na língua, chamadas de 

homônimas, que apresentam a mesma pronúncia, ou a 

mesma grafia, ou ainda, a mesma pronúncia e grafia, 

porém possuem significados diferentes. Assinale o 

período abaixo em que NÃO há este tipo de vocábulo. 

a) “.. administrar com carisma e intensidade 
indiscriminadas.” 

b) “...sobretudo em questões de gosto e estilo”, 

c) “...ora no modo de dizer que você era um merda...” 

d) “...e se sentia desconcertado com a grosseria de 
Jobs...” 


Or oXxwvanar 


Polissemia e Hiperonimia/ Hiponimia 
1) (CFN 2014) Em “Entre o céu e o firmamento” (linhas 14, 

20 e 25), podemos afirmar que as palavras em destaque são: 

a) Antônimos. 

b) Sinônimos. 

c) Parônimos. 

d) Homônimos. 

e) Palavras polissêmicas. 

(CFN 2018) No fragmento “(...) vela a vida no seu violão 

vivida e por um vilão levada.”- linhas 18, 19 e 20 — é 

estabelecido qual relação semântica entre os termos 

destacados? 

a) Antonímia. 

b) Sinonímia. 

c) Polissemia. 

d) Hiponímia. 

e) Hiperonímia. 

(CFN 2019) No texto 2 — linhas 51,52 e 53 -, as palavras 

grifadas possuem o mesmo significado, podendo serem 

trocadas sem prejuízo para a ideia central da frase. 

“Aqui, tu acendes o fogo, incendeias os corações: ali tu és, 

Minas Gerais, a água na fervura, a água apagando o fogo.” 

A partir disso, assinale a alternativa que resume esta relação 

semântica: 

a) Homônimo 

b) Sinônimo 

c) Hiperônimo 

d) Parônimo 

e) Antônimo 

(EAM 2013) Assinale a opção em que a palavra destacada 

NÃO é verbo. 

a) Ele nada a uma certa distancia da praia [ ...] (2° 8) 

b) [... ] espumas são leves, não são feitas de nada [..-..] 
(2º 8) 

c) [...] nada a favor das águas e do vento [ . s]. (2º 8) 

d) [...] e o admira porque ele está nadando [ ...](3º §) 

e) Já nadou em minha presença uns trezentos metros [ ...] 
(3º 8) 

(EAM 2021) A polissemia é a propriedade de uma palavra 

adquirir multiplicidade de sentido, que só se explica dentro 

do contexto. Com base nessa afirmação, assinale a opção 
em que ambas as palavras destacadas têm significado 
equivalentes. 

a) A gente se acostuma a sair do trabalho porque já é noite. 
O grupo entregará seu trabalho de História ao professor 
amanhã à tarde. 

b) A gente se acostuma a deitar cedo e dormir pesado sem 
ter vívido o dia. Hoje o dia foi pesado, aquele médico 
atendeu a quinze pacientes com suspeita de COVID-19. 

c) A gentesse acostuma para poupar a vida. Os filhos se 
revezavam na administração da fazenda, a fim 
de poupar o pai debilitado. 

d) E, porque não tem vista, logo se acostuma a não olhar 
para fora. Não gosto de ficar com dívidas, pago tudo o 
que compro sempre à vista. 

Se o cinema está cheio, a gente senta na primeira fila 
e torce um pouco o pescoço. Todos estão apreensivos, 
mas torcem pela sua rápida recuperação. 


Texto para a questão 6 
TEXTO I 


Trecho da peça teatral A raposa e as uvas, escrita por 
Guilherme de Figueiredo. A cena ocorre na cidade de 
Samos (Grécia antiga), na casa de Xantós, um filósofo 
grego, que recebe o convidado Agnostos, um capitão 
ateniense. O jantar é servido por Esopo e Melita, escravos 
de Xantós. 


(Entra Esopo, com um prato que coloca sobre a mesa. Está 
coberto com um pano. Xantós e Agnostos se dirigem para a 
mesa, o primeiro faz ao segundo um sinal para sentarem-se.) 
XANTÓS (Descobrindo o prato) — Ah, língua! (Começa a 
comer com as mãos, e faz um sinal para que Melitasirva 
Agnostos. Este também começa a comer vorazmente, dando 
grunhidos de satisfação.) Fizeste bem em trazer língua, Esopo. 
É realmente uma das melhores coisas do mundo. (Sinal para 
que sirvam o vinho. Esopo serve, Xantós bebe.) Vês, 
estrangeiro, de qualquer modo é bom possuir riquezas. Não 
gostas de saborear esta língua e este vinho? 

AGNOSTOS (A boca entupida, comendo) — Hum. 

XANTOS — Outro prato, Esopo. (Esopo sai a esquerda e volta 
imediatamente com outro prato coberto. Serve, Xantós de boca 
cheia.) Que é isto? Ah, língua de fumeiro! É bom língua de 
fumeiro, hein, amigo? 

AGNOSTOS = Hum. (Xantós serve-se de vinho) /.../ 
XANTÓS (A Esopo) Serve outro prato. (Serve) Que trazes aí? 
ESOPO -— Língua. 

XANTOS — Mais lingua? Nao te disse que trouxesse o que ha 
de'melhor para meu hóspede? Por que só trazes língua? Queres 
expor-me ao ridículo? 

ESOPO — Que há de melhor do que a língua? A língua é o que 
nos une todos, quando falamos. Sem a língua nada poderíamos 
dizer. A língua é a chave das ciências, o órgão da verdade e da 
razão. Graças à língua dizemos o nosso amor. Com a língua se 
ensina, se persuade, se instrui, se reza, se explica, se canta, se 
descreve, se elogia, se mostra, se afirma. É com a língua que 
dizemos sim. É a língua que ordena os exércitos à vitória, é a 
língua que desdobra os versos de Homero. A língua cria o 
mundo de Ésquilo, a palavra de Demóstenes. Toda a Grécia, 
Xantós, das colunas do Partenon às estátuas de Pidias, dos 
deuses do Olimpo à glória sobre Tróia, da ode do poeta ao 
ensinamento do filósofo, toda a Grécia foi feita com a língua, a 
língua de belos gregos claros falando para a eternidade. 
XANTÓS (Levantando-se, entusiasmado, já meio ébrio) — 
Bravo, Esopo. Realmente, tu nos trouxeste o que há de melhor. 
(Toma outro saco da cintura e atira-o ao escravo) Vai agora ao 
mercado, e traze-nos o que houver de pior, pois quero ver a sua 
sabedoria! (Esopo retira-se à frente com o saco, Xantós fala a 
Agnostos.) Então, não é útil e bom possuir um escravo assim? 
AGNOSTOS (A boca cheia) — Hum. /.../ 

(Entra Esopo com prato coberto) 

XANTÓS — Agora que já sabemos o que há de melhor na terra, 
vejamos o que há de pior na opinião deste horrendo escravo! 
Lingua, ainda? Mais lingua? Não disseste que língua era o que 
havia de melhor? Queres ser espancado? 

ESOPO - A lingua, senhor, é o que há de pior no mundo. É a 
fonte de todas as intrigas, o início de todos os processos, a mãe 
de todas as discussões. É a língua que usam os maus poetas que 
nos fatigam na praça, é a língua que usam os filósofos que não 
sabem pensar. É a língua que mente, que esconde, que 
tergiversa, que blasfema, que insulta, que se acovarda, que se 
mendiga, que impreca, que bajula, que destrói, que calunia, que 
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vende, que seduz, é com a língua que dizemos morre e canalha 
e corja. É com a língua que dizemos não. Com a língua Aquiles 
mostrou sua cólera, com a língua a Grécia vai tumultuar os 
pobres cérebros humanos para toda a eternidade! Aí está, 
Xantós, porque a língua é a pior de todas as coisas! 


A confusão na hora de responder a pergunta é gerada pela 
palavra “patas” e se justifica 

I. por ter gerado ambiguidade; 

II. pela polissemia da palavra; 

HI. pela sinonímia da palavra; 


(FIGUEIREDO, Guilherme. A raposa e as uvas — peça em 3 
atos. Cópia digitalizada pelo GETEB — Grupo de Estudos e 
Pesquisa em Teatro Brasileiro/UFSJ. Disponível para fins 
didáticos em www .teatroparatodosufsj.com.br/ 
download/guilherme-figueiredo-a-raposa-e-as-uvas-2/ Acesso 
em 13/03/2019.) 

6) (AFA 2019) Observe as afirmações abaixo e assinale a 

alternativa que contém uma informação INCORRETA. 

a) O período “Serve, Xantós de boca cheia” (I. 14 e 15), 
escrito sem a utilização da vírgula, torna a expressão 
ambígua e muda o sentido original do texto. 

b) No trecho “Que há de melhor do que a língua?” (1. 24), 
há exploração do sentido polissêmico da palavra 
“língua”. 

c) Em “É realmente uma das melhores coisas do mundo.” 
(l. 8), a palavra “coisa” tem uma relação de hiperonimia 
com a palavra “língua”, já que aquela possui sentido 
mais abrangente. 

d) As palavras “bajula”, “destrói” e “calunia” (1. 57 e 58) 
estão no mesmo campo semântico, portanto, neste 
contexto, podem ser consideradas sinônimas. 

(EFOMM 2020) Assinale a opção em que o termo burro é 

recuperado por meio de um hiperônimo. 

a) "O infeliz cabeceava, mais tão frouxamente, que parecia 
estar peito do fim." 

b) "Diante do animal havia algum capim espalhado [...]" 

c) "Quinta-feira à tarde, pouco mais de três horas, vi uma 
coisa tão interessante [...]" 

d) "Dois meninos, parados, contemplavam o cadáver [...]" 

e) "[...] se ele não inventou a pólvora, também não 
inventou a dinamite.” 

(FCPC 2019) As expressões "vertiginoso" (linha 23) e 

“antagônicas” (linha 39) podem significar respectivamente: 

O aumento vertiginoso das incertezas no trato diário com a 

realidade que nos cerca configura aquilo que Os 

especialistas batizaram de era da complexidade. 

Os dois processos acabam por consolidar opiniões e 

conhecimentos pré-existentes, sendo fundamentais na 

formação das chamadas “bolhas informativas”, um recurso 
que a maioria das pessoas usa para evitar a perturbadora 
sensação de dúvida; incerteza e vulnerabilidade a posições 
antagônicas. 

a) por sinonímia, “justificação” e por metáfora 
"degradação”. 

b) por antonímia, "progressão" e por sinonímia, 
"discordância". 

c) por sinonímia, "aceleração" e por antonímia, 
"concordância". 

d) por metonimia, "verticalização" e por sinonimia, 
"ontologização”. 

e) por hiponímia, "superioridade" e por hiperonimia, 
"contrariedade". 

(UFAL 2014) 

— Qual o bicho que anda com as patas? 

— O pato. 

http://educamais.com/adivinhas-sobre-animais/ 
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IV. pela homonímia da palavra. 

Dos itens acima, verifica-se que está(ão) correto(s) 
a) III, apenas. 

b) IV, apenas. 

c) Ie II, apenas. 

d) I, II e IV, apenas. 

e) LIL Ile IV. 


10) (FEPESE 2020) Considerando que na Semântica:a relação 


de sentido entre as palavras pode ser classificada em: 

sinonímia, antonímia, paronímia, hiperonímia e hiponímia, 

assinale a alternativa que em que essa relação, posta em 1 e 

2, está corretamente indicada. 

a) [1. bondoso] [2. malvado] (parônimo/antônimo) 

b) [1. Discriminar/descriminar] [2. diferenciar, distinguir, 
discernir] (parônimos/heterônimos) 

c) [1. almoçar] [2. almoço] (homônimo/sinônimo) 

d) [1. letra em: a letra da música] [2. letra em: a letra do 
aluno, a letra de câmbio] (polissemia/sinônimos) 

e) [1. automóvel] [2. carro, moto, avião] (hiperônimo e 
hipônimos) 


11) (FUNRIO 2014) Observemos de novo o seguinte trecho: 


“Nasceu dotado para aquilo. O próprio nome dava certo — 

Antônio. Um Antônio que responsava Santo Antônio.” Esse 

comentário ou pensamento de Maria Piribido observa a 

seguinte questão linguística: 

a) Os dois nomes exemplificam a polissemia do 
substantivo próprio Antônio. 

b) Apenas o nome do santo explora a polissemia do 
substantivo próprio Antônio. 

c) Os dois nomes exemplificam a homonimia do 
substantivo próprio Antônio. 

d) Apenas o nome do responsador explora a homonímia do 
substantivo próprio Antônio. 

e) Entre os dois nomes próprios existe uma relação 
paronímica, pois apenas um deles é santo. 


12)(CESGRANRIO 2010) Estabelece relação de 


hiperonímia/hiponímia, nessa ordem, o seguinte par de 
palavras: 

a) estrondo — ruído. 

b) pescador — trabalhador. 

c) pista — aeroporto. 

d) piloto — comissário. 

e) aeronave — jatinho. 


13) (IBFC 2017) A semântica é a parte da gramática que estuda 


os aspectos relacionados ao sentido das palavras e 
enunciados. A paronímia, a homonímia, a sinonímia, a 
antonímia e a polissemia são alguns dos recursos estudados 
pela semântica. 

A respeito disto, analise as afirmativas a seguir: 

I. Polissemia é a propriedade que uma palavra tem de 
apresentar vários sentidos. Ex.: manga, cavalo, sopa, pé, 
rede. 


II. Paronímia é a propriedade em que as palavras 
apresentam semelhanças na pronúncia, mas são diferentes 
na escrita. Ex.: descrição/discrição; emigrante/imigrante; 
estada/estadia. 


HI. Sinonímia são palavras de sentidos aproximados que 
podem ser substituídas uma pela outra em diferentes 
contextos. Ex.: diabo/capeta; mostrar/exibir; manifestar/ 
expressar; entendimento/compreensão. 

IV. Homonímia é a propriedade em que as palavras 
apresentam semelhança na pronúncia, mas são diferentes na 
escrita. Ex.: flagrante/fragante; emergir/ imergir; 
eminente/iminente. 

V. Antônimos são palavras de sentidos contrários entre si. 
Ex.: bom/mau; velho/novo; pobre/rico; doce/amargo. 
Assinale a alternativa que apresenta a afirmativa incorreta: 
a) V 

b) HI 

c) I 

d) I 

e) IV 


14) (EsFCEx 2018) Assinale a alternativa que completa 


adequadamente a lacuna abaixo. 

“A é um dos fatores linguisticos, de 
ordem semântica, que se revela potencialmente causadora 
da ambiguidade nos discursos e interações 
sociocomunicativas.” 

a) Antonímia 

b) Hiperonímia 

c) Metáfora 

d) Polissemia 

e) Sinonímia 


15)(CASAL 2010) No par de orações: a) Todo aluno dessa 


escola fala duas línguas; b) Duas línguas são faladas por 

todo aluno dessa escola, temos a expressão de um 

fenômeno semântico do português. Trata-se de 

a) uma relação de hiperonímia, pois, a partir da 
decomposição lexical do sintagma “todo aluno”, 
evidencia-se a relação assimétrica de que existem 
alunos que sabem duas línguas e que esses alunos 
formam uma classe maior, mais geral. 
uma relação de sinonímia, pois existe um acarretamento 
mútuo enquanto conteúdo semântico entre as orações, 
pois tanto a) quanto b) são verdadeiras nas mesmas 
circunstâncias. 
uma relação de antonímia, pois são informações 
diferentes. Em a), interpreta-se que existem duas línguas 
e todos falam essas línguas ou cada um fala duas 
línguas; já em b) interpreta-se que existem duas línguas 
que todos falam. 
uma relação de anomalia, já que não se tem uma 
identidade total de significados. 

e) uma relação de metonímia, pois o conteúdo semântico 
tanto da oração ativa quanto da passiva permanece 
inalterado, revelando assim uma relação parte/todo. 


16) (Prefeitura de Fortaleza — CE 2021) No que concerne à 


relação de sentido entre as palavras sublinhadas neste 

trecho “não seja escravo da ganância, do egoísmo, da 

amargura, do ressentimento” (1. 17), assinale a 

asserção correta. 

a) Elas são exemplo de hiponímia e hiperonímia 
respectivamente. 

b) As duas palavras têm entre si uma relação de antonímia. 

c) Tais palavras pertencem ao mesmo campo semântico. 

d) Esses dois substantivos são sinônimos absolutos. 


17) (IBADE 2019) “Bruno não foi formado no FLAMENGO. 
A ele chegou pronto, para o melhor e para o pior. O que fez 
de sua vida não é culpa do CLUBE, mas serve de 
advertência para todos os clubes.” 

As palavras (FLAMENGO - CLUBE) nessa ordem 
estabelecem uma relação de: 

a) hiponímia. 

b) hiperonímia. 

c) polissemia. 

d) holonimia. 

e) meronimia. 

18)(NUCEPE 2018) O efeito de humor, na tirinha, é explorado 
pelo recurso semântico da: 

“AS GALINHAS NOS DAO 


Os OVOS E OS PARDAIS 
NOS DAO AS MULTAS!” 


N 


“AS ABELHAS NOS DÃO 
O MEL; AS VACAS NOS 
DÃO O LEITE...” 


“OS ANIMAIS SÃO 
MUITO IMPORTANTES 
NA NOSSA VIDA!” 


bechitestras® gmail com 


a) Sinonímia. 

b) Polissemia 

c) Contradição. 

d) Antonímia. 

e) Ambiguidade. 

19) (TJ-RJ 2008) Assinale a opção em que as palavras grifadas 
mantêm, entre si, a relação semântica indicada entre 
parênteses. 

a) Todos os réus foram julgados sem discriminação. Nos 
processos não houve ato algum de descriminação. 
(paronímia) 

b) A lei caracteriza algumas ações e as define 
como crimes. Esses delitos são classificados de acordo 
com o tipo de bem que atingem, material ou imaterial. 
(hiperonímia/ hiponímia) 

O crime já foi definido como toda conduta humana 
que infringisse a lei penal. Nesse sentido, o indivíduo 
que transgredisse essa lei deveria ser punido. 
(homonímia) 

d) A dissidência nem sempre impossibilita a conciliação. 
(sinonímia) 

e) A delação constrangeu os jurados, o que motivou 
a dilação do julgamento pelo juiz. (antonímia) 

20)(MS Concursos 2019) Sobre semântica, marque a 
alternativa correta, quanto aos itens: 

(1) Pregar (um sermão) - pregar (preguear uma bainha de 

roupa) - pregar (um prego). Homonímia. 

(2) Um homem são, São Jorge, são várias as 

circunstâncias. Polissemia. 

(3) Casebre, cabana, choupana. Sinonímia. 

(4) Admissível/inadmissível, mal/bem, rico/pobre. 

Antonímia. 

(5) Prescrever/proscrever, osso/ouço, descrição/discrição. 

Paronímia. 

a) Apenas 1, 2,3 e 4 estão corretos. 

b) Apenas 3, 4 e 5 estão corretos. 

c) Apenas 2, 3, 4 e 5 estão corretos. 

d) Apenas 1, 3, 4 e 5 estão corretos. 

21) (Instituto Excelência 2017) Assinale a alternativa que 
apresenta uma hiponímia. 

a) Alegria é hipônimo de tristeza. 

b) Calvo é hipônimo de careca. 

c) Japão é hipônimo de país. 

d) Nenhuma das alternativas. 
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22)(Método Soluções Educacionais 2019) Assinale a 24)(FGV 2017) As relações semânticas entre palavras e 
expressões de um texto são identificadas por sinonímia, 
antonimia, hiponímia, homonímia e polissemia. 

A relação abaixo, do segundo em relação ao primeiro 
vocábulo, que exemplifica hiponímia é: 
a) contente/satisfeito; 
b) serrote/ferramenta; 
c) sábia/sabiá; 
d) emigrar/imigrar; 
(Você tem pastel de e) autor/shakespeare. 
~x UM real? ~~ D 25) (IBADE 2020) Semântica é o estudo dos significados das 
|/ À Tenho sew palavras, das frases, dos sinais, dos símbolos e das relações 
entre estes significados. Sobre semântica, assinale a 
alternativa em que tanto as informações quanto os 
exemplos apresentados estão corretos e condizentes entre 
si: 
a) polissemia é a relação entre duas ou mais palavras cujos 
sons são similares. Por exemplo: insolente e indolente. 
b) antonímia é a relação entre duas ou mais palavras cujos 
significados são semelhantes. Por exemplo: altivo e 
nefasto 
homonímia é a relação entre duas ou mais palavras 
cujos significados possuem estruturas fonológicas 
semelhantes. Por exemplo: malvado e terrível. 
d) sinonímia é a relação entre duas ou mais palavras cujos 
Apre q dpi Receo significados são iguais ou semelhantes. Por exemplo: 
O PEPINO! A diligente e célere. 

e) paronímia é a relação entre duas ou mais palavras cujos 
significados são similares ou idênticos, mas com 
diferentes estruturas fonológicas. Por exemplo: manga 
(de camisa) e manga (fruta). 

26) (SANESUL 2021) Leia a tirinha apresentada a seguir: 


A BROWNE, Dik. O melhor de Hagar, o homie 
Porto Alegre: L&PM, 2007. p. 


* está 
O ARMANDINHO 
FOI COM O SUCO 


NAO rrocamos rocon o 
ROUPAS ÍNTIMAS 


PORCONA! 


Ai, Ai, Ai 


Disponível em https://www.instagram.com/p/CNnPG9mjvi 
Acesso em 15 de outubro de 2021. 
Com base na leitura da tirinha, assinale a alternativa 
correta. 
a) Na tirinha, o humor é motivado pela polissemia da 

forma gerúndio “tomando” que provoca o humor. O 
23) (SUAPE 2010) Associe segundo o código: verbo “tomar” (no contexto, intransitivo) recebe 

1. Hipônimo complementos com sentidos distintos, a partir da 

2. Hiperônimo interpretação divergente feita por pai e filho. 

Na tirinha, o humor é motivado pela polissemia da 

I. Vegetalé (^) de rosa. forma gerúndio “tomando” que provoca o humor. O 

Il. Homem é ( ) de animal. verbo “tomar” (no contexto, transitivo indireto) recebe 

HI. Eletrodoméstico é ( ) de liquidificador complementos com sentidos distintos, a partir da 

IV. Mamífero é ( ) de tigre. interpretação divergente feita por pai e filho. 

V. Pastor-alemão é (  ) de cachorro. Na tirinha, o humor é motivado pela polissemia da 

A alternativa CORRETA é: forma gerúndio “tomando” que provoca o humor. O 

a) I-1, H-2, HI-1, IV-2, V-1. verbo “tomar” (no contexto, transitivo direto) recebe 

b) I-1, H-1, HI-2, IV-1, V-1. complementos com sentidos distintos, a partir da 

c) I-2, I-1, Il-2, IV-2, V-1. interpretação divergente feita por pai e filho. 

d) 1-2, 1-2, HI-1, IV-1, V-2. Na tirinha, o humor é motivado pela polissemia da 

e) 1-2, Il-2, HI-2, IV-2, V-2. forma do particípio “tomando” que provoca o humor. O 
verbo “tomar” (no contexto, transitivo direto) recebe 
complementos com sentidos distintos, a partir da 
interpretação divergente feita por pai e filho. 


501 


e) Na tirinha, o humor é motivado pela polissemia da 
forma particípio “tomando” que provoca o humor. O 
verbo “tomar” (no contexto, intransitivo) recebe 
complementos com sentidos distintos, a partir da 
interpretação divergente feita por pai e filho. 

27)(COPEVE-UFAL 2017) Crianças e adolescentes na 

Internet: a responsabilidade dos pais ou responsáveis 

Muito se discute sobre os eventuais benefícios ou 

malefícios às crianças e adolescentes decorrentes do uso da 

Internet. No Brasil, a preocupação justifica-se pelo número 

crescente de acesso desses jovens à rede mundial de 

computadores. Embora não se tenham dados estatísticos 
sobre o acesso dessa camada da população brasileira, 

acredita-se que eles sejam responsáveis pela maioria dos 
acessos à rede mundial de computadores. Dados recentes 
demonstram que mais de 20 milhões de pessoas acessam 

diariamente a Internet com os mais variados interesses e 

necessidades, uma vez que ela acabou se tornando a 

intermediária de relações pessoais e comerciais. Quando 

a Internet é utilizada para obter-se informação com vista 

a pesquisas, estudos, conversas entre amigos, 

notadamente, concluir-se-ia que ela é um bem. Mas, ainda 

assim, teríamos que especular sobre a fonte de informação e 

com quem se relacionam esses jovens. Seria essa fonte 

segura? Seria essa fonte capaz de prover informações 
confiáveis para contribuir com o processo educacional? 

Seriam esses relacionamentos estabelecidos com pessoas 

confiáveis? [...] 

Disponível em: 

https://meuartigo.brasilescola.uol.com.br/educacao/criancas 

-adolescentes-na-internet-responsabilidade.html> Acesso 

em: 10 fev. 2017. 

Dadas as afirmativas sobre o texto, 

I. O elemento articulador destacado Embora atribui ao 

contexto uma relação semântica de concessão. 

II. O vocábulo destacado que inicia uma oração 

subordinada substantiva objetiva direta. 

II. As palavras destacadas Internet, informação, 

pesquisas, estudos e conversas representam mecanismos 

de coesão semântica, já que exemplificam relação de 
hiperonímia e hiponímia. 
Verifica-se que está(ão) correta(s) 
a) I, apenas. 
b) II, apenas. 
c) Ie III, apenas. 
d) Ile II, apenas. 
e) I, We IIL 
Texto para a questão 28 

Desde o advento do manuscrito, a prática das abreviações 
(em sentido amplo) se vem incrementando. No passado, elas 
podiam ser consideradas mais ou menos 4 estáveis e comuns 
(abreviaturas) ou mais ou menos episódicas (abreviações). 
Desde o século XIX, porém, apareceram três grupos amplos 
que, em conjunto, podem ser chamados reduções ou 
braquigrafias: a) reduções tradicionais mais ou menos fixas 
(V., por você, V. M., por Vossa Mercê, Sr., por Senhor), 
chamadas abreviaturas; b) reduções feitas especialmente para 
uso em certa obra especializada (abreviações); e c) reduções 
convencionadas internacionalmente, ditas símbolos (nesse 
sentido pertinentes), como é o caso das usadas no Sistema 
Metrológico Internacional ou na química etc. (e que se 
caracterizam por terem uso de letra maiúscula com valor 


especial, mas sem ponto final redutor nem indicação de 
flexões). Mas, já do século passado para cá, os nomes 
intitulativos designativos de associações, sociedades, empresas, 
companhias, firmas e afins passaram também a ser objeto de 
reduções, tal como antes já se fazia, em trabalhos eruditos, com 
os títulos de obras de referência (dicionários, enciclopédias 
etc.), quando repetidamente citados. Essas reduções podem ser 
chamadas siglas: especializadamente se vem convencionando 
que, quando uma sigla tem caráter de palavra ou vocábulo, seja 
dita siglema (PETROBRAS) e, quando não o tenha, seja dita 
sigloide (EE.UU.A. ou EUA). As siglas, em grande número, se 
fazem pelas letras iniciais do intitulativo (URSS, UNESCO) ou 
por letras e sílabas iniciais (SUDAM, para Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia), ou por combinações 
arbitrárias. Entra-se, assim, em certas reduções em que se 
podem misturar letras e elementos ideográficos, gerando uma 
série de signos, sinais e logotipos, e mesmo índices e ícones. 
28) (TER-PI 2016) Assinale a opção correta no que se refere às 

relações semânticas que se estabelecem entre palavras e 

expressões do texto Reduções. 

a) Entre as palavras “reduções” e “braquigrafias”, ambas 
na linhas 6 e 7, verifica-se a mesma relação semântica 
que há entre “dicionários? (1.20) e “enciclopédias” 
(1.20). 

As palavras “signos”, “logotipos” e “ícones”, na linha 
31, são sinônimas entre si e hipônimos de “certas 
reduções em que se podem misturar letras e elementos 
ideográficos” (1. 29 e 30). 
O texto se constrói mobilizando um campo semântico 
complexo relativo às formas de abreviar palavras ou 
expressões na língua escrita, aos padrões de abreviação 
usados e à correta decodificação dessas formas 
reduzidas. 
Na linha 2, a presença da expressão “em sentido amplo” 
para caracterizar a palavra “abreviações” tem o efeito de 
estabelecer uma relação de antonímia entre duas 
categorias de abreviações: as abreviações em sentido 
amplo e as abreviações em sentido estrito, ou 
simplesmente abreviações. 
A palavra “sigla” (1.23) é um hipônimo da palavra 
“reduções” (1.21) e um hiperônimo da palavra “siglema” 
(1.24). 

Texto para a questão 29 

Se os senhores algum dia quiserem encontrar um 
representante da grande nação brasileira, não o procurem nunca 
na sua residência. Seja a que hora for, de manhã, ao amanhecer 
mesmo, à hora do jantar, quando quiserem enfim, se 
procurarem, o criado há de dizer-lhes secamente: Não está. 
Falo-lhes de experiência própria, porque, durante as inúmeras 
vezes, a toda a hora do dia, em que fui ao Hotel Términus 
procurar o Deputado Castro, apalpando a carta do coronel, tive 
o desprazer de ouvir estas duas palavras do porteiro indiferente. 
Nas últimas vezes, antes mesmo de acabar a pergunta, já o 
homenzinho respondia invariavelmente da mesma 
desesperadora forma negativa. 

É bem fácil de imaginar com que sorte de cogitações eu ia 
passando esses dias. O meu dinheiro dentro em breve, pago o 
hotel, ficaria reduzido a alguns mil réis insignificantes. Não 
conhecia ninguém, não tinha a mínima relação que me pudesse 
socorrer, dar-me qualquer cousa, casa ao menos, até que me 
arranjasse. Saíra de meus penates, cheio de entusiasmo, certo 
de que aquela carta, mal fosse apresentada, me daria uma 
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situação qualquer. Era essa a minha convicção, dos meus e do 
próprio coronel. Tinha-se lá, por aquelas alturas, em grande 
conta a força do doutor Castro nas decisões dos governantes e a 
influência do velho fazendeiro sobre o ânimo do deputado. 

Não era ele o seu grande eleitor? Não era ele o seu 
banqueiro para os efeitos eleitorais? E nós, lá na roça, tínhamos 
quase a convicção de que o verdadeiro deputado era o coronel 
e o doutor Castro um simples preposto seu. As minhas idas e 
vindas ao hotel repetiam-se e não o encontrava. Vinham-me 
então os terrores sombrios da falta de dinheiro, da falta 
absoluta. Voltava para o hotel taciturno, preocupado, cortado 
de angústias. Sentia-me só, só naquele grande a imenso 
formigueiro humano, só, sem parentes, sem amigos, sem 
conhecidos que uma desgraça pudesse fazer amigos. Os meus 
únicos amigos eram aquelas notas sujas encardidas; eram elas o 
meu único apoio; eram elas que me evitavam as humilhações, 
os sofrimentos, os insultos de toda a sorte; e quando eu trocava 
uma delas, quando as dava ao condutor do bonde, ao homem 
do café, era como se perdesse um amigo, era como se me 
separasse de uma pessoa bem amada... Eu nunca compreendi 
tanto a avareza como naqueles dias [em] que dei alma ao 
dinheiro, e o senti tão forte para os elementos da nossa 
felicidade externa ou interna... 

A minha ignorância de viver e falta de experiência quase 
deixavam transparecer a natureza das minhas preocupações. O 
gerente do hotel pareceu-me que as farejava. De quando em 
quando, procurava na conversação amedrontar-me com o seu 
poderio, proveniente de estreitas relações que mantinha com as 
autoridades. Assim entendi ser o sentido das anedotas que 
contava. Uma vez — narrou ele — depois de uma longa 
hospedagem, um hóspede quisera furtar-se ao pagamento. Não 
tivera dúvidas, fora ao delegado auxiliar, um seu amigo, o 
doutor Felício, contara-lhe o caso e o homem teve que pagar, 
se quis tirar as malas. Com ele era assim; não dormia. Nada de 
Justiça, de pretorias... Qual! Com a polícia a cousa vai mais 
depressa, a questão é ter amigos e ele tinha-os excelentes; e, 
em seguida, interrogando-me diretamente: O senhor não viu, 
ontem, aquele homem gordo que jantou na cabeceira? É o 
escrivão da “X”. Os escrivões, fique o senhor sabendo, é que 
são as verdadeiras autoridades. Os delegados não fazem senão 
o que eles querem; tecem os pauzinhos e... E o italiano rematou 
com um olhar canalha aquela sua informação sobre a 
onipotência dos escrivães. 
29)(PC-ES 2013) A relação semântica existente entre o nome 

substantivo ou adjetivo em destaque e aquele que se lê 

adiante está indicada equivocadamente na alternativa: 

a) com que SORTE de cogitações eu ia passando esses 

dias (8.2) / espécie: polissemia 

b) Tinha-se [...] em grande CONTA a força do doutor (§ 

2) / conta (de um colar): homonimia 

c) e o doutor Castro um simples PREPOSTO (§ 3) / 

proposto: paronimia 

d) nunca compreendi tanto a AVAREZA como naqueles 

dias (§ 3) / prodigalidade: antonímia 

e) PROVENIENTE de estreitas relações que mantinha (§ 

4) / oriundo: sinonímia 


30)(MS CONCURSOS 2020) Quanto às relações de 
significado entre as palavras, coloque (C) correto ou (I) 
incorreto e assinale a alternativa devida. 
( ) Sinonímia: palavra de som e grafia diferentes, mas de 
significados semelhantes. 
( ) Antonímia: palavra de significados opostos. 
( ) Homonímia: palavra de som e/ou grafia iguais, mas de 
significados diferentes. 
( ) Polissemia: palavra de som e grafia bem parecidos e de 
significados diferentes. 
( ) Paronímia: é uma mesma palavra que passa a ter 
significados diferentes de acordo com a evolução dadíngua. 
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Gabarito 
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Conotação e Denotação 
1) (CFN 2016) As expressões “meus sábados azuis” e “copo 
azul” possuem, respectivamente, 
Pesquisa 
Na gostosa penumbra da Biblioteca Municipal leio velhos 
jornais 
e 
dos anúncios prescritos 
das novidades caducas 
dos poetas mortos há tanto tempo que parecem 
de novo estreantes 
das ferocíssimas batalhas políticas do ano de 1910 
- brotam como balões meus sábados azuis. 
as horas bebidas aos goles 
(num copo azul) 
e as ruas de poeira e sol onde bailam 
sozinhos 
os meus sapatos de colegial. 
(QUINTANA, Mário. O by herdeiros de Mário Quintana. 
Porta Giratória. São Paulo, Globo, 1997.) 
a) sentido denotativo e conotativo. 
b) sentido descritivo e conativo. 
c) sentido metafórico e conotativo. 
d) sentido denotativo e metafórico. 
e) sentido conotativo e denotativo. 
Texto para a questão 2 
PROFUNDAMENTE 
Quando ontem adormeci 
Na noite de São João 
Havia alegria e rumor 
Estrondos de bombas luzes de 
Bengala 
Vozes cantigas e risos 
Ao pé das fogueiras acesas. 


No meio da noite despertei 
Não ouvi mais vozes nem risos 
Apenas balões 

Passavam errantes 
Silenciosamente 

Apenas de vez em quando 

O ruído de um bonde 

Cortava o silêncio 

como um túnel. 

Onde estavam os que há pouco 
Dançavam 

Cantavam 

E riam 

Ao pé das fogueiras acesas? 


- Estavam todos deitados 
Dormindo 
Profundamente 


Quando eu tinha seis anos 
Não pude ver o fim da festa de 
São João 

Porque adormeci 


Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 
Minha avó 


Meu avô 

Totônio Rodrigues 
Tomásia 

Rosa 

Onde estão todos eles? 


- Estão dormindo 
Estão todos deitados 
Dormindo 
profundamente. 
(Manuel Bandeira) 
2) (CFN 2017) De acordo com o contexto do escrito de 

Manuel Bandeira, apesar da terceira estrofe — linhas 22 a 

24 - e da sexta estrofe — linhas 36 a 39 - serem bem 

parecidas, elas possuem sentidos distintos. Marque a 

alternativa que aponta o sentido que elas expressam, 

respectivamente: 

a) conotativo e denotativo. 

b) literal e restritivo. 

c) denotativo e conotativo: 

d) figurativo e literal. 

e) restritivo e conotativo. 

Texto para a questão 3 
Vamos acabar com esta folga 

O negócio aconteceu num café. Tinha uma porção de 
sujeitos, sentados nesse café, tomando umas e outras. Havia 
brasileiros, portugueses, franceses, argelinos, alemães, o 
diabo. 

De repente, um alemão forte pra cachorro levantou e 
gritou que não via homem pra ele ali dentro. Houve a 
surpresa inicial, motivada pela preocupação, e logo um turco, 
tão forte como o alemão, levantou-se de lá e perguntou: 

- Isso é comigo? 

- Pode ser com você também- respondeu o alemão. 

Aí então o turco avançou para o alemão e levou uma 
traulitada tão segura que caiu no chão. Vai daí o alemão 
repetiu que não havia homem ali dentro pra ele. Queimou-se 
então um português que era maior ainda do que o turco. 
Queimou-se e não conversou. Partiu para cima do alemão e 
não teve outra sorte. Levou um murro debaixo dos queixos e 
caiu sem sentidos. 

O alemão limpou as mãos, deu mais um gole no chope e 
fez ver aos presentes que o que ele dizia era certo. Não havia 
homem para ele ali naquele café.[...] Até que, lá do canto do 
café, levantou-se um brasileiro magrinho, cheio de picardia, 
para perguntar, como os outros: 

- Isso é comigo? 

O alemão voltou a dizer que podia ser. Então o brasileiro 
deu um sorriso cheio de bossa e veio vindo gingando assim 
pro lado do alemão. Parou perto, balançou o corpo e... 
PIMBA! O alemão deu-lhe uma porrada na cabeça com tanta 
força que quase desmonta o brasileiro. 

Como, minha senhora? Qual é o fim da história”? Pois a 
história termina aí, madame. Termina aí que é pros brasileiros 
perderem essa mania de pisar macio e pensar que são mais 
malandros do que os outros. 

(Stanislaw Ponte Preta) 
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3) (CFN 2018) No texto 1, nas frases: “Queimou-se então 
um português(...)“ e ”Queimou-se e não conversou(...)” - 
linhas 18, 19 e 20 - podemos afirmar sobre o sentido do 
verbo queimar: 

a) Apresenta-se no sentido denotativo. 

b) Encontra-se na forma passiva. 

c) Apresenta-se no sentido conotativo. 

d) Demonstra um acidente ocorrido. 

e) Está na forma nominal. 

(CFN 2019) Sobre a seguinte passagem do texto 2: “Por 

que tua coragem, de dar um boi para não entrar numa 

briga e uma boiada para não sair, vem sempre travestida, 

disfarçada?” — linhas 21, 22 e 23 -, pode-se afirmar que: 

a) Possui sentido conotativo. 

b) Possui sentido denotativo. 

c) Ocorre ambiguidade. 

d) Contém erro de pontuação. 

e) Está na forma passiva. 

(CFN 2019) No texto 3, há palavras usadas no sentido 

conotativo. Identifique nas frases abaixo o termo 

destacado que está empregado no sentido denotativo. 

a) Além dos ganhos econômicos, a nova realidade 

rendeu frutos políticos. 
b) Com percentuais capazes de causar inveja ao 
presidente. 

c) Os genéricos estão abrindo as portas do mercado. 

d) A indústria disparou gordos investimentos. 

e) Colheu uma revelação surpreendente. 
Texto para a questão 6 

Continho 

Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho, do 
sertão de Pernambuco. Na soalheira danada de meio-dia, ele 
estava na poeira do caminho imaginando bobagem, quando 
passou um gordo vigário a cavalo. 

— Você aí, menino, para onde vai essa estrada? 

— Ela não vai não: nós é que vamos nela. 

— Engraçadinho duma figa! Como você se chama? 


— Eu não me chamo não, os outros é que me chamam de Zé. 


Paulo Mendes Campos e outros 
(CFN 2020) Ao ser perguntado para onde iria a estrada, o 
menino respondeu que “Ela não vai não: nós é que vamos 
nela.” (linha 6). No entanto, sua resposta parece não ter 
agradado ao outro personagem, como é possível observar 
na linha 12. Pode-se afirmar que o mal-entendido 
aconteceu porque; da pergunta, Zé só levou em 
consideração o sentido 
a) metafórico. 
b) denotativo. 
c) abstrato. 
d) conotativo. 
e) comparativo. 
(CFN 2021) O texto 2 apresenta elementos de sentido 
conotativo, figurado. Com base nisso, assinale a 
alternativa em que as palavras NÃO foram utilizadas no 
sentido figurado: 
a) “O amor é fogo que arde sem se ver.” 
b) “A propaganda é alma do negócio.” 
c) “Antes do almoço, a coluna já estará finalizada.” 
d) “Estou com uma fome de leão.” 
e) “Meu coração está apertado de tanta saudade.” 


8) (CFN 2022) No texto em questão, são utilizados 
elementos com sentido denotativo (real) e conotativo 
(figurado). Marque a alternativa em que apresenta 
elemento(s) conotativo(s) retirado(s) do texto: 

a) “um fenômeno sensorial”. (linhas 2 e 3) 

b) “memória e criatividade excepcionais”. (linhas 3 e 4) 

c) “seu extraordinário potencial criativo.” (linha 23) 

d) “Ouvindo cores”. (título) 

e) “uma característica particular.” (linha 21) 

Texto para a questão 9 

Homem no mar 

De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o mar. 

Não há ninguém na praia, que resplende ao sol. O vento é 

nordeste, e vai tangendo, aqui e ali, no belo azul das águas, 

pequenas espumas que marcham alguns segundos e morrem, 
como bichos alegres e humildes; perto da-terra a onda é verde 

Mas percebo um movimento em um ponto do mar; é um 

homem nadando. Ele nada a uma certa distância da praia, em 

braçadas pausadas e fortes; nada a favor das águas e do 
vento, e as pequenas espumas que nascem e somem parecem 
ir mais depressa do que ele. Justo: espumas são leves, não são 

feitas de nada, toda sua substância é água e vento e luz, e o 

homem tem sua carne, seus ossos, seu coração, todo seu 

corpo a transportar na água. 

9) (EAM 2013) Assinale a opção em que ocorre sentido 
figurado. 

a) "[...] no belovazul das águas [...] "(1º 8) 

b) ~L... J morrem, como bichos alegres e humildes [.. . 
1 WS) 

c) "[...] perto da terra a onda é verde." (1° 8) 

d)“[...] em braçadas pausadas e fortes [ ...] "(2º 8) 

e) "[...] toda sua substância é água e vento e luz [...] 
"(2° 8) 

10) (EAM 2014) Assinale a opção que apresenta apenas o uso 
denotativo da linguagem. 

a) Ao produzir seu texto, o aluno mergulhou nas regras 
de ortografia. 

b) Escrever não e apenas traduzir a fala em sinais 
gráficos 

c) Ler um texto bem produzido e como receber um 
carinho. 

d) A perna dessa letra não está bem feita. 

e) A pontuação é a alma de um bom texto. 

11) (EPCAR 2017) O estilo textual do gênero blog admite o 
uso da linguagem figurada. Marque a alternativa em que 
NÃO há esse tipo de linguagem. 

a) “...a nossa produção literária cortou o cabelo, fez a 
barba, colocou sapatos de couro, terno, gravata ...” (1. 
5a7) 

b) “Porque, em minha opinião, a literatura que não lhe 
sacode ...” (l. 9 e 10) 

c) “(...) que não coloca o dedo na ferida e chafurda ...” (1. 
12 e 13) 

d) “(...) tenho observado um fenômeno desconcertante 
acometer a literatura nacional ...” (1.2 e 3) 
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12)(EEAr 2. 2017) Assinale a alternativa em que o termo em 


destaque não está empregado conotativamente. 

a) Estava imerso nas águas profundas do rio Paraíba do 
Sul. 

b) O cachorro enganou a namorada durante mais de dez 
anos. 

c) Chorava pelas doces recordações do seu passado 
longínquo. 

d) Pisava em ovos quando o assunto se referia a 
educação de filhos. 


13) (EsPCEx 2014) Assinale a alternativa em que o vocábulo 


grifado está no sentido denotativo. 

a) Estava imerso em profunda tristeza. 
b) Não sejas escravo da moda. 

c) Quebrei o galho da árvore. 

d) Sofria de amargas desilusões. 

e) Tive uma ideia luminosa. 


14) (EsPCEx 2018) Assinale a alternativa em que a palavra 


“boca” apresenta sentido denotativo. 

a) Em boca fechada não entra mosquito. 

b) Não contem nada a ninguém! Boca de siri! 
c) Vestirei minha calça boca de sino. 

d) Na boca da noite tudo acontece. 

e) É proibido fazer boca de urna. 


15)(AFA 2018) Assinale a alternativa cuja palavra em 


destaque possui sentido denotativo. 

a) "De forma paradoxal, a globalização, conforme se 
aprofunda e pluga os homens a escalas planetárias...” 
(2. 54 e 55) 

b) “Um olhar sobre a história, no entanto, põe em xeque 
esta visão utópica.” (£. 05 e 06) 

c) “(...) Na Roma antiga, as penas, aplicadas após 
julgamento, ganhavam um sentido religioso.” (£. 32 e 
33) 

d) “...acreditava-se no continuo aperfeigoamento.da 
condição humana como uma marcha inexorável em 
direção à razão.” (l. 44 a 46) 


16) (EFOMM 2018) A opção em que o fragmento apresenta 


sentido figurado é: 

a) Primeiro vamos lá embaixo no córrego; pegaremos 
dois pequenos carás dourados. 

b) Quer ir de batelão, na ilha; comer in gás? 

c) Eu lhe dou aipim ainda quentecom melado. 

d) Lembro-me que vi o ladrão morrer afogado com os 
soldados de canoa dando tiros (...). 

e) Ah, paixão da infância, paixão que não amarga. 


17) (EFOMM 2021) O cronista emprega a linguagem 


conotativa em vários momentos da narrativa. Assinale a 

alternativa em que isso NÃO ocorre. 

a) [...] que todos limpassem seu coração com lágrimas 
de alegria [...]. 

b) [...] que esse casal também fosse atingido pela minha 
história [...]. 

c) — mas que em todas as línguas ela guardasse a sua 
frescura [...]. 

d) [...] um chinês muito pobre, muito sábio e muito velho 
dissesse [...]. 

e) Ah, que minha história fosse como um raio de sol, 
irresistivelmente louro, quente, vivo, em sua vida de 
moça reclusa, enlutada, doente. 


18) (EFOMM 2022) Assinale a alternativa em que o 


fragmento do texto apresenta sentido denotativo. 

a) “Eu passava pela rua depressa, emaranhada nos meus 
pensamentos, como às vezes acontece.” 

b) “[...] ainda em dúvida se fora a mão da criança o que 
me ceifara os pensamentos.” 

c) “Esse menino estava nesta porta ha mais de uma hora, 
puxando todas as pessoas que passavam [...]” 

d) “O fato é que, quando atravessei a rua, o que teria sido 
piedade já se estrangulara sob outros sentimentos.” 

e) “Então uma ponta de raiva nasceu entre nós duas.” 


19) (Escola Naval 2013) Em que opção ocorre apenas ouso 


denotativo da linguagem? 

a) "Acariciou-me o rosto e disse que eu estava lindo de 
uniforme." (2º8) 

b) "A cada passo havia um novo esforço esperando e, 
depois dele, [...] (3º8) 

c) "Por isso sou marinheiro, porque sei o que é espírito 
de navio." (5º8) 

d) "[...] a lembrança me retorna aos dias da ativa e morro 
de saudades." (1498) 

e) "Minha vida, agora que olho para trás, foi toda de 
pequenos sucessos." (3º8) 


20) (Escola Naval 2017) Em'que opção ocorre um exemplo 


de uso conotativo da linguagem? 

a) “Li outro dia um fato real narrado pelo escritor 
moçambicano Mia Couto." (1°§) 

b) “O garoto reconheceu Mia Couto pelas fotos que já 
havia visto em jornais.” (3°§) 

c) “O livro é de quem lê mesmo quando foi retirado de 
uma biblioteca, [...]” (5º8) 

d) “Não levou o celular, a carteira, só quis o livro.” 
(10°8) 

e) "Assim são as histórias escritas também pela 
vida,[...]” (10º8) 


21) (Escola Naval 2019) Assinale a opção que apresenta um 


exemplo de uso denotativo da linguagem. 

a) "No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. 
Ela não morava num sobrado como eu, e sim numa 
casa.” (7º8) 

b) “Ela sabia que era tempo indefinido, enquanto o fel 
não escorresse por todo o seu corpo grosso." (9°§) 

c) “Mas possuía o que qualquer criança devoradora de 
histórias gostaria de ter; um pai dono de livraria.” 
(188) 

d) "Não era mais uma menina com livro; era uma mulher 
com o seu amante.” (16º8) 

e) “Até que veio para ela o magno dia de começar a 
exercer sobre mim uma tortura chinesa.” (4º8) 


22) (Escola Naval 2022) Assinale a opção em que o 
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enunciado se estrutura, exclusivamente, com sentido 

denotativo. 

a) “Afinal, quase sempre, o interlocutor do aluno, -- um 
interlocutor potente! --, é o professor. Todo cuidado é 
pouco... não é?" (11º8) 

b) “E ela, acrescento, mesmo pela fala da narradora, nem 
sempre se vale da lingua bem comportada.” (5°§) 

c) “A escola, embora queiram alguns tampar o sol com a 
peneira, estimula a cultura do erro, [...]” (4º8) 

d) “Por isso, muitas vezes, a presença, em textos 
escolares, de palavras com paletó e gravata, ainda que 
empregadas inadequadamente."(11°$) 


e) “No meu tempo de docéncia universitaria, ouvia, 
frequentemente, alunos comentarem que concluiriam 
o curso sem saberem escrever [...].” (2º8) 

23)(ITA 2012) Assinale a opção em que no trecho 
selecionado NÃO se evidencia o recurso à linguagem 
figurada. 

a) Também conheço a capacidade de a tecnologia 
eliminar empregos. (linha 4) 

b) Vivo há 15 anos num meio que disputa engenheiros e 
técnicos a tapa, digo, a dólares. (linhas 6 e 7) 

c) Aqui, muitos decidem tentar a sorte abrindo sua 
própria start-up, em vez de encher o bolso do patrão. 
(linhas 8 e 9) 

d) Parece que todas as empresas do mundo decidiram 
que, além de exigir informações cadastrais, logins e 
senhas, e empurrar goela abaixo seus sistemas 
automáticos de atendimento, [...]. (linhas 33 a 35) 
Não contente em fazer reservas, quis invadir a praia 
do Yelp, o grande guia local que lista e traz avaliações 
dos clientes para tudo quanto é tipo de serviço, a 
começar pelos restaurantes. (linhas 38 e 39) 


Gabarito 


Paráfrase 
1) (EFOMM 2019) “De uns tempos para cá, porém, 
comecei a perceber que a opinião, sem ser de caso 
pensado, parece de fato corresponder a alguma coisa que 

Seu Domingos costumava dizer.” (4°§) 

Esse trecho, considerando a correção, a clareza e a 

fidelidade ao sentido original, recebe nova redação na 

seguinte alternativa: 

a) Porém, comecei a perceber que, de uns tempos para 
cá, a opinião, não premeditadamente, parece realmente 
corresponder a algo que Seu Domingos tinha o hábito 
de dizer. 

Comecei a perceber que a opinião parece, porém, de 
fato corresponder ao que Seu Domingos costumava 
dizer de uns tempos para cá. 

De uns tempos para cá, sem ser de caso pensado, 
comecei à perceber que alguma coisa que Seu 
Domingos costumava dizer porém, corresponderia 
realmente à minha opinião. 

Costumava dizer Seu Domingos, de uns tempos para 
cá, alguma coisa que, porém, comecei a perceber, 
parecia corresponder a meu pensamento, sem ser de 
caso pensado. 

e) Há um tempo comecei a perceber a opinião sem ser de 
caso pensado; ela, porém, parece de fato corresponder 
ao que Seu Domingos costumava dizer. 

(EFOMM 2021) Meu ideal seria escrever uma história 

tão engraçada que aquela moça que está doente naquela 

casa cinzenta quando lesse minha história no jornal risse, 
risse tanto que chegasse a chorar [...]. 

Ao parafrasearmos a passagem acima, ocorreu uma 

substituição INCORRETA em: 

a) Meu ideal seria escrever uma história muito engraçada 
de maneira que aquela moça que está doente naquela 
casa cinzenta quando lesse minha história no jornal 
risse, risse tanto que chegasse a chorar. 

Meu ideal seria escrever uma história muito engraçada 
de sorte que aquela moça que está doente naquela casa 
cinzenta quando lesse minha história no jornal risse, 
risse tanto que chegasse a chorar. 

Meu ideal seria escrever uma história muito engraçada 
de forma que aquela moça que está doente naquela 
casa cinzenta quando lesse minha história no jornal 
risse, risse tanto que chegasse a chorar. 

Meu ideal seria escrever uma história muito engraçada 
enquanto que aquela moça que está doente naquela 
casa cinzenta quando lesse minha história no jornal 
risse, risse tanto que chegasse a chorar. 

Meu ideal seria escrever uma história muito engraçada 
de modo que aquela moça que está doente naquela 
casa cinzenta quando lesse minha história no jornal 
risse, risse tanto que chegasse a chorar. 

(Escola Naval 2011) Em que opção a reescritura do 

período "Apesar de ser um passarinho tem dias que 

acorda de mau humor." (1° § ) manteve o mesmo valor 
sintático-semântico? 

a) Por ser um passarinho, há dias que levanta de mau 
humor. 

b) Embora seja um passarinho, às vezes acorda de mau 
humor. 
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c) Ainda que seja como um passarinho, há dias acorda de 
mau humor. 

d) Às vezes acorda de mau humor assim como um 
passarinho. 

e) Tal qual um passarinho, às vezes, acorda de mau 
humor. 

(Escola Naval 2012) Em que opção a reescritura do 

trecho "Tão preocupadas em existir para os outros, as 

pessoas estão perdendo um tempo valioso em que 
poderiam estar vivendo, [...]." (4°§) manteve seu 
significado? 

a) A fim de deixarem de perder tempo vivendo, as 
pessoas precisam se preocupar em existir para os 
outros, [...]. 

b) As pessoas estão preocupadas em existir paraos 
outros, porque perdem um tempo valioso vivendo, 
[...]. 

As pessoas estão tão preocupadas em existir quanto 
em passar um valioso tempo vivendoy[...]. 

Como perdem um tempo valioso em que poderiam 
estar vivendo, as pessoas não precisam se preocupar 
em existir, [...]. 

Por se preocuparem muito em existir para os outros, as 
pessoas desperdiçam um tempo valioso em que 
poderiam estar vivendo, [...]. 

(Escola Naval 2014) Em que opção a reescritura do 

trecho "[...] que:só o tempo e as trocas culturais podem 

ajudar a serem conhecidos melhor por todos." (3°§) 
mantém corretas as relações de concordância e de 
sentido? 

a) [...] que só o tempo e as trocas culturais podem ajudar 
a ser conhecido melhor por todos. 

b) [...] que só o tempo e as trocas culturais podem 
ajudar a serem conhecidas melhor por todos 

c) [...] que só o tempo e as trocas culturais podem ajudar 
a ser conhecidos melhor por todos. 

d) [...] que só o tempo e as trocas culturais podem ajudar 
a ser conhecidas melhor por todos. 

e) [...] que só o tempo e as trocas culturais podem ajudar 
a serem conhecido melhor por todos. 

(Escola Naval 2014) Em que opção a reescritura do 

trecho "[...] 'Amanhã vou te apresentar o mar”. Isto soava 

assim: amanhã vou te levar ao outro lado do mundo, 

amanhã te ofereço a Lua." (1°§) está de acordo com a 

norma padrão e mantém seu significado? 

a) "Amanhã vou-lhe apresentar ao mar”. Isto soava 
assim: amanhã vou levá-lo ao outro lado do mundo, 
amanhã o ofereço a Lua. 

b) "Amanhã vou apresentá-lo o mar". Isto soava assim: 
amanhã vou levar você ao outro lado do mundo, 
amanhã ofereço-lhe a Lua. 

"Amanhã vou apresentar o mar a você”. Isto soava 
assim: amanhã vou levá-lo ao outro lado do mundo, 
amanhã lhe ofereço a Lua. 

"Amanhã vou apresentar-lhe o mar”. Isto soava assim: 
amanhã vou levar você ao outro lado do mundo, 
amanhã lhe ofereço à Lua. 

"Amanhã vou apresentar você ao mar". Isto soava 
assim: amanhã vou lhe levar ao outro lado do mundo, 
amanhã o ofereço à Lua. 


7) (Escola Naval 2015) Leia o trecho abaixo: 


"O celular deixou de ser uma necessidade para virar 

uma ansiedade." (4 °§) 

Em que opção a reescritura desse trecho mantém 

a significação, em relação ao seu uso no texto? 

a) O celular há tempos não é uma necessidade, as 
pessoas é que insistem em usá-lo o tempo todo. 

b) O celular é um aparelho desnecessário, que 
acabou modificando sobremaneira as relações 
interpessoais. 

c) O celular tem sido usado mais para atender à ânsia 
de falar a toda hora do que para fins necessários. 

d) O celular passou a ser usado por pessoas ansiosas, 
que esqueceram o caráter utilitário do aparelho. 

e) O celular é responsável pela síndrome que leva 
as pessoas a quererem falar o tempo todo. 

(Escola Naval 2016) Marque a opção em que a 

reescritura do trecho "Meu mundo de então se tornara 

pequeno demais para as minhas aspirações" (2 °§) 

mantém seu sentido original e respeita a norma 

gramatical. 

a) Meu mundo, então, tinha se tornado pequeno, demais 
para as minhas aspirações. 

b) Meu mundo de, então, tornara-se pequeno, demais, 
para as minhas aspirações. 

c) Meu mundo de então tinha se tornado pequeno demais 
para as minhas aspirações. 

d) Meu mundo, então, tornar-se-á pequeno demais para 
as minhas aspirações. 

e) Meu mundo, então, tornou-se pequeno, demais para as 
minhas aspirações. 

(Escola Naval 2017) Assinale a opção em que a 

reescritura do trecho “[...]. Alguns leitores ao lerem estas 

frases...não compreenderam logo.” mantém seu sentido 

original e respeita a norma gramatical. 

a) Quando leram estas frases..., alguns leitores não 
compreenderam logo. 

b) Sempre que leem estas frases, alguns leitores não 
compreendem logo 

c) Alguns leitores, assim que lerem estas frases, não 
compreenderão logo. 

d) Depois que lerem estas frases, alguns leitores não 
compreenderão logo. 

e) Alguns leitores, cada vez que lessem estas frases, não 
compreenderiam logo. 


10) (Escola Naval 2018) Leia o trecho abaixo. 


"Tudo inventam; e triste política é a que vive de 
semelhantes embustes quando tantos meios honestos 
havia de fazer oposição;[...]" (3º8) 

Assinale a opção em que a reescritura do trecho citado 

mantém seu sentido originai e respeita a norma padrão da 

língua. 

a) Tudo se inventam; e triste política é a que vive de 
semelhantes embustes onde tantos meios honestos 
havia de fazer oposição. 

b) Tudo inventa-se; e política triste é a que vive de 
semelhantes embustes enquanto têm tantos meios 
honestos de fazer oposição. 

Inventam tudo; e triste política é a que vive de 
semelhantes embustes, conquanto existissem tantos 
meios honestos de fazer oposição. 


d) Tudo inventam: mas triste política é a que vive de 
semelhantes embustes enquanto tantos meios honestos 
existia para fazer oposição. 

Tudo inventam-se; e triste política é a que vive de 
embustes semelhantes, porquanto tantos meios 
honestos haviam de fazer oposição. 


11) (Escola Naval 2019) Leia o trecho abaixo. 


“[...] pois o livro esteve comigo ontem de tarde, mas você 

só veio de manhã, de modo que o emprestei a outra 

menina.” (10º8) 

Assinale a opção em que a reescritura do trecho citado 

mantém seu sentido original e respeita a norma-padrão da 

língua. 

a) [...] o livro esteve comigo ontem de tarde, por você só 
ter vindo de manhã, é que o emprestei a outra menina. 

b) [...] pois o livro esteve comigo; ontem de tarde, e você 
só veio de manhã, assim, emprestei-oa outra menina. 

c) [...] então, o livro esteve comigo ontem de tarde, mas 
você, só veio de manhã, de sorte queo emprestei à 
outra menina. 

d) [...] o livro, pois, esteve comigo ontem de tarde, 
contudo, você veio só de manhã, posto que, emprestei- 
o à outra menina. 
[...] sim, o livro esteve comigo ontem de tarde, 
entretanto, emprestei-o a outra menina, uma vez que 
você só veio de manhã. 


12) (Escola Naval 2021) Leia o trecho a seguir. 


“A quem preconiza o sábio limite das despesas, porque 

“vintem poupado, vintém ganhado”, replicará o vizinho 

farrista, com razão igual: “Da vida nada se leva.” (1º 8) 

Marque a opção em que a reescritura do trecho citado 

mantém o seu sentido original e respeita a norma-padrão 

da língua. 

a) Assim o sábio, que preconiza o limite das despesas, já 
que “vintém poupado, vintém ganhado”, o vizinho 
farrista, com razão igual, replicará: “Da vida nada se 
leva.” 

O vizinho farrista replicará com igual razão: “Da vida 
nada se leva”, a quem preconiza o sábio limite das 
despesas, porque “vintém poupado, vintém 
ganhado.” 

Com igual razão, o vizinho, farrista, responderá: “Da 
vida nada se leva” àquele que defende o limite, sábio, 
das despesas, já que “‘vintém poupado, vintém 
ganhado.” 

Então, com igual razão o vizinho, replicará, farrista: 
“Da vida nada se leva" a quem preconiza, sábio, o 
limite das despesas, pois “vintém poupado, vintém 
ganhado.” 

Aquele, que preconiza o limite sábio das despesas, 
porque "vintém poupado, vintém ganhado”, farrista, 
replicará o vizinho, com igual razão: “Da vida nada se 
leva.” 


13) (Escola Naval 2022) Observe o trecho: 
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“Mas como pode ser difícil uma língua em que você está 

falando comigo há dez minutos com toda a facilidade?” 

(3° §) 

Assinale a opção em que se parafraseia corretamente o 

trecho acima. 

a) Mas como pode ser difícil uma língua na qual você 
está falando comigo há dez minutos com toda a 
facilidade? 


b) Mas como pode ser dificil uma lingua da qual vocé 

está falando comigo há dez minutos com toda a 

facilidade? 

c) Mas como pode ser difícil uma língua de que você 

está falando comigo há dez minutos com toda a 

facilidade? 

d) Mas como pode ser difícil uma língua através da que 

você está falando comigo há dez minutos com toda a 

facilidade? 

e) Mas como pode ser difícil uma língua cuja você está 
falando comigo há dez minutos com toda a facilidade? 


14) (Mackenzie 2010) Assinale a alternativa que apresenta 


paráfrase mais adequada da frase acima, considerado o 

contexto. 

Segundo estimativas de pesquisadores, o mundo está bem 

menos sangrento do que já foi (linhas 05 e 06). 

a) O mundo já não está tão catastrófico, é o que provam 
os pesquisadores com suas estimativas. 

b) Os relatórios de pesquisas confirmam a hipótese de 
que o mundo já foi mais agressivo. 

c) A redução do número de mortes na sociedade foi de 
encontro aos cálculos dos estudiosos. 

d) De conformidade com o que estimam os cientistas, a 
sociedade em geral já foi mais violenta do que hoje. 

e) Os cientistas confirmam as estimativas: o mundo já 
deixou de ser sangrento. 


15)(CESPE/ CEBRASPE 2017) Em cada uma das opções a 


seguir é apresentada uma proposta de paráfrase para o 

primeiro período do texto CBIAICCC: “Há épocas em 

que predomina o amor e épocas em que predomina o 

ódio.” Assinale a opção em que a paráfrase proposta 

mantém o sentido original e a correção gramatical do 

texto. 

a) Têm épocas que ora o amor, ora o ódio predominam. 

b) Ódio e amor emergem em épocas distintas. 

c) Em algumas épocas, predomina o amor; noutras, o 
ódio. 

d) Quando o amor predomina, não há ódio. 

e) Há épocas onde o amor predomina e, em outras, o 
ódio. 


16)(AOCP 2021) Assinale a alternativa que apresenta uma 


paráfrase semanticamente adequada para o excerto 

“Como não era de boa qualidade, enferrujou.”. 

a) O cadeado enferrujou, logo, era barato. 

b) Ele era ruim porque enferrujou. 

c) Dado que era um cadeado de origem duvidosa, 
enferrujou. 

d) Conquanto fosse um cadeado de má qualidade, ele 
enferrujou. 

e) Ele enferrujou, visto que era um cadeado ruim. 


17) (UFU 2021) “O ser do universo é indiferente ao nosso 


tempo e para ele não existe o nosso futuro.” 

Assinale a alternativa em que parafraseia o trecho acima 

sem prejuízo de sentido ao trecho original. 

a) Como para o ser do universo a indiferença prevalece 
sobre nosso tempo, o nosso futuro não existe. 

b) Para o ser do universo, o tempo é indiferente do que é 
para nós, visto que ele não acredita no tempo. 

c) O tempo, para o ser do universo, é indiferente da 
mesma forma que nosso futuro. 

d) Não existe para o ser do universo nosso futuro, assim 
como não existe tempo. 


18) IBADE 2020) “E contaram-me ainda que não era 


incomum vê-los, peripatéticos, a conversar em voz baixa 

enquanto balançavam gravemente a cabeça.” (1º 8) 

O período acima foi reescrito nas opções abaixo. Das 

circo formas reescritas, aquela que pode ser considerada 

uma paráfrase, pois foi mantido o sentido original é: 

a) E disseram-me também que frequentemente eram 
vistos fofocando, abobalhados, quando balançavam a 
cabeça preocupados. 

b) E foi-me falado da mesma forma que não era comum 
encontrá-los, em círculos, a dialogar baixinho, ocasião 
em que mostravam preocupação ao balançar a testa. 
E, além disso, me foi dito que muitas vezes eram 
encontrados a murmurar, nervosos, e a sacudir O 
crânio preocupados. 

E, paralelamente, ainda me disseram não ser fora de 
propósito percebê-los, meio confusos; a sussurrar, ao 
mesmo tempo em que meneavam estranhamente a 
cabeça. 

E foi-me narrado também que era costume observá- 
los, em gesticulação exagerada, cochichando e 
meneando com gravidade o crânio. 


19) IBADE 2020) Abaixo foram redigidas paráfrases do 1º 


parágrafo do texto. Aquela que melhor expressa os 

sentidos dotexto original é: 

Quem se espanta com o espetáculo de horror diversificado 

que o mundo de-hoje oferece, faria bem se tivesse o 

dicionário como livro de leitura diurna e noturna. Pois ali 

está, na letra M, a chave do temperamento homicida, que 

convive no homem com suas tendências angélicas, e 

convive em perfeita harmonia de namorados. 

a) Para entender a contradição humana de combinar as 
atitudes de inocência e de paz com uma tendência 
criminosa, é recomendável que se consulte 
diariamente um dicionário e o abra na letra M. 

A contradição humana que se manifesta na forma de 
combinar um caráter homicida com atitudes de 
conciliação e de amor só se explica pela consulta à 
letra M do dicionário. 

Recomenda-se a leitura diária de um dicionário a 
quem se assusta com o escândalo de desumanidade 
que o mundo apresenta, porque ali vai encontrar, na 
letra M, a explicação dessa combinação humana de 
índole assassina com espírito de inocência e de paz. 
Ler um dicionário diariamente é condição sine qua 
non para quem se espanta com o espetáculo de horror 
variado que o mundo de hoje apresenta, mormente na 
letra M, onde se explica como o homem pode ser um 
assassino e, ao mesmo tempo, um ser afetuos 
Consultar a letra M do dicionário ajuda o consulente 
preocupado com a violência do mundo atual a 
entender por que o ser humano tem índole assassina, 
embora manifeste tendência à inocência e à harmonia. 


20) (UFU 2019) Em relação ao trecho anterior, o trecho 
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negritado expressa 

Maria Montessori é conhecida por ter criado um método 
de educação, com ambientes e com materiais de ensino 
cuja eficácia está no respeito às fases de desenvolvimento 
cognitivo da criança. E, a julgar pela difusão que sua obra 
teve em todo o mundo, qualquer sistema de ensino que 
pretenda ir além da mera transmissão de saberes, 
qualquer estrutura pedagógica que pretenda se 


constituir também como prática humanista são 

tributárias do legado da educadora italiana. 

PINTO, Manuel da Costa. Operários da humanidade. 

Memória da Pedagogia. n. 3. Rio de Janeiro: Ediouro; São 

Paulo: Segmento-Duetto, 2005, p. 4. (Fragmento 

adaptado) 

a) finalidade, podendo o período ser parafraseado por “A 
sua obra foi imensamente difundida em todo mundo 
para que qualquer sistema de ensino que pretendesse ir 
além da mera transmissão de saberes, qualquer 
estrutura pedagógica que pretendesse se constituir 
também como prática humanista fossem tributárias do 
legado da educadora italiana”. 
temporalidade, podendo o período ser parafraseado 
por “Assim que sua obra passou a ser imensamente 
difundida em todo mundo, qualquer sistema de ensino 
que pretendesse ir além da mera transmissão de 
saberes, qualquer estrutura pedagógica que 
pretendesse se constituir também como prática 
humanista passaram a ser tributárias do legado da 
educadora italiana”. 
condição, podendo o período ser parafraseado por “Se 
sua obra tivesse sido imensamente difundida em todo 
mundo, qualquer sistema de ensino que pretendesse ir 
além da mera transmissão de saberes, qualquer 
estrutura pedagógica que pretendesse se constituir 
também como prática humanista passariam a ser 
tributárias do legado da educadora italiana”. 
consequência, podendo o período ser parafraseado por 
“A sua obra foi tão difundida em todo o mundo que 
qualquer sistema de ensino que pretenda ir além da 
mera transmissão de saberes, qualquer estrutura 
pedagógica que pretenda se constituir também como 
prática humanista são tributárias do legado da 
educadora italiana”. 

21)(VUNESP 2019) Uma frase condizente com o conteúdo 
da fala da garota nos dois primeiros quadrinhos é: 


PODE PARECER POUCO, PODEMOS PODEMOS 
MAS DE TIJOLINHO EM CONSTRUIR CONSTRUIR 
TIJOLINHO OS MAIORES 
o> / / MUROS! 


(Alexandre Beck. Armandinho. 

https://tirasarmandinho.tumblr.com. Adaptado) 

Uma frase condizente com o contetido da fala da garota 

nos dois primeiros quadrinhos é: 

a) Embora pareça pouco, de tijolinho em tijolinho 
podemos construir os maiores muros. 

b) De tanto que parecia pouco, de tijolinho em tijolinho 
podíamos construir os maiores muros. 

c) Ao parecer pouco, de tijolinho em tijolinho pudemos 
construir os maiores muros. 

d) Como parece pouco, de tijolinho em tijolinho 
poderemos construir os maiores muros. 

e) Parecendo pouco, portanto, de tijolinho em tijolinho 
poderíamos construir os maiores muros. 
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Gabarito 
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Figuras de Linguagem 
1) (CFN 2014) Assinale a opção que corresponde à figura de 
linguagem utilizada pelo autor no verso “E minha mente 
voa” (linha 11). 
a) Metáfora. 
b) Hipérbole. 
c) Prosopopeia. 
d) Elipse. 
e) Metonímia. 
(CFN 2015) Em “Eu já disse um milhão de vezes que eu 
odeio sopa de peixe!”, a figura de linguagem empregada é 
a) metonímia. 
b) elipse. 
c) prosopopeia. 
d) hipérbole. 
e) metáfora. 
(CFN 2016) No trecho: “No Brasil as palavras envelhecem 
e caem como folhas secas” - linhas 06 e 07 - a figura de 
linguagem utilizada pelo autor para estabelecer uma relação 
de sentido entre 'as palavras' e folhas secas' foi 
a) metáfora. 
b) eufemismo. 
c) comparação. 
d) paradoxo. 
e) ironia. 
Texto para a questão 4 
PROFUNDAMENTE 
Quando ontem adormeci 
Na noite de São João 
Havia alegria e rumor 
Estrondos de bombas luzes de 
Bengala 
Vozes cantigas e risos 
Ao pé das fogueiras acesas. 


No meio da noite despertei 
Não ouvi mais vozes nem risos 
Apenas balões 

Passavam errantes 
Silenciosamente 

Apenas de vez em quando 

O ruído de um bonde 

Cortava o silêncio 

como um túnel. 

Onde estavam os que há pouco 
Dançavam 

Cantavam 

E riam 

Ao pé das fogueiras acesas? 


- Estavam todos deitados 
Dormindo 
Profundamente 


Quando eu tinha seis anos 
Não pude ver o fim da festa de 
São João 

Porque adormeci 


Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 
Minha avó 


Meu avô 

Totônio Rodrigues 
Tomásia 

Rosa 

Onde estão todos eles? 


- Estão dormindo 
Estão todos deitados 
Dormindo 
profundamente. 
(Manuel Bandeira) 
4) (CFN 2017) Na primeira estrofe, no verso “Ao pé das fogueiras 
acesas.” - linha 77 — qual a figura de linguagem presente? 
a) Metáfora. 
b) Metonímia. 
c) Catacrese. 
d) Antonomasia. 
e) Ironia. 
Texto para a questão 5 
O violão e o vilão 
Havia a viola da vila, 
a viola e o violão. 
Do vilão era a viola, 
e da Olívia o violão. 


O violão da Olívia dava 
vida à vila, à vila dela. 


O violão duvidava 
da vida, da viola e dela. 


Não vive Olívia na vila, 
na vila nem na viola. 

O vilão levou-lhe a vida, 
levando o violão dela. 


No vale, a vila de Olívia 
vela a vida 

no seu violão vivida 

e por um vilão levada. 


Vida de Olívia- levada 
por um violão violento. 
Violeta violada 
pela viola do vento. 
(Cecília Meireles) 
5) (CFN 2018) No texto 2, qual a figura de linguagem está 
presente na maior parte dos seus versos? 
a) Aliteração. 
b) Onomatopeia. 
c) Assíndeto. 
d) Hipérbole. 
e) Antítese. 
(CFN 2019) Ao longo do texto 2, o autor atribui diversas 
ações, qualidades e sentimentos humanos ao Estado de 
Minas Gerais, o que caracteriza uma figura de linguagem. 
Assinale a alternativa que nomeia essa figura de linguagem: 
a) Eufemismo 
b) Elipse 
c) Anáfora 
d) Prosopopeia 
e) Hipérbole 
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7) (CEFN 2020) Qual figura de linguagem está presente na 
seguinte frase: “A senhora acharia exagerado se eu lhe 
dissesse que aquele amor era uma cruz que eu carregava 0 
dia inteiro e 4 qual eu dormia pregado;” (linha 40-43)? 

a) Metáfora. 

b) Catacrese. 

c) Metonímia. 

d) Pleonasmo. 

e) Aliteração. 

(CFN 2021) Leia o período: 

“O zelador atirou o papel e o lápis no chão como se 

estivesse pegando fogo.” (linhas 44 e 45). 

Selecione a alternativa que nomeia a figura de linguagem 

identificada na expressão sublinhada acima. 

a) Metonímia. 

b) Catacrese. 

c) Comparação. 

d) Pleonasmo. 

e) Polissíndeto. 

(CFN 2022) No que tange a língua portuguesa, a sinestesia 

é também uma das figuras de linguagem, em que há a 

mistura dos sentidos humanos para a descrição de uma 

ideia. Baseado nessa informação, assinale a opção em que 
há um exemplo dessa figura de linguagem. 

a) O sol ilumina a todos! 

b) O odor das flores perfumou todo o ambiente. 

c) A imagem do círculo estava desfocada. 

d) O som do carro era ensurdecedor! 

e) A luz tem o cheiro fresco da manhã. 

10) (EPCAR 2011) Assinale a alternativa em que a presença da 
figura de linguagem foi analisada de forma 
INADEQUADA. 

a) “Quero a cara limpa e o olhar 'olho no olho 
de metáfora. 

b) “Uma tela gigante vale mais que uma boa conversa”- 
presença de metonímia. 

c) “Quero arrancar as grades de minha janela (...) Quero 
me sentar na varanda (...) Quero retidão de caráter (...)” 
- presença de polissíndeto. 

d) “E viva o retorno da verdadeira vida, simples como a 
chuva, limpa como o céu de primavera (...)” - presença 
de comparação. 

Texto para a questão 11 

Texto 2 - A Felicidade 

Tristeza não tem fim'felicidade'sim. 

A felicidade é como a pluma 

que o vento vai levando pelo ar, 

voa tão leve, mas tema vida breve 

precisa que haja vento sem parar. 

A felicidade do pobre 

parece a grande ilusão do carnaval 

a gente trabalha o ano inteiro 

por um momento de sonho 

pra fazer a fantasia 

de rei ou de pirata ou jardineira 

pra tudo se acabar na quarta-feira. 
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- presença 


A felicidade é como a gota de orvalho 
numa pétala de flor, 

brilha tranquila 

depois de leve oscila 

e cai como uma lágrima de amor. 


A minha felicidade 
está sonhando nos olhos 
da minha namorada 
É como esta noite, passando, 
passando em busca da madrugada 
Fale baixo por favor 
pra que ela acorde 
alegre com o dia 
oferecendo beijos de amor. 
MORAES, Vinicius e JOBIM, Tom. As mais belas serestas 
brasileiras. 9º ed. Belo Horizonte: Barvalle Indústria Gráfica 
Ltda, 1989. 
11) (EPCAR 2012) Nas duas primeiras estrofes, há uma 
tentativa de se definir a felicidade, para isso o eu-lírico 
vale-se de 
a) comparações. 
b) metáforas. 
c) metonímias. 
d) hipérboles. 
12) (EPCAR 2013) Ao referir-se à correspondência entre 
Machado de Assis e Joaquim Nabuco, o locutor afirma que 
o diálogo nas cartas entre ambos “Tem sabor de um velho 
vinho do Porto.” (1.57 e 58) 
Essa frase assume, nesse parágrafo, a função de uma figura 
de linguagem denominada 
a) metonímia. 
b) hipérbole. 
c) metáfora. 
d) sinestesia. 
Texto para a questão 13 
VOZES-MULHERES 
A voz de minha bisavó ecoou 
criança 
nos porões do navio. 
Ecoou lamentos 
de uma infância perdida. 


A voz de minha avó 
ecoou obediência 
aos brancos donos de tudo. 


A voz de minha mãe 

ecoou baixinho revolta 

no fundo das cozinhas alheias 
debaixo das trouxas 
roupagens sujas dos brancos 
pelo caminho empoeirado 
rumo à favela. 


A minha voz ainda 
ecoa versos perplexos 
com rimas de sangue 
e 

fome. 


A voz de minha filha 

recolhe todas as nossas vozes 
recolhe em si 

as vozes mudas caladas 
engasgadas nas gargantas. 
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A voz de minha filha 

recolhe em si 

a fala e o ato. 

O ontem — o hoje — o agora. 

Na voz de minha filha 

se fará ouvir a ressonância 

o eco da vida- liberdade. 

(EVARISTO, Conceição. “Poemas”. In: Cadernos negros — 

Poemas. São Paulo: Quilombhoje/ Edição dos autores, nº13, 

1990, p.32-33.) 

13) (EPCAR 2014) Assinale a alternativa correta quanto à 
classificação das figuras de linguagem presentes nos versos 
abaixo. 

a) “O ontem — o hoje — o agora.” — Gradação 

b) “as vozes mudas caladas” — Sinestesia 

c) “rimas de sangue e fome” — Paradoxo 

d) “A voz de minha filha” — Catacrese 

14)(EPCAR 2015) Sobre figuras de linguagem é correto 
afirmar que, no período 
a) “Melhor é acender o fósforo que lamentar a 

escuridão.”, a metáfora corrobora a ideia de que 
pensamento negativo não soluciona problemas. 

b) “A pessoa alegre tem o dom de alegrar o ambiente 
em que vive.”, a metonímia traduz a ideia de que quem 
está feliz é capaz de levar esse sentimento a outras 
pessoas do seu convívio social. 

“O diálogo, a fala, a palavra é um poderoso remédio 
e excelente terapia.”, a gradação e o eufemismo 
reforçam a ideia de que emoções e sentimentos 
reprimidos causam doenças possíveis de serem tratadas. 
“O bom humor nos salva das mãos do doutor”, a 
catacrese explicita a ideia de que quem não se previne 
com atitudes positivas diante da vida acaba por precisar 
de atendimento médico. 

15) (EPCAR 2016) Assinale a alternativa INCORRETA 
quanto à classificação das figuras de linguagem. 

a) “Quero viver mais duzentos anos.” (hipérbole) 

b) “A felicidade mora ao lado.” (prosopopeia) 

c) “Um mais um é sempre mais que dois.” (paradoxo) 

d) “Tu que és a nave nossa irmã.” (eufemismo) 

16) (EPCAR 2016) Observe os trechos destacados e as análises 
apresentadas. Assinale a alternativa que contém uma 
classificação e/ou uma análise INCORRETA da(s) 
figura(s) de linguagem. 

a) “Continua sujando a sua própria cama e há de morrer, 
uma noite, sufocado nos seus próprios dejetos.” (1. 10 a 
12) — a metonímia e a metáfora contribuem para 
construir uma forte imagem de destruição provocada 
pelo homem branco. 

“aquando as matas misteriosas federem à gente...” (1. 

13 e 14) — a prosopopeia ajuda na construção da ideia de 
superpovoamento e consequente destruição das matas 
até então preservadas. 

“. porque nós as amamos como um recém-nascido ama 
o bater do coração de sua mãe.” (1. 34 e 35) — a 
comparação e a metonímia realçam a intensidade do 
amor que o homem vermelho sente pela terra. 

“...o fim da vida e o começo da luta pela sobrevivência.” 
(1. 18 e 19) — o uso da antítese enfatiza a degeneração da 
vida humana que será acarretada pela atitude predatória 
do homem branco. 


17) (EPCAR 2017) Assinale a figura de linguagem que traz a 
substituição de um nome por outro em virtude de haver 
entre eles uma relação metonímica. 
a) “Ao lançá-lo para dentro, e não para fora, ela se infiltra, 
como um veneno...” (1.55 e 56) 

b) “...a literatura contrai, pedindo que paremos para um 
mergulho “sem resultados...” (1.16 e 17) 

c) “Vivemos imersos em um grande mar que chamamos de 
realidade...” (1.44 e 45) 

d) “.. leia Dostoievski, leia Kafka, leia Pessoa, leia 
Clarice...” (1.42 e 43) 

Texto para a questão 18 
TEXTO I - Cadê o papel-carbono? 

Outro dia tive saudade do papel carbono. E tive saudade 
também do mimeógrafo a álcool. E tive saudade da velha 
máquina de escrever. E tive saudade de quando, no dizer de 
Rubem Braga, a geladeira era branca e o telefone era preto. 

Os mais jovens não sabem nem o que é papel carbono ou 
mimeógrafo a álcool. Mas tive saudade deles; ou melhor, de 
um tempo em que eu não dependia eletronicamente de outros 
para fazer as mínimas tarefas. Uma torneira, por exemplo, era 
algo simples. Eu sabia abrir uma torneira e fazê-la jorrar água. 
Hoje tomar um banho é uma peripécia tecnológica. Hoje até 
para tomar um elevador tenho que inserir um cartão eletrônico 
para ele se mover. Claro que tem o Google, essa enciclopédia 
no computador que facilita as pesquisas (para quem não precisa 
ir fundo nos assuntos), mas muita coisa me intriga: por que 
cada aparelho detelevisão de cada casa, de cada hotel tem um 
controle remoto diferente e a gente não consegue usá-los sem 
pedir socorro a alguém? 

Olha, tanta tecnologia!...Mas além de não terem descoberto 
como curar uma simples gripe, os elevadores dos hotéis ainda 
não chegaram a uma conclusão de como assinalar no mostrador 
que letra deve indicar a portaria. Será necessária uma medida 
provisória do presidente para uniformizar tal diversidade 
analfabética. 

Outro dia, li que houve uma reunião em Baku, lá no 
Azerbaijão, congregando cérebros notáveis para decifrarem 
nosso presente e nosso futuro. Pois Jean Baudrillard andou 
dizendo, com aquela facilidade que os franceses têm para fazer 
frases que parecem filosóficas, que o que caracteriza essa 
época que está vindo por aí é que o homem, leia-se 
corretamente homens e mulheres, ou seja, o ser humano, foi 
descartado pela máquina. (Isso a gente já sabe quando tenta 
ligar para uma firma qualquer e uma voz eletrônica fica 
mandando a gente discar isto e aquilo e volta tudo a zero e não 
obtemos a informação necessária.) 

Deste modo estão se cumprindo dois vaticínios. O primeiro 
era de um vate mesmo — Vinícius de Moraes, que naquele 
poema “Dia da Criação”, fazendo considerações irônicas sobre 
o dia de “sábado” e os desígnios divinos, diz: “Na verdade, o 
homem não era necessário”. E isto, já não somos necessários. 

E a outra frase metida nessa encrenca é aquela da Bíblia, 
que dizia que o “sábado foi feito para o homem e não o homem 
para o sábado”. Isso foi antigamente. Pois achávamos que a 
máquina havia sido feita para o homem, mas Baudrillard, as 
companhias aéreas e as telefônicas mais os servidores de 
informática nos convenceram de que “o homem é que foi feito 
para a máquina”. Ao telefone só se fala com máquinas, e 
algumas empresas — esses servidores de informática — nem seus 
telefones disponibilizam. Estou, por exemplo, há quatro meses 
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tentando falar com alguém no “hotmail” e lá não tem viv’alma, 
só fantasmas eletrônicos sem rosto e sem voz. 

Permita-me, eventual e concreto leitor, lhe fazer uma 
pergunta indiscreta. Quanto tempo diariamente você está 
gastando com e-mails? Quanto tempo para apagar o lixo e 
responder bobagens? Faça a conta, some. 

Drummond certa vez escreveu: “Ao telefone perdeste muito 
tempo de semear”. Ele é porque não conheceu a internet, que, 
tanto quanto o celular, usada desregradamente é a grande 
sorvedora de tempo da pós-modernidade. 

Por estas e por outras é que estou pensando seriamente em 
voltar às cartas, quem sabe ao pergaminho. E a primeira 
medida é reencontrar o papel carbono. 

- Cadê meu papel carbono? 
(SANT’ANNA, Affonso Romano de. Tempo de delicadeza. 
Porto Alegre: L&PM, 2009) 
18) (EPCAR 2019) Assinale a alternativa cuja análise 
envolvendo figuras de linguagem está INCORRETA. 
a) Em “os elevadores dos hotéis ainda não chegaram a 
uma conclusão...” (1. 19 e 20), a atribuição de uma ação 
a um objeto caracteriza uma personificação. 
b) Em “andou dizendo” (1. 26 e 27), o verbo “andar” é um 
eufemismo que foi utilizado para suavizar a ideia 
expressa na locução. 
c) O vocativo “eventual e concreto leitor” (1. 51), em 
termos literários, corresponde a uma apóstrofe. 
d) A ocorrência da expressão anafórica “outro dia” (1. 01 e 
24) confere a ideia de casualidade às ações 
subsequentes. 
Texto para a questão 19 
TEXTO III — Quando 

Quando você me clica, 
quando você me conecta, me liga, 
quando entra nos meus programas, nas minhas janelas, 
quando você me acende, me printa, me encompassa, 
me sublinha, me funde e me tria: 
meus pensamentos esvoaçam, 
meus títulos se põem maiúsculos, 
e meu coração troveja! 

(CAPPARELLI, Sérgio. 33 ciberpoemas e uma fábula 

digital. Porto Alegre: L&PM, 2001.) 
19) (EPCAR 2019) Leia as quatro afirmações abaixo referentes 
ao poema “Quando”: 

I. No poema, verifica-se a presença do recurso estilístico da 

anáfora. 

II. Em “e meu-coração troveja”, há personificação e o verbo 

indica fenômeno da natureza. 

II. No verso “meus títulos se poem maiúsculos”, vê-se que 

o sentido é conotativo. 

IV. Em “quando você me conecta, me clica”, há dez sílabas 

poéticas. 

Estão corretas as afirmações 

a) Ie II apenas 

b) Ile IV apenas. 

c) I, II e IV apenas. 

d) I, II, MI e IV. 


Texto para a questão 20 
TEXTO IV 
Os estatutos do homem (Ato Institucional Permanente) 
A Carlos Heitor Cony 


Artigo I 

Fica decretado que agora vale a verdade. 
Agora vale a vida, 

E de mãos dadas, 

Marcharemos todos pela vida verdadeira. 


Artigo II 

Fica decretado que todos os dias da semana, 
Inclusive as terças-feiras mais cinzentas, 

Têm direito a converter-se em manhãs de domingo. 
T 


Artigo VII 

Fica decretado que a maior dor 
Sempre foi e será sempre 

não poder dar-se amor a quem-se ama 
fel. 


Parágrafo único: 

Só uma coisa fica proíbida: 

Amar sem amor. 

(MELLO, Thiago de. Os estatutos do homem. São Paulo: 

Vergara & Riba, 2001.) 

20) (EPCAR 2020) A seguir são apresentadas referências a 
figuras de linguagem que podem ser encontradas em 
determinadas partes do texto IV. Assinale a alternativa em 
quea figura proposta NAO se faz presente no trecho citado. 
a) No Artigo I encontra-se exemplo de aliteração. 

b) No Artigo VIII encontra-se exemplo de metonímia. 

c) No Artigo II encontra-se exemplo de metáfora. 

d) No Parágrafo Único encontra-se exemplo de paradoxo. 
21)(EsSA 2011) A alternativa em que podemos encontrar um 

exemplo de catacrese (figura de linguagem) é: 

a) Aquela menina é um doce de pessoa. 

b) Estou lendo Fernando Pessoa ultimamente. 

c) Coloque dois dentes de alho na comida. 

d) Estava triste e chorou rios de lágrimas. 

e) Ela faz tortas como ninguém. 

22) (ESSA 2012) Na frase “Poderia ouvir o fogo gemer.”, há a 
seguinte figura de linguagem: 
a) prosopopeia. 

b) sinédoque. 
c) eufemismo. 
d) oxímoro. 

e) metáfora. 

23) (ESSA 2012) Em “E mal acendi a luz, puf, puf, puf, puf.” 

encontra-se: 

a) sinestesia. 

b) antítese. 

c) onomatopeia. 
d) metonímia. 
e) prosopopeia. 

24)(EsSA 2013) Na frase “A pessoa estava com tanta fome 
que comeu dois pratos”, encontra-se a seguinte figura de 
linguagem 
a) metáfora. 

b) eufemismo. 
c) hipérbole. 
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d) metonímia. d) São doces as recordações de minha infância perdida. 
e) prosopopéia. 32) (EEAr 1. 2017) Assinale a frase que contém metonimia do 
25) (ESSA 2014) Na frase: “Faria isso mil vezes novamente, se tipo parte pelo todo. 
fosse preciso.”, encontra-se a seguinte figura de linguagem a) A cidade estaria ciente e, por trás de persianas corridas, 
a) metáfora. olhos curiosos acompanhariam o desfile. (Renard Perez) 
b) hipérbole. b) Disseram-lhe que no amor a perseverança vencia tudo, e 
c) eufemismo. ele perseverou até se tornar insuportável. (Ramalho 
d) antítese. Ortigão) 
e) personificação. Poesia é um estado de alma religioso e metafísico em 
26) (ESSA 2015) No período: “Nós nos tornamos pavões que o homem comunga diretamente com a divindade. 
exibicionistas.”, encontra-se a seguinte figura de linguagem (Alberto Ramos) 
(figura de palavra): d) Muito ocupado no asilo, não tenho com quem deixar os 
a) Comparação. órfãos. (Otto Lara Resende) 
b) Eufemismo. 33)(EEAr 2. 2017) Leia: 
c) Prosopopeia. 1 — Eu vou tirar você de mim/Assim que descobrir /Com 
d) Onamatopeia. quantos nãos se faz um sim 
e) Metáfora 2 — Vale todo um harém a minha bela/Em fazer-me ditoso 
27) (ESSA 2018) Analise os exemplos que seguem quanto a ela capricha.../Vivo ao sol de seus olhos namorados,/Como 
figura de linguagem e marque a alternativa correta. ao sol de verão a lagartixa. 
(1) João é meu irmão. Pedro, primo. 3 — Ilumina meu peito, canção./Dentro dele/Mora um 
(2) Que noite escura! anjo,/Que ilumina/O meu coração. 
(3) Os brasileiros somos alegres. Nas sentenças acima; encontram-se, respectivamente, as 
a) pleonasmo / zeugma / metáfora. seguintes figuras de linguagem: 
b) zeugma / pleonasmo / silepse. a) hipérbole, metáfora, metáfora 
c) comparação / pleonasmo / onomatopeia. b) antítese, hipérbole, prosopopeia 
d) metáfora / zeugma / silepse. c) antítese, eufemismo, metonímia 
e) zeugma / antítese / onomatopeia. d) metonímia, metáfora, eufemismo 
28)(EsSA 2022) Assinale a alternativa em que está presente a 34) (EEAr 1. 2018) Leia: 
figura de linguagem intitulada ironia. TsO Rio Doce entrou em agonia, após o desastre que 
a) Depois de correr por mais de três horas na maratona, o poluiu suas águas com lama. 
atleta estava morto de fome e cansaço. IH - Suas águas, claras, estão agora escuras, de mãos 
b) De tanto ele aguentar humilhações calado e baixar a irresponsáveis que a sujaram. 
cabeça, todos o acham um verdadeiro banana. Nas frases há, respectivamente, as seguintes figuras de 
c) Que firmeza aquele goleiro tem nas mãos! Ao linguagem: 
defenderem os chutes, elas parecem feitas de alface... a) Eufemismo — Prosopopeia. 
d) Os gritos silenciosos no olhar do menino nãome saem b) Prosopopeia — Antítese. 
da memória e me cortam o coração. c) Antítese — Prosopopeia. 
e) Como Yoda falar agora começarei; não entenderem d) Eufemismo — Antítese. 
nada todos vocês possível é. 35)(EEAr 2. 2018) Leia: 
29) (ESSA 2022) Assinale a alternativa cuja definição da figura 1 — “Sou estrela ébria que perdeu os céus, 
de linguagem esteja correta: Sereia louca que deixou o mar; 
a) Metáfora é a oposição ou osentido contrário de palavras Sou templo prestes a ruir sem deus, 
ou ideias. Estátua falsa ainda erguida ao ar...” (Sá Carneiro) 
b) Personificação é uma comparação oculta. 2 — “Minha bela Marília, tudo passa; 
c) Hipérbole ocorre quando se usa uma palavra ou A sorte deste mundo é mal segura; 
expressão exagerada com a intenção de dar mais ênfase. Se vem depois dos males a ventura, 
d) Pleonasmo é a suavização da linguagem. Vem depois dos prazeres a desgraça.” (Tomás A. 
e) Hipérbato é a substituição de uma palavra por outra com Gonzaga) 
a qual ela tem semelhança de sentido. 3-“... a noite é mortal, 
30) (EEAr 1. 2016) Assinale a alternativa que contém a figura completa, sem reticências, 
de linguagem apresentada no trecho “o sangue que usamos a noite dissolve os homens, 
tem pouca tinta”. diz que é inútil sofrer.” (Carlos D. Andrade) 
a) Antítese 4 — “Tudo que era flor 
b) Metonímia Viu o cinza da manhã 
c) Eufemismo E se entristeceu 
d) Prosopopeia pelo fim do nosso amor.” (Jorge Vercillo) 
31) (EEAr 2. 2016) Assinale a alternativa que não apresenta Assinale a alternativa que traz a correta sequência de 
figura de linguagem. figuras de linguagem presentes nas estrofes acima. 
a) Os cometas têm uma longa cauda luminosa que, quando a) metonímia — prosopospeia — metáfora — hipérbole 
se aproximam da Terra, iluminam a noite escura. b) metáfora — antítese — prosopopeia — hipérbole 
b) O cerimonialista domava o microfone como um radialista. c) metonímia — hipérbole — metáfora — metonimia 
c) Amanheceu, encontrava-se numa selva de pensamentos. d) metáfora — antítese — metonímia — prosopopeia 
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36)(EEAr 1. 2019) Leia: 


“Vocé me desama 

E depois reclama 

Quando os seus desejos 

Já bem cansados 

Desagradam os meus 

Não posso mais alimentar 

A esse amor tão louco 

Que sufoco! 

Eu sei que tenho mil razões 

até para deixar 

De lhe amar” 

Há, nos versos acima, uma hipérbole 

a) ao se utilizar a locução conjutiva “Que sufoco”. 

b) ao se empregar o verbo “alimentar” no sentido 
conotativo. 

c) ao se afirmar que os desejos de um desagradam os 
desejos do outro. 

d) ao se afirmar que há mil razões para uma pessoa deixar 
de amar a outra. 


37) (EEAr 2. 2019) Leia: 


“O mar é meu, o sol é meu, a terra é minha. E sinto-me feliz 
por nada, por tudo. Até que, como o sol subindo, a casa vai 
acordando e há o reencontro com meus filhos sonolentos.” 
No trecho acima, “a casa vai acordando” é uma 

a) hipérbole. 

b) metonímia. 

c) antítese. 

d) ironia. 


38) (EEAr 2. 2020) Com relação às Figuras de Linguagem 


presentes no “Soneto à Lua”, assinale a alternativa que 
apresenta a exemplificação correta. 

Soneto à Lua 

Augusto Frederico Schmidt 

Vens chegando de longe, tão cansada, 
Tão frágil e tão pálida vens vindo, 
Que pareces, ó doce Lua amiga, 
Vir impelida pelo vento leve. 
Pelo vento gentil que está soprando 
Tu pareces tangida, como um barco 
Com as suas louras velas enfunadas, 
E vens a navegar nos altos mares... 
Atravessando campos e cidades, 
Quantas artes e sortes não fizeste, 
Ó triste Lua dos enamorados! 
Quantas flores e virgens distraídas 
Não seduziste para a estranha viagem 
Por esse mar de amor, cheio de abismos! 
CEGALLA, D. P., Novíssima Gramática da Língua 
Portuguesa, 2008. 
Vocabulário: 
Enfunadas: infladas; 
Impelida: empurrada; 
Tangida: tocada. 
a) Eufemismo: Por esse mar de amor, cheio de abismos! 
b) Prosopopeia: Quantas artes e sortes não fizeste 
c) Antítese: Que pareces, ó doce Lua amiga 
d) Hipérbole: Vir impelida pelo vento leve 


39) (EEAr 1. 2021) Assinale a alternativa cuja classificação da 
figura de linguagem está incorreta. 

a) Eis que era cristalina e vibrante, / Eis-me turvo e triste. 
(antítese) 

b) A empregada enxuga as porcelanas cuidadosamente, 
pois não quer quebrar uma peça sequer. (metonímia) 

c) Fora da casa, só silêncio, um grande silêncio, e o vento 
ficou esperando, amarrado na soleira da porta. 
(prosopopeia) 

d) Juliano agora é funcionário da limpeza pública. Está 
muito feliz com o novo emprego na Prefeitura de 
Lindópolis. (metáfora) 

40) (EEAr 2. 2021) Leia: 

I- “Esta vida é uma viagem 

Pena eu estar 

Só de passagem.” (Paulo Leminski) 

II- “Aceite uma ajuda do seu futuro amor 

Pro aluguel. 

Devolva o Neruda que você me tomou 

E nunca leu.” (Chico Buarque e Francis Hime) 

HI- “Que roseira bonita 

Que me olha tão aflita 

Pela chuva que não vem.” (J: Mautner e Gilberto Gil) 

IV- “A mão que toca o violão, 

Se for preciso, vai à guerra.” (Marcos e Paulo Valle) 

Quanto às figuras de linguagem, assinale a alternativa com 

a afirmação correta. 

a) Há metáfora em I e em IV. 

b) Ha metonímia em II e em IV. 

c) Há prosopopeia apenas em II. 

d)-Há metáfora em Ie metonímia em III. 

41) (EEAr 1. 2022) Assinale a alternativa cuja frase não 
contém a mesma figura apresentada em “De um lado, a 
pobreza que todos repelem; de outro, a riqueza que todos 
almejam”. 

a) “As armas não descansam na guerra infame.” (Josué 
Solar) 

b) “A vida separa muito mais que a morte.” (Murilo 
Mendes) 

c) “E melhor é naturalmente cedo que artificialmente 
tarde.” (M. Assis) 

d) “Sofremos demasiado pelo pouco que nos falta e 
alegramo-nos pouco pelo muito que temos.” 
(Shakespeare) 

42) (EAGS 2011) Leia: 

No tempo da escravidão, as crianças só eram 
alimentadas porque eram vistas como braços para a 
lavoura. Agora as classes dominantes se veem livres dessa 
“incumbência”. Quem quiser que se vire e sobreviva, sem o 
angu dos escravos e sem a educação obrigatória, que é a 
marca de nobreza de um regime democrático moderno. 
(Texto adaptado) 

Qual das expressões foi utilizada como metonímia no texto 

acima? 

a) braços 

b) angu 

c) marca 

d) regime 
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43)(EAGS 2011) Em qual das alternativas nao ha uma 
hipérbole? 
a) Sete mil vezes 
Eu tornaria a viver assim 
b) Ha uma nuvem de lagrimas 
Sobre os meus olhos 
c) Paixão cruel, desenfreada 
Te trago mil rosas roubadas 
d) A cada um cabe alegrias 
E a tristeza que vier 
44) (EAGS 2012) Quanto à classificação das figuras de 


linguagem, coloque (1) para antítese, (2) para hipérbole, (3) 


para metonímia e (4) para metáfora. Depois assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

I.( ) “Trabalhava arduamente, pois tinha de alimentar 
quatro bocas.” 

IH. ( ) “Eu, que era branca e linda, eis-me medonha e 
escura.” 

HI. ( ) “Um mundo de ideias havia em minha cabeça.” 
IV. ( ) “Meu coração é um campo minado.” 

a) 2,1,3,4 

b) 3,1,2,4 

c) 1,2,4,3 

d) 3,4,1,2 


É) 


45) (EAGS 2013) Relacione as colunas e, em seguida, assinale 


a alternativa com a sequência correta. 
(1) Eufemismo 
(2) Prosopopeia 
(3) Antítese 
(4) Metáfora 
( ) Um frio inteligente percorria o jardim. 
( ) Onde queres prazer eu sou o que dói. 
( ) Ele vivia de caridade pública. 
( ) Teu corpo é brasa do lume. 
a) 3-2-1-4 
b) 3-1-2-4 
c) 2-3-4-1 
d) 2-3-1-4 
46) (EAGS 2014) Leia: 

Nada como a indiferença do tempo, essé rolo 
compressor que esmaga todos 0s nossos momentos e os 
transforma em lembranças. Elenos leva o futuro e nos 
deixa o passado. 

No texto acima, há duas figuras de linguagem. São elas 
a) metáfora e antítese. 
b) eufemismo e antitese. 
c) metáfora e metonímia. 
d) prosopopeia e metonímia. 
47) (EAGS 2015) Leia: 
“O primeiro efeito da lei antifumo não foi apagar o 
cigarro, mas acender uma grande polêmica.” 
“Na parede da memória, essa lembrança é o quadro que 
dói mais. ” (Belchior) 
Nas frases acima, temos, respectivamente, as seguinte 
figuras de linguagem: 
a) antítese e metáfora. 
b) antítese e metonímia. 
c) metonímia e metáfora. 
d) metáfora e prosopopeia. 


48) (EAGS 2016) Leia o poema abaixo, do poeta Mário 

Quintana. 
Inscrição para um portão de cemitério 
Na mesma pedra se encontram, 
Conforme o povo traduz, 
Quando se nasce —uma estrela, 
Quando se morre —uma cruz. 
Mas quantos que aqui repousam 
Hao de emendar-nos assim: 
“Ponha-me a cruz no princípio... 
E a luz da estrela no fim.” 
Analisando as figuras de linguagem presentes nesses 
versos, é incorreto afirmar que 
a) princípio e fim formam uma antítese. 
b) a palavra pedra constitui uma prosopopeia. 
c) repousam é um eufemismo para “estão mortos”. 
d) cruz representa a morte, portanto constitui uma 
metonímia do tipo concreto pelo abstrato. 

49) (EAGS 2016) Assinale a alternativa em»que há metáfora. 

a) A aeronave era um grande pássaro metálico devorando a 
distância. 
b) A aeronave passou milhões de vezes pela revisão 
mecânica. 
c) A aeronave brasileira perdia vagarosamente a altitude. 
d) A aeronave transportou os refugiados da Síria. 

50) (EAGS 2017) - Relacione as colunas quanto à classificação 
das figuras de linguagem presentes nos trechos destacados. 
Em seguida, assinale a alternativa com a sequência correta. 
1 = hipérbole 
2 - antitese 
3 =metonimia 
4— eufemismo 
( )“O sonho de um céu e de um mar/ E de uma vida 
perigosa/Trocando o amargo pelo mel/E as cinzas pelas 
rosas.” 

( ) “Senhora, partem tão tristes/Meus olhos por vós 
(...)/tão tristes, tão saudosos,/tão doentes da partida,/tão 
cansados, tão chorosos/da morte mais desejosos/ cem mil 
vezes que da vida”. 

( ) “Sobre um mar de rosas que arde/Em ondas fulvas, 
distante, Erram meus olhos, diamantes,/Como a nau 
dentro da tarde”. 

( ) “Às vezes tenho que concordar com a ideia de que 
meu filho não atingiu o índice normal de 
aproveitamento para meninos de sua idade”. 

a) 4-2-1-3 

b)2-1-3-4 

c) 3-4-2-1 

d) 2-4-3-1 

51)(EAGS 2017) Leia: 

“Um vento furioso, atrevido e vociferante provocava 

fantasmagóricos redemoinhos de areia enquanto o faraó 

Tutankhamon era retirado de seu local de repouso na antiga 

necrópole egípcia conhecida como Vale dos Reis.” 

Assinale a alternativa em que não aparece a mesma figura 

de linguagem presente no trecho destacado. 

a) "Via Ciência desertar do Egito.” 

b) “A vida é um incêndio: nela/dançamos, salamandras 
mágicas.” 

c) “O silêncio de quando nos vimos à primeira vez 
atravessa a cozinha como um rio profundo.” 
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d) “A ilha era deserta e o mar com medo/ da própria 
solidão já te sonhava./ Ia em vento chamar-te para 
longe./ E longamente, em espuma te aguardava.” 


52) (EAGS 2018) Assinale a alternativa que apresenta a 


incorreta classificação de figura de linguagem. 

a) “Lá fora, a noite é um pulmão ofegante.” (Fernando 
Namora) — Metáfora 

b) “Quando a bola saía, entravam os comentários dos 
torcedores.” (Carlos Eduardo Novaes) — Eufemismo 

c) “A areia, alva, está agora preta, de pés que a pisam.” 
(Jorge Amado) — Antítese 

d) “A geada é um eterno pesadelo.” (Monteiro Lobato) — 
Hipérbole. 


53) (EAGS 2019) Seguem abaixo dois haicais (poema de 


origem japonesa, formado por três versos). Leia-os e 
assinale a alternativa que menciona as figuras de linguagem 
presentes neles, na ordem em que aparecem. 

“A vida é uma cereja 

A morte um caroço 

O amor uma cerejeira.” (Jacques Prévert) 


“Probleminhas terrenos: 

Quem vive mais 

Morre menos?” (Millôr Fernandes) 
a) Metáfora e antítese. 

b) Metáfora e eufemismo. 

c) Hipérbole e prosopopeia. 

d) Metonímia e prosopopeia. 


54) (EAGS 2020) Leia: 


Mulher Tupperware - s.f. A que tem orgulho de ser 
mulher. Que é ousada e audaciosa. Contemporânea. 
Vencedora. Que tem objetivos de vida e luta por eles. 
Sintonizada com seu tempo. Que rejeita imitações. Que 
aprecia o belo e o poético! (Da sabedoria popular) Revista 
Veja, 5 mar, 1997 
Em relação à expressão em destaque no texto publicitário 
acima, observa-se a presença da seguinte figura de 
linguagem: 

a) prosopopeia 
b) metonímia 
c) hipérbole 
d) metáfora 


55) (EAGS 2021) Assinale a alternativa que contém a mesma 


figura de linguagem presente na seguinte frase: 

E viram-se chegar, quase sem intermitência, homens 
carregados de gigos de champanha, caixas de Porto e 
Bordéus, barricas de cerveja... (Aluísio Azevedo) 

a) “.. leva no boletim uma galáxia de zeros.” (Carlos D. de 

Andrade) 

b) “E o vento brinca nos bigodes do construtor.” (Carlos 

D. de Andrade) 

e) O Ensino Médio bem ministrado é a porta para alto 
rendimento universitário. 

d) “Um barulho na rua, logo cedo, fê-lo despertar do seu 
sono. Era o lixo que estava passando.” (Josué Solar) 


56) (EAGS 2022) Leia: 


Mamie vestida de rendas/ Tocava piano no caos/ Uma 
noite abriu as asas/ cansada de tanto som,/ Equilibrou-se no 
azul,/ De tonta não mais olhou/ Para mim, para ninguém!/ 
Cai no álbum de retratos. (Murilo Mendes) 

Toda a linguagem poética dos versos acima retrata um fato 
posto em relevo pela seguinte figura de linguagem: 
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a) antítese. 

b) hipérbole. 
c) eufemismo. 
d) prosopopeia. 


57) (EAGS 2022) Assinale a alternativa que contém a mesma 


figura de linguagem que se faz presente em: ... sábado era 

seu, mas ele queria que sua mulher e seu filho estivessem 

em casa enquanto ele tomava o seu sábado. (Clarice 

Lispector) 

a) “a fazenda dormia num silêncio recluso, a casa estava 
de luto...” (Raduan Nassar) 

b) “Parecia feita de canto e dança, de sol e luar, era-de 
cravo e canela.” (Jorge Amado) 

c) “A palavra e a forma serão a tábua onde boiarei sobre 
vagalhões de mudez.” (Clarice Lispector) 

d) “Nunca sei ao certo/ Se sou um menino de dúvidas/ Ou 
um homem de fé/ Certezas o vento Jeva/ Só dúvidas 
permanecem de pé” (Paulo Leminski) 


58) (EsPCEx 2011) 


“Quando eu passo no Saara'amortalhada... 
Ai! dizem: “Lá vai África embuçada 

No seu branco albornoz. ...” 

Nem vêem que o deserto é meu sudário, 
Que o silêncio campeia solitário 

Por sobre opeito meu. 

(...)” f 

No texto, extraído de Vozes d’ Africa, de Castro Alves, 
encontramos a seguinte figura de linguagem: 
a). Catacrese 

b) Assíndeto 

c)»Anacoluto 

d) Polissindeto 

e) Prosopopeia 


59) (EsPCex 2013) Assinale a única alternativa que contém a 


figura de linguagem presente no trecho sublinhado: 
“As armas e os barões assinalados, 

Que da ocidental praia lusitana, 

Por mares nunca dantes navegados, 

Passaram ainda além da Taprobana,” 

a) metonímia 

b) eufemismo 

c) ironia 

d) anacoluto 

e) polissíndeto 


60) (EsPCEx 2014) Assinale a alternativa que apresenta a 


figura de linguagem anacoluto 

a) Eu não me importa a desonra do mundo. 

b) Passarinho, desisti de ter. 

c) O que não tenho e desejo é que melhor me enriquece. 

d) De todas, porém, a que me cativou logo foi uma...uma... 
não sei se digo. 

e) E espero tenha sido a última. 


61) (EsPCEx 2020) A personificação é uma figura pela qual 


se faz os seres inanimados ou irracionais agirem e sentirem 
como pessoas humanas. Por meio dessa figura, também 
chamada prosopopeia e animização, empresta-se vida e 
ação a seres inanimados. A hipérbole é uma figura de 
pensamento que consiste em uma afirmação exagerada, 
uma deformação da verdade que visa a um efeito 
expressivo. A alternativa que contém os dois tipos de 
figura, uma em cada período, respectivamente, é 


a) Quem não se lembra da enxurrada de absurdos ditos 
sobre a previsão maia de fim de mundo em 2012? / 
Parece paradoxal que tantos acreditem em profecias de 
fim de mundo. 

b) Criamos uma devastação ecológica sem precedentes. / 
Primeiro, a ciência não promete a redenção humana. 

c) Nossa existência é parte desta transformação constante 
da matéria. / A ciência não contrariou nossas 
expectativas. 

d) Apenas uma sociedade versada na ciência pode escolher 
seu destino responsavelmente. / A culpa do que fazemos 
com nosso planeta é nossa. 

e) A ciência abre a porta para um novo tipo de 
espiritualidade. / Consumimos o planeta com um apetite 
insaciável. 


62)(AFA 2011) Em “A bola o procura, o reconhece, precisa 


dele”, (1. 12, Texto II), há uma figura de linguagem 

semelhante à presente na opção: 

a) “E, às vezes, quando se quebra, a multidão o devora em 
pedaços.” (1. 38 e 39, Texto II) 

b) “Ele lhe dá brilho e a faz falar, e neste diálogo entre os 
dois, milhões de mudos conversam.” (1. 13 a 14, Texto 


se curte tatuagens ou pinturas naturais 
e daí, que diferença faz? 


Já pensou, tudo sempre igual? 
Ser mais do mesmo o tempo todo não é tão legal 
já pensou, sempre tão igual? 
Tá na hora de ir em frente: 
Ser diferente é normal! 
(Adilson Xavier/ Vinícius Castro) 
64) (AFA 2013) São recursos estilísticos que foram explorados 
no texto da canção, EXCETO: 
a) Metonímia. 
b) Antítese. 
c) Repetição. 
d) Eufemismo. 
65) (AFA 2014) Assinale a alternativaque analisa de maneira 
adequada a figura de linguagem utilizada. 
a) “Merecemos adjetivos velozes, produtivos, 
enigmáticos.” — Assonância. 
b) “... que ela é um avião no mundo dos negócios.” — 
Hipérbole. 
c) “Mas não pense que o jogo está ganho: manter o cargo 


ID 
c) “Nasce em berço de palha e barraco de lata e vem ao 
mundo abraçado a uma bola.” (1. 03 a 04, Texto II) 
d) “A fonte da felicidade pública se transforma no pára- 
raios do rancor público.” (1. 35 e 36, Texto II) 


63)(AFA 2012) Assinale a sentença cuja figura de linguagem 


foi indicada corretamente entre parênteses. 
a) “Gates e Jobs — Quando as órbitas se cruzam.” 
(comparação) 


vai depender de sua perspicácia...” — Metáfora. 
d) “Viviamos em nosso mundinho, rodeadas de panelinhas 
e nenezinhos.” — Eufemismo. 


66)(AFA 2014) Leia os fragmentos abaixo: 


b) “Jobs encarava as pessoas com uma intensidade cáustica 


e ardente;” (catacrese) 


c) “...orano modo de dizer que você era um merda, ora no 


de tentar seduzi-lo”. (metáfora) 
d) “...Jobs, por sua vez, via em Gates uma estreiteza 
enervante.” (metonímia) 
Texto para a questão 64 
TEXTO IV - SER DIFERENTE É NORMAL 
Todo mundo tem seu jeito singular 
de ser feliz, de viver e de enxergar 
se os olhos são maiores ou são orientais 
e daí, que diferença faz? 


Todo mundo tem que ser especial 

em oportunidades, em direitos, coisa e tal 
seja branco, preto, verde, azul ou lilás 

e daí, que diferença faz? 


Já pensou, tudo sempre igual? 

Ser mais do mesmo o tempo todo não é tão legal 
Já pensou, sempre tão igual? 

Tana hora de ir em frente: 

ser diferente é normal! 


Todo mundo tem seu jeito singular 

de crescer, aparecer e se manifestar 

se o peso na balança é de uns quilinhos a mais 
e daí, que diferença faz? 


Todo mundo tem que ser especial 
em seu sorriso, sua fé e no seu visual 


Quietinhas, masinquietas. (1.45) 

Ser boa é bom, ser boazinha é péssimo. (1.56) 

T-O grau superlativo absoluto sintético foi utilizado para 
estabelecer a diferença entre as mulheres boas e as 
boazinhas. 

If. O paradoxo foi utilizado no primeiro fragmento para 
ressaltar a complexidade do comportamento feminino por 
meio da coexistência de aspectos opostos. 

HI. Ambos os fragmentos apresentam como recursos 
expressivos o jogo com palavras cognatas e o uso da 
adversidade. 

Estão corretas as alternativas: 

a) I, II e MI. 

b) Te III apenas. 

c) Ile II apenas. 

d) Ie II apenas. 


67)(AFA 2015) Nos versos abaixo, percebe-se que foram 


utilizadas figuras de linguagem, enfatizando o sentimento 

do eu-lírico. Porém, há uma opção em que não se verifica 

esse fato. Assinale-a. 

a) “Baixou em mim na viração / direto, rápido, telegrama 
nasal” 

b) “Medo: não de tua lâmina nem de teu revólver” 

c) “Aqui só vive gente, bicho nenhum” 

d) “Favela, erisipela, mal-do-monte” 


68)(AFA 2016) Assinale a opção que aponta corretamente a 
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figura de linguagem presente no trecho abaixo. 

a) “Pois ser eternamente adolescente nada é mais démodé 
- Metonímia 

b) “Não sei por que essa gente vira a cara pro presente e 
esquece de aprender” - Antitese 

c) “Os filhos vão crescendo e o tempo vai dizendo que 
agora é pra valer” - Prosopopeia 

d) “A coisa mais moderna que existe nessa vida é 
envelhecer” — Eufemismo 


” 


Texto para a questão 69 
TEXTO IV - PARA SEMPRE JOVEM 

Recentemente, vi na televisão a propaganda de um jipe que 
saltava obstáculos como se fosse um cavalo de corrida. Já tinha 
visto esse comercial, mas comecei a prestar atenção na letra da 
música, soando forte e repetindo a estrofe de uma canção muito 
conhecida, “forever Young...I wanna live forever and 
Young...(para sempre jovem...quero viver para sempre e 
jovem). Será que, realmente, queremos viver muito e, de 
preferência, para sempre jovens? (...) 

O crescimento da população idosa nos países desenvolvidos 
é uma bomba-relógio que já começa a implodir os sistemas 
previdenciários, despreparados para amparar populações com 
uma média de vida em torno de 140 anos. A velhice se tornou 
uma epidemia incontrolável nos países desenvolvidos. 
Sustentar a população idosa sobrecarrega os jovens, cada vez 
em menor número, pois, nesses países, há também um declínio 
da natalidade. Será isso socialmente justo? 

Uma pessoa muito longeva consome uma quantidade total 
de alimentos muito maior do que as outras, o que contribui para 
esgotar mais rapidamente os recursos finitos do planeta e 
agravar ainda mais os desequilíbrios sociais. Para que uns 
poucos possam viver muito, outros terão de passar fome. Será 
que, em um futuro breve, teremos uma guerra de extermínio 
aos idosos, como na ficção do escritor argentino Bioy Casares, 
O diário da guerra do porco? Seria uma guerra justa? /.../ 

(TEIXEIRA, João. Para sempre jovens.In: Revista Filosofia: 

ciência & vida. Ano VII, n. 92, março-2014, p. 54.) 
69)(AFA 2016) O emissor do texto apresenta um discurso 
parcial no qual se percebe uma visão bastante negativa do 
crescimento da população idosa. Apenas um dos recursos 
abaixo NÃO foi utilizado para convencer o leitor de seu 
ponto de vista. Assinale-o. 

a) Hiperbolização da linguagem evidenciada na grande 
quantidade de advérbios de intensidade e no exagero de 
algumas afirmações. 

b) Metáforas impactantes e alarmistas como “epidemia 
incontrolável” e “bomba-relógio”. 

c) Argumentos de dados, baseados em provas concretas 
e/ou pesquisas científicas. 

d) Uso do contraste, caracterizado pela presença de 
antíteses e pela oposição de ideias. 

70)(AFA 2017) Assinale a opção cuja figura de linguagem 

NÃO tem como elemento central um verbo. 

a) “O mundo da“pós-verdade”, dos “fatos alternativos” e 
da anestesia infelectual nas redes sociais mais parece 
outra distopia .” (1. 4 a 7) 

b) “Nofuturo pintado por Huxley, (...) não há mães, pais 
ou casamentos. ” (1. 27 e 28) 

c) “O computador só engatinhava, e Postman mal poderia 
prever como celulares, tablets e redes sociais se 
tornariam...” (1. 68 a 70) 

d) “Orwell temia que a verdade fosse escondida de nós. 
Huxley, que fosse afogada num mar de irrelevância.” (1. 
24 a 26) 

71)(AFA 2018) Assinale a alternativa que caracteriza 
corretamente a figura de linguagem em destaque. 

a) “Tiroteio fechando a avenida outra vez” — Hipérbole 

b) “O lamento de um povo que implora” — Antitese 

c) “Muita bala voando e acertando” — Paradoxo 

d) “O Rio que a gente adora comemora o carnaval” — 
Metonímia 


Texto para a questão 72 
TEXTO II 


Em 1934, um redator de Nova York chamado Robert 
Pirosh largou o emprego bem remunerado numa agência 
de publicidade e rumou para Hollywood, decidido a 
trabalhar como roteirista. Lá chegando, anotou o nome e o 
endereço de todos os diretores, produtores e executivos 
que conseguiu encontrar e enviou-lhes o que certamente é 
o pedido de emprego mais eficaz que alguém já escreveu, 
pois resultou em três entrevistas, uma das quais lhe 
rendeu o cargo de roteirista assistente na MGM. 


Prezado senhor: 

Gosto de palavras. Gosto de palavras gordas, untuosas, 
como lodo, torpitude, glutinoso, bajulador. Gosto de palavras 
solenes, como pudico, ranzinza, pecunioso, valetudinário. 
Gosto de palavras espúrias, enganosas, como mortiço, 
liquidar, tonsura, mundana. Gosto de suaves palavras com 
“Vv”, como Svengali, avesso, bravura, verve. Gosto de 
palavras crocantes, quebradiças, crepitantes, como estilha, 
croque, esbarrão, crosta. Gosto de palavras emburradas, 
carrancudas, amuadas, como furtivo, macambúzio, escabioso, 
sovina. Gosto de palavras chocantes, exclamativas, enfáticas, 
como astuto, estafante, requintado, horrendo. Gosto de 
palavras elegantes, rebuscadas, como estival, peregrinação, 
Elísio, Alcíone. Gosto de palavras vermiformes, contorcidas, 
farinhentas, como rastejar, choramingar, guinchar, gotejar. 
Gosto de palavras escorregadias, risonhas, como topete, 
borbulhão, arroto. 

Gosto mais da palavra roteirista que da palavra redator, e 
por isso resolvi largar meu emprego numa agência de 
publicidade de Nova York e tentar a sorte em Hollywood, 
mas, antes de dar o grande salto, fui para a Europa, onde 
passei um ano estudando, contemplando e perambulando. 

Acabei de voltar e ainda gosto de palavras. 

Posso trocar algumas com o senhor? 

Robert Pirosh 
Madison Avenue, 385 
Quarto 610 
Nova York 
Eldorado 5-6024. 
(USHER, Shaun .(Org) Cartas extraordinárias: a 
correspondência inesquecível de pessoas notáveis. Trad. de 
Hildegard Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 
2014.p.48.) 
72)(AFA 2019) Considerando o texto II, em que o autor 

agrupa as palavras para poder classificá-las, assinale a 

alternativa verdadeira: 

a) “choramingar” significa chorar aos berros, para chamar 
a atenção dos outros. Equivale à expressão “Quem não 
chora não mama”. 

b) Em “Gosto de palavras com “V”, como Svengali, 
avesso, bravura, nota-se a presença do efeito da 
aliteração, também usado em poesia. 

Em “Palavras escorregadias”, está presente a linguagem 
denotativa, que equivale, por exemplo, a “Os ombros 
suportam o mundo”. 

Em “onde passei um ano estudando”, o termo “onde” 
indica a posse de um lugar imaginário, a que o autor 
nunca foi. 
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Texto para a questão 73 e 74 
TEXTO HI 
Mulheres de Atenas 
Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Vivem pros seus maridos 
Orgulho e raça de Atenas 


Quando amadas, se perfumam 
Se banham com leite, se 
Arrumam 

Suas melenas 

Quando fustigadas não choram 
Se ajoelham, pedem, imploram 
Mais duras penas; cadenas 


Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Sofrem pros seus maridos 
Poder e Força de Atenas 


(...) 


Elas não têm gosto ou vontade 
Nem defeito, nem qualidade 
Têm medo apenas 

Não têm sonhos, só têm 
Presságios 

O seu homem, mares, 
Naufrágios 

Lindas sirenas, morenas 


Mirem-se no exemplo 
Daquelas mulheres de Atenas 
Temem por seus maridos 
Heróis e amantes de Atenas 


As jovens viúvas marcadas 
E as gestantes abandonadas 
Não fazem cenas 
Vestem-se de negro, se 
Encolhem 
Se conformam e se recolhem 
Às suas novenas, serenas 
(HOLANDA, Chico Buarque de. Meus caros amigos. LP, 
1976. Phonogram/Philips) 
73)(AFA 2020) Considere as afirmativas acerca da canção de 
Chico Buarque, texto MI. 
I. Na segunda estrofe, há a presença de uma gradação que 
reforça o grau de submissão da postura feminina. 
II. Todas as ocorrências do pronome “se”, ao longo do texto, 
justificam-se pelo seu teor de reflexividade, realçando, assim, 
as ações e os gestos próprios das mulheres. 
HI. Os últimos versos da 1º e 3º estrofes destacam atributos 
da cidade de Atenas, por meio da utilização de prosopopeia, 
recurso recorrente em textos poéticos e musicais. 
IV. Na quarta estrofe, há uma estrutura antitética que se dá 
no plano imaginário e inconsciente das mulheres. 
Estão corretas apenas 
a) IeM. 
b) 1, II e IIL. 
c) TelV. 
d) Me IV. 


Textos para a questão 74 e 75 
TEXTO II 
Porém igualmente 

É uma santa. Diziam os vizinhos. E D. Eulália apanhando. 
É um anjo. Diziam os parentes. E D. Eulália sangrando. 
Porém igualmente se surpreenderam na noite em que, mais 
bêbado que de costume, o marido, depois de surrá-la, jogou-a 
pela janela, e D. Eulália rompeu em asas o voo de sua 
trajetória. 

(COLASANTI, Marina. Um espinho de marfim e outras 
histórias. Porto Alegre: L & PM, 1999.) 
TEXTO IV 
Apelo 

Amanhã faz um més que a Senhora está longe de casa. 
Primeiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, bom 
chegar tarde, esquecido na conversa de esquina. Não foi 
ausência por uma semana: o batom ainda nodenço, O prato na 
mesa por engano, a imagem de relance no espelho. 

Com os dias, Senhora, o leite primeira. vez coalhou. A 
noticia de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais ali no 
chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era 
um corredor deserto, até/o canário ficou mudo. Não dar parte 
de fraco, ah, Senhora, fui beber com os amigos. Uma hora da 
noite eles se iam. Ficava só, sem o perdão de sua presença, 
última luz na varanda, a todas as aflições do dia. 

Sentia falta da pequena briga pelo sal no tomate — meu jeito de 
querer bem. Acaso é saudade, Senhora? Às suas violetas, na 
janela, não lhes poupei água e elas murcham. Não tenho botão na 
camisa. Calço a meia furada. Que fim levou o saca-rolha? Nenhum 
de nós sabe, sem a Senhora, conversar com os outros: bocas 
raivosas mastigando. Venha para casa, Senhora, por favor. 
(TREVISAN, Dalton. Mistérios de Curitiba. 5° ed. Record. Rio 
de Janeiro, 1996.) 

TEXTO VI 


A Nin UE NCIA CONTRA A muur MATA. 
O Coniente Silencia META cotusr | 


Denvwnae ( 

UHE waa 
aaa, 
um WR 


Disponivel em: 
https://www.humorpolitico.com.br/pxeira/precisamos-lutar- 
junts-contra-essa-barbarie-eumetoacolher/- Acesso em 
30/06/2020 

74)(AFA 2020) Assinale a alternativa que analisa de modo 

INCORRETO a relação entre sentido e construção 

linguística dos textos desta prova. 

a) As estruturas linguísticas de oposição, de antíteses, são 
fundamentais na construção do sentido do texto II, o que 
se expressa já no título, com o emprego da conjunção 
“porém”, 

O texto III emprega marcas de linguagem coloquial — 
como “Se banham”, “pros” — com o objetivo de 
direcionar o conteúdo a grupos de mulheres menos 
escolarizadas, que, em geral, são a maior parte das 
vítimas de violência. 

O texto IV emprega a metonímia como um importante 
recurso de linguagem para a construção de sentido. Com 
essa figura, ao longo de toda a narrativa, a ausência da 
mulher é expressa pela referência aos espaços e objetos 
da casa relacionados a ela. 


ANZO= 
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d) O emprego dos pontos de exclamação no texto VI 
contribui para que o conteúdo se apresente de forma 
enfática ao leitor, visando a que esse tome uma atitude e 
não se mantenha passivo diante de casos de violência 
contra a mulher. 

75)(AFA 2020) As escolhas das palavras e expressões são 
estratégias importantes na construção semântica do texto, 
principalmente em se tratando de um texto literário em que 
os vocábulos são, minuciosamente, selecionados. A partir 
disso, assinale a alternativa que apresenta informação 

INCORRETA quanto ao texto de Dalton Trevisan. 

a) A construção do período “não lhes poupei água e elas 
murcham”’, (1. 15), demonstra, por meio de uma 
catacrese, uma das consequências da ausência da 
mulher. 

O uso reiterado de sujeito elíptico para marcar as ações 
do narrador sugere um sentimento de pequenez e de 
sofrimento do homem em relação à sua amada. 

O emprego da expressão “última luz na varanda” (l. 12) 
estabelece também um sentido metafórico, ao expressar 
o estado de espírito do narrador sem a presença da 
Senhora. 

d) A presença frequente do vocativo reforça o propósito 
principal do texto, explicitando, assim, o discurso 
persuasivo construído pelo narrador. 

Texto para a questão 77 
TEXTO II - A VERDADEIRA LEI DE GERSON 
Raul Marinho Gregorin 

Você se lembra daquele célebre comercial do cigarro Vila 
Rica, onde nosso tricampeão Gérson falava a famosa frase: 
“Porque você tem que levar vantagem em tudo, cerrrto?”. 
A frase teve tanto impacto que acabou sendo criada a “Lei de 
Gérson”, que simboliza o oportunismo e a falta de escrúpulos 
típicas de uma grande parcela de nossa sociedade. (...) 

Concordo que nossa postura oportunista realmente 
contribui para nos manter neste estado de atraso econômico e 
cultural em que vivemos. Só que a “Leide Gérson”, na 
verdade é muito mais antiga que o próprio. No excelente livro 
“Mauá, Empresário do império”, de Jorge Caldeira (Ed. 
Companhia das Letras), percebe-se que há quase duzentos 
anos atrás esta lei já era cumprida. Aliás, essa deve ser a lei 
mais antiga do Brasil, pois desde as capitanias hereditárias 
nossa história é pontilhada de exemplos de oportunismo e 
falta de escrúpulos. A própria escravidão não deixa de ser 
uma mostra do viés ético de nossa sociedade desde tempos 
imemoriais, mas isso já é outra história. 

Eu não conheço a biografia do Gérson, muito menos do 
publicitário que criowa frase e o comercial do Vila Rica. 

Mas acho muito improvável que o Gérson real seja um 
oportunista sanguinário como ficou sendo sua imagem. Nem 
acredito que o diretor de criação da agência poderia imaginar 
que esta frase seria usada mais de vinte anos depois para 
designar esta nossa característica. 

Nossa língua é ferina. Quando a Volkswagen lançou o 
Fusca com teto solar no final da década de ‘60’, as vendas 
despencaram depois que passou a ter a conotação de “carro 
de chifrudo”. A VASP na década de 70 criou um voo noturno 
ligando São Paulo ao Guarujá para atender aos executivos 
que deixavam suas famílias no balneáreo e passavam a 
semana trabalhando na capital. O nome do voo era “Corujão” 
devido ao horário. Não demorou muito, o voo passou a ser 


apelidado de “Cornudão”, pelo fato das esposas ficarem na 


praia enquanto os maridos ficavam na cidade. A VASP teve 
que cancelar a linha por falta de passageiros. 

E óbvio que a VW tinha introduzido o teto solar baseado 
no fato do Brasil ser um país quente e ensolarado, perfeito 
para aquele opcional. Só que o consumidor preferia ficar 
passando calor a ser visto dirigindo um carro com um buraco 
no teto para “deixar os chifres de fora”. O voo corujão era 
perfeito, especialmente na época em que não havia 
Piaçaguera e, para chegar ao Guarujá de carro na alta 
temporada, o motorista tinha que enfrentar horas de fila na 
balsa. Mas era melhor demorar oito ou dez horas de carro do 
que ir de avião, em meia hora, num voo chamado 
“Cornudão”... 

Com o comercial do Gérson foi a mesma coisa. Levar 
vantagem em tudo não significa que os outros tem que levar 
desvantagem. O oportunismo foi incorporado à frase por 
quem a leu/ouviu, não por quem a escreveu/disse. O 
problema é que passou a ficar (para usar um conceito atual) 
“politicamente incorreto” levar vantagem em'alguma coisa. 

Na verdade, parece que nossa sociedade se divide em dois 
grandes blocos: um que leva vantagem em tudo (no sentido 
pejorativo) e outro que não pode levar vantagem em nada. 
Acontece que dá para levar vantagem em tudo sem fazer com 
que os outros saiam em desvantagem. Você não precisa 
esmagar a outra parte para sair ganhando. 

(http://www.geocities.ws/cp_adhemar/leidegerson.html. 
Acesso em: 10 abril 2017. Texto revisado conforme a nova 
ortografia.) 
76)(AFA 2021) Levando em consideração que anáfora é uma 
palavra ou expressão que retoma um termo explícito ou 
implícito no texto, assinale a opção cujo termo 

sublinhado NÃO retoma anaforicamente a(s) palavra(s) 

indicada(s). 

a) “...a VW tinha introduzido o teto solar baseado no fato 
do Brasil ser um país quente e ensolarado, perfeito 
para aquele opcional.” (l. 37 a 39) => teto solar 

b) “A VASP teve que cancelar a linha por falta de 
passageiros.” (l. 35 e 36) => voo 

c) “Mas acho muito improvável que o Gérson real seja um 
oportunista sanguinário como ficou sendo 
a sua imagem.” (/. 21 e 22) => oportunista sanguinário 

d) “O voo corujão era perfeito, especialmente na 
época em que não havia a Piaçaguera...” (l. 41 a 43) => 
época 

77) (EFOMM 2011) Considere-se os mecanismos de coesão 
textual, o utilizado por ELIPSE encontra-se na opção: 

a) (...) a criancinha é uma boneca de olhos cerúleos, mas já 
meio careca, que atende pelo nome de (...). 

b) A mãe se aproveita disso para dar um beijo violento no 
seu amor de filho (...). 

c) O médico segura o microscópio, focaliza-o dentro da 
boca de Rosinha, pede uma colher, manda a paciente 
dizer aaá. 

d) A terrível mistura é sorvida com dificuldade e 
repugnância, seus olhos se alterem nas órbitas (...). 
Ainda sob o efeito das vitaminas, preso na solidão 
escura do mal, desatento a qualquer autoridade materna 
ou paterna, com o diabo no corpo, o monstro vai (...). 
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78) (EFOMM 2014) (...) como prova este “Poesia até agora”, 


rubro de vergonha de ter sido largado no chão junto a este 
cinzeiro transbordante e às meias azuis de náilon. No 
fragmento sublinhado, temos uma figura de linguagem 
denominada 

a) metáfora. 

b) catacrese. 

c) silepse de pessoa. 

d) eufemismo. 

e) prosopopeia. 


79) (EFOMM 2015) Comigo exerceu com calma ferocidade o 


seu sadismo. Nessa passagem a figura de estilo que aparece 
sublinhada é 

a) catacrese. 

b) oximoro. 

c) metonímia. 

d) hipérbole. 

e) metáfora. 


80) (EFOMM 2016) O autor faz uso, de uma figura de 


linguagem, a metonímia, na passagem: 

a) (...) ao pensar nelas, as pipocas, meu pensamento se pôs 
a dar estouros e pulos como aqueles das pipocas dentro 
de uma panela. 

b) Um bom pensamento nasce como uma pipoca que 
estoura, de forma inesperada e imprevisível. 

c) Terminado o estouro alegre da pipoca, no fundo da 
panela ficam os piruás que não servem para nada. 

d) Alguns, inclusive, acharam que era gozação minha, que 
piruá é palavra inexistente. Cheguei a ser forçado a me 
valer do Aurélio para confirmar o meu conhecimento da 
língua. 

e) Imagino que a pobre pipoca, fechada dentro da panela, 
lá dentro ficando cada vez mais quente, pense que sua 
hora chegou: vai morrer. 


81)(EFOMM 2017) Ficaram cansados. Resolveram mudar de 


vida: um sonho louco: navegar! Um barco, o mar, o céu, as 
estrelas, os horizontes sem fim: liberdade. Venderam o que 
tinham, compraram um barco capaz de atravessar mares e 
sobreviver tempestades. 

No que diz respeito ao mecanismo de coesão textual, quanto à 
retomada, o recurso que predomina na passagem acima é 

a) a repetição propriamente dita. 

b) a hiperonímia. 

c) a sinonímia. 

d) o paralelismo: 

e) a elipse. 


82) (EFOMM 2019) “O relógio passou a funcionar sem 


atrasos, € as batidas a soar em horas desencontradas”. 

(10º8) 

Analisando detidamente o fragmento acima, é correto 

afirmar que 

a) a norma culta padrão da língua portuguesa não aceita o 
uso de vírgula antes da conjunção “e”, portanto seu 
emprego no trecho está inadequado. 

b) a primeira pessoa do singular do verbo “soar” no 
presente do indicativo é “sdo”. 

c) se pode classificá-lo sintaticamente como um período 
composto por subordinação. 

d) o termo “desencontradas” pode ser substituído, sem 
mudança de sentido, por “alternadas”. 

e) é possível identificar o uso de uma figura de linguagem 
chamada zeugma, uma das formas da elipse. 
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83) (EFOMM 2019) “De repente fui fulminado por uma 


verdade tão absoluta que tive de parar, completamente 
zonzo, fechando os olhos para entender melhor. No entanto 
era uma verdade evangélica, de clareza cintilante como um 
raio de sol cheguei a fazer uma vênia de gratidão a Seu 
Domingos por me havê-la enviado [...].” (16°§) 

No trecho acima, destacam-se dois tipos de figura de 
linguagem, que podem ser identificadas, respectivamente, 
como 

a) aliteração e metonímia. 

b) eufemismo e metáfora. 

c) hipérbole e simile. 

d) ironia e hipérbole. 

e) comparação e eufemismo. 


84) (EFOMM 2020) Observando os recursos estilísticos 


empregados no texto, há eufemismo em: 

a) "O burro não comeu do capim, nem bebeu da água; 
estava já para outros capins e outras águas, em campos 
mais largos e eternos”. 

b) "O que me pareceu, é que o burro fazia exame de 
consciência. Indiferente aos curiosos, corno ao capim e 
à água, tinha no olhar a expressão dos meditativos.” 
"[...] por pensar morreu um burro mostra que o 
fenômeno foi mal entendido dos que a princípio o 
viram; o pensamento não é a causa da morte, a morte é 
que o torna necessário.” 

d) "Dois meninos, parados, contemplavam o cadáver, 
espetáculo repugnante; mas a infância, como a ciência, é 
curiosa sem asco." 

e) "[...] força é dizer que, se ele não inventou a pólvora, 
também não inventou a dinamite." 


85) (EFOMM 2021) O eufemismo como figura de linguagem 


se encontra na opção: 

a) [...] uma moça que escondia como um crime certa feia 
cicatriz de queimadura que tinha no corpo. 

b) Falava daquilo com mal disfarçado orgulho, como se ter 
coração defeituoso fosse uma distinção aristocrática [...]. 

c) Este senhor, por exemplo, que nos explica, 
abundantemente, ser vítima de divertículos 
(excrescências em forma de apêndice que apareceram 
no seu duodeno). 

d) Não sendo por isso, quem tem um sopro no coração se 
gaba dele como de falar japonês. 

e) Deum tísico, por exemplo, se dizia que estava “fraco 
do peito”; e talvez tal reserva nascesse do medo do 
contágio, que todo mundo tinha. 


86) (EFOMM 2022) Assinale a alternativa em que a figura de 


linguagem indicada entre parênteses foi classificada 

corretamente. 

a) “[...] informavam-me de sua paciente aflição.” — 
(oximoro) 

b) “[...] e disse com delicadeza insuportável [...]” — 
(sinestesia) 

c) “As caridades odiosas” — (pleonasmo) 

d) “[...] davam um tom quente de pele” — (símile) 

e) “[...] com o seu suave martelar [...]” — (antítese) 


87) (Escola Naval 2012) Em que opção há elipse de um termo 


mencionado anteriormente no mesmo período? 

a) "Não gosto das palavras/ fatigadas de informar." (1.2-3) 

b) "Só uso a palavra para compor meus silêncios." (1.24) 

c) "Prezo a velocidade/ das tartarugas mais que a dos 
mísseis." (1.11- 12) 


d) "Queria que a minha voz tivesse um formato de canto." 
(1.21) 

e) "Porque eu não sou da informática:/eu sou da 
invencionatica." (1.22-23) 


88) (Escola Naval 2012) Em que opção ocorre o emprego da 


figura de linguagem denominada prosopopeia? 

a) "Uso a palavra para compor meus silêncios."(1.1) 
b) "Entendo bem o sotaque das águas."(1.7) 

c) "Prezo insetos mais que avides."(1.10) 

d) "Meu quintal é maior do que o mundo."(1.17) 

e) "eu sou da invencionatica."(1.23) 


89) (Escola Naval 2015) Em que opção ocorre o mesmo tipo 


de pleonasmo que no trecho "[...] só um pequeno detalhe, 
sem maior surpresa [.,.]. 11(5º 8)? 

a) A mim, só me resta dormir e descansar. 

b) Choveu uma chuva fina durante a noite. 

c) Aos mendigos, deu-lhes dinheiro. 

d) Ele fala sem desconhecer o assunto. 

e) O diretor fará uma breve alocução esta noite. 


90) (Escola Naval 2016) No trecho "Há quase 50 anos, 


experimentei um misto de angústia, tristeza e ansiedade que 
meu jovem coração de adolescente soube suportar com 
bravura" (1°§), o autor usou uma figura de linguagem 
denominada 

a) catacrese. 

b) eufemismo. 

c) hipérbole. 

d) prosopopeia. 

e) paradoxo. 


91) (Escola Naval 2017) No trecho “É do leitor o prazer.” 


(6°§), a autora usa uma figura de linguagem. Assinale a 
opção que a identifica corretamente essa figura. 

a) Metáfora. 

b) Elipse. 

c) Metonímia. 

d) Hipérbato. 

e) Anacoluto. 


92) (Escola Naval 2018) A repetição dos elementos destacados 


no trecho “A opinião é instância superficial, 
exercício de dúvida e de conhecimento disfarçado em 
certeza (13°§) constitui um processo denominado: 

a) catáfora. 

b) anáfora. 

c) enumeração. 

d) paralelismo. 

e) gradação. 


93) (Escola Naval 2018) Marque a opção que designa 


corretamente a figura de linguagem empregada no trecho 
“Por essas pequenas anotações, pode-se acompanhar um 
ano de sua vida [...]" (1°§) 

a) Hipérbato. 

b) Eufemismo. 

c) Símile. 

d) Pleonasmo. 

e) Anacoluto. 


94) (Escola Naval 2019) Leia o trecho abaixo. 


“Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo." 
(3º8) 

Que figura de linguagem foi utilizada no trecho transcrito? 
a) Catacrese. 

b) Elipse. 

c) Paradoxo. 


d) Metonímia. 

e) Antítese. 

95) (Escola Naval 2020) No título do texto, Ruth Silviano 
Brandão usou uma figura de linguagem. Assinale a opção 
que identifica corretamente essa figura. 

O CORPO ESCRITO DA LITERATURA 

a) Eufemismo 

b) Catacrese 

c) Metonimia 

d) Hipérbole 

e) Prosopopeia 
96) (Escola Naval 2021) Leia o trecho a seguir. 

“[...] Deves preferir a paz do aniquilamento à glória de 

figurares numa coleção de objetos antigos, exposta à 

curiosidade dos papalvos e às lorpas considerações dos 

burgueses, mofada e tristonha.” (15°§) 

Marque a opção que apresenta a figura de linguagem 

empregada no trecho acima. 

a) Gradação. 

b) Oximoro. 

c) Catacrese. 

d) Prosopopeia. 

e) Sinestesia. 

Texto para a questão 97 

TEXTO 1 

José Leal fez uma reportagem na Ilha das Flores, onde 
ficam os imigrantes logo que chegam. E falou dos equívocos 
de nossa política imigratória. As pessoas que ele encontrou 
não eram agricultores e técnicos, gente capaz de ser útil. Viu 
músicos profissionais, bailarinas austríacas, cabeleireiras 
lituanas. Paul Balt toca acordeão, Ivan Donef faz coquetéis, 
Galar Bedrich é vendedor, Serof Nedko é ex-oficial, Luigi 
Tonizo é jogador de futebol, Ibolya Pohl é costureira. Tudo 
gente para o asfalto, “para entulhar as grandes cidades”, 
como diz o repórter. 

O repórter tem razão. Mas eu peço licença para ficar 
imaginando uma porção de coisas vagas, ao olhar essas belas 
fotografias que ilustram a reportagem. Essa linda 
costureirinha morena de Badajoz, essa Ingeborg que faz 
fotografias e essa Irgard que não faz coisa alguma, esse 
Stefan Cromick cuja única experiência na vida parece ter sido 
vender bombons — não, essa gente não vai aumentar a 
produção de batatinhas e quiabos nem plantar cidades no 
Brasil Central. 

É insensato importar gente assim. Mas o destino das 
pessoas e dos países também é, muitas vezes, insensato: 
principalmente da gente nova e países novos. A humanidade 
não vive apenas de carne, alface e motores. Quem eram os 
pais de Einstein, eu pergunto; e se o jovem Chaplin quisesse 
hoje entrar no Brasil acaso poderia? Ninguém sabe que 
destino terão no Brasil essas mulheres louras, esses homens 
de profissões vagas. Eles estão procurando alguma coisa: 
emigraram. Trazem pelo menos o patrimônio de sua 
inquietação e de seu apetite de vida. Muitos se perderão, sem 
futuro, na vagabundagem inconsequente das cidades; uma 
mulher dessas talvez se suicide melancolicamente dentro de 
alguns anos, em algum quarto de pensão. Mas é preciso de 
tudo para fazer um mundo; e cada pessoa humana é um 
mistério de heranças e de taras. Acaso importamos o pintor 
Portinari, o arquiteto Niemeyer, o físico Lattes? E os 
construtores de nossa indústria, como vieram eles ou seus 
pais? Quem pergunta hoje, e que interessa saber, se esses 
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homens ou seus pais ou seus avós vieram para o Brasil como 
agricultores, comerciantes, barbeiros ou capitalistas, 
aventureiros ou vendedores de gravata? Sem o trafico de 
escravos não teríamos tido Machado de Assis, e Carlos 
Drummond seria impossível sem uma gota de sangue (ou 
uísque) escocês nas veias, e quem nos garante que uma 
legislação exemplar de imigração não teria feito Roberto 
Burle Marx nascer uruguaio, Vila Lobos mexicano, ou 
Pancetti chileno, o general Rondon canadense ou Noel Rosa 
em Moçambique? Sejamos humildes diante da pessoa 
humana: o grande homem do Brasil de amanhã pode 
descender de um clandestino que neste momento está 
saltando assustado na praça Mauá, e não sabe aonde ir, nem o 
que fazer. Façamos uma política de imigração sábia, perfeita, 
materialista; mas deixemos uma pequena margem aos inúteis 
e aos vagabundos, às aventureiras e aos tontos porque dentro 
de algum deles, como sorte grande da fantástica 
loteria humana, pode vir a nossa redenção e a nossa glória. 
(BRAGA, R. Imigração. In: A borboleta amarela. Rio de 
Janeiro, Editora do Autor, 1963) 
97) (ITA 2014) Assinale a opção em que há metonímia. 

a) gente para o asfalto (linha 9) 

b) plantar cidades (linha 18) 

c) apetite de vida (linha 29) 

d) fazer um mundo (linha 33) 

e) loteria humana (linha 55) 

98) (ITA 2015) Assinale a opção em que o segmento NAO 
apresenta a figura de pensamento a ele atribuída. 

a) [...] às vezes, faço maldades. Mas não faço por mal. 

(linha 1) — Paradoxo 

b) [...] configura-se um mercado imenso, mas imenso 

mesmo, (linha 42) — Gradação 

c) Alegria na entrada. Tristeza ao sair. (linha 45) — 

Antítese 
d) E ele tremia de medo de fazer discursos. (linhas 54e 55) 
— Ironia 
e) É motorista de um caminhão gigantesco que-cruza o 
país! (linha 57) — Hipérbole 
Texto para a questão 99 
Texto 1 

Achei que estava bem na foto: Magro, olhar vivo, rindo 
com os amigos na praia. Quase não havia cabelos brancos 
entre os poucos que sobreviviam. Comparada ao homem de 
hoje, era a fotografia de um jovem. Tinha 50 anos naquela 
época, entretanto, idade em que me considerava bem distante 
da juventude. Se me for dado o privilégio de chegar aos 90 
em pleno domínio da razão, é possível que uma imagem de 
agora me cause impressão semelhante. 

O envelhecimento é sombra que nos acompanha desde a 
concepção: o feto de seis meses é muito mais velho do que o 
embrião de cinco dias. Lidar com a inexorabilidade desse 
processo exige uma habilidade na qual nós somos 
inigualáveis: a adaptação. Não há animal capaz de criar 
soluções diante da adversidade como nós, de sobreviver em 
nichos ecológicos que vão do calor tropical às geleiras do 
Ártico. 

Da mesma forma que ensaiamos os primeiros passos por 
imitação, temos que aprender a ser adolescentes, adultos e a 
ficar cada vez mais velhos. A adolescência é um fenômeno 
moderno. Nossos ancestrais passavam da infância à vida 
adulta sem estágios intermediários. Nas comunidades agrárias 
o menino de sete anos trabalhava na roça e as meninas 


cuidavam dos afazeres domésticos antes de chegar a essa 
idade. 

A figura do adolescente que mora com os pais até os 30 
anos, sem abrir mão do direito de reclamar da comida à mesa 
e da camisa mal passada, surgiu nas sociedades 
industrializadas depois da Segunda Guerra Mundial. Bem 
mais cedo, nossos avós tinham filhos para criar. 

A exaltação da juventude como o período áureo da 
existência humana é um mito das sociedades ocidentais. 
Confinar aos jovens a publicidade dos bens de consumo, 
exaltar a estética, os costumes e os padrões de 
comportamento característicos dessa faixa etária tem o efeito 
perverso de insinuar que o declínio começa assim qué essa 
fase se aproxima do fim. 

A ideia de envelhecer aflige mulheres e homens 
modernos, muito mais do que afligia nossos antepassados. 
Sócrates tomou cicuta aos 70 anos, Cícero foi assassinado aos 
63, Matusalém sabe-se lá quantos anos teve, mas seus 
contemporâneos gregos, romanos ou judeus viviam em média 
30 anos. No início do século 20; a expectativa de vida ao 
nascer nos países da Europa mais desenvolvida não passava 
dos 40 anos. 

A mortalidade infantil era altíssima; epidemias de peste 
negra, varíola, malária, febre amarela, gripe e tuberculose 
dizimavam populações inteiras. Nossos ancestrais viveram 
num mundo devastado por guerras, enfermidades infecciosas, 
escravidão, dores sem analgesia e a onipresença da mais 
temível das criaturas. Que sentido haveria em pensar na 
velhice quando a probabilidade de morrer jovem era tão alta”? 
Seria como hoje preocupar-nos com a vida aos cem anos de 
idade, que pouquíssimos conhecerão. 

Os que estão vivos agora têm boa chance de passar dos 
80. Se assim for, é preciso sabedoria para aceitar que nossos 
atributos se modificam com o passar dos anos. Que nenhuma 
cirurgia devolverá aos 60 o rosto que tínhamos aos 18, mas 
que envelhecer não é sinônimo de decadência física para 
aqueles que se movimentam, não fumam, comem com 
parcimônia, exercitam a cognição e continuam atentos às 
transformações do mundo. 

Considerar a vida um vale de lágrimas no qual 
submergimos de corpo e alma ao deixar a juventude é torná- 
la experiência medíocre. Julgar, aos 80 anos, que os melhores 
foram aqueles dos 15 aos 25 é não levar em conta que a 
memória é editora autoritária, capaz de suprimir por conta 
própria as experiências traumáticas e relegar ao esquecimento 
inseguranças, medos, desilusões afetivas, riscos 
desnecessários e as burradas que fizemos nessa época. 

Nada mais ofensivo para o velho do que dizer que ele tem 
"cabeça de jovem". É considerá-lo mais inadequado do que o 
rapaz de 20 anos que se comporta como criança de dez. 
Ainda que maldigamos o envelhecimento, é ele que nos traz a 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório 
e abre espaço para uma diversidade de experiências com as 
quais nem sonhávamos anteriormente. 
99)(ITA 2017) Em todas as opções, o autor vale-se de 

metáforas para construir sua argumentação, EXCETO em 

a) sombra que nos acompanha (parágrafo 2) 

b) período áureo (parágrafo 5) 

c) dores sem analgesia (parágrafo 7) 

d) a mais temível das criaturas (parágrafo 7) 

e) editora autoritária (parágrafo 9) 
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Funcoes da Linguagem 
Textos para a questao 1 
Texto 2 

PROFUNDAMENTE 

Quando ontem adormeci 
Na noite de São João 
Havia alegria e rumor 
Estrondos de bombas luzes de 
Bengala 
Vozes cantigas e risos 
Ao pé das fogueiras acesas. 


No meio da noite despertei 
Não ouvi mais vozes nem risos 
Apenas balões 

Passavam errantes 
Silenciosamente 

Apenas de vez em quando 

O ruído de um bonde 

Cortava o silêncio 

como um túnel. 

Onde estavam os que há pouco 
Dançavam 

Cantavam 

E riam 

Ao pé das fogueiras acesas? 


- Estavam todos deitados 
Dormindo 
Profundamente 


Quando eu tinha seis anos 
Não pude ver o fim da festa de 
São João 

Porque adormeci 


Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 
Minha avó 

Meu avô 

Totônio Rodrigues 

Tomásia 

Rosa 

Onde estão todos eles? 


- Estão dormindo 
Estão todos deitados 
Dormindo 
profundamente. 
(Manuel Bandeira) 

Texto 3 

Os principais problemas da agricultura brasileira referem-se 
muito mais à diversidade dos impactos causados pelo caráter 
da modernização, do que à persistência de segmentos que dela 
teriam ficado imunes. Se hoje existem milhões de 
estabelecimentos agrícolas marginalizados, isso se deve muito 
mais à natureza do próprio processo de modernização, do que à 
sua suposta falta de abrangência. 
(Folha de São Paulo, 13/09/94, 2-2) 


1) (CFN 2017) Nos textos 2 e 3, respectivamente, a função da 
linguagem é 
a) apelativa e referencial. 
b) fática e metalinguística. 
c) emotiva e referencial. 
d) fática e apelativa. 
e) emotiva e metalinguística. 
Texto para a questão 2 
Por que as listras da pasta de dente não se misturam dentro 
do tubo? 
(Leonardo Menezes, Rio de Janeiro, RJ) 
Primeiro porque os ingredientes de cores diferentes ficam 
armazenados em compartimentos separados. Segundo, porque 
as listras só aparecem perto da boca do tubo. A bisnaga inteira 
é preenchida por creme dental comum, de cor.branca. Nas 
laterais superiores do tubo, encontramos o gel colorido que dá 
forma às listras. O segredo é que o gel e o creme seguem por 
“estradas” exclusivas até bem perto da saída. A parte branca 
sobe por um duto que tem pouco mais de-meio centímetro de 
diâmetro, a mesma dimensão da pasta que chega até a escova. 
O gel, por sua vez, flui por quatro buraquinhos de 1 milímetro 
que desembocam no duto principal: Lá dentro, as pequenas 
saídas de gel interceptam o fluxo de pasta branca e as listras 
coloridas começam a se espalhar pelo creme. Como isso 
acontece a apenas 1,5 centímetro da saída, os filetes coloridos 
saem quase intactos. Eles só vão se juntar dentro da boca, na 
hora em que a gente escova os dentes. 
(Mundo Estranho, n.26) 
2) XCFN 2018) Sabemos que a linguagem desempenha 
determinada função, de acordo com a ênfase que se queira 
dar a cada um dos componentes do ato de comunicação. 
Qual a função da linguagem está presente no texto 4? 
a) Emotiva. 
b) Conativa. 
c) Referencial. 
d) Metalinguística. 
e) Poética. 
(CFN 2019) Qual a função da linguagem está presente na 
frase: “Que saudade da minha mocidade!”. 
a) Fática 
b) Emotiva 
c) Referencial 
d) Metalinguística 
e) Conativa 
(CFN 2020) Qual é a função da linguagem no trecho “Por 
favor, minha delicada leitora; se, pelo que escrevo, me tem 
alguma estima, por favor: me deseje uma boa bursite.” 
(linhas 63-65)? 
a) Referencial, pois o foco está nas informações e fatos 
transmitidos pelo texto. 
b) Conativa, pois o foco está no receptor do texto, ou seja, 
a pessoa para quem a mensagem está direcionada. 
c) Fática, pois o foco está no tipo de recurso que está 
sendo utilizado para transmitir as ideias do texto. 
d) Metalinguística, pois o foco está na língua em si, bem 
como em sua gramática. 
e) Poética, pois o foco está na forma e beleza do texto, já 
que se trata de uma poesia. 
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5) (CFN 2021) No trecho “— Saiam por ali e virem à 
esquerda.” (linha 31), a linguagem é utilizada com o 
objetivo de informar o caminho em direção à saída. Esse é 
um exemplo de que função da linguagem? 

a) Função referencial. 

b) Função poética. 

c) Função emotiva. 

d) Função fática. 

e) Função apelativa. 

(CFN 2022) No trecho — “Quando escrevo uma equação na 

lousa vejo os número e as letras de cor diferente. E me 

pergunto: que diabos meus alunos vêem?” (linhas 5 a 7), a 

função da linguagem enfatizada é? 

a) Conotativa. 

b) Emotiva. 

c) Fática. 

d) Metalinguística. 

e) Referencial. 
Texto para a questão 7 

Texto 3 

Sendo este um jornal por excelência, e por excelência dos 
precisa-se e oferece-se, vou pôr um anúncio em negrito: 
precisa-se de alguém homem ou mulher que ajude uma pessoa 

a ficar contente porque esta está tão contente que não pode 

ficar sozinha com a alegria, e precisa reparti-la. Paga-se 

extraordinariamente bem: minuto por minuto paga-se com a 

própria alegria. É urgente, pois a alegria dessa pessoa é fugaz 

como estrelas cadentes, que até parece que só se as viu depois 

que tombaram; precisa-se urgente antes da noite cair porque a 

noite é muito perigosa e nenhuma ajuda é possível e fica tarde 

demais. Essa pessoa que atenda ao anúncio só tem folga depois 
que passa o horror do domingo que fere. Não faz mal que 
venha uma pessoa triste porque a alegria que se dá é tão grande 
que se tem que a repartir antes que se transforme em drama. 

Implora-se também que venha, implora-se com a humildade da 

alegria-sem-motivo. Em troca oferece-se também uma casa 

com todas as luzes acesas como numa festa de bailarinos. Dá- 
se o direito de dispor da copa e da cozinha, e da sala de estar. 

P.S. Não se precisa de prática. E se pede desculpa por estar 

num anúncio a dilacerar os outros. Mas juro que há em meu 

rosto sério uma alegria até mesmo divina para dar. 
Clarice Lispector 
(http://pensador.uol.com.br/frase 
Acesso dia 30/05/2012, 17h 03 min) 

7) (EPCAR 2012) Quanto à classificação do gênero textual e 
à função da linguagem predominante no texto, pode-se 
dizer que se trata de uma/um 
a) carta com função da linguagem apelativa. 

b) anúncio com função da linguagem referencial. 

c) poema com função da linguagem poética. 

d) classificados com função da linguagem emotiva. 
(EPCAR 2014) Na afirmação “Aquelas árvores viram 
tudo”, de MC Queen, percebe-se 

a) linguagem conotativa e função poética. 

b) sentido denotativo e função conativa. 

c) prosopopeia e função fática. 

d) subjetividade e função metalinguística. 


9) (EPCAR 2015) Assinale a alternativa que associa 
corretamente o trecho do texto à função da linguagem em 
predominância. 

a) “Procure ver o lado bom das coisas ruins.” — (Função 
Emotiva) 

b) “Um indivíduo bem-humorado sofre menos porque 
produz mais endorfina...” — (Função Conativa) 

c) “Agora você se interessou, né?” — (Função Fática) 

d) “Nos anos 60, ele contraiu uma doença degenerativa 
que ataca a coluna vertebral ...” — (Função Expressiva) 

10) (EsSA 2021) Observe a tira do Calvin a seguir. 


A função da linguagem predominante na fala de Calvin, por 

testar o canal de contato com outra pessoa, é a: 

a) poética. 

b) fática. 

c) metalinguística. 

d) conativa(apelativa). 

e) denotativa. 

11) (EsPCEx 2011) Quando a intenção do emissor está voltada 
para a própria mensagem, quer na seleção e combinação 
das palavras, quer na estrutura da mensagem, com as 
mensagens carregadas de significados, temos a função de 
linguagem denominada 
a) fática. 

b) poética. 

c) emotiva. 

d) referencial. 

e) metalinguística. 

Textos para a questão 12 

TEXTO I - O silêncio incomoda 

Como trabalho em casa, assisto a um grande número de 
jogos e programas esportivos, alguns porque gosto e outros 
para me manter atualizado, vejo ainda muitos noticiários 
gerais, filmes, programas culturais (são pouquíssimos) e 
também, por curiosidade, muitas coisas ruins. Estou viciado em 
televisão. 

Não suporto mais ver tantas tragédias, crimes, violências, 
falcatruas e tantas politicagens para a realização da Copa de 
2014. 

Estou sem paciência para assistir a tantas partidas 
tumultuadas no Brasil, consequência do estilo de jogar, da 
tolerância com a violência e do ambiente bélico em que se 
transformou o futebol, dentro e fora do campo. 

Na transmissão das partidas, fala-se e grita-se demais. Não 
há um único instante de silêncio, nenhuma pausa. O barulho é 
cada dia maior no futebol, nas ruas, nos bares, nos restaurantes 
e em quase todos os ambientes. O silêncio incomoda as 
pessoas. 

É óbvio que informações e estatísticas são 
importantíssimas. Mas exageram. Fala-se muito, mesmo com a 
bola rolando. Impressiona-me como se formam conceitos, dão 
opiniões, baseados em estatísticas que têm pouca ou nenhuma 
importância. 
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Na partida entre Escócia e Brasil, um repórter da TV Globo 
deu a “grande notícia”, que Neymar foi o primeiro jogador 
brasileiro a marcar dois gols contra a Escócia em uma mesma 
partida. 

Parece haver uma disputa para saber quem dá mais 
informações e estatísticas, e outra, entre os narradores, para 
saber quem grita gol mais alto e prolongado. Se dizem que a 
imagem vale mais que mil palavras, por que se fala e se grita 
tanto? 

Outra discussão chata, durante e após as partidas, é se um 
jogador teve a intenção de colocar a mão na bola e de fazer 
pênalti, e se outro teve a intenção de atingir o adversário. Com 
raríssimas exceções, ninguém é louco para fazer pênalti nem 
tão canalha para querer quebrar o outro jogador. 

O que ocorre, com frequência, é o jogador, no impulso, sem 
pensar, soltar o braço na cara do outro. O impulso está à frente 
da consciência. Não sou também tão ingênuo para achar que 
todas as faltas violentas são involuntárias. 

Não dá para o árbitro saber se a falta foi intencional ou não. 
Ele precisa julgar o fato, e não a intenção. Eles precisam ter 
também bom senso, o que é raro no ser humano, para saber a 
gravidade das faltas. Muitas parecem iguais, mas não são. Ter 
critério não é unificar as diferenças. 

(Tostão, Folha de S.Paulo, caderno D, “esporte”, p. 11, 
10/04/2011.) 
TEXTO II - O ídolo 

Em um belo dia, a deusa dos ventos beija o pé do homem, o 
maltratado, desprezado pé, e, desse beijo, nasce o ídolo do 
futebol. Nasce em berço de palha e barraco de lata e vem ao 
mundo abraçado a uma bola. 

Desde que aprende a andar, sabe jogar. Quando criança, 
alegra os descampados e os baldios, joga e joga e joga nos 
ermos dos subúrbios até que a noite cai e ninguém mais 
consegue ver a bola, e, quando jovem, voa e faz voar nos 
estádios. Suas artes de malabarista convocam multidões, 
domingo após domingo, de vitória em vitória, de ovação em 
ovação. 

A bola o procura, o reconhece, precisa dele. No peito de seu 
pé, ela descansa e se embala. Ele lhe dá brilho e a faz falar, e 
neste diálogo entre os dois, milhões de mudos-conversam. Os 
Zé Ninguém, os condenados a serem para sempre ninguém, 
podem sentir-se alguém por um momento, por obra e graça 
desses passes devolvidos num toque, essas fintas que desenham 
os zês na grama, esses golagos de calcanhar ou de bicicleta: 
quando ele joga o time tem doze jogadores. 

— Doze? Tem quinze! Vinte! 

A bola ri, radiante, no ar. Ele a amortece, a adormece, diz 
galanteios, dança com ela, e vendo essas coisas nunca vistas, 
seus adoradores sentem piedade por seus netos ainda não 
nascidos, que não estão vendo o que acontece. 

Mas o ídolo é ídolo apenas por um momento, humana 
eternidade, coisa de nada; e quando chega a hora do azar para o 
pé de ouro, a estrela conclui sua viagem do resplendor à 
escuridão. Esse corpo está com mais remendos que roupa de 
palhaço, o acrobata virou paralítico, o artista é uma besta: 

— Com a ferradura, não! 

A fonte da felicidade pública se transforma no para-raios do 
rancor público: 

— Múmia! 


As vezes, o ídolo não cai inteiro. E, as vezes, quando se 
quebra, a multidão o devora aos pedaços. 
(Eduardo Galeano. Futebol, ao sol e à sombra.) 


12)(AFA 2011) Sobre os textos I e/ou II, pode-se afirmar que 

a) a função poética está presente no texto II, através do uso 
de linguagem figurada. 

b) tanto o texto I quanto o texto II apresentam função 
emotiva. 

c) no texto I, a intenção do autor é persuadir o leitor a 
mudar seu comportamento, fazendo uso, dessa forma, 
da função apelativa. 

d) o fato de Tostão ser um ex-jogador de futebol e estar 
falando sobre esse esporte - texto I - caracteriza uma 
metalinguagem. 

Texto para a questão 13 

A MAÇÃ DE OURO 
A Apple supera a Microsoft em valor de mercado, premiando o 
espírito visionário e libertário de Steve Jobs 

A Microsoft e a Apple vieram ao mundo praticamente ao 
mesmo tempo, em meados dos anos 1970, criadas na garagem 
de jovens estudantes. Mas as empresas não trilharam caminhos 
paralelos. A Microsoft desenvolveu o sistema operacional mais 
popular do mundo e rapidamente se tornou uma das maiores 
corporações americanas, rivalizando com gigantes da velha 
indústria. A Apple, ao contrário, demorou a decolar. Fazia 
produtos inovadores, mas que vendiam pouco. Isso começou a 
mudar quando Steve Jobs, um de seus fundadores, que fora 
afastado nos anos 80, assumiu o comando criativo da empresa, 
em 1996. A Apple estava à beira da falência e só ganhou 
sobrevida porque recebeu um aporte de 150 milhões de dólares 
de Microsoft. Jobs iniciou o lançamento de produtos 
genuinamente revolucionários nas áreas que mais crescem na 
indústria de tecnologia. Primeiro com o iPod e a loja virtual 
iTunes: Depois vieram o iPhone e, agora, o iPad. Desde o 
início de 2005, o preço das ações da empresa foi multiplicado 
por oito. Na semana passada, a Apple alcançou o cume. 
Tornou-se a companhia de tecnologia mais valiosa do mundo, 
superando a Microsoft. Na sexta-feira, a empresa de Jobs tinha 
valor de mercado de 233 bilhões de dólares, contra 226 bilhões 
de dólares da companhia de Bill Gates. 

A Marca, para além da disputa pessoal entre os maiores 
gênios da nova economia, coroa a estratégia definida por Jobs. 
Quando ele retornou à Apple, tamanha era a descrença no 
futuro da empresa que Michael Dell, fundador da Dell, afirmou 
que o melhor a fazer era fechar as portas e devolver o dinheiro 
a seus acionistas. Hoje, a Dell vale um décimo da Apple. 

O mérito de Jobs foi ter a presciência do rumo que o mercado 

tomaria. 

BARRUCHO, Luís Guilherme & TSUBOI, Larissa. A maçã de 

ouro. In: Revista Veja, 02 de jun. 2010, p.187. Adaptado) 

13) (AFA 2012) Mesmo em um texto em que haja o 
predomínio da função referencial da linguagem, é possível 
identificar passagens em que o autor, mais que transmitir 
informações sobre a realidade, apresenta seu 
posicionamento, ou seja, deixa transparecer um juízo de 
valor em relação ao referente. Em todas as alternativas isso 
acontece, EXCETO em: 

a) “O mérito de Jobs foi ter a presciência do rumo que o 
mercado tomaria.” (1. 29 e 30) 

b) “A Apple supera a Microsoft em valor de mercado, 
premiando o espírito visionário e libertário de Steve 
Jobs.” (subtítulo) 

c) “A Marca, para além da disputa pessoal entre os 
maiores gênios da nova economia, coroa a estratégia 
definida por Jobs.” (1. 23 e 24) 
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d) “Na semana passada, a Apple alcançou o cume. Tornou- 
se a companhia de tecnologia mais valiosa do mundo, 
superando a Microsoft.” (1. 18 a 20) 

Texto para a questão 14 
TEXTO I - MULHER BOAZINHA 
(Martha Medeiros) 

Qual o elogio que uma mulher adora receber? 

Bom, se você está com tempo, pode-se listar aqui uns 
setecentos: mulher adora que verbalizem seus atributos, sejam 
eles físicos ou morais. 

Diga que ela é uma mulher inteligente, e ela irá com a sua 
cara. 

Diga que ela tem um ótimo caráter e um corpo que é uma 
provocação, e ela decorará o seu número. 

Fale do seu olhar, da sua pele, do seu sorriso, da sua 
presença de espírito, da sua aura de mistério, de como ela tem 
classe: ela achará você muito observador e lhe dará uma cópia 
da chave de casa. 

Mas não pense que o jogo está ganho: manter o cargo vai 
depender da sua perspicácia para encontrar novas qualidades 
nessa mulher poderosa, absoluta. 

Diga que ela cozinha melhor que a sua mãe, que ela tem 
uma voz que faz você pensar obscenidades, que ela é um avião 
no mundo dos negócios. 

Fale sobre sua competência, seu senso de oportunidade, seu 
bom gosto musical. 

Agora quer ver o mundo cair? 

Diga que ela é muito boazinha. 

Descreva aí uma mulher boazinha. 

Voz fina, roupas pastel, calçados rente ao chão. 

Aceita encomendas de doces, contribui para a igreja, cuida 
dos sobrinhos nos finais de semana. 


Disponível, serena, previsível, nunca foi vista negando um 
favor. 


Nunca teve um chilique. 

Nunca colocou os pés num show de rock. 

É queridinha. 

Pequeninha. 

Educadinha. 

Enfim, uma mulher boazinha. 

Fomos boazinhas por séculos: 

Engolíamos tudo e fingíamos não ver nada, ceguinhas. 

Vivíamos no nosso mundinho, rodeadas de panelinhas e 
nenezinhos. 

A vida feminina era esse frege: bordados, paredes brancas, 
crucifixo em cima dacama, tudo certinho. 

Passamos um tempão assim, comportadinhas, enquanto 
íamos alimentando um desejo incontrolável de virar a mesa. 

Quietinhas, mas inquietas. 

Até que chegou o dia em que deixamos de ser as 
coitadinhas. 

Ninguém mais fala em namoradinhas do Brasil: somos 
atrizes, estrelas, profissionais. 

Adolescentes não são mais brotinhos: são garotas da 
geração teen. 

Ser chamada de patricinha é ofensa mortal. 

Pitchulinha é coisa de retardada. 

Quem gosta de diminutivos, definha. 

Ser boazinha não tem nada a ver com ser generosa. 

Ser boa é bom, ser boazinha é péssimo. 

As boazinhas não têm defeitos. 

Não têm atitude. 


Conformam-se com a coadjuvância. 

PH neutro. 

Ser chamada de boazinha, mesmo com a melhor das 

intenções, é o pior dos desaforos. 

Mulheres bacanas, complicadas, batalhadoras, persistentes, 

ciumentas, apressadas, é isso que somos hoje. 

Merecemos adjetivos velozes, produtivos, enigmaticos. 

As “inhas” não moram mais aqui. 

Foram para o espaço, sozinhas. 

(Disponível em: http://pensador.uol.com.br/frase/NTcIODIy/ 
acesso em 28/03/14) 
14) (AFA 2014) Assinale a alternativa que apresenta uma 
análise correta acerca de aspectos linguísticos tratados no 
texto. 

a) A função poética da linguagem se faz presente no texto 
por meio da repetição do sufixo —inha que, através da 
sonoridade, expressa depreciação. 

b) O emprego da vírgula que antecede o conectivo na linha 
5 não está de acordo com a norma*padrao; seu uso foi 
decorrente da predominância da norma popular da 
língua. 

c) Os dois pontos foram utilizados na linha 13 para indicar 
a supressão da conjunção subordinativa causal. 

d) O predomínio da função metalinguística da linguagem 
no texto-se manifesta nas interrogações presentes nas 
linhas Le 21. 

1I5)(AFA 2015) Nos versos: “Mas, favela, ciao, / que este 
nosso papo / está ficando tão desagradável / vês que perdi 

o tom e a empáfia do começo?”, verifica-se a presença das 

funções de linguagem 

a) apelativa e referencial. 

b) poética e referencial. 

c) metalinguística e apelativa. 

d) fática e emotiva. 

Textos para a questão 16 
TEXTO I- RETRATO 
Eu não tinha este rosto de hoje, 
Assim calmo, assim triste, assim magro, 
Nem estes olhos tão vazios, 
Nem o lábio amargo 
Eu não tinha estas mãos sem força, 
Tão paradas e frias e mortas; 
Eu não tinha este coração 
Que nem se mostra. 
Eu não dei por esta mudança, 
Tão simples, tão certa, tão fácil: 
— em que espelho ficou perdida 
a minha face? 
(MEIRELES, Cecília. Obra Poética de Cecília Meireles. Rio de 
Janeiro: José Aguilar, 1958.) 
TEXTO II - ENVELHECER 

Arnaldo Antunes/ Ortinho/ Marcelo Jeneci 

A coisa mais moderna que existe nessa vida é [envelhecer 

A barba vai descendo e os cabelos vão caindo pra [cabeça 

aparecer 

Os filhos vão crescendo e o tempo vai dizendo que [agora é 

pra valer 

Os outros vão morrendo e a gente aprendendo a [esquecer 

Não quero morrer pois quero ver como será que deve [ser 

envelhecer 

Eu quero é viver para ver qual é e dizer venha pra o [que 

vai acontecer 


C...) 

7. Pois ser eternamente adolescente nada é mais [démodé* 
com os ralos fios de cabelo sobre a [testa que não para de 
crescer 
Não sei por que essa gente vira a cara pro presente e 
[esquece de aprender 
Que felizmente ou infelizmente sempre o tempo vai [correr. 
(...) 

( 
www.arnaldoantunes.com.br/new/sec discografia sel.php?i 
d=679) 

*démodé: fora de moda. 

TEXTO II - ESTATUTO DO IDOSO (fragmentos) 
Art. 2 — O idoso goza de todos os direitos fundamentais 
inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral 
de que trata esta Lei, assegurando-se-lhe, por lei ou por outros 
meios, todas as oportunidades e facilidades, para preservação 
de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, 
intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e 
dignidade. 

Art. 4 — Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de 

negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e 

todo atentado aos seus direitos, por ação ou por omissão, será 

punido na forma da lei. 
(www.planalto.gov.br/ccvil_03/leis/2003/L10.741.htm) 
TEXTO VI - LEITE DERRAMADO 

“Um homem muito velho está num leito de hospital. E 
desfia a quem quiser ouvir suas memórias. Uma saga familiar 
caracterizada pela decadência social e econômica, tendo como 
pano de fundo a história do Brasil dos últimos dois séculos.” 

Não sei por que você não me alívia a dor. Todo dia a 
senhora levanta a persiana com bruteza e joga sol no meu rosto. 
Não sei que graça pode achar dos meus esgares, é uma pontada 
cada vez que respiro. Às vezes aspiro fundo e encho os 
pulmões de um ar insuportável, para ter alguns segundos de 
conforto, expelindo a dor. Mas bem antes da doença da 
velhice, talvez minha vida já fosse um pouco assim, uma 
dorzinha chata a me espetar o tempo todo, e de repente uma 
lambada atroz. Quando perdi minha mulher, foi atroz. E 
qualquer coisa que eu recorde agora, vai doer, a memória é 
uma vasta ferida. Mas nem assim você me dá os remédios, 
você é meio desumana. Acho que nem é da enfermagem, nunca 
vi essa cara sua por aqui. Claro, você é a minha filha que 
estava na contraluz, me dê um beijo. Eu ia mesmo lhe telefonar 
para me fazer companhia, me ler jornais, romances russos. Fica 
essa televisão ligada o dia inteiro, as pessoas aqui não são 
sociáveis. Não estou me queixando de nada, seria uma 
ingratidão com você e com o seu filho. Mas se o garotão está 
tão rico, não sei por que diabos não me interna em uma casa de 
saúde tradicional, de religiosas. Eu próprio poderia arcar com 
viagem e tratamento no estrangeiro, se o seu marido não me 
tivesse arruinado. 

(BUARQUE, Chico. Leite derramado. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2009, p. 10 — 11.) 
16)(AFA 2016) Nos textos em geral, manifestam-se 
simultaneamente várias funções da linguagem. No entanto, 

sempre há o predomínio de uma sobre as outras. Após a 

leitura dos textos que constituem esta prova, assinale a 

alternativa correta. 

a) No texto III, a função da linguagem predominante é a 

metalinguística, porque há uma explicação do código, o 
qual é o foco do discurso. 


b) O texto II tem o canal como elemento de destaque, logo 
o predomínio é da função fática da linguagem. 

c) O referente é o elemento que se sobressai sobre os 
demais no texto VI, caracterizando o predomínio da 
função informativa sobre a poética. 

d) A função poética se destaca no texto I, tendo em vista a 
preocupação do enunciador em enfatizar a mensagem. 

Texto para a questão 17 

TEXTO I 

Em 1934, um redator de Nova York chamado Robert 
Pirosh largou o emprego bem remunerado numa agência 
de publicidade e rumou para Hollywood, decidido a 
trabalhar como roteirista. Lá chegando, anotou o nome e o 
endereço de todos os diretores, produtores e executivos 
que conseguiu encontrar e enviou-lhes o que certamente é 
o pedido de emprego mais eficaz que alguém já escreveu, 


pois resultou em três entrevistas, uma “das quais lhe 
rendeu o cargo de roteirista assistente na MGM. 


Prezado senhor: 

Gosto de palavras. Gosto de palavras gordas, untuosas, 
como lodo, torpitude, glutinoso, bajulador. Gosto de palavras 
solenes, como pudico, ranzinza, pecunioso, valetudinário. 
Gosto de palavras espúrias, enganosas, como mortiço, liquidar, 
tonsura, mundana. Gosto de suaves palavras com “V”, como 
Svengali, avesso, bravura, verve. Gosto de palavras crocantes, 
quebradiças, crepitantes, como estilha, croque, esbarrão, crosta. 
Gosto de palavras emburradas, carrancudas, amuadas, como 
furtivo, macambúzio, escabioso, sovina. Gosto de palavras 
chocantes, exclamativas, enfáticas, como astuto, estafante, 
requintado, horrendo. Gosto de palavras elegantes, rebuscadas, 
como estival, peregrinação, Elísio, Alcíone. Gosto de palavras 
vermiformes, contorcidas, farinhentas, como rastejar, 
choramingar, guinchar, gotejar. Gosto de palavras 
escorregadias, risonhas, como topete, borbulhão, arroto. 

Gosto mais da palavra roteirista que da palavra redator, e 
por isso resolvi largar meu emprego numa agência de 
publicidade de Nova York e tentar a sorte em Hollywood, mas, 
antes de dar o grande salto, fui para a Europa, onde passei um 
ano estudando, contemplando e perambulando. 

Acabei de voltar e ainda gosto de palavras. 

Posso trocar algumas com o senhor? 

Robert Pirosh 
Madison Avenue, 385 
Quarto 610 
Nova York 
Eldorado 5-6024. 
(USHER, Shaun .(Org) Cartas extraordinárias: a 
correspondência inesquecível de pessoas notáveis. Trad. de 
Hildegard Feist. São Paulo: Companhia das Letras, 2014.p.48.) 
IT) (AFA 2019) Analisando a forma e o objetivo do texto II, é 
correto afirmar que 

a) a linguagem utilizada é acentuadamente formal, já que o 
remetente está em um contexto que necessita desse tipo 
de tratamento. 

b) para convencer o destinatário, Robert utilizou, ao longo 
da carta, discurso direto, caracterizando assim um tom 
de proximidade e amizade com o receptor. 

o texto é marcadamente denotativo, possibilitando ao 
destinatário perceber a versatilidade linguística do 
remetente. 

a carta se utiliza de elementos da função emotiva — 
centrada no emissor — ainda que a intenção 
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predominante do autor seja a função apelativa — 
conquistar o receptor. 
Texto para a questão 18 
TEXTO IV - Poesia 
Gastei a manhã inteira pensando um verso 
que a pena não quer escrever. 
No entanto ele está cá dentro 
inguieto, vivo. 
Ele está cá dentro 
e não quer sair. 
Mas a poesia deste momento 
inunda minha vida inteira. 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. Alguma poesia. 8. ed. Rio 
de Janeiro: Record, 2007, p. 45.) 
18) (AFA 2019) Assinale a alternativa INCORRETA referente 
ao texto IV, “Poesia”. 

a) “No entanto”, no terceiro verso, e “Mas”, no penúltimo 
verso, têm sentido adversativo; reforçam a luta do poeta 
com as palavras. 

b) No segundo verso, “que a pena não quer escrever”, a 
forma verbal apropriada, para o racionalismo que o 
poema defende, seria “quis escrever”. 

c) O poema fala da própria busca da poesia. Trata-se de 
um texto metalinguístico. 

d) Em “inunda minha vida inteira” há um exagero verbal, 
que recebe o nome de hipérbole; o exagero nasce do 
contentamento do eu-lírico. 

Textos para as questões 18 e 19 
TEXTO V 


UMA INJUSTIÇA! 
PRECISO FAZER ALGUMA 
COISA! 


Disponível em: 
https://amarildocharge.wordpress.com/2018/10/27/janelas/ - 
Acesso em 30/06/2020 

TEXTO VI 


AN DLE NCTA CONTRA A Muer IA ESTAS. 
O ConWente Silencia META cotusr | 


Temupae(l 
( -m US um 
32 =- mn u 
AZ æ ma 


Disponível em: 
https://www.humorpolitico.com.br/pxeira/precisamos-lutar- 
junts-contra-essa-barbarie-eumetoacolher/- Acesso em 
30/06/2020 


Lieve 
e 


19)(AFA 2020) Sobre os textos V e VI, assinale a alternativa 

INCORRETA. 

a) Diferentemente do texto V, no texto VI, a linguagem 
não-verbal, embora contribua para enriquecer o texto, 
não é imprescindível à compreensão da temática central. 

b) Percebe-se que a expressão “Meta colher” é referência 
intertextual a um ditado popular largamente difundido 
em nossa cultura. 

A função apelativa está explícita somente no texto VI e 
por meio do uso de verbos de comando dirigidos ao 
leitor. 

d) Tanto o texto V quanto o texto VI retratam a violência 
contra a mulher e ambos apontam saídas parasa 
resolução desse problema. 

20)(AFA 2020) Considerando os elementos visuais e verbais 
do texto V e VI, é correto afirmar que 

a) o texto VI se utiliza de um procedimento paródico, 
como recurso argumentativo. 

b) o emprego do presente do indicativo, no texto VI, 
intensifica o discurso da'campanha, uma vez que atribui 
à violência um caráter de regularidade e/ou norma. 

a função principal'da linguagem dos dois textos é 
referencial, por se tratar de campanhas de 
conscientização e de informação. 

d) o segundo quadro do texto V constrói um artifício 
antitético para expressar a postura crítica da 
personagem. 

Texto para a questão 21 
TEXTO 1 - A CADEIRINHA 

Naquele fundo de sacristia, escondida ou arredada como se 
fora uma imagem quebrada cuja ausência do altar o decoro do 
culto exige, encontrei a cadeirinha azul, forrada de damasco cor 
de ouro velho. Na frente e no fundo, dois pequenos painéis 
pintados em madeira com traços finos e expressivos. 
Representava cada qual uma dama do antigo regime. A da 
frente, vestida de seda branca, contrastava a alvura do vestido e 
o tênue colorido da pele com o negrume dos cabelos repuxados 
em trunfa alta e o vivo carmim dos lábios; tinha um ar 
desdenhoso e fatigado de fidalga elegante para quem os 
requintes da etiqueta e galanteios dos salões são já coisas 
velhas e comezinhas. A outra, mais antiga ainda, trazia as 
melenas em cachos artísticos sobre as fontes e as pequeninas 
orelhas; um leque de marfim semiaberto comprimia-lhe os 
lábios rebeldes que queriam expandir-se num riso franco; os 
olhos grandes e negros tinham mais paixão e mais alma. Esta 
contemporânea de La Valliére, que o artista anônimo perpetuou 
na madeira da cadeirinha, não se parecia muito com aquela 
meiga vítima da régia concupiscência: ao contrário, um certo 
arregaçado das narinas, uma ponta de ironia que lhe voejava na 
comissura da boca breve e enérgica — tudo isso mostrava estar 
ali naquele painel: representada uma mulher meridional, 
ardente e vivaz, pronta ao amor apaixonado ou à luta odienta. 
[..] 

Sem querer acrescentar mais ao ja dito sobre as damas, 
perguntava de mim para mim se o pintor do século passado, ao 
traçar com tanta correção e finura os dois retratos de mulher, 
transmitindo-lhes em cada cabelo do pincel uma chama de 
vida, não estaria realmente diante de dois espécimens raros de 
filhas de Eva, de duas heroínas que por serem de comédia ou 
de ópera nem por isso deixam de o ser da vida real? 

— Quem sabe se a Fontagens e a Montespan? 

— Qual! Impossível! 
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— Impossivel, nao! Porque a cadeirinha podia 
perfeitamente ter sido pintada em Franga e era até mais natural 
crê-lo; porquanto a finura das tintas e a correção dos traços 
pareciam indicar um artista das grandes cortes da época. 

E assim, em tais conjeturas, pus-me a examinar mais 
detidamente o velho e delicado veículo, relíquia do século 
passado, sobrevivendo não sei por que na sacristia da igreja de 
um modesto arraial mineiro. Os varais, conformes à moda 
bizarra do tempo, terminavam em cabeças de dragões com as 
faces abertas e sanguentas e os olhos com uma expressão de 
ferocidade estúpida. O forro de cima formava um pequeno 
docel de torno senhorial; e o ouro velho do damasco quê 
alcatifava também os dois assentos fronteiriços não tem igual 
nas casas de modas de agora. 

Qual das matronas de Ouro Preto, ou das cidades que como 
esta alcançam mais de um século, não terá visto, ou pelo menos 
ouvido falar com insistência, quando meninas, nas cadeirinhas 
conduzidas por lacaios de libre, onde as moçoilas e as damas 
de outrora se faziam delicadamente transportar? 

Quem não fará reviver na imaginação uma das cenas 
galantes da cortesia antiga em que, através da portinhola 
cortada de caprichosos lavores de talha, passava um rostozinho 
enrubescido e dois olhos de veludo a pousarem de leve sobre o 
cavalheiro de espadim com quem a misteriosa dama cruzava na 
passagem? 

Também, ó pobre cadeirinha, lá terias o teu dia de 
caiporismo: havia de chegar a hora em que, em vez dos saltos 
vermelhos de um sapatinho de cetim calçando um pezinho 
delicado, teu fundo fosse calcado pela chanca esparramada de 
alguma cetácea obesa e tabaquista. [...] 

Nem foram desses os teus piores dias, ó saudosa 
cadeirinha! Já pelos anos de tua velhice, quando, como agora; 
sobrevivias ao teu belo tempo passado, quando, perdidos teus 
antigos donos, alguém se lembrou de carregar-te para a 
sacristia da igreja, não te davam outro serviço que não o de 
transportares, como esquife, cadáveres de anjinhos pobres ao 
cemitério, ou semelhante às macas das ambulâncias militares, o 
de conduzires ao hospital feridos ou enfermos desvalidos. 

Que cruel vingança não toma aquela época longínqua por 
lhe teres sobrevivido! Coisa inteiramente forada moda, o 
contraste flagrante que formas com.o mundo circundante é uma 
prova evidente de tua próxima eliminação, ó velha cadeirinha 
dos tempos mortos! 

Mas é assim a vida: as espécies, como os indivíduos, vão 
desaparecendo ou se'transformando em outras espécies e em 
outros indivíduos-mais perfeitos, mais complicados, mais aptos 
para o meio atual, porém muito menos grandiosos que os 
passados. Que figura faria o elefante de hoje, resto exótico da 
fauna terciária, ao lado do megatério? A de um filhote deste. E 
no entanto, bem cedo, talvez nos nossos dias, desaparecerá o 
elefante, por já estar em desarmonia com a fauna atual, por 
constituir já aquele doloroso contraste de que falamos acima e 
que é o primeiro sintoma da próxima eliminação do grande 
paquiderme. Parece que o progresso marcha para a dispersão, a 
desagregação e o formigamento. Um grande organismo tomba 
e se decompõe e vai formar uma inumerável quantidade de 
seres ávidos de vida. A morte, essa grande ilusão humana, é o 
início daquela dispersão, ou antes a fonte de muitas vidas. E 
que grande consoladora! 

Lembra-me ter visto, há tempos, um octogenário de passo 
trôpego e cara rapada passeando em trajes domingueiros a 
pedir uma carícia ao sol. Dirigi-lhe a palavra e detivemo-nos 


largo espaço a falar dos costumes, das coisas e dos homens de 

outro tempo. Nisso surpreendeu-nos um magote de garotos que 

escaramuçou o velho a vaias. O pobre do ancião já ia seguindo 

seu caminho quando o abordou a meninada, não apressou o 

passo nem perdeu aquela serenidade de quem já tinha domado 

as fúrias das paixões com o vencer os anos. Vi-o ainda voltar- 
se com o rosto engelhado numa risada tristíssima, a comprida 
japona abanando ao vento e dizer, em tom de convicção 
profunda: “Ai dos velhos, se não “fosse a morte!” Parecia uma 
banalidade, mas não era senão o apelo supremo, a prece 
fervente que esse exilado fazia a Deus para que pusesse termo 
ao seu exílio, onde ele estava fora dos seus amigos, dos seus 
costumes, de tudo quanto lhe podia falar ao coração.(...]. 

Por que, pois, a pobre cadeirinha, esse mimo de graça, esse 
traste casquilho, essa fiel companheira da vida de sociedade, da 
vida palaciana, da vida de corte com seus apuros e suas 
intrigas, suas vinganças pequeninas, seus amores, todavia 
sobrevive e por que a não pôs em pedaços um braço robusto 
empunhando um machado benfazejo? Ao menos evitaria esse 
dolorosíssimo ridículo, essa exposição indecorosa de nudez de 
velha! 

Já tiveste dias de glória, cadeirinha de outros tempos! Pois 
bem: desaparece agora, vai ao fogo e pede que te reduza a 
cinzas! É mil vezes preferível a essa decadência em que te 
achas e até mesmo à hipótese mais lisonjeira de te perpetuarem 
num museu. Deves preferir a paz do aniquilamento à glória de 
figurares numa coleção de objetos antigos, exposta à 
curiosidade dos papalvos e às lorpas considerações dos 
burgueses, mofada e tristonha. Morre, desaparece, que talvez 
— por que não? — a tua dona mais gentil, aquela para quem 
tuas alcatifas tinham mais delicada carícia ao receber-lhe o 
corpinho mimoso, aquela que recendia um perfume longínquo 
de roseira do Chiraz te conduza para alguma região ideal, 
dourada e fugidia, inacessível aos homens... [...]. 

ARINOS, Affonso. Pelo Sertão. Minas Gerais: Itatiaia, 1981. 

(Texto adaptado) 

21) (Escola Naval 2021) Marque a opção que apresenta a 
função “de linguagem predominante no último parágrafo do 
texto 1. 

a) Conativa. 

b) Referencial. 

c) Emotiva. 

d) Fática. 

e) Metalinguística. 

22) (ENEM 2010) 

A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se 

desenvolvem os seres vivos, divide-se em unidades 

menores chamadas ecossistemas, que podem ser uma 
floresta, um deserto e até um lago. Um ecossistema tem 
múltiplos mecanismos que regulam o número de 
organismos dentro dele, controlando sua reprodução, 
crescimento e migrações. 

DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo: Companhia 

das Letras, 1995. 

Predomina no texto a função da linguagem: 

a) emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em 

relação à ecologia. 

b) fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de 

comunicação. 

c) poética, porque o texto chama a atenção para os 

recursos de linguagem. 
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d) conativa, porque o texto procura orientar 

comportamentos do leitor. 

e) referencial, porque o texto trata de noções e 

informações conceituais. 
Texto para a questão 23 
A Questão é Começar 

Coçar e comer é só começar. Conversar e escrever também. 
Na fala, antes de iniciar, mesmo numa livre conversação, é 
necessário quebrar o gelo. Em nossa civilização apressada, o 
“bom dia”, o “boa tarde, como vai?” já não funcionam para 
engatar conversa. Qualquer assunto servindo, fala-se do tempo 
ou de futebol. No escrever também poderia ser assim, e deveria 
haver para a escrita algo como conversa vadia, com que se 
divaga até encontrar assunto para um discurso encadeado. Mas, 
à diferença da conversa falada, nos ensinaram a escrever e na 
lamentável forma mecânica que supunha texto prévio, 
mensagem já elaborada. Escrevia-se o que antes se pensara. 
Agora entendo o contrário: escrever para pensar, uma outra 
forma de conversar. 

Assim fomos “alfabetizados”, em obediência a certos 
rituais. Fomos induzidos a, desde o início, escrever bonito e 
certo. Era preciso ter um começo, um desenvolvimento e um 
fim predeterminados. Isso estragava, porque bitolava, o 
começo e todo o resto. Tentaremos agora (quem? eu e você, 
leitor) conversando entender como necessitamos nos reeducar 
para fazer do escrever um ato inaugural; não apenas transcrição 
do que tínhamos em mente, do que já foi pensado ou dito, mas 
inauguração do próprio pensar. “Pare aí”, me diz você. “O 
escrevente escreve antes, o leitor lê depois.” “Não!”, lhe 
respondo, “Não consigo escrever sem pensar em você por 
perto, espiando o que escrevo. Não me deixe falando sozinho.” 

Pois é; escrever é isso aí: iniciar uma conversa com 
interlocutores invisíveis, imprevisíveis, virtuais apenas, sequer 
imaginados de carne e ossos, mas sempre ativamente presentes. 
Depois é espichar conversas e novos interlocutores surgem, 
entram na roda, puxam assuntos. Termina-se sabe Deus onde. 
(MARQUES, M.O. Escrever é Preciso, Ijuí, Ed. UNIJUI, 1997, 
p. 13). 
23)(PUC-SP 2001) Observe a seguinte afirmação feita pelo 

autor: “Em nossa civilização apressada, o “bom dia”, o 

“boa tarde” já não funcionam-para engatar conversa. 

Qualquer assunto servindo, fala-se do tempo ou de futebol.” 

Ela faz referência à função da linguagem cuja meta é 

“quebrar o gelo”. Indique a alternativa que explicita essa 

função. 

a) Função emotiva 

b) Função referencial 

c) Função fática 

d) Função conativa 

e) Função poética 
Texto para a questão 24 

Desabafo 
Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cronicazinha 
divertida hoje. Simplesmente não dá. Não tem como disfarçar: 
esta é uma típica manhã de segunda-feira. A começar pela luz 
acesa da sala que esqueci ontem à noite. Seis recados para 
serem respondidos na secretária eletrônica. Recados chatos. 
Contas para pagar que venceram ontem. Estou nervoso. Estou 
zangado. 
CARNEIRO, J. E. Veja, 11 set. 2002 (fragmento). 


24) (ENEM 2012) Nos textos em geral, é comum a 
manifestação simultânea de várias funções da linguagem, 
com o predomínio, entretanto, de uma sobre as outras. No 
fragmento da crônica Desabafo, a função da linguagem 
predominante é a emotiva ou expressiva, pois 
a) o discurso do enunciador tem como foco o próprio 
código. 

b) a atitude do enunciador se sobrepõe àquilo que está 
sendo dito. 

c) o interlocutor é o foco do enunciador na construção da 
mensagem. 

d) o referente é o elemento que se sobressai em detrimento 
dos demais. 

e) o enunciador tem como objetivo principal a manutenção 
da comunicação. 

Texto para a questão 25 

Me devolva o Neruda 
(que você nem leu) 

Quando o Chico Buarque escreveu o verso acima, ainda não 

tinha o “que você nem leu”. A palavra Neruda - prêmio Nobel, 

chileno, de esquerda - era proibida no Brasil. Na sala da 

Censura Federal o nosso'poeta negociou a proibição. E a 

música foi liberada quando ele acrescentou o “que você nem 

leu”, pois ficava parecendo que ninguém dava bola para o 

Neruda no Brasil. Como eram burros os censores da ditadura 

militar! E coloca burro nisso!!! 


Mas a frase me veio à cabeça agora, porque eu gosto demais 
dela. Imagine.a cena. No meio de uma separação, um dos 
cônjuges (me desculpe a palavra) me solta esta: me devolva o 
Neruda que você nem leu! Pense nisso. 

Pois-eu pensei exatamente nisso quando comecei a escrever 
esta crônica, que não tem nada a ver com o Chico, nem com o 
Neruda e, muito menos, com os militares. 


É que eu estou aqui para dizer um tchau. Um tchau breve 
porque, se me aceitarem - você e o diretor da revista -, eu volto 
daqui a dois anos. Vou até ali escrever uma novela na Globo (o 
patrão vai continuar o mesmo) e depois eu volto. Esperando 
que você já tenha lido o Neruda. 


Mas aí você vai dizer assim: pó, escrever duas crônicas por 
mês, fora a novela, o cara não consegue? O que é uma crônica? 
Uma página e meia. Portanto, três páginas por mês e o cara me 
vem com esse papo de Neruda? 


Preguiçoso, no mínimo. 


Quando faço umas palestras por aí, sempre me perguntam o 
que é necessário para se tornar um escritor. E eu sempre 
respondo: talento e sorte. Entre os 10 e 20 anos, recebia na 
minha casa O Cruzeiro, Manchete e o jornal Última Hora. E lá 
dentro eu lia (me invejem): Paulo Mendes Campos, Rubem 
Braga, Fernando Sabino, Millôr Fernandes, Nelson Rodrigues, 
Stanislaw Ponte Preta, Carlos Heitor Cony. E pensava, 


adolescentemente: quando eu crescer, vou ser cronista. 


Bem ou mal, consegui meu espaço. E agora, ao pedir de volta o 
livro chileno, fico pensando em como eu me sentiria se, um 
dia, um desses aí acima escrevesse que iria dar um tempo. Eu 
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matava o cara! Isso não se faz com o leitor (desculpe, minha 
amiga, não estou me colocando no mesmo nível deles, não!) 


E deixo aqui uns versinhos do Neruda para as minhas leitoras 
de 30 e 40 anos (e para todas): 


Escuchas otras voces en mi voz dolorida 

Llanto de viejas bocas, sangre de viejas súplicas, 

Amame, compañera. No me abandones. Sigueme, 

Sigueme, compañera, en esa ola de angústia. 

Pero se van tifiendo con tu amor mis palabras 

Todo lo ocupas tú, todo lo ocupas 

Voy haciendo de todas un collar infinito 

Para tus blancas manos, suaves como las uvas. 

Desculpe o mau jeito: tchau! 

(Prata, Mario. Revista Época. São Paulo. Editora Globo, Nº- 324, 02 de agosto de 2004, p. 99) 

25) (IBMEC 2006) Relacione os fragmentos abaixo às funções 
da linguagem predominantes e assinale a alternativa 
correta. 
I - “Imagine a cena”. 
II - “Sou um homem de sorte”. 
III - “O que é uma crônica? Uma página e meia. Portanto, 
três páginas por mês e o cara me vem com esse papo de 
Neruda?”. 
a) Emotiva, poética e metalinguística, respectivamente. 
b) Fática, emotiva e metalinguística, respectivamente. 


c) Metalinguística, fática e apelativa, respectivamente. 
d) Apelativa, emotiva e metalinguística, respectivamente. 


e) Poética, fática e apelativa, respectivamente. 
Textos para a questão 27 


Texto I: 
Perante a Morte empalidece e treme, 
Treme perante a Morte, empalidece. 
Coroa-te de lágrimas, esquece 
O Mal cruel que nos abismos geme. 
(Cruz e Souza, Perante a morte.) 
Texto II: 
Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde-do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 
(Gonçalves Dias, Juca Pirama.) 
Texto III: 
Corrente, que do peito destilada, 
Sois por dous belos olhos despedida; 
E por carmim correndo dividida, 
Deixais o ser, levais a cor mudada. 
(Gregório de Matos, Aos mesmos sentimentos.) 
Texto IV: 
Chora, irmão pequeno, chora, 
Porque chegou o momento da dor. 
A própria dor é uma felicidade... 
(Mário de Andrade, Rito do irmão pequeno.) 
Texto V: 
Meu Deus! Meu Deus! Mas que bandeira 
é esta, 


Silêncio! ... Musa! Chora, chora tanto 
Que o pavilhão se lave no teu pranto... 


(Castro Alves, O navio negreiro.) 

26) (Unifesp 2002) Dois dos cinco textos transcritos expressam 
sentimentos de incontida revolta diante de situações 
inaceitáveis. Esse transbordamento sentimental se faz por 
meio de frases e recursos linguísticos que dão ênfase à 
função emotiva e à função conativa da linguagem. Esses 
dois textos são: 

a) Ie IV. 
b) Ie IIL 
c) Ile V. 
d) Me V. 
e) IVe V. 

Texto para a questão 27 

O telefone tocou. 

— Alô? Quem fala? 

— Como? Com quem deseja falar? 

— Quero falar com o sr. Samuel Cardoso. 

— É ele mesmo. Quem fala, por obséquio? 

— Não se lembra mais da minha voz; seu Samuel? 
Faça um esforço. 

— Lamento muito, minha senhora, mas não me lembro. 
Pode dizer-me de quem se trata? 

(ANDRADE, C. D. Contos de aprendiz. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1958.) 

27) (ENEM 2014) Pela insistência em manter o contato entre o 
emissor e O receptor, predomina no texto a função 
a) metalinguística. 

b) fática. 
©) referencial. 
d) emotiva. 
e) conativa. 
Texto para a questão 28 
Disparidades raciais 

Fator decisivo para a superação do sistema colonial, o 
fim do trabalho escravo foi seguido pela criação do mito da 
democracia racial no Brasil. Nutriu-se, desde então, a falsa 
ideia de que haveria no país um convívio cordial entre as 
diversas etnias. 

Aos poucos, porém, pôde-se ver que a coexistência 
pouco hostil entre brancos e negros, por exemplo, 
mascarava a manutenção de uma descomunal desigualdade 
socioeconômica entre os dois grupos e não advinha de uma 
suposta divisão igualitária de oportunidades. 

O cruzamento de alguns dados do último censo do 
IBGE relativos ao Rio de Janeiro permite dimensionar 
algumas dessas inequivocas diferenças. Em 91, 0 
analfabetismo no Estado era 2,5 vezes maior entre negros 
do que entre brancos, e quase 60% da população negra com 
mais de 10 anos não havia conseguido ultrapassar a 4º. série 
do 1º. grau, contra 39% dos brancos. Os números relativos 
ao ensino superior confirmam a cruel seletividade imposta 
pelo fator socioeconômico: até aquele ano, 12% dos 
brancos haviam concluído o 3º. Grau, contra só 2,5% dos 
negros. 

É inegável que a discrepância racial vem diminuindo ao 
longo do século: o analfabetismo no Rio de Janeiro era 
muito maior entre negros com mais de 70 anos do que entre 
os de menos de 40 anos. Essa queda, porém, ainda não se 
traduziu numa proporcional equalização de oportunidades. 

Considerando que o Rio de Janeiro é uma das unidades 
mais desenvolvidas do país e com acentuada tradição 
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urbana, parece inevitável extrapolar para outras regiões a 
inquietação resultante desses dados. 
(Folha de São Paulo, 9. de jun. de 1996. Adaptado). 


28) (UFS) Considerando as funções que a linguagem pode 


desempenhar, reconhecemos que, no texto acima, 

predomina a função: 

a) apelativa: alguém pretende convencer o interlocutor 
acerca da superioridade de um produto. 

b) expressiva: o autor tenciona apenas transparecer seus 
sentimentos e emoções pessoais. 

c) fática: o propósito comunicativo em jogo é o de entrar 
em contato com o parceiro da interação. 

d) estética: o autor tem a pretensão de despertar no leitor o 
prazer e a emoção da arte pela palavra. 

e) referencial: o autor discorre acerca de um tema e expõe 
sobre ele considerações pertinentes. 


29) (Enem 2014) 


Há o hipotrélico. O termo é novo, de impensada origem e 
ainda sem definição que lhe apanhe em todas as pétalas o 
significado. Sabe-se, só, que vem do bom português. Para a 
prática, tome-se hipotrélico querendo dizer: antipodático, 
sengraçante imprizido; ou talvez, vicedito: indivíduo 
pedante, importuno agudo, falta de respeito para com a 
opinião alheia. Sob mais que, tratando-se de palavra 
inventada, e, como adiante se verá, embirrando o 
hipotrélico em não tolerar neologismos, começa ele por se 
negar nominalmente a própria existência. 

(ROSA, G. Tutameia: terceiras estórias. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 2001) (fragmento). 

Nesse trecho de uma obra de Guimarães Rosa, depreende- 

se a predominância de uma das funções da 

a) metalinguística, pois o trecho tem como propósito 
essencial usar a língua portuguesa para explicar a 
própria língua, por isso a utilização de vários sinônimos 
e definições. 
referencial, pois o trecho tem como principal/objetivo 
discorrer sobre um fato que não diz respeito ao escritor 
ou ao leitor, por isso o predomínio da terceira pessoa. 
fática, pois o trecho apresenta clara tentativa de 
estabelecimento de conexão com o leitor, por isso o 
emprego dos termos “sabe-se lá” e “tome-se 
hipotrélico”. 

d) poética, pois o trecho trata da criação de palavras novas, 
necessária para textos em prosa, por isso o emprego de 
“hipotrélico”. 

e) expressiva; pois o trecho tem como meta mostrar a 
subjetividade do autor, por isso o uso do advérbio de 
dúvida “talvez”. 


Texto para a questão 30 


Para fazer um poema dadaísta 

Pegue num jornal. 

Pegue numa tesoura. 

Escolha no jornal um artigo com o comprimento que 
pretende dar ao seu poema. 

Recorte o artigo. 

Em seguida, recorte cuidadosamente as palavras que 
compõem o artigo e coloque-as num saco. 

Agite suavemente. 

Depois, retire os recortes uns a seguir aos outros. 
Transcreva-os escrupulosamente pela ordem que eles 
saíram do saco. 

O poema parecer-se-á consigo. 
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E você será um escritor infinitamente original, de uma 
encantadora sensibilidade, ainda que incompreendido pelas 
pessoas vulgares. 

(Tristan Tzara) 


30) (Insper 2012) A metalinguagem, presente no poema de 


Tristan Tzara, também é encontrada de modo mais evidente 
em: 
a) Receita de Herói 

Tome-se um homem feito de nada 

Como nós em tamanho natural 

Embeba-se-lhe a carne 

Lentamente 

De uma certeza aguda, irracional 

Intensa como o ódio ou como a fome. 

Depois perto do fim 

Agite-se um pendão 

E toque-se um clarim 

Serve-se morto. 

FERREIRA, Reinaldo. Receita de Herói. In: GERALDI, 

João Wanderley. Portos'de passagem. São Paulo: 

Martins Fontes, 1991, p.185. 
b) 

girafas africanas 
como meus avós 
quem me dera 


ver o mundo 
tão do alto 


quanto vós 


Paulo Lemenski 
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Os meca de trupe co 

da deslocamento das pes: 

a evohução das sistemna nos so 
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Sabe mas em have com te/notunro 


Texto para a questao 31 
Canção do vento e da minha vida 

O vento varria as folhas, 

O vento varria os frutos, 

O vento varria as flores... 

E a minha vida ficava 

Cada vez mais cheia 

De frutos, de flores, de folhas. 

[ss 

O vento varria os sonhos 

E varria as amizades... 

O vento varria as mulheres... 

E a minha vida ficava 

Cada vez mais cheia 

De afetos e de mulheres. 

O vento varria os meses 

E varria os teus sorrisos... 

O vento varria tudo! 

E a minha vida ficava 

Cada vez mais cheia 

De tudo. 

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: 

José Aguilar, 1967. 

31) (Enem 2009) Predomina no texto a função da linguagem: 

a) fática, porque o autor procura testar o canal de 
comunicação. 

b) metalinguística, porque há explicação do significado das 
expressões. 

c) conativa, uma vez que o leitor é provocado a participar 
de uma ação. 

d) referencial, já que são apresentadas informações sobre Gabarito 
acontecimentos e fatos reais. 
poética, pois chama-se a atenção para a elaboração 
especial e artística da estrutura do texto. 


Cc 
C 
B 
B 
A 
B 
D 
A 
C 


Vícios de Linguagem 


1) (CFN 2016) Se as duas primeiras frases do texto 3 fossem 


unidas por um conectivo da seguinte forma: “Este é o 
homem e este é seu inimigo.”, não ficaria claro se o 
inimigo do homem trata-se do próprio homem ou do 
inimigo do leitor. Tal vício de linguagem é chamado de 
a) ambiguidade. 

b) catacrese. 

c) cacófato. 

d) barbarismo. 

e) pleonasmo. 

(CFN 2017) Se em vez da frase “Será que eles não ficam 
querendo sair desse vidro?“ - primeiro e terceiro balões - 
tivéssemos a frase “Será que eles não ficam querendo sair 
para fora desse vidro?”, que desvio da norma gramatical 
estaria sendo cometido? 

a) Cacofonia. 

b) Pleonasmo vicioso. 

c) Eco. 

d) Zeugma. 

e) Ambiguidade. 

(CFN 2018) No segundo quadrinho do texto 3, 
observando o contexto da tirinha, a frase “Vá pega-lo, 
Garfield!” apresenta um vício de linguagem, esse desvio é 
chamado: 


AQUELE RATO 
ROUBOU UM 
BISCOITO! 


( várecÁ-LO, eagrie.! 


— 


Garfield, de Jim Davis 


a) Barbarismo. 

b) Solecismo. 

c) Preciosismo. 

d) Vulgarismo. 

e) Ambiguidade. 

(CEFN 2021) Leia o trecho a seguir: 

“(...) vendo onde precisava um retoque, talvez uma mao 

de tinta, etc.” (linhas 6 e 7). 

As palavras sublinhadas são um exemplo de cacofonia, 

um vício de linguagem que ocorre quando a junção de 

sons entre palavras ecoa-de forma desagradável. Marque a 

alternativa que representa um exemplo de cacofonia. 

a) Eu a vi na padaria. 

b) Eu vi ela na rodoviária. 

c) Deram um beijo em sua boca. 

d) Ele aama muito. 

e). Nasceu em Pindamonhangaba. 

(EsPCEx 2015) Assinale a alternativa em que o pronome 

grifado não apresenta vício de linguagem. 

a). Quando Ana entrou no consultório de Vilma, 
encontrou-a com seu noivo. 

b) Caro investidor, cuide melhor de seu dinheiro. 

c) O professor proibiu que o aluno utilizasse sua 
gramática. 

d) Aída disse a Luís que não concordava com sua 
reprovação. 

e) Você deve buscar seu amigo e levá-lo em seu carro 
até o aeroporto. 


6) (EsPCEx 2022) Pleonasmo é a superabundância de 
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palavras para enunciar uma ideia. Celso Cunha, em sua 

“Nova Gramática do Português Contemporâneo”, define 

assim o pleonasmo vicioso: “quando resulta apenas da 

ignorância do sentido exato dos termos empregados, ou 

de negligência, é uma falta grosseira”. Nesse aspecto, está 

de acordo com a norma culta, portanto, a alternativa: 

a) Teremos que adiar o evento para depois por causa da 
chuva. 

b) O Sargento é o elo fundamental entre o comando e a 
tropa. 

c) Naquela tarde, tivemos uma surpresa inesperada ao 
encontrarmos um velho amigo. 

d) O aluno leu uma breve alocução sobre o patrono da 
Infantaria. 

e) O artista disse que escreveria sua própria autobiografia 
ainda neste ano. 

(URCA) Sobre os vícios de linguagem, relacione a 

segunda coluna com a primeira: 

(A) barbarismo; 

(B) solecismo; 

(C) cacófato; 

(D) redundância; 

(E) ambiguidade. 

() É admirável a fé de meu tio; 

( ) Não teve dó: decapitou a cabeça do condenado; 

( ) Faziam anos que não morriam pessoas; 

( ) Coitado do burro do meu irmão! Morreu. 

() Intervi na briga por que sou intimerato. 

A sequência correta, é: 


(Enem 2003) No ano passado, o governo promoveu uma 

campanha a fim de reduzir os índices de violência. 

Noticiando o fato, um jornal publicou a seguinte 

manchete: 

CAMPANHA CONTRA A VIOLÊNCIA DO 

GOVERNO DO ESTADO ENTRA EM NOVA FASE 

A manchete tem um duplo sentido, e isso dificulta o 

entendimento. Considerando o objetivo da notícia, esse 

problema poderia ter sido evitado com a seguinte 

redação: 

a) Campanha contra o governo do Estado e a violência 
entram em nova fase. 

b) A violência do governo do Estado entra em nova fase 
de Campanha. 

c) Campanha contra o governo do Estado entra em nova 
fase de violência. 

d) A violência da campanha do governo do Estado entra 
em nova fase. 

e) Campanha do governo do Estado contra a violência 
entra em nova fase. 


9) (Enem 2010) 
Carnavalia 

Repique tocou 

O surdo escutou 

E o meu corasamborim 

Cuíca gemeu, será que era meu, quando ela passou por 

mim? 

[...] 

ANTUNES, A.; BROWN, C.; MONTE, M. Tribalistas, 

2002 (fragmento). 

No terceiro verso, o vocábulo “corasamborim”, que é a 

junção coração + samba + tamborim, refere-se, ao mesmo 

tempo, a elementos que compõem uma escola de samba e 

à situação emocional em que se encontra o autor da 

mensagem, com o coração no ritmo da percussão. 

Essa palavra corresponde a um: 

a) estrangeirismo, uso de elementos linguísticos 
originados em outras línguas e representativos de 
outras culturas. 

b) neologismo, criação de novos itens linguísticos, pelos 
mecanismos que o sistema da língua disponibiliza. 

c) gíria, que compõe uma linguagem originada em 
determinado grupo social e que pode vir a se 
disseminar em uma comunidade mais ampla. 

d) regionalismo, por ser palavra característica 
de determinada área geográfica. 

e) termo técnico, dado que designa elemento de área e de 
atividade. 

10) (FEI-SP) Identifique a alternativa em que ocorre um 
pleonasmo vicioso: 

a) Ouvi com meus próprios ouvidos. 

b) A casa, já não há quem a limpe. 

c) Para abrir a embalagem, levante a alavanca para cima. 

d) Bondade excessiva, não a tenho. 

e) N.D.A 

11) (UFOP-MG) Qual o vício de linguagem que se observa 
na frase: “Eu não vi ele faz muito tempo”. 

a) Solecismo 

b) Cacófato 

c) Arcaísmo 

d) Barbarismo 

e) Colisão 


Gabarito 
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Versificacao 


1) (EsSA 2021) 
Escreve! Molha a pena, o leve estilo enrista! 
Pinta um canto de céu, uma nuvem de gaze 
Solta, brilhante ao sol; e que a alma se te vaze 
Na copia dessa luz que nos deslumbra a vista. 
Esses versos pertencem à 2º estrofe de um soneto. 
Analisando seus aspectos formais, conclui-se que o 
poema: 
a) não tem número fixo de estrofes nem de sílabas 
métricas. 
b) tem versos brancos e livres e quatro quartetos. 
c) tem quatorze versos de doze sílabas e rimas ricas. 
d) tem doze versos de dez sílabas e rimas alternadas. 
e) tem quatro versos de dez sílabas e ausência de rimas. 
(EsPCEx 2011) O fragmento abaixo, quanto à 
versificação, está classificado corretamente em qual das 
alternativas? 
“Foram-se os deuses, foram-se, em verdade; 
Mas das deusas alguma existe, alguma 
Que tem teu ar, a tua majestade, 
Teu porte e aspecto, que és tu mesma, em suma.” 
a) rima alternada; verso livre 
b) rima emparelhada; verso branco 
c) rima interpolada; verso tradicional 
d) rima rara; verso branco 
e) rima alternada; verso tradicional 
Texto para a questão 3 
TEXTO IV - SER DIFERENTE É NORMAL 
Todo mundo tem seu jeito singular 
de ser feliz, de viver e de enxergar 
se os olhos são maiores ou são orientais 
e daí, que diferença faz? 


Todo mundo tem que ser especial 

em oportunidades, em direitos, coisa e tal 
seja branco, preto, verde, azul ou lilás 

e daí, que diferença faz? 


Já pensou, tudo sempre igual? 

Ser mais do mesmo o tempo todo não é tão legal 
Já pensou, sempre tão igual? 

Tá na hora de ir em frente: 

ser diferente é normal! 


Todo mundo tem seu jeito singular 

de crescer, aparecer e se manifestar 

se o peso na balança é de uns quilinhos a mais 
e daí, que diferença faz? 


Todo mundo tem que ser especial 

em seu sorriso, sua fé e no seu visual 
se curte tatuagens ou pinturas naturais 
e daí, que diferença faz? 


Já pensou, tudo sempre igual? 

Ser mais do mesmo o tempo todo não é tão legal 
já pensou, sempre tão igual? 

Tá na hora de ir em frente: 

Ser diferente é normal! 


(Adilson Xavier/ Vinícius Castro) 


3) (AFA 2013) A musicalidade de um texto é resultado da 
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utilização de vários recursos. Assinale a alternativa que 

analisa corretamente os recursos que foram empregados 

para garantir a musicalidade do texto: 

a) O texto possui uma métrica regular, tendo em vista 
que apresenta apenas versos octossílabos e 
alexandrinos. 

b) O locutor explora a rima no final dos versos, mas 
também a rima encadeada. 

c) As rimas da primeira estrofe, quanto à qualidade, 
classificam-se como preciosas. 

d) Quanto à disposição, as rimas do estribilho 
classificam-se como emparelhadas. 

(MS CONCURSOS 2021) Em versificação, assinale a 

alternativa incorreta. 

a) Consideram-se pobres as rimas'de-palavras da mesma 
classe gramatical, ou de palavras corriqueiras. 

b) Rimas preciosas são as artificiais, forjadas com 
palavras combinadas, tais como múmia com resume-a, 
réstias com veste-as, escárnio com descarne-o, etc. 
Rimas emparelhadas são as de dois versos seguidos. 
(aa, bb, cc, etc). 

Versos livres são aqueles que têm medida 
padronizada, são metrificados. Os versos livres, 
também-chamados de versos irregulares, ou 
heterométricos, são aqueles que seguem um padrão de 
métrica definido. Ou seja, não obedecem às formas 
fixas, estando, portanto, em oposição aos versos 
regulares ou isométricos, os quais possuem a mesma 
medida. 

(MS CONCURSOS 2021) Quanto à versificação, 

assinale (V) verdadeiro ou (F) falso e marque a alternativa 

correta. 

( ) Verso é cada linha do poema, é uma unidade 

rítmica. 

( ) Metro é a medida do verso, é a quantidade de sílabas 

poéticas. 

( ) Encadeamento é o termo sintático de um verso 

anterior que continua no verso seguinte. 

( ) Rima é a semelhança de sons que ocorre, 

principalmente, no final dos versos. 

( ) Rimas pobres: ocorrem com palavras de classes 

gramaticais diferentes. 

( ) Rimas agudas, ou masculinas: rimam-se as palavras 

paroxítonas. 

a) V-F-V-V-V 

b) V-V-F-V-V 

c) V-V-V-V-V-F. 

d) V-V-V-V-F-F. 

(MS CONCURSOS 2018) Quanto à versificação, atribua 

(V) para verdadeiro ou (F) para falso aos itens e assinale a 

alternativa correta: 

( ) Em poemas, as palavras podem ser utilizadas em 

sentido figurado, também chamado sentido conotativo. 

( ) Metro é a extensão da linha poética, o número sílabas 

do verso. 


( ) Versificação é a arte de fazer versos. 

( ) Verso é o nome da linha do poema. Assim, cada 
linha constitui um verso. 

( ) Ritmo é a música do verso. Para que um verso tenha 
ritmo, usam-se sílabas fracas, com intervalos regulares. A 
sequência rigorosa dessas sílabas é que dá ao verso 


música, harmonia e beleza. 
( ) Rima é a identidade ou semelhança de sons, a partir 
da vogal tônica, entre duas ou mais palavras. 
a) F-V-V-V-F-F. 
b) V-F-V-F-V-V. 
c) V-V-V-V-F-F. 
d) V-V-V-V-V-V. 
(Instituto Excelência) “Verso” é o nome que se dá a cada 
uma das linhas que constituem um poema. Ele apresenta 
quatro elementos principais: metro, ritmo, melodia e rima: 
I — Metro: é o nome que se dá à extensão da linha poética. 
Pela contagem de sílabas de um verso, podemos 
estabelecer seu padrão métrico e suas unidades rítmicas. 
II — Ritmo: é a sequência de notas (no caso da poesia, de 
sons) que, apresentando organização rítmica com sentido 
musical, se relacionam reciprocamente, de modo a formar 
um todo harmônico, uma linha melódica. 
III — Melodia: é a sucessão de tempos fortes e fracos que 
se alternam com intervalos regulares. No verso, a melodia 
é formada pela sucessão de unidades rítmicas resultantes 
da alternância entre sílabas acentuadas (fortes) e não- 
acentuadas (fracas); ou entre sílabas construídas por 
vogais longas e breves. 
IV — Rima: é a igualdade ou semelhança de sons na 
terminação das palavras: asa, casa; asa, cada. Na rima asa, 
casa há paridade completa de sons a partir da vogal 
tônica; na rima asa, cada a paridade é só das vogais. As 
rimas do primeiro tipo se chamam consoantes; as do 
segundo, toantes. 
Está CORRETO o que se afirma em: 
a) Todas as afirmativas. 
b) Apenas II, III e IV. 
c) Apenas I e IV. 
d) Nenhuma das alternativas. 
(MS CONCURSOS) “Leia atentamente o texto a seguir 
para responder a próxima questão: 

AT... 


Álvares de Azevedo 
No amor basta uma noite para fazer de um homem um 
Deus. 
(PROPÉRCIO). 
Amoroso palor meu rosto inunda, 
Mórbida languidez me banha os olhos, 
Ardem sem sono as pálpebras doridas, 
Convulsivo tremor meu corpo vibra: 
Quanto sofro por ti! Nas longas noites 
Adoeço de amor e de desejos 
E nos meus sonhos desmaiando passa 
A imagem voluptuosa da ventura... 
Eu sinto-a de paixão encher a brisa, 
Embalsamar a noite e o céu sem nuvens, 
E ela mesma suave descorando 
Os alvacentos véus soltar do colo, 
Cheirosas flores desparzir sorrindo 
Da mágica cintura. 
Sinto na fronte pétalas de flores, 
Sinto-as nos lábios e de amor suspiro... 
Mas flores e perfumes embriagam, 
E no fogo da febre, e em meu delírio 
Embebem na minh’alma enamorada 
Delicioso veneno. 
Estrela de mistério! Em tua fronte 
Os céus revela e mostra-me na terra, 
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Como um anjo que dorme, a tua imagem 

E teus encantos, onde amor estende 

Nessa morena tez a cor de rosa. 

Meu amor, minha vida, eu sofro tanto! 

O fogo de teus olhos me fascina, 

O langor de teus olhos me enlanguece, 

Cada suspiro que te abala o seio 

Vem no meu peito enlouquecer minh'alma! 

Ah! vem, pálida virgem, se tens pena 

De quem morre por ti, e morre amando, 

Dá vida em teu alento à minha vida, 

Une nos lábios meus minh’alma à tua! 

Eu quero ao pé de ti sentir o mundo 

Na tu’alma infantil, na tua fronte 

Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros 

Sentir as virações do paraíso; 

E a teus pés, de joelhos, crer ainda 

Que não mente o amor que um anjo inspira, 

Que eu posso na tu’alma ser ditoso, 

Beijar-te nos cabelos soluçando 

E no teu seio ser feliz morrendo! 

De acordo com a letra da poesia, atribua (V) para 
verdadeiro ou (F) para falso aos itens e assinale a 
alternativa correta: 

(. ) Escandindo os seis primeiros versos do poema de 
Álvares de Azevedo, segunda geração romântica da 
poesia brasileira, verifica-se que eles são decassílabos. 

( ) As estrofes não têm regularidade quanto ao número 
de versos: a primeira tem vinte versos, a segunda dez, e a 
última treze versos. 

( ) Não há esquema de rimas no poema, os versos são 
brancos. 

() No início do poema, o eu lírico descreve seu estado 
físico, ele tem o rosto pálido, os olhos lânguidos e sente o 
corpo tremer. 

( )Oeu lírico não está apaixonado, ele mente para 
conseguir uma mulher maliciosa e impura. 

( ) A sensualidade da mulher, expressa em alguns versos 
do poema, sugere um amor platônico, espiritual e 
imaterial. 


Falo a ti — doce virgem dos meus sonhos, 
Visão dourada dum cismar tão puro, 
Que sorrias por noites de vigília 
entre as rosas gentis do meu futuro. 
Tu m'inspiraste, oh musa do silêncio, 
Mimosa flor da lânguida saudade! 
Por ti correu meu estro ardente e louco 
Nos verdores febris da mocidade. 
Tu, que foste a vestal dos sonhos d’ouro, 
O anjo-tutelar dos meus anelos, 
estende sobre mim as asas brancas... 
Desenrola os anéis dos teus cabelos! 
ABREU, Casimiro de. Obras. Rio de Janeiro: MEC, 1955, 
p. 49-50. 
Vocabulário: 
estro = imaginação criadora 
vestal = mulher casta ou virgem 
anelo = desejo ardente 


Analisando os aspectos estruturais do texto, é possível d) Heptassílabos 
identificar as seguintes características formais: e) Eneassilabos 
a) A presença de versos brancos e de versos livres. 
b) A simetria das estrofes e o ritmo de seus versos. 
c) O uso da redondilha maior e a forma fixa de soneto. 
d) O emprego de rimas emparelhadas e da ordem inversa. 
10) (FMU) 
“De tudo, ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encanto mais meu pensamento”. 
(Soneto da Felicidade — Vinícius de Morais) 
Sendo a primeira estrofe de um soneto, o texto acima: 
a) é obrigatoriamente de quatro versos. 
b) pode ser de três ou quatro versos. 
c) poderia ter sido escrito em intuir liberdade quanto ao 
número de versos. 
d) necessita de outra estrofe de quatro versos para 
terminar a poesia. 
e) necessita de outras estrofes de três versos para 
terminar a poesia. 
11)(FACULDADES OBJETIVO) 
CANÇÃO AMIGA 


Eu preparo uma canção 

Em que minha mãe se reconheça, 
Todas as mães se reconheçam 
E que fale com dois olhos 
Caminho por uma rua 

Que passa em muitos países 
Se não me vêem, eu vejo 

E saúdo velhos amigos 

Eu distribuo um segredo 
Como quem ama ou sorri 
Dois carinhos se procuram 
Minha vida, nossa vida 
Formam um só diamente. 
Aprendi novas palavras 

E tornei outro mais belas. 

Eu preparo um canção 

Que faça acordar os homens 
E adormecer as crianças. 


(Carlos Drummond de Andrade) 

Observando a métrica do texto proposto, conclui-se que 
predominam versos: 

a) Hexassílabos 

b) Octossílabos 

c) Decassílabos 


545 


Gabarito 


C 
E 
B 
D 
D 
C 
C 
C 
B 
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